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ESDE Os mais remotos tempos, quasi que cada secu- 


lo tem tido uma devisa particular, que o assigna-la 
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Rupe um brado, levantado no centro da Europa, reper- 
il R cúte o seu écho nos mais reconditos lugares; e esse 
brado é a conquista da Terra Santa. Uma confla- 
gração geral agita a Europa ipteira; préga-se a pri- 
meira cruzada, e um frenesi parece apossar-se de 
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d'insania, à voz de Jerusalem ou Santo Sepulcro! 
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= | as cidades; abandonam-se os campos; e a Europa, 
EE e não cuidosa de um futuro ameaçador, arremessa- 
se contente sobre a Ásia, que ao principio estreme-. 
cida, bem caro fez pagar o arrojo, que uma vertigem causára.' Modificada pelo tempo e 
pelos desares, esta demencia religiosa foi cedendo o seu lugar ao espirito cavalheiresco , 
que distinguiu os seculos seguintes, e ao qual as cruzadas tinham dado origem. Nestes tem- 
pos romanticos expôr a vida em uma aventura, quasi sempre insignificante, e muitas ve- 
zes pueril, era um justo titulo de gloria a que aspiravam todos, desde o simples cavallei-. 
ro até ao monarcha, e uma: pagina brilhante para os annaes da cavallaria. Não podia este 
delirio durar muito, pois que a Europa, conservando das differentes dominações dos ro. 
manos, e dos barbaros, costumes e leis heterogeneas, forçoso lhe era passar por violentas, 
e amiudadas revoluções, que lhe fossem desmoronando seu gothico edificio, até chegar a 
uma uniformidade de principios e costumes, regulados pela sã justiça.. 

Nos seculos 16.º e 17.º não bastava à Europa ser dilacerada pelas guerras de succes-. 
são, que assolaram a Alemanha e a Italia, Hespanha e Portugal, a sêde das conquistas 
devia differença-los dos. outros seculos. Vem finalmente o seculo 18.º, que bem se póde 
appellidar =o das sciencias==, porque foi o seculo de Voltaire e Rousseau ;- apparecem 
estes dous genios, lançam as primeiras sementes da liberdade, e uma revolução se opera 
nas ideas! Ao estrondo de verdades, até alli não proferidas, a Europa estremece sobre 
seus alicerces feudaes! Inevitavel era a explosão, e devastadora, que immensos materiaes 


“fermentavam, e colossos. de interesses e abusos era mister deslocar. Esta crize terrivel 


realisou-se no fim do seculo 18.º, mas seus desastrosos effeitos deviam ainda passar além ; 


e o principio do seculo 19.º os sentiu, que por mais de uia vez viu mudada a sorte dos 
imperios, e as granadas cruzando do Moskwa ao Tejo. La este porém o seculo da civili- 
sação; e o seu carro, caminhando com passo firme e rapido por entre os proprios campos 
de batalha, nos offerece hoje por devisa == liberdade legal, tolerancia, e instrucção, = São 
estas sem contradicção as bases, sem as quaes não ha felicidade possivel para uma nação : 
da ignorancia dos povos teem dimanado todos os males, que affligiram a velha Europa, 
e que ainda hoje pesam sobre alguns de seus mais bellos paizes. Conhecedores desta ver-. 





de, os governos mais illustrados não poupam meios para derramar a instrucção em todas 
as classes da sociedade. Uma parte, a mais diminuta, da população destina-se ás scien- 
cias; para esta teem os sabios escripto obras volumosas , que demandam tempo, talento , 
e meditação: agora porém, para as classes laboriosas, a quem poucos momentos so- 
bram de seus empregos, era necessario crear uma litteratura propria, e de tal arte conce- 
bida, que as convidasse a empregar n'ella algumas das horas destinadas ao repouso. Os 
jornaes pittorescos preencheram completamente esta concepção ; redigidos debaixo daquel- 
le ponto de vista, estas publicações periodicas devem entremear quanto as sciencias teem 
de mais selecto, e adaptado às intelligencias communs, com tudo o que as bellas letras po- 
dem apresentar de mais recreativo. Deste modo o leitor, que, por mingoa de tempo, 
não se affoutaria a abrir um livro, cujo volume o desanimára, colhe com avidez estes pe- 
quenos folhetos, que principiam por deleita-lo, e finalizam por instrui-lo, Foi a Inglater- 
ra o primeiro de todos os paizes que conheceu esta necessidade, publicando-se em Londres, 
com o titulo de Lady's Magasine, as primeiras producções deste genero, que apparece- 
ram na Europa. A França seguiu mais tarde o seu exemplo, sendo em 1833 que se pu- 
blicou o primeiro numero do Magasin Pictoresque; e em Portugal foi recebido com geral 
acceitação o Recreio em 1835, tendo já apparecido em 1816 a Mnemosine Lusitana, pe- 
riodico em 8.º francez, que chegou a completar dois volumes. | 

Provada a vantagem que resulta á sociedade destas composições litterarias, seja-nos 
relevado tomar sobre nossos hombros uma destas emprezas, que exigem um perfeito co- 
nhecimento da lingua materna, bom gosto para a escolha dos artigos, e esforços não in- 
terrompidos para o seu aperfeiçoamento. Não se diga que muito de nós presumimos, 
abalançando-nos a um empenho, que por dificil havemos; pelo contrario, com franqueza 
confessamos a escacez de nossos cabedaes, que mal se compadece a insuffiencia com a 
presumpção. Movidos pelo bem geral, posto que fascinados talvez pelos nossos desejos, ou- 
samos offerecer ao publico= O UNIVERSO PITTORESCO. = Esperando que esta obra 
desempenhe fielmente o titulo, que lhe foi escolhido, seremos sobre modo ambiciosos de 
bem merecer de nossos concidadãos. 
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André Joaquim Pereira. 
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Antonio Bernardo da Costa Cabral. 

Antonio da Silva Lopes Rocha. 

Conselheiro Antonio José Maria 
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Antonio Ozorio de Castro Cabral. 

D. Antonio de Mello. 

Antonio Manoel Lopes Vieira de 
Castro. 

Antonio Julio de Frias Pimentel. 
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Antonio José d Oliveira e Silva. 
Antonio Severino da Silva. 
Antonio Rodrigues da Cruz Couti- 
nho. 
Antonio d'Almeida Tovar. 
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Antonio Manoel da Cruz Rebello. 
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Antonio Mazziotti. 

Antonio Gomes Loureiro. 

Antonio Cypriano Carreira. 
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Antonio José da Silva. 

Antonio Cazimiro de Magalhães e 
Montes. 

Antonio Dias d' Azevedo. 

Antonio Joaquim Dias. 

Antonio Pedro da Silva Pedrozo. 

Antonio José Canarim. 

Antonio Joaquim da Victoria. 

Antonio: José Ribeiro. 

Antonio da Silva Bastos. 

Antonio Bernabé do Porto. 

Antonio Caetano Pacheco. 

Antonio Lopes da Costa Almeida. 

Antonio dos Santos Dias. 

Antonio de Cerqueira e Lima. 

Antonio Joaquim Dias Braga. 

Dr. Antonio Carlos de Mello. 
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Barão da Vargem da Ordem. 

Barão de Villa Nova de Foscôa. 

Barão d'Eschwege. 

Barão do Tojal. 

Bartholomeu de Gamboa e Liz. 
MI nro: 

Bartholomeu da Silva e Costa. 

Bento Guilherme Klingelhoefer. 

Bento Antonio Alves. 

Bernardo Luiz Fernandes Alves Pe- 
Feira, 

Bernardino d'Arede Soveral Tavares. 

Bernardino Antonio da Silva. 

Bernardino José Pinheiro. 
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Caetano Xavier Diniz Junior. 

Carlos Maria Monteiro. 

Carlos Ivanoff Razewik. 

Carlos Pedro Schaefer. 

Carlos Francisco João Hlutchens. 
Ex.PO Srs. 

- D. Christovão Manoel de Vilhena. 

Condessa das Alcaçovas. 

Condessa d' Oeynhausen e Almeida D, 


Frederica. 








“Conde de Bomfim. 

| Conde de Camarido. 
Conde de Céa. 
Conde da Ega. 

| Conde de Linhares. 


- Conde de Penafiel. 
“Conde de Redondo. 


| Conde de Terena, José. 


Cypriano Leite Ribeiro. 


| Francisco Marques de Figueiredo. 


| Francisco Ferrari. 
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Conde de Mello. 
Conde de Mesquitella. 
Conde d"Obidos. 
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Dionizio Ferreira Freire. 


 Dionizio Ionacio Pinto de Lemos. 
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| Domingos José d'Almeida Lima. 
Domingos Martins Polido Junior. 
| Domingos Quintino d” Andrade. 


Domingos José da Roza. 


Domingos da Soledade Sillos.. 


Duarte Ferreira Pinto Basto. 
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“Estevão Affonso Junior. 


Ezequiel Marcelino da Silva Nobre. 
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D. Faustina Neves Valorado. 

Florido Rodrigues Pereira Ferraz. 

Conselheiro Francisco Soares Franco. 

Conselheiro Francisco Antonio Fer- 
nandes da Silva Ferrão. 


Brigadeiro Fernando Luiz Pereira, de 


Mimado Palha. 

Conselheiro Francisco Pedro Celesti- 
no Soares. 

Francisco de Serpa Saraiva. 
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Francisco Martins da Costa. 


Dr. Francisco Leite Pereira da Costa 


Bernardes. 


Francisco da Cunha. 
Francisco Maria de Mera. 
Francisco de Roure. 
Francisco Rougthon. 
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Francisco Xavier Bandeira. 
Francisco Peres Taboada. 
Francisco Romano. 
Francisco Alexandre Ferraz. 
Francisco de Paula Heitz. 
Francisco Morato Roma. 
Francisco de Paula Rocha Pinto. 
“Francisco de Borja Carvalho e Mello. 
Francisco Gerschey. 
Francisco de Souza Castello Branco. 
Francisco Affonso da Costa Chaves e 
Mello. 
Francisco Rodrigues Ferreira Louza- 
do. 
Francisco Ferreira Borges. 
Francisco Vieira da Silva Barradas. 
Francisco Candido de Mendonça. 
Commendador Francisco Antonio Fer- 
reira. 
Feliciano Augusto de Brito Corrêa. 
Feliciano Carlos Fernandes do Couto. 
Filippe Pereira d' Avelar. 
Felix da Costa Pinto. 
Fernando Cortez Pizarro. 
Fernando Vasques da Cunha. 
Fernando Emygdio da Silva. 
Fex &. Tehlandr. 
Fortunato José de Souza. 
Frederico Schlosser. 
F. Cronel. 
Gabriel José da Costa Vianna. 
Gabriel Francisco Ribeiro. 
Gaspar Leite d' Azevedo e Araujo. 
Gaspar Schindler. 
Gaspar Angelo da Costa Madeira. 
Gaspar Joaquim da Motta. 
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Germano José Angelo. 
Guilherme Carruthers. 
Guilherme José Martins. 


Guilherme Kemp Lasbeek. 


Guilherme Frederico d' Oliveira Maia. 
Ex.ma Sr.º D. Henriqueta O allanar. 
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Henrique Duarte de Souza Reis. 
Henrique Teixeira de Sampaio. 


) Henrique Moller. 
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Henrique José Pedro Carreira. 

Commendador Henrique José Pires. 

Henrique Jorge Scholtz. 

Henrique Nunes Cardozo. 

Hemiterio da Conceição de Maria 
Coelho. 

Honorio Fiel Lima. 

Dr. Ignacio Pedro Quintella Emauz. 

Ionacio José de Sá. 

Ignacio Paes Pinto de Vasconcellos. 

Commendador Ignacio Pizarro de 
Moraes Sarmento. 

Ignacio de Barros. 

Ivo José de Jesus. 

Izidoro José d' Almeida. 

Jacinto da Costa. 

Jacinto José Dias de Carvalho. 

Jeronimo de Souza Guimarens. 
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Brigadeiro Jeronimo Pereira de Vas- 
concellos. 

João Cardoso da Cunha e Araujo. 

João do Carvalhal Esmeraldo da Ca- 
mara Leme. 

João Maria d' Abreu Castello Branco. 

Conselheiro João Baptista d'Almeida 
Garret. 
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João José Dias. 

João Antonio de Souza Doria. 

João Antonio do Amaral Guerra. 

João Allen. vm | 

João Pinto Guimarens. 

João José Borges. 

João Bento da Costa. 

João Evangelista Coelho. 

João Pinheiro Leal. 

João Antonio Leite Dias. 

João Maria Alves de Sá. 

João de Castro Sampaio. 

João José Pereira. 

João da Silva Serrão. 

Joao Caetano Corrêa. 

João Marques Rezo Fanheiro. 

João Chrisostomo da Silva. 

João Baptista Leite de Lemos. 

João Evangelista de Souza Torres e 
Almeida. 

Dr. João Antonio d' Oliveira Cardozo. 
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João Manoel Gomes de Barros. 
João Carvalho Ribeiro. 

D. João da Camara. 

João José d' Almeida Cardozo Val- 
le Mexia. 


“João Felix Alves de Minhava. 


Dr. João Brignoli. 

João Baptista. 

João Pigott. 

D. João Rodrigues Blanco. 

João Baptista Verde. 

João Luiz da Cunha. 

João Gregorio de Mascarenhas. 
João da Cunha Mendes Costa e 
Silva. 

João Xavier de Souza Trindade. 
João Paulino Vergolino d'Almeida. 


“João Soares Ferreira d' Albergaria. 


João José de Lemos. 

João Antonio Pimentel de Macedo. 
João José de Moura Coutinho. 
João de Souza Neto. 

João Moreira da Silva Leite. 
João Marinho Pires. 

João José de Souza e Silva. 

João Francisco Martins. 

João Franco de Miranda Carvalho. 
João Baptista Gonçalves Junior. 
Joaquim Filippe de Miranda. 
Joaquim Augusto Kopke. 

Joaquim Paulino Almada. 
Joaquim José Pereira. 

Joaquim José da Silva. 

Joaquim Maria Ferreira. . 
Joaquim Antonio Forjaz Durão. 
Joaquim José Rolim. 

Joaquim Dally. 

Commendador Joaquim Honorato 
Ferreira. 

Joaquim de Mello Souza e Mene- 
zes. 

Joaquim Pedro Pinto de Souza. 
Joaquim Rodrigues. 

Dr. Joaquim José Galvão Junior. 
Joaquim José d' Araujo. 
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Dr. Joaquim José Pereira de Mello. 
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Joaquim Servulo Frederico Bartho- 
lomeu. 
Jorge Mosley. 
Jorge Redepack. 
José Sabino Matheus Valente. 
José Maria Moreira de Bergara. 
José Garcez Pinto de Madureira. 
José Luiz Fernandes Vieira. 
José Leonel Sequeira e Silva. 
José Ellerton. 
D. José Maria Maciá. 
José Maria Rangel de Quadros. 
José Maria Xavier d' Araujo. 
José Vieira Caldas de Lemos. 
José Duarte Nazareth. 
Conego José de Magalhães. 
José Joaquim d'Almeida. 
José Joaquim da Silva Pereira. 
José Antonio Pereira Dias. 
José Joaquim Novaes. 
Dr. José Cardozo Ribeiro. 
José Maria Ribeiro Pereira. 
José Joaquim Ribeiro. 
José Ribeiro de Novaes. 
José Gomes de Carvalho. 
Dr. José Maria Ribeiro de Castro. 
José Maria Ribeiro Valente. 
José Joaquim Rodrigues dos Santos. 
José James Forrester. 
José Antonio da Silva. 
José Marques da Costa Soares. 
Dr. José Romão Rodrigues Nilo. 
José Maria O'Neil 
José Antonio d'Amorim do Valle. 
José Martinho Pereira de Lucena. 
José Joaquim Duarte Cordeiro. 
José Cupertino Efrem. 
José. Bernardino Frazão. 
José de Freitas Oliveira. 
José Francisco da Gama Freixo. 
José Mathildes da Cunha. 
José Lourenço da Luz. 
José Loureiro Vianna. 
José Antonio Borges da Silva. 
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| Manoel José Coutinho Pereira de Me- 
) José de Castro Freire de Macedo-==|  nezes. 
| Manoel Monteiro de Luna. 
Manoel Alves de Lima. 
Manoel de Souza Flores. 
| Manoel José Carneiro. 
| Manoel Xavier de Barros. 
| Manoel Ribeiro da Silva. 
Manoel Joaquim Pimenta. 
| Manoel Figueira Freire. 
| Manoel Joaquim Goncalves Roza. 
| Manoel Pereira de Eorja. 
José Carlos Pereira da Costa. | Manoel Antonio Alves Costa. 
José Manoel Teixeira de Carvalho. | Manoel Pereira de Campos. 
José Ricardo Fragozo. | Manoel José Pereira Trindade. 
Ex.PS Srs. Manocl d' Araujo. 
José Jorge Loureiro.: Manoel Thomaz da Fonseca. 
D. José de Noronha. | Manoel Antonio Lopes Pastor. 
“José Augusto Braancamp. Manoel Caetano. 
D. José de Mello. Manoel Gonçalves Ferreira. 
José Curry da Camara Cabral. Manoel José Mendes Leite. 
HP Srs. Dr. Manoel Antonio Verdades. 
Manoel Alves do Rio. 
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Marquez d' Abrantes. 
Marquez do Fayal. 
Marquez de Louriçal. 
Marquez de Pombal. 
Marquez de Ponte de Lima. 
Marquez de Sampaio. 
D. Maria Julia Sanches de Brito. 
D. Maria da Conceição Feo Aranha. 
D. Maria Ignez Coelho Mayer. 
D. Maria Ignez da Cruz. 
D. Marianna Escarlate. 
D. Maria José 'd'Artiaga. 
TELE Srs. 
Matheus da Costa. 
Mathias Bernardes d'Almeida. 
Miguel de Faria do Amaral. 
Miguel João Coelho. 
Exm.º Sr. Miguel Paes.do Amaral. 
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Nicolão S. James. 
D. Nicasio Canête y Moral de la 


Torre. 
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J. Cardozo Villa Nova. 
Leandro José Capristano d'Almeida. 
Leonardo Vieira Rebello. 
9 = Luciano Simões de Carvalho. 
Luiz José de Brito. 
Luiz Joaquim Leitão. 
Commendador Luiz Martins Bastos. 
Dr. Luiz Duprat. 
Luiz Antonio Rozado. 
Luiz Vicente da Fonseca. 
Luiz da Cunha .Barreto. 
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Luiz da Silva Mousinho d'Albuquer- 
que. 
Conselheiro Luiz José Ribeiro. 
Lourenço d'Oliveira Grijó. 
Manoel Gonçalves de Miranda. 
Conselheiro Manoel Alberto Collaço. 
Marechal de Campo Manoel de Sou- 
| za Rebello Raivozo. 
HIP Srs. 
Manoel José Vieira. 
Manoel Gomes de Castro. 
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Pompeo Roque Barreto. 
Procoro José de Gouvêa. 
Pedro José Moreira. 
Rx: srs: 
Marechal de Campo Pedro Folque. 
Polycarpo José Machado. 
Rodrigo da Fonseca Magalhães. 
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soamas Da anssavoção a nncamo. | 


ISA, em outro tempo uma 
if das doze cidades mais flore- 
centes da Etruria, é hoje a 
segunda da Toscana. 
“Testemunhas tão remotas, 
como Diniz de Halicarnas- 
so, é Tito-Livio mencionan- 
do-a honrosamente na historia antiga, pro- 
vam que sua origem sóbe de um modo in- 
questionavel à mais alta antiguidade; e Stra- 
bão afirma que ella fôra fundada, logo de- 
pois da guerra de Troya, por uma colonia 
vinda de Pisa da Grecia, situada nas'mar- 
gens do rio Alpheo no Peleponeso. No tem 


9) 
are) 
4 EM 
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era 
x É 








po, e ainda antes, dos primeiros Médicis, 


“foi esta cidade habitada por cem mil pessoas, 


e, gozando de certa preponderancia mariti- 
ma, occupou um logar assaz respeitavel en- 
tre as demais cidades da Italia. Na idade mé- 
dia seus naturaães fizeram conquistas; enrique- 
ceram a sya republica com os thesouros do 
Oriente, e, estendendo seus dominios até à 


“Judéa, chegaram a ser tão respeitados na-ci- 


dade Santa, que uma porta, e uma torre nel- 


la existem, que ainda conservam o nome de' 


porta, e torre dos Pisanos. Hoje porém Pisa 

deserta, e despovoada, conta apenas dezeseis 

mil habitantes, isto é, uma quinta, ou 'sex-: 
* 
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ta parte da população, que poderia conter. 
Seus bellos cáes nas margens do rio Arno , 
sua ponte sobre o mesmo, seus palacios de 
marmore branco, sua notável Cathedral , € 
outros diversos importantes edificios , glorio- 
sos vestigios da sua passada grandeza, for- 
mam um triste contraste com a actual soli- 
5 - ) Fal o) rés 
dão de Pisa,. cujas ruas espaçosas, porem 
ermas, offerecem a idea perfeita do repouso, 
. P 9 
e infundem a da tristeza, excitando dest'arte 
- . . “ E . 1 
o interesse, que inspira o infortunio. Cum- 


pre descrever seus soberbos monumentos, ' Ja | 


que a mão-do tempo os tem poupado até 
nossos dias: | 

A Cathedral, templo do 11,º seculo, o 
Baptisterio, a famosa Torre inclinada 4 Cam- 
panile torto, e o seu não menos célebre Ce- 
miterio à) Campo Santo, sendo quatro edifi- 
cios distinctos, e separados, distribuidos com 
largueza em um vasto espaço, formam um 
bellissimo todo, que produz à vista o mais 
grandioso effeito. 


A Tgreja ,opropriamente dita, foi começa-. 


da em 1063 pelos architectos Boscheto, e Rei- 
naldo : o Baptisterio commummente chamado 
Igreja de S. João, só foi principiado noven- 
ta annos depois sob a direcção do Pisano 
Diotisalvi;- Bonanno, outro architecto de 
Pisa, erigio a “Forre inelinada, ib-Campani- 
le torto, em 1174: il Campo Santo, ou Cemi- 
terio, producção do genio de Giovanni Pi- 
sano, foi concluido no fim do 13.º seculo, 
donde se vê que estes quatro monumentos 
precederão os de Florença: de feito a escola 
de Pisa, antecipando a Florentina, foi a pri- 
meira, que pelo impulso, que déra às gran- 
des empresas de architectura, encetára a car- 
reira do renascimento , e eficazmente contri- 
buíra para restabelecer na Italia o gosto das 
artes. 
Tres portas: de bronze dão accesso para. à 
Igreja, cujanave, um pouco sombria, tem na 
verdade em sua architectura um certo cunho de 
sublimidade, sebem que não:isento de critica. 
Setenta e quatro columnas, a, maior parte de 
granito oriental, e que provay elmente pertence- 
ram a outros maisantigos edificios, sustentam 
otecto dourado, ao qual toscos ornatos deco- 
ram, e o zimborio, em que se nota o mesmo 
defeito. Nas pinturas, das quaes algumas são 
de André del Sarto, de Benedetto Lutti, e 
de Corrado artista mais moderno, outras at- 
tibuidas a Rafael, e aos Zuccari, se obser- 
vam algumas, inda que poucas, bellezas ; de 
sorte que não é pelos prodigios da arte, mas 
por causa da profusão dos marmores, e ri- 





“queza das pedras massiças fabricadas em co- 
“lumnas, ec em pavimentos de mosaicos, 
Iuque se distingue o interior deste monumen- 


to antigo, e gothico. O Baptisterio, collo- 
cado em frente da Igreja, é um elegante 


- edificio circular, sustentado por uma fileira 


de columnas sobrepostas, formando arcos 
junto à base, dos quaes,'ao nivel do chão, 
ha um passeio em roda. 

O centro interior é oceúpado por uma 
grande Pia Baptismal, flanqueada por ou- 
tras quatro mais pequenas, onde antigamen- 
te se faziam os Baptismos por immersão. 

No vasto ambito do zimborio resôa um 
grande éco, como em grão mais ou menos 
notavel, se faz ouvir em muitas outras con- 
strucções ellipticas. “a 

A celebridade da Torre, ou campahario, é 


“devida mais à sua posição inclinada, do que 


ao merecimento da architectura. 
Figurai um cilindro de marmore de 175 
pés de altura, e 51 de diametro, cercado de 


- oito fileiras de columnas em numero de 207, 


“Collocadas em andares umas sobre outras, as 
quaes variam de ordem de architectura, em 
cada um delles com gosto tal, que, propor- 
cionando as dimensões, conseguio disfarçar 


- a deformidade, causada pela variedade dos es- 
» tilos-; e-nesta-alta- columna, composta de co= 


lumnas, inclinada doze pés para fóra da ver- 
tical, tereis a torre de Pisa. Se esta inclina- 
ção, porém, éo resultado do descahimento do 
terreno, ou se foi o effeito da intenção pri- 
mitiva do architecto, é questão, que tem si- 
do muito debatida ; mas em que nós por cer- 
to não entraremos: todavia se houvessemos: 


- de emittir nosso pensar em tal disputa, jun- 


tariamos o nosso voto ao daquelles, que são 


' pela causa accidental; porque entendemos 


que esta opinião reune em seu favor mais ve- 


'Trosimilhança. 


O Campo Santo tem a fórma de um pa- 
rallelogramo, sem. ser inteiramente rectangue 
lo: seu comprimento é de 450 pés, tendo.140 
de largura. E um vasto claustro no: circuito 
interior, do qual sessenta e seis grandes pilas-= 
tras sustentam sessenta e duas arcadas de 
'abobada;; cada, uma destas tem no seu vãs 
cuo um pilar delgado no centro.de dous. ain=. 
'da mais delgados columnellos, rematando em 
arcos diagonaes, cujos ornatos, abertos à ma, 
neira de renda, são deuma rara, e difficil-ex- 
ecução ; e fazem. presumir que entrou no; prox 


| Jegto primitivo guarnece-los de vidraças ; sen-. 


do, certamente admiravel, e encantador à yis- 
ta o effeito de tanta delicadeza. e elegancia 
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combinadas. As paredes, que circumdam o 
recinto, e que servem como de moldura à 
este quadro magestoso, são revestidas de pin- 
turas, que datam da primeira idade do renas- 
cimento, patenteando esta para o estudo, 
preciosa época da arte, com toda a sua in- 
experiencia, e singeleza. | s 

Os assumptos destas pinturas, desgraça- 
damente estragadas pelo tempo, são tirados 
da historia santa: Simão Memnni de Sien- 
na, Spinello Aretino, Buffamalco, os: dous 
Orcagna (André, e Bernardo), Benozzo Gaz- 
zoh, Griotto, e outros menos conhecidos coo- 
peraram na decoração pittoresca deste mo- 
numento, verdadeiro museu da idade meé- 
- dia. SMB) | 

Mui antigos sarcofagos, e alguns tumulos 
mais modernos, embellezam os extensos cor- 
“redores de tão espaçoso claustro; é o chão 
do centro foi originariamente uma camada 
de'terra, vinda da Palestina, o que fez dar 
a este Cemiterio o nome de Campo Santo, 
local que, no seu genero, é sem contradic- 
ção um dos mais curiosos da Ttalia. 

Alem destes monumentos tem Pisa outros 
edificios, que não deixam de merecer atten- 
ção ,' e'desta ordem são: as Igrejas de San 
Matteo, San Stefano, é as dos Francisca- 
nos, 'e Carmelitas, enriquecidas de quadros 
de Giotto, Masaccio, Cimábue, Bronzino, 
Melani, e de Pietro di Cortona ; sendo igual- 
mente digna de ser vista, a-linda capella de 
Santa Maria della Spina, proxima do cáes 
sobre -o rio Arno; assim como a' chamada 
* Torre: da Fome tão celebrada por Dante. 

Mas é para lamentar que Pisa, tão bella 
cidade; tão celebre por seus Concilios,; sua 
Universidade, suas recordações historicas, 
gozando: de um' clima salubre, ainda que um 
pouco: humido, visinha de tão excellentes ba- 
nhos thermaes, e que em fim' parece, e é 
tão cheia: de encantos para attrahir concur- 
rencia, se torne por sua solidão cada” vez 
menos frequentada. Ha com tudo uma épo- 
ca periodica., repetida tricanalmente no mez 
de Junho, em que os habitantes dos Estados 
visinhos se apinhoam em Pisa, concorrendo 
em grande numero a gozar. as festas, que al- 
li então se celebram , as quaes consistem em 
um combate simulado sobre a sua famosa 
ponte de marmore, e em variados, é brilhan- 
tes jogos, semelhantes aos antigos da Gre- 
cia. Alegre, e ruidosa a cidade parece en- 
tão renascer; mas seu explendor, e suas ga- 
das são tão ephemeras, como a illuminação, 
“que termina o festejo: porque poucos dias 







depois acha-se deserta, e recae na sua si- 
lenciosa tristeza, | | 


/ 


es 


| Oque torna difhicil a reforma d'um Esta- 

do, é à necessidade de dous reinados conse- 
cutivos: um para extirpar os abusos, e ou- 
| tro para impedir que elles renasção. ( Luis, 


Delphim de França, filho de Luiz XIV.) 





IS BISTORICO. 
L. 


mx uma bella tarde do mez de Abril 
de 1748, sulcava as aguas da Mar- 
tinica, cujá icósta demandava,um 
“navio mercante, que algumas se- 
rmanas antes havia deixado o por- 
to da Rochella. Na tolda, em pé, estava 
encostado ao mastro grande um mancebo, 
que não poderia ter máis de vinte annos, e 
que, segundo parecia, “ackava-se sobre mo- 
do inquieto. À sua presénça agradavel, sem 
' ser sobradamente regular, era realçada pela 
| expressão pensativa da sua physionomia ; e de 
| estatura mediana, não lhe fallecia nobreza, 
| nem garbo, mas, se alguma cousa lhe sobre- 
| sala, era das mãos à extrema álvura, e um 
| certo“ar de distincção, que parecia designa- 
to homem: de qualidade , e até de uma jerar- 
'chia superior ...... No momento, em que 
começa esta historia, tinha na mão um occu- 
lo, «com o qual estava observando o vasto 
horizonte, que em torno de si se estendia.... 
Assustado “subitamente exclama para ou- 
tro mancebo, que se achava constantemente 
a seu lado, e que exercia no navio as func- 
ções “de piloto: Rhodez,' Rhodez, chama 
o capitão : este inclina-se com respeito, e dá- 
se tanta pressa a chama-lo, quanta o mes- 
mo capitão em' comparecer. | 
— M. Mendavid, que navios serão aquel- 
les, que parecem vir para nós! Lhe pergun- 
ta O passageiro. 
— São Inglezes, Sr. conde. 
= Poderemos evitar o seu encontro! 
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e Um... 

E o capitão acabou a frase por uma  pa- 
lavra, cujo estrondo estremeceu todo o con- 
vez. 

— Em que distancia da sura nos achã- 
mos! | 

'-— Se o vento continuar do nordeste pode- 
remos escapar-lhes;. mas só, metendo-nos 
parie na lancha, e parte na canôa, e aban- 
donando o navio a esses amaldioaadas ingle- 
zes. 

Em quanto o capitão assim fallava, pa- 
reciam aproximar-se dous-vasos inglezes, que 
pertenciam à estação naval, que piodncare a 
Martinica. , 

— Não “é. já -tempo- de. hesitar, Sr. con- 
de, diz precipitadamente M. Mendavid ; 
forçoso lançar ao mar a lancha, e mais O 
bote, e tentaremos ganhar a cósta; perde- 
remos: quanto possuimos, assim como a car- 
ga do navio; mas embora, com tanto que 
não sejamos presa dos: inglezes.... Vamos, 
Sr. conde, dai o exemplo ; eu, e Rhodez, 
só desceremos depois que o ultimo de vós nos 
tenha precedido. 


Tomada apenas. a resolução de csrfimidar 


na lancha, desceu à camara o joven passa- 
geiro , donde em um instante volveu, trazen- 
do. unicamente uma carteira. |O embarque 
seguio-se logo, operando-se sem confusão ; e 
no momento, em que abandonam o navio e 
a rica carregação, remam pausadamente pa- 
ra a cósta, e O bote, e a lancha. | 
Mas subito reftesca o vento, e soprando 
da terra repellia as frageis embarcações. ... 
Então o mancebo, apertando, a mão do ca- 
pitão, diz-lhe com voz tremula, e convul- 
dizei-me pela vossa honra, se nem pro- 
babilidade ha de escaparmos aos inglezes ? 
— Àos navios sim escaparemos , mas el- 
les poderão fazer o mesmo, que fizemos; e 


seus marinheiros são melhores remadores , 


do. que os-nossos. . . « 

— Ouvem, rapazes, exclama o mancebo, 
vamos, tractem de desmentir o vosso capi- 
tão: e abrindo a. bolsa arremeçou aos: re- 
metros um punhado de luizes. 

Muda o vento ainda uma vez, e com el- 
le muda tambem a situação dos prófugos 
navegantes; e à viva inquietação do receio 
succede a doce serenidade da segurança. 

Desassombrado de crueis temores, 'recos- 
ta-se no banco da prõa o joven conde : Rho- 
dez se lhe aproxima, e, apertando-lhe, a 
mão, dirige-lhe em voz baixa algumas -pala- 
vras; ao passo que a lancha yogando para 





riam, 


- a terra, A qual já estava, visinha, recebia 


nas frescas virações os suaves perfumes,: Rui 


- exhalavam as balseiras de rosas. 


Longe tinha ficado o inimigo, que nem 


já se via; mas zombavam ainda as vagas da 


fragilidade do baixel ; 


umas vezes o impel- 


“liam para a cosia, que mais desejada dos 


nautas setornára, pelos que partiam das sã= 
binas (1) balsamicos vapores; outras o affas= 
tavam, figurando-lhe a terra fugindo de tak 
sorte, que parecia não quere-los receber. 
Tinha terminado adia, e a frôxa clarida- 
de da lua dourada , como: o sol da nossa 
Europa, quando é pállido, havia substituido: 
o luminoso clarão do rei dos ástros. .... Em 
todo este tempo conservava o joven conde 
um, ar pensativo, mas não melancolico ; to- 
davia não lhe era possivel dissimular, que 
occultava em seu coração bem reconditos 
cuidados, e pensamentos não. menos Teser- 
vados. Um profundo suspiro lhe saía do pei- 
to, quando alguns barcos de construcção: 
desusada se atravessoram á lancha: eram 
pirogas. Vinha na primeira um abastado co- 
lono de Cul-de-sac-marin, (2) seguido 'de 
varios negros seus escravos, que enchiam 
duas destas, após as quaes vogava: ainda: 
outra carregada de flores, e mais de fructas, 
taes como; mangas, tamaras' verdes) cidras,, 
limões docgs , e outras não menos saboro-: 
sas, que; não cediam ás da Europa em es 
tima, e apreço. À. esta ultima ordenou o 
conde se aproximasse;, perguntando 'ao'ne- 
gro, que a góvernava, se queria vender tu- 
do quanto ella continha; seguindo-se a uma 
resposta affirmativa, dar-lhe uma; peça; 'em 
ouro, -e mandar, distribuir pelos marinhei- 
ros da lancha toda ja carregação da piroga. 
— Que guapo mancebo ! om uns para: 
os outros... .. Como é generoso !. ... Então: 
não viste, como deu uma peça de ouro !... 
A isto fazia-lhe signal de caltar-se o ca- 
marada. | ' 
— É' um principe... Oh! lá se é; ou- 
tro que o não fôra, nãofaria o que elle 
fegis tes 
— SUS. co e | | 
— Que dúvida, dizia cubrpii que é um 
principe, derramando ,. como faz ; OUTO às 
mãos chêas! 
Em quanto os marinheiros assim isa 
aportava “em fim a lancha : a úoite 





* 


(1) Arbusto sempre verde, resinoso, de cheiro forte, 
picante, e adurante. Savane em francez. 
(2) E” uma das povoações da Ilha, assim como Sairt- 


Pierre, e Fort-royal são outras. 
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estava já adiantada, e o joven passageiro, 
dando o braço a Rhodez, pediu o guiassem 
para casa de qualquer habitante, que fosse 
assáz compassivo, para se interessar por um 
pobre estrangeiro, privado da sua bagagem, 
e de todos os meios de exigir hospitalida- 
de.... e eram pronunciadas estas palavras 
com certo ar de gracejo, que despertava cu- 
riosidade, sem suscitar desconfiança. Nin- 
guem ignora oculto, que os Colonos d' Ame- 
rica rendem á hospitalidade; para elles a 
melhor recommendação é a desgraça ; assim 
em um instante recebeu o mancebo milha- 
res de convites, acceitando por fim o asylo, 
que lhe offereceu M. Duval de Férol;, que 
residia pouco distante do logar, onde se 
effectuara o desembarque. Alvo de todas as 
attenções, recebeu o conde na sua hospe- 
dagem toda a casta de desvelos, até mes- 
mo os que costumam ser prodigalisados por 
uma mai, ou irmã: assim elle se julgou no 
seio da sua familia, e cheio duma viva com- 
moção o assegurou a seus hospedes; subito 
porém reprimiu a sua sensibilidade, e dan- 
do o braço a Rhodez retirou-se para a sua 
camara. 

Em um paiz longinquo, e em que são ra- 
ras as communicações, excita curiosidade a 
menor cousa, motivando o interesse, que em 
outros só se dá a grandes acontecimentos: 
os factos mais simples tomam uma côr di- 
versa, da que lhes é propria, sendo ainda 
este colorido, além disso, exaggerado por 
esta natural propensão, que nos faz receber 
com alvoroço a novidade; assim não era 
possivel deixar de causar admiração ao com- 
mandante de Cul-de-sac-marin a chegada 
do joven passageiro, cujas maneiras, pala- 
vras, e pessoa annunciavam um homem 


d'alta distincção, e que parecia involvido 


em profundo amysterio. 

Namanhã do dia seguinte M. Nadau, com- 
mandante de Cul-de-sac-marin, mandou vir 
à sua presença o capitão do navio proceden- 
te de França, e o interrogou com a mais 
escrupulosa attenção ; mas as respostas des- 
te, longe de esclarece-lo, mais alargaram 
o campo de suas conjecturas. M: Mendavid 
tinha sido chamado na vespera da sua saí- 
da a casa de um dos primeiros negociantes 
da Rochella, cujo nome nunca quiz dizer : 
este negociante fretou-lhe um navio, e recom- 
mendou o mais possivel, o conde de Tar- 
naud, encarregando-o de o tractar com o 
maior respeito, e mais assignaladas atten- 
ções. | 


— Não accrescentou. mais nada a essas 
recommendações! Perguntou o comman- 
dante em extremo admirado. 

— Não: unicamente me disse "que era uma 
alta personagem. MErOO 

O capitão juntou ao mesmo tempo que, 
quando estava na Rochella antes de embar- 
car, havia presenciado a chegada do con- 
de, que vinha acompanhado de um homem 
de cabellos grisalhos, denotando por elles 
ser idoso: ignoravam alli, que carruagem 
os tinha conduzido, e era notada nos seus 
vestidos a maior simplicidade. Apenas che- 
garam estes viajantes à Rochella, em vez 
de se encaminharem para a estalágem, di- 
rigiram-se para um quarto, que o velho ha« 
via alugado, e mandado mobilar sem luxo, 
nem sumptuosidade. Durante a sua residen- 
cia na Rochella raras vezes saia o conde, e 
quando o fazia era para passear, procuran- 
do sitios ermos, esolitarios, onde fosse pou= 
co vistó; e suslentava-se de mariscos, par- 
ticularmente de lagôstas, manjar muito cas 
ro, e procurado naquella cidade, 

Se bem que o pupillo fosse sedentario , 
não se dava o mesmo a respeito do aio, que 
saía muitas vezes, parecendo seriamente oc» 
cupado em procurar occasião de conseguir 
o embarque do conde, o que então era bas- 
tante difficil por causa da guerra. Apresen- 
tou-se em fim esta opportunidade, quando 
o capitão Mendavid aparelhou o seu navio 
para deixar a Rochella.: Todas estas circum- 
stancias foram por elle relatadas a M. Na- 
daus a quem ainda accrescentou;' quando o 
conde se dispunha a embarcar, perguntou- 
lhe a dona da casa, em que residiu, o que 
determinava dos seus moveis ?: 

— Conservai-os para lembrança minha , 
lhe respondeu elle. Aisto não fez o aio 0 
menor reparo; ainda que um tal presente não 
valeria menos de cincoenta luizes;' mas sos 
bre tudo-o mais singular, continuou M. Men- 
david, é não trazer comsigo nenhumas ri- 
quezas, e haver partido 'absolutamente só, 
não o tendo acompanhado o velho mysterio- 
so, nem se quer até bordo. 

— Tudo isso é bem admiravel, diz em fim 
M. Nadau. 

— O mais possivel, respondeu M. Men- 
david. 

— Nada comprehendo, absolutamente na« 
da. 

—E eu não estou mais adiantado, diz 
o éco de M. Mendavid. 

— E o vosso piloto? 

* 5 


“o 


cc Não sabe mais do que eu; ou por ven- 
“Aura-não está decidido a saber mais, e por 
isso será escusado interroga-lo ; além de que 
tem-lhe muita affeição, erassegura ser ome- 
lhor dos homens. | 
Passados tres dias, declarou M. Duval 
de Férol ao seu hospede, que estando elle , 


como habitante da Ilha, em uma- posição | 


secundaria, não se podia eximir de partiei- 


. r 
par a sua chegada ao seu superior, o Fenen- | 


te-rey, commandante de Cul-de-sac-marin. 


“Ojoven conde não se mostrou de sorte algu- | 


tia desgostoso deste passo de M. Ferol, av- 
tes, pelo contrario, logo que se apresentou 
um ofêicial de M. Nadau, convidando-o a 
passar a sua casa; elle o acompanhou n'um 
instante com' as maneiras de cavalheiro, e 
sem a mais pequena repugnancia.. Annun- 
ciou-se sob o nome de conde de Tarnraud; 
mostrou-se dotado da mais perfeita amabili- 
dade ;-e acceitando com reconhecimento mui 


polido o alojamentos e inteira hospitalida- | 


de, olferecida pelo “Penente-rey, pediu uni- 
camente não ser separado de Rhodez. 

“ Feve logar, dous dias depois, um grande 
jantar em casa de M. Nadau, durante o qual, 
havendo esquecido o lenço ao conde de Var- 
naud, levanta-se com a maior presteza M. 
Rhodes, logo que soube desta falta, e vôou 
“a procurar-lh'o. Esta aeção, a mais simples 
ein st mesma, tornou-se, pela maneira, com 
que foi operada, um successo de admiração. 


Um branco servir um brango,.. era uma ac- | 


ção desconhecida nas colonias! (Quem será 
por ventura este homem ?.| Como é possivel 


“que um individuo branco, e como que, tendo 


certo grao de consideração, (1) consinta em 
degradar-se aos olhos de uma assembléa, em 
que se acham: reunidos: os notaveis da colos 
nia! O desconhecido/é um prineipe!... 

Em quanto as pessoas, que jantavam com 
M. Nadau, transmittiam entre si, e em voz 
baixa estas reflexões, era apresentada a este 
uma carta de M. de Ferol, que continha o 
seguinte paragrafo : 

“ Pedissme, meu commandante, eselare- 
« cimentos a respeito do joven passageiro, 
« Que ha quatro dias recebi em minha casa ? 
« Q melhor, e unico, que vos posso dar, é 
“-» remessa da carta, que elle: hontem me 
« divigio, agradecendo minhas attenções; e 
«cassegurosvos de que, por-grande que seja 
“« O vosso espanto, não excederá o meu. » 


ee eee ee A 


(1) Rhodez, que era pilotos 
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M. Naudau repara então na assignatura 
ele: 


ricos Reinaldo d' Est. 


Com difficuldade pôde dissimular seu gran- 
de pasmo, e chamando à parte, logo que 
se levantaram da mesa, um dos sens officiaes, 
ordenou-lhe que montasse a cavallo, e se di- 
rigisse a casa do marquez d'Eragny. O mar- 
quez, se bem que antigo cortezão, e de uma 
das primeiras familias, ficou ainda mais ma- 
ravilhado, do que o havia sido M. Nadau. 
Quem póde ser este Hercules d'Est! Procu- ' 
ra no almanak real, e acha em fim que o 
conde de “Farnaud é o principe hereditario 
de Módena, e irmão da duqueza de, Pen- 
thievre. ; 

Mas como achar-se o principe de Módena 
em uma colonia franceza, a duas mil legoas 
de distancia da sua patria, e com um nome 
por que não é conhecido |... Frequentador 
da córte, como era o marquez, não: tinha 
idea pessoal do principe de Módena; mas. 
M. de Bois-Fermé, cunhado de M, Nadau, 
lhe assegurou que o reconheceria pelo ter 
visto em Paris no anno antecedente, em ca- 
sa de sua irmã a dugueza de Penthievre: e 
outro official affrmou conhece-lo: tambem , 
pois que ja o houvera visto no exercito. O 
marquez d'Eragny monta a cavallo, e, segui- 
do de todos os seus convivas, chega a casa 
de M. Nadau; e, logo que M. de Bois-Fer- 
mé, (1) e o official avistam o conde de Tar- 
naud, exclamam, unisonos, é o principe de: 
Módena ! : : 

No mesmo instante se ouvem, em toda da 
casa do commandante, os alegres sons de 
muitas trombetas de caça, polis que a tanto. 
tinha chegado a previdencia de M. de Bois- 
Fermé, que se tinha feito seguir de musica 
para os cumprimentos; c o principe. que 
assim chamaremos, porque tal o denominas 
vam , vio-se um pouco desconcertado, edes- 
contente da violação de seu incognito. 

Sr., lhe diz M. Nadau, já vos não podeis. 
occultar . . .. nósteconhecemos V.. Alteza por 
mais que vos. queiraes disfarçar. ... 

A este reconhecimento não: respondeu o 
mancebo ; mas levantou-se da mesa, deu o 





(1) M. de Bois-Fermé passava por ser tão grande men= 
tiroso, que nem mesmo embriagado fallava verdade, 'Finha 
um negro chamado Laplume, que lheservin à mesa, e 
cujo testemunho muitas vezes invocava: não é verdade 
Laphme? Sim, respondia grosseiramente o negro, sem. 
nunca variar de resposta; de sorte que não é verdade, 
Laplume veio a ser na Martinica um. proverbio familiar. 
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braço ao tenente-rey, e, conduzindo-o para 
“outra sala, lhe diz: se bem que, sema in- 
discrição daqueiles dous cavalheiros, jámais 
seria conhecida a minha qualidade; todavia, 
accrescentou elle com um dos seus mais gra- 
ciosos sorrisos, será necessario que de tudo 
isto resulte um bem. Segundo me dizem, não 
vos achaes satisfeitos com o vosso capitão ge- 
neral.... Bem! Eu farei uso do poder, que 
me é confiado, assegurando-vos que o servi- 
co do rey melhor se fará, do que se tem 
feitos 

Cumpre aqui observar, que nesta época es- 
tavam as colonias francezas entregues à mais 
infame dilapidação, e a Martinica era sobre 
todas a mais vexada, e opprimida. Bloquea- 
da pelos inglezes, experimentava grande es- 
cacez de viveres, que só, e por subidos pre- 
ços, lhe cram fornecidos pelas ilhas neutraes 
do Curação, e Santo Eustachio. A este es- 
tado, naturalmente desastroso, accrescia ain- 
da a cobiça insaciavel de algumas authori- 
dades, à testa das quaes figurava o marquez 
de Caylus, governador geral das ilhas de 
sota-vento, homem extremamente corrupto , 
a ponto dese associar em especulações de 
monopolio com intrigantes, que, servindo-se 
do seu nome, o enxovalhavam; e, repartin- 
do entre si os lucros avultados das emprezas, 
deixavam-lhe apenas intacto todo o odioso. 

Como governador militar das ilhas de sota- 
vento resíidia-na- Martinica -e com quanto 
se entregasse a toda a casta de devassidões, 
inculeava interessar-se no governo; mas de 
facto era. só para fazer mal. Finalmente; 
execrado pelo povo, aborrecido dos que viam 
as cousas na sua verdadeira luz ; era anathe- 
matisado por todos, que o rodeavam. 

Tal oestado 'da colonia, quando o prin- 
cipe, como anjo salvador, alli apparece !,.. 
Um rápido movimento se imprime então em 
todas as imaginações , que fantasiam, e pro- 
curam a razão, que podéra ter feito com que 
um principe hereditario de Módena, abando- 
nasse pelos sertões d'america seus campos fer- 
tilissimos. Conjeeturam que: o principe não 
podia deixar de ser um enviado do rey, tan- 
to mais que, tendo a duqueza de Penthievre 
sua irmã immensas propriedades na ilha, 
ninguein mais do que ele parecia próprio pa- 
ra promover os interesses da colonia, À reu- 
nião de todas estas razões, faziam um corpo 
de provas, e mais" que tudo 'sotfriam; era 
necessaria uma esperança, es ainda quando 
incapaz de realisar-se, uma esperança 'é sera- 
preium bem! nR$!s 








“M. Nadau não era affeiçoado ao governa- 


“dor: fallou ao principe com aenergia dore- 


sentimento , quando fundado sobre injurias: 
que não é permittido à honra tolerar. Pintou 
as desgraças da colonia com tão  civas côres, 
etão assignalados toques, que o principe, 
no mais transportado abalo, se possue da 
utopia, que elle lhe apresenta: sua voz de 
vinte annos prorompe em exclanrações'; é 
não tardam em-fazer-lhe consonancia vózes 
mais graves e pesadas. Cheios do maior en- 
thusiasmo ; juram todos dat por diante de- 
fender melhor os interesses do rey ; “e o prin- 
cipe continuando: no: seu arrebatamento, ex- 
clama ; se os inglezes desembarcarem, des 
cançai, meus filhos; cu me collocareiá 'vos- 
sa frente, e os levaremos de vencidas 

Esta conversação , ou para melhor dizér 
esta scena, é referida em toda a parte; apo» 
deram-se de todos os corações, etodos os» 
cerebros, a confiança: e o enthasiasmo. “No 
forte de: Saint-Pierres sua residencia”, saber o» 
marquez de Caylus;os progressos desta histo= 
ria, zombando da sua pueril ficção y eridi- 
culatisando “os que nella acreditavam; nos 
emtanto tão concordes eram todas as; narra: 
ções, quede diversos pontos recebia , que: 
se resolveu escrever ao tenente-rey, dizendo-> 
lhe que mandasse à sua presença o conde de: 
Varnaud, se é o conde de“Tarnaud;.. .> mas: 
a-ser uma personagem d'alta importancia en- 
tão que o acompanhasse , ordem que gm to=) 
dos os casos era um disparate; porque; sens 
do o principe de Módena, não era pessoa, 
que fôsse, mem “ainda acompanhada a casa 
do marquez, a quem pelo contrarto: cumpri-: 
ria procura-lo ; e se um impostor, céra»uma» 
prisão sewverdadeiro destino. | 

Ascarta do marquez de Caylus respondeu 
M. Nadaw; que era certo estar em sua casa! 


“o principe de Módena; ' mas que, achando- 
se S. Alteza com falta dé' saude ;-ser-lhe-la: 


impossivel acompanha-lo a Saint-Pierre.. Ens 
furecido o marquezpor vêr esta noticia cons: 
firmada, pela primeira vez; por uma das au-” 
thoridades, enviou o capitão das'suas guar=) 
das, e outro oficial com uma carta para ros 


conde de Ternaud , instigando-o a comparer> 


cer em Saint-Pierres O principe; não obstan- 
te estar: doente: de cama; mandou entrar o” 
capitão das guardas: dizer ao vosso. governa-! 


“dor, lhe diz elle assumindo um ar de alti- 


vez, oque até então pessoa alguma lhe havia, 
nótado, que eu“ so para tódos déste paiz 0, 
conde de Tarnaúd, porem que para elle sou 
Hercules Reinaldo d' Est! Agora, searderains 


no 
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da em desejos de me vêr, que reparta a dis- 
tancia ao meio, achando-se daqui a quatro , 
ou cinco dias em Fort-Royal, que eu lá es- 
tarei. 

Os embaixadores do marquez de Caylus, 
quando partiram de Saint-Pierre, já iam 
mui dispostos a abraçar a crença geral; po- 
rém quando voltaram convencidos vieram 
inteiramente. ... | 

O capitão das guardas disse ao marquez 
que tinha reconhecido o principe por sua 
semelhança, com a esposa do Almirante de 
França (1). Attonito, e confuso o governa- 
dor partilha a vertigem geral; abandona a 
Séde do governo; deixa Saint-Pierre, mas 
não tanto a tempo que fôsse antes da chega- 
da do principe, que escoltado por vinte, ou 
vinte e quatro cavalleiros entra na cidade 
com um cortejo triumphal. Hercules d'Est 
escolhe para sua residencia o convento dos 
“Jesuitas; e no transito passa pela frente da 
casa do governador, que, observando-o '0c- 
cultamente por uma gelosia, diz :' Meu Deos! 
É o retrato de sua mai, e de sua irmã: E, 
sahindo immediatamente de SaintPierre, di- 
rige-se para Fort-Royal (2). O principe, sa- 
bendo desta fuga, disse para uma: pessoa, 
que estava junto de si: O vosso general anda 
arredio, mas eu o irei procurar, e vo-lo apre- 
sentarei depois de lhe ter cortado as orelhas. 

O principe não conservou o incognito de- 
pois da partida do governador; compôz o 
seu estado ; nomeou o marquez d'Eragny seu 
estribeiro mór : Duval de Férol, e Lourenço 
Dufont, aquelle official, que com Bois-Fer- 
mé o havia reconhecido, foram elevados á 
dignidade de gentis-homens da sua camara, 
e Rhodez à de pagem. Marcou dias para as 
audiencias, e destinou outros para receber 
pessoas de distincção. M. de Ranché inten- 
dente da Martinica, foi nomeado governador 
particular da ilha. Um certo Martinho Ponis- 
sable, homem de grandes cabedaes, e costu- 
mado a aplanar todas as dificuldades com 
dinheiro, julgou obter a consideração do prin- 
cipe, abrindo-lhe os seus cofres: mas elle, 
olhando-o com desprezo, deu-lhe um sorriso 
“de ignominia, e voltou-lhe as costas. 

“ Pinha o duque de Penthievre, como ge- 
ralmente se sabe, consideraveis capitaes na 
Martinica, provenientes das grandes possesões 





(1) A mii deste principe era filha do duque de Or- 
leans, regente de França, a mesma , cujo poder quan- 


do parecia eclipsar-se , Tesurgia sempre com maior vigor. 
(2) Justificou depois; esta evasão, dando-lhe por pre- 
texto os receios de uma tevelta,. | 


de sua mulher, os quaes eram confiados a 
um homem encarregado de os administrar, 
e fazer render. Este, por nome Liewain, 
havia reputação de grande probidade, e pru- 
dencia, e, tendo sempre resistido com cora- 
gem ás varias exigencias do marquez da Cay- 
lus, déra evidentes mostras da firmeza do seu 
caracter; mas foi apenas mister meia hora 
de conversação, entre Liewain e o principe, 
para que o Phesouro, e o thesoureiro ficas- 
sem à sua disposição: bastaria esta circum- 
stancia, se ella ainda fósse precisa para con- 
firmar na ilha. ar crença universal; porque 
como abandonaria elle a um mancebo de 
vinte annos riquezas confiadas à sua vigi- 


“lancia, a não ter-lhe apresentado provas as 


mais positivas da sua missão? Desde logo a 
viagem do principe de Módena à Martinica 
tomou aos olhos dos pensadores do paiz um 
caracter politico da mais alta transcenden- 


cia. ( Concluir-se-ha. ) 


Luiz 14.º mostrando um: dia a Boilcau al- 
guns versos, que fôra tentado fazer, pedin-' 
do-lhe a sua opinião sobre elles, o poeta 
deu-lhe o seu juizo nestestermos: Senhor, a 
V. Magestade nada éimpossivel; tanto que, 
“querendo fazer versos mãos, conseguio faze- 


los. 





NAPOLEÃO. 


I. 


PERSONAGEM, que mais avulta nos: 
annaes dos tempos modernos, é 
154) Napoleão Bonaparte. Seu cara- 
3) cter, verdadeiramente extraordi- 
nario , é talvez unico na historia ; 
e sua vida, preenchida por acontecimentos 






numerosos, e altamente interessantes , offe- 
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rece o espectaculo de uma grandeza colos- 
sal, saída, para assim dizer, do nada, toda 
adquirida, e conservada por largo espaço, 
sem mais auxilio do que o da força superior 
de seu genio, favorecida pela das circum- 
stancias; e por fim deixa vêr esta mesma 
grandeza derrubada com estrondo, e expian- 


do, na mais fatal das quedas, os grandes. 


erros, que haviam causado a fascinação do 
poder, e a mais desregrada ambição. 
Nasceu este homem raro em Ajaccio, na 
Tiha de Corsega, em 15 de Agosto de 1769; 
era o segundo filho de Carlos Bonaparte, an- 
tigo deputado da nobreza da Ilha á Côrte 
de França, e accessor no Tribunal de Jus- 
tiça d'Ajaccio. Desde os primeiros annos 
deu Bonaparte indicios, que não sería ho- 
mem vulgar. Começou os seus estudos em 


França na escola militar de Brienne, onde 


foi admittido, pela protecção de M. de Mar- 
buf, governador de Corsega; e passou em 
1784 para a escola militar de París. 

Tão grande era a sua propensão para os 
exercicios militares, e para as sciencias 
exactas que, desde os primeiros tempos da 
sua admissão no collegio, principiáram os 
mestres a maravilhar-se de disposições tão 
extraordinarias, como pouco communs. Es- 
tranho aos passatempos dos seus condiscipu- 
los andava sempre só, e pensativo. Plutar- 


co era o seu author favorito, parecendo: 


querer modelar-se pelos grandes homens de 
Sparta, e de Athenas; sendo nestas leitu- 
Tas, onde se familiarizou com aquellas locu- 
ções laconicas, mas sentenciosas, cujo ha- 
bito contrahio, e conservou durante toda a 
sua vida. Dava pouca importancia à litte- 
ratura, aoestudo daslinguas, e ásartes libe- 
raes; e era notado de não conhecer perfei- 
tamente os principios da lingua Franceza, 
nem tão pouco os da Italiana. 

Dizem que um dos seus professores, fazen- 
do notas sobre o comportamento litterario, 
e caracter moral de cada um de seus disci- 
pulos, pozera a seguinte a par do nome de 
Bonaparte Corso de nação, e por caracter, 
muto longe irá esterapas, se as circunstan- 
cias o favorecerem ; a ser isto verdade é in- 
dubitavel que se não poderia caracterisar de 
uma maneira mais precisa, e clara aquelle, 


que depois veio a encher a Europa com o. 


estrondo do seu nome, e poder. 

Sendo ainda muito moço, achava-se em 
uma companhia , em que estavam elogiando 
Furenne, e uma Senhora da reunião accres- 
centou ao que se dizia do grande homem: 


sim, mas eu o estimaria mais, se elle não 
tivesse queimado o Palatinado. Que importa, 
replicou vivamente o joven, se esse incendio 
tiver sido necessario aos seus designios ! 

Bonaparte foi nomeado em 1785 segundo 
tenente do regimento de artilheria de la Fé- 
re, que estava dé guarnição em Grenoble; 
e, manifestando-se alguns annos depois os 
primeiros symptomas da revolução, hesitou 
ao principio sobre o partido, que tomaria; 
porém cedendo à sua nascente ambição, que 
lhe apontava a brilhante carreira, que se lhe 
abria, pronunciou-se com enthusiasmo a fa- 
vor das grandes mudanças politicas, que 
em França começavam a operar-se. 

Em todo o tempo dos alborotos da Cor- 
sega figurou sempre no partido mais ardente, 
e inquieto, pelo que o nomearam tenente 
coronel da guarda nacional; e dizem que 
então compozera um poema à liberdade, cir- 
cumstancia notavél, por ser elle quem ainda 
um dia se devêra tornar o seu mais terrivel 
oppressor. 

- O general Paoli, que nessa hora tinha to- 
do o poder «m Corsega, temendo a influen- 
cia de um joven tão empreendedor, decre- 
tou que elle, e toda a sua familia, fossem 
banidos da Ilha. Bonaparte chegou pois a 
Marselha com todos os seus parentes: don- 
de acompanhou o seu regimento, sendo em- 

pregado como capitão no exereito, que fa- 
zia'o cerco de Leon ; reunindo-se depois ao 
que marchava contra Toulon. 

Recommendado a Barras por Salicetti, 
deputado de Corsega, foi promovido ao pos- 
to de major, e deram-lhe, durante este as- 
sedio, um comando de artilheria; sendo 
então que desenvolveu talentos, e uma acti- 
vidade, e córagem, que lhe attrahia cada 
vez mais as attenções dos superiores. Um dia 
correndo as baterias com Barrás, fez este al- 
gumas observações sobre uma dellas : « met- 
tei-vos com vosso officio de deputado, diz 
Bonaparte, e deixai-me fazer o meu de ar- 
tilheiro; esta bateria ficará aqui, e a minha 
cabeça responderá pelo resultado. »» 

Esta audacia, nascida da sua intima con- 
vicção, agradou de tal sorte ao commissa- 
rio da convenção, que, depois daentrega da 
praça, fez com que fosse commettida a Bo- 
naparte a empreza difficil. e perigosa de 
obrigar a Corsega a render-se à Republica 
Franceza. 

Não havendo conseguido o seu empenho 
voltou à França, e em consequencia dos 
successos de 9, e 10 thermidor (28, e 29 de 
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Julho), foi separado da arma d'artilheria 
por Aubry encarregado da repartição da 
guerra no Comité du Salut publique, (Junta 
de Segurança publica) solicitando em vão 
ser reintegrado na sua arma, Nesta época 
viu-se quasi reduzido à miseria, e dizem que 
estava a ponto de perteuder entrar no, servi- 
co da Turquia, quando foi subitamente ti- 
rado da obscuridade, na occasião da revol- 
ta das secções de Paris contra a convenção 
no dia 13, vendémiaire anno 4.º. (9 de 
Outubro de 1795). | 

Barrás, que tinha sido investido no com- 
mando em chefe das tropas republicanas, ag- 
gregou a si Bonaparte na qualidade de gene- 
ral de brigada, que, estabelecendo muitas 
peças de artilheria, nos pontos, por onde a 
convenção poderia ser mais ameaçada, var- 
reu os aggressores com alguns tiros, 

Passado pouco tempo, isto é, em Março 
de 1796, esposou Josephina de la Pagerie, 
viuva do Visconde de Beaubarnois, e não 
tardou que os membros do directorio Barrás, 
e Carnot lhe não obtivessem o commando 
em chefe do exercito de Italia; commissão 
sobremaneira grave, e arriscada, pois o 
exercito, cujo commando ia tomar, tinha á 
sua frente generaes já celebres, é verdade, 
mas achava-se ao mesmo tempo desprovido 
de tudo, que numa campanha póde haver 
de necessario, e até de indispensavel, em 
quanto, pelo contrario, o que tinha para com- 
bater estava abundante, chêo de confiança 
em suas forças, alentado pelas ultimas der- 
rotas dos Francezes, e que, pelejando no 
seu proprio territorio, parecia dever triunfar 
facilmente de seus inimigos, commandados 
por um general de 26 annos, e que nunca 
houvera assistido a alguma batalha campal. 
Mas superáram tudo a fortuna, e genio de 
Bonaparte, que, sabendo communicar a seus 
soldados o ardor, de que era animado, ga- 
nhou as vietorias de Montenotte, Millesimo, 
Dego, Vico, e de Mondovi, que foram 
suas brilhantes estrêas na carreira, que en- 
cetára, e lhe abriram as portas de Coni, 
'"Portona, e de muitas outras fortalezas. O 
combate de Lodi, dado em 10 de Maio de 
1796, assegurou a posse de Lombardia ao 
exercito Francez, que entrou em Milão no 
dia 15 do mesmo mez, supplantando uma 
insurreição, que alli acabava de rebentar, 
Alguns dias antes havia Napoleão escripto 
ao directorio executivo, pedindo lhe envias- 
se artistas, que, unidos ao seu quartel ge- 
neral, podessem recolher, os monumentos 
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das artes, que a conquista punha nas mãos 
dos Francezes; e esta idéa, fazendo vêr nel- 
le um moderno Mummius, é uma das que 
lhe tem feito mais honra. 

Após estas outras victorias assignaláram 


“a marcha triunfal de Bonaparte; e as cele- 


bres batalhas de Castiglione, Roveredo, e 
de Bassano, cobrindo de gloria as armas 
Francezas, fizeram della participantes o jo- 
ven capitão, e os generaes, que serviam às 
suas ordens (Massena, Augerau, e Monte- 
bello.) | 

Na passagem da ponte d'Arcole, imitan- 
do a intrepidez, d'Augerau, agarra como 
aquelle, n'uma bandeira, e lança-se sobre 
a ponte à testa de uma columna, devendo 
sua salvação a uma especie de prodigio. 

A victoria d'Arcole foi seguida da de Ri- 
voli, que deu o ultimo golpe no exercito Aus- 
triaco, commandado pelo general d' Alvinzi. 
Então o vencedor invade a Romania, Bo- 
lonha, a Marcha d'Ancona, e os ducados 
de Ferrára, ed'Urbino; e o Papa Pio 6.º lhe 
pede a paz, que é acceita, e ratificada pelo, 
tractado celebrado em Tolentino a 19 de Fe. 
vereiro de 1797; sendo as principaes estipu-. 
lações deste, renunciar o Papa as suas per-=, 
tenções sobre o Condado Veneziano; ceder 
à Republica Franceza toda a parte do ter- 
ritorio da Igreja, invadido pelos seus exer- 
citos; restabelecer em Roma a escola Fran-. 
ceza, e satisfazer à França uma imposição 
de treze milhões de Francos em dinheiro, 
ou em effeitos preciosos. Bonaparte conti-. 
nuou depois o curso de seus triunfos, e 
conquistas; derrotou por varias vezes o Ar- 
chiduque Carlos; subjugou Veneza, a Alta, 
e Baixa Corinthia; e todo -o Lyrol, sendo, 
o resultado desta guerra gloriosa terminada 
no anno 9.º, (1797) a convenção de Leoben, 
seguida do-tractado. definitivo de Campo-. 
Formio, (17 de Outubro), pela qual o gene- 
ral Bonaparte cedeu à. Austria, os Estados, 
de Veneza depois de lhe haver mudado a, 
antiga constituição ; e aquella pela sua par-. 
te reconheceu a republica Cisalpina,. orga- 
nizada pelo general Francez, e renunciou 
os Paizes-Baixos. 

No decurso de toda. esta campanha não 
seguira Bonaparte outro impulso politico, 
além do que recebia de si proprio , nem, re-. 
conhecera outro plano. d'operações milita- 
res, senão o que lhe havia sido dictado pe- 
las circumstancias, on, por sua ambição. À, 
este tempo já tinha o sentimento intimo. da. 
sua força; . não o dissimulava ;. e o directo- 
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rio, ainda que humilhado: pela independen- 
cia, que se arrogava, o joven general prefe- 


ria antes fazer delle um apoio temivel, do. 


“que torna-lo inimigo declarado. 

No primeiro de Dezembro de 1797 assig- 
nou Napoleão em Rastadt o convenio mili- 
tar, que fixou as evacuações, que deviam 
operar os dous exercitos, partindo immedia- 
tamente depois para París, onde o directo- 
rio lhe fez uma recepção solemne, que, por 
muitos respeitos, deve ser considerada, como 
uma época na historia da revolução, 

( Continuar-se-ha.) 


JO —— 


À indiserição, e a curiosidade são insepa- 
raveis. | H. Raisson. 





DIREITO ESCOSSEZL. 


Sobre o Casamento, à Pupillogem, Menor 
dade, Interdicção. 


s leis communs d'Ipglaterra, isto 
é, aquellas, por que são governa- 
das a Irlanda, e a Inglaterra pro- 
priamente dita, são geralmente co- 
pelos homens dados ao estudo do 
direito ; porém muitos, pensando que o mes- 
mo se applica à Escossia, ignoram as diffe- 





renças, que apresentam as leis, e costumes deste | 


paiz; cujo direito civil se compõe, em primeiro 
logar, dos actos do parlamento, e das senten- 
ças de regulamento da côrte de sessão, as quaes 
só tem força de lei em materia de processo ; 
calém disso compô-se de uma massa de prin- 
ciplos, -euja maror parte é tirada da razão 
escripta; mas combinada com algumas maxi- 
mas da Jei feudal, e mais particularmente 
com o costume: de Normandia. É sem dúvi- 
da à influencia do clero , que se: deve, para 





assim dizer, a naturalização do direito Ro- 
mano em Escossia. 

Casámento. — À puberdade, e a não exis- 
tencia de obstaculos fundados sobre o paren- 
tesco, alliança, ou casamento anteriormen- 
te contraído , são”, com: o consentimento das 


| partes dado em presença de-um ministro, as 


unicas condições essenciaes para a validade 
do casamento. À falta de publicação de bas 
nhos, e de publicidade não faz mais que ex- 
pôr o ministro, que celebra o casamento, ao 
exilio, e as partes contractantes: a uma pena 
correccional. Às leis da Escossia. não consi- 
deram o contracto de casamento senão tem- 
poralmente, e até ha quem sustente, que a 
declaração em presença de um ministro pó- 
de ser substituida por outro qualquer acto, 
que provar a séria intenção das partes, prin- 
cipalmente se houve cohabitação: Não se 
exige o consentimento dos ascendentes. À 
prohibição por cansa de parentesco appli- 
ca-se ate aos primos carnaes exelusivamente. 

O casamento produz a communidade de 


todos os bens moveis, excepto os capitaes, 


que produzem juros, devidos a um dos con- 


| trahentes. “Tambem traz comsigo communi- 
| dade de dívidas, a ponto, que o marido pó- 


de ser preso por causa das dívidas, que ti- 
nha , quando se casou a sua esposa, menos 
que não sejam custas pronunciadas por inex- 
ecução d'um facto pessoal à mulher, cujo 
preenchimento estava ao seu aleance. Quan- 
do se dissolve a communidade, o marido fi- 
ca livre de todo e qualquer perseguimento , 
sem poder com tudo pedir a distracção dos. 
ohjeetos penhorados pelos credores, salva a 
hypothese; de que as convenções matrimo- 
niaes, lhe asseguraram vantagens exorbitan- 
tes do direito commum. 

Não se admitte a separação eontraetual ; 
a mulher póde tão sómente reservar para si 
a administração d'um objecto determinado ; 
mesmo neste caso não póde dispôr desse ob- 


| tecto, sem a authorização de seu marido. 
E y » 


Parece que a mulher, indaque devidamen-: 
te authorizada, só se póde obrigar nºuma das 
tres cireumstancias seguintes: 1.º estipulação 
de paraphernaes ; 2.º exercicio de uma indus- 
tria distincta; 3.º separação voluntária (es- 
ta cessa pela requisição de uma das partes), 


ou judiciaria. Este principio funda-se pro- 


vavelmente sobre à consideração, de que a 
mulher, que não tem a fazer despezas pes- 
soaes, deve piesumir-se obrar por influencia 
do seu marido. 

| uma regra geral, que o reconhecimento 
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d'uma divida por uma mulher casada não 
é válido, sem que ella affirme perante o juiz, 
fóra da presença de seu marido, que a con- 
sentiu livremente. 

O divorcio é admittido por adulterio, e 
por deserção da casa conjugal, durante mais 
de quatro annos. À jurisprudencia Escosseza 
authoriza a separação de corpo, por causa 
de injurias graves. Tambem admitte uma es- 

ecie de separação civil, em virtude da qual 
a mulher obtem uma provisão alimentar. 

“As doações entre esposos, feitas durante o 

casamento, são revocaveis. Exceptua-se tão 


sómente a doação mutua, ou remuneratoria, - 


e as liberalidades, que, por falta de conven- 
ções matrimoniaes , foram concedidas a um 
dos esposos a titulo de alimentos. Todas as 
vezes que o doador poder revocar a doação, 
pode-lo-hão da mesma sorte 'os seus credores, 

Quando a communidade se dissolve, a mu- 
lher fica proprietaria do terço dos bens mor 
veis, deduzidas as suas dívidas mobiliarias, se 
o marido tem herdeiros em linha directa, e 
da ametade, se elle deixa sómente collate- 
raes. A mulher preleva por precipno o seu 
leito, as suas joias, o seu vestuarlo, os'pre- 
sentes, que lhe fez seu marido, e as som- 
mas, que lhe deram os acquiridores do mes- 
mo: para obter a sua renunciação a inquie- 
ta-los. -Em caso de: morte antes da do ma- 
rido, transmitte todos os seus direitos aos 
seus herdeiros, 

Se houve um filho, que nasceu vivo, o ma- 
rido goza do usufructo da successão, que 
este filho poderia obter. Groza'com o mesmo 
titulo da parte, que pertence na communi- 
dade ao lho, que sobrevive a sua mai. 

A mulher, que não fez estipulações a este 
respeito, goza por arras do terço dos im- 
moveis de seu marido, contribuindo na mes- 
ma proporção para a paga dos annuaes dos 
bens de raiz, 

-As vantagens entre os esposos, conven- 
cionaes, ou legaes, são nullas, se o casamen- 
to se dissolve no espaço d'um anno, sem 
que haja um filho do dito casamento. A mu- 
lher tira neste caso os seus bens moveis, ex- 
cepto o dote constituido pelo pai, o qual vol- 
ta a este ultimo. ? 

A constituição do dote acceitada, sem re- 
serva, produz da parte da filha a renuncia- 
ção à successão de seu pai. 

A insolvabilidade do marido priva a mu- 
lher de todo o seu direito, sem exceptuar o 
das arras. Às estipulações precisas do seu 
contracto. de casamento são a unica cousa, 





que lhe póde conferir a qualidade de credor. 

O esposo, que occasiona por culpa sua o 
divorcio, perde todas as vantagens conven- 
cionaes, ou legaes. Se é por adulterio, não 
se póde casar com o cumplice. 

A presumpção de paternidade, que resulta 
do casamento, é admittida, com as exce- 
pções do direito romano. Seis mezes luna- 
res são considerados, cómo a menor dura- 
cão da gestação. | | 
“Pupillagem. — À pupillagem acaba a qua- 
torze annos para os rapazes, e a doze para. 
as raparigas. Admitte-se a classificação com- 
mum da tutela em testamentaria, legitima, 
e dativa, À tutela legitima é deferida ao 
mais proximo agnato masculino, solvavel, 
de idade de vinte e cinco annos. Deve no- 
tar-se que esta tutela se limita aos bens do 
pupill ; a sua pessoa é confiada à mãi, ou 
a qualquer outro parente, que, achando-se 
na impossibilidade de lhe succeder, não tem 
Interesse na sua morte, | 

O impubere não póde contractar, mesmo 
para melhorar a sua condição, sem que o seu 
tutor o authorize. Este tutor póde dispor li- 
vremente dos bens moveis; mas sem a au- 
thoridade de justiça não póde alienar os 
immoveis , nem consentir em contractos, cus 
ja duração deve exceder a da sua adminis- 
tração, Póde todavia intentar uma acção 
immobiliaria, ou defende-la. E mesmo póde 
transigir, quando está bem provado, que o 
author do pupillo já tinha manifestado essa 
intenção , isto é, que já tinha começado. 

Menoridade. — O menor (a maioridade es- 
tá fixada à 21 annos), que não tem curador, 
póde contractar, mas não comparecer em jul» 
zo. Ajurisprudencia reserva-lhe a restituição 
completa por causa de lesão. | 

O curador é designado pelo testamento do 
pai, ou escolhido pelo menor. Deve-assistir 
o menor em todos os actos da vida civil. À 
omissão desta formalidade dá ao menor uma 
excepção de nullidade; porém'o seu preen- 
chimento não o privaria da restituição por 
causa de lesão, 

Interdicção. — O furor, e a demencia põe 
aquelle, que elles atacam, na situação: do 
impubere. Occasionam a nomeação de cura- 
dor. Em quanto ao curador testamentario, 
isto é, à designação de um curador por aus 
to de ultima vontade do pai, parece que o 
uso a repellio, posto -que alguns commenta- 
dores modernos fizeram esforços para pro- 
var, por analogia, que o exercicio desta fa- 
culdade, da parte d'um chefe de familia, 
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não se oppõe ao espirito da jurisprudencia 
Escosseza: Hoy sá TÉO 
O pródigo não póde dar em penhora os 


seus immoveis sem authorização. Todo o in- 


dividuo, que se persuade inepto para os seus 
negocios, póde' designar um homem, cujo 
consentimento “lhe será indispensavel para 
dispôr dos seus direitos immobiliarios, de- 
pois que o auto, pelo qual se submette a es- 
ta tutela voluntaria, se'tornou público por 
via da transcripção. 

“A mulher, não submettida ao poder mari- 
tal, pode ser tutora, e curadora, testamen- 
taria, ou dativa. So 

O pai é de direito tutor, ou curador de 
seus filhos impurberes,''ou menores. Não é 
obrigado a fazer inventario, nem'a dar caução. 
As obrigações dos tutores, e“ curadores, 
assim como as indemnisações, a que podem 
pertender, regulam-se em geral pelos princi- 
pios do direito escripto. Asacções de' tute- 
la prescrevem-se por dez annos. 
—  - An. das sciencias e art. 





INSBAVBRRA. | 
1. Pad 
Londres. 


NTRE Os mais vastos, e elegantes edif- 
cios de Londres occupa um distincto 
logar, e talvez o, primeiro, o Pala- 
cio Somerset,  Semorset House assim deno- 
minado, por ter sido edificado por um du- 
que daquelle titulo, que foi protector do rei- 
no, durante a menoridade de Eduardo VI., 
no meado do-seculo 16.º; protectorado, 
que o conduzio ao cadafalso, destino com- 
mum n'aquelles tempos aos grandes, que 
eram supplantados em meio de sua carreira 
de ambição. O architecto Italiano, João de 
Padua, dirigio os trabalhos desta construc- 
ção magnifica; porém seus planos foram 
modificados em 1775 por Guilherme Cham- 
bers. Este bello palacio, construido de pe- 
dra de cantaria de Portland, está situado 
proximo' da ponte de Waterloo, entre a 
margem septentrional do Tamisa, e à rua 
Strand, que fica parallelo ao rio, formando 
um espaçoso quadrado. dida 








“ Do lado do'tio apresenta um grande ter- 
Traço, que se eleva perto “de 50 pés da su- 
perficie do Tamisa, sobre duas arcadas 'ador- 
nadas de cabeças colossaes,' representan- 


“do os oito principaes rios d'Inglaterra, o 


Tamisa, o Humber, o Mersey;,'o Dee, o 
Medway, o Twed, o Tyne, e o Severn com 
os emblemas alusivos, e no centroo Ocea- 
no. À fachada, que faz frente para a rua 


"Strand, a qual representa a estampa, que 
| acompanha este artigo, é na verdade mages- 


tosa: um envazamento rustico sustenta dez 


| columnas d'ordem. corinthia.,, formando no- 


ve arcadas, das quaes as tres do centro são 
abertas, e dio entrada para o grande pateo 


quadrangular , “e: as “outras” guarnecidas de 
| janellas, e ornadas de pilastras: o vestibu- 
' lo é igualmente decorado de columnas; em 


uma destas está colocado o busto de Miguel 
Anjo, e em outra o de Isaac Newton ; o pa- 
teo é embellezado por um grupo de bronze, 


| que sustenta a estatua de Jorge III. 


Somerset House reune em seu recinto”as . 
repartições do Sêllo, das Contribuições do 
colnmercio maritimo, da Loteria, dos Bens 


| da corôa, do Commissariado, da Chancel- 


laria, e tres Academias, a saber: a socie- 
dade real de Londres, a sociedade dos An- 
tiquarios; e a academia real das Artes; é 
tambem um logar dé éxposição annual das 
obras dos pintores, e esculptores. 


METHODO DE FAZER TINTA VERDE 
PARA ESCREVER 


ANçAI déntro de um vaso dé barro vi- 

drado duas onças de verdete pisado, 
e meio quartilho de agua; fazei ferver tudo 
por tempo de meia hora, remexendo com es- 
pátula de pão ; ajuntai-lhe no fim uma onça 
de cremor tartaro, e filtrai por um panno. 
Tornai a pôr ao lume o liquido filtrado até 
diminuir uin terço, e depois guardai-a em 
frascos de vidro para vosso uso. | 


ci 


METHODO PARA FAZER SABONETES 
TRANSPARENTES. 


ARA fazer estes sabonetes raspa-se o Sã- 
bão branco inglez de Windsor, e põe-, 


4 


“se a Seccar as raspas á sombra numa janel- 


la, onde corre o vento norte. Depois de es- 
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tar bem sêécco, dissolve-se em alcool até fi- 
car á maneira de gelatina; mas é necessa- 
rio ajudar a dissolução com um suave calor. 
Neste estado ajunta-se-lhe um pouco de ben- 
joim, mexe-se, e deita-se nas fórmas. 

Estes sabonetes diminuem muito , quan- 
do seccam, e costumam ficar concavos no- 
meio; mas não póde haver nenhuns melho- 
res, porque duram muito; € debaixo de um 
pequeno volume tem grande quantidade de 
materia saponacea. 





BIBLIOGRAPHIA, 


O 


LINGUA PORTUGUEZA NO SECULO 
OITAVO. 


cupação da Hespanha pelos Arabes 





Louzã, quando foi tomado por El-Rei D. 
Sancho |, em 1187, mas de tal sorte estra- 
gado pela humidade, que só se poderam lér 
as quatro oitavas seguintes; cuja composl- 
ção é attribuida a Rodrigo, ultimo rei dos 


Góôdos. 


O Rouço da Cava impria de tal sanha 
A Juliam et Horpas a saa grei daninhos, 
Que em sembra co'os netos de Agar fornezinhos 
Hiuúa atimaron prasmada fazanha 
Ca Muza, et Zariph com basta campanha 
De juso da sina do Miramolino 
Co falça infaçom , et Prestes maligno 
De Cepta aduxerom ào solar da Hespanha 

É perque éra força, adarve, et foçado 
Da Betica Almina, e o seu Casteval 
O Conde per Encha, et pro comunal 
Jim terra os encreos poyarom a saagrado 
Et Gibraltar, maguer que adordado 
Et co'compridouro per saa defensom 
Pelo susodeto sem algo de afom 
Presto foy delles entrado et filhado. 

Et as ende filhados leaes 4 verdade 
Os hostes sedentos do sangue de onjudos 
Metero a cotelo apres de rendudos 
Sem esguardarem a seixo nem idade 
Et tendo atimada a tal crueldade 
O templo e orada de Deos profanarom 
Voltando em mesquita hu logo adorarom 
Sa besta Mafoma a medés maldade. 


em 714, encontrado no Castello da » 





O gazu, et assalto que os da aleivosia 
Tramarom per voltos de algos sayoms 
Co'os dous Almirantes da Hoste mandoms 
Quedarom com farta soberba, et folia, 
Et Algesira que o medés temia | 
Per ter a maleza cruenta sabuda 
Mandou mandadeiro come era teuda 
Ao rouzom do rei que em Toledo sia. 


Explicação das palavras antigas pelas 
modernas. b 261 
Rouço, violador. 
Cava, manceba. 
Imprio, encheu. 
Em sembra, juntamente. | 
Fornezinhos, filhos de mulher impudica. 
Atimarom, concluiram. 
Prasmada, admirada. 
Ca, porque. 
Juso, debaixo. 
Sina, estandarte. 
Prestes, prelado. 
Aduxerom, trouxeram. 
Adarve foçado, fortaleza com fossos. 
Casteval , alcaide. 
Comunal, commum. 
Onjudos, baptizados. 
pres, depois. . 
Hu, donde. 
Medés , mesma. 
Per voltos de algos sayoms, por se terem 
tornado sayotes (que trajam sayas.) 





ACUCENA: — Lico Crarelédom 


EMBLEMA — Truveo. 


| bella flôr, que nos mezes de Abril, 


* e Maio, ostenta em seus ramalhetes de 


| neye tão donosa simplicidade, a par detan= 


ta fragrancia, mereceu a. justo titulo, pela 
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alvura de suas petalás, (1) representar o 
symbolo da pureza. Poucos cuidados deman- 
da esta planta; goza em todos os terrenos, 
“comtudo a terra solta, e não estercada lhe 
convém mais. Pode transplantar-se em qual- 
quer estação, com tanto que seja logo, en- 
terrada. Regas moderadas; pois que a muita 
agua lhe' faz apodrecer as cebôlas; princi- 
palmente estando em vasos. Reproduz-se pe- 


las cebolinhas, que nascem éem torno das. 


maiores, as: quaes se podem separar de dous 
em dous annos. Affronta, sem algum soffri- 
mento, os rigôres das estações. Ha quem 
afhance, authorizado pela experiencia, que 
estas flores tomam a côr purpurea no todo, 
ou em parte, usando do methodó. seguin- 


te: conservar as cebólas mergulhadas em. 


borras de vinho, por espaço de 24 horas, 
e depois plantalas em terta pouco humida, 
fazendo-lhes soffrer algumas sedes. Aconse- 
lhamos aos amadores esta facil experiencia, 
sem que nos responsabilizemos pelo resultado. 


ALECRIM DO NORTE. — Zsãsmma. 
Hlouliia, 


EmsL EMA — Drangueja. 


BE stE lindo: arbusto, susceptivel de rece- 
ber as fórmas, que a fantasia, e capri- 
cho lhe queiram dar, é um elegante orna- 
mento dos jardins. Nas provincias do norte 
a sua cultura é tão simples, quão rapido, 
e chêo de vida o seu desenvolvimento. Nes- 
ta provincia elle: parece exigir mais cuida- 
dos, posto que em Lisboa alguns exemplos 
comprovam que este clima lhe é benigno. 
(2) Em Julho devé colher-se a baga, meten- 
do-a em um cópo tapado, para que a semen- 
te não salte fóra, quando a baga abrir, ex- 
pondo o-cópo ao so) até esta operação ter 
logar. Seméa-se em Janeiro, e Fevereiro; 
no verão se resguarda do sol; devendo trans- 
plantar-se, passadosdous aúnos. À muita 
agua o faz amarellecer, assim como o vol- 
ver-lhe a terra a miudo, principalmente no 
invernos por causa do frio. Produz: melhor 


fóra dos vasos. Tambem pega de estaca na 


Primavera, posto á sombra, e conservando- 
lhe'a terra humida: tosquiasse-no Outono. 





(1) Petalas são as peças de que se compõe a cerolla 
da flôr, vulgarmente chamadas folhas da flôr. 

(2) Citaremos entre outros o famozo Alecrim do Norte 
do jardim de S. Vicente de Fóra, sem dúvida o mais cor- 
pulento, e viçoso' da' Estremadura, 


ALECRIM DE HAMBURGO. — 
GDA jfeustázosa, 


EmbBLEMA — Modestir. 


É sTE arbusto, a que alguns dão o nome 
de Alecrim, ou Pinheiro da Russia, . 
posto que indigena do nortê da Eritopa, 
prospera comtudo nos paizes do meio dia. 
Dobrando-lhe os ramos, e depois aparan- 
do-os, ou tão sómente cortando-os, conse- 
gue-se transforma-lo em elegantes piramides, 
e várias outras figuras, que no tempo da 
suá flotecencia; no verão não deixá de offe- 
recer 'esmalté agradavel, a pesar da modes- 
ta côr de suas flores, que muito se confun- 
dem com às do alecrim commum. Maltipli- 
ca-se por semente em Fevereiro, ou Março, 
e por estátas em Março, ou Julho; pórém 
as arvores, e arbustos, que não perdem a 
folha como este, pegam de estaca com mais 
facilidade em Julho. A sua cultura se reduz 
a ministrar-lhe no inverno algum estrume, 
e no verão regas frequentes, e sachas amiu- 


dadas. 


DAS FLORES PREMATURAS. 


ARA ter flores prematuras, ou temporãs, 
M deve antecipar-se a ordinaria plantação, 
ou sementeira; aquecer, e animar-se o Te- 
bento: conserva-lo em logar quente, e dar 
à planta um nutrimento conveniente ; e suc- 
culento. 

As borras d'azéitona, e uvas, o estrume 
de cavallo , as aguas dos pateos, ou estru- 
meiras, adiantam muito as plantas; assim 
como tambem a frequente rega com agua um 
pouco quente; e resguarda-las dos tempos 
ásperos, e frio da noite. Em algumas partes 
fazem fogueiras em torno da arvore, que 
querem produza fructos temporãos. 

Quanto menos fundas se plantam as cebo- 
las, ou raizes, tanto mais cedo florecem ; 


por tanto ter-se-hão em'diversos tempos mais 


cedo, e mais tarde as que estiverem: enter- 
radas a trés, a cinco, e à sete pollegadas. 

Plantando garfos de -goivos no principio 
de Outubro, untados na base com materias 
gordas, é salinas , estarão floridos dentro em 
4 mezes, 

Enxertando de escudo em maeeira um go- 
mo de roseira , ter-se-hão na” mesma arvóre 


+ fructos do Outono, e flores da Primavera. 
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Se cortárem 'a uma roseira os ramos anti- 
gos, deixando-lhe os novos, que só no anno 
seguinte deviam dar flor, toda a séve voltará 
para os ramos novos, e lhe fara dar rosas no 
Outono. MO TAM 


«23R0005— 
CALENDARIO DO JARDINEIRO. 


Fevereiro. 

€ o crescente da lua semeai alecrim do 
N Norte, e d'Hamburgo, e as plantas 
tardias a-dar flor, como são as balsamina, 
cruz de Malta, campanulas, perpetuas , 
amarantos , cravos, cravinas piramides do 
Egypto, mangericões, aráras, amores per- 
feitos, melindres, secias;, mauritanias , val- 
verdes,  esporas, girasol, saudades, boas noi- 
tes, violetas etc. 
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Janeiro 1. 


1532 — Martin Affonso de Souza descobre 
-— o Rio de-Janeiro. 
1818— O Chili declara-se estado indepen- 
dente da Monarchia Hespanhola. 
1820 — Revolução em Hespanha: as tropas 
reunidas na Ilha de Leão, para pas- 
sarem à America, dão principio ao 


movimento, que teve. por fim. o. 


restabelecimento da constituição de 
1812, 
3. 
898 — Morte de Eucles, Rei de França, 


1.º Conde de Paris, que foi Rei de | 


França, 
: 5. 

1477 — E morto na batalha da Nancy o ce- 
lebre Carlos, o Temerario, Duque 
de Borgonha. 

6. 

1498 — Descobre Vasco da Gama o rio dos 

Reis. 
rip 

1355 — Morre apunhalada em Coimbra D. 

Ignez de Castro. 


sas « Biniog: e! 4 LINES 

1385 — Conjuração contra-o Mestre d' Aviz. 

K ++ Pl | alva : gi! 1 gi» 

1242 — Paio Peres Correia toma aos Mouros 
a cidade de Silves. ums 


1659 — Batalha das linhas d'Elvas. O Con- 
dede Cantanhede derrota os Hespa- 
“Nhoes.! o bu al qm oo 
1797 — Batalha de Rivoli: Napoleão desba- 
rata:os Austriacos commandados pe- 
lo Barão d' Alvinzi. sh + 
oOuntes Bb é | 
1793 — Luiz 16.º é condemnado é morte 
| crua 19. 29 
1812 — O Exercito Anglo-Luso toma aos 
Francezes Ciudad-Rodrigo. 
bo eBl, ! 
1793 — É executado Luiz 16.º 
1655 — Cromwel dissolve a camara dos Com- 
muns. Apresentando-se no meio da 
Assembléa, diz-lhe: eu sei que me 
quereis tirar as cartas de Protector, 
ei-las ahi, desejo ver se algum d'en- 
tre vós é tão ousado, que se atreva 
a tocar-lhes. 
23. 
1806 — Morre o ministro d'estado Inglez 
William Pitt, com 47. annos de idas 


de. 
1519 — Antonio da Silveira: conquista Sur: 
rate. 
26. 


1531 — Terremoto espantoso «em Lisboa 5 
"que abateo 1.500 casas. 
"28. | 
1815 — Napoleão sáe da Ilha de Elba pa- 


ra voltara França. 


1384 — Batalha dos Atoleiros. Nuno Al-: 
vares Pereira derrota os Iespas' 
' nhoes. 2 os197 DA 
1547 — Morre Henrique 8.º de Inglaterra. | 
| 30. E 
1649 — Carlos 1.º Rei de Inglaterra é de-: 
golado em Londres na“ praça 'de' 
Wite-Hall. | 
1580 — Morre em Almeirim o Cardeal Rei 
D. Henrique. | 


Va Fmprensa Nastonal, 
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Cidade do Porto, tão celebre 
nos annaes do seculo 19.º, foi 
fundada entre ;osannos de 163, 
à e de 338. Alguns auctores per- 
| tendem que os Suevos foram 
+ os seus fundadores; edesta opi- 
Ea nião é Casado Giraldes no seu 
Tractado de Cosmographia, denve) 

No seculo 5.º se estabeleceu nella a séde 
episcopal, sendo seu primeiro bispo Constan- 
cio; tendo tido 83 até ao actual bispo eleito. 
Esta bella cidade, edificada na margem se- 
ptentrional do Douro; a tres quartos de legoa 
do oceano, está situada em uma posição en- 
cantadora:: as aguas do rio banham-lhe uma 
parte de seus edificios, e a outra assenta sobre 
dous montes. Seus templos datam, pela maior 
parte, dos primeiros seculos da monarchia, e 
alguns são mui anteriores a ella. À cathedral 
foi arruinada quasi inteiramente pelos mou- 
ros, e reedificada pela Rainha D. Tareja, 
mulher do conde D. Henrique; e, passados 
perto de cinco seculos, lhe mandou fabricar 
novamente a capella mór,. o bispo D. Fr. 
Gonçalo de Moraes, que tomára posse da- 
quella cadeira pelos annos de 1602. A col- 
legiada de S. Martinho de Cedofeita, cuja 
fundação se attribue a Recciario rei dos Sue- 
vos, foi erecta no anno de 446. Além 
destas, as outras freguezias são: a Victoria, 
S. Nicolau, Santo Ildefonso, .S. Pedro de 
Miragaia, (a mais antiga depois de S. Mar- 
tinho, e Se), e Santa Marinha de Villa No- 
va de Gaia. Dezesete conventos, dos quaes 
cinco de freiras, são igualmente de épocas 
remotas. S. Domingos, fundado pelo Rei D. 
Sancho II. em 1239, foi incendiado duran- 
te o memoravel cerco do Porto: S. Fran- 
cisco edificado fóra dos muros em 1241, e 
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removido para onde está,-no reinado de D. 
João [. em 1425, tambem consumido pelo 
fogo, por occasião do dito cerco: Santo Elo: 
em 1491: Santo Agostinho da Serra do: Pi- 
lar em 1540: Agostinhos descalços em 1560: 
Capuchinhos de Val-de-Piedade em 1569: 
Eremitas de Santo Agostinho ,: fundado por 
D. Antonio de Noronha, sobrinho do-mar- 
quez de Villa Real, em 1592; o mosteiro 
da Victoria, que foi de Benedictings, con- 
strucção de 1598: Congregados em 1680: 
Carmelitas descalços em 1616: e Nossa 'Se- 
nhora da Oliveira do Douro, e Capuchinhos 
de Santo Antonio em 1783, e tres hospicios. 
Depois da extincção das, ordens-religiosas, 
estes edificios, tornados propriedade: nacio- 
nal, tem tido diversos destinos. 98! 

Os cinco conventos de religiosas são: Cor- 
pus Christi, Dominicas, fundado em: 1346: 
Santa Clara, Franciscanas, fabrica de: D. 
João L., em 1416: Ave Maria, Benedictinas, 
construcção d' El-Rei D. Manoel, em 1518: 
Madre de Deos de Monchique, Franciscanas, 
em 1575; e S. José, Carmelitas descalças., 
fundação do bispo D. Fr. José de Saldanha, 
no anno de, 1704, e mais tres recolhimentos. 

Às igrejas da Misericordia, terceiros do 
Carmo, e Senhora da Lapas, são dignas de par- 
ticular menção; nesta ultuna estã depositado 
o Coração do Immortal Duque de Bragança: 
um .ellegante .mausoléo de construcção re- 
cente, occulta, aquella; preciosa reliquia de 
um genio transcendente. | 

Quasi todas as grandes cidades teem um mo 
numento predilecto, que lhe adquire celebri- 
dade; o do Porto é sem contradicção a fa- 
mosa torre da igreja dos clerigos. Esta torre, 
notavel pela sua desmesurada altura, mais 
elevada do que nenhuma outra de Portugal, 
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excede as de Hamburgo, Utrecht, Bristol, 
Bolonha, e Riga. 

Posse esta cidade muitos edificios pu- 
blicos, alguns dos quaes, se fossem acaba- 
dos, Seriam dos melhores do reino. Do nu- 
mero destes é o Hospital Novo, edificio vas- 
tissimo, e sumptuoso, que, se fóra concluido, 
era sem rival, no seu genero, em todo o 
paiz; porém apenas a quarta parte tem ter- 
minada. 

O paço episcopal, obra tambem gigan- 
tesca, onde se admira uma escada magnifi- 
ca, é igualmente incompleto. 

A Casa da Relação é um dos mais bellos 
edificios da cidade, e de Portugal. O quar- 
tel de Santo Ovidio, depois do de Evora, é 
o melhor do reino. 

O theatro de S. João, edificado no fim 
do seculo passado, pelo modelo ' do de 8. 
Carlos, de Lisboa, posto que um pduco mais 
pequeno, é cómmodo, e bem decorado. À 
casa pia, e o Deposito publico tambem são 
bons edificios; mas o palacio da Torre da 
Marca dos Srs. Brandões, é talvez o mais ele- 
gante ornamento da Cidade do Porto, e em- 
bellezaria qualquer capital da Europa. Con- 
ta esta cidade outros hospitaes, além do que 
mencionamos. 

Varias praças, das quaes as principaes são: 
a de D. Pedro, Santo Ovidio, e da Ribeira ; 
os passeios da Cordoaria, muitas ruas espa- 
cosas, guarnecidas de predios de construc- 
ção regular, e onde avultam algumas habi- 
tações magnificas, entre outras as dos Srs. 
Viscondes de Beire, e Balsemão etc., dam 
“uma alta idéa do estado florecente da se- 
gunda capital do reino. Dos seus estabele- 
cimentos scientificos, “e litterarios devemos 
particularizar a Escola Polytechnica, Esco- 
la Medico-Cirurgica, a Academia de Bellas 
Artes, e a Bibliotheca publica. 

Esta cidade, cuja população se elevava, 
em 1821, a 70:000 almas, segundo os cal- 
culos de Balbi, deve, com especialidade ao 
commercio, a prosperidade de que goza. 
Theatro o mais sanguinolento de quantas 
guerras civis se tem ateado em Portugal; 
muitos de seus edificios incendiados, e de- 
vastados por um inimigo poderoso, e encar- 
niçado ; dizimados os seus habitantes pelos 
mais terríveis flagellos, qne podem opprimir 
um povo; o commercio, primeira fonte de 
sua riqueza , inteiramente estagnado por um 
assedio de um anno, são causas bem fortes 
para riscarem do catalogo das grandes po- 
voações qualquer cidade por maior , e mais 
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populosa que fôra. Porém a Cidade do Por- 
to, graças à industria, actividade, e perse- 
verança de seus habitádores, resurge de suas 


“cinzas, mais bella, e florecente do que nun- 


ca; o espirito d'associação desenvolve sua 


| benéfica influencia, e um Banco Commer- 


cial, uma Companhia de Seguros, e outra 
de navegação entre Lisboa e Porto, por 
barcos movidos por vapôr, além de outras 
recentemente organizadas, dam testemunho 
innegavel da nova vida, que se tem derra- 
mado na classe commercial daquella illustre 
cidade, e por consequencia em todas as ou- 
tras classes. 
Red dy, 


Um Hespanhol, escrevendo a um general 
seu compatriota, que era duque, e mordo- 
mo mór da casa real, a respeito da apti- 
dão, e talentos militares do qual, não havia 
a opinião mais favoravel, pôs na carta o se- 
guinte sobescripto: A S. Ex.* o Snr. Duque 
de...... General dos Exercitos do Rei em 
tempo de paz, e Mordomo Mór da Casa de 
S. Magestade em tempo de guerra. 


UM MYSTERIO HISTORICO. 


IT. 


viTO ufanos estavam os Jesui- 
tas da preferencia, que dera o 
principe ao seu convento, es- 
colhendo-o para nelle residir: 
ciosos della os Dominicos re- 
clamaram, e conseguiram a mesma honra; 
se bem que tiveram de pagar a distincção;, 
por cousa de quatorze mil escudos , que dis- 
penderam, com uma mesa diaria de trinta ta- 
lheres, esplendidamente servida para o prin- 
cipe Reinaldo, e para os cavalheiros, que 
este se comprazia em convidar. O banquete 
tinha logar em publico, e ao som de festi- 
vos instrumentos ; de sorte que era um viver 
completamente real. 

Saint-Pierre não havia offerecido até então 
espectaculo algum semelhante à este; as 
demonstrações de alegria degeneraram em 
licença, e a ausencia total de governo, de 
pois que o marquez de Caylus se tinha re- 
tirado para Fort-Royal, dava a todo o paiz 
uma phisionomia, que não podia deixar de 
inspirar terror às pessoas sensatas. 
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Entre tanto esperava com impaciencia o 
principe Hercules a volta de um navio, que 
à Europa expedíra Liewain, agente de seu 
cunhado o duque de Penthievre. Esta demora 
tornava-se-lhe insoportavel, o que elle mos- 
trava por uma não equivoca inquietação, fa- 
zendo vêr assim, que não era o receio de ser 
descoberto, que o agitava. O marquez de 
Caylus havia igualmente enviado um enge- 
nheiro por nome Desriviere, como expresso ; 
e eram já passados seis mezes, sem que hou- 
vesse voltado. Ambos os partidos tinham 
igual anciedade; mas o do principe possuia 
ao menos um certo caracter de segurança, 
no que lhe respeitava pessoalmente. Mr. de 
Cailus, testemunha da sua tranquillidade, 
não pôde deixar: de acreditar na identidade 
da personagem, a ponto de pertender en- 
trar na sua privança. Durante uma peque- 
na enfermidade do nobre estrangeiro, todas 
as manhãs mandava saber delle por uin dos 
seus ajudantes de campo; e, como occorres- 
se neste intervallo a festa do Corpo de Deos, 
deu ordem para que as fortalezas não. sal- 
vassem, a fim de que não fosse incommoda- 
dopelos tiros; mas nem tudo isto pôde abran- 
dar ovingativo, e inexoravel italiano, ao qual 
constando que o governador tinha vindo em 
pessoa até à sacristia, (1) saber das suas me- 
lhoras, dissera: cuidará elle acaso que eu 
sou reliquia de algum santo, para me visi- 
tar na sacristia ? 

Por este tempo começou o principe a pra- 
ticar certas acções, que ainda mais confir- 
maram a Colonia no conceito, que formava 
de sua jerarchia: usou de cordão azul, in- 
signia, que, nem mesmo sendo o principe 
hereditario de Módena, tinha direito a tra- 
zer. Em certa occasião, mandou montar a 
cavallo Mr, de Ranché intendente da Ilha, 
que estava de cabelleira empoada, casaca 
bordada, e meias de seda branca, e fê-lo gar 
lopar a redea solta; no mesmo dia observan- . 
do que o referido individuo se servira á me- 
sa de um palito para esgaravatar os dentes, 
mandou-lhe dizer por um criado, que seme- 
lhante acto era de má educação; e fazendo 
saltar immediatamente a rôlha de uma gar- 
rafa de vinho de Champagne, cobrio o des- 
graçado homem de uma nuvem de espuma, 
que; longe de oembriagar; lhe faria vêr na- 
turalmente quanto cumpre ser grave, ' e cir- 
cumspecto para com os principes, cujos fol- 
guedos são quasi sempre pesados. | 





(1). O principe estava: no convento dos Dominicos. 
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À pesar destas e d'outras menores extra- 
vagancias, não deixava de lhe ser notada cer- 
ta intelligencia, que o patenteaya como ho- 
mem extraordinario. Apenas de vinte annos 
impunha tanto respeito com a unica força 
do seu olhar, e da sua palavra, como um 
soberano encanecido inspira na plenitude do 
seu poder à sua córte; creança no habito 
da vida, em consequencia da sua idade, e 
no meio das frivolidades, por assim dizer, que 
o occupavam, nunca sala fóra de uma di- 
gnidade, que reprimia toda a licença da par- 
te dos mesmos, que com elle viviam na mais 
intima familiaridade : nobre nas suas manei- 
ras, e liberal, mas sem prodigalidade, mos- 
trou-se sempre como verdadeiro principe, 
tanto no seu procedimento, como nas suas 
palavras, Sua educação fôra algum tanto at- 
tendida de principio; mas parecia que não 
fóra continuada; fallava assaz mal o fran- 
cez, o alemão, e até mesmo o italiano, cou- 
sa realmente singular, por ser o idioma do 
seu paiz natal; sabia alguma cousa, mas 
pouco, de latim, e ainda menos de grego ; 
comtudo não lhe falleciam talentos; dese- 
nhava bem, sabia excellentemente musica ; 
jogava asarmas o melhor possivel, e não era 
menos insigne em equitação; tudo isto jun- 
to a um juizo claro, e a uma força de cara 
cter, e capacidade intellectual pouco com- 
muns, eta de sobejo para o fazer passar por 
um principe, mórmente sendo estes dotes 
ainda realçados por outras, se bem que oc- 
cultas, não menos apreciaveis qualidades. 

Por este tempo, ajustada a paz entre à 
França, e Inglaterra, foi levantado o blo- 
queio , e por isso chegaram à ilha varios es- 
trangeiros, cujo encontro o principe, longe 
de evitar, parecia ao contrario procurar, con- 
vidando os mais notaveis delles para um sa- 
ráo. Um destes, interrogado por M. de Cay- 
lus, disse que já víra o principe de Móde- 
na em Veneza, havia dous annos, no tem- 
po do carnaval, quando estava, mandando 
pagar por trinta mil francos as vidraças;, 
que se havia divertido em quebrar; acabava 
de tirar a máscara, proseguio o viajante, e 
não tive tempo de observa-lo bem ; mas não 
ha dúvida, que elle tinha a configuração da 
pessoa que vejo, e não me admira que um 
principe capaz daquella loucura, cahisse na 
de passar à Martinica, | 

Corria entretanto o tempo; a estação chu- 
vosa avizinhava-se; e os enviados sem volta- 
rem de França: enfadado de tão longo es- 
perar, e não.se dando bem com o clima do 
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paizy 'resolveu-se o principe a partir, não 
sendo instado para 'se demorar, porque to- 








dos réconheciam, que a sua permanencia 


custava muito caro, Um dia reunio toda a 
sua familia, á qual aggregou um medico 
por nome Garnier, que servia. o estado na 
Colonia, assim' como um capellão ; e man- 
dando fretar o navio Raphael de Bordeausx, 
deixou 'a Martinica, que habitára por espa- 
code cinco mézes. Apenas embarcado, fez 
arvorat'a bandeira almirante, (1) ao que se 
séguio uma salva d'artilharia do forte; final- 
mente a 10 de Setembro do mesmo anno 
de 1748 levantou ancora o navia, soltando 
as velas para Bordeaux. 

- “Na vespera da sua saída teve a seguinte 
conversação com os partidistas, que deixou 
na ilha, entre os quaes figuravam; como pri- 
meirós enthusiastas, M. Nadau, M. de Ran- 
clé, e outras authoridades : « quaesquer que 
sejam os successos, que vos sobrevenham, sof- 
frei-os alguns tnomentos por amor de mim; 
próvai-me, se tanto fôr necessario, ainda nes- 
sa ultima circumstancia, a vossa não equi- 
voca affeição , e convencei-vos de que a mi- 
nha sóllicitude não será tardia em indemni- 
sar-vos amplamente, » 

Não decorreu muito tempo, que estas pa- 
lavras não fossem explicadas; Desriviere che- 
gou finalmente aos quinze dias depois da 
partida de Reinaldo d' Est; e com effeito, em 
Paris zombaram tanto delle, como do seu 
pertendido principe; escarneceram de tão 


grande ignorancia, e não admittiram ne. 


nhuma das razões, que o engenheiro deu pa- 
ra justificar o marquez de Caylus, a quem 
inculpavam desapiedadamente, por não ter 
enviado preso o impostor para Paris, 

A pesar disto, o mestno Desriviere, não es. 
tava inteiramente despersuadido, de que o 
principe de Módena tivesse ido á Martini- 
ca: entre outras circumstancias concorria ter 
estado com a duqueza de Penthievre, (2) com 
quem fallára no principe, e, com quanto el- 
la serisse a ouvi-lo, affirma elle ter devisado 
em seus olhos certas Jagrimas, que mal se 
compadeciam com o ar de mofa, que affe- 
ctava, 


nec cn a RS GUNS O 0 0 O SO Sc E SRS 


(1) Por galanteria, em razão de sua irmã ser esposa do 
Almirante de França. 

(2) Avó de Luiz Filippe, Rei actual, A duqueza de 
Penthievre era filha do duque de Módena, 0 qual esposára 
Mademoiselle de Valois, tilba do duque d' Orleans. À filha 
da duqueza de Penthievre, viuva, era mãi de Luiz Filip- 
pe, por consequencia este principe hereditario de Módes 
na foi tio (irmão da Avó) do rei dos Prancezes, 


* 
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— Parece-se comigo? Perguntou a du- 
queza. rodo aa ) | 
“— Perfeitamente, Senhora. | Mr 
pena; porque tem' de certo de more 
rer!. E suas copiosas lagrimas lhe rebenta- 
ram dos olhos! | | Es 
“O individuo, que Liewain enviára a Fran- 
ça, já era tambem chegado; e não houve 
pessoa de casa do duque de Penthieyre, que 
o não tractasse por louco, formando isto, com 
as narrações de Desriviere, um singular tex- 
to para commentar. 

Quando este mensageiro sata de casa do 
duque, foi demorado na passagem por um 
escudeiro, que o esperava, e que lhe pedio 
o seguisse, e, conduzindo-o para “o interior 
do palacio, o fez passar por varios corredo-' 
res muito escuros, é por algumas salas tão 
espaçosas, como tristes e solitarias, até que, 
abrindo-se uma pequena porta, se encontrou 
com a duqueza, que de joelhos diante de 
um oratorio parecia não poder acabar as fer- 
vorosas preces, que fazia. 7 

Vendo-o entrar, fez signal a duqueza ao 
escudeiro para que se retirasse. Uma hora 
correu antes de acabar esta inesperada: au- 
diencia, durante a qual não cessou a du- 
queza de lhe fazer perguntas com um intes 
resse tão expressivo, que por algumas vezes 
se chegou a enternecer sobre maneira ; .final- 
mente sendo conduzido para: fóra' do palas. 
cio pelo mesmo escudeiro, que o houvera 
guiado, disse-lhe-este > que n'aqueltes ultimos: 
quinze dias não se fazia outra cousa no pas 
lacio senão verter lagrimas! 

Outra circumstancia notavel, e digna de 
commento , foi que o duque: de Penthievre 
conservou Liewain no seu emprego; e das 
sommas,: que da sua caixa este dera ao prin+ 
cipe, só lhe fez cargo-da metade, a pesar d'ela 
las montarem a cento e cincoenta mil fran-- 
cos. | 

Ocecorria tambem' a seguinte reflexão. de 
não pequena gravidade : pois é um impostor; 
e não se deram mais pressa em expedir pas 
ra a America a ordem de prender um ho» 
mem, que levava a sua audacia ao ponto de 
tomar o nome de'um principe soberano, ir- 
mão de uma princeza então da familia real 
de França! Mas não nos demoremos aqui, 
pois que ainda teremos de ajuizar de factos 
tão singulares, como este, e da mesma for- 
ça, e consequencia. em 

O ministro, que enviára a ordem para ser 
preso o aventureiro, que ousara assumir um 
nome da casa d'Est, disse com' bastante in- 


eme 
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consideração , escrevendo ao governador ge- 
ral da Martinica, que este homem era um Tar- 
taro (1) da companhia do duque de Noailles. 

pois que os mensageiros, cada vez mais 
convencidos da identidade do nobre viajan- 
te, foram augmentar, pelas circumstancias 
“incombinaveis das suas narrações, o interes- 


se que o principe alli inspirava, aquella 


asserção imprudente contribuio, mais do que 
tudo, para fortificar a affeição, que lhe con- 
sagravam. | ; 

Diziam, e bem razoavelmente, ser impos- 
sivel que um Tartaro tivesse pelle tão fina, 
côr tão alva, faces tão rosadas, e mimosas, 
mãos como as suas, capazes de excitar in- 
veja à mulher mais vaidosa, e presumida, e 
finalmente aquellas maneiras insinuantes pro- 
prias de uma educação acabada. — Não, 
não é um Tartaro, e se não é um Tartaro, 
é o principe de Módena. 

Convimos em que esta conclusão não se- 
ja a mais lógica, porém não a damos por 
nossa, mas sim como de pessoas fascinadas, 
que julgam de tudo por si mesmas, e uni- 
camente segundo sua maneira de vêr. Em 
quanto o marquez de Caylus, pelo simples 
motivo de não poder estar ocioso, manda- 
va encerrar M, Nadau n'uma prisão, nave- 
gava o navio Raphael, trazendo o principe 
Reinaldo para a Europa, onde o esperavam 
aventuras mais singulares do que, as que 
lhe tinham succedido na Martinica. 

Feliz havia sido a viagem; as horas pas- 
sadas entre a conversação, e os jogos, e os 
gracejos, tinham-se tornado breves; eo prin- 
cipe sempre grande, e generoso para com as 
pessoas da sua comitiva, nunca lhes ganha- 
va o dinheiro, que não fosse para lh'o res- 
tituir por uma maneira delicada e engenho- 
sa. À bordo desenvolveu maior firmeza, do 
que havia tido em terra, para sustentar a 
ordem entre a sua gente, pois como homem 
habil comprehendeu que só uma severa dis- 
ciplina poderia obstar a que a excessiva li- 
berdade, que tolerava, degenerasse em licen- 
ça, e o perdesse, 

“Sempre tranquillo parecia nada temer, pe- 
lo contrario mostrava o mais profundo, e ar- 
dente desejo de chegar a qualquer porto da 
Europa, para deixar o navio, porque o en- 
jôo assaz o incommodava : finalmente, não 
podendo já supportar este soffrimento, des- 





(1) Eram chamados Tartaros os criados, que em tem- 
po de guerra serviam os ofliciaes militares, que estavam 
em campanha, 


embarcou em um pequeno porto da costa 
d'Hespanha chamado Fáro. . 

Uma salva da fortaleza annunciou a ches 
gada do principe, que, havendo-se manifes- 
tado previamente, foi recebibo pelas autho- 
ridades com o maior respeito, e considera- 
ção. Pedio um correio, que podesse enviar 
para Madrid ao encarregado de negocios 
do duque de Módena naquella córte; e, ex- 
pedindo os seus despachos, partio para Se- 
vilha, onde declarou querer esperar a res- 
posta, de que deveria ser portador o mesmo 
correio. Forneceram-lhe quanto pôde dese- 
jar, tanto em equipagens, como em caval- 
los, e liteiras; e tudo de uma maneira tão 
digna do soberano que offerecia, como da 
qualificada personagem que acceitava. 

Já noite, quando chegou a Sevilha, foi a 
sua entrada feita à claridade dos archotes; 
mas nem por isso deixou de ser magnifica. 
Em um momento se apinharam de damas 
as janellas, ao passo que nas ruas se atro- 
pellavam os grupos, que de toda a parte af- 
fluiam para o vêr passar; tudo respirava ale- 
gria, dando a esta recepção todos os visos 
de uma festa pública. Ás pessoas notaveis 
da cidade correram a apresentar-lhe os seus 
respeitos, e acharam no principe um aco- 
lhimento tão cheio de bondade, que, desde 
esse instante, se tornaram seus mais frene- 
ticos enthusiastas. Acceitou-lhes todos os 
festejos com que o obsequiaram, retribuin- 
do-os com outros de não menos primor, c 
louçania ; de sorte que, dentro em pouco, 
deu volta o juizo dos habitantes da antiga 
Hispalis: todavia sempre senhor de si pro- 
prio'sabia de tal modo medir as suas respos- 
tas, que, não obstante a sua reserva, conse- 
guio captar em Sevilha, como fizera na Mar- 
tinica, a benevolencia de todos quantos lhe 
fallavam. 

Apparecia de dia, e era então que paga- 
va os deveres de sociedade, que se havia im-= 
posto; mas, logo que davam ave-marias, tor- 
nava-se mais recolhido, fazendo-se tanto mais: 
invisivel, quanto mais se adiantava a hora; 
entre tanto, por mysteriosa que fosse a sua 
existencia, não inculcava ella o menor re- 
ceio, pois que, em quanto com maior sere- 
nidade esperava o regresso do correio, en- 
viado: a Madrid, entretinha-se em dar fes- 
tas, e saráos magnificos, nos quaes exhibia 
a par da maior elegancia, tanta generosi- 
dade, e grandeza, que isto não parecia mais 
do que o preludio, do que viria a ostentar, 
quando chegasse a ser soberano. 

4 
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“Querendo em um bello dia distrahir-se da 
inquietação, que lhe causava a demora do 
correio, pedio ao Alcalde da cidade que lhe 
desse de jantar na sua casa de campo, as» 
sim como a dous amigos, que designou: é 
obvio que o icalde, para fazer as honras 
da casa, se devêra antecipar a todos os cod- 
vivas; porém Reinaldo acompanhado do 
marquez d'Eragny, e de Garnier não se fez 
esperar, e grande foi a suá admiração, quan- 
“do acharam a quinta, e a casa desertas, co- 
mo se não esperassem pessoa alguma, nem 
o mais pequeno apresto, que indicasse que 
dentro em duas, ou tres horas devia haver 
uma reunião. O marquez d'Eragny come- 
çou, bem que sem o saber, a descontar, e 
a temer alguma cousa contra seu amo. Nes- 
te momento ouvem o rodar de uma carrua- 
gem: oh! Ei-los ahi, exclama o principe, 
correndo para receber a esposa do Álcalde ; 
mas, em vez d'ella, encontra seu marido, que 
trazia na mão um volumoso masso de papeis, 
e era acompanhado d'um homem todo ves- 
tido de preto. 

— Senhor, diz-lhe o Álcalde, el-rei meu amo 
me encarrega de dizer-vos que ha por bem 
determinar, que vos deis à prisão, e conclui- 
rei a minha desagradavel missão, por ac- 
crescentar, que tenho ordem de conduzir V. 
A. para aquelle pequeno forte, que d'aqui 
se avista. (Apontando para uma pequena tor- 
re situada no meio do declive da montanha.) 

O principe, olhando o Alcatde com aquel- 
le ar de dignidade, que lhe era familiar, mas 
que nesta occasião redobrou, respondeu-lhe : 

— Vosso amo não tem sobre mim direito 
algum : eu sou soberano, como elle o é, a 
unica differença, que entre nós existe, é ter 
elle a força, porque está nos seus estados, e 
é porque obedeço. 

Conduzido a esta torre, habitada só por 
um tenente, e cinco soldados invalidos, nel- 
la o deixaram, perguntando-lhe quaes as 
pessoas da sua comitiva, que desejaria jun- 
to desi; ao que respondeu, designando o seu 
medico, Rhodez, e o seu capellão. E como, 
dando logo depois um giro pelo seu novo 
domicilio , o achasse inhabitavel, declarou 
não querer, nem poder permanecer nelle; ao 
que o tenente disse que elle não tinha or- 
dem alguma para o constranger, mas que 
S. A. havia dado a sua palavra de ficar alli. 

— Porém, diz o principe, eu prometti fi- 
car em um logar habitavel. 

— Repito, Senhor, que não tenho ordem 
alguma para constranger-vos. 


Então o principe, chamando o seu capel- 
lão, mandou-o secretamente ao convento 
dos Dominicos pedir-lhes azylo, e segurança. 
O prior ordenou logo que lhe fosse prepa- 
rado um quarto, e Reinaldo; não se demo- 
rando- em abandonar a sua triste, e árrui- 
nada mansão, dirigio-se para o convento 


. bem resolvido a não sahir de lá, senão de- 


pois de um tractado, eu que à sua seguran- 
ça fosse assaz garantida. | 

Succedeu como elle houvera previsto. Os 
frades sam, como é notorio, ciosos, em exe 
tremo, de seus privilegios ; assim o prior des» 
obedecendo à intimação , que lhe fôra feita 
de entregar o preso, tomou-o sob a sua es- 
pecial protecção. Nestes termos não houve 
outro recurso senão tractar com o nuncio, 
e com o provincial, ou geral da ordem, ne- 
gociação , em que até interveio o arcebispo 
de Sevilha, convindo por fim os frades a 
entrega-lo, comtanto que isso se podesse fa- 
zer sem effusão de sangue. 

Todavia não era tão facil o caso de exe- 
cutar, como parecia. O official, encarregado 
de levar a effeito este empenho, entrou uma 
manhã no quarto do principe, na occasião 
em que elle se entretinha em desenhar; e, 
depois de o saudar com a maior reveren- 
cia, disse-lhe aproximando-se-lhe : 

— Senhor, entregai-vos por ordem do rei. 

Foi a resposta de Reinaldo lançar-se so- 
bre o official, e apoderar-se em um instan- 
te das armas deste; e; acoutando-se em um 
dos angulos da casa, defendeu-se, com a es- 
pada na mão, de quantos pertenderam avizi- 
nharem-se-lhe. À condição estipulada de não 
derramar sangue, impoz então aos ofíiciaes 
públicos a necessidade de abandonar o in-= 
tento, ficando por consequencia senhor do 
campo de batalha, e das armas do official, 
vendo-se as authoridades obrigadas a reno- 
var as negociações com os frades, sobre: a 
entrega do prisioneiro, ao que elles por ul- 
timo atcederam, 

Era isto porém dificil ainda de realizar, 
porque depois do ataqne, de que havia fica- 
do vencedor, não largava da cintura duas 
enormes pistolas carregadas; quando dor- 
mia, tinha-as debaixo do travesseiro, e nun= 
ca se sentava para comer, que préviamente 
as não pozesse sobre a mesa. Os meios de 
traição foram os unicos, que desde então se 
antolharam, como capazes de fazer sortir ef- 


feito. Para esse fim poseram ao lado do prin- 


cipe um leigo joven, muito vivo, ejovial, que 
lhe provocava continuado riso, tornando-se- 
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lhe por conseguinte affeiçoado. Um dia, em 
quanto jantava, lhe contou o frade uma his- 
toria, a qual lhe excitou tão grande riso 
que, abandonando-se áquelle excesso de pra- 
zer, só proprio da mocidade, se reclinou so- 
bre as costas da cadeira; o frade, aprovei- 
tando a opportunidade, lança-se sobre elle, 
agarra-lhe vigorosamente ambos os braços, 
chamando quem o ajude. Uns poucos de 
guardas se precipitam sobre a victima, e, li- 
gando-a com varias “cordas, a arrastam 
para o mais horroroso carcere de Sevilha, 
deitando-lhe ferros às mãos, e pés, e uma 
grossa corrente ao meio do corpo. 

Pouco depois fizeram comparecer na sua 
presença os officiaes, e empregados de sua 
casa, dizendo-lhes : 

« Vêdes este homem, que abusou da vossa 
honra e boa fé? Que diga se é principe, que 
falle agora, e dê os motivos, por que tão vil- 

mente vos enganou! » 
— — Eu não enganei pessoa alguma, repli- 
cou o principe com dignidade, chamo-me 
Hercules Reinaldo d"Est, filho de N., duque 
reinante de Módena, e de Carlota Aglae etc. 

— Não tentaste revoltar a Martinica con- 
tra o rei de França, a favor da Inglaterra? 

A esta interrogação -sorrio-se com modo 
desdenhoso , dizendo : 

— Essa pergunta é tão absurda que não 
merece resposta. 

Retiraram-se osjuizes, e não tardou a sce- 
na em mudar-se. Tiraram os ferros ao pri- 
sioneiro, fazendo-lhe conservar unicamente 
em uma das pernas um annel d'aço, e dan- 
dolhe por prisão a sala do Conselho, para 
onde o transferiram, forneceram-lhe os uten- 
silios necessarios para escrever, e desenhar. 
Ao mesmo tempo que as pessoas da sua cos 
mitiva eram perguntadas sobre o projecto 
de revoltar a colonia, ao que ellas respon- 
diam encolhendo os hombros, era elle guar- 
dado à vista por um capitão, e um subal- 
terno, que não se rendiam vez alguma, que 
não fossem escrupulosamente apalpados; e 
depois de outro interrogatorio, tão ridiculo 
como 'o primeiro, não obstante as respos- 
tas negativas do marquez d'Eragny, e de 
Rhodez, publicou-se uma sentença, pela qual 
o principe foi condemnado aos presidios da 
Africa, e banidos para sempre da Hespanha 
todos os individuos do seu séquito. 

O escrivão do processo disse a M, Gar- 
nier, que nunca vira sentença mais absurda, 
e monstruosa; que tudo nella era espantoso, 
e completamente incomprehensivel. 


“ 


' Quanto a este ultimo nunca teve a mais 
pequena sombra de dúvida a respeito do 
principe, e voltou a França tão convencido, 
como estivera na Martinica, de que elle era 
elfecivamente o principe de Módena. Per- 
guntou ao escrivão de Sevilha, d'onde nas- 
cera a idéa de revoltar a colonia a favor da 
Inglaterra, ao que lhe respondera, que ella 
vinha da córte de França, onde fora susci- 
tada pelos relatorios officiaes do marquez de 
Caylus, que assim pertendia cohonestar a 
fraqueza do seu procedimento. | 

Era tudo isto porém um pretexto para 
chegar ao fim, que havia em mira; qual es-. 
te fosse. ...... não o diremos nós; porém o 
que é um facto real, e geralmente conheci- 
do é, que os pertendidos fautores, e compli- 
ces da revolta, foram não só soltos, e livres 
sem necessidade de informação alguma, mas 
conservaram até seus logares, e. empregos; 
e M. Nadau regressou á Martinica com a 
maior protecção da casa de Penthievre. Gar- 
nier não mudou de convicção. O padre 
O'Kelli, confessor do principe, permaneceu 
seu enthusiasta; foi o marquez d'Eragny o 
unico, cuja fé enfraqueceu, sem comtudo 
saír fóra do estado de dúvida. 

Chegou finalmente o dia da partida para 
Cadiz, conservando-se o principe até então 
no mais rigoroso segredo. 

Toda a guarnição estava em armas ..... 
uma carruagem puxada por seis cavallos 
parou à porta da prisão. Trajado de um so- 
berbo vestido de panno escarlata, e elegan- 
temente penteado, assoma o principe no to- 
po da escada. Um só delgado ferro, seguro 
a uma, fita côr de rosa, lhe embargava o an- 
dar, e descia encostado ao braço do capi- 
tão da guarda, o qual, ajudando-o a subir 
para a carruagem, subio tambem depois. À 
carruagem pôóz-se logo em movimento, escol- 
tada por um forte destacamento de cavalla- 
ria, e assim atravessou a cidade, por entre 
duas alas de infanteria, tendo os soldados, 
que as formavam, as armas carregadas. 

Chegado a Cadiz foi o prisioneiro condu- 
sido ao forte de la Caragne, que domina 
a cidade, cujo commandante havia ficado 
responsavel pela sua. pessoa, tendo-se-lhe 
acrescentado nas ordens, que lhe foram da- 
das, a recommendação de o tractar con ma- 
mera, t 

Este commandante era um francez por 
nome M. Devau, destes velhos soldados, que 
não conhecem mais do que o seu dever, e 
dizia: quando eu-respondo por um homem, 
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corpo a corpo, só vejo um meio de o segu- | de de seu amo; e assim escreveu-lhe uma 


rar, que é pô-lo a ferros de pes, e mãos. 
Então o Alcalde, cujas instrucções lhe de- 
terminavam empregar a doçura, fez transte- 
rir o prisioneiro para uma prisão ordinaria, 
onde lhe mandou preparar um quarto com 
toda a commodidade, no qual esperou pela 
partida de seus camaradas (1). No dia da 
saída o fizeram embarcar em um barco, 
differente daquelles, em que tam os mais sen- 
tenciados. Nesta occasião, entregando-lhe 
o secretario do Jdlcalde uma porção de di- 
nheiro, que poderia montar a oitocentos 
reales, e que era proveniente da venda das 
suas alfaias, d'onde se tinham deduzido as 
suas despesas pessoaes, e as do processo, 
seu bello e pállido rosto se avermelbou, e, 


depois de receber a bolsa, que continha o . 


dinheiro, exclamou: « Marinheiros, o Sr. Ál- 
calde toma-me certamente por seu esmoler, 
acceitai pois isto, que elle vos envia por mi- 
nha mão, e lhe arremessou a bolsa, 

M. Nadau, depois de voltar à Martinica, 
recebeu um excellente mimo composto de 
uma espingarda, e de um par de pistolas, 
manufacturadas em Barcelona, acompanha- 
do este presente de uma carta de Reinaldo, 
na qual dizia que estava em Ceuta no con- 
vento dos franciscanos, onde era muito bem 
tractado. Accrescentava que o rei de Mar- 
rocos lhe offerecera, como depois se confir- 
mou, auxilio d'homens, e artilharia para ata- 
car os Hespanhoes, e vingar-se; mas que, 
estando ligado pela sua honra, e religião. 
recusara este offerecimento. 

Esta carta porém não passará de uma at- 
tenção de civilidade ; mas ha uma acção, que 
não nos podemos eximir de mencionar, que 
é a todos os respeitos digna de um animo 
real daquelles corações, de que Corneille 
disse: 

— La generosité suit la belle naissance... 

O principe tinha trazido em sua compa- 
nhia para a Europa dous criados mulatos, 
um dos quaes lhe era particularmente affei- 
çoado. Este homem, por nome Louison, foi 
acommettido de uma perigosa enfermidade, 
depois de seu amo haver partido para Ceuta. 
Pobre, doente, e abandonado em terra es- 
tranha, via-se na mais deploravel situação. 

O desventurado não achou outro meio pa- 
ra se esquivar de perecer victima de sua mes- 
quinha sorte, senão o de recorrer á bonda- 





(1) Os outros condemnados a degredo. 


carta, na qual lhe dava conta do triste es- 
tado, a que se via reduzido. Não decorreu 
largo tempo, sem que a resposta chegasse a 
Cadiz, contendo todos os meios necessarios 
para fazer face às primeiras despesas do tra- 
ctamento, por dispendioso que fosse ; (dizia 
o principe ao medico, a quem escreveu) sen- 
do esta generosidade seguida, poucos dias 
depois, de outra carta incluindo uma somma, 
mais do que sufficiente, para Louison de- 


pois de restabelecido poder transportar-se á 


Martinica. 

Tal foi a maneira, com que este homem, 
verdadeiramente singular, e que fórma o as- 
sumpto do mais estranho mysterio, ...... 
conservou a maior coherencia de caracter. 

Escreveu tambem a Liewain, mas não o 
presenteou, e todas estas cartas foram pri- 
meiras e ultimas, se bem que não deixaram 
de haver, durante certo tempo, algumas no- 
ticias do principe. 

tim Ceuta continuou a estar separado dos 
outros degradados, como o havia sido na 
viagem. Foi residir no convento dos francis- 
canos, onde era tractado com as attenções 
devidas à elevada qualidade, que tanto lhe 
disputavam, sendo os mesinos frades, quem 
obsequiosamente o serviam. | 

Entre tanto, a pesar de ser tão cómmoda 
a sua prisão, não deixou de tornar-se-lhe 
insopportavel, e fugio della, Quasi por este 
tempo fundeou em Gibraltar um navio mer= 
cante, cujo capitão, vindo a terra, disse ao 
governador, que trazia a seu bordo o indi- 
viduo conhecido no paiz pelo nome de prin- 
cipe de Módena, o qual pedia licença para 
tambem desembarcar. 

Se o fizer será immediatamente preso, res- 
pondeu o official inglez; e uma hora depois 
levantou ferro o navio. 

Eis mais um facto bem notavel para ajun+ 
tar a esta historia. | 

Logo depois de ter sido sentenciado, fi- 
zeram-se em Hespanha muitas apostas so- 
bre a identidade de sua pessoa. 

Os apostadores foram pessoalmente em 
busca do verdadeiro principe de Módena, e 
não lhes foi possivel encontra-lo : houve quem 
dissesse ter elle apparecido em Veneza; mas 
faltou quem o certificasse. Em summa , de- 
balde o procuraram em Módena, Réggio, e 
Massa Carrára, parecendo tambem, que pe- 
la sua parte estava apostado a manter a in- 
certeza geral. 4 

Nada mais nos resta a dizer a respeito 
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deste individuo extraordinario, e quasi fan- 
tastico, senão que, apenas o capitão referio 
a bordo, o que dissera o governador de Gi- 


go o panno, desapparecendo para sempre es- 


ta mysteriosa personagem, que só nós dei- 
xou por vestigio de sua existencia um enigma 


braltar , deu-se pressa em saír soltando lo- | indecifravel. 
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historia, quando remonta a 
7 uma obscura antiguidade, ou 
| vai prender sua origem em 
tradições fabulosas, ou força 
| lhe é perder-se em laberin- 
ses! to de contradicções absurdas. 
Convencidos pois deste prin- 
cipio, tractaremos de leve “a 





etymologia da palavra Lusitania, evitando 


expressar nossa opinião, sobre quaes foram 
“os primeiros povos, que habitaram esta par- 
te do globo. | 

Do rei Lysia, ou segundo outros Luso, (1) 
tomaram os habitadores desta região o no- 
me de Lusitani, e destes deriva-se, sem dú- 
vida, a etymologia da palavra Lusitania. 

Debaixo d'aquella denominação era co- 
nhecido todo o paiz, que da foz do rio Ane 
nas, Guadiana, se estendia até às margens 
do Durius, Douro, comprehendendo as pro- 
vincias, hoje designadas pelos nomes de Bei- 
1a, Estremadura, Alemtejo, Algarve, e uma 
parte das provincias hespanholas, limitrofes 
daquellas. Das quatro nações, que occupa- 
vxam a Lusitania, a principal era a dos Lu- 





(1) Alguns auctores negam a existencia desta persona- 
gem, com tudo authoridades ínui respeitaveis, como a de 
Casado Giraldes, escudam a menção , que della fazemos. 


l. 


sitani, as outras tres eram os Vertones, os 
Celtici, e os Cunei. Os primeiros habitavam 
o paiz situado entre o Tagus, Tejo, Durius, 
“e Oceanus; o rio Moron, o Zezere, o Mons 
Herminius, Serra da Estrella, e'o pequeno 
rio, que passa por Lama, Lamego, os divi- 
dia dos Vetones. Estes occupavam a Beira 
oriental, parte do reino de Leão, e a Estre- 
madura Hespanhola. Os Celtici habitavam 
a Estremadura Portugueza ao sul do Tagus, 
o Alemtejo, e uma pequena porção occiden- 
tal da Estremadura Hespanhola, e Andalu- 
zias. O Algarve era o paiz dos Cunei. 

Os Lusitanos sobresaítam a todos pela sua 
bravura, e agilidade. Sobrios, e laboriosos», 
foram célebres pela hospitalidade, com que 
recebiam os estrangeiros, que viajavam em 
seu paiz; de sorte que os historiadores os 
classificam como amigos doceis; e generosos 
na paz, posto que na guerra fossem crueis. 

As suas armas consistiam em espada, lan- 
ca, e pequenos escudos fabricados de cor- 
das de tripas bastante; juntas. 

Os Phinicios, primeiros navegadores do 
oceano , foram tambem os primeiros estran- 
geiros, que aportaram ú Lusitania. É de 
suppor que estes nauticos, tão ousados, quan- 
to emprendedores, que demandavam costas 
ainda mais longinquas em procura de esta- 
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nho, e de alambre, tivessem na Lusitania , 
como na Hespanha estabelecimentos fixos , 
mórmente sendo, como eram, conhecedores 
da fertilidade, e riqueza destas terras. 

Aos Phinicios seguiram-se os Carthagine- 
ses. Não será possivel marcar a época pre- 
cisa de sua apparição na Lusitania; comtu- 
do algumas conjecturas levam a crer que, 
durante a paz, que succedeu à primeira 
guerra púnica, elles submetteram uma par- 
te do paiz. O Portus Hannibalis no Algar- 
ve, Villa Nova de Portimão, attesta a deno- 
minação destes guerreiros na Lusitania. 

Depois de uma luta porfiosa, e sanguino- 
lenta, foram os Carthagineses expulsos das 
Hespanhas; porém suas possessões serviram 
de augmentar o imperio de novos conquis- 
tadores. 9 

Um exercito romano entra na Hespanha, 
para expellir os Carthagineses, e o consegue 
ajudado pelos habitântes; mas bem depressa 
desenrola o estandarte da conquista. A Lu- 
sitania tambem curvou o cóllo ao jugo To- 
mano, não sem fazer conhecer a seus op- 
pressores, o quanto póde um povo, que pe- 
leja pela sua independencia. O caracter vi- 
vo, é bellicoso dos Lusitanos, não permittia 
aos invasores o gôzo pacifico de sua conquis- 


“ta; porém subjugados por um inimigo terri- 


vel, escassos de meios, e faltos de um che- 
fe audaz, mal podendo encarar de frente as 
aguias vsctoriosas da orgulhosa Roma, limi- 
tavam-se a pequenas, e repetidas correrias, 
que não tinham outro resultado mais, do 
que irritar a colera dos vencedores, e aper- 
tar as algemas, que lhes roxeavam os pul- 
sos. Comtudo, por maiores esforços que o 
conquistador empregue para acabrunhar o 
povo; que a sorte das armas, e muitas vo- 
zes da traição , submetteu ao seu capricho, 
e tyrannia,; um dia virá, no qual a inópia de 
recursos, e o quebramento de forças seram 
suppridos por um accesso de exasperação , 
que derrube em sua carreira, quanto ousar 
resistirelhe. O despotismo, que Sulpicio Gal- 
ba fazia pesar sobre os lusitanos, apressou 
esse momento. 

Viriato simples soldado, e pastor outr'ora, 
pobre dos bens da iortuna, mas rico de amor 
de patria, concebe o sublime pensamento 
de libertar o seu paiz do dominio estrangei- 
ro. Arvóra o pendão da liberdade, e bem 
depressa se vê rodeado de uma multidão de 
guerreiros, cheios de enthusiasmo, e valór. 
Mas o inimigo, que tinham para combater 
eram soldadôs romanos, igualmente valorosos, , 


e a quem a disciplina dava uma reconhecida 
superioridade, sobre a inexperiente bravura: 
de seus adversarios. SUp 1 
Porém Viriato reunia ao talento de um 
general, a alma de um herõe. Elevado por 
seus concidadãos ao mando supremo, elle 
sabe vencer todos os obstaculos, que se op- 
põem ao progresso de seus triumphos. 
Em quanto que elle tractava de organisar 
o seu pequeno exercito, o general romano 
Marco Vitellio accomctte inopinadamente o 
seu arraial, e leva a destruição e o desalen- 
to às desapercebidas falanges lusitanas, Vi- 
riato consegue em pouco tempo ajuntar seus 
dispersos soldados ; proclama-lhes, disperta- 
lhes nºalma novos brios, e ousa assegurar- 
lhes a victoria. Animados destarte os lusi- 
tanos, Viriato offerece batalha campal a Vi- 
tellio, que orgulhoso pelo primeiro successo, 
e julgando combater uma horda de barba- 
ros, é vencido debaixo das muralhas de Tri- 
bola, e cahe prisioneiro nas mãos de um ri- 
val, que poucos momentos antes reputára 
uma victima certa, mas indigna de adornar 
o triumpho de um genetal romano. 
O Pretôr Plaucio, e Claudio Unimano 
experimentam a mesma sorte; este ultimo 
nos campos de Ourique, onde passados mais 
de treze seculos, Affonso Henriques ganhou 
a famosa batalha, sobre cinco reis mouros. 
Successos tão fortunosos adquirem ao gene- 
ral lusitano um renome, que leva a conster- 
nação às portas de Roma. - Esta soberba re- 
publica, forçada pelos reveses a reconhecer 
o merito de seu inimigo, vio-se na precisão 
de oppôr a tanta gloria, um nome illustre, 
um genreal descendente de uma familia de 
herces. O Proconsul Quinto, Fabio Emilia- 
no, irmão do joven Scipião, foi encarrega- 
do do commando do exercito d'Hespanha. 
Comtudo, Viriato não se acobarda pela 
reputação de seu novo antagonista, antes redo- 
bra de esforços, e de coragem; e por mais 
de uma vez desafia, debalde, o general roma- 
no, o qual depois de consummir muito tem- 
poem continuas marchas, e pequenas esca- 
ramuças, entrega o governo a Serviliano. 
Este general depois de soffrer assignaladas 
derrotas, d'envolta com mesquinhos trium- 
phos, é constrangido a reconhecer por um 
tractado a Viriato, como amigo, e alliado 
do povo romano. Triumphante Viriato de 
inimigos tam poderosos, e cercado do pres- 
tigio da victoria, vê finalmente coroada a 
sua obra, que era o resgate da patria. Po- 
rem a'sorte da Lusitania ainda não estava 
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fixada; o orgulho de Roma, humilhado pe- 
lo tractado , que lhe fôra imposto por um 
barbaro, e salteador (que assim denomina- 
ra o grande Viriato) recusa-se a reconhecer 
a independencia dos lusitanos. Serviliano é 
destituído, e chamado a Roma. 

Quinto Servilio Cepião, a quem foi confia- 
do o governo de tudo, quanto restava à re- 
publica na Hespanha “ulterior » desesperan- 
do de vencer Viriato, o faz assassinar por 
seus proprios. compatriotas. 

Este homem coberto de louros, que: já- 
mais voltara o rosto aos inimigos de sua pa- 
tria, acaba por uma traição, e às mãos da- 
quelles, a quem libertára! A meia noite, no 
momento em que se entregava ao repouso, 
assalariados traidores se precipitam sobre 
elle, e o apunhalam cobardemente! Assim 
expirou no anno 140 antes do nascimento 
de Christo, um émulo dos mais affamados 
guerreiros do seu tempo! Mão traiçoeira cor-+ 
tou, sem dúvida, dias de um porvir glorioso 


para a Lusitania! Porémo que não pôde, foi ' 


destruir a memoria de seus feitos illustres, 
que esses os recebera a historia, e como le- 
gado Lransmittio às gerações: futuras. 

Os lusitanos deploraram com amargôr o 
tragico fim de seu chefe, e renderam-lhe as 
ultimas homenagens com a maior magnifi- 
cencia. Vestitam o corpo de Viriato com os 
mais ricos estofos, e o collocaram sobre uma 
mui alta pyra, para esse fim construida, e 
à aqual lançaram fogo , depois de terem sa- 
crificado muitas vietimes, Em quanto o cor- 
po se consumia, o exercito desfilava em tor- 
no da pyra, ao som de lugubres instrumen- 
tos. Extincto o fogo, recolheram, as cinzas 
do heróe em uma urna, e recitando um elo- 
gio , em que celebravam suas principaes fa- 
çanhas, terminaram o funeral com varios 
coinbates de gladiadores, à maneira dos ro- 
manos. . 

Os historiadores romanos, qualificando Vi- 
riato de salteador, e rebelde, reconheceram- 
se obrigados a confessar que elle era dota- 
do de uma grande habilidade, e intrepidez. 
Envestido de authoridade soberana, Viriato 
faz basear o seu poder sobre o mais sólido, 
e honroso fundamento, a estima de seus con» 
cidadãos. 

Nascido em uma condição obscura, e del- 
la elevado ao primeiro cargo do seu paiz, já 
mais o grande capitão se deixou deslumbrar 
pelo esplendor de sua posição social; ao con- 
trario , tendo sabido infundir em seus com- 
panheiros de fortuna o amor, e respeito in- 





dispensaveis a um chefe, conservou até seu 
derradeiro momento a amizade, e confian- 


ça dos que lhe obedeciam, e a admiração de 


quantos o guerrearam. 
Seus assassinos, reclamando o. premio do 


| crime, que perpetraram, reconheceram que 
os Eidores sam detestados por aquelles pro- 


prios, a quem a traição aproveita. 
osto que a morte de Viriato fosse um 


-golpe mortal na independencia dos lusita- 


nos, a indisciplina, em que seachava o exer-. 
cito romano, pela continua mudança de che- 
fe, e successivas derrotas, prolongou a guer- 
ra ainda algum tempo. 

Seipião , o Africano, o conquistador «de 
Carthago, é mandado á Lusitania pelo see 
nado de Roma a tomar o commando das 
tropas da republica. Chegado Scipião ao 
exercito, o seu primeiro cuidado é introdu- 
zir nelle a disciplina, e à força de discursos, 
e exemplos de severidade, consegue restabes 
lecer a ordem nas fileiras, e o amor da glo- 
ria nos animos quebrantados de seus solda- 
dos. Preparado desta maneira, rompe as 
hostilidades. 

O aspecto da guerra tinha mudado come 
pletamente; a victoria já não dividia assuas 
palmas, bem ao contrario ella accumulava 
os louros sobre a fronte de Scipião ! 
| Os lusitanos, lassos de fadigas e revezes, 
fraca resistencia oppoem ás vencedoras aguias 
romanas, que a final triumfam de tam .he- 
roica constancia e valór, seguidos de tanto 
infortunio. 

Consolidado na Peninsula Hispanica, co- 
mo nunca o fôra, o poder de Roma, foi es- 
te paiz dividido em tres provincias, Larra- 
conensis, Lusitania, e Betica ; as quaes eram 
governadas por pretores, que o senado no 
meava todos os annos. 


— aos ——— 


O orgulho é tam exigente como a neces» 
sidade, com adifferença de ser infinitamente 
mais insaciavel. Franklin. 

— PO — 


O interesse contém um tão activo, e sub- 
til veneno, que, apenas se junta a um senti- 
mento, o corrompe acabando por extingui-lo. 


O — 


A medida que se dilata a esphera dos nos- 
sos puazeres ; affeições , e sentimentos, aug- 
menta-se o numero dos cuidados, das agita- 
ções, e pesares, 
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NAPOLEÃO. 
II. 


o1 escolhido para local da cere- | resultado, que não fosse o seu desdouro, vol= 
monia da recepção o pateo do pa- | tou decidido a tentar a conquista do Egy- 
lacio de Luxembourgo, no fundo | pto. Asseguram que: o primeiro pensamento 
do qual havia um estrado, que | desta ousada empresa, lhe pertence inteira- 
occupavam os cinco directores, | mente, e que lhe fôra inspirado pela leitura 
os deputados de ambos os conselhos, os | d'um antigo projecto, archivado;, desde o 
membros 'dos tribunaes, e os do instituto. | tempo de Luiz 15.º, no ministerio dos nego- 
A multidão dos espectadores era immensa, | cios estrangeiros, no qual setractava de fun- 
e possuida do mais vivo enthusiasmo. Bona- | dar no Egypto uma poderosa colonia, com 
parte, vestido sem pompa alguma, foi aco- | o intento de faze-la o imporio do commercio 
lhido com os mais energicos applausos, e | da India. O que mais nos póde fazer crer 
expressivas felicitações. Chamaram-no Liber- | que elle tenha sido o verdadeiro author des- 





Y 


tador da Italia, e Pacificador do continente: | ta tentativa, é a idea que formamos do seu 
de feito, elleera a esperança detodosos par- | caracter. | ) 
tidos; republicanos, e realistas, todos viam Bonaparte não ignorava que o directorio 


o presente, ou o futuro no apoio de seu | o temia; mas era-lhe tambem notorio que 
braço victorioso. Com quanto desde então | este, tendo todos osjornaes á sua disposição, 
tudo parecesse, como à porfia, coadjuvar | possuia todos os meios de calumnia-lo, per- 
seus projectos d'ambição, não deixou de | de-lo na opinião, e marear indelevelmente 
sondar a opinião publica a respeito dos di- | o brilho de suas façanhas: nestes termos co- 
rectores: vio na verdade que elles haviam | nheceu ser-lhe mister apoderar-se da ima- 
perdido as sympathias; mas apalpou as cir- | ginação dos homens, e para isso nada mais 
cumstancias com sufficiente tacto politico, | proprio, do que uma invasão na Africa, do 
para conhecer que, na presença de um es- | que a guerra no Egypto, paiz quasi fabuloso. 
pirito republicano, era impossivel fazer pas- | Estas vistas chêas de grandeza lhe pareciam 
sar a authoridade das mãos de magistrados | adequadas para exaltar o seu renome. 
civis para as de um general. Todavia, a Os preparativos desta expedição foram fei- 
permanencia de Bonaparte em París não | tos em menos de dous mezes, debaixo do 
tardou em fazer sombra ao directorio; co- | maior segredo; e para enganar as potencias 
meçaram a duvidar da sinceridade dos dis-' | interessadas fez correr o boato, de que estes 
cursos deste general, que tinha até alli in- | aprestos éram para um desembarque em In» 
culcado sempre o maior apêgo à liberdade; | glaterra. ga 
tomaram a seu respeito precauções, que o Nomeado chefe da expedição, Bonaparte 
indignaram a ponto de se lamentar, queo go- | chegou a 19 de Maio de 1798 a Toulons 
verno premiasse seus serviços com as maisin- | onde estavam reunidas as tropas , que des 
justas suspeitas , e dar mostras de pedir a sua | viam segui-lo: e antes de partir dirigio-lhes 
demissão, se bem que em tal não pensasse. | a proclamação seguinte, que citaremos, pa- 
O directorio propoz-lhe um desembarque | ra darmos a nossos leitores uma idea do 
em Inglaterra, «em consequencia do que par- | modo, com que elle redigia esta especie de 
tio immediatamente para visitar a costa; e locuções militares : | 
reconhecendo logo, quanto esta expedição « Soldados — V'ós sois uma das álas do ex= 
era insensata, e que não poderia ter outro | «ercito de Inglaterra: tendes feito a guerra 
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«das montanhas, das planicies, edos cer- 
«cos: faltava-vos a guerra maritima. Às le. 


« giões romanas, que algumas vezes tendes 


« imitado, mas que ainda não haveis igua- | 


«lado, combateram Carthago;,- umas vezes 
« neste mesmo mar, outfas nos valles de Za- 
«má; nunca a victoria:as abandonou, por- 
que foram sempre tão aguerridas nas pe- 
« lejas, quão pacientes no sopportar as fadi- 
«das, e fortes pela disciplina. Soldados, em 
« vós tem a Europa os olhos fitos, tendes 
«grandes destinos para cumprir, batalhas 
« para ganhar, e perigos e fadigas para af- 
«frontar. Mais do que tendes feito em prol 
«da prosperidade da patria, da felicidade 
«dos homens, e-da'vossa“propria gloria, vos 
«resta ainda que fazer. Soldados, marinhei- 
«tos, infantes, artilheiros uni-vos todos; re- 
« cordai=vos que n'um dia de batalha to- 
«dos careceis uns dos outros. Soldados, ma- 
«rinheiros, vós, que até aqui: tendes sido 
«abandonados, sereis d'hoje ávante obje- 
« cto da maior sollicitude da republica; se- 
« reis dignos do exercito, do qual sois parte, 
« O genio da liberdade, que fez a republica 
«desde o seu nascimento: arbitra da: Euro- 
«pa, quer que ella o seja tambem dos ma- 
wres, e das mais longinquas nações. » 

Esta proclamação electrisando: todas as 
almas, levou -ao cumulo o enthustasmo;; e 
no mesmo dia a esquadra; forte de trinta e 
seis mil homens, sob as ordens -do almirante 
Brueix, levantou ferro. Como passasse por 
Malta, foi a tomada destarilha a' primeira 
operação militar da expedição , seguindo-se- 
lhe depois em & de Julho o assalto d'Ake- 
xandria, local, onde se effectuouvo desem- 
barque. ' | EG ei 

Apressando a marcha do exercito para o 
Cairo, atravessou o Deserto, e derrotou os 
Mamelucos em Ramanieh. No dia 23 ao nas- 
cer do sol chegou o exercito Francez diante 
das piramides, onde fez alto, para saudar 
estes monumentos quasi tam antigos como o 
mundo. so | p 

O Cairo submetteu-se immediatamente, 
e foi nesta cidade, que Bonaparte soube 
que a esquadra franceza havia sido destrui- 
da na enseada d' Aboukir pela ingleéza, com- 
mandada pelo celebre almirante Nelson. Es- 
te não esperado infortunio tiroir aos frances 
zes toda a esperança, não só de soccorro, 
mas até de retirada; todavia, seu general 
mostrou, ao receber a noticia, uma impassi 
bilidade, e um sangue frio, que reanimou 
os mais abatidos ; e com aquelte tão inspi- 
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rado, do qual sabia usar tam -oportubamen- 
te, exelama: já não temos esquadra! Pois. 
bem! é preciso ificarmos sepultados! nestes 
areaes,' ou, sahirmos dºaqui tam engrande- 
cidos como .os antigos. Estas poucas'pala- 
vras produziram o seu effeito, eos soldados 
alentados por: éllas manifestaram-se impa- 
cientes de voar a novos combates, para «co= 
lher; louros, tantomais gloriosos, quanto 
com maior risco-obtidos. tin o 

Bonaparte com efeito alcançou-dos. Egy- 
pelos assignaladas vantagens ; mas privado 
de toda a especie de communicações , é dos 
meios de fornecer de munições o;seu exera 
cito, cada victoria que alcançava -diminuia 
as suas forças, ao mésmo: tempo; que jau- 
gmentava em igual proporção as do inimi- 
go. Em conjuncturas tão criticas desenvol- 


“veu todas os recursos da politica, e da arte 


da guerra, de que seu grande genio, e:in- 
crivel actividade eram capazes. Pôs.cerco a 
S. João d' Acre, e ganhou quasi na mesma 
occasião uma brilhante, victoria nas: proxi- 
midades do Monte-Thabor. Tendo: porém :si- 
do. baldados todos os seus esforços para tos 
mar esta cidade ,-e-vendo que o numero de 
seus Inimigos-crescia diariamente , levantou 
o sitio: na noite de 20 para 21 de Maio, e, 
fazendo fogo de retirada, mandou ao-exer- 
cito que seguisse: a estrada do Cairo. De- 
volta ao Egypto ganhou: aos Turcos em 15 de 
Julho de 1799 a celebre batalha d' Aboukir. 

À este tempo recebeu noticias da Euro- 
pa, em que seus irmãos Luciano, e José: 
os quaes espreitavam: a altura dos negocios 


| no conselho dos quinhentos, onde tinham 


assento ; lhe. aconselhavam o regressar a 
França, dizendo-lhe, que os exercitos eram 
derrotados na Italia, estando pela maior 
parte desorgatiisados pelos erros, e faltas 
da, administração: accrescentando-lhe. que 
os jacobinos começavam a ganhar; prepon- 
deraneia, ao passo que o directorio perdia 
em consideração e força. Apenas Bona- 
parte teve conhecimento destas novas, en- 
cerrou-se só por algumas horas, para asme- 
ditar, depois do que resolveu partir ; deter- 
minação, que ainda mais affoutamente ado- 
ptou, por lhe chegar então a carta do dire 
ctorio, datada de 26 de Maio, em que lhe 
era testemunhado o vivo desejo de o verem 
em França. Não esperou mais, do que .o 
tempo necessario para tomar: as medidas in- 
dispensaveis á segurança do exercito ; é, dei- 
xando o coinmando em. chefe deste ao ge- 


| neral Kléber; embarcou com o maior segre- 





do a 23 de Agosto. Tal foi, por assim dizer, 
o termo desta expedição longinqua, e quasi 
maravilhosa, que, sem ter tido para a Fran- 
ça omenor resultado vantajoso, cobrio en- 
tretanto de gloria, o que havia sido chefe, 
e alma da empresa. | 

Com uma viagem de 48 dias, tanto mais 
feliz, quanto feita n'um mar coalhado d'ini- 
migos, Bonaparte desembarcou em Frejus 
a 9 d'Outubro, tendo decorrido um anno, 
quatro mezes, é vinte dias, depois que lar- 
gára 'o sólo da França. Chegou a Paris no 
dia 16., sendo, tanto elle como a sua comi- 
tiva, isemptos da observancia rigorosa de 
quarentena, o que podéra ter sido bem fu- 
nesto para o paiz. Recebido, por todo o 
transito, como um.heroe libertador, não o 
esperava menos enthusiasmo na capital. O 
luxo militar do oriente dos que o seguiam, 
parecendo como um tropheo, suas bandei- 
ras esfarrapadas, e vencedoras, e o aspecto 
d'aquelles soldados, que tinham subjugado 
a alia, triunfado sobre o Thabor, e ao pé 
das piramides,' toda a gloria finalmente, 
que “as armas francezas acabavam d'obter 
sob as suas ordens, o cercavam d'um pres- 
tigio, que: fascinava todos os olhos, 

Bonaparte vio pois as circumstancias, e, 
sabendo aproveitar-se d'ellas habilmente, 
usou do mais feliz pretexto, para se apro- 
priar o 'poder. À republica achava-se n'uma 
situação quasi desesperada; 'a França tinha 
grandes perdas a reparar, e estava além dis- 
so'despedaçada por partidos, alternadamen- 
te' vencidos, e vencedores; e foi destas mes- 
mas facções que elle se servio para chegar 
aos seus fins. Pão habil em illudir, como 
em vencer, affectou tão grande desinteres- 
se, que não houve até ao ultimo instante 
occasião de suspeitar da sua franqueza ; tan- 
tas vezes repetio não querer mais, do que 
ser o instrumento 'da salvação da republica, 
que se tiveram por sinceros os seus protes- 
tos. Entretanto já'o plano, que se houvera 


traçado; achava-se em grande parte execur | 


tado; tinha conseguido associar o amor pro- 
prio dos francezes ás suas victorias, e der- 
rotas ; e substituindo gradualmente nas ima- 
ginações o logar occupado pela revolução, 
tinha transferido para o seu nome todo 
o sentimento nacional, que engradecera 'a 
França aos olhos das outras Nações: e por 


fim, para nos servir-mos da frase profunda, | 


e verdadeira de um homem de talento, por 
elle tinha-se feito homem a revolução. 
Seguro dos seus meios, pensou em: dar 





um golpe decisivo, e de acordo com o dis 
rector Sieyes, e um grande numero de de. 
putados, derrubou nos dias 18 e 19 brumai- 
re (9, e 10 de Novembro) a constituição di- 
rectorial, elevando sobre suas ruinas um 
governo, do qual tomou as redeas com o ti- 
tulo de primeiro consul. | 





II. 


BENEVENTO. 
A PORTA D'QURO, OU ARCO DE TRAJANO. 


onstruido este arco do mais precioso 
marmore de Paros, tendo obra de 48 

: pés de altura, acha-se ainda em um 
excellente estado de conservação, e servede | 
porta á cidade de Benevento, que outr'ora 
foi chamada Malventum. 

A denominação de porta de ouro, com 
que de outro modo é designado este sober- 
bo monumento, data por ventura do mesmo 
tempo dos seus constructores, os Romanos ; 
pelo menos é certo que ella já lhe era pos 
pular no principio da idade media, o que se 
vê de um documento de doação religiosa do 
ando 774. Alguns, dos que tem pertendido 
achar a razão dest'outro nome, suppoem 
que as decorações do arco eram primitiva- 
mente douradas; outros: que a inscripção, 
que hoje parece ter sido aberta na pedra, . 
fôra feita em relevo, e formada de letras de 
ouro; e outros finalmente teem acreditado 
que, por estas palavras, só se haja querido 
indicar a magnificencia, e sumptuosidade: do 
edificio ; seja como fôr, o certo é, que esta 
construcção é attribuida a Appollodoro, ar» 
chitecto, a quem Trajano encarregou de tra» 
çar o plano do forum, que tem o nome des- 
te imperador. | | 

Os baixos relevos dos: ornamentos repre 
sentam diversas acções da vida do impera» 





| dor “Trajano, e não; cedem aos -de;Romas, 
| nem pela belleza da ordem, e grandeza do 


estilo, nem pela sabia affouteza da execu- 
ção. “Fodavia este monumento não é nimia- 


| mente conhecido dos viajantes, porque não 
'ésituado na estrada, que de ordinario seguem, 


Eis aqui a inscripção do átticos. um 05 
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Lith. Lurgo elo Quintelha Nº 7. 











ARCO BE TRAJANO, EM BENEVIENTO, 
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IMPERATORI CH&SARI DIVI NERVA FILIO 


NERVE TRAJANO OPTIMO AUGUSTO 


GERMANICO, DACICO, PONTIFICI, MAXIMO (EX) TRIBUNICIA 
POTESTATE XVIII, IMPERATORI VII, CONSULI VIH PATRI PATRIE;, '. 
FORTISSIMO PRINCIPI, SENATUS POPULUSQUE ROMANUS. 


« O Senado, e o povo Romano (dedicaram este monumento) 'ao-imperador Cesar Nerva 
Trajano Optimo Augusto Germanico Dacico, Summo Pontifice, investido do poder tribuni- 


cio pela 18.* vez; imperador pela 7.º; 
joso , filho do divino Nerva.» 





O cen Ca deãoericadnio. 


 EmbLeMa — rosnantoledade 
&» onHEcIDO tambem pelo nome de flor — 
GB veludo; ou. veludilho, o amaranto é 
estimado pela multiplicidade, dos feitios de 
suas flores, as quaes variam Igualmente entre 
as córes purpurea , amarella e branca. 
Semea-se em Fevereiro, ou Março, e trans- 
planta-se em Abril, e Maio. Frequentes re- 
gas, ea terra volvida à miudo, é o tracta- 
mento , que mais lhe convém, 
A longa duração desta flor, que ainda de- 

ois de cortada conserva por muito tempo 
todo o brilho da sua côr, a fez ser conside- 
rada, pelos antigos, como o emblema, da 
immortalidade. Christina, rainha de Suecia, 
renunciando ao throno para cultivar as letras, 
e a phylosofia, e querendo perpetuar a sua 
memoria, instituio a ordem do Amaranto. 
A “insignia desta ordem consistia. em uma 
medalha de ouro, decorada com uma flor 
de amaranto em esmalte, e a seguinte le- 
senda: Dolce nella memoria, Em sua doce 
memoria. 





consul pela 7.º; pai da patria, principe: mui. cora- 


“Amor perfeito — Date dodicodor. 
EMBLEMA — Vota danlcanca. 


ques pequena, mas engraçada flor, mui 
vulgar em o nosso paiz, e'de uma cul- 
tura tão facil, nos dispensa de a particulari- 
zar, 7 jott | + 
Semeando em um mesmo alegrete, ou va- 
so, as differentes variedades, que ha desta flor, 
e regando-as abundantemente, conseguireis 
formar um viçoso massiço do mais lindo es- 
malte. Uns vestidos de purpura, amarello, e 
branco ; outros tão sómente dourados; estes 
inteiramente rôxos, e aveludados;. aquelles 
da côr da giesta, com duas manchas rôxas 
sobre as pétalas superiores, chamados vulgar- 
mente de mascara; e alguns finalmente bran- 
cos como a neve, «e às vezes salpicados de 
carmesim;, vos apresentaram, de Março a Nos 
vembro, o vistoso matiz de suas vivas côres 


“ARRAIS 


CALENDARIO DO JARDINEIRO, 
Março. 


ESTE mez o jardineiro deve ser cuida- 
dadoso em preparar, e ataviar o seu 
jardim; descobre as plantas, que; até lí de- 
fendeu da geada, e limpa as tuas. No cres- 
cente plantam-se estacas dos arbustos, que 
temem 'o frio, como são: 'a verbena ou lu- 
cia-lima,. celindas, balaustia ou murta Tro- 
mana, noveleiro, lilazida Persia, jasminei- 
ro, quéluzia ou brincos de princeza, horten- 
sia, etc. Transplantam-se a violeta, a mar- 
garida, e todas as plantas fibrosas; semeam- 
se cravos e golvos, e póde conlinuar-se a se- 
menteira das flores annuaes, que se devem 
transplantar em, Maio. 
No minguante fazem-se mergulhias, e al- 
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Fevereiro 1: 





1814-— Napoleão ento os alliados: na: di 
talha de Brienne. 
2. 


"1808 — Tempestade Nornisel em toda a costa 
da Mancha ; em Cherbourg é destrui- 
do pelo mar o forte-Napoleão , e o 
dique; mais de 400 pessoas sam vi- 
ctimas desta catastrofe. Nesté mese 
mo dia um espantoso incendio reduz 


“a cinzas uma grande parté da cidh 


de de Dantaieke. 
Ep RR dê 


VE Lap D. Lipo Henriques a cida- 


de de Leiri ia. 
õ. 


is6=0. imperador Carlos 5º ç absiidonai | 
“do da fortuna, que por tanto tempo | 


o fizera respeitado em toda a Euro- 
pa, abdica a corôa imperial d'Ale- 
“ manha 'em seu irmão; o seeptro de 
Hespanha em 'seu filho Filippe 2.º 
e retólhe-se ao convento de S: Justo. 
8; 

18072 Destroça Bonaparte os russos na ba- 

talha de Eylau.. 
| 10. 


1567 — Uma explosão de polvora destróe a 


casa em que habitára Henrique Dar- 
nly, esposo da infeliz Maria Stuart, 
“rainha de Escossia; o'rei é uma das 
victimas, e sua morte attribuida á 
rainha, que n'aquella occasião se 
achava em um baile, é o primeiro 
élo da cadêa de desgraças, que ar- 
rastou a desditosa princeza ao cada- 
falso em “um paiz estranho, e onde 
desvalida fôra tira asylo ! 
12. 

1814 — É vencido “o principe de Blucher 

em Mont-mirail por Bonaparte. 
| 13. 

16850 Astpiáiiãão em Lisboa o tractado;, 
pelo qual a Hespanha reconhece, 
depois de 28 annos de guerra, a in- 
dependencia de Portugal; e a sobe- 
rania da Casa de Bragánias | 

1820 — É assassinado o duque de Berry, fi- 
lho de Carlos 10.º, à saída da Ope- 
ra, por Louvel. 





! SAMI J4, 
97 Bate, é e RR Sir J. Jervis, a 
- esquadra, Hespanhola, no Cabo de 
1834 Vicente; tomando-lhe quatro nãos. 


167 3 — Morre-Molliere: 
"20: 

(1497 +£ Taghes L.º rei d” Este do é ia 

lado por alguns conjurados nos. bra- 


ços de sua esposa. 
EA 


q 


+. 1824 — Morre-o. principe Eugenio Beauhar- 


nais, entiado de Napoleão, e pai de 

' S. M. Ab a dd de DropanÇã, 

1787 — Réuhé-te em “Pátio a da émblca dos 
Notaveis. 

23. 

1766 — Stanislau Leczinski, despojado do 
throno da Polonia, gozava uma ve- 
lhice tranquilla nos seus ducados de 
Lorraine -e Bar, Quando um acon- 
tecimeênto fatal lhe deu a” morte. 

Em 5.de Fevereiro de 1766, apro- 
xando-se inadvertidamente de um fo- 
gão , communicou-se o fogo aos seus 
UNR : chamou, mas debalde; cur- 
vou-se para apagar o fogo, porém 
perdendo o equilibrio cahe sobre o 
brazido ; forceja por levantar-se, não 
o consegue; 89 annos lhe tem ex- 
tenuado as forças, grita, só uma 
sentinella o ouve, duvída entrar na 
camara do soberano: soccorrem-no 
finalmente, mas já é tarde, uma 
parte de seu'corpo' estava queima- 
do;no fim de 18 dias de soffrimen- 
tos crueis expira o'infeliz monars 
cha, chorado por quentos O sito 
ceram. 

24. 

1525 — Batalha de Pavia; Francisco 1.º rei 
de França; é feito prisioneiro pelas 
tropas de Carlos 5.º, e'conduzido a 
Madrid. RE. 

; | 25. 

1601 executado Roberto d” Evéreux por 
crime de alta traição, “passando 
da'privança da rainha Izabel dº In- 
glaterra ao 'cadafalso. 

97. | 
t814 Gabe o exercito luso-anglo a ba- 
“talha de Orthez. 
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sTA villa, distante de Lisboa 
cinco legoas, e habitada ' por 
mais de duas mil pessoas , as- 
senta em um terreno por ex- 
tremo árido, contrastando sen- 
sivelmente com asrisonhas flo- 
restas da penhascosa Cintra, 
que de longe lhe mostra suas 
engraçadas fórmas. 
À piedade religiosa de D. João V., deu 
a este sitio celebridade , levantando um edi- 
ficio magestoso em complemento de um vo- 
to que fizera, para obter successão á corôa. 
Este edifício, composto d'uma soberba bas 
silica, de um convento vastissimo, e de um 
palacio magnifico, é o mais bello monumen- 
to moderno, que existe em Portugal. 
Ao architecto alemão João Frederico Lu- 
dovici, foi confiado o plano da obra, e a ex- 
ecução ao italiano Carlos Baptista Garvo, 
lançando-se a primeira pedra no dia 17 de 
Novembro de 1717. com a mais fastosa so- 
lemnidade, á qual assistio a Familia Real, 
os grandes do reino, dignidades 'ecclesiasti- 
cas etc. Treze annos depois, no dia 22 de 
Outubro de 1730, celebrou-se a ceremonia 
da sagração : a pompa, que o monarcha os- 
tentou nesta festividade, foi em tudo digna 
da sumptuosidade do edificio. Contavam-se 
entre as primeiras personagens que assisti- 
zam ao acto, o patriarcha D. Thomaz d'Al- 
meida , dous cardeaes, e quatro bispos. 
“Seria necessario um livro para dar minu- 
ciosa discripção da magnificencia do pala- 
cio de Mafra, comtudo procuraremos dar a 
nossos leitores uma idéa da riqueza - deste 
Monumento. 


Ea 


Rs 








E estabelecido este edificio em um terres 
no mais elevado do que a superficie do Ocea- 
no 681 pés, formando um quasi quadrado. 

A fachada principal (que a nossa estam- 
pa representa) tem de comprimento 705 pes ; 
as do norte e sul 646; e a do nascente 516: 
do pavimento às cruzes das torres vam 209 
pés: aaltura dos torreões éde 155 pés, e 110 
a dó frontispicio da igreja até à base da 
cruz. 

Uma bella escada conduz ao portico da 
igreja, que é ornado de seis columnas de ors 
dem corinthia de 26 pés de altura. As qua- 
tro estatuas, que guarnecem o frontispicio , 
sam do mais fino marmore de Carrara; as 
que estam sobre'o pórtico, representam S. Do- 
mingos eS. Francisco, e as outras duas San- 
ta Clara, e Santa Izabel rainha d'Hungria. 
As tres janellas que ficam sobre o pórtico 
pertencem á grande sala chamada de Bene- 
dictione, a qual tem 80 pés de comprimento, 
19 de largura, e 30 de altura ; sendo toda de 
marmores pretos, brancos, azues, amarellos, 
e vermelhos primorosamente lavrados : ás tres 
janellas correspondem no fundo tres tribu- 
nas para a igreja; aos lados desta-sala es- 
tam outras duas outavadas igualmente de 
marmores em chadrez, é outros diversos em- 
butidos. Esta sala separa, ou, para melhor 
dizer, junta os dous corpos do palacio, os 
quaes terminam em dous pavilhões, salien- 
tes 46 palmos das galerias contiguas. No 
centro de cada uma destas galerias ha um 
corpo mais elevado, onde ficam as duas en- 
tradas principaes do palacio, embellesadas 
por quatro columnas'de ordem dórica. 

As torres sam adornadas de columnas co- 

) 





rinthias, que sustentam a pequena cupula, 
onde. se occultam os sinos dos relogios, as 
vozes dos quaes sahem pelos grandes rotu- 


los óvaes que se vêem neste ultimo-corpo-das| | 


torres. Bim ; 
grimpa de cobre, répresentando um gallo de 
9 pés de comprimento, é o ultimo remate 


destas elegantes torres; sam 113 os sinos de 


ambas, além de'7 que estam distribuidos em, 


diferentes partes do convento: cada uma 
d"aquellas tem um magnifico carrilhão feitos” 
em Liege, que executam qualquer peça de 
musica, tendo para esse fim os sinos dous, 
tres, e quatro martellos, que, prezos a gro- 
ços arames de ferro, correspondem às ma- 
chinas collocadas no plano junto aos ter- 
rados. 

O zimborio é de um bello effeito: as outo 

grandes janellas que o cercam, ficam en- 
tre 16 columnas corinthias de 16 pés de al- 
tura, sobre as quaes eleva-se magestosamen- 
te a famosa cupula. À nossa estampa nos 
dispensa de fazer-mos a discripção do resto 
da fachada, que , como já dissemos, consta 
“da igreja no centro dos dous corpos do pa- 
lacio , dividindo este em dous palacios dis= 
tinctos tão iguaes no interior, como no ex- 
terior: o do norte é chamado do Rei, o do 
sul da Rainha. No lado-oppôósto ao princi- 
pal fica a livraria e parte do convento: tem 
aquella de comprimento 256 pés, 28 de lar- 
gura;, e 32 de altura; as duas fachadas la- 
teraes pertencem parte aos palacios, e par- 
ie'ao convento, tendo cada-uma no centro 
um portico magestoso, 
o O interior desta immensa. fabrica, onde 
estam distribuidas 1552 casas, entrando nes- 
te numero 282 cellas., que serviram a reli- 
glosos, corresponde' à magnificencia e gran- 
deza exterior; comtudo, a igreja revestida 
dos mais finos marmores, e adornada de es- 
tatuas e columnas: de um trabalho. delica- 
do, não está em armonia com o resto do 
edifício. E o seu comprimento 185 pés, 93 
de largura, (comprehendido o fundo das ca- 
pellas) e 66 de altura, Estas dimenções. se- 
riam sufficientes para um grande templo que 
não fôra o de Mafra, e onde não houvesse, 
para formar contraste , uma-casa (a, livra- 
Ila) com' mais 71 pés de comprimento !! 

Mui longo, e fastidioso, talvez , seria este 
artigo se tentassemos descrever. o interior 
do palacio e convento; para se ajuizar. da 
sua grandeza já temos dito bastante, e ac- 
crescentaremos ainda, que 58 estatuas “col- | 
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lossaes de marmore de Carrara, e de jaspe, 
aformozeam o vestíbulo, e a igreja; 232 co= 
lumnas de marmores de differentes côres au- 


ementam a magestade deste monumento, e 

os O] ORA gerada TEA que pbD escadarias, e 86 fontes e torneiras, 
ferra Re A o of . ds MENA q ; 

Uma cruz de excessivo pezo sobre uma: 


mais ou menos-bellas, alimentadas por di- 
versas nascentes, acham-se distribuidas por 
todo o edificio. 

Os jardins são espaçosos, e guarnecidos 


“de vasos de marmore, lagos etc. 


A tapada de tres legoas de circumferen- 
cia é cortada por largas ruas, tendo alguns 
tanques para a caça beber, e encerra gran- 
de numero de veados, corças, e javalis. 

Tem passado este edificio por diversas vi- 
cissitudes, que lhe alteraram seu primitivo 
destino. 7 

El.Rei D. João V., quando concebeu tam 
agigantado projecto, logo resolveu fazer ha- 
bitar o convento por frades Arrabidos,: os 
quaes tomaram posse da nova casa antes do 
total acabamento da obra. Ee 

No reinado de El-Rei D. José, o grande 


Marquez de Pombal deu a este edificio uma 


-“applicação verdadeiramente nacional, insti- 


tuindo nelle um collegio com um curso de 
bellas letras, e lingoas mortas e vivas. Pa- 
ra este effeito supprimiu alguns mosteiros ide 
conegos regrantes de Santo Agostinho, e 
transferindo-os para este convento, lhes con- 
feriu as rendas dos mosteiros extinctos, com 
a obrigação de regerem as differentes cadei- 
ras do collegio. Trinta annos durou tam util . 
instituição, que deu à patria varões illustres, 
e não vulgares talentos, muitos dos quaes 
inda hoje sam o ornamento da litteratura 
Portugueza. 

Em 1792 a Rainha D. Maria 1.º restituiu ' 
aos Arrabidos o convento de Mafra, que, 
depois da extincção das ordens religiosas, fi- 
cou pertencendo à Corda juntamente com o 
palacio. 


HENRIQUE IV., E O NUMERO 14. 


AscEU este principe a 14 de Dezem- 
bro, 14'seculos, 14 decadas, e 14 an- 
nos depois de Jesus Christo: morreu 
a 14 de Maio; seu nome era com- 
posto. de 14 letras (Henri de Bourbon); vi- 
veu quatro vezes 14 annos, quatro vezes 14 
dias, e 14 semanas; foi rei de França e de 





Navarra tres vezes 14 annos, foi ferida por 


] 





o 





Chatel 14 dias depois de 14: de Dezembro, 
no anno de 1594; entre este dia, e o da sua 
morte, decorreram 14 annos, 14 mezes, e 
cinco vezes l4dias; ganhou a batalha d'Ivry 


a 14 de Março. O Delphim seu filho nasceu 


14 dias depois de 14 de Setembro , foi ba- 
ptisado a 14 d' Agosto; finalmente Henrique 
IV. foi morto a 14 de,Maio, 14 seculos, e 
I4 olympiadas depois da: Incarnação;. o as- 
sassinato tere lugar duas. vezes 14 oras, de- 
pois da entrada da Rainha' em S. Diniz; o 
regicida Ravaillac foi executado 14 dias de- 
pois da morte do rei no anno de 1610., que 
é divisivel por; 14. 


F ng 


TESTAMENTO DE PINTO, JUDEU 
PORTUGUEZ. 


(1750.) 


- Judeu Pinto, estabelecido em Amster- 
(0): dam, onde faleceu no meado do se- 
«= culo 18.º, adquirio tanta celebrida- 
Ra “19 mo 
de pela vastidão de suas especulações 
commerciass, como pela immensidade de 
suas riquezas; e seu testamento não é me- 
nos notavel pela somma a que avultam 'os 
legados, do que por-sua generosa applica- 
ção; assim para dar-mos a nossos leitores 
uma idéa delle, transcreveremos as seguin- 
tes linhas: | 





« Légo à cidade d' Amsterdam, por mi- 


nha morte, a sorima de quinhentos mil florins 
(perto de 444 mil cruzados.) — Empresto à 
mesma cidade por dez annos, e sem juros 
“um milhão e meio de florins (um milhão, e 
296 mil cruzados), — Deixo a cada igreja 
christá que houver em Amsterdam, e bem 
assim a cada uma que-existir em Haya, a 
quantia de dez mil'florins (quasi 9 mil cru- 
zados): e á igreja do Sulem Amsterdam a de 
vinte mil florins. — Deixo a cada casa chris- 
tã d'orfãos que houver em ambas as cida- 
des, dez mil escudos (17 mil cruzados). — 
Deixo aos pobres 40 navios carregados de 
Turfa (1). — Deixo áquelle orfão, que 
primeiro sahir da casa dos mesmos, mil flo- 
rins (355 mil réis); e ao que sahir immedia- 





(1) Bola de terra bituminosa para queimar e servir de 
carvão, 
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mente depois, seis centos: florins (213 mil 
réis) ;— Deixo à synagoga d” Amsterdam du-: 
zentos e(cincoenta mil florins (quasi 222 milk, - 
cruzados. — Deixo: à casa dos orfãos portu-: 
guezes trinta mil escudos: (51 mil cruzados): 


- — Empresto ao governo um milhão de flo-. 


rins; (perio de 888 mil cruzados) com a con-. 
dição de pagar juros de tres por cento, que 


reverteram à favor dos Judeus: domiciliados 
em Jerusalem: estes fundos pertenceram sem- 


pre ao governo. — Deixo à synagoga alemã 
cinco, mil florins (mais de 4 mil. cruzados). 
— Deixo a meu sobrinho Ovis tres milhões, 


|e cem mil florins (quantia aproximada de 2 


milhões, e 752 mil cruzados), além de todas 
as minhas casas e suas dependencias. — Dei- 
Xo à minha viuva um milhão de florins (888 
mil cruzados). — Deixo aos meus outros pa- 
rentes dez mil escudos (17 mil cruzados). — 
Deixo a cada um dos meus visinhos, que 
assistir ao meu enterro cem ducados (186 3 300 
réis). — Deixo a toda a pessoa, não cazada, 
de um ou outro sexo, que assistir ao meu 
enterro cem florins (358500 réis); a cada sa- 
cerdote christão de Amsterdam, e de Haya 


cem escudos (68/5000 réis); e a cada sacrise 


tão cincoenta ditos, 


——— eae — 


EM. 
Pol 


O NOVO ROBINSON CRUSOE 


“Ao ha muito-tempo que M. Bateman 
calguns inglezes,'que se dirigiram da 
= *º terra de Van-Diemen para porto Fhi- 
ps ; na-costa meridional d' Australia, com 
o designio-de formar allium estabelecimento 
agricola, se-maravilharam da-civilisação 're- 
lativa dos naturaes do paiz. Notaraimnos 
vestidos, habitações, e moveis'dos'selvagens, 
um ' grau de aperfeiçoamento tal, que em 
extremo os admirou ; accrescendo o-seu'pas- 
mo por observarem, que” os “indigenas ''se 
achavam providos de grande numero 'de obs 
jectos necessarios, ' dos qnaes! sabiam “fazer 
muito melhor uso, do que se poderia espe- 





' var; mas decorridos alguns “dias foi “este 


phenomeno plenamente explicado” pela: ap- 
parição de um homem'branco; - vestido 'com 
uma especie de casacio; feito: de'pelle de 
Kangaru.! y) q esi O. ] 

Ao principio mostrou “alguma timidez; 
mas logo que lhé fallaram «com brandura 


” 


O % 
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e lhe apresentaram um pedaço de pão, de- 
pôs todo o receio. Depois de o ter comido 
com bastante sofreguidão, e de o olhar at- 
“tentamente, como quem se recordava de al- 
guma cousa, exelamou exultando de prazer 
» pão ! » eoccorrendo-lhe apoz esta mais al- 
gumas palavras inglezas, pôde dizer que se 
chamava William Buckley, que era um dos 
que haviam deixado o campo dôs prisionei- 
ros feitos pelo navio Oceano, quando o co- 
ronel Collins tentou, em conformidade das 
ordens do governo britannico, formar um 
estabelecimento no porto Philips, em 1803. 


Vivera depois com as tribus indigenas, das 


quaes foi chefe durante muito tempo. Havia 
sido granadeiro na Holanda; servira no ex- 
ercito do commando do duque d'York, e 


actualmente tem mais de sessenta annos. 


Auxiliado pelos novos collonos, dirigio uma 
petição ao governador para obter perdão, 
pedindo ao mesmo tempo que lhe fosse per- 
mittido continuar a viver onde estava, e 


communicar o resultado desuas curiosas des- 


cobertas, e raras aventuras n aquelte: paiz.: 
A narração singular e interessante de uma 
tão prolongada permanencia no meio dos. 
selvagens, rivalisará, por ventura, com o. 
livro classico de Robinson Crusoe. 








Eurin. 


Cidade de Turin: capital do 
Piemonte. é córte e residen-. 
cia do rei de Sardenha. A sor- 
te da guerra levou por mais 
de uma vez a devastação: às 
MN suas portas, e até mesmo: ao 
sait ceu coração. Em 1586 Fran- 
cisco 1.º rei de França incendiou-lhe os ar- 
rabaldes, e destruiu seu antigo amphitheatro. 
Em 1706 foi sitiada pelo duque d'Orleans 
à frente de um exercito francez:: o principe 
Eugenio, vindo em. seu soccorro, obrigou o 
duque a levantar o cerco e retirar-se. En- 
“eorporado o Piemonte à França: em 1799, 
“Eurin foi a capital. do departamento do Pó, 





sendo restituida à familia de seus antigos - 


soberanos na pessoa de Victor Manoel, em 
1814, 

Esta cidade é uma das mais. bellas. da 
Italia, tanto pela magnificencia de muitos 
de seus edificios, como pela sua agradavel 
posição: na. confluencia. dos rios: Doria Ri- 
paria, e Pó. As ruas perfeitamente alinha- 
das, e crusando toda a: cidade, dividem.na 
em. 147 quadros desiguaes., | 


O palacio real nada tem de notavel'; po- 


- rém. ostheatros, e sobre tudo-alguns de seus: 
"muitos. templos, merecem aos viajantes uma” 
* curiosa attenção : a igreja da Mai de Deos,; 
“algum tanto semelhante ao pantheon de: 


Pariz, e de-construcção moderna, é um edi 


“ficio-elegante e magestoso, que'os amado-: 
res das bellas artes, e particularmente: da 
' scultura, não podem vêr sem admiração: Es-: 
“ta rica igreja faz frente à bella ponte sobre: 
- o Pó, que'a nossa estampa representa. 


em aca E) ER — 


Os serviços publicos nunca sam melhor. 
desempenhados do que, quando a recompen- 


sa é uma consequencia da execução, e esta, 
se proporciona ao modo, pelo qual o serviço: 
foi preenchido. 


| Smith. 


eta ——— 


O amor que, na vida dos homens, não é 


“mais do que um episodio, é a historia intei-- 
ra da vida das mulheres. 


Mme de Staeél: 
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RA impossivel ope- 
rar-se sem crize uma 
tal revolução ; o par- 
tido republicano des- 
de logo lhe manifes- 
tou a mais energica opposição, 
mas Bonaparte ' ameaçando-o 
com .as baionetas de que dis- 
punha, pôde facilmente trium- 
phar delle. | 

Sieyes e Roger-Ducos foram 
os seus primeiros collegas no 
consulado ; porém, sendo suas 
vistas sempre diversas das da- 
quelle, foram forçados a cur- 
var-se ao predominio do primei- 
ro consul;, e viram-se substitul- 
dos por Cambacérés e Lebrun. 
Estes só serviam de disfarçar a 
unidade despotica da authori- 
dade de Bonaparte: o primei- 
ro era o seu interprete nos clubs 
para com os revolucionarios, e 
o segundo era-o tambem nos 
clubs para com os realistas; de 
sorteque ambos traduziam o mes- 
mo texto em dous diversos idio- 
mas. 

Um senado, um corpo legis- 
lativo, e um tribunato compos- 
to de pessoas quasi todas desi- 
gnadas pelo primeiro consul, ío- 
ram as fórmas representativas, 
que Bonaparte deu ao governo 
da França. Era a paz o que a 
nação esperava do novo gover- 
no, porque era esse o seu voto, 
e sua primeira necessidade, de- 
pois da prolongada luta em que 
se agitára; nesse presuposto a 
immensa maioria dos francezes 
applaudiu o estabelecimento do 
novo poder. Bonaparte commus 
nicou ao rei d' Inglaterra a sua 
elevação á primeira magistratu- 
ra da republica, fazendo-lhe 
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conhecer os desejos de paz, 


“que animava a França; toda- 


via o ministerio inglez, re- 
cusando' congraçar-se com a 
França, contentou-se de res- 
ponder áquella: participação de 
uma maneira ambigua, e eva- 
siva; e nisto errou talvez, por- 
que, dous annos depois, vio-se 
obrigado a assignar o tractado 
d'Amiens mais desvantajoso a 
todos os respeitos, do que aquel- 
le que anteriormente poderia ter 
obtido. Alguem. tem pensado, 
que Bonaparte teria adoptado 
por ventura um systema pacif- 
co, se 'o governo inglez houvesse 
escutado suas primeiras proposi- 
ções; nós porém ajuisamos di- 
versamente, 'e não: achamos que 
isso fosse. provavel á vista da 
idéa, que: somos obrigados a. 
formar deste homem, tal qual 
era, e das circumstancias deli- 
cadas em que se achava. Nada 
haveria mais opposto do seu ca- 
racter, e Interesse pessoal. Pa- 
ra conservar o poder absoluto, 
que se tinha arrogado a despei- 
to das fórmas representativas, 
era-lhe mister perturbar, por 
assim dizer, o intendimento, e 
apresentar de tres em tres mezes, 
uma nova perspectiva aos fran- 
cezes, para que não tivessem 
tempo de aperceber-se da au- 
sencia total da sua liberdade. 
Seu primeiro pensamento, de- 
pois de se elevar à summidade 
do poder, foi reconquistar a Ita- 
lia. Formar um projecto, e ex- 
ecuta-lo, era para este homem 
activo quasi o mesmo ;' assim, 
ao' seu aceno, organisa-se um 
exercito de reserva de sessenta 


ESSA mil homens, e em 6 de Maio 


E tr ro 
PR QUIT IT: 





9 Columna da Praça Vendome em Pariz, feita com a artilharia tomada por Napoleão na batalha de Austrehtz. 
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de 1800 parte de Pariz, para ir commandar | 


em pessoa, o exercito d Italia. Em quatro 
dias ultrapassa os Alpes, e o Monte S. Ber- 
pardo : toma muitas povoações e fortalezas, 
e desbarata os inimigos em Romano ; sendo 
successos tam felizes seguidos da victoria de 
Montebello, ganha sobre o general austria- 
co Ott. Em 2 de Junho torna Bonaparte a 
entrar em Milão, e a famosa batalha de Ma- 


rengo, em que perece o general Desaix, de-. 


pois de ter decidido da victoria, no momen- 


to em que ella abandonava os francezes, co- | 


roou esta campanha tam rapida, quão cheia 


de louros. Depois de um triumpho tam de- 


cisivo, dieta à Austria as condições da paz; 
retoma o Piemonte; restabelece a republi- 
ca Cisalpina; deixa o commando do exer- 


cito; e com' a rapidez do raio volve a Pa- 


TZ. 

No meio das acclamações populares rece- 
beu o premio, que era devido ás suas bri- 
lhantes façanhas; comtudo a sua gloria não 
foi exempta de desgosto, porque , entregan- 
do os italianos que revocara à liberdade 
ao recentimento dos governos, contra os 
quaes os armára, attrahiu sobre si a indi- 
gnação de muitos republicanos, que conce- 
beram o projecto de immola-lo à mesma Ii- 
berdade, cuja causa trahia. Os principaes 
conspiradores eram Démerville, Ceracchi, 
Topino-Lebrun, e Aréna; e o dia aprasado 
para o exito da trama foi 10 de Outubro 
de 1800; porém; sendo descoberta, foram 
frezos os conjurados. Em 24 de Dezembro 


seguinte não correram risco menos eminen-. 


te os dias de Bonaparte, por occasião da 
famosa machina infernal, da qual deixou de 
ser victima por um acaso verdadeiramente 
milagroso. Sahia das Puilherias para o thea- 
tro de | Opera, quando, tres segundos de- 
pois de voltar para a rua S. Nicaise, se ou- 
vio uma horrivel explosão ; e mandando pa- 
rar a carruagem, em que ia com o general 
Lasnes, ordenou ao official da guarda, que 
o seguia, se informasse circumstanciadamen- 
te do acontecimento ;: e continuou para o 
seu destino. Na verdade o crime fôra conce- 
bido, e executado com. uma precizão tal, 


que seu effeito era quasi infallivel. Attribuin-. 


se ao ministerio inglez o ter provocado esta 
conjuração; porem seja como fôr, parece 
que a execução era confiada-a varios agen- 
tes do partido realista; não obstante o que, 
realistas e republicanos, foram simultanea- 
mente punidos como currplices do attenta- 
do; eeste pretexto pareceu excellente a Bo- 


“tios à execução 
- ctos. 





á 


naparte, porque conseguio desembaraçar-se 


d'aquelles, cuja presença lhe era importu- 


na, ou que se lhe poderiam tornar perigo- 
sos. 

“Pelo tractado de Lunéville, assignado em 
9 de Fevereiro de 1801, obteve o primeiro 
consul toda a margem esquerda do Rheno 
até à Holanda, depois do que: se oceupou 
de um objecto assaz importante, para conso-. 

o . . ERRO AS A - 
lidar o edificio do seu poder. À religião es-. 
tava como banida da França; porémelle,,. 
astucioso politico, creu não poder prescin-. 
dir do seu restabelecimento; assim; ao Mes-. 


“mo tempo que fazia erigir os altares, que 


a época do terror e do delirio abatera, ne-. 
gociava com a Santa Sé a concordata, que 
foi assignada em Pariz ém 15 de Julho de. 


1801. Este acto solemne, que reconciliou a 


Igreja Gallicana com a de Roma, de quem: 


' aquella estivera seggregada por causa da 
“constituição civil do clero, durante o perio-. 
“do de onze annos, contribuiu efficazmente- 


para pacificar o Interior do paiz, bem co- 
mo para inspirar no exterior, mais confian-. 


"ça e benovolencia para com o governo frans. 


cez. | 
Ha todo o logar de crer, que, obrando as< 
sim, não era o primeiro consul instigado: por: 


“motivo algum religiozo, ou de: piedade pes-. 


soal; mas sim, porque. pertendia fazer do 
clero um auxiliar do despotismo.' Contam. 
que um dia dissera a Cabanis,. com, quem 
conversava: » sabeis o que é a concordata. 
que acabo de assignar? E a vaccina da re- 
ligião; por estes cincoenta annos não tor-. 
nará a have-la em França» palavras que. 
provam até à evidencia, que elle não con= 
siderava a religião, e até a philosophia,-se-. 
não como meios momentaneamente necessa-. 
dos seus; ambiciosos. proje-. 


A concordata seguiu-se logo. a: paz: Com 
as principaes potencias da Europa; sendo. 


“assignado em Amiens, em 25:de Março de. 


1802, um tractado entre a Republica Fran-. 
ceza, a Inglaterra, a Hespanha, ea Repu- 
blica Batava. Aos brilhantes resultados. de 


“suas. negociações succederam. alguns. reve-. 
"ses; mas que mal: foram sentidos: no meio. 
“do transporte, que causava a. pacificação- 
' geral, fallamos dos desastres sobrevindos à. 
“expedição, que: por inspirações.de uma po-. 


litica tam falsa, quão odiosa, fôra destina- 
da para subjugar a ilha de S. Domingos :: 
expedição desgraçada que custou à Repu-. 
blica a perda de um de seus mais valentes 


cetim meramente nei q cr e a rita ma ia ça cemeçõ 
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exercitos, alle que tantas vezes às or- | 


dens de Moreau se cobrira de gloria, edo 
qual a affeição ao seu antigo general torna- 
Ta closo o primeiro consul. 

Entretanto marchava Bonaparte a passos 
largos para o despotismo, não receando já 
desmascarar-se. Sua residencia no palacio dos 
antigos reis, sua affectação em imitar a eti- 
queta da côrte-decabida » à attenção escru- 
pulosa com que exigia nas grandes, cerimo- 
nias todo o apparato da realesa, não sendo 
mais do que primeiro consul hd uma repu- 
blica, a instituição dos tribunaes excepcio- 
naes, o estabelecimento. da mais rigorosa 
censura para, os jornaes » € folhas publicas, 
a exclusão dos mais strennuos deffensores das 
liberdades publicas, do seio do corpo legis- 
lativo, e do tribunato, tudo annunciava o 
estabelecimento de uma tyrannia audaciosa, 
que se julgava já tão arreigada, que não re- 
ceava ser supplantada. 

Entretanto tramavam secretamente o ge- 
neral Pichegru, e Jorge Cadoudal, que ha- 
via. sido um ; dos antigos chefes da exercito 
realista d' Oeste, uma vasta gonspisação Con- 
tra o primeiro consul.. O general Moreau 
accusado. de cumplicidade foi preso ;,a Pi- 
chegru, Cadoudal, e aos dous condes. de 
Polignac eoube a mesma sorte. 

Um grande crime manchou nesta época 
(20 de Março de 1804) o poder consular, 
imprimindo na gloria de Bonaparte uma no- 
doa indelevel: fallamos da prisão do dugue 
d'Enghien, effectuada em paiz estrangeiro 
contra todo o direito das gentes, e da mor- 


te horrivel dada a este desventurado princi-. 


pe. Esta illustre victima foi um degrão, de 
que Bonaparte se servio para subir-ao thro- 
no, que ia elevar, não tendo outro fim tão 
abominavel assassinato , mais do que tirar 
aos revolucionarios os receios da possibili- 
dade do regresso da antiga dynastia. Toda- 
via tão odioso crime revoltou todos os ani- 
tnos generosos, para quem a virtude não era 
ainda um nome vão; e foi mister todo o qua- 
si magico predomínio » que Napoleão exer- 
cia sobre os espiritos para dissipar; se não 


todas, ao menos. parte das bm picnds des- | 
e que tão fu-. 


agradaveis que elle causara,, 
nestas se lhe poderiam tornar. 

Avante em seu caminho, Bonaparte não 
afrouxava a actividade, com que proseguia 
na obra da sua elevação. . O titulo de pri- 
meiro: consul perpetuo, que “se havia feito 
dar em 2 de Agosto de 1802, .já lhe pio 
bastaya : era pouco para sua alma roida pela 





ambição : suspirava por vêr resplandecer so- 
bre sua fronte o diadema dos imperadores do 
Occidente, e para o conseguir não poupou 
meios ; Hrspiláico secretamente. a Jastirpãe 
ção.. 

Em 30 de Abril de 1804 Cuité apresen- 
tou uma proposta no tribunato, para que 
fosse . eleito, imperador. dos francezes o ptri- 
meiro consul, e continuada em sua familia 
a successão do-novo throno. Unanimemente 
approvada, Carnot foi o unico que a rejeitou. 

senado proclamou Bonaparte, imperador 
dos francezes em 18 de Maio seguinte, e o 
papa, que viéra a Pariz sollicitado pelo no- 
vo soberano, o sagrou com a mais pompo- 
sa solemnidade em 8 de Dezembro. Um an- 
no depois da sua exaltação passou o impe- 
rador à Jtalia, fazendo-se coroar, rei deste 
paiz. 

Successos de tão septo magnitude, poss 
to que operados sem, opposição pronunciada 
no interior da França, não foram, indifferen- 
tes aos potentados do norte; «que não dissi> 
mularam suas antipathias para com o novo 
collega. Uma liga se formou entre a Austria 
ca Russia ; ; mas Nepoleão., pondo em ac- 
ção toda a sua actividade, não esperou que 
rebentasse a tempestade, Dous dias lhe fo- 
tam suficientes para convocar: o senado, fa- 


zer decretar pelo, mesmo um, recrutamento 


de oitenta mil homens, e partir para colos 
car-se à frente dos exercitos;;.e tão rapida 
foi a sua marcha, que não. deu ao general 
austriaco Mack tempo. para, pensar. Toma 
| Ulm, e Vienna d' Austria, e depois de: obter 
grande numero de; triumphos, parciaes, ga- 


«nha em 2 de Dezembro de 1805. aos russos 


e austriacos reunidos, a memoravel batalha 
d'Austrelitz. A esta victoria seguiu-se a paz 
estipulada no tractado de Presburg, pelo 
qual Napoleão foi reconhecido rei de Italia, 
seus alliados, 'os eleitores de Baviera e Wur- 
temberg, elevados à 1 dignidade real, com um 


| augmento de territorio do conquistado à Ca- 


sa d' Austria, Veneza reunida ao reino de 
Italia, e a Toscana; Parma, e Placencia ao 
imperio francez:. a Prussia, cedeu. a Napo- 
leão o gran ducado de Berg, de que elle fez 
dom. a seu cunhado. Joaquim Murat, 

A exemplo da republica franceza, que se 
havia cercado de pequenas republicas sujei- 
tas à sua influencia, elle quiz estabelecer em 
torno do seu Imperio monarchias, que, ten- 
do por chefes pessoas da sua escolha, - TeCC- 
bessem com obediencia passiva as inspira- 
ções-da sua politica, Creou feudos nos (ter- 
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ritorios conquistados, nos quaes investio seus 
generaes e principaes funccionarios ; insti- 
tuio morgados, e prodigalisou os titulos e 
condecorações. 

O anno de 1806 vio sentados sobre os 
thronos de Napoles, e de Holanda os irmãos 
de Napoleão, José, e Lniz, e a creação do 
principado de Neufchatel, em favor do ma- 
rechal Berthier. Em 12 de Julho os reis de 
Baviera, e de Wurtemberg; o gran duque 
de Cleves, e de Berg; o eleitor archichan- 
celler, e o de Baden, se reuniram em allian- 
ça offensiva e deffensiva debaixo do nome 
de confederação do Itheno, collocando-se sob 
a protecção do imperador dos francezes. No 
mesmo anno obteve Napoleão a mão da prin- 
ceza Augusta Maria de Baviera, (1) para 
o principe: Eugenio Beauharnais, filho de 
sua esposa a imperatriz Josefina, fazendo-o 


ao mesmo tempo seu filho adoptivo', no- 


meando-o vice-rei d'Italia, e seu successor 
no throno deste paiz, na falta de herdeiros 
legitimos, ou naturaes. 

"Póuco: tempo depois nova guerra se atéa 
entre a França; e a Prussia, “Esta “ultima 
potencia não presenciou sem receios a junc- 
ção de numerosas tropas na visinhança de 
seus Estados, e sobre tndo, não póde vêr 
de bom grado as disposições do tractado da 
confederação do: Rheno;, que constituia Na- 
poleão chefe do | imperio Germanico. Depois 
de algumas negociações infructuosas, recla- 
mou imperiosamente, que as tropas france- 
zas, Tepassando 'o Rheno, evacuassem a Ale- 
manha, e désde logo se intendeu que, tão 
altiva exigencia do gabinete prussiano, era o 
effeito de suas intelligencias secretas com a 
Russia. 

O imperador tomou em um instante a sua 
atitude. Orcentro do exercito commandado 
pelo gran-duque de Berg, pelo principe de 
Ponte- Corvo, e pelo marechal Davoust, foi 
encarregado de abrirá campanha. No in- 
teiro decurso desta nova guerra foi a victo- 
tia bel, e constante alliada das bandeiras 
francezas: a batalha d'Eéna e a tomada de 
Berlim asseguraram á França a conquista 
de todo o restante da Prussia. Em menos de 


um mez achava-se invadida toda a monar- 
nhia do grande Frederico. | 


Foi em Berlim, que Napoleão publicou o «| 


decreto de 21 de Novembro de 1806, em 
que declarava as Ilhas Britannicas em esta- 
do de bloqueio, e por consequencia prohi- 





(1) Mai de SM. I. a Senhoa Duqueza de Bragança. 





bidoliodo o commércio, é “correspondencia, 
com eltas: medida na verdade gigantesca, e 
que importava uma crusada: continental con- 
tra a Inglaterra; mas que, aventurando to- 
dos os interesses europeos, foi gealmente 
considerada insensata. 

Posto que vencedor da Prussia não tar- 
dou o imperador em ver-se empenhado em 
uma nova luta. Os russos, ainda'que tarde, 
não deixaram de vir em soccorro dos prus- 
sianos. Napoleão corre a Posen, e de lá a 
Varsovia, onde, recebido como libertador, 
fez aos polacos as mais bellas promessas, 
com quanto não tivesse outro fim ,' do a 
aproveitar o enthusiasmo desta nação gene- 
rosa, para auxiliar sua política ambiciosa e 
oppressiva. Entre tanto continuavam as hos- 
tilidades, activa e successivamente, entre os 
exercitos russos e francezes, e em todos os 
combates coube a victoria, quasi constante- 
mente, a estes ultimos. Finalmente a batalha 
d'Eylau, e a victotia de Friedland trouxe- 
ram apoz si a paz gloriosa de Tilsit, ajusta- 
da depois de uma entrevista dos imperado- 
res Napoleão e Alexandre, e do rei de Prus- 
sia, que teve logar sobre o Niémen. Ás ba- 
ses principaes deste tractado foram o reco- 
nhecimento dos tres irmãos de Napoleão, Jo- 
sé, Luiz, e Jeronimo na qualidade de réis 
de Napoles, Holanda, e Westphalia, e a 
adopção de todas as medidas relativas ao 
bloqueio continental, 

( Continuar-se-ha.) 


— eia SS 


ANTIGO USO PORTUGUEZ. 


o tempo das primeiras dynastias, quan» 

do algum rei de Portugal visitava o 
convento de Alcobaça, recebia, segundo an- 
tiga usança, das mãos do D. Abbade , um 
crusado e um par de botas. 

D. Luiz da Cunha faz menção de que 
ainda El-Rei D, João IV., entrando no 
mencionado convento, exigira a renovação 
daquella ceremonia. 


DO O =, 


' Às leis inuteis enfraquecem as leis neces- 
sarias; as que podem serilludidas enfraque- 
cem a legislação inteiras 


Montesquieu. 
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“mM silencio, como o da mor- 
te, envolvia em seu triste 


burgo, e os habitantes las- 
sos das fadigas, ou prazeres 


1. quillos ao repouso. Porém no 
e à. interior de um palacio pas- 
savam-se scenas de agitação e remorsos, - 
“Uma mulher formosa e joven, reclinada 
em um sofá de purpura , parecia assaltada 
de bem crueis pensamentos: sua testa escan- 


decida: repousava em sua mão de neve, :é 





seus olhos, que fariam morrer d'amor o mais 


insensivel dos homens, fitos na terra; não 
ousavam erguer-se ao céo! Cavallciros : de 
differente condição e idade cercavam a bel- 
la silenciosa; fallavam-lhe uns apoz outros, 


em voz submissa, mas com a expressão da | 
” . “ ho e, 
impaciencia, que nos animos de todos: já 


sobrava. Uma palavra só era mister; um 
sim, que devia sahir dos labios de quem não 
se atrevia a abriclos! Porém baldados- esfor- 
ços! Izabel vacilia, quer fallar, forceja pa- 
ra proferir essa palavra. mysteriosa que os 
conjurados aguardam, e que fará decidir 
tantos destinos! “Mas não póde; tremem 


seus labios, e todo o corpo lhe treme. Seu. 


coração dilacerado pelo desejo: e remorsos, 


combatido pela ambição e receio, hesita en. | 


tre o dever, eo crime! et 

Um murmurio, de despeito tálvez, sôa nas 
vastas abobadas do salão ; ía augmentando, 
quando: d'improviso acaba! ....... todos 
escutam. ........ um som compassado e lu- 
gubre, sabia da torre visinha, e o eco das 
cidades, tepetia que a noite já era em meio 
ceccerrore so. É geral o alvoroço, a pro- 
pria dama accorda como de um sonho, ro- 
deiam-na de novo os cavalleiros, e d'entre 
elles, mais ousado de que os outros, um ex- 
clama: 

« Senhora! se não vos decidís, somos per- 
didos ! O que motiva a vossa irresolução ! es- 
crupulos d'almas timoratas! Lembrai-vas que 
sois filha do grande Pedro, e que apenas um 
passo separa de vós uma corôa brilhante! 


manto a cidade de S. Peters- | 


do dia, entregavam-se tran-. 


| 
| 








“Waa BozsoDro DA Ersuoara DA NVEStA, 
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Querteis que a historia diga — Izabel. arras- 
tou:seus dias em uma vida obscura, por lhe 
falecer: o animo; para: impunhar o sceptro de 
seus maiores !...-— Que receaes !..à morte? 
eque é a morte, «quando se tracta de um 
throno?. Olhai em torno de vós, não védes 
tantos cavalleiros, que anhelam derramar o 
seu sangue, não por uma corda, mas só pe- 
lacgloria de vos ornar com ella ! e se o vos- 
so renome-e interesse pessoal não tem impe- 
Tio no vosso coração, sacrificai-vos pela pa- 
tria, e livrai a Russia das vicissitudes de 
uma: prolongada menoridade. » 

-«otBra Lestocqg quem assim fallava , e que, 
ao mesmo tempo, lhe fazia vêr um desenho 
que traçara, 

-s Jzabel encára o papel; era o seu retracto: 
de'um lado tinha as insignias da realeza, e 
do outro os instrumentos do supplicio. .. .em 
quanto o contemplava, um vivo rubor, lhe 
afogueava as faces. 

-s «Izabel não recua ao medo, se ainda ha 
pouco era indeciza, é porque uma voz do 
intimo d'alma bradava-me em favôr da in 
nocencia. Não repugnei vestir a purpura, 
que legitima herança considero; mas horto- 
risava-me o ter de arrebata-la, a um rival, 
que só tivesse caricias infantis que oppór á 
força. Porém Lestocg, conheceste o coração 
de:uma mulher, humilhaste-o para que o or- 
gulho o exaltasse... pois bem estou decidi- 
da ;; mostrar-me-hei. digna de que por mim 
taes cavalletros quebrem lanças; partamos.» 
E langou ao cóllo o cordão de Santa Catha- 
TAI. oba bjo css toa ob acima cus odatlda O: 
“Serena estava a noute, nenhum bulicio 
perturbava a solidão da capital, esquecida 
parecia dos viventes; e abandonada até, quan- 
do um trenó (1) atravessa rapido as, suas 
ruas; lá pára... uma multidão de homens 
armados apparece no: momento, e o cir- 
cundam: uma voz femenil e maviosa excla- 


cove cod... qd on us... e ro 





(1) Carxo de rojo, sem rodas em que se viaja sobre 
as never do Norte. ; 


492 


“UNIVERSO PIETORESCO. 





ma do tréno: 
assiste, sabeis de quem sou filha; é quanto 


basta, segui-me. »“Juram todos servi-la; e. 


partem todos. 
Poucos minutos haviam decorrido, e o 


palacio imperial era assaltado por todos os 
lados. A guarda atacada inopinadamente, 
cede ao nunsero, e nenhuma resistencia op- 
pôem aos aggressores, que penetram no pa- 
lacio” sem dificuldade. A confusão e a de- 
sordem derramam-se por todas as salas; não 
ha logar vedado; em toda a parte surgem 
conjurados , e a familia aterrada e espavo- 
rida corre'ão quarto da regente, uns para 
a defenderem; e buscar asylo outros ! 

A princeza Anna de Mecklenbourg e seu 
esposo , entregues ao mais profundo somno, 
acordam sobresaltados a um ruidoso estron- 
do... eram as portas de seus aposentos, que 
acabavam de ser forçadas. Anna mal póde 


respirar ; seus membros agitam-se convulsi- 


vamente; comtudo, ensaia fallar como sobe- 
rana; porém uma voz, que lhe era bem co- 
nhecida, patentêa o horror da sua situação. 
A desditosa princeza, abraçada a seu espo- 
so, debulhava-se em copioso pránto, quan- 
do um grito agudo e penetrante parece des- 
pedaçar-lhe as entranhas! ... Era-de seu fi- 
Ho ,'do joven imperador, que, arrebatado 
do berço, estendia seus debeis braços, como 


para implorar soccorro. ' À esta vista tocan- . 
te, “a triste mai arroja-se aos pés de sua Ti- 
val, “innunda-os de lagrimas, supplica pie- 


dade para seu at para o desgraçado Lvan ! 
Mas inutil pranto ! Sua sorte estava decidi- 


da; 'a mão do fado já havia riscado do ca- | 


thalogo dos monarchas o nome de Ivan 
6.º] b 2.0 


Depois da ternura maternal ter consumi- . 
do lagrimas e preces, tudo em vão, cami-. 


(o) 
Ahavam' Izabel, e os conjurados com a in- 


nocefite e rica preza para as portas do pa- 
lacio....::.. Ao tumulto tinha succedido 
o silencio; as salas do palacio já não reti- 
niam -com o estridor das armas; os gritos 
da desesperação tinham cessado ; 
prolongados gemidos eram comoo derradei- 
ro adeos à habitação dos reis!!! .... 

Ao mesmo tempo que, a princeza Anna, 
seu esposo 'o principe de Brunswik, e o im- 
perador Ivan, eram conduzidos à cidadella 
de Riga, para nunca mais viverem'livres;, 
e conde Munich, primeiro ministro" dare- 
gente, seu filho, Ostermann, Croloukin, e 
alguns outros funecionarios, eram presos em 
suas proprias casas. . ... ; 


« conheceis o direito que me 





tristes e 





Ao romper da aurora, (7 de Dezembro) 
proclamava-se em S. Petersburgo, Izabel 
“Imperatriz de todas as Russias.. 


— — «a O00G==—— — 


dt. ASTUCIA SUFEBNRA À FORGA. 


CONTO MALATO. 


E todos os soberanos de Hind, e de 
- Sind, nenhum era mais poderoso: do 
que o radjah Souran. Todos os ra- 
djahs do Oriente, e do Occidente;, 
lhe rendiam preito e homenagem, excepto 
o dos Chinezes. Esta excepção desgostava 
tanto o monarcha, que o incitou a levantar 
um exercito numeroso, para conquistar aquel- 
le paiz. Entra triumphante na China, leva 
a destruição a toda a parte, dá a morte por 
suas proprias mãos a muitos sultões, de quem 
esposou as filhas, e caminha a passos largos 
para o alvo de sua ambição. 

Apenas constou na China que o radjah 
Souran invadia já o paiz de Tamsak, o ra- 
djah da China, possuído da mais profunda 
consternação , reune seus mandarins e capi- 
tães, e lhes diz: «o radjah Souran devasta 





todo o meu imperio ; que me aconselhaes vós 


para que me possa salvar, e ao paiz, da ca- 


tastrophe que nos ameaça ?»» Então um 'sa- 


bio mandarim, aproximando-se do soberano, 
solta as seguintes palavras: «Senhor do 


“Mundo, teu escravo conhece o meio de 0 con- 


seguir.» Eixecuta-o pois » disse-lhe o radjah 
da China. O mandarim: exigio que lhevar- 


massem um navio; carregou nelle grande 
quantidade de agulhas finas, mas: muito en- 
“ferrujadas, fez plantar a bordo algumas ar- 


vores de Cahamach e de Birida, dispostas 


como se estivessem “no bosque, equipou 


inteirameute o navio por velhos desdenta- 
dos, e deu'á vela para Tamsak, onde: apor- 
tou em pouco tempo. 

Logo que o radjah Souran teve noticia de 


que acabava de chegar um navio da China, 


enviou mensageiros para saberem da equi- 
pagem, a distancia em que ficava o seu paiz. 
Estes, apenas chegados, começaram as suas 
interrogações aos chinezes , que» respondes 
ram: «nós quando largámos nossas terras; 
eramos-ainda mancebos, é e para: que não nos 
aborrecessemos de; nos vermos, no meio-dos 
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mares, privados, por 'tão-largo tempo, da | 
verdura de nossos bosques, tivemos a pre- | 


venção de trazermos a semente déstas arvo- 
res, que semeamos na viagem; hoje acha- 
mo-nos velhos, vergados pelos, annos que 
nos levaram todos os dentes: : as sementes, 
- Que trouxemos do paiz, estam:tornadas-nas 
arvores que vêdes, e-que-deram grande co- 
pia de fructos muito tempo antes da nossa 
chegada a estas regiões. »- Depois mostran- 
do-lhes algumas agulhas: « vêéde, prosegui- 
ram os chinezes;, estas barras de ferro que 
eram, quando embarcamos, da grossura de 


"mos de vos apresentar.» 





mente carcomidas da ferrugem. . Não sabe- 
mos o numero de annos que sam: passados 
durante nossa viagem; mas vós os, podereis 
calcular. pelas circumstancias ,. que, acaba- 

Os mensageiros referiram. ao radjah, Sou= 
ran tudo quanto tinham oúvido ; se é verdar 
deira a narração desses chinezes, diz o/ con- 
quistador , «é indispensavel que sea paiz seja 
inmensamente, distante. Quando chegaria- 
mos lá! O mais prudente é renunciar à. es- 
ta conquista: dito oque se pôs em marcha, 
à frente do exercito ide; volta para os;seus- 





um braço, agora quasi que estam inteira- | estados. 
> <D (SS 63 VCD) = ami 





ESTADOS UNIDOS. 











“BILADELPHIA, capital da Pennsyl- 

vania, que é uma das mais vastas, 
“ricas, e ferteis provincias dos Es- 
PN tados-Unidos:, está situada sobre 
uma especie de istmo, entre os rios Schbuyl- 





kill, e Delaware, na distancia de quasiqua-. 


tro milhas do seu confluente. O primeiro li- 
mita-a pelo O, e o segundo pelo E, dando» 
lhe a fórma de-um: parallelogrammo.. 


Algumas das ruas da cidade sam verticaes. 


aorio, outras lateraes ; mas:todas extenças, 


largas, bellas, e regulares. À principal del... 


las High-Street, atravessando toda a cidade, 


começa n'um: dos rios, e acaba: n'outro.. 


Broad-Street tem 100 pés de largura, Mul- 
bery-Street 60, as outras tem 50. A maior. 
parte sam calçadas de seixo, com passeios 


de tijolo, e orladas de arvores. Ha um pon- 


to unico da cidade, em que a estreiteza das 
ruas é causa de insalubridade, que é-nas. vi- 
sinhanças do Delaware ;: mas para eliminar 
este defeito seria mister destruir um bairro 
quasi inteiro, q de Water Street,. no qual 
estam estabelecidos os escriptorios, e arma- 
zens dos negociantes, Foi deste localiinfecto, 


quesahio a febre amarella;,. no anno de 
1793. As casas deste bairro, que singular-- 
mente contrasta com a belleza, aceio, e Te-: 
gularidade dos outros, não deixam, todavia 
de ser agradaveis, e de bom gósto;. quasi: 
todas tem escadarias pela parte exterior, e' 
tanto os degrãos destas, como as pedras 


-das jauellas, sam de marmore cinzento. Às. 


janellas tem, de ordinario, grandes e mul 
bonitas esteiras de palhinha, que nós cha-. 
mamos, vulgarmente, da India. Quanto aos; 
armazens de retalho, não cedem, a; respeito 
algum, aos das principaes cidades da, Euro-- 
pa. Os de-Pariz e Londres não offerecem 
mais ostentoso apparato, ném aspecto inte- 
rior mais elegante, do que a maior. parte: 
daquelles, | 

É em Pliiladelphia onde cumpre observar,, 
e ajuizar da povoação americana, em Phi- 
ladelphia, que é a cidade de Penn, a cidade: 
dos puritanos da União. Se bem que a sel-: 
ta dos quakers, destes austeros e extrava-- 
gantes' moralistas, tendesa dissolyer-se, e: 
terminar vo resto da população deste vasto: 
paiz , observam-se todavia as massas domi-- 
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nadas ainda por aquella rigidez de costumes, 
inflexibilidade de principios, e grosseria de 
habitos, que formavam a base do seu codigo 
religioso. Um homem costumado aos praze- 
res exteriores e ruidosos da vida europea, 
difficultosamente se habitua aos gosos do lar 
domestico, satisfações privadas, costumes 
simples, e entretenimentos doces e pacificos 
da vida americana, particularmente em Phi- 
ladelphia. Alli poucos sam os divertimentos 
publicos, é raros os locaes de reunião, a não 
terem por motivo assumptos religiosos , ou 
commerciaes. O objecto unico que interessa 
mais de perto os habitantes sam as discus- 
sões politicas, que se confundem, mais ou 
menos, na vida intima de todo o cidadão. Co- 
mo neste paiz todos partilham influencia na 
direcção dos interesses geraes, a vida poli- 
tica faz parte dos costumes privados, asso- 
cia-se a todas as combinações, e não ha 
conversação em que não entre, d'onde re- 
sulta aquella circumspecção grave e posi- 
tiva, que caracterisa os habitantes dos Es- 
tados-Unidos ; bem como aquella casca gros- 
sa, digamo-lo sem sarcasmo, que não tem 
affinidade alguma com o nosso verniz de ur- 
banidade europea. Se porém a vivacidade, 
e as maneiras agradaveis e delicadas, raro 
se encontram, a não ser exclusivamente em 


pequenos e escolhidos circulos, nem por isso 


deixam de ser communs, e muito frequen- 
tes, todas quantas virtudes podem honrar o 
coração humano. À humanidade, a genero- 
sidade, e a franqueza, sam qualidades usuaes 
neste paiz. 

Concebida em um pensamento de vida 
cómmoda, mas simples, Philadelphia tem 
conservado alguma cousa do puritanismo de 
seus fundadores. Sam raros os monumen- 
tos propriamente de luxo, e em nenhum se 
nota aquella prodigalidade de ornatos e pom- 
pa de architectura profana, que' distingue 
os outros grandes edificios da Confederação. 
Todavia, alguns sobresahem áquella massa 
de construcções uniformes e simples, e en- 
tre outros é o Museu, que a nossa estampa 
representa, o qual é enriquecido de precio- 
sas colleções, e que, além de infinitas rari- 
dades, possue um esqueleto inteiro de mam- 
mouth, pesando mil libras. | 


A lisonja é como a moeda falsa, que em- 


pobrece quem a recebe. 


Madame IP oilles. 


O SECULO PASSADO, E O ACTUAL. 
a ) po 
s diversos estados da sociedade eram 
no ultimo seculo, de tal sorte circum- 
“= seriptos em determinados limites, que 
não havia condição social, que não offere- 
cesse um typo, ou um caracter privativa-. 
mente seu. Alguem transpunha estas raias, 
e a afectação dos-usos da sua mesma clas- 
se, ou a pertenção de imitar os de uma ou- 
tra, offereciam amiudadas vezes aosobserva- 
dor attento um estirado assumpto para: com- 
mentarios. O cortezão, e o plebêo:cramiho- 
mens tão distantes entre si: pelo trajar,' ma- 
neiras, genero de vida, e linguagem, que 
nem pareciam compatriotas. As idades da 
vida: tambem se differençavam- por um ves- 
tuario particular; a mocidade, a idade ma- 
dura, e a velhice tinham que representar pa- 
peis diversos, costumes, occupações, e pra- 
zeres, que lhes eram proprios. Hoje, graças 
ao Céo e às revoluções, é só o merecimen- 
to quem assigna os logares na sociedade. 
Com o progresso veio o nivelamento, e com 
este perdeu o aristocrata a sua representa- 
ção, o magistrado sua carrancuda severida- 
de, e o dinheiroso sua grosseria; as allian- 
ças, e a necessidade de dinheiro teem apro- 
ximado mutuamente todos os estados: os 
prazeres do espirito, e o gósto das artes, 
teem reunido todas as condições. Ninguem 
pergunta de que ordem social seja um hos: 
mem, para o admittir em qualquer circulo, 
basta-lhe ser polido e agradavel para conse- 
guir o ingresso. Hoje quem tem certa edu- 
cação, maneiras delicadas, um excellente 
estomago, joga o l'ecarté, sabe referir a no- 
vidade do dia, e dizer alguma cousa da pe- 
ça em voga, pertence a todas as idades e 
condições. Não é mister ser magistrado, nem 
commerciante, nem dinheiroso, nem pai de 
familia, com tanto que seja homem do tom. 
Assim na sociedade, como no theatro, não 
ha papeis exclusivos. 





e 


À ambição, e a avareza dos homens, sam 
as causas unicas das suas desgraças. 


Flechier. 
=> 


As illusões nutrem a imaginação, que 
muito mais carece de alimento, do que a ra- 
zão. 


Barthelemy. 
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O BÔBO DE HENRIQUE HI. 


s bôbos dos principes tinham direito 
de dizer todos os disparates, sem offen- 
derem; porém nem sempre se sahia m 
bem de suas jocosidades. O bôbo de 
Henrique 3.º d'Inglaterra disse um dia a 
seu amo: « vós assemelhai-vos a Christo. » 
— Em que? Perguntou o rei lisonjeado pe- 
la comparação. = « Eu vo-lo digo: Christo 
quando nasceu tinha o mesmo juizo, que 
quando morreu; vós senhor tendes hoje o 
mesmo, que tinheis quando nascesteis. » O 
rei encolerisado quiz manda-lo enforcar; po- 
rém os criados. não: fizeram mais do que ad- 
ministrar-lhe uma boa correcção. 





=D 
Os homens não podendo contar uns com 
os outros, pelo que respeita á realidade, pa- 
rece que se ajustaram em se contentarem 


com as apparencias. 


Lo Bruyére. 
RENNTO 


CYRO E OS EMBAXADORES GREGOS, 


É terror nas colonias gregas da Ásia 





tilhar a gloria das suas armas. Os gregos, 
depois que viram o paiz circumvisinho sub- 
mettido ao conquistador, enviaram-lhe ém- 
baxadores para pedir-lhe à sua alliançã, e 
em caso de a recusar insta-lo a conceder- 


lhe a sua protecção: com as mesmas condi- 


ções, que haviam obtido de Creso. 
Cyro; segundo-o uso oriental, respondeu- 


lhe pelo apologo seguinte, que Herodoto nos: 


transmittiu : « Vendo: no mar um tocador de 


«frauta uma grande quantidade de peixes, 
«começou a tocar a fim de attrahi-los à. 


« praia; mas como os peixes pouca attenção 


«dessem à sua musica, depôs a frauta, e 


« serviu-se de uma rede, com a qual obteve 


« muito: melhor exito ; o musico observando: 
«que os peixes colhidos sáltavam no meio 


“da rede, diz-lhe: meus meninos para que 
«é dançar agora, depois que a musica' se 
wacabour!'s. | 


s triumphos de Cyro espalhavam o 


menor, que se haviam recusado a par-' 





ARVOREDO SOBRE AS CASAS. 





E A Suecia encontram-se muito frequen= 
“NE temente, não só no campo, mas tams 
bem nas pequenas cidades, casas baixas em 
os telhados das quaes, cobertos de erva, pas- 
ta a cabrinha do morador. Na Norwega até 


“Ptantam árvores na leiva dos telhados. de 


sorte que uma aldêa vista de longe assemt- 
lha-se a um pequeno bosque. Nada é mais 


| commum do que vêr hortas por cima das ca- 
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EMBLEMA — Orgulho, 


NDIGENA d" Africa, esta planta eulti- 
va-se e produz na Európa, como no 
seu paiz natal, Nestes ultimos annos 
- tem-se tornado tão comum, que dif- 
ficil será entrar em um' jardim ondé se não 
encontre. Sobre uma haste de 2a 3 palmos 
de comprimento, espalham-se em fórma es- 
pherica muitas flores de um bello: azúl. Flo. 
recem: de Maio'a Agosto: à sua raiz é bul- 
bosa, e cresce prodigiosamente ; multiplica- 
se cortando-a' em: tantas porções, quantos 
forem os rebentos que tiver, e enterrando-os 
logo'y havendo: cuidado em os' resguardar do 
sol por algunsdias, conservando-lhe a terra 
um pouco humida: depois sóffre' os rigóres 
do tempo sem damno algum. 

No verão, quando o sol dardeja: raios de 
fogo , que parece abrazar a terra, todas as 
plantas: se humilham, curvam-se mais ou 
menos; excepto o' Agapanto, que se conser- 
va altivo, como na presença do-astro da nou-: 
te: esta a razão porque symbolisa o orgulho. 








veem me mem 


Ateitotia LL BRAS o Tre. 


EmBpLEMA — Cagueanca. 






logar distincto. entre as | plantas 
“de recreio. Singelas ou dobradas ; 


azues, rôxas, vermelhas, e raiadas, sam as. 
aveludadas côr de rosa e. 
brancas -sam--menosvulgares, e talvez as | 
mais formosas. Das muitas variedades que ha | 


mais communs ; 


desta planta, distinguem-se a Anemona olho 
de Pavão,“ Ínemone pavonina ;. compõem- 
se a corolla da sua flôr, de uma infinidade 
de longas pétalas, de um carmezim claro e 


brilhante: e a Anemona arborea Ínemone | 


arborea , originaria da China levada pela 


primeira vez a França em 1826. Sua flór 


consta de quinze a deseseis. pétalas, dispos- 
tas em duas ordens, sendo às exteriores côr 
de purpura claro , e as outras Inteiramente 
brancas. fg + AP o 

A raiz da Anemona é tuberosa, e repro- 
- duz-se separando-lhe as pattas, (raiz) como 
se faz aos ranunculos. Quer uma terra ligei- 


rae solta, mas substancial, a terra quente e | 
gorda lhe é muito nociva. Gozará bastante, 
e dará mais bellas flóres, se lhe prepararem | 


a terra do modo seguinte: de area negra, 


ou terra arenosa cinco partes, de terra no-. 


va tres, e de terra vegetal cinco, misturan- 
do-se tudo e conservando-a em monte algum 
tempo antes de usar della, que não deverá 
ser menos de tres mezes, e passando-a pri- 


aneiro pelo crivo. O estrume que convém a. 
esta planta, é o de folhas seccas e podres. 


Devem-se plantar em Setembro, ou Outu- 
bro, e tirar da terra logo que a rama seccar, 
enxugando-as à sombra. Gostam. de estar 


expostas ao vento, e por essa razão seu no» | 
me diriva. de uma palavra grega, que signi- | 


fica vento. 
Na sua florecencia devem-se; abrigar «do 


sol forte, para que-suas flores durem mais. 


A formosura sempre vaidosa, e muitas ve- 
zes esquiva, oceupada exclusivamente de si, 


despreza todos os objectos «que dhe sam es-. 


tranhos: tala, Anemóna, que parecendo 
conscienciosa de suas graças, |volve para o 
lado, ou;para a terra suas brilhantes flôres,, 


como que para esquivar-se a cubiçosas. vis-| 


tas. 
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| BELLEZA, elegancia e vivacidade de | 
suas: flôres, dam à Anemona um | 











Angelica — Ladientdos faderosa, 


- EMBLEMA — Cxtase. RR 
INGELA Ou dobrada, esta flór é unica- 
mente. branca; e suas; petalas,. lan- 
ceoladas. e recurvadas, 'exalam um 
11: vagradavel e activo perfume. Conyém- 
lhe a terra solta, a qual todos os annos se 
lhe deve mudar, estando em vaso; em alle- 
grete basta. de tres.em tres annos » lançar» 
lhe alguma terra; boxê sivbialigamslanda tar 
Multiplica-se. pelas cebolinhas. que. nas- 
cem junto. às maiores. As cebólas. não: se 
devem desenterrar, a não ser para logo se 
plantarem; porque a Angelica não florece, 
de ordinario, sem passarem dous annos de- 
pois da sua plantação... Em todas as esta- 
çoes o sol lhe é favoravel, assim como as 
regras moderadas. , T O SGT 
Se as vivas côres da Tulipa, não matizam 
as flóres da, Angelica, indemnisou-a a na- 
tureza pelo cheiro que lhe concedeu, tão 
suave e delicado, que pelo prazer que cau- 
sa a quem se lhe aproxima, esta flór é con- 
siderada como symbolo do extasis. 





CALENDÁRIO DO JARDINEIRO 


e 
pa 


Abril. 


N ESTE Mez, em que a natureza se ador- 
«na das suas mais vistosas gallas, rece- 
be o jardineiro o premio de seus cuidados, .e 
fadigas. No crescente da lua semeam-se me- 
lões de cheiro, REGA) > 
'“Sachai, regai, se o tempo fôr secco,.e co- 
lhei flores. || | a fiebis UA 
SE 


METHODO DE PRATEAR O MARFIM. 


M ERGULHAI O marfim n'uma sollução de 
sub-nitrato-de prata enfraquecida, com 
agoa, até que ella tome uma | côr amarella 
brilhante, Neste estado podeis tira-lo da sol- 
lução dita, e mergulhai-o n'um vaso de vi- 
dro cheio d'agoa .distilada, que exporeis ao: 
sol por dous ou tres dias até se fazer negro. 





UNIVERSO! PITTORESCO: 





e 


Quando assim estiver tirai-o do vaso, dei- 
xai-o seccar, depois esfregai-o bem com uma 
pelle macia”, e-vereis apparecer 0. brilhante 
macaco da. pRabar este rogo Rica o 
marfim. o nd 


NB; oO subs nitratojcdes prata: é ditos 


mesmo que nas-boticas se vende com o no- 
me de pedra infernal; é um caustico muito 
forte que ataca todas as substancias ani- 
maes , é tambem um veneno terrivel, e por 
isso deve haver todo o cuidado:com elle;;' e 
com as solluções. Dissolve-se: em agoa, e 
depois enfraquece-se a sollução, até que, por 
meio de repetidas experiencias, se veja que 
ella não faz nada mais ao marfim do que 
uma côr amarella brilhante, e neste ponto 
é que-se deve empregar. 

“Podem-se pratear assim as varetas dos le- 
ques, e quiros semelhantes. ornamentos: ou 
trastes de; Aero: 





Março Ivy 


1476 — Batalha de Touro, entre os caste- 
lhanos e portuguezes; ambos os ex- 
ercitos se julgaram véncedores. 


a 


1476 — Perde Carlos, o“Temerario, duque de: 
Borgonha, a batalha de Granson 
contra os austriacos... 


5: 


1811 — Retirada do exercito francez de San- 
tarem;. 
6. 


1688 — Jacques 2.º, expulso d' Inglaterra e 
- refugiado em França, parte de Brest 
com-uma esquadra de 14 nãos, 7 
fragatas, e varios outros navios com 
algumas tropas, que Luiz 14.º lhe 
promptificara para o restabelecer no 

thronos 

D+ 


1809 — Entram outra vez em Portugal os 
francezes comandados pelo mare- 


chal: Soult, 





| 1820 — Fernando 7.º aceeita a » constituição 
de 1812. nr 8199 
“1801 — Desembarca proximo d” Alexandria , 


no Egypto, um exereito inglez for- 
te 'de 18:000: homens: 


H Ê cá 
: q "4 
à PD b Pk» À . 


1566 — É assassinado Riccio; secrétario da 
rainha Maria Stuart: os assassinos , 
à frente dos quaes se achava o rei, 
apunhalaram a sua victima em pre- 
sença daquella princeza; 'sem atten- 
derem ao seu estado de gravidez. 
Riccio já ferido refugia-se junto da 
rainha; porém seus inimigos secun- 
dam-lhe os golpes apezar das amea- 
ças; rogos, é ia dd da infeliz 
princeza. j | 


10. 


1811 — Tomada de Badajoz, pelo general 
francez' Mortier,- depois de 54 dias 
de assedio. 

| 1 


| Taba notpuo Molay:s grão Mitre dos 
Templarios, é queimado»vivo em. 
Pariz:- o monstruoso processo que 
o levou ao patibulo com muitos ou- 
tros companheiros, accusados de he- 
resia, deu logar a crer, que as im- 
mensas riquezas daquella ordem fo- 
ram a causa: principal do encarni- 
camento 'com que foi perseguida. Ao 
supplício” seguio-se a extineção da 
ordem. 7 


12. 


1814— Entra em Bordéos o exercito portu- 


guez. 
13. 


1809 — Revolução na Suecia: Gustavo -Adol- 
fo abdica. 
1dro 


1681 — Sam: derrotados: os holandezes em: 
Pernambuco.. 


16.. 


1792 — Gustavo 3.º, rei da-Suecia, assis 
tindo a um baile, é apunhalado ; e 
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morre no dia 29: os conjurados eram 
pela maior parte nobres, 


17. 


1712 — Celebra-se em Moscou o cazamento 


de Pedro 1.º com Catharina, joven 


desconhecida, aprisionada pelo im- 

perador em Mariemburso : pela mor- 

te de seu esposo, succedeu no thro- 
É no imperial da Russia. 


18. 
1811 — Combate da Ponte da Murcella. 


20. 


1815 — Sahe de Pariz Luiz 18.º, e 21 ho-: 


ras depois entra Napoleão no pala- 
cio das Tuilherias. 


21. 


1804 — O“ duque d'Enghien, preso alguns 
dias antes em Ettenheim contra to- 
do o direito das gentes, é condem- 
nado por uma commissão militar, 
e fuzilado em Vincennes, como cum- 
plice de conspiração contra o gover» 
no francez. 

A morte deste joven e desditoso 
principe, lançou uma nodoa inde- 
level na gloria de Bonaparte. 


22, 


1688 — Desembarca Jacques 2.º em Kinsa- 


le, e dirige-se a Dublin; comtudo | 


apezar de se lhe haverem reunido al- 
“guns seus partidarios, vê-se obriga. 
do a retirar-se a França pela 2.º 
vez, depois de ter soffrido consecu- 
tlvyos Tevezes. Ei 


24, 


1794 — Revolução da Polonia contra os rus- 
sos. O general Kosciusco toma o com- 
mando do exercito polaco. 

1814 — Fernando 7.º prisioneiro de Napo- 
leão em Valencay entra em Hespa- 
nha, 

29, 
1584 — Alcançam os portuguezes uma assi- 


gnalada victoria contra o rei de Ca- 
dicut. 
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28. 


1249 — E tomada aos mouros a cidade de 
Faro por D. Affonso 3.º 

1793 — O tribunal revolucionario de Pariz, 
que inundou a França de sangue, | 
principia sua carreira de crimes. 


29. 


1607 — Atacam os hollandezes a fortaleza 
de Moçambique, os portuguezes de- 
fendeme-se valorosamente. 


30, 


1431 — É queimada viva Joanna d' Arg. Os 
| feitos desta joven donzella contra os 
inglezes, sua morte atroz, e a cri- 
minosa indifferença com que a côr- 
te de França vio o seu processo, e 
supplicio, sem ao menos tentar em- 
baraça-lo, sam bem conhecidos de 
todos. | E é | 
1814 — Batalha de Pariz; os alliados per- 
dem 12:000 homens, mas ficam ven- 
cedores, e entram no dia seguinte 

em Pariz. | 


ENTE dA 


18 aproxando-se aproximando-se 
37 Roberto d'Evereux Roberto Devereux 
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INTERIOR IDA IGREJA DE 





Aastedo 


to da India, e como agrade- 
cido por este, successo tão 
desejado, quanto importan- 
te à Europa inteira, mandou 
el-rei D. Manoel levantar o 
mosteiro de Belém. . 
Belém, que n'aquelle tem- 
po se chamava barra, ou surgidouro de Ras- 
trello, foi o local escolhido para a nova 
fundação, por ser o sitio d'onde partiu Vas- 
co da Gama para descobrir a carreira da 
India. ; tens 

Existia naquelle lugar uma ermida dedi- 
cada à N. S.*, mandada edificar ' pelo in- 
fante D. Henrique, duque de Viseu, filho 
de D. João 1.º, que tambem alli estabele- 
cera um hospício para recolher, etratar os 
maritimos, que voltassem enfermos das des- 
cobertas d' Africa. 

O architecto portuguez João de Casti- 
Ho (1) apresentou o desenho, que approva- 
do pelo rei, principiou-se immediatamente 
a obra, lançando-se a primeira pedra no 
dia 6 de Janeiro de 1500. 

A frente deste edificio tem de comprimen- 
to 850 pes, e é toda de pedra de cantaria, 
hoje averinelhada pela mão de tres seculos. 
As portas da igreja sam d'um trabalho deli- 
cado, posto que sobrecarregadas de ornatos, 
como todos os edificios gothicos. 

O interior do templo, que a estampa re- 








; (1) Alguns querem que o architecto que fez a planta 
fôra o italiano João Potassi. 


m ihemoria do descobrimen- 


de Dede. 


* 


presenta, corresponde à grandeza exterior, 
se a não excede ;'e o seu comprimento 295 
pés, e nas janellas, abobada , e columnas 
que a sustentam, tudo igualmente de pedra, 
prodigalisou o architecto, quanto a arte tem 
de primoroso: estatuas de differentes dimen- 
sões ,' bustos, piramides, altos e baixos Te- 
levos,' guarnecem este monumento interior 
e exteriormente. 

Avigreja' tem tres naves divididas por duas 
fileiras de quatro columnas. Nos lados «do 
cruzeiro, que tem:de largura 146 pés; estam 
duas mui grandes capellas; encerrando ca- 
da uma nove outras ; das quaes cinco sam 
sepulcraes, e contém», asda parte doevan- 


| gelho, os tumulos:dos filhos do rei, D. Ma- 


noel, — o cardeal rei D. Henrique; os in- 
fantes, D. Luiz, duque de Béja; Do: Fer- 
nando, duque da Guarda; cardeal D. Af- 
fonso; D. Duarte, duque de Guimarens; 
D. Antonio; D.Carlos; e a infanta; D. 
Maria : nas do lado da epistola acham-se'os 
mausoléos dos filhos de D. João 3.º — os in- 
fantes, D. Affonso; D. Manoel; Do Filip- 
pe; D. Diniz ;'D. João ; pai do rei D. Se- 
bastião; D. Antonio; e:D. Duarte; arce- 
bispo de Braga; filho illegitimo, 

Os restos mortaes d'el-rei D. Sebastião 
tambem alli foram depositados, no ano de 
1682, reinando D. Pedro 2.º 

A rainha: D. Catharina, vinva de Car- 
los 2.º d: Inglaterra, e filha d'el-rei D. João 
4.º, jaz em uma destas capellas. 

Quando faleceu el-rei D. Manoel, em 
1521, ainda estava por acabar a'capella 

7 
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mor; a rainha D, Catharina, mulher de 
D. João 3.º , à fez concluir. À Nas paredes la- 
teraes descançam os corpos d'el-rei D. Ma- 







noel; D. Maria, sua segunda mulher ; D. 
João 3.º; e sua esposa D. Catharina, em 
quatro magnificos tumulos de marmore de 


diversas córes, sustentados por elefantes de, 
marmore cinzento. Estes mausoléos acham- 


se collocados dous de cada lado, e recolhi- 
dos na parede debaixo de arcos. | 

Na base do sacrario, igualmente de mar- 
more de differentes côres e imbutidos, ha um 
arco dentro do qual estam depositados, em 
tres caixões, os corpos de D. Affonso 6.º 
do principe D. Theodosio , e da infanta D. 
Joanna, todos filhos de D. SORO NA qt aa 

A custodia, feita com o primeiro ouro que 
veiu da India, e obra do artista portuguez 
Git Vicente, é bem acabada, e de muito va- 
lór. 

O claustro é magestoso; 24 arcos de can- 
taria lavrada e arrendada com o maior pri- 
mor, sustentam uma varanda igualmente 
bella, formando um quadrado. No centro 
deste claustro ha um tanque com repuxo, 
e em torno delle assentos, e alegretes, cer- 
cado tudo por um grande lago, servindo de 
communicação quatro pequenas pontes, 

Junto fica a livraria, onde se admira a 
famosa Biblia, em sete grandes volumes, 
doada ao mosteiro por el-rei D. Manoel, 
manuscrita em pergaminho, e enriqueci- 
da com vinhetas allegoricas feitas com as 
mais finas e vivas córes, e-de um trabalho 

e perfeição na verdade pasmosos. 

“O marechal Junot levou esta Biblia para 
França, e as diligencias que se emprega- 
ram para a obter, foram infructuosas até ao 
regresso de Luiz 18.º, sendo então restitui- 
da, ou, para melhor dizer, resgatada por 
quarenta mil francos, que receberam os her- 
deiros do dito marechal, em cujo poder ex- 
istia; mas infelizmente veiu incompleta. 

Possue” miaiscebtd livraria o rico Breviario 
por onde resava a rainha D. Catharina, 
mulher de D. João 3.º 
nicas por onde tambem resava el-rei D, 
Sebastião ; estes livros sam uma imitação da 
Biblia. Tambem alli existe um magnifico 
exemplar das Lusiadas de Camões, adornado. 
de riquissimas estampas; éum dos raros da 
edição do nosso insigne litterato mongado de 
Matheus, pai do Sr. conde de' Villa Real. 

corpo do mosteiro só tem um dormito- 
ro, de 972 pés de comprimento , com 72 
celtas; parte das quaes tem janellas: na fa- 
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: eas Horas Cano- 








o ae mera ease meo 1 maos mera me mo car 


/ 


chada principal, que faz frente para o tejo, 
cas guigaa Ga ara a cerca. No fim 


Ra, 


| ra ao pomar, com uma Della forte e balaus- 


trada, tudo de Marmore; oito columnas de 
ordem: dorica sustentam a cupula que a co 


bre. Na outra extremidade do dormitorio 


fica a grande sala dos reis, assim chamada 
por ser guarnecida com os retratos dos reis 
de: Portugal: quasi todos obra do pintor 
portuguez Henrique Ferreira. O tecto desta 
casa, que é de madeira, está perfeitamente 
acabado; e é digno de toda a attenção, as- 
sim como as magestosas cadeiras do côro, 
obra prima de escultura. Ás oficinas cor- 
respondem à magnificencia do edificio. A 
cerca é extensa e toda murada; tem algu- 
mas capellas, e na parte mais elevada um 
mirante. Foi habitado este mosteiro por 
monges de S. Jeronimo. 

Em 1834 S. M. 1. o duque de Bragan- 
ça, de saudosa memoria, fez mudar os alum- 
nos da casa pia para este edificio, que: des- 
de então lhe ficou pertencendo. À igreja é 
actualmente uma das freguezias de Lisboa. 

É para lastimar que muitos dos edificios 
de Portugal, mais ricos da arte e de' recor- 
dações gloriosas, sejam condemnados, por 
uma geração gue se diz civilisada, uns ao 
abandono, entregues às injurias do tempo, 
outros ao alvião sacrilego, e alguns, como 
o de que tratamos, a mostrarem suas; ves 
nerandas muralhas insultadas por mesqui- 
nhas construcções de cal e arêa. Convimos 
em que estes desengraçados augmentos 'se- 
jam uteis â commodidade dos moradores, 


| porém não achamos razão sufliciente para 
| tornar assim ridiculo o, primeiro monumen+ 
| to da nossa gloria, que se apresenta ao es- 
| trangeiro ao entrar no 


Tejo. 


As idéas, que os differentes póvos teem 
da belleza, sam tão singulares e oppostas, 
que ha todo o lugar de crer, que as mulhe- 


| res tem ganhado mais pela arte de se fazerem 


desejar, ia que por aquelle dom da nature- 

za, a respeito, do qual os homens. pensam 
tão differentemente. | 
| Buffon. 

pad ams, 

O poder da imaginação não tem limites. 
Diminue, e até dissipa, nossos sofrimentos , 
e só ella póde dar aos prazeres aquelle as- 
sazonamento , que encerra toda a sua valia. 


Condillac. 
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+ 
PEROLAS NOTAVEIS. | | 


y trt: ” uk 


É mais celebres, as duas perolas de Cleó- 





por singular caprixo, dissolver em vinagre, 
que depois bebeu, e outrá que, escapando a 
um semelhante destino, foi partida em duas, 
e pendurada ás orelhas, como brincos; da 
estatua de Venus no Capitolio.. 

Julio Cesar offereceu a Setvilia uma pero- 
la, avaliada em um milhão de sextércios 
(perto de 78 mil cruzados). | | 
- Em 1579 foi dada a Filippe 2.º de' Hes- 
panha, uma perola dé Panama, com o'fei- 
tio'de uma perá, e do tamanho de um ôvo 
de pomba, avaliada em 40 mil cruzados: 

A perola do Shah da Persia, que Taver- 
nier viu em 1633, era avaliada em' 600 mil 
cruzados. Esta perola é julgada ser aquella 
famigerada que póssuia o ultimo'rei da Per- 
sia Fateh Ali-Shah. 

Uma perola que a republica de Veneza 
deu, em prezente, a Solimão imperador dos 
turcos, foi avaliada em 160 mil cruzados. 


O papa Leão 10.º comprou uma perola: 
a um lapidario veneziano pela somma de 


140 mil cruzados. 


uma perola americana do valôr de 31 mil 
ducados (61 mil cruzados). 

Ha poucos annos mostrava-se em Madras- 
ta uma avultada perola javanesa óval, e de 
uma alvura de leite admiravelinente pura. 
Formava o corpo de uma serêa, a cabeça e 
braços da qual eram de esmalte branco, e 
a parte inferior, ou cauda de peixe, de es- 
malte verde. Era esta joia de um trabalho 
precioso; na cintura da serêa estavam gra- 
vadas as seguintes palavras: Fatlunt aspe- 


clus cantusque syrenis: a belleza “e o canto 


das serêas sam enganadores. 

A perola mais bella que se conhece, ex- 
iste no museu de Zozima, em Moscou; tem 
forma completamente espherica, e é tão bri- 
lhante, que à primeira vista parece trans- 
parente: Zozima comprou-a em Leghorn a 
um capitão de navios indiano. Esta magni- 
fica perola, que'se chama lar Pellegrino é 


umadas curiosidades, queros habitantes de 


Moscou'apontam! aos viajantes: 





À fortuna não muda os homens:, desmas= 
" CAFR=OSs- men m Aspstrosos 
Mme Ricoobonis 
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am citadas na antiguidade, como as | 


patra; uma que esta rainha mandou; 


"aos outros. . 









Es 





* PROVERBIOS ORIENTAES. 


o trabalho quem faz conhecer a ver- 
dadeira valia do homem, assim co« 
mo é o fogo que desenvolve os per 
fumes do incenso. 

Os grandes tios, as arvores frondosas, as 





plantas salutares ; é as pessoas probas, não 


háscem só pára si, mas'sim para serem uteis 


Gozái dos doris da providencia, é sereis 


sabio: fazei gozar 'd'elles ós outros; e sereis 
PoRLboso OO coteindO otno 


“Não' ha um só dos bagos d'arroz' que co- 
méis, que nãohaja sidó regado pelo'suor do 
cultivador. je 

Quando estiverdes só pensai em vossos 
defeitos; quando “estiverdes em companhia 
esquecei os dos outros: | 

Governai a vossa casá, e sabéréis quanto 
custa a lenha eo arroz; educai vossos fik 
lhos; e sabereis quanto deveis a vossos pais. 

Se quereis que uma cousa se ignore , não 
a pratiqueis. | 

As aves que atravessam os ares, não dei- 
xam após'si mais do que um som; assim do 
homem, quando passa desta vida de transi- 


"| ção, só fica a fama de suas acções. 
Uma dama de Madrid possuia, em-1605,- k 


-QARADOS— 


UM COPO D AGUA. 





tuna, querendo casar sua filha com 


“um mancebo rico, cuja familia não dissimu- 
| lava; sua repugnancia em consentir n'uma 
“alliança tão pouco vantajosa, serviu-se para 


conseguir o seu intento do seguinte meio : 
pôde introduzir-se, em uma occasião no fim 


do jantar, na ante-camara de Madame de 


Maintenon (1); fingiu-se acommeitida d'uma 


“indisposição, e pedindo um copo d'agua 


aproximou-se da janella com um guardana- 


“po, dando todos os indicios de se haver le- 
'vantado da mesa, de sorte que todos que de 


fóra a observaram, julgaram que ella havia 
sido das'pessoas convidadas parar o jantár, 
Corre anoticia da-distincção,»e uma tal pri- 
vança com Madame» de Maintenon decidiu . 
o” consentimento: da familia do mancebo; O 
casamento foi levadora-effeito; e d'copo de 
agua'fez para a nóiva 'as vezes de dote: 

(1) Amante de Eafoisdkoob oupulo obs 

7% 
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104 20 avlovasas! ILEA D'ELEA. 


w”. ITUADA no mar da Toscana, e 
sujeita a este gran ducado, tem 
a Ilha d'Elba 25 a 30 legoas 
de circumferencia, e conta tre- 
ze mil e setecentos habitantes. 
É visinha das Ilhas Capraja, 
e Monte Christo, com as quaes 
forma. um. triangulo, parecendo todas tres 
outras tantas vedetas da Corsega que lhes é 
fronteira, 

As suas principaes povoações sam: Por- 
to-Ferrajo, nome dirivado das minas de fer- 
ro em que abunda; Capraja, Porto-Longo- 
ne, e Marcianna; e destas a primeira é Por- 
to-Ferrajo, linda e pequena cidade de tres 
mil habitantes, e que tem uma fortissima 
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cidadella, situada no cume de um escarpa- 
do monte. A Oest está a bahia. do mesmo 
nome, defendida por dous excellentes fortes. 

O paiz, com pequenas excepções, é mui 
fertil; e as fructas que produz sam saborosas 
e agradaveis. À cultura mais commum é a 
da vinha. | 

Na summidade de um árido rochedo, que. 
se eleva sobre a aldêa de Luri, existe a tor- 
re ainda hoje chamada de Seneca, e que se 
crê ter sido habitada. por aquelle philosopho 
durante seu o exilio de Roma. 

O edificio mais digno de particularisar-se 
é o Belvedere-della- Stella, que foi a residen- 
cia do grande homem, . durante sua curta 
soberania. o 





—emmeem 











“NAPOLEÃO: 
IV. 





APOLEÃO, vendo n'aquella épo- 
ca da sua vida levados ao ze- 
nith seu poder e gloria militar, 
depôs todas as considerações, 

com que sopeava sua ambição. 
Supprimiu em 19 dº Agosto de 1807 o tribu- 
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nato, cujo nome só bastava para irritar seu 
despotismo, e em 30 de Novembro seguinte 
entraram os francezes em; Lisboa, em virtu- 
de de um tratado secreto, no qual o impe- 
rador havia repartido Portugal entre si e o: 
rei d'Hespanha. 


(1) Retrato do duque de Reichstad., filho de Napoleão, falecido em Vienna, d' Austria , em 1831 
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SA tempo depois começou. a pôr em 
execução um designio,. que; fazia. parte do 
seu vasto systema, de uma monarchia uni- 
versal: fallamos da conquista, de. Hespanha. 
Pondo em acção os ardis da mais negra e 
refalsada politica, semeou primeiramente os 
germens da discordia entre à famila real de 
Hespanha, e a attrabiu depois a, Baionna E 
fingindo representar o papel de conciliador. 
Logo que viu esta familia entregue á sua 
discrição » cessou de dissimular. Carlos 4.º 
seu filho, Fernando , e seus irmãos, viram- e 
constrangidos a renunciar, formalmente a fa- 
vôr de Napoleão seus direitos à corôa de 
Hespanha , e logo depois foram transferidos 
para o interior “da França. Napoleão cha- 
mou seu irmão mais velho, José, ao Throno 
de Hespanha, fazendo-o substituir no de Nas 
Paiss por seu cunhado Joaquim Murat. 


- Em 21 de Setembro do mesmo anno teve 


em Erfurt uma conferencia com. o impera- 
dor da Russia, que adoptou, ou ao menos 
fingiu adoptar, a sua politica, (e entretanto 
faziam-se todos os aprestes para a guerra de 
Hespanha,g guerra itão injusta, como desas- 
trosa, que: Po preludio da ruina de quem 
a suscitara. Varias personagens, das que cer- 
cavam Napoleão, . haviam tentado desvia-lo 
desta empreza, representando-lhe os seus Tis- 
cos e provaveis resultados; mas, prevalecen- 
do sua obstinação, tomou a resolução da 
guerra, seguindo-se logo depois as hostilida- 
des. De principio as tropas francezas alcan- 
caram grandes vantagens; Burgos abriu- 
lhes as portas, e antes de passado um mez 
entrava, Bonaparte em Madrid. Aboliu logo 
a inquisição: supprimiu a legislação deste 
tribunal; reduziu o numeto de conventos, e 
tratou de destruir a influencia monacal. 
À este tempo a Austria, aproveitando-se 
da opportunidade que lhe oferecia a distan- 
cia em que se achavam a maior parte das 
tropas francezas, arma-se, e invade sem 
prévia declaração de guerra, uma parte do 
territorio bavaro. Pasmado destes movimen- 
tos Napoleão, sem perder tempo, dispôem-se 
logo que os sabe, w repellir a aggressão, e 
passa das margens do Tejo às do Rheno , 
levando comsigo alguns, corpos d exercito, 
Abre-se Gt nova campanha em 19 de 
Abril de 1809, e, se bem que ainda, não 
reunido todo o exercito francez, que devia 
começa-la, o imperador, por uma daquel- 
las resoluções atrevidas que sobjugam os Te- 
lances do acaso, pôem-se em pessoa à fren- 


te das tropas da confederação germanica, e | 


'"naram as hostilidades, 
“triaca viu-se ainda uma vez à discrição de 


'diu então a paz, 


| estas guerras, 





) 


Pit aos qnd a sanguinolenta batas 


'lha de Ratisbonna. 


O inimigo depois desta 
terrivel perda, + Dão, disputou. mais o-terreno 


ao exercito francez, e em 12/de Maio entra, 


pela segunda vez, Napoleão em Vienna de 


' Austria, em tanto que o marechal Lefebvre 
| sobmettia o Lyrol, 


“lia, commandado pelo principe: Eugenio, 


e que o exercito d'Ita- 


avançava. coberto de gloria para operar: a 
sua, Jjuncção com o grande exercito. As ce- 


» | lebres batalhas d'Esling, e de Wagram, -cu- 


ja gloria .coube às armas francezas,, termi- 
ea monarchia Aus- 


Bonaparte. O imperador Francisco 2,º pe- 
e obteve-a sob condições 
mais favoraveis do que poderia esperar. Na- 


| poleão só exigio delle, que rompesse immes 


diatamente todas as relações politicas e com- 


'merciaes com a Inglaterra., e reconhecesse 


as mudanças occorridas, e as que de futuro 
occorressem em Ilespanha, diortigal: eltas 


! lia. 


A grande politica de Napoleão; em da 
era assiznar. os tratadosino | 
moniento; em, que seus inimigos se achaivam, 
aterrados pelos reveses, a fim ide que; não 
fossem, levados à desesperação ; e; tambem 
para os enfraquecer tanto, quanto bastasse 
para causar-lhes| uma PURE mas. inevi- 
tavel ruina. | “an | 

Desesperado depois que sesentara;no.Lhro- 
no. por não ter herdeiros directos e legitimos, 
havia formado, desde muito tempo; o pro- 
jecto de se divorciar com, a imperatriz Jose- 
phina, e de contrahir um novo, bymepeu. 
Propôstas haviam já sido feitas aos impera- 
dores da Russia, e de Austria como fim de 


obter a. mão; de qualquer, princeza. de seu 


sangue; mas tinham sido rejeitadas, Não é 
pois de admirar que Napoleão ,-aproveitan- 
do-se da sua posição favoravel, depois da 
batalha de Wagram,, empregasse asívias de 
moderação «para trazer o imperador Fran- 
cisco 2.º a receber a alliança delle nasua 
familia; pelo que se julga, que o casamento 
dé Napoleão com uma archiduqueza d' Aus- 
tria, fot ajustado logo em seg uida, ao trata- 
do de paz de Vienna, (14, de Outubro, de 
1809). Adrede se espalharam boatos.no pus 
blico, para preparar o animo da imperatriz 
Josephina a receber este acontecimento, sen- 
do finalmente constrangida , cin, 16 de; De- 
zembro seguinte, a. consentir no; divorcio, 
depois do que se retitou para, o seu, palacio 
de Navarra,. conservando. sempre, 9, utulo 
o 
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honorifico d'imperatriz. Decorrido pouco 
tempo, pedida formalmente a mão da ar- 
chiduqueza Maria Luiza, foram celebradas 
as nupcias em Vienna, no dia 11 de Março 
de 1810, partindo a arehiduqueza para Fran- 
ça. Napoleão antecipando-se à chegada da 
sua nova esposa foi espera-la em Compié- 
gne, e depois de contrahir, em Saint-Cloud, 
o matrimonio civil, chegou a Pariz em 2 de 
Abril, onde teve logar, com a maior pompa, 
a benção: nupcial. 

Vaidoso Napoleão, e em extremo lison- 
geado por esta alliança, suppôs que uma 
filha dos antigos Cesares daria à sua corôa 
novo e mais refulgente lustre, ao mesmo 
tempo que a cercava de certa legitimidade. 
Seu modo de pensar não foi porém o do pu- 


blico. O repudio de Josephina, que era uni-. 


versalmente presada., causou um desconten- 
tamento quasi geral, e algumas prevenções, 
tiradas do passado, gravando nos espiritos 
desfavoraveis e fortes impressões, fizeram vêr 
de mão grado, sobre o throno de França, 
uma archiduqueza d' Austria. 

Pouco tempo depois destas nupcias o prin- 


cipe de Ponte-Corvo, (Bernadotte) que ha- 


via conciliado a estima dos habitantes do | 


Norte por seu proceder no Hanover, foi elei- 
to principe real de Suecia, e herdeiro da co- 
rôa daquelle reino, pela livre escolha dos 
Estados geraes em substituição do principe 
d' Augustemburgo que acabava de falecer. 
Napoleão, que não havia exercido influen- 
cia alguma nesta escolha, não pôde deixar 
de vê-la com um desgosto secreto. 

Graves disputas se suscitaram, quasi na 
mesma época, entre a Santa-Sé, e o impera- 
dor, ásquaes o governo inglez não era estra- 
nho. Prabalhavam occultamente para suble- 
var altalia contra o governo francez, e era 
Roma o fóco dessas intrigas. Não satisfeito 
Napoleão das explicações dadas pela Santa 
Sé, ordenou ás suas tropas que occupassem 
Roma, apoderando-se do papa que foi im- 
mediatamente conduzido a Savonna. O sum- 
mo pontifice só pôde vingar-se do seu op- 
pressor fulminando-lhe os raios da excomu- 
nhão. Em seguimento a estes successos con- 
feriu Napoleão o titulo de rei de Roma ao fi- 
lho que a imperatriz Maria Luiza lhe dera, 
em 20 de Março de 1811, época ém qgne a 
Holanda, o Valais, e as cidades anseaticas, 
foram reunidas ao imperio francez. 

Napoleão havia muitas vezes expressado o 
seu pesar de não reinar em um paiz, onde 
o monarcha fosse ao mesmo tempo, como 


na Inglaterra, e na Russia, chefe do Esta- 
do e da Igreja. Tentando pois introduzir em 


França esta innovação, convoca em Pariz. 


(25 de Abril de 1811) um concilio nacio- 
nal, sob pretexto de prover as dioceses que 
se achavam vagas; mas a resistencia dos 
bispos congregados neste concilio, illndiu 
as vistas ambiciosas de Napoleão, que man- 
dou dissolve-lo, voltando de repente sua at- 
tenção para objectos de diversa natureza. 
Havia longo t mpo que premiditava a 
guerra da Russia; empreza vasta e gigan- 
tesca em que fundava as maiores esperanças, 
e que serviu só de accelerar a sua queda. 


A occupação permanente das fortaiezas prus-: 


sianas, a accumulação de materiaes belli- 
cos na cidade de Dantzick, a aggslomeração 
de tropas francezas, entre o Oder, co Vis: 
tula, eram os meios preparatorios do gran= 
de movimento que tinha em vista. Durante 
todo o inverno de 1811 a 1812, não retinia 
em Pariz outro som, que o de preparativos 
de guerra. De todos os pontos do imperio 
marchavam tropas; os polacos eram man= 
dados para o interior da Hespanha, ao mes- 
mo tempo que os contingentes da confede- 
ração germanica se moviam todos. Infinitos 
boatos circulavam sobre o fim deste formi- 
davel armamento, e assim como, antes da 
expedição de Hespanha se pôr em marcha 
para o seu verdadeiro destino, se fallava só 
do cerco de Gibraltar, e da oceupação de 
parte da Costa d'Africa, assim tambem, pa- 
ra illudir a Russia sobre a destinação das 
tropas francezas, só se lembravam imagi- 
narias colonisações na Índia, e artistas, jar- 
dineiros etc. addidos à expedição. Por um 
lado o imperador queria cahir d'improviso 
sobre o exercito russiano, e soffoca-lo, sur- 
prehendendo-o; e por outro pertendia .apo- 
derar-se da pessoa do imperador Alexandre, 
e per isso a parte do seu plano, de que 
mais se occupava, era a de affastar de si 
toda a apparencia de aggressão contra a 
Russia. | 

Em 9 de Maio de 1312 deixou Pariz; e 
logo à sua chegada a Thorn, em 2 de Ju- 
nho, dirigiu ao exercito uma proclamação , 
que dissipou todas as dúvidas a respeito de 
suas intenções: nella accusava a Russia de 
ter violado seus juramentos, e pronostiscava 
a ruina desta potencia: Desta vez já não era 
propheta Napoleão ; seu genio tutelar come- 
cava a abandona-lo: apezar disso brilhan- 
tes triunfos marcaram o preludio desta 
campanha. As batalhas de Smolensko , 


“ 
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de Mojaisk, e do Moskowa, pareceram 
prometter uma fortuna sempre constante, 
e ensoberbeceram de mais em mais a alma, 
presumpçosa do imperador. 

“Entrou em 14 de Setembro em Moscou, 
que os habitantes haviam evacuado depois 
de terem lançado fogo às casas, palacios, e 
templos: o Kremlin, posto que deffendido 
vigorosamente: pelos russianos, 'succumbiu: 
por fim ao valór dos francezes. Os mais ex- 
perimentados generaes trataram então de 
patentear a Napoleão a perigosa situação 
em que se achava o exercito;' não obstante 
suas victorias; representaram-lhe, com ou- 
sada energia, quanto havia a temer de um 
inimigo que preferia incendiar suas cidades, 
a abandona-las ao vencedor. O imperador 
resistiu por muito tempo à evidencia destas 
razões; comtudo., abalado pelas instancias 
do principe Poniatouski, que lhe ponderou 
o extremo rigôr do clima naquellasregiões de- 
etdiu-se a retorceder ; mas esta resolução foi 
nimiamente tardia para evitar a catastrophe. 

Em 23 de Setembro uma explosão fez voar 
parte do Kremlin pelos ares, ao mesmo tempo 
que uma. espantosa conspiração estivera à 
ponte de derrubar o throno imperial, na pro- 
pria capital do imperio francez. Os Russos 
que, no dia 24 depois de um sanguinolento 
combate, se haviam feito senhores de Moscou, 
principiaram a perseguir vivamente a reta- 
guarda dos francezes, que por alguns dias 
Tetiraram na mlhor ordem. 

Em 7 de Novembro começou um inverno 
muito mais rigoróso, do que os dos annos 
precedentes. O thermometro de Reaumur 
desceu repentinamente a 16 e a 18 grãos. 
Às estradas tornaram-se, desde logo, impra- 
ticaveis, mormente para a artilharia e baga- 
gens. Grande numero de soldados tranzidos 
de frio, e acabrunhados de fadigas, expira- 
vam a cada passo. Veteranos, que haviam 
corrido a sorte de cem batalhas, exhalavam 
o derradeiro suspiro entre horriveis convul- 
sões que lhe desfiguravam o rôsto; tal, era o 
effeito da fome, do cançaço, e de um frio 
intensissimo. Em poucos dias perdeu o ex- 
ercito trinta mil cavallos, e poucos mais de- 
correram, sem que toda a cavallaria se 
achasse desmontada. As bagagens, e a ar- 
tilharia toda, foram abandonadas por falta 
de parelhas. De um exercito de quinhentos 
setenta e cinco mil homens, e mil cento no- 


venta e quatro peças de artilharia, só res-' 


tavam , em 14 de Novembro, algumas reli. 
quias pouco consideraveis. O imperador mar= 





'chou algum tempo com estes residuos; mas 
depois entregando 'o' commando a Murat, 
rei de Napoles, tomou: apressadamente a 
direcção de França, | 
Chegando a Varsovia em 10 de Dezembro 
mandou logo chamar o seu embaxador, que 
era o abbade de Pradt, bem como os meme 
' bros do conselho. Não transluziu em toda à 
sua conversação aquella profunda gravidade 
'Inherente ao sentimento de uma grande des= 


“graça, Confessava e negava alternadamente 
ja catastrophe sobrevinda às suas tropas, é 
'todas as suas frases, incoherentes e truncas 
“das, finalisavam sempre gor estas palavras 


do sublime ao ridiculo dista, apenas, um pas- 
so: palavras que assaz revelavaui os receios. 
do seu orgulho. | 

Em 18 de Dezembro, depois de noite, che- 
gou a Pariz sem ser esperado; vinha séguis 
do de tão ligeiro trem, e acompanhamento 
tão pouco numeroso, que houve difficuldas 
de em lhe serem abertas as portas do pala- 
cio das “Puilherias, em razão de o não re= 
conhecerem; e já desde a vespera estava o 
publico informado de toda à extensão de 
seus revezes. « | 

Apenas chegado, tratou dos meios de vin- 
gar a affronta feita ás suas armas, mandan- 
do proceder a um recrutamento de 350 mil 
homens; todavia a completa derrota do ex- 
ercito -francez havia duplicado o numero 
de seus inimigos: a Prussia, vendo que na- 
da tinha a' temer rompendo a alliança' de 
Napoleão, declarou guerra à França, e jun- 
tou suas bandeiras às da Russia. Logo que 
a noticia desta deserção lhe foi communica- 
da, o imperador, receando que ella influis= 
se sobre seus outros alliados, mormente so= 
bre a Austria, cujo soccorro lhe era tão ne= 
cessario, publicou um decreto em que decla- 
rava'a imperatriz Maria Luiza regente, du- 
rante a sua ausencia. 

Partiu de Pariz em 15 de Abril, dirigin- 
do-se primeiramente a Mayença;, e de lá a 
Dresda. Encontrou o inimigo em Lutzen;, 
na Saxonia, e o derrota apesar de sua pot- 
frada e vigorosa resistencia. Compelle-o a 
retirar-se sobre Pegan, na Misnia, e alguns 
dias depois obtem novos triunfos em Bau- 
tzen e Wurtschen. Então a Austria inter- 
poem a sua mediação, e reune-se em Praga 
um congresso para restabelecer a paz entre 
as potencias belligerantes; mas Napoleão 


' volta ás armas sem esperar que as confe- 


'rencias terminassem. Receava, acceitando a 
paz-que lhe'offereciam, descobrir às nações, 
à +% 
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que tantas vezes vencera, que podia final- 
mente dar-se uma circumstancia em que Na- 
poleão se visse obrigado a ceder, e ao povo 
francez, a quem havia communicado o seu 
orgulho, que seu chefe já não era o domina- 
dor das nações. Taes foram os desassisados 
calculos que. o levaram a rejeitar propostas 
tão honrosas, e favoraveis como as que se 
lhe fizeram, Toda a Ltalia lhe era conserva- 
da,' e ficava senhor de toda a França até ão 


Rheno; o que era bastante para a honra na-. 


cional, mas não para o amor proprio irrita- 
do do altivo conquistador. 

Renova pois. as hostilidades, mas n'um 
instante vê seus alliados abandonarem . um 
por um sua infeliz causa, tornando-a desse 
modo mais desesperada ainda. Seu sogro o 
imperador de Austria, c a Suecia, se declara- 
ram contra elle, varios principes da confe- 
deração germanica passaram tambem para 
o lado de seus inimigos, não obstante con- 
segue ainda victorias em Dresda, e em Wa- 
chau, e em 16 de Outubro (1813) fica senhor 
do campo da batalha em Leipsick, apezar 
da odiosa deserção dos saxontos, que fugine 
do, durante o combate, para o inimigo vol- 
taram rapidamente sua artilharia contra os 
francezes. | 

| O desgraçado acontecimento da ponte de 

Leipsick foi, por assim dizer, o signal da- 
do para: a derrota do exercito francez. Des- 
provido, de munições de guerra viu-se obri- 
gado a retirar; já não estava em Leipsick 
mais do que uma forte retaguarda, que. se 
prepara. para seguir o movimento geral do 
exercito, quando a ponte sobre o Saal, que 
communica Lindenau com Leipsick, vôa re- 
pentinamente pelos ares, sendo causa desta 
catastrophe o zelo imprudente: da pessoa 
encarregada da defensa da ponte, que to- 
mou os francezes por uma columna inimiga. 
Este funesto successo entregou. ao inimigo 
uma grande parte da retaguarda franceza, 
8 o resto encontrou 'a morte no seio das va- 
gas, sendo deste numero o valente principe 
Poniatouski, Os francezes perseguidos bate- 
ram-se precipitadamente. em retirada, for- 
gando os bavaros que lhe quizeram cortar a 
marcha em IHanuu, e passaram para aquem 
do Rheno. 

Napoleão depois deste revez tomou. a di- 
recção de Pariga onde, apenas chegado, abriu 
a sessão do corpo legislativo, achando nes- 
ta assemblea uma resistencia a que não es- 


tava costumado. Uma commissão composta. 


de Flaugergues, Gallois, Raynouard ; Lai- 





né, e Maine de Biran, teve a audaz coragem 
' de patentear em seu relatorio as calamida- 
' des que pezavam sobre o paiz, de proclamar 


a necessidade da paz; e as intenções paci-=. 


“ficas das potencias alliadas; acto de valôr 


extremamente o imperador. 3: 
Tendo-se apresentado, no palacio das Tui-: 


civico, de franqueza e dignidade, que irritou 


“lherias, uma deputação do corpo legislativo 


para o cumprimentar, pela occasião do dia; 


'do anno bom, foi recebida não só com des-: 


peitosa indifferença, mas até com um tal 
desagrado, que deixava vêr bem claramen- 
te, quanto elle era cioso da sua authoridas 
de, da qual tudo fazia dimanar, e-que con- 
siderava como aviltada desde o momento em 
que se via obrigado-a ceder a mais leve par- 
te. Foi. nessa occasião: que fez reviver essa 
famosa expressão de Luiz 14.º: 0 estado: 
so eus, expressão que parece ter sido o in-: 
teiro pensamento do seu reinado, assim co-: 
mo é amais propria divisa do despotismo. 
« Vós Julgai-vos representantes do estado? 
Diz à deputação, pois não sois mais que  de- 
putados ao corpo legislativo. O verdadeiro 
representante da nação sou eu... .. Todos 
os poderes se prendem no throno;, tudo de-: 
riva delle.» Em seguimento à esta formal, 
profissão de fé addiou as sessões e decretou 
novos recrutamentos. 

Não houve então genero algum de sacri-; 
fício, que não fosse exigido de todas as clas- 
ses da sociedade, e se bem que se perten- 
desse dar ao effeito destas violencias o titu- 
lo de donativos patrioticos, elles foram mais 
arrancados pelo temor, do que devidos ao 
enthusiasmo dos particulares: Depois dos: 
grandes desastres acontecidos havia succedi- 
do o descontentamento á ebriedade da glo- 
ria; o prestigio tinha desapparecido ; a Fran- 
ça sentia todo o pezo dos seus ferros, e via: 
patente o abysmo, que se abria para tra- 
ga-la. Todavia não percebeu Napoleão, ou 
não quiz perceber, a disposição do espirito 
publico, e por consequencia preparou-se pa- 
ra fazer frente às potencias alliadas, talvez 
com o intuito de restabelecer o seu mome na: 
opinião publica, e reconquistar: por um ani= 
moso e derradeiro esforço sua influencia-nos: 
povos do continente. 

Dessa vez foi a França o theatro dos come 
bates, Ao mesmo tempo que pelo norte pas- 
savam o Rheno os russos e prussianos, trans- 
punham pelo meio dia os inglezes os Pyri- 
neos; e os austriacos, avançando para leste, 
atacavam —Huningue, Napoleão depois de 
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confiar a imperatriz, -e seu filho, á guarda 


nacional: de Pariz, sahiu daquella cidade. 


(28' de Janeiro de 1814) para tomar o com- 
maudo-do exercito, sera WO sb 
Começou esta campanha por'alguns triun- 
fos sobre o inimigo, entire Vitry-le-França:s 
e Saint-Dizier. Emo 1.ºe 2 de Fevereiro, 


foram derrotados 40 mil prussianos em Brien-, 


ne de que se-haviam apoderado. Reforçados 
porém pelos austriacos' voltaram os prussia- 
nos à carga, e repelliram' os francezes.: As 
batalhas de Champ-Aubert, e Montimirail, 
fizeram recordar ainda os bellos dias de glo- 
ria de Napoleão; mas vantagens tão par- 
ciaes só retardaram', por alguns dias; a ca- 
tastrophe que | devia precipita-lo do throno. 

“Em quanto elle combatia alguns dos cor- 
pos de exercito das potencias inimigas, ou- 
tros corpos marchavam sobre Pariz'; evem 
31 de Março, em consequencia de uma ca- 


pitulação assignada:na tarde precedente, de-: 
ram os alliados sua entrada triunfante na- 


quella capital. 








No dia 2 d' Abril foi o senado convocado 
“extraordinariamente, organisando-se logo um 
| governo provisorio composto dos senadores 
 Beurnonville, e Jaucourt, do 'abbade de 
' Montesquiou, e do duque-d'Alberg, sob a 


| presidencia do principe de Benevento (Tal- 


“leyrand). Na manhã seguinte decretou o se- 
| nado a “exclusão de Napoleão, exigindo- 
se deste principe um' acto da sua abdica 
ção. di ea. 

| Napoleão consentiu na formula que se 
| pertendia, e decidiu-se que a Ilha d"Elba 
lhe fosse concedida em plena soberania co- 
mo reclusão: Alguns velhos guerreiros affei- 
'çoados ao seu antigo general; e socios da 
sua gloria passada , obtiveram permissão de 


e 


|acompanha-lo em seus novos estados, e an-: 


. : . n) o q 
'tes de partir de Fontainebleau: onde abdi- 
cara, despediu-se, com bastante commoção, 


'dastropas, que allise achavam; arrancando: 


lagrimas a quantos o escutaram. 
À ON 
! 

Concluir-secha. 





a ED GET ie E ATT = 








CONQUISTA D INGLATERRA. 


(1065.) 


DUARDO;, O Confessor, rei 
d'Inglaterra jazia no lei- 
to da morte, aterravam- 
no sinistros presentimen- 
tos: na hora extrema, e 
no meio deivisões e ex- 
tasis, repetia passagens 
ameaçadoras da escritu- 
ra. Os que o cercavam, pareciam: gelados 
de terror, apezar de Stigand, arcebispo de 
Canterbury, pertender socega-los, chamando 
sonhos de razão desvairada aos justos. re- 
ceios que afiligiam o moribundo rei, sobre a 
sorte futurados seus vassallos. Porém o:ar- 
cebispo de Canterbury não via, como Eduat- 
do, escurecer-se ohorisonte da Inglaterra. 





O ronarcha, fazendo aproximar des. 


os grandes que'o consultavam ácerca da 


pessoa que devia; succeder-lhe, exclama, de- 
pois de reanimar suas abatidas forças: 
« Estareis len:brados da viagem que Ha- 


rold, conde de Wessex emprendeu fazer á: 


Normandia, assim como dos-meus esforços 
para o affastar do intento; porém tive a fra- 
'queza de consentir: o temerario» mancebo 
entregou-se aos mares, e sua máestrella' o 


arrojou naufragante ás praias do Ponthieu.: 


O procedimento: barbaro e  deshumano de 
Guy, conde de Ponthieu, encerrando o in= 
“feliz em umaprizão, estará presente ainda 
na vossa memoria, bem como o excessivo 
. preço que: pediu pelo seu resgate. Libertado 
pelo duqueGuilherme de Normandia, a quem 
“implorára soccorro , Harold foi recebido em 
Rouen com, festas bem extraordinarias , fes- 
tas que me inquietâram, porque mui bem 





conheço: Guilherme, e os ambiciosos proje- 
ctos que de ha muito nutre a respeito da co- 
rôa d' Inglaterra. 

Mens temores não deixaram de se verifica- 
rem; Harold de volta a estepaiz referiu-me, 
entre as suas aventuras, a promessa impru- 
dente que fizera ao duque Guilherme , para 
obter regresso à patria, e o juramento so- 
lemne que este lhe extorquira sobre as san- 
tas reliquias, e na presença de innumeraveis 
pessoas, pelo qual se obrigava a fazer pro- 
clamar o duque, rei d'Inglaterra, assim que 
eu expirasse. 

Este acontecimento fatal acarretará sem 
duvida. ao nosso malfadado paiz novas cala- 
midades. Um pertendente poderoso disputa- 
rá a vossa liberdade, e para; defende-la. ha- 
veis mister um chefe, que reuna| à sympa- 
thia- geral. uma: alma forte, e vigoroso bra- 
ço. Em; Harold encontrareis o que vos con- 
vém, en»........ E mais não pôde; a ve- 
hemencia com que se expressára, tinha-lhe 
extenuado o espirito; um som de estertor 
sahido do leito real annunciou a sua morte. 

Poucos momentos depois Harold foi reco- 
nhecido rei d'Inglaterra. - 

Estavam cumpridos seus mais ardentes 
desejos; aquella corôa porque tanto anhe- 
lava, cingia finalmente sua ambiciosa fronte. 

A eleição do novo tei havia satisfeito to- 
das as vontades; os serviços que elle prestá- 
ra nos ultimos annos do reinado d'Eduardo, 
e suas maneiras affaveis, tinham-lhe atrahi- 
do a estima de todos. 

Pouco tempo havia decorrido depois de 
sua exaltação ao throno, quando lhe annuun- 
ciaram que acabava de chegar um mensa- 
geiro da Normandia, que pedia fallar-lhe. 

O rosto: do monarcha empallideceu ; Ha- 
rold, que tantas vezes affrontara as lanças 
norweguezas: sem desmaiar, sentiu fraque- 
jar-lhe o animo a esta noticia, que lhe dera 
rebate na: consciencia. Era porém necessa- 
rio affectar a tranquillidade da innocencia, 
e Harold; o conseguiu: 

Introduzido o normando à presença do 
rei, lhe diz: « Guilherme duque de Norman- 
dia reclama de Harold, filho de Godwin, o 
cumprimento da: promessa que lhe fizera. » 
«Dize ao teu dugue:, quea promessa que 
o filho de Godwin proferiu, arrancada pela 
força,» não. póde ligar o» rei: d' Inglaterra. 
Esta corõôa, objecto “da cobiça de: Gruilher- 
me: «hão pertence a mim, ella é-do pôvo:, 


delle, a recebi para” adefender , e: conser- 


vasla intactajurei havpouco: 4 


] 
À 
) 


! 
y 





—Jurastel ... e esse juramento é mais 


' sagrado do que aquelle, que o duque de Nor= 
'mandia ouviu de ti à face dos altares? E o 
conde de Wessex onde estaria se o ouro de | 
“meu senhor lhe não vallera? metido em uma 


torre!... não é assim! e fallas em força! 
tú que lhe deves mais que a propria vidas; a 


“liberdade !... Ab! que se a gratidão não 


teve parte alguma em tuas frazes, como te 
atreveste a estender a mão profana sobre as 


 reliquias venerandas de tantos santos mar- 
'tyres? Porém, insensato, não attendeste que 
'offendendo a Guilherme, insultaste o ÚCéo: 


com; o teu-perjurio. Antes que reverdeçam: 
de novo os campos, estreitas contas darás pe- 
rante Deos. — Farold quiz responder a tan- 
ta audacia, mas já o mensageiro era partido. 

Informado: Guilherme do mão resultado. 


“da missão que enviara; decide-se a arrostar 


a sorte dos combates, e astucioso insolve a. 
religião em seus interesses. Accusa Harold. 
de; sacrilegio, e leva suas:queixas ante o pa- 
pa. Era Alexandre 2.º quem então oceupa- 
va o throno pontifical, e como sua politica 
tendia a transformar a supremacia religiosa 
da cadeira dos apostolos, em soberania tem- 
poral sobre todos os estados da christanda- 
de, acolheu com enthusiasmo a occasião op- 
portuna, qué o dugue dos normandos lhe 
offerecia: Intimou Harold para comparecer 
em Roma, para justificar-se na sua presen- 
ça, e como este recusasse, fulminou-lhe a ex= 
comunhão , e aos seus sectarios : authorisou 
Guilherme para apoderar-se da Inglaterra, 
e lhe fez dom de uma bandeira solemnemen- 
te benzida, e de um annel com um cabello do 
principe dos apostolos. | 

Estas medidas exerceram uma alta influen- 
cia: para: a reunião de um exercito numeros, 
so, composto de homens de todos os paizes, 
que o duque Guilherme assoldadava. 

Em quanto este apressava os preparati- 
vos da expedição, combatia Harold contra 
Tostig seu irmão conde de Northumberland, 
que elle havia desterrado, pela barbaridade 
com que tratava: os habitantes do condado. 


'"Tostig sabedor da resolução de Guilherme 
“tinha vindo à Normandia: offerecer-lhe' os 
'seus serviços. Confia-lhe o dnque alguns na-- 
| vios, com os quaes aporta; à Norwega , on= 
'de obtem soccorros de Harald-Hardrada, rei 


de uma parte desta região, e um dos mais 


| célebres aventureiros d'aquella época. 


Tostig e Harald-Hardrada, seguidos de um 
exercito norweguez, desembarcam em Íngla- 
'terra, e se apoderam: da cidade de York 
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apezar dos esforços de Morcar e Edwin. Ha- 


rold, que se oceupava a fortificar varios pon-. 


tos da costa meridional, corre ao inimigo, e 


n'uma batalha sanguinolenta, em que pe-. 


o 


receram Tostig e Hardrada, fica completa-. 


mente victorioso. Repousava em York das 
fadigas do combate, quando recebeu a no- 
ticia do desembarque dos normandos. Com 
a rapidez com que concebia e executava, 
volta immediatamente a Londres, e trata de 
reunir o exercito, para marchar ao encon- 
tro do inimigo. A 

Guilherme acabava de desembarcar em 
Pevensey, proximo de Hastings (1). Um for- 
te temporal pozera'em perigo eminente à ex- 
pedição, levando o desalento aos animos de 
todos, que o reputaram como um signal vi- 
sivel da desapprovação divina. Às timidas 
consciencias dos aventureiros ainda foram 
abaladas por outro agouro, que julgaram 
não menos terrivel : o duque saltando da em- 
barcação cahiu em terra: «que sinistro pre- 
sagio!» exclamam todos. Porém Guilherme 
que possuia uma alma superior aos revezes, 
os interrompe, dizendo-ibes: não vedes que 
acabo de tomar posse desta terra! 

Estas palavras proferidas com segurança 
enthusiasmaram os soldados, que, faceis em 
passar de um sentimento a outro, creram 
desde logo feita a conquista d'Englaterra. 


Estavam chegados à vespera do combate; | 
os normandos passam a noute em orações e. 
preces; 'os anglo-saxonios em prazeres e de- | 
sordem. Rompe finalmente o dia em que se. 
havia de decidir a grande luta. Em 14 de! 
Outubro 'de 1066, n um lugar chamado Sen- 
lac, proximo de Hastings, avistam-se os. 
dous exertitos. O bispo de Bayeux, irmão ' 
de Guilherme, ornado das vestes pontificaes,. 


celebra a missa em presença de todo o ex- 
ercito e o abençõa, montando logo a ca- 
vallo, e collocando-se ao lado do duque seu 
irmão, que trazia sobre 6 peito o relicario 
com as reliquias dos santos, sobre as quaes 


Harold havia pronunciado o referido jura-. 


mento. 
Os anglo-saxonios tinham a vantagem do 
terreno, que haviam fortificado com gran- 


des intrincheiramentos, dentro dos quaes es- 


peraram o primeiro choque do iuimigo. Ão 
grito de guerra dos normandos = Deos aju- 
da == acommetteram estes com furor os an- 





(1) Os chronistas contemporanecs dizem, que com um 
exercito de 50 mil cavalieiros, eum corpo menor d'infan- 
teria 9 que não será exemplo de exageração, 





glo-saxonios, que respondendo com o grito 
=— Cruz de Christo, Santa Cruz == os recha- 


: Saram com grande perda. Os normandos re= 


petiram o ataque, mas com igual sorte. À 
carga da cavallaria foi espantosa, porém, 


não podendo penetrar na paliçada, recua em 


grande desordem. 

Vendo Guilherme a 'obstinada resistencia 
do inimigo, eo prejuizo dos seus, que já 
começavam a affrouxar, premedita um ex- 
tratagsema que lhe alcança a victoria. De- 
pois de collocar uma parte da cavallaria 
n'uma emboscada, acommette as trincheiras 
inimigas com o grosso do exercito, e finge 
immediatamente uma precipitada fuga. Os. 
anglo-saxonios sahem dasordemaduisEiiá em 
seu alcance, porém ao mesmo tempo que os 
perseguidos lhe voltam o rôsto, sam ataca- 


| dos na retaguarda pela cavallaria embosca-. 


da. Foi então que Harold, e os seus obra- 
ram prodigios de valôr; caras vendiam as 
vidas, e cara a liberdade ! mas perderam-na 
por fim. Harold cahe morto atravessado por 
uma frexa, e sua morte apressa o triunfo 


| de Guilherme. De vinte cavalleiros norman- 


dos, que haviam jurado apoderar-se do es- 
tandarte real, dous terços tinham succumbi- 


do aos golpes do ultimo rei anglo-saxonio. 


Leves escaramuças ainda se prolongaram 
até à noute, em que os anglo-saxonios de- 


bandaram em todas as direeções. Esta uni- 
“ca batalha decidiu dos destibos do paiz. 


Guilherme, o Bastardo, (1) duque de Nor- 


mandia, trocou neste dia o noites, pelo de 
“Guilherme 1.º, o Conquistador, rei-d'Ingla- 
terra. 


= 


A amizade é um vivo atractivo tão cheio 
de innocencia, tão puro em seus desejos, que 
nunca o amor: póde attingir sua perfeição. 
Este é uma paixão devoradora, uma verda- 
deira enfermidade da alma, aquella um do- 
ce sentimento que a satisfaz sem a pertur- 
bar, o > 


Tanto pela idea falsa que fazemos dos 


: bens e dos malles, como por effeito da in- 


constancia da nossa vontade, obramos, qua- 
si sempre, sem precisamente saber o que 
devemos desejar ou evitar. 

Barthelemy. 


“ 


(1) Por ser filho illegitimo de Roberto do Diabos 
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ouco mais de 26 annos teem de- 
corrido, desde que a antiga ca- 





zas. Este acontecimento, que en- 
cheu de espanto a Europa, foi, 
sem dúvida, o mais extraordinario, successo, 
que viu realisar oseculo 19.º Todavia se é 
para admirar aquelle esforço corajoso de um 
patriotismo exasperado, não o sam menos 
os prodigiosos recursos do imperio russiano. 
Não ha sido preciso mais do que a quarta 


parte de um seculo para resurgir Moscou de | 
entre suas ruinas, mais bella ainda do que | 
o fôra antes das chammas que adevoraram. | 


“Mais pittoresca do que a moderna, a an- 
tiga Moscou abundava em contrastes. A par 
de uma humilde casa de madeira elevava-se 
um sumptuoso palacio ; era o todo do impe- 
rio reduzido às proporções de uma cidade; 
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MOSCOU. 


pital dos Czars foi reduzida a cin- . 
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aqui o luxo e o palacio, além.o trabalho e . 
a cabana. Ás ruas, que então eram estrei- 
tas, sam actualmeete espaçosas;-. e os bair- 
ros em que habita a popnulaça. incompara- 
velmente mais salnbres. À disposição inte- 
rior da cidade não mudou em nada pela no- 
va construcção. Ás entradas publicas sam as 
mesmas que anteriormente eram, e conta 25 
praças como d'antes. Os edifícios publicos, 
taes como a universidade, os collegios, as 
escolas, os dous hospitaes, os palacios Im- 
periaes, as sete cathedraes, os cemiterios, o 
arsenal, os quarteis, a casa dos orfãos mi- 
litares, a dos expostos, e a prisão d'estado, 
não teem mudado sua, antiga fórma, e. o 
mesmo acontece ' ao theatro imperial, cuja 
estampa apresentamos, e que, rivalisando 
com os mais bellos d'Italia, é obra prima 
d'architectura moderna. | 




































































































































































































































































BARCOS DE VAPOR. it o, vrospnoa 


o1 no meado do seculo 17.', que um 
serralheiro inglez, por nome Newcom- 
men, operou na industria uma com- 
pleta revolnção, inventando o processo, pe- 





lo qual se emprega o vapór da agua como 
força motriz. As primeiras machinas” que 

construiu imperfeitas; como em seu prin- 
| pio sam todas as invenções, foram em 
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1764 grandemente aperfeiçoadas pelo celebre 
Watt, então simples constructor de instru- 
mentos mathematicos em Glasgow, e que, 
bem pouco tempo depois, veiu a ser millio- 
nario. À machina de Watt, tão generalisa- 
da hoje na Europa, é conhecida tambem pe- 
lo nome de machina de baixa pressão, porque 
a força elastica que se desenvolve nestas cal- 
deiras, não excede a pressão athmospberica. 
Actualmente estam adoptadas as machinas 
d'alta pressão, que sam aquellas em que a 
força elastica excede a pressão athmosphe- 
rica; taes sam as machinas empregadas so- 
bre os caminhos de ferro. Como nosso in- 
tento, porém, não'seja fallar de uma ma- 
neira especial das machinas de vapôr, e só 
sim dizer alguma cousa d” applicação' des- 
tas machinas á navegação , isto é dos bar- 
cos-de vapôr, não nos demoraremos aqui, 
accrescentando unicamente, que a mesma 
machina de Watt tem, pelo decurso do tem- 
po,» obtido aperfeiçoamento. 

ao americano Roberto Fulton que os 
homens sam devedores desta importante in- 
venção, descoberta que terá, para o com- 
mercio:, e para a civilisição, os mais prof- 
cuos resultados; porque os barcos de vapôr 
sam, para assim nos exprimir-mos, os ca- 
minhos de ferro do mar. 

Fulton, nascido em 1767 no estado da 
Pennsylvania, na America, foi primeiramen- 
te destinado à arte de pintura; mas desgos- 
tando-se de uma profissão para que tinha 
pouca vocação, largou-a pelas applicações 
da mechanica. Depois de alguns ensaios fe- 
lizes, que o animaram , concebeu a idéa de 
fazer andar um barco por meio de rodas, 
que, à maneira de remos continuos, fossem 
movidos por uma machina de vapôr: foi nas 
aguas do Sena, que executou suas primei- 
ras experiencias. Começava então o regimen 
do imperio; Pariz celebrava todos os dias 
novas victorias; aguerra e a gloria occupa- 
vam todos os espiritos; de sortê que apenas 
quem passava sobre os pontes do Sena é que 
notava um pequeno barco, que, sem rêmos 
nem vellas, se agitava no meio do rió exe- 
cutando, com summa rapidez, todas as evo- 
luções. Fulton, absorto na contemplação 
da sua descoberta, governava o leme, pro- 
curando , por suas manobras, attrahir a at- 
tenção publica, e convencer ao mesmo tem- 
po a incredulidade; mas o governo francez 
e os habitantes, occupados , então, por ou- 
tros interesses, não só despresaram suas pro- 


posições, mas até o tiveram por visionario. 


Havia tres seculos que o mesmo acontecera 
em Lisboa a Christovão Colombo. Fulton 
passa á Inglaterra: nesse tempo um pensa- 
mento unico preocupava o governo deste 
paiz, era o de resistir a uma antiga rival, qué 
se lhe tornava temivel, e esmaga-la se tan-. 
to podesse. Fulton, profundamente magoa- 
do, mas não abatido, propõem aos seus 
compatriotas as vantagens que outros haviam 
cegamente desattendido, e teve a satisfação 
de vêr seus offerecimentos acolhidos, e, den= 
tro em pouco, os magnificos rios da Ameri- 
ca do norte foram sulcados pelos steam- 
boats. Depois da guerra que devastou a Eu- 
ropa, a industria oceupou as imaginações ; 
os barcos de vapôr, dos quaes alguns an- 
nos antes se havia feito nos Estados-Uni- 
dos experiencia em ponto grande, não foram 
ja considerados como visão de um cerebro 
enfermo, mas sim como um grande auxiliar 
para facilitar as communicações, e para ef- 
fectuar os transportes, quer de viajantes, 


“quer de cartas ou mercadorias. Na verdade, 


um barco de vapôr em mar-chão póde an- 
dar seis legoas por hora, e em mar-cavado 
a sua velocidade media é de tres a quatro 
legoas no mesmo periodo. Às grandes dimen- 
sões , que se lhe podem dar, concorrem pa- 
ra diminuir as despezas da viagem, a ponto 
que de Boulogne-sur-mer para Londres via- 
ja-se pelo modico preço de cinco francos. 

Em princípio foram os barcos de vapór 
empregados unicamente na navegação dos 
rios, mas logo depois .o foram tambem na 
das costas, porque é impossivel haver me- 
lhor meio de transportar mercadorias, entre 
as terras de um mesmo hittoral, e que mais 
singularmente facilite as relações commer- 
ciaes, sendo certo que um transito, que se faz 
n'um bareo de vapôr em 24 horas, poderia 
kevar, feito por um barco de vella, dando- 
se VeMtis contrarios, 20, e até 30 dias. 

Pelos vapôres se tem creado, nestes ulti- 
mos annos, novas relações commerciaes e 
politicas entre os differentes póvos. 

A Inglaterra tem uma liuha de barcos de 
vapôr entre Falmounth e Lisboa, e outra de 
Falmouth a Cadix, Gibraltar, Malta, Cor- 
fu, e Alexandria. 

A Austria tem uma estabelecida de Tries- 
te a Constantinopla, e Smyrna. 

O mar do Norte, e o Baltico, sam sulca- 
dos igualmente por vapôres que vam de Lon= 
dres, Havre, Rotterdam, a Hamburgo e S. 
Patsribirool e deste ultimo porto se deri= 


| gem à Stockolmo e Riga. 
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A França conserva. tambem uma linha de 
vapóres, que sustentam relações entre Mar- 
selha, Alexandria, Smyrna, Athenas, e Cons- 
tantinopla, e ainda outra dos que fazem a na- 
vegação de Toulon a Argel, Bona, e Oran. 

As communicações , entre os principaes 
portos da costa de França, fazem-se da mes> 
ma maneira. por-meio. de barcos, de vapôr, 
e hoje achamase infinitamente multiplicadas 
as deste paiz com. a Inglaterra, e bem de- 
pressa o seram coma Italia e Hespanha. 

Sam perto de 140 os barcos de vapôr, 
que a, França .tem actualmente em, exerci- 
cio, compreendidos os-da, marinha real: In- 
glaterra conta ao todo quasi 500, a Ame- 
rica do Norte 400. 


As vantagens, resultantes ao commercio 


da, navegação por vapôr, sam da mais, im- 
mediata transcendencia., removida, por este 
meio, a causa de tantas perdas, como era 
a incerteza de um elemento. até aqui indo- 
mavel. . 


— 000 6>>—— — 


METHODO DE FAZER O LACRE VERMELHO. 


Gomma Jaca. seis ines init né NQUÇA 

Termentina de Veneza. .... 2. oitavas. 
Vermelhão fino. ... ese coco ve| BS OltavA, 
DATADO. ci sjaro cado reroroir Eco de Pi TRE PALA 
Colafonia... yin o prarereT sa prai À O LEAVES, 


PREPARAÇÃO. 
+ 


De dons modos, se fazem os, pãos: de la. 
cre; a, saber : em moldes de, cobre, que, pos-. 


sam fazer uma ou duas duzias decada vez, 
e sobre . uma, lamina, do; mesmo metal,, re- 


cravada n'um buraco feito na pedra mar-. 


more de uma, mesa; redonda, debaixo. do 
qual se mette um fogareiro, portatil. 
O molde deve abrir'como um ferro, de .fa- 


zer hostias ; aquece-se primeiro, untarse com | 


azeite,  edepois deita-seslhe a mistura der- 
retida. Faz-se esfriar, com uma. esponja, mo- 
lhada, e tiram-se, os pãos , que; nos mesmos 
canaes do molde podem receber letreiros, e 
toda a qualidade de marca, que se perten- 


der. 


Sendo feito pelo segundo, processo, faz-se 


assim : aquece-se a lamina de: cobre.com. o 


fogareiro sotoposto, unta-se com azeite, lan- 
ça-se em cima uma pouca de massa, e ro» 
la-se, e alisa-se com. um bornidor de cobre. 


pas 
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MANEIRA DE) DERRETER A MASSA, “ 


Pç 
vs 


Derretei. a: fogo brando a goma laca. 
junta-com a colofonia, deitai-lhe depois a. 
termentina, e, quando estiver tudo bem der- 
retibo , ajuntai-lhe pouco a“pouco o yerme- 
lhão., e o zarcão, mexendo! sempre. O.vaso 
deve: ser de cobre e o: banho de arêa,: pos- 
to-em fornalha que não possa-incommodar, 
nem pegar fogo aos ingredientes. 

Querendo fazer grandes quantidades; mul- 
tiplicai pelo: mesmo: faetor todas as dozes 


da receita. 


METHODO PARA FAZER LEITE! DE ROZAS. 
"Quatro: onças de potassa ,. quatro“ onças 
de agua; de rozas, duas-onças de aguarden- 


| te pura , duas onças, de súmmo de limão, 
| deitai tudo em uma: canada d'agua, e quan-. 
"do vos layardes. deitai uma: ow duas'colhe- 
| res desta; composição - na bacia | 
|| servir-des: para, esse fim. 


de: que vos 


Esta. composição embranquece e amacia 


muito a pelle. 





stpnda EV did 
Fá | 


Artemista = . A Lspadisaio 
| EMBLEMA — Sdiiearipum x a ' 


ARTEMISIA offérece muitas variedás 
X des simples ou'dobradas, umas sam” 
indigenas da Eúropa, e outras dó 





| Oriente, como a: Artemísia abrotanúnv. 





Goza em todos os terrenos, e reproduz-se | cv! 
por semente, ou pela separação de suas rai- | 
zes.: Estando em vaso apodrece mui. facil- 
mente no inverno, sea não resguardarem | 


das copiosas chuvas. ires) 
O sabor amargoso das folhas desta plan- 


ta, a faz representar o emblema da amar- 


gura. 


Assembléas — dotes semedodato, 


LEMA — Iguatu 


sTA planta provém de semente,, em 

evereiro ou Março, e transplanta- 
ese se em Abril. Ainda que esta flôr ex- 
ige poucos cuidados, comtudo se desenvolve- 
rá com maror rapidez, e suas flôres seram 
mais, numerosas e grandes, se lhe prepa- 
rarem a terra com estrume de pombos, fa- 
zendo-lhe gozar todo o sol, e: regando-a 
abundantemente. As Assembléas crescem de 
“tres a cinco palmos. Às suas flôres formam 
uma copa, as mais das vezes tão igual e 
plana, que por este motivo a Assembléa si-: 
guifica a igualdade. 





CALENDARIO DO JARDINEIRO. 
-— Maio. 


o crescente semeam-se cravos, que 
se transplantaram no eguinocio de 
SN Setembro, para que venham dobra- 
dos. Transplantam-se.todas as flóres semea- 
das em Fevereiro e Março, como sam: o 
amaranto, valverdes; perpetuas, trombe-. 
t0es, etc. | 







UAUR 
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AUGMENTO DO REINO VEGETAL NA EUROPA. 


- Um dos mais sabios botanistas europeos 
calculou que depois da descoberta do novo 
mundo , 2345 variedades de arvores e plan- 
tas d' America, e maiside 1700 do Cabo da 
Boa Esperança, juntamente com algumas. 
mil transportadas da China, da Nova Hos 
landa, das Indias Orientaes, de diversa- 
partes d'Africa, e da Azia, teem augmen- 
tado mais de 120 mil variedades, a lista das 
plantas cultivadas, com que tem sido enri- 
quecida a zona temperada da Europa. 
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Abril 2. 


| 1801 — Nelson toma. é destroe em frente de 


' Copenhgue: a esquadra dinamarque- 
12, composta de 28. nãos, fragatas, 
etc. |. | 

3. 


1023 — João Sem terra, rei d'Inglaterra 
apunhala seu sobrinho. ojoven Ar- 
tus dentro de um barco proximo á 
torre de Rouen, e o lança ao Sena. 
No dia seguinte foi o corpo trazido 
a terra em uma rede de pescadores. 
João, expulso de seus dominios em 
“França por causa deste crime, per= 
deu mais tarde a corôa: d'Inglater- 
ra pelo séu comportamento barbaro 
e desleal. 


dio 


1817 — Morre o marechal Massena, princi-. 
pe d'Esling ; e duque de Rivoli. 


6. 


1250— S. Luiz, rei de França, é feito pri-. 


Sioneiro;; no! Egypto; com seus dous 
irmãos e muitos nobres. A sua liber- 
dade ; e a de seus companheiros de 
infortunio ,custou-lhe 400 mil li- 
bras, a restituição de Damiette, e a 
promessa de uima tregoa de 10 an- 
nos. 


| 1743 — Reune-se'em Philadekphia, pela pri- 


meira; vez; 0 congresso nacional. 


6u 


| 1520 — Morre: Raphael; o mais: célebre pin- 


tot- das escolas modernas. 


1792 — A assembléa nacional de França de- 


«reta a suppressão das ordens reli- 
glosas. 


| 1804 — Acha-se-estrangulado ' o general: Pi- 


chégru-na torre: do Templo, aonde 
estava encerrado, desde 28 de Fe- 
: vereiro, como cumplice de conspira- 
ção. 7 
7. 


1823 Enitra: em Flespanha: or dugue d'An- 


ecaaee 
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gouleme átesta de um exercito fran- | 
cez, para derrubar a constituição 


hespanhola. 
Do 


1799 — Combate da Nazareth, na antiga Pa- 


lestina.- Tres mil turcos e arabes sam 
destroçados por 500 francezes, com» 
mandados pelo general Junot. 


SE 


“491 — Ariadna aproveitando-se do inter- 
“vallo de um accesso de epilepsia, a 
que era sujeito seu marido Zenon, 
imperador de Constantinopla, o faz 
transportar ao jazigo dos imperado- 
res, postando guardas da sua con- 
fiança ás portas dos tumulos. Mui- 
“tos dias depois reconheceu-se que 
o imperador havia sido sepulta- 
- do vivo, e procedendo-se à abertu- 
ra do mausoléo foi encontrado com 
os braços trincados, effeito, talvez, 
da fome e desesperação que sentira, 
quando tornára a sl, 


15. 
1797 — Revolta a bordo da esquadra ingle- 
za no canal, em Sphithead. 


16. 


1746 — Batalha de Culloden,' na Irlanda, 
na qual Carlos Stuart, o 2.º perten- 
dente, é vencido, e os seus partida- 
rios: completamente dispersos e an- 
niquitados. 


, 17. 


1355 — Marino Faliero,' doge de Veneza, 
accusado de conspiração contra a 
republica é julgado pelo conselho 
dos Dez, e decapitado sobre a gran- 
de escada do palacio ducal. 

1446 — O mar rompendo os diques em Dor- 
drecht na Hollanda arrebata mais 
de 100 mil pessoas. 


ua, 


1498 — El-rei D. Manoel e a rainha D. Iza- 
- bel sam reconhecidos em Toledo co- 
mo sucecessores da corôa de Hespa- 
nha. | 
“Bs: 


1615— Luiz 13.º manda sahir de França 


» todos,os judeus, no prazo de 30 dias.! 


Do.“ 
| 4º 
1361 — D. Pedro 1.º faz collocar no thro- 
no real o cadaver de D. Ignez de 
Castro. a pr 
206 ne : ch 


1785 — Leopoldo, duque de Brunswisck, 
morre affogado no Oder, querendo 
salvar alguns desgraçados arrebata- 
dos pelas aguas daquelle rio, por 
occasião de uma grande chêa. 


27. 


1646 — Carlos 1.º d'Inglaterra, perseguido 
pelas tropas do parlamento, refugia- 
se na Escossia, porém os escossezes 
entregam-no barbaramente aos seus 
inimigos. | 

1803 — Morre, no castello de Joux, Tous- 
saint-Louverture, nascido na Ilha de 
S. Domingos, de páis escravos; foi ao 
principio pastor, depois cocheiro, e 
mais tarde guarda dos pretos seus 
companheiros. À revolução, que se 
operou na Ilha, o elevou 'successi- 
vamente a brigadeiro, a marechal. 
e finalmente a general em chefe do 
exercito. Nas suas cartas a Bona- 
parte elle escrevia: o primeiro dos 
negros ao primeiro dos brancos. 

Uma traição o fez prisioneiro dos 
francezes. 
28. 


1789 — Princípio da revolução franceza: a 
populaça de Pariz acomette é rou-, 
bá a casa Reveillon, no arrabalde 
de Santo Antonio. e 

1814 — Embarca Bonaparte para a Ilha 
d'Elba. ii 

29. 


1826 — D. Pedro 4.º decreta no Rio de Ja- 
neiro a carta constitucional da Mo- 
narchia Portugueza. 


30. 


1811 — Um violento incendio reduz a cin- 
“zas uma grande parte da cidade de 
Neumarktel na Illyria. 


R: 


tia Tinprensa Nacional, 
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IV. 


Convento da Batalha, 


BATALHA de Aljubarrota, que 
havia fixado a sorte de Por- 
tugal, collocando a corôa so- 
bre a cabeça do Mestre de 
Aviz, e assegurando a in- 
dependencia dos portuguezes 

Ss contra o dominio de Castel- 
la, precizava de um monumento digno des- 
te successo verdadeiramente nacional. Na 
época em que vivemos, ou alguns annos an- 
tes, levantar-se-hia em memoria de tão gran- 
des feitos uma columna ou uma bella pira- 
mide; porém mais de 400 annos nos teem 
affastado do seculo 14.º, e as gerações, que 
neste espaço de tempo se succederam, teem 
divergido tanto em usos e costumes, como 
nas idéas do util, e agradavel. 

Foi portanto um convento sumptuoso, que 
el-rei D. João 1.º destinou para perpetuar 
o valôr dos portuguezes, no memoravel dia 
14 d'Agosto de 1385. | 

Na construcção deste edificio tambem o 
monarcha cumpriu um voto, feito para obter 
os louros para as quinas portuguezas, e por 





este motivo foi escolhido para. a fundação o | 


proprio lugar, onde rompera a tão desigual, 
quanto gloriosa luta. ! 

Affonso Domingues foi o architecto deste 
edificio, que é, sem contradicção , o mais 
bello e rico monumento da architectura go- 
thica, que possue Portugal. 


A fachada da igreja, da qual damos có-. 


pia, é de um estilo sublime, tanto pela re- 
“gularidade de todas as suas partes, como 
pela delicadeza e perfeição dos ornatos. Os 
relevos, columnas, e laçarias que embelle- 
zam a porta principal, sam perfeitamente 
acabados , assim como as piramides e flores 
que guarnecem o edificio junto á abobada. 
Porém, o que mais prende e captiva a aiten- 
ção do admirador, é a magestosa janella em 


que a arte parece ter esgotado todos os seus 
cofres. A renda dos mais subtís e brincados 
lavôres, que o escultor póde abrir em madei- . 
ra, executou-a em pedra o insigne artista 
nesta formosa janella. Vista da parte in- 
terior do templo ella apresenta um expecta- 
culo novo, e não menos encantador; a luz, 
penetrando na igreja atravez das pinturas 
dos vidros, reflete as vivas côres que rouba- 
ra, e mostra os engraçados desenhos que o 
pintor traçou, e que representam, pela maior 
parte, passos da vida de Christo, e da Vir- 
gem; bem como algumas allegorias que di- 
zem respeito ao fundador, e a el-rei D. Ma- 
noel. 

As mais janellas do templo, em numero 
de 47, tambem teem os vidros coloridos. Di- 
vide-se a igreja em tres naves; sendo o seu 
comprimento 240 pés, com 66. de largura, 
e 98 de altura. No cruzeiro ha quatro ca- 
pellas, nas quaes jazem em magnificos tu- 
mulos el-rei D. João 2.º; o principe D. João, 


“filho de D. Affonso 5.º; e o conde de Mi- 


randa, D. Diogo Lopes de Souza, um dos 
ascendentes da familia dos duques de La- 
fões. Na capella mor descançam os restos 
mortaes de el-rei D. Duarte, e de sua mu- 
lher a rainha D. Leonor. 

O mausoléo do fundador, e de sua mu- 
lher à rainha D. Filippa, está collocado na 
capella real, para a qual se entra por um 
arco que ha junto á porta principal. Esta 


espaçosa capella, de 60 pés em quadrado, 


e toda de cantaria como a igreja, é embel- 
lezada por um zimborio oitavado ,» e pira- 
midal, sustentado por oito columnas, e guar- 
necido de vidraças, onde se veem pintadas 
as armas de Portugal, e varias divizas de 
el-rei D. João 1.º O mausoléo fica entre as 
oito columnas, e é fabricado de bello mar- 
more; na parte mais elevada cinge-o um 
a 





silvado de meio relevo, onde se lê a diviza, 
que aquelle monarcha escolhera, — il me 


plait, pour bien. — As effigies do rei é da | 
rainha ornadas com as insignias reaes, tudo. 
igualmente de marmore mui bem trabalha-. 


do, corôam o funebre monumento. 

Em um dos lados desta capella estam qua- 
tro arcos abertos na parede, e conteem os 
tumulos dos infantes D. Pedro, duque de 
Coimbrã; D. Henrique, duque de Vizeu; 
D. João; e D. Fernando, filhos de D. 


João 1.º 


Duas escadarias em caracol sobem do cru-. 


zeiro para o telhado da igreja, que é for- 
mado de grandes lages sobrepostas umas 
sobre outras desde a parte inferior até ao 
alto ;. só com à elevação necessaria para es- 
coar as aguas das chuvas; permittindo ser 
passeado sem perigo; um parapeito, tambem 
de pedra lavrada com primor, e aberta cos 
mo uma rede, o cerca por todos os lados. 

Na sachristia admirava s>, além dos ricos 
paramentos e objectos de ouro e prata doa- 
dos ao convento pelo fundador, as santas re- 
hiquias que o imperador de Constantinopla 
Manoel Paleologo offereceu a D. João 1.º 
em Junho dé 1401, as quaes este rei alhi fez 
depositar. Uma grande parte das preciosas 
alfaias, e 811 marcos de prata, foram. ven- 
didos pelos frades, authorisados por um bre 
ve pontificio, segundo refere a cronica” de 
S. Domingos. | 

Contigua á sachristia está a célebre casa 
do capitulo, magestosa pela sua vastidão, 
esublime architectura. Levantam-se no meio 
della os mavwsoléos de D. Affonso 5.º; de 
sua mulher a rainha D. Leonor; e o do prin- 
cipe D. Affonso, filho unico de D. João 2.º 
A" casa do capitulo segue-se o claustro; a 
gothica arcada, que lhe fórma o quadrado, 
cheia de laçarias de mil lavores e feitios, é, 
aos olhos 'do curioso, uma das mais bellas 
partes deste sumptuoso edifício. 

Detraz da capella mor ha uma construc- 
ção mais moderna ; mas se bem que por aca- 
bar, não é menos magnifica: fallamos da 
capella imperfeita, assim chamada pelo es- 
tado incompleto em que ficou, faltando-lhe 
a abobada que a deveria cobrir. A fórma 
desta capella- é circular, e contém sete ou- 
tras capellas em distancias iguaes, “e traba- 
lhadas com delicado artibeio. Esta fabrica 
é do tempo de el-rei D. Manoel, e pareçe 
que 'a mandara construir para jazigo da fa- 
milia real, antes que intentasse a edificação 
do mosteiro de Belém, que destinou para 
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sua ultima morada, e dos principes da sua 
familia (1). ! | 

El-rei D. João 1.º não viu completa a sua 
obra ; ella continuou nos reinados seguintes. 
Os mestres, que dirigiram obras tão gran- 
diosas e de tanto esmero, foram, além do 
architecto que mencionainos, Huet; Fer- 
nam de Evora, no reinado de D. Affonso 
6.º; Martim Vasques; e finalmente, em 


tempo de el-rei D. Manoel, Matheus Fer- 


nandes, author da capelta imperfeita. 
Foi habitado este convento pelos frades 


dominicos até à extincção das ordens reli- 


giosas, em 1834; desde esta época tem es- 
tado em perfeito abandono, e como que es- 


'quecido dos homens. Algumas de suas par- 
tes começam a arruinar-se: e será crivel que 


este precioso monumento de nossas passadas, 


“grandezas, do cimo de cujas abobadas qua- 
| tro seculos contemplam nossos desvarlos, se- 
| ja em breve um montão de ruinas, onde ca- 


da pedra se torne um accusador mudo, mas 


| energico, de nossa ingratidãoe barbaridade?! 


Paredes que deveriam ser eternas confundir= 
se-hão em nossos dias com o pó da terra! !. 
É os sepulcros de tantos principes, que bem 
mereceram da patria, feitos pedaços, e suas 
venerandas reliquias dispersas sobre o injus= 
to solo, serviram um dia d'espanto ao vias. 
jante estrangeiro, quando ler nas incripções, 
mutiladas já e mal distinctas : — aqui jaz D. 
João 1.º que, à frente de um punhado de 
valentes, anniquilou em Aljubarrota o po- 
der de Castella, salvando Portugal da do= 
minação estrangeira: — em outras o nome 
do infante D. Pedro, duque de Coimbra, 
regente do reino na menoridade de D. Af-. 
fonso 5.º, coberto com as bençãos daquel- 
les a quem governou: e finalmente o nome 
do infante D. Henrique, duque de Vizeu, 
associado a todas as descobertas que fize- 
ram Portugal respeitado no múndo inteiro? ! 
Esperamos que tal escandalo não se reali- 


f 


Zara. 
— eo es — 


O verdadeiro talento, o verdadeiro génio 
tem uma certa simplicidade que o faz mes 
nos inquieto, menos buliçoso, e menos prom- 
pto em mostrar-se, do que um apparente, e 
falso talento que se toma por verdadeiro, e 
que não é mais do que um vão ardor de 
brilhar, sem meios de o conseguir. 


da; di Tio aa 








(D Veja-seo 3.º artigo de Portugal, pag. 49. 
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UM ESFORÇO INUTIL. 


era 
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EEE A pouco mais dum seculo aconteceu 


na côrte do Piemonte uma aventura | 





bastantemente singular. Entre as da- 
mas da princeza real, que todas eram mais 
ou menos amaveis, havia uma que, por sua 
belleza e graça, sobresaía ás outras... Tinha 
esta immensos adoradores, no numero dos 
quaes havia um cavalheiro piemontez, jo- 
ven, dotado d'elegante fizura, espirituoso, 
mas d'uma leviandade superior a toda a ex- 
pressão. Apezar de empregar todos os meios 





ao seu alcance para agradar à sua bella, sus-. 


pirava em vão, e no fim de muito tempo 
achava-se tão adiantado como no primeiro 
dia. Não era porém o mancebo de tempera 
de desalentar ao aspecto das primeiras dif- 
ficuldades, e assim continuou suas tentati- 
vas, com tão constante assiduidade, que el- 
la de per si lhe daria juz às attenções da es- 
quiva dama, se fosse da belleza ser sempre 
justa ; todavia, quer por virtude, quer porque 
outro mais feliz se antecipára, a formosa 
ltaliana permaneceu inflexivel. O desgraça- 
do amante, mortificado no ponto mais es- 
sencial da sua vaidade, julgou ser da sua 


honra não sobreviver; a tão rigoroso trata- 


mento; com tudo, para não ser precipitado 
em tão delicada conjunctura, resolveu par- 
ticipar à cruel a desesperação em que: se 
achava, e q terrivel estado a que o haviam 
reduzido sua desapiedade e ingratidão, Pen- 
“sou queassim abrandaria o coração, que pa- 
ra elle era de bronze; porém sua má estrel- 
la quiz que o resultado não correspondesse 
ao que esperava, e este esforço foi, como 
haviam sido os outros, baldado e em vão. 
Um dia declarando-lhe formal e positiva- 
mente que poria termo aos seus proprios dias, 
se ella compassiva não terminasse os seus 
tormentos, a dama respondeu-lhe seccamen- 
te: pois, senhor, matai-vos quando vos aprou- 
ver , que disso nada se me dá. Estas condes- 


cendentes palavras tiraram ao joven piemon-. 


tez, como era natural, toda a vontade que 
tinha de matar-se ; todavia, resolvido a aba- 
lar a sua amante por uma scena de horror, 
sae d'alli, compra uma bexiga de carneiro, 
ernche-a de sangue, mette-a cautelosamente 
entre a pelle e a camiza, e torna a encon- 
trar-se com a ingrata, a quem desta vez 


ameaça de suieidar-se a seus proprios olhos 


se presistisse em despresa-lo. Finalmente, 
ouvindo uma resposta quasi igual 4 prece- 
dente, exclama apaixonado: quereis pois a 


minha morte senhora! Não é assim? Sereis 
satisfeita, porque ides testemunha-la: pu- 


| xa da espada, rompe com ella a bexiga, e, 


fingindo-se moribundo, deixa-se cahir no 
chão. À dama solta aterrada um grito, e 
corre gente a soccorrer o infeliz que nada- 
va em sangue. De principio todos julgavam 
o caso verdadeiro ; mas, quando levantaram 
do-chão o cavalheiro, logo conheceram que 
o sacrificio não lhe havia sido nimiamente 
caro, À princeza não tardou a ser informa- 
da da scena tragi-comica que se passava na 
sua ante camara, e para dar uma' mereci- 
da lição ao estouvado, mandou-o metter na 
prisão de um castello, pouco distante de Tu- 
rim, onde permaneceu por espaço de dous 
annos.. 


——+—a pa 
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Cancão cnongpna mo sediado da comde 


SS. Hemunipue. 
( Wi 2.) 


No figueyral figueyredo 
A no figueyral entrey. RE As po 


Seis Ninas encontrara 


Seis Ninas encontrey. 
Pera ellas andara 
Pera ellas andey. 


Lhorando as achara 
Lhorando as achey. 
Logo lhes pescudara 


Logo lhes pescudey. 


Quem as mal tratara 
Y a tom mala ley. 


“EXPLICAÇÃO. 


Ninas -— meninas 
Lhorando —— chorando 
Pescudara — procurara 


dt 


A prudencia: não consiste em. tomar indif- 
ferentemente toda a casta de prevenções; 
mas em escolher as que sam uteis, e despre- 
sar,as superíluas.. 


JoiJ. Rousseau. 
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URANTE os dez mezes da suá re- 
sidencia na Ilha d'Elba, Na- 
poleão occupou-se incessante- 
à mente de obras publicas. Abri- 
ENA» ram-se estradas em todas as di- 
recções, construiram-se caes e armazens nos 
portos, e diferentes casas soberbas foram 
edificadas, tanto em Porto Ferrajo como 
nos arredores. Este local, até então quasi 
ignorado, tornou-se objecto da attenção pú- 
blica. Grande numero de viajantes distin- 
ctos, principalmente inglezes de alta cathe- 
goria, afluiam alli para vêr o homem ex- 
 traordinario, que a sorte havia arremeçado 
ao meio d'aquelle rochedo. "Todos admira- 
vam a resignação e tranquillidade com que 
sofíria o seu destino. Entretido com a sua 
Jardinagem parecia deslembrado do seu an- 
tigo poder; todavia seus olhos volviam-se 
amiudadas vezes para a parte de França. 
Suas communicações com aquelle paiz eram 
frequentes, e facilmente obtidas por meio 
dos viajantes que todos os dias chegavam á 
Ílha. Em poucos mezes mais de cem offi- 
ciaes francezes ou italianos nella aportaram, 
e todos elles, procurando dar-se-lhe a co- 
nhecer, lembravam-lhe algumas façanhas, 
que os haviam feito distinguir. Estas recor- 
dações lisongeiras, acompanhadas das noti- 
cias que lhe davam do que se passava em 
França e na Italia, resolveram-no a voltar 
ao continente. 

Uma frotilha de sete pequenas embarca- 
ções foi secretamente preparada, e em 26 
de Fevereiro de 1815 o batalhão da guarda, 
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os outros soldados , é os offíciaes da casá de. 
Napoleão, receberam ordem de embarcar 
para Napoles, ou outro algum ponto da Ita- 
lia. A's oito horas da noite embarcou Na- 
poleão no brigue Inconstante, exelamando 
como Czar: «a sorte está lançada ! sy Os of- 
ficiaes, e os soldados da expedição interro- 
gavam silenciosamente a Napoleão, todos 
ardiam em desejos de saber onde se deri- 
giam. Passada uma hora rompeu o silencio : 
« granadeiros, disse elle, vamos para Fran- 
«ça, vamos para Pari. » À estas palavras re- 
soaram as acelamações de — viva o impera- 
dor, viva a França. 

No primeiro de Março às tres horas da 
tarde ancorou a frotilha no (Golfo de Juan, 
proximo de Cannes, e às cinco desembarcou 
Napoleão: estabeleceu-se o bivouac em um 
olival visinho, e ao levantar da lua pozeram- 
se em marcha'os novos argonautas, toman- 
do Napoleão o caminho de Pariz à frente 
de todas as suas trópas, que se compunham 
de quinhentos homens da sua guarda, du- 
zentos caçadores corsos, e-cem lanceiros po- 
lacos desmontados. No dia ô chegou a Gap, 
onde mandou imprimir duas proclamações, 
uma dirigida ao povo francez, outra ao ex- 
ercito, e que se espalharam com espantosa 
rapidez. Recebido em'toda a parte com o 
mais inexplicavel enthusiasmo, caminhou 
sem opposição ; apenas, antes de chegar a 
Grenoble, teve o primeiro e unico obstacu- 
lo. Um batalhão, que havia saído daquella 
cidade para cortar-lhe o passo, foi encon- 
trado entre Mure e Vizelle. O commandan - 






















































































































































































































































































































































































































































































































































































CASA DE LONGNWOOD, ONDE MORREU NAPOLEÃO. 
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te deste batalhão não quiz receber parla- 

mentario. Napoleão não hesitou, adiantou- 
“sesó; cem dos seus granadeiros o seguiam 
em alguma distancia com armas voltadas. 
A presença de Napoleão produziu um effei- 
to magico nos soldados inimigos, que per- 
maneceram immoveis: chegando a alguns 
passos delles fez alto, e exclamou: «se en- 
«tre vós ha um soldado que queira matar o 
« seu general, oseu imperador, póde faze-lo ; 
« eis-me aqui.» O grito unanime de — viva o 
imperador , foi a resposta dos soldados, reu- 
nindo-se todos às suas fileiras. Em todo o 
resto da marcha até Pariz, onde entrou em 
20 de Março às 9 horas da noite, achou 
sempre o mesmo enthusiasmo, e todas as 
tropas como à porfia adheriam à sua causa. 


O famoso acto addicional à constituição 


do imperio, foi promulgado em 21 d' Abril, 
e em 30 recebeu-se em Pariz a noticia do 
movimento dos exercitos inimigos. Poucos 
dias depois .celebrou-se a solemnidade do 
campo de Maio, a que assistiram deputados 
dos departamentos, e do exercito; e:como 
pelos decretos de Lyon haviam sido dissol- 
vidas as camaras legislativas, foram institui- 
das e convocadas as camaras dos pares, e 
deputados; abrindo-se immediatamente a 
sessão legislativa. Bastantemente penoso, na 
verdade, seria para o seu caracter ter de 
adoptar as formulas de um governo consti- 
tucional; mas a revolução que decorrido um 
anno se havia operado nas idéas, e as cir- 
cunstancias difficeis que o rodeavam, torna- 
ram indispensavel esse sacrificio, não lhe 
permittindo ir de encontro à opinião publi- 
ca, sem risco de ser esmagado pelo enorme 
pezo dessa alavanca. 

Em 12 de Junho partiu de Pariz, para à 
frente do exercito se oppôr aos esforços da 
confederação inimiga, e em vez de adoptar 
um systema unicamente deffensivo, como 
por ventura mais conviria à França e a si 
proprio, preferiu confiar tudo à incerteza 
de uma batalha, Em 15 começaram as hos- 
tilidades, e em 18, à noite, estava termi- 
nada a campanha, A, batalha de Waterloo 
foi decisiva, e a victoria, depois de viva- 
mente disputada, escapou: das mãos: dos 


irancezes para as do exercito prussiano e in-: 


glez. Penetradas as tropas francezas: pela 
desordem, foi breve e completa a sua der- 
rota. O imperador, vendo desvanecidas to- 
das as suas esperanças, mandou formar qua- 
drado a um batalhão da guarda imperial”, 


que ainda lhe restava, e parecia resolvido a | 





md “o 


não sobreviver a este grande desastre; mas 
o marechal Soult o impediu  desviando-o: 
comsigo para a estrada de Charleroi. , 
Era facil de prevêr que o exito desta cam- 
panha não podia ser outro; os francezes 
eram inferiores em numero para sustentar 
uma luta prolongada, além do que, o enthu- 
siasmo destes havia esfriado bastante desde: 


“que viram que as promessas de Napoleão, 


relativas ao regresso da imperatriz Maria 
Luiza, e à alliança d'Austria, não eram 
mais do que extratagemas da sua politica. 

De volta a Pariz viu-se obrigado a abdi- 
car pela segunda vez; quiz faze-lo ainda a 
favôr de seu filho, mas esta pertenção foi 
rejeitada pelas camaras. Depois da abdica-: 
ção dirigiu-se a Rochefort, e, por um sin- 
gular capricho da sua sorte, acolheu-se sob 
a generosidade ingleza; daquelle povo, que 
mais havia detestado e ultrajado. 

Em 24 de Julho o capitão Maitland, com= 
mandante da não ingleza Bellerophonte , 
mandou offerecer a Napoleão que o condu- 
ziria a Inglaterra, offerecimento que elle ac» 
ceitou, escrevendo ao principe regente d'“In- 
glaterra a carta seguinte : 4 

« Alteza Real. Exposto ás facções que di- 
«videm a minha patria, e á inimizade das 
«maiores potencias da Europa, dei fim à 
« minha carreira politica. Venho, como The- 
« mistocles, assentar-me no lar do povo bri- 
«tannico; ponho-me debaixo da protecção 
«das suas leis, que eu reclamo de Vossa Al- 
«teza Real, como do mais poderoso, do 
«mais constante, e do mais generoso dos 
« meus inimigos. » 

Napoleão. 


A não fez-se de vela de Rochefort em 16, 
e em 26 chegou: a Plymouth. Logo começa- 
rama circular boatos ácerca da sua deporta- 
ção para a Ilha de Santa Helena, mas Na- 
poleão nunca'os acreditou ; todavia no dia 30 
um commissario real lhe notificou a resolu- 
ção, tomada pelo gabinete de 8. James de 
acordo com as potencias alliadas, relativa 
ao seu futuro destino: estava decidida a'sua 
transferencia para a Ilha de Santa Helena. 
Napoleão indignado contra esta medida, que 
elle considerou como uma flagrante violação 
de seus mais sagrados direitos, protestou nos 
seguintes termos : 

« Protesto solémnemente aqui, á face dos 
«céos e dos homens, contra a violencia que 
«se me faz, contra a violação de meus di- 
« reitos os mais: sagrados , dispondo-se' pela 
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« força da minha pessoa, e da minha liber- 
«dade. Vim livremente para bordo do Bel- 
« lerophonte, não sou prisioneiro, sou hos- 
« pede da Inglaterra; vim para seu bordo 
« por instigação do proprio capitão, que me 
«disse ter ordens do governo para receber- 
« me, e conduzir-me a Inglaterra com o meu 
« sequito, caso isto fosse do meu agrado ; 
«apresentei-me de boa fé para vir pôr-me 
«debaixo da protecção das leis d'Inglater- 
«ra: assim que puz pé no Bellerophonte, 
« achei-me no lar do povo britannico. Se o 
« governo, dando ordem ao capitão do Bel- 
«lerophonte para receber-me, assim como 
“ao meu sequito, não quiz se não armar- 
“«me um laço, faltou à honra, e manchou 
«a sua bandeira. 

« Se este acto se consummasse, em vão que- 
«Teriam os inglezes fallar d'ora em diante da 
« sua lealdade, das suas leis; a fé britanni- 
«ca se achará perdida na hospitalidade do 
« Bellerophonte. 

« Appello para a historia: ella dirá que 
« um inimigo, que muito tempo fez guerra 
«ao povo inglez, veiu livremente no seu in- 
« fortunio procurar um asilo sob as suas leis. 
« Que mais clara prova podia elle dar-lhe 
«da sua estima, e de sua confiança? Mas 
« como se respondeu em Inglaterra a seme- 
«lhante magnanimidade? Fingiu-se esten- 
«der uma hospitaleira mão a este inimigo, 
«e quando se entregou com toda a boa fé 
« foi immolado. » 


Napoleão 
A bordo do Bellerophonte. 


Em 7 d'Agosto passou Napoleão do Belle- 
rophonte para bordo da não Northumber- 
land, commandada pelo almirante Cock- 
burn. Os seus bahus foram examinados, o 
seu dinheiro sequestrado, as pessoas do seu 
sequito foram desarmadas; a ordem do go- 
verno determinava que se tirasse tambem a 
espada a Napoleão ; mas o almirante Keith 
não a quiz mandar executar. 

No mesmo dia 7 d' Agosto de 1815, a não 
Northumberland fez-se à vela da bahia de 
Start para Santa Helena, e o homem, que 
havia enchido o mundo com o seu nome, 
durante vinte annos, foi conduzido a um 
rochedo homicida a duas mil leguas da Eu- 
ropa. O governo inglez reduziu a sua comi- 
tiva a quatro pessoas, que eram os generaes 
Bertrand, Montholon, Gourgaud, e o con- 
de de LassCases, e seus criados. 


Em 16 d'Outnbro, setenta dias depois da 
sua saida d' Inglaterra, e cento e dez de- 
pois de haver partido de Pariz, desembar- 
cou Napoleão n'aquelle rochedo africano, 
d'onde não tinha de sair. Foi alojado á sua 
chegada na pequena casa de Briars perten- 
cente a um negociante, e dous mezes de- 
pois foi para Longwood. O horror e as mi- 
zerias que encontrou em Santa Helena o in- 
dignaram; queixou-se disso ao governo in- 
glez, mas em vão. O exercicio que tão ne- 
cessario era à saude de Napoleão converteu- 
se em assumpto tão humilhante, pelo exces-= 
sivo cuidado com que era vigiado em todos 
os seus passelos, que se viu obrigado a re- 
nunciar a elles, sem todavia vêr-se livre dos 
seus guardas, que chegaram ao ponto de 
querer forçar a porta do seu quarto. Napo- 
leão experimentou em Santa Helena conti- 
nuas privações de toda a casta; as provi- 
sões que lhe mandavam eram muitas vezes 
más, e nunca abundantes. Viu-se obrigado 
a vender a sua baixella, e a acceitar qua- 
tro mil luizes, que o conde de Las-Cases ti- 
nha em Londres, para não soffrerem falta 
do necessario tanto elle, como os seus-com- 
panheiros de desterro. Toda a communica- 
ção com a Europa lhe havia sido vedada 
pelo fgoverno inglez; o governador Sir Hud- 
son Lowe parecia ter tomado a peito fazer= 
se odioso pelas vexações diarias, que fazia 
experimentar ao seu prisioneiro. 

Em breve tempo os padecimentos fizicos 
se uniram aos moraes, e Napoleão viu-se 
atacado da molestia de figado endemica e 
mortal em Santa Helena. 

Desde 7 de Março de 1821 tomou a en- 
fermidade um aspecto funesto; no dia pri- 
meiro de Maio ainda se levantou, mas um 
desmaio o obrigou a voltar para a cama. 
Tinha mandado collocar defronte do seu lei- 
to o busto do seu filho, no qual tinha con- 
stantemente os olhos fixos. Finalmente no 
dia cinco às seis horas da tarde, quando o 
sol se escondia no horisonte, Napoleão cru- 
zou com esforço os braços, pronunciou as 
palavras frente.... exercito.... lançou os 
olhos pela-ultima vez sobre o busto de seu 
filho, e expirou. 

A sua ultima vontade era ser enterrado 
nas margens do Sena, mas o congresso de 
Aix-la-Chapelle tinha de antemão decidido 
que Napoleão seria enterrado em Santa He- 
lena. | 

Os seus despojos mortaes estiveram expos- 
tos dous dias; tinha vestido o uniforme dos 
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caçadores da sua Gruarda, e estava coberto, 
em parte, pelo capote que trouxera na ba- 


talha de Marengo. As honras funebres foram | 


feitas com pompa. Descança no fundo de 
um valle chamado o Géranium, abaixo de 
Hutsgate, em um tumulo de fórma qua- 
drangular. 


e SIS ae 


DEGRADAÇÃO DE UM CAVALLEIRO NO SECULO 
KML] 


= —exautoração ou degradação de um 
E cavalleiro, era, ha dous ou tres secu- 
det los, cbjecto de uma ceremonia, pre- 
enchida por formalidades assaz cu- 
riosas. Juntavam-se vinte ou trinta cavallei- 
ros sem nota, que serviam de juizes. O réo 
era-lhe apresentado, ea voz deum arauto ou 


rei d'armas publicava a accusação em alto 






som, Elevavam nro chão dous tablados, um 


que era occupado pelos juizes, acompanha- 
dos dos arautos, rei d'armas, e passavantes, 
outro que o era pelo cavalleiro condemna- 
do, quese achava armado de ponta em bran- 
co (1). O escudo do cavalleiro, voltado com 
a ponta para cima, era arvorado na extremi- 
dade de um poste que para esse im se er- 
guia, Ão lado do réo collocavam-se doze pa- 
dres vestidos de sobrepelliz, que entoavam 
o officio de defuntos, fazendo no fim de ca- 
da psalmo uma breve pausa, durante a qual 
os officiaes d'armas despojavam o condem- 
nado de alguma peça de sua armadura. Co- 
meçavam por tirar-lhe o elmo até de todo o 
desarmarem : passavam depois a quebrar com 
um martello o escudo em tres pedaços, em 
seguimento do que um rei d'armas vasava 
sobre a cabeça do condemnado uma bacia 
d'agua quente: finalmente os juizes vestiam- 
se de luto, e íam para a igreja. Desciam 
então o réo do tablado, passando-lhe uma 
corda por baixo dos braços; punham-no em 
uma padiola, e o cobriam com um panno 
funebre, acabando tudo por os padres rezar 
rem o de profundis, e ser o réo entregue ao 
juiz civil, e ao executor d'alta justiça, 





O primeiro passo para o bem é não fazer 
mal algum. 


J. J. Rousseau. 





(1) Expressão de cavallaria, que significa armado com . 


todas as armas competentes. 


O DEFUNTO FINGIDO. 


uilherme d'Escalquens, capitoul (1) 
de Tolosa em 1326, abriu na histo- 

“= ria um lugar para o seu nome por uma 
acção das mais extravagantes. Raro se en- 
contra quem deseje disfructar o prazer de 
um enterro, e, ainda mais raro, quem queie 
ra ser o heroe de tão lugubre funcção; tos 
davia d'Escalquens, por effeito de um incri- 
vel delirio, concebeu e executou o projecto 
de gozar da insolita satisfação de fazer de 
morto, e de obter em sua vida as honras, 
que lhe eram reservadas para depois da mor- 
te. Estando de perfeita saude instou os pa- 
dres Dominicos de Tolosa para lhe celebra- 
rem as suas exequias, mandando armar ri- 
camente de preto a igreja para isso." Con- 
vidou para assistir ao funeral os capitouls, 
seus collegas, e um grande numero de pes- 
soas mais. Ordenou que se erguesse uma 
eça no meio do côro; metteu-se num esqui- 
fe e fez accender em torno quarenta tochas. 
A missa foi cantada com toda a pompa, não 
se ommittindo ceremonia alguma, das que 
precedem o momento de ser o corpo lança- 
do à terra. Chegado que foi este instante 
transportaram o esquife para detraz' do al- 
tar mor, e o capitoul, saltando para fóra 
triunfante, voltou para casa acompanha- 
do dos convidados, que tambem o foram 
para um explendido jantar. 

O arcebispo, que estava auzente quando 
isto se passou, convocou, apenas chegado, 
um concilio provincial para julgar o proce- 
dimento dos Dominicos. Os bons religiosos 
desculparam-se como poderam, citando mui- 
tos exemplos de igual piedade; mas o con- 
cilio decidiu unanimemente que taes cere- 
monias eram contrarias á decencia e à reli- 
gião ; e em consequencia foi prohibido cele= 
bra-las para o futuro. 





Da = 


PALAVRAS DE QUE SE COMPÕE A LINGUA INGLEZA. 


Um philologo teve a paciencia de contar 
todas as palavras da lingua ingleza, e achou 
constar de 40:499, a saber: tres artigos, 
20:500 nomes substantivos, 9:100 adjecti- 
vos, 40 pronomes, 7:823 verbos regulares , 
177 verbos irregulares, 2:600 adverbios, 69 
proposições, 19 conjuncções, e 68 interjel- 
ções. | 
cen ga cais cias ado 

(1) Magistrado de polícia. 

O ++ 
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o anno 88 antes de Christo, 
Sertorio obrigado a sair de 
Roma por ter tomado o pat- 
+ tido de Cinna, na guerra ci- 
* vil que então dilacerava aquel- 
des" la republica, refugia-se na 
Hespanha;, onde levanta o brado da revol- 
ta. Reune um grande numero de sectarios, e, 
ajudado de Perpenna, declara-se indepen- 
dente do Senado. 

Pompêo marcha contra Sertorio, que, por 
espaço de dous annos, soube entrete-lo sem 
resultado algum de parte a parte. Tendo pe- 
dido novos socorros a Roma, e auxiliado 
por Metello, dá batalha a Sertorio que os 
derrota completamente. Sertorio ganha de 
dia em dia grande reputação : general peri- 
to e experimentado elle teria assegurado 
seus dominios em menoscabo do poder de 
Roma, sea mão de um seu camarada lhe 
não vibrasse a morte. Perpenna, movido pe- 
la ambição, resolve desfazer-se de seu gene- 
ral: para estc effeitô o convida a um sum- 
ptuoso banquete, assassinando-o depois de 
o haver embriagado. 

Alguns historiadores desculpam o delicto 
de Perpenna, asseverando que, tornando-se 
Sertorio dissoluto e cruel, e perdendo a ca- 
da momento a confiança de seus soldados ; 
caminhava a passos accelerados ao precipi- 
cto, em que necessariamente se havia de des- 
penhar, arrastando os seus em sua ruina. 

 Difhicil é discernir a verdade entre opi- 
nloes tao encontradas, mormente quando 
uma guerra fratricida assola o paiz nata! 
desses historiadores, cuja authoridade é mis- 
ter consultar, Entretanto, reconhecido o as 
sassinio na pessoa de Perpenna, o desleixo 
dos soldados em vingar a morte de seu ge- 
neral, e mais que tudo a eleição do crimi- 
noso para substituir este; dam motivo a crer, 
que o comportamento de Sertorio escanda- 
lizara o exercito, ce ao certo, ter elle perdi- 
do o sufragio de seus companheiros d'armas. 

Oito annos conservou este habil general 





o dominio das Hespanhas; e na Luzitania 
deixou honrosos padrões da sua existencia, 
que ainda hoje nos attestam a sua vasta con- 
cepção e bom governo. O soberbo aquedu- 
cto d'Evora, que, em uma extensão de qua- 
si doze mil passos, conduz as aguas áquel- 
lá cidade sobre uma prolongadissima arca- 
da; os restos de seu palacio, hoje convento 
das freiras do Salvador; e a torre prezente- 
mente chamada de Sertorio, sam os monu- 
mentos mais gloriosos do seu nome, e os 
vestígios da grandeza romana melhor con- 
servados que existem em Portugal. | 
Perpenna ponco tempo gozou o mando 
que tanto cubiçára ; destroçado o seu exer- 
cito pelos romanos, foi feito prisioneiro, e 
logo depois executado. | 
Pela terceira vez a Peninsula é submetti- 
da à republica romana, e inteiramente pa- 
ciicada pelo general Pompêo no anno 73 
antes da vinda de Christo. Dez annos de- 
pois Julio Cezar nomeado governador das 
Hespanhas precorre a Luzitania, e estabele- 
ce diversas colonias romanas, entre outras 
Pax Julia, Beja, e Liberalitas Julia, Lvo- 
ra. Neste anno (63) nasce Octávio , que foi 
o primeiro imperador de Roma, com o no-. 


me de Augusto. 


Desta época até ao fim do seculo 4.º da 
éra vulgar, nenhuma circunstancia notavel 
menciona à historia que occorresse na Lu-- 
zitania, continuando neste paiz o governo 
dos imperadores romanos. | 

No seculo 5.º um grande acontecimento 
muda a face do globo. Um gigantesco edi- 
cio, que parecia affrontar impavido o -cor- 
rer dos tempos, esse imperio colossal, que 
durante tantos seculos dera leis ao mundo, 
testemunha a fragilidade das cousas huma- 
nas! Acommettido o imperio romano do oc- 
cidente, desde o seculo 4.º, por uma inva- 
são furiosa dos barbaros do norte, cubiçosos 
à porfia de partilhar os despojos do leão 
moribundo, e minado em seus alicerces por 
muitas causas diversas, succumbe, e érisca- 
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“do para sempre do catalogo das nações no 
anno de 476. Das suas ruinas surgem novos 
imperios ; em 409 os alanos, capitaneados 
por seu rei Respendial, invadem a Hespa- 
nha e Lusitania, ao mesmo tempo que Her- 
menrico à Lesta dos suevos, e Gonderico à 
frente dos vandalos. Em 418 os visigodos, 
commandados por Wallia seu rei, derro- 
tam e expulsam os alanos, sobmettendo uma 
parte do paiz. Em 422 os vandalos passam 
à Africa, ficando o dominio da Lusitania 
dividido sómente entre os suevos e visigo- 
dos. O Tagus, Tejo, separava estas duas na- 
ções; ao norte das suas margens estabele- 
ceram-se os suevos, e ao sul imperavam os 
visigodos; os primeiros tiveram por capital 
Bracara Augusta, Braga, Olisipo, Lis- 
boa, e Conimbriga, Coimbra, por princi- 
paes cidades: Ebora, Evora, e Pax Julia, 
Béja, eram as mais importantes povoações, 
que os segundos possuiram na divisão da 
Lusitania. 

No seculo 6.º, (585) Leuvigildo rei dos 
visigodos bate e destroça os suevos, reunin- 
do debaixo de seu sceptro a Hespanha e Lu- 
sitania. Esta monarchia dura 129 annos, 
em cujo espaço foi governada por 18 sobe- 
ranos, contando de Leuvigildo seu funda- 
dor, até Rodrigo seu ultimo rei. Rodrigo ti- 
nha subido ao throno por uma vereda tor- 
tuosa ; um crime lançára sobre seus hombros 
a púrpura real, e um crime tambem o pre- 
cipitou do poder. 

No seculo 8.º, anno 711, Rodrigo, au- 
xiliado por um bando de descontentes, usur- 
pa a corôa a Vitisa; porém não chega a 
gosar dous annos o fruto de sua iniquida- 
de. Entregue à licensiosidade, mais do que à 
administração deseus estados, o novo dinas- 
ta não conhece obstaculos a seus prazeres. 
Perdidamente amoroso pela bella Florinda, 
filha do conde Julião, sacrifica a honra 
d'quella joven a seu amor brutal. Indigna- 
do o conde pelo ultraje feito a sua filha, 
permedita uma vingança tanto mais crucl e 
indigna, por isso que não recahia unica- 
mente sobre a cabeça do olfensor, mas 
abrangia os destinos da sua patria, e a Te- 
ligião de seus maiores. De acordo com al- 
gumas personagens tambem offendidas, e 
desgostosas do comportamento de Rodrigo, 
envia a Mussa, tenente do Califa Valid, um 
mensageiro encarregado de persuadi-lo à 
conquista das Hespanhas, promettendo for- 
necer-lhe as embarcações necessarias para 
o transporte d'Africa, e protecção decidida 


| para o desembarque de suas tropas. Accei- 


ta logo a proposta: Tarik general sarrace- 
no é mandado por Mussa á frente de 40:000 
arabes, os quaes desembarcam junto á fa- 
mosa montanha, que delle tomou o nome 
de Dgibel- Tarik, hoje Gibraltar, entregan- 
do-lhe Julião a praça que o seu rei conhá- 
ra à sua guarda, Informado Rodrigo da in- 
vasão sarracena, junta á pressa o exercito, 
caminha ao encontro do inimigo ,e na san- 
guinolenta e memoranda batalha de Xeres, 
perde a corôa e a vida. O conde Julião, que 
já não esperava salvar-se senão nas ruinas 
do seu paiz, aconselha a Tarik as opera- 
ções que deviam terminar sua conquista; 
== «o rei dos visigodos, lhe diz elle, cahiu 
«debaixo do vosso alfange, os outros prin- 
« cipes procuraram a salvação na fuga, o ex- 
«ercito está debandado, e a nação aterrada ; 
« aproveital-vos pois do seu estupor, mar-= 
« chat sem demora à cidade real de Toledo, 
«e não deis aos cbristãos atemorisados o 
« tempo necessario para eleger um monar- 
« cha,» == Tarik executa á risca, e com suc- 
cesso, os conselhos do libertecida, e ajudado 
por Mussa, que viéra d'Africa em seu so- 
corro, funda sobre a destruida monarchia 
gôda o terrivel imperio arabe, que por tan= 
tos seculos insultou a Europa, etesla-ia sub- 
jJugado, se Carlos Martel não suspendera 
seus triunfos. | | 

Pelagio, unico principe godo que esca- 
pou ao ferro mauritano, refugiou-se nas mon- 
tanhas das Asturias com um grande nume- 
ro de'christãos: desbaratou duas vezes os 
musulmanos, e conseguiu, pela sua constan- 
cia e bravura, lançar nos reinos de Leão 
e das Asturias as bases do poder, que de- 
pois adquiriram. O conde Julião teve opre- 
mio de sua períídia; tornando-se suspeito 
aos vencedores , elles lhe attribuiram o pros 
jecto de uma contrasrevolução, e o encerras 
ram em um carcere, onde acabou misera- 
velmente o resto de seus dias. Dividida a 
Peninsula entre mouros e christãos, estes 
apenas occuparam a mais diminuta. e este» 
ril parte do paiz, que se limitava ás Astus 
rias, as quaes comprehendiam a Gralliza 
actual, e uma porção do reino de Leão. O 
resto da Hespanha, e toda a Lusitania for= 
mou o Califado de Hespanha, no anno 714. 
Em 745 os reis d'Oviedo conquistam o Mi- 
nho, que no seculo seguinte toma o nome 
de Portucalia, derivado de Portus Calem., 
isto é Porto de Cale, hoje cidade do Porto. 
No seculo 10.º estava o dominio de Portu- 
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calia dividido entre os mouros (1) que go- 
vernavam todo o paiz áquem do Douro, e 
os reis d'Oviedo, que depois se intitularam 
reis de Leão e de Castella; os quaes engran- 
decendo-se progressivamente em suas conti- 
nuas guerras contra aquelles, os despojaram 
de Castella a Velha, parte da Catalunha 
e Aragão, e bem assim da Navarra. 
“No seculo 11.º alguns governadores mou- 
ros, cubiçosos da authoridade soberana, 
declaram-se independentes, e assim apressam 
o seu exterminio, aniquilando o famoso 


imperio musulmano na Europa. Neste secu- 
lo Portucalia se dividia entre o rei de Leão 


e de Castella, senhor do Minho, Traz os 


Montes, e uma porção da Beira, e diversos 
regulos mahometanos, que occupavam o 
restante, dos quaes o mais poderoso era o 
de Lisboa, aquem pertenciam Santarém, 
Coimbra, Evora, e Béja. Tal era o estado 
de Portugal em 1094, quando Henrique de 
Borgonha recebeu em dote, de seu sogro Af- 


| fonso 6.º rei deLeão e de Castella, o gover- 


no de Portugal com o titulo de condado. 


HI. 


o reinado de D. Affonso 6.º 
rei de Leão e Castella, pelos 
annos de 1080, vieram alguns 
principes estrangeiros ajudar 
aquelle monarcha na guerra 


si que fazia aos mouros; do nu- 





mero daquelles era o conde 
PD. Henrique, quarto filho de Henrique du- 

ue de Borgonha, e sobrinho de Henrique 
1+.º rei de França. Os relevantes serviços que 
este principe prestou a D. Affonso 6.º., lhe 
adquiriram a estima e consideração do rei, 
que para o recompensar lhe deu por esposa 
uma de suas filhas, a rainha D. Thareja (2), 
e em dote a parte que possuia de Portugal, 
com o titulo de condado; (1092 ou 1094). 
O conde D. Henrique estabeleceu desde lo- 
go a sua côrte em Guimarens. Dotado de 
uma alma capaz das maiores emprezas, não 
só assegurou os seus pequenos estados contra 
as tentativas de visinhos turbulentos, mas 
ainda os augmentou consideravelmente , res- 
gatando do poder dos mouros uma grande 
parte da provincia da Beira: de sorte que o 
seu reinado pode chamar-se uma continuada 
guerra. Em desesete batalhas o seu extre- 
mado valôr o cobriu de louros; mas apezar 
de habituado aos combates, e sua longa car- 
reira passada entre o estridor das armas, seus 
costumes conservaram-se doceis, e seu cora- 
ção compassivo; as muitas cidades e villas, 
que o viram entrar triunfante, testemu- 
nharam todas a clemencia do vencedor. De- 
pois de ter governado Portugal como sobe- 
rano pelo espaço de 20 annos, expirou o con- 
de D. Henrique (1112), na idade de 77 an- 





(1) Os arabes, conquistadores da Peninsula, foram ao 
aliante designados pelo nome de mouros. 

(2) Tratamento que os reis de Castella costumavam 
«dar naquella época ás filhas legitimas. 





nos, (1) deixando por-herdeiro seu filho D. 
Affonso Henriques, ainda menor : jaz na Sé 
de Braga. 

À vida deste principe tem oferecido à-his- 
toria um campo de batalha; não só o anno 
do seu nascimento, e aquelle em que veiu a 
Hespanha, teem sido objecto de controver- 
sia; a época prefixa do seu cazamento, e da 
doação de Portugal, as condições desta doa- 
ção, e mais que tudo a sua ida à Terra San- 
ta, sam acontecimentos, posto que dos prin- 
cipaes da sua brilhante carreira, que teem 


dado lugar a opiniões bem oppostas de di- 


versos historiadores. Porém no que todos 
concordam, é em lhe attribuir um espirito, 
elevado, uma alma generosa, e um valôr que 
lhe adquirio renome em toda a Europa. 

Se o conde D. Henrique não foi o funda- 


' dor da monarchia portugueza, foi elle quem 


lançou os alicerces, que serviram de base ao 


- edificio que seu filho levantou. 


RETAS Sa 


AS PENNAS DE POMBO. 





= parecer perante si tres rapazes, accu- 
zados de haver furtado alguns pombos de 
uma especie muito rara, fez-lhes signal pa- 
ra “que se sentassem, dizendo-lhe logo : — 
« quando se nega ter furtado pombos, cum- 
« pre ter a cautela de não trazer na cabeça as 
« pennes d'elles. » — Um dos tres accuzados, 
na idade ainda que se não sabe dissimular, 
levou logo a mão à cabeça para sacudir as 
pennas, e este movimento foi um indicio do 
furto que negava. 





(1) Segundo a opinião mais seguida. 
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Caça da Girafa. 


CY 
Huagmenda de ema eeiegeir. 
D eli-Mehemet nos offereceu alguns ca- 
melos para irmos á caça das Girafas, 
e depois de hesitar-mos um tanto nos decidi- 
mos a acompanhar o cheikh. 

Era noite quando partimos de Amboukon. 
A nossa pequena caravana compunha-se, do 
cheikh, e de quatro caçadores armados 
cada um com uma lança e um sabre, mon- 
tados em excellentes cavallos exercitados 
naquellas correrias. Outros cinco arabes nos 
seguiam guiando varias femeas de camelo, 
que nos levavam provisões, principalmente 
ôdres cheios d'agua. 

Fizemos alto pela meia noite.. À nossa 
gente, depois de prepararem à pressa uma 
ligeira refeição, tiraram de um pequeno sac- 
co a cafeteira, chavanas, e café em pó para 
que podessemos antes de dormir tomar uma 
chavana de café, e fumar um pouco. Ao 
despontar d'aurora tornamos a montar a ca- 
vallo, e os nossos caçadores marcharam a 
diante para descobrir a caça; todo o dia se 
passou em correrias enfadonhas e penosas ; 
não corria viração, e o calôr era intensissimo. 
— Uma.hora antes do pôr do solo chefe da 
caravana nos fez notar as pegadas de uma 
Girafa, que havia tomado a direcção do sud- 
oeste com a sua cria. Decorrido pouco tem- 
po encontramos em outra paragem iguaes 
pegadas, porém mais recentes, e os nossos 
arabes nos asseguraram que poucas horas an- 
tes haviam passado Girafas por alli. Esque- 
cendo então nossas fadigas, seguimos a trote 
rasgado a direcção das pegadas, e ao anoi- 
tecer nos achamos a curta distancia de um 


pequeno e não espesso bosque d'acacias, à 
vista do qual se decidio o cheikh a mandar 
parar a caravana. 

Pozemo-nos de novo a caminho ao ama- 
nhecer, e os nossos arabes separaram-se pa- 
ra um e outro lado a fim de fazer o circulo 
às Girafas, que elles esperavam quasi com 
certeza encontrar no pequeno bosque d'aca- 
cias. À pezar do silencio que guardavamos 
caminhando, ellas presentiram nossos passos 
e as vimos retirar debaixo das arvores fugin- 
do atravez do deserto; então os caçadores, 
galopando a redea rolta e fazendo grande 
algazarra, começaram a persegui-las. Por al- 
guns instantes as girafas adiantaram-se dos 
cavalleiros; mas no fim de meia hora os seus 
saltos principiarama ser mais moderados. 


À mais pequena dellas, que parecia ter pou- 


cos mezes, foi alcançada pouco tempo de-, 
pois. 

Os arabes atiraram-lhe destramente um 
capote, e em quanto ella cega por este laço 
de nova especie se atormentava em lugar de 
fugir, saltaram abaixo dos cavallos, pearam- 
lhe as pernas, e continuaram a perseguir a 
may. Entretanto chegaram os condutores dos 
camelos, os quaes logo mugiram as femeas, 
deram o leite a beber à girafa, e, atando- 
lhe as pernas por baixo do ventre, carrega- 
ram com ella um camelo, pondo-se em mar- 
cha para Amboukon. 

Terminados todos estes arranjos seguimos 
os passos dos caçadores, que encontramos 
depois de quatro horas de caminho. Não ten- 
do conseguido agarrar a girafa grande, co- 
mo a primeira, decidiram-se a matar esta à 
lança; acabavam de a desmanchar, e cor- 
tada em quartos a pozeram sobre os came- 
los para ser vendida no bazar d' Amboukon. 
Um pedaço desta carne, que mandamos as- 
sar, era negra, encorreada, e em tudo seme- 
lhante à carne de camelo. 


— ——ssçe= — 
O marques d' Argenson e Mme de Surgére. 


O marguez d' Argenson, ministro da poli- 
cia de Luiz XIV, era tão desinteressado, 
quanto duro e despotico, Um dia, que esta- 
va n'uma companhia, disse, alludindo ás 
suas muitas occupações: não saio nunca do 
meu gabinete; desde que sou ministro ainda 
não rompí um par de sapatos ! — Eu ocrelo, 
lhe respondeu M.me de Surgére, porque an- 
daes sobre todos. 
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ARIZ, à segunda cidade do 
Universo em riqueza , in- 
'*-dustria, e população, mas 
|. a primeira, quanto à esta- 
|! belecimentos scientificos , 
No está situada nas margens 
do rio Sena n'uma pla- 
| nicle agradavel, domina- 
da por oiteiros elevados, em que tambem fi- 
ca edificada uma parte da cidade em fór- 
ma de amfitheatro. O Sena atravessa Pa- 
riz de E a O, separanido-a em duas partes 
quasi iguaes; e divide-se em face da cidade 
em dous ramos, que se tornam a reunir de- 
pois “de ter formado tres ilhas, das quaes a 
maior foi a primitiva cidade do tempo dos 
romanos, conhecida pelo nome de Lutetia 
Parisiorum. 

Já na idade media a cidade de Pariz se 
distinguia pela sua importancia e commer- 
cio: no tempo de Carlos Magno as artes e 
«ciencias ahi principiaram a florecer; po- 
rém o principio da: sua grandeza data dos 
reis da terceira dinastia, que lhe concede- 
ram muitos privilegios, e lhe fizeram melho- 
ramentos importantes augmentando-a con- 
sideravelmente, e adornando-a com magni- 
ficas construcções. 

Theatro sanguinolento de immensas guer- 
ras civis, sofreu tambem. por muitas vezes 
os horrores de um prolongado assedio; o do 
anno 885 pelos normandos é dos mais me- 
moraveis pela sua duração de treze mezes. 
Apezar do regimen feudal, dos privilegios 
exorbitantes da Universidade, das guerras e 
dissensões civis dos reinados de João, de 
Carlos 6.º, e de Carlos 7.º; das fogueiras 
de Francisco 1.º e Henrique 2.º; das carni- 
ficinas de Carlos 9.º: dos crimes da higa; 
das guerras civis nas minoridades de Luiz 
13.º e Luiz 14.º, apezar da frivolidade e dis- 
soluções da regencia do duque de Orleans, 
e do reinado de Luiz 15, e dos cadafalsos 
de Robspierre, a população desta cidade, 
bem como a sua civilisação, tem tido um 
incremento sempre progressivo, mais ou me- 





| nos rapido, contando actualmente, segundo 


o ultimo recenseamento, 909,4 126 habitan- 
tes. Esta immensa capital, cuja circunfe- 
rencia tomada dos boulevaras exteriores (1), 
é cousa de sete leguas de 2:000 toezas ca- 


“da uma, e communica-se com toda a Fran- 


me 


ça por 28 magestosas estradas, e 56 barrei-. 
ras ou entradas, quasi todas magnificas, lhe 

dam ingresso. Divide-se em doze. grandes 

bairros (arrondissemens), e conta 18 boule- 
vards, 31 caes, 18 pontes, 80 praças publi- 

cas, 1295. ruas, 12. freguezias. principaes 

e 27 dependentes destas (succursales), tres 

templos do culto; protestante e tres synago-, 
gas, 24 kospitaes e 12 prizões civis, além, 
de muitos recolhimentos para, pobres entre- 

vados etc. 24 quarteis, 4 hospitaes e duas 

prizões militares, 7 portos de desembarque ,, 
14 theatros, 7 mercados principaes e 30 me- 

nos Importantes, 5 matadouros (abattolrs),, 

e 80 chafarizes; sem incluir. neste numero 

uma infinidade de outros, destinados sómen- 

te ao aceio e limpeza das ruas: as aulas e 

collegios publicos para instrueção da moci- 

dade sam innumeraveis. 

Monumeêntos religiosos. — Paria conta 56 
igrejas, algumas das quaes sam obra prima. 
d'architectura : occupam o primeiro lugar a 
cathedral de N. S.º, vasto edifício gothico 
em fórma de cruz, e construcção do seculo 
13.º; tem de comprimento 390 pés, 144 de 
largura, e 104 de altura; o frontispicio .é 
magestoso: o Pantheon ou santa Genoveva, 
no seu genero, é um dos mais bellos monu- 
mentos da Europa, principiado em, 1764; 
foi destinado em 1791 para receber as ein- 
zas dos homens illustres, com a seguinte ins- 


cripção no peristylo: « Ãos Homens Íilus- 


«tresa Patria reconhecida. :» 5. Sulpicio prin- 
cipilada em 1678 e concluida em 1745 , ma- 


| gestoso edificio; S. Thomaz d' Aquino; 5. 


oque; Santo. Eustachio ; 5. Gervaxio ; 
Santo Estevão do«Monte ; Assumpção ; Val- 


le-de-Graça ; a: Magdalena, principiada em 


mem 





- (1) Especiecde alamedas que circundam Pariz. 
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1764, cuja construcção foi suspendida des- 
de 1789 até 1808, em que Napoleão con- 
cebeu a idéa de fazer desta igreja um Tem- 
plo da Gloria dedicado ao Grande Exercito, 
o que não chegou a ter effeito; acabada em 
“1833, é actualmente uma das freguezias da 
cidade, assim como um de seus mais bellos 
ornamentos: e finalmente N. 8.º do Loure- 
to edificada em 1835. 

Dos quatro cemiterios, que tem esta ci- 
dade, o do Pere-la-Chaise é o que encerra 
os mais ricos monumentos; cortado por es- 
paçosas ruas guarnecidas de frondosas arvo- 


res, e povoadas de immensas flóres, este ce-' 


miterio é um digno lugar para receber os 
despojos mortaes de tão sumptuosa capital. 

Edificios civis. — Principiaremos por aquel- 
les que a estampa representa: à direita fica 
o palacio do Louvre, que mostra as duas 
principaes fachadas, ambas devidas ao ta- 
lento de Caudio Perrault; a que faz frente 
ao Sena, postoque menos magestosa do que 
a outra, é comtudo de uma bella archite- 
ctura; todas as suas decorações guardam a 
mais perfeita harmonia : esta parte do Lou- 
vre communica com o palacio das Tulhe- 
rias por uma extensa galeria parallela ao 
rio, onde estam as salas destinadas para as 
exposições dos objectos d'industria. À outra 
frente do palacio, chamada a Columnada do 
Louvre, é d'um gôsto sublime e da maior 
magnificencia. Tem esta fachada 525 pés de 
comprimento .e 85 de altura ; compõe-se de 
duas galerias ornadas com 26 columnas , e 
de tres corpos salientes, dous nas extremi- 
dades, e um no centro, onde fica a entra- 
da principal, e guarnecidos cada um por 
oito columnas. O lado opposto é de uma 
architeclura mais antiga, e fórma a praça do 
Museu para a qual o palacio tem tres fren- 
tes; uma galeria, igual à que se prolonga 
junto ao rio, devia ser. elevada na outra ex- 
tremidade do Louvre para completar o pla- 
no desta obra magnifica; mas, postoque prin- 
cipiada em 1807, e uma grande parte já con- 
cluida, ainda não está acabada. 

O palacio do Louvre deve a sua primei- 
ra construcção a Filippe Augusto; quasi to- 
dos os successores deste monarcha o augmen- 
taram e aformozearam : Francisco 1.º, depois 
de muitas reparações despendiosas, resolveu 
reconstrui-lo, segundo um novo plano que 
Henrique 2.º fez continuar; a esta construc- 
ção chama-se hoje o velho Louvre. Luiz 14.º 
emprendeu a reedificação deste palacio, 
com a sumptuosidade que actualmente ads 


miramos; para este fim fez chamar os mais 
habeis arehitectos nacionaes e estrangeiros. 
O celebre Bernini veiu a Pariz convidado 
pelo governo, que lhe fez as mais obsequio- 
sas attenções: porém seus desenhos não fo- 
ram approvados, mas sim os de Claudio 
Perrault. Luiz 14.º, impaciente por vêr ter- 


minada a immensa obra que talhara, fez 


publicar, em 6 de Novembro de 1660, uma 
prohibição a todos os habitantes de Pariz, 
de levantarem predio algum sem licença ex- 
pressa, uma multa de 10 mil libras aos trans- 
gressores, ea pena de prizão pela primeira 
vez, e gallés pela segunda aos operarios. Es-. 
te acto de despotismo, que parece emana- 
do de Constantinopla ou de Marrocos, não 
foi o unico meio empregado para apressar o 
adiantamento da obra; a extincção de muitos 
dias santificados, que o governo alcançou, 
foi de todas as medidas, a que originou 
maiores clamores contra o governo. Em 1770 
estava finalizada a famosa columnada do 
Louvre, Luiz 14.º viu acabar não só esta fa- 
chada, mas tambem a do lado do Sena, e 
bem assim o exterior da galeria contigua. 
Napoleão fez ainda melhoramentos muito 
consideraveis neste edificio, tanto interior, 
como exteriormente, adornando-o com ri- 
uissimos baixos relevos. 

O edificio da esquerda, do qual a estam- 
pa apenas mostra uma parte, é o palacio da 
Moeda construido em 1771; o corpo cen- 
tral, mais elevado e saliente do que os la- 
teraes, é coroado por seis estatuas, que re- 
presentam a Paz, o Commercio, a Pruden- 
cia, a Lei, a Força e a Abundancia. 

A bella ponte das 4rtes, construida de pe- 
dra e ferro, é uma das mais elegantes de 
Pariz; de um lado termina junto ao Lou- 
vre, e do outro em frente do palacio das 
Bellas Ártes. Este edificio foi feito por dis- 
posição testamentaria do cardeal Masarini , 
que o destinou para um collegio d'educação 
gratuita, para sessenta mancebos do Pigne- 
rol, da Alsacia, Flandres, Estados Eccle- 
siasticos, e Alemanha. Em 1806 trocou o 
nome de collegio Mazarini ou das Quatro, 
Nações, pelo de — palacio das B llas Ártes; 


sendo. entregue ao Instituito de Pariz, que 


“ahi estabeleceu a sua bibliotheca, salas de 


suas sessões, e diversas collecções de obje- 
ctos das artes. 

O palacio das Tulherias, habitação do 
rei e da familia real, é uma residencia mas 
gnifica; foi principiado em 1564 por Cas 
tharina de Médicis, debaixo do plano de 





Philibert Delorme; porém nos reinados -Se- 


guintes sofreu muitas modificações, princi- | 
palmente no de Luiz 14.º Quatro galerias é | 
cinco pavilhões Jhe formam a fachada prin- | 


cipal, que faz frente para o jardim com 
1008 pés de comprimento, “Se “este palacio 
fosse edificado segundo um só plano, e se o 
seu todo apresentasse mais unidade, seria 
digno 'da maior admiração; mas assim mes- 
mo “é um dos mais bellos “e sumptuosos da 
Europa. 

O:palneio de Luxemburgo, obra de Ma- 
ria de Medicis em 1615 debaixo. da diree- 
“ção do “architecto Jacques Desbrosses, foi, 
durante à revolução; a séde dos primeiros 
corpos “do Estado , e hoje da Camara dos 
Pares» ias “duas fachadas principaes, «cada 
ma de differente gosto, sam recommenda- 
veis pelas stas proporções regulares, perfei- 


ta semetria,/e belleza dos ormatos, que agra- | 


dam sem fatigar a vista. | 
O palacio da Camara dos Deputados, tee- 
dificado por Napoleão; e de “uma archite- 
ctura “elegante “e magestosa: uma escadaria 
de 18 pés de elevação, e perto de 100 de 
4 : E 

largura, conduz à entrada principal, forma 
da 'por 12 'columnas corinthias, que susten- 
tam à architráve guarnecida “de baixos rele- 
vos; Junto aos degrãos da escadarelevam-se as 
estatuas colossaes-da Justiça, *€ da Pruden- 
cria, e mais affastadas as estatuas de Sully, 
de Colbert, de 1" Hôpital,ce de 'd Aguesseal. 
“OQ'palacio da Justiça consta. de um cor- 


po central “e dous collatetaes, com dousfron- | 


tispícios de quatro columnas jonicascada-um. 
A Praça do'Commercio meste, genero, não 


tein rival na Europa; principiadaem 1808, | 
só em 1826foi concluida: é cercada por-66 

formando um »parallelo-grammo | 
de 212 pés de comprimento, e 126 de lar- | 


columhas, 


gura; o salão que póde conter 2:000 pessoas, 
recebe a luz “pela cupula. 


O palacio da Legião d' Honra ; o palacio | 
Real, mandádo construir pelo cardeal de Ri- | 
chelieu em 1629, “deixado por sua morte a | 
Luiz 13.º,'e pertencente depois ao duque de | 
Orleans, fórma hoje'o Bazar mais Tico é | 
variado do mundo: -o palacio da Municipa-. 
o Hospital dos | 
Invalidos:; a Escola Militar ; a de Medici- | 
na ; a de Direito; o Observatonto 50 Hos- | 
Salpetriere, cujos habitantes em | 
1833 montavam “a 5: 149 centre enfermos e | 


lidade, começado em 1535: 


pital de 


empregados ; os 'theatros Odeon, Frances, 


Opera comica, e'o dos Italianos, sam monu- 
meiitos 'dignosida capital de um grande im- 





perio. Entre as praças principaes distin- 
guem-se a do Carousel; aformoseada pelo 
Árco de triunfo, que Napoleão fez elevar em 
1806, para celebrar as viçtorias do exerci- 


to: a de Vendome, guarecida de magaif-. 
. . » . 
cos edificios, tem no centro a columpa eri-- 


gida por Napoleão , 'e dedicada à gloria dos 
exercitos francezes, 'comeéçada em 1806, e 
acabada em 1810; a sua altura é de 133 pés, 
e 12.de diametro, e o pedestal 22 de altura, 
e 17 de largura; o pezo total de brônze em- 
pregado neste monumento é de um milhão e 
oitocentas mil libras (1): ade Luiz 15.º, no 
meio da qual se collocou em 1836 0 famo- 
so obelisco de Lugsor, transportado do Egy- 
pto a grande custo: a das Victorias, com 
a estatua equestre de Luiz 14.º; e finalmen- 
te a Praça Real. 

O Arco da Estrella é o 'monumento mais 
grandioso e colossal, que no seu genero ex- 
iste na Europa. | | 

Além da ponte das Artes merecem parmti- 
cular menção 'a do Jardim das Plantas, ou 
Austerdits ; va de Jena ; a do Carousel etc. 

Dos mercados vecupam o primeiro lugar 
o do Trigo; o dos Innocentes; e o de 8. 
Germano. Entre os Jardins e Passeios pu- 
hlicos teem a primazia os das Tulherias ; 
Jardim das Plantas; Luxemburgo; Cam- 


pos Elyseos ; e Campo de Marte. Os 18 bou- 


levards, que cercam a cidade, estam “pela. 


maior parte guarnecidos de bons edificios, e 
sam frequentados por um concurso immenso 
de povo. De entre os chafarizes sobresahem 
o da'ruade Grenelle ; o da praça de Cha 
telet ; e os dos Innocentes. ( 
Dos innumeraveis estabelecimentos scien- 
tifcos que encerra Pariz, mencionaremos a 
Universidade; 'o' Instituto ; seis collegios 
principaes, além de uma infinidade de par- 
ticulares ; “aulas para todas as Artes e Scien- 


cias-; '22 sociedades scientificas; numerosas 


livrarias; o Museu Real do Louvre ; “o de 
Luxemburgo ; e o do Jardim das Plantas ; 
o Conservatorio das Artes e Officios, onde 
se deposita o original dos instrumentos, e 
machinas inventadas, ou aperfeiçoadas; 80 
typographias; e finalmente um numero con- 
siderave! de imprensas litographicas. | 

'O consumo-deviveres em 1825 foi de 226 


milhões de francos 'de produetos d'agricultu-. 


ra, 42 milhões de productos d'industria, e 
65 de productos 'maritimos. 





(1) Veja-se a vinheta “que representa esta “columna à 
paginas 37. | | o: 


o 
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Asares — E crads da eis lãa. 
4; EMBLEMA TA Hs alâneo. 


E STA flór, branca, com fios no centro, 

19) como a da murta, de um agradavel 
SN, cheiro, e em ramalhetes, produz o 
mais: bello effeito no meio da folhagem, que 
guarnece os immensos braços deste arbusto, 
oqual trepando por tudo que se-lhe avisi- 
nha, veste com suas galas as mais altas pa- 
redes, A sua cultura é simples, comtudo, 
gosa mais estando abrigado do norte: para 
a multiplicação deve preferir-se a mergulhia 
e a separação dos pés; por semente a repro- 
ducção é muito vagarosa. | 

Liga-se este arbusto tão estreitamente aos 
objectos por onde sobe, aos quaes se agarra 
com as gayinhas (1) de que é munido , que 
por este motivo significa um abraço. 





Agederacl — Melia apedesach. 
EmBLEMA — Glace 


RVORE corpulenta na Índia, na Per- 
sia, e na Syria d'onde é originaria, 
“redúzido a arbusto nas regiões do 
norte, mesmo na maior parte da França, 
prospera emo nosso clima, senão como no 
seu paiz natal, ao menos com bastante vi, 
gor até chegar a ser arvore. Suas flôres nas- 





cem nas summidades dos troncos, e ao mes-. | 


mo tempo que as folhas, formando vistosos 





(1) Gavinhas, cirrhos, ou mãos sam umas cordas ou 
fios com que se seguram algumas plantas. 








xam com muita facilidade, “e por tanto de- 
ve haver cuidado em os ampatar em quan- 
to novos por causa das tempestades. Multi- 
plica-se por semente, é tambem por estaca, 
mas este meio falha muitas vezes. O Azede- 
rach é talvez mais conhecido pelo nome qué 
o nosso: Brotero lhe dá de — Cinamomo bas- 
tardo. * 

Os japonezes teem esta arvore em tão gran- 
de estimação , que lhe dam o pomposo titu- 
lo de — Gloria da India, de-que-tira o 
seu emblema. 


Aseretro — Litagas deisnteabico, 


EmeBLEMA — Sioger fesdo. 


AZEREIRO ,. posto que-se cultiva: nos. 
* jardins como outro qualquer arbusto, 
“«achando;um terreno conveniente, ri- 






“valiza. com. as:mais altas arvores. As suas 


folhas. imitam as do limoeiro, porém sam 
mais estreitas e recortadas: lança umas es-. 
pigas cheyas. de florinhas brancas mui chei- 
rosas , as, quaes , estando todas abertas, for-. 
mam uma pequena maçaroca, que depois se 
guarnece de umas sementes pretas semelhan- 
tes aos murtinhos. O seu tratamento no nos- 
so clima não exige muitos cuidados :. repro- 
duz-se pela semente, ou pelos rebentos, que 
nascem junto à Taiz. | 

O muito tempo que. decorre; desde que se 
semea até floreçer, o faz symbolizar o pra- 
ser tardio, que sente o jardineiro ao gozar 
o delicado perfume de suas mimosas flóres, 


' porque tanto esperou. 





(1) ' Os-estames da flôr sam uns filamentos que nascem 
do centro della, e que terminam em umas cabecinhes que 


| conteem o pó fecundante: a estas se chamam autheras. 


) 
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CALENDARIO DO JARDINEIRO. 
Junho. 


PAPA o minguante fazem-se alporques de 
ENS craveiros ; levantam-se da térra as 
SSESS cebôlas das Tulipas, Jacintos, etc. 
Neste mez não deve haver descuido em mon- 


dar, sachar, e regar a miudo. 





DRE. 





1481 — Morre Mahomet 2.º depois de um 
reinado de 51 annos, durante os 
quaes derrubou dous imperios e con- 
quistou doze reinos, tomando aos 
christãos mais de 200 cidades. A Eu- 
ropa e a Ázia, aterradas pelas con- 
quistas do Alexandre mahometano, 
respiraram finalmente. 

5. 
1808 — Tratado de Bayonna, pelo qual 
* Carlos 4.º e seu filho Fernando, vi- 
ctimas de uma intriga politica, re- 
nunciam seus direitos ao throno de 
Hespanha em favor de Napoleão. 
1821 — Morte de Napoleão. 
10. 

1794 — É executada em Pariz a princeza 
Izabel, irmã de Luiz 16.º. Ella ti- 
nha recuzado seguir suas tias, fi- 
lhas de Luiz 15,º, em sua emigra- 
ção, perferindo a companhia de seu 
irmão: depois de um captiveiro de 
21 mezes, foi condemnada e execu- 
tada, sobindo ao cadafalso com uma 
prezença de espírito e resignação an- 
gelica, 

12. 

1382 — Joanna 1.º, rainha de Napoles, é 
estrangulada no castello de Muro 
por ordem de Carlos de Duras seu 
parente, e que ella havia educado, 
como se fôra seu filho. Esta prince- 
za, cazada pela quarta vez e sem 
filhos, adoptou Carlos Duras para 
lhe succeder no throno ;- porém, este 
principe ingrato tendo-se rebelado 


contra a sua bemfeitora, por suges- 


tões do réi d'Hungria, esta annulou 
o acto de adopção, e o transferiu a 


Luiz de França, duque d'Anjou. 


Carlos, furioso com esta noticia, mar- 
cha sobre Napoles á frente dos re- 
“voltosos; toma esta cidade, e faz 
assassinar aquella, que lhe servira de 
mai. 


x 


20.: é 
1795 — Revolução em Pariz: mais de trin- 
ta mil revoltosos atacam a Convenção 


Nacional; tendo arrombado as por-. 
tas, penetram na sala das sessões, . 


disparando muitos tiros ao grito de 
— pão e constituição de 1793. No 
fim de muitos horrores, uma força 
consideravel, capitaneada pelo de- 
putado Legendre, obriga os sedicio- 
sos a evacuar a sala. 


21. 

1420 — Tratado de Troyes, pelo qual Car- 
los 6.º, rei de França, deu sua fi- 
lha Catharina em cazamento a Hen- 
rique 5.º d'Inglaterra, declarando 
este, regente do reino e herdeiro da 
corõa de França, em prejuizo de 
seu filho Carlos. Este tratado fatal 
accendeu o facho da guerra entre 
as duas nações; os inglezes apode- 
raram-se de Pariz, e de uma gran- 
de parte da França, e te-la-iam 
conquistado toda, se os esforços de 
Joanna d'Arc não tivessem posto 
um termo a tantos triunfos. 

24. € 

1796 — Revolta de Milão e Pavia contra o 
governo francez: o povo assassina 
grande numero de soldados france- 
zes; a municipalidade de Pavia é 
fuzilada, e a final apasiguada a des- 


ordem: 200 pessoas sam mandadas 


a França como refens. 
30. 

1770 — Terrivel catastrophe em Pariz por 
occasião das festas do cazamento de 
Luiz 16.º A immensa multidão, que 
pertendia presenciar o fogo d'artifi- 
cio na praça de Luiz 15.º, atropel- 
lando-se inapetuosamente, esmaga ou 
abafa mais de mil e duzentas pes- 
soas; muitas outras tendo sobido 
para o parapeito da ponte Real, 
procurando salvar-se, cahem no Se- 
na, e morrem affogadas, À falta d'or- 
dem, e vigilancia das Authoridades 
occasionaram esta desgraça. 
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MOSTEIRO DALCOBAÇA. 


viLLA d' Alcobaça está situa- 
da em um pequeno vale, na 
confluencia dos rios Alcôa, 
e Baça, dos quaes tomou o 
nome, distante de Lisboa 18 
leguas, e é habitada por 
mais de mil e trezentas pes- 
soas. À fertilidade dos ter- 
renos circumvisinhos, o famozo mosteiro de 
Santa Maria, da Ordem de S. Bernardo, 
que passamos a descrever, e os pesados tri- 
butos, que vexavam os povos de todos aquel- 
les contornos, em beneficio do mosteiro, f1- 





zeram celebre aquella villa no paiz e fóra 


delle. Em outro tempo possuíu uma grande 
fabrica de tecidos d'algodão, a qual os in- 
glezes incendiaram durante a guerra penin- 
sular. 

' Recorda o mosteiro d' Alcobaça tres acon- 
tecimentos diversos: a fundação da monar- 
chia, o começo da Ordem de S. Bernardo, 
e a introducção da architectura normando- 
gothica-moderna. 

À primeira construcção do mosteiro d'Al- 
cobaça , foi obra d'el-rei D. Affonso Henri- 
ques, em cumprimento do voto que fizera 
antes de escalar os muros de Santarem, e 


lançou a primeira pedra em 2 de Fevereiro 


de 1148 ; porém tendo morrido antes de con- 
cluir tão grande fabrica, seu filho D. San- 
cho 1.º a fez continuar com a mesma acti- 
vidade, bem como D. Affonso 2.º, em cujo 
reinado se terminou, gastando-se perto de 
40 annos até ao seu total acabamento. Nos 
reinados de D. Diniz, D. Manoel, D. Hen- 
rique, e D. Affonso 6.º, fizeram-se augmen- 
tos muito consideraveis, já reedificando;, já 
construindo de novo, de sorte que, augmen- 
tando-se successivamente por impulso real, 
ou a expensas da ordem, este edificio é 
actualmente um dos maiores que existem em 
Portugal. 


A fachada principal, de que damos co- 
pia, compõe-se de tres corpos; a igreja que 
fica no centro, e os dous corpos do: palacio 
iguaes em architectura e dimensões. Sobe-se 
para a igreja por uma escadaria magnifica, 
de 66 pés de comprimento até à porta prin- 
cipal, e de 76 de largo, e é dividida em tres 
escadas de 34 pés de largura cada uma. Do- 
ze piramides, de 13 pés de altura guarne- 
cem o adro: o frontispicio do templo tem 
de altura, até ao remate das torres, 141 pés 
e 73 de largura, sendo o comprimento de 
toda a frente do edificio 620 pés. Uma uni- 
ca porta de 23 pés de altura dá entrada pa- 
ra aigreja; aos lados d'aquella estam as es- 
tatuas de S. Bernardo, e 8. Bento fabricadas 
do mais fino marmore d'Italia: quatro esta- 
tuas representando as quatro virtudes car- 
deaes ornam .a varanda; e entre esta e as 
armas reaes, que tambem avultam no fron- 
tispício, fica o grande rotulo ou espelho com 
21 pés de altura, sobre o qual está colloca- 
da, em um nicho, uma estatua colossal da 
Virgem, igualmente de marmore d'Italia. 

Dividem as tres naves do corpo da igreja 
duas ordens de arcos, sustentados por 24 
grossos pilares, compostos de quatro, e oito 
columnas de 40 pés de altura cada uma. À 
igreja tem de comprimento 300 pés e 80 de 
altura; porém a estreiteza da nave, e a regu- 
lar successão dos 24 pilares, doze por lado, 
fazem parecer esta distancia muito mais con- 
sideravel. O cruzeiro é de duas naves divi- 
didas por sete arcos, iguaes ao do corpo da 
igreja, sendo o seu comprimento 164 pés e 
49 de largura; na segunda nave estam os 
tumulos dos reis D. Affonso 2.º: D. Affon- 
so 8.º; e D. Pedro 1.º; e das rainhas D. 
Urraca; D. Brites; e D. Ignez de Castro ; 
e ode D. Frei Pedro Affonso, religioso da 
Ordem, e irmão del-rei D. Affonso Henri- 
ques. A capella mor é de fórma circular, e 


1 
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guarnecida por 28 columnas, e 19 estatuas: 
de santos, de anjos, Es uma da Virgem ; ; An- 


tigamente vestiam as. ; paredes grandes, pai- 
neis de santos da rdem, porem em, 1776 
foram fabricadas de cantaria. “Acham-sé des. 
tribuidas em toda a igreja 59 janellas. O 
côro, obra d'el-rei D. Manoel, é magestoso 
tanto pela sua extensão ; pois contém 156 
cadeiras, como pela riqueza dos ornatos; a 


sacristia, tambem fábrica d'el-rei D. Ma-. 
fica por detrás da capella mor, é de | 


noel, 
abopada de pedra, e de laçaria-com- florões 
doirados; tem de comprimento 82 pés, e 27 
de largura. Do lado do meio dia, depois de 
um pequeno jardim, fica a ricacapeila. de 
N. Si*vdosDesterro ; obra prima de archi- 
tectura ; e possue o corpo inteiro de Santa 
Constança, lira em um caixão magni- 
fico. | | 
O mosteiro tem sete dormitorios, construi- 
dos em diversas épocas, um obra de D, Af- 
fonso: Henriques, dous do cardeal rei, e de 
Du Affonso 6.º, e os mais feitos à custa da 
Ordem, A-casa da livraria é vastissima, pos- 
sutajem 1834, antes da extineção dos con- 
ventos; uma: preciosa: colleeção de: manus- 
critos, relativos 4 historia antiga de Portu- 
gal: acasa do capitulo é grande, porém es- 
cura e baixa. Os claustros., “em numero: de 
cinco; sam dignos de particular attenição, es- 
pecialmente o de el-rei D. Diniz;, do qual 
foi architecto Domingos Domingues, artis- 
ta portuguez de grande mérito, e igualmente 
os do cardeal rei, e D. Affonso 6 : OS Ou- 
tros foram digas a dispendio dos frades. 
O edificio da: hospedaria, com 230 pés de 
comprimento, é vastoe mui bem construido ; 
os quartos e mais aposentos para os hospedes 
sam decorados com magnificencia:;- na ante 
sala: existiam algumas boas pinturas, de en- 
tre as quaes, sobresaia uma: do Juizo de Sa- 
lomão, obra: do: artista portuguez Vasques. 


À cozinha; éuma: das melhores: peças deste | 


mosteiro, tem 100:spés de comprimento , e 
63 de altura, e-passa-lhe por baixo um ro, 
que faziam trasbordar: para: lavar toda cozi- 
nha; a chaminé, de fórma piramidal, descan- 
ga sobre oito columnas de ferro. Todas as ou- 
tras oflitinas- correspondem: á igrandeza do 
edificio, merecendo tambem ser particulari- 
sada, pela sua extensão, . à famosa adega, em 
que recolhiam perto de 700 pipas de “vinho. 

O mosteiro: de Alcobaça éra! cabeça: da 
Ordem: de'S. Bernardo em Portugal; o D. 
Abbade gozava de muitas honrase regalivs, 
não só como esmoler mor, mas tambem co» 


| No reinado d' elorei! D. 


Pombal “apropriou a EstaDelel 


mo donatario da corôa, e capitão mor, es- 
tendendo- -Se a sua, jurisdição muitas villas. 
José. estabeleceu-se 
um collégio neste mos teiro, 30 marquez de 
entos fabris 





varias partes. deste edificio. 
Pela invasão dos francezes, em 1810, tan- 


sto a igreja como o resto do edificio soffreu 


muito, dando mostras em alguns lugares de 
ter havido explosão de polvora, o que cau- 
sou grande estrago , e que pela maior parte 
nuúca- foi rêparado , achando-se ainda ar- 
ruinado pelo incendio que então soffreu q 
edifício que fica à esquerda da igreja, e que 
a estampa mostra em ruinas, isto E, sem Le- 
lhado;, e as Janellas sem por tas; excepto as: 
quatro contiguas ao templo. Ao. principio 
não 'se lançou a culpa: aos francezes, mas 
sim aos inglezes; porém muitas pessoas hou- 
veram que “firmemente creram » Que os mes- 
mos portuguezes foram os auctores de um 
tal attentado.. 


AS BOTAS DO CAPITÃO KIDD. 
ANEDOCTA - - 


celebre capitão. Kidd, yaltimdo!! Je 
É uma, expedição ao interior do paiz 
enc pi do Norte), em um daquelles dias 
de gêlo do mez de Dezembro, deu com'os. 
pés no corpo de um. homem, que havia 
expirado no meio; dos gêlos. Pouco dado ás 
meditações da vida e da morte ia passar-por 
cima do cadaver, tocando-o apenas com o 
seu bordão, quando notou que o defunto; ti- 
nha um excellente: par de botas; que con- 
trastavam: perfeitamente com os seus Totos e 
carunchosos tan:ancos,-Pondo mãos. à obra 
começasa descalçar o finado; -mas qual !.não 
havia força que fizesse sabir as botas ; toma 
folego'; renova astentativas , agora, puxa es- 
ta, logo aquella, até que fatigado. de lidar 
em: vão, já quando: resolvido a abandonar 
a presa, lhe occorre 'a feliz idéa de levar 
comsigo pernas e botas, para: mais de vagar 
e pachorra acabar a: tarefa. Tira a sua faca 
d'algibéira, que tambem;o eraide mesa, re- 
talha o; meios e mettendo as duas pernas no 
sacco em que levava as provisões, ra 
a caminhar. Los 
Não obstante toda a sua diligencia. anol- 
teceu-lhe oito: ou dez leguas antes de chegar 
ao sitio, que havia indicado «aos seus compa- 
nheiros para ponto de juncção, pelo que se 








viu obrigado a pernoitar em uma pequena, 


ada »º uma das extremidades do 


bosque. 
À porta-a que bateu foi a da primeira ca- 
sa que encontrou, da qual lhe responderam, 


com bastante agrado, que podia entrar. Uma. 


velha de pequena estatura; «embiocada n“u- 
ma grande pelliça, e quasi inteiramente -es- 


condida-n“um inmenso capuz; ajustado por 
“uma fita desbotada, se apresentou a receber | 


“o viajante, 'convidando-o «a sentar-se ao pé 
“do lume ao Jado de um velhorde má cata- 
dura, que trajava uma espécie-de veste côr 
detabaco-espanhol, e umas velhas polainas, 
cuja: côr primittiva-ja-não era possivel «dif- 
ferençar.-No sobrado da casa estava deitado 
um avultado - cão: da Terra-Nova a par de 
«dous gatos; que saltando e brincando 'se di- 
vertiam sem múitos'importarem com os vi- 
sinhos. Kidd atirou o seu Sacco para um 
canto da casa, pegou numa cadeira, sen- 
tou-se: proximo ao lar, :e foi-se entretendo 
“em: despejar um cangirão de-serveja:, eum 


abastecido cabaz de maçãs. Os velhos; de- | 


pois de assistirem à cêafrugal, do.seu hos- 
pede, foram-se deitar, deixando-ao capitão 
algumas pelles de animaes para lhe servirem 
de cama, e era a melhor e unica que: lhe 
podiam dar. As fadigas do dia cerraram-lhe 
em breve os olhos, e dormia profundamen- 
te quando horriveis sonhos o -assaltaram. 
Via à roda de si girarem pernas sem cor- 
pos, e corpos mutilados pedirem-lhe contas 
da acção da vespera;, atirando-lhe ao-rosto 
ossos ensanguentados. - Intenta defender-se , 
e agitando com força os braços, deita: 'por 
terra a candea que tinha perto de:si. Ao-es- 
trondo grita “a velha lá, do quarto visinho:: 
« que motim é esse !» O cão ladra, e os ga- 
tos fugindo tambem miam. Ob! diz Kidd 
comsigo despertando, o frio d'ontem tor- 
now'os membros do cadaver de tal sorte in- 
flexiveis, “que me foi impossivel tirar- Ai as 
botas : ponhamo-los ao pé do lume ; e âma- 
nha eu o consiguirei bem roda garoa Dito 
efeito, estende as duás pernas junto do: bra- 
zetroy torna a deitar-se, e, applaudindo-se 
da feliz lembrança, adormece de novo. 
Era ja dia oia quando se levantou; e 
tinha ainda:de reunir-se: à sua caravana, 
Presto ve ligeiro sae como um touro do cur: 
ro; não lhe lembra agradecer aos donos-da 
casa 'o bom 'agazalho.; -esquece-lhe a baga- 
gem; eiaté lhe passada memoria: fechar a 
porta ao sair. Entretanto o fogo foi resti- 
tuindoás pernas do defunto a sua elasticida- 


de natural; e 0 cheiro seductor havia attra- 
hido o corpuleto-cão, e os gatos seus com- 
panheiros. O bando esfaimado farejou pri- 
meiro com hesitação; mas depois salta com 
ardor na deliciosa iguaria que se apresenta- 
va à sua voracidade, pernas e botas sam de- 


voradas sem distincção , re ossos 4 
dos; sangue; e iomborskos pa obret 
ld | 








ti 1 na RAT os: oie ramo 

viajante. — O que ! diz «os marido s per ev 
precipitadaménte da cama, oviajanteofoi 
devorado ! —simvederos restos ru seus mem- 
bros.: | É 

O aterrado e renda for sae: o casa, 
corre toda a aldêa narrando a espantosa ca- 
tastrophe, desque fôra -victima «or capitão 
Kidd, e pouco tempo depois: todas as folhas 
publicas noticiaram co triste acontecimento. 





Discripção da casa de campo de iria situada n no Cairo 
e pertencente ao Bubhid É ii 


a distância -de glfas ou tres dolitas do 
“o Cairo, possue o Bachá do Egypto a 
"sua casa de recreio favorita, «que se 
“Shumbra, situada nas: margens do 





Nilo: o palacio não é grande nem magoif- 


co, porém .os jardins são bellos e:mui .vas- 
tos, enelles se vê o Hiosko”(casa-de'cam- 
po) coma maisibella e elegante apparencia 
que se póde imaginar. Este Pavilhão ; ot 
casa Turca , está levantado ino»méio'de um 
bósque de laranjeiras; o seu formoso porti- 
co; para'o qual'se sobe:por degrãos de mar- 
more; descobre-se quaside repente:; logo que 
se passa este portico se vê uma cohimnata 
de forma quadrangular de marmore branco, 
cercada por um grande tanque de agua; |em 
que ha dous ou:tres escaleres ricamente ador- 
nados:, e atados ás columnas por omeiode 
cordas de seda. A” roda do'tanque ha uma 
balaustrada de marmore guarnecida de rele- 
vos, que representam differêntes peixes: vão 
tanque se desce 'por' escadas que ha nos qua- 
tro angulos da columnata, 'quesestão por'as- 
sim dizer guardadas por enormes! figinras'de 
crocodilos. “Sobré''a columndtavse: acham os 
quartos adornados com muita 'magnificéncia. 
ecom «riquissimos-moveis:; )eoparavos'quaes 
se entra levantando» um repostéiro de seda 
de: côr, de purpura ; que fazhbéllo; contraste 
com 'a alvara ido; marmore: É aquisonderjo 


Bachá vai descançar' das suas tarefas. 
11 & 
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D. Olimpia Maidalchini- Pamjili. 


stTA mulher extraordinaria, e cu- 
jo caracter eminentemente ener- 
gico, a par de não vulgares 
talentos, tornou tão celebre, 
Seg quam odiosa por seus vícios, e 
paixões anti-sociaes, nasceu em Viterbo, pe- 
quena cidade dos Estados Pontificios, no 
“anno de 1594, de uma familia nobre, mas 
sem fortuna. Poucas mulheres teem sido tão 
estimuladas pela vontade de dominar, e pe- 
la séde das riquezas, e mais raras ainda 
teem para satisfazer estas duas paixões, des- 
envolvido tanta audacia, perseverança, ca- 
pacidade, e machinado tantas intrigas. Foi 
conhecida desde a infancia sua irresistivel 
inclinação para dominar, já entre as suas 
companheiras d'idade tudo queria dirigir em 
seus brinquedos, e tudo sujeitar à sua von- 
tade. Seus parentes a destinaram para a vi- 
da religiosa, mas ella que tinha a conscien- 
cia de haver nascido, para figurar em thea- 
tro mais vasto que um convento, resistiu com 
todas as suas forças a esse intento. Cazaram- 
na então com um mancebo da familia Pam- 
fili, de quem teve varios filhos, e passados 
alguns annos despresou o marido, para to- 
da se entregar a seu cunhado João Baptis- 
ta Pamfili, o qual apesar de muito feio, e 
ecclesiastico, tornou-se objecto da sua mais 
terna e constante affeição, bem como dos 
seus vastos projectos de fortuna. Olimpia, 
sem se importar da zombaria e murmura- 
ções do publico, nem das exprobrações de 
seu marido seguiu, sem o mais leve recato, o 
impulso da sua inclinação. Não decorreu lar- 
go tempo sem que ella visse realisar-se o co- 
meço, ou primeira parte das suas combina- 
ções, que eram o seu pensamento constan- 
te e exclusivo. Seu esposo morreu, e João 
Baptista Pamfili foi elevado à prelatura. 
Estes dous acontecimentos dando nova acti- 
vidade à sua ambição, conseguiu que seu 
cunhado fosse nomeado Nuncio em Hespa- 
nha, e obteve-lhe em 1629 o chapéo de car- 
deal. À* medida que o exito ía correspon- 
dendo aos esforços, fortaleciam-se as espe- 
“Tanças, e tornava-se de dia para dia mais 
ambiciosa. Desde então renunciou, ainda 
que joven e bella, todos os prazeres do seu 
sexo, fugia até de conversar com mulheres 





porque, dizia ella « não posso perder pala- 
vras. » À fortuna de seu cunhado, pela qual 
pertendia assegurar a sua, a oecupava intei- 
ramente, e tal foi a superioridade que sobre 
elle adquiriu, que o dirigia em todos os seus 
negocios domesticos e publicos, e nas pro- 
prias funcções de cardeal. 

Em 29 de Julho de 1644 morreu o papa 
Urbano VIII; juntou-se o conclave para a 
eleição do novo pontifice, e o vasto campo 
da intriga abriu-se para todos os partidos. 
Os cardeaes resolveram de principio excluir 
da sua escolha o cardeal Pamfili; sua pre- 
sença ignobil e repugnante, a falta d'ins- 
trucção, e particularmente o escandalo de 
sua intimidade com sua cunhada, foram os 
motivos de tal exclusão. Um semelhante 
acordo teria desanimado qualquer alento que 
não fosse o de Olimpia; mas nella este ob- 
staculo produziu o effeito contrario, dando 
a suas Intrigas nova e mais activa energia. 
« Não vos quero tornar a vêr cardeal, disse 
«ella a seu cunhado na vespera da eleição, 
«só vos verei depois de papa.» No dia l5 
de Setembro de 1644 viu-se Pamfili, com es- 
panto'seu, coroado summo pontifice, pelas 
maquinações de sua cunhada. 

Olimpia, no auge da satisfação e do po- 
der, reinou no Vaticano, à sombra do nome 
de Innocencio X, em plena soberania, e go- 
vernou o novo papa, e a igreja romana. De- 
cidia dos interesses dos Estados da Europa, 


e dos que eram dos particulares; concedia . 


as dispensas, as graças, os lugares, os be- 
neficios, e vendia-os a pezo d'oiro; recebia 
os embaxadores e respondia. a tudo. Nada 
sem ella se fazia na corte de Roma; era sua 
vontade só que se cumpria. O proprio papa, 
admirador de seus talentos, via com prazer 
o governo de uma mulher, a quem devia sua 
elevação. Ciosa de conservar intacta sua au- 
toridade, affastou do throno pontificio to- 
dos, quantos lh'a podia prejudicar ou res- 
tringir; não foram exceptuados seus paren- 
tes nem seus filhos. Olimpia via sua ambi- 
ção satisfeita, mas não o estava sua cubiça 
insaciavel de riquezas, que a fez postergar 
todas as regras e conveniencias. Para adqui- 
rir reputação de piedade havia dotado por 
seus proprios bens, quando seu cunhado era. 





ea gas 





[Aa 






A. 


AM 


Lith. de bence &€ 


Zunt/vs 


A — Ea 


AA 


mv 





4 


Ed 


A I70fMM + 

















ta f 
P 
e 
, 
ca 
. 
- ] 
' 
+ 
s 
y 
( 
4 
+ 
4 
) 
f ' 
+ 
A 
“ 
t 
A “A 
Vac 





Er 





UNIVERSO PITTORESCO. 


uam 


85 





cardeal, varias igrejas e mosteiros com gran- 
des pensões, que logo suspendeu desde que 
o viu papa; ella julgava em summa;, que 
não tinha considerações para guardar. Foi 
este proceder que fez dizer a Pasquin que 
D. Olimpia era Olim pia et nunc impia (1). 
De tudo fazia dinheiro, e nunca na corte 
de Roma a simonía se patenteou'com maior 
escandalo. Os benefícios eram vendidos a 
quem mais dava, e muitas vezes ella prefe- 
ria conserva-los vagos, porque lhes disfru- 
tava as rendas, e podia ir esperando assim, 
quem por mais alto preço lh'os pagasse. Con- 
ta-se, que um abbade do reino de Napoles 
decidio sua familia pouco abastada a vender 
todos os seus bens, e a tomar ainda algum 
“dimheiro a juro, para prefazer a somma de 
20 mil escudos, que era o preço que Olim- 
pia pertendia por um bispado vago nos Es- 
tados da Igreja. Mediante esta quantia foi 
provido; porém morreu antes de tomar pos 
se do bispado. Olimpia não restituiu o di- 
nheiro, vendeu poucos dias a mesma cadei- 
ra episcopal a outro comprador, e deixou a 
desgraçada familia napolitana sem bens, e 
sem bispado. Olimpia, quando o seu inte- 
tesse o exigia, era cruel e perseguidora:; des- 
pojou muitas familiasdos seus bens, e obri- 
gou outras á expatriação. 

Tantos excessos e escandalos excitaram 
uma viva indignação ; todavia, ninguem ousa- 
va levantar a voz. Pasquin e Marforio eram 
os unicos que tinham o privilegio de mani- 


festar , por alguns sarcasmos, a opinião pu-. 


blica. 

Duravam havia mais de cinco annos es- 
tas desordens, quando o respeitavel ancião 
cardeal Pancirole, que era honrado coma 
confiança do papa, e que desde muito pro- 
curava os meios de as fazer cessar, tratou 
de associar-se a alguem que podesse apoia- 
lo na execução de seus projectos. Conseguiu 
que um joven, sua creatura, por nome Ca- 
millo ÁAstalli, fosse nomeado cardeal-patro- 
no. Às funcções deste cargo lhe davam toda 
a direcção dos negocios da igreja. Pancirole 
julgou que , fortificado: pelo seu auxilio, po- 
deria com mais segurança derribar, ou pelo 
menos restringir, o poder tiranico de Olim- 
pta. Esta, quando lhe constou uma eleição 
em que não tivera parle, enfureceu-se con- 
tra Pancirole, considerando-o desde então seu 
declarado inimigo; mas o cardeal, sem se 
embaraçar muito com sua colera, proseguiu 





(1) Em outro tempo pia, e agora inípia. 





habilmente o seu plano, Animousse a paten- 
tear ao papa todo o procedimento de Olim- 
pia, fez-lhe vêr quanto ella sacrificava ares 
putação de Sua Santidade, e narrou-lhe as 
queixas, murmurações, e sátiras: de que 
eram causa suas acções corruptas e: inde- 


-cêntes; finalmente aproveitou a occasião de 


mostrar-lhe uma medalha: satírica: cunhada 
de fresco, a qual representava d'um lado o 
rosto de Olimpia, ornada com a-tiara pon- 
tifical, tendo n'uma das mãos as chaves: de 
S. Pedro; 'e na outra face via-se Innocencio 
X, com o cabello penteado como mulher e 
um fuso n'uma das mãos, e a roca n'outra. 
O papa soube então pela primeira vez, que 


“elle propriorera objecto de desprezo e mofa, 


e tomou uma resolução que maravilhou quan- 


tos conheciam a fraqueza do seu: caracter. 


Mandou intimar ordem a D. Olimpia de não 
se envolver mais nos negocios do estado, e de 
não tornar a apparecer na corte. Esta or- 
dem foi publica; todavia , intelligencias se- 
cretas lhe suavisaram o rigor. O papa, n'u- 
ma-conferencia que durou quatro-horas, per- 
suadiu-lhe 'a necessidade de uma separação, 
protestando-lhe ao mesmo tempo que o seu 
desterro não seria dilatado. 

Durante esta apparente perda de valimen- 
to, o papa beneficiou diversas pessoas da fa- 
milia de Olimpia, e continuou “a recebe-la 
secretamente no seu palacio. O cardeal Pan- 
cirole, author desta desgraça ,' morreu: pou- 
co depois, e Olimpia; liberta da importuna 
prudencia daquelle prelado, torna: a appa- 
recer no Vaticano, exercendo a mesma aus 
toridade, e della abusando ainda mais que 
outr'ora, Para dissipar as impressões ; que q 
cardeal poderia ter gravado no espirito do 
papa contra ella, começou: por diffamar a 
sua memoria , perseguiu o cardeal-patrono;; 
dominou os tribunaes, a ponto de os fazer 
julgar innocentes, accusados de crimes ima- 
sinarios, e condemna-los à morte, obrigan= 
do-os depois a resgatar a vida” por sommas 
consideraveis. Refere-se que um cavalheiro 
de Roma, confando na integridade da sua 
vida, dizia que nunca Olimpia veria o'seu 
ditbeiro ; tinha um filho ecclesiastico ; cujo 
estado o fez abandonar, para que nunca ti- 
vesse graças 'a pedir-lhe. Informada Olim- 
pia subornou alguns officiaes da Santa Se, 
que trataram de provoca-lo, e o pozeram:no 
caso de bater-lhes; era-o que se queria, foi 
prezo”, condemnado à morte, como desabe- 
diente á justiça, e forçado'para remir a ca- 
beça a vender os seus bens; e entregar o 
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producto: a Olimpia. Tal foi a sede-d'oiro, 
e oC abuso d' autoridade desta mulher, que 
chegou a lançar impostos “de seu motn pro- 
prio, apropriando-se os seus rendimentos. 
Seu imperio sobre, o espirito do papa ha- 
via tomado tanta força, que fez annular 
umadeliberação solemne do Sacro Collegio, 
unicamente porque nella não tomara-parte. 

Innocencio: X velho e enfermo , não: pet- 
mittia porém longa duração. Olimpia , que 
conhecia»o rancor: publico que éxcitaya, an- 
tevia-as perseguições, de que seria alvo de- 
pois da sua morte; assim, tratou dediminuir 
o numero: de seus inimigos, e de crear parti- 
distas. Procurou/amigos nas mesmas fami- 
lias poderosas que havia tiranisado, restabe- 
lecendo-as no -sew estado primitivo; fez -en- 
trar a familiadosBarberinis na posse dos 
seus bens e prerogativas;, de que ella a ha- 
via-despojado!; aproximou de si muitas pes- 
soas: da sua propria familia, que sempre 
affastarada corte; buscava finalmente apoios 
contra a tempestade que via eminente, nos 
mesmos que sacrificara á sua ambição e 
avareza: € 

Este-proceder;, com quanto judicioso, era 
nimiamente tardio, e por isso foi insufficien- 
te No -mez de Janeiro de 1655 morreu o 
papa; Olimpia; que nunca deixara a sua ca- 
beceira durante a enfermidade, occultou ao 
publico; por alguns dias, a noticia da sua 
morte. N'aquelle intervallo mandou tirar se- 


cretamente do Vaticano todas asalfaiase ob- . 


jectos mais preciosos, e os fez transportar pa- 
ra o seu palacio. Logo que se divulgou a no- 
ticia: do falecimento, patenteou-se a alegria 
publica , porque um tal successo punha fim 
ao reinado de Olimpia ; todavia, nem as sá- 
tiras; nem os insultos a desalentaram :. for- 
mou no conclave uma facção , cujo fim era 
fazer eleger um papa, que fosse seu protector, 
não poupando para-o conseguir dinheiro e 
intrigas. Finalmente a sua facção triuníou 
d'outras ; em. 7 d'Abril de 1655 foi o car- 
deal Fabio Chigi eleito papa, com o nome 
d' Alexandre VIE. | 

Olimpia deu-se pressa a offerecer. as suas 
felicitações ao novo papa, mas elle as rece- 
bia mui friamente; a indignação publica fez- 
se então escutar alto, e por toda a parte soa- 
ram queixas: e denuncias contra a mulher 
insaciavel: de oiro e-de: dominio. O. papa 
mandou inquirir' destas accusações, tanto 
pelos: seus officiaes-civís , como pelos eccle- 
siasticos. Olimpia, aterrada por estas, for- 
malidades judiçiaes, enviou seu filho o-car- 









deal: Pamfili, e mais outros cardeaes | seus 
partidistas; para implorar ao papa sua ele- 
mencia mas estas tentativas foram inuteis : 
elle respondeu: a todos que faria justiças O 
resultado - das. inquirições instauúradas, pose- 
ram -á face da luz todos os roubos, malver- 
sações, e crimes de Olimpia, Então o Santo 
Padre mandou-a sair de Roma dentro em 
tres dias, e que em oito se achasse em Or- 
vietto , d'onde não poderia alfastar-se sem 
permissão expressa. Olimpia, depois de con- 
sumir debalde toda a sorte de esforços, viu- 
se obrigada a obedecer. O processo, conti- 
nuou-sé ainda, mas a peste, que sobreveiu 
logo posteriormente-ao seu exilioy e que as- | 
solou Roma, o interrompeu: deste flagello « 
que. abrangeu Orvietto, foi, Olimpia. uma 
das primeiras victimas; ella expirou em 1656. 
Acharam-se-lhe . immensas riquezas em di- 
nheiro e alfaias, além de propriedades con- 
sideraveis. 





Oq 
VIAGENS. 


AVENTURAS DE MB. DILLON NAS ILHAS 
VITI. 


- ot Tasman em 1643 o descobridor do 
W- archipelago de Viti na Oceania, po- 
rém avistou apenas algumas ilhas € re- 
cifes, a que deu o nome de ilhas do Princi- 
pe-Guilherme, ou fundo baixo de Hecmskerk. 
Os excellentes extractos de Mr. d'Urville 
provam. que-as ilhas avistadas por Lasman 
eram Tanoudza, Rambe, Tabe-Ouni, ce 
Laoudzala, nomes que lhes damos indige- 
nas. Em 1774, descobriu Cook a ilha Ba- 
tôa. Bligh atravessou de fugida este grupo, 
depois que fôra despojado do commando do 
seu navio, pelos marinheiros revoltados ; mas 
desprovido de instrumentos e nºuma fragil 
embarcação, não pôde realisar reconheci- 





| mento algum. Quando voltou a Taiti cos- 


teou este grande grupo em toda a sua parte 
meridional; porém suas observações, se é 
que as fez, não foram publicadas. 
D'Entrecasteaux viu em 1793: a ilha Ba- 
tõa. Maitland, Barber, e Wilson levanta- 
ram cartas, mais ou menos exactas, d'algu- 
mas destas ilhas; e Terras da liberdade, as de- 
nominou o capitão Maitland. Muitos navios 
mercantes as teem visitado, e as frequentam 
ainda, mormente por causa do pão sanda- 
lo de que na China e na India se extrahem 








essencias, e construem caixões funebres ; e 
columnas, para os restos mortaes dos chine- 
zes abastados; mas a maior parte destes ca- 
pitães de commercio nada teem descoberto”, 
e pouco mais saberiam dizer do que ao seu 
trafico fosse estranho. jeni 

Tendo occorrido rixas sanguinolentas en- 
tre os. europeos, americanos, e os naturaes 
do paiz, resultaram: duas terríveis catastro- 
phes: a primeira das quaes foi succedida à 
balieira Kavorite, capitão Campbell, que 
ancorou em Outubro de 1809 na bahia do 
Pão Sandalo. O chefe, Boullandam,,. que 
commandava uma frotilha de 140 pirogas, 
a despedaçou, mettendo a prôa da maior 
piroga de encontro ao costado da balieira, 
a qual ficou cortada em duas partes. 

Quanto à segunda catastrophe, a mais im: 
portante da historia deste paiz, servir-nos- 
hemos da relação do capitão Dillon, que é 
d'ella, o protagonista; relação. publicada 
quando voltou da expedição em busca de la 
Perouse, e como ella é revestida de um cer- 
to caracter, pelo menos extraordinario , não 
seremos nós que partilharemos a responsa- 
bilidade. k « 

Mr. Dillon embarcou. no fim do anno-de 
1812, na qualidade de segundo official do 
navio Hunter, capitão Robson, que partiu 
de Calcutá para fazer uma viagem à Nova- 
“Galles do Sul, ilhas de Viti, «chamadas de 
ordinario Fidgi, e a Cantão: já havia an- 
teriormente visitado estas ilhas, e nellas se 
demorara por quatro mezes. 

Durante esta residencia viveu intima- 
mente com os naturaes, e fez progressos no 
estudo da sua lingua. O capitão Robson 
tambem já por duas vezes estivera naquellas 
paragens, e adquirira grande influencia no 
espirito dos habitantes de uma parte da ilha 
de Sandalo, tomando parte nas suas guer- 
ras, e ajudando-os a aniguillar seus inimi- 
gos, que elles á sua vista devoravam. O ca- 
beça de quem mais conhecido se fizera foi 
Bonassar, chefe da aldêa de Vilear e suas 
dependencias no interior da ilha. 

Na tarde do dia 19 de Fevereiro de 1913 
fundeou o navio Hunter, na bahia de;Wai- 
lêa, na distancia de um quarto de milha da 
foz de um pequeno rio, que é necessario na- 
vegar para chegar à aldêa. Vilear (1) ési- 
tuada a uma milha, ou milha e meia do an- 





(1) Será provavelmente Vouia, que é tambem o nome 
da bahia de Sandalo na ilha Vnoua-Levou, ainda que Dil- 
lon denomina a aldêa, a bahia, e a ilha diferentemente. 
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coradouro: banha-a um ribeiro Cujas:mar- 
genus sam cobertas de magnifica verdura. De 
um, e outro lado. se estendem, em planicies 
espessos bosques de mangas (1) até curta 
distancia da aldêa, onde o terreno, um tan 
to mais elevado, é ermo d'arvores. 

Ainda mal haviam deitado ferro , quando 
o irmão do chefe de Vilear veiu a bordo fe. 
citar o capitão pelo seu regresso, e pouco 


' depois apareceu Bonassar, acompanhado de 


varios chefes secundarios, dos seus sácerdos 


“tes, e de um marinheiro que dssertara das 
'"quelle mesmo navio vinte mezes antes. O 


chefe referiu ao capitão que, pouco depois 
da sua saída para Cantão, se haviam revol- 


tado os habitantes das aldêas que elle con- 
| quistara com o seu auxilio, os quaes,: soc: 


corridos pelas poderosas tribus que povôam 
as margens de um. grande rio chamado 
Nanpacab, lhe haviam feito tenazecruel 
guerra. E ob | 
Bonassar tratou de persnadir aos inglezes, 
que lhes seria impossivel obterem pão San- 
dalo, em quanto aquella liga formidavel não 


| fosse vencida pela força da sua mosquetaria. 
| Em consequencia incitou o commandante 


para que se lhe reunisse, como fim de em» 
prender uma nova campanha, ao que o ca- 
pitão Robson não assentiu, O chefe de Vi- 
lear lhe representou então o perigo a que se 
exporiam os seus subditos, quando estives- 
sem | dispersos pelos: bosques occupados a 
cortarem a madeira para os inglezes, por 
quanto os inimigos poderiam mui bem expiar 
a occasião de cahir sobre elles, quando menos 
o esperassem ; e assim ficaram as cousas por 
em quanto. O capitão e Dillon foram a ter- 
ra, e Bonassar os acompanhou, sendo mui 
bem recebidos na aldêa. Trouxeram-lhe de 
prezente um porco, inhames (2), e cocos. 
Na manhã seguinte foram visitados a bordo 
por dous marinheiros inglezes, chamados 
um Terencio Dun, e. o outro John Riley, 
O primeiro havia feito parte da tripulação 
do navio: Hunter na viagem antecedente, e 


“o segundo pertencera à d'um brigue ameri- 


cano. 
Disseram-lhes estes homens que haviam te- 


“sidido em diversos lugares d'aquellas ilhas, 


e que em toda a parte foram sobre modo 
bem tratados pelos habitantes; porém que 


vT8 Gerti b Dist) goes iu is 


(1) Arvore da Africa, e das ilhas d'America, e seu 


continente. np 
(2) Qu;unhame, raiz da Negricia. Na ilha da Madeira 


usam d'ella em Jugar de pão. 
| 10 xx 
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outrosinglezes, que residiam na ilha visinha, 
denominada Bow (1), se tinham tornado 
por turbolentos, odiosos aos insulares, e que 
o seu proceder violento acabara por faze-los 
insoportaveis, a ponto dos naturaes se lan- 
carem sobre elles um dia, matando tres, an- 
tes que o rei de Bow tivesse tempo de inter- 
pôr'a sua autoridade, e de evitar o rancôr 
do seu povo, que se dispunha a assassinar 
quantos europeos alli haviam ; por-isto era 
Dun de parecer, que não se permittisse o in- 
gresso a bordo a estes inglezes. 

E necessario 'dar aqui a razão de residi- 
rem n'aquellas ilhas tantos marinheiros de 
diversos paizes do globo. Naufragou em 1808, 
nas proximidades das ilhas Viti, um brigue 
americano procedente do Rio da Prata, que 
trazia 40 mil piastras hespanholas. Conse- 
guiu salvar-se a tripulação nas lanchas, par- 
te pôde alcançar um outro navio america- 
no, ancorado na bahia de Maianbour, na 
costa da ilha de Sandalo, e o resto refugiou- 
se n'uma ilha visinha, a de Bow, levando 
consigo aquella quantidade de piastras que 
comportava a lancha. Pouco tempo depois 
deste naufragio vieram às ilhas de Viti, pa- 
ra carregarem de pão sandalo, varios navios 
inglezes, indios, americanos, e da Nova 
Galles. À noticia da existencia de tão gran- 
de quantidade de dinheiro em uma das ilhas, 
excitou viva tentação aos marinheiros des- 
tes navios. Com o designto de se enriquece- 
rem desertaram uns, outros se despediram 
do capitão, e todos se dirigiram para o lo- 
gar que encerrava o tesouro, alvo da sua cu- 
biça. Alguns delles com as piastras que con- 
seguiram, compraram armas de fogo, e pol- 
vora, e bala. Assim armados poderam fazer 
serviços importantes ao rei de Bow nas suas 
guerras; escolheram mulheres d'entre as sel. 
vagens, e passaram vida agradavel até à 
época em que sua insolencia, e O terror que 
inspiravam aos naturaes, determinaram es- 
tes matar alguns. Ver-se-ha logo a sorte eruel 
que a outros coube, em consequencia do 
proceder do capitão Robson. 

«Desde a nossa chegada até o fim de 
Março, diz Dillon, foi-nos fornecido com 
muita tentidão o pão sandalo, e os naturaes 
por muitas vezes pediram ao nosso capitão, 
que os auxiliasse em suas guerras, promet- 
tendo em recompensa completar a nossa car- 
Tegação dentro em dous mezes, depois de 
RR IR 


(1) E naturalmente a ilha ou districto d'Imbao. Dil. 
lon mulila muitas vezes qs nomes dos lngares que cita. 


"vencidos seus inimigos. O Capitão Robson, 


accedeu finalmente a taes instancias, em 
consequencia do que emprendemos no 1.º de 


| Abril, uma expedição contra a pequena ilha 


de Nanpacab, a seis milhas da embocadura 
do rio do mesmo nome, e quarenta ou cin- 
coenta do nosso ancoradouro. Equipamos 
tres lanchas armadas, guarnecidas por vin- 
te fuzileiros, e uma outra em que levavamos 
montada uma pequena peça d'artilharia de 
calibre 2. Eramos além disso acompanhados 
por 46 grandes pirogas, em que iam a meu 
vêr uns mil selvagens armados, e outros tres 
mil marchavam por terra para o ponto da 
contenda. O mão tempo nos fez demorar 
até à madrugada do dia 4, em uma ilhota 
visinha da embocadura do Nanpacab. En- 
trando no rio fomos saudados com um chu- 
veiro de frechas e pedras, que o inimigo, 
emboscado em ambas as margens, nos des- 
pedia destratamente, sendo estas por meio 
de fundas. Achamos fortificada a pequena 
ilha de Nanpacab, e os deffensores do. 
forte, depois d'alguns tiros da nossa pe- 
quena peça, o abandonaram. fugindo para 
um grande campo, d'onde foram em breve 
desalojados pelo nosso fogo de fuzilaria, 
Nesta refrega tiveram os de Nanpacab dez 
mortos, cujos corpos foram logo embarca- 
dos nas pirogas dos nossos auxiliares, e um 
foi immediatamente expedido para Vilear, 
na mais veleira das pirogas para alli ser de- 
vorado. Passada a escaramuça navegamo- 
pelo rio acima umas quinze milhas, des,. 
truindo e arrazando as aldêas, e plantações. 
que encontravamos em ambas as margens. 
Na tarde do mesmo dia voltamos pelo rio 
abaixo, e paramos para dar lugar a uma 
horrivel festa. 

Os insulares estenderam na relva os cada- 
veres dos inimigos, os quaes foram despeda- 
çados por um dos seus sacerdotes ; eis como 
procedem a esta operação : começa-se por se-. 
parar os pés das pernas, e as pernas das cô-. 
xas, depois cortam-se as partes naturaes,. 
em seguimento desunem-se as cóxas do tron- 
co, as mãos dos pulsos, estes dos braços, e 
os braços das espaduas; finalmente a cabe- 
ça e o peseoço sam separados do tronco.. 
Cada um destes horrorosos fragmentos do 
corpo humano, fórma uma peça d'assado:, 
que envolvem com todo o cuidado em fo- 
lhas verdes de bananeira, e assim se mettem 
a assar no forno acompanhadas de raizes de 
taro. 
( Continuar-se-ha. ): 
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pra PARÁ. 


provincia do Pará é a pri- 
meira do Brazil, principian- 
| do pelo Norte, e é de todas 
“a mais extensa. Sam depen- 
dentes della os districtos do 
“Rio Negro e Macapá, este se 
a + id designa tambem pelo nome 
de districto de Solimoês e Guiana. À provin- 





cia propriamente do Pará confina ao Norte . 


com o rio das Amazonas, e o Oceano; a 

te com a provincia do Maranhão ; ao Sul 
com a de Matto-Grosso, e ao Oeste com os 
rios Madeira e Amazonas. : 

A natureza repartiu esta vasta provincia, 
por quatro caudalosos rios, o Tucantins, Xin- 
gu, Tapajos, e Madeira. O aspecto do ter- 
reno varia segundo as zonas; mas em geral 
é plano, cheio de matas, pantanoso, e fertil 
em quasi todos os pontos. O clima é o das 
terras do Equador, ardente, e apenas refres- 
cado por algumas brizas de Este. Uma ve- 
getação maravilhosa abunda nas margens de 
todos estes rios, orlados de arvores d'altura 
admiravel. Christaes, esmeraldas, granito, 
prata, dinda que em pequena quantidade, 
argilla, e chumbo sam as suas riquezas mi- 
neraes. Seria demasiado extenso citar aqui 
todas as producções da vegetação, e por is- 
so só enumeraremos as madeiras propr:as pa- 
ra construcção; as arvores balsamicas, co- 


mo o cumarú; o copahú; o arbusto, que , 


produz a gomma estoraque; o merapinima, 
compacto, pezado, e polido como uma cas- 
ca de tartaruga; o sucuba, madeira rôxa 
que dá um licor vermifugo; o assam, que 
fornece um veneno subtil; o getaica, cuja 
resina serve para vidrar toda a obra de olaria ; 
a chirurba, do qual as cinzas sam exceken-: 
tes para a fabricação do sabão, etc. D'entre 
os fructos podem mencionar-se, como Os 
mais saborosos, a laranja, a mangaba, a 
saracará, o ablu, inga, bacabá, etc. Os cor 
queiros sam unicamente encontrados: na vx 
sinhança do mar. “À castanha , chamada do 
Maranhão, é particular deste paiz. Uma das 
arvores mais uteis da provineia, é sem dúvi- 
da o caout-choue, de que se extrahe por in- 
cisão uma especie de resina, de que se fa- 





zem tecidos impermeaveis. Os outros produ- 
ctos geraes sam: a salsa parrilha; a ipéca- 
cuanha; a jalapa, o cravo de cabecinhas , 
vulgarmente chamado do Maranhão; a-ta- 
ploca etc. | 

Do Pará, propriamente chamado, sam: 
principaes povoações Belém, ou Pará, cida- 
de capital de que mais abaixo fallaremos es- 
pecialmente, e que a nossa estampa repre- 
senta; e as villas de Bragança, antigamen- 
te Cayte, séde da pequena capitania deste 
nome, e uma das mais antigas do paizs é 
situada a tres leguas do Occeano nas mar- 
gens d'um pequeno ribeiro, uma ponte a di» 
vide em duas partes, das quaes a do Norte 
é inteiramente habitada por indios ;* Colla- 
res, villa mistiça a doze leguas da capital:; 
Villa-Viçosa, cujo nome originario é Ca- 
meta, emporio interior o mais activo e o 
mais rico de todo o paiz , sua população é 
de 12 mil almas, tem lindas casas e bellas 
igrejas; a villa de Gurupá, e a de Melga- 
co situada na margem do lago Anapú; a de 
Sentarém ; Alter do chão, primitivamente 
Hybirarybe; Souzel, villa mistiça estabele- 
cida nas gargantas montanhosas do Xingú ; 
Villa-nova da Rainha; Villa Franca , edi- 
ficada com alguma regularidade ao pé de 
um lago ; e Borba. 

As principaes localidades do districto de 
Solimoês, que tem 80 leguas de Norte a Sul 
na parte mais oriental, e 170 de Este a Oes- 
te, sam: Crato, villa povoada de indios e 
mistiços, e de alguma importancia agricola ; 
Alvelos; Ega ; Nogueira ; Fonte-boa ; e Oli- 
vença. | 

A Guiana é uma vasta região que-fica ao 
Norte do rio das Amazonas, e que o Equa- 
dor atravessa ao meio. Às suas mais nota- 


| veis povoações sam: Macapá; Villa-nova; 


Mazagão; Arrayollos; Espozende;. Almei- 


“tim; Outeiro; Montalegre, villa considera- 


vel e rica; Prado; Alenquer, importante 
por sen commercio e cultura ;. Obidos ;: Ser- 
pa; Faro; Sylves; Marippy ; Barcellos; 


'Yhomar; Rio-negro ; e Moura.. 


A cidade capital de toda a grande pro- 
vincia é como assima dissemos, Belém, ou 
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Pará, fundada em 1616 por Francisco Cal- 
deira. Acha-se situada na margem oriental 
do Tucantins, a 25 leguas do Oceano. O 
rio defronte do Pará tem a largura de tres 
leguas. Observada do ancoradouro , esta ci- 
dade estabelecida sobre um aréal, affigura- 


se consistir só em duas ruas parallelas ena 


- costadas a um bosque ou mato virgem, de 


que parece ter sido subtrahido: o espaço oc- | 


cupado pelas casas. Deste ponto de vista os 
dous primeiros edifícios que avultam sam: a 


lisados perto da praia. Por detraz elevam-se 
as duas torres: da igreja das Mercês ; 
ao longe o zimborio da igreja de Santa-An- 
na, e ao Norte Santo Antonio, convento 


de capuchos, que termina a perspectiva. Na. 


extremidade mais meridional, fixam-se os 
olhos sobre o castello, e o hospital militar, 
aos quaes sam contiguos: o seminario e a ca- 
thedral, com as suas “duas torres; mais ávan- 
te, no interior, ostenta-se o palacio do go- 
vernador , magnifico edificio, construido no 
tempo em que o irmão do marquez de Pom- 
bal governava aquella capitania. 

Penetrando na cidade acha-se excedida a 
idéa, que della se pode formar pelo aspecto 
exterior. Às casas, geralmente edificadas de 
pedra e cal, sam alinhadas em ruas, ou for- 
mam largas praças; quasi todas teem um 
andar, e raras dous. Um dos mais notaveis 
edificios é a cathedral, 
elevada, porém magestosa. O antigo colle- 
gio dos Jesuitas, e o seu seminario, fazem 
honra ao espirito emprendedor desta ordem 
tão poderosa em outras éras. 


Foi a Este da cidade, que o conde dos | 


Arcos, quando capitão general do Pará, 
mandou enxugar, por meio de cortaduras é 
estacadas, um espaço, de que fez um pas- 
seio publico, unico que alli ha. 

Por falta de fortificações, que a deffendam 
do lado da terra, é sujeita esta cidade ás in- 
cursões das tribus selvagens, e bem. recente 
é a'catastrophe que experimentou, para que 
a respeito d'ella fatiguemos nossos leitores, 
com alguma cousa mais, além desta simples 
recordação. 


As opiniões: philosophicas seguem a sorte 


dos objectos de moda : a novidade lhes dá | 


voga, o tempo as sepulta no esquecimento. 


Goralilênes 


mais | 


construcção pouco | 





UM “dei a OBSEQUIOSO. 





RE MA na de grande distinção , de- 
& sejando desde muito tempo conhecer 
o celebre Nicole , pediu ao seu director es- 
piritual que lh'o apresentasse, e o convi- 
dasse para jantar. Nicole, que nunca em 
sua vida disfrutara jantar que melhor lhe 
soubera, e um pouco espiritualisado por al- 
guns copos de Champagne: disse à senhora 


| da casa ao despedir-se : «ah ! senhora, eu não 
Praço do Commercio; e a Alfandega loca- | 


« posso explicar o meu reconhecimento, por- 
« que elle não tem lemite, é nisso correspon- 
«de à vossa bondade é attenções. Não ha 
« pessoa mais agradavel do que vós, nem 
«com mais graça; na verdade sam admira- 
« veis os vossos attractivos, sobre tudo  vos- 
«sos bellos e pequenos olhos.» O director, 
que o apresentara , mais lidado e com mais 
uso do mundo do que elle; não deixou , lo- 
go que se acharam no fundo da escada, de 
notar-lhe a suavsimplicidade. 

Não sabeis, lhe diz; que as mulheres nem 
por quanto ha querem ter os olhos peque- 
nos! Se querieis dizer-lhe alguma cousa que 
a lisongeasse, deverieis ao contrario fazer-lhe 
crer que eram seus olhos, além de formosos, 
grandes. — Pois isso é assim? — É como vo- 
lo digo. — Deos meucomo estou envergonha- 
do da minha grosseria ! mas esperai, eu vou 
repara-la. Dito e feito, sobe a escada, apro- 
xima-se da senhora, e diz-lhe: « senhora per- 
« doai o erro que ha pouco commetti, a res- 
« peito d'uma pessoa: tão amavel como vós; 
«o meu digno confrade mais polido do que 
«eu m'o advertiu: confesso que me enganei, 
« porque vossos olhos sam: na verdade bellos 
«e grandes, assim como o é o nariz, a boe- 
«ca, e tudo o mais. 


e ge — — 
AS MUMIAS DO EGYPTO EM PARIZ. 


OLLOCADOS Sobre uma especie d'estra= 
do alguns sarcofagos egypcios, sup- 

“= ponha o leitor um sabio, cercado de 
immensa multidão , entretido em explicar- 
lhe as figuras representadas nas caixas, que 
encerram as mumias. 

Sabia. Sim, senhores? foi só depois de 
atravessar todos os vastos desertos, que do 
paiz d'El-Goods, diversamente chamado Je- 
rusalém, se estendem até'aos conhns de Don- 
gola, de Darfour, ve do Cosseyr; de cuma 


| 
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penosa investigação em mais de quinhentos 
sarcofagos antigos; de passar dias sem Te- 
pouso, e noites sem dormir, entre os arabes 
vagamundos e errantes , almas ferozes e tão 
desmoralisadas, que só cogitam na, perda 
dos mesmos a quem servem de guias; de af- 
frontar a fome, a sede, o calôr intensissimo 
dos ardentes arêaes, e à influencia maligna 


do kamsin, vento terrivel que faz perder a. 


vista; só depois finalmente de arrostar ou- 
tros mil perigos, não menos consideraveis , 
que eu pôde encontrar estas Precioas reli- 
quias. 


de satisfação. ) 

Muitos circunstantes. Ouçam , ouçam! 

O-sabio depois de fazer uma agradavel re- 
verencia, para agradecer ac publico + conti- 
núa: não tereis, senhores, dificuldade em 
acreditar, que aqueiles miseraveis campone- 
zes pouco me poderiam auxiliar .em minhas 
indagações , se meus vastos conhecimentos 
não supprissem maravilhosamente sua difh- 
ciente ignorancia; mas a sciencia é uma 
chave que franquea todas as portas, até as 
das catacumbas egypcias. | 

Uma dama. E forte sabio! 

Sabio. Este sarcofago encerra, senhores, 
como vo-lo indicamsestes caracteres gerogli- 
ficos, o corpo do illustre e grande Sesos- 
tris... Que honra não é para a França pos- 
suir os ossos do grande rei!... Neste aqui 
está Aménophis IL, mais particularmente 
conhecido pelo nome de Faraó, aquelle que 
pereceu depois dos hebreus passarem o mar 
vermelho. Est'outro contém os restos mor- 
taes da celebre esposa de Putiphar, cuja 
sensibilidade: não foi retribuida pelo virtuo- 
so Joseph.... Agora vamos proceder á aber- 
tura dos sarcofagos. 

( Poem-se alguns obreiros em acção de abrir 
os sarcofagos, mas apenas abrem o primeiro 
espalha-se por toda u sala uma exhalação ae 
tada. ) 

Os astistentes tapando o nariz. — Um..... 
que cheiro! ... que pésielenciá:! E 

Um sabio. Que delicioso perfume de an- 
tiguidade ! 

O professor. — Que significa isto? 

(Cahia naquelle instante do sarcofago 

aberto uma folha de palmeira. ) 

Um assistente. — Reparai, que estam nes- 
ta folha algumas palavras em lingua: fran- 
ceza ; eu que já viajei no Oriente vos expli- 
co tudo. 

(Lê). «Imbecil! 


Tú procuravas mortos, 


( OQuve-se dos circunstantes um murmurio 





«ss Tefa, 


| eut'os vendi: não seram de origem tão an- 
“Liga, como o valente Sesostris, o grande 


Amenophis, e a lasciva mulher de Putiphar, 
porque sam elles. os corpos de meu pai, e 
minha mãi, de meu avó, e minha avó, 
e de minha. tia, que te dei em troco dos 
teus dez mil equime ---. -Salamat Thay- 
bin!» 

“As damas. — Ai que não sam mumias.... 
que horror! 

Os assistentes. — O sabio fica encovado 


desta feita. 


O sabio arrancando os cabellos. — Oh ver- 
gonha! ! Que infame velhacaria !... Deixa 
estar tratante cheick, eu te tornarei a en- 


| contrar... Eis a minha reputação perdida ! 


( Retira-se entregue à mais violenta deses- 
peratão ). 

Na manhã seguinte o Sr. Sesostris, o gran- 
de Amenophis,. e à vingativa mulher de Pu- 
tiphar, amontoados na mesma carroça, se- 


guiam tranquillamente o caminho do cemi- 
'terio do Pere-Lachatse, onde foram: deitados 


na valla commum, 


F 


————— a 00€CG==—. 
PROFUNDA AFFEIÇÃO D'UM PAPAGAIO. 


" AREMOS aqui noticia de um facto cu- 
É Tioso, que Cunningham refere a res- 
=== peito dos papagaios: 

1a Ds papagaios sam susceptiveis d'affeições 





- «tão profundas e duraveis, como os mesmos 


« homens, e entre outras provas citarei a que 
« eu colhi em uma das minhas viagens: de 
« volta à Inglaterra. Um dos passageiros pos- 
«suia um papagaio das montanhas azues, 
«assim como um outro muito bonito e no- 
«vo, que lhe fôra dado pouco depois de sair 
«da casca, e por consequencia em estado de 
«não procurar ainda sustento por si mesmo. 
« O outro papagaio se encarregou desta ta- 

satisfazendo todas as suas precisões 
«com o maior cuidado. Aaffeição tornou-se 


«Teciproca, e parecia augmentar com o tem- 


« po, porque passavam a maior parte do dia 
« nas suas palraduras, ou em ternas e faguei- 
«ras carícias. Juntavam os bicos e pescoços 


«com todos os vizos d'amizade, e de vez em 
«quando estendia o mais-velho as azas. agi- 


« tadas sobre.o seu filho adoptivo, como pa- 
«ra o ter de si mais perto. "Tornou-se tão 
«ruidoso e continuo este commercio de ter- 


«nos sentimentos, que os' separaram para 
«evitar o encómmodo dos passageiros. Dois 


' 
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«mezes depois da separação conseguiu fugir 
« o mais novo, e tendo ouvido a voz do seu 
« camarada, vôou direito a elle, e se agar- 
«rou ásgrades da gaiola, Alli beijando-se 
«com os'bicos, e golhelhando ternamente: 
« mostraram tanta affeição, que'o dono re- 
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« solveu ' nunca: mais separa-los. No fim de 
« duas semanas morreu porém o mais velho, 
«e desde então o seu triste companheiro não 
«tornou adar aquelles alegres saltos do cos- 
« tume, sempre se conservou melancolico até 
« que chegamos á Bahia, onde morreu logo: »: 





ro 


Cemplo »'Apoltinopolio magna. 


UTR ORA poderoso e florecente, po- 
voado por habitantes industriosos, 
e emprendedores, o Egypto foi 
durante muitos seculos a primeira 
nação do Globo. Nenhum outro 
paiz possue tantos e tão sumptuosos vesti- 
gios de sua passada grandeza, e em parte 
alguma os barbaros e o correr dos tempos 
teem respeitado tanto os monumentos como 
no Egypto. Quando a maior parte dos ha- 
bitadores da Furopa se vestiam. com pelles 
de quadrupedes, quando as suas cidades eram 
apenas um aggregado. de choupanas mizera- 
veis, e os moradores uma horda de barba. 
ros, já existia a soberba Memphis, capital 
dos Pharaós, já a cidade de Thebas offerecia 
ingresso aos viajantes pelas suas cem portas, 
e já o lago de Meeris, construido pelo rei 
de que tomou o nome, e com oito leguas de 
circunferencia, recebia as aguas do Nilo nas 
grandes cheias, para as distribuir ás terras, 
quando o pequeno accrescimo d'aquelle rio 
ameaçava o paiz de esterilidade. 

Até 1799 poucos europeos se atreveram a 
precorrer as margens do Nilo, por toda a 
parte guarnecidas. dos. preciosos restos de 
tantas e tão opulentas cidades: desses pou- 
cos alguns houveram, que publicaram rela- 
ções circunstanciadas das suas importantes 
viagens; porém faltas das estampas, que nos 
mostrassem esses monumentos, veneraveis 
pela sua antiguidade e riqueza, offereciam 
uma lacuna, que hoje se acha completamen- 
te preenchida, graças à expedição de Napo- 
leão, e ao talento e perseverança de Mr. 





Vivant-Denon que, n'uma idade, já avança- 
da, acompanhou: a expedição aventureira, 
com o unico intuito de rasgar o véo, que. 
encobria à Europa as bellezas, que a nature- 
za e a arte espalharam prodigas sobre o só- 
lo egypcio. | 

e tão louvaveis esforços foram o resulta- 
do: 151 magnificas estampas em folio, com 
mais de 400 gravuras, uma das quas nós fi- 
zemos reproduzir, e continuaremos a publi- 
car as mais inleressantes.. 

Dos muitos edificios colossaes;, que a vai- 
dade e magnificencia dos reis do Egypto, 
fizeram levantar, alguns se conservam inta- 
ctos, como as celebres piramides, e dos ou- 
tros, cujas magestosas ruinas sam ainda ho- 
Je o assombro d'aquelles que as contemplam, 
sobresae o grande templo de Apollinopolis, 
objecto da nossa estampa. 

O Templo d' Apoltinopolis magna, edifi- 
cado em uma posição elevada, dominava a 
antiga cidade d'aquelle nome , de que hoje 
só existem ruinas. A grandeza, magnificen- 
cia, e conservação deste soberbo monumen- 
to sam objectos dignos da maior admiração. 
Este templo, que foivdedicado a Apollo, é 
composto d'uma longa serie de portas pira» 
midaes, de-pateos decorados de vastas ga- 
lerias, e de porticos d'uma belleza inexpli- . 
cavel, construidos não com pedras, mas com 
rochedos inteiros: as paredes interiores e ex- 
teriores sam guarnecidas de jeroglificos, de 
uma execução: pasmosa. A época da; sua 
construcção, bem como o nome do funda- 
dor perderam-se na escuridão dos tempos.. 
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oDos sabem que. as rodas dos carros 
e carruagens fazem nas estradas, 
quando andam, uns rêgos profun- 
| dos e permanentes, a que vulgar- 
mente chamamos rodeiros, os quaes oppõem 
um grande obstaculo à rapidez dos transpor- 
tes. Para evitar este inconveniente costuma- 
vam os antigos construir, de grandes pedras 
muito rijas, a parte das estradas exposta ao 
trilho das rodas; uso que ainda hoje é se- 
guido em varias cidades da Italia, entre ou- 
tras Milão. No principio do seculo 17.º hou- 
veem Inglaterra a idéa de substituir estas 
pequenas lages por pranchas de madeira, 
em razão do preço da pedra ser muito mais 
excessivo; mais tarde para augmentar a so- 
lidez das pranchas, começaram a forra-las 
com cintas de ferro, e em 1767 substituiu-se 
inteiramente o ferro à madeira : desta época 
datam os primeiros caminhos de ferro pro- 
priamente taes. | 

Estas vias de communicação dividem-se , 
segundo a materia de que sam construidas, 
em duas classes; caminhos de ferro fundido, 
e caminhos de ferro batido. 

O baixo preço da fundição, e sua infle- 
xibilidade, a fizeram empregar exclusiva- 
mente até 1805; porém reconheceu-se nesta 
época que se o ferro fundido era inflexivel, 
partia facilmente, que era pouco homoge- 
neo, e que tinha o amago muito menos ri- 
jo que a superficie ; de sorte que, apenas es- 
ta se começava a romper, se tornava incapaz 
de servir a cinta inteira, que a mesma su- 
períicie era sempre desigual, e pouco lisa 
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por mais que se fizesse para ficar bem poli- 
da, e que finalmente o seu emprego não era 
mais economico, porque as cintas de ferro 
batido não precizam ter a mesma grossura 
das do fundido para igual duração; todas 
estas considerações fizeram substituir, desde 
o anno de 1805, o ferro batido ao fundido, 
e hoje é aquelle unicamente o preferido. 

Em relação à fórma podem-se dividir os 
caminhos de ferro em duas classes; uns sam 
formados de simples cintas de ferro chatas, 
postas sobre o'chão: na parte em que de or- 
dinario se formam os rodeiros. O conductor 
póde à vontade fazer passar o carro ou car- 
ruagem da parte do caminho que é ferrada, 
para a que o não é: este systema é pouco 
usado. 

Na segunda especie empregam-se, em lu- 
gar de cintas chatas, cintas concavas, apre- 
sentando o aspecto de um rodeiro ordinario : 
as rodas encaixam no carril e d'alli não 
saem. Este systema ainda se usa menos que 
o primeiro, porque, como os rodeiros se en- 
chem facilmente de lama, e a utilidade prin- 
cipal do caminho de ferro seja girar o trans- 
porte por um carril, duro e lizo, segue-se 
que por este meio pouco se alcança o fim. 

Nos da terceira especie sam os rodeiros 
salientes ; os circulos das rodas sam conca- 
vos, à maneira d'uma roldana, e tambem 


“as rodas, como nos da segunda, encaixam 


no carnil. Os caminhos de ferro assim cons- 
truidos teem tantas vantagens sobre os ou- 
tros, que hoje, os desta terceira classe, sam 
aquelles quasi exclusivamente usados. 
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Os carros feitos para, transitar; os cami- | 
nhos de ferro teem “um nome” especial de 
Wagons, que é tirado do inglez. 



























































LOCOMOTRIZ, OU MAQUINA LOCOMOTIVA, 


U 1 


“Ha tres sortes deimotores empregados nes- | 


tes caminhos: 'o primeiro sam cavallos, pu- 
xando ao modo “ordinario pelos Vagons; 
o segundo, carros de vapôr, que; movendo-se 
a siproprios;"levam atraz os Wagons,,e a 
estes carros-se lhes dáo' nome de maquinas 
locomotivas; eo terceiro é finalmente, es- 


tabelecendo-se no-caminho de certa distan- | 
cia em distância , maquinas de vapôr fixas, | 


«ue puxam parasi'os'wagons: por meio de 
uma corda: 


a O = 
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CARRUAGENS COM VELAS NO SECULO 17.º 


Simão Stevm natural: de: Bruges, mes- 


tre“do principe «Mauricio d' Orange Nassau, . 
Stathouder da» Républica: Batava:, era ao | 


mésmo” tempo “Quartel, Mestre General do 


Exercito: Uma das mais motaveis Invenções | 
daquelle'sabio imathematicofoi a de uma car- | 


rúuagem munida desvélas é leme. Poucos dias 
depois da victoria-de: Niewport, convidou:o 


principe Mauricio 'varias pessoas! de: distinc- | 
ção que então se achavam na Haia , a pas- | 


searem comelle ao longo da, praia de Sche» 


veningen, em umacarruigem sem cavallos. | 





-Asipe: E Bar o eram em numero de 
“vinte é oito, entre às quaes se achava o ir- 
mão do rei de Dinamarca, o Embaixador 
de França na Haia, e o Almirante D. Ara- 
gão Mendonça , feito Prisioneiro na batalha 
de Nieuport. 

Grande foi a surpreza dos espectadores à 
vista de tão singular carroagem, e muito 
“Maior ainda no momento em quê partio de 


“Scheveningen, com incrivel rapidez. O prin- 


cipe Mauricio se collocou ao leme, e tomou 
«acorda que prendia a véla. Levantou-se um 
vento. S. Dz e em menos de duas horas a 


e “Carroagem | veleira havia transportado os pas- 


“sageiros á aldéa de Petten, na Hollanda 
Septemtrional ;:€ na. distancia de 14 legoas 
de Seheveningen.. No momento em que me- 
“nos, o esperavam, o principe, fingindo não po- 
“der. por mais tempo reger, o movimento de- 
“masiado rapido da carruagem, a deixou pe- 
netrar no mar: súbita consternação se apo- 
derou de todos os que 'se achavam dentro 
desta embarcação de nova “especie; mas o 
principe: virando de bordo pelo: movimento 
do leme; provou que era tão destro piloto , 
como intelligente General. | 

Hugo Grocia, “ainda manicebo ,''se acha- 
va: no numero dios viajaútes, e deixou uma 
descripção: desta» viagem singular, ultima- 
mente renovada naInglaterra. O buril' de 
Jo desJeyn; reproduzio em uma gravura 
aquella grande 'carroagem com vélas», assim 
como outra mais pequena ambas conserva- 
das ha:longo tempo em Scheveningen, e à 
ultima ainda existia-no anno- de: 1802., 


O homem, livre nos seus affectos, póde im- 
punemente: preferir seus amigos: à sua fami- 
lia, seus deveres sociaes aos da natureza; ha 
até heroismo em sacrificar estes niltimios E) 
ambição, ao seu principe, e á suaipatria ; 
mas este heroismo na mulher seria umalou- 
cura ridicula; ella; não póde; sem «incorrer 
em censura, dar a preferenciava nenhum sen- 
timento, além dos que a natureza | lhe'tra- 
çous Deve “ser filha e irmão, esposa! e mai, 
primeiro e antes de ser amiga;'é em quanto 
um dos deveres impostos pórcestes titulos sa- 
grados lhe restar para: cumprir, qualquer af- 
fecto exclusivo excitaria: um: sentimento de- 
saprovador ; pois: que não lhe é permittido 
sacrificar a um affecto uma, obrigação .º» 


E 


Mime: W ojadgoe 
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Balaustia — Gun pronadum dadencti, 
Bose was 


EMBLEMA — Sfirecia : 


“ BALAUSTIA , tambem designada pelo 
nome de Murta romana, ou Romei- 
SN ra dobrada , é um dos mais elegan- 
tes arbustos, que aformozeam os nossos jar- 





dins; quando suas bellas flóres, brilhantes | 


do mais vivo escarlate, lhes guarnecem os 
ramos, apresenta este arbusto um expecta- 
culo encantador. Em o nosso paiza sua cul- 
tura é mui simples, goza em quasi todos os 
terrenos, mas se encontra uma: terra sub- 
stancial, e abrigo do norte, faz-se corpulen- 
to como uma arvore. Reproduz-se por esta- 
cas, que se devem plantar de Dezembro a 
Fevereiro. | 606] 

As petalas da Balaustia sam como que en- 
laçadas umas com outras, e tão estreitamen- 
te unidas , que por esta união representa o 
symbolo d amizade. 


Baunilha — Ml ediatrofo eveaoa frerecuemnasm. 
EMBLEMA — «Mrox. aadendo. 


SUAVE, perfume que exala a baunilha, 
a côr mimosa e engraçada. fórma de 
suas flóres, teem feito apreciar e vul- 
garisar este hudo arbusto, hoje adorno com- 
mum a quasi todos os jardins. Cultivam-se 
em Portugal dias variedades desta planta, 
uma de flóres pequenas e a côr: mais carre- 
gada, e a outra de ilôres maiores de um azul 
brilhante, “e de"mais activo cheiro. “Os 'jar- 
dineiros dam'á baunilha varias fórmas; po- 








rém as que melhor effeito produzem,:sam em 


| latadas ou vestindo “paredes: Em o nosso 
| paiz ella resiste às inclemencias do inverno , 


e em mais 'de uma quinta temos visto eleva- 
dos caramanchões revestidos de baunilha; 
porém nos climas mais frios é necessario res- 
guarda-la das geadas ,. que lhe queimam os 
rebentos ,'tornando-lhe assim dificil o seu 
desenvolvimento. 0 9 

Semea-se em Março é Abril, 'e'plantam- 
se estacas de Novembro a Fevereiro: con- 
vem-lhe regas frequentes no verão,” 

Refere-nos Ovidio, que'a princeza Olytia, 
filha de -Orchamo rei de Babilonia, apaixo- 
nada 'por se vêr abandonada por Apollo, a 
quem amava extremosamente, e que lhe pre- 
ferira uma irmã, se deixara morrer de fo-. 
me. Apollo cotisternado pela'sua morte; que 
assaz lhe provava o violento amor da infe- 
liz , metamorphoseou-a em baunilha. - 

Desta fabula tiraram os antigos o seu em- 
blema. | 


CALENDARIO DO JARDINEIRO. 
bater Po E 


o crescente alporcam-se os -crávei- 
ros; é no Minguante guardam-se as 
sementes do Alecrim do' Norte, e 
mais flóres. Para que as especies sejam mais 
bellas, e não degenerem, devein-se escolher 
as sementes das: primeiras flôres das hastes, 
ou troncos principaes, porque sam mais for- 
tes, e teem adquirido toda a sua perfeição. 
Conservam-se melhor na espiga, bagem, ca- 
psula etc, e ao ar livré'que lhes é absolu- 
tamente necessario para entreter o germen ,. 
e conservar-lhes a propriedade de rebeniar.. 





Junho 1. 


1794-— Lord Howe destroça a esquadra fran- 
ceza; tomando-lhe sete nãos, e met- 
tendo uma a pique. 


1802 — Carlos Manoel 4.º, rei de Sardenha, 
abdica a corôa a favor de seu-irmão 
Victor-Manoel, duque de Aoste, e 
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retira-se ao mosteiro de Benedictinos | 


da cidade de Subliaco. 
O. 
1409 — O Concilio de Pisa, convocado pe- 
| los cardeaes para extinguir o scisma, 
que dividia a Igreja. por causa de 
Benedicto 13.º e Gregorio 12.º, que 
disputavam callorosamente a thiara, 
depõe estes dous papas, e elege a 26 
Alexandre 5.º; Benedicto 13.º reu- 
ne em Perpinhão outro Concilio 
contra este, e Gregorio 12.º preside 
| a outro em. Aquilea contra os dous. 
1795 — O joven Luiz 17.º, filho de Luiz 16.º, 
morre na prizão do Templo em Pa- 
TAZ» 
| /. 
1749 — Grande erupção do monte Vesuvio. 
8 


1660 — Entra na cidade de Londres Carlos 
2.º, filho do infeliz Carlos 1.º, cha- 
mado a occupar o throno d'Ingla- 
terra, depois da desistencia de Ri- 
cardo Cromwell. 

o: 

1668 — É annullado o cazamento da rainha 
D. Maria Francisca de Nemours com 
D. Affonso 6.º 
10. 

1811 — Um incendio violento reduz a cinzas 
uma, grande parte da cidade de 
Smyrna. 

11. 
1242 — Conquista da cidade de Tavira por 
“s D. Paio Peres Corrêa, Mestre de S. 
Thiago. 

| 13. 

313 —O imperador Constantino publica o 
édicto, que terminou a 10.º perse- 
| guição contra. os christãos. 

1762 — Morte de Madame Erxleben. À uni- 
versidade de Halle conferiu-lhe so- 
lemnemente o grão de doutor em me- 
dicina, e ella exerceu esta sciencia, 
sem deixar de desempenhar os deve- 
res de esposa e mai. 


1830 — Desembarca em Sidi-Ferruch o ex- 
ercito francez, composto de 37 mil 
homens:; principiando desde logo as 
hostilidades com: as tropas do dey 
d' Argel. . 

ló. 


1520 — O papa Leão: 10.º excomunga Lu- 
thero ; este faz queimar publicamen- 


te a bulla que o condemna, a 10 
de Dezembro seguinte. | 
16 


1498 — Vasco da Gama aporta a Calecut, 


na costa do Malabar. 


| TZ 
1589 — Conquista compeleta do reino d' An- 
gola. 
18 


1808 — Revolução na cidade do Porto con- 
tra o dominio fraucez. 

1815 — Batalha de Waterloo. 

24. 

1578 — Sáe do porto de Lisboa a armada, 
que conduziu el-rei D. Sebastião á 
desastrosa guerra d' Africa. 

25. 

1718 — Morte do principe Aleixo Petrowitz. 
Este principe era filho de Pedro o 
grande da Russia, e de sua primei- 
ra mulher. Elle tinha todos os vicios 
que podem dar uma educação des- 
presada, e conselhos de aduladores 
corrompidos. Alguns historiadores 
pertendem que elle fôra envenena- 
do na prizão por ordem de seu pai, 
para o eximir ao opprobrio do cada- 
falso; porém outros affirmam, que 
o terror que lhe causou a leitura de 
sua sentença de morte, lhe produziu 
as convulsões de que morreu. 

26. | 
1483 — O duque de Gloucester, tio d' Eduar- 
- do 5.º, rei d' Inglaterra, e regente 
do reino na menoridade deste, usur- 
pa a corôa a seu sobrinho, e é ac- 
clamado neste dia com o nome de 
Ricardo 3.º O infeliz Eduardo e seu 
irmão o duque de York, prezos na 
Torre de Londres, foram pouco tem- 
po depois assassinados por ordem do 
usurpador, contando apenas o pri- 
meiro 13 annos de idade, e o se- 
gnndo 9. | 

A 

1697 — Francisco Luiz de Bourbon, princi- 
pe de Conti, e Frederico Augusto, 
eleitor de Saxe, sam eleitos reis da 
Polonia por dous partidos oppostos. 
Frederico triunfa de seu rival. 

| 29. 

1581 — Entra em Lisboa Filippe 2.º de Hes- 

panha, e 1.º de Portugal. 
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DIFICADA na encosta de uma 
serra, que bem se póde dizer 
cheia de encantos, cercada das 
arvores mais gigantescas de 
que se ufana a Estremadura, 
banhada por todos os. lados 
asse por mil torrentes, que se des- 
- penham de rocha em rocha, e no meio de 
viçosos pomares e magnificos edifícios, a 
villa de Cintra, distante de Lisboa 4 leguas, 
e povoada por perto de 4 mil habitantes, é 
sem contradicção o jardim de: Portugal. 
Muitas paisagens apresenta a Suissa ver- 
dadeiramente pittorescas : caudalosos rios des- 
penhando-se de elevadas serranias,: precipi- 
tando-se por entre escabrosos rochedos com 
terrivel fragor, e terminando em extensos 
lagos, sam espectaculos que naquelle paiz 
se repetem amiudadamente. Alli, verdade é, 
ostenta-se. a natureza em toda a magestade ; 
porem o viajante ao contemplar estas sce- 
nas, sente coar-se-lhe pelas veias uma sen- 
nada de terror. 

im França, Versailhes e S. Cloud sam 
dous museus das artes, onde diversas dinas- 
tias teem accumulado, quanto a arte póde 
produzir de mais sublime. A mão do homem 
forçou alli a natureza, obrigando-a a seguir 
os seus caprichos, Mas em Cintra a nature- 
za e a arte deram-se as mãos, e combinadas 
reuniram em um sitio tantas bellezas,, que 
difficilmente se poderam descrever, 'Os pa- 
ladares mais difficeis de contentar acham em 
Cintra, quanto podem appetecer : se melan- 
colicos preferem a solidão, encontram a'ca- 





da passo lugares verdadeiramente romanti- | 
cos. Lá está o bosque de Diana, vasto e co-. 
pado castanhal entremeiado de medronhei- | 


ros, assente sobre uma collina da serra, e 


semeado de grossos penedos ; na extremida- | 





de um pequeno riacho, ora sereno, ora sal- 
tando, lhe banha as plantas, e circunda a 
singela fonte dos Amores, que rebenta de 
uma rocha coroada e cercada de frondosas 
arvores: uma ponte de pão, toscamente lan- 
çada sobre o rio, dá a este quadro o ultimo 
remate. Que póde a imaginação de um poe- 
ta pintar de mais bello?! E que prazer mais 
puro e verdadeiro pode gozar o homem, que 
disfructa taes delicias?! Pouco mais longe, 
eis Monserrate, elegante habitação acastel- 
lada, construida sobre um outeiro, que faz 
parte da serra, no centro de uma floresta, 
e com um ponto de vista admiravel.; Não foi 
a mão devastadora do tempo, que lhe abrin 
as primeiras fendas, mas sim o vandalismo, 
que, arrebatando-lhe seus telhados de chum- 
bo, a deixou exposta às injurias das esta- 
ções. Hoje existem apenas as paredes já 
damnificados ; os porticos e gradarias de fer- 
ro, que à rodeavam, estam feitos pedaços, 
e os mesmos cedros, que a assómbreavam, 
seccos ou mutilados, teem soffrido igual des-, 
graça. O convento dos capuchos isolado no 
interior. da serra, e quasi todo feito pela na- 
tureza, é um lugar que parece Incilar-nos à 
meditação. À igreja, com 30 palmos de com- 
primento, e 28 de largura, é formada por 
4 grandes rochedos; a arte limitou-se a mui- 
to pouco, pode dizei-se que simplesmente 
apropriou esta gruta ao culto de Deos. O 
refeitorio, igualmente debaixo da rocha, é 
revestido dé cortiça, por causa da humida- 
de, e tambem de cortiça são as portas do 
teraplo e convento, À pequena. cerca, que 
lhe-fica contigua,, encerra tres curiosidades 
naturaes das mais notaveis que possue a ser- 
Ta, € vem a ser: uma gruta subterranea, cu- 
jas paredes e tecto, sam enormes rochedos, 
e para a qual se desce por uma tosca escas 
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da feita na rocha. É tradicção, que um 
monge, entregue à austeridade da peniten- 
cia, vivera emorrera nesta triste habitação. 


Mais avante, um corpulento pinheiro cres-. 
, Ea ra RE 4 , : E Dk 

ceu encostando o tronco à terra, e foi abra- 

çar,um grande penedo, dando-lhe uma vol- 


ta perfeita pelo meio; levantando depois a 
copa dá sombra a um tortuoso caminho, 
que lhe fica por baixo. Finalmente, a ter- 
ceira curiosidade é uma espaçosa gruta, si- 
tuada em um lugar mais alto, e do qual se 
descobre Peniche, as Berlengas, e grande 
extensão de terras e d'oceano. 

A entrada da gruta, de fórma triangular, 
e com perto de 20 palmos de altura, pare- 
ce mais objecto da arte, do que effeito do 
accaso. 


Seriamos demaziadamente prolixos, seten- | 


tassemos descrever todos os sitios que, pela 
sua amenidade e solidão, despertam em a 
nossa alma: doces memorias. Se a joventude, 
que sempre folga com a variedade, deseja as 


companhias brilhantes, se lhe apraz o buli- | 


cio das cidades, lá tem a magestosa lameda 


dos Sitiaes, (1) ahi encontra durante o ve- | 


rão quanto Lisboa tem de mais selecto, 
quer em mancebos ou bellas.. De sorie que 
os passeios da capital muito teem que inve- 


jar aos Siliaes nas serenas tardes da esta- | 


ção calmosa. Nas manhãs é a Regaleira o 
lugar commum de reunião: as aguas crista- 
linas de sua fonte, a sombra das copadas 
arvores que a cercam, e a encantadora per- 
spectiva que d'ahi se gosa, fazem deste lu- 
gar um verdadeiro paraizo. As hospedarias, 
que sam as melhores de toda a provincia, 
mesmo incluindo as da capital, offerecem 
tambem uma agradavel e variada: distrac- 


ção, pelo numeroso concurso de pessoas que 
alli afílue. | 


A discripção de todos os lugares, que a 


natureza, a-arte, ou antigas recordações 
teem tornado celebres em Cintra, dava vas- 





(1) O passeio dos Sitiaes consiste em um grande qua- 
drado com ruas d'arvoredo em volta, fechado pela frente 
junto á estrada que vai de Cintra para Collares, por uma 
gradaria de ferro com tres porticos, terminando em dous 
pequenos pavilhões; dos lados guarnecem-no os muros da 
quinta cobertos d'era, e o fundo é occupado pelo magnifi- 
co palacio do Sr. Marquez de Louriçal; o qual se com- 
põem de dous palacios iguaes na fachada principal, sem 
communicação interior, e reunidos por um arco monumen- 
tal de marmore, onde avultam. as effigies d'El-Rei D. 
João 6.º, e de sua Esposa. Neste palacio -assignou-se a 
celebre convenção de Cintra aos 31 d'Agosto de 1808, 


entre os exercitos luso-anglo e francez, para este evacuar 
Portugal. 
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to assumpto para um grande livro. O con- 
vento de N. S.º da Pena, habitado outr'ora. 


por monges de S. Jeronimo, edificado sobre 


um' dos agudos pincaros da-serra, e todo 
aberto na pedra dura, era objecto para lar- 
ga narração: Lisboa, -a serra d' Arrabida, e 
o Oceano servem como de caixilho ao ma- 
gnifico painel, que se lhe patentea. A ca- 
pella de N. 8.º da Pena, cujas paredes in- 
teriores e altares sam fabricados em mosai- 


co com finissimos marmores de diversas cô-. 


| Tes, estã construida sobre um elevado serro 
quasi sobranceiro ao oceano, 


Às ruinas de um castello dos mouros, que 
é talvez o monumento de mais remota anti- 
guidade, que possue a Estremadura, coroam 
os dous cabeços da serra, que a nossa estam- 
pa representa. Existe neste castello uma 
grande cisterna no melhor estado de conser- 
vação. O lado inferior da estampa mostra a 
entrada do jardim da Sr.* Marqueza do 
Faial. No centro vê-se uma parte' da villa 
de Cintra, e à direita do leitor uma face do 
palacio real. à 

Como tencionamos publicar para um dos 
numeros seguintes uma estampa, que mos- 
tre a fachada principal deste vasto e gothi- 
co edificio, aguardamos para então dizer 
alguma cousa sobre o que encerra de mais 
notavel; por agora remataremos este artigo, 
que já vai longo, apontando as principaes 
quintas das emediações de Cintra, - | 

A quinta de Penha verde, fabricada pe- 
lo Vice-rei da India D. João de Castro, e 
deixada por elle a seus descendentes com a 
condicção de a cultivarem sómente para re- 
creio, é em extremo aprazivel, e possue al- 
gumas antiguidades indianas, entre outras 
uma pedra com uma longa inscripção ;' cus 
jo sentido ainda é duvidoso, e da qual Mur- 
phy deu uma gravura na sua obra de Por- 
tugal. As quintas dos Sitiaes, Regaleira, e 
Monserrate, as dos Srs. Marquez de Pom- 
bal, Conde de Redondo, Marqueza do 
Faial, Antonio Maximo dos Reis, ' Duques 
de Cadaval, e Lafões etc. sam dos mais 
bellos ornamentos daquelles lugares de dili- 
cias. (1) | ht 
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A boa fé é a base do commercio; a sabe- 
doria a da virtude. 


J. J. Rousseau. 





(1) Trataremos de Collares em um artigo especial. 
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| O IMPERADOR DA CHINA. 


E 
da 


“STE principe é idolatra, e chefe da 








= nisar os vassallos que excederam aos 
outros em virtude, e souberam servir a pa- 
tria. O seu poder é absoluto, e tem a pre- 
rogativa de eleger o seu successor. Não ob- 
stante, considera-se como pai do povo, e 
cada mandarim tem a permissão de o ad- 
vertir dos seus defeitos por um mernorial, 
que lhe apresenta. À cousa mais notavel a 
respeito do imperador, é a pomposa ceremo- 
nia com que sãe a offerecer os sacrifícios no 
templo do Ceo. Marcham diante delle 24 
trombetas guarnecidas de cireulos de ouro, 
e 24 tambores dispostos em 2 fileiras; se- 
" guem a estes na mesma ordem 24 homens 
com bastões invernisados e dourados, de 
seis até oito pés de comprimento, e logo de- 
pois 100 soldados com magnificas alabardas, 
que teem nas pontas meios circulos de ferro, 
seguidos de 100 maceiros, dous officiaes de 
lanças pintadas de vermelho, e ornadas de 
flores e figuras de ouro. Immediato a estes 
veem 400 lanternas grandes, e mui bem tra- 
balhadas; 400 tochas de um pão dourado, 
que ardem como os nossos tocheiros; 200 
lanças, de que pendem muitos frocos de se- 
da; 24 bandeiras, em que estam pintados 
os signos do Zodiaco; e 56 mais que repre- 
sentam as constellações celestes; 200 aba- 
nos dourados, com figuras de dragões, e de 
muitos outros animaes ; 24 chapeos de sol, 


ainda mais magnificos, e uma banca leva- 


da pelos môços do palacio, com as suas al- 
faias de ouro. Tudo isto precede ao impera- 
dor, que apparece a cavallo soberbamente 
vestido, e ceréado de dez cavallos com jae- 
zes cobertos de ouro e pedraria, e levados à 
mão: cercam-no tambem 100 pagens do pa- 
lacio. Cobre o imperador, e o cavallo em 
que vai montado, um riquissimo chapéo de 
sol. O imperador é seguido de todos os prin- 
cipes do sangue, dos mandarins da primei- 
ra ordem , dos vice-reis e nobres, todos com 
vestidos de corte. Junto a esta comitiva veem 
900 gentis-homens do palacio acompanha- 
dos de mil creados de pé, vestidos de seda 
encarnada bordada de flores, e salpicada de 
pequenas estrellas de ouro e prata. 

Esta é propriamente a comitiva do impe- 
rador esua familia; mas este cortejo é 
muito mais extraordinario pelo que o segue, 
do que pelo que vai adiante. Conduzem 36 
homens uma cadeira descoberta, que pare- 
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ce um carro triunfante; 120 homens susten- 


O. 


“tam outra, coberta e tam grande, que pa- 


rece uma casa: apparecem depois quatro 
carroças, as duas primeiras puxadas por ele- 
fantes e as outras duas por cavallos. Cada 
cadeira, e cada carroça é guardada por uma 
companhia de 50 homens. Os cocheiros vam 
ricamente vestidos, -e os elefantes e os ca- 
vallos vam cobertos de xaireis bordados 


“de ouro. Dous mil mandárins magistrados, 


e dous mil officiaes de guerra, todos com 
magnificos vestidos, marchando em ordem 
e conforme o seu costume, com uma grayvi- 
dade que infunde respeito, fecham este bri- 
lhante e soberbo acompanhamento. | 

A córte para tam grande e fastosa cere- 
monia não faz despezas extraordinarias ; as- 
sim que o imperador quer offerecer algum 
sacrificio tudo está prompto em um instante. 


CARRUAGENS PUBLICAS EM INGLATERRA: 





m 1662 não havia em toda a Ingla- 
terra mais que seis carruagens publi- 
cas, e um sabio d'aquelle tempo ten- 
tou de as fazer prohibir, porque temia que 
as damas das provincias viessem com anuita 
facilidade a Londres, e ahi se corrompessem., 
Hoje as estradas d'Inglatera sam “a todo o 
momento cobertas de diligencias, que trans- 
portam os passageiros com uma-velocidade 
incrivel. As de Londres a Brighton andam 
20 leguas em cinco horas. A mala de Edim- 
burgo a Londres corre 400 milhas em qua- 
renta horas; andando por conseguinte dez 
milhas por hora, comprehendido o tempo de 
pousada. A diligencia d' Exeter faz 173 mi- 
lhas de caminho em vinte horas. A mala 
gasta 18 horas para ir de Londres a Exeter, 
e a mala de Pariz a Calais, distancia qua- 
si igual áquella, emprega de 28 a 30 horas. 
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mea) 2 —— 


Não queiraes ser arbitro de pessoa algu- 
ma ; mas se vos vir-des obrigado a sê-lo, pro- 
curai não ser juiz senão entre os vossos ini- 
migos, e nunca entre os vossos amigos ; por- 
que no primeiro caso alcança-se um amigo, 
e no segundo faz-se um inimigo. 


Maximas do filosopho Bias. 
13 x 
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Soprallura da DV rar dades Heroes ceder es 


sTA dinastia, a quem seu fun- 
dador Hyder-Aly vaticinava 
com prazer duração de secu- 
los; não abrangeu mais de 
duas gerações; começou no 
mesmo Hyder-Aly e finalisou 
em seu filho o famoso Tip- 
poo Sahib, comtudo ella vivirá 
na historia largo tempo, graças às façanhas 
destes dous homens, e ao implacavel rancor 
que a miudo armou seus braços contra osin- 
glezes. Hyder-Aly gloriava-se de descender 
do profeta dos musulmanos, ha ao menos 
todo o lugar de o suppor oriundo da tribu 
dos Coraichytes, que foi da que nasceu Ma- 
homet. Seus antepassados tinham vindo em 
época remota da Arabia para Pendjah, e 
de lá se haviam transferido para Dekhan. 
Veio ao mundo no anno de 1131 da hegira 
(1718 — 1719 da era christã) em Bonditotr. 
territorio pertencente ao seu paiz no distri- 
cto de Kolar. Nascendo com inclinações emi- 
nentemente bellicosas , Hyder-Aly começou 
por servir como simples voluntario, e foi par- 
tindo deste ponto obscuro, que elle se ele- 
vou à soberania do reino de Maissour, ou 
Mysore, segundo a ortographia vulgar, e que 
chegou a possuir, além de suas conquistas 
no Carnatic, uma extenção de 27 mil le- 
guas quadradas: seus rendimentos monta- 
vam a dous krores de rupias, isto é, perto 
de 20 milhões de crusados, e não obstante 
contar 150 mil homens o seu exercito, nem 
por isso seus thesouros deixavam de conter 
alguns milhões. Na summidade do poder, 
Hyder-Aly deu ouvidos áquelle orgulho, que 
instiga os conquistadores a quererem, até 
para “habitação de seus festos mortaes, mo- 
numentos sumpltuosos; mas a morte, colhen- 
do-o em Arcate, em 6 de Dezembro de 
1782, o interrompeu na execução do seu 
projecto +» e foi seu filho Pippoo- Sahib que 
o rematou em 1784. 








LP 


DIA, 


guma distancia de Seringapatam. Consiste 
em tres edificios: um, collocado: à esquer- 
da, é consagrado unicamente às sepulturas, 
e participa mais do gôsto hindostano, que 
do mourisco , como se deprehende do telha- 
do, que parece formado de pedras postas 
em cintas, das columnas separadas do cor- 
po do edificio, e tão bojudas em baixo, co- 
mo em cima, e finalmente dos capiteis ob- 


| longos que as rematam. Tudo isto tem ana- 


“ta, o de uma de suas mulheres, 





Avulta este movumento, tão notavel por . 


sua magnificencia, como por sua vastidão , 
em um delicioso jardim chamado com razão 
lál-bógh , jardim dos rubins, situado a al- 


logia com a architectura hindostana, ao mes- 
mo tempo que os ornamentos minuciosos e 
multiplicados, a balaustrada, as duas torri- 
nhas contiguas às extremidades, e o peque- 
no zimborio, que se eleva sobre o tumulo de 
Hyder , estam em perfeita harmonia com a 
mesquita, construida defronte do edificio se- 
puleral. De tres lados é cercada esta mes- 
quita por uma serie de porticos, sustentan- 
do columnas bojudas como as cê que acaba- 
mos de fallar. 

Além do corpo de Hyder-: Aly, para quem . 
foi construido o jazigo, e que está colloca- 
do debaixo d'um pequeno zimborio; acham- 
se depositados na capella sepulcral, à direi- 
e à esquer- 
da o de Tipoo;, seu filho e successor. Os 
sarcophagos, feitos de um estuque negro , 
mui polido, sam cobertos de riquissimos pan- 
nos, sobre os quaes se eleva um ERRO 
docel ou pavilhão. 

Foi em 4 de Maio de 1799, que o impe- 
rio de Mysore, e a dinastia de Hyder-Aly, 
succumbiram com o sultão Vippoo. O seu 
pensamento unico foi, como tambem havia 
sido o de seu pai, combater mortalmente os 
inglezes, e suscitar-lhes numerosos inimigos. 
A fortuna não o auxiliou tanto; quanto sua 
grande coragem por ventura o merecia ; to- 
davia não houve revez capaz de affrouxar a 
tenacidade do seu espirito, e esta perseve- 
rança, na sua inimisade contra os inglezes, 
junta ao systema de engrandecimento, que 
estes punham em pratica no Hindostão, 
decidiu da, sua sorte. O governador mar- 
quez de Wellesley mandou marchar contra 
elle um exercito numeroso, ecommandado 
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pelo general Harris, ao mesmo tempo que 
as tropas de Bombaim, ás ordens do general 
Stuart, chegavam a Cananor. 

Tippoo-Sahib não desalentou ao aspecto 
dos perigos que o ameçavam. Reune todas 
as suas tropas; guarnece as differentes pra- 
ças; e, seguido de sessenta mil homens, 
acampa ém Priaptam para fazer frente ao 
general Stuart. Derrotado em Sidasir no dia 
6 de Março de 1799 deixa algumas tropas 
em Priaptam para conservar aquella posi- 
ção, e marcha ao encontro do general Har- 
ris, a quem ataca impetuosamente aos 27 
de Março em Malaveli, a oito leguas de 
Seringaptam. Depois de uma hora de com- 
bate, desbaratado completamente o seu exer- 
cito, não restou ao Sultão outro partido, que 
o de encerrar-se nesta ultima cidade. Álli 
foi em breve. atacado, e, depois de vãos 
esforços para repellir os assaltos dos sitiado- 

; ae 

Tes, recorreu às negociações; mas as con- 
dições impostas pelo general Harris eram de 
tal sorte pezadas, que não lhe respondeu, 
e desde então tratou de vencer, ou ficar se- 
pultado nas ruinas da sua capital. Por espa- 
ço d'um mez mostrou, se não a habilidade 
d'um general, ao menos a coragem d'um 
soldado. Finalmente aos 4 de Maio os in- 
glezes atravessaram o rio, e deram um as- 
salto geral: o combate durou ainda na ci- 
dade, e pode dizer-se com verdade, que 
Lippoo se defendeu como leão. Um punha- 
do de francezes, que havia no seu exercito, 
poderam reunir por diversas vezes os mysso- 
rianos debandados; não obstante, tudo foi 
inutil, Tippoo pereceu na peleja, e seu cor- 
po coberto de feridas foi encontrado entre 
um montão de cadaveres: tinha cincoenta 
annos de idade, e deseseis e meio de reina- 
do; e com elle acabou o imperio, que for- 
mara Elyder-Aly de elementos diversos, por 
conquista e por usurpação, e que só teve 
d'existencia 38 annos. 

Mais generosos para com Tippoo, depois 
da sua morte do que o haviam sido durante 
a vida, os inglezes o fizeram collocar no tu- 
mulo de seu pai, e pagam os ordenados aos 
Molas empregados neste monumento fune- 
bre: sam unicamente occupados em ler o 
Koran junto das duas reaes sepulturas , pelo 
que percebem dous mil pagodes (perto de 
dous: contos e quatrocentos mil réis), sem 
contar a distribuição diaria de tres pagodes 
(quasi tres mil e seis centos réis), que se faz 
a Nulo de esmola à porta da capella sepul- 
cral. | 


No cimo do frontispicio, que é de mar- 
more preto, lê-se o epitaphio de Hyder-Aly, 
gravado em uma lagea tambem do mesmo 
marmore. Este epitaphio, em linguagem per- 
sa, parece aos habitantes do paiz não me- 
nos eloquente e sublime, do que para nós 
seria ridiculo, se o seu estilo hyperbolico e 
empolado comportasse traduzir-se. 

Muitas personagens, servidores intimos e 
fieis de Hyder, e de Tippoo, teem sido se- 
pultadas debaixo das columnas do portico, 
e em torno da mesquita, entre outras o ir- 
mão d'uma das mulheres de Tippoo, o qual 
morreu defendendo a fortaleza de Satté- 
Mangalam, tomada pelos inglezes em 26 


de Agosto de 1790. 


As exequias deste corajoso official foram 
assignaladas por uma atrocidade, que o im- 
placavel Tipoo mandou fazer a quatro sol- 
dados inglezes, como victimas expiatorias. 
Exhalaram o ultimo suspiro á força de va- 
radas, para que o sangue destes infieis não: 
manchasse uma terra santificada pelo corpo 
d'um martyr. 

A roda do monumento funebre e da mes- 
quita ha um circulo sagrado, em que habi- 
tam Fakirs. Alli ha porticos destinados pa- 
ra receber os viajantes, d'onde se vê que es- 
te azilo é consagrado, não só á piedade e 
veneração para com os mortos, mas tambem 
á hospitalidade para com os vivos. Este por- 
tico é de uma simplicidade d'architectura, 
que se acommoda perfeitamente com os dous 
edificios, aos quaes serve, por assim dizer, 
de moldura. A reunião dos tres, que have- 
mos descripto , offerece um quadro pittores- 
co, magestoso, original, e sobre tudo capaz 
de elevar a alma, e inflammar a imaginação, 
como o fazem a maior parte das construc- 
ções gigantescas, e irregulares dos artistas 
hindostanos e musulmanos. | 


—— E) 


Exponde-vos antes a soffrer um damno, 
do que a ter proveito com deshonra; por- 
que a primeirá é uma infelicidade que dura 
por algum tempo, e a outra é uma mancha 
para toda a vida. 
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AVENTURAS, DE MR. DILLON NAS ILHAS VITI.. 
b . Ali 
a madtugada do dia 5, continua 


Dillon, navegamos ao longo da cos- 
ta. para Este, mas achamos: as al- 





tavo nosso navio. Em principio de Maio ap- 
pareceu-nos: o cuter Elisabeth, commanda- 
do por Mr: Bollard, que bavia largado Port- 
Jackson, antes de sairmos d'alli, para se 
nos ajuntar nas ilhas Sandwich. Alguns dias 
depois recebemos a visita dos europeos resi- 
dentes em Bow. O capitão: os ajustou para 
remarêm: nas nossas embarcações, pagando- 
lhes ca 4libras sterlinas por mez, em obje- 
ctos de cutelaria , quinquilharia etc., ava- 
tados em um preço fixo; isto por todo o 
tempo que decorresse até à partida do navio. 
Passaram-se os mezes de Maio, Junho, Ju- 
lho, e Agosto, sem que os indigenas apre- 
sentassem aos europeos mais que 150 tone- 
ladas de pão sandalo, quantidade que era 
apenas a terça parte da carregação. Aquel- 
les declararam então ; que lhes era impossi- 
vel fornecer mais carga ao navio, por quan- 
to estavam exhaustos: os bosques pelo gran- 
de numero de navios que nos ultimos an- 
nos haviam frequentado aquellas paragens. 
Os chefes, e os outros individuos de qua- 
liicação , já não vinham a bordo do navio, 
com o receio de ficarem detidos em refens 
até cumprirem a promessa, que haviam fei- 
to de prehencher a nossa carregação; e o 
capitão Robson encolerisado, por se ver de 
tal modo escarnecido por, um povo barbaro, 
e fraudulento, jurava vingar-se dos seus an- 
tigos e fieis alliados, a quem tantas vezes 
havia proporcionado, pelos seus auxilios, o 
regalado prazer da-carne de seus inimigos. 
No principio de Setembro vieram ao na- 
vio duas grandes pirogas, guarnecidas por 
220; ou 230 homens, para reclamarem, e 
levarem comsigo os curopeos, que se haviam 
reunido aos inglezes no mez de Maio. Nes- 
te tempo o capitão Robson, que se achava 
a bordo do cuter, a 60 milhas do navio, 
atacou uma frotilha de pirogas de Vilear, 
das quaes tomou 14, sendo morto nesta oc- 
casião, por um biscainho, um dos naturaes 
do paiz. O cuter depois disso veio ajuntar- 


“serão navio'no ancoradouro, e o capitão 
“julgou necessario voltar de crena o primei- 


ro, a fim de selhe fazerem'os reparos, e con-: 


“certos no fundo, que algumas avarias tor- 


navam necessarios ; comtudo assentou ser de 
prudencia, antes de começar essa operação, 
apoderar-se do resto das pirogas de Vilear; 
para que os selvagens não podessem atacar 
os marinheiros, quando occupados em re- 
pararem o cuter, que era preciso Tebocar 
para terra no preamar. [o TE mo 

Em 6 de Setembro armaram-se os euro- 
peos pertencentes ao navio, assim como to- 
dos os europeos de Bow, de que se compôs 
uma expedição ás ordens de Mr. Norman, 
primeiro official. Effectuou-se o desembar- 
que em um local denominado 'a rocha .ne- 
gra, situado a pequena distancia para Este 
do riot'as dúas pirogas de Bow, de que fi- 
zemos menção assima, chegaram tambem 
pouco depois. Os chefes de Bow; à frente 
de 100 de seus guerreiros, ajuntaram-se aos 
inglezes, e as duas pirogas, assim como as 
lanchas dos europeos retiraram-se para o lar- 
go da costa; precaução indispensavel para 
que não encalhassem no baixa-mar. 

Depois do desembarque dispersaram-se os 
europeos em pequenos grupos de 3 .e 4 hos 
mens. Alguem representou a Mr: Norman, 
ser mais conveniente conservar reunidas to- 
das as forças, para evitar algum ataque su- 
bito da parte dos insulares; mas o comman- 
dante não se fez cargo destas: reilexões. 
Avançando por uma estreita vereda em ter- 
reno plano, chegaram ao pé de uma colli- 
na, que no seu cume ofierecia uma pequena 
planicie, posição de que se fizeram senho- | 
res. Appareceram alguns naturaes ameaçan= 
do-os por gestos e gritos. Mr. Norman'to- 
mou à direita por uma-senda que, atravez 
de um espesso mato, dava saída para umas 
choupanas. 

« Eu segui Norman, diz Dillon; com ou- 
tros sete europeos, os dous chefes de Bow, 
e um dos seus. Alguns naturaes quizeram lo- 
go disputar-nos a passagem; porém nós dis- 
paramos sobre elles, matamos um, e os Ou- 
tros fugitam. Mr. Norman mandou então 
deitar fogo à cabana do chefe, e a mais al- 
gumas. Esta ordem foi executada sem dila- 
ção, e passados alguns segundos saíam as 
chammas de diversas partes. À este tempo 
começamos a ouvir, da parte do caminho 
por onde tinhamos subido ao cume da mon» 
tanha, terriveis urros, Os chefes de Bow 
comprehenderam por estes alaridos, que al- 
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guns dos seus, ou europeos haviamcahido,) 
nas mãos dos de Vilear, e com effeito estes - 


ultimos, conservaúdo-se emboscados até que 
sobimos á eminencia, cahiram sobre os nos- 
sos homens dispersos, os quaes depois de lhes 
terem feito fogo, haviam sido victimas dos 
selvagens, antes de terem tempo de carte- 
garem novamente as armas. Outros, como 
soube depois, vendo-se perseguidos de perto 
pelos indigenas, haviam abandonado as ar- 
mas, “e correram quanto poderam para as 
nossas embarcações, do numero dos quaes só 
dous conseguiram escapar. As pequenas for- 
ças de Mr. Norman compunham-se unica- 
mente, como assima dissemos, de nove eu- 
ropeos, e tres de Bow, entrando os dous 
chefes. Resolvemos formar-nos em pellotão, 
e dirigir-nos para as embarcações , abrindo 
caminho com as armas de fogo. 

“+ Deimo-nos preça a chegar ao mato da pla- 
nicie, onde apenas estavam tres insulares, 
que, entre exclamações de alegria, nos dis- 
seram em altos gritos, que varios dos nos- 
sos, bem como grande numero dos de Bow, 
haviam sido mortos, e que nós mesmos não 
tardariamos em experimentar sorte igual. 
Chegando ao alto da senda, que da entra- 
da para a planicie, encontramos Terencio 
Dun estendido no chão, com o cranêo es- 
magado por uma pancada de massa. 

Vimos então o valle que nos separava das 
nossas embarcações, coberto de milhares de 
selvagens armados e furiosos. Continuamos 
a descer a collina, e quando chegamos ao 
fim da descida, disposeram-se os selvagens 
para nos receberem, conservando-se em gru- 
pos numerosos de um e outro lado do cami- 


nho, brandindo as armas. Distinguimos en- | 


tão, com bastante horror, que elles tinham 
o rosto e o corpo untados com o sangue dos 
nossos desgraçados companheiros. : 

Neste momento um selvagem, que tinha 


descido atraz de nós sem ser percebido, dis- . 


parou sobre Mr. Norman' uma setta, que, 

enetrando-o pelas costas, lhe saíu pelo pei- 
to. O infeliz official ainda deu alguns pas- 
sos e cahiu morto. Eu atirei ao selvagem, 


que acabava de matar o nosso chefe, e tor- . 
nei a carregar a espingarda com a brevida- | 
de que me foi possivel, e voltando-me' vi | 


que todos os meus companheiros haviam fu- 


gido para diversos lados.: Então aproveitan- . 


do-me da ausencia dos selvagens, que ti- 


nham corrido em perseguição delles, deitei 
tambem: a correr com todas as minhas for- 


ças, seguindo a direcção da vereda, Na dis: | 





“tancia dºalguns passos encontrei o corpo de 
Willam Parker atravessado no caminho, 
tendo ao lado a espingarda; apoderei-me 
desta arma e-continuei a correr de um mo- 
do quasi sobre natural. 

: (Continuar-se-ha. ) 


——— a dr 


PEDRO GRANDE, E: A ESTATUA/ DO"CARDEAL 


DE RICHELIEU. 


é 


(p uando “o illustre civilisador do imperio 
russiano esteve em França, quiz vêr'o 
tumulo do cardeal de Richelieu, e a estatua 
deste ministro. Subindo as escadas «lotus 
mulo, abraça a estatua, e exclama: « gran 
«deministro! porque não viveste tú no meu 
«tempo? eu te daria metade do meu impe- 
«rio para que me-ensinasses a governar a 
«outra.» Um homem, que presenciava o ar- 
rebatamento , e que não estava possuido do 
mesmo enthusiasmo, disse, quando soube da 


“explicação daquellas palavras: pronunciadas 


em idioma russiano:: « seo Czar cahisse em 
«lhe dar metade, elle lhe tiraria aroútra. » 


———— a) > == ———— 
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“Os homens: insolentes: na: prosperidade», 
“sam sempre na desgraça fracos ercobardes; 
e perdem até a razão, logo que das mitos 
lhes escapa a autoridade absoluta. k 
Fenelon. 
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 MABMOMUD 2º 


Sultão actual Da Turquia, 


rim do ultimo seculo e o prin- 
cipio do actual parecem ter si- 
do épocas marcadas pelos des- 
tinos para a execução de gran- 
Í; des refórmas sociaes; porque 
ao mesmo tempo que, de um lado a revo- 
lução franceza abria uma era de modifica- 
ções, mais ou menos completas para todos 
os povos da christandade europêa, da outra 
pensamentos e tentativas de mudança agita- 
vam tambem uma nação, cuja immobilida- 
de, erecta em systema religioso e politico, 
se Julgava que permaneceria imperturbavel 
até no meio das commoções geraes; em sum- 
ma a utilidade de alterar os costumes de- 
crepitos foi reconhecida na propria Cons- 
tantinopla. À simultaneadade destes dous 
movimentos de reforma é a unica relação 
que os prende; absolutamente independen- 
tes um do outro, oppostos no seu principio 
e no seu fim, não offerecem analogia algu- 
ma nas suas causas. À revolução operava-se 
em França pelo povo, a despeito das resis- 
tencias do governo; na Turquia era o go- 
verno que se fazia reformador contra a von- 
tade do povo, e é bastante esta differença 
de origem para fazer comprehender, quanto 
as duas revoluções diversificaram no seu to- 
do moral, e nos seus actos materiaes de ex- 
ecução. 

O espirito de reforma que, de passo em 
passo, costuma generalizar-se e estender-se 
a'todas as cousas, pareceu na Turquia re- 
cahir ao principio unicamente sobre os abu- 
sos da organisação militar, isto é, sobre a 
instituição dos janisaros. Às primeiras ten- 
“Aativas para destruir esta milícia, e substi- 
“ tui-la por tropas mais disciplinadas, causa- 
ram terriveis commoções ; o sultão Selim 3.º 
nellas perdeu o throno e a vida (1807 — 
1808); seu successor Mustapha 4.º não teve 
melhor sorte; e o celebre gram-Visir Mus- 
tapha Bairactar ainda pereceu victima des- 
tes projectos d'innovação militar. Attentar 
contra a existencia dos janisaros era, depois 
destas funestas experiencias, uma empreza 
capaz de fazer recuar o mais intrepido re- 
formador ; todavia foi a sua destruição um 
dos primeiros pensamentos do primo de Se- 





lim 3.º, do irmão de Mustapha 4.º, o sul- 


tão actual Mahmoud 2.º, que subio ao thro- 


no no meio das sedições provocadas pelo 


ensaio destas mesmas reformas. Mas se à 
sorte de seus antecessores não desviou Mah- 
moud de seu intento revolucionario, ensi- 
nou-o pelo menos a obrar com circunspec- 
ção, e não foi menor a energia que desen- 
volveu no momento da crise, do que a ha- 
bilidade que mostrou em prepara-la, Dissi- 
mulando arteirimente suas vistas alistou-se 
de novo em uma companhia de janizaros; 
applicava-se com tanta exactidão ao desem- 
penho de seus deveres de soldado, como á 
percepção de seu soldo ; dedicou-se com igual 
cuidado a ganhar por sua condescendencia 
e devoção a sympathia do poderoso corpo 
dos Ulémas, ao mesmo tempo que se torna- 
va por sua sobriedade, moderação , lealda- 
de, beneficencia, e actividade objecto da es- 
tima e consideração da nação inteira. Seus 
actos publicos e politicos confirmavam a im- 
pressão vantajosa, produzida por suas qua- 
lidades e comportamento privado. 

A situação do imperio ottomano era bas- 
tante critica no momento em que Mahmoud 
se assentou no throno. Uma guerra desastro- 
sa se havia travado contra os russos; um 
homem extraordinario, Czerni-George, sub- 
trahia a Servia ao jugo musulmano; a Per- 
sia inquietava as fronteiras na Ásia; ao meio 
dia a insurreição politica e religiosa dos Wé- 
chabitas fazia progressos aterradores; final- 
mente todos os governadores das provincias 
se collocavam em hostilidade surda, ou re- 
belião aberta. Mahmoud acabava apenas-de 
desatar por sua prudencia e firmeza o nó 
destas dificuldades, quando se vio ameaça- 
do de um perigo mais grave ainda. O pa- 
cha de Janina, o feroz Ali-Tebélen, de quem 
o poder se estendia á Albania, 4 Thessalia, 
à Macedonia, e ao Epiro recorreu às armas 
para defender a sua cabeça, que a Porta ex- 
igia, e concebeu o grande pensamento, pa- 
ra redobrar seus meios auxiliares, de des- 
pertar os gregos , revocando-os à liberdade. 
Então (1820) rebentou essa guerra terrivel, 
que produzio, depois de oito annos de esfor- 
ços, a independencia da Grecia. Cercado 
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de dificuldades, desde que occupava o tbro- 
no, e constantemente na presença de riscos, 
que cumpria affrontar, Mahmoud viu-se for- 
çado a oceupar-se menos das suas projecta- 
das reformas, tanto mais, quanto estes fu- 
nestos successos sempre produziam alguma 
commoção na capital, onde os frequentes 
incendios revellavam o estado de fermenta- 
ção e descontentamento da população mus 
sulmana. Mas, ainda que obrigado a diffe- 
rir a execução dos seus projectos, estava 
bem longe o imperador de abandona-los, 
pelo contrario confirmava-os, assasonava- 
os, e indicios havia, que annunciavam 
suas disposições para desviar-se dos habitos 
musulmanos, e se aproximar dos usos da 
Europa christã: desta fórma as potencias 
barbarescas não viram suas piratarias sanc- 


cionadas pelo assentimento imperial; e a. 


princeza de Galles recebia em Constantino- 
pla uma hospitalidade inteiramente policia- 
da, no mesmo momento em que o Crescente 
Ottomano era humilhado pelos inglezes nas 
muralhas d' Argel. 

A guerra contra os gregos, que desper- 
tando o fanatismo dos turcos, exigiu da par- 
te d aquelles grandes esforços militares, e 
que parecia addiar indefinidamente toda a 
idéa de reforma, antecipou pelo contrario a 
verificação das mudanças, que meditava o 
imperador. De sobejo esclarecido para não se 
vendar pelo orgulho musulmano, Mahmoud 
havia reconhecido, depois d'algumas mal. 
fadadas campanhas, a superioridade dos 
gregos, e convencera-se de que a organisa- 
ção actual dos exercitos turcos era a causa 
em grande parte de seus revezes, e por isso 
resolveu executar sem dilação uma reforma 
militar. Rumores vagos, que se espalharam, 
incitaram os janizaros a rebellarem-se para 
prevenirem a crise, que lhes ameaçava a ex- 
istencia; mas sua rebellião foi vigorosamen- 
te reprimida, e teve o effeito de determinar 
o sultão a operar com maior rapidez. Em 
um dos nossos futuros numeros offerecere- 
mos a nossos leitores o quadro desta impor 
tante revolução, que se effectuou durante 
um momento de tranquillidade exterior, que 
a Porta conseguiu pelo tratado d'Acker- 
mann (1826) com a Russia: bastará dizer- 
mos neste artigo, que ella foi o signal e o 
ponto de partida de um grande numero de 
reformas de diversa natureza, e que Mah- 
moud, depois de dar com tanto vigor este 
primeiro passo, marchou resoluto na carrei- 
ra das innovações. 


O expectaculo que a Turquia apresenta, 


desde a extincção dos janizaros, é de um 


vivissimo interesse. O imperador annullou 
esta força desordenada , quando nada tinha 
de prompto para substitui-la ; e por isso, os 
bons effeitos que devia produzir a nova or- 
ganisação militar, era forçoso retardarem-se 
ainda por largo tempo. Estas circunstan- 
cias, e acontecimentos subsequentes, collo- 
caram a Porta em uma situação quasi des- 
esperada. À intervenção das potencias eu- 
ropeas decidiu a questão grega contra a. 
Porta; e o combate de Navarino rematou, 
por um immenso desastre, essa guerra, tão 
fecunda de revezes para a Turquia. Não foi 
só isto, esta batalha fatal produziu ou-. 
tra guerra, e depois de dous annos de he- 
roicos feitos contra os russos, tiveram as 
meias luas de pedir mizericordia. Apenas 
ao norte passava esta grande tormenta, avi- 
sinhava-se do oriente nova tempestade ; as 


' armas egypcias batiam ás portas de Cons- 


tantinopla; e o sultão para resistir a um 
vassallo rebelde não teve outro recurso, que 
o de pedir como a alliados auxilio aos rus- 
sos, a quem pouco antes combatera como a 
inimigos. Era impossivel que as paixões po- 
pulares se não pozessem em acção ao as- 
pecto de tão grandes desgraças, de tantas 
humilhações, e na prezença das mizerias, 
que:sempre detaes abalos veem após. A co- 
lera musulmana manifestou-se por meio de 
revoltas nas provincias, e por espantosos in- 
cendios e conspirações na capital; e a voz 
do povo, instigada por crentes escrupulosos, 
proclamava por toda a parte, que eram es- 
tas calamidades visivel castigo do Céo, ir- 
ritado por tanto se attentar contra os costu- 
mes musulmanos. Em semelhante situação , 
n'um paiz em que o fatal cordão está sem- 
pre pendente sobre a cabeça imperial, o sul- 
tão poderia recuar sem dever ser taxado de 
pusillanimidade ; mas longe disso redobran- 
do em perseverança e energia à medida que 
os perigos cresciam, e as difficuldades au- 
gmentavam, Mahmoud, desde o instante 
em que jogousa carta, caminhou avante de 
reforma em reforma, e sua mão audaz, di- 
rigida por um espirito d'alta civilisação, es- 
tendeu-se a todos os objectos. Foi abolido o 
fisco; decretaram-se sabias medidas para 
melhorar a administração da justiça, pre- 
venir os abusos do poder, e as vexações ; 
estabeleceram-se lazaretos a despeito do fa- 
talismo ; promulgou-se uma tal ou qual lei 
de recrutamento regular; e uma imprensa 
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imperial começou'a publicar um periodico , 


(o Monitor vottomano) escripto em idioma | 
turco e francez. A par'destas innovações ca- | 


pitaes outras reformas se fizeram , as quaes, 


“bem que menores na apparencia; não eram | 


menos dificeis de operar, nem de consequen- 
cias menos decisivas. -Abriram-se em Cons- 
tantinopla mais de duas mil casas de bebi- 


das, precedendo consultado muphti, em. 


que declarou, quea abstinencia do vinho 


era-conselho sim, mas não preceito. No ves- | 


“tuário dos homens effectuou-se uma revolu- 
ção cabal; as pelliças, as largas calçotas, e 


o calçado “oriental desappareceram , dado | 


lugar à uma especie de reguingotes, panta- 
lonas e botas á europea; o proprio turban- 
te, o tão caracterisco turbante, foi proscri- 
- ptoge substituido por nm'barrete escarlate, 
tendo por copa um'tuto de seda-azul; e a 


longa barba patriarchal-ageitou-se à fran- | 


cezas "Todas estas reformas ordenadas teem 


sido sanccionadas» pelo exemplo do sultão, . 


que vestido, segundo as modas que prescre- 


ve, imita, nos seus habitos publicos e priva-. 


dos os costumes da Europa christá, mos- 
trando-se' com prazer tributario das suas ar- 
tes, “do seu gôsto e industria, que deseja 
plantar no solo musulmano : mas foi appli- 
cando em toda a sua pureza a justiça sum- 
matia-dos turcos, e sua severidade expedita, 


que-o imperador pôde romper as resisten-. 


cias. Uma proclamação afixada no momen- 
to: das primeiras medidas reformadoras, ad- 
vertiu o publico, que lhe era prohibido en- 


tretersse-em materias politicas, que expiões | 


d'ambos os sexos se insinuarlam em toda a 
parte, é que os homens'e mulheres denun- 
ciadas por suas delações seriam, os primeiros, 
estrangulados, e as segundas, mettidas em 
saccos e lançadas ao Bosphoro. Frequentes 
execuções provaram que este aviso não era 
simplesmente de ostentação. | 
Sem embargo da barbaridade dos meios 
de execução, este impulso para a civilisação 
das nações do occidente, dado ao povo tur- 
co a seu proprio pezar, e não obstante as 
circunstancias, denota na: superior intelli- 
gencia, que lhe serviu de principio, e de au- 
thor., uma grande força d'alma;, eum cas 
racter na verdade pouco commum. Mah- 
moud 2.º merece com efieito um lugar dis- 
tincto. entre os mais illustres soberanos ; ain- 
da que alguns pensamentos: puetis se che- 
guem-por vezes a mesclar nas graves consi- 
derações, que o teem determinado ; ao des- 
empenho da'tarefa. de reformador. Nada ha- 





veria mais injusto, que attribuir-lhe as des- 
graças que a Porta tem soffrido no seu rei- 
nado; os acontecimentos estavam além do 
seu poder; e seio seu comportamento poli 
tico for analysado,; achar-se-ha dignidade 
e coragem nas suas resistencias, e habilida- 
de nos'seus actos, sempre que se viu na ne- 
cessidade de ceder. ovos dot 

Mahmoud tem hoje 54 aunos; é filho do 
imperador Abdul-Hamid, que morreu em 
1789; seu espirito é cultivado ; falla e escre- 
ve com eloquencia; mas o exterior é pouco 
nobre, e o uniforme simi-curopeo, que ado- 
ptou, lhe assenta muito peior que o trajo 
oriental; todavia tem as maneiras affaveis, 
cheias“ de dignidade, e algumas vezes ma- 
gestosas, não obstante serem vulgares suas 
feições, e o corpo um tanto grosso. 


—— DOCE us 


O EMBAXADOR, E O BARBEIKO. 





== cada no canal d'Inglaterra, seguiu- 
se a paz da Hespanha com a Gram Breta- 
nha;-e Filippe 2.º maudou um grande de 
Hespanha para tratar com a rainha Izabel. 
O lord chanceller inglez sabendo que o em- 
baxador “era fidalgo "de grande 'basofia, e 
ao mesmo tempo grande admirador de tudo; 
quiz recebe-lo com grande apparato, e mos- 
trar-lhe que Inglaterra “era: o paiz 'mais sas 
bio e polido da Europa, Para este: fim or- 
denou que varios estudantes de Oxford se 
disfarçassem em trajo de lavradores ,' e ah- 
dassem a trabalhar como campinos nos cam- 
pos por onde havia de passar o embaxador 
na entrada de Londres. 1 4 81209 
Os estudantes de differentes linguas se re- 
partiram em pellotões pelos campos com rou- 
pas e' instrumentos de' lavoura a saudar o 
embaxador, o qual fazendo algumas per- 
guntas aos suppostos campinos uns lhe res- 
pondiam em latim, outros em grego, -e ou- 
tros em hebraico. O embaxador chegou at- 
tonito ao lord chanceller, e disse-lhe que es- 
tava adirado ao vêr que até os lavradores 
inglezes fallavam latim, grego, e hebraico. 
Como porém o embaxador campava de fal. 
lar por signaes, e tinha: disso grande pres 
sumpção, O lord chanceller se quiz prevenir 
para satisfazer a mania de S. Ex.*; e em 








um jantar que lhe deu, conservou aos | 
si um barbeiro muito engraçado, e qu 

bem tinha a vaidade de fallar por signaes, 
de entender, e ser entendido por geroglih- 
cos. O barbeiro era cégo d'um olho; e o 
lord chanceller disse ao embaxador que o 
barbeiro era eminente na arte de interpre- 
tar accionados. Então o grande de Hespa- 
nha brincando n'aquelle toast pegou de uma 
laranja, e mostrou-a ao barbeiro, o qual 
lançou mão de um pão, e o mostrou ao em- 
baxador. . 7 

“Ficaram ambos muito serios a olhar um 
para outro até que S. Ex.“ levantou um de- 
do para o ar, olhando para o barbeiro, o 
qual levântou dous dedos. D'alli a pouco o 
embaixador lévantou tres dedos; e o bar- 
beiro fechando o punho o levantou para o 
ar, eo mostrou ao embaxador. Passada 
esta scena o chanceller mandou sair o bar- 
beiro e ficou a conversar com o hespanhol, 
perguntando-lhe o que lhe parecia o seu bar- 
beiro na arte dos geroglificos. Respondeu o 
embaxador que elle era muito perito na sua 
arte, porque bavia respondido mui sabia- 
mente a todas as acções que lhe eram diri- 
gidas. Pediu o chanceller ao embaxador, 
que se dignasse explicar-lhe aquelles gero- 
glificos, que elle não entendia. O hespanhol 
explicou-se da maneira seguinte: «eu mos- 
trei ao barbeiro a laranja para lhe mostrar 
que a figura esferoide da laranjasera o em- 
blema do mundo, em que os homens habi- 
tam, o qual é mais alto na linha do que nos 


polos: Elle respondeu-me que sim; mas que: 


o mundo não podia viver sem pão. Eu en- 
tão, continuou o embaxador, lembrei-lhe 
a providencia, que nos sustenta, e disse-lhe 
que existia um Deos, levantando um dedo, 
Elle levantou dous dedos para me dizer que 
este Deos tinha um Filho. Eu levantei tres 
dedos para lhe mostrar que bem sabia que 
em Decos haviam Tres Pessoas; e elle fe- 
chando a mão me mostrou o seu punho pa- 
ra me fazer ver que as Tres Pessoas faziam 
um só Deos. Por tanto, tornou o embaxa- 
dor, o barbeiro me entendeu bem. » 
Acabado o toast se retirou o embaxador; 
e olord chanceller chamando o barbeiro or- 
denou-lhe que lhe explicasse o sentido das 
srimacias, que elle tivera com o hespanhol ; 
ao que 'o barbeiro satisfez da maneira: se- 
guinte : »- senhor - chancelter, não me torne 
NV. Graça a chamar mais para, disputar com 
bespanhoes, que sam: muito orgulhosos, e 
atacantes em suas graçolas. Ele acintemen- 


= 


ó-de |. 


ad á ME Est 
LA 


uns aos outros !..',. 








te;mostrou-me: a laranja. para me dizer que : 


na Hespanha havia laranjas, cousa que não 
ha na nossa patria. 

- Eu mostrei-lhe o pão para lhe dizer que 
a Inglaterra era o paiz do trigo, que é o 
verdadeiro sustento do homem, e não as fru- 
ctas. Elle zangado da minha viveza me in- 
gultou levantando um dedo para o ar para 
me dizer que eu só tinha um olho. Eu re- 


“torgui-lhe: levantando dous dedos para lhe 


mostrar que eu, apezar de ter um só olho, 
via: tanto como elle, que tinha: dous. Elle 


A dio 
picado da resposta levantou tres dedos para 


me dizer que elle tinha-tres olhos, e que'o 


terceiro era parao meu nariz. Eu indigna-. 


do fechei o punho para lhedizer que, se 
não estivesse: na prezença de V. Graça, o 


havia de levar a murro sêcco para lhe ensis 


L o 


nar a boa creação , é elle calou-se. 


Eis aqui como «os homens: se interpretam: 


“V. L. do Douro... 


— Doce — — 


1 


UMA ANECDOTA DE LUIZ 5.º 


* levava quarenta garrafas com: vinhos, 


ai 


não só-para st, mas tambem: para as pessoas 


de sua comitiva. Um: dia caçando no bós-: 


que de Fontainebleau, teve sede: e pediu 
um copo de vinho. Responderam-lhe que 
não o havia. -« Pois que, pergunta:'com en- 
fado e admiração , não trouxeram quarenta 
garrafas !! — Sim Sr. mas já sé-esgotaram 
todas. « Está bem, replicã o monarchatran- 


quillamente, d'hoje em diante devereis 'tra- 


zer quarenta e uma, a fim de me tocar al- 
guma gola. 
— e = — 
IDEAS A RESPEITO DA OUTRA VIDA. 


A: maior. parte dos povos da Polynesia 
professam opiniões iguaes sobre a vida-futu- 
ra, e a immortalidade da alma. Reconhecem 
geralmente um. paraizo e-um inferno; amas 
não é a virtude nem o crime, em quanto 'a 
elles, quem abré as portas de um ou de: ou- 
iro. Os habitantes da Nova Zelandia  pen- 
sam que o homem, que tenha sido morto 
e devorado pelo inimigo, é condemnadó ao 
fogo eterno. Os naturaes das ilhas Mariannas 
crêem tambem, que aos que morrem de mor- 
te violenta pertence o inferno; porém os'ca- 


* rolinos acreditam, geralmente , que os justos 


seram recompensados, e os: mãos: punidos 
depois da-morte.. | 


viz 15.º: todas as vezes que ia à caça; 


o 
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INGLATERRA, 


II. 


Os Sirques DA aba 


s passeios publicos do in- 
terior de Londres, deno- 
minados parques, formam 
uma das feições mais ca- 
racteristicas d'aquella im- 
mensa capital. O parque 
de S. James, Saint-Ja- 

cascade mes's Park, edificado por 
Henrique 8.º sobre um pantano, e aformo- 
seado por Carlos 2.º debaixo do plano do 
architecto francez Lenostre, é um passeio 
mais frequentado pela gente do povo do que 
pelas classes opulentas, que preferem Green- 
Park, e os jardins de Kensington onde a 
poeira as incommoda menos. O parque de 
S. James, de forma oblonga e com duas 
milhas de circunferencia, tem no centro um 
canal com 2:800 pés de comprimento, e 100 
de largura. Neste parque estam situados o 
palacio de .$. James, antiga construcção de 
tijolo, e o magnifico palacio de Buckingham 
feito ultimamente para residencia dos reis 
d'Inglaterra. 

O Green-Park é uma continuação do 
Saint-James's Park, do qual apenas o sepa- 
ra uma grade de ferro. Ao N. O. acha-se 
um bello tanque alimentado pelas macliinas 
hydraulicas de Chelsea, que fornecem de 
agua as immediações de Piccadilly. 

O Hyde-Park, propriedade real no fim 
da rua d'Oxford, occupa um espaço de 
41:400 pés: é adornado por um grande lago 
chamado SerpentineRiver, e por modernas 
plantações. As grandes revistas da guarda 
fazem-se neste parque. Na extremidade pro- 
xima da porta de ferro que dá sobre Picca- 
dilly, cuja porta é obra prima de escultura, 
eleva-se uma estatua colossal de bronze, re- 
presentando Wellington na figura d' Achil- 
les, offerecida pelas damas de Londres em 
1822 ao vencedor de Warterloo. Esta esta- 
tua, com 18 pés de elevação, assenta sobre 
um pedestal de granito de 36 pés d'altura. 

O Parque do Reúdie Regent's-Park, fei- 
to durante a regencia do principe de Gal- 
les, depois Jorge IV, é um passeio verda- 
deiramente magestoso. Uma superficie de 





 54:000 pés distribuida em jardins, bosques , 


e taboleiros de relva, terminada em uma 
grande rua circular, separada do parque 
por uma grade de ferro, onde aflue das tres 
ás cinco horas da tarde numeroso concur- 
so de cavalleiros e carruagens; e tudo cer- 
cado , quasi inteiramente, por uma serie de 
ricos edifícios, tal é o quadro que apresen- 
ta o Parque do Regente, | 

Transcreveremos o que diz o Sr. Urcullu, 
fallando deste soberbo parque no seu trata- 
do elementar de geographia etc.: » Porém 
nada ha no mundo, que exceda em magni- 
ficencia, variedade, e elegancia a esse ag- 
gregado de edificios em redor do Parque do 
Regente (Regent's Park), no meio do qual 
está situado o magnifico jardim. da socieda- 
de zoologica: aqui as columnas e os porti- 
cos, recordam aquellas linhas de perspecti- 
va tam procuradas entre os gregos e roma- 
nos; alli as cúpulas, os kioskos, e torrinhas 
turcas retraçam o gosto fantastico, extrava- 
gante, e poetico dos povos do Oriente; e 
quando um' bello sol (o que raras vezes acon- 
tece em Londres) vem reflectir os seus raios 
sobre a fina relva do parque, sobre as aguas 
do canal, e o estuque brilhante d'estes ma- 
gnificos palacios, goza-se d'um expectaculo 
que apenas podem descrever todas as pom- 
pas do estilo, » 

À estampa junta representa um dos mui- 
tos edificios que circundam o parque do Re- 
gente, devido ao talento do joven architecto 
Decimo Burtons. 

O interior do parque encerra tambem al- 
gumas grandiosas construcções d'entre as 
quaes se destingue um immenso edificio a 
que dam o nome de Colosseum, e no qual se 
acha o grande panorama de Londres. 


— o Om — 


Perguntando-se ao filosofo Chilon quaes 
eram as cousas mais difficeis de cumprir na 
vida humana, respondeu que eram tres: 
guardar um segredo ; empregar bem o tem- 
po; e soportar as injurias. 
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Bellavona — Sfinarry Olis deddadona. 


EmbBLema — Helicidade sufirema. 





BeLLADONA, posto que hoje bastan- 
te vulgar, é com tudo digna de es- 
timação ; indigena do Mexico, ella 
foi transportada à Europa em 1693, 
naturalizando-se perfeitamente nesta parte 
do globo, e com especialidade em Portugal, 
onde se propagou rapidamente, dispensan- 
do até toda a cultura. Às suas flores sam 
semelhantes às da açucena em feitio, é co- 
mo esta em ramalhetes de oito e dez flores; 
porém arraiadas de côr de rosa desvaneci- 
do, e docemente perfumadas. Florece no 
Outono depois de lhe terem cahido as folhas, 
que sam compridas e lustrosas; reproduz-se 
elas cebolinhas que nascem junto às maiores. 
A felicidade suprema, essa pedra filoso- 
phal porque todos anhelam, sem a poder 
alcançar, é representada pela Belladona, 
porque vive e florece com o mesmo brilho 
cultivada em um jardim, ou despresada ao 
pé d'uma velha parede. Os desejos, capri- 
chos, e antipathias da maior parte das plan- 
tas, lhes sam inteiramente desconhecidos , 
porque as suas precisões satisfazem-se com 
os recursos que a natureza lhe proporciona. 


o 
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Boas noites — HOLA lapa 
EMBLEMA — Iimeitoy. 


rÃo conhecida esta flor, e sua cul- 
tura tão facil, que nos dispensa de 
a particularisar-mos. O Perú é o 
seu paiz natal; trazida à Europa, 
logo depois da conquista daquella parte 





- provém o nome, e o emblema. 
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d' America, tem-se propagado e naturalisado 
ao ponto que hoje vemos. Posto que singe- 
las, merecem comtudo a attenção do jardi- 
neiro pela variedade das suas côres. 

Quasi todas as flores, como que vaidosas 
da sua belleza, preferem à luz do dia para 
ostentar as galas de que se adornam; po- 
rém as Boas noites tímidas e esquivas aos 
raios do sol, fecham-se mal este as toca, 
tornando-se a abrir ao crepusculo da tarde 
para gozar a frescura da noite. D'aqui lhe 


CALENDARIO DO JARDINEIRO. 
“Agosto. 


DE O crescente, seméam-se à sombra goi- 
NÉ vos; e o farélo das barboletas, para 
darem flores em Março. No minguante, 
continuam-se a recolher as sementes que fo- 
rem amadurecendo; semeiam-se cravos; é 
mauritanas, que ordinariamente tornam-se 
dobradas, sendo semêadas neste mez. Sa- 
char e regar abundantemente, é a principal 
obrigação do jardineiro neste mez. 





Julho 1. 


1420 — Descoberta da ilha da Madeira por 
João Gonçalves Zarco. 
1682 — Luiz 14.º faz bombardear a cidade 
d' Argel. 
da, 


1642 — Maria de Médicis, viuva de Henri- 
que 4,º de França, morre em Colo- 
nias Victima da ambição do car- 
deal de Richelieu, e da sua propria, 
ella foi desterrada de França, pri- 
vada de todos os soccorros , e em 
toda a parte perseguida pelo odio 
implacavel d'aquelle ministro, que 
em vão tentou derrubar do poder. 
Abandonada “dos poucos domesticos 
que a tinham acompanhado em sei 
exilio, e depois de vender as ultimas 
alfaias que lhe restavam, acabou 
seus dias na maior mizeria. 
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ie; « Rio-de Janeiro em Abril. o) 


do entre asgo 


1497 — Parte. de Lisboa. Vasco da Gama | 


“o para o descobrimento da Índia. 
1832 — Desembarca. o, Duque de Bragança; 


e as forças do; seu commando : nas 


praias do Mindello. 

| pet AS tdo | | 
1762 — Revolução na Russia: Pedro 3.º é 
prezo, e obrigado a renunciar o go- 


verno a favor de sua espoza, que | 
nessa mesma tarde foi reconhecida | 


imperatriz reinante por todas as or- 
dens do estado. Catharina 2.º entrou 
em S. Petersburgo no meio de repe- 
tidas acclamações :- poucos dias: de- 


pois seu marido foi achado morto na | 


rizão. 
A 11. a 
t184— O Miramolim de Marrocos é derro- 
tado e morto junto a Santarem por 
D. Affonso Henriques e seu filho: D. 
Sancho. | 
| l5. 

1099 — Tomada de Jerusalem pelos Crusa- 
dos. Quarenta mil sarracenos guar- 
neciam as fortes muralhas da cida- 
de;:porém o: exercito christão, ape- 
zar de fatigado pelo ardente sol da 
Palestina, e consumido pela sêde, 
triunfa de todos os obstaculos, que 
o inimigo e o clima a cada passo 
lhe oppunham, entrando em Jerusa- 
lem ao seu grito de guerra — Deos 
o quer — depois de dous dias de as- 
salto. 

17. 

1676 — Execução da marqueza de Brinvil- 
liers, celebre envenenadora, que 
deu a morte a quasi todas as pessoas 
de sua familia, além de muitas ou- 

% tras. 
22. 

1705 — Reunião: dos dous reinos d" Inglater- 
ra e d'Escossia, que tomam o ti- 
tulo de Gram-Bretanha. 


24. 


1245 -- O papa Innocencio 4.º publica a 
bulla. que depôs D. Sancho'2.º, ex- 
comungando aquelles que: o quizes- 
sem restabelecer'no throno. 








| 1833— É proclamado em Lisboa o gover- 


no da RainHa. 
2D.. 


1139 — Ganha D. Affonso Henriques a ba- : 
talha de Campo d'Ourique, e é ac- 
clamado Tei, « -.si=> 


1793 — Estabelecimento dos telegrafos em | 
França. ? 
97. 


1588 — À invencivel armada, que havia sa- 
ido do Tejo no dia 30 de Maio pa- 
ra atacar a Inglaterra, é destroça- 
da, parte por uma grande tempes- 
tade, eo resto pelo almirante, in- 
glez Drake. Compunha-se esta ar- 
mada, que os hespanhoes appellida- 

“ram de invencivel, de 140 grandes 
galeões; 10 dos quaes eram portu- 
guezes, e 34 navios de diversos ta- | 
mathos.,. com: 2:500 peças de arti- 
lharia, e 31:439 homens, marinhei- 
ros e soldados. | 


28. 


1808 — Revolução em Constantinopla. O 
sultão Mustapha é deposto, Mah- 
moud: (actual reinante) proclamado 
gram-senhor, eo sultão Selim é .de- 
golado. . ab à) 


I811— Um grande incendio consume: todo 


o bairro dos Armenios em Constan- 
tinopla. 


29: 


1180 — Destroça: D. Fuas hRoupinho uma 
armada de mouros junto ao Cabo 
do Espichel. | 
1499 — Chega a Lisboa Vasco da Gama, 
tendo descoberto a Índia: 








Dando lugar nas columnas do nos- 
so jornal ao prospecto das Obras. do Sr. 
Garrett, cumprimos um dever agradavel a 
todo o homem que prezar a litteratura pa- 
tria. Recomendar aos nossos leitores as 
producções de tão insigne escriptor, e tecer- 
lhe encomios, seria tarefa desnecessarias, 
quando o nome do Autor, já tão conhecido 
nã litteratura portugueza, envolve em 'si 
mesmo, quantos elogios e recommendaçõe 

se lhe possam fazer. 7 


' 





Obras de J. B. de Almeida Garrett. 
18 — voL. com vM RETRATO DO AUCTOR. A 


Edição mitida, e comprehendendo ; alem idas 

obras já impressas, varias outras inéditas , 
todas revistas, correctas e augmentadas pe- 
to Suctor. 


a O 
PROSPECTO. 


D EsEjosos de concorrer para. a gloria 'e 
ilustração da nossa época, emprehen- 
demos a edição completa das obras d'um 
contemporaneo a quem ninguem disputou 
ainda o distincto logar que occupa entre os 
nossos; primeiros escriptores. — Seus apaixo- 
nados e numerosos admiradores, seus pro- 
rios detractores reconhecem no auctor de 
Camões, de Adosinha e de D. Branca o 
genio transcendente que, fundando a nossa 
litieratura sobre a nossa historia, e a nossa 
poesia sobre as nossas crenças, nos libertou 
assim, no pensamento, do jugo latino e gre- 
go, como Filinto Elysio nos libertára, no 
estylo, do jugo francez; — e se collocóu 
d'esta sorte á testa de uma eschola verda- 
deiramente nacional, e independente; ro- 
mantica nas idéas sem os desyarios grotes- 
cos de Victor Hugo , classica na linguagem 
sem o servilismo academico d'affectados pu- 
ritanos. 

Ao casto e profundo escriptor do Tracta- 
do de Educção, do Resummo- da História 


Latteraria de Portugal e do Portugal na 


Balança da Europa menos se póde contes- 
tar o tilulo de erudito, de philosopho e de 
mestre da nossa bella lingu | 
Desde seus primeiros annos que o À, do 
Retracto de Venus e do Catão nos deu mos- 
tras de seu talento: — Perseguido pelos seus, 
obrigado a fugir da patria, tomou d'esta 
ingratidão a vingança do genio, levantando 
á sua gloria o immortal monumento do poe- 
ma Camões, composição em que as delica- 
dezas do sentimento, e as galhardias do pa- 
triotismo parecem apostadas a qual. ha.de 
produzir maior numero de bellezas poeticas, 
— « Camões, o unico rival deTasso, di 
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um “escriptor ; nosso coebo e “compatriotas 
achou tambem: quem. lhe erguesse “ uni mos 
numento que, enobrecendo ainda a faná 
do grande auctor dos. Lusiadas, 'sérvirá ao 
mesmo passo de immortalisar 6 cisne que 
ousou canta-lo, » — Seguiu-se lógo D. Branã 
ca, poema certamente o mais original, é, 
quaesquer que sejam os seus defeitos, um dos: 
mais nacionaes que temós em nossa lingua. 

O Resumo da Historia Litteraria é a pri- 
meira tentativa deste genero em Portuguez 
a imparcialidade e o gôsto presidiram 4 se- 
suda critica que escreveu aquelas curtas “é 


- conceituosas paginas quevo A: do Portugal 


Illustrated (Londres 1828) e wo Foreign 
Quarterly Review (1828 e 1831) citam te: 
petidas vezes com louvor. 0 ' 

João Minimo é uma invenção modesta é 
graciosa de que o A. se serviu para' nos 
apresentar a depurada escolha de suas me- 
lhores poesias lyricas tanto classicas cómo 
romanticas. E" ia ei 

A Adosinda é o antigo'e original roman: 


| ce da peninsula, ou mais exactamente , dos 
| trovadores, ressuscitado em todasua inge- 
| nuidade, porém mais formoso e regular. — 


Praduzindo consideraveis trechos d'esta tin. 


| da composição, o Foreign Quarterly Res 


view de 1332 faz ao À. e á obra condignos 


| elogios. — Mais dºum eseriptor 'dos nossos 
| dias tem ido buscar á mina riquissima dé 
| nossas canções populares assumpto e tom 
| para seus poemas. —? 
- Mmerito, não se póde deixar de confessar 
| que a Adosinda lhes franqueou o caminho. 


as, sem negar-lhes'o 


O Catão reimpresso em Londres em 1830 
é absolutamente uma obra nova; tanto-mais 
targo é o desenho; tanto mais verdadeiro “o 
colorido 'd'este grande quadro histórico! 

N'ºesta tragedia, que tão popular tem'si- 
do em Portugal e no Brazil, a Liberdade 
acha um poeta digno della, é o nosso Thêa- 


tro o seu regenerador. 


É breve naextensão mas imenso na'poe- 
sia' o poemeto que intitulou 4 Victoria da 
Terceira, no qual celébrou/ao 'tiesmo tem 
po a terra de seus paes, a sua ilha favorita; 
e o glorioso feito d'armas de 11 de Agosto 
de 1829. | EIS 

Chegado ao vigor da idade feita, a phi- 
losophia e as sciencias reclamaram do poe- 
ta seu quinhão do tempo e' 'desvelos, que 
não deviam só pertencer á litteratura. O 
Tratado da Educação é fonte d'instrucção 
e de sciencia ,.e modelo de linguagem. 

O Portugal na Balança da Europa tra- 
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ctou não só-a questão portugueza, mas a eu- 
ropea;da nossa época ; de tal modo, que a 
seus outros titulos litterarios o nosso-À. jun= 
ctou, com esta obra, o: de publicista: pro- 
fundo. Senhor de todas as grandezas e rique 
zas da lingua, os mais aridos pontos da po- 
litica são animados com a energia e vivacida- 
de do estylo. — Tão vigorosa é a sua dialeti- 
ca, quando argumenta, tão solemne a exposi- 
ção , quando narra ou descreve, neste livro 
tão notaveél, e prophetico em muitos capitu- 
los, como era sublime e enternecido o poe- 
ta que nos chorava as desgraças de Camões, 
que nos cantava os amores de D. Branca; 
— como era engraçado e galante quando 
nos fazia rir com as bufonerias de Fr. Soei- 
ro; — como foi grande e altisonante quan- 
do nos elevou até à gigantesca virtude de 
Catão! Direis e com verdade que a este nos- 
so poderoso escriptor todos os estylos obde- 
cem. 

O Auto de Gil-Vicente, que ainda o ou- 
tro dia fez correr toda Lisboa à Rua dos 
Condes, veio mostrar que nem o orador e 
patriota eloquente tinha quebrado nos de- 
bates da tribuna o seu grande ingenho poe- 
tico, nem o diplomatico, o homem d'Esta- 
do'presava mais as honrarias das córtes e as 
distincções. dos palacios, do que a sua co- 
1ôa. de poeta, o seu titulo querido d'homem 
de letras. | 
De quasi todas estas obras, algumas das 
quaes já tiveram segunda e terceira edição , 
muitos mil exemplares se teem esgotado ; de 
outros já não resta um só. Especuladores 
brazileiros teem subrepticiamente reimpres- 
so algumas. — E, constando-nos, além dis- 
to , por amigos do À., que muitas compo- 
sições eneditas jaziam na sua carteira, e 
talvez se viriam a perder, como durante o 
cêrco-do Porto ouvimos que não poucas se 
lhe extraviaram com grande perda da nossa 
litteratura ; tractámos d'obter e obtivemos o 
consentimento e a cooperação do A. para 
esta edição de todas as suas obras impres- 
sas e ineditas, que tadas reviu e augmentou 
consideravelmente, e cuja correcção se en- 
carregou de superintender. Por nossa parte 
não poupámos cuidado nem despezas para 
a fazermos digna do Publico, e do Auctor. 

- À edição sera feita no mesmo formato e 
typo d'este Prospecio, que lhe fica servindo 
de modelo e amostra. 


Formará 18 volumes; a saber : 


Camões, poema, (3.º edição)... . 


1 Vol. | 


ADOSINDA, FOMAances .....c..... 
— a primeira parte (3.º edição) 
— » — segunda parte (inedita) 

Liczu DAS DAMAS (inedito) no es- 
tylo e pela forma das Cartas a 
Emilia de Demoustier — com o 
fim d'aperfeiçoar a educação lit- 
teraria do bello sexo... ..cemvs 

Resummo DA HISTORIA LITTERARIA 
DE PORTUGAL (2.º edição) ..... 

Taearro, comprehendendo ..... 
Catão (4.º edição)... ,... 0... 
Gil-Vicente. . ,sbsD-s .. pero 
A Padeira d' Aljubarrota ..... 
E outros dramas ineditos ,..,. 

JOÃO MINIMO-,'s et albb et 8% 4 oca 
Primeira parte (2.º edição... 
Segunda parte (inedito)..... 

Douvs ANNOS DA MINHA VIDA, Te- 
miniscencias da emigração, e 
memorias do cêrco do Porto 
(inedito) SU puio. PS sao DD 

O RETRATO DE VENUS, (2.“ edição) 1 

D. sranca; (2.º edição)... 04,041 

TRacTADO D'EDUCAÇÃO +... 00... 2 Vol. 

l 
2 


1 Vol, 


3 Vol. 


PortuGaL NA BALANÇA DA EURO-| 
PA (2.º edição). ve desvie. 
ORAÇÕES ESCOLHIDAS ,.. cc ves... 


O preço de cada volume em papel super- 
fino será, para os assignantes, de 600 réis, 
pagos sómente no acto «e receber o exem- 
plar. | 
Nos primeiros dias de Junho proximo fu- 
turo sabirá o 1.º volume; e continuará a 
sahir um volume todos os tres mezes pelo 
menos. 

Publicado o 3.º volume não se acceitarão 
mais assignaturas, e o preço será augmen- 
tado. 

Recebem-se assignaturas, em Lisboa, em 
casa da Viuva Bertrand e Filhos, aos Mar- 
tyres n.º 45, e na da Viuva Henriques, na 
rua Augusta n.º 1, 

No Porto, em casa de Mr. Moré, rua de 
Santo Antonio n.º 42, 

Em Coimbra, em casa de Antonio Lou- 
renço Coelho. 


Lisboa 20 de Abril de 1839. 
Os Editores. 
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sTA cidade, formosa como a 
branca açucena erguida no 
meio da relva, está edificada 
em amphitheatro na margem 
direita do rio Mondego, dis- 
tante sete leguas do oceano, 
e trinta e duas de Lisboa, 


com uma população de 13:400 





E TS 


habitantes. 

A fertilidade e louçania dos campos, que 
a circundam, a placida corrente do Mon- 
dego, em que se espelha como a vaidosa 
donzella ao pé da fonte, as quintas delicio- 
sas espalhadas em torno de seus muros, e a 
sua propria gentil figura, dam-lhe um as- 
pecto tão cheio d'encantos e magestade, que 
lhe alcançaria a primazia sobre todas as ci- 
dades de Portugal (excepto Lisboa), se o 
coração correspondera à belleza do seu ex- 
terior ; porém contrastam sensivelmente. Fó- 
ra da cidade tudo é bello e animado, a 
mesma natureza parece rir-se; no interior 
as ruas, pela maior parte estreitas e tortuo- 
sas, guarnecidas de edificios despresados e 
velhos, apresentam um cunho de tristeza, que 
mal se compadece com o genio alegre de 
seus moradores. 

Collimbria, Conimbrica, ou Conimbriga, 
era o nome que os romanos lhe davam, e 


sobre a ethymologia do qual ha mui diver- . 


sas opiniões. Alguns autores pertendem, que 
o- primeiro d'aquelles nomes é o mais rasoa- 
vel, fazendo-o derivar de Collis imbrium 
outeiro das chuvas, Outros preferem o se- 
gundo, dando-lhe a significação de povoa- 
ção apinhada, ou edificada em fórma de 
a » € alguns tambem acham, que do rei 

rigo se deriva o ultimo. Quasi todos os au- 
tores antigos tratando da fundação de qual- 
quer cidade, ou da ethymologia do seu no- 
me, não desdenharam mendigar , entre tra- 
dicções fabulosas, uma origem e um nome 
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carregados de seculos e gloria. Portanto 
não trataremes da edificação da Conimbri- 


ca dos romanos, da qual apenas existem al-. 


guns vestigios em Condeixa Velha, distante 
de Coimbra duas leguas. A fundação da ci- 
dade actual dizem que fôra obra de Ataces, 
rei dos alanos, e que as armas que ainda 
hoje conserva, lhe foram dadas por aquelle 
principe. Comtudo , esta segunda parte pa- 
rece destituida de fundamento, apezar de 
alguns quererem prova-la com interpretações 
forçadas das figuras, que nas ditas armas 
avultam, Entrou esta cidade no dominio 
dos arabes no anno de 706, sendo restaura- 
da por D. Affonso Magno, rei de Leão, que 
começou a reinar em 862. Novamente to- 
mada por Mahomah Almançor, pouco depois 
do anno de 982, permaneceu em poder dos 
mouros, até que D. Fernando 1.º, rei de 
Castella e Leão, a conquistou em Julho de 
1064 no fim de um cerco de seis mezes, e 
deu-lhe por governador o conde D. Sisnan- 
do, que a ennobreceu com alguns edifícios, 
de que ainda hoje se veem restos. Tendo 
passado ao poder do conde D. Henrique 
com as mais terras de Portugal, que forma- 
vam o dote da rainha D. Tareja, foi Coim- 
bra sitiada pelos mouros em 1107, os quaes 
foram obrigados a retirarem-se depois de 
vinte dias de assedio. Repetiu-se igual sce- 
na em 1117, regendo a rainha D. Tareja 
na menoridade de seu filho D. Affonso Hen- 
tiques. Foi córte dos reis de Portugal até 
D. João 1.º, que a transferiu para Lisboa, 
attenta a posição geographica e continuo 
engrandecimento desta cidade, que todos os 
dias crescia em formosura e riquezas. Cele- 
braram córtes em Coimbra os reis D.. Af- 
fonso Henriques em 1180; D. Affonso 2.º 
em 1261; D. João 1.º em 1385; e D. Af- 
fonso 9.º em 1472. Conserva ainda esta an- 
tiga residencia dos nossos reis, parte de seus 
15 
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velhos muros, em que havia varias torres e 
seis portas; a da Portagem, à da Estrella, 
a do Castello, a, do Collegio novo, a de 
Santa Sophia, e à d' Almedina. Às principaes 
praças sam; a da Universidade, a da Feira, 
a de Samsão, e a Praça propriamente dita. 

O palacio da Universidade, outrora pa- 
ços reaes chamados das Alcaçovas, é vasto 
e magestoso; postoque a sua architectura 
seja em extremo pezada e irregular. O edi- 
ficio que modernamente se fez para as au- 
las das sciencias naturaes e museu é elegan- 
te: daremos em breve o desenho delle, e en- 
tão diremos alguma cousa sobre este Impor- 
tante estabelecimento litterario, que tão gran- 
des ornamentos tem dado à nossa patria. 

O aqueducto, que é dos melhores que tem 
o paiz, reparte aguas a diversos bairros, e 
foi levantado á custa do povo, no reinado 
de D. Sebastião. A ponte lançada sobre o 
Mondego, e que dá communicação da cida- 
de para a estrada de Lisboa, foi construida 
quasi toda por el-rei D. Manoel, As arêas 
do rio sepultaram a primeira que D. Affon- 
so Henriques havia edificado em 1132, e 
ameaçam a que existe de igual catastro- 
phe, se o governo não attender seriamente 
à sua conservação. O hospital fandou-o el- 
rei D. Manoel, e deu-lhe cinca mil cruza- 


dos de renda: somma avultada. para aquel-. 


les tempos. A casa da misericordia foi a ses 
gunda que houve no reino. Do antigo ecas- 
tello, que foi demolido, poucos signaes Tes- 
tam actualmente. 

Nenhuma cidade de Portugal, guardadas 
as proporções, conta tantos edificios religio- 
sos como Coimbra; por toda a parte se en- 
contram templos; a rua da Sabedoria (So- 
phia), a mais bella d'entre todas, é quasi 
inteiramente guarnecida de collegios e con- 
ventos. Vamos offerecer a nossos leitores 
uma breve noticia historica da maior parte 
destes edificios, hoje talvez fastidiosa, mas 
não virá longe o tempo, em que satisfaça a 
curiosidade, que montões de ruinas hão de 
necessariaménte excitar. A cathedral, dedi- 
cada a N. S.º d' Assumpção, occupa a igre- 
ja que foi dos jezuitas, À Sé velha, agora 
Parochia de S. Christovão, é um dos mais 
curiosos monumentos de Coimbra pela sua 
antiguidade. Foi construida pelos godos, po- 
rem da sua primeira fundação restam as pa- 
redes, e pouco mais; convertida em mesqui- 
ta no dominio dos mouros, foi restituida ao 
culto catholico por D. Fernando 1.º de Cas- 
tella, assim que tomou a cidade. O palacio 
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da inquisição ainda se conserva como no seu 
estado primitivo. Este terrivel tribunal foi 
fundado pelo cardeal rei nos paços de San- 
ta Sophia, onde antigamente esteve a Uni- 
versidade, antes de ser mudada por D. João 
3.º para os paços reaes. O mosteiro de San- 
ta Cruz, que foi de conegos regrantes de 
Santo Agostinho, é um edificio vastissimo. 
A sua primeira fabrica foi obra de D, Af- 
fonso Henriques, e a começou em 1131, Re- 
construido no reinado d'elrei D. Manoel, 
descobrem-se-lhe raros vestigios da primiti- 
va fundação ; comtudo, consta que em ou- 
tro tempo fôra guarnecido de torres à ma- 
neira d'um castello. A igreja é pequena pa- 
ra tão grande mosteiro, e poucos objectos 
se encontram nella dignos de attenição, a 
não ser alguns tumulos respeitaveis pelos 
despojos mortães que encerram, e o bem 
trabalhado portal, que, posto esteja damni- 
ficado pelo tempo, e pela má qualidade da 
pedra, ainda deixa vêr os exquisitos lavores 
com que o adornaram. À livraria e o san-. 
tuario possuiram muitas preciosidades, que 
depois da extincção das ordens religiosas fo- 
ram conduzidas para a cidade do Porto. 
Uma espada, que dizem ter sido do funda- 
dor da Monarchia, e a escrevaninha e pen- 
na. com que se assignaram os decretos do. 
Concilio 'Tridentino, os quaes D. Fr. Bar- 
tholomeu dos Martyres havia doado ao mos- 
teiro, acham-se actualmente no museu do 
Porto. O santuario, construido em fórma 
rotunda, era o mais rico ornamento deste: 
vasto mosteiro: d'entre os magnificos qua- 
dros que o guarneciam, sobresatam dous 
que se atribuem a Rubens, e a Raphael; e 
vem a ser a adoração dos reis, do primeiro ,. 
e a transfiguração , do segundo. Aos lados: 
da capella mor estam os tumulos dos dous 


- primeiros reis de Portugal, D. Affonso Hen- 


riques, e D. Sancho 1.º, mandados fazer 
por el-rei D. Manoel. Jazem tambem neste 
templo as rainhas D, Mafalda, mulher de 
D. Affonso Henriques; e D. Dulce, mulher 
de D. Sancho 1.º A cerca é mui extensa e 
magnifica; aformozeam-na bellos jardins, 
um lago magestoso, e muito arvoredo. Este 
mosteiro , que era cabeça da ordem, gosava 
immensas riquezas e privilegios; entre ou- 
tras regalias tinha a de ser o seu D. Prior 
Cancellario da Universidade. O mosteiro de 
Benedietinos, edificado fóra das portas do: 
Castello, concluiu-se em Março de 1689, e 
é um dos melhores edifícios que possue Coim- 
bra. O convento de 8, Francisco, junto é. 
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onte, teve por fundador o infante D. Pe- 
dro filho de D. Sancho 1.º: D. Constança 
Sanches o augmentou depois. O convento 
de S. Domingos, edificado em 1227 no si- 
tio da Figueira velha pelas infantas D. 
Branca e D. Thereza, filhas de D. Sancho 
1.º, mudou-se para a rua de Santa Sophia, 
onde actualmente se acha; acabando-se es- 
ta segunda fabrica em 1547. O convento de 
Santo Antonio dos Olivaes tambem mudou 
de local; a sua primeira fundação foi obra 

de Santo Antonio Abbade. . 
O mosteiro de Cellas, de religiosas de S. 


Bernardo, é um grande edificio, foi cons-: 
truido em 1210 pela infanta D. Sancha; em. 


1750 ainda residiam nelle 120 freiras. O 
convento de Santa Anna, antigamente de 
conegas regrantes e hoje de eremitas de San- 
to Agostinho, é fabrica do Bispo D. Affon- 
so de Castello Branco; acabado em 1612 
mudaram-se para elle as freiras que até en- 
tão occupavam o convento, que se edificara 
no fim do reinado de D. Sancho 1.º; em 
um lugar proximo da ponte ainda se des- 
cobrem alguns restos deste edificio, que o 
Mondego cobriu com suas arêas. O conven- 
to de Santa Clara, de franeiscanas, Leve o 
seu primeiro assento junto da ponte do la- 
do oriental; mas soffrendo a mesma catas- 
trophe que o de Santa Anna, mandou-o 
edificar D. Pedro 2.º no lado occidental. 
Na igreja deste convento está depositado o 
corpo da rainha Santa Izabel, mulher de 
el-rei D. Diniz. O recolhimento das con- 
vertidas foi fundado pelo Bispo D. Affonso 
de Castello Branco, e bem assim a ermida 
de N. Sr.* do Loureto. ; 
Quasi todas as ordens religiosas possuiam 
em Coimbra collegios para os que frequen- 
tavam a Universidade; alguns destes sam 
magnificos. O collegio que foi dos jezuitas, 
fabrica de D, João 3.º, era de todos o prin- 
cipal, e um dos maiores edificios do reino. 
À igreja foi convertida em cathedral, como 
assima dissemos, e o resto do edificio occu- 
pado pelo collegio das artes, hospital, labo- 
ratorio chimico etc, Chegon este collegio a 
ser habitado por mais de 200 jezuitas, Os 
outros collegios sam: o de S, Bernardo fun- 
dado pelo cardeal rei: o dos freires de 8. 
Thiago e Aviz: o de S. Paulo, edificado 
por D. João 3.º e coneluido em 1563; o 
de S. Pedro, fundação do mesmo rei: o dos 
loyos, principiado em 1631: ode S. Jero- 
nimo, construido pelo bispo de Leiria D. 
Fr. Braz de Barros: o de N.S.º da Graça, 


fabrica de D. João 3.º em 1543: o dos co- 
negos de Santa Cruz em 1533: o de S. Tho- 
maz, construido em 1537; ode N. S.º da 
Conceição , fundado pelo arcebispo de Bra- 
ga D. Fr. Balthazar Limpo pelos annos de 
1542: o de Terceiros de S. Francisco, obra 
do bispo de Miranda D. Rodrigo de Carva- 
lho; o de Franciscanos: o da Pedreira, de 
capuchos de Santo Antonio: o da Santissima 
Trindade, construido em 1562: o de S. Boa- 
ventura: o de carmelitas descalços, que está 
fóra das portas do Castello: e finalmente o 
dos freires de Christo, fundação de D. João 3.º 

O Mondego, que os romanos appellida- 
vam Munda, nasce na serra da Estrella, e 
correndo por mais de 20 leguas vem ajuntar 
suas aguas ao Oceano, proximo da villa da 
Figueira. A tortuosidade da sua corrente 
contribue para entulhar de arêas o seu lei- 
to, que tem alteado tanto, que a parte da 
cidade edificada na planicie tem desappa- 
recido , como as primeiras fabricas dos con- 
ventos de Santa Anna, e Santa Clara; e 
da freguezia de S. Cucufate, que conhinava 
com a de S. Bartholomeu, é se extendia até 
ao rio do lado do nascente, já não restam 
vestigios alguns, Nas grandes inundações 
não só os campos se cobrem d'agua, a ci- 
dade baixa contigua ao Mondego chega a 
ficar em estado de perfeito cerco. Os estra- 
gos occasionados por estas cheias sam incal- 
culaveis, porque, além dos edificios que se 
arruinam, ficam os campos cobertos d'arêas 
que os esterilisam, em vez do nateiro que os 
rios ordinariamente depõem sobre as terras, 
que inundam, e que tornam ferteis com es- 
te estrume, O remedio a tão grandes males 
demandava por certo um esforço da parte 


do Governo, para o qual não está habilita- 


do ; porém talvez que bastante se podesse-con- 
seguir, se trabalhasse de accordo com os pro- 
prietarios dos terrenos confinantes com orio, 

Junto de Coimbra. ainda se conserva a 


| quinta das lagrimas, e a fonte dos amores;, 


celebre pela historia tragica de D. Ignez de 
Castro, e que o nosso Camões immortalisou. 
Os principaes edificios que se veem na 
nossa estampa sam: o palacio da Universi- 
dade e sua elevada torre quadrangular no 
onto mais alto da cidade, de um lado fi- 
ca-lhe a Caihedral, e do outro o observa- 
torio: na extremidade da direita do leitor 
avulta o magnifico convento de S, Bento. 
O arco que se vê no fim da ponte foi demo- 
lido ha pouco tempo; proximo delle desco-. 
brem-se restos das antigas muralhas. 
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Veado a de Abi 


sTE templo é inquestionavel- 
mente a mais bella reliquia 
da antiguidade que possue 
Portugal. A era da sua fun- 
dação é objecto de muita dú- 
vida: alguns attribuem este 
monumento a Sertorio, e ou- 





tros aos imperadores. À veneração que Ser- 


torio mostrava para com a deosa Diana, a 


quem o templo era dedicado, o que se col- | 


lige de algumas inscripções latinas, os va- 
rios monumentos com que adornou a cidade 
d'Evora, d'entre os quaes o famoso aquedu- 
cto ainda hoje lhe serve de ornamento e uti- 
lidade, levam a crer, que o edificio em 
questão “fôra obra d'aquelle general; porém 
a eleganeia e boas proporções que se não 
podem deixar de admirar n'aquelle templo, 
fazem pensar que elle seja posterior a Ser- 
torio, na supposição que Roma não tinha 
no 'seu tempo artistas capazes de conceber, 
e executar uma obra tão perfeita. O seu es- 
tillo puramente grego, serve a corroborar a 
opinião dos que o julgam do tempo dos im- 
peradores, em que os architectos romanos 
se aperfeiçoaram seguindo em tudo a escola 
grega. | 

Está edificado este elegante templo na 
parte mais elevada da cidade, e em frente 
do palacio archiepiscopal (1). A sua fórma 
actual é, segundo o que se pode eonjectu- 
rar, mui diversa da primitiva fabrica. Às 
seis columnas de granito que adornam a 
fachada, e as oito immediatas a estas nas 
duas faces lateraes, todas de ordem “corin- 
thia, e sustentadas por um envazamento-da 
mesma pedra , que jaz quasi de todo enter- 
rado, sam a nosso vêr os unicos restos da 
fundação romana. A corôa, que serve de 
remate a este edificio, foi sem dúvida ac- 
crescimo , que os mouros lhe fizeram 'apro- 


O oo 


(1) O fundo da estampa representa o edificio da livra- 
ra, e muzeu contiguo ao palacio, e para o qual commu- 
mica por um bello arco de cantaria, 


priando-o talvez a mesquita. À entrada prin- 
cipal estã tapada com muro de columna a 
columna até aos capiteis, como se vê na es- 
tampa: a unica porta, que prezentemente 
tem, é no fundo, e melhor fôra que a não 
tivesse, uma vez que o interior d'este des- 
presado monumento continue a offerecer aos 
olhos do viajante uma scena de vandalismo, 
que bem deveria offender o amor proprio 
dos habitantes d' Evora, alias tão ciosos das 
antiguidades patrias. 

Ta poucos annos matadouro do gado, 
apresenta ainda todos os vestigios de tão de- 
gradante uso! ... Comtudo, esperamos que 
a Camara Municipal d'aquella cidade lan- 
ce vistas conservadoras sobre tão precioso 
monumento, fazendo-lhe desapparecer do 
interior as mesquinhas paredes, e tanques de 
cortumes que ainda conserva, bem como 
nivelando-lhe o chão interior e exteriormen- 


te; e até desejaramos vêr abatido o velho 


muro, que não deixa gozar o lado esquerdo 
do edificio, e as columnas desafrontadas da 
pedra e cal que as affoga. Finalmente a 
Municipalidade que intentar e levar a effeito 
a restauração deste edificio, entendemos que 
bem merecerá de seus concidadãos, tanto 
pelo serviço que faz às artes, como por cau- 
sa da nodoa que lava. | 

Em o N.º5.º deste jornal, tratando do edi- 
ficio da Batalha, deploramos com amargor 
o vergonhoso estado de abandono em que se 
acha; agora cabe congratularmo-nos pela 
quantia com que as Côrtes authorizaram o 
governo, para prover à sua conservação ; fa- 
zemos votos para que esta authorisação se 
torne uma realidade. | 


cao O dg =, 


Se a um negociante correm mal as suas 
especulações, dizem delle os nobres, que 
era um alvar, e um grosseiro plebêo ; se lhes 
correm bem, pedem-lhe a filha ! 

“— La Brugere. - 
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RBS E PREIJIZOS. 


I. 


COBRAS ENGULIDAS VIVAS. 


vanDo em 1811" os recrutamentos de- 
simavam em França a população, 
deixando apenas os mancebos, que 
por desgraça de sua organisação phi- 
sica mal podiam suster uma arma, chegou 
ao Hotel-Disu, de Pariz, um individuo que 
logo se tornou objecto da altenção, e da 
piedade, até mesmo naquelle vasto estabele- 

cimento, tão costumado a servir d'asilo a 
singulares sofrimentos. Na verdade cruel era 
a enfermidade, porque todos os dias a cer- 
tas horas observava-se -inchar o corpo ao 
doente de tal modo, que parecia prestes a 
arrebentar pelo impulso de um poder inte- 
rior. 

Debalde se cançavam os medicos em con- 
jecturas sobre a natureza do mal, e em vão 
se lhe applicavam quantos remedios a scien- 
cia podia suggerir: o mal triunfava de tudo. 

Dizia o nosso homem que havia engulido 
viva uma cobra, e contava a sua desventu- 
rada historia, pouco mais ou menos, nestes 
termos : «cu era pastor nas margens do Loi- 
re, um dia que fazia mais calor que do cos- 
tume, pela hora do meio dia, depois de ha- 
ver ajuntado para o pé de mim o meu re- 
banho, tive a infelicidade de deitar-me à som- 
bra de uma arvore ainda nova, e pouco co- 
pada. Adormeci, e quando estava no mais 
profundo somno, acordei repentinamente 
por sentir uma extraordinaria suflocação , 
parecia que um animal se me introduzia na 
guella. Levei ambas as mãos á bôca para 
o agarrar, mas já cra nimiamente tarde, e 
só me foi possivel apanhar-lhe a extremida- 
de da cauda. Fiz um esforço para o arran- 
car, mas sentindo uma vivissima dôr tive 
de o largar, e desde então o animal, que 
era uma cobra, localisou-se no meu estoma- 
go, sem que tenha havido poder de expul- 
sa-la d'alli.»» 

“Em abono do seu dizer, o desgraçado exi- 
bia certificados, e recommendações de toda 
a especie; certificados da prefeitura d'Or- 
leans attestando em como havia obtido bai- 
xa do serviço militar em attenção a tão pro- 
digiosa enfermidade ; pareceres: de medicos 
declarando incurayel o mal, e finalmente 











» 


cartas de varias curas, de maires, e do pro- 
prio bispo da sua diocese em .que recom- 
mendavam o pobre pastor a todos os que 
não livessem um coração impassivel à des- 
ventura alhea. 

Depois de passar alguns mezes no Hotel- 
Dieu, debaixo da mais severa observação, 
haviam disposto manda-lo para os seus la- 
res, por seu mesmo pedido, quando dous 
jovens medicos, então internos naquelle hos- 
pital, um dos quaes occupa hoje em Pariz 
uma das mais elevadas posições scientificas, 
resolveram estudar este raro padecimento, 
sob todas as suas faces, e se existisss fraude 
combate-la até nos seus ultimos entrinchei- 
ramentos, 

Vinham já notado que o corpo do doente 


inchava unicamente quando o mesmo esta- 


va só, o que era causa de que ainda se não 
tivesse podido observar a maneira como 
começavam os accessos. Puzeram-se pois de 
vigia rendendo-se um ao outro, de modo 
que nunca perdessem de vista o enfermo, e 
desde logo cessaram todos os accidentes. A 
fim de levarem mais longe as suas observa- 
ções melteram o doente em uma destas ca- 
misolas, que impedem o uso dos braços e das. 
mãos (coletes de força), e prenderam-lhe a, 
cabeça em uma especie de capacete de pan- 
no, que paralisava, com o auxilio de uma 
forte ligadura, todos os movimentos da ma- 
xilla inferior, e dos seus musculos, e ainda 
tiveram occasião de continuar a vêr a au- 
sencia total dos accessos. O homem viu-se 
bem depressa descoberto, e confessou espor- 
taneamente a fraude, que com tanta arte c 
perseverança tinha sabido occultar até alli. 
Dando exercicio por certo tempo aos mus- 
culos da bôca conseguiu costumar-se a en- 
gulir o ar, como nós engulimos os alimen- 
tos, e faze-lo passar pouco a pouco para o 
estomago e circuito dos intestinos delgados 

ue se estendiam além dos limites, dando ao 
abdomen toda a apparencia da hydropesia ; 
desorteque, quando queria apresentar os 
seus pertendidos accessos, bastava-lhe met- 
ter à cabeça. por algum tempo debaixo da 
roupa da cama, € ei-lo que saia inchado 
como um hydropico. Em, quanto à, cobra 
escusado é dizer que nunca existiu nem mese 
mo na sua imaginação. 

Citaremos outro exemplo passado tambem 
em França, o qual, postoque tenha alguma 
semelhança com o precedente, d'elle diver- 
sifica per uma não. menos rara originalis 
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Alguns anhos se teem passado desde que 
um habitanté do campo entrou em outro 
hospital de Pariz, para se tratar dos effeitos 
de um successo igual ao que contava o pas- 
tor das margens do Loire. Este ao menos 
estava convencido do que narrava, e até 
indicava positivamente o ponto do corpo 
em que se achava a cobra que elie sentia 
subir, descer, 'e passat de um lado para o 
outro, passeios que não dava, como é bem 
de suppór, sem encommodo da notavel ha- 
bitação, que escolhera. Em vão tentaram des- 
preocupa-lo, dizendo-lhe que o seu softri- 
ménto eram colicas bem conhecidas e cura- 
veis; o paciente ateimava que era cobra, e 
possuido de continuo pelo terror deste pen- 
samento, achava-se a ponto de perecer victi- 
ma, como tantos outros de uma imaginação 
profundamente impressionada. A' vista disto 
resolveram salva-lo da sua loucura pela mes- 
ma loucura, e desde então todos abundaram 
na sua opinião; disseram-lhe que haviam 
geralmente reconhecido que elle tinha ra- 
zão, e pois que era uma cobra a causa de 
um tal padecer, cumpria procura-la, fosse 
onde fosse que ella tivesse o seu nicho. Des- 
pozeram-o antecipadamente para uma gran- 
de operação, e vindo o dia aprasado esten- 
deram-o na cama, fazendo-se-lhe vêr todo o 
apparato da cirurgia. Cobriram-lhe a cabe- 
ca e os olhos, e o cirurgião munido de um 
bisturi fez na pelle, sobre a região do esto- 
mago, uma incisão sufficiente para arrancar 
ao doente alguns gritos dolorosos. Vermina- 
da a operação mostraram-lhe uma cobra, 
que o homem transportado de prazer e alli- 
viado teve pelo amaldiçoado bixo, que tan- 
to o fizera soffrer. A cobra foi, mettida em 
um frasco-de espirito de vinho, posta à ca- 
beceira do doente, que durante todo o tem- 
po da convalecença gozou a satisfação de a 
mostrar triunfantemente aos seus amigos. 
Mais de um jorhal d'aquella época registou 
em suàs columnas esta victoria da creduli- 
dade popular, alcançada sobre o seepticis- 
mo da medicina. 

Entretanto não é este ainda o desfecho 
da historia, porque restabelecia-se o doente 
visivelmente, quando tornou a sentir algu- 
mas leves repetições das colicas. Aterrado 
em extremo, e tanto mais quanto iera para 
elle bem fundada a esperança de cura radi- 
cal, por se haver extirpado o mal pela raiz, 
e na sua causa, renova as suas queixas aos 
medicos, e por um incrivel capricho id'ima- 
ginação explica o phenomeno, dizendo um 





dia! «a cobra, teve filhos depois que a en- 
guli!» Deixamos aos nossos leitores suppôr 
quanto se tornaria embaraçada a posição 
dos medicos, porque admittida a possibili- 
dade de procrear-se a raça maldita, não 
poderia haver esperança rasoavel de lhe 
vêr o fim; todavia, um d'elles, homem 


| de talento, encontrou meio de cortar a ques- 


tão. Para que a cobra tivesse filhos, disse 
elle ao doente, será preciso que seja femea ; 
ora vejamos : saia senhor animal do seu fras- 
co: ei-la, é macho! .... RR. 

O raciocibio era prompto, e d'esta vez fi- 
cou o doente convencido, e depressa se res- 
tabeleceu. | | 

Agora passemos a tirar destes factos: al« 
gumas conclusões. | ; 

Se as primeiras noções d'historia natural 
se achassem mais generalisadas, se entras- 
se no plano da instrucção primaria dar al- 
guns principios geraes sobre a nossa orga= 
nisação phisica, e a dos seres animados que 
se nos aproximam de mais perto, ninguem 
poderia ignorar: 

Que os animaes, ainda aquelles das or- 
dens inferiores, teem um instincto de con- 
servação suficientemente seguro para se não 
írem introduzir na guella do seu mais cruel 
inimigo, e que, suppondo mesmo que uma co- 
bra podesse atravessar a bôca, sem causar 
nella uma sensação tal, que excitasse o aper- 
to forçado dos queixos, nunca poderia atras 
vessar o pharynge, sem, interceptando o fo- 
lego, causar a suffocação.: TER 

Mas admittamos mesmo uma circunstan- 
cia impossivel, concedamos que a-cobra não 
fosse retida pelos dentes na sua passagem, 
que houvesse podido penetrar no cesophago, 
atravessar este em toda a sua extensão, e 
chegar finalmente ao estomago: tres causas 
a um tempo lhe dariam ahi uma morte in- 
fallivel. 

1.º A ausencia de ar. — Às cobras teem 
pulmões como nós temos, e respiram como 
respiramos, e quem quizer a prova não tem 
mais que agarrar uma, conserya-la emer- 
sa por duas ou'tres horas em um vaso cheio 
d'agua, que a tirará morta no fim deste es- 
paço. Ora no estomago não existe ar, 

2.º - A temperatura do estomago. — Ásco- 
bras não podem estar por muito tempo em 
lugares que não sejam frescos. O seu corpo 
toma a temperatura dos objectos sobre que 
repousa. Ora o interior do corpo humano 
está sempre na temperatura de quasi 40 
grãos, e por isso bastaria uma semelhante 








causa, prolongada por algum tempo, para. 


matar animaes d'aquella natureza. 


3.º A acção destructiva de que é dotado 


o mesmo orgão. — O estomago, instrumento 


principal da digestão, é organizado para, 


obrar poderosamente sobre os alimentos que 
lhe confiamos. Recebe-os logo ao saírem 
da bôca, e promptamente os transforma em 
uma especie de massa, que se chama chy- 
mo, e em que todos os mesmos alimen- 
tos se confundem, sejam de que natureza 
forem. Ha-se visto pelotiqueiros engulirem 
carangueijos vivos, e ha quinhentos ou seis- 
centos annos mandavam os medicos aos ata- 
cados de epilepsia engulir vivos uma casta 
de lagartos, depois de lhe cortarem as qua- 
tro pernas ou patas, e paresse que sem d'aqui 
seguir-se nenhuma consequencia grave, Um 
grande numero de animaes, dos quaes entre 
outros citaremos a maior parte dos peixes 
carnivoros, engolem viva e inteira a presa 
de que se nutrem. Tem-se-lhes achado o es- 
tomago cheio de peixes, de molluscos, e de 
zoophitos, engulidos sem que os finos den- 
tes, que d'elles se hão apossado, lhe hajam 
impresso vestigio algum distincto. Entretan- 
to, estes animaes engulidos vivos sempre 
morrem desde que chegam á cavidade esto- 
macal, sem que disso paressa resultar incon- 
veniente para aquelles de quem teem sido 
viciimas, 

Comtudo, importa fazer aqui algumas re- 
servas, Erraria quem, pelo que havemos di- 
to nestt artigo, quizesse negar de modo ab- 


soluto a possibilidade de ser engulido pelo | 


homem todo e qualquer animal, e a-de nel- 
le viver por espaço tal, que lhe possa cau- 
sar accidentes lamentaveis. O celebre Lar- 
rey refere na historia das suas campanhas, 
que existe no Egypto, nas aguas estagnadas 
de varias localidades, uma casta de sangue- 
sugas da grossura de uma crina de cavallo, 
e do comprimento quasi de duas linhas ; co- 


mo a sua pequenez as subtrahem facilmente . 


a vista, aconteceu frequentes vezes aos sol- 
dados francezes enguli-las em quantidade tal, 


“capaz de os tornar gravemente encommoda- | 


dos. Pegavam na garganta, e só se podiam 
tirar já cheias de sangue por meio de uma 
pinça. Os cirurgiões, que fazem actualmente 
parte do exercito de occupação d'Argel, 
teem. presenciado a reproducção deste mes- 
mo phenomeno. 

“Finalmente ha animaes que vivém no es- 
tomago, e nos intestinos de outros animaes, 
achando alli todas as condições da sua ex- 
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istengiay e sam estes os que se designam pe- 
lo nome de vermes intestinaes; porém entre 

a organisação das cobras, e a destes ha tan- 

ta, e não menor differença, quanta é a que 

existe entre:os lugares de habitação das pri- 

E e aquelles em que vivem os segun- 
os. 


O PAPA FORMOSO JULGADO E CONDEMNADO 


DEPOIS, DE MORTQ9, 


E) 


+- 8 formalidades que acompanharam es- 
te celebre processo, o tornam um dos 
mais extravagantes de todos os de 
que a historia nos conserva recordação, e o 
motivo que lhe deu lugar foi unicamente 
um pretexto imaginado pelo odio, e pela, 
vingança, | 

Tendo sido eleito papa um das rivaes de 
Formoso, resolveu logo, depois da sua, elei- 
cão, infamar a memoria do seu predecessor ; 
convocou um concilio para este im, e mans 
dou citar o papa defunto. Um delator estiz 
pendiado accusou o pontifice de ter violado 
os canones. Depois de muitas vezes intima- 
do para comparecer em juizo mandaram 
desenterrar o cadaver, e o trouxeram, reves- 
tido com as vestes pontificaes, à presença 
dos juizes; e Roma viu com indignação 
perturbar as cinzas do seu antigo pontifice , 
e transitar em suas ruas, com um apparato 
insúltante, o frio cadaver de um chefe da 
igreja, BOROlvE O | 

Yransportado perante os juizes passou-se 
ao interrogatorio sobre os differentes pontos 
de accusação pelos quaes o perseguiam. O 
morto, não podendo justificar-se, foi declara 
do convencido dos crimes de que era accu- 
sado, e condemnado, como indigno do sum- 
mo pontificado, a ser ignominiosamente des. 
pojado das-suas vestes, a ter ositres dedos 
cortados, a cabeça separada do corpo, ea 
ser depois lançado ao, Libre. . 






| | , ) Ê , 
Quando a alma se agita, torna-se o rosto 


humano um painel vivo, em que as paixões. 


estam pintadas com tanta exactidão, como 


Bufion. 
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IV. 


rece focar AND VOA) 


or morte do conde D. Henri- 
que tomou as redeas do go- 
verno a rainha D. Tareja, pois 
que seu filho D. Affonso Hen- 
riques, nascido segundo pa- 
rece em 1109, apenas com- 
* pletava o 3.º anno de sua ex- 
istencia (1). Difficeis eram as circunstancias 
em que se achava Portugal, composto qua- 
si todo de cidades e villas conquistadas so- 
bre um inimigo naturalmente inquieto, e 
vingativo, via-se pela morte do seu defensor 
exposto não só aos ataques de estranhos, 
mas até ás discordias civis, consequencia ne- 
cessaria das prolongadas menoridades. 
Encetou D. Tareja a sua carreira gover- 
nativa por acertadas medidas de defensa, já 
reparando os antigos castellos, já construin- 
do novos. À actividade com que se prepa- 
Tou para a guerra, e a desunião que lavra- 
va entre os pequenos regulos mouros, foram 
causa de que Portugal gozasse nos primeiros 
annos da sua regencia as doçuras da paz. 
Não foi porém duradouro este estado de cou- 
sas; a confiança e autoridade que D. Tare- 
ja inconsideradamente depositou em um es- 
trangeiro, D. Fernando Peres, conde de 
Trastamara, a ambição dos dous, e o proce- 
dimento irregular d'aquella princeza, come- 
garam a desgostar a melhor parte da nação. 
A morte de D. Affonso 6.º rei de Castella, 
dando lugar a largas contestações entre suas 
filhas D."Fareja e D. Urraca, ácerca da he- 
trança paterna, veiu ainda augmentar o des- 
gosto geral, porque a regente mal cuidava 
da administração do reino, para se entre- 
gar toda a seus ambiciosos projectos. Por 
tanto, à guerra que moveu a sua irmã, inva- 








(1) Se D. Affonso Henriques nasceu em 1109, não 
podia ter mais de tres annos quando seu pai morreu, o que 


area em 1:12; no que concordam todos os historia- 


dindo a Galliza, e assenhoreando-se da cida- 
de de Tui, que pouco depois perdeu, acabon 
d'irritar os animos contra um governo, que 
procurava inimigos onde devera grangear 
alliados, e quando se achava quasi cercado 
por um povo, que diversa religião, differen- 
tes leis e costumes, faziam seu inimigo Irre- 
conciliavel. 

D. Affonso Henriques desenvolvia pro- 
gressivamente todas as qualidades, que con- 
stituem um principe digno de reinar. En- 
tregue por seu pai aos cuidados de D. Egas 
Moniz, o joven principe bebeu em uma edu- 
cação desvelada o germen das virtudes, que 
lhe brotaram n'alma. Aconselhado por al- 
guns fidalgos da côrte, e não lhe soffrendo 
o animo ser testemunha pacifica do precipi- 
cio a que o estado corria, resolve pór um 
termo aos desvarios da regente. Chegado à 
idade em que o enthusiasmo exalta o nosso 
espirito, arrebata immediatamente as redeas 
do governo das mãos inhabeis, que as mal 
sostinham. Os esforços de D. Tareja para 
recuperar o poder foram completamente bal- 
dados; ajudada de seu valído o conde de 
Trastamara pôde ainda reunir um pequeno 
exercito, que logo foi derrotado pelo de seu 
filho no campo de S. Mamede, proximo de 
Guimarens, no dia 24 de Junho de 1128. 

D. Affonso, que bem conhecia à pertina- 
cia com que a rainha presistia nos seus in- 
tentos, e querendo acabar de um golpe o 
flagello da guerra civil, encerrou aquella 
princeza no castello de Lanhoso, onde pas- 
sou os restos de seus dias, até que falleceu 
em o 1.º de Novembro de 1130. Os nobres, 
a quem a privança do conde de Trastama- 
ra havia indignado, não hesitaram em re- 
conhecer o joven principe por seu legitimo 
soberano: assim viu D. Affonso debelladas 
as facções que agitavam o paiz; porém 
ephemera foi a paz que a ellas se seguiu. 
El-rei de Leão movido por supplicas de sua 
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tia D. Tareja, ou receoso do rival que se 
lhe levantava, determina seccar os louros, 
que viçosos colhera o nobre infante. A" fren- 
te d'um exercito numeroso atravessa as ter- 
ras de Galliza direito a Portugal, mas quan 
do mal o espera, sae-lhe ao encontro o cam- 
peão portuguez, e o combate e derrota. fim 
uma só batalha anniquilla Affonso a auda- 
cia e presumpção do leonez, O vencido, com 
a vergonha no semblante, e à vingança no 
coração, recolhe-se à cidade de Loledo, on- 
de à sombra da paz trata de conseguir pela 
astucia a palma que o valôr lhe recusara. 
Deixa correr algum tempo sem o menor 
preparativo de guerra, é quando presume o 
principe portuguez adormecido no regaço 
da victoria, reune à pressa um grosso exer- 
cito, e à pressa caminha a sitiar Guima- 
rens. 

Indefensa' e desapercebida se achava a 
villa, as suas torres e muralhas quasi que só 
consistiam no estremado valór dos portugue- 
zes; mas que podia este contra o numero e 
a vingança?! El-rei de Leão olhava já a 
córte de D. Affonso como uma preza segu- 
ra; e seria infallivel, se um esforçado ca- 
valleiro se não mettera de premelo: estava 
reservada a D. Egas Moniz a gloria de sal- 
var a patria e o principe, de um cativeiro 
affrontoso. Quando o ultimo vislumbre de 
esperança desappareceu da mente do velho 
ayo, quando este se convenceu, que o der- 
radeiro sacrifício que restava a cumprir, só 
era proveitoso á honra e à liberdade inutil, 
resolve-se a empenhar a palavra de quem 
nunca soubera mentir. Sem communicar ao 
principe os seus designios, e sem delle ser 
visto, sáe da-villa D. Egas, e dirige-se ao 
acampamento inimigo. Levado à prezença 
do rei, a quem demandara audiencia, esgo- 
ta em um eloquente discurso as razões, que 
a religião e a politica lhe poderam suggerir. 
Eram ellas fundadas na justiça, e ainda 
mais no interesse commum dos dous princi- 
pes; porém desattendeu-as o rei porque só 
cuida desaggravar-se d'affronta. Por condi- 
ção para levantar o cerco, quer el-rei que 
D. Affonso lhe renda vassalagem, e sé apre- 
zente nas córtes de Leão, como os outros 
condes, subditos seus. D. Egas não vendo 
outro recurso para affastar o perigo, aceita 
o tratado em nome do principe, e volta pa- 
ra Guimarens. Apetas era entrado nos apo- 
zentos de seu real edncando, já os clarins e 
os tambores, o tropel dos cavallos, e a vo- 
seria da soldadesca, annunciavam a toda a 


villa, que o inimigo ía em marcha, D. Af- 
fonso atonito do que ouve, não chega a in- 
quirir à causa, porque D. Egas abraçado a 
seus joelhos narra-lhe todo o acontecido. O 
principe, que aprendera de seu ayo a pre- 
ferir à infamia uma honrosa morte, cheio 
de indigração repele-o pela vez primeira, e 
corre a lavar o oprobrio no sangue do ini- 
migo, ou no seu proprio. De balde porém 
se apressa, porque deserto é o campo onde 
b pouco retiniam as armas do excrcito ini- 
mizo; nem os estandartes se veem fluctuar ; 
tudo vai longe, caminho de Toledo. 

Conseguiu D. Egas socegar o animo de 
sen joven soberano, tomando sobre si a res- 
ponsabilidade da promessa illudida. 

Estava chegado o momento em que o tra- 
tado devia ser cumprido; impacientava-se 
já Affonso de Leão pela tardança de Affon- 
so de Portugal, quando lhe disseram que 
gente portugueza o demandava. Era D. 
Egas Moniz que, cercado de sua mulher e 
filhos, com baraços ao pescoço, vestidos de 
alvas, e os pés descalços, vinham receber o 
castigo da palavra não cumprida, Furioso 
el-rei leva a mão à espada, mas não sé atre- 
ve a arranca-la contra quem voluntario se 
offerece a seus golpes. Volvendo do: desejo 
da vingança ao respeito da virtude, perdoa, 
e despede o honrado ancião, que volta pres- 
suroso para a patria, que julgara perdida 
para sempre. Recebeu-o D. Affonso Henri- 
ques de uma maneira digna de tanto esfor- 
ço e devoção civica; acolheu-o como um 
filho acolheria o pai se lhe devera além da 
vida a liberdade. 

A este acto de heroicidade seguiu-se a paz 
com Castella, da qual se aproveitou D. Af- 
fonso para recuperar a villa de Trancoso, 
que os mouros haviam tomado durante a 
guerra civil entre D. Tareja e seu filho. 
Pouco depois sabe o infante, que um for- 
midavel exercito de mouros cercava Coim- 
bra, corre em sua defensa, e livra a cida- 
de da presença dos infeis. Albucaram, o 
poderoso rei de Badajoz, é tambem derrota- 
do completamente: o mosteiro de Santa 
Cruz de Coimbra foi o monumento que o 
vencedor levantou a tão assignalada victo- 
ria. Ainda bem não era passado um anno, 
a cidade de Leiria tinha cahbido em seu po- 
der (1135): reconquistada pelos mouros ce- 
deu novamente ao braço de D. Affonso. 
Torres Novas é igualmente submettida ao 
dominio portugues. 

Ja em meio o anno de 1139, quando o 





rebate de uma guerra de exterminio contra 
"os christãos, resoava desde as costas d' Afri- 
ca até à Peninsula Iespanica. O Miramo- 


lim de Marrocos tinha resolvido marcar um | 
limite aos triunfos do heroe portuguez, e dar: 


golpe mortal na christandade ; para conse- 
'guir tão damnado intento envia emissarios a 
todas as cidades musulmanas d"Africa, e das 
Hespanhas, a fim de reunir combatentes. 
“Os sectarios do profeta moviam-se de toda 
“a parte, e de toda a parte chegavam ao 
Alentejo numerosas phalanges de sarrace- 
nos, que diariamente engrossavam o já cres- 
“cido exercito de Ismar, poderoso principe 
mouro, vassallo do Miramolim. Raiou final- 


mente o dia 25 de Julho de 1139; paginas | 


mais brilhantes que o ouro deu este dia pa- 
aa historia de Portugal, D. Affonso Hen- 
“Tiques capitaneando apenas mil cavaleiros, 
e doze mil infantes, apresenta-se em Cam- 
po d'Ourique, onde todo o poder sarraceno 
se apinhoava, Referem as historias antigas, 
que um veneravel ancião annunciára a D. 
“Affonso “da parte de Deos o triunfo que o 
“aguardava , e bem assim, que Jezus Christo 
"Me appareceu antes do combate. Não aven- 
“turamos juizo algum sobre a veracidade des- 
“tas IMportantes circunstancias, porque mui- 
to respeitamos uma crença lançada nos ali- 
“cerces da monarchia. Rompeu-se com a al- 
-vorada a grande batalha; e antes que o sol 
"se escondesse, estavam as frontes dos nossos 


“enramadas de louros, cinco regulos sarrace- | 
nos estendidos sobre a ensanguentada terra, | 
“os mais ânimigos da cruz dispersos e anni. | 
quillados, e D. Affonso Henriques acclama- 


do Reide Portugal. | 

“Tal foi o berço da Monarchia portugueza ! 
“E que mais legitimo podia ser, mais honroso, 
“*e mais nobre?! Para outro qualquer principe 
bastar-lhe-ía o voto unanime de um exercito 
coroado pela victoria, para legitimar-lhe o 
seu titulo de rei; mas D. Affonso, tão habil 
politico quão valente conguistador, aguarda 
para empunhar o sceptro, que, passada a 
“hora co enthusiasmo, à nação 1h'o outorgue 
Teunida em córtes. Teve lugar esta solemne 
ceremonia na cidade de" Lamego , onde se 
“ajuntaram os nobres, prelados, e proeura- 


«dores da boa gente (1). A igreja de Alma- 


cave viu teunida a ilustre assembléa a que 
D. Affonso presidia, mas sem aleuma das 
insignias reaés. O seu procurador Lourenço 





(1) Eram assim chamados os procuradores das cidades 
e villas. 





Viegas perguntou então 'a todos os mem- 
bros, se confirmavam o titulo de rei; com 
que fóra acclamado o infante em Campo 
d'Ourique, e já reconhecido pelo papa Eu- 
genio 3.º: tendo concordado todos que elle, 
seus filhos, e descendentes seriam reis, o ar- 
cebispo de Braga subiu os degráos do thro- 
no, e collocou sobre a cabeça do novo mo- 
narcha uma corôa de ouro; que havia sido 
dos reis godos, e se conservava no mosteiro 
de Lorvão. D. Affonso depois de dirigir uma 
curta allocução à assembléa; convidou-a ao 
fazimento de leis, que assegurassem “a suc- 
cessão do throno, a justiça a todos, e rega- 
lias aos nobres. Feitas foram e approvadas, 
e apesar de sete seculos decorridos sobre el- 
las, ainda as encontramos santas e justas, 
se bem que algumas em desuso pela diffe- 
rença de costumes e progresso da civilisa- 
ção: Tambem foi submettido á deliberação 
das córtes, se el-rei devia ir a Leão render 
vassallagem ao rei castelhano , “e pagar-lhe 
tributo. À decisão foi qual podia ser de por- 
tuguezes. « Vós somos livres, o nosso rei é 
livre como nós, devemos ao nosso valór a li 
berdade, e se el-rei consentisse em fazer tal, 
seria indigno de viver, e não reinaria sobre 
nOS. 93 

Com esta deliberação , que o rei de bom 
grado approvou, ultimaram as côrtes os seus 
trabalhos. 

(Continuar-se-ha.) 


ERRO SINGULAR DE TYPOGRAPHIA. 


mulher de um impressor em Alema- 
sed: nha introduziu-se uma noite na sua 
officina, no momento em que se estava im- 





“primindo uma nova edição da Biblia; e que- 


rendo provavelmente vingar-se de alguma 
altercação domestica, alterou com bastante 
graça a sentença de obediencia conjugal, 
pronunciada contra Eva no 4. 6.º do cap. 
3. do Genesis, Tirou as duas primeiras le- 
tras da palavra herr (senhor), e substituiu-as 
pela sillaba na, de maneira que em lugar 
de == Teu marido será teu senhor ;== a sen- 
tença de Deos tornou-se: Teu marido “será 


teu bôbo. Alguns exemplares “desta Biblia 


foram pagos por preço exorbitante pelos 
amadores de singularidades: 
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DO a a nae ed ces ES 


VIAGENS. 
AVENTURAS DE MR. DILLON NAS ILHAS VITI; 


NE. 


- s selvagens observaram logo a minha 
Sô: carreira, e começaram a perseguir. 
“> me Então vendo que me era impos- 
sivel chegar ás embarcações, porque tinha 
para o conseguir de penetrar pela multidão 
dos barbaros, e notando um rochedo pro- 
ximo que se elevava no meio da planicie, 
gritei aos meus companheiros, dos quaes al- 
guns estavam à minha direita: «ao roche- 
do!-ao rochedo!» Com effeito, pôde subir 
ao cume ,' onde se me reuniram cinco dos 
nossos, que é os que restavam do rancho de 
M. Norman, porgue já haviam' morrido 
dous europeos, e os dous chefes de Bow. 

Felizmente a elevação que occupavamos 
era tão escarpada, que só de gatas tinha 
accesso, o que fazia com que os selvagens 
pouco nos podessem incommodar com os 
seus dardos e fundas. Por um accaso não 
menos feliz, um vento fortissimo affastava 
a chuva de frechas que elles nos arremeça- 
vam. Por morte do nosso chefe tinha-me to- 
cado o commando, do qual usei para dis- 
pôr os meus companheiros em ordem a de- 
fender o posto. Alguns selvagens tentaram 
subir a montanha; porém nossos tiros os 
matavam à medida que elles se avisinha- 
vam. À” vista da sorte que os seus experi- 
mentavam deixaram-se do intento de nos 
agarrar. Donde estavamos viamos as duas 
lanchas, as duas pirogas de Bow, e mais 
ao longe o nosso navio, a bordo do qual 
não contasa-mos tornar mais, bem que eu 
tivesse um raio de esperança de que o capi- 
tão Robson faria um esforço para nos sal- 
var, pondo-se à frente de seis soldados in- 
dios que tinha no navio, de dous ou tres eu- 
ropeos, e dos homens das pirogas de Bow: 
mas esta esperança de todo se desvaneceu, 
quando vimos darem á vela as pirogas para 
a sua ilha sem passarem pelo navio. 

A planicie em roda da nossa posição es- 
tava coberta de selvagens. Esta massa de 
homens nos apresentou então um espectacu- 
lo verdadeiramente horrivel, accendendo o 
fogo para aquecer os fornos, que deviam 
assar os nossos desgraçados companheiros 
por elles mortos. Conduzidos os cadaveres 
para junto dos fornos pozeram-se os selvas 





gens a cantarem, e a dançarem com as de- 
monstrações do jubilo mais feroz, Durante 
este tempo eramos perseguidos por-todos. os 
lados; excepto da parte de um bosque que 
orlava o rio. Um dos da minha tropa pro- 
poz a outro que fugisse por este lado, tra-, 


tasse de alcançar a margem do rio, ede- 


pois fosse a nado a bordo do navio; ao que 
me oppuz ameaçando de matar o primeiro 
que “abandonasse: o rochedo, ameaça que 
produziu momentaneamente o seu effeito. A. 
furia dos selvagens estava entretanto um. 
pouco mais serenada;, e começavam a escu- 
tar com attenção nossos discursos, e pro- 
postas de conciliação. Lembrei-lhes que, no 
dia da captura das quatorze pirogas, tinham, 
ficado prisioneiros oito dos seus, entre elles 
o irmão do summo sacerdote de Vilear, e 
que todos se achavam detidos a bordo do 
navio. Fiz saber à multidão que se nos ma- 
tassem seriam igualmente mortos estes oito 
prisioneiros; mas que se fossemos poupados 
ao martirio, eu e os meus cinco companhei- 
ros lhes fariamos dar sem dilação a liberda- 
de. O summo sacerdote, que os selvagens 
olham como divindade, perguntou-me en- 
tão se eu dizia a verdade, e se seu irmão, e 
os outros sete insulares estavam ainda vivos. 
Assegurei-lhe isso, e propuz-lhe que eu en- 
viaria um dos meus homens a bordo, a con- 
vidar o capitão a solta-los, se elle summo 
sacerdote quizesse guia-lo salvo e incolume 
até às nossas embarcações. Acceitou a mi- 
nha proposta, e eu pôde decidir Thomaz 
Dafny, que estava ferido e não tinha ar- 
mas para se defender, a arriscar-se a des- 
cer a collina para se ajuntar ao sacerdote, e 
ir com elle até à lancha. Disse a Thomaz 
que informasse o capitão Robson da nossa 
horrivel situação, e ordenei-lhe que lhe ac- 
crescentasse, que eu desejava que elle sol- 
tasse só metade dos prisioneiros, e que lhe 
mostrasse uma grande caixa de quinguilha- 
rias, e outros objectos, que promettesse dar 
aos quatro restantes com a sua liberdade no 
momento de voltar-mos ao navio. 

Dafny cumpriu exactamente as ordens de 
Dillon, e este não o perdeu de vista desde o 
momento em que elle se separou, até o de 
subir ao convez do navio, Durante este tem- 
po houve uma suspensão d'armas, que teria 
continuado a não ser a imprudencia de Car- 
los Savage, um dos meus companheiros, que 
persuadido que os insulares teriam alguma 
consideração para com elle, por ter habita- 
do aquellas ilhas por espaço de cinco an- 
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e 


nos, e fallar correntemente o seu idioma, in-. 


sistiu, contra à minha opinião, em ir pra- 
ticar com elles, lisongeando-se de conciliar 
a paz. Os insulares receberam-o com signaes 
de amizade, protestaram não lhe fazer mal, 
e o levaram à prezença do chefe. Em quan- 
to aquelles conversavam cm paz e mansi- 
dão, diziam outros dos naturaes para Dillon 
e seus companheiros, que descessem, que el- 
tes os tratariam bem, dando para prova tra- 
tamento que Savage estava recebendo. Dil. 
Jon respondeu que não descia em quanto os 
prisioneiros não tivessem desembarcado. Fin- 
dava este colloguio , quando Luiz, indio da 


comitiva de Dillon, imitando Savage, des-, 


ceu pelo-lado opposto para se ir abrigar sob 
a protecção d'um chefe, que conhecia par- 
ticularmente, c a quem tinha feito impor- 
tantes serviços em varias guerras. Os insu- 
lares, vendo então que não podiam resolver 
Dillon a entregar-se-lhe , soltaram um grito 
horrivel, e no mesmo instante agarraram a 
Savage pelas pernas, e o metteram de cabe- 
ça para baixo em uma cova cheia d'agua, 
onde o soffocaram, ao passo que um selva- 
gem athletico esmigalhava, com uma enorme 
massa, o craneo do infeliz indio. Ainda bem 
não estavam mortos estes dous desgraçados, 
quando feitos pedaços os pozeram a assar 
nos fornos que estavam esperando por Dil. 
lon, e seus companheiros restantes. 

« Já não eramos mais que tres para defen- 
der à posição, accrescenta «este official, [o 
que redobrava a coragem de nossos inimi- 
vos. Vimo-nos atacados de todos os lados 
por estes furiosos canibaes, que, não obstan- 
te, mostravam temor das nossas armas de 
fogo. Martinho Buchart, um dos meus que 
era prussiano , e tinha sido atirador DO seu 
paiz, fazia excellente pontaria, a púute de 
ter morto vinte e sete selvagens ema paro tiros, 
errando apenas um. O nosso Inimigo, ven- 
do então que não conseguiria seu propo- 
sito sem perder grande numero dos seus, 
yetitou-se, ameaçando-nos com a sua vin- 
gança. 

De espaço em espaço convidavam-me os 
selvagens para descer e me deixar matar, a 
fim de não lhe dar o incommodo de me es- 
quartejarem, e assarem de noite. | 

Em resposta a estes terriveis discursos 
ceclarei novamente, que se eu fosse assassi- 
nado, seus compatriotas o seriam tambem ; 
mas que se me salvassem a vida, elles te- 
riam igualmente a vida e liberdade ; ao que 
os barbaros replicaram: «o capitão Robson 
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pode matar e comer os nossos, se disso ti- 
ver vontade; e em quanto a vós outros, nós 
vos mataremos, e vos comeremos todos tres. 
Mal anoitecer não podereis, por causa da 
escuridão, acertar pontaria, além de que a 
polvora se vos acabará. » - 

Às nossas munições estavam com effeito 
reduzidas a quinze, ou dezesete cartuxos, ú 
vista do que decidimos, logo que anoiteces- 
se, encostar a bôca da espingarda ao peito, 
e «larmo-nos a morte para não cahirmos vi- 
vos nas mãos dos monstros. 

Apenas tomamos esta resolução desespe- 
rada, vimos que a nossa lancha se apartava 
do navio; mas qual foi o meu espanto, 
quando contei os oito prisioneiros a bordo 
da canôa! Confesso que duvidava do que 
via; porque parecia-me impossivel que o 
capitão obrasse tão insensatamente, muito 
mais depois da minha expressa recommens 
dação, em que o adverti de soltar unica- 
mente os quatro prezos, a fim de que os ou- 
tros ficassem em ref:ns para o nosso resga- 
te, Esta imprudencia dissipou toda a espe- 
rança de salvação; desorteque para evitar 
o tormento voltamos à nossa intenção de 
nos darmos a morte, 

Logo que os oito prisioneiros desembar- 
caram, guiaram-os à minha prezença pre- 
cedidos do sacerdote que me disse, que o 
capitão Robson lhe havia entregue todos os | 
detidos, e que mandara desembarcar uma 
caixa de quinquilharia e culelaria para ser 
offerecida aos cheies, como resgate das nos- 
sas pessoas, acerescentando que o mesmo 
capitão nos ordenava, que entregassemos 
nossas armas áquelles. O sacerdote conti- 
nuou dizendo, que em tal caso elle nos con- 
duziria sãos, e salvos à lancha. Respondi 
que em quanto tivesse um sopro de vida não 
entregaria a minha espingarda; parque es- 
tava certo que me tratariam, e aos meus 
companheiros, como acabavam de fazer a 
Carlos Savage, e a Luiz. | 

O Sacerdote voltou-se então para Marti- 
nho Buchart, tratando de convence-lo a ac- 
ceitar a sua proposta, quando me oecorreu 
a idéa de o aprisionar e matar, ou obter a 
minha liberdade em troco da sua. Apontei 
a espingarda ao rosto do sacerdote, e decla- 
rei-lhe que o inataria se tentasse fugir, ou 
se algum dos seus fizesse o menor movimen- 
to para nos atacar, ou nos impecer a Teli- 
rada; ordenei-lhe que caminhasse a diante 
de nós em linha recta para a lancha, e o 
ameacei com uma morte prompta se não 
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obedecesse. Executou as minhas ordens, e 
atravessando a multidão dos selvagens exor- 
tou-os a não nos fazerem mal algum, por- 


que nós o matariamos se elles nos offendes-. 


sem, e que então os Deoses que habitam 
acima das nuvens se irritariam, e fariam 
crescer o mar para submergir a ilha. 

Os barbaros respeitaram estas exortações 
e se assentaram no chão. O Sacerdote foi 
guiando os passos para a parte onde estava 
a lancha, como eu havia exigido. Buchart 
e Wilson levavam as bôcas das espingardas 
apontadas para cada um dos ouvidos do Sa- 
cerdote, e eu apontava-lhe para a núca 
aquella com que estava armado. 

Ao aproximar-nos da lancha parou de 
repente o Sacerdote: ordenei-lhe que conti- 
nuasse a caminhar, o que elle recuzou fa- 
zer da maneira mais positiva, ajuntando que 


ve 
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eu' podia mata-lo se me aprouvesse, mas 
que elle não passaria d'alli; Ameacei-o no- 
VYamente, e perguntei-lhe a razão porque se 
obstinava em não querer chegar até á bor- 
da do rio. Respondeu-me : vós o que que- 
reis é levar-me vivo para o vosso navio e 
martirisar-me lá. Como não havia tempo a 
perder voltamos as costas para o rio, e re- 
cuando conseguimos alcançar as lanchas. 
Logo que embarcamos, os selvagens, corren- 
do em multidão, nos saudaram com uma chu- 
va de frechas; porém dentro em pouco nos 
achamos além do alcance dos seus ar- 


Os tres europeos vendo-se já fóra do pe- 
rigo agradeceram-o á providencia, e rema- 
ram com ancia para o navio, onde chega- 
Tam no momento em que o sol cessaya de 


alumiar aquelle theatro de horrores. 





meme 





Dublin, 


apiTAL da Irlanda e situada na 
AN (mai provincia de Leinster, conda- 
M É * NA do de Dublin, é esta cidade 
e [x banhada pelo rio Liffey, que a 

esse divide em duas partes iguaes. 
- Tem um excellente porto; a sua poptilação 
sobe a mais de 200 mil habitantes ; dista de 
Londres 85 leguas, e é fertilissimo o seu ter- 
reno. 

Sam magnificos os seus edificios, e assi- 
gualadamente a Alfandega, de que damos 
copia na nossa estampa, o banco d'Frlan- 
da, o tribunal de justiça etc. O frontispicio 
da Alfandega, observado do rio, sobresain- 
do no meio de navios de diversa grandeza, 
tem alguma cousa de pittoresco. O porto 
formado pelos caes que orlam o rio, prolon- 
ga-se em linha recta, e a sua largura, que 
é a mesma em todos os pontos, lhe dá a ap- 
parencia de um canal. Tem este edificio, 
que custou quatro milhões de cruzados, 375 
pés de comprimento, e 205 de largura, eo 
cimborio, que tem de altura 120 pés, sus- 
tenta no cume uma bella estatua da Espe- 








| Tança, O ornato do portico é formado por 


uma allegoria que representa a união da In- 
glaterra com a lrlanda, e Neptuno affastando 
com o seu tridente a fome e a desssperação. 

É digna de mencionar-se a praça verde 
de Santo Estevão, Saint-Stenphen's Green, 
a mais bella de Dublin, e uma das maiores 
da Europa; é um .vasto quadrado cercado 
de uma grade de ferro;'no centro, que é 
coberto de viçoésa relva, eleva-se a estatua 
equestre de Jofge 2.º A rua Sackville Street, 
com 170 pes de largura, é guarnecida por 
magnificos edificios; no meio está'o monu- 
mento de Nelson, que consiste em uma co- 
kumna de 120 pés inglezes de altura, coroa- 
da com a estatua d'aquelle grande almiran- 
te. Não passaremos em silencio o magesto- 
so passeio chamado: Parque de Phenix, Pho- 


nia Park, nome que 'tomou de uma colum- 


na de marmore, que sostenta a imagem des- 
te passaro fabuloso. Este Parque é aformo- 
seado pela estatua do duque de Wellington, 


collocada sobre uma columna de 210 pés de 
altura. 
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ESTRATAGEMA DUM GOVERNADOR 
DE FEZ. 


+ MA rapariga cazada , bella, e louça, 
tinha um amante com quem passa- 
va em misterio algumas horas, rou- 
badas ao dever e à fé conjugal. O seu cum- 
plice, por extremo cioso, tendo occasião de 
suspeitar da sua fidelidade estrangulou-a 
n'uma noite, e lançou-a ao rio. O corpo le- 
vado pela corrente parou ao pé d'uma aze- 
nha, onde os cabellos se embaraçaram nas 
rodas; o moleiro quando deu por isso foi 
cheio de horror dar parte logo ao governar» 
dor , que lhe impoz silencio, ordenando que 
lhe trouxesse em um sacco a cabeça da vi- 





ctima. O governador mandou pôr a cabeça . 


em uma camara, e chamou todas as mulhe- 
res, que servem no banho, para que lhe dis- 
sessem quem ella era, e recommendou-lhes 
segredo. Depois foi ter com o marido da es- 
trangulada, e lhe perguntou por sua esposa, 
— Está desde ontem em casa do pai. — Con- 
viria que vos assegurasseis disso, replicou 
o governador. Indo ambos a casa do pai 
disse-lhes este, que com effeito sua filha al- 
li tinha vindo na vespera, porém que se ha- 
via retirado no mesmo instante. O governa- 
dor guiou então o marido ao seu palacio, 
onde lhe mostrou a cabeça de sua mulher, 
que elle reconheceu. Pediu-lhe que dissimu- 
lasse a sua magoa quanto podesse, e quiz 
que elle o dirigisse a sua casa, onde exigiu 
que lhe mostrassem todos os vestidos da fi- 
nada. Pegando nelles um por um, ia-se in- 
formando do marido, se era elle quem lh'os 
havia dado, Tudo foi reconhecido pelo ma- 
rido, excepto um rico cinto feito de broca- 
do de oiro e seda da fabrica de Fez. O go- 
vernador levou o cinto, e mandou chamar 
todos os fabricantes para saber quem o 
tinha feito, pretextando querer um igual 
áquelle. O obreiro, que só havia feito tres, 
declarou as pessoas que lh'os haviam com- 
prado, e por estes indicios obtidos sem es- 
trondo, e por destreza, pôde o astuto mou- 
ro descobrir o amante que a prezenteara. 


Este, tendo sido chamado pelo governador, . 


confessou o seu crime, e instando-o para 
que guardasse segredo, apresentou-lhe 3 mil 
ducados, sendo mil para elle, mil para o 
esposo, e mil para o pai da adultera. O 
governador deu a este a porção que a lei 
determina, e em quanto ao espozo, nada 
lhe deu, despensando-o unicamente de pa- 
gar a condemnação que merecia por não 


ter vigiado o comportamento de sua mu- 
lher; lição que só pode ser devidamente 
appreciada nas nações, em que o nome de 
mulher é synonymo de escrava, e o de es- 
poso de senhor. | | 


ao 


Muitas vezes os que se queixam da fortu- 
na, deveriam queixar-se de si, ? 
* Voltaire. 


me IO e 


RECEITA CONTRA A JRRESOLUÇÃO. 


“apa ha tão difficil nos negocios 
É importantes, diz o cardeal de 
Retz, como tomar uma resolução prom- 
pta; porque a quantidade de considerações, 
que afluem ao espirito, destruindo-se umas 
às outras, fazem sempre suppôr que ainda 
não tem sido sufficientemente pesadas, » 





(Conjuração do conde de Fiesque. ) 


Contra estas preplexilidades tinha Fran- 
klin um processo um pouco lento, é verda- 
dade, e inexequivel, quando é forçoso que 
a resolução seja repentina, mas de que” se 
pode fazer uso no maior numero de casos. 
Eis como este grande homem, de quem ha- 
vemos tantos e tão bons exemplos e conse- 
lhos, se exprime em uma carta escripta de 
Londres ao Dr. Priestley, em 19 de Setem- 
bro de 17782, 

« Todas as vezes que se nos offerecem cir- 
cunstancias em que temos de tomar, sobre 
negocio grave, uma determinação difícil, o 
embaraço provém principalmente de que no 
nosso exame as razões pro e contra não se 
apresentam ao mesmo tempo ao nosso espi- 
rito, e de que tendo em vista agora esta, 
logo aquella, sempre a ultima nos paresse 
mais forte que a primeira. D'aqui as diffe- 
rentes disposições ou resoluções, que alter- 
nadamente preferimos e a incerteza que em 
casós taes nos atormenta. Para fixar pois 
uma deliberação é o meu methodo dividir 
uma folha de papel em duas columnas, es- 
crevendo ao alto de uma Pro, e ao alto da 
outra Contra. Dando depois a este objecto 
tres ou quatro dias de exame, colloco sob 
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cada um destes titulos curtas indicações dos 
motivos que me vam occorrendo pro, ou 
contra o assumpto em consideração. Logo 
“que tenho assim reunido em um quadro to- 
dos estes motivos contradictorios, trato de 
pezar seu valor respectivo, e se acho dous 
(um de cada lado) que me paressem de igual 
pezo, illimino ambos: se acho uma razão 
pró igual a duas contra, illimino as tres: se 
julgo duas razões pró iguaes a tres razões 
contra, supprimo as cinco, e por este pro- 
cesso acho finalmente para que lado pende 
o fiel da balança; e se passado o intervallo 
de alguns dias me não occorre nenhum pen- 
samento d'importancia para qualquer lado, 
resolvo definitivamente. E certo que estas 
razões não podem ser avaliadas com a pre- 
cizão de quantidades algebricas; comtudo, 
quando cada uma de per si é examinada se- 
parada e comparativamente, quando todas 


se acham debaixo dos olhos, parece-me que 


posso melhor ajuiza-las, e que me acho me- 
nos exposto a uma deliberação inconside- 


rada. 

Tenho muitas vezes tirado vantagem des- 
ta especie d'equação, que se poderá chamar 
algebra moral, ou de circunspecção. » 


— O ——— 


NOVA PLANTA PARA TINGIR. 






ncontra-se nos desertos pantanosos da 
ata: Russia meridional uma especie de ar- 
ruda, designada por Linneo com o nome 
de peganum harmala. Cobre uma grande 
parte das vastas planicies da Tartaria, a 
ponto de servir de obstaculo iúvencivel á 
cultura. Os rebanhos não fazem d'ella sus- 
tento, porque o fetido que exhala os affu- 
genta. Esta planta, inutil e nociva atéqui, 
vai adquirir grande importancia pela pro- 
priedade, que acaba de lhe ser reconhecida, 
de dar aos tecidos uma côr vermelha muito 
fixa. M. Gebel, professor de Chimica na 
Universidade de Dorpat, descobriu um meio 
facil de extrabir das sementes d'esta planta 
uma tinta, que é igualmente recebida quer 
seja pela seda, quer pela lã, algodão, e li- 
nho, e que pode tomar todas as gradações 
desde o côr de roza desvanecido até o mais 
vivo carmesim, sem que desmaiem estas cô- 
res pela exposição ao ar. É bastante meia 
onça: de extracto para tingir de carmesim 
mais de tres covados de qualquer droga. 





Bordas de 9, Jose, — Sonangples aulLa- 
da destreléo. 


EmeBLema — Casteidode 





sTA elegante flôr, que no feitio imit- 
ta a Açucena, nasce de uma cebola, 
E cujas folhas estreitas, lustrosas, e com- 
pridas, assemelham-se muito ás do Agapan- 
to. Convém-lhe a terra substancial, e regas 
moderadas. Estando em vaso deve haver 
cuidado de abriga-la das copiosas chuvas 
do inverno. Reproduz-se pelas pequenas ce- 
bolas que nascem junto ás maiores. Esta flór 
é mui pouco commum em Lisboa; as me- 
lhores veem do Porto. 

Tira esta flôr o seu nome, e emblema de 
coroar o bordão de S. José como symbolo 
da castidade deste Santo. 








Botao Douro, — EE ADS 7,4 2efeno 


74) ali Par 


EmBLEMA — Sfuarea. 


Borão D'ouro é uma pequena flór, e 
de um amarello brilhante, com as 
pétalas do centro verde claro. A plan- 
ta é rasteira e vivaz, multiplica-se pela se- 
paração das raizes: gosa mais nos terrenos 
humidos e por isso no verão quer abundan- 
tes regas. 

O avarento sempre insaciavel de riquezas 
está prompto a abater-se, e a confundir-se 
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com o pó, se de tanta humilhação lhe po- 
der resultar proveito: tal o Botão d'ouro, 
que abraçado com a terra, sobre a qual es- 
tende seus innumeraveis braços, procura en- 
grandecer-se, lançando raizes as suas asteas 
assim que se unem à terra; desorteque não 
se lhe marcando lugar, como reclusão, in- 
vadem em pouco tempo grande porção de 
terreno. | 


————— «a = 


CALENDARIO DO JARDINEIRO. 


Setembro. 


o crescente plantam-se as cebôlas de 

E Jacintos, Junquilhos, Lis, Narcizos, 
e as differentes especies de Lirios: separam- 
se as pequenas cebôlas das grandes, e plan- 
tam-se em alfovre separado. Semeam-se a 
Fraxinella, a Corôa imperial, a Primavera; 
e multiplicam-se pela separação: das raizes 
e rebentos, a Margarida, os Goivos dobra- 
dos, o Muguete, e as Cruzes de Malta, ou 
de Jerusalem, 





PERERAIDAS. 
gosto 1. 


1798 — Batalha naval d'Aboukir, no Egy- 
pto; a esquadra franceza é derrota- 
da completamente pela ingleza, com- 
mandada pelo almirante Nelson. O 
almirante francez Bruix morre. no 
combate; a sua não é incendiada, 
e 10 outras tomadas pelos inglezes. 

4, 

1578 — Batalha d' Alcacer-quibir em que pe- 
rece el-rei D, Sebastião, e a melho- 
ria do exercito portuguez. 

1704 — Os inglezes tomam Gibraltar, que 
ainda hoje possuem. 


1779 — Verrivel erupção do Vesúvio que 
destroe a cidade d'Ottojano, e co- 
bre de cinzas e pedras as ferteis pla- 
nicies de Cacisbella. 

192. 

1822 — Lord Castelreag, ministro inglez, 

suicida-se. 


JROU 14. | 

13895 — D. João 1.º ganha sobre os hespa- 
nhoes a batalha d'Aljubarrota, que 
lhe assegurou a corôa e a indepen- 
dencia dos portuguezes. 


1764 — O imperador da Russia Ivan 6.º, 
que havia sido desthronado por Iza-. 
bel em 1741, é assassinado na for- 
taleza de Schlunelbourg, na occa- 
sião em que algumas pessoas, con- 
doidas do seu captiveiro, o perten- 
diam libertar. | 

18. | 

1769 — Morrem em Brescia mais de duas | 
mil pessoas, victimas da explusão 
de um armazem de polvora: 

21. Á 

18190— O marechal francez Bernadotte é 
eleito principe real, e successor de 
Carlos 13.º ao throno da Suecia, no 
qual se conserva actualmente, tendo 
sido acclamado a 11 de Maio de 
1818, com o nome de João 14.º 

29 


dra 

1485 — Henrique: Tudor, descendente de 
Eduardo 3.º, rei d'Inglaterra, der- 
rota na batalha de Bosworth Ricar- 
do 3.º, que havia usurpado a corôa 
dous annos antes a seu sobrinho 
Eduardo 5.º: o Jusurpador ficou 
morto no campo, e Henrique espo- 
sando Izabel, filha de Eduardo 4.º, 
reunio os direitos das casas de Len-. 
castre, e de York. Assim terminou. 
a celebre guerra civil chamada das 
duas rosas, que durou 85:annos, nos 
quaes a Inglaterra se viu coberta de 
crimes, é inundada em sangue. 


26. 


| 1595 — D. Antonio prior do Crato, accla- 


mado em Lisboa rei de Portugal por 

morte do cardeal D. Henrique, e 

pouco tempo depois derrotado pelo 

exercito hespanhol, junto a Alcan- 

tara (25 d' Agosto de 1580), morre 

em Pariz com 64 annos de idade. 
29. 

1641] — Sam executados em Lisboa o mar- 
quez de Villa Real, seu filho o du- 
que de Caminha, o conde de Ar- 
mammar, e outras pessoas, por cons- 
pirarem contra D. João 4.º a favor 


da Hespanha. 





Ma Fmprensa Nacional, 
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RSS. Shine TUISOMBTS SdavitTIS! 
| UE Monumento existe no mo-. 
Ng! o derno, Bortugal mais, rico de 
o recordações gloriasas, do. que | 
| » este, mosteiro, tornado, em cas- | 
É) tello da liberdade, e cingido, | 
Hj em vez demuralhas, de, peitos | 
Ro | illustres affeitos -á victoria ! Po- | 
37 POD. 555! FéM -uma sensação de dón vem 
misturar-secinvoluntariamente a estas. remi- | 
Discentias| do passado.. Conquistaram,' não 
ha dúvida, os defensores da Serra louros que | 
Ja, mais. hão de murchar; «mas. que ensan- | 
-guentados elles fôram ! Cantaram hymnos no | 
templo, da, victoria; mas .quantas'.victimas | 
foi mister immolar sobre as, suas atas! Fi-. 
nalmente, vencedores e vencidos. eram todos | 
Portuguezes, eram pais e filhos. irmãos e, 
AMAZOS. 9110) olnalis «obgisi pReoR 


1] ' 


ODONi DN TeBTiviod svHao! ab Ar Ta 9 

«! De quantas batalhas se pelejaram em tor- 
no do convento da Serra, a do dia 14, de 
Outubro de 1832 foi a mais memoravel, ce 
de tantos, nomes, que ;se cobriram de gloria 
na defensa, deste importante posto, .sobre- 
saem os dos. Srs, .Porres (Visconde da Serra 
do Pilar), e Bravo...) SAM Pablo 


ada Mosteiro ,. que; pertencia, aos conegos 
regrantes, de Santo Agostinho, está edificado 
no cimo. de uma . serra, sobranceira a Vila 
Nova de Gaia je em frente: do, Porto, (1), 
Lançou-se-lhe ;.a primeira pedra em. Agosto 


es 


por um bello chafariz. Escuzado é dizer que 
hoje sam, tudo ruinas.) obubios cio) 
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» À, nossa estampa Fepresenta “0. convento 





no tempo do memorando cerco, e rodeado | sm cs 
do: terrivel; apparaid de guerras La se veem) Cia Ce SD reistido ESbaSim 
<hover os projectís sobre o já arruinado te- | ., ci JMA DESFORRA.- 
cto daicasa de Deos ,. levando, a destruição | |... 09” OESMIdoT E SIBIa Pot 
aos mais reconditos lugares. Alli, pouco. an- 
tes morada, da. paz, e onde o, «Fepouso «era | 
apenas perturbado pelas. preces e canticos | |Sh) 

de alegria elevados. ao céo entre nuvens ide | “EB: de ruido na córte de Hespanha, du- 
incenso, ergueu-sejum theatro de combates | rante os primeiros annos do reinado de Fer- 
«fratricidas!.,,.. Quem . poderá contemplar | nando 7.º... 6 eo 

sem, estremecer, este quadro -de nossas guer- |. Corria o mez de Junho de; 18x», quando 
Tas; civis ; e quem, não desfalecerá ao pensa- | constou que o: marquez de; Penarez,, que fô- 
mento, de que ellas. nos podem, sobreviver! | ra. encarregado de uma, missão. confidencial, 
De, certo ;.nos podem: sobreviver , se o amor | voltava á Hespanha depois de uma ausencia 
da patria e o desejo de pma regrada liber- | de dous annos, e sabido foi tambem, que já 
dade, expulsos de Portugal pelo frenezi das | Aos adam 
paixões, não voltarem depressa. em, nosso | (1) O fundo da estampa mostra juma parte desta ci- 
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-stTAM hoje vulgarisadas as particulari- 
=" dades de um; successo, que fez grane 
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poucas leguas distava de Madrid. 
estava então em Santo Igefonso ga 
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» diz a marqueza depois 
Fio; e cabindo repenti- 

tido occulto 
m podr “passar por 
mulou a si propria 
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a. a 
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no dia seguinte se realizaria a sua chegáda, À [Com effeito, durante os ultimos dous annos, 


Vinte annos contava a marqueza ; estava 
no lustre da idade, n'aquella quadra em que 


a adolescencia cede á juventude tadoseos: 
Ri 


thesouros da sua belleza; e dous anm 
separação a cercayam aos olhos de seu ma- 


rido dos magicos prestigios de uma recem-, 
desposada. Bella e apaixonada, como samas 4 


mulheres da Andaluzia, trigueira, com uma 


tez liza e lustrosa, tinhasdous olhos scintil= | 
lantes como o sol da Peninsula; destes “olhos. 


que não conhecem obstaculo, e que sabem 
de perto como de longe penetrar no fundo 


dos Cotações. Não'diréinos Coúsa álsumb! da | 
Sta moral ,º Julgartse-ha “d” A pelo seru nto 
+ 8-dot 868 OU M 


am O Te PA 


facto da sua vidas” 5 


* Oimarquez dé Perárez botava ho Sem qua. | 
diagessifio? nho) era th hespanhol dO amil | 
tiga estirpéy cavalleiró' cheio de honra dit | 
gnidade, e uma destas-Glihas “de! tempera , 
nobre” quêfazeinº serbrdo os Cdstamies e as | 
epócas, 008: Riminis'e as: Montesparie) sia | 
que W'farefuéza teve noticia davinl 


SUTIL E 
Logo 


da inoópinada” de! Geil 'niatido; fatsdw práden. | 
te escrever im Pequeno Biker; ue Bem fel. 
Santafrel S6GI 90. | 
» Eis afesposta que ema Pecebew io! id 


istyotio modas! ortavsio 


thailó enviou ad cyisde-db 


pego e Zoo SPD 1% Pa f 1 ' 
SEIO 9 ODBIv9di- giteisdo ollad gi tod 
h EA 4 dk 63 LR e Senhora! E] 1 


f 


« responder 


“louco pará ainda crer nella » “ePpara não 


ti natidor: (ava RR PD ARY ei AURA Ea 
«perder aesperança'de aún dia; vos'repetir | 


“estas palavras” que leiuiserh cessar; Hasta | 


P 


“é ba muerte Ate A morte! É possivel que a | 


«vinda do-senhor de Penarez me-proporcio- 
Vo ré bs SA Má cemsi maison! sqmajes sf obs O (1) 


ar “ Acceitai etc, » bnb 


é fai RA ESTSP, Da bodá pero sa AVR í É Mis RE a 
“14 Oreio menos ta poasanmmaldade, do 


onder à exigencia que me fazeis de vos. 
«restituir as vossas.eartas; porque não dissi- | 
« mularei o pejo que me cobre, quando me : 
« vejo obrigado a confessar, que as não te- 
«nho conservado DEmiguanto Go bracelete, | 
«de que me pedís a restituição com igual | 
«rigor, e que contém , pelo vosso dizer, ca- | 
« Bellos de vossa miar entrançhdoscofaias | 
“ VOSSOS, premitticme que eutorhe valigãa a | 
wdivisaique' o circunda. Esta divita fora. 
u hóssa “as tres palavras: que encerrasahos 
« ultimos vestigios da minha derradeira illú- 
«são! Lalvez! vos eiquêcessesgue sou assaz | 


“a belleza da senhora de Penarez fizera nas- 


cer no coração dos seus adoradores toda a 


psorterde pertenções, a que a auzencia do 
el be ELIGA : ; à 
“ma 


ez podia dar azo, e o seu galanteio 
alffoutar. Entre todos os pertendentes o se- 


| nhor de Santafiel tinha razão para se julgar 
E Plan 5 - É O, 
“o"fiais feliz; mas reconhecera um pouco tar- 


de que só servia de ludibrio a uma abomi- 
navel zombaria,, Pertencia-lhe pois uma des- 


forra , e “aNmarqueza não ignorava. que lhê 


havia dado o direito, e os meios de a tornar 
terrivel; e tambem sabia que elle possuia as 
Cartas, e que sua pertendida: deseúlpa ps 
Thay não restituir era utra decep 









“brosseira:“Adsim: nãohesitow em 
“6 Possivel para! destrair! os mon 
sua ci prudente idiserição! o 
“ Búviou ão conde imnovo bilhete cor 
bido méstestérmigs? “contem Ko: iai EE 
que 
““ Av issó séria levada pelas vossas: palavras. 
WA manhã A meia noite;-nó baileside anais 
wtarasido Prado; tornarei-s pediroyositudo 
““ quanto" de-mim haveis, VeiQque file não pa- 
idereis rdciizar.! Serlvosiht) faeilveconhecer- 
a he“ Pelôs Magos iafiiareNos abbreb.o"lGapuz 


“& azubodo “fyeus dois. Avé 4 niathar; sb 


r 


nd dec | ERpoh tua) ntobionos 9 astobagisv alunas 
“Com verdade que“nÃo 'seip que deva | 


> *OféOnde” respondem Iverbalmefte que! frip 
ao lugar aprazado; attento tornou -& éra 
“carta? refletiu porium espaço; é traçod es- 
tas breves palatiaPNo fomodr OM odiar om , 
mor 8 md Ag Senhor Mbrquez de Penáres. 
2) é Ur negocio” da! mais tratiscendente dm 
Cportantia exisé que: 6 senhor “de Petnaréz 
“assista Amanha 4 noite ad “baile idemasta- 
“tas do Prado, sem o favtr sejentevapesson 
“«alguina. A pessoa que assipha estas linhas 
“irá  mascárada no mysterióo' de um idomind 
“ encirnado decapúz braco Esperaráro 
“wseihor de Penarez debáixo do-peristylo ts 
“« duas horas da manhã. A-mesma:peisoalho- 
“ ceita todás as consequencias da sua afssi- 
«gnatura; éJulgá dever'accrescentar queira, 
'« lionta “do: Senhor marquez poderia 'sér 
““juditáda; se S/ Ex filásseno sitióvápra- 
iepadgUni! Olsd incuito À 9D soca Ea ç JB5 
“O nóthe 'de'Santafiel termirava esta carta 
expedida rapidamente para Santo Eldéfonso. 








me ra arm pa cerne cn rf cer ar ad 





Oovêo: dich Rótyrho? teria. sido omais' conves 
niente semsdavida, mas independéhte-doials 


queza! quallas alternatbeasob 


4 : EQ e rx 


daria conhecer >tiridadolovtfthh «emmfazer 
ignorada a todos sua prezença nessa mansão 
de prazer: tal o cuidado e destresa que em- | 


pregam em disfarçamoeadar,.e mais a voz. | 


— Todavia, dizia o branco ao capuz azul, | 


nesta feira é bom saber ao certo a quem se | 
tala PB Sra dé QRLESPeraçao: teriazeu se | 
me enganasse, e por incuria deixasse cahir | 
estes preciosos objectos nas mãos de um ri- 
Val; 'ónide wm maridos seio ironde.de San. | 
tafielisesuravarh “uma! das mãosios documeén; 
vos dobprovessopie procuravá) coma outra"ti- | 
Par a midscara efre occultavaso rosto idacmar- | 
diezapthas não oco nsesuin,)quê eba iaffas | 
tonsepzeb esbsiro a sobsmo osbitur: abganro | 
pe ] S 1 

cria Nhorsabes rá quem! eussowtobi disse ella 
- compuia! Sortiso qué ral encabria sua em oção. | 
IS Sem dúvida s*2apl icousos conde 'por 
da ósval olhos “que-flamejamosóbsaahastaras | 
« por 'essa-fitasra, epizar'quecé todo encane 
tds; ainda úinisr que: pélos-lços amarellos 
ache ornaiheo capwy azul ellesto, eu fecor | 
e inheço o enjdde-meus sonhosycaestreflacfis | 

Rixar delta “eéo nebulosa ; cporém) não ise 
wtrata hoje ide 'anjosmemnde estrellas > "mas | 
edema matado diiiá 


E 
t 


o por'procuração: IB evnininanildo a-fallar 


rêbbviiva q capua  brinedo suas stentátivas | 


contri'os lvorddesTdlarmáscara: sAlindla que 
estesatagtes! euiisery asgern sempre o: bora 
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“gue atassignatura é um | 
aTósio rrirado quer hão “pode (assignavesé | 
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góstor dep uma negligente, indifferenças o 
conde storivu-seimais importuno ,-b'a mar- 
queza!iêmpregou maior vivacidade: em gua 






| defensa;vaté ques «fosses ponrdesçuido ida sua 


parte'ou “por deslealdade das do adversario, 
a mascara, escapando-lhe:idas:mãos( cahiu 
mo:chão,cefitow denunciada alo luminoso 
clarão» desscems duzeiroso!a:cmysteriosa oibel- 
leza. aligd ob slse-stos so soda mia? 
suNdo era saisenhona de Penarezi!! Quem o 
supporid! sbivgoe sitioo qlibis voz ob sitos 
no Enghneismeyp .sdtrindó disse: o:condei, 
e desapparecéu» depois: desúmia 'profunda 26- 


Neremcia. oz29m io) .codsiigeo 


St 
H! Es 


ese 9) 


| eouAvmarqheza estava todavia no: baile, mas 
| Querendo: tenltarovm derradeiro» esforço» para 


obten!ovqueopertêndia , sem ceder oUque se 
lhe exigia, desfarçob maquelleotrajo: uma 


| -das suas: criadasg encatregando»a;de-desem- 


penhar um duplicado papel de iniquidade. 
Seurodiô abiconde: a) fez: súocumbir rao-dese- 
-po pe pregar-lheresta dultima» buila p'iao! mes- 
mo tempo que se subbraim:'á réparação: ex- 
-orbitantes:que-selle! quizesserimporshe.!'Foi 


| spórémristo Que arperdeu.s O condes exaspe- 


medo eve 'umsó pensamento , o. «das yihgan- 


| oça 1ssegutwa criada, viu-iaidarcônta á'mar- 


-queza: do»resúltado de -sew estratagema! vviu 
a colera e a desesperação agitar. o. domino 
-côr «de rozárda astuciosasPenarez:s'e termi- 
inadás suas: observações correu: aó peristyho , 
"onde o»mairquez:o deviarencontrars! abiisc 
5» Não permitteúr sosvlemitegi desta novelta 
reproduzir aqui ia: conversação do tondey ce 
do marquez quando se ajuntaram ; terrivel 
-erextehsa “deverá | ter sidos:: porque:'apássos 
charts: passcavam! por;uma sombriavalameda 
-dojaudim 52 es porque 0) marquez:amiicava 
-convulso entre; os dedos cessas: cartaso e “esse 
bracelete!) testemunhas: autenticas: dos uúltra- 
eges queiiseslhe! revelávamiogsb ssib ono() 
1 eskieflecti senhor;--dizia vocomazquez copa 
se voz 'tenebrosa;pTefleiis' que;se a marqueza 
«té de:ialguma imprudencia:: só culpada; é 
serum duélbo: de monte;que piovocaes!! 4 as 
vos teELeistuibo previsto,srespaideu: friamem- 
-aite co! condes e, sónião estivesse ccerto: dosque 
«avancei,o não: haveriassellado; com!:o meu 
“«onome aminhás; revelações. cA senhora: de Ple- 
swnadez lestá .aquijinicaba de vse!lhe!frustrar 
-wapderradeina tentativa ;sddeimim só depen- 
eldia alcançar! umasyictóriaçso facilitada pór 
ealesse:málogro!; «mas , squlero provar iámár- 
-wqueza que tambem aum mbrido pode, quaw- 
sed io deva s lodeulgap=se sob uma; mascara. 
160 C on oca umibio, «deste: vdisfancer;dissipareis 
| 17 « | 
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« vossas dúvidas ,o mas não: vos'esqueçaes: de 
«que sois. por hoje''o conde-de Santafiel, e 
seque este nome'vos faz:senhor absoluto das 
« condições, com-que-julgardes conveniente 
“restituir à marqueza asrcartas, e o brace- 
«lete que: vos entrego.» “ooo coro 


“Depois deste horroroso colloquio.trocaram 





os dominós o conde eo Marquez, e-entra-. 


ram ambos na ante-sala do baile. e 

Entretanto a marqueza, aterrada pela má 
sorte do seu ardil, corria seguida dacriada 
todas as salas do baile, procurando o con- 
de para se lhe declarar vencida e receber a 
lei de seus caprichos. Foi nesse momento 


« É o doninó»côr de rozash .orvizo si! 
“O: marquez deu alguns passos para ávan- 
tesbiupin ob-logeg obsoqub my redisa 
«ce No mesmo:instante diz a criada à ama: 
“se Ei-lo 0! capuz brancos! sera marque- 
-za sesadiantou: também. =: ovo oquis) om 


I9€C 4 > EMI) 


'o Houve um: momento de hesitação essilen-. 
cio; «após que ;)a. senhora: de Penarez: deu | 
resolutamente, obraço aq que ella julgava | 
conde de Santafiel; e marido e mulher -se | 
confundiram: na densa escuridão:das alame-. 


das. o 4d e Lis) . 


“Já: mais constou o passado entre elles nes-. 
sa noite; de: trevas; pôde ver-se sómente, à. 
pálida luzs das illuminações: do bosque, le-. 
vantar o'marquez um:canto da mascara de. 
sua mulher, e desta vez não houve resisten- 


À cl a. | 


per do-dias ao mesmo tempo que seu mari- 
“do 'trilhava o 'caminho de: Santo- LIdefonso, 
Dous dias depois, n'uma” bella nanhã da 


“primavera, estavaassentadaa marqueza no! 


“terrador do seunpalacio. Seu Tostorsereno e 


radioso tinha-impresso-o cunho -dásinnocen-, 
cia e felicidade, Algumas-vezescolhava com. 
arde triunfopara um bracelete negro-que. 
“theccingia o pulso esquerdo, e-queencerra-. 


va: cabello de suamai entrançado. com o:seu. 


Porque. titulo “o possuia ella ! 'quaes condi-, 
ções lh'o haviam zestituido b... «.: Perdeu-se. 


nos mystertos do baile; inassombras d'aquel-, 


la noite, a tesposta -'que''o: leitor: aguarda. 


certo; o bracelete, que dous dias antes. 


viramos passhr das mãos do: conde de San- 
tahel para as do marquez de Penaréz, todea- 
vero braço da marqueza que parecia vêr 


e 
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Terminavaa noite fugitiva os frivolos pra-. 

Jo . . ) 
seres: dosarão; quando |foi-vista: a; senhora. 
de»Penarez entrando cem suas casa 'ao rom. 








nelle uma conquista que a-fazia feliz, e or= 
gulhosa.: Distingue depois ao longe,, estrada 
de Santo: Ildefonso, uma, pequena carava- 
na;:.e fita, olhos de amor no breve-séguito 
que lhe annuncia a volta do esposo. Se lá 
estivesseis, - Lê-la-hieis visto agitar sua man-. 
tilha derenda em jubiloso signal, e,/debru- 
çada no parapeito-de marmore, saudar, com 


 a'mão a inesperada vindasa 55 co allo 


“Mas; se'duas horas depois | por allispas- 
sasseis , terieis visto sombrias decorações fu- 
nebres. e negras tapeçarias | substituirem “o 
velludo, e os dourados ornatos do palacio ;, 
em lugar de alegria e sorrisos verieis. a 'no- 
bre tristeza, do marquez de Penarez, que tra- 
java publicamente: lutospor sua mulher; e 


| esta desfalecida n'umacarruagem. coberta de 
negro; e se houvesseis perguntado para onde 
|- caminhava a-carruagem, responder-vos-hiam : 


«para o; convento das  arrependidas ,. onde 
porordem-deel-rei vai para sempre ser clau-. 
surada, PD SS HS Ss Mn. S | E 

“E quando o triste Cortejo passava as. por-- 
tas de: Madrid-,. ouviu-se. uma. voz: sair. da. 
multidão, voz que pronunciou, estas isinistras - 
palavras: Hasta laimuerte !. Até à morte! 


fria 
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FEIRA DE CRIADOS EM COLDING.. | 
O 9BE D BiINOdi 10G 5 « dJsenHeeaS gh 


já é ENE RI 395/40. POPOIDSTA é 
Rà OLDING:É uma aldêa pouco; importante - 
SE: do norte de - Jutland (reino de Dina» 
- NES marca), Quwsingular mercado de' que 
vamos faltar dem lugar todos. os,annos ne 
principió de Qutubro,. Alli concorrem: em 
grande multidão criados e. criadas das paros 
chias occidentaes;a fim de se acommodarem 
durante o inverno.- Poem-se em: fileira ao 
correrdas casas. Às pessoas que teem preci-. 
zão de-domesticos:. vem observa-los e fazer a 
sua escolha; examinam-os, fazem-os andar, 
voltar, e mostrar-lhes-as mãos. Se os sujei- 
tos lhes, convem os amos enfeiram:;.os valôs 
res-das estipulações consistem em vestuario 
ou em: dinheiro.: Feito o ajuste é entregue aq 
criado ,-Que:se toma. pelo inverno, o dinheis 
ro do signate: Esta somma não dura. muito 
tempo na:mão dos individuos ajustados ; cons 
sume-se ordinariamente; pela tarde nas taber= 
nas: do local; -bebe-se;,: dança-se.,, e na mas 
nhã dodia seguinteyretira-se; cada. amo ses 
guido-dos criados: que tomou na vespera.. 
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& , La EAGLE ni À PH 8 E tod 
ostitmoo idad cullade-ses: 
= o momento 'em' que 
EE todos os olhos crava- 
| dos no Oriente pren- 
| dem 'a attenção” da 
Europa: na marcha 
“de “acontecimentos 
“ tão rapidos e' velo- 
















foi'tambem esta razão que nos moveu áes- 


so, : 


dará em prodigios sob o despotismo sacer-. 
dotal; e a segunda ostentard-os com mais 
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brilhantismo no meio das tenspestades dali- 


berdade democratica. Ambas foram esera- 


vas; para'ambas soou:a hora da liberdade, 


com-a differença, que a' Grecia québrou por 


| si“mesina os ferros, suas proprias mãos'a fors 


raram à servidão, a preço do'seu mais puro: 


sangue; e à resurreição do-Epypto foi obra 
de um só homem, de Mehemet-=Ali. 1ºdoim 

“À elevação deste homem “é em“si mesma 
um assumpto de admiração ; natural-de-Ca- 


| valla na Romelia', era joven quando entrou 


no serviço do governador desta: aldêa , na 
qualidade de recebedor dos impostos.) À con 
sideração que adquirira no desempenho: do 
seu emprego, e'a rica  alliança matrimonial 
que contrahira ,' concorreram: para:lhe' ser 
dado o grão de bimbaschi, ou 'commandante 
de um batalhão de 300 homens, fornecidos 
pelo seu paiz natal" ao' exercito mandado ao 
Egypto em 1798 contra 'os francezes. Desde 


| o' primeiro dia” do seu” desembarque nesta 
| terra, que teve de' tornar-se o theatro da sua 
| gloria e- do seu poder, nunca a fortuna: dei- 


xou pôr um só instante 'de ser fiel'ao seu geu 


| nãos . irão 


* Disputando entre “si-os turcos, e os ma- 


| meluckos o dominio do Egypto, foi a tacti- 


cade Mehemet-Alienfraquecer uns'ãos ou- 


| tros, 'e suas lutas reciprocas alargando-lhe 
| as fileiras, serviram de augmentar o poder 


do astuto ambicioso, Enviado contra os ma- 


| méluckos ' à frente de uma divisão: turca, 
| ajuntou-se a elles em' lugar de os combater; 


marchou sobre''o Cairo; expelliu da cidade 
6 governador, não obstante |ter' este” sido 


| quem o nomeara' pará: o commando de que 


abusava assim; e dépois, expulsando os“ma- 
melúckos, restituiu ao'exéreicio da sua” au- 
toridade'o governador que “havia” banido ; 


| mas não decorreu muito tempo sem, que fo- 
| mentando secretamente uma insurreição, con- 
| seguisse tornar-se asi 'proprio' governador 
| do Cairo. Alguns" annos levaram' estas ma- 


nobras, durante os quaes affastou todos os 


| obstaculos que se oppunham 'ao- seu domi- 


nio ; “até que o sultão o elevou ' ao alto' grão 

de Vice-rei dó Egypto “00 de Mp 

* Existia “desde muito tempo “um ciume in- 
18 
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ciliações hypocritas , começou a dar-lhes 
provas da mais sincera affeição, e para sel- 


lar a concordia que d'alli ávante>oS-uniria , 


convidou-os para um explendido banquete 
na cidadella, por occasião da partida de um 
dos seus filhes para; a, Meca... Montados | 'em 


soberbos corteis,re “vestidos com-todo o! ap+ | 


parato da sua; magnilicencia/,; os. beys, eim 
numero de 300, entraram, sem desconfiança 
noicamiúho jortuoso que, vai-a fortaleza. Es- 
ta senda;: fabricada entre róchedos, é tão 
estreita; que dous cavalleiros mal podem ca- 
minhar a'pars-As-portas enormes e massi- 
gas que vedam a entrada, fecharam-se atraz 
da extehsa-fila de mameluckos;. que. mar- 
chavam, Yagarosospor-causa -do declive; .e 
das sinúosidades do terreno: a porta do cas- 
tello fechou-se tambem: ina/frente; destes des- 
graçados;ve à um signal dado, grande-nu- 
únero de; albanezes occultos nas ameyas, nos 
rochedos; nos;;baluartes, e nas torres rom- 
pem um terrivel, fogo.,. que leva ja morte à 
toda; a; parte, Os beysona sua desesperação 
acommetieram; com- o sabre nú seus adyer- 
sários; porém;os cavallos feridos e espanta- 
dos se empinaram; derrubaram-os, e confun- 


diram» seus.-rinchos «com. :a;' vociferação- das 
vietimas ; finalmente em.poucos instantes to- 
dos foram exterminados. Esta carnagem-aca- | se ascivilisação do Egypto devesse sercasto- 
bou de aniquilar o poder dos mameluckos, . 
ossquaes fugiram assim -que.lhes, constou a | é a um engenheiro francez, Mr. Cerisy, que 
| Mehemet-Ali. deve: uma-.das mais: gloriosas 
| creações do seu reinado. À marinha egypcia 
| | consta actualmente de doze. nãos, sete fra- . 
Desfez-se-dos mamelutkos, como Pedro.gran- | gatas, quatro curvetas; les. brigues, esum 
dedos strelitz; e como mais tarde Mahmoud | É» 
selivrousdos janizaros,, Seu querer de ferro. 
' nagiteve então outro; fim., que não fosse a | 
civilisação do. seu paiz-adoptivo.. À gloria. 
das, armas. que é-umopoderoso auxilio para | 


morte deseus chefes... otitirt 


De então á-vante não; houve. poder. para 
Mehemet-Ali. que lhe.contrariasse o seu; 


os fundadores;d/imperios,; e;reformadores de | 


nações , inão faleceu; ao ipacha: do. Egypto, 

darchou-icontra os yvechabitas., essesi secta- 
rios arabes;vque haviam muitas. vezes 'affron» 
tado,os exercHos turcos e persas, .e que amea- 


onde tinham: penetrado ; expulsou-os sueges- 
sivainente da Meca,,.e de Medina e reto» 
mandoslhesestas cidades santas, que;os mul- 


sumanos viam com magoa em jpoder de in 


heisoeonciiou a estima ie yenéração. dos Yer- 


Q 
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| força e equipamento... 
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Seu filho Ibrabim-pachá 
r;- de aniguilar os wechabi- 


sema 


3 SR 


| tas s'e começar, combatendo contra elles a 
reputação militar que nestes ultimos tempos 
tão alto se ha elevado, e que promette a Me- 
hemet-Ali um habi! continuador da sua 
obra. 








tre; os naturaes do Egypto os ins Iúne: 
da sua grandeza. Popularisou 'seus planos de 
organisação militar, dando valia à profissão 


de soldado. Atrahiu a si, e empregou-com o 


E 4a 


melhor; exito uma: -multidão.; de homens: de 
talento, que as reacções de 1815 em Fran- 
çasie de:1823 na Hespanha e na Itália, ha- 
viam banido: da sua patria. Encontrou nel 
les muitos oficiaes , excellentes instructores; 
que contribiiram efficazmente para a forma- 
çao»desse exercito regular , que era objecto 
de todos 03 seus. votos, porque lhe:promettia 
a tealisação de seus grandes designios;.e que 
hoje tnalmente espanta a Europa por: sua 
Gs BLA 

“Não lhe bastava, um exercito: quiz tam- 
bem.ter utia esquadra : graças:ão seu genio, 
á sua infatigavel actividade, e-á-sua- vonta- 
deenergica effectuou este milagre, e como 


dos os respeitos; filha da civilisação franceza,; 


vapôr;-total 27. embarcações. fra toçõos 
O commercio, asagriculturaç-e industria 
não teem tido menor, parte na: solicitude de 
Mehemet-Ali ;, porque é de sobejocesclareci- 
do e previdente para conhecer, que só des- 
tés elementos: poderiam derivar os indispen- 
saveis recursos para pagar ávesquadra-e ao 
exercito, |/Um negociante: francez,M! Jumel, 
introduzindo nas margens do Nilo; a!cultura 


| do algodão do. Brazil, veio:muito a:iproposi- 
cavatm (o islamismo de uma: suina propinqua, 
Forçouypelaihabilidade, de. suas. inanobras | 
estes. temiveis inimigos a: abandonar aSyria, | 


tosfornecer ao vice-rei os meioside fazer fa- 
ce às-despezas do, estado; e na-verdade::os 
impostos.e monopolios, de: que-os egypcios 
se achavam. sobrecatregados, não: poderiam 


| continuar), sem de todo exhaurir asvfontes 


da, prosperidade, publica. vo «o its 
-s5No meio;de todas estas-tarefas; que bam' 
assignalado-aaBgypto-um honroso lugar: ex» 
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tre as potencias navaes e militares, cuidava. 
o pachá de se engrandecer, se de cortar os: 
laços que ainda ao sultão o'prendiam como; 
vassallo. No fim de 1831 aproveitou “um pre-' 


texto bastante futil, para declarar a guerra 


ao pachá de S. João d'Acre, e não obstan-. 


te todas as ameaças da Porta, mandou á 
Syria um exercito sob as ordens de seu filho 


Ibrahin. S. João d'Acre resistiu por.seisime-.) bro proximo na córte de Vienna, terá por 


zes aos sitiadores, mas ao cabo succumbiu 
ao valôr egypcio, e Ibrahin marcchou ao 


encontro de um exercito turco, que a Porta 


mandava tardiamente em soccorro da praça 
sitiada. Vencido este exercito, Ibrahin sub- 
Juga toda a Syria; transpõem o Taurus; in- 
vade a Anatolia; e occupa em Dezembro 
de 1882 a cidade, de Koniah. O novo exer- 
cito, que a Porta a; grande custo preparou, 
commandado; pelo gran-visir, veiu ataca-lo 
no dia 21 de Dezembro. Foi esta oceasião 
para Ibrabin a de um brilhante triunfo, ide- 
pois do qual não restou ao sultão, M abmoud 
meio algum de reter o, vencedor, de Koniah 
na, sua; marcha, sobre, Constantinopla. Os 
russos. vieram então em socorro do sultão ; 
Ibrahin-pachá teve de parar, mas. obteve 
por exito de suas façanhas: a adjuncção da 
Syria ao Esypto, e à peninsula da Arabia, 
vasto, e magnifico imperio, pelo qual se es- 
tende. o, dominio glorioso e poderosissimo de 
ESB io Ei DUETO Dea 6] 
—Yodavia sua ambição não ficou satisfeita. 
Creador de um imperio quiz que a obra de 
seus exforços fosse como herança transmitti- 
da, a seus filhos; quiz que o poder que por 
conquista, lhe; ha pertencido , fosse heredita- 
riamente perpetuado na sua familia... 
-iEsta pertenção e a persistencia de Mah- 
moud em conservar seus direitos: ao .pacha- 
liato do Egypto,. com quanto. lhe houvesse 
reconhecido a investudura vitalicia, fez rom- 
per. novas hostilidades mais. ou menos. aber- 
tas entre. os:dous. povos; turco e egypcio... 
Nestas reciprocas, Tesistencias teem decor. 
rido os annos:de:1833 a 1839, em. que. a 
Porta julgou commetter de noyo, a sorte das 
armas a decisão da grande: contenda, Em 
Junho ultimo Haliz-bachá,, á frente de um 
exercito turco de 50 mil homens, passa o 
Buprathes, e invade a Syria, Ibrahin sáe- 
lhe, ao encontro, e ganha. sobre aquelle «a 
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Vê! espontaneamente entregar-se nas mãos 
do inimigo. «As grandes potencias europeas 
“vendo então eminente a total desmembração 
do imperio ottomano, e por isso em risco o 
equilibrio da Europa, teem finalmente inter. 
vindo em negocio tão grave, e paresse que 
um congresso, que se deve reunir em Outu- 
assumpto regular definitivamente a sorte do 
Oriente : oxalá possa elle cumprir a sua mis- 
São, como a tranquillidade da Europa o exi- 
ge e reclama. ' 

- Concluindo este artigo não devemos dissi- 
mular, que a autoridade que Mehemet- Ali 
exerce tem todos os caracteres de um des- 


feitos-que ha.realizado para o desculparem, 
tantoimais se reflectir-se que'ro”. ey ptoinão 
 comportava outro governo';'e-se fór,compa- 
'rada sua administração com: a-dosiséus pre. 
“decessores ,: que. só assigualaram seu; poder 
Por um “estupido | e barbaro espirito de des- 
truição. Grandes obras: e edifícios, ' que se 


mesma segurança que n'um “paiz- da. Euro- 
pa. Todas as religiões ,: todas. as seitas sam 
igualmente toleradas pelo» pachá : christãos 
'sam admittidos nos seus conselhos :* commans 


te nas escolas por elle: estabelecidas; as 
sciencias e as artes da civilisação -europea. 
“Chafarizes, mesquitas, palacios, arsenaes, 
oficinas, estaleiros; e fundições deartilharia; 
se observam no Cairo e Alexandria, a par 
dos monumentos: erigidos. pelos califas;: li-. 
nhas telegraphicas;e canaes navegaveis teem 
encurtado. as distancias, e multiplicado:as 
communicações ; outros canaes ham fertilizas 
do: as terras estereis desde muitos: seculos, 
| Finalmente não: distará o tempo/em que, fa- 


 zendo-se justiça a tão uteis emprezas e de 


| Europa se apresse a' declarar Mebémet-Ali 
| um'dos homens:mais notaveis; entre os que 
teem sido collocados: à frentes de . qualquer: 
“nação: pelo accaso; do nascimento ; ou pelo 
 dgofortunaçiaaotl o eioanel ob Lduiai 





ter a Ecypcia, se ella saisse d'Alexandria à 


'potismo; ;absoluto:; : mas “bastam os grandes . 


admirariam entre os: povos maisvcivilizados ; 
attestaram por largo tempo os beneficios do 
governo de Mehemet-Ali, A ordem interior 
que reina no Egypto, affiança 'ao viajante a; 


dam seus exercitos, e ensinam: publicamen-., 


| taliarte executadas, ;-a opinião publica da 


celebre batalha de Nezib (24 de Junho. de 
1839). Em quanto isto, se passa, outro e | 
inesperado acontecimento augmenta, o poder | 
de Mehemet-Ali: a esquadra turca que se fi- 
zera à vela de Constantinopla; para. comba- 
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' desembarcam» os''viveres eas 


res e bateleiros. | | | 

“Os barcos da Sabina abordam a um'caes 
todo: de marmore, 'do qual uma das duas 
rampas circulares conduz por vinte degrãos 
á igreja de San Girolamodei Schiovani , e 
ar outra: a um: magnifico "portico do palaeio 


Borghese. A igreja foi fundada por um ere-: 


mita esclavão chamado Jeronimo, que a de- 


dicóu ao santo: dé seu nome: Foi isto: na: 


época em quecos esclavões;, expulsos da sua 
patria . por» Mahomet II, vieram com tres 
dos seusbispos pedir asilo ao summo ponti- 
fice em1453. Nicolão: V. concedeu-lhe todo 
oterreno-desde: a porta do povo até à igre- 


ja-acluab, «e alli se estabeleceram em barra-! 


cas. Pouco-depois chegaram tambem; a Ro- 
ma a rainha de Bosnia, e Demetrio princi- 
pe dê Moréa igualmente desapossados dos 
seus estados: pelo gran-turco.: Acolhidos na 
sua desgraça do mesmo modo, serviram de 
grande alivio à mizeria dos esclavões. Estes 
profusos-construiram-a igreja assim” como 


porto de Ripetta: é o porto cam-; 


 pestre de; Roma, Ripa grande o' 
ZA porto: commercial. “No primeiro! 
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um hospital; estabeleceram escolas para os 
meninos esclavões da Illyria 'e da Dalma- 
cia, e finalmente abriram e edificaram a rua 
Ripetta. Agi ER 

“VE entre esta rua, a via Condotti, e a pra- 
ca que está estabelecido o vasto palacio Bor- 
ghese, a que sua fórma tem feito dar o no- 
me de Cembalo (1). O papa Paulo V. doou 
este edificio ásua familia com todos os meios 
necessarios para o continuar. Martin Len- 


SE 
era 


“gh il Vecchio foi o architecto. Apezar da 


irregularidade verdadeiramente revoltante do 
exterior do edifício, este homem habil achou 


' meio de fazer-lhe um grande pateo quadra- 


do, que cercou de duas ordens de porticos 
sustentados por 96 columnas de granito egy- 
peio, e que ornou com tres estatuas colos- 
saes de imperatrizes romanas; este pateo 
communica com um jardim decorado de'va- 
sos, de estatuas, é bellissimas fontes. O pa- 
vimento inferior encerra essa galeria, onde 


“a Európa vai admirar as obras dos grandes 


mestres, entre outras as d'aquelle, que, ar- 
tebatado na idade de 37 annos à glória, 'ás 
artes, e tambem á estima , como à idolatria 
de 'séus contemporaneos, havia já produzido 
trezentas obras, e vira Miguel Angelo 'cioso 
do seu genio. Basta mencionar .a' Deposição 
de Christo no tumulo, de Raphael; obra 
prima que executou aos 24 annos; a Desci- 
da da crus de Garofolo; a Caçada de Dia- 
na, de Dominiquin; o Filho prodigo, o 
Amor divino, e o Amor prophano, de Ti- 
tiano; a Fornarina, de Julio Romano; e a 


'* Danae de Corregio. Varios répuchos brotam 


copiosa agua n'uma das salas e na galeria 
que dá sobre o porto de Ripetta. Asvygran- 
des salas occupam o segundo andar > para 
: AQUINO NGS 


(1) Cravo, instrumento. SIR 
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às quaes dam entrada os porticos. Sam or- 
nadas de bellos quadros e de Tiquissimas 
alfaias; a adtdpsb a fi é: ho NA AM su- 
pe ii a 

Este edificio é uma: habitição verdadeira- 
mente real; assim como os pálacios Barbe- 
rini, Colonna, Doria, Farnese, Corsini, etc. 
O palacio Borghese foi o ultimo asilo de 
Carlos IV. é de sua familia em 1812, exce- 
ptuando Fernando VII. e D. Carlos: então 


prisioneiros em. Valençay. Nesse anno de 


1812 parecia Roma remontada aos tempos 


da sua antiguidade; tantos eram nesta se- 
gunda capital do imperio francez os sobera- 
nos sem corôa, mais directa ou indirecta- 
mente destronados pelos acontecimentos da 
época. Para seguir-mos a ordem das datas 
citaremos - primeiramente o ex-director Bar- 
ras, o rei de Sardenha depois, e após este 
Carlos IV., a rainha de Hespanha, a rai- 
nha de Etruria, e o rei seu filho hoje prin- 
“cipe de Lucca ;' e já que fallamos dos hos- 
pedes do palacio Borghese referiremos duas 
anedoctas de que se diz testemunha o via- 
jante que as relata. 

“É sabido que Carlos IV. rei de Hespanha 
foi um dos principes da Europa que mais 
devoto culto rendeu a Saturno. Fiel a esta 
segunda religião sua, na época em que par- 
tiu de Madrid, onde deixava sem pensamen- 
to reservado as corôas das Hespanhas, e das 
Indias, assistiu pessoalmente ao empacotar 
de seus numerosos relogios de algibeira, de 
mêsa, ede parede, que o acompanharam em 
suas differentes rezidencias. A todos os cui- 
dados haviam sido de tal sorte preferidos os 
da real relogiaria, que, quando a rainha teve 
de jantar com Napoleão no castello de Mar- 
rac, não foi possivel achar nas bagagens” a 
caixa de meias de seda a ponto de ser mis- 
ter mandar-se-lhe um par. O pavimento oc- 
cupado por SS. MM. no palacio Borghese 
estava exactamente cheio de relogios de bol- 
so, e de mêsa, de diversos feitios e tama- 
rios: Era ponto d'etiqueta para o rei e pa- 
ra a rainha ter no seu quarto de cama um 
grande quadro de velludo negro ' com algu- 
mas duzias de relogios: O conde “de Saint- 
Martin, piemontez;, Teúnia na sua pessoa 
todas as grandes dignidades da corõa, e 
Carlos IV., que'muito o prezava, lhe havia 
dado a maior' prova de conhança encarre- 
gando-o da inspecção da sua relogiaria. O 
pobre conde tinha realmente que fazer, “e 
era com effeito o mais occupado de todos os 
empregados do palacio.” O estomago «do rei 





“sympatizavã com os seus relogios de um mos 


do tão mathematico; que quando o relogio 
predilecto dava uma hora; S. M. morria de 
fome: era a hora immutavel de: jantar. 

“Um dia que eu tive a honra de jantar com 
o rei fui para o palacio Borghese alguns 
minutos antes da uma hora. Já todos os con= 
vidados estavam com S. M., cujo acolhi- 
mento foi tão benevolo como era de costu- 
me 'sêló, principalmente para comigo a 
quem havia concedido a honra assaz rara 
de assistir ao concerto, que devia ter lugar 
depois do jantar. «Ouvireis CAVALIER, me 
disse elle, um famoso quintéto de Boccheri- 


mi.» Inclinei-me 'com respeito, mas levan- 


tando os olhos sobre 'o rosto do monarcha, 
que acabava de vêr tão socegado, e até pra- 
zenteiro e engraçado, admirei-me da subita 
methamorphose que experimentara. À agi- 
tação da sua phisionomia rapidamente 'se 
communicou a toda à sua pessoa. O rei ia, 
vinha, murmurava em hespanhol algumas 
palavras truncadas, entrava no seu quarto 
de cama, e voltava para o salão em quanto 
que a sua familia, a sua corte, e'a propria 
rainha se conservavam silenciosos. Reparei 
tambem que o conde de Saint-Martin se 
achava realmente passado de tristeza. De 
tudo o que mais me maravilhava era ter-se 
tornado Carlos IV. o ente mais agitado do 
seu palacio. | 
Seria mister que: hofvesse, a ao vêr tão coma 
pleta revolução no systema nervoso do velho 
rei, causa benr grave, que eu morria de im- 
paciencia por' descobrir, porque todos pare- 
ciam sabedores do segredo; menos eu que 
não comprehendia nem a agitação do prin« 


| cipe, nem à taciturna melancolia da sua fa- 


milia. Aproveitando pois uma nova ausencia 
de S.'M., que acabava ainda uma vez de 


| entrar na sei camara, e compadecendo-me 
| tambem” do estado “em que via o conde de 
Saint-Martin; a quem eu era muito affei- 
 çoado; aproximei-me d'elie e perguntei-lhe 
| em voz baixa o que teria aeonteeido ao rei. 
"« Não ouvisteis dar uma hora no relogio 
| mé diz o conde. — Não certamente; scria 
“talvez quando o rei fallava commigo. — Pois 
'meu amigo nada'ha mais certo do que ter 


dado a hora de jantar, e como ainda o não 


“tenham vindo anfbaciár na mesa, eis o que 


põem fóra de si'o meu bom rei. Já tem ido 


| pela' terceira: vez consultar os seus relogios, 


que regulam perfeitamente, e o meu excel-: 
lente amo, que tem perdido thronos com 


| rosto sereno; não pode esperar o seu jantar 








sem a perturbação que vêdes » e de que só 
isto é causá..» Em quanto assim me fallava 
a meia voz, pareceu-me ouvir um baixo: som 
de horas muito repetido. Que pequeno carri- 
lhão é este, prezado conde, que ouço dar 
horas: em roda de vós todo ! — Eu vos digo, 
respondeu, pacificamente o mordomo mor, 
trago commigo Meia duzia de relogios pre- 
- guiçosos, que o rei se dignou confiar-me pa- 
ra eu regular o seu movimento pelos dos ou- 
tros, dos: quaes graças a Deos está mui sa- 
tisfeito. Estes teem por castigo andarem com- 
migo , mas em chegando o momento de Tre- 
gularem como seus: outros, companheiros, se- 
ram restituidos ao favor do rei, que será en- 
tão o homem mais feliz de toda a terra; po- 
rém espero... ..» Saint-Martin não pôde 
acabar. Carlos IV. entrou, foi direito a el. 
le, e diz-lhe com, impeto: « Saint-Martin 
mostra os teus elogios.» - No mesmo instan- 
te foi annunciado o jantar. S.M. partiu co- 
mo um raio para a sala da mêsa, e nós pa- 
ra alli o seguimos. Saint-Martin havia advi- 
nhado; mas felizmente não: foi obrigado a 


verificar. os seus relogios, O rei apenas as- 


sentado á cabeceira da mêsa, desfeitas pelo 
Benedicite.;as nuvens que cobriam a maior 
testa de cabeça real, elevada sobre o maior 
nariz conhecido ,, o rei, dizemos, esqueceu 
tudo. Vendo'o:appetite do monarcha admi- 
rei-me menos da sua impaciencia; mas co- 
mo nada é mais raro do que vêr nos princi- 
pes um appetite tão solido e teimoso, per- 
guntei a Saint-Martin, que. estava. mais 
em si, se Carlos LV. comia outro tanto quan- 
do reinava ;-ao que-me respondeu affirmati- 
vamente:. o- rei. nunca bebera vinho, nem 
mesmo: de Malaga, me disse elle proprio, e 
talvez por isso menos saudade tivesse da sua 
corôa;; porque: na; verdade para um rei be- 
bedor d'agua, grande fortuna era estar reti- 
rado em» Roma; onde ella é excellente. Ser- 
viam-lh'a; ligeiramente gelada ;: e em: um 
grande copo de cristal. que levava meia  ca- 


nada, e que elle-engulia de um trago entre. 


cada enorme pratada de carne. desossada , 
que lhe traziam! Confesso que, vendo pela. 
primeira vez uma destas porções. cubicas 
diante de Carlos IV, cuidei que elle fa ser- 
vir d'aquelle prato-a rainha. e seus: filhos; 
porém a: scena; foi passada em |monologo ; 


e convenci-me de que, se o rei das Hespa-. 
nhase das Índias tivesse de conservar o des- 


potismo, seria: para exercer o da mêsa, se 
elle se não houvesse reservado o da musica. 


As duas horas e meia em ponto, no relo-: 
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“gio de conceito, retirou-se o rei, eás tres le- 


vantou-se da mêsa a rainha e a sua familia, 
seguindo todos. S. M. para: um salão. que 
precedia o da musica , onde quatro sympho- 
nistas esperavam o rei, em pé diante de suas 
estantes. Passado um momento 'appareceu 
Carlos. IV. com a. sua rebeca debaixo do 
braço, qual: menestrel d'aldéa, que tanto 
imitava no-modo como no-trajo. 1 
- Estaya-se no verão; o caso era: de aque- 
cer, e o rei não ignorava que muito mais o 
era para elle na sua qualidade. de. primeiro 
rebeca. S. M. apresentou-se: vestido com um 
grande collete de mangas, ou jubão, de gan- 
ga côr de borras de vinho, redondo e desas 
botoado por causa do calór, e.com uns cal- 
ções tambem de ganga, e meias á'chineza, 
Seus vastos çapatos prendiam-se logo assima 
do tornozelo por umas. fivelinhas redondas 
de prata. Trazia camiza' sem coleirinho com 
uma pequena tira, e saja-lhe d'algibeira do 
jubão um grande lenço encarnado de qua, 
drados. Nós estavamos “assentados fazendo 
roda com a frente para. a porta da sala do 
concerto. piBloi 28 sup ad 
Ídes ouvir o rei, me disse a rainha. Logo 
eu agourei mal do prazer que esperava, pe- 


“lo accentoique S. M. deu a estas simples pa- 


lavras. Com effeito , o rei atacou. vigorosas 
mente a sua parte de primeiro rebeta ,' não 
como senhor d'ella que estivesse , mas como 
verdadeiro despota, Os quatro symphonistas, 
e eu lhe faço ainda agora essa justiça, es. 
forçaram-se quanto poderam. para 'o acom- 
panhar, e na primeira, parte do quintetto, 
por seu brio, quasi que. o seguiram. Em 
quanto a mim, depois.de ter visto executar 
um concerto de modo 'tão independente. e 
novo, restava-me. a-esperança de que toca» 
riam alguma obra posthuma de Boccherini, 
que me fosse desconhecida, e que mui-bem 
poderia; ouvir em qualquer outro lugar. Fe- 
lizmente ainda, este pensamento imprudente 
me não havia saído. da bôca , quando Car- 
los, LV. , correndo-lhe o suor em rios, rebe- 
ca debaixo do braço, e limpando a extensa 


' testa com,o já descripto e encarnado lenço; 
' vem. no 'entre-acto colher nossos humildes 


applausos,. Onde estavas: tú então Charlet? 
que não appareceste para copiar scena tão 
original ! nunça.,, obra, mais comica, nem 
mais digna de ti, traçaria, teulapis, Final. 
mente veiu a ultima parte, e-desta vez nun- 
ca, atrevo-me a dize-lo, nunca assuada/de 
aldêa, feita a viuvo que se casa pela tercei- | 


| ra vez, offendeu tanto quvidos humanos. .'Pos 






dos nós estavamos n aquelle estado entre “o | 


estupór, e a dasesperação, que resulta; de 
uma grande catastrophe, tal: como. um ter- 
remoto, quando o rei torna 'a apparécer, qual 
espetrodo guêntetto , rebeta e lenço, cabel- 
“Jo-em desordem , olhos: chamejantes, fóra-de 
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. . “a . o Ca ! 
si, sem respiração:, e afadigado , tendo já 


acabado a sua parte, gos outros continuan- 
do ainda. Brandindo o arco; a ponto de 


mo . . . 3 s 4 
quasi nos tirar os olhos, exclama : então, não 


os ouvem ainda !.... mão poderam acompa- 
nhar-me estes romanos...» dh! se eu bi 
vesse aqui o meu rebecão Duport! ...«. E de 
suppôr., que o -conheçaes CavaLIgR 2 dirigin- 
do-se para mim... Lsse-sim me acompanha- 
ria... mas estes! .. +. Não védescomo ainda 
continuam! Com effeito;, osprofessores ro- 
manos, que-eu havia escolhido de entre os 
primeiros musicos:dos theatros, acabaram 


todos quatro-o quintetlo, dé que o monar- | 


cha tinha: desertado.. Menos lestos ou menos 


cortezãos que Duport, elles não, se atreve- | 


ram, por seu respeito para; com Boccherini, 


a saltar as notas inteiras; e os compassos que | 

S. M. passava involuntariamente e sem o | 
e E R , / 

perceber. O que acabava' de acontecer, é o | 


que succedia desde tempo immemorial., me 
disse:a rainha, accrescentando : o rei é tão 
ardente l assisto esiso Abrto nota: 


Pri tod 
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i tado, era mister assegurar a successão ; 
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resolveu-se pois D. Affonso a escolher esposa, 
e em pouco tempo ajustou-se e concluiu-se 
6 seu cazamento com a princeza D: Mafal- 
da, filha de Amadeo 3.º, conde de Saboia 

Não era possivel a D. Affonso permane- 
cer inactivo; havendo nas orlas de seus do- 
mínios inimigos a combater: - Quando os 
mouros ''o suppunham “embriagado nos bra» 
ços d'bymineus-apresentava-se o conquista- 
dor ás portas de Santarem, uma das mais 
fortes praças em que tremulavam os estan* 
dartes das meias luas. Ainda não refeitos os 
defensores 'da villa do primeiro sobresalto:, 
já o pendão-das quinas fluctuava triunfante 
sobre 'as muralhas e torres; (8 de Maio de 


me chava-se em fim constituido o novo es. . 





1147). O vasto mosteiro de Alcobaça, le- 


vantado por D. Affonso em cumprimento 
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de um voto feito antes da peleja, é o mo- 
numento desta jornada gloriosa...) 
Lisboa, a altiva Lisboa, apezar de .estre- 
mecida: pela queda. de Santarem, 'surria-se 
olhando para os altos muros que a cingiam, 
e repouzava; confiada: sobre os alfanges de 
seus innumerosos, defensores. Mas bem de- 
pressa sabe;o que valem alfanges e muros; 
contra; peitos de aço scintillantes de valor e 
bros bi bia mad sisbasiror A esco 
“sc Vinha descido D, «Affonso as marge ns do 
Tejo, e suas tropas estavam atampadas em 
torno das: valentes muralhas da orgulhosa 
Lisboa. Não se atreviam os de dentro a sair 
acampo, mas de cima desuas elevadas tor- 
res desafiavam a ira dos sitiadores.. Entrava 
a este tempo pela foz do Tejo uma-atmada 
de crusados francezes, inglezes, esalemães , 
que-iam à conquista da Terra Santa. Offe- 
receram-se os chéfes a, D. Affonso para a 
ajudarem na-gigante/empreza, e acceitando 
elrei com prazer um reforço. vindo tanto a 
proposito, deu:logo-ordem aos preparativos 
para o assalto.» 0 : 


A:25 d' Outubro de 1 147 »idepois 


pis de, uma 
resistencia a mais profiosa;, depois dos nos- 
sos obrarem gentilezas d'armas,, que difficil- 
mente se acreditaram, entravam | os, portu- 
guezes na cidade, .por uma porta, em, que 
estava atravessado D. Martim Moniz, .e que 
d'est'arte -impedira: aos mouros, que a ;fe-. 
chassem: (bt: Hope raS OL stip Abissst 
“Foi immenso o:despojo que encontraram, 
elrei o fez repartir: tanto pelos seus ,; como 
pelos estrangeiros que ochaviam coadjuvado 
na empreza.. . ré BU BES S gnno s ont 
' Proseguiram os cruzados a-sua, viagem; 
porem alguns d'entre elles preferiram ficar: 
a estes deu D. Affonso terras nas visinhan- 
ças da cidade, onde: se estabeleceram, e 
fundaram «as» villas d"Arruda ;» Azambuja, 
villa Franca, villa Verde, e outras, 1: 
Atomada de Lisboa levou;a consternação 





(1)- "Esta porta aindavexiste nas muralhas; do; Castello, 
e é aque faz frente para o convento da Graça, e chama- 
se porta do Moniz ;. sobre ela mandou elrei D. Affonso 
Henriques collocar uma perfeita cabeça de marmore ,:con- 
servada até hoje; lê-se-lhe por baixo aseguinte inscripção, 
posta por um dos descendentes: d'aquelle illustre martir : 
« ElRei Dô. Afonso Henriques mandou aqui colocar esta 
stalua e cabeça de pedra em memoria da gloriosa morte 
que Dô Marti Munis progenitor da familia dos Vascona 
celos recebeu nesta. porta quando atravessando-se nela 
Jfranqueon aos seus a entruda com que;se ganhou aos Mou- 
ros.esta cidade no anno de 1147. 2, ' 
João Roiz de Vasconcelos e Souza Conde de Castel me. 
lhor seu decimoquarto' neto por buronia fes aqui pôr esta 


inscripsão no anno de 1646. Lo4 
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e o susto a todas as cidades e villas de mou- 
ros. Caminhando D. Affonso de victoria em 
victoria sujeita em pouco tempo os dous for- 
tes castellos de Cintra e de Palmella; firma 


o estandarte das quinas sobre os muros da | 


poderoza Alcacer do Sal, que valerozamen- 
te sostentara um cerco profhioso ;' avassalla 
Cezimbra, Beja e Elvas, e varre finalmen- 


te dé mouros as provincias da Beira e Es- | 


tremadura. A torreada e bem defendida Evo- 
ra prostra-se a seus pés, rendida pelo esfor- 
ço de Giraldo sem pavor. Hs 
“Este portuguez , que deslisara do caminho 
dahonra, e vagueava nas planices do Alen- 
tejo com um troço de malfeitores , concebe 
um pensamento heroico , a conquista d'Evo- 
ra! Para este fim offerece ao alcaide d"Evo- 
ra os séus serviços contra os christãos, O 
qual os acceitou contente, convidando-o | a 
sir “conferenciar com elle. A conferencia 
forneceu-lhe os meios de reconhecer as forti- 
ficações da cidade, e o fez sabedor dos sig- 
naes que os mouros usavam, para advirtir 
os seus da aproximação d'inimigos. 

"Em uma noite, em que'o silencio cercava 
as muralhas d'Evora, e os seus moradores 
dormiam tranquillos, sem receio dos cbris- 
tãos que julgavam distantes, trepava Griral- 
do por uma torre com a espada na boca, e 
no coração o desejo de recuperar a graça de 


seu soberano. Chegado a cimaencontra ador- | 


mecida uma joven agarena, filha do mouro 
a quem estava confiada 'a' atalaya, e por 
este incumbida de vigiar n'aquella noite, 


precipita-a da torre, corre ao-pai, decepa- 


Hhe a cabeça deum só golpe, eaccende im- 
mediatamente a enganadora luz. Áveste sig- 
pal-de guerra a cidade toca a rebate, os 
mouros sáem espavoridos, e em quanto pro- 
curam o inimigo para o lado que a luz lh'o 
indica, os companheiros de Giraldo acom- 


mettiam a cidade pela parte opposta , e en- 


travam nella triunfantes. Quando o alcaide 
e os seus conheceram o engano , só -poderam 
alcançar uma morte honroza, emdefensa da 
vida e liberdade. A heroica acção de Giral- 
do, que lhe adquiriu o perdão d'elrei, e o 
appellido de — sem pavor, —deu a D. Af- 
fonso um amigo e fielservidor, e à patria 
um filho perdido. j o Aa 

- Havendo-se suscitado novas dissensões en- 
tre Portugal e Castella, D.. Affonso Henri- 


ques marcha contra este paiz, mas, desfa- 


vorecido da fortuna, quebra uma perna an- | 
tes do combate, é vencido, e pela primeira 


vez e unica feito prisioneiro por seu.géuro 





D. Fernando 2.º, rei de Leão e Castella. 
Foram “arduas as exigencias do vencedor; 
comtudo 'sujeitou-se a ellas o vencido, e re- 
cobrou'a liberdade. D (57 o obuns! 

Estava já D. Affonso na idade em que o 
repouso se torna uma condição da existen- 
cia, mas. seu animo “e seu braço eram os 
mesmos que na primavera da vida. Conti- 
nuando o trilho, de que por momentos se 
affastara, derrota Almoleimar, os reis Al. 
boazem e Albaraque, e manda seu filho o 
infante D. Sancho invadir a Andaluzia. En- 


'tra o infante por terras de mouros , e victo- 


rioso' penetra até às portas de Sevilha; de 


“Sevilha, que, desde que curvara o collo ao 


jugo musulmano, nunca um exercito .chris- 
tão havia campeado diante de seus muros: 
Apressaram-se todos os regulos e alcaides 
serracenos a enviar soccorros à cidade sitia= 
da, e, Teúnindo forças consideraveis, obri- 
garam oinfante a retirar-se a Portugal, onde 
entrou com um rico despojo. O'filho do ims 
perador de Marrocos, vindo cercar Abran- 
tes, é tambem derrotado por D. Sancho, 
junto às muralhas da villa. | Va 
No anno de 1180 foi Portugal ameaçado 
dos infiéis por mar e por terra; porem D. 
Fuas Roupinho' sáe em busca do inimigo; 
e o destroça em um e outro elemento. 
Em 1184 uma invasão tremendissima veiu 
afiligir o paiz, e ao mesmo tempo pôr o ul- 
timo remate na coroa de louros, com que 
devia baixar ao sepulcro o fundador da mo- 
narchia. O Miramolim de Marrocos, acom- 
panhado de treze reis mouros vassallos e al- 
liados, e com um exercito de centenares de 
mil soldados, entra em Portugal, e vemsi- 
tiar Santarem, onde -se achava o infante D. 


Sancho. 


Defendeu-se o infante denodadamente dos 
primeiros assaltos, mas não podia ser longa 
a resistencia contra. forças tão superiores, 
D. Affonso Henriques, sabedor do apuro em 
que se achava seu filho, parte: de Coimbra, 
e em um momento apparece em frente de 
Santarem. À sua prezença foi-como um raio 
cahido no centro do arraial mauritano;; não 
dando: tempo ao inimigo de sair do torpor 
em que parecia jazer.,: acommette-o, e ar- 
rancarlhe das mãos a palma de que já se ufa- 
nava, O: Miramolim e alguns outros: reis 
mortos no combate, o campo da batalha 
juncado de cadavetres de mouros, e todas às 
bagagens dos infieis recolhidas em Santarem, . 
foi o resultado desta lucta gloriosa, (11 de 
Julho: de 1184), oco: Ladatir 






- Cançado de vencer desceu ao Aumulo 071 
“primeiro rei dos portuguezes em'6ide-De- | 


zembro de 1185, tendo completado 76 an. 
nos de idade e 57 de reirado. O seu corpo 
“foi levado com grande pompa para a igreja 


“de Santa Cruz de Coimbra, onde repousa. | 


Fundador da monarchia, conquistador hu-. 
mano , legislador prudente, politico consu- 
mado, general habil e valeroso, e» verda- 
deiro pai de seus vassallos, sam os titulos 
que a historia depôs sobre a sua campa. 
Apezar de continuamente envolvido em des 
sabridas guerras, os seus cuidados se esten- 
diam a todo-o reino; ao:seu- aceno: levanta- 
ram-se os mosteiros de Santa Cruz, de Al- 
cobaça, e de S. Vicente de Fora, a'ponte 
de Coimbra e outras; reconstruiram.se vas 
rias cathedraes, e fundaram-se muitos -esta- 
belecimentos de caridade. Alem disto creou,. 
ou introdusiu em Portugal, as ordens: mili- 
tares dos “Pemplarios, d: Aviz, dai Ala, de 
S. João, e de Santiago, que tantos: servi- 
ços fizeram ao diante, já-defendendo o paiz: 
das agaressões: dos mouros: já:augmentan- 
do-o com terras: conquistadas-a estes. -. 
w Avestatura deste 'monarca-era agiganta- 
da, pois tinha sete pés de altura, e a sua: 
Phisionomia cheia de magestade, e ao mes- 
"mo tempo amavel, infúndia respeito e con- 
fiança. Teve da:rainha D.: Mafalda os filhos 
seguintes: Henriques: que morreu menino ; 
Sancho, seuisuccessor:;* João; falecido: dé: 
tenra idade; Urraca; rainhai-de -Leão;Ma+ 
falda., ajustada: para cazar com elrei d'Ara- 
gão ; Thereza, condessa de Flandtes:; e San- 
cha, que: morreu: de: pouca idade... Filhos 
ilegitimos» teve::: Fernão Affonso ,. Alferes 
mor; Pedro: Affonso; Gram Mestre de Rho- 
des; Thereza, mulher do conde Saúcho Nu- 
nes de Barbosa; e Urraca, mulherde Pe- 
dro Affonso Viegas eobnaie ab Guecoir 


r 
“ Ed 


CO (44 De dx + t+ A R 
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“A pureza-do'gôsto é uma qualidade do es= 


pirito, éjum-tacto, quespode, . ainda que di- 
ficilmente, adquirir-se pelo aperfeiçoamento 
da intelligencia, ao mesmo tempo que a-pu- 
reza; dos costumes é o resultado; dé habitos 
discretos ,: nos quaes entram todos ós inte- 


Tesses da, alma, e se poem de acordo com. os |- 


progressos da intelligencia ; motivo porque 


a reunião de bom gósto e dos:bonis costumes, | 


& mais commmum que a existencia do-gôsto 
sem costumes , ou destes sem aquelle: 
“ vRederer, 


| Ca ós gocos-vos fica mórto»: 








LINGUA PORTUGUEZA EM 1185. 


a Canção de Egas Moniz despedindo-se de D. Vio-- 
Ce lante, dama da rainha D. Mafalda; 


Rag o oiioss 


E incaredes bos em bora. 
Tam coitada 


| Sai-se-o vulto de meu corpo: 
con Mas ehnomiso sisass 





Ocoraçom. RO SEVEN) rf 
| Se pensades-queseiime vó 55 wo piiolo crie 
“No lospensedeso Grs: ioga na Onigera 
Que em vos chantado. estócins: 1 css 
| vo! Asnoúume vedessT eoissob! eioroniin 
Mei jazido etimei amar +: Ega A 


oq Eme 'vossaganãod mix o cianáicib 
Grenhas tendes d'espelhar:<t5 o cias o 
| A luziarcara suis Eve enovgn s Hb 


| Non farom: estes meis jolhos=,o obeso 
“1 Tal abesso FIOÍGLS BIS Conde ata 
' Que esgravizem' os. meis doloso: voc ds!) 
|. cida compeçoaS, chnsboro. up ar 
Mas se-ei for pera Mondego: 
| Hoisila yóss sit ob coddiro o ea 
| Caxulhas me façom cego: obvio best dis 


) SA 


tolo Bom eidó: vê ginvlg é sol couple 
Se das: penas do amoriosa sis sb qro 
» Que ei TRLOUÇÕE OT O voga) DOBDE 

Me -figerem tornar Triortst 1 actnobgasaa 
Como ei ouço. w4) arsidnas abelha 

Amademe se queredes: “1 sro 0) 

's Como buscou cstscóbs ER LS DE 

Se nom torvo me'acharedes - ? 
À mui fusco. E 

Se: mebos:a mi leixardestos0u omsia O 


or Deis-mesgarde otisnp obs 
Nom asmeys vos de queimardes: 1a 
“mm Esto quecarde;: ECO ITED! og Ã 
Hora nom leixedes nom». SO GD atra 
Ca:ssois! garrida 0º sillomisgen 5 E 


E 'se nom Cristeleison - chêne 
Per inha vida. tios 
E EXPLICAÇÃO...  “ 


Cocos, tamancos. Chantado, -cahido: Acac. 
ra, se mira «dbesso, absurdo. .Esgravisem, 
possam contar. Compeço, começo. Carulhão, 
carochas: Lusco; cego por: vós: Jsmeysy dei 
xeis; Cas porque. giro 4 | 
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E todosiós edificios modernos 
de Pariz o pantheon é“talvez 
ovúnico que ,>'por''sua“ magni- 
VAAD)| ficencia e dimensões colossaes, 
NS recorda os antigos tempos em 
que os povos e os soberanos. faziam eorisistir 
sua gloria em erigir monumentos y “que 'po- 
“dessem subtrahir sua memoriagao! esqueci- 
mento dos seculos. Construído -sobre> uma 
eminencia, domina Pariz;"e avultaiao. lon- 
ge como para annunciar argrânde cidade. 
Visto de distancia o zimborio;rematado pela 
mais nobre e elegantecupulas parece'con- 
fundir nas nuvens sua cruz. dourada. 4 

Começado em:d757 «foi mistersem pregar 
sete annos para explorar o terreno jsé soli- 
da-lo por meiodeestaicas.: E msP764 lançóu- 
lhe Luiz XV, rodeado decgrande> pómpa , 
a primeira pedra: >Sessehtarannos de trabãs 
lhos, e 25 milhões de francos s(quati 11 
milhões de cruzados) ocustauveste soberboiedi> 
ficio, que fez a gloria do arehitecto:Sóuflot 
homem de immensocittalentop e orprinteiro 





que ousou transpor o velhgutrilho» dos secu- 


los precedentes, paracimitar ra pureza elsinha 
plicidade antigas. Quiz mais constráir um 
templo do que uma igybjagje substituiu” à 
misteriosa magestade das nossas cathedraes 
pela brilhante grandezásdos-templos da ana 
tiguidade. | agedtrrinam A 
“O plano geral dosdifício émma-eruzigres 
ga, formando quatro naves que'seiréunem 
em um centrotommum edberto:pelo:zimbo* 
rio. À fachada principal coirpoemase dé uma 
escadaria de onze degrãos:; 'ede! um peristi+ 
lio que se assemelha ao do pantheonde Ro- 
ma. E" formada por 2% columinas/acaneladas 
d'ordem corinthia. .sbiv suas 19d 

A extenção total do interior do templo é 


É 


de 423 palmos ;'“à largura, tomada da es- | 
tremidadeide uia; nave lateral à extremida- 
dedasouirã, é de/357 palmos. O zimborio | 
eleva-se) sobrer quatro pilares: 'trianguleres | 


colocadostuo: angulo descada:návessilvorso 


Quando se erigiu o sumptuoso; edifício de | 
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" que fallamos «foio no intentoidevo donsagrar 


aovexercicio doscultorcathohedçue osiornas 
méntos intérnosgcosbaixos-relevos«que vides 
eoravam ;''a escultura» que'cabrilhantaxaisa 


| fachada »obra do cinzel do celebre Coustóu; 
| haviam “sido executadossTiesteo pensamedtol 


A'assemblea “cofistitainte cem 17VOliimudou 


| porem túdo ,subtrabindoco «edificio “ao seu 
| primitivo/fim ce, destihabdoso parabsepultuc 
| ra dos'eidadãos' ilustrados porrseús taléntos; 
| virtudes, | “e: serviçosoáspatriasb A igreja» de 
| Santa Genoveva régebeusobnome: des pan- 
| theon'francez. Desappareceramstodos:os emo 
| blemas .teligiosos "que podessem o tecordaroo 
| seuranterior destinog cerfoi' gravada! noofron- 
| tispicio estarsingela inscripção ki! ciog ob 
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E 1% dy ( 
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coNG “interiors fora sós objévtoso Sagrados 


| substituidos-pelos symbolus' da liberdade; 
| dá moral publica! Alh se viam; re presentas 


dos!iporiallegórias; os direitos! doshomemyro' 


- império ida deige a força!s Honriram .asme- 


mortaode-Mirabêhui “o grande orador!) sesdo 


| suas Cinzdsolas primeiras recolhidas'maquel- 
 kesantuario dó imerecimêntoceivicoy prostii 
" tuirám porem! 'opantheon pelos restos mor 
| tacg des Marabyºo nifaméiterroristaw! Napob 


leiô ; Querendo que as grandes-coúsas fossem 
a expressão de grandes pensamentos), testib 
tuiu ao tulto o pantheon, ordenando que 
continuasse a serviride-sepultura aos gran- 
des homens, como a abbadia de Westmias- 
ter em Lonúdresp For conferidabestadistine- 
cito ai Labnes , avoduque de' Montebello' a 
gtandesgeographo Lagrange; (do celebre! via- 


jante: Bopgainville sea muitas outras ill use 


trações dy época: sNo tempoda «restaúração 
(Eniz :X VIE) foi suprimida «avinseripçãoS 
ecposerami em seu logar outra ques indicava 
que Luiz; XiVLIL estituita! ao eulto';o sóbria 
invocação deSantia Genoveva», o monúmens 
to quecLuizoXV:! He sconsagrara:'Depoisida 
revoluçãdide Julho tornou-se. a» collocarta 
inscripdãoide 1791. 
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picos sócvo unicosda-imiménsa familia 


perfeitamente em Portugal. 


perssisiDe Jul 


suas 
de laranja em fórma de campainha; ou ain- 


da melhor de chocalho , em ramalhetes de | 
seis; ai dez .: Assfolhas parecem-se alguma cou- | 
sarcom as do! Jasmingito dItalia,, porém de | 
um verde mais escuro. O jardim: botanico | 
de Queluz tem uma Não pequena parede to- | 
da; coberta. com éste formoso arbústo.;28::b | 
jardimido, Passeio Publico, de: Lisboa tam- | 


bem possue um, mascainda mui novo: fó- 


ra léstes raros Be. encontram em Lisboa..Gho- | 
Zaynaterra solta e fresca: multiplica-se por 


semente, ou por, mergulbia, fena em Março, 


uso, feitio. de suas flóres. deve 'ocemblema 
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=-fórina. pirami- 
dal, 


graçado ERA folhas, 


dos frios, e das 


-Bignuniacegique:- se: tem; inaturalisado | 
Veste as mais | 
altas ipasédes ravento cuidado, emilhe segu- | 
Fio e porque se naorisostem só de | 

lho Bo) Setembro ogobre-se de | 
dlóress gue sam,purpureas e côr | 


ta etc. 9h) fl) TOC 


STE elegante arbusto é oriundo da Ilha | 
da Rena: Suas flóres de um ama- | 


fazem o mais bello effeito sobre o en- 





Florêpe: nó: o tri x E ne 
nto Tac 15-43 as : 


e algum tanto quentes The 
por cujo motivo no inverno se deve abrigar 
e e RGE IIA 
Multiplica -se por semente em Março. 
osuAlicôro destartlôr,itrilhdntesconio Burro; The 
deu o nome e emblema. .sin9110 ob 
comtolsT sb sbebio. À — BOT 
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rolitrescedto) rplantati-serostiras, ra- 

E nunculos,túlipas, marquesinhas, ane- 
monas, “junquilhos; ha játinthoss, bios dar- 
cisos y martagões, cordas impêriaes; Speonias, 
plumulas, e toda azespecie (ds cebólas e rai- 
zes bulbosas, e semearhi-se as mesmas quali- 
dades: Ro Pie a o] isto fnuti 
solqitDs 8010 9 

E a 197 
eb cosas Fisc eba Hffsoe à, — 008) 
elogab eita 

Às raizes devem estar AE seen um dia 
antes que se mettam .na terra. Os ranuncu- 
loss" anémonasç ice Xtodás! casocebólas de “esti 
mação! devem seni postas) emuvasos! ou cai- 
x0es, para!se guardarém melhor dá neve e 
tempestides! vonrol sup tobnolgs'b 

Quando estas “alehbavelne deodarór, e ti- 
verem a rama secca ,.Convém logo desenter- - 
raslas, ce Java-lasson) calcindins hei beim-oYpós 
e! depois: desseccascá sombras guarda-las pa- 
ra) se tornarem a plantarsasew tempo. De- 
vem ter-se expostas ao ai secca! 

As plantas de cebôla florecem melhor e 
mais' depressa”, “imediatamente: pela- cebô- 
lamas por semente ha maisiyariédádes, ain. 
Ea pino só florecem pássado um ou mais an- 

- A melhor estação -de fazerestã semen. 
eira éem Setembro. o” osmiis (209 

"Ser fizerdesc comia: Pena peguénas: incisões 
no fundodá' cebôl, aonde saem «as raizes, 
nolanho seguinteo tereisetantos filhos ou ce- 
bolinhas; quantasofôremoasmordeduras. Es- 
tas pequenas -cebôlas ose recolhem: para se 
plantarem ent 'Setembro «em calfovres, que se 


mo esoaNq esm entoiigmigo 





ala BT E 3 E 
So coOnt!b , o o RO: 


mondam,' eTegamono: verão; no'fim de dous 


ainós renóva-sedhes(d sterra 7 pre servam, tra- 
tando até se pôrem- wi estado-de dar flór. 
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1503 -— Entra; emo nbigbas o: primeiro. tributo 


do Oriente. «: 


1726 — A cidade fo Palermo , CRER xá | 


Cicilia, é quasi inteiramente arrui- 


nada por um terremoto. 


1830 — Principio da revolução da Belgica; | 
entrada do Rupeipa d' penar em : 


“Bruxellas o 
R: 


1190 — Coroação de Ricardo coração de 
leão, e mortandade dos judeos em: 


Inglaterra. 


po Rs carnificina nas prisões em ' 


P'ranças- O cnumero das victimas. em 
«Parizrexcadeusa;8;milLomua Ss 
1806 —O monte: Rossberg;ona: Suissa, entre 
«Aug e Sehwitz;rabate e fruARe per. 
: 4) de, 500. pesa 
dastir ep 9e-Bésf | 
1769 — Os jozuitas sam banidos de Pl bad 


e proscriptos por um decreto di» ale | 


rei Dodo di 
1800 — Assenhoréam-se os inglezes da ilha 


de Malta dept des + dous annos «de | 


apo ada 


1683 — Morre « 0: ua PO Colbert: este minis. | 
tro, "ums dos maiores que a França E 


tem-ctidos relevousas artes ao . grão 


d'esplendor que tornou tão ilustre o | 


béinado: de: Luiz 14.º 
ynaf. 
1807— Os alentis RA Oda Co peitos 


gue e “apoderam-se: da esquadra di- . 
- Nnamarqueza,. apezar da, nentralidar | 


de da; Dinamarca): | 
999 584 | 
DOAR road Ee Jerusalem por Tito, »e 
tdestinição, do. témiplo de Salomão. 


1623 — Mustapha. sLooá imperador. dd tur- 


cos, eirmão de Achmet;1.º; édepos- | 
to; depois dé quatro: mezes de'reina- | 
do ;; por causa da sua imbecilidade. 
As: janizaros:tendo-assassinado /Oth- | 
man; seu: sobrinho-e:successor, qui | 
szeram denovo colloca-lo:no throno; | 
mas elle tinha-se tornado :doudo fu- | 
foiencerrado : pela segunda | 


+» MOoSOt 
vez no serralhos (onde: «A muras 4? 
o fez estrangular.oró | 


1558 a Morro dos 5.º: 





1669 Morte de Henriqueta Maria de Fran- 
“ça, rainha d' Inglaterra, Esta | princeza 
era filha de Henrique 4.º de Fran- 
“Sa que succumbiu ao punhal de um 
assassino: mulher de Carlos 1.º reide | 
Inglaterra, | que. morreu sobre o ca- 
dafalso ; e. mai. de: e Carlos 2.º, e de 
Jacques 2.º » que foiexpulso do thro-. 
no, € obrigada a refugiar-se em Fran- 
ca, onde acabou seus-dias. 


14. e 


ia En — Entrada do exercito Frios em Mos- 
“cou, é ihcendio desta cidade: '* 


16. 





1701 — Jacques 2.º, expulso, dattiodo d'In- 


glaterra, morre em França, no pa- 
lacio de Saint-Gerihaio, com 68 an- 
nos d'idade : seu filho Jacques Pa 
'sugcedera seús'direitos,' sem: munca 
aged: Tecuperar'a corôa, que is “pai 
padcao ao de repetidos esforços. 
1 29 À [97] O spre est Stoa: | jo 
» imperador d' Ade- 


L 


ob O: iomanha e rei d” Hegpankaiié ho'mos- 


“º-S'ieiro de 8. Justo, aonde se havia re- 
“tirado depois de haver” nda as 
duma corõas. sin 9 8, 

” ; 24.5 sto a) OB ir 
tro a; Toglatárros reeodbdoes a chfie póge 
““dencia! dos Eesido anos pn 

rica, Ná ha 


am 
y SÊ 


gm. sa 


1808 «Conferencia. “em Espe entre' o im- 


POR da Fuassial e nad 

1807 Os CetabanaoraA de: Pranto: e Hg 
““panha; “não tendo podido: conseguir, 
que “o principe regente de: Portugal 
"fechásse'os“portos: aovinglozes, saem 
de Lisboa. DU 

-80, 

1750 — Um espantoso terremoto destroe mui- 
“Nas-cidades'na China ; cem que, pere- 
ceram mais de 100 mil pessoas. 

1823 — Batalha de Trocadero: o exercito 
francez commandado, pelo duque de 
Angouleme derrota o exercito hespa- 
nhol, do que resulta a entrega de 


“Qadix ,1e0 esta do po- 
PÃO » der un 018 : 85 ! A : A cs 
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gancia, é a segunda de -Lis- 
?! boa ; porém o fado, como que 
| para a indemnisar, tem-lhe 
O eegol marcado o primeiro lugar na 
Jem historia de nossas revoluções. 
- Todos os acontecimentos im- 
portantes, de que Lisboa tem sido testemu- 
nha, tiveram por berço, ou tumulo, a Praça 





de D. Pedro. Foi ahi que soou em :15' de . 
Setembro de 1820 o écho dos gritos deli-. 
berdade, que o Porto pouco anteshavia en- . 


toado: em 30 de Abril de 1824 um succes- 
so de bem differente origem ahi teve lugar; 


foi uma-criminosa ambição, a rebellião de | 
um filho ingrato que então appareceu em | 


scena : a infeliz tentativa do regimento N.º 
4, a 21 d'Ágosto de 1831, veiu expirar: ao 


centro desta praça: a noite de 9 de Setem- . 
bro de: 1836 viu sepultar neste lugar a Car- 


ta: de D. Pedro; e finalmente: a tenebrosa 
noite de 13 de Março de 1838 ahi prezen- 


ceou um espectaculo de morte e destruição, . 
um quadro horrivel de sanguinolenta anar-. 


chia. Tal é a resumida historia das princi- 
paes scenas de prazer ou susto, de destrui- 
ção ou morte, a que a Praça de D. Pedro 
tem servido:de theatro.' Da 
A Praça de D. Pedro ouir'ora denomi- 
nada do Rocio (1) é um. quadrilongo de 
964 pés de comprimento, e de; 267 de 
largura. (Quatro grandes quarteirões de 


uma architectusa uniforme, (2) com 27 ja- | 


«1 Não podemos deixar de estranhar que tendo «ei- 


do mudado o nome desta Praça por um decreto: de Sua 


Magestade, ainda se conserve nas esquinas o nonte antigo; | 


e muito, mais tendo sido esta mudança um signal de reco- 
nhecimento para: com o Libertador. : erarab ada 


(2) Um destes, o que fica á direita do palacio jncen. | 


diado, está-se acabando. 





sm stTA Praça, formoza pela sua 
(»!] extensão, regularidade, e ele- | 





EA dA t 2 ) 4 1] , 


UM am; 


82: 


nho Há  POJAGCLB 9, 9DBDISA 
nellas de frente cada' um andar, e divididos 
symetricamente por columnatas: em cinco 
predios, formam 'os dous lados 'da' Praças''a 
frente é occupada pelas ruinas do palacio 
incendiado do Thesouto, que actualmente 
se está demolindo para se construir o pala- 
cio da Municipalidade; e o fundo; que a 
nossa estampa representa, é formado:'por 
dous pequenos quarteirões , "divididos: por 
iguaes columnatas em dous “predios: seme- 
lhantes aos lateraes; e unidos por um arco 
de cantaria, por baixo do qual desemboca 
na Praça a rua; dos Capateiros (vuigo do 
Arco' do Bandeira). Dez ruas communicam 
desta Praça para diversos pontos: a do Prin» 
cipe que conduz ao Passeio Publico; a das 
Portas de Santo Antão, a Travessa-de S. Do- 
mingos, a rua do Amparo, a da Bitesga; a 
calçada do Duque, e'as quatro que a estampa 
mostra, que sam: “a dos Capateiros, como 
assima dissemos, a Nova do Carmo, que fi- 
ca á direita do leitor, e asruas Aurea (do 
Ouro), e Augusta; tendo tanto esta que é a 
do lado esquerdo, como aquella, 38 pés de 
largura e cada uma 1:686-de' comprimento 
até à Praça 'do Commercio onde finalizam. 
As ruas Augusta e Aurea, juntamente com 
a Nova d"El-Rei (dos Capelistas) e Bella da 
Rainha (da Prata), sam as mais regulares e 
espaçosas d'entre todas as da cidade nova, 


“e Por conseguinte as mais bellas da Capital. 


“"Arua Augusta é occupada quasi exclusi» 
vamente por lojas de fazendas de lá e seda ; 
porém a Aurea é para Lisboa o-mesmo que 
a galeria do Palais Royal é para a-capital 
da França; (1) isto é, um riquissimo bazar 
onde os olhos sam deslumbrados pelos arti- 
ia 1 É E DR DR DA aU Ra e AS E 
“ (1) Não pertendemos comparar a riqueza de um com 
outro bazar. 1 
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ficios que o luxo tem inventado. Ovo pra- 





ta, brilhantes e mais pedras preciosas, 'eris="7 
aos » porcelanas, e objectos dé modas'parã: |. 
os dous SeXoS, guarnecem nesta: “magnifica 


rua a maior parte das lojas, nas quaes se 


tem prodigalisado os espelhos, o mogne, e p 


os marmores. 


O plano da Praça de D. Pedro deve-se | 


a esse, goi 


ao grande marquez de Pombal, 
nio “bem-fazejo que levantou Lisboá de suas 
cinzas, mais formoza e louçãa do queera ou- 


tr'ora. em Aa 


Em 1821 projectou-se o aformoseamento 


da Praça, e chegou quasi ao-meio a ereção - 
de um monumento piramidal dedicado a ti-: 


berdade, e assentos de cantaria que a de- 
viam 'eingir, com oito. porticos de ferro. Em 


Q4sde Junho: de; 1823, mãos destruidoras re- | 
duziram! ao“nada ostrabalhos de dous an- | 
nos; confundindo com os homens e institul- | 
ções Or marmere que. se: “offerecia a. rece- . 
ber as»formasque-a liberdade, ou o despotis- | 
mo; lhe quizessem dar. Logo depois da che-. 


gadadeiSoM, L.co Duque DE Bracança, 
de; saudosissima memoria, a esta Capital, 
, Pp; 


conceberamese novos: projectos. de. aformo- 


seamento;a que o Libertador. deu impulso, 


mas só em 1837 sé levaram a effeito, e sam | 
os quése vêem: na estampa; a. Praçá: cer- 
cada-por um passeio: de lagédo em, chadrez | 
azul e branco, e fechada por uma grossa . 
corrente de ferro sosténtada por 132. colum- 


nelos, deixando doze entradas para o cen- 


tros: tres em cada; face: Por mais de uma | 


vez:'se tem imaginado a inauguração. de um 


monumento no: meio: da Praça, dedicado | 
ao Dadore Rastaurador das liberdades, pae | 
trias mas outras-tanias (vergonha é confes. | 
saclo) se; teem posto: de: paris todos esses | 


projectós. , sllovps o 
Orpontode-vista: Nile, ep THEO para ser 


copiada:a perspectiva, foi junto ao palacio | 
do Sr. Conde d' Almada ;. por isso as ruinas | 
do convento: do Caros! queficam sobran- ' 


ceiras à rua: Novas dosCarmo» | parecem es- 
tar sobre um dos quarteirôes;da Praças, 

“Estas rúinas' sámia capela, mor. € corpo 
dagothica e magestosa igreja-do convento 
do Curmo ; que 'o:-condestavel/D. Nuno Ae | 
vares Retiro tez edificar; no anno de bRR, 
iBi ' oiro a E 

DELES pd Si dncai 
REIS O! j mulas! da 
Re oboieddas assemmaliiio à 4 fa np a 


lingeries consume mais. Que o/ tebão 
lho. ad oxiuo 


fy3 
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ç Er. SA OUT 


opinião do antigos naturalistas, taes 
como Ariosto, era' que o homem ti- 
=== nha, absoluta e relativamente fallan- 
“do; um cerebro maior que o de nenhum ou- 
tro animal. 

Esta” opinião é um erro; o elefante tem 
um pezo absoluto de ecerebello ou miollos 


“muito maior, e varios animaes, taes como 


certas aves (o pardal por exemplo), o ma- 


| caco, 0 bogio.e elc., teem em proporção de seu 


corpo um cerebro mais volumoso que o nos- 
so. É pois unicamente na structura do ce- 
rebro humano -que-cumprirá achar a expli- 
cação material da superiodade de in telligen- 
cia, que caracteriza a nossa especie ,. tela- 
tivamente a todas as eepesies | E Tede e 

NIE Ta e IR Iier.. 
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cu) BUnÓ E ITA ARM CONSERVAR 0 '€ ARE 
À Rs do z offerece o) Moumta prógesso 
1 para conservar o calçado: «Durante 
os ultimos dez annos, diz elle ,que acabam 
dese passar, só tenho. pompatlar tresopares 
debotas-e nenhuns capatos; e conto de não | 
comprar mais calçado nos primeiros: seis an= 
mos que. ainda teem de decorrer. (1) mv 

+ Eisv o seu segredo. Derrete-se ao lume, 
n'um: vaso de barro, uin arratel de 'cêra te 
meio de rezina ; quando tudo está derretido 
e:misturado:, aquecem-se as botas, eappli- 
ca-séslhe com um pincel a mistura quente, 
até que a sola. e o couro; não; possam absor- 
ver mais;e para-dar ás botasvo lustro que 
perdem: nesta preparação, distolve-se» uma 
onça-de-cêra em outra onça d'oleo ide tere- 
benthina, a que se ajunta uma colher depós 
de capatas.-Um ou dous dias depois do cal- 
çado ter sido impregnado da-preparaçãorde 
cêra e Tezina, engracha-se com a: dissolução 
de céra: e oleo, mas não ao fogos 1e torna- 
se assim PRETO Nos OS ME O 7 








(1) E' possivel que o inventor d'esta receita se haja . 
enganado no numero de amnos que lhe'tem durado os! seus. 
tres pares de botas, que devem ser os decanos' dasbotas 
de ambos'os hemispherios; e tambem é possivel que-o séu 
calculo, em quanto 4 duração que ainda lhe resta, não te- 
nha de ser realizado ; todavia ;. sem “a ter-mos ensaiado, 
oferecemos a receita: áquelle leitor que se pues cont pas 
chorra de a entregar á experiencia, 28 sugiro obaih 





A NÃO HOSPITAL. 
Ene tr ER 9 


a. 


“ & não de [04 peças que se chama Drea-, 


54 


se- causou damno faz agora bem;- sede seu 
bojo saíu sa morte amiudadas vezes, acolhe 
essalva a vida :sé-se armou:a pról da causa 
derum só povos desarmou-seapról da'cau- 
sá da'humanidade inteira: de-machina--de 
guérra trahsfotmou-se em asilo dé caridade; 


em “hospital franqueado aos maritimos en- | 


fermos de:todos os paizes. tools rar 
obUm naútico, que a enfermidade accomet- 
te nasmargens do Tamisa , seja qual fôra 
sua lingoa, o paiz em que nasceu, o navio 
“e tripulação de'que faça parte, é admittido 
ettatado gratuitamente na Dreadnought, sem 
precizar devcarta alguma de recommenda- 
ção, mem ter de recorrer a protector: bastas 
lhe ser homem do mar e carecer de socorro. 
Allicacha todos os cuidados que: seus, soffri- 
mentos reclamam, sem ser separado do 'ele- 
mento 'que preza, e só quem: conhecer o ca- 
raeter dos maritimos, e o que pode um ha- 
bito está habilitado para comprehender 
quanto: este pensamento deve ser suave. 
Mesmo na cama elle sente' o murmurio das 
vagas, O sibillat do vento; e navega em-te- 
cordações e desejos. E forçoso confessar, 
que'raras vezes a beneficencia: moderna se 
ha mostrado tão completamente izempta de 
prejuizos; e tão engenhosa como nesta fun- 
daçãogis denso Fo EE Topo Ee LE PSB 5 

Desde “o 'anno de 1821, em que o'servi- 
gomedito' se instaurou num “primeiro: nas 
vio soque. anão -Dreadnought-substituiu ém 
1834. podecalcular-se o numero de mari- 
timos socorridos em perto de: 30mil:. Um 
relatorio publicado ha dóus annos' diz'que 
haviam sido admittidos 'até áquella época 
23% portuguezes, 111 “francezes,; 804 alei 
mães, 251 russianos, 495 prussianos, '90 hol- 
landezes,'383 dinamarquezes, 745 suecos e 
norueguezes;, 192 italianos, 92 hespanhoes; 
210 das indias orientaes, 466 das índias oc- 
cidentaes , '299 americânos inglezes, “473 
americanos dos Estados-Unidos;, 62 'd"Ames 
rica meridional, 149 africanos, 7 turcos; 
15 gregos; 21 da Nova-Zelandia, 108 do 
Mar do Sul, 9 do novo paiz de Galles-mes 
ridional, '20chinezes,' e 66 maritimos' nas: 
cidos no mar. or nBrata: e Re 


o Tamisa, sob osmuros de Green- | 





Xou a este hospital a somma-dea 44, 





Os outros enfermos inscriptos eram ingle- 
- |) 265 ; iflandezes;, é escocezes. 


Como auxilio“de subscripções publicas, 
de donativos, e de legados teem sido am- 


«plamente: providos os gastos do estabeleci- 


mento. Um armador do Mar do Sul » por 
nome John Lidkker, falecido em 1832, dei- 





toce uma li Fr & netapl: il omtsisi NM Pai 
bras “sterling (quasi 4 ? 





de:réis) em mercadorias ; além de ' io 
e sua carga, que-foi vendido” p ie 
oitenta e duas libras Sterling (pr 4, 
contos de reis). "00% 2BT0M9T ED 28 
é jo Pe O ame 184] ç SD: 
IA, st PSD) 20 cg? 
» TORRE DAS CAVEIRAS EM ZERBI |! 
E | (AFRICA)+: | - tósib ices: 


X. 1Lma de Zerbi, ou ilha dos Lotophagos 
mais no 'Mediterraneo, sobre 'à 'costardo' rei» 


| no de Tunes, é separada dó continente por 
«um canal que não tem em alguns pontos 


mais derdez toezas de largura. Ha nestacilha 


“um triste monumento, que é uma especie de 


pyramide, de quasi 30 pés de altura ; «edi- 


' ficada:com as caveiras dos hespanhoes-quê 


alli pereceram no combate que sustentaram 


“em 1558 debaixo do commando de Medina 
| Celie Andre Doria, contra: os“ottornanos 


e A, 


capitaneados por Cara Moustapha. . 





- , 
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MARINHA MERCANTE INGLEZA, 


25 kJ. 


é marinha mercante da Gram-Bretánha, 
: comprehendida a das colonias; cor» 


as 





| siste 'em 24 mil e quinhentos navios, equi- 


pados'por 160 mil marinheiros. Este 'nume- 
ro de navios carregam 2' milhões 'e'seiscen- 
tas“e cincoenta mil tonelladas; e avaliándo 


' cada tonellada' a 10 libras, o' valor total “da 


marinha mercante" ingleza representa” 'o ca- 
pital de 26 milhões'e quinhentas libras 'sterc 
ling (mais de 289 milhões de cruzados) Em 
1833 perderam os inglezes 800' návios  meér- 
Cantes miuiragados!. COIMS Y.. B9S9V ED QUA 
) , BEtEd e, t ob ais es 10 
- Sam perniciosos ao homen! tres miitos“e 
tres poucos: muito falar é póueo” saber” 
muito despender "e pouco ter; muito presu> 
mir e pouco' valer, «2S10bssuso8 11 dd. 
08 “(Proverbió hespanhol 
19 * 





VANTO mais O historiador se apro- 
xima . dos: acontecimentos: cons 
temporaneos, tanto ' mais 'ar- 
| dua - e espinhosa; se torna sua 
SP missão. (Quando elle interroga 
as épocas remotas, quando o seu criterio 
se exerce sobre as cousas passadas, serve-lhe 
de farol a experiencia dos que o precede- 
ram; os documentos que lhe é mister con- 
sultar patenteamese-lhe gradualmente, e, por 
assim dizer, pela- ordem das datas, das pai- 
xõ0es ou dos prejuizos que vam prender na 
origem dos successos: pode escolher a seu 
alvidrios;e seus proprios erros teem menos 
responsabilidade, porque recahem de ordi- 
nario-sobre questões de critica de um: inte- 
resse puramente litterario. Porém pelo con- 
àrario, se intenta expôr aos olhos dos: ho- 
mens a sua propria historia, se do estreito 
asilo. da vida privada leya as suas investir 
gações ao meio da marcha politica dos acon- 
tecimeéntos do dia, onde, a cada passo en- 
contra os actores das scenas que tem a des- 
«rever, forçoso lhe é deixar de ser homem, 
para ser unicamente historiador; alias as 
brilhantes córes da verdade ficaram offusca- 
das no quadro que se propõe traçar, pe- 
Jas denegridas sombras de suas opiniões po- 
Aiticas e religiosas. Ajuizar dos homens e 
das cousas, não conforme nossos desejos e 
âdéas, mas: em: relação ás circumstancias 
que,os acompanham, e segundo os costumes 
e crenças dos paizes em que nasceram, é 
empreza por extremo dificil, e que bem dif- 
ficil se antolha a nossas mingoadas forças in- 
tellectuaes. Não promettemos pois cumprir 
tão bello. programa, que para isso nos falece 
cabedal; porém, forcejaremos por nos apro- 
ximar d'elle, e quando não possamos alcaun- 
gar a verdade, attingiremos ao menos a pro- 
babilidade, de que a historia se contenta as 
mais das vezes. Vamos tratar de um reinado 
que ainda dura, e de alguma maneira ligar o 
presente ao futuro, embora mesquinhos pre- 
conceitos venham oppôr-se ás interpretações 
historicas, que se forem favoraveis ao monar- 
cha, revestir-se-ham do caracter da lisonja,, 
severas ou accuzadoras, pareceram nascer de 
oppostas sympathias, Finalmente, se o nosso 





“Jimperador pa Russia. 





quadro não fôr completo, apresentaremos 
pelo menos o esboço das principaes figuras. 
“ O imperador Nicolão Paulowitz éo ter- 


“ceiro filho do imperador Paulo I. e de Mas 


ria Federowna:» de Wurtemberg, Stugart; 
nasceu em S. Petersburgo a 7 de Julho de 
1796, e-desposou a princeza Frederica Car- 


“lota de Prussia, hoje Alexandra Federowna. 


No 1.º de Dezembro de 1825, pela morte de 
seuiirmão Alexandre I, e pela abdicação do 


| gram-duque Constantino, foi elevado ao 


throno dos Czars, e apenas havia: pizado 


- os primeiros degrãos, quando uma commo- 
"ção violenta veiu mostrar aos russos a: fir- 


meza e impassibilidade de seu novo monar- 


“cha. Fallâmos da conspiração que rebentou. 


assim «que Nicolão cingiu a corôa;, :e que 


| tendo por fim a-refórma “do: governo e das 


instituições, serviu unicamente para provar, 
que um'póvo escravo não se arma para con- 
quistar: direitos que desconhece. Ver-se-ha 
portanto, que se os conjurados, que acre- 


'" ditaram possivel e até facil interessar as mas- 


sas em favôr da revolução, obtiveram a coo- 
peração d'alguns soldados, foi persuadindo- 
os que: defendiam contra Nicolão os direitos 
de Constantino, isto é, a fórma ligitima da 
successão ão; Lhrono trio) 08) obama 
No regresso: do exército russo da invasão 
da França em 1814 e 1815, conceberam al- 
guns mancebos a idéa de organizar na Rus- 
sia sociedades secretas. Em 1817. tomaram 
estes projectos maior consistencia, e os ese 
tatutos da União dos fieis e verdadeiros: fi- 
lhos da: patria, foram redigidos pelo coronel 
Pestel. Organizada a sociedade seus mem- 
bros influentes estiveram por longo tempo 


| discordes sobre a fórma de governo que con- 
| viria dar ao imperio, mas a final triunfáram 
“as idéas: republicanas ; o que acontece: todas 


asvezes que as refórmas se premeditam; no 
meio do odio ao poder absoluto. À necessi- 
dade dasmorte do imperador Alexandre foi 
reconhecida por muitos, e bem depressa ess 
ta medida extrema foi adoptada em sessão 
à pluralidade de votos. Os remorsos, a he- 
sitação,' eo temor não tardaram em mani- 
festar-se n'uma reunião já bastante numero- 
sa; uns exigiam modificações nos estatutos, 
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e outros apresentavam difficuldades;,  procu- 


tando assim desculpa para romper tão peri- | 


gosas allianças. Para affastar, os irresolutos 


e timoratos fingiram os fundadores da socie- 
dade abandonar todos 'os projectos, e até. 
deram a União por dissolvida, o que de fa- . 


cto aconteceu; desorteque, apezar de con- 


tinuos trabalhos, só no fim de 1822 a-pode- | 
ram reorganisar com a admissão de novos . 


socios, em o numero dos quaes énttavam os 
* principes Sergio Troubetzkoi, Eugenio Obo- 
“Jenski, e Odoievski. Lodo o tempo decorrido 
até Dezembro de 1825 foi consumido em fazer 
e desfazer planos. Os conjurados souberam ao 
"mesmo tempo a morte de Alexandre, e a te- 
nuncia do gram-duque Constantino ao thro- 
no da Russia. Esta circunstancia veiu, ac- 
cender 'as amortecidas esperanças; a idéa 
de fazer sublevar uma: parte da tropa e po- 
vo, persuadindo-os que Constantino não ha- 
via renunciado;.a corôa, e favorecidos por 
esta revolta. derrubar 'o governo e institui- 
ções, foi ouvida pelos conspiradores: com en= 
thusiasmo geral... Oito annos volvidos em ca- 
lorosas disputas: haviam reformado. as opi- 
niões dos, socios, da mesma maneira que à 
sociedade | havia, trocado; seu antigo, nome 
pelo de — União do:bem publico. Assim, já 
a republica era olhada -como um impossivel, 
a monarchia:representativa obtinha consen- 
so unanime, porém. a escolha do chefe do 
estado , e ainda mais a do dictador provizo- 
rio, foi o pômo de discordia lançado. pela 
ambição ao seio d'assembléa. Finalmente, 
depois de vivos debates, assentaram. que 
uma partie dos conjurados: proclamasse im- 
perador a Constantino, e a outra a Nicolão ; 
porque, . aquelle dos: principes ' que; ficasse 
vencido, acceitaria sem repúgnancia as con- 
dições.com que lhe offerecessem o seu auxi- 
lio, e tendo à sua; frente; um dos gram-du- 
ques, contavam que o povo e tropa, princl- 
palmente das próvincias,yse decidiriam. pela 
revolução. Porém. .elles. sé -enganavam su- 
pondo que o gram-duque Constantino se; re- 
solveria a disputar uma corda. que réflecti- 
damente acabava, de renunciar. O principe 
Proubetzkoi foi escolhido, para exercer a di- 
etadura, e o dia 14,de Dezembro, em que 
se devia prestar o juramento, de fidelidade 
ao imperador Nicolão, foi designado para o 
movimento revolucionario. “ebiimo) comi» 
“o Na manhã do dia: 14 de.Dezembro. de 
1825, começou a rebelião. em alguns Tegi- 
mentos da capital, no momento em que lhes 
exigiam o juramento, | q f 





-- Em muitos quarteis se ouviam as vozes; de 
— soldados ! vêde que vos enganam:!-o.gram- 


“duque Constantino não recusou a corôa,. el- 


le e o gram-duque Miguel estam mettidos 
em escuras masmorras. — Outras vozes excla- 
mavam:: o-imperador Constantino augmen-. 
tará- vosso soldo. No' regimento: de Moscou 
Alexandre Bestougef fére na cabeça:o gene- 
ral: Fredricks, que immediatamente cãe sem 
sentidos; acutila. o general Schenschin , o 
coronel Khvostchinski, «um sargento, um 
granadeiro, e grita aos soldados — segui-me, 
ou-vos matarei todos! e tendo empunhado 
a-bandeira dirige-se à frente do regimento 
para: a praça do Senado, onde já se acha- 
vam: outros corpos revoltados por. iguaes 
meios. Foi nesta crise que Nicolao patenteou 
uma firmeza e um valôr: dignos de um 'so- 
berano.Se a mais pequena sombra de te- 
mor:lhe embargasse os passos, a suajcausa 


“era talvez perdida ; porém a reflexão e acer- 


to com que dava as ordens, e a presteza: com 
que apparecia em toda a parte, com rosto 
tranquillo mas severo, frustrou completamen- 
te os planos dos revoltosos. is siso, 
Os limittes do nosso ;jornal não nos per- 
mittem relatar circunstanciadamente os acon- 
tecimentos deste dia; basta dizer que elle 
vão acabou sem vêr a fuga de'quasi todos 
os chefes da conspiração, «que abandonaram 
no-momento do perigo aquelles que haviam 
conduzido ao precipício. O principe 'Trou- 
betzkoi, o dictadorse a revoluçãovingasse, 
jurava perante o estado maior general: der- 
ramar o seu sangue: na defensa: do impera- 
dor: Nicolão:; quando ainda os seus 'cumpli- 
ces combatiam nas ruas de S,' Petersburgo: 
o principe. Odoievski, ' que:'algumas” horas 


| antes do fogo exclamava com emphase, mor- 
| reremos, mas com gloria, ouviu-sibilar as 


balas escondido debaixo do “arco: deuma 
ponte ,:onde permaneceu longo tempo: Ry- 
leief, procurando em: vão o dictador, tomou 
o: partido de 'se' retirar: Batenkof: teve o 
mesmo . procedimento; e: Boulatof| appare- 
ceu na praça! como: simples testemunha. : 

: Excepto em Vassilkof. e: visinhanças ,' à 
tranquillidade: não foi alterada em todo o 
imperio. Na cidade' de Moscou: debalde se 


| esforçaram alguns: membros” da ' sociedade 


secreta; 'o repouso dos habitantes nem leve- 
mente foi quebrado.» Os mais comprometti- 


' dos nesta: conspiração soffreram' morte igno- 


miniosa, os outros foram desterrados para 
a Siberia, | 
Sem nos deixarmos: dominar por aquele 
20 
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sentimento que “se liga: ao infortunio: na lu- 


ta desigual entre “o mais forte e o mais'fra-. 


co, diremos, que se o chefe do estado tinha 
o direito de! punir-com rigor, muitas “cir> 
cunstancias teriam legitimado a sua clemen- 
cias Não fallâmos dos soldados, nem dos 
quejulgaram ser feis a Constantino, estes me- 
reciam não só uma amnistia, mas talvez uma 
recompensa ; tambem não defendemos a am- 
bição de alguns conjurados, coberta com o 
pretexto do bem publico, mas estamos inti- 
mamente convencidos, que; o maior crime 
dos que desejavam a refórma, era: o julga-la 
possivel. Esta revolução, na-qual tantos: jos 
vens: militares sacrificáram: um esperançoso 
futuro, naufragou por mui'diversas causas: 
no principio por'lhe faltar um chefe, depois 
por avaliarem: erradamente “o espirito das 
massas ; muito amoldadas á obediência pas- 
siva, para comprehender e sustentar uma re- 
volução de principios, e finalmente porque 
encontraram/no principe, que pretendiam des- 
thronar, um homem completo: para o des- 
potismo. Soffredor, inflexivel, e esclarecido, 
calculando maduramente o valor das graças 
e dos supplicios, o imperador Nicolão é pa- 
ra a immensa classe de seus subditos, que 
apenas sabem: pedir, obdecer; e morrer, o 
verdadeiro typo do autocrata. | 
Restabelecida a paz'o primeiro cuidado 
do Czar foi estirpar o germen da insubordi- 
nação e desconfiança, que:a revolta havia 
deixado no exercito : uma guerra estrangei- 
ra pareceu-lhe o meio mais eficaz para con- 
seguir tal fim, e não:tardou a romper-se 0 
fogo entre os exercitos russo e persa, que só 
finalizou em 1828 com a derrota d'este, e 
com a- posse das provincias d'Erivan e de 
Nakhitchevan para a Russia.o cb css 
Motivos poderosos obrigavam-a Russia a 
tomper a luta contra o Oriente, antes que 
a Turquia, colhendo o frueto da refórma 
militar que progredia a passos agigantados, 
levantasse uma insuperavel muralha contra 
futuros projectos d'engrandecimento. A at- 
tenção da-Buropa excitada: pela guerra que 
a Grecia sostentava contra seus oppressores, 
abraçava ao mesmo tempo as relações da 
Russia com a Porta,» Era pois de summa 
Mmportancia para o gabinete de S. Peters- 
burgo, attrahir á' sua alliança a França e 
loglaterras e a sacrificar os interesses mais 
vtaes da Europa a uma combinação, ' que 
devia reduzir o poder da Turquia no: Archi- 
pelago, destruindo-lhe as suas esquadras ; 
para assim preparar o caminho á ambição 
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moscovita: "E hoje bem sabido de todos à 
destreza e-habilidade , com que os agentes 
diplomaticos do Czar conduziram os nego- 
cios-ao fim desejado ; “do que resultou a ba- 
talha de Navarino. Cabe-hos teste lugar tri- 
butar ao illustre diplomata:, “o conde Pozzo 
di Borgo, a nossa admiração pelos seus ta- 
lentos; embora elles tenham sido emprega- 
dos' contra nossos interesses, ' como membros 
da grande familia europea. O orador inglez, 
que qualificou de infausta a victoria de Na- 
varino, calculou justamente toda a extensão 
d'esto acontecimento; e à Austria, que pa- 
réceu insensivel no meio do enthusiasmo ge- 
ral que excitava na Európa a 'cauza dos: 
gregos; havia tambem previsto com a sua 
natural sagacidade, qué 'a derrota dos tur- 
cos 'só à Russia seria proveitosa. “O tempo 
justificou completamente estês temores: em 
Abril de 1828 foi a guerra declarada entre 
a “Turquia ea Russia”, e em Setembro de 
1829 já os exércitos de Nicolão haviam'to- 
mado Silistria, a forte Schoumla, Adriano- 
poli, tinham atravessado os Balkans; que 
os turcos julgavam inaccessiveis, apparecido 
d'improviso às portas de'Constantinopla;, é 
concluido o tratado d' Adrianopoli, que en- 
tregou a Porta ao arbitrio da Russia. Pede 
a Justiça que façamos aqui'honrosa menção 
do conde Diebitsch Sabalkanski, desse ge- 
neralissimo dos exercitos russianos, cujo no- 
me se acha enlaçado com todas essas bri- 
lhantes victorias que deixamos transcriptas, 
e que foi pena baixasse: ao tumulo, depois 
de ter murchado na Polonia os louros' que 
na Turquia colhera. o À Bom 

A pezar 'da perda “de homens, e das con- 
sideraveis despezas que haviam acarretado 
as campanhas da Persia e Turquia, o im- 
perador Nicolão acabava de alcançar o im . 
que lhe prescrevia' a constante politica do 
seu gabinéte, e a situação particular em 
que o lançára a revolução de 1825. A disei- 
plina dos seus soldados achava-se restabele- 
cida pelas guerras do Oriente; a Grecia es- 
tava deffinitivamente separada da Turquia; 
esta potencia enfraquecida é desmembrada 
recebia a lei de 8. Petersburgo ; os Darda- 
nellos já não offereciam obstaculo às aguias 
russianas; e o Mediterraneo abria-se livre, 
e rico de promessas aos dominadores do Eu- 
xino, Comtudo, tão grandes vantagens não 


| se obtiveram sem sacrifícios, immensos fo- 


ram elles, e era mister repouso para 'os re- 


* parar. Foi nestas circunstâncias , que a re. 


volução de França (1830) veiu abalar a By. 








ropa em seus fundamentos. Pariz combateu 
tres dias, e a França-foi livre, e expulsos 
os principes que à pertendiam algemar. 
“À Belgica seguiu este exemplo; a Italia 
e toda a Alemanha: seagitaram , porém em 
nenhuma parte o écho dos gritos da liber-' 
dade retiniu tão altissonante como na Polo- 
nia.' O enthusiasmo com que esta-heroica é 
infeliz nação correu ás armas, e os sacrih- 
cios que fez para recuperar sua independen- 
cia, ainda estam gravados nas memorias de 
todos para que ousemos repeti-los. Algumas 
vezes a victoria coroou' as aguias da Polo» 
nia, exemplos de valor; nunca excedido il- 
lustraram os annaes desta nação, a queima 
Europa por mais. de uma vez deveu a paz; 
mas a final foi forçoso ceder a tão forte ini- 
migo. O feld-marechal Paskevitsch entrou 
em Varsovia, em Varsovia que acabava de 
manchar a revolução agonizante com todos 


os crimes da mais feroz anarchia, e ahi se-. 
pultou os destinos da desditosa Polonia. Em 


toda esta luta o imperador Nicolão foi o mes- 
mo homem ; firme em seus principios, e re- 
solyido a não transigir quando d'ahi podes- 


se provir algum desaire á dignidade naéio- 


nal. Nunca um conquistador abusou tanto 
do direito de conquista, nem opprimiu o 


povo subjugado com mais inauditas vexa-. 


ções, com actos de mais cruel despotismo e 


barbaridade, do que os que o autocrata im-. 


pôs e continua a impor aos desgraçados po- 
lacos. Comtudo, a crueldade de Nicolão di- 
minuirá aos olhos. dé quem. o contemplar, 
não como homem , mas: como soberano da 
Russia, desse imperio colossal composto: de 
povos tão differentes em religião e costumes, 
como, diversos sam em: seus idiomas e cli= 
mas. À revolução: da Polonia, era para os 
russos ,,como para os polacos, uma questão: 
de vida ou de morte, porque se à Polonia 
triunfasse, o exemplo-de sua independencia 
ter-se-hia communicado rapidamente. á Crie 
mea, à Circassia, à Georgia étc: o des- 
membramento: da Russia, seria: inevitavel, 
d'ahi a invasão de yisinhos-inimigos .natu-. 
raes, e em resultado: o âniquillamento: do: 
imperio. O gabinete de S, Petersburgo aca- 
bava de sair de um perigo eminente, era- 
lhe pois forçoso lançar mão de medidas que 
affastassem para sempre a renovação da cri- 
se. Não pertendemos, justificar os meios; que 
o Czar tem empregado para conseguir .este 
im, violentos en-demasia. teem elles sido, 
mas as circunstancias particulares da Russia 
para comsigo propria -e para. com a Buropa, 
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tão rigoroso 


E 


procederos 5 05 LE pe 2SJn0] 3 esysT 
“vw Avtevolução: da Polonia cestava extincta, 
masa Circassia havia levantado o estandar- 
te da rebelião. Os circassianos outrora sub- 


| ditos do Sultão, que cedeu 4 Russia aquella 


provincia, nutriram em todos'os tempos um 
odio implacavel contra os russos. A: prolon- 


'gação: desta luta até hoje deve attribuír-se 


mais: às serranias inaccessiveis do Caucaso, 
e às difficuldades que os exercitos russos ex- 
perimentam para obter munições e manti- 
mentos, do que ao valôr e tactica militar 


| dos circassianos; postoque sejam: valentes e 


q 


bellicosos.: Fo Du TO! ai: 
“À guerra que as intrigas da Russia sou- 
beram atear entre o Egypto e a Porta at- 
trahe actualmente todas as vistas da Europa, 
e agora mais que nunca se avalia a consu- 
mada habilidade do gabinete de S. Peters- 


"burgo. Os negocios do Oriente parecem. 


presagiar um futuro prenhe de acontecimen- 
tos importantes; a mão de Nicolão sosten- 
ta inquestionavelmente a balança dos des- 
tinos, que as outras grandes potencias per- 


tendem equilibrar; porque a independencia 


ou aniquillamento do imperio ottomano, de- 
ve exercer sobre a Europa uma influencia 
extraordinaria. Os planos da Russia sam 
patentes; a protecção zelosa de Nicolão pa- 


'ra com a Turquia, ameaça esta potencia 


com a sorte que resultou á Polonia da pro- 
tecção de Catharina; o systema é o mesmo, 
o tempo decidirá se a historia é igual. 
“Quanto ao caracter pessoal do imperador 
Nicolão está escriptono discurso que dirigiu 
à: deputação de: Varsovia em, Outubro de 
1935: resumi-lo-hemos em duas palavras, 
inflexibilidade e perseverança. Possuindo «a 
dificil; arte de associar o povo às medidas 
que 'consolidam o absolutismo: seus: actos 
mais despoticos teem uma sombra: de gran+ 
deza , que fascinam tantos milhares de-ho- 
mens, que applaudem sua' escravidão, por- 
que «o reflexo da gloria militar lhes doura 
as cadêas. AZ emIÓ DSO 
Nicolão não se tem assignalado- pessoal- 
mente por grandes feitos militares; mas sa- 
be dar impulso aos negocios , e distinguirse 
premiar o merito.” Em todas: as 'oécasiões 
dificeis tem mostrado uma prezença de ami+ 
mo sobre maneira admira vel: Quando acha» 
lera moxbns sei patenteou em 'S. Petersbur» 
go, mais(de uma: vez foi visto avançar com 
a fronte carregada ao“méio de uma popula- 
ça furiosa, -que bradava» estarem “as aguas 
20 4% 
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envenenadas; reprehender-lhes: em: termos | 


breves e fortes sua alucinação, e com um só 
gesto faze-la prostrar a seus pés. E pela au- 
toridade do exemplo que exerce uma irresis- 
tivel influencia sobre as massas: elle tem o 
direito de recommendar a ordem, a econo- 
mia, e as virtudes de familia, porque os 
seus costumes sam-rígidos, e porque não os. 
tenta magnificencia senão para recompensar 
grandes serviços, ou para estabelecimentos, 
e fundações uteis. À protecção: que elle tem 
dado às sciencias e ás artes, que tão gran- 
des progressos teem feito nestes nltimos an- 
nos emtoda a Russia civilizada; e seus 
constantes esforços para elevar o commercio 
do imperid. ao grão de prosperidade em que 
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já se acha; fazem seu melhor elogio. Não 
ha dúvida que a sua severidade tem freguen- 


| tes vezes ultrapassado os limites da justiça ; 


porém para bem julgar um soberano é mis- 
ter attender ás exigencias da sua posição : 


“e alem disso, quando um homem d'úm ca- 


racter forte'é senhor absoluto de 60 milhões 


“des habitantes, como não será tentado a 


quebrar violentamente todas as resistências 
que se lhe apresentem? Em' uma guerra eu- 
ropea, elle fará marchar 6 ultimo de seus 


soldados, despenderá o derradeiro gublo de . 


seu thesouro, antes do que ceder 'sobre qual- 
quer ponto que mánche a dignidade de sua 


corôa. Finalmente o autócrata faz o set de- 


ver, a' Europa que cumpra o seu. 
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Delhi | da Hevincisalédodo 5 


A AND é a capital da Flandres 

k& oriental, e ainda que não 0c- 
HEW cupa entire as cidades da Bel- 
gica se; não o segundo: lugar 
em população ; está: no primei. 





tr'ora; foi maior, e mais populosa que Pa- 
riz de: então, pois contava 225 mil habi- 
tantes e 75 mil casas. » Actualmente não é 
edificado grande parte do territorio compre- 
hendido no recinto das muralhas ; todavia, 
ainda sobe a 80 mil o numero de seus ha- 
hitadores, Gand é dividida em 26 ilhas, 
das quaes a maxima parte sam orladas de 
magnificos cães, Estas ilhas communicam- 
se entre si por grande quantidade de pon- 
tes; 42 destas sam de pedra, e 28 de madei- 
Fa, mas suspensas com tal: primor d'arte, 
que ainda pezando mais de 30 mil arrateis, 
um só homem as pode abrir e fechar com 
toda a facilidade. Às pequenas pontes, sam 


quasi em numero de 200.. As ruas em geral. 


sam largas e bem construidas , e muitas cas 


sas recordam ainda'o dominio hespanhol, é 
por “isso sam chamadas casas hespanholas, 
A-cathedral de S. Bavó é das mais bellas 
igrejas gothicas da Belgica; foi 'começada 
no 13.º seculo, e acabada no 16.º; mas o 
effeito magestoso que devia produzir tão sum- 
ptuoso edificio, é em parte destruido por 
sua posição no meio de outras construcções : 


é de. lamentar: que não seja ródeada de uma. 


praça. A torre é notavel pela elegancia ; tem: 
de altura 270 pés, e goza-se da summidade 
soberbo: ponto de vista. | | 

A igreja de'S, Nicolão, junta ao merca- 
do dos cereaes, é das mais antigas de Gand. 
A de 8. Miguel situada “no centro da cida- 
de, e notavel pela elegancia e simplicidade 
da architectura, realça: no meio'de uma pra- 
ça. Em uma das capellas do interior obser- 
va-se o crueilixo, quadro celebre de Van= 
dyk. A antiga igreja ou capella: dos domi- 
nicos, é de um soberbo effeito, e sam par> 
ticularmente dignas de admiração suas'gran= 
des e gothicas vidraças: Gand tem mais as 
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istejas de So Martinho: dos Agostinhos; de 
S. Salvador, -de S. Thiago; de'S. Pedro ve 
dé Santa Anna, em que se acham ' quadros 
preciosos. “Os “estrangeiros: nunca:deixam 
tambem de visitar o grande: convento de 


freiras, o mais consideravel e numeroso de | 


toda a Belgica, e quesnão: contém menos de 
600 religiosas. À mova Universidade é um 
bello edificio-no estilo corinthio ; foi erecta 
por Mr. Roclandtsob os auspícios do rei 
Guilherme 1 de Holanda. 'O palacio da mu- 
uicipalidade, de que a nossa estampa dá 
copia, Teune nasua architectura: o estilo 
grego e'o estilo gothico. À magnifica facha- 
da éfronteira para os quarteis da guarda 
municipal, e do outro lado tem face para o 
mercado da manteiga. soa dóam 
“A principal'praça'do mercado é a que' se 
chama Mercado da sexta feira; Neste dia 
faz-se alli mercado de toda a sorte de -fa- 
zendas tanto de linho como 'd'algodão. «O 
jardim; botanico é umidos mais bellos do 
Teind, Bis: so pobias 09 o Ba É soe! 
» Devemos mencionar tambem la Coupure; 
ou as margens do canal, que tem este no- 
me, na inteira extensão, do qual ha-um' de- 
lícioso passeio ;- assim como o Cauter ou 
praça d'armas situada no centro da cidade, 


e que forma igualmente um agradavel pas: 


o 
á , 


seio :o palacio do' governador, 'a biblioteca. 


publica, o muzeu, o tribunal civil, etc. etc. 
todos estes estabelecimentos merecem: ser 
vistos. | ohpt dnsoaça O. 

Gand conta tambem grande quantidade 
de fabricas que oceupam: mais de 15 mil 
obreiros, e muitas hospedarias commodas e 
excellentes, entre outras'a da posta à praça 
d' Armas. A cidade tem' sete portas princi- 
. paes; as mais notaveis sam: as de Bruxel- 
las, S. Lieven; S: Pedro, e de-Bruges. A 
nova cidadella foi construida entre as por- 
tas de S. Pedro e de Couttrai. 

Os arrabaldes da cidade sam'lindose ferti- 
tissimos'; produzem particularmente cereaes, 
linho, ruiva dos tintureiros; e tabaco. A 
communicação com a capital é feita por um 
caminho de ferro que vai até Bruxellas por 
Verimonde, e que dá continuação ao de Os- 
tende e de Tmuges hi sto” bird mod q 


De todas as paixões, que se ateam' no cos 
ração do homein, nenhuma produz uma em: 
briaguez mais violenta do que-a sede do ouro. 

| jesdo es Raynal, o 
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cheiramentos;, e que lhe'dam o aspecto: de 


| ninho de aves marinhas, escondido: no cume 
| de 'inaccessivel penhasco. “Esta posição in- 


terramente militar,“ e Que a natureza parece 
se comprazera em fazer inexpugnavel”, col: 


| Iocando-lhe:-em torno: todos os obstaculos 
| que impedem a marcha-de um corpo de ex: 


ercito, devia “a essas vantagens a de haver 


| escapado à attenção dos partidos que despes 


daçaram a 'malfadada Hespanha no fim de 
1822, época em que principia-esta narração: 
| outeiro" que serve de berço a esta: hu= 


milde reunião de' choupanas, dista'quasi 


uma legua da estrada que conduz 'á fronteis 
ra de Portugal; Muitas vezes osbacamartes 
dos guerrilhas)” as espingardas: de: tropas 
regulares haviany feito ttoar seu rôco estainz 


| pido nas'gargantas das montanhas visinhas:s 


mas nunca o horrivel: cco havia 'soado em 


| Careja, e seus felizes habitantes, persevera- 


dos até então dos horrores“ da guerra:'civik; 
viviam''tranquillos, 'se não izemptos de res 
ceio; nessa privilegiada mansão da paz 'e dó 
Pópousoio a saw gtesb o, M obniras: atuo 

Havia entre sos'salvergues daldêa. um 
que sevelevava-maisdo que os outros)e eus 
jo telhado tinha por modesto duxoiseu'terra- 


| do detijolo;' sobre que se avantajava: uma 


piramide conica coberta-de-telhas-e fendida 


| por uma pequena fresta, á;roda da qual sales 


gres esvoaçavam dous outres cazaesde poms 


| bos. Era este o domicilio do! veneravél:hi- 


datgo Segismundo: Gomes de” Bastos, ema 
pobrecido pela primeira invazão de 1840, 


| que de uma numerosa e 'excellente familia 
| sÓ conservava um precioso rezidno; umas fia 


lha de quinze' para' deseseis annos, -viçosa 


| como as flores da montanha , ligeira como 


os cabritos montezes que perseguia nas sel» 
vas, e innocente como os anjos-de quem 'ti- 
nha a correcta e suave belleza, '- | 

E occioso dizer que Ignez (assim se chas 
mava o angelico-seraphim de Careja) era 
aum tempo a consolação, o orgulho, e o 
amor do bom velho, que havia concentrado 
nesta joven e'brilhante existencia: todas ras 
affeições, esperanças, e visões de' seu decre- 


| pito coração, Egnez, alvo da ternura de seu 
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pai, rodeada: dos respeitos de seus bons vi- 
sinhos, e da amizade de suas companheiras, 


vivia feliz no modesto lar da sua famila, e | 
o reflexo da Sua: formozura: vivificava: de . 


tal sorte a pobre e arruinada rezidencia, que 
o excellente » hidaigo alli havia: esquecido 
seus antigos pezares ecagradecia à provi- 
dencia a felicidade 'que lhe prddigalicafo: na 
quadra derradeira de seus annos, in 

Mas, o flagello: mortal que bon a E) 
Hespanha, parecia levar nas nuvens o sopro 
da guerra civil, «e estava escrtipto quenem 
uma só habitação: deste desventurado pais, 
por solitaria.e mizeravel que: ER | EScapa- 
ria da contaminação geral. 5 ci bien ou 

Um dia que Ignez passeava por desafogo, 
n'um' pequeno bosque, situado na meia en- 
costa da montanha, ouviu alguns tiros: ses 
guidos:de gritos semelhantes aos-que dam os 
caçadores quando; perseguem; a caça. Per- 
suadida ide que alguns habitantes de Careja; 
ou das aldêas visinhas, corriam após d'al- 
gum cabrito da selva, correu tambem scom 
todas as suas forças na direcção do ruido 
para vêr;a caça. Havia chegado «ao: sitio 
mais espesso da mata , quando: em-umca- 
minho profundo e mais emmaranhado; “lhe 
pareceu ouvir gemidos. Ighez: parando: logo 
estendeu por entre -a:espessura ávido olhar; b 
suppondo 'queo animal acossado allise res 
fúgiara, e:secencobrira a seus perseguidores, 
Escuta segundo ai, e desta vez a joven bel. 
leza ,sque;se occupava-emaifastar os ramos 
que estoryavam: suas investigações; »consere 
vou suspenso; O braço na: posição: do terror, 
e ao mesmo tempo; quereconheceu neste ge 
mido:a voz humanas descobriu de traz de 
uma 'brenha um gentil mancebo ques lhe fez 
signal. de: guardar. silencio.» 1 

« Não me-percaes : disse o Milicgifêciho á 
quando: viu: dissipada 'na: formosa Ignez a 
primeira “impressão do receio. Hla-duas ho- 
ras que fujo diante um grupo de realistas 
que me tem perseguido até: a e que ma- 
tarme-hão se me encontrarem. Ip: 

— « Calai-vos: respondeu Ignei que: des= 
te lado vem gente!» ottrd ao so 

E dando-se. pressa em ajuntar os Tamos 
que desviara , foi ao encontro de alguns hos= 
mens que: descobrira atravez do: arvorédo. 
Quatro ou 'cinco; soldados. extenuados: de 
fadiga pela rapidez da carreira, seilhe apre- 
sentaram; perguntando-lhe. sertivera visto 
um homem fugindo para rio cume do monte. 

sollu 0x1, respondeu adonzella, queímen- 
wblaopelarvez primeira da sua; vidas; mas 


corria na direcção opposta cómo: quem, pros 
curava-6 caminho da; fronteira...» O 

“Os soldados sem replicar uma;só palavra 
continuaram o caminho; e passados alguns 
minutos tornou' a reinar no Re o silen- 
cio habitual: » lovarsbiagos ciem a 

E e O: VOSSO 5 coração ho inbirmatos 
Ignez ao pé das brenhas que encobriam: o 
fugitivo, já lá vamos soldados ao fundo do: 
valle, podeis levantat-vos; e 'se Não tendes 
asilo, eu-conheço alguenái que vos; poderá 


ita em sua casa,» o] (iatas 


“O mancebo em lugar de soc pra lhe; er. 
gueu-se a custo; é mostrou-lhe toda. ensan- 
guentada. uma das pernas ferida por um Li- 
ro de bala. Pallida como a áçucena excla- 
ma Ignez: « Jezus !, Estaes ferido! «. Bs. 
perai; eu 'côtro à povoação, porque. não po- 
deria ;só por mim ajudar. a transportar-vos 
para-alli;; e em poucos ibstantes | eu volta- 
rei com. socoôrro;» . st eshas; 

“Commovida e com o dotações pai pibáiedrs 
transpõe Ignez com a rapidez da seta o ess 
paço que ;a separava d'aldêa; e: conta ao 
tímido ancião que uim homem ferido par-sol» 
dados reclama a sua proteação., O bom Ses 
gismundo, sem calcular. os: resultados: que 
podia ter sua beneficencia ; não hesitou um 
lastante em assistir «ao: desconhecido ; diri 
gtu-se com alguns camponezes'ao bosque em 
que gemia o feridos; e o mandou. pa 
tar para a sua residencia. jo 2 20bo3 

O mancebo João Borges da Silva era um 
dos 'chefes subalternos: dos: patriotas revolta- 


dos. Sua-ferida, que:não apresentou nenhum 
| symptoma de-gravidade., sarou: em pouco, 
| e quasi ao mesmo tempoo reconhecimento, 


que inspiraram aos gentil, desconhecido: os 
disvellos d' Ignez, se-mudou. em um senti- 
mento mais terno. e vehemente, e que não 
tardou-em accender no coração da donzela 
uma paixão tanto mais perigesa ,- quanto 
mais se lhe entregava com a candura de unia 
alma, que se-não comprehende a si proptia. 

O velho Segismundo; cuja experiencia 
adormecera na lethargia dos annos, não ad- 
vertiu: o perigo que ameaçava sua fillia, ses 
não quando já não era, tempo de, io evitar), 
e o bom hidalgo ri de ás.instancias dos 
dous jovens, chorando, Qniu a ingenua don- 
zela com o impetuoso partidista das Côr- 
tes. Ao cabo d'algumas semanas levou com- 
sigo João Borges sua formosa. espoza;,- dei- 
xando assoinibrados os habitantes de Careja. 


* como uni salteador que arrebata uma presa; 
' sem que haja quem ouse disputar-lh'a, 







““Succederam-se: com m edonha” rapidez. as 
eonsequencias deste fatal encontro. Orve- 
neravel ancião abandonado, e só ma sua an- 
tiga 'estancia, alli'vegetou'por alguns mezes 
n'uma “especie 'de' esttupor, “que participava 
igualmente do pasmo e da desesperação."Po- 
das as manhãs se lhe affigurava vêr sua ti- 
lha querida enchendo-o” das caricias costu- 
madas, e parecia-lhe que a falta do anjo da 
sua vida não passava d"um' sonho amargo 
e horrivel. A tristeza, que lhe crescia de 
instante para instante, gastou bem depres- 
sá o resto d'uma existencia enfraquecida pe- 
las desgraças, e o hidalgo exhalou'o ultimo 
“suspiro no meio de uma doce visão, que'lhe 
restituiu por momentos sua filha adorada... 
“O esposo d'Ignez' soffteu' como outros 
muitos as vicissitudes de uma luta desigual; 
e ficou prisioneiro n'uma escaramuça tráva- 
da com'as tropas francezas (1823). Seu ven- 
cedor;' em consequenciá da bravura que o 
infeliz proscripto ostentara no combate ;“in- 
teressou-se na sua sorte; mas tal Tecommen= 
dação , salvando a vida ao prisioneiro; não 
foi sufficiente para o perseverar' dos rigores 
d'uma detenção perpetua. “0 oia atos 
»Fgnez, depois de ter visto baldadas todas 
quantas supplicas pôde fazer a favor-de sew 
desditoso marido, dirigiu-se a Madrid onde 
parentes affastados de seu paí “a acolheram' 
com bondade, é lhe deram sua casa por asilo. 

“Sete annos se passaram sem que tivesse 
sido permittido a Ignez vêr uma 'só vez o 
objecto da sua ternura : sua mocidade *e bel- 
hvza se: haviam consumido em lagrimas, e 
já tinha perdido até a mesma esperança 
que tanto suaviza os desgraçados, quando 
um grande acontecimento político lhe veiu 
reanimar gratos pensamentos de' consolação 
e felicidade. A rainha Maria Christina, (1) 
esposa de Fernando VII, appareceu gravi- 
da, 'e'o monarcha, que depois de tanto 
voto esteril concebia a esperança de obter: 
um herdeiro da sua corôa, pareceu aban- 
donar um pouco aguelle inflexivel rancor, 
que fazia a base de seu caracter. Todos pen- 
saram logó que seriam concedidas graças 
e amnistias pela occasião do parto da rai- 


a! 


nha, e os protectores d'Igncz deram com 


diligencia os passos para chamar os effeitos 
da clemencia real'sobre o-desgraçado preso: 
Mas sem fallar no risco de'um indeferimen- 
to, havia ainda para temer 'o'que podiá pri- 
var'o tei da ventura que esperava. + 


e 





(1) Actual rainha governadora de Hespanha. - 
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“Desde:o momento em que Ignez; entregue 
a exaggeração das suas esperanças, admittiu 


“a possibilidade de uma cathastrofe à dynase 
“tia de Fernando V IE, todas 'as idéas se pres; 
'cipitaram para este lado. Nunca mais lares 
' gousas igrejas; rezava nojte-e dia a-todos 


os santos do kalendario para obter, por sua 


intercessão , horafeliz á rainha de: Hespa- 
nha, e depois que voltava para, casa consu- 


mia o resto do tempo ainda em preces e 


“orações. Quanto mais se aproximava. o ins+ 
“tante dicisivo; mais insufficientes. Jhe pare= 
'“ciam suas-praticas ordinarias. de devoção; 
“ajuntava-lhe promessas; jejuns, macerações, 


e finalmente, por conselho d'algumas: pes- 
soas piedosas , emprendeu uma novena; em. 


- perigrinação, n'uma capella dedicada; 4 Vir- 
“gem Maria que tinha alto renome de fé e 
) “o 1 ; Í Ea ds . 

| See Todos os dias descalça partia Lgnez 


Des 


adrid em trajo de perigrina ; e se diris 
gia a essa capella, distante mais de duas 
leguas da-capital, para accender-vma vela 


“à virgem, ectecitar ladainhas em quanto el- 


lesárdias sonsh vabrocest q auios 
“ Vinte e quatro ânnos-contava então Ignez. 
Sua belleza: brilhava como outr'ora,;:e ads; 
quirira-tal caracter de gravidade etão sua= 


ve expressão sua phisionomia;'que não. ha- 


| via coração que podesse rezistir-lheioEra im: 


possivel: vê-la sem amar aquella figura toda, 


plena-d'encantos etristeza , vainda “sobsias 


vestes grosseiras de' romeira.: Os religiosos 
que serviam no culto da capella a accumus: 
lavam: das mais lisongeiras attenções ; elles 
a offereciam: como exemplo: de unção; aos 


| ficis que frequentavam:o lugar santo, e ad- 


mittiam-a” em: toda a occasião a visitar» .os 
milagrosos relicarios y que só: se expunham, 
à muitidão em épocas determinadas.s' uv! 

Foi n'umadestas visitas que-a joven Ignez 
se encontrou-com uma dama;, que como-els; 
la havia começado uma novena;; mas que, 
bem longe de 'a fazer coma humildade de 
Ignez, vinha sempre em carruagem, e-ses 
guida de um criado -que lhe trazia a vela-e) 


' mais o livro; Ignez bém viasque esta dama 


devera ser d'alta distincção, porque .o-clero 
da capella lhe 'testemunhava. particular res- 
peito; porém todá entregue á sua devoção | 
dava “ao que: se passava junto de si eníra- 


| quecido tino; desorteque a dama, que tinha 


boa parte da curiosidade natural às filhas 
d'Eva;, eardiarenv desejos-de saber o motis 
vo de tão humildes''e .fervorosas preces, foi 
uem primeiro toniow:a palavra. iq 200 00 
“Ah! Senhorasolhe respondeu Ignez com 




















aquella simplicidade «que» fazia o principal 
encanto do seu'caracter, não tenho nenhum. 
motivo paravo occultar : eu importuno o céo 
pela proxima efeliz hora: da nossa-boa'rai- 
nha e senhora Maria Cbristina. tBfi gl 
Na verdade ,;c exclamou :a dama com: 
“admiração, 'felizé a rainha «por inspirar a 
seus subditostão efficaz solicitude ! Em quan-. 
to a mimy accrescentou ella deixando cahir 
os olhos para onde:mostrava adiantada gra-- 
videzs as'minhasorações sam pessoaes ; cas. 
reço “para mim: propria da intervenção da 
virgem santa ,-e venho aqui pedir-lh'a. 

«e- Não vo-lo censuro; Senhora, replicou 
Ignez modestamente: continuando a orar, 
o vosso sentimento parece-me natural, po- 
rém ainda que a minha posição fosse seme- 
lhante' à vossa, Deos sabe que as minhas 
orações, que todas as minhas orações seriam, 
pela rainha. Depart biiba il, af 
“— Dizei-me, minha filha, continuou a da- 
ma, tendes alguma: graça que pedira Maria' 
Christina? Esperaes d'ella algum: benefício ? 

— Nenhum; respondeu Ignez que des- 
conhecia: a: influencia «de: Christina em seu 
real esposo; e queiconhiava: a realização de 
suas esperanças do zêlo de seus protectores,. 
nenhum: Senhora; eu nem tenho a honra: 
de ser conhecida: de S.M.; cmas-sei que: a 
sua hora: feliz será um beneficioipara: este 
paizy-e as'minhas preces fatigaram os an-: 
jos e: os santos para obter tão appetecivel 
resultado.» «(sc ED Obi Aa a att 

Uma -«ou- duas semanas-depois desta con- 
versação deu a rainha á luz uma filha, e 
ainda que 'o-sexo só satisfizesse metade dos 
“desejos de Fernando; e da porção de seu 
povo 'que 'se: interessava na gloria da sua 
dynastia, o nascimento desta herdeira da 
corôa não deixou de ser um successo de ex- 
traordinario regosijo. As graças:que haviam 
sido annunciadas para: esta) memoravel cir-! 
cunstanciay foram: comeffeito concedidas ; 
porém Fernando teve cuidado de: conciliar 
taes beneficios icom. a aspereza de seus vin- 
gativos sentimentos, Perdoou à infames mal- 
feitores, cuja audacia: vinte vezes merecerá. 
o cadafalso ; mas que saídos: da turba popu- 
lar nella se confundiriam lógo que recobras- 


' pregadas não pôde alcançar commutação de 
penal counosinbtpia stidh LILI SPO 
“Acabavam de referir à desafortunada es- 
| posa as repulsas obstinadas do rei, quando 
| um pagem (o que acompanhava a dama des- 
- conhecida: nas suas. visitas, á capella) se 
 aprezentou diante d'Ignez, instando-a para 
| Que tivesse a condescendencia de ir com elle 
a casa de sua ama que a desejava vêr outra 
vez, Uma carruagem esperava à porta, para a 
“qual subiu. Ignez esperançada em que, a in- 
fluenciã desta Senhora poderia talvez modi- 
ficar as resoluções do rei. A carruagem pa- 
“Tou diante de um palacio contiguo. á tezi= 
'dencia real. O pagem introduziu Ignez por 
“uma extensa filleira de salas. sumptuosas, 
mas que pareciam desabitadas, até que che- 
'gando a uma'parte do palacio que era po- 
voada; de criados, o pagem disse algumas; 
palavras: ao"ouvido de um porteiro da caná. 
“que logo se dirigiu para outra sala mais in-. 
terior ,: d'onde. voltou em poucos minutos, 
fazendo a Ignez um respeitoso ;signal..com 
 que:a convidava a entrar.. las dBboh 
Ignez, logo que deu. os primeiros, passos 
pela camara que lhe era franqueada, recos 
bheceu, deitada nºum leito elevado sobre um 
| estrado, uma senhora que lhe fez recordar o 
| seusconhecimento da capella, Perto da 'da- 
“ma estava assentado um senhor de idade ma- 
dura, que. sem se levantar; estendeu a; mão. 
a Ignez como para aajudar a subir o estrado. 
| o Vós o vêdes minha filha, disse a dama: 
com o accento Ge uma benevolencia quasi 
maternal apontando para: um berço: em que: 
descançava uma criança, as minhas orações; 
“não foram estereis, mas tenho. na idéa que, 
as vossas não sam alheas à felicidade. que 
"agradeço ao.céq, : | bao! 
—.B nganai-vos, Senhora, respondeu Ignez, 
com modesta. firmeza, ainda que algum in-, 
teresse me haveis inspirado, não foi por vós, 
“que eu orei,, só a rainha occupava todos os 
"meus pensamentos, | obra ee 
« E ella minha filha que vo-lo agradece... 
«Poucas “palavras bastaram . para acabar. 
“esta historia. Fernando VII,. que era quem. 
“estava assentado, junto do Jeito de Maria. 
Christina, não recusou á intercessão de sua. 
sem 'a- liberdade. : Em: quanto: aos caudilhos | esposa, a-graça que seus cortezãos não ha-. 
do'partido vencido, o:seu: proceder havia si- | viam podido obter, e apezar da persistencia 
do'o resultado de uma:iconvirção reíletida, | ordinaria em manter suas decisões, revogou 
que lho's representara. como: antagonistas | a gue, havia. tomado, naquella mesma. mas; 
particulares do:throno. Estés permaneceram | nhã. Antes do fim do dia estava João Bor- 
pois nas prisões; e João da Silva, omarido: | ges da Silva restituido á liberdade + e 308. 


de Ignez; ' apezar das recommendaçõesem- | braços da sua fel Ignez... 1) 
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cidade do Rio de Janeiro, ou S. 
à Sebastião, capital do vasto impe- 
tio do Brazil, é uma das mais im- 
“SR portantes d' America; está edifica- 
da em um sitio por extremo pittoresco, e ao 
qual. os Tupinambas davam outr'ora o no- 
me de Guenabara. Figurai uma grande ci- 
dade assente sobre uma viçosa collina, ba- 
nhada pelas aguas que dirieis de um exten- 





so lago semeado de pequenas ilhas, cercada 


de verdejantes montes que sustentam pela 
maior parte um convento, uma igreja, uma 
casa de campo, ou uma bateria, e gozareis 
o magestoso quadro que se offerece aos olhos 
do viajante, quando entra no Porto do Rio 
de Janeiro. Passeai a capital desse novo es- 
tado, a que auguramos um futuro de pros- 


peridades, e ahi encontrareis, não a primi-. 


tiva America, mas a Europa dos nossos dias. 


e > OS EIS EIS 


| | BRAZRB. 
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| CHAFARIZ DO LARGO DO PAÇO. 


,+ 


Palacios, igrejas, bellas ruas, um commer- 
cio animado, e uma população industriosa, 
eis o expectaculo que o Rio de Janeiro apre- 
senta aos estrangeiros, que julgam achar um 
povo entregue ao ocio pela influencia do cli- 


| ma. O primeiro objecto que attrahe a atten- 


ção do viajante ao desembarcar, é o chafa- 
riz do Largo do Paço, representado na nos-. 
sa estampa. A sua architectura, postoque 
seja em demazia pezada, não deixa de ter 
alguma elegancia divida á sua fórma pira= 
midal, Este chafariz monumental lança agua 
pelos quatro lados junto à baze; é forneci- 
do pelas torrentes que o magnifico aquedu- 
cto da Carioca conduz das montanhas do 
Corcovado para a cidade, e serve de orna- 
mento á bella praça em que está situado o 
Palacio Imperial, a igreja metropolitana, e 
a capella imperial, 








RUSSIA. 


Er 


S, Petersburgo. 


— O DO <— 


Eslateca | de Seda 41.2 € Leda da “Lenao. 


cipapE de S. Petersburgo, edi- 
ficada por assim dizer toda a 
"um tempo, não contém cousa 
alguma que a desfeie, e não 
| apresenta os bairros lamacen- 
- tos e immundos, que o estran- 
geiro, por contraste de grandes bellezas, en- 
contra nas principaes cidades da Europa, 
“em Londres como em Pariz, Vienna, Lis- 
boa, Napoles, e Berlin. O seu aspecto é 
grande e magestoso, regular e moderno ; pa- 
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rece mesmo que um poder sobrenatural foi 
d'ella o creador. Ninguem pode recuzar o 
tributo da-sua admiração, vendo tão rica 
cidade levantada sobre estacas, e saída, à 
força de prodigios de constancia,. do meio 
de pantanos. O que era lodo ha cem annos; 
é hoje um terreno firme, que sostenta ruas 
vastissimas a que a vista não alcança fim, 
cães, praças, canaes abertos ao Newa, e 
uma infinita profusão de palacios e edificios, 


exigidos como por encanto, da sumptuosi- 








J 


dade dos quaes custa a fazer idéa sem ha- 
ver tido o prazer de os observar.$f var 
Uma das mais dilatadas práças da'cidade” 


é a de Pedro 1.º, proxima à de Santo Izac. 
Não é só o rico e magnifico palacio do se-: 


nado, parte do qual se observa na nossa 
estampa, que a torna celebre; mas é sim, 
mais que tudo, a estatua equestre de Pedro 
1.º, inaugurada no reinado de Catharina. 


O imperador, montado n'um fogoso corcel, | 


está assentado sobre uma pelle d'urso, para 
figurar, segundo o pensamento do author 


da estatua, o estado de barbaridade em que | 
achóu' o povo russiano, quando empunhou o | 
sceptro: Os obstáculos que teve que'vencer | 
pata”o eivilisar, sam reprezentados pelo es- | 
carpádo rochedo, ao cume do qual galga o | 
cavallo: O Czar está vestido à asiatica: uma | 
corda “de louro lhe cinge a fronte; sobre 'o | 
pedestal tem“d'um lado gravadas em letras | 
de ótiro às seguintes palavras: Petro primo, | 
“Catharina secunda 1782: do outro lado ob- | 
serva“se à mesma ihscripção em idioma rus- | 
siano.' À massa de granito que fórma o pe- 


destal é de uma grossura prodigiosa : 'asse- 
guram que'o artista' lhe diminuiu mais de 


metade, receando que a estatia' collocada | 


em demasiada “áltura perdessé grande parte 


do“seueffeito. Tal é o celebre monumento, | 


a que o genio de Falconnet deu a mais ma- 
gestosa simplicidade. 


Dos — — 
PALACIO DE ZITZA PROXIMO A PALERMO. 


“Ào longe de Palermo observa-se o 











| os palacio de Zitza, que se diz ter si- 
dé (Ok: do edificado durante a longa oc- 
RE cupação da Secilia pelos Serra- 


cenos. À fórma exterior deste palacio con- 
trasta por sua elegancia e nobreza com a 
estravagancia dos ornamentos interiores que 
alli tem accumulado o principe Palago- 
Neano. E Ra A 

Uma extensa alameda dá entrada para o 
palacio; porém em lugar de arvores é guar- 
necida- de um” e outro lado por centenares 
de estatuas, que offerecem a reunião mons- 


truosa de partes do corpo humano juntas ás 


de diversos animaes. 

Aqui um macaco com cabeça de mulher, 
e serpentes por braços; mais longe um ho- 
mem com tromba d'elefante em vez de na- 
riz, e pés de cavallo em lugar de braços 
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A 
“Acolá uma rapoza com cabeça de frade e 
pés de córvo; uma aguia com pés de homem 


“tendo por cabeça um rabo de peixe etc. etc. 


O pateo do palacio é tambem cercado des- 


“tas hediondas imagens. O interior corres- 


ponde perfeitamente à idéa que o principe 


“Quiz fazer conceber pelas estatuas, com que 


por fóra o adornou. A escada é composta 
de pedaços de porcelana, de louça, e vidros 
unidos com arte e solidez, e formando um 
mosaico de genero inteiramente novo. O 
Mesmo “espirito presidiu ao arranjo das al- 
faias é decorações das salas. As cobertas das 
cadeiras, e'as bambinellas “sam compostas 
dé bocados dé srosso panno de enfardar, e 
dos mais preciosos estofos, cortados nas fór- 
mãs mais ofensivas da vista, eicozidos jun-. 
tamente ao accaso. As cadeiras de uma dás 
salas sam de modo, que todas as pessoas que 
se assentam nellas caem de costas, e as de 
outra de maneira que todas caem para dian- 
te. Não ha uma só mesa em parte alguma, 
uma cadeira ou qualquer outra alfaia;' que 
tenha dous pés semelhantes, é cada um dos 
quaes não represente a cabeça ou pata de 
algum animal. Os tectos sam compostos de 
fragmentos de quadros, de todas as fórmas, 
e côres, juntos em desordem, ou de peque- 
nos espelhos que representam infinitamente 
a imagem dos visitantes. . Msc oo 
Os lustres sam feitos de copos sem pé, 


- gargalos de.garrafas; e-partes de tubos de 


barometro enfiados em arame. Não se veem 


-nasjanellas dous vidros do mesmo feitio e 
côr igual, Às ferragens teem todas côr de 


madeira, e estas a do ferro. As paredes sam 
cobertas de cacos de porcelana, louça, e 
vidro formando paisagens collocadas ao aves- 
so, e de fragmentos de quadros, reunidos 
de modo que, metade, por exemplo, de uma 
arvore está junta à metade de um navio; 
parte de um rochedo a um homem de per- 
nas para o ar. Os sobrados sam embutidos 
de negro, escarlate, de vinte côres diversas, 
e dos mais oppostos materiaes. 
A-capella é do mesmo gosto. Tem úm cru- 
cifixo do comprimento de todo o tecto aon- 
de está, e um S. Francisco de joelhos sus- 
penso no ar, a cabeça do qual. toca nos pés 
do Christo, e por'baixo das pernas passa- 
lhe uma corda'que segura a alampada. Des- 
pendendo sommias consideraveis' para assim 
revestir este palacio, o principe Palagonea- 
no só tem conseguido provar o seu mão gôs- 
toSelóuca extrayagincim.? «iMmoqee ROO 


o 








Farto especiosissimo — Cactus 


BETRO  S pirivia. 


1! 


1 9B MBLEMA ao Magra iconoce 







à 'merosa familia, sam todos origina- 
* 4 rios d' America equatoreal, As va- 
$SS riadas formas destas plantas, a dis- 
posição singular das corollas de suas bellas 


flores, e sobre tudo a diversidade de matizes. 


que as adornam, attrabem-e prendem a at- 
tenção das pessoasique as contemplam. 
Quem tem visto sos Cactos nos;nóssos .jar- 
dins e estufas, desconhece-los-hia se os en- 
contrasse no seu: paiz; natal: ahií cheios 
de vida, disputam força! e vigor às mais cor- 
pulentas: arvores dos bosques, em quanto 
que entre nós não sam mais do que fracas 
plantas, saindo a custo da terra para pre- 
encher em um estado de languidez, continua 
o circulo de sua existencia. ' 

“Ha; poco tempo que «os Cactos: se teem 
generalisado em: Lisboa; ainda ha cousa de 
dous! oustres -annos apenas se viam em al- 
guma astufa, porém-hoje, ' graças à formo- 
sura de suas flores, elles guarnecem não só 


muitos jardins, mas até algumas janellas da. 


Capital, O ' nosso proposito. é tratar do de 
flores escarlates como o mais donoso, com- 
tudo mencionaremos os que se cultivam com 


preferencia. éim; o nosso sollo, e sam. os; se-. 


guintes: o Cacius apuntia (1); o Cactus trian- 


gularis, de flores brancas ;.o Cactus spectosus, 





(1). Este cacto é o uuico que se tem naturalisado em. 


“Portugal ao ponto de crescer inculto em muitos vallados , 


principálmente na provincia do Alentejo: entre nós é co-. 


nhecido pelo nome de — Figueira da India — e só lem o 
uso de fazer impenetraveis tapumes; porém em França e 
outros-paizes lhe dam uteis applicações: sobre estas pu- 
blicou-se em Pariz no anno de 1813 uma interessante me- 
moria em 8.º com deseseis paginas d'impressão- 





de flores côr de rosa e brancas ;:0-Cactus 
cylindricus, de flores escarlates;. o Caclus 
curassavicus , de flores amarelas; 'o-Cactus 


Slagelhiformis, de fores purpureas; e-final- 


mente o Cactus speciosissimus, : de-Álores es- 


carlates com as petalas interiores ligeira-. 


mente debruadas de rôxo, e com um gran- 
de numero de estames e anteras côr de oiro 
nas extremidades. e verdoengas junto árba- 
se, Na verdade quadra-lhe perfeitamente o 


seu emblema; muitas flores existem de mais. 


brincados feitios, mas rarissimas tão cheias 


de brilho-e magnificencia: quandoro sol lhe 
vem ferir; suas assetinadas petalas; parecem. 


scintilar, e então-os olhos: supportam «a, cus: 
to a vivacidade de-suas côresesinoo ! os 


“ Podos os Cactos querem uma terra ligei-. 
rae sem mistura alguma de estrume; estan-. 


do em vasos devem. estes ter,o fundo cobets - 


to de torrões de caliça;, para lhe-escoar a 
agua mais facilmente, alias fazer-se-ham 


amarellos até apodrecer. No verão basta se-. 
rem regados de seis em seis dias abundante-. 


mente, e no-inverno cumpre serem resguar- 
dados das cupiosas- chuvas... Multiplicam-se 
pelos rebentos ou estacas-em todo o-tempo , 


porém com mais facilidade no estio; para. 


este fim é mister enterra-los pelo menos tres 
polegadas, e rega-los quanto seja sufficicien- 
te para “lhe conchegar: a terra; depois der 


| vem astegas ser muito escaças até estar pe-. 


gado; o que leva de. ordinario trinta a qua- 


' renta dias.» y a 


“Cambratas — Coninfonade Perscoita fo 


p72 lide. 


- EMBLEMA — Cxolerdor. 


E cMEB T) Ts . à 


ULTIVAM=SE em o nosso paiz duas vas. 


t 


E Tiedades desta planta, uma de flores . 





azues tirando para rÔôxo, se-outra. de 


flores brancas. Noestio lança varias hasteas, . 


de pouco niais de um palmo, guarnecidas 
até 4 summidade deflores parecidas no fei- 
tio com pequenas rosas. Não: teem cheiro 
algum, mas em recompença as suas petalas 
lustruosas como o setim brilham ufanas aos 


| raios do sol. Gosta da humidade; a terra 


gorda e quente lhe é mui nociva, e apodre- 
ce com facilidade; portanto, quando isto co- 
meça a ter lugar, deve ser mudada imme- 


rá 
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diatamente para nova terra, cortando-se-lhe 
as raizes que tiverem lesão, e resguardando- 
as do sol por alguns dias.. 

Multiplica-se em Março pela separação 
das raizes ou rebentos. 


— ea O meme 


CALENDARIO DO ; JARDINEIRO. 
- Novembro. 


o crescente plantam-se arvores, estacas 
de rozeiras, e acaba-se a plantação 
das cebôlas e raizes de Ranunculos, Borbo- 
letas, Peonias, etc. Deve haver todo o cuis 
dado em resguardar das copiosas chuvas to- 
das as plantas, que estando em vasos apo- 
drecem com facilidade, como acontece com 
os Cactos, Cambraias etc. 








Outubro 2. 


/ 


1700 — Testamento de Carlos 2.º d'Hespa- 
nha a favor do duque d' Anjou, ne- 
to de Luiz 14.º, e depois Filippe 5.º 
rei d'Hespanha. Este testamento deu 
causa à famosa guerra de successão, 
na qual se envolveram a Hespanha, 
França, Portugal, Inglaterra, Ale- 
manha , Saboia etc. 

Dom: 

1804 — Um negro, chamado Dessalines sol- 
to dos ferros da escravidão pela re- 
volução do Haiti (S. Domingos) faz- 
se proclamar rei d'aquella Ilha com 
o nome de Jacques ha 

1050 ud MERRRs, 

1728 — Um grande incendib consume uma 

“parte consideravel de Copenhague, 
capital da Dinamarca. À biblioteca 
publica, que continha, além de gran- 
de copia de livros impressos, 20 mil 
manuscriptosy ficou reduzida a cin- 
zaS. 
12: 

1823 — O Principe real de Portugal é accla- 
mado vo Rio de Janeiro imperador 
constitucional, e defensor perpetuo 


do Brazil. 
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1641 — Os catholicos d'Irlanda assassinam 
perto de 100 mil inglezes protestan- 
tes, que habitavam n'aquella ilha. 
1815 — E fuzilado o ex-rei de Napoles Mu- 
rat. Tendo abandonado o throno re- 
tirou-se à Corsega; porém tentando 
reassumir a corôa desembarca na 
costa de Calabria acompanhado de 
150 homens; aprisionado pelos ha- 
bitantes foi entregue ao governo, 
que immediatamente o fez senten- 
ciar e executar. 
1066 — Batalha d'Hastings (vide pag. 57) 
que entregou a Inglaterra ao domi- 
nio dos normandos. | 
1806 — Batalha d'Iéna que sobmeteu a Prus- 
sia ao poder de Napoleão. O exer- 
cito prussiano perdeu 20 mil homens 
entre mortos e feridos, mais de 30 
mil prisioneiros, 300 peças d'artilha- 
Tia etc. | Re fab. 
16. GDBig A 
1815 — Chega Napoleão à Ilha d' Elba. 
| 20. | 
1827 — Batalha de Navarino. 
21. 
1147 — Tomada de Lisboa por D. Affonso 
Henriques. | | 
1796 — Terceira desmembração da Polonia. 
A Austria, Prussia, e Russia divi- 
dem entre si as provincias desta in- 
feliz nação, que por tantas vezes li- 
vrou a Europa das invasões dos bar- 
baros. | 
1685 — Luiz 14.º revoga o edicto de Nantes. 
Esta revogeção faz sair de França, 
-no espaço detres mezes, mais de 50 
mil familias protestantes. Bus 
| 26. | Am 
1830 — Bombardeamento da cidadella de 
Antuerpia pelo exercito francez.' - 


28. 


1340 — É desbaratado na batalha: do Sala- 


do um poderoso exercito de mouros, 
pelas forças combinadas de Portu- 
gal e Castella. D. Affonso 4. de 
Portugal, e D. Affonso 11.º de Cas» 
tella, commandavam em pessoa os 
seus respectivos exercitoss binod 





EMT SER CT AO O SAE 6 
Va Imprensa Nacional, 





we 






' 

a 
] 

= 
. 
, 
j 
' 
É 



























































































































































































































































































































































































































































































































































euCNNHad VN LA 
ua 


jonndne ana 


LUANDA SANA 
LI] inda, ana 


un 
Nm hi 





MUBRIA GRI, PURA AO 


o Ss 


vi Ii 
a aNdNTA AOGURAANTLIALTRARA | 
UAIA SAO, CRC MMA 





aiii 
NS = Euro PAC 





A ALE CALA UA 


fes 


At Co ETA BARULU DANA DADA, 
AMAS: Matar vaaM mr “ 
| hrs 


e ARA AGUA DU 
































mA 


— 
TO A 


ANNA PEGA GLTANOO HARAS 











Ne pie 


ESSE 


:m 
: E 


Sá 
ZA 











Vas A: 
LO 














ES 
A pu na a a vs 

TR S 
| a Té 


a 
Du 


EE 
Ee 


Te 
2 








pa 








e = 


e 





























== 





ES Es 


== 




















om 





É = 











ly 


a 





E a 
Em 


Ee = me 


pd 


PES 


1939 


Sibhda rop O do 


das po 


nação. 


, 


eJJOUra, proxim 


Palacio da B 





Rad UNIVERSO PITTORESCO. 





161 











XI. 


O Palacio da Berjorira. 





EEE A 


sTA situado “este edificioa meia 
à, legua ao sul da villa de Mon- 
à ção, no alto Minho; em igual 
É distancia dorio Minho, “e pro- 
Mk ximo da estrada que: conduz 
WHY d'aquella villa á dos Arcos de 
1 E Valdevez e cidade de Braga, 


À sua posição não é das mais Tomanticas da 
provincia; é porém mui agradavel, eaté 
pittoresca, principalmente para o lado de 
noroeste. Esta caza é solar de um morgado 
instituído em 1500, mas o actual edificio , 
“de que se dá o prospecto; foi principado ou 
fundado em 1806 pelo commendador Luiz 
Pereira Velho de Moscoso; e concluido por 
elle mesmo depois de 28 annos de trabalho 
e despezas, as quaes , attendendo á barate- 
za da mão. de obra na provincia, que por 
ventura se póde reputar pela terça parte da 
de Lisboa; barateza dos materiaes de cons- 
trucção , maior zêlo pelo trabalho da parte 
dos operarios, talvez não subissem a mais 
de 400 contos de réls: porém, a falta de es- 
clarecimentos faz com que nada se possa sa- 
ber exactamente do seu verdadeiro custo. À 
pedra de que é construido , (uma especie de 
granito) que é geral na provincia, mas de 
que lia especies mais finas em grande distan- 
cia, não permitte muita delicadeza de tra- 
balho; porém no todo faz bom effeito. “As 
ordens Toscana e Dorica: decóram as duas 
fachadas ; aquella a do 1.º jardim, e esta a 
da frente principal, bem como as suas res. 
pectivas torresou pavilhões. Não ha edifi- 
cios, principalmente da cathegoria d'este, 
em que não hajam defeitos; sam porém tão 
pouco salientes os que alli notam as pessoas 
versadas em architectura, que não merecem 
mencionar-se. O interior corresponde : ao 
exterior, se o não excede, e para quem pou- 
co julgue achar nas nossas provincias, sur- 
prehende na verdade pela vastidão , luxo, e 
bôa ordem com que é decorado; porém 
duas peças muito notaveis sam sem dúvida 


d'onde dista 9 leguas e meia. 


t ; 
a capela, que osténta grande profuzão de 
ornatos e um elegante zimborio , “e a estas 
da principal, que em Portugal" só é excedi- 
da, para: muito, pela do palacio episcopal 


da cidade do Porto. As officinas adjacen- 


tes sam bem. construidas, sendo nótavel a 
adega de 3 naves sustentadas em columnas; 


Um aprasivel parque com bellos jardins , “é 
| espaçosas ruas, principalmente duas que sam 
- magnificas, tornam esta vivenda verdadeira- 


mente encantadora, e um dos primeiros or- 
namentos modernos d'este ' reino. “ Excez 
ptuando os palacios' reaes de primeira ór- 
dem, não ha em Portugal edificio algum 
deste genero, que: possa competir em gosto 
e sumptuosidade com o palacio da Berjoei- 
ra. Edigna de todo 6 elogio amemotia” do 
seu fundador, que'tão proficuamente soube 
despender suas rendas, animando as artes, 
onde pareciã estarem votadas ao: esqueci= 
mento, e provando que havendo perseverana 
ça, se triunfa de todos os obstaculos. Este 
palacio pertence actualmente “ao Sr. Com- 
mendador Simão Pereira Velhode Moscoso 
filho doillustre cavalheiro que'o fundou... 


— DI OE 


AS DUAS PERAS. 


pe viz 18.º raras vezes se fazia esperar ; é 
st: dizia que a pontualidade era a civilidas 





de dos reis; elle a observava sobre tudo: & 
hora'do jantar, porque, como é sabido, da“ 
vaivalia aos prazeres da mesa, e eragran: 
de apreciador «dos fructos' extemporaneos; 
Não prescindia' de uvas em Maio , cervilhas 
em Janeiro, e peras em Março: Um dia no 
fim de Janeiro, Etienne, seu ortelão em 
Montreuil, mandou-lhe “por seu filho duas 
enormes peras conservadas com toda a graça: 
e belleza, O joven aldeão chegou: ás Tuilhe- 
rias à hora do almoço, e ao dessert um habil 
cortezão  collocou' os dous fructos à vista do 
reino meio da mesa, acerescentando que ha- 
21 
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viam sido enviados pelo municipio de Mon- 


treuil. O rei mandou que fosse introduzido: 


á sua prezença o representante do munici-. 
pio, e que todos se retirassem.... Oh |! que” 


bellas peras, disse o rei só com Etienne; 


quem assim as tem feito conservar, à força | 


de arte e perseverança, merece ser recom- 
pensado: pede rapaz, pede alguma cou- 
sa!.... dize, o que queres !.... Não res- 
ondes! Toma lá por tua habilidade. Deu- 
he uma das duas peras, e depois pegou na 
outras principioua come-la sem a descas- 
car ,. e exprimindo o seu prazer continuou 
para o rapaz: vamos toma! Senhor, eu não 
me «attrevo !. ... disse Etienne. Vamos que 
mando eu. Etienne deita a mão à pera, li- 
ta da algibeira a sua navalha , e principia 
a- descasca-la. Que fazes, parvo ! desperdi- 
ças parte da pera! não vês como eu faço! 
faze o mesmo teleirão.. Senhor, eu assim 
não-a como então... . E porque razão a não 
comes assim ?. E porque, quando eu vinha 
na estrada, cahiu-me uma no meio da lama, 
e-não sei qual. d'ellas foi. 


Lê aco 


VTILIDADE DO ESTUDO DA HISTORIA 
NATURAL. 


estupo da: Historia Natural tem 
nestes ultimos trinta annos, mais 





attenção geral. O nosso fim portan- 
to é mostrar. quanto fôr possivel as vanta- 
gens que se obtem com o conhecimento dos 
fenomenos naturaes, e a maneira de alçan- 
car a maior fruicção,, fazendo-nos sentir a 
importancia e riqueza do vasto campo, que 
perante nós se patentea. 

Podemos dizer que a Historia Natural é 
tão attractiva quanto instructiva; aquelle 
que uma vez entra no sanetuario desta scien- 
cia, raras vezes d'ahi deseja salt; errante 
de flor em flor, e contemplando a infinita 
variedade e armonia da:natureza, tenta pe- 
netrar. seus mysterios, com maior avidez, e 
seus gosos duplicam-se continuamente. 

Só: noreino animal existem mais de cin- 
coenta mil especies differentes, e mais de 
trinta mil variedades de plantas no reino ve- 
getal: quasi sempre que um novo vegetal se 
descobre, após d'elle se descobre igualmen- 
te um novo insecto. À composição e forma 
dos corpos de que se compõe o reino mine- 
ralapresenta variedades raras, e proporcio- 


na-nos um prazer inexgotavel ao conhecer 
seus caracteres particulares; porém desgra- 


'cadamente é assaz indubitável que a maior 


parte das vezes se despreza na educação O 
estudo da Historia Natural. 

O estudo das sciencias parece ter em pri- 
meiro logar attrahido a attenção dos egy- 
pcios; foi alli que a maior parte dos philo- 
sophos gregos beberam os conhecimentos que 
transmittiram ao seu paiz, foram depois cul- 
tivadas em Roma, d'onde suas luzes reíle- 
cliram para a maior parte da Europa ; com- 
tudo, não podemos asseverar se a India foi 
o berço de todos os conhecimentos huma- 
nos, e se d'ahi passaram immediatamente 
para o Egypto. KR E 

A invenção dos instrumentos, o numero 
das descubertas, os progressos da instruc- 
ção, e a facilidade de a obter não podem 
de forma alguma: desculpar o bomem de 
uma educação regular que não houver: al- 
cançado algumas luzes de Historia Natu- 
ral; pois que só desfructa: por metade os. 
objectos que se lhe apresentam : deslumbra- 
do pelo brilho explendido do diamante igno- 
ra. a sua historia maravilhosa; desconhece 
que é carbono puro que pouco differe do 
carvão que queima em seus fogões, e que 
tractado pelo oxigenio. e pelo calorico se ga- 
zefica sem deixar vestigio algum de sua exis- 
tencia. Olha: para vós com admiração; e 
duvída acreditar, quando lhe dizeis, que 
uma onça de ouro póde servir: para dourar 
urm fio de prata de mil e trezentas milhas de 
comprimento: já mais ouvio fallar das belle- 


zas da theoria atomistica; e a classe mara- 


vilhosa. dos pequenos animaes, que só pelo 
mycroscopio se podem descubrir, lhe é to- 
talmente desconhecida. HIS TE 

E comtudo ao manufaetor que se torna 
da maior importancia o conhecimento scien- 
tifico das operações das artes; e quão poue 
cos sam os que se devem reputar em circuns- 
tancias de dar a explicação necessaria! Se 
questionaes o destilador ácerca da causa da 
fermentação, não saberá dizer-vos que é a 
materia sacarina ; o vinagreiro ignora que à 
mucilagem é a causa da fermentação ácida; 
e o fabricante d'amoniaco' não sabe que o 
gluten dá lugar à fermentação putrida ; em 
geral os manufactores não conhecem bem 
em que principios se funda a sua industria. 
A cada passo deparamos com incoherencias 
desmarcadas ácerca d'Historia Natural em 
autores de bastante merecimento litterario” 
A fabula dos unicornios, e outra não me- 
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nos absurda, a do pelicano, encontram-se 
em livros, alias de grande merito. Estes .e 
outros erros menos extravagantes com que 
deparamos em obras scientificas, demonstram 


a necessidade de adquirir conhecimentos que' + 


nos habilitem para julgar e corrigir por nós 
mesmos as asserções falsas. | 

“O conhecimento de certos fenomenos nun- 
ca pode deixar de ser util; nossas faculda- 
des intellectuaes ganham nova extensão; e 
com o estudo o fructo de nossas indagações 
torna-se cada vez mais precioso, e o vasto 
campo do raciocinio igualmente aproveita 
com este aperfeiçoamento. 7 

“Quando divagamos pela longa serie que 
nos une aos mais pequenos animaes, que 
objecto de contemplações se nos offerece !'os 
seres ainda os mais pequenos sam dignos da 
nossa attenção ; comtudo quanto, em com» 
paração com 'outros, são despresados na 
creação ! O reino vegetal e o mineral for- 
necem não menos alimentos ao espirito de 
contemplação. Quem não observa em o mais 
pequeno arbusto uma organisação perfeita, 
apresentando os meios para um todo com- 
pleto da sua especie! quem não vê'na for 
mação de um simples cristal todas as mole- 
culas integrantes attrahidas e aglomeradas 
em uma massa tão mathematicamente regu- 
larisada, que jamais mão humana ousaria 
produzir cousa tão perfeita ! 

Sam sobre tudo ossystemas que devem 
attrahir mais nossa attenção no estudo da 
Historia Natural. O celebre Linneo forman- 
do'os seus prestou ao mundo scientifico mais 
serviços do: que todos os outros naturalistas, 
e seu nome permanecerá ligado ao da scien- 
cia em quanto ella tiver proselytos : não dei- 
xamos todavia de'conhecer, que teve por 
successores homens de abalisada erudicção, 
que dando-se ao trabalho de classificar os 
diferentes ramos das sciencias naturaes, tem 
a passo de gigante feito chegar nossos co- 
nhecimentos à maior perfeição : entre outros 
occupam o primeiro lugar Hauy, Jussieu, 
Berzelius, Cuvier etc. a quem o mundo é 
devedor pelos resultados que alcançaram nas 
ocultas bellezas da natureza. 

Não podendo as mais das vezes analysar- 
se a causa de tantos fenomenos; que a nã» 
tureza apresenta, devemos procurar conhe- 
cer seus effeitos e compara-los entre si: é 
este “o fim a que se dirigem os esforços: de 
nossas faculdades. 

Se examinamos a phisyologia dos entes 
animados, achamos ainda nos mais peque- 





eb 


nos uma organisação digna de excitar a ca- 





| da, momento nosso espanto, e nossa admi- 
Tração; se Investigamos os seus habitos, en- 


contramos um instincto, um calculo, uma 


providencia que parecem quasi envergonhar 


nossa propria natureza : a sagacidade do ele- 
fante + recebendo no Oriente uma educação 
tão estupenda , ea intelligencia quasi hu- 
mana do castor sam excedidas pelas dos 


“mais pequenos animaes como os polypos etc. 


Que immensidade de reflexões se nos án- 
tolham- quando observamos: os. industriosos 
architectos de algumas ilhas do Árchipelágo 
das Indias, os polypos; construir diariamens 
te muros perpendiculares do lado do vento, 
e do outro vê-los edificados: como ao acaso! 
Não admiramos neste fenomeno “um instin- 
cto que excede toda a expressão ! por detraz 
destas construcções “os filhos: repousam em 
segurança ao abrigo' das ondas e-das tem- 
pestades. Quanto é cúrioso' observar. estas 
precauções em“um animal tão simplesé'sin- 
gelamente formado, que ainda “à” pouco fa» 
zia parte do reino vegetal: pode chamat-sé 
a“ isto instincto, mas qualquer que seja” o 
nome que se lhe dê, não deixa de ser por' is 
so menos interessante e maravilhoso. 

As artes e as sciencias tiram' origem idas 
necessidades da sociedade, e o conheciimen- 
to da Historia Natural conduz materialmen- 
te a especie humana para a civilisação. Tes 
riamos chegado à perfeição actual sé não ti- 
vessemos aprendido a conhecer 'as proprie- 
dades do ferro? como. possuiriamos hoje os 
telescopios, os compassos“ de marinha, à 
bussola, os cronometros, e os demais ins- 
trumentos, que tanto teem contribuido pas 
ra os progressos da civilisação?: O “homem 
empregando a força do cavallo, do camello, 
do elefante etc. contribue com ella ao aus 
gmento da sua. São estes tão sómente: per 
quenos anneis da immensa “cadeia que mu 
tuamente nos liga, cumprindo cada um o 
seu dever. o | 8 OPA 

Em conclusão, podemos dizer, que de to» 
das as sciencias exactas a História Natural 
é a mais importante a estudar; “tendo cada 


um sua particular inclinação não -ha'porise 


so quem; deixe de encontrar vantagem em 
profundar uma sciencia” que 'se “divide 'em 
tão variados ramos. | 


lap op 
É melhor nunca” ter experimentado | a fes 
licidade, do' que'goza-la, e depois perde-la: 
| J.J. Rousseau. “1 
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"duques de. Norfolk, 
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Catharina Gomard, 


| RAINHA D INGLATERRA. 


RANDES' preparativos festivaes 
se faziam na côrte de Henri- 
que 8.º nos principios d' Agos- 
to de 1540;; nessa côrte ainda 
contristada pela desgraça: da 
virtuosa Catharina d'Aragão, 
| ao o salpicada de fresco com o 
sangue de Anna Bolena, victima da sacie- 
dade d' amor, tão formosa quanto indiscre- 
ta, e mais infeliz que. culpada. 

Desde que Henrique 8.º elevou ao throno 
d'Inglaterra aquella que tres annos depois 
entregou ao cutelo do algôz, nunca mais a 
cidade de Londres havia presenciado festas 
reaes, dignas deste nome. (Quando Joanna 
Seymour Tecebiá, à par de seu real. esposo 
as bençãos nupciaes, misturava-se aos can- 
ticos d'alegria um som de morte saído da 
Torre: de Londres, ejo proprio Henrique, que 
parecia saborear as angustias de suas victi- 
mas, não sé atreveu comtudo;-acostentar «a 
magnificencia que abrilhantou a coroação 
de sua segunda esposa. (Quatro annos porém 
haviam succedido à sanguinosa catastrophe, 
ese a mão' do tempo não tinha apagado a 
memoria de tantas atrocidades, havia-lhe ao 
Tnenos escurecido as córes. 

Musicas, torneios, e marchas triunfaes 
romperam com a aurora do dia 8 d' Agosto, 
annunciando á nobreza e ao povo; que uma 
nova rainha ía participar do thalamo do mais 
inexoravel dos homens. 

Catharina Howard, 





tenra vergontêa dos 


numa manhã d'estio, e como elle innocen- 
te e pura, foi vista por esfaimado lobo, por 
Henrique 8.º, que a conduziu ao throno, 
por entre as sinistras sombras de tres fina- 
das rainhas e ultrajadas esposas! 

Quem acreditará que uma rainha, cerca- 
da de todos os aitractivos que a belleza: e 
uma educação desvelada podem dar , dota- 
da, de uma innocencia e candura que arre- 
batavam todos os corações, e-com uma sim- 
plicidade virginal que annunciava a virtude 
a mais pura, tivesse inimigos votados á sua 
perda ! |! 1! Zelosos talvez dos signaes de affei- 
ção que lhe. prodigalisava Henrique, elles 
se uniram contra Catharina, e teceram, du- 
rante uma viagem que ella fez a York para 


formosa como o sol: 


4 


acompanhar o ret,-a horrivel trama que a 
levou “ao cadafalso poucos mezes depois de 
haver soportado tão espinhosa corôa. 

Uma criada da duqueza de Norfolk, avó 


“de Catharina, foi escolhida para descarre- 


gar o primeiro golpe: na infeliz. princeza. 
Por aquella: perversa mulher foi communi- 
cado a Cranmer, que a rainha antes do seu 
cazamento havia tido relações criminosas 
com um official da casa da duqueza, por 
nome Deheram. O arcebispo primaz , ater- 
rado: com esta revelação: tão - perigosa em 
occultar como em divulgar, resolveu-se em 
fim, por conselho do conde de Hereford, a es- 
crever ao rei e participar-lhe tudo. Henri- 
que, testemunhando a maior incredulidade, 
jurou a Cranmer que sea denuncia era fal- 
sa, a sua cabeça responderia por tão odiosa 
calumnia. À vida do arcebispo: posta em 
Jogo contra a da rainha, foi mais uma in- 
felicidade para Catharina; a morte de um 
ou de outro tornava-se já inevitavel, e eis 
portanto o arcebispo feito o principal per- 
seguidor da desditosa. Desde esse momento: 
“fatal não se pouparam esforços que. podes- 
“sem lançar o crime onde só havia virtude ; 
a seducção e o ouro fizeram apparecer tes- 
temunhas, mesmo entre as antigas ayas de 
Catharina.: Deheram, prezo e interrogado 
por Cranmer que lhe promettera: liberdade 
e fortuna, confessou o imaginario crime; e 
Catharina, na primavera -da vida, na inex- 
periencia dos annos, sem amparo nem de- 
fensor, foi condemnada ao supplicio das 
adulteras, Lord William Howard, lady Ho- 
ward sua esposa, e mais oito; pessoas fo- 
ram justiçados como traidores por crime de 
— não revelação. A rainha, sua avó a du- 
queza de Norfolk, lady -Rochford , a con- 
dessa de Bridgewater, e outros e ra ouvi- 
ram a leitura do bill que as enviava: ao ca- 


dafalso. 
Catharina, que so pane resignada tan- 


tas calumnias e ultrajes, que:se: dispunha a 


morrer com a serenidade da innocencia, 
esmoreceu-lhe o animo ao ouvir a terrivel 
leitura... .. Não era a sua sorte que lhe oc= 
cupava ainda os pensamentos, mas a de 
uma familia adorada, envolvida em seu-tra- 
gico fim. À firmeza a abandona ; dobram-se- 
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lhe os joelhos sem seu consentimento; e 


aquelles labios que recusaram pedir graça. 


ao tirano murmuraram convulsos «graça... 
graça para minha pobre familia .... para 


minha avó que me serviu de carinhosa mal | 
“e. ah! poupai morte ignominiosa a quem | 


soube viver 70 annos no caminho da virtu- 
de!.... Perdão» ...... e'as sombras da 
morte lhe empallideceram o rosto... . aquel- 
le rosto em que os amores brincavam, e que 
por sua desgraça inflammara o coração de 
um monstro! !... 

Mãos desapiedadas arrastaram a semi- 
morta rainha para a explanada da Torre de 
Londres, e um momento depois cahiu a ca- 
beça de Catharina Howard aos pés do al- 
Enio Ma já ex» : 

A duqueza de Norfolk recebeu o perdão ; 
porque, curvada ao pezo dos annos e de 
“tanto infortunio, começava a descer os de- 
gráos do sepulcro. Às outras victimas foram 
executadas, e ainda as suas cinzas conser- 
vavam calor, quando o parlamento d'Ingla- 
terra publicou um bill, que impunha pena 
de morte a qualquer donzella que, despo- 
zasse um rei d' Inglaterra, depois de ter per- 


. . . õ 
dido sua virgindade! !.... 


——— DOC — — 


MANUFACTURAS D ALGODÃO EM INGLATERRA. 


historia das manufacturas de algodão 
em em Inglaterra não tem parallelo nos 
annaes de paiz algum. No começo do reina- 
do de Jorge III, estas manufacturas empre- 
savam 40 mil pessoas, e o valôr annual dos 
productos calculava-se em 600 mil libras 
sterling; ellas empregam hoje um milhão 
e quinhentos mil individuos, e os productos 
annuaes sobem a 31 milhões de libras ster- 
ling (mais de 338 milhões de cruzados). 
EB dificil formar idéa de tal fabricação ; 
mas o calculo seguinte ajudará a compre- 
hende-lo. Se o algodão manufacturado an- 
nualmente em Inglaterra, formasse um só 
fio, cingiria ou daria á roda do globo 203 
amil setecentos e setenta e cinco voltas; to- 
caria 51 vezes a distancia entre o sol, e a 
terra; e-cobriria a esphera oito vezes e meia. 
Os fios tecidos de algodão exportados em 
um anno cercariam onze vezes a circunfe- 
rencia equinocial do Globo. As manufactu- 
ras d'algodão formam metade das exporta- 
ções inglezas, e fornecem aquasi todos os po- 





/ 





vos conhecidos uma parte do seu vestuario. 


Os impostos pagos por os negociantes e ma- 
nufactores deste ramo d'industria fazem as 
duas terças partes da receita publica d'In- 
glaterra. 


(Le Voyageur.) | 
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Cenca de Messolanmplo: 


(1825 = 1826.) 


= narração do cerco de Missolonghi;, é 
RE a historia dos maiores feitos militares 


== dos gregos, em toda a duração da 
sua luta contra os turcos. Os perigos desta 
cidade, e a sua sorte fixaram nella a atten- 
ção da Europa, e não houve povo que a 
não esperasse, como acontecimento seu, co- 
mo um successo nacional, À sua deffensa of- 
ferece um dos mais bellos exemplos, talvez 
o mais heroico, que o patriotismo e a cora- 
gem tenham até aqui offerecido ao Universo. 
Os suliotas, expulsos de seus rochedos em" 
1822, dirigiram-se das Ilhas Jonias para 
dentro dos muros de Missolonghi, a fim de 
se organizarem de novo, e lá os seguiram 
suas heroicas mulheres. Servindo tambem 
de refugio às outras populações as mais bel. 
licosas do Epiro, e da Thessalia, cercada 
de um povo de guerreiros, esta capital da 
Grecia Occidental era, para assim dizer; o 
quartel general dos heroes da Hellada. 
Constou em Missolonghi a capitulação de 
Navarino. À esta noticia todas as frontes 
vergadas pela dor se inclinaram por um mo- 
mento, mas erguendo-se logo, e os chefes 
olhando para os soldados, os soldados para 
os chefes, certos todos uns ' dos outros, ex- 
clamaram: «para nós não haverá capitula- 
«ção! nunca capitulação ; a victoria ou a 
«morte ! — Sim, exclamam os habitantes, a 
«liberdade ou o tumulo ! — Sim, repetem o 
«bispo eo clero, a liberdade ou o marti- 
úrio!» Dirigem-se para'o paiol da polvora, 
e repetem o voto alli, onde dez mezes dépois 


sé cumpriu o terrivel e solemne juramento. 
À 22 
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“* Entretanto que as bombas dos morteiros 
turcos levavam a morte e a destruição a todos 
os pontos da cidade, e que suas ballas fa- 
ziam já ligeiras brechas nos reparos 'e for- 
tificações, davam-se as mulheres às suas oc- 
cupações ordinarias, com a mesma placidez, 
a mesma doçura, e alegria, com que as 
costumam exercer em tempos de tranquilli- 
“dade normal; todavia, expostas continua- 
mente aos maiores perigos, foi nos primei- 
ros mezes do assedio maior o numero del- 
las que o fogo dos turcos alcançou, do que 
talvez o dos soldados mortos. Aqui succum- 
bia a uma granada uma rapariga, que con- 
duzia da fonte a agua para saciar seu pai, 
que de volta das trincheiras era devorado 
pela seccura ardente dos combates: acolá 
via uma mãi morrerem seus filhos a par de 
si, pela mesma bala que a derribava: mais 
além era uma bomba, que rebentava no 
meio de seis donzellas, das quaes matava 
uma e feria as outras; e ainda lá se via uma 
bala, salpicar de sangue de uma mulher o 
tosto innoçcente de nové filhinhos, que a ro- 
deavam. E impossivel fazer idéa do animo 
destas mulheres, que se por ventura susten- 
taram coragem menos brilhante, foi talvez 
mais dificil do que a dos guerreiros. 

Os gregos, em numero de 800 combaten- 
tes, saíam victoriosos d'uma peleja de tre- 
ze horas, contra tropas vinte vezes mais nu- 
merosas, auxiliadas por formidavel artilha- 
ria, e depois de tantas horas de carnificina, 
não tinham podido achar estes heroes um 
só pedaço de pão para reparar suas forças, 
Haviam rejeitado altivos as propostas do te- 
naz Ibrahim, Cercados por terra e por mar 
só lhe restava vender caro as vidas. Nenhum 
auxilio podiam esperar da esquadra. Sua in- 
tenção era sair da cidade atravez do inimi- 
go, e abrir por entre elle passagem á popu- 
lação desarmada, composta de cinco mil mu- 
lheres e crianças e velhos! Às gregas, que se 
sentiam com o valôr necessario para affron- 
tar os perigos e fadigas da sortida, tomaram 
pela maior parte trajos de homem, para que 
se não podessem escapar ao inimigo, elle 
julgando-as homens as não poupasse á mor- 
te. Muitas prendiam ao pescoço ou peito de 
seus filhos, como um talisman capaz de de- 
fende-los, as reliquias venerandas de seus 
avós transMittidas de geração a geração, ao 
mesmo tempo que cingiam a espada para 
ferir o Inimigo, ou para se assegurarem 
um meio de não cahir vivas em-suas mãos: 
as outras, à quem sua fraqueza não permit- 


tia seguir os guerreiros, juntavam-se aos fe- 
ridos, doentes, velhos, e crianças que baviam 
resolvido sepultar-se debaixo das ruinas da 


“cidade. 


Foi este o momento mais terrivel. Quasi 
todas as familias se dividiam em duas por- 
ções, estes que ficavam para esperar a morte, 
aquelles que , atravez de novos perigos, cor- 
ram à vingança. Nºaquellas eternas despe- 
didas inundavam-se de lagrimas os rostos 
dos mais ferozes guerreiros, e as maiores co- 
ragens estiveram a ponto de ceder. Mulhe- 
res, e até homens, que posstindo todas as 
suas forças e rebustez deviam ter a esperan- 
ça de escapar ao inimigo, não podiam de- 
cidir-se a abandonar tudo quanto haviam 
de mais caro sobre a terra. Em vão um pai 
e uma mai, curvados pelos annos, ordena- 
vam em nome do Ceo a seu filho, que con- 
servasse à patria sua mocidade e valór; de- 
sobedecia-lhe pela primeira vez: Um dos 
mais generosos exemplos desta abnegação 
de si proprio, foi dado por Christos Kapsa- 
lis, que era das principaes familias da cida- 
de, e que sendo instado por todos para sair 
com a guarnição, recusou-se obstinadamen» 
te; põe-se à frente de um grupo de mulhe- 
res e crianças, e conduzindo-as para o gran- 
de armazem de polvora, diz-lhe: «vinde e 
«tranquillizai-vos; serei eu mesmo quem lhe 
«lance o fogo.» Animados por sentimentos 
iguaes alguns missolonghianos encerraram- 
se na torre d' Anémomyle, pararalli se def- 
fenderem, até à ultima extremidade, e-da- 
rem-se depois a morte n'uma explosão. Ou- 
tros, levando a polvora necessaria para: a 
execução de seus intentos, recolheram-se à 
casa mais forte da cidadella. Um velho co- 
berto de cans, mutilado e ferido, sentando- 
se ao pe do morrão de uma mina subterra- 
nea a um bastião, espera só para largar-lhe 
o fogo que esta parte das fortificações seja 
povoada d'inimigos. As'8 horas da noite 
de 22 d' Abril de 1826, começaram os guer- 
reiros a sair dos entrincheiramentos. Rom- 
peu logo um terrivel fogo do “inimigo, O 
motim impossivel d'impedir ao lançar as 
pontes d'um a outro fosso, o alarido das 
mulheres e crianças ao abandonar seus la- 
res, tudo advirtiu os barbaros do lugar por 
onde se fazia a sortida. Um chuveiro de ba- 
las e granadas partiu repentinamente dos 
dous fortes d' Ibrahim, e de toda a linha de 
suas obras oppostas às trincheiras; todavia, 
os soldados gregos poderam sair, sem que 
seus adversarios os percebessem, e deitaram- 
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se no chão para evitar o fogo dos turcos. 
Levantam-se a um tempo, e exclamando : 
«em frente! 
mettem as fortificações egypcias. 

Os habitantes de Missolonghi, que então 
saltam com grande numero de mulheres e 
crianças, cuidaram que as tropas de soccor- 
ro que esperavam, haviam finalmente che- 
gado: apressam a marcha de suas tristes 
companheiras, quando ressoa e circula na 
multidão o grito repentino: «à retaguarda, 
«à retaguarda, à cidade, às baterias!» Es- 
ta voz, cuja causa nunca se pôde descobrir, 
illude os desgraçados. Ao tempo que a guar- 
nição com o sabre em punho lhe abria ve- 
reda atravez do campo d'Ibrahim, elles vol- 
tavam para traz. Já o inimigo havia penc- 


trado na cidade. A explosão d'um bastião, ' 


e os tiros que partiam das casas fortifica- 


das, lhes fizeram conhecer sua illusão; mas . 
anuito tarde. Os missolonghianos entravam” 


por uma parte, os turcos precipitavam-se 
pela outra ; encontram-se nas ruas, e o mais 
terrivel combate' começa então, entre a rai- 
va e a desesperação. Nos primeiros momen- 
tos degollavam os turcos, sem destincção 
de sexo nem idade, tudo que cahia em seu 
poder: só as mulheres temiam que este fu- 
ror se mitigasse, para que lhe não fosse re- 
gateada a morte! Que fazer pois! Todos os 
lugares minados estavam plenos de victi- 
mas! Que esperança de refugio? E como 
escapar aos barbaros ? 

D'entre as afílictas e consternadas mulhe- 
res, grita uma voz: «ao mar, ao mar! se- 
gui-me !» Muitas seguem a voz, e outras se 
arrojam com seus filhos aos poços, que em 
breve se atolhavam. Os vencedores, que já 
procuravam escravos seguiam de perto suas 
victimas. Algumas mulheres, e tambem 
crianças, tiveram a destreza e felicidade de 
se esquivar ao captiveiro, arrojando-se 'so- 
bre os alfanges nús dos arabes, e outras ar- 
remessando-se ás chammas das casas incen- 
diadas. Só mil e duzentos, que não acharam 
meio algun de se dar a morte, cahiram em 
poder do inimigo. 

A attenção dos vencedores depressa se 
fixou no paiol da polvora. A vastidão e 
solidez do edificio lhe fizeram julgar, que lá 
se occultariam as riquezas dos habitantes. 

E certo; lá estava um thesouro d'herois- 
mo , e um pleno cofre de virtude: eram só 
mulheres, crianças, e Kapsalis! Nesta es- 
tancia do valôr não se temiam separações; 
o tumulo e o céo ta reunir todos para sem- 


morram os barbaros !» acco- 


pre. As mãis apertavam tranquillamente ao 
seio seus filhinhos, confiando em Kapsalis. 
Entretanto grande multidão de barbaros se 
juntava em roda deste asylo; estes tenta- 
vam despedaçar as portas, aquelles escalar 
as janellas, e alguns trepando ao tecto abo- 
badado, esforçavam-se para demoli-lo, com 
o fim de penetrar no interior. . 

Então Kapsalis, que os vê reunidos em 
numero avultado, recitando a oração fami- 
liar aos gregos : « lembra-te de mim, senhor. » 
larga fogo ao paiol. À detonação foi tão 
forte e violenta. que as casas visinhas de- 
sabaram, abrindo-se no chão, em que eram 
edificadas, fendas de largura immensa”, e 
até o mar, repellido do seu leitos inun- 
dou um bairro inteiro da cidade. Dous mil 
barbaros voaram na explosão com Kapsalis. 

O estrondo, cuja causa a guarnição co- 
nhecia, fez. estremecer momentaneamente 
os heroes, travados então no Meio das 
falanges contrarias. Não tinham outras ar- 
mas brancas além do sabre. Extenuados pe- 
la fome parecia que succumbiriam;; mas não 
foram bastantes todas as tropas oppostas pa- 
ra lhes conterem a impetuosidade, -conse- 

uindo chegar a Salona, depois de haverem 
perdido 500 guerreiros pelo. ferro, e 600 
pela fome. Sómente 250, dos que escapa- 
ram a este desastre, chegaram a Napoli no 
principio de Maio. 

Voltemos. a seus irmãos encerrados nas 
casas de Missolonghi, e na torre d' Anémo- 
myle. “Cada um destes postos fez a mais 
porfiada resistencia, e todas as vezes que 
os turcos se aproximavam delles, um fogo 
mortifero e bem dirigido lhe alargava as f- 
las, vingando suas victimas. Logo que os 
gregos viram, que não podiam defiender-se 
por mais tempo, abriram as portas; os tur- 
cos precipitaram-se tumultuosamente no; Lar, 
terior, e n'um (instante, o fogo deitado à 
polvora ; sepultou vencidos e vencedores. 

Algumas das casas ainda ficaram em pé 
até ao dia seguinte, outras conservaram-se 
por dous dias, e «a torre d'Anémomyle só 
abateu ao terceiro. nd) 

Ibrahim perdeu metade do seu exercito 
para se apoderar de Missolonghi, e só en- 
controu no seu recinto um montão-de ruinas. 


= 


Está evidentemente observado, que a mo- 


ral é a mesma em todas asnações civilisadas. 
Voltaire. 
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Constantinopla, 


RIGON 


x 


Lpaca de Anecidem cu Hippodrome, ea Mesguta d deftonel 


prRAçA de Atmeidan ou Hip- 
podrome (1), é uma das 
* mais vastas e bellas de Cons- 
tantinopla. Avultam nella 
tres “preciosos monumentos: 





o obelisco egypcio, e a fa- 
mosa mesquita d'Achemet. 
A columna de Constantino, impropriamen- 
te assim chamada, é um obelisco todo de 
bronze. A mesquita é separada do Hippo- 
drome por um muro de pouca altura, cor- 
tado por tres portas e 72 janellas, que sam 
guarnecidas de uma especie de rotulas. 
Este muro circunda o pateo, cujo pavi- 
mento é de marmore, tendo no centro um 
bello chafariz da mesma materia e de fórma 
hexagona, cujas aguas servem para as ablu- 


2 = UNEB 


ções. No interior do pateo estende-se uma. 


galeria coberta por 26 arcadas, as cupulas 
das quaes, revestidas de chumbo, sam sus- 
tentadas por columnas de granito egypcio, 
tendo bazes de bronze e capiteis turcos. Es- 
ta mesquita é dos mais sumptuosos edificios 
de Constantinopla; as paredes interiores sam 
guarnecidas por mais de 200 quadros ou 
chapas de ouro, enriquecidos de pedras pre- 
ciosas, em que estam gravados os nomes do 
propheta e varias sentenças do Coran. Um 
lustre do mais delicado trabalho, ornado de 
espheras de cristal e ovos d'abstruzes, alu- 
mia o espaço circular destinado para o po- 
vo. O altar tem a frente para o lado de 
Mecca; a tribuna da esquerda é a dos muez- 
glins; à roda do edificio, e situadas sobre 
as portas, ha varias outras tribunas de ro- 
tulas para as mulheres, 


erre, 


(1) Nome que dam áquella praça por servir antiga- 
mente de picadeiro, e terem ainda hoje lugar alli as corri- 
das de cavallos. 


Mahomet, quando fundou o islamismo, 
imprimiu à sua seita um caracter religioso 
e juntamente militar. N'uma das mãos a ci-. 
mitarra e na outra o coran, cumpria a todo 
o verdadeiro crente saber combater é orar. 
Em breve se regularisou o culto, mesquitas se 
erigiram, e sacerdotes, que eram ao mesmo 
tempo interpretes da parte religiosa e da 
parte civil do coran, presidiram ás orações 
dos fieis, e se deram ao estudo da jurispru- 
dencia. O islamismo, quando depois se der- 
ramou pela Ásia, adoptou muitas cousas 
das antigas religiões dessa vasta região. À 
imitação d'aquellas formaram-se no seu gre- 
mio conggregações de homens a que foi da- 
do o nome de Derviches, os quaes tinham 
por unica occupação orar perante a Divin- 
dade. A austeridade de vida e a pureza 
de costumes os tornou ao principio obje- 
ctos da veneração popular. Adquiriram gra- 
dualmente infinitas riquezas devídas à li- 
beralidade dos fieis, e a uma grande influen- 
cia politica, acabando por abuzar de uma 
e de outra, do mesmo modo que as ordens 
religiosas dos cristãos, que: de eremitas de- 
votos se transformaram na classe mais po- 
derosa e rica de todos os estados: Deve-se 
todavia confessar, que nunca os derviches 
exerceram tão extensa influencia nos-mul- 
sulmanos, como: a que tinham os frades en- 
tre os christãos, nem mesmo como: a que 
ainda hoje tem o clero, se bem que mais . 
frouxamente, no Piemonte, na Belgica, na 
Hespanha, e no reino das Duas Sicilias.. 

Mas não foi só isto que Mahomet apro- 
priou: das outras religiões. Tomou dos ido- 
latras o fatalismo e o sacrificio dos animaes ; 
dos hebreos: a circuncisão, a supressão das 
imagens, e o uso de orar nos campos; dos 
christãos o. juizo: final,, a veneração dos 
mortos, Os jejuns, as perigrinações, a visita 
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dos lugares santos, e o purgatorio ou araf. À 
ablução tem o lugar da confissão ; consiste 
em lavar todo o rosto, em meitter as mãos 
n'agua, leva-las à cabeça e à barba para 
banhar ao menos à quarta parte, lavar as 
mãos e os braços até ao cotove-lo, e os pés 
até ao artelho: a ablução repete-se tres ve- 
zes successivas, e cada uma d'ellas é acom- 
panhada d'orações. 


Os turcos tambem teem quaresma a que 


chamam Ramadan. O jejum que prescreve 
é observado por elles com rigidez igual 2) 
dos indios; em quanto ella dura conservam- 
se, desde o nascer até o pôr do sol, sem 
comer cousa alguma, mem outra distracção 
que o cachimbo e o café. Ao Ramadan suc- 
cede-se o Beiram ou pascoa, festa que é ce- 
lebrada com. grande pompa. Nesta época 
se entregam os turcos a toda a sorte de pra- 
zer; dançam em grandes rodas ao som de 
cythara e tamboril, abraçam-se mutuamen- 
te, e fallam com satisfação da noite seguin- 
te, noite esperada com tanta impaciencia, e 
em que o despontar da lua annunciará o fim 
do Ramadan. Quando está visinho o dese- 
jado instante illuminam-se , por infinitas fi- 
jeiras de lampeões, às mesquitas de Achemet, 
de Suleimanieh, e de Santa Sophia. No 
profundo silencio da noite esperam os habi- 
tantes d'esta vasta cidade o signal da festa. 
Os imans, postos nas extremidades dos mais 
altos minarets (1), espreitam com os olhos 
fitos no céo o romper da lua. Logo que ella 
desponta prorômpem as exclamações de ale- 
gria, que sam repetidas em todos os bairros 
de Constantinopla. Todos se indemnizam 
dos dias de privação: por essa hora de pra- 
zer. No dia seguinte transluzem em todos os 
rôstos a felicidade e o jubilo ; todo o mu- 
sulmano traja então seus mais ricos. vesti- 
dos; o pobre aperta a mão do rico; que às 
vezes o abraça como a seu igual, e de toda 
a parte resoam os sons armoniosos da musica, 
que acompanham os canticos de-gloria em 
honra do propheta. 

Neste dia apresenta a magnifica mesquita 
do sultão Achemet um espectaculo de gran- 
deza sem igual: o sultão, cercado de-seus 
ofíiciaes e dos grandes dignatarios do impe- 
rio, assiste 4 ceremonia, brilhando-em seus 
vestidos o ouro e os mais finos diamantes. 
Os principaes Cheykhs' das mesquitas im- 
periaes, Khatybes em vestes solemnes, Imans, 





(1) Torrinha alta das mesquitas na Turquia das quaes 
se chama o povo para ir à oração. de 





Muezzlims, e Derviches de diversas gerar- 
chias e de todas as ordens, - tomam lugar 
-no recinto: principiada a ceremonia o iman 
que officia acha-se só diante do mihrab (al- 
tar), e recila as orações que os muezzlims 
repetem; depois sobe ao pulpito o Khatyb 
e faz a prédica. À multidão aglomerada por 
detraz do mihrab n'um espaço circular, alu- 
miado por uma abertura praticada no zim- 
borio, escuta a sua voz com solemne acata- 
mento, guardando um profundo silencio, 
que apenas é interrompido pelo nome de 
Allah, pronunciada em voz baixa, e com a: 
humildade da mais piedosa devoção. 


— a 0006 — 


SMELINA DE SOMEREUIL. 






Sd) MELINA de Sombreuil amava seu pri+ 
4). mo Alfredo; para um e-outro só exis- 
“SEN tia felicidade nos estreitos laços - de 
hymeneu; ambos haviam jurado unir-se, lo- 
go que a rica herança, que Alfredo: tinha 
que ir receber na America, lhe permittisse 
satisfazer os desejos de M. de Sombreuil, 
que só queria dar sua filha a homem que: 
fosse rico. 

Mais do que Emelina o pensára se pro- 
longou a ausencia do mancebo;. cessáram 
de todo as cartas, e até grassou o boato da 
morte d' Alfredo, noticia infausta que veiu 


dum sopro murchar as esperanças da inno- 





“cente donzella. 


Quasi pelo mesmo tempo M. de Signy, 


- rico proprietario de Toulouse, onde habita- 


va M. de Sombreuil, veiu ahi fixar a sua 
rezidencia. Amigo d'infancia do pai de Eme- 


| lina, é conhecendo que a fortuna d'este se 


achava deteriorada habituou-o. a considerar 
sua casa como propria. M. de Signy presa- 
va a companhia; recebia em. sua casa a me-. 
lhor sociedade de Toulouse, e era Emelina 
quem della fazia as honras. 

Alguns mezes , depois de divulgada a no- 
ticia da morte de Alfredo, fallou M. de Si- 
gny do seu ardente desejo de apertar ain- 
da mais estreitamente os vinculos. dos dous 
amigos, por uns esponsaes que elle não ousa 
va propôr, mas que consideraria como o 
mais próspero acontecimento da sug: vida. 
M. de Sombreuil, habituado á docilidade de 
Emelina ,.e arrebatado de prazer pela pro- 
posta do seuamigo, afançou.o assentimento 
de sua filha, à qual prescreveu esta, união,. 


ç 





que foi destinada para o mez seguinte. .... | 


Com silenciosa repugnancia obedeceu 
Emelina; era esposa de M. de Signy pas- 
sado ut mez ! e ainda o seguinte se não ha- 
via terminado, já ella estava morta... .mor- 
ta aos vinte annos!.... | 

Entretanto Alfredo, depois de alguns li- 
tígios trabalhosos, havia ultimado felizmen- 
te os seus negocios, e voltava a Toulouse 
para onde seu coração o chamava. Apenas 
desembarcado em Bordeaux compra um car- 
ro, em que atnontõa mil objectos de gósto 
e variado luxo, para offerecer ao terno ob- 
jecto do seu amor, e parte a vé-lo com a ra- 
pidez do raio. 

Não quiz entrar em Toulouse antes de 
noite, e logo que chegou ordenou ao posti- 
lhão que o conduzisse para uma rua estrei- 
ta por detraz da igreja, que era onde mo- 
rava a ama que o creára, em casa de quem 
queria apear-se para melhor occultar a sua 
vinda. Alli sabe a inteira historia da sua 
desgraça ! Duvida dar-lhe credito, e n'um ins- 
tante sãe dirigindo seus passos para a rezi- 
dencia do pai de Emelina:, onde acha tudo 
em lagrimas e soluços! .... Corre d'ahi á 

den º À [4 A ia 
porta de M. de Signy, e lá vê todo o triste 
apparato de um funeral!.... Então já o 
não pode duvidar! Emelina não habita a 
morada dos vivos: um cemitério esconde em 
fria campa seus preciosos residuos !... N'um 


accesso de desesperação para lá vôa ; encon 


tra revolta a terra, curva os joelhos, e beija 


com labios de fogo essa terra que lhe vai 0c- | 


cultar para sempre o astro da sua existencia: 


Occorre-lhe de repente um pensamento ; | 


quer vêr ainda uma vez, embora seja; elle 
um frio cadaver, o doce alvo de seus extre- 
mos, Rasga com ardor frenetico a terra, 
que movel e ligeira cede a suas mãos ; vê 
o pavoroso ataude, arranca as taboas su- 
periores, e descobre Emelina formosa ainda 
na do sepulcro baça palidez... 

Entretanto, ella, impressionada pelo ar 
fresco da noite, “move ligeiramente os bra- 
ços... abre os olhos... . e solta um gri- 
to! so. 

Alfredo não tem tempo dêsordenar suas 
idéas, nem de pensar no efeito de um le- 
thargo. Vê Emelina fixar nelle sua vista, 
viver de uma exhalação de sua vida, e isso 


lhe basta; dá-lhe os mais doces nomes, en- 


volve-a no lençol de mortalha, e vôa com 
ella nos braços para casa da boa mulher, 
que lhe dera o sustento da infancia, 

A proximidade da habitação , e a sombra 


dos muros do cemitério foi-lhepropicia, que 


ninguem o viu. « Toma boa ama, diz elle 
entrando; tú me deste a vida, e en t'a res 
tituo agora, se tanto fôr mister é possivel, 
para que transmittas todo esse alento á mi- 
nha amante. À boa mulher, estupfacta pe- 
lo que estava vendo, empregou todos os seus 
desvelos em Emelina, que mal comprehen- 
dia o seu estado, e a prezença d'Alfredo 
que ella julgava morto. Fosse fadiga ou sa- 
tisfação , um profundo somno se apoderou 
depressa dos sentidos d'Emelina, Alfredo 
aproveita esse instante para voltar ao cemi- 
terio; restabelece tudo no estado em que 
achou; e de lá corre á casa da posta para 
ajustar cavallos: a carruagem que o condu- 
zira de Bordeaux, e que alli comprára, ain- 
da estava no alpendre da casa de sua ama. 
Dos vestidos da boa velha fez dentro uma 


“cama em que deita a amante, e apenas che- 


gados os cavallos e o cocheiro, rápidos 'to- 
mam a estrada de Pariz! 

Já o sol dourava os altos carvalheiros da 
estrada quando Emelina abriu os olhos. Al- 
fredo a tinha nos braços e lhe' lançava vis- 
tas de ternura e inquietação. | 

E possivel que tudo isto não seja um so» 
nho ! exclama ella, dando um suspiro não 
de angustia. 

Não minha vida, diz Alfredo, não é so- 
nho; é o teu Alfredo que te procurou até 
nas entranhas da terra, que te aperta de en- 
contro ao seu coração, e que não pede ao 
céo outra graça que a de consagrar átua fe- 
licidade a sua vida. | | | 

As forças da pobre donzella mal podiam 


soportar tão forte situação, tãoinconcebi- 
“vel ventura. Alfredo Ibe recommendon pru- 


dentemente repouso e silencio, e lhe deu to- 
das as explicações que ella desejou, 
Chegados que foram a Pariz, os dous 
amantes escolheram para rezidir o local mais 
saudavel e solitario. Alojaram-se em uma 
hospedaria d'alameda d' Antin nos Campos 
Elysios, donde o puro ar eo Tepouso em 
breve restabeleceram a saude de Emelina,, 
momento porque esperavam para se unir. 
Celebráram-se as nupcias em S. Filippe du 
Roule e logo partiram para Italia, estabe- 
lecendo-se em Como. | 
Alguns annos se haviam passado; quan- 
do a morte de M. de Sombreuil determinou * 
Alfredo“ air passar dous mezes em Toulou- 
se a fim de pagar as dívidas, e pôr-em or. 
dem os negocios de seu tio de quem elle co- 
mo o mais proximo parente era herdeiro. 


» 





Alfredo queria deixar Emelina: em Como e 


suas duas filhas de tenra idade ; porém, ape- . 


zar dos perigos que seu marido lhe repre- 
sentou que ella corria, não houve conside- 
ração sufficientemente forte para a. fazer 
abandonar o intento de o acompanhar. Fez- 
se entretanto conselho de algumas amigas, 
e foi decidido, que a mudança que Emeli- 
na tinha experimentado, pois havia engros- 
sado muito mais; seu rosto crestado pelo sol 
da Italia, e sobre tudo o veloz esquecimento 
que dos vivos separa os mortos, à defendiam 
de sobejo de qualquer reconhecimento fatal. 

Logo que chegaram a Toulouse, Alfredo 
apresentou sua mulher sem temor, nem dis- 
farce como uma italiana que desposára na 
sua ultima viagem. Em toda a parte foram 
os dous esposos recebidos com distincção , a 
fortuna de Alfredo lhe abria todas as por- 
tas; suas maneiras nobres e desinteressadas 
o toruavam alvo da estima geral. 

Não foi M. de Signy dos ultimos a feste- 
jar os recem-chegados, e ainda não era de- 
corrida uma semana, já qualquer attento 
“observador poderia ter notado, que algumas 
palavras fugidas a Emelina sobre o respeito 
divido 20 defunto tio, não haviam sido por 
elle despresadas: tambem lhe não escapá- 
ram alguns habitos de posição e certos mos 
dos. A voz, um leve sigual na mão esquer- 
da, e uma serie de indícios indifferentes 
para qualquer outro, davam: muito que pen- 
sar a M. de Signy. Desde esse momento 
deu-se todo a observar. M,me de Sombreuil; 
attrahiu frequentemente o marido a sua ca- 
sa; deu grandes festins às mais distinctas 
damas de Toulouse, aos quaes era sempre 


convidada M.me de Sombreuil., e cada dia | 
tomavam novo grão de-certeza as suas sus- | 


peitas. Finalmente , levado pela idéa que e 


domina, participa aos seus mais intimos | 
amigos todas as suas presumpções ; narra-lhe | 


o resultado de suas primeiras tentativas, e 
conha-lhe a intenção de obter uma derra- 
deira prova. | 


Dispõe uma festa exactamente semelhan- | 


té à que dera dias depois das suas nupcias, 
ecinsta M.me de Sombreuil para fazer as 
honras da casa. Preveniu as cousas com an- 
tecipação, para que succedesse a repetição 
pontual de tudo quanto se lembrou que en- 


tão acontecera. Nos antigos quartos de M. me 


de Signy mandou collocar as mesas. de jogo. | 


Quatro dos seus amigos, com os quaes se en- 
tendera, assentam-se a uma mesa de wisl; 
todos elles a um tempo aceusam em voz al- 
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gny parece deslembrar-se onde -os' deve pro- 
curar. . .«. e Emelina, que-ouve a exigencia 
dos jogadores, impaciente da. inepcia do 
criado, exclama: «no armario da chaminé 
do fogão.» Os amigos de M, de Signy f- 
cam maravilhados; este cessa de duvidar: 
M.me de Sombreuil é sua esposa, e elle pu- 
blicamente o declara no meio da assembléa. 

Se o escandalo privado o não conteve, o 
escandalo publico não o aterrou; quer por 
força sua mulher, & não prescinde que ella 
volte ao leito conjugal. 

Commetteu-se então aos tribunaes a de- 
cisão do pleito que roubava a paz de duas 
familias. Em vão refere Emelina com ver- 
dade e candura sua triste historia; em vão 
declara que prefere morrer a ter de renun- 
ciar a posse do homem que desde a infan- 
cia adora....os juizes decidem que Emeli- 
na de Sombreuil, legitima mulher de M. 
de Signy, volte ao domicilio conjugal de 
seu primeiro marido, e -que possa ser cons- 
trangida no caso-de o recusar. 

M. de Signy, usando: do seu direito, na 
mesma tarde que os tribunaes deram a sen-. 
tença, leva, em menoscabo: das fórmulas 
judiciaes, sua mulher para casa à viva for- 
ça, no dia em que se cumpriam dez annos 
depois que a desposára.... 

Ha momentos que sam na vida decisivos ! 
os dous amantes não ousáram aproveita-los, 
permaneceram em Toulouse durante: o jul- 
gamento dos tribunaes, e Alfredo conten- 
tou-se em ameaçar o seu-rival! 

Emelina entrandosna camara fatal onde 
outrora fôra conduzida pela vontade de seu 
pai, depára a seus pés com um cartel de 
desafiu, enviado por Alfredo a M. de Si- 
gny; cartel que este rejeita com orgulhoso 
despreso. A cabeça da infeliz transtorna-se 
de todo por aquella leitura ; porém dissimu- 
la até que a companhia se retire, e logo que 
isto se verifica delibera-se à terrivel resolu- 
ção tomada desde quegmeço do processo, .... 

Um silencio comó eido sepulcro reina em. 
toda a camara, nem uma só luz a esclare- 
ce, a não ser a frouxa claridade de uma. 
lamparina que alumia o leito nupcial em 
que M. de Signy se recorda ter entrado dez 
annos antes. Era meia noite; levado d'um 
sentimento e de uma emoção de que não é 
senhor, quer aproximar-se d'Emelina ....., 
porém hesita; seus passos vacilam ; bate-lhe 
violentamente o coração ;. elle não sabe ex- 













| plicar o estado de que soffre a afilictiva in- 
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fluencia! Avisinha-se do leito; abre tremen- 
do as cortinas que estão corridas... .. grande 
Deos! que é o que elle vê?... é sua mulher 
em horriveis convulsões! Chama precipita- 
damente os criados: correi, lhe diz, correi 
que está envenenada! Estes dam-se pressa a 
trazer socorros a M.me de Signy, aquelles 
a chamar o medico, que'vem ja tarde!.... 





M. de Signy, entregue: a ura profunda 
desesperação, supplica a sua mulher que 
viva... .a muribunda faz um esforço para 
soltar algumas palavras, e diz: 7 
“« E uma defunta que vós quereis! — dei- 
xei de ser vossa quando era cadaver; — é 
pois um cadaver que eu vos restituo. .. 

E expirou! | 
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SD NTRE Os sumptuosos edificios que 

ES 4 , L 
424 contém o Regent's-Park de Lon- 

so dres, é uma das mais bellas cons- 
B= trucções o Collisseo que encer- 
e 1a o grande panorama de Lon- 





Uma das partes mais notaveis deste vasto 
estabelecimento é uma galeria de vidraças, 
que reune uma numerosa collecção de plan- 
tas indigenas e exoticas. Esta galeria com- 
munica com um salão tambem todo de vi- 
draças e igualmente destinado a receber plan- 
tas raras, tendo no centro um lago com di- 
versos repuxos. Não longe admiram-se tres 
cascatas, das quaes a mais elevada offerece 
uma queda d'agua de 60 pés de altura. 

A parte maravilhosa do edificio é o pano- 
rama de Londres: foi traçado e desenhado 
pelo pintor Horner, que, para aproveitar os 
primeiros raios do dia, como os unicos favo- 
raveis para-se tirar a perspectiva de uma ci- 
dade como Londres, quasi sempre envolta 
em continuos nevoeiros, ou em turbilhões de 
fumo de' carvão, passou muitas noites em uma 
especie de gaiola, preza ao alto zimborio da 
igreja de S. Paulo, local d'onde:a vista al. 
cança um horisonte de mais de [20 milhas 
de extensão. Dizem que o panno em que foi 
feito este desenho cobriria duas geiras de 
terra, O diametro que mostra o panorama 
é de 134 pés, e a sua altura da base até á 
imposta do zimborio é de 60 pés, o que dá 
uma superficie de 24 mil pés quadrados. O 
zimborio, sobre o qual é pintada a atmos- 


fera, tem lô pés de extensão o que ao todo 
forma uma superficie. de quasi 39 mil pés 
quadrados de pintura. pd og 

Nas innumeraveis particularidades deste 
quadro sobresaem principalmente os aprazi- 
veis contornos do "Pamisa, cortado por pon- 
tes desde Londres até Putney; o palacio de 
Lambeth em South-wark; a abbadia de 
Westminster; Somerset-House e o Templo. 
Londres com as suas igrejas, palacios, bel- 
los quarteirões, grandes praças, ruas pupu- 
losas, theatros, arsenaes, estaleiros, parques, 
e jardins occupa a parte inferior do quadro. 
Os objectos mais salientes sam as torres de 
S. Paulo, cuja altura no panno é de 40 pés. 

O collisseo é um polygono de 6 faces, 
cada uma das quaes tem 25 pés de exten- 
são. Sobre a architrave eleva-se um zimbo- 
rio com 3 degráos e uma galeria para ob- 
servar a paisagem de que é rodeado. Os cu- 
riosos passam do portico para o interior por 
um vestibulo que recebe a luz de cima, e 
dividido em tres repartimentos, com «uma, 
escada na extremidade de cada um d'elles, 
para os tres differentes preços da entrada do 
panorama. O zimborio pela parte externa 
offerece ao observador um magnifico ponto 
de vista que se dilata por todo o parque e 
seus arredores. À pessoas que pertendem go- 
zar esta perspectiva, sem terem o encom- 
modo de subir a escada, fazem-se içar até 
ao cume do edifício por uma maquina, que 
para esse fim alli ha. 
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ESPANHA | 


TOLEDO. 


s» cIDADE de Toledo, capital da pro- 
E» vincia do mesmo nome, está edi- 
RW) ficada em uma elevada rocha que 
3 0 rio Tejo banha por todos os la- 
“ dos, excepto pelo norte. 

Esta cidade foi celebre nos tempos anti- 
gos, e serviu successivamente de residencia 
aos reis gôdos, mouros, e de Castella : os 
primeiros fixaram nella a sua córte no an- 
no de 567; sendo conquistada pelos mouros 
em 711, permaveceu debaixo do dominio 
dos califas de Bagdad e Damasco até ao 
anno de 1027, em que um principe sarrace- 
no, declarando-se independente, ahi esta- 
beleceu a séde de seu novo estado. Em 1085 
foi tomada por Affonso 6.º de Castella ; em 
1109 soffreu um apertado sitio feito pelo rei 
mouro Ali; novamente cercada em 1114 pô- 
de resistir aos ataques dos inheis, e bem as- 
sim em 1127. Depois destas alternativas, 
Toledo tem passado por muitas outras, ori- 
ginadas pelas guerras civis ou estrangeiras, 
que por tantas vezes teem devastado o bel- 
lo solo d"Hespanha. 

Esta cidade, hoje mui decahida de sua 
antiga opulencia, encerra 25 parochias, con- 
tando a cathedral, 16 conventos de frades, 
23 de freiras, 4 collegios, 3 capellas publi- 
cas, e 14 hospitaes.: À sua população é de 
perto de 15 mil habitantes. | 

Muitos edificios notaveis conta Toledo, 
que ainda hoje attestam a sua passada gran- 
deza. À cathedral é dos templos mais ricos 
e magestosos do orbe christão: o arcebispo 
gosa das honras de primas das Hespanhas, 
titulo que os nossos arcebispos de: Braga 
lhe teem disputado constantemente. O Al- 
caçar, que a estampa mostra, outr ora pa- 
lacio real, é um edificio acastellado que, 
pela sua vastidão e solidez, póde compa- 
rar-se com as obras dos romanos. Parece 
dever a sua primeira fabrica a D. Affon- 
so 10.º, consideraveis melhoramentos-a Car- 
los 1.º, e ao arcebispo Lourenzana asua 
teedificação, que o destinou para servir de 
hospício. com o nome de caza. de caridade. 
Causa pena que este bello monumento da 
antiguidade esteja bastante arruinado, prin- 








“ 


cipalmente depois da guerra da independen- 
cia. O hospital de Santa Cruz, o de S. João, 
a caza da Camara, e o palacio dos Vargas 


-sam edificios magnificos. As duas pontes 


que atravessam o Tejo sam dignas de uma 
grande cidade: a de S. Martinho, que se 
vê na estampa, torna-se recommendavel pe-. 
la grandeza, elegancia, e solida construc- 
ção de seu unico arco. A ponte d'Alcanta- 
ra tem dous arcos; segundo uma inscripção 
que nella se lê, foi construida no anno de 
387 da era dos arabes por Alef, filho de 
Mahomet Alameri alcaide de Toledo, e por 
ordem de Almanzor Almoraimixem: fican- 
do arruinada pelas cupiosas chuvas do an- 
no de 1258, que inundáram quasi toda 'a 
Hespanha, foi reconstruida por el-rei Fer- 
nando e pela rainha Beatriz. Os dous pas- 
seios publicos sam agradáveis : um, situado 
sobre as margens do Tejo proximo da porta 
d' Alcantara, e afformoseado com duas bel- 
las fontes e arvoredo, é delicioso. Desco- 


' brem-se em Toledo alguns vestigios de mo-- 


numentos com que os romanos a enriquece-. 
ram: defronte da porta de Cambron, fóra. 
da cidade, existem restos de um antigo cir-. 


| co. Em frente do Alcaçar, do outro lado do 


rio, tambem se vêem restos de um aquedu- 
cto, e em outros lugares pedaços de porti- 
cos, gradarias etc. 

Os estabelecimentos de instrucção publi- 
ca sam: uma universidade com 24 profes- 
sores, e frequentada todos os annos por uns 
4 mil estudantes; uma escola militar d'in-. 
fanteria e cavaltaria; e 4 collegios. 


«++ 


A natureza para dar movimento a tudo 
que ha sobre a terra, só precisou imprimir 
em nossos corações duas tendencias, que sam 
a origem de todos os nossos bens, e de to- 
dos os nossos males; uma é o amor dôs pra-: 
zeres que tendem á. conservação da nossa: 
especie; e a outra é o amor da superiorida- 
de que produz a ambição e-a injustiça, a 
emulação e a industria. 

Barthelemy: 








: ” N 
CAUTELLA- QUE SE DEVE OBSERVAR PARA A CONSERVAÇÃO 


DA SAUDE EM AFRICA. |, 


Nes 


SE AVAR O rosto pelo menos duas 
Ef e . 
1.º Qu vezes cada dia. 


2.º Banhar-se pouco depois do nascer, 





ou antes do pôr do Sol, e nunca no maior, 


calor do dia, evitando o tomar banhos em 
aguas estagnadas, nos lagos, e mesmo no 


mar, porque taes banhos determinam drru- 


pções da pelle, 
3.º. Evitar ouso de licóres fortes, que sam 
no maior grão perniciosos em climas cálidos. 
4.º - Beber o vinho só com moderação, e 
misturado com agua , assim como tambem a 
aguardente misturada com muita agua. 
5.º. Evitar o, beber. de uma vez multa 
agua, e-ter a cautella de lhe misturar algum 


vinho, ou aguardente, 


6.º. Evitar o comer fructa verde, e mes- 
mo. a madura, como os figos e damascos. 
7.º Não beber agua dos lagos sem a pas- 
sar por um lenço, para evitar o engulir san- 
guixugas. 
8.º. Não comer carne salgada sem ades- 
salgar primeiro varias horas antes de a cozer. 
9.º. Nunca estar descoberto de noite mes- 
mo durante os mais fortes calores. ; 
10.º.. Dormir com um barrete, «que deve 
cobrir'as orelhas, e os olhos. 





TESTAMENTO DE UM MENTIROSO. 


Rem inglez, conhecido geralmente por 

grande mentitoso: desde a infancia, 
tinha levado o habito de mentir a tal ponto, 
que escapando de: um naufragio; mas sem 
esperança de sobreviver às impressões vio- 
lentas que havia soffrido, passou os ultimos 
dias da sua vida a fazer o seu testamento. 
Legou aos seus parentes e amigos considera- 
veis bens nos diversos condados d' Inglaterra, 
além de muito oiro, joias, e toda a sorte de 
valóres. 5 

Ninguem podia suppor que a força de in- 
clinação. o tivesse induzido a levar tão lons 
ge a mentira, e os parentes e amigos trata- 
ram de se informar escrevendo para toda a 
parte, onde se diziam situados os bens, e, 
em resultado de suas indagações, souberam 
que o falecido deixára por unica riqueza 
credores innumeraveis. 
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Canarios — Ira fom Peazia PPeregrenena 


ademneaaro Ns. 


EmeLEMA — Slegacis. 


sTA planta. é annual; deita longas 





ROS] 
4 p hasteas com que se formam bonitas 
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latadas. As suas flores assemelham-se 
o mais possivel aos canariaos; a côr é exacta-, 
mente a mesma; duas petalas erguidas imit- 


' tam as azas levantadas; uma outra desca- 


hida forma a cauda, e finalmente 'a cabes 
ça, o bico, e corpo d'aquelles formosos pas- 


| saros, tambem se acham representados nes- 


ta pequena, mas elegante flôr. Quer regas 
frequentes, .a-terra estrumada , e inteira ex- 
posição ao sol:. semea-se em. Fevereiro e 
Março. ' ota 

Significam estas fores a alegria, porque 
os canarios de que sam imagem a espalham 
em torno dos lugares que habitam. 


Carato leiro em Luasco los baia 


EmBLEMA — Lautidade 


de vr conhecida é esta planta para que 
= façamos longa descripção della: 
comtudo , apezar da sua vulgarida- 
de," sempre será digna” da attenção do jar- 
dineiro curioso. Suas flores brancas, amarel- 
las; e róxo brilhante, exhalamum' perfume 
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suavissimo, de que tiram o séu emblema. 
Seus extensos braços, que se enlaçam e 
trepam por tudo que lhe fica proximo, co- 
brem com vistosas galas as paredes a que 
sé encostam. Noinverno cahe-lhe a folha; o 
que é pouco commum nas plantas trepadei- 
ras vivazes, e torna-a arrebentar na prima- 
vera. Exige poucos cuidados: gosta da ter- 
ra substancial: e humida. Reproduz-se por 
semente em Fevereiro ou Março. 


Eatalpa —— Cotar andorem. 
EMBLEMA — Olisdacudos à meneer. 


Catalpa é uma arvore oriunda do 
“Japão, e que faz parte da familia 

“ Bignoneacea: em Junho cobre-se de 
suas “bellas flores, que exhalam agradavel 
arôma , e sam brancas salpicadas de pontos 
purpureos e raios amarellos, do feitio de pe- 
quenas campainhas, tendo'as extremidades 
da corolla dividida em cinco petalas recur- 
vadas, e cabindo em formosos cachos sobre 
as grandes folhas quasi semelhantes no fei- 
tio a um coração. | 

A terra solta e argillosa é a que os bota- 
nicos indicam como'a mais conveniente pa- 
ra esta arvore; comtudo ha bem pouco tem- 
po vimos uma Catalpa, nas proximidades de 
Lisboa:, forte e vigorosa em um terreno por 
extremo compacto e substancial. 

Multiplica-se por estaca e por semente; 
a primeira tirada dos troncos do anno ante- 
cedente, e a segunda do mesmo ano. Esxi- 
ge muitos cuidados quando é nova; o de- 
masiado vento, o frio, e o sol ardente, lhe 
sam igualmente nocivos, de maneira que dif- 
ficilmente escapa uma de entre doze, que 
cheguem a arrebentar; porém passando do 
primeiro anno resistem mais facilmente ás 
injurias do tempo. Cresce com summa Tapi- 
dez, ese a abrigarem dos gelos em quanto 
é pequena, chegará á sua maior elevação 
em quatro ou cinco annos. 

pena que uma arvore tão formosa, e 

que serviria de ornato ao mais rico e curio- 
so jardim, seja tão rara em o nosso paiz. 

A difficuldade que se encontra na repro- 
ducção da Catalpa offerece a explicação do 
seu emblema. - | 








Conteira — Canna indica. 


EmBLema — Lincienedd. 


sra planta vivaz é originaria da In- 
dia; cultiva-se mais pela belleza de 
“suas folhas, que imitam as da bana- 
neira quando é pequena, do que pelas flo- 
res, posto que estas sejam de um escarlate 
mui resplandecente, ou tambem de um vi- 
vo amarello. À terra solta e sem mistura de 
estrume é a que mais lhe convém; as regas 
devem ser abundantes. 

Reproduz-se pelos tuberculos de suas rai- 
zes separados em Abril, e por semente de 
Fevereiro a Junho. 

Fazem-se rozarios das sementes, que sam 
escuras, Justrosas, esphericas, e muito rijas. 





| D'agui lhe resulta o nome é emblema. 


ci 


CALENDARIO DO JARDINEIRO. 


Dezembro. 







Ras cuidados do jardineiro neste mez, 
2 Ê 
Rs em que a natureza parece entregue ao 

* repouso , reduzem-se a abrigar as flo- 





' res das geadas, e das chuvas copiosas, am- 
| para-las contra as tempestades com estacas 


ou caunas, expôr ao sol as que estiverem 
em vasos, lançar alguma terra nova tanto: 
nestes como nos alégretes, e finalmente pre- 
parar com estrume 'a terra que o precizar , 


'attendendo ás exigencias das plantas. 








BPRAHBAIDRS. 


Novembro L. 


1755 — Terremoto de Lisboa. 


2. 


“1822 — El-Rei D. João 6.º jura a consti- 


tuição que as córtes acabavam de 
fazer. A Rainha recuza prestar ju-- 
ramento. 

3. 


“WV7I— O rei de Polonia é ariebatado de 


Varsovia e ferido; um dos rouba- 
dores arrepende-se e o deixa em li- 
berdades 
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| 6. 
1793 — Execução de Filippe, duque d'Or- 
leans, pai do actual rei dos francezes. 
Este principe, que deu''aos crimes 
da revolução franceza, tão grande 
impulso , que tanto contribuiu para 
o tragico fim de Luiz 16.º e de sua 
familia, foi a final envolvido nas 
ondas revolucionarias. 

, 11. 
4807 — O rei d'Inglaterra, em consequen- 
| cia do: decreto de Napoleão datado 
de Berlin em 1806 , ordena que to- 
dos os portos de França, e de seus 
alliados, sejam considerados em es- 

tado de bloqueio. 

13. 

867 — Morte de Nicolão 1.º Este papa foi 
célebre pelo seu zelo e caridade, e 
ainda mais pela excommunhão. que 
lançou contra Photius, patriarcha 


de Constantinopla; o que deu ori» . 


gem ao scisma que subsiste ainda 
entre a Igreja latina, e a Igreja 
grega. 

14. 

18083 — Rebenta uma revolução em Cons- 
tantinopla : os janizaros lançam fo- 
go aos quarteis de Seimens; uma 
parte da cidade é preza das cham- 
mas, e perto de tres mil pessoas sam 
victimas desta revolta. 

19. 


1703 — Morre em Pariz, na prizão da Bas- - 
tilha, o célebre prisioneiro d'estado,, 


conhecido. pelo nome de homem da 
mascara de ferro, porque seu rosto 
andava sempre occulto debaixo de 
uma mascara preza junto à nuca 
com um cadeado; e seus guardas 
tinham ordem de o matar. se elle 

- conseguisse tira-la. 

Seu longo captiveiro, que durou 
24 annos e meio; a magnificencia 
com que era tratado, pois que a bai- 
xella de seu uso era toda de prata; 
o respeito que lhe mostrava o go- 
vernador da Bastilha, que nunca se 
assentava em sua prezençe; -sua di- 
gnidade, maneiras delicadas, e gen- 
til figura; o cuidado que o governo 
francez empregou, depois da sua 
morte, para apagar todos os vesti- 
gios da sua existencia, sam circuns 
tanclas que provam ser o prezo da 
mais alta importancia: porém ao 


mesmo tempo que isto: se passava, 
não faltou em toda a Europa perso- 
nagem alguma que: se lhe jgnorasse 
-o destino. 

À historia do homem da mascara 
de ferro é ainda hoje um tenebroso 
misterio, onde a luz da verdade não 
tem podido penetrar, apezar de mui- 
tas assisadas conjecturas. 


21. 


1806 — Napoleão fulmina contra os inglezes 
o decreto de Berlin, que lhe fecha 
os portos do Continente. | 


U3. 


1667 — El-Rei D. Affonso 6.º é obrigado 
a renunciar o governo de Portugal: 
seu irmão o infante D. Pedro é de- 
clarado regente. 


a, 

1807 — A Rainha D. Maria 1.º, o Princi- 
pe Regente de Portugal e sua Fa- 
milia, seguidos de quasi toda a côr- 
te, e de grande numero de particu- 
lares, sahem a barra de Lisboa pa- 
ra o Brazil, A esquadra portugueza, 
que conduziu a Familia Real, come 
punha-se de 8 nãos de linha, 3 fra- 
gatas, à corvetas, e 2 brigues, 

30. 

1166 — E tomada. aos mouros a cidade de 
Evora por Giraldo sem pavor (vide 
paginas 140)... 

1807 — Entra em Lisboa o exercito francez, 
commandado pelo marechal Junot. 
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Parecendo aos. redactores “deste 
Jornal, que os 12 numeros de um anno não 
seriam suficientes para formar um tomo 
medianamente volumoso, resolveram  com= 
por o volume de 24 quadernos, abrangen- 
do por consequencia cada volume desta obra 
dous annos de publicações periodicas, di- 
vididos por duas series annuaes , as -quaes 
se venderão broxadas findo o ultimo mez 
de cada anno. O frontispicio será distribui-: 
do aos Srs. Assignantes com o ultimo Nu- 
mero, do presente anno, isto é com o Nu- 
mero 12, eo indice das materias, sê-lo-ha 


com o Numero 24, que completa o volume. . 
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O O AD Dá da Cnbepwiito 


= str edificio, denominado vul- 
E garmente a Fundição , deve a 
gé sua existencia ao grande mi- 

9) nistro d'El.Rei D. José 1.º: 
1 lançou-se a primeira pedra em 
EQ seus alicerces no anno de 1760. 
& O lugar onde está situado 
não foi por certo o mais bem escolhido ; é 
“innegave! que a proximidade do Tejo lhe é 
muito vantajosa, tanto por causa da com- 
modidade dos transportes, como pelo realce 
que dá ao edificio; porém este realce dimi- 
nue, e até quasi se desvanece, pela falta de 
uma praça espaçosa como a requeria um 
edificio deste genero, e a qual se torna qua- 
si impossivel de fazer, pela grande elevação 
do terreno do lado do norte. 

O elegante portico que adorna a fachada 
principal, a que não corresponde o resto do 
edificio, é todo construido de magnifica can- 
iaria, e coroado por varios troféos feitos com 
primor por dous artistas portuguezes: se os 
dous corpos lateraes estivessem em armonia 
com a sua architectura, sobresairia com 
mais garbo. Este portico, que é saliente dos 
corpos lateraes, como se vê na estampa 
junta, tem tres janellas na frente e uma em 
cada um dos lados: dous grandes obuzes o 
guarnecem junto ao envazamento. À fachada 





que faz frente ao Tejo não tem cousa algu-. 


mo digna de notar-se: o caes feito para uso 
deste estabelecimento, posto que bem cons- 
truido, é demasiadamente pequeno; o gran- 
de guindaste que tem no centro, quasi que 
o occupa todo. | 

O interior do edificio encerra muitas cou- 
sas dignas de attenção: as 5 salas em que 
estam depositadas as armas de fogo e bran- 
cas, tornam-se recommendaveis a muitos 
respeitos. Na primeira destas, chamada ou- 


tr'ora do Principe e hoje da Rainha, avul= 
ta o retrato, em corpo inteiro, de Sua Ma- 
gestade Fidelissima a Senhora D. Marra II, 
em um grande quadro pintado a oleo que 
adorna a parede do fundo. As ricas pintu- 


' Yas, que aformoseam o tecto, foram executa- 


das pelos nossos insignes artistas Pedro Ale- 
xandrino e Cyrillo: estes dous nomes bas- 
tam para tecer-lhe o elogio, melhor do que 
poderamos fazer. Contém esta sala 250 ba- 
camartes , 1:000 clavinas, 1:484 pistolas», e 
300 espadas. Além disto é guarnecida por 
12 armaduras, umas com lanças em punho, 
e com espadas outras, | 

A segunda sala, denominada de — El-rei 
D. José, é adornada com a effigie deste sos 
berano, em meio corpo; tambem pintada a 
oleo, tendo duas estatuas collossaes de ca- 
da lado, que representam, — o Valor, a Fides 
lidade, Vulcano, e Marte, colocadas entre 
o vão de quatro portas guarnecidas de lan- 
ças. Conta esta sala 12:600 espingardas, 
1:000 clavinas, e outras tantas espadas pa- 
ra cavallaria. - 

A terceira sala, de— D. João 5.º, tem 
o retrato deste monarcha collocado entre 
as estatuas douradas de Minerva, e Ne- 
ptuno; e encerra 12:600 espingardas, 800 
clavinas, e 1:000 espadas; tendo igualmen- 
te quatro portas guarnecidas com lanças. 

À quarta sala, intitulada — das Armadu- 
ras, é guarnecida symetricamente com 32 
armaduras de ferro; e tem o mesmo numes 
ro de espingardas e espadas da terceira sala. 
Os bustos de André d' Albuquerque e de 
Duarte Pacheco servem-lhe tambem de or- 
namento. 

Na quinta sala, que é aformoseada com: 
4 grandes estatuas douradas, postas entre 
quatro portas vestidas de espadas, estam 
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18:000 espingardas, e 1:000 espadas para 


cavallaria. Avultam nesta sala os bustos de | 
— D. João de Castro, D. “Nuno Alvares. 
Pereira, D. Duárte de Menezes, Affonso 


d' Albuquerque, e D. Francisco d' Almeida. 

A artilheria de sitio, está depositada em 
um pequeno terreno plantado de aryoredo, 
e contiguo à fachada principal. 

As pessoas que julgam que aos nossos ar- 
tistas falece o talento, e que se persuadem 
que só fóra de Portugal se encontra a per- 
feição nas artes, recommendamos-lhes que 
visitem as oficinas do Arsenal do Exercito; 
tendo nós a intima convicção que ao sahi- 
rem daquelle estabelecimento, reformaram 
o seu juizo, não desdenhando pagar ao me- 
Tito o tributo que lhe é devido. Alli se 
fabricam com a maior perfeição armas de 
toda, a qualidade; e uma carruagem Om- 
nibus que modernamente ahi se fez, pou- 
co ou nada tem que invejar áquellas que a 
Inglaterra e França nos mandam. 

Não muito longe deste edificio, junto ao 
Campo de Santa Clara, está a Fundição de 
cima, antigo Arsenal do Exercito: postogue 


seja uma dependencia do estabelecimento . 


de que temos tratado, nós o mencionaremos 
sómente como o deposito de dous monumen- 
tos que honram a Nação Portugueza : um, 
devido ao valor de nossos antepassados, re- 
corda nossa eclipsada grandeza; o outro, 
obra do engenho de um nosso compatriota, 
attesta o que pôde o talento de um portu- 
guez. Sam estes monumentos a celebre pe- 
ça de Diu, e o molde que serviu para fun- 
dir a estatua equestre de D. José 1.º 

À peça; de Diu foi tomada pelos portu- 
guezes, capitaneados por Nuno da Cunha, 
quando conquistaram aquela cidade ao sul- 
tão Badur, rei de Cambaya, em-1589. Tem 
de comprimento esta monstruosa bombarda 
24 palmos e 3 polegadas, e 9 palmos e 9 
polegadas de circunferencia na culatra: é 
de calibre 93, e pode jogar com balas de 
ferro de 110 arrateis. Segundo parece, na 
sua fundição só entrou estanho e cobre: a 
inscripção arabe, que está sobre ella, foi 
Interpretada em tempo d' El-Rei D. José; 
e conta-se; que tendo-sido destinada, jun- 
tamente com outras peças, para a fundição 
da estatua equestre daquelle monarcha, um 
embaixador de "Tunes, . que se achava em 
Lisboa, fizera notar ao interprete Fr. João 
de Sousa a inscripção que a livrou do fogo, 


J 


cuja traducção é a seguinte: 





A nosso Amo, Rei dos Reis do presente Seculo , 

“o Vavificador da Lei do profeta, do Misericordioso, 
“Exforçado guerreiro na exaltação dos preceitos do Alcorão, 
- Humilhador do fundamento dos Sectarios do erro, 

Destruidor das habitações dos adoradores dos idolos, 

Vencedor no dia do encontro dos dous Exercitos 
Herdeiro do Reino de Salomão confiado em Deos Bemfeitor 
“E possuidor das Virtudes, o Soberano Bahadur Xah , 
Esta peça, fundida a 5 de Dul-Kaad do anno 939, 
Se dedica. (corresponde a 29 de Maio de 1533.) 


O molde, em que foi fundida a estatua 
equestre d' El-Rei D. José 1.º, excita a ad- 
miração dos que o contemplam: a engenho- 
sa disposição dos tubos, por onde correu o 
bronze derretido, que de um só jacto fundiu 
obra de tanto primor, surprende as mais 
antecipadas prevenções. A gloria de haver 
concebido o modelo desta magestosa esta- 
tua, uma das mais bellas e collossaes que a 
Europa conta, coube ao insigne estatuario 
Joaquim Machado de Castro; porém, sua 
dificil execução foi confiada a outro genio 
não menos emprendedor; e os poriuguezes 
repetem com orgulho o nome de Bartholo- 
meu da Costa. | 





PORTUGAL. 
V. | 


np avisa D. Affonso Eenriques bai- 
à GA xado ao tumulo: a fria lousa se- 
8 ENparava dos viventes o mais nobre 
ER peito, a mais beroica fronte que 
gaté alli soportara corôa de rel; 
más o resplendor de suas virtudes, e o re- 
flexo de tantas-victorias espargiam ainda'so- 
bre o throno portuguez uma luz viva e bri- 
lhante, que infundia respeito e amor nos 
que se lhe aproximavam. Herdeiro do sce- 
ptro do grande Affonso, assim como de. seu 
valor e actividade, D. Sancho 1.º subiu os 
degráos desse throno, seguido dos favoraveis 
prestígios que o cercavam. Porém bem de- 
pressa se esvaeceram como a nevoa diante 
do sol. Curto foi o seu reinado, e todo elle 
semeado de não merecidas angustias ! 
Educado entre o stridor das armas, e des- 
de a mais tenra infancia testemunha-da glo- 
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“Tia de seu pai, o infante D. Sancho havia- 
se habituado aos combates de tal maneira, 
que fazia presagiar que o seu reinado “seria 
assignalado por novas victorias. Mas não 
aconteceu assim; logo que cingiu a corôa 
depôs a espada, e seus primeiros votos fo- 
ram pela paz, que julgava ser a base segura 
e indispensavel para a consolidação da nas- 
cente monarchia. Porém, sua politica, se- 
gundo nossa opinião, mais humana do que 
esclarecida , illudiu completamente seus be- 
neficos desejos. | 

Os inimigos do nome portuguez haviam 
sido debellados em toda a parte onde ousa- 
ram enristar lanças, mas ainda poderosos 
orlavam as fronteiras de Portugal; e se a 
espada de D. Affonso Henriques havia feito 
erguer a Monarchia portugueza, ao braço 
de D. Sancho 1.º competia assegura-la con. 
tra os ataques de estranhos, e contra as in- 
trigas domesticas. Porém D. Sancho, que- 
rendo beneficiar o paiz com as doçuras da 
paz exterior, lançou o germen das discor- 
dias civis, que agitaram o resto da sua vida, 
- Muito repentina foi a mudança; a historia 
de seu antecessor foi uma continuada guer- 
ra, e o novo monarcha pondo-lhe um ter- 
mo desgostou a maioria dos portuguezes, 
que largaram com pezar a couraça e o el- 
mo que, quasi, faziam parte da sua existen-. 
cia. Os costumes de ferro, a que os comba- 
“tes tinham dado origem, difficultosamente se 
amoldaram aos habitos do repouso: d'aqui 
provieram, talvez, as dissensões que divi- 
diram os grandes, e que formaram o primei- 
ro élo da cadêa dos infortunios que affligi- 
ram o reino. 

Os primeiros actos do governo de D. San- 
cho, tiverám por base o melhoramento da 
administração do estado: todo entregue aos 
negocios domesticos pôs em pratica muitas 
e acertadas medidas. Fez reconstruir gran- 
de numero de cidades e villas que as guer- 
ras haviam arruinado, e não poucas edifi- 
cou de novo. Ajudado por uma armada de 
cruzados, que; demandando-a “Terra-Santa, 
entraram a foz do Tejo para se proverem de 
mantimentos, tomou aos mouros a praça de 
Silves, no Algarve. Pouco tempo depois 
Aben Joseph, rei de Marrocos, veiu cerca- 
la com um poderoso exercito; mas Silves 
resistiu a todo o poder do Miramolim, que 
desesperado volveu a sua raiva contra San- 
tarem. O desejo da vingança lhe redobrava 
as forças, e Santarém ter-se-hia visto em 
grande apuro, se D. Sancho não voasse em 


seu socorro ; ajudado por el-rei de Leão, e 
por um outro exercito de cruzados, que n'a. 
quella occasião aportara a Lisboa. O Mira- 
molim, vencido e expulso de Portugal, re- 
colheu-se a Marrocos; mas não tardou em 
apparecer de novo, e mais formidavel ain-= 
da junto das muralhas de Silves (1190), que 
desta vez não pôde rebater tão violento e 
obstinado choque. Forçoso lhe foi ceder ; 
e bem depressa a sua sorte se estendeu a ou- 
tros lugares do Algarve, onde o valor dos 
nossos havia firmado o pendão das quinas. 

Não foram as devastações dos mouros o 
unico flagicio que açoutou Portugal, tam- 
bem,a natureza se conspirou contra elle: 
chuvas copiosas inundaram os campos des- 
truindo searas e bosques. A esta especie de 

diluvio seguiu-se uma secca terrivel; e logo 
| a fome pôs o remate à consternação geral. 
O rei de Sevilha, aproveitando-se das cala- 
midades que affligiam Portugal, entrou com 
um exercito potente pelo Alemtejo, e, ta- 
lando esta provincia, Leve a audacia de cam- 
pear em frente de Lisboa. As apuradas cir- 
cunstancias em que se achava o reino, obri- 
garam D. Sancho a negociar com o rei mou- 
ro uma tregoa por cinco annos. 

As graves disputas que se haviam suscita- 
do entre el-rei e a corte de Roma, sobre a 
annullação do cazamento da infanta D. Thbe- 
reza com seu primo Affonso 9.º, rei de Leão, 
por causa de parentesco, vieram duplicar as 
desgraças do paiz. O papa fulminou um in- 
terdicto contra Portugal; o clero, tomando 
o partido do sammo pontifice; abalou a cons- 
ciencia dos povos, que julgaram vêr a ort- 
gem de tantas infelicidades, na obstinação 
com que D. Sancho resistia à vontade do che- 
fe da Igreja; e a guerra civil immediatamente 
accendeu seu terrivel facho. Foi nesta crise 
que el-rei deu o maior testemunho de suas 
virtudes: animado pelo desejo da paz, elle 
a pôde conseguir à força de perseverança, 
porque soube conciliar a prudencia com à 
energia, e a indulgencia com a dignidade 
real. | 

A tomada de Elvas (1209) foi a derradei- 
ra façanha do infeliz D. Sancho: o'tempo 
que mediou até à sua morte (1212), empre» 
gou-o em beneficiar o paiz; e viajando por 
“todo elle, pôde conhecer por si os abusos 
que opprimiam os povos, e bem assim suas 
primeiras necessidades. | 

D. Sancho foi economico e affavel; foi 
bom filho, bom esposo, e bom pai: porém 
sua marcha governativa, que teria illustra- 
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do uih reinado dous seculos mais tarde, ser- 
viu unicamente a arrasta-lo ao sepulcro por 
uma vereda de espinhos. | 
“Os paços de Coimbra, que 57 annos an- 
tes haviam trajado galas pelo nascimento 
do herdeiro do grande Affonso, viram em 
1212 um feretro atravessar suas vastas salas, 
e sem pompa, que assim o quizera ; ser -con- 
“duzido á Igreja de Santa Cruz, onde a his- 
toria-gravou sobre a campa o honroso titulo 
de Povoador. | 
D. Sancho deixou consideraveis thesou- 


ros; que repartiu paternalmente por todos os 


seus filhos. Aos 21-annos havia desposado 
D. Dulce, filha de D. Raimundo Berenga- 
rio, conde de Barcelona, da qual teve cin- 
co: principes e seis princezas: D. Affonso, 
seu successor; D. Pedro, conde d'Urgel; 


D. Fernando, que desposou a condessa de 
Flandres; D. Henrique, e D. Raimundo, 
que morreram moços; D. Constança, fale-: 
cida de tenra idade; D. Thereza, rainha de 
Leão, a qual separando-se de: seu marido 
pela annullação do matrimonio, voltou a 
Portugal, e tomou o 'véo no convento de, 
Lorvão, sendo beatificada em 1705; D. 
Sancha, freira em Lorvão, tambem foi bea- 
tificada em 1705; D. Mafalda, rainha de 
Castella: D. Brancas, senhora de -Guadala- 
xara; e D. Berengaria, terceira mulher de 
Valdemaro 2.º, rei de Dinamarca. Filhos 
illegitimos teve os seguintes: Martinho San- 
ches; Urraca Sanches; Gil Sanches; Rodrigo 
Sanches; Nuno Sanches; Thereza Sanches ; 
Constança Sanches; e Mayor Sanches; dos 
quaes descendem muitas familias ilustres. 


se 
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Syria. 





As vuimas Ve Aalmpem. 


= cipaDE de Palmyra, que os ara- 
bes chamam Tadmor, lugar 








Salomão no vasto deserto que 
Mil junta a Syria à Arabia. No 
ral W tempo de Zenobia, sua famo- 
des E za rainha, era uma das mais 
” ricas e poderozas cidades do 
globo. No anno 273 ; tendo declarado guer- 
rá aos romanos, esta princeza à frente de 
um numeroso: exercito foi ao encontro do 
imperador Aureliano, que entrava triunfan- 
te pela Syria. Uma unica batalha decidiu 
dá sorte d'aquelle reino: Zenobia ficou pri- 
sioneira, e a Syria reduzida a provincia do 
imperio, romano.: Pouco tempo depois os 
palmyrianos assassinaram os soldados, que 
Aureliano havia deixado de guarnição : este 
acontecimento attrahíu a colera do imperador 
sobre a malfadada cidade, e a vingança bem 
depressa a riscou do cathalogo das povoa- 
ções. Femplos, palacios, e arcos triunfaes, 
onde as artes rivalisavam, foram em um 
momento. convertidos em montões de rui- 


EM das Palmeiras, foi fundada por 


nas. Comtudo, dessa prodigiosa serie de co- 
lumnas corinthias, restam não poucas, inta- 
ctas do furor dos homens e do correr dos 
seculos, como para servir de lição às gera- 
ções futuras. | it 

Alli existiu uma população immensa, ri- 
ca e alegre, industriosa e forte; hoje o so- 
pro da vida anima tão sómente fracos reptis, 
que divagam por entre esses  magestosos Tes- 
tos de extinctas grandezas! ... Outrora a 
procuravam como amiga os potentados da 
terra; hoje só a demandam as feras açouta- 
das pela tempestade do deserto !... Então, 
infundia respeito e assombro nos estrangei- 
ros que a visitavam; agora desperta, na al- 
ma do viajante um unico pensamento — co- 
mo se confunde com o nada o orgulho e à 
ambição dos homens. (1) 


e ES SSS 


(1). A Syria passou depois successivamente nos sarra- 
cenos, christãos , exypcias, turcos, que se apossaram del. 
la no anno de 1516, e acthalmente pertence ao vice-rei: 
do Egypto, apezar de que a Turquia não cessa de lha. dis- 
putar. 
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As ruinas de Palma. 
tisiel ROMANCE. cat 








flo !, 


NºS mados vinte cavalleiros, monta- 
E) dos ao uso dos Emirs, atraves- 
; u'um dia co Barrai-al- 





Aê savam 
ag Scham, ou deserto da Syria; a 
dilatada árida campina estava colorida por 
tão ardente sol, que parecia offerecer o re- 
flexo de um grande incendio; os cavallos 
seguiam a direcção do occidente com rapi- 
da andadura, como para fugir da atmosphe- 
ra de fogo d'aquellas interminaveis plani- 
cies; e os cavalleiros, lançando à roda de 
si torvo e agitado olhar, mostravam-se an- 
ciosos de ouvir algum ruido interromper o 
silencio da vasta solidão. 

Magestoso quadro debuxava o orisonte a 
seus olhos : era uma- extensa cordilheira, de 
cujas montanhas de um rôxo asulado, taes 
como a distancia as faz, se destacavam: as 
copas crestadas das palmeiras, porticos eles 
gantes, longas filas de marmoreas columnas, 
e sumptuosas ruinas da mais admiravel ar- 
chitectura de Corintho. Oh!... Quanto é 
eterno o labeo de vergonha associado ao no- 
me d'essas raças: conquistadoras.... Eram 
as ruinas de Palmyra. | 

Encobriram-se os cavalleiros por detraz 
desses vastos edificios, e pouco depois che- 
garam a uma especie de acampamento, on- 
de os esperavam seus criados e camellos. O 
chefe saltou d'um pulo-abaixo do cavallo ; 


pediu com voz desabrida o seu tchbouk, e 


assentou-se n'uma esteira à sombra das co- 
lumnas. 

« Antes de nos entregarmos ás doçuras do 
repouso; disse o chefe passando revista aos 
cavalleiros, cumpre vêr se vossas armas es- 
tam em bom estado; experimêntai vossas 
pistolas e clavinas, porque, se, com o auxi- 
lio da noite, o infame hekim quizer fugir, sa- 
bei todos que eu o quero vêr morto!... 
morto sim!... e morta a sua cumplice:.... 
Oh! elles morreram sem esperança de vin- 
gança, porque o deserto é como o oceano 
que não conserva vestigio do sangue nelle 
derramado. O chacal e o seimoun acabaram 
a nossa obra!» 

Acabando de proferir estas palavras des- 
pediu os cavalleiros e adormeceu. Este ho- 


ME rico trajar e lusidamente ar- | 


mem era o chefe da milicia turca do pachá 
d'Alepo, mizeravel osmanti , manchado de 
vícios, que nunca voltára a face ao perpetrar 
dos maiores crimes, e que se aproveitava 
da sua posição para diffundir o luto e a cons- 
ternação nas familias arabes ou da Syria, 
que tinham a desventura de o encontrar no 
transito. [5] | 
Uma numerosa caravana, descida das al- 
tás regiões do Euphrates, entrava um dia 


“em Alepo na occasião em: que Joussouf ins- 


pecionava a sua milícia; a vozeria ruidosa 
da insubordinada-soldadesca espantou um 
ardente cavallo em que montaya' uma mu- 
lher, cujo rosto era coberto de um vo; el- 
la cahiu, e o véo levantando-se: na queda 
franqueou aos olhos de Joussouf a perola de 
todo o Oriente. Não poupou esforços o mi- 
seravel para possuir tão bella creatura ; offe- 
receu uma soómma consideravel, mas nasci- 
da em condição livre não era para vender ; 
quiz desposa-la, mas ella já era esposa ; que 
fazer então ! appellar para seu grande po- 
der. Deixa alfastar-se a caravana; sahe-lhe 
ao encontro com uma horda armada a dous 
dias de jornada d'Alepo; ataca-a.; desper- 
sa-a; e arrebata Mazzili. 

Sete mezes permaneceu: a desventurada 
no harem de Joussouf. Tudo quanto de hor- 
rivel póde soffrer uma mulher tudo ella sop- 
portou. Depois de quarenta dias de crueis 
tratos percebeu Mazzili que em breve “seria 
mãi, e para escapar ás odiosas perseguições 
de Joussouf e terminar o soffrimento de À bd- 
el-Kebir seu esposo, resolveu deixar-se nar. 

Tão formosa era ella, que o seu raptor não 
duvidava dar todos os seus thesouros para 
lhe- conservar -a existencia, pois que nella 
cifrava toda a sua felicidade. Chamou os 
mais celebres hekims (medicos) do pachalia- 
to; porém a enfermidade de Mazzili zom-= 
bou sempre da sua sciencia. Já todas as es- 
peranças de restabelecimento estavam per- 
didas, quando um joven medico armenio 
se offereceu para a curar, offerecimento que 
encheu de prazer o coração do feroz janiza- 
ro. O hekim cumpriu a sua promessa; Maz- 
zili convalescia gradualmente qual murcha 
flor que se rega gota a gota; porém á me- 
dida que ella se estabelecia , sombrio se 
tornava o rosto: do hekim; encovavam-se- 
lhe os olhos de tal sorte, que parecia inno- 
culado do padecer de Mazzili! Joussouf, ar- 
rebatado de prazer, sonhava delicias, não 
se cançava de gabar o seu sabio hekim, e 
já se dispunha a partir para o seu palacio 

Qd; 
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de: verão situado nas margens do lago Ar- 
lesio;: quando , 


medico. 


O: hekim era: PAREÇA Ketir 
VI 


Lá vem cavalleiros! Não ouvis na arêa o 
surdo motim das patas dos cavallos! Se a 
noite não envolvesse o ceo em seu recama- 
do de estrellas manto escuro, verieis dos 
arabes as vestes ondeantes, e mais de Maz- 
zili o denso avaro véo. Fomai conta par in- 
nocente, tomai conta, que a vingança, qual 
reptil escondido, vos não espere na escuri- 
dão para vos descarregar mais certo golpe. 

“Abd-el-Kebir e Mazzili entregues ao mais 
vivo prazer, seguidos de alguns escravos, 
trilhavam caminho de "Tadmor (1), dessa 
magestosa rainha do deserto. O joven arabe 
havia indagado de varios conductores de 
camellos ss a direcção que o janizaro to- 
mara, e julgando-o lá para os confins do 
condado de Pripoli, alegre se avisinha do 
deserto e do encantador Bupbrates j em cu- 
jas margens elle vira os primeiros raios da 
luz. 

Silenciosos fam os Creio ndio 3 Abdeel- 
Kebir abria a marcha ; algumas vezes se in- 
clinava' para Mazzili animando- -a a soppor- 
tar da jornada as ultimas fadigas; cada des- 
velo era pago'por ella: com' um sorriso, não 
obstante a consternação de sua alma, por 
sentir em seuseio o fruto do opptobrio lan- 
cado em seu esposo. 

Chegando a um profundo-valle;, oceupa- 
doem grande parte pelos momimentoss/ se 
pulcraes:; que encerravam os restos desses 
altivos habitantes de Palimyra, Abd-el- Ke- 
bir,- conhecendo estes lugares que outr'ora 
visitara , disse para Mazzili : 

Amanhãa , se tW poderes continuar:a jor- 
nada , veremos as aguas saudosas do Eus 
phrates Ss; e-agora podemos descançar aqui, 
como o chisik no deserto. Aquellas que ve- 
des sam as ruinas da ga Tadmor! 

Bemdito seja, Ablah ! proferiu a infeliz, 
as minhas forças acham-se tão extenuadas, 
que me sinto quasi morrer, 

| amaldiçoado Joussonf dº Estilo ! diz 
com voz desabrida: Abd-el-Kebir. 

Affoutos dirigiam seus passos no meio das 
ruinas, quândo subitamente. ouvitam um 
ruido que os tranziu de terror. A vista pes 


tmn 


(1) “Palmyra. 





julgue-se 'o seu furor, deu | 
uma manhãa, pela fala de Mazzili emais do | 


seus escravos, a tr ansporta para curta 


netrante do arabe, estendida por entre as Te- 
liquias' da “cidade extineta ; descobriu uma 
fraca luz ao pé de uma columana: rodEadE 
de alguns osmarilis. Separa-se de Mazzili, 
avança alguns passos, escuta, e, com a sub- 
tileza de precepção da raça arabe habitua- 
da ao deserto, reconhece Joussouf | e seus 
companheiros. | RI DS 

Ah! isto é querela morte rdo us servo, 
poderoso Allah! murmurava: Abdh-el- Kebir: 
9 meu coração já estava bem conttistado , 
para que a tua: vingança não carecesse de.o 
rasgar. Como será possivel escapar ao peri- 
gó que-nos ameaça? Se a noite correr sem 
algum sinistro acontecimento, âmanhãa, ao 
despontar da aurora, o feroz Joussouf: nos 
degolará , como degolaria' corsas.». .' Ab! 
não importa que elle não encontrará int via 
va a infeliz Mazailhil 

Sobre uma esteira, âmeibiaidçd pôr um de 
dis- 
tancia sob o portico de um pequeno templo. 
Deitada contra “o vento, e n'uma direcção 
opposta aos osmanlis, seus suffocados gemi- 
dos não eram percebidos; mas quam redo- 
brado era, e intoleravel o seu'-cruel soffri- 
mento! Abd-el-Kebir com a cabeça baixa 
presenciava as angustias da mulher que'ado- 
rava, e prânteava pão poder dar “lhe leni- 
tivo. a 

Para tornar mais vera a UNE 
dos desgraçados esposos, a égua em-que vie- 
ra Mazzili » excitada pelos Cavalos dos 68- 
manlis, começava rinchar ;'o arabe conster- 
nado e afilicto dá-se pressa a affaga-la; po- 
rém ella socega só em quanto elle a amima, 
e torna a rinchar logo que: Abd-el- Kebir 
volta costas. Enfurecido não! se lembra que 
o animal lhe é indispensavel; arranca o pu- 
nhal e rasga-lhe com ellevo' ventre, 

Entretanto Mazzili no seu supplicio aca- 
bava de dar à luz uma criança enfésada e 
quasi moribunda; e como se não hastassem 
tantos solfrimentos “para abater. acoragem 
de Abd-el-Kebir, o recem-nascido principia 
tão continuado: choro , que nem “osseio nem 
as carícias de. múi podiam suspender, ao 
mesmo tempo que rompiaos a Pra no do 
crepusculo. tio 

Abd-el-Kebir toma então ' uma: rtsolbção 
extrema. Pega na criança, esconfiando-a a 
um escravo, pergunta“ a Mazzili se sente 
forças bastantes para eontintara ae 
por algumas horas. | | 

« Sim Kebir ; responde ella , pois. Sra se 
trata da vida de ambos.» » Lo 
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Uma grande esteira levantada por algu- 
mas lanças é posta immediatamente sobre 
dous cavallos, e a gentil armenia deitada 
nella; a passo iram os cavallos, para evi- 
tar os balanços. Mas a criança? 

« À criança morreu, diz o escravo, que 
tão debil era !»» 

Mazzili havia-a trazido io seu seio; mas 
não'com'o amor 'de mãi. Era o fruto de um 
attentado ; assim, sem 'sé abandonar a uma 
viva dor, ella-partius... “ 

« Dirigi-vos para-o Oriente, diz Abd-el- 
Kebir a seus escravos, sempre seguindo: o 
rio; e tú minha cara Mazzili cobre teu cor- 
po com este vasto feredgé, e a cabeça com 
este diaphano yachmak (veo). Eu não tar- 
darei em' me reunir ati, e parte, parte sem 
pecelo. 0 ia É 

Ta-se affastando a pequena caravana, e 

o arabe encostado a 'uma columna;, a se- 
guia com a vista e o coração; sua nobre 
phisionomia tinha impresso o cunho da ex- 
irema inquietação; porém sua fronte se des- 
enrugou, quando, adiante de uma das altas 
ondulações de area, que o vento forma no 
deserto, viu desapparecer o objecto da sua 
solicitude , e desassombrado vem depois as- 
sentar-se junto do seu fogoso'gibete. 
“va Goza por agora descanço, El-Moddhi, 
lhe diz elle affagando-o, porque em breve 
terás de provar tua superioridade na carrei- 
Ra sintra 


Duas horas vagatosas teve ainda de espe. , 


rar,'e depois, pegando no cadaver do re- 
cem-nascido , salta assima do cavallo, e di- 
rige-se para o acampamento de Joussouf. 
Já o sol fa alto no herisonte, o deserto es- 
tava submerso n'um repouso medonho, e os 
osmanlis gravemente assentados fumavam e 
tomavam o seu café. Abd-el-Kebir appare- 
ce-lhe de subito, é arremessando o cadaver 
aos pés de Joussouf, diz-lhe com voz retum- 
bante: «Na minha qualidade de hekim ve- 
nho entregar-te teu filho, infame osmanh! 
Abi o tens, que reclama vingança: 

“ Ditas estas palavras larga“o soberbo gine- 
te “a meio trote. Joussouf corre- enfurecido 


p f . . 
para 'os seus cavállos, salta acima do mais. 
. . As . ot ] 
ligeiro, e vôa em perseguição do arabe, que. 


“já pisava as arêas do deserto. Os osmanlis 
seguem seu senhor, o qual, nó auge da'des- 
esperação, esporea com ardor a sua egua, sem 
reparar no atrazo em que deixa os seus. 
Abd-el-Kebir affrouxa' de repente 'o passo 


do seufiel El-Moddhi: 'Joussouf lisongea-se. 


de em breve o alcançar: um e outro sé en- 





tranham no deserto mais e mais. O arabe 


“apressa de novo o corsel, que vôa qual ave 


na região dos ares; Joussouf ensanguenta o 
ventre do pobre animal, quando chegados a 
uma eminencia avistam Mazzili não longe 


- d'elles. Abd-el-Kebir volta-se então repenti- 


namente para Joussouf, e correndo para el- 
le diz-lhe com um sorriso cruel. ooo 
« Imprudente! que'tão breve esqueceste à | 
vingança que te prometti ls oi! 
E seu braço vigoroso o fere'na cabeça 
com a cimitarra. Joussouf não “pode 'resistir. 
a um golpe despedido pelo furor -da vingan- | 
ça; e cabe no chão envolto em sangue. 
Abd-el-Kebir salta logo a terra, corta, uma 
das cilhas da sella, prende Joussouf, vivo 
ainda, 4 cauda da sua propria égua; ás cri- 
nas da qual'ata alguns ramos espinhosos, e 
a expelle com espantoso vigor para o lado 
de Palmyra. | [E = 
«Tú não deshonrarás mais familias odio- 
so osmanli, profere 'o arabe: com um terri- 
vel accento.»» as ebog É fuse T 
E isempto de temor e já vingado ; dirige- 
se jubiloso, com sua formosa e nobre, com- 
panheira, para as desejadas margens'do Eu- 
phrates. | 


SIMIOCNADERA. | 
LINGUA PORTUGUEZA EM 1212. | 


Canção de Gonçalo Hermiguez a sua 
mulher Ouroana. 


inte rabos, non tinhe rabos | 
Tal a tal'ca monte ? | H 
Tinharedesme , non tinharedesme 
De lá-vinherasdes, de cafilharedes.; 
“ Cá amabia tudo em soma, | 


- Per mil goyvos trebalhando 


Oy oy vos lombrego 

Algorem se cada folgança - 

Asmey eu: perque'do terrenho 

Nom:'ha hi tal perchego. 

Ouroana, Ouroana oy tem per certo 
Que inha vida do viver: 
Se olvidrou per teu alvidio, perque em 
cabo 

O que eu ey de la chebone sem referta 

Mas nom ha perque se ver. 1) 
4 xx 
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HISTORIA | Não conserva sómen- 
te os nomes desses homens que 
a natureza tem formado, como 
que para honrar a especie hu- 
Gpmana; desses genios, cuja be- 
AX nefica influencia ha sido pro- 
veitosa à sociedade. Tambem: no seu vasto 
archivo reserva os dos monstros que ham hor- 
rorisado a humanidade, e que a teem avilta- 
do aos olhos da moral e da philosophia, No 
reverso das paginas consagradas à comme- 
moração das virtudes eminentes, destina lu- 
gar para a dos grandes crimes; sam de oiro 
os caracteres d'aquellas, de ferro os destes; 
mas eternos na memoria dos homens sam 
uns e outros. É pois tarefa do historiador 
mencionar todos, apresentar a virtude na 
sua belleza, e o vicio na sua hediondez. Ao 
nome de Robespierre estam ligadas recor- 
dações de sangue, de exterminio, e de tudo 
quanto a barbaridade tem de horrivel, e o 
fanatismo politico de delirante ; porem, no 
quadro dessa vida monstruosa, pode apren- 
der quem “souber; pela: proveitosa lição do 
passado, emendar o presente e evitar o fu- 
turo. 

Maximiliano Izidoro Robespierre, perso- 
nagem celebre nos fastos da revolução fran- 
ceza, nasceu em Árras, em 1759. Seu pai, 
advogado no conselho superior d'Artois, ar- 
ruinando a sua fortuna por dissipações, dei- 
xou a França muito tempo antes da revolu- 
ção; estabeleceu uma escola em Colonia, 
passou a Inglaterra e de lá à America, on- 
de viveu vida ignorada e obscura. 

Mr. de Gonzié, bispo d'Arras, concorreu 
para que'o joven Robespierre fosse admiiti- 
do no collegio de Luiz — o grande, onde 
desde a infancia elle deu mostras de um ca- 
racter taciturno e malevolo ,.se bem que ti- 
mido. O abbade Proyart, reitor do collegio, 
foi o dispensador dos soccorros pecuniarios, 
que o bispo d'Arras lhe continuou a prestar; 
e o abbade Aimé, conego da sua patria, de 
quem Robespierre foi depois perseguidor, 
lhe franqueou sua mesa. Depois de haver 
terminado os seus estudos exerceu por algum 
tempo a advocacia em Pariz. À academia 
de Metz, tendo em 1784 proposto para as- 





sumpto de premio, «qualificar: a opinião 
que estendia sobre cada um. dos individuos 
de uma familia, parte da infamia ihherente 
às penas infamantes impostas: a um: culpa- 
do» o discurso de Robespierre:foi premiado 
e publicado no anno seguinte... Presumpço- 
so e de extrema ambição , invejava a rique- 
za, talentos, e grandeza alhea.. Tendo as- 
sumido o tom de um philosopho, e de um 
desapprovador, e alardeando moral austera 
e o mais ardente patriotismo, foi. elleito 
deputado pelo bailiado, ou districto d' Arras, 
aos Estados-geraes de 1789, onde se fez 
mais notavel por sua originalidade, doque 
por sua eloguencia. Começou a sua carreira 
politica em 27 de Julho de 1789, pelo dis- 
curso de que damos q seguinte fragmento 
sobre o sigillo das cartas: « À primeira: de 
todas as leis é à salvação publica. Quando 
se é obrigado pelo mais imperioso dos deve- 
res a vingar o attentado projectado. contra 
os representantes da nação, devem-se; pôr 
em; uso todos os meios possiveis. O sigillo 
das cartas é inviolavel; mas ha circunstan- 
cias em que deve ser violado. Ninguem me 
cite o exemplo de Pompeo; que queimou as 
cartas de Sertorio; Pompeo era um tyranno, 
um oppressor da liberdade ,..e nós somos os 
seus. restauradores. »» | | 
Bajulador de Mirabeau que o despresava, 
affastou-se d'elle à medida que o via ir per- 
dendo a aura popular. Divagou no centro 
da Assembléa em numerosos discursosso- 
bre a liberdade d'imprensa, sobre as sup- 
postas conspirações do governo, e a respei- 
to do direito que elle queria: se concedesse 
a todo o homem sem propriedade. para en- 
trar nos empregos publicos. Oppoz-se a que 
se conferisse ao rei o direito de fazer a: paz 
e declarar a guerra; e a que fosse declara- 
do inviolavel; todavia, ainda no fim da ses- 
são sustentou: «que o regimen  monarchi- 
co era o unico que convinha a um tão gran- 
de imperio como a França.» Sempre que 
fallou do clero e dos emigrados, o fez com 
uma moderação de que ninguem o julgava 
susceplivel. Combateu, Barnave na sua'opi- 
vião sobre as Colonias, e quando se discu= 
tiu o codigo criminal ergueu-se contra a pe- 
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na de morte, como injusta e contraria à na- 


tureza, e pediu a abolição d'ella. Dous an- | 


nos depois, iaquelle que assim defendera ( a 
vida dos proprios parrecidas, mandava, de- 
golar pela mão do algoz. e por meio dos 
tribunaes revolucionarios, milhares de inno- 
centes ! Gas 
Depois da sessão dos Estados-Geraes, Ro- 
bespierre foi nomeado accusador publico, 
junto do tribunal criminal do departamento 
de Pariz, cargo que não quiz acceitar, e 
seguia as inspirações da sociedade dos jaco- 
binos, de que fazia parte, ao mesmo tempo 
que redigia um jornal intitulado o Defensor 
da constituição monarchica.. E fóra, de toda 
a dúvida que elle não tomou parte nos suc- 
cessos de 20 de Junho e 10 d'Agosto, nem 
na carnificina de Setembro; mas sonbe co- 
lher-lhe o fruto. Eleito membro. da Con- 
venção nacional depressa a dominou. De- 
balde Louvet, o ministro Rolland, e muitos 
outros o accusaram de pertender .elevar-se à 
dictadura ; elle triunfou de seus esforços, e 
os conduziu quasi todos ao cadafalso, De- 
pois do processo de Luiz XVI. perseguiu to- 
da a familia de Bourbon, e uniu a essa 
proscripção a dos Girondinos;. dos partidis- 
tas de Danton, d'Hebert, e de todos que 
ousaram aspirar à partilha do seu poder, 
Apenas tomou a direcção do Comité de Sa- 
lut publique cobriu a França de denuncian- 
tes, de tribunaes assassinos, e de um terror 
tão geral que todo o francez temia confiar- 
se no seu parente, no seu visinho, ou no. seu 
amigo; porque em cada um destes receava 
o desgraçado cidadão achar o infame dela- 
tor, que o levasse ao cadafalso. Uma nuvem 
de proconsules não menos ferozes, foram 
por sua ordem inundar de sangue as cidades 
principaes dos departamentos, e a Vendée 
tornou-se o theatro mais sanguinolento de 
seu enraivado furor. À Convenção subjuga- 
da pelo monstro transformou-se em (como 
elle proprio lhe chamava) sua maguina de 
fazer decretos. Desde então ouvia-se a cada 
passo sair da sua bôca no centro da Assem- 
bléa, como no club dos jacobinos, o irresis- 
tivel » quero.» Quiz ser chefe de uma reli- 
gião nova, e começou o seu sacerdocio es- 
tabelecendo uma festa em honra do Ente 
Supremo, a quem se dignou conceder alva- 
rá de existencia, reconhecendo-o por um de- 
creto! Robespierre presidiu a essa cerimo- 
nia religiosa que teve lugar nos jardins das 
Tuilherias. Todos os membros da Conven- 
ção trajavam vestes azues chamadas de rei: 


Robespierre, para se distinguir de seus col- 
legas, estava, de' azul-rôxo como, .os reis, de 
França quando tomam luto. | bj 
E diguo de notar-se que a França, oppti- 
mida pela luta dos differentes partidos , ap- 
plaudiu, momentaneamente, a crueldade de 
Robespierre, esperando ser menos desgraça- 
da com um. só tiranno. Se elle, satisfeito. com 
ter decepado. as, primeiras cabeças da: Con- 
venção,: tivesse poupado, os outros; collegas 


Seus, entre os quaes ja não havia séquer um 


que aspirasse ao primeiro lugar, o seu po- 
der haveria tido provavelmente” mais durá- 
ção; mas cobarde, timido, e desconfiado, 
tendo consciencia da sua propria fraqueza, 
e pensando disfarça-la à força de barbari- 
dade, quiz continuar as proscripções, esque- 
cendo-se que dess'arte incitava à resistencia 
muitos dos que se contentariam em. o servir, 
e governar sob seu mando. À presença: de 
risco tão eminente reanimou a presença d'es- 
tes, que certos da sua perda: não duvidaram, 
para salvar-se, tentar um lance de audacia;, 
lance jogado a nove de thermidor (27 de 
Julho de1794). A 

Uma, Jiga secreta, formada no meio de 
uma discussão. inopinada, tirou a Robes- 
plerre e aos seus adherentes  Couthon e 
Saint-Just, todo o meio de defeza. Suas vo- 
zes foram suffocadas, e o primeiro, tendo-se 
arremeçado à tribuna, viu-se obrigado a des- 
cer della pelos gritos de abaixo o tyranno, Te- 
petidos em toda a sala. “Todos á porfa então 
o accusaram :. pareciam apostados a quem 
mais o confundiria. Denunciado Robespier- 
re passou subitamente da-arrogancia de um 
soberano: para, a humildade de um'suppli- 
cante. Desceu da tribuna para a barra; e 
ao seu lado Saint-Just, Couthon, Robes- 
pierre-le-jeune , e Lebas. Mal que os mem- 
bros da municipalidade souberam: que o seu 
protector estava accusado, mandaram tocai 
a rebate, e cobriram a praça de Greve de 
homens armados. Henriot commandante da 
Guarda Nacional marchou à sua frente con- 
tra, à Convenção; mas, vencido pelas sec. 
ções reunidas, deixou, à justiça a liberdade 
de: punir.  Robespierre. foi primeiramente 
conduzido à prisão de/ Luxemburgo; mas 
tal era o terror. que seu nome inspirava ain- 
da, que o carcereiro recusou recebe-lo., Fa- 
vorecido pelos seus partidistas pôde fugir à 
escolta, e acoutar-se no Hotel-de-Ville. "Ven- 
do marchado um forte destacamento de tro- 
pas da Convenção contra-.os satellites: da 
municipalidade, e havendo conseguido en- 


! 
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trar nó interior do palácio; um corajoso gen- 
darmé por nome Carlos Meda, apezar de 
ferido e acommettido “por todos os lados, 
descobriu Robespierré oceulto n'um canto da 
cáza ; e lhe disparou um tiro de pistola que 
Mepartiu o quêixo inferior e o cobriu” de 
sangue. Corndtizido ao Comité de Salut pu- 
blique da Convenção .“ alli soffreu estendido 
sobre uma mêsa, sem se queixar, e sem pro- 
ferir umasó palavra, os interrogatorios dos 
seus collegas”, as ihjurias dos que o cerca- 
vam, as dores das feridas, e a febre que o 
devorava: No dia seguinte 10 de thermidor, 
(28ºde Julho: de 1794) ás 4 horas da tárde 


foi levado: ao cadafalso com 22 cumplices . 


de suas atrocidades. Suas feições achavam- 
se horrivelmente desfiguradas;, e os olhos de 
todo fechados: O povo' fez parar a carreta 
que 6 transportava defronte da casa em que 
elle vresidia ,' e uma “mulher “fa dançando 
adiante, e exelamando: «a tua morte me 
arrebata de prazer; desce ãos infernos acom- 
panhado da máldição de'todas as máis e de 
todas as esposas.» Finalmente o algoz cor- 
tou-lhe os fios da existencia aos 35 annos.. 
Foda asuapolitica consistiu em ter-se 
anticipado“a saber calcular o poder da mul- 
tidão, n'úma época em que tinham desap- 
parecido da sociedade; então recuada aós 
seus tempos primitivos, 'a aulhoridade regu- 
Jar, e todas as' superioridades de convenção. 
Foi tambem dos primeiros que notou, que, 
para ganhar o favor das ultimas classes do 
povo, “é mister em toda à especie de syste- 


ma avançar sempre mais que os outros, pois 


que só ' por excessos se podem arrastar ho- 
mens distituidos' de educação. Outro cara- 
cter da'sua politica e que múito contribuiu 
para 'o engrandecer, foi a' promptidão com 
que abandonava' seusamigos, sempre que a 
sua ambição teve utilidade em os sacrificar. 
Ligou-se'ao partido que' na 'assembleéa'legis- 
lativa” provocou os acontecimentos: de 10 de 
Agosto: de 1792; porém, assim que este par- 
tido quiz gozar do triunfo, Rosbespierre tor- 
nou-se seu mais cruel inimigo, e este ran- 
cor produziu>os successos de 31 de Mato. 
Erigiu-se patrono da municipalidade' de Pa- 
Tiz, e, com'o auxilio d”esta, exterminou o 
partido gue citamos; mas assim que a mu- 
nicipalidade appellouw para as'suas proprias 
forças, “é que os seus membros disputarám 
a influencia exclusiva sobre o povo, Robes- 
plerre' esqueceu-se dos seus serviços, 'e 'os 
immolou a todos: Conteve a ambição de'to- 
dos os malvados, e forçou-os a conservarem- 
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se numa posição secundaria , encarregados 
sob as suas'ordens de assassinar elincendiar. 
Os misterios da sua ambição foram sempre, 
insondaveis, porque nunca” téve confidente 
para os pensamentos intimos;' de tal sorte 
era sua alma erma e solitária. Excitar à 
barbaridade em seu,proveito, e faze-la cessar 
só, c ém quanto alcariçava''o poder supremo, 
foi suá atroz especulação e digna d'elle, 
"A“sua estatura era de 62 polegadas; é o. 
andar rapido é bocal. Muitas vezes encrés- 
pavam-se-lhe às'mãos por uma especie dé 
contracção nervosa, que se lhe exercia nas 
espadoas e no pescoço. Trajava com extre- 
mo áceio e bom” gosto,“é dava particular 
attenção ao penteado. “Tinha o: rosto um 
tar'to carregado, a côr lívida“e biliosa. Sou- 
be com'arte suavizar a voz aspera e 'erossa 
por natureza, e dar graça ao seu artereal 
accento. Conhecia o prestigio da deelama- 
cão, e áté certo ponto possuiu-lhé 6 talento. 
A antithese abundava em seus discursos, nos 
quaesamiudadas vezes empregava a ironia; 
o estilo não era sustentado; a dicção desi- 
gual, aspera, e frequentemente trivial, era 
ligada por lugares communs e divagações 
entre a virtude, o crime, e as conspirações. 
Orador mediocres, quando preparava 'o dis- 


curso, era nos improvisos muito inferior á 


mediocridade. Sua logica foi muitas vezes 
sagaz sem sophismas; refutava com habili- 
dade, mas em geral tinha a' cabeça esteril, 
e estreita a esfera de suas idéas, como acon- 
tece quasi sempre aos que se occupam de si 
ubicamente. A gloria litteraria foi um dos 
seus desejos; porém ambicionou ainda mais 
a glória politica. gt pá | 





UMA RESPOSTA DE VOLTAIRE. 


e erguntando uma dama ingleza ao Filo- 
ms sofo de Ferney, a Tazão porque 'as mu-. 
lheres não tinham barbas como os homens; 
respondeu-lhe Voltaire: — que se as múlhe- 
res tivessem barbas, necessitariam 'corta- 
las; é como não podem conservarise em si- 
lêncio, mesmo por um minuto, não dariam 
ao barbeiro o tempo preciso para fazer à 
operação, sem que este as cortasse nas fa- 
ces pelo movimento continuo da bôca, que 
se encontraria com o movimento da navalha. 
Foi por tanto para evitar a eflúsão do san- 
gue do amavel sexo, que Deos lhe recusou 
esse distinctivo dos homens. Bis 
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O) Iinoceronte Vain 


BZ) Li ia Ta JIJ 
LORAROCE OS MPAORRAT 
E Ebois do elefante é o rhinoceronte 
ES TON o mais forçoso- dos aúimaes: qua- 






SS, pés de comprimento; desde a ex- 
tremidade das-ventas até à origem da cau- 
da; e a circunferencia do corpo: é: quasi 
igual ao comprimento, No volume aproxi- 
ma-se do elefante,  e'se parece mais peque- 
no, é porque as pernas do rhinoceronte sam 
muito mais curtas do que as'do elefante. 
Em quanto a-faculdades naturaes “e intelli- 
gencia differe aquelle muito d'este ::é priva- 
do de toda a sensibilidade na pelle;, efal- 
tam=lhe todos osvorgãos distinctivos: do ta- 
cto: Bm lugar de tromba; tem uimbeiço 
muito mobil, emque consistem todos os 
seus meios de destresa. “Só é: superior “aos 
outros animaes pela:força; pelo; tamanho, e 
pela arma offensiva que se lhecobserva ;so- 
bre o focinho: esta arma-é de-uma materia 
durissima, solida-em todo o seu 'comprimen- 
to; e collacada mais vantajosamente doque 
as dos aulmaes ruminantes, porque as'des- 
tes só preservam a parte superior da cabe- 
ça eo pescoço; e'a daquelle deffende não 
sO as partes anteriores ao focinho, mas tam- 
bema bôca eva face; de-sorte quejotigre 
sahe, -quasi sempre, melhor das lutas com 
elefante, de cuja 'tromba-se apodera:, do 
que dos combates como rhinóceronte, que 
acaba ordinariamente por ovestripar; pois 
que o corpo e os membros deste animal-sam 
cobertos duma pelle impenetravel, que-re- 
siste às garras -do tigre; cómo às unhasdo 


leão, e'ao ferro e fogo do caçador: esta | 


pelle é um couro denegrido «assim: como: a 
do elefante; porém mais grossa ce durd. O 
rhinoceronte não: póde enerespar-nem con- 
trahir a pelle, a qual é franzida em grossas 
pregas:no pescoço, nas espaduas; e na an» 
ca, o que serve para lhe facilitar o movi- 
mento da cabeça e das pernas, que sam 
maciças e terminadas por largos pés arma- 
do cada um delles de tres grandes unhas. À 
cabeça é proporcionalmente maior do que! a 
do elefante, mas tem os olhos mais peque- 


“drupedes; tem: pelomenos , doze | 





nos e nunca: os abre de todo. O «queixo-su- 
perior estende-se sobre o inferior, e o beiço 
de cima tem movimento e; pode dilatarese 


“até ao comprimento de seisou sete polega- 


das; sendo terminado por um prolongamen- 
toy que torna “este animal mais apto ; do 


que qualquer outro quadrupede, para colher 


erva e fazer molhinhos d'ella, como 0 ele- 
fante faz'com a tromba: muscoloso e flexi- 
vel este beiço é uma especie demão ou 
tromba incompleta, porém que'não deixa 
de 'apanhar-com força-e apalpar: com' bas- 
tante  tacto: Asvorelhas do rhinoceronte con- 
servam-se sempre levantadas, sam' muito se- 
melhantes às do porco em quanto: á fórma, 
porém proporcionalmente mais' pequenas. 
Esta é a unica parte do corpo em:que tem 
pello, ou para: melhor dizer sedas. À extre- 
midade da cauda é guarnecida' de ummo- 
lho de sedas muito grossas, asperas, e-duras. 
“O rhinoceronte, 'sem ser:feroz, carnivoro, 
ou extremamente cruel, 'é comtudo intrata- 
vel; quando é grande é como o porco quan- 
do é pequeno, esquivoe bruto , sem'intelli- 
gencia»; sem docilidade ;º nem sentimento. 
Encontram-se na Asia; na Africa, em Ben- 
gala, em Siam, no Indostão, Sumatra; Ja- 
va; na Abyssinia, e tambem no cabo da Boa 
Esperança; 'mas' em geral" a especie: é me- 
nos numerosa, e menos generalisada do' que 
a do elefantesvas femeas só produzem um 
de cada vez e com intervallos consideráveis. 
Em algumas: partes da: Asia costumam ás 
vezes 'domesticar estes animaes, ve leva-los 
nos exercitos para amedrontar o inimigo 
nas batalhas; porém sam elles tão intrata- 
veis, que prejudicam a causa que deviam 
deffender, não sendo raro: vê-los n'um ac- 
cesso de furor: voltarem-se contra seus se» 
nhores. | | 
“À carne, osvossos, os dentes, a pellese os 
proprios excrementos do rhinoceronte sam 
empregados ma medicina pelos asiaticos.' 


O Tigre — le Lipe, 






GEN tigre pode. ser-collocado com rasão 
E TROS entre os mais formosos: quadrupe- 
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Fº des ; sua pelle, do mais vivo amarel- 

lo alaranjado em todo 'o corpoy''e 
branca no ventre, é manchada, sobre'os 
flancos por: compridas cintastransversaes, 
O tigre occupa o segundo lugar 'na «ordem 
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dos animaes carnivoros, mas é para obser- 
varque, ao mesmo tempo que lhe faltam 


todas as boas qualidades do leão, tem to-. 


das'as más que: se notam neste, « Ao orgu- 
lho, ao valor, e àforça» para nos servir- 
mos das expressões de M. de Buffon» o leão 
reune a nobreza, a clemencia, e a rmnagnanl- 
midade, em tanto que o tigre é vilmente fe- 
roz e cruel sem justiça; isto é, sem necessi- 
dade. Não respeita nem o aspecto do ho- 


mem, nem as armas que o acompanham: 


assola co paiz que habita;- devasta os reba- 
nhos “de animaes “domesticos; assassina as 
outras feras; acommette os elefantezinhos, 
eos pequenos rhinocerontes; e ousa: ás ve- 
zesarrostar- com o leão.» roi 

Acaba de despedaçar o corpo da victima 
para. engolfar dentro d'elle a cabeça, e so- 
frego: sorver-lhe o sangue, que se estanca 
antes de o saciar. | 

O tigre para se-apoderar da: preza escon- 
de-se bem occultamente, e salta de um pu- 
losobre a victima: dando. espantosos: rugi- 
dos. Dizem que:à semelhança do leão elle 
se retira sem renovar o ataque, se por aca- 
so erra;o saltô; parece que: prefere a carne 
humana -á de qualquer outra preza; mas ra- 
ras vezes se expõem a atacar -à viva força 
qualquer individuo , sem que tenha certeza 
de-triunfar delle, 

« E este talvez o unico animal «dizo já 
citado author » cujo natural não possa: ser 
abrandado; nem a força, nem a sujeição, 
nem-a violencia 'o podem domar. Lrrita-se 
pelos bons ; como pelos mãos tratamentos ; 
o habito da suavidade que pode tudo, nada 
impera nesta: natureza de ferro; o tempo, 
longede adoçar seu feroz humor, azeda o 
fel da-sua raiva: o tigre despedaça a mão 
que lhe fornece o sustento, como faz à que 
o castiga : brame e ruge ao aspecto de todo 
o folego vivo; cada objecto lhe parece uma 
nova preza, que anticipadamente seus olhos 
devoram. » | 

A femea pare de cada vez quatro ou cin- 
co filhos, e sendo sempre feroz, é sua raiva 
muito maior quando lhe roubam' as crias. 

O rugido destes animaes é aterrador: co- 
meça por inflexões lentas, que passam de 
repente a um som agudo, que se muda n'um 
estrondo penetrante ,' o qual produz na al- 
“Ma a «mais horrivel impressão. É de noite 
quecestes bramidos; se ouvem mais frequen- 
temente, quando repetidos pelo echo retum- 
bante dos rochedos e montanhas: augmen- 
tam o seu horror no silencio e obscuridade. 


ee) 


Os medicos da India, attribuem virtudes 
medicinaes a differentes partes do corpo do 
tigre, e a sua pelle é singularmente estima- 
da em todos os paizes Orientaes, onde a 
empregam em muitos objectos de utilidade, 
e de ornamento. |: PR Ali 

A caçada destes animaes é o mais aprasi- 
vel passatempo dos principes do Oriente. 
Vam sempre seguidos de muitos homens 
bem montados e armados de lanças: logo 
que um tigre se levanta, elles oiacommet- 
tem por todos os lados com dardos, frechas, 
sabres, e alabardas, e conseguem mata-lo 
dentro em pouco; este divertimento não se 
passa sem grande risco, porque, se o ani- 
mal: se sente ferido, raras vezes se evade 
sem primeiro sacrificar à sua vingança. al- 
gum' dos adversarios. Ha homens'que , ves- 
tidos d'umacota d'armas e ás vezes unica- 
mente munidos de um escudo, de dous pu- 
nhaes, e de uma curta cimitarra, se avan- 
çam sem auxilio a estes sanguinarios ani- 
maes, lutando com elles corpo a corpo : não 
pode 'ir- mais longe a: temeridade'; porque 
em taes combates não ha outra alternativa 
que a de vencer ou morrer. 

A força muscular d'este quadrupede é ex- 
cessiva, e para o provar virá a proposito o 
seguinte caso : | 

Um camponez das Indias Orientaes pos- 
suia um bufalo, o qual: casualmente cahiu 
n'uma occasião dentro d'um charco ;: em 
quanto com alguma gente da sua aldêa o 
dono foi procurar socorro, . velu um tigre 
que vendo: o bufalo 'o-tirou- do atoleiro só 
pelas suas forças, não obstante haverem si- 
do para isso inuteis os esforços de muitos 
homens. Quaudo estes voltaram o primeiro 
objecto: com que depararam;, foi,o tigre le- 
vando o bufalo ás costas, como dirigindo-se 
para o seu covil; mal percebeu: os aldeões 
largou a preza e fugiu para o interior do 
bosque , havendo tido antes disso a precau- 
ção de matar o bufalo e chupar-lhe o san- 
gue. Deve-se aqui notar, que o bufalo tem 
ordinariamente o corpo maior do que o de 
um. boi. | lisas 

Trava-se às vezes luta porfiosa entre esta 
fera e o elefante, das quaes o ultimo sahe 
pelo commum victorioso, se bem que: gra- 
vemente ferido. | À 

Contam tambem que o tigre e o crocodi- 
lo se fazem cruenta e tenaz guerra, em que 
perecem ambos. (Quando o tigre se encami- 
nha ás bordas dos rios, ou das lagõas, para 
mitigar a sede, o crocodilo deita a cabeça 
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'óra d'agua para o agarrar como faz aos 
outros animaes; o tigre crava-lhe então as 
unhas nos olhos, unica parte vulneravel do 
corpo do corcodilo, o qual, mergulhando-se 
logo no seu elemento natural, arrasta com- 


sigo o tigre ao fundo d'agua, onde um e. 


outro sam victimas. 


INVESTIGAÇÕES HISTORICAS SOBRE A ORIGEM 
DE ALGUMAS CERIMONIAS RELIGIOSAS. 


lSioão 16." papa do nome, e 130.º na or- 
E dem da successão, instituiu a Comme- 
moração dos defuntos no anno 995. 

João 13.º papa do nome; estabeleceu o 
uzo de Baptizar os sinos no anno 985. 

Nicolão: 107.º papa, ordenou que o Ba- 
ptismo não podesse ser resterado, em 398. 

Gregorio 103.º papa, instituiu a Festa de 
todos os Santos, celebrada em Roma mais 
de 200 annos antes que o fosse nas Gallias, 
e na Alemanha, em 827. | 

Sergio 87.º papa, ordenou que se cantas- 
se na missa o Ágnus Dei, no anno 687. 

S. Leão 2.º do nome, e 81.º papa, orde- 
nou o Osculo de paz na missa, e que antes de 
ser começada fosse espargida agua benta so- 
bre o povo, em 883. 

Sabino 66.º papa, ordenou que nas igrejas 
houvessem alampadas acezas, no anno 604. 











ESje O ALE VE: ente 


DUGA.. 


S. Gregorio 63.º papa, mandou, que na 
missa se cantasse tres vezes o Kyrie Eleison ; - 
instituiu as Ladainhas e as Preces já usadas 
pelos gregos ; estabeleceu tambem a procis- 
são de Ramos, em 590. 

Agapito 1.º do nome estabeleceu a procis- 
são do Domingo, em 534. 

-S. Damaso ajuntou o Gloria Patri ao 
fim dos psalmos; ordenou que se dissesse o 
Confiteor antes da missa, e o Credo depois 
do Evangelho; e foi o primeiro que mandou 
cantar a Alleluia, en 496. 

Santo Attanazio 34.º papa, mandou que 
quando se cantasse o Evangelho os fieis es- 
tivessem em pé , em 410. 

S. Dionizio 27.º papa, instituiu as Dio- 
ceses e as parochias. 

S. Calisto 17.º papa, instituiu o jejum 
das Quatro temporas. 

Santo Alexandre 7.º papa, estabeleceu o 
uso da gua benta, em 211. 

S. Cyrillo prohibiu ao clero o Matrimo- 
nio, em 185. | 

O papa João 7.º fundou os cemiterios; 
até alli os mortos enterravam-se nas estra- 
das publicas, no anno 163, 

Santo Aniceto: 12.º papa, mandou Tonsu- 
rar os padres em 158. 

Santo Elesbão papa, ordenou que no dia 
de natal se dissesse Missa à meia noite De 
terminou tainbem o jejum da quaresma, inse 
tituição que já vinha dos A postolos, em 138. 





HI. 


Cesare ad de Laiodo 


Em, STA cathedral é um dos mais bel- 
pa los edificios que a França conta. 
f* Começada pelo bispo S. Gerardo, 
* falecido em 994, foi apenas aca- 
bada em 1496, À fachada foi cons- 
truida nesta ultima época pelo risco de Jac- 
quemin de Commercy, um dos mais habeis 
architectos francezes: a largura desta fa- 
chada é de quasi 102 pés. O contorno das 
tres portas, ornado de cordões lavrados, é 
guarnecido de numerosos nichos, as bazes 
e as cupulas dos quaes sam tambem escul- 
pidas em aberto. Por cima da porta princi- 





a 


palha um rotulo de vidros coloridos, encai- 
xilhado em um grande triangulo diagonal; 
pela parte superior, e pela inferior deste ro- 
tulo ha tres galerias de balaustres do feitio 
de flores de:liz. A forma interna da cathe- 
dral de Toul é a de todas as antigas: basili- 
cas: a nave principal, sostentada por des- 
eoito pillares, tem de comprimento 246 pés, 
e de altura 111. Este templo tem duas na- 
“ves, e à esquerda um claustro destinado 
originariamente para as procissões interiores. 
A altura de cada uma das torres, com- 

, prehendida a das corôas, é de 137 pés. 
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QU 
EIN risonte da terra, já não veremos a su- 
* perficie do globo, tão sómente cober- 
ta de florestas sombrias, couto de feras; nem 
de dilatados pantanos, d'onde dimana a 
epidemia e a morte; nem tão sómente de 
aridos desertos , onde o sopro do Eterno re- 
volve um oceano de area, para destruir 
agora o viajante extenuado, logo a carava- 
na arabe. Já não terminará o horisonte do 
observador attento a melancolica perspecti- 
va de escalvada serrania; já não encon- 
trará por toda a parte o homem selvagem 
habitar as grutas; correr após o cervo; dis- 
putar forças com o leão, agilidade com o 
tigre, para obter o escaço alimento, e mes- 
quinhas vestes. 

La dos umbraes do templo da reflexão, o 
pensador verá substituir às scenas medonhas 
da natureza, o quadro risonho e pittorésco 
do mundo melhorado pela mão do homem ; 





as sombrias e dilatadas florestas substituidas. 


por abundantes mésses; o terreno virgem 
rasgado pelo providente arado; as ingremes 
montanhas, e as encostas vestidas com o 
pampano e com a vinha, rica de promessas 
para risos e jogos; e nas vastas campinas 
os possantes touros, riqueza e força do in- 
teressante agricola. 

Aqui, junto do aprisco, verá o pensador 
construir-se a cabana humilde, coberta de 
colmo ; acolá as protectoras ameias da ha- 
bitação soberba do potentado da terra; alli 
uma e outra aldéa, e mais ao longe opulen- 
tas cidades ricas em artes, rivaes da natu- 
reza, e em longas e espaçosas estradas, ca- 
naes, monumentos e magnificos edificios. 
“Verá escorregar sobre as ondas do ocea- 
no immenso baixeis ligeiros, em que não 
só se transporta ' a riqueza a climas remo- 
tos, mas tambem se conduz a civilisação 
e o pensamento, unicos laços que prendem 
as nações, e onde se bazea a felicidade pu- 
blica; e o commercio e as artes, as scien- 
cias e a moral obterem, com o maravilho- 
so descobrimento da navegação, um desen- 
volvimento assombroso. Em uma palavra 
verá o homem reunido em sociedades; for- 
mando nações ; no forum creando leis, cons- 
tituindo magistrados e tribunaes; arman- 


E espraiar-mos as vistas pelo vasto ho- 





| do-se para defender a patria; e a guerra, 
| força de exterminio e de morte, convertér- 


se em tactica de sciencia para elevar o ho- 
mem ao templo da eternidade. 

Entre scenas tão interessantes e bellas des- 
cobrirá o philosopho como o genio, penetra- 
dor dos segredos da vegetação, devassa as 
regiões do espaço; conta os mundos e os 
soes; segue os passos aos planetas, marca 
suas orbitas, e calcula-lhe os movimentos ; 
explica o fenomeno do dia; decompõe a 
luz, e a natureza inteira; e com um braço 
no ceo e outro na terra, obtem para o ho- 
mem o titulo de — fei da Creação. = 

Porém, porque segredo se operaram tan- 
tas maravilhas? Que poder magico transfor- 
mou a terra da maldição em um Eden de 
delicias? O anathema pronunciado contra 
nossos pais, — o trabalho. é 

O trabalho mudou a face da terra; refor- 
mou a especie bumana:; é a origem de todos 
os nossos bens e riquezas; verdade reconhe- 
cida hoje. pelos povos, e pelos governos... 

Eia pois, trabalhem os. povos, se que- 
rem ser felizes ; consagrem os governos'pro- 
tecção e apoio ao trabalho, se querem a fe- 
licidade. 

Porém se acabamos de enunciar “uma 
grande verdade, é mister advertir que mui- 
tas vezes o trabalho é inutil e desacompa- 
nhado do proveito e da utilidade, porque 
anhelamos ; d'onde facilmente se pode cons 
cluir, que um tal agente de riqueza e de 
ventura estã subordinado a leis que o regu- 
lam, e o tornam proficuo. O genio que tu- 
do indaga, finalmente as conheceu; e o 
mundo possuiu mais uma sciencia, = a Eco- 
nomia Politica. — Applaude-se a Inglaterra 
de a haver creado; e a immortalidade mos- 
tra, a par de tantos nomes illustres, mais 
um nome, o de= Adam Smith. = 


1. N. de Seixas. 
O 


Se comparar-mos as diversas condições do 
homem, e os inconvenientes e vantagens a 
cllas inherentes, notaremos certa compensa- 
cão de bem e de mal que as torna iguaes, 
ou que, pelo menos, faz que uma não seja 
mais appetecivel do que a outra. 


La Bruyere. 
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Cilindas — Dheladetfhus coranarLI. 
EmeLEMA — Gandra. 


sTE arbusto é interessante pelo chei- 
ma ro agradavel de suas flores, que, de- 
| masiadamente singelas e pequenas, 
apenas se fazem notar pela extrema alvura 
de suas petalas. Bastante vulgar em nossos 
jardins, elle prospera em quasi todos os ter- 
renos, e exige poucos cuidados. Multiplica- 
se por estaca em: Janeiro e Fevereiro. 





Às Cilindas symbolisam a candura, por-. 


que suas brancas petalas sam como esta ex- 
emptas de mancha. | 


Chagas — Irafreadicm PRgus. 






Emerema — Lyecisaod afori. 
Em) bem conhecida e vulgar esta planta, 
Sar para que a descrevamos. O Perú é 
Chess) O seu paiz natal; d'alli veiu para a 
Europa em 1684, onde se naturalisou per- 
feitamente. | 

Alguns naturalistas teem observado n'es- 
ta flor um fenomeno, que nos parece dever 
pertencer à electricidade; e vem a ser, que 
ao nascer do sol, e no occaso exala umas 
evaporações que se inflammam. Posto que 
tenha-mos: diligenciado observar este fenos 
meno, ainda o não presenceamos. Ás lon- 
gas e tenras hasteas desta planta, que. tão 
facilmente quebram quando as não ampa- 
ram, explicam o seu emblema. 





CALENDARIO DO JARDINEIRO. 


Janeiro. 


RE O crescente planta-se buxo, murta, e 
“E todas as qualidades de rozeiras: se- 
meam-se goivos. Abrigar as flores das gea- 
das, e dos temporaes, é o principal cuida- 
do que o jardineiro deve ter neste mez. 








Dezembro 1. 


1640 — Revolução em Lisboa contra o dos 
minio hespanhol: é acclamado o dus 
que de Bragança Rei de Portugal. 


1805 — Batalha d'Austerlitz, entre os aus= 
tros-russos, commandados pelos im- 
peradores Francisco 2.º e Alexan- 
dre 1.º, e os francezes capitaneados 
pelo imperador Napoleão, que al- 
cançou os leuros da victoria. 

A. 

1642 — Morte do cardeal de Richelieu, mi- 
nistro de Luiz 13.º de França, e um 
dos mais celebres homens d'estado 
que tem havido. 

6. | 

1547 — Diogo Soares de Mello ganha uma 
importante victoria naval ao rei de 
Pedir, tomando-lhe 300 peças de ar- 
tilharia e grande porção de arcabuzes. 

13583— O Mestre d'Aviz fere mortalmente 
o conde João Fernandes Andeiro. 

1741 — Revolução em S. Petersburgo (vide 
paginas 41). 

Ve 
iglô5 — O marechal Ney, condemnado pe- 


la camara dos pares a ser fuzilado, 


é executado em Pariz. 
10. 

936 — É tomada a cidade de Roma por 
Belizario, general do imperador Jus- 
tiniano. 

16. 
1383 — Os habitantes de Lisboa acelamam 
o Mestre d' Aviz defensor do reino. 
171 | 
1500 — Bombardêa Pedro Alvares Cabral a 
cidade de Calecut. 
927. 
1359 — Os turcos passam pela primeira vez 


à Europa sobre jangadas, e tomam 
Gallipoli, 


1992 - 






28. 


1222 — Um impostor, que se dizia o Mes- 


sias, e que mostrava em suas mãos ; 
pés, e lado cicatrizes como as de 
Christo, é queimado vivo em Ox- 


ford. 


DOS CE — 


g Sha Leiteiro 


» gm decorrido um anno desde que o 
prelo humedeceu pela vez primeira as colum- 
nas deste jornal. Os obstaculos que entorpe- 
cem ordinariamente todas as emprezas nas- 
centes, tambem se apresentaram diante do 
caminho que haviamos encetado. Preciza- 
vamos a coadjuvação de diversos artistas, 
nós a procurâmos entre os mais habeis ; e 
até não desdenhámos mendigar o merito de 
alguns, offerecendo-lhes vasto campo a seus 
talentos; porque sempre temos exigido o 
maior grão de perfeição , sujeitando-nos de 
bom grado ás suas consequencias : appella- 
mos para todos os artistas que este jornal 
tem occupado desde o seu começo. Porém, 
por mais de uma vez vimos illudidas nossas 
esperanças, e por mais de uma vez o des- 
peito veiu substituir em DOS O louvor, que 
reservavamos ao merito. Se o fim a que nos 
propozemos não fosse tão justo, teriamos 
talvez sossobrado no immenso pélago de dif- 
Aculdades, que a todos os momentos renas- 
ciam : porém triunfou a nossa perseverança, 
e nos trouxe finalmente a um elemento mais 
pacifico. 

Agora que 12 numeros do nosso jornal 
por ahi correm, para nos servir de accusa- 
dores, ou defensores; agora que promette- 
mos continuar a sua publicação, e que um 
novo anno se vai abrir a novos melhora- 
mentos; seja-nos licito perguntar a nossos 
leitores: tem o Universo Pittoresco desem- 
penhado o seu programma! Alguem nos res- 
ponderá negativamente ; cumpre-Dos portan- 
to apresentar uma succinta defensa. 

Muitos monumentos existem em Portu- 
gal, aos quaes se prendem as mais glorio- 
sas recordações: e alguns tambem onde as 
artes ostentam seus preciosos Lhesouros. Uns 
e outros,-esquecidos por nós, e ignorados nos 
paizes estrangeiros, onde somos tratados com 
tanta parcialidade, onde se nos aponta O 
mão , e se nos esconde O bom, reclamavam 
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um aeto de justiça dictado pelo amor. da pa- 
tria. Foi então que, o pensamento de mostrar 


aos estranhos, e de fazer reviver na memoria 


de nossos concidadãos, esses monumentos, 
mais respeitados do tempo que dos homens , 
originou em nós a ambição de pegar na pen- 
na de escriptor publico. Nossos desejos fo- 
ram justos, mas, postoque nos semearam 
de rosas a estrada que íamos trilhar, fize- 
ram-nos esquecer quam escaças eram nossas 
forças intellectuaes. qa 

O templo de Diana, reliquia veneranda | 
da antiguidade; o mosteiro de Alcobaça, 
coevo com a Monarchia; a igreja da Ba- 
talha, precioso monumento das artes, e ao 
mesmo tempo da piedade e das victorias de 
um grande rei; a igreja de Belém, honrosa 
memoria das descobertas dos portuguezes; O 
palacio de Mafra, testemunha do subido 
grão a que as artes chegaram no reinado de 


D. João 5.º; o convento da Serra do Pillar, 


theatro de modernas proezas e sacrifícios ; 
todos estes monumentos, representados em 
estampas que adornam este jornal, entre ou- 
tras tambem do nosso paiz, e de nações di- 
versas, attestam que os nossos desejos teem 
sido cumpridos nesta parte. À redacção não 
tem sido menos o objecto de nossos desve- 
los; e se a não temos podido melhorar quan- 
to era mister, havemos tentado com a va- 
riedade agradar a todos os paladares. 

Quando um jornal pittoresco apparece em 
um paiz onde muitos outros o precederam, 
e que já contam annos de existencia, acon- 
tece-lhe como ao Universo Pittoresco, que, 
ou se vê constrangido a repetir o que outros 
disseram, ao que nos recusamos o mais que 
podemos, ou então é condemnado a banir 
de suas columnas milhares de cousas uteis 
e curiosas, e os nomes mais illustres entre 
os homens. É por esta razão que IV asghin- 
gton, Franklin, Guilherme Penn; e tantos 
outros, de que a humanidade se honra, não 
teem achado ainda lugar em o nosso jor- 
nal. 

Promettemos melhoramentos; nós os te- 
mos dado: estamos convencidos que ne- 
nhum dos nossos assignantes se recuzará a 
confessa-los, á vista das estampas do ulti- 
mo semestre. 

E portanto nestes melhoramentos, que 
apresentamos o programma do anno futuro. 


a SS 
lia Fmprensa Mactonal, 
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gpois da extincção dos jesui- | lança uma sombra de culpavel. descuido em 
à tas, O vasto .collegio, que es- todos os governos que”, de ha annos, teem 
Ri tes possuiam em Coimbra, foi | presidido aos destinos de Portugal. O mes- 
destinado: a diversos estabele- | mo dizemos do jardim botannico ; comtudo, 
dà cimentos da mais reconhecida | apezar de um tanto decahido do tempo de 
NL SAS | el utilidade. Eregiu-se em seure- | Brotero; ainda hoje encerra uma boa; col- 
EEN cinto um hospital, que foi en- | leeção de plantas indigenas e exoticas. 
tregue á disposição da faculdade de medici- Proximo do museu está o laboratorio chi- 
na: estabeleceu-se nelle tambem o collegio | mico, em um edificio construido expressa- 
das Artes, hoje Lyceo Nacional; e conti- | mente para esse fim, e que ainda se acha 
guo á igreja, que foi elevada a cathedral, | incompleto. . 
construlu-se um bello edificio de gôsto mo- No 8.º artigo sobre Portugal, promette- 
derno., destinado para museu de Historia | mos dizer alguma cousa ácerca da Univer- 
Natural, e tambem. para nelle se estabele- | sidade de Coimbra ; comtudo, aguardamos 
cerem as aulas das sciencias naturaes, eum | ainda para fallar deste estabelecimento lit- 
gabinete de phisica, Este edificio, que se | terario occasião mais opportuna. 
vê representado na estampa junta, foi le- edi 
vantado no reinado de El-Rei D. José: 
consta de duas fachadas; a principal, com 
334 pés de comprimento e 47 de altura, tem 
29 janellas no pavimento nobre, coroadas 
por uma balaustrada de cantaria guarneci- 
da de varias pyramides, e tem 20 janellas 
“e 9 portas no pavimento inferior, À frente | | onda Shi Inúperis 
lateral conta 9 janellas em cada pavimen- 
to. Sam as janellas excessivamente grandes 89 
comparadas com a elevação do edificio; de- =>: RANCISCA, minha querida filha, só 





Tenncisca de Aaleemo, 


OU 





| 
[ 


feito assaz notavel, que o prejudica á vista, | tu é que podes salvar a vida .... ainda 
e que não pode-encontrar desculpa, ainda | mais que a vida, a honra de teu pai, e res- 
na vantagem que resulta ás salas de rece- | taurar o esplendor da nossa casa! “Escuta, 
berem maior porção de luz; por quanto, to- | escuta tua mãi, que é quem t'o supplica. 
das as conveniencias se podiam combinar | Sim, Francisca, tu o sabes, a nossa fortu- 
com os preceitos de aréhitectura. A collec- | na foi absorvida inteira no desastre frau- 
ção dos productos naturaes, que ahi se acha | dulento desse banqueiro americano : da nos- 
reunida, é mesquinha para um paiz que, | sa passada opulencia resta-nos apenas: o 
como o nosso, possue colonias em tão lon- | sumptuoso palacio da Sicilia, doloroso con- 
siquas quão diversas regiões. Esta pobreza, | traste da nossa actual miseria, e que nem 
que igualmente abrange o museu de Lisboa, | poderemos: conservar por muito tempo. À 
| 25 


Fe 
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voragem immensa da nossa ruina augmenta 


de dia para dia sua profundidade, e mut-. 
charia toda a esperança de ventura .... se. 
não foras tu, minha Francisca, minha fi. 


lha, que a aviventas e fortaleces. É em ti 
e em Deos, que nós confiamos! Em Deos, 
que te accumulou de graças e virtudes , pa- 
ra que fosses o thesouro e a salvação da 
tua familia, que sem ti teria por unica par- 
tilha o opprobrio, e a miseria....» 

E copiosas lagrimas mnundavam o rosto 
da marqueza Pelazzi, que, abraçada a sua 


filha, timida fitava nella olhos de ancieda- 


de, e consultando os de Francisca, mais en- 
| xutos que os seus, não ousava terminar sua 
confidencia antes de se lhe haver dissipado 
o receio, se não de uma repulsa, ao menos 
de um consentimento demasiado doloroso. 

Francisca, cuja alma singela lhe não 
suggeria uma só conjectura, respondeu de- 
pressa com o meigo accento da ingenui- 
dade: 

Ab! meu Deos! minha mái, em que posso 
eu-ser-vos util e a meu pai, se não fôr em 
amar-vos sempre, etratar de suavizar a vossa 
sorte, partilhando-a com gosto e constan- 
cia; por mais rigorosa que elia seja! Ah! 
que não possa eu muda-la , ou antes resti- 
tuir-lhe esse brilho, que nunca devera... 

— "Tu'o podes, tn o podes, meu anjo, 
interrompeu a mai, profere uma só palavra, 
ea nossa familia terá o seu antigo esplen- 
dor !=Mas oh! essa palavra importa a vida 
inteira.... 

— Fallai minha mai, diz Francisca immo- 
vel como assombrada de um raio. 

— Pois bem minha filha, continuou a 
marqueza , sabe que otico, e guapo barão 
de Garden, nosso amigo velho de um mez, 
nos pede a tua mão; todas as nossas des- 


graças seram reparadas se assim o quizeres;. 


elle irá residir em Italia perto de nós e.... 

— Basta minha mãi, balbuciou Francis- 
ca com voz suffocada. Preciso vinte e qua- 
tro horas para me acostumar a essa idéa, ou 
então. ... 

-— Ah! minha filha, pensa em teu pai, 
que, não obstante todas as suas privações, não 
poderia satisfazer aos seus credores, pensa na 
honra da tua familia, e tambem no barão 
“de Garden, que moço ainda, ... 

— Minha mãi, diz Francisca reprimindo 
as lagrimas, eu pensarei em meu pai, na 
nossa familia, e tratarei de esquecer o resto. 
Em vinte e quatro horas vos responderei. Dei- 
tal-me a vossa benção, pois careço valor 





para dizer sim, e tambem precisarei delle 


“SE, “e M - â $ 


“— Não acabes, meu-thesouro, replicou a 
marqueza levyantarnido-se. Na quadra da tua 
vida o coração mal desperto do somno da 
infancia não tem ainda linguagem: a Lua 
alma não fallou ainda, minha Francisca, a 
tua vontade póde tudo, e póde sem haver 
de combater.... 

* Francisca não respondeu uma só palavra ; 
sua mãi a abraçou por muito tempo, e saiu 
voltando orosto repetidas vezes para a abra- 
çar ainda com o gesto, e tambem com os 
olhos. 

“« Emilio! Emiiio! exclamou Francisca 
caindo de joelhos logo que esteve só, meu 
pobre Emilio! » 

Fallava desde muito tempo o coração da 
donzella, e fallava sem cessar; mas não o 
ouviam seus pais. E quando é que os pais 
ouvem o coração das filhas! Quando é que 
elles lhe entendem o idioma! Os de Fran- 
cisca pensaram que ella nunca passaria dos 
seis annos; . ! Ella que tocava os deseseis. . .. 
italiana... e um d'aquelles peitos em que 
o amor é da vida o astro radioso!! 

Antes de proseguir-mos, digamos uma pa- 
lavra sobre a catastrophe que arruinou a 
sua familia, e os acontecimentos que:se lhe 
seguiram, ) | 

Em 1836 rezidia ainda o marquez Pelazzi 
em Millão, sua patria, onde possuia: con- 
sideraveis bens, e gosava: magnifica e bri- 
lhante existencia. À marqueza era uma das 
mais espirituosas damas da cidade, ea pe- 
quena Francisca, que ainda não completa- 
va quatorze annos, já era, sem o advirtir, 
alvo de infinitas pertenções. Um dia-viu-se 
o marquez compromettido, não sei como, 
em certo assumpto: político. Com os aus» 
triacos não se brinca em politica, mormente 
em Millão. O marquez, avizado a tempo, 
tratou logo de vender terras, palacios, qua- 
dros, e alfaias, para que o fisco não achasse 
que devorar, e encarregou um amigo de pôr 
os oitocentos mil cruzados, que isto predu- 
ziu, na mão do celebre banqueiro Schmitt, 
chegado recentemente de New-york'a Mar- 
selha com tal prestigio de actividade, e apli-. 
dão, que attrahia todos os capitaes de tre- 
zentas leguas em redondo. Não foi omittida 
a precaução de collocar esta somma em no- 
me do amigo; o do marquez'em nada disto 
figurava , e havia-se passado entre um e ou- 
tro uma caução , ou fidei-commis, como em 
taes casos é mister praticar. As cousas pelo. 


- 
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lado financeiro caminhavam maravilhosa- 
mente; os fundos produziam grandes juros; 
os quaes. o amigo entregava pontualmente 
ao marquez; e se o negocio politico se com- 
posesse, estavam os oitocentos mil cruzados 
à disposição do seu possuidor. Com efeito, 
como atormenta passasse deixando incolume 
o marquez quiz este entrar na posse dos seus 
bens, que vendera sob condição de resgate, 
e escrevia para este fim ao senamigo, quan» 
do recebeu uma carta na qual se lhe parti- 
cipava a noticia de que o honrado banquei- 
ro havia desapparecido com os oitocentos 
mil cruzados, e com o mais que: podera le- 
var, não deixando «em Marselha por fiança 
mais do que a sua effigie enforcada .... co- 
mo elle proprio devera ter sido. 

-O raio não é mais expedito nem maister- 
rivel, do que foi para o marquez uma tal no- 
va. Reune à pressa as reliquias da sua for- 
tuna, e embarca para Palermo, cidade na- 
tal da marqueza, onde ella ainda possuia”, 
como: por pomposa irrizão; um palacio de 
marmore. À pobreza dispensa criados; to- 
dos os d'esta familia se limitavam a uma ra- 
pariga, por nome Beatriz, da idade de Fran- 
cisca, que sujeitava-se a participar da sua 
sorte, contentando-se com todo o salario, 
com tanto que o recebesse da sua ama mo- 
ça, e que todos os dias concorresse para 
lhe augmentar a belleza, Foi ao entrar os 
umbraes do seu palacio, que a familia Pe- 
lazzi sentiu todo o pezo da sua desgraça. O 
aspecto da elegante e rica architectura, que 
tão cruelmente contrastava com o destino 
de seus senhores, lhe opprimia o coração. 
Parecia-lhe que essas columnas de jaspe e 
portido, essas pilastras, primor-e mimo do 
sinzel da Italia, se desmoronavam para lhe 
esmagarem a alma com o seu pezo, duplicado 
pelo das recordações. Com a cabeça vergada 
pela dôr, subiam os desterrados do infortu- 
nio a escada;marchetada de mosaico, que 
só devera ter-sido pizada por imperadores. 
Francisca ficou um pouco atraz para delei- 


“tar os olhos com:a belleza do rico: monu- 


mento, pois que a alma e as idéas elevam- 
se e exaltam-se pela magnificencia das pa- 
redes esculpidas, e pelo ousado pensamento 
das abobadas. Recordou-se que, sendo me- 
nina, vira u uma viagem, quecom ella fize- 


| ram à Sicilia, aquella escada apinhoada de 
“servos, trajados todos da libré dos Pelazzis, 


aquella escada em que ella só agora desco- 
bria a, boa Beatriz, ajoelhada nos primei- 
ros degrãos, implorando a Virgem Maria 


para que um dia a'fortuna e o prazer vi- 
sitassem ainda o deserto palacio. 

Decorrido quasi um anno desde que vi- 
viam pobres no centro de tanto luxo; mui- 


tos acontecimentos se haviam passado. O' 


banqueiro Schmitt fôra condemnado ás 
gallés por contumacia , o amigo do marquez 
morrera de fadiga e pezar, correndo inutil- 
mente após de um malvado, “cujo rasto se 
perdera... .. e Francisca, ' no dia em que 
completara 16 annos, havia encontrado na 
Igreja Emilio Baldi, em quem julgara ter 
visto oseu anjo da guarda, orandoao pé de 
si, Era este um mancebo florentino que re- 
partia a sua imaginação entre os delirios do 
amor e da poesia, viajante por tempera- 
mento eaventureiro por caracter, havia con- 
sumido anticipadamente em divagar pela 
Alemanha, Inglaterra, e França, boa par- 
te da legitima , que um dia lhe viria a per- 
tencer. Continuava o curso das suas viagens 
pela Sicilia, e d'alli queria passar a Malta, 
Grecia, Asia, equem sabe onde mais ? Mas 
oh ! milagre 'da belleza, bastou ver Fran- 
cisca. para renunciar a todos os seus inten- 
tos. Um volver de olhos mudou: a sua exis- 
tencia, e todas as suas utopias de amor é 
poesia encontraram em que serealizar. Tres 
sonetos por noite, etres leguas por dia, para 
os fazer chegar á mão de Francisca, era à 
sua tarefa constante, e nada tão impossivel 
como faltar a ella. Os sonetos foram em to- 
dos os tempos na Italia os melhores correios 
d'amor; ninguem ignora a honra litteraria 
que elles mereceram á mente de Boileau, e 
que os poetas da escola-moderna os tem re- 
habilitado em França com toda a sua glo- 
ria. Porém ao mesmo: tempo que algumas 
folhas teem apresentado estas bellas ressur- 
reições da arte, dilicias dos espiritos poeti- 
cos, não ha jornal que tenha quatro colum- 
nas triunfantes, que as não preste “á farça 
d'esta noite, que á manhãa morrerá de ve- 
lhice. Oh! quanto as massas sam prosaicas 
na' aprasivel França, e como á força de 
nos elevar-mos nos affastamos! ..,. | 
Voltemos depressa a Palermo, onde'as 
bellas não sabem como as francezas a data 
de todas as batalhas, e de todos os casa- 
mentos da historia (que uma taboa chrono- 
logica saberá melhor doque ellas), mas on- 
de sabem sentir e conhecer tudo o-que ha 
de sublime na natureza, e nas artes (mais 
nobre instrucção;, e civilisação mais pura), 
e onde finalmente Moliere não teria achado 
modelos para as suas Precieuses ridicules; 
| 2o x 
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nem-para as suas Femmes savantes. Os so- 
netos pois de Emilio encantaram Francis: 


ca; a educação poectica tambem tem osseus 


inconvenientes, porém-que pouco valem em 
comparação dos da educação pedantesca ; 
aquela póde, é certo, desviar do verdadei- 
ro trilho o coração, mas esta supprime-o, 
affoga-o; e lá está a religião que tem poder 
de encaminhar, mas que o não tem, de res- 
suscitar. Francisca julgava-se outra Laura 
de um novo Petrarca; era um élo de mais 
na gloriosa cadéa dos amores castos e puros 
dos poetas. Que doces ilusões! Ellas preen- 
chiam todos os desejos, mas atravez do 
seu prisma, lá se erguia uma nuvem pre- 
nhe de terrivcis obstaculos que toldava esse 
horisonte de esperanças. Emilio contava só 
vinte annos; nem a sua fortuna nem suas 
acções lhe pertenciam ainda, e seu pai, já 
muito descontente: por causa das suas des- 
pezas, não estaria disposto a aprovar um 
cazamento sem riqueza, uma alliança entre 
a ruina e a dissipação. Tal seria o collo- 
quio entre as pobres creaturas, se ellas se 
fallassem... Mas onde, e quando ? se Fran- 
cisca nunca saía sem sua mai! Porém a 
marqueza dormia algumas vezes no sermão, 
e talvez que em tanto Francisca nem sem- 
pre ouvisse a voz do pregador, ainda que 
forte, e retumbante fosse; o certo é, que 
um dia Francisca voltou da Igreja com 
um papel em que as seguintes palavras se 
achavam  quasi supprimidas: pelas lJagri- 
mas : É 

« Senhora, como vos disse, volto a Flo- 
»sTença para lançar-me aos pés de meu pai, 
» e conjura-lo a que me deixe depôr aos vos- 
» sos tudo que me cabe da fortuna de mi- 
»nha mái, e que é bem tenue recompensa 
» do vosso coração. Póde ser que elle não 
»taxe de loucura uma paixão que me col- 
»loca no trilho da prudencia... À despei- 
sto porém de tudo, sê minha até os meus 
» primeiros momentos de liberdade, . pois 
» que sabeis qual é o uso que farei d'ella. 
» Ah! quanto é doce dizer-se a si proprio 
» um coração: ha no mundo um homem de 
» quem eu sou o dilirio e o pensamento, e 
»euja vontade apaixonada derrubará todos 
»os obstaculos para ajuntar a sua à minha 
«vida, e chamar-me até à morte seu idolo, 
»e divindade! Sabeis como é consoladora 
resta certeza? Oh! quem na terra o sabe- 
»ria, a não ser a minha adorada Francis- 
»ca? Adeos querida belleza, adeos, por 
» pouco tempo eu o espero... e depois!... 


amor. 


» depois viram: para sempre as delicias do 


“oc Teu Emilio. ». 

A partida, as ardentes promessas, o fu- 
turo tão incerto, talvez/o unico possivel, o 
primeiro tu do amor na derradeira palavra 
do bilhete sellado com o sangue d'Emilio, 
renderam de todo o coração da joven italia- 


na. É quem poderia resistir a tão suaves se- 


ducções, mais fortes ainda pelo amargo da 
angustia! Wrancisca, com a alma abraza- 
da, subiu ao seu terrado que deitava para 
o mar, e alli debruçada sobre “o parapeito 
confiou às brandas virações, que lhe affas- 
tavam o amante, mil juramentos de lealda- 
de, mil votos insensatos!... Depois, es- 
condendo o bilhete no seio, e n'alma asla- 
grimas, desce para a sala, levando na mão 
um bordado com o qual junto: de sua: mãi 
se occupa com interesse. Passados alguns 


e o . õ “e 
minutos foi annunciada a chegada do barão 


de Garden. Figurai um homemede 45 annos, 
alto, de grande costado, e muito gordo; 
cazaca. azul. de primeira estreia, camiza 
mais alva do que a propria neve, grossos 
grilhões de oiro cruzados engraçadamente, 
e franca, e risonha phisionomia ; ajuntai a 
tudo isto uma caixa de tabaco de cem moe- 
das, aberta sempre para os amadores , “e te- 
reis o barão de Garden, um destes quadra- 
dos alemães, que inspiram confiança á pri- 
meira vista, e que absorvem pela força res- 
piradora do bofe todo o azote de um salão 
de 50 pés quadrados; e 24 de altura. De- 
morou-se um quarto de hora, rara palavra 
disse, fez excellente companhia, e saíu pe- 
dindo permissão de reiterar as suas visitas á 
marqueza, e a sua filha. 

Não havia mais que tres semanas que o 
barão estava em Palermo, onde ostentava 
grande luxo apar das maneiras mais singe- 
las. Não constava donde viera para alh, 
nem o que fazia, mas sabia-se que era ri- 
quissimo, e esta unica circunstancia' foi 
sufficiente para lhe dar entrada nas melho- 
res casas da cidade. Deste nodo é que se 
foi introduzindo no centro da familia Pelazzi, 
para onde o attrabia um grande interesse. 
Rico, sem mais ter que invejar, só era do» 
minado por uma ambição, a de se unir a 
uma familia distineta desprovida de fortuna, 
e fazer a ventura de uma pessoa amavel re- 
parando as injustiças da sorte. Quando che- 
gou ao paiz não fez segredo das suas inten: 
ções, pelo que lhe não faltaram uniões aris: 


-— 
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tocraticas, mas desde que viu Francisca 
cessou de procurar outra. Ainda que talvez 
pela primeira vez da sua vida, e é pro- 
vavel que pela ultima, o certo é que o 
alemão estava realmente namorado. Não 
ignorava elle o estado de ruina em que se 
achava a fortuna do marquez Pelazzi, po- 
rém não conhecia a causa nem as circuns- 
tancias; a ferida, quando é mui viva, não 
consente tocar-se-lhe, e é certo haver pesa- 
res tão nobremente altivos que dispensam 
até o mais moderado queixume, e tal era 
o do marquez; além de que o barão, assim 
como não fazia ostentação da origem da sua 
fortuna, respeitava tambem o segredo da 
desgraça alheia. Não era elle preguiçoso, 
que, na manhãa seguinte ao dia da primei- 
Ta visita, veiu procurar o marquez-para se 
lhe offerecer por genro, propondo dotar Fran- 
cisca por contrato nupcial em 800 mil cru- 
zados, além de consideraveis bens de, que 
faria doação à noiva.. | 

Q marquez e a marqueza cuidavam es- 
tar sonhando; 800 mil cruzados caírem- 
lhes nas mãos por generosidade tão prodi- 
glosa, como fôra a malvadez que lh'os ex- 
torquira.... fazia na verdade enlouquecer. 
Escreveram logo para Alemanha às recom- 
mendaveis pessoas, que o barão lhes indi- 
cou a fim de obterem informações sobre a 
pessoa do mesmo, as quaes chegavam cor- 
teio por correio, e a qual d'ellas a melhor. 
O procedimento do barão fallava por si pro- 
prio, Tudo estava acordado e justo; terras, 
sommas, clausulas, que faltava pois? era o 
consentimento da noiva. Mas porque não 
consentiria ella? Não ia ser feliz! ía ter ri- 
queza ! e onde ha riqueza que falta á felicida- 
de?... Ah! assim pensam “os pais quando 
se trata do consorcio d'uma filha; porque 
não sentindo no arrefecids coração nem o pro- 
prio brasido de um fogo, outr'ora abrasa- 


dor, só attendem á felicidade das cifras, só. 


conhecem a ventura dos algarismos pelas 
estipulações do contrato. Sem remorços, e 
cuidando obrar bem, não duvidam entregar 
sua filha, mimosa e gentil como a propria 
belleza, ao primeiro alvar de basto nume- 
rario e grossa renda, embora elle seja a 
expressão significativa da hediondez. Mis- 
turam sacrilegamente a cerveja acre como o 
fel com o nectar puro da malvasia! E que 
importa se não sam elles que ham de tra- 
gar o mixto infernal! Os melhores, os mais 
rasoaveis d'elles, depois de escolherem genro 
condicionalmente, tratam de saber se sua 


filha não nutre contra elle pronunciada an- 
tipathia; e vê-los-heis contentes, se a po- 
bre creatura, que ainda não amou homem 
nenhum, não detesta aquelle, como se a 
mulher fosse creada para não detestar seu 
marido; como se a grande cousa da vida 
não fosse o mais terrivel dos suplicios, quan- 
do deixa de ser o maior deleite; como final- 
mente se o amor, banido e affugentado 
das nupcias, não viesse a apparecer depois 
envolto no manto asqueroso do crime!... E 
é assim que estes pais, estas mais desherdam 
sua filha do paraiso terrestre. ... e quemsa- 
be se do outro paraiso! Nesta dura alterna- 
tiva, n'este terrivel dilemma collocam elles, 
sem o pensar, um destino que desejariam 
ver coroado de gloria e felicidade. 

N'este caso estava a marqueza Pelazzi no 
dia em que tivera com sua filha a conversa 
que enceta esta narração. Bem sabia (seus 
olhos lh'o-affirmavam), que Francisca nun- 
ca amaria o barão de Garden, mas ella, 
que não podia privar de riqueza sua fi- 
lha, cortava-lhe da vida a planta viçosa do 
amor. 

O leitor estará lembrado que Francisca 
lhe pedira vinte e quatro horas para refle- 
ctir, e responder-lhe. Mas seu coração has 
via soffrido nessas vinte e quatro horas uma 
eternidade de suplicios, sem que o espirito 
podesse saír do circulo tormentoso de suas 
incertezas. Umas vezes ella exclamava :« 


minha alma entregou-se a Emilio, não pos- | 


so subtrahir-lha sem crime e sem desespe- 
ração.» Outras: «de uma palavra minha, 
de um movimento de meus labios, depende 
a miseria ou a fortuna de meu pal, a sua 
gloria, ou o seu opprobrio. Terei valor pa- 
ra lhe dizer: sê miseravel e aviltado?... 
Mas se Emilio morrer, .. Oh! e elle mor- 
rerá de certo! ... Porém se meu pai, mori- 
bundo, me amaldiçoar!... Ah! Emilio 
para que partiste? A ausencia é sempre um 
mal. Eu te iria consultar, eu te diria: or- 
dena, que eu obedecerei! e então fugiria 
contigo para o fim do Universo, ou recebe- 
riamos nos braços um do outro o heroismo. 
de nos deixarmos para sempre; sim o he- 
roismo de nos deixarmos, porque 'd'onde 
partirá a faisca das mais nobres virtudes, a 
não ser do contacto inflamado de dous cos 
rações que se adoram! .. Mas só, aban- 
donada a mim propria, e ignorando o que 
teu amor ou tua virtude quereria, que farei? 
Que poderei escolher? Ah! eu assassinarei 
o meu Emilio ou meu pai! É este pensas 
26 
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mento, que'tanto me atormenta, não tem 
força para matareme bo... ejáio Co 
«E quasi'trinta horas se haviam passado, 
e a alma de Francisca 'se agitava ainda nes- 
te vendaval de perplexidades.... quando'o 
marquez entrou nasua: camara. Tão triste 
vinha, tão embargado e abatido o andar, 
seus” olhos pizados “pela “dor eram tão sup- 


licantes-.. “que a encantadora donzella ' 
Pp q 


lembra-se unicamente que é sua filha; e lan- 
ça-se ao seu pescoço, exclamando : «meu 
pai ahi tendes mea coração; a minha mão , 
aminha vida, e cumpri a vossa vontade !»» 

Os' olhos do marquez:, que deveriam estar 
exhauridos pelo pranto, ainda tiveram la- 
grimas para consagrar: à felicidade e ao re- 
conhecimento, e Francisca sentiu' coar-se- 
lhe ntalma «um santo extasis, cuja doce sua- 
vidade não é dado exprimir'a lingua mor- 
tal; parecia-lhe que restituia 2 seu pai a vi- 
da que d'elle recebera. O marquez chamou 
sua mulher, e ambos por falta de palavras, 
quenão depara expressões a alegria, enche- 
ram de carícias o seu anjo salvador. 

Passavam-se estas cousas a 10 de Junho 
de 1838; eo consorcio do barão e Francis- 
ca' foi immediatamente martado para 3 de 
Julho. Entretanto Francisca, perturbada e 
“fóra de si, escreveu o bilhete seguinte, que 
elta propria deitou n'uma caixa de posta 
junto com outras cartas, na occasião em 
que ía com sua mai-fazer algumas compras : 

« Emilio, meu Emilio, possa este nome 
ainda ser-vos dado pela vossa Francisca... 
e venha depois a morte. Foi mister salvar a 
vida dé meu pai pelo sacrificio da minha. 
Antes de um mez serei esposa dorico barão 
de Garden... . Dentro de um mez;, se Deos 
escutar as minhas preces, eu vos esperarei 
no'Céo para as nupcias eternas. Vivei to- 
davia, engrandecei-vos pelo genio, e ao me- 
nos indemnise-me no Céo a vossa gloria, do 
amor que a mim propria recusei na terra. ... 
Não posso continuar, que se me despedaça 
pela dor o coração... . Adeos!» 

O barão concorria' todos os dias, e todos 
os dias Francisca media com mais horror o 
abismo de seu sacrifício: Não carecia este 
do contraste de Emilio para desagradar-lhe 
totalmente. Apparecia-lhe um vago não sei 
que em toda a sua jovial bondade, um não 
sei-que de mão e de inquieto, no quasi con- 
tinuado sorriso, em que os labios e os olhos 
se não achavam sempre de acordo. É sua 
conversação? Oh! como ella lhe parecia 
pobre e mesquinha,. . tão tristes seus grace- 





jos. ... tão contrafeitas suas: maneiras esen- 
timentos! E então Francisca se lhe esmore- 
cia o animo, como um vencedor ferido'que 
succumbe ao preço da sua propria victoria, 

Tempestuoso e sombrio 'despontou o dia 
fatal, “O rouco estampido do trovão: seguiu 
os noivos à igteja, troava quando entravam 
no palacio , “e ainda acompanhou os brin- 
des do banquete nupcial. Francisca havia 
conseguido: anteriormente que só fossem 
convidadas as pessoas que não: podessem 
deixar de orser, e-que toda: a festa: termi- 
nasse com o jantar. Logo que se levantaram 
da: meza queixou-se ella de grande incom- 
modo, causado pela tempestade e pelo'ca- 
lor, e pediu licença para recolher-se á' sua 
camara , a fim de repousar até à noite. Sua 
mãi quiz segui-la em quanto o marquez re- 
cebia o dote das mãos do barão, que bei- 
jou-a testa de sua esposa dizendo-lhe : 

'« Ide minha gentil Francisca, quando 
chegar a noite.... e quanto ella tarda ! eu 
irei !o cd 

Passada meia: hora entrou “o marquez no 
quarto de sua filha;, trazendo-lhe uma som- 
ma igual a'800 mil cruzados em notas do 
banco de Napoles. | 

« Gruardai-os, meu pai, respondeu ella, 
e resgatai com elles os bens da nossa: fami- 
lia.» + BD 

— Sim, meu anjo, eu já sabia a tua-res- 
posta», já sobre ' isso fallei com teu marido 
que está por tudo que fôr da nossa vontade. 
Que excellente homem! É como elle te ama! 
E uma perfeita idolatria; seu coração será 
cruelmente atormentado durante “as horas 
de solidão que lhe pediste, e para consumir 
o tempo foi de carruagem correr as ruas da 
cidade. .. . mas descança, minha filha, eu 
e tua mãi nos retiramos, ese, depois de 
anoitecer, sentires passos na escada, não te 
assustes, que será teu marido que viráver-te. 

— E eu virei-com elle, accrescentou' a 
mãi. Adeos, minha filha. Nossa Senhora te 
abençõe como nós o fazemos de todo-o nos- 
so coração. » obnnbi 

Francisca, logo que ficou em liberdade; 
correu 4 sua secretaria, donde tirou um-co- 
fre cheio de papeis. Lá estavam a carta e os 
sonetos de Emilio, com os quaes ella ainda 
quiz pela vez-derradeira extasiar os senti- 
dos. Quiz decorar para toda' a eternidade 
essa vida d'amor escrita: em palavras ide 
fogo. Eram já passadas duas horas, e ainda 
Francisca se achava engolfada nessas doces 
recordações, quando um tumulto, alguns 
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gritos ameaçadores ao longe, e os fortes cla- 
mores da multidão, que sam como a voz do 
inferno , vieram interromper o seu delicioso, 
somnambulismo.... passava-se o quer que 
eta de extraordinario na extremidade da rua. 
Quando nos achamos violentamente preoc- 
-cupados, parece-nos que todas as agitações 
“exteriores teem relações. com as nossas. 
Francisca cigmeu. por Beatriz, sua esbelta 
camareira, a quem pediu que sahisse, e fos- 
se ver da rua que motim era aquelle, e de- 
pois abriu a janella. Era já noite; o Céo, 
depois de um dia tempestuoso, havia volta- 
do à sua serenidade ; e as estrellas recama- 
vam de palhetas de oiro o manto escuro-do 
firmamento. Entretanto o tumulto continua- 
va; engrossava o grupo, e Beatriz voava 
para elle como um passaro. Francisca ape- 
nas podia distinguir alguns gestos vagos, e 
vozes confusas, porém -era-lhe grato este es- 
pectaculo, que em qualquer outra ocecasião 
a passaria de terror; comprasia-se em exag- 


gerarelhe as proporções até ás de uma uni- 


versal destruição, em que podessem ser des- 
' pedaçadas bastantes: cadêas, e methamor- 
phoseados bastantes ' destinos. Um coração 
no estado de revolução deseja a de um im- 
perio; não sabe o que pede, mas toda a mu- 
dança' lhe parece uma esperança, e depois 
de tudo, se a maquina do mundo se esma- 
gasse sobre a sua desgraça, oh! tanto me- 
lhor!... Beatriz voltou entretanto. Não era 
uma revolução ; havia' perfeita armonia:; se- 
gundo 'os esclarecimentos pouco minuciosos 
que “ella podera alcançar, cra um mance- 
bo recentemente desembarcado em Paler- 
mo, que acabava de reconhecer, em um 
botequim, um famigerado ladrão , procura- 
do debalde por toda a parte; havendo-lhe 
deitado a mão ao pescoço seguiu-se uma TI- 
xa, e muitas pessoas chamavam impostor ao 
mancebo ; porém elle presistiu no seu dizer, 
chamou força armada, gritando que''os le- 
vassem'a ambos á prezença do magistrado; 
o-povo enterveiu; a guarda já havia chegado, 
eitodo .este negocio 1a ser esclarecido na re- 
partição de policia; finalmente accrescentou 
Beatriz 'a senhora marqueza dorme ainda a 
sua sesta, porém sei, que um amigo do se- 
nhor marquez o veio procurar ha pouco 
tempo; sahiram ambos, e pode ser que ha- 
ja alguma cousa. Mas... Santo Deos! co- 
mo estaes triste, minha boa ama!.... 

— Não é nada, minha chara Beatriz, dei- 
xa-me. : Fa 7 

E a infeliz; Francisca caiu do alto das 





suas quimericas especulações na cruel reali- 
dade, O barão não tardaria em chegar, avi- 
sinhava-se: portanto o instante do supplicio. 

«Que fiz eu! dizia ella... .. Ah! um con- 
vento; a fuga; a propria deshonra, seria 
preferivel à minha horrivel sorte. .. Que! 
Para sempre encadeada. a um homem “que 
detesto ... «Não! não! Se haum bymeneu 
segundo:o mundo, ha outro segundo Deos; 
este é o voluntario: hymeneu “de duas 'alí 
mas. .. Vem Emilio, vem reclamar atua 
promettida, sempre fiel no: intimo:do: seu 
peito.... Oh! Francisca de Rimini, mir 


nha padroeira de amor, não me aterra a 


tua morte, tão deliciosamente paga pelo ul- 
timo instante da tua vida! Porém, Céos,:que 
profiro eu ! ajuntou ella distinguindo no es» 
pelho a sua viçosa'corôa de noivado... Ah! 
perdoai-me “meu Deos. Porém ouço subir 
alguem: pela escada... E certo. Vamos 
ardentes sonétos, carta adorada, entrai nes- 
te cofre discreto: como o-tumulo... tumulo 
de que eu'só levantarei a lousa nas minhas 
horas nocturnas. . . Mas redobra dos passos 
o ruido... Já-se sentem nas pedras dos ul- 
timos degrãos...: É chegado o momento... 
é meu marido... meu marido... e eu mor: 
Eqrhn at so | 

Desmaiada cahiu sobre-a cadeira, e o co- 
tovelo encostado à mêsa em que: estava o 
precioso cofre, estirado pelo terror o outro 


| braço,» ternos immoveis os olhos: voltados. 


para a porta, e a pallidez do marmore 'so+ 


lençol de mortalha: para ainda ser admira- 


' da. A porta abriu-se entanto li. io voos 

“Francisca, minha Francisca ! exelamou | 
de longe Emilio, que vinha deitar-se aos. 
seus joelhos e cobri-los de beijos e' lagrimas ' 
de prazer !' Elle não podia: serteu marido; 


e-tú ainda podes ser minha esposa! 


depois com algumas pessoas. | ab 
Francisca arrebatada de prazernão: po- 


dia ouvir nenhuma explicação. . ed 
| + Orcaso é; que Emilio recebera em'Flo+. 
rença a carta de Francisca;ve partiu para-ã 
| Sicilia com o consentimento de-seu pai que 


uma boa tia obtivera'por meio de uma'con- 
sideravel doação a seu sobrinho. Ainda qué 


| atterrado pela noticia que Francisca lhe des 
| ra: do seu proxtião casamento: dissimulou o 


estado do seu coração, esperando chegar a 


| tempo... Chegou com effeito a Palermo:no 


06 xx 


bre o seu rosto; parecia debaixo do véo nus | 
pcialiuma joven finada;, a que se levanta o 


— Sim, sim, eis quem nos salvou a todos, . 
disse a: marqueza entrando um instante 
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dia das nupcias, porém uma hora depois da 
missa! Correu a cidade toda entregue á 
mais furiosa desesperação, e nutrindo a ima- 
ginação com .os mais insensatos pensamen- 
tos. Opprimido pela fadiga e pelas violentas 
emoções que experimentava caíu desmaia- 
do em uma rua bastante solitaria. lira qua- 
si noite, quando algumas pessoas que pas- 
savam o levantaram e o levaram para um 
botequim. Quando abriu os olhos, foi no 
momento em que era acompanhado para 
uma brilhante carruagem por “um grupo de 


tafues certo cavalheiro gordo, que parecia a 


prosperidade em pessoa, a quem ouviu cha- 
mar barão de Garden. Emilio levantou-se, 
corre para elle como uma frecha, e logo que 
repara diz com voz terrivel, porque mila- 
grosamente recobrara as forças: 

este o barão de Garden ! Senhores é o 
banqueiro Schinitt, o ladrão Schmitt, Sch- 
mittsoo forçado das gallés.. .. Reconhece-me 
miseravel! Pensaste escapar às vistas pres- 
crutinadoras de um amante, como o tens 
feito ás da justiça! Não te pesso esses mil 
francos que me roubaste em Marselha na 
unica vez que ahi te ví, mas restitue-me o 
thesouro de Palermo, essa flor de belleza, 
que teu sopro pestilente ía murchar. Quan- 
do estes salteadores se acham ricos, pelos 
roubos que commettem, procuram a socie- 
dade e a alliança de pessoas distinctas co- 
mo um ultimo luxo!... Senhores, este ho- 
mem está morto perante a lei; nullo está o 
seu consorcio. Vem desgraçado, que te que- 
ro confundir na prezença do magistrado ! 
É isto que originava aquelle tumulto, cujas 
particularidades foram tão pouco sabidas 
por Beatriz: haviam mandado chamar o mar- 
quez em quanto se dava busca aos papeis 
do falso barão na sua hospedaria, e a ver- 
dade em toda a sua fealdade havia sido 
desmascarada por Emilio, que a sua des- 
graça, ou, para melhor dizer, a sua fortuna, 
fizera entrar no banco de Schmitt, em uma 
das suas viagens a França. 

Era meia noite, quando o marquez entrou 
no palacio. « Meus amigos, diz elle tremen- 
do ainda de terror, o monstro inteiramente 
desmascarado acaba de envenenar-se; já 
não existe ! »» 

Pois que este homem, tão alegre e satis- 
feito, trazia sempre com sigo algum acido 
prussico para qualquer occasião. 

A providencia, accrescentou o marquez, 
permittiu que elle se desempenhasse: para 
commigo,,.. Graças à mesma, meu charo 


* Emilio, eu tambem pesso tornar-me quite 


para convosco... Abraçai vossa esposa. 
Dest'arte foram escutadas pelo Céo as 
preces de Beatriz. Foi possivel, na época em 
que vivemos, ver feliz um poeta! — E” este 
decididamente o seculo dos phenomenos. 


— See — 


ENVENENAMENTO PELOS COGUMELOS ANTIDOTOS, 
E TRATAMENTO. 


» envenenamento pelos cogumelos vene- 
=&; nozos, queobram como os venenos nar- 
cotico-acros, é geralmente caracterisado por 
colicas violentas, dores agudas no ventre, 
vomitos e dejecções alvinas; finalmente por 
convulções interrompidas por intrevallos de 
lethargo e deliquios; e se não é applicado 
um prompto remedio, a morte termina 
muitas vezes todos estes soffrimentos. 

Os melhores meios para remediar | este 
mal, logo que apparecem os symptomas que 
acabâmos de notar, sam os vomitorios e 
os purgantes. Começa-se por administrar 
tres grãos de emetico em um copo d'agua; 
passado um quarto de hora da-se em tres 
vezes, e por entrevallo de vinte minutos, 
um segundo copo d'agua em que se tenham, 
desfeito outros tres grãos de emetico, ou 
tres ou quatro grãos de emetina, podendo 
tambem ter-se-lhe diluido vinte e quatro 
grãos de ipecacuanha, e dissolvido uma onça 
de sal de Glauber. Passados os vomitos da- 
se de meia em meia hosza uma colher de 





| sopa de qualquer bebida laxante, e depois . 


um cristel purgativo. Este cristel repete-se 
duas ou tres vezes, se por acaso não houve 
evacuação ; e se os symptomas de envenena- 
mento augmentarem em vez de diminuirem, 
deve recorrer-se a um cristel de tabaco. 

Se tiver havido a felicidade de fazer eva 
cuar o veneno, deve o doente tomar algu- 
mas colheres de sopa de uma bebida prepa- 
rada com xarope de casca de laranja, agua 
de flôr de larangeira, ether sulpburico ou 
licor d'Haffmann. Finalmente se se manifes- 
tarem symptomas de viva inflamação gastro- 
intestina, é mister abandonar os vomiti- 
vos e purgativos irritantes, e recorrer sem 
demora a uma medicina inteiramente debe- 


litante.. 


Diction. Pict. d' Hist. Natur, eto, par 
une Societé de Naturalstes. 
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| cce. BRARADo o 
| dei SEIT. 
RIO DE JANEIRO. 





Mguedureta da Caneca. 


AUAsI todas as grandes capi- 
=) taes teem um monumento 
WAS celebre, um edificio predi- 
« lecto, ou uma construcção 
U magestosa, que imprime a 

toda a cidade um caracter 
EA) particular, d'ondetira a sua 
“45? originalidade. No Rio de 
Janeiro é o aqueducto da Carioca essa 
construcção magestosa, e sem contradicção 
o seu mais bello monumento. Duas ordens 
de arcos uma sobre a outra, imitando os 
aqueductos dos romanos, dam a este edifi- 
“cio um cunho de solidez e elegancia, que o 
tornam assaz recommendavel. A sua funda- 
ção data do seculo passado, e foi durante 
o governo de Ayres de Saldanha e Albu- 
querque, que se principiaram os trabalhos, 
os quaes se concluiram em 1740, Desde es- 
te anno a cidade do Rio é fornecida de agua 
e com abundancia: até alli os seus ha- 






a 


bitantes a fam buscar uma legua de distan-. 


cia. 
Uma das difficuldades, que se apresenta- 
ram no começo da obra; foi a falta de pe- 





dra propria para os canos ou conductores da 
agua, e por tanto tiveram de transportar de 
Portugal uma porção enorme de cantaria. 
Este edificio pode disputar grandeza e so- 
lidez a esses aqueductos com que os roma- 


nos enriqueceram a Europa, c que ainda . 


hoje sam o mais honroso monumento da in- 
dustria e civilisação d'aquelle povo conquis- 
tador. 

Nasce a agua nas montanhas do Corco- 
vado , e, depois de ter formado uma cascas 
ta, cáe em um reservatorio donde começa o 
aqueducto. À galeria tem 5 a 6 pés de altus 
ra e 2 e meio de largura, e é guarnecida 
com frestas em distancias iguaes: o canal ou 
conductor da agua tem 8 polegadas de lar- 
go e 6 de fundo: proximo do convento de 
Santa Thereza é subterraneo, depois eles 
va-se sobre uma duplicada arcada que o 
sustenta até um novo reservatorio ou Mái 
d'Agua, proximo ao convento de Santo 
Antonio; deste ponto distribue-se a agua 
para os diversos chafarizes da cidade. (1) O 
comprimento total deste aqueducto excede 
a uma legua. 





f 
DOT IS E ST) E -— o. 


IRLANDA. 


II. 


O Slulaci da Justiça. 


ossur a cidade de Dublin mui- 
y tos edificios magníficos: a Al- 
& fandega, uma das mais bellas da 
Rd Europa, fez o objecto do nosso 
la SA primeiro artigo, e agora apresene 
tamos a estampa de um outro monumento 
não menos sumptuoso, o Palacio de Justiça. 

Este edificio, que se acabou em 1797, es- 





tá situado sobre uma das margens do rio 
Liffey, em um lugar a que chamam os Qua- 
tro Tribunaes, Four courts. A fachada é 
guarnecida de columnas, e tem 440 pés de 
comprimento; serve-lhe de corôa um im- 
menso zimborio sustentado por uma mages- 
tosa columnada. | 


(1) Vide o 2.º artigo de Brasil. 
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Os antigos tribunaes ficavam proximos de 


uma praça que se chama Inferno; por Ler 


tido em outro tempo uma porta decorada 
com a figura do demonio. Os proprietarios 
das casas que formam esta praça, costu- 
mavam, quando tinham quartos desocupa- 
dos, pôr o seguinte annuncio: No Inferno 
ha para alugar quartos muito commodos pa- 
ra os magistrados. E com effeito, a proximi- 


dade dos tribunaes fazia com que  aquelles ' 


procurassem para sua residencia a dita praça. 
- As leis da Irlanda pouco differem das de 
Inglaterra; - tem aquella quatro tribunaes 
como os que residem em Londres, que sam : 
o Tribunal: da Chancellaria Court of chan- 
cery, cujas attribuições muito se assemelham 
ás do nosso Supremo Tribunal de Justiça : 
commuta a severidade:das leis; sentencea 
os casos de traição, infracção de lei, ete.: 
o Banco do Rei King's-Bench pouco difte- 
re-do nosso Tribunal: de: Primeira Lnstan- 
cia; conhece por appellação: de todas as 
instancias inferiores, e dos negocios em que 
é parte a Corôa: o Tribunal Civil Common 
pleas-conhece das causas civeis, e ainda de 
algumas criminaes :-o Tribunal ou Junta de 
Fazenda Cowrt of Exchequer, trata de tudo 
que é concernente: á fazenda real e do the- 
SOUTO. 


— — = De00G=>—— — 


A NOIZE DE NATAL. (1) 









G, 


AS 


4) fazeja! Genio que inspiras as almas 
“ cenerosas eu te saudo ! 

Longe o pavor e o medo, vaôs fantasmas 
com que aterras corações vulgares; eu só 
divizo em ti o véo da creação, santuário on- 
de se escondem misterios sublimes. 

Que não possa afinar uma harpa deouro, e 
cantar-te, ora graciosa e amena, coroada 
dé estrellas, reinando na extensão dos Céos; 
ora carregada e melancolica, influindo res- 
peito ao crime, ao proprio vicio ! 






Noite para mim sempre bella e vêneran-: 


da; noite de Natal eu te saudo! 

Que lembranças; que sentimentos desper- 
tas em minha alma! Atravessando; os secu- 
los, lá do throno-do Altissimos, vens, co- 
mo um astro brilhante, dissipar a escuridão 
dos tempos, e a ignorancia da terra, ligans 





(1) Este artigo não pôde ir em Dezembro, como es- 
tava destinado, | 


f 


ALVE Ó noite, noite silenciosa e bem» - 





do-a com o'Céo, estabelecendo a regenera- 
ção da humanidade. | 
Noite de misterios, a terra não basta a 


“honrar-te; o Céo tome parte em teus lou- 


vores. 

Lá sôa o sino que me convida ao tem- 
plo. Chuva glacial alaga a face da terra; 
sopra o vento, como a voz do Eterno im- 
perando aos elementos: aninhado estou 
junto ao lár, à fogueira amiga, em meu po- 
bre alvergue. | 

De novo sôa o bronze; eia, participemas 
das sensações que esta noite nos'offerece. | 

Venerandas abobadas, arcadas 'gothicas. 
resoam com meus passos..... hoje homem 
vivo, calcando sepulturas, à manhãa talvez 
cubrir-me-ha a campa. O ND o AO 

Immenso concurso, povo de fé viva, de 
coração contrito, corre ao“ templo que, 
qual a Esposa dos Cantares, hoje traja bri- 
lhantes gatas, magestosas vestes: aqui, o 
ancião que arrasta uma vida enferma, o jo- 
ven militar a quem: o evthusiasmo da; liber- 
dade mutilou os membros, o grande daterra 
e o mendigo, o justo e aquelle a quem.o re- 
morso rála a existencia, a-esposa eva vir- 
gem, prostrados todos invocam o Eterno. 

Levitas sagrados entoam psalmos, musi- 
ca santa, religioso cantico que me enterne- 
ces, és digno d'esta noite; e fazes rolar 
em minha alma pensamentos graves, e es- 
vaecerem-se lembranças do seculo. | 

Nuvens de incenso sobem! aos ares; pos- 
sam com elle chegar ante o thróno do Eter- 
no os: pensamentos do filho do nada. 

O Autistite santo ja se aproxima do san» 
tuario: seus cabellos brancos, seu ar mo- 
desto, sua gravidade, suas feições tranquil- 
las, indo annuncia o sacerdote christão ; 
dirias, ao vê-lo, o pai dos crentes que re- 
signado caminha a immolar o filho. 

Lá curva a fronte ante a cruz, -estan- 
darte do Christo, arvore da liberdade chris- 
tãa; Deos a plantou na terra, e a sua som- 
bra cubriu as nações: aquelles que tinham 
sede de justiça disseram — nós somos homens 
-— e a justiça lhes foi outorgada: os que a to- 
maram por estandarte peleijaram batalhas, 
perderam a vida nos tormentos, mas foram 
coroados lá no-Céo. 7 BR E im 

Vede como curvado se acusa a favor do 
povo invocando: o Senhor; a quem chama. 
sua força, seu amparo; e rogando aos San- 
tos e-Martires, cujas reliquias beija, “orem 
por nós povo-de Deos. T 

Cessaram» os canticos; de pé o povo si- 


” 








lencioso escuta a boa nova, o Evangelho, 


Já não é o humilde sacerdote que supplica, 


perdão para os peccados do povo, e o or- 
gão do Eterno que revella as verdades pre- 
ditas pelos Prophetas; seu porte é mages- 


toso, sua voz sonora: elle nos annuncia o 


Christo, não assentado sobre o throno de. 


Israel, ou á frente de exercitos com o es- 
cudo de diamante, impunhando a espada 
de batalha; mas sim entre os braços de can- 
dida virgem, tendo por berço um tosco ma- 
deiro cuberto de feno, por palacio um pre- 
sepio, Porém se o nascimento do Christo é 
humilde, “os pastores e os reis o adoram, 


e os córos dos Anjos annunciam a paz aos . 


homens. ' | 

Já o levita santo offereceo a victima, que 
“Israel em frenetico delirio havia immolado 
sobre o Calvario; hostia immaculada que 
ha de tornar propício o Eterno. 

Acabou o sacrificio; a benção do Senhor 
desceo sobre o povo. É | 

Fechado o santuario; quão alegres se re- 
tiram os filhos do bomem; aqui e alh, 
“n'este e n'aquelle grupo, segundo os vene- 
randos costumes de nossos pais, as familias 


se abraçam transmittindo o osculo de paz 


que do altar havia dimanado, e então re- 
“partem o “bolo odorifero de azeite e mel; 
velhos e moços, virgens e jovens, todos aqui 
sam iguaes, todos sam irmãos. 

Genio da Religião quanto és grande! O 
impio não te comprehende; só uma alma 
christãa sabe avaliar-te ! Tuas sublimes ins- 
pirações douravam os costumes de. nossos 
pais, que, nesta noite solemne, folgavam 
com as consoadas, com os entremezes, e 
momos , e autos sacramentaes. Veiu esteril 
philosophia: que os acoimou de loucos; e 
em pé, “e com voz de ferro bradou: =='Pudo 
é loucura; não ha Deos.=-Sorriram-se as 
paixões e disseram :== A licença é nosso fô- 
ro;=-€e tudo foi cahos: No seculo desenove 
conscienciosas as nações levantaram o gri- 
to, e foi de anathema; e tambem disse- 
ram: == Religião e Liberdade é nosso tim- 
bre; ambas vem de Deos; honra a nossos 


Pais! == Jd. N. Seixas. 
=D 


A alma é, relativamente a suas diversas 
operações, como dividida em duas partes 
principaes: uma possue a razão e as virtu- 
des do espirito; a outra, que deve ser go- 
vernada pela primeira, é a morada das vir= 
tudes moraes. Barth, 
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HISTORIA DO CABO DOS AMANTES. 


epois da chegada dos hespanhoes a 
= Gouaham (Ilhas Mariannas), um habi- 
E tante da aldêa de Gnaton apaixonado 
por uma joven e esbelta compatriota sua, fu- 
giu com ella; porém não pôde achar asilo em 
outra povoação, visto não querer separar-se 
da sua companheira. Perseguidos pelos pais 
do mancebo, divagaram os dous amantes por 
vario tempo entre os bosques, e os mais inac- 
cessiveis rochedos. Existencia tão miseravele 
precaria os reduziu á desesperação ; resolvi- 
dos a pôr-lhe fim construiram uma guarida 
de pedra, onde depozeram'o triste fructo do 
seu amor; depois, subindo de gatas ao cimo 
de uma elevada rocha sobranceira ao mar, 
prendem-se com as roupas, atam os cabel+ 
los de um aos do outro, e abraçados preci- 
pitam-se nas ondas. Este Cabo foi nomea- 
do depois pelos hespanhoes: Cabo de los 
Amantes. | | 
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ORIGEM E DATA DO USO DE ALGUNS OBJECTOS. 






mis: meiro que tronxe' meias de seda em 
França no anno de 1547; e 14:annos depois 
a primeira que trouxe meias de seda em En- 
glaterra foi a rainha Izabel. OT 

Carruagens, — À origem das carruagens 
não passa do reinado'de Carlos 7.º, rei de 


cias de seda. — Henrique 2.º foi o pri- 


França: a primeira carruagem suspensa, 


que se viu em Pariz, foi a que Ladislão rei 
de Hungria e de Bohemia enviou à rainha 
de França. 

Relogios. — Em 1577 os primeiros relo- 
gios vieram de Alemanha para Inglaterra. 
Foram fabricados a primeira vez em Nu- 
remberg no anno de 1500 por Pedro Hele': 
tiveram ao principio o nome de ovos de Nus 
remberg por terem uma figura oval. 

Polvilhos. — O uso dos 'polvilhos nos 'ca- 
bellos não passa do seculo 16.º Ao princi- 

jo só os comicos se empoavam , servindo- 
se delles unicamente nos theatros, e tendo 
o cuidado de se pentearem, até os tirar, as- 
sim que acabava a representação. 

Cabelleiras. — As primeiras fizeram-se em 
Pariz no anno de 1620. 
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Muthero, 


)) arTINHO Luthero, o mais ce- 
lebre herestarca do 16.º se- 
culo, 
no condado de Mansfeld, na 
Aa RE Prussia, a 10 de Novemb 
de 1483, e seu pai João Luthero era mi- 
neiro. Depois de haver concluido os seus 
estudos, com o melhor resultado, passeava 
uma manhãa com um dos seus condiscipu- 
los, quando um rayo despedido do Céo fe- 
riu mortalmente este; a catastrophe fez tal 
impressão em Luthero que resolveu abraçar 
a vida monastica, e tomou effectivamente 'o 
habito de Santo Agostinho no convento des- 
ta ordem em Erfurt. Os talentos do joven 
eremita resolveram os seus superiores a no- 
mea-lo professor na Universidade de Wit- 
temberg, fundada havia pouco tempo por 
Frederico eleitor de Saxonia. Alli regeu al- 
ternadamente, e com geral applauso, as ca- 
deiras de philosophia e theologia, notando- 
se-lhe apenas tendencia extrema para a no- 
vidade. Ardente e impetuoso, de uma imagi- 
nação forte, auxiliada pelo talento, e nu- 
trida pelo estudo, que o tornava natural- 
mente eloquente, e lhe grangeava os sufra- 
sios dos que o ouviam declamar, principiou 
a conhecer sua superioridade; e seus triun- 
fos, lisongeando seu orgulho, o faziam ca- 
da dia-mais atrevido e emprendedor ; assim 
as objecções ou admoestações serviam só de 
o irritar. Um homem de um tal caracter 
não podia deixar de produzir novidades. 
O eremita imbuido pelasidéas, que bebia 

nos livros do heresiarca João Ilus, conce- 
beu odio violento ás praticas da igreja ro- 
mana, mormente aos theologos escolasticos ; 
e em 1516 sustentou theses nas quaes se ob- 
servaram o germen das opiniões, que pas- 
sado tempo com tanto afinco propagou. 
Lutheranismo, que em 1517 não passava de 
unia faisca, era em 1518 um grande incen- 
dio. Frederico eleitor de Saxonia e a Uni- 
versidade de Wittemberg declararam-se pro- 
tectores de Luthero. 

O heresiarca foi desenvolvendo pouco a 
pouco sua doutrina: ao principio atacou 
simplesmente o abuso das indulgencias, de- 
pois combateu estas, e por fim examinou O 








nasceu em Eisleben' 


poder de quem as dava. Da materia das 
indulgencias passou à da justificação, e da 
effidacia dos sacramentos, avançando sem- 
“pre proposições, umas mais do que outras 
arrojadas! O papa Leão 10,º, tendo-o de- 
balde feito citar para hir a Roma, consen- 
tiu que esta controversia fosse terminada em 
Alemanha pelo seu legado o cardeal Caje- 
tan, a quem deu ordem de obrigar a retra- 
ctar o heresiarca ou de o prender; porém 
nem uma nem outra commissão pôde de- 
sempenhar: Luthero resistiu-lhe em duas 
muito energicas conferencias, . e temendo 
sorte igual à de João Hus fugiu secretamen- 
te depois de haver publicado à sua appella- 
ção do Papa mal informado, para o Papa 
melhor informado. 
Não foi sómente o povo que o considerou 
profeta, os doutos do partido o tiveram por 
tal; Melanchton, que lhe seguiu! a doutrina 
desde o começo das suas disputas, tambem 
assim o creu. Entretanto o novo profeta en- 
tregava-se a excessos inauditos:. transpunha 
todos os limites. Tornou-se o mais violento 
de todos os homens, e o mais fecundo em 
palavras injuriosas. Cheio de vangloria pe- 
lo seu saber, mediocre, mas grande para o 
tempo, collocava-se acima de todos os ho- 
mens, não só dos do seu seculo, mas tam= 
bem dos mais illustres das passadas eras. . .- 
E mister confessar que tinha bastante força 
intellectual. Não lhe faltava cousa alguma, 
excepto o freio e aquella continencia que só 
se encontra na Igreja e no jugo da authori- 
dade legitima. Se Luthero se houvesse conser- 
vado nesse jugo tão necessario a todos os es- 
piritos, mormente aos que sam, como o seu, 
ardentes, e impetuosos ; se tivera podido sepa- 
rar de seus discursos o impeto, o escarneo, a 
arrogancia brutal, e seus excessos, ou para 
melhor dizer, suas extravagancias, a força 
com que algumas vezes trata a verdade não 
teria servido para a seducção. Escreveu con- 
tra o purgatorio, o livre arbitrio, as indul- 
gencias, a confissão auricular, a primazia do 
Papa, os votos monasticos, a communhão 
debaixo de uma só especie, as peregrina- 
ções, etc. etc. | 
O Papa anathematisou todos os seus es- 
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critos em uma bulla de 20 de Junho de 
1520. Luthero appellou d'ella para o futuro 
concilio , e respondeu á bulla de Leão 10.º 
mandando-a queimar publicamente em Wit- 
temberg com as decretaes dos Papas seus 
predecessores. Roi por esta occasião que pu- 


blicou o seu livro do captiveiro de Babylo- 


nia Depois de declarar que se arrependia 
de haver sido tão moderado, exptou essa 
culpa por novas declamações, em que ex- 
hortava os principes a sacudir o jugo do 
papismo. Supprimiu de um rasgo quatro sa- 
cramentos, reconhecendo unicamente o ba- 
ptismo, a penitencia, e o pão, que assim 
chamava á eucharistia; e substituiu uma 
consubstanciação à transsubstanciação. 
| Leão 10.º fulminou em 3 de Janeiro de 
1521 nova bulla contra'o heresiarca. O im- 
perador Carlos 5.º convocou ao mesmo tem- 
po uma dieta em Worms, na qual Luthero 
compareceu munido de um salvo — condu- 
to; porém não quiz retractar-se. Quando se 
retirou de Worms, Frederico de Saxonia seu 
protector o mandou encerrar em um castello 
deserto, a fim de fornecer-lhe pretexto para 
não obedecer. Por este tempo a faculdade 
de theologia de París ajuntou-se ao Papa, 
e anathematizou o novo heresiarca. Luthero 
foi tanto mais sensivel a este revez, quanto 
maior era a estima que consagrava áquella 
faculdade; estima que o levara a escolhe-la 
por: seu juiz. Henrique 8.º rei d' Inglaterra 
publicou na mesma época um escripto con- 
tra elle dedicado ao Papa Leão 10.º Luthero 
recorreu à sua resposta ordinasia, isto é, 
às injurias. ro! 
Depois de haver escrito contra as missas 
resadas, e de conseguir que ellas fossem 
abolidas em Wittemberg, deixou o casteHo 
de Wartburg, a que chamava a sua ilha 
de Palthmos; correu a Alemanha toda para 
augmentar o numero dos seus sectarios, Isen- 


tou n'uma obra, em que não respeitou o. 


pudor, os padres e os religiosos do voto pe- 


noso da continencia. Neste mesmo anno | 


(1523) escreveu tambem o seu Tratado do 
fisco commum, que assim denominava por 
all; offerecer a idéa de um fisco ou thesouro 
publico, em que entrassem as rendas de to- 
dos os mosteiros, bispados, abbadias, e em 
geral de todos os beneficios da Igreja. À 
esperança de colher os despojos ecclesiasli- 
cos attrabiu muilos principes à sua seita, e 
adquiriu-lhe mais. proselytos do que todos 
os seus livros. O engodo d'estes bens foi o 
principal apostolo do Lutheranismo. O seu 





partido fortificava-se diariamente. Luthero: 
exercia todas as funcções da Igreja; prega- 
va, visitáva, corrigia, suprimia ceremonias, 
e estabelecia outras, e até estabeleceu um 
bispado em Nuremberg. Sua imaginação 
vehementissima exaltou os espiritos; com- 
municou-lhe o seu enthusiasmo , e tornou-se 
apostolo e oraculo da Saxonia;, e de gran- 
de parte d' Alemanha ; e maravilhado da ra- 
pidez dos seus progressos julgou-se a si pro- 
prio homem extraordinario. | 
Da alta Saxonia espalhara-se o Luthera- 
nismo nas provincias septemtrionaes. , Esla- 
beleceu-se nos ducados de Lunebourgo, 
Brunswisck, Mecklembourgo, e da Pome- 
rania; nos arcebispados de Magdeburgo, e 
de Bremen ; nas cidades de Wismar, e Ros- 
tock; e passou à Livonia, e à Prussia onde 
o gram-mestre da ordem theotonica se fez 
lutherano. O fundador do novo evangelho 


“largou a este tempo o habito de Santo Agos- 


tinho para tomar o trajo de doutor. Um 
anno depois, a 11 de Junho de 1525, despo- 
sou Catharina de Bore;, joven, e gentil re 


Jigiosa, - que: fizera “saír do seu convento 
dous annos antes para a cathequisar, e que 


o tornou-pai de seis filhos. Dizem: que elle 
declarára n'um dos seus sermões «que lhe 
era tão impossivel viver sem mulher, «como 


sem comer » todavia nunca se atreveu a ca-. 


zar durante a vida do seu protector: o elei- 
tor Frederico, que censurava o matrimonio 
dos padres; mas apenas este principe mor= 
reu, Luthero quiz: aproveitar-se de uma 
commodidade que'a sua doutrina tolerava 
a-todos, e que, pelo seu dizer, elle, mais 
do que pessoa alguma, precisava. 

Passados alguns annos offereceu ao mun- 


do christão espectaculo ainda mais extraor- 


dinario. Filippe, Landgrave de Hesse, se- 
gundo protector do Lutheranismo, quiz des- 
posar a sua amante sendo viva ainda sua 
mulher Christina de Saxonia. Pensou que 
sería dispensado da lei que prohibe mais do 
que uma mulher, e nestas vistas recorreu a 
Luthero. O patriarcha da reforma reuniu 


os seus doutores em Wittemberg em 1539, 


que lhe deram permissão para desposar duas 
mulheres. Os doutores lutheranos, no discur- 
so que por esta occasião dirigiram ao Lan- 
dgrave,. depois de, confessarem que o Fi- 
lho de Deos abolira a polygamia, perten- 
dem que a lei que concedia aos judeus a 
pluralidade de mulheres, por causa da du- 
ração do affecto, não fôra expressamente 
revogada, -Elles se: julgaram pois. autho- 
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CU DS Rc DT COS Poa io ssa sapo 


risados ' para -condescender como Land- 
grave. . A HS TOA 
O imperador Carlos 5.º havia desde o prin- 
cipio tratado de conter os progressos da he- 
rezia. Cónvocou dietas para este fim, umas 
em Spire em 1529, onde'os lutheranos ad- 
quiriram' o nome de protestantes por have- 
rem: protestado contra o decreto que man- 
dava seguir oculto da Igreja Romana, ou- 
tra em Augsburgo na qual os protestantes 
apresentaram a sua profissão de fé. Nesta 
dieta 'foi publicado outro decreto do impe- 
rador, determinando de novo que não hou- 
vesse outro-culto nos seus estados, que não 
fosse o catholico. | 

Estes differentes decretos produziram a liga 


offensiva e deffensiva de Smalkalde entre os: 


principes protestantes, os quaes escreveram 
depois aos principes christãos, a fim de lhes 
fazer conhecer os motivos, que os haviam 
determinado a abraçar a nova doutrina, es- 
perando elles que um concilio resolvesse so- 
bre as materias de religião, cuja controver- 
sia perturbava a Alemanha. Luthero, que 
até então crêra que a reforma devia estabe- 
lecer-se únicamente pelos meios de persua- 
ção, e ser só deffendida pela paciencia, 
authorisou-a liga de Smalkalde. Os protes- 
tantes receberam pois com o maior des- 
prezo o edicto do imperador ;| e essa, guer- 
ra tão perigosa: para os dous partidos como 
funesta à Alemanha rebentou com violen- 
cla. | 

Os reformadores haviam desatado, ou para 
melhor dizer cortado os laços com que a Igreja 
Romana vinculava-os homens: haviam ta- 


xado de idolatria, tudo quanto ella tinha | 
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' de mais sagrado e respeitavel; era;pois for- 
“çoso que um dos partidos; se extinguisse ás 


mãos do outro. ' | | 
Carlos 5.º,' não podendo resistir a um. 
tempo aos principes confederados, e ás ar+ 
mas ottomanas, concedeu aos protestantes li- 
berdade de consciencia: por um edicto data- 
do de Nuremberg em 1532. Luthero 'vendo- 
se á frente de um partido poderoso tornou- 
se mais do que nunca altivo, e arrogante. 
Não corria anno que-elle não assignalas- 
se por algum escrito violento contra o Sum- 
mo Pontifice, e contra os principes e-theo- 
logos: catholicos; porém: aquelle; em que 
mais largas deu ao seu impetnoso ardor foi 
a sua ultima obra publicada em 1545, nã 
qual não foi avaro de injurias ao Papa, e 
aos theologos de Louvain. o 
Luthero morreu em Islebe , em 18 de Fe- 
vereiro de 1546, 63 annos'depois de haver 
nascido. | Ea 
A seita dividiu-se, durante sua vida e de- 
pois da sua morte, em varios ramos. Os Lu- 
thero — papistas, isto é, os que se serviam 
da excommunhão contra os-sacramentarios ; - 
os Luthero — zvuingliagnos:; os Luthero — 
calvinistas ; “os Luthero — osiandrianos, is- 
to é; os qué ajuntavam: os degmas: de Lu- 
thero aos de Zvingle, Calvino, e Osiander. 
Os sectarios do lutheranismo, e das seitas 
delle derivadas differiam todos entre si.por 
algum ponto ,- menos n"um em que estavam 
de commum acordo, que era no de comba- 
ter a Igreja, e rejeitar tudo quanto viesse 
do Papa; sendo este rancor que lhes fez to- 
mar nas guerras de religião do 16.º seculo 
a diviza. « Antes turco do: que papista,». 
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Late dei Meapadho ) ezalreade fara a Sade da Sudeened. 


dizer palacio; o harem ou habi- 
tação das mulheres não é mais 

eraiida que uma divisão d'aquelle:' o 
de verão; situado no local a que chamam as 
aguas doces, valle delicioso nas immedia- 
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ções de Constantinopla» é para unde o sul- 
tão, acompanhado das suas escravas-validas, 
vai nos primeiros dias de Maio gozar a es- 
tação das flores: E permittido ás mulheres 
passear livremente nesta aprasivel mansão ; 
e podem confiar ás nayades discretas o se- 
sredo de seus encantos. Mas, para as vedar 
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a todo o olhar profano, dous ou tres mil 
bostandgis armados formam um cordão inac- 
cessivel em roda do palacio. | 

O Serralho propriamente dito é situado 
em Constantinopla á beira-mar em uma das 
extremidades que entra no Bosphoro,, e de- 
fronte de Scutari; compõem-se de um edificio 
de. dous corpos: o primeiro o Selamlick (pra- 
ça de soldados) é só habitado por homens; 
o segundo. chamado harem, é destinado ex- 
clusivamente para as mulheres, Um silencio 
como'o da morte reina entre esta população 
solitaria, curvada ao jugo do tyranno que 
com um gesto, ou com ua palavra traçada 
por mão terrivel, faz voar suas ordens à ex- 
tremidade do imperio; e que por um aceno 
dispõem da belleza em que fita os olhos, 


Entre o Selamlick e o harem existe o apo-. 


zento dos eunuchos , insensiveis depositarios 
dos prazeres que o capricho de seu senhor 
experimenta alternativamente, sem nunca lhe 
gozar o atlractivo. us 

- No Selamlick habita grande multidão de 
empregados, de ordem e cathegoria diver- 
sas: os primeiros sam os Eudéroun-Agalazi, 
(empregados ou oficiaes internos) repartidos 
em quatro alojamentos ou Oda denominados 
Hasse-oda, o Hazini, o Kiser, e o Seferly. 
O Hasse-oda contém quarenta agas, à fren- 
te dos quaes está o Silih-Dar ou porta-espa- 
da, Este é o primeiro official da corte do 
sultão, ao qual se aproxima unicamente 
quando sua alteza tem ordens a dar-lhe. 
Nestas roccasiões retiram-se | todos os Mas 
beiadzé, ou guardas particulares do sultão, 
deixando-o só com seu amo que lhe permit- 
te assentar-se; os outros onze ofliciaes da 
Hasse-oda tem o titulo de Yedieklé ou di- 
gnatarios. O mais eminente depois do Silih- 
Dar é o Zouka-dar-aga encarregado de cal- 
gar etirar;as botas ao sultão ; o segundo Ri- 
kiab-dar-aga:. pega no estribo quando elle 
monta a cavallo; o terceiro Robbend agassi 
éo guarda turbantes de sua alteza ; o quar- 
to Sariktzy-bachi pôem-lhe estes na cabeça; 
o quinto Pichekir-agassi tem a duplicada ta- 
refa de pegar no guardanapo quando o sul- 
tão toma café ou sorvete, e de lhe apresen- 
tar o immenso trem da sua escrevaninha; o 
sexto sir-Kiatibe é o seu secretario particu- 
lar ;o setimo Tzouka-dar é'o chefe dos pa- 
gens; o oitavo Sahrredzi-bachi serve-lhe o 
café, o nono Tirnaktzy corta-lhe: as unhas; 
o decimo Berber-bachi é o seu primeiro bar- 
beiro, e o undecimo Sanahter-agassi é o guar- 
da roupa. Os outros vinte é oito officiaes 


mores sam os supranumerarios destas altas 
dignidades da corte: “Ostitulares proprieta- 
rios destes empregos deixam em geral a ef- 
fectividade: do serviço ,-e saem do serralho 
por uma especie de refórma com a qualida- 


“de de camaristas, ou com um grão superior 

o : é . ? - . RE 
no clero ou. no Hadge-ghianlik (administra- 
“ção interior do imperio. 


O segundo alojamento, ou Oda chamado 
Hazini-odassi, é destinado ão thesouro publi- 
co do imperio. O numero dos empregados 
desta “repartição “é illimitado; e orça ordi- 
nariamente por duzentos, comprehendidos os 
pagens ou serventes: vo superior destes em- 
pregados é o Hazini-hioyassi inspector da 
thesouratia: a sua; attribuição” consiste em 
fazer escriturar a receita e despeza publica. 
Tambem existe neste alojamento a bibliotes 
ca imperial, rica outr'ora''de' monumentos 
arabes, turcos, persas e da antiguidade gre- 
ga. Alli se encerrâm algumas Teliquias pre- 
ciosamente conservadas, «que os musulma-. 
nos crêem ser a cabeça e'o braço de S. João 
Baptista ,. por elles: considerado como um 
profeta. O dinheiro amontoado nos cofres 
do Hazini: é destinado para as despezas da 


guerra, epara a construcção dos edificios 


do estado ; o sultão dispõe delle absoluta- 
mente, o ministro da fazenda não é mais 
que um verificador. O orçamento, que é sa- 
tisfeito «em grande parte: pelo thesouro pri- 
vado ou bolsinho;, «comprebende: todas as 
despezas correntes; taes'como os soldos do 
exercito, os ordenados dos funccionarios pu- 
blicos, a' divida do estado, os gastos de 
construcção ou reparo das fortalezas do im- 
perio, e a compra de armas, munições, e vi- 
veres. 

O terceiro alojamento ou o Kisir compre- 
bende a copa, onde se acham os depositos 
da; porcelana, grande copia de vazos da 
China, os serviços da mêsa, cozinhas, o la- 
boratorio dos copeiros, eo dos que fazem 
os perfumes. 


As leis humanas, porque-sam feitas para 
fallar ao espirito, devem conter preceitos, 
mas poucos conselhos ;. a religião, que é fei- 
ta para fallar ao coração, deve dar muitos 
conselhos e poucos: preceitos. 


Montesquieu, 
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Corôa Tmpertal — Dretitlanca inpordatos. 


EMBLEMA —  lednm tes expanadoras. 


q Es As vinte especies do genero Fritil- 
OK laria, a Corôa Imperial é a mais 
À elegante e donosa. Oriunda da Per- 
SNS sia, foi transportada de Constan- 
tinopla ao imperador Maximilano 2.º no se- 
culo 15.º; introduziu-se em França no an- 
no de 1570; e em Portugal ainda ha pou- 
cos annos encontravam-se apenas em algum 
jardim botanico; porém graças aos prosely- 
tos que Flora tem attrahido ao seu culto 
nestes ultimos tempos, a Corôa Imperial os- 
tenta-se vaidosa em muitos jardins. A Ho- 
landa fornece-nos as melhores qualidades 
desta flor | | | 
A hastea, que sae de uma raiz bulbosa, 
grossa, e carnuda;, cresce ordinariamente 
até tres pés, e é guarnecida de folhas alter- 
nadas, lisas, e lanceoladas. Suas flores sam 
grandes, pendentes para a terra, e de uma 
viva côr vermelha açafroada;, formando na 
parte superior da hastea uma corda, a que 
serve de remate um-molho de verdes e asse- 
tinadas folhas. O tratamento que lhe con- 
vém é o-mesmo que já temos indicado pa- 
ra as outras raizes bulbosas ; isto é, terra li- 
geira e areosa, regas moderadas, e inteira 
exposição ao sol até florecer; devendo: en- 
tão resguardar-se para que os raios d'aquel- 
le astro lhe não desvaneçam o brilho de 






suas córes. Multiplica-se por semente e pe- 


las pequenas cebolas: aquella, semeada em 
Agosto, e estas, separadas das grandes e en- 
terradas em Outubro. 


Quando esta planta mostra sua magnifi- 


ca corda , é do jardim o melhor ornamento, 
e sobresãe no meio das outras flores, como 
a mais bella e mais louçãa. Porém, para 
justificar o systema das compensações, ella 
exhbala de todas as-suas partes um cheiro 
fetido, que a faz banir do interior-das sa- 
las e dos ornatos do mimoso sexo, do sexo 
gentil que ella representa, todas. as vezes 
que a formosura e graças se tornam em ap- 
parencias fallaces, que escondem em seu 
manto de enganos os espinhos da rosa. 


; Cobra — Godi dcandens. 
EMBLEMA — Cionidude, 


Cobea é um arbusto de trepar, que 
em poucos mezes adquire um com- 
primento extraordinario. A sua du- 
ração não excede a 3 annos,' mas em todo 
este espaço não perde sua viçosa folhagem, 
que constantemente adorna de suas flores, 
de um roxo vivo e em forma de campainhas. 
Todos os terrenos lhe sam proprios, é gosta 
da humidade. Semea-se em qualquer estação. 

Esta bella planta veste as mais elevadas 
paredes, e forma lindas grinaldas, que algu- 
mas vezes temos visto cruzar ruas, tecendo 
verdes e floridas cadeias de uma janella é 
janella opposta: amavel emblema desse las 
ço da caridade moral, que deveria unir to- 
dos os membros da grande familia humana, 
como ella enlaça com suas gavinhas todos 
os objectos que a circundam, e que éra tem- 
po de substituir a essa linha de circunvala- 
ção, que o duro egoismo tem traçado em 
volta de cada individuo. | | 





Celestina — Coléitina 


EMBLEMA — Senezos «negeinancia. 


Era) sta bella planta é rasteira e annual: 
seem às suas flores, de um azul celeste 
que lhe dá o nome, imitam peque- 
nas esponjas reunidas em ramalhetes de 12 
a 20, e todas guarnecidas de uma felpa com- 
prida e erriçada. Convém-lhe a terra solta, 
e no verão Tegas amiudadas. O' frio a faz 
amarellecer, e por fim a secca; mas, se em 
Novembro a recolherem em uma estufa, con» 
tinuarã por mais tempo a cobrir-se de suas 
ligeiras e engraçadas flores. Reproduz-se pe- 
la semente, especie de farelo, semeada em 
Março. 

A Celestina é ainda mui pouco conhecida 
em Lisboa, e as que adornam alguns: jar- 
dins da Capital, devem a existencia à cida- 
de do Porto. | 

Esta flor tira o seu emblema da felpa que 
a guarnece: à primeira vista parecem espi- 
nhos, mas tocando-os sam brandos e macios. 










Va Imprensa Nacional, 
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ISA LSireal” Deseili do LS mo Coração de demo. 


sre templo, (1) o mais bello 
le magestoso da capital, foi 
I edificado pela Rainha D. Ma- 
ra [.; e um voto para obter 
suecessão à corôa, deu origem 
à sua fundação. El-rei D, Pe- 
idro 3.º lançou a primeira pe- 
+ dra em seus alicerces no dia 
24 de Outubro de 1779. Apezar da activida- 
de com que os trabalhos se começaram e 
progrediram, 11 annos foram precizos para 
o acabamento de tão vasta obra. Foi pois 
no dia 15 de Novembro de 1790, que se ce- 
lebrou a cerimonia da sagração, sendo da- 
do às filhas de Santa Thereza o convento 
que se construiu junto à igreja. 

O major Matheus Vicente foi o archite- 
cto desta basilica, que encheu de riqueza e 
defeitos: tendo morrido em 1786, foi cha- 
mado para o substituir Reinaldo Manoel, 
que dirigiu os trabalhos até ao total com- 
plemento do edificio. 

Uma grande escadaria guarnecida de co- 
lumnellos lavrados com primor conduz ao 
espaçoso adro. Adornam o frontispicio 4 
columnas, que sustentam as estatuas da Fé, 
Adoração, Gratidão, e Liberalidade ; e aos 
lados avultam as estatuas de Santo Elias, 
S. João da Cruz, Santa Thereza, e Santa 
Magdalena de Pazzi, todas de marmore, e 
collocadas em 4 nichos; as duas primeiras 
junto das janellas, as outras aos lados das 
portas. Duas portas abertas no envazamen- 
to das torres dam serventia para o interior 
do convento, e tres collocadas entre as 4 
columnas dam entrada para o vestibulo da 
igreja. 








(1) E' chamado commumente a Igreja da Estrella, 
por ficar proximo do collegio de N. 8,º da Estrella. 


Não podemos deixar de notar um defeito, 
que se offerece patente ainda ao observador 
menos perito em architectura. Fallamos des- 
sas cinco portas em que a mão do archite- 
cto foi tão mesquinha : demasiadamente es- 
treitas e baixas para tão nobre e magnifica 
fachada, ellas offendem as mais desaperce- 
bidas vistas; e as 4 columnas e estatuas co- 
lossaes, com que pertenderam guarnece-las, 
sam outros tantos accusadores, que, pelo 
contraste, denunciam o indesculpavel defei- 
to. Destituidas dos ornatos com que a arte 
costuma aformosear as portas da Caza de 
Deos, o architecto não encontrou por certo 
o modelo nesses gothicos edifícios, que a re- 
ligtosa magnificencia dos tempos antigos ele- 
vou ao Creador do Globo; nem tambem 
nessas sumptuosas basilicas que a Europa 
moderna viu erguer com assombro, e que 
fazem o orgulho de Roma, Londres, Vien- 
na, Veneza, e ainda outras cidades. 

As duas torres, que imitam em ponto mais 
pequeno as de Mafra, merecem alguma at- 
tenção, particularmente pelas ligeiras for- 
mas dos engraçados corucheos, que lhe ser- 
vem de corôa. O sino grande das horas pe- 
za 279 arrobas, e todos, que sam 11, pezam 
1:145 arrobas e 21 arrateis. À famosa: cu- 
pula, que se eleva com tanto garbo e ma- 
gestade, e que attrahe as vistas do viajante, 
mal aponta ao Tejo, é o melhor ornamen- 
to de todo o edificio. As janellas e os rotu- 
los, por onde transmitte a luz ao seio da 
igreja, sam guarnecidos com delicados or- 
natos. Um immenso globo de metal doura- 
do, sustentando uma cruz de ferro igual- 
mente colossal remata este elegante zimbo- 
rio, que um raio damnificou em 22 de Fe- 
vereiro de 1829, quebrando-lhe uma das 
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columnas que formam a lanterna, os orna- 


tos de um dos rotulos, um angulo da bas) 
laustrada que cerca o terrado da igreja etc. . 
O vestibulo é decorado com duas estatuas 


gigantescas do mais precioso marmore col- 


locadas em dous nichos. Representam estas. 


N.S.“*eS. José. As tres portas que do vesti- 
bulo dam ingresso para a igreja, muito mais 
pequenas do que as exteriores, pouco ou na- 
da differem das portas dos corredores lateraes. 

Se um defeito extraordinario peza sobre a 
fachada principal, um não menos culpavel 
diminue no interior da igreja o magico ef- 
feito, que deveriam produzir tanta magni- 
ficencia e riqueza alli accumuladas. Quem 
pela primeira vez transpozer os limiares do 
templo, nota-lhe desde logo a repugnante 
estreiteza, e antes que os lustrosos marmo- 
res, de que as paredes se vestem, reflectin- 
do mil brilhantes luseitos, lhe mostrem os 
dificeis e brincados lavores que a arte ahi 
depositou, o seu pensamento já lançou o 
anathema contra o mesquinho architecto. 
Na verdade, a sumptuosidade interior desta 
basilica excede, e em muito, a exterior; e 
se o corpo da igreja não fôra tão estreito, 
se maior porção de luz o abrilhantara, esta 
nossa asserção seria reconhecida ainda pe- 
los mais fracos entendedores. A profusão 
dos mais ricos marmores de variadas côres, 
ora sinselados com delicado primor, ora af- 
figurando lustrosos espelhos, roubou ao pin- 
cel dos Rafaeis todo o campo desde o pavi- 
mento da igreja até ao remate da cupula;, 
exceptuados os paineis dos altares. 

O guarda-vento, todo guarnecido de cer- 
caduras e festões de flores, e outros delica- 
dos ornatos, é obra ptima de esculptura. 
Os seis altares do corpo da igreja sam, co- 
mo o da capella mor, adornados com ma- 
gnificos quadros, dos quaes o do Coração de 
Maria, foi pintado por S. A. a Princeza do 
Brazil D. Maria Francisca Benedicta. Na 
capella mor está o soberbo mausoléo onde 
repousa: a Augusta Fundadora: a invenção 
do desenho foi sem duvida feliz, e os mar- 
mores preto e branco de que é fabricado, eo 
bronze que o guarnece, trabalhados com ad- 
miravel perfeição, tornam este funebre monu- 
mento digno depositario dos restos mortaes 
de uma Rainha, em que brilharam muitas 
excellentes virtudes. 

O pavimento da igreja, todo embutido de 
marmores de côres, não em chadrez , mas 
formando mui diversos e floreados feitios , É 
objecto que merece attenção, 


Ha duas sachristias contiguas á igreja, 


| nas quaes o architecto comtnetteu mais um 


erro gravissimo. Uma onde é noite ao 
meio dia, e ambas pequenas e extraor- 
dinariamente baixas parecem pertencer a 
uma igreja de segunda ordem. Comtudo, 


teem duas bellas fontes de marmore, forne- 


cidas pelas aguas livres, e alguns bons pai- 
neis. Jim uma destas sachristias está o rico 


t tumulo que encerra as cinzas do confessor 


da Rainha D, Maria I. Feito igualmente 
de marmore preto e branco, é bastante 
maior do que o daquella Soberana, e posto 
que não seja guarnecido de tantos ornatos, . 
é comtudo magrífico. 

Toda a esculptura da igreja é de Joaquim 
Machado de Castro; e as dez estatuas que 
mencionamos, bem como os serafins nas 
capellas collateraes, e o baixo relevo do fron- 
tispicio, foram executados pelos insignes at- 
tistas Alexandre Gomes, João Jose Eleveni, 
José Joaquim Leitão, e José Patricio. 

O convento tem duas frentes; uma, con- 
tigua ao frontispicio da igreja, bota sobre 
a mesma praça em “que aqnella se eleva ; 
dividida em 3 corpos, dos quaes o do cen- 
tro é saliente, esta fachada não era digna 
de fazer parte de tão sumptuosa basílica. 
A outra frente, que deita sobre a cerca, é 
muito maior e de mais regular archilectura. 

Dizendo “que 16 milhões: de cruzados: se 
consumiram na construcção deste edifício, 
não pareceremos exaggerados, quando des- 
crevemos a magnificencia do seu interior. 
Se uma piedade indiscreta levou' a Rainha 
D. Maria T. a despender uma tão avultada 


| quantia, quando o paiz se achava falto de 


canaes, de boas estradas, e de outros mui- 
tos melhoramentos com que os governos il- 
lustrados fazem a felicidade dos povos ;-oxa- 
lá, que uma falsa economia não vote “ao 
abandono esse templo precioso, que tão 
poucos reparos demanda, e que, mostran- 
do-nos ainda os estragos que um raio lhe 
fez ha 11 annos, parece dizer-nos — homens 
das economias! gastai um ow dous contos de 
réis, para que se não arruine o que peza 16 
milhões de cruzados! Já que não edificamos, 
porque os nossos recursos o não permittem, 
ou porque não é essa a nossa missão. ..., 
conservemos ao menos os primores da arte que 
outros nos deixaram, À historia reserva pa- 
ginas de reprovação para os soberanos, que 
desviam do caminho da felicidade publica 
o producto do trabalho do povo ; porém el- 
la assigna-la com o ferrete da infamia o 
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povo que, só vivendo a vida do presente, 
vê a olhos enxutos desmoronarem-se “seus 


monumentos das artes, de triunfos e gloria. 


Quando em o n.º 4.º e 5.º deste jornal, 
tratamos dos mosteiros de Belém e Batalha, 
não podemos terminar aquelles artigos, sem 
dar livre expansão ao desgosto que nos cau- 
sa o despreso, e que mais parece escarneo, 
com que a geração presente encara os mais 
bellos monumentos de-um tão glorioso pas- 
sado, sem attender a que o reflexo de tan- 
ta gloria nos.doura ainda o nebuloso. hori- 
sonte! Cheias de amargor foram então nos- 
sas queixas; porém hoje cabe-nos mais gos- 
tosa tarefa, qual é ade tributar nossos vi- 
vos agradecimentos, como membros da fa- 
milia portugueza, ao ministro que lançou 
vistas: conservadoras sobre esses monumen- 
tos, que nossos Maiores ergueram para re- 
cordação de grandes feitos, e para perpe- 
tuar o nome portuguez. Na portaria datada 
de 29 de Janeiro de 1840, e inserta no Dia- 
rio do Governo do 1.º de Fevereiro, o illus- 
tre miuistro que a referendou deu documen- 
to authentico de quanto preza. a nossa; na- 
cionalidade. E 

—— Do» 


Compannia de la Mesta, em HespaxHa. 






principal riqueza da Hespanha, rique- 
= za devoradora que empobrece realmen- 
te o solo, porque immensos terrenos. susce- 
ptiveis de cultura se conservam em baldio, 
para proverem ao sustento destes bandos 
devastadores, que giram de um angulo ao 
outro da Hespanha, guiados por pastores 
que inspiram mais terror aos camponezes, do 
que os proprios salteadores. No 15.º seculo 
la Mesta, poderoza companhia privilegia- 
da, possuia manadas que montavam a sete 
milhões de cabeças. Reduzida a dous mi- 
lhões e meio no seculo 17.º, esta cifra se 
augmentou successivamente: a quatro mis 
lhões, e depois finalmente a cinco que é o 
numero actual, e constitue a metade do ga- 
do de todo o reino. La Mesta tem um tri- 
bunal privativo: aonde avoca as frequentes 
contestações, que sobrevém entre os pasto- 
res nomades e os proprietarios do territorio, 
E facil de suppor o cunho de parcialidade 
de que sam impressas as decisões: deste: tri 


(E s rebanhos de carneiros constituem a 


bunal , sendo: elle juiz e parte ao mesmo 


tempo. A companhia tambem tem alcades., 
arrematantes das condemnações, e outros 





2141 





agentes que em seu nome vexam de conti- 


nuo os habitantes das campinas. 


“Os rebanhos sam ordinariamente destri- 
buidos em bandos de dez mil cabeças, com 
um majoral, cincoenta pastores, e cincoen- 
ta cães; e depois de terem sulcado a Hes- 
panha em todas as direcções, vem de ordi- 
nario invernar nas planicies da Extremadu- 
ra. Por onde passam desaparece todo o 
vestigio de vegetação, nem uia só árvore 
lá se vê medrar. Se passam por um-campo 
cultivado, é mister abrir passagem prom- 
ptamente, e perderá o tempo o desgraçado 
proprietario que lh'a fizer estreita, porque 
os carneiros perseguidos pelos'cães pisaram 
e destruiram tudo que não devorarem. Além 
destes beneficios com que a companhia fa- 
vorece os infelizes habitantes do campo, ha 
outra causa, de que é facil julgar quaes se- 
ram os abusos, que é o odioso privilegio que 
os pastores teem, quando passam por algum 
lugar habitado, de colher, para fazer lume 
um tronco de cada arvore que encontram. 

Batrait deb Histoire dº Espa- 

gne par JM. Hosseuw-Saant- 

Hilaire. d! 


— ecoa 


EXTRAORDINARIA ACCUMULAÇÃO DE BENEFICIOS ECCLESIAS- 
TICOS- NºUM' PORTUGUEZ. 


cardeal da Costa nasceu em Alpedri- 
à nha, em 1406, e foram seus pais An- 

“S tonio de Gusmão, e Maria da Costa. 
Foi juntamente arcebispo de Braga e de Lis- 
boa, bispo de Evora, Porto, Vizeu, Algar- 
ve.e de Ceuta; Abbade de Tibaens, Pom- 
beiro, Rendufe, Torre, S. Romão, Adau- 
fe, e Gundar da ordem de S. Bento, Álco- 
baça, Tarouca, Bouro, Ceisa, Fiaens e S. 
Pedro das Aguias da ordem de S. Bernar- 





do: prior de Grijó, Banho, S. Jorge, Ro- 


riz, Curamos, Junqueira, Landim, Olivei- 
ra, Macellos, e Longovares dos conegos re- 


' grantes de Santo Agostinho: Deão da Sé de 
| Braga, da de Lisboa, Porto, Lamego, 


Guarda, Vizeu, Silves, c de Burgos com o 


| seu chantrado; e prior de Guimarens. Em 
' Walia tinha'os bispados Albanense, Puscu- 
'lano, Portuense, e de Santa Rufina. Teve 
| tambem em Roma um beneficio: na Lgreja 
' de Santa Maria “Pranstiberim; uma , abbas 
| dia em Veneza, outra em Navarra. Senhor 
| da Villa de Arganta, Decano do Sacro-Col- 
' legio, legado de Veneza e Ferrara. Morreu 


em Roma a 19 d'Agosto de 1503, com 102 


| annos d'ídade, Jaz em S.ta Maria do Populo. 


QT * 
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CATHEDRAL DE PALERMO, 


URAVA à guerra de Guilherme 
o 2.º rei de Sicilia contra An- 
dronico de Constantinopla, 
quando foi erecta esta magni- 
fica cathedral, que ainda sub- 
siste; monumento precioso do 
estilo mourisco, em que se encontra o gôs- 
to e a arte original que produziram em Hes- 
panha os palacios de Granada e as mesqui- 
tas de Cordova. Em relação ás leis de uma 
architectura regular, não pode este celebre 
edifício soportar severo exame sem patentear 
defeitos; porém, o seu aspecto rico e pitto- 
resco, a variedade dos ornamentos, seu ca- 
racter oriental, que a exempta de confun- 
dir-se com as producções da architectura 
gothica, lhe dam um genero de belleza e 
elegancia, a que não é possivel recusar o 
tributo da admiração. Os leitores notarám 
na nossa estampa à graça, e riqueza asiali- 
ca da fachada lateral; a delicadeza e o ta- 
lhe elegante dos seus arcos diagonaes; o ef- 
feito brilhante dos ornamentos do frontispi- 





Cras asas acer: me 
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cio; os lavrados e abertos da cinta que cor- 
re sobre toda a fachada; o cunho de grane 
deza e sublimidade das agulhas que a exce- 
dem; e os dous arcos, que do lado da en- 
trada principal unem a frente da igreja a 
um vasto edificio fronteiro, que é de sup- 
por não fizesse parte do plano primitivo do 
monumento. | 

Gualter arcebispo de Palermo a começou 
c terminou no periodo de 23 annos, decorri- 
dos de 1166 a 1189. Esta bella igreja foi 
depois dedicada a Santa Rozalia, na época 
em que se descobriram os ossos desta Santa. 
O interior, ornado e alterado por differen- 
tes mãos durante o correr de muitos secu- 
los; não tem caracter genérico algum, e não 
contém cousa notavel em respeito à arte; 
mas nem por isso fóram poupados os mar- 
mores, columnas preciosas, esculpturas, or- 
namentos de toda a especie, e finalmente o 
verdadeiro aspecto de uma piedoza magni-. 
ficencia. 


DOSH 


WARS: 





Aumsburgo. 


» cipADE de Augsburgo, a Augusta 
a Vindelicorum dos romanos, escon- 
- ES de a sua fundação na mais remo- 
BRR ta antiguidade. Outrora cidade 
= imperial, é hoje a capital do cir- 
culo do Álto Danubio. Está situada na con- 
fluencia do Wertach com o Lech, em uma 
posição. agradavel, e cercada por vastas e 
ferteis planicies e extensos bosques, em que 
abunda mui variada caça. 

Occupa esta cidade um lugar importante 






na historia, em 1530 ahi foi apresentada a . 


Carlos 5.º por Luthero e Melancton a cele- 


bre confissão de fé (1), tão conhecida com 
o nome de confissão de Augsburgo; e em 
1676 ahi se formou a famosa liga, em que a 
maior parte dos soberanos da Europa se de- 
clararam contra a França. 

Dos edificios publicos que merecem mais 
attenção, citaremos o palacio episcopal Pflax, 
que serviu de theatro ao primeiro d'aquelles 
acontecimentos; a caza da camara Rath- 
haus, uma das melhores de toda a Alema- 
nha, onde se admira uma sala de desmesu- 





(1) Vide o N.º 13 pag. 206. 
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rada grandeza; a cathedral ; o arsenal, que 
é o principal deposito d'armas que possue a 
Baviera; e o chafariz de Augusto, que a 
estampa representa, e que é um dos mais 
bellos ornamentos da cidade. Está colloca- 
do no meio de uma praça guarnecida de 
bons edificios. As diversas figuras que o ador- 
nam, lançando repuxos d'agua em direcções 
contrarias, e a estatua do imperador Au- 
gusto elevada no centro, dam a este elegan- 
te chafariz a apparencia de um sumptuoso 
lago de jardim. 

Tem Augsburgo quasi uma legua de cir- 
cuito, e encerra muitas e florecentes fabri- 
cas de relogios, instrumentos de musica, te- 
cidos de algodão, seda etc.: conta muitos 
estabelecimentos litterarios, e perto de 34 
mil habitantes. 


——— e 0 GE 


AS FESTAS DE VENEZA. 






E» RA tudo festa, alegria, e magnificen- 
a cia; Veneza — a Soberba celebra- 
S va a vinda a essas ilhas de Henrique 
de Valois rei de França e de Polonia. 
Milhares de gondolas (1) resvalavam no 
grande canal, que neste dia trocara a som- 
bria côr habitual, pelas alegres tinturas dos 
brocados, que ornando as janellas se espe- 
lhavam nas aguas em côr e brilho. Os gon- 
doleiros trajados de brilhantes librés, ani- 
mados do sentimento, por assim dizer, triun- 
fal, que anima os italianos em suas festas, 
altivos fendiam as aguas com os remos, ao 
passo que sob os toldos alçados da ré, fei- 
tos de ricas tapeçarias de raz, os patricios 
ostentavam o seu orgulho nas galas pompo- 
zas dos vestidos. De tempos a tempos abria- 
se a massa cerrada das gondolas, para dar 
entrada a algum objecto maravilhoso; era 
agora uma concha ornada e esculpida com 
primor d'arte; cavallos marinhos conduzi- 
dos por tritões, parecem arrasta-la, e lá se 
vê na pôpa Neptuno de tridente armado; 
logo é um carro dourado, puxado por dous 
cisnes, ou um rochedo de coral, movido por 
golfinhos; kioscos (2) chinezes, templos, 
ilhas fluctuantes plantadas d'arvores e flo- 
res, e tudo guarnecido de maritimos, collo- 
cados em grupos pittorescos, Apoz das gon- 
dolas seguiam-se os bergantins das artes e 


SBIS 





(1) Especie de bote ou escaler. 
(&) Pavilhões, como se usa na Chjna , e na Turquia. 


1 
Pq 


officios de Veneza, corporações diversas tan- 
to no vestir, como nas armas. Vinham. os 
bergantins ornados de: tapeçarias, estofos 
preciosos, artefactos, flores, fructos, rama- 
gens, bandeirolas, e guarnecidos de tange- 
dores de instrumentos, que disputavam uns 
aos outros força de sons e de algazarra. 
Ainda vinham atraz numerosas barcas car- 
regadas de estrangeiros, de povo de Vene- 
za, e das cidades sujeitas da terra firme, e 
das ilhas dalmatas, mescla variada de tra- 
jos italianos, gregos e turcos.' Atroavam os 
ares o motim dos remos,:o do choque ou 
encontro das barcas quando atravessavam, 
as linguagens differentes desses milhares de 
individuos, suas canções nacionaes e accla- 
mações de alegria, exaltadas pelo delirio do 
enthusiasmo. Os palacios de marmore, que 
orlando as duas margens do canal, se ele- 
vam magestosamente d'entre as ondas, e que 
sam como symbolos altivos do poder huma- 
no; ostentavam tambem vistosas galas. Tol- 
dos multicores pendiam das gothicas janel- 
las da idade media, e cobriam as colum- 
natas mouriscas das galerias ; festões de lou- 
ro coroavam as estatuas, e se enlaçavam 
aos ornamentos das fachadas, que o renas- 
cimento das artes decorara : grandes bandei-- 
ras ondeavam sobre as portas, e toldos es- 
tendidos obliquamente espargiam sobre: as 
formozas patricias todo o encanto, que dá 
a meia côr. E sobre esta scena brilhante 
estendia-se o céo da Italia, aquelle céo de 
saphira e ouro, tão puro e radioso, que pa- 
rece ser o ultimo véo em que se occulta a 
divindade, e que ella vai rasgar para: o 
mundo cegar na luz. ? 

Todas as embarcações se dirigiam para 
defronte do palacio do doge. Ahi, no meio 
das galeras ligeiras, avultava o Bucentauro 
resplandecente de ouro; um .caminho triun- 
fal dava passagem do palacio para este ve- 
neravel baixel, que desde setulos desfructa- 
va a honra de abrigar em seu bôjo, nos dias 
solemnes, o governo da serenissima republi- 
ca. E na praça, como na piaxselta de S. 
Marcos, no caes, e debaixo das arcadas do 
Broglio; outra multidão de povo se apinha- 
va, procurando penetrar na: habitação do 
doge. Era ahi que a senhoria (1) estava em 
conselho na: prezença do rei Henrique, o 
qual assentado n'um throno tinha ao seu las 
do em lugares mais inferiores o doge Mons 





(1) Nome que se dava á junta ou assembléa dos que 
tomavam parte no governo da republica de Veneza. 
9) 


[nd 








gado do Papa. O principe de Valois, o quar- 
to successor de Luiz XII, presidindo áquel- 
la altiva republica, que outr'ora entrara em 
lide contra toda a Europa sublevada. pelo 
seu predecessor, e que saíra da luta sem 
cutvar a fronte, era na verdade um singular 
espectaculo, que aos olhos dos vénezianos 
exaltava Henrique ao mais alto gráo de glo- 
ria, e magestade; Terminada a sessão «co- 
meçou o prestito a sair do palacio, e foi en- 
tão que não teve limites o enthusiasmo. Ao 
som das trombetas de prata, e dos tambo- 
res, que abriam a marcha, respondiam as 
salvas de artilharia das galeras do estado. 
É quando appareceu Henrique rodeado do 
doge e do legado do Papa, dos duques de 
Ferrara, Mantua, e Saboia, dos jovens pa- 
tricios que lhe serviam de pagens, e seguido 
de toda a senhoria, atroou os ares extraor- 
dinaria explosão de acclamações. Havia só 
oito dias que o rei estava em Veneza, e nes- 
se espaço já se houvera tornado objecto da 
affeição dos venezianos. Sua mocidade, seu 
exterior aifavel se bem que magestoso, real- 
gado ainda pelo vestuario negro, suas libe- 
ralidades verdadeiramente reaes, a gloria de 
vencedor em Jarnác, e em Moncontour, a 
idéa de um poder que abrangia duas gra-n 
des nações, as honras insolitas que lhe fa- 
zia o mais soberbo senado, eram titulos mais 
que suflicientes para o cercar de um presti- 
gio fascinador, 

O cortejo embarcou no Bucentauro:; o rei. 
tomou lugar na pôpa, debaixo das bandei- 
ras da republica, e defronte da estatua de 
Veneza; a senhoria assentou-se toda sob o 
toldo de ouro recamado, que cobria o con- 
vez, e o almirante-mor havendo tomado o 
leme, principiou a mover-se o galeão rodea- 
do das galeras, seguido de um sem numero 
de navios, e saudado pelo estrondo perma- 
nente da artilharia , dos sinos das igrejas, e 
das acelamações de todo o povo. A comi- 
tiva triunfal subiu'o grande-canal, e parou 
no palacio Foscari, outr'ora esplendida ha- 
bitação desta familia ducal, então proprie- 
dade da republica, que ella havia ornado 
para servir de residencia ag seu real hos- 
pede. | | 

Era noite; as turbas haviam desapare- 
cido. As gondolas, amarradas debaixo das 
pontes ou às portas dos palacios, achavam- 
se immoveis e desertas: as luzes quasi extin-. 
Ctas não, despediam o frôxo clarão, que ha 
Pouco parecia misteriosamente saído do seio 
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cenigo, e o cardeal S. Xisto sobrinho e le- | das ondas. A superfície do: grande canal, 


erma e tranquilla, scintilava pelos raios da 
lua, formando uma brilhante ourella sérzi- 
da ao acaso em roda de Veneza. Algumas 
cantigas de barcaruollas (1) se ouviam mor- 
rer ao longe, coino vozes das trevas: ainda 
um som; depois um echo. ...e depois nada, 
a nito ser por intervalos algum suspiro de 
amor, transportado nas azas dos favonios, 
e envolto como elles nasuaveé fragrancia dos 
vergeis; ao mesmo tempo que o céo silen- 
cioso e sublime estendia, qual docel de rai- 
nha, sobre a repousada Veneza seu vasto 
manto estrellado de ouro. OM 

O silencio abrangia tambem o palacio: 
Foscari quando sem estrepito nelle se abriu 
uma pequena porta, e uma gondola se des- 
prendeu da muralha; um só: barqueiro à 
guiava, e as cortinas do toldo cautelosa- 
mente corridas vedavam. à vista o interior. 
Correu a gondola o canal na direeção do 
bairro de S. Marcos, passou sem se retardar 
em frente da Piaxzetta, e do seu altivo leão, 
que em pé sobre uma columna, era bem ap- 
propriado emblema daquella orgulhosa re- 
publica, elevada como o leão estava, e de 
coração de pedra como o d'elle ; deixou atraz 
o palacio do doge com os seus marmores. 
arrendados, e voltando por um canal late- 
ral parou diante de uma vasta, porém silen- 
ciosa habitação. Desembarcaram dous ho-.. 
mens mascarados, que penetraram por uma. 
passagem escura, e galgaram com ligeireza 
uma curta escada. Aquelle que parecia ex- 
plorador da marcha arranhou mansamente 
a uma porta, que se abriu depressa, e fran- 
queou um quarto por onde os dous desco- 
nhecidos entraram para uma camara rica- 
mente ornada. Alli estava assentada uma 
joven e gentil mulher; tinha a mão encos- 
tada ao coração para lhe comprimir o pal- 
pitar, animada a phisionomia, e o pescoço 
estendido como para escutar o ruido dos 
passos de quem vinha. Levantou-se precipi- 
tadamente ao aproximar dos desconhecidos, 
e exclamou: « O meu coração o dizia! » e 
parou confusa; coraram-se-lhe as faces de 
um subito rubor; seus olhos formozos se 
abaixaram , e balbuciou: « Quanto haveis 
tardado !»» 

— « Senhora, disse um dos estrangeiros 
arrancando a mascara que occultava as fei- 
ções do rei de França, desde ontem quan- 
tas. vezes hei amaldiçoado a grandeza e suas. 
pompas! Quão frio e insipido me ha pare-. 

(1) Barqueiras, E 
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cido este dia de festa e enthusiasmo! Oh! 
sim, insípido, pois que só aqui, só perto de 
vós, sob vosso olhar de ternura e de amor 
é que eu me reconheço rei glorioso. » 

É a estas palavras imprimiam seus labios 
na mão da belleza um osculo mais ardente 
do que a fogo. 

A vós bom primo de Ferrara, disse Hen- 
rique voltando-se para o seu companheiro 
que tambem tirara a mascara, sejam-vos 
dadas graças por vosso zelo officioso. Agora 
que a serenissima republica julga o seu hos- 
pede profundamente adormecido, conspira 
elle aqui para que lhe seja roubada a mais 
bella de suas perolas.» 

O dugne inclinou-se, e volvendo os olhos 
para Aloisa disse sorrindo: « Para della fa- 
zer a joia mais preciosa da corôa de Fran- 
ça» e retirou-se para o vão de uma janella, 
deixando cair sobre as costas as cortinas de 
“brocado. | 

Havia-se Henrique assentado ao lado da 
joven venesiana, e não despregava os olhos 
daquelle rosto encantador, que mais formo- 
so parecia pelo mago sombreado da tristeza. 

« França ! proferiu Aloisa suspirando. Ah! 
Senhor, esta palavra cáe-me no coração com 
tanto pezo!... França é onde está um thro- 
no que vos reclama, para onde iídes; e eu 
que vos adoro não sou mais que uma don» 
zella de Veneza. Ah! que abismo entre 
nóst... 


— Que receios sam esses Aloisa! replicou 


o principe. Não é tão forte o vosso amor, 
que vos ministre fé? Aquella que Henrique 
de Valois escolheu para objecto de suas af- 
feições, não deve recear cousa alguma. Amo- 
vos, sereis minha, eu o juro pelas minhas 
duas corôas. 

— Ah! não jureis Henrique, interrompeu 
Aloisa com vehemencia; Deos vos escuta, e se 
esse não fosse o primeiro juramento de amor 
poderia punir-vos. Se fosse só cul...» ac- 
crescentou ella com voz mais baixa no tom 
de uma supplica. 

Henrique estremeceu, porque estas pala- 
vras lhe recordaram Maria de Cleves ainda 
ha pouco tão amada por elle, e agora sub- 
stituida em seu coração pela formosa yene- 
siana. | 

« Senhor, continuou a dama, não sei aon- 
de me levará a ternura que me haveis ins- 
pirado; euignoro a profundidade desse abis- 
mo, e nem se quer me atrevo a sonda-lo, 
porque me recordo que sou filha dos Fosca- 
ris, de uma familia condemnada ha mais 


de umseculo ao infortunio. Ah ! Senhor, vós 
ídes partir, e eu que vos amo tanto !... que 
será de mim! de mim que só respiro amor; 
de quem a existencia: data do dia em que 
vos viu, desse dia em que a aurora pura e 
sem mancha raiou para mim como nunca 
ralara a aurora, dia em que:o vosso rosto 
fazia de astro brilhante do sol. Tudo esque- 
ci quando vos vi, até a minha vida consu- 
mida no ermo da orphandade, e ausente de 
seu unico apoio, desmeu irmão, que o clu- 
me do senado conserva na esquadra longe 
d'aqui, isso mesmo esqueci. Pouco tempo 
se ha passado Henrique, desde esse momen- 
to, oito dias apenas, mas o amor de que 
sois objecto não podia ter infancia ; nasci- 
do houvera commigo, e por isso bastou para 
o despertar um só volver de vossos olhos. E 
no fm de tudo ídes partir !... E eu Henri- 
que ficarei para ser dilacerada pela desespe- 
ração Via : 

E a dama gentil occultava nas mãos as 
lagrimas e a exaltação de suas feições. 

« Sois injusta Aloisa para com a minha 
ternura, replicou com viveza orei. Mas não, 
vós não acreditais que eu possa consentir 
em me separar de vós. Escutai-me Aloisa ; 
o meu plano está traçado. Amanhãa .o meu 
embaixador sondará o doge a respeito da 
possibilidade da minha união com vosco; as 
disposições da republica ser-me-ham favora- 
veis, assim o creio, pois não supponho que 
baja quem rejeite a alliança de Henrique de 
Valois; mas se a tenacidade do principe, e 
do senado impedir que elles façam vergar 
as leis ao pezo dos meus desejos, se tanto 
ousarem, então appello para todo o vosso 
amor, Aloisa, tenho contado com vosco par 
ra a inteira felicidade da minha vida, não 
m'o recuseis, oh! eu vo-lo supplico! «E a 
estas palavras elle ajoelhou aos seus pés.» 
Escuta Aloisa, escuta ainda mais: sal de 
Veneza, arrancai-vos ao poder da senhoria, 
em quanto ainda ignora nossas ligações; O 
navio do duque de Ferrara está ancorado 
no canal da Giudecca, alli tereis asilo, ain- 
da mais do que asilo, porque elle yos porá 
em lugar seguro onde em breve nos ajunta- 
remos. Subtraída ao poder do Senado sereis 
minha, Aloisa, minha para sempre; e com- 
prehendeis vós toda a felicidade associada 
a esta união ?...» 

Ficou muda Aloíisa, convulsa e opprimi- 
da, pois que se lhe começou a travar No co- 
ração a luta entre a modestia do sexo, e a 
energia da paixão meredional. Abaixaram- 
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se seus olhos sobre Henrique supplicante a 
seus pés, encontraram-se as vistas dos dous 
amantes, e desde então dissipou-se do rosto 
da gentil donzella toda a expressão de amar- 
gura. É que nuvemse não descondensa pe- 
rante os indisiveis raios, que o olhar do 
amor, desse elemento electrico da alma, ac- 
cende em nosso peito? perante esses raios, 
que cegam na mesma luz o passado, o pre- 
sente, e o futuro; que ajuntam e exaltam 
todas as forças da existencia em um só sen- 
timento de extase, e cuja continuação seria 
o triunfo da vida sobre a morte. 

« Senhor, disse o duque de Ferrara, le- 
vantando a tapeçaria da janella, a noite vai 
cedendo o seu lugar ao dia; nem todos os 
habitadores deste palacio dormem já, neste 
instante foi desprendida uma gondola da mu- 
ralha. Ainda que os primeiros criados da 
senhora estejam de acôrdo, quem sabe se 
alguem nos expiará! é mister partirt...n 

Ao apparecer do duque havia balbuciado 
Aloisa: «Sim, eu fugirei!...» 

Henrique levantando-se triunfante excla- 
mou : « Duque de Ferrara eu arrosto Vene- 
za, e o seu senado. Á'manhãa com o vosso 
auxilio Aloisa saberá a resposta da republi- 
ca; e, favoravel ou contraria que ella seja, 
vós a saudareis rainha de França e de Po- 
lonia.» 

— Deos vos ouça senhor ! replicou o du- 
que; mas partamos sem demora: vem rom- 
pendo a aurora, e os olhos dos Tres d'al- 
to (1) penetram às vezes atravez das pare- 
des.» 

E como Henrique fizesse um gesto de or- 
gulhoso despreso, o duque accrescentou: 
« Elajamos temor senhor, de attrahir tão ter- 
rivel. vingança sobre a filha dos Foscaris. » 

O rei cedeu; depôs ainda um beijo sobre 
a-mão da sua amada, e logo pondo a mas- 
cara seguiu o duque. 

“ Adeos senhora, disse elle partindo. Se- 
ja este nosso derradeiro encontro misterioso. 
Amanhãa estareis acima do senado de Ve- 
neza, e dos seus Tres d'alto. :» 

“Um meigo sorriso de amor foi a resposta 
de 'Aloisa. 








(1) Ltre di sora sobrenome que o povo de Veneza 
dava (e nunca o proferia sem abaixar os olhos) aost res 
inquisidores secretos, denominados tambem os Inquisidores 
do Estado. Estes tres individuos compunham uma commis- 
são, à qual-estava confiada a segurança da republica; in- 
vestida de um poder discriccionario e sem responsabilida- 
de alguma, eila exercia uma vigilancia incomprehensivel, 
secundada por lão prompta, rigorosa, e occulta Justiça 
que com razão lbe chamavam Inquisição do Estado. 7 


Os encantos da joven veneziana tinham 
facilmente subjugado o coração de Henri- 
que. À leviandade habitual deste principe, 
que o arrastou a acções incoherentes, capri- 
chozas e extravagantes, 0 fizera amar Aloisa 
desde o dia em que a vira encostada à ja- 
nella segui-lo attentamente com os olhos, a 
elle joven e gentil rei, deitado n'uma. gon- 
dola; e julgava ama-la depois que o duque 
de Ferrara o conduzira a casa da linda or- 
phãa de quem era parente. | 

Não era sem pensamento reservado, que 
o principe Affonso d'Est (1), sustentava e 
auxiliava esta paixão nascente. O duque 
aborrecia mortalmente Veneza; e sua poli- 
tica, como soberano limitrophe, era erguer 
embaraços a esta potencia, que tanto fizera 
tremer seus predecessores, e cujas vistas pa- 
reciam de continno tixadas nelle e em suas 
possessões. O amor do rei era uma arma de 
afiado game que contra a sua inimiga a sor- 
te punha emsuas mãos. Quer Henrique des- 
posasse Aloisa, porque o filho de uma Me- 
dicis bem podia ligar-se a uma Foscari, quer 
segundo os costumes corrompidos daquelle 
tempo elle a fizesse sua valida, de tudo o 
mais provavel, pois que se o senado negas- 
se a mão de Aloisa ella fugiria, em qual» 
quer dos casos Veneza devia tremer. Às leis 
de Veneza vedavam às patricias cazarem no 
exterior, por ser possivel trazerem essas al- 
lianças a influencia estrangeira ao paiz; já 
uma vez ellas houveram sido violadas a fa- 
vor de Catharina Cornaro; porém Veneza 
fôra então a potencia superior, o perten- 
dente a potencia inferior; e a final a reu- 
nião de Chipre aos dominios da republica 
provara a evidencia do calculo. Um consor- 
cio com Henrique seria feito em condições 
contrarias; e demais não era Aloisa filha 
dos Foscaris! O senado não podia subscre- 
ver a esta união, mas se ella se arrancasse 
ao seu poder, tambem Veneza não evitaria | 
o perigo. 

Entre tanto Aloisa, entregue toda à sua 
paixão, ignorava as vistas interesseiras do 
duque. Ella sabia só que amava Henrique, 
não lhe tocava o resto. Se uma vez por ou- 
tra lhe brilhavam na imaginação as pompas 
reaes com que Henrique lhe acenava, de- 
pressa ellas se absorviam no supremo senti- 
mento do seu amor. Mas Affonso sabia que 
o paroxismo desse amor viria um dia, e que 
a ambição e a vingança se despertariam 





(1) Duque de Ferrara. 
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no coração da veneziana, cujo espirito al- 
tivo, subtil, tenaz, em uma palavra italia- 
no, forçosamente dominaria o fraco Henri- 
que. E Aloisa recordaria então a persegui- 
ção implacavel dos Foscaris, a morte do des- 
venturado Jacob, a do grande doge Fran- 
cisco desapossado do throno, o supplicio 
ainda recente do cavalheiro Foscarini, o 
continuo abatimento desta familia, e Aloisa, 
poderosa, quereria vingar os seus. Um ter- 
rivel perigo ameaçaria então Veneza, peri- 
go terrivel sim, porque lhe roeria o coração. 
O edificio do Estado parecia forte e firme 
em seus fundamentos, porém era possivel 
abalar-lhe o terreno em que elles se erguiam. 
A perseguição dos Foscaris havia-lhes adqui- 
rido popularidade; a alliança da França 
prestaria ponto de apoio a essa formidavel 
alavanca. E poderia resistir a republica aos 
seus inimigos internos, quando pelo exterior 
se visse ameaçada pela temivel caza d' Aus- 
tria, e por os soberanos d'Ktalia, que a de- 
testavam com o cruel encarniçamento do 
fraco contra o forte! Veneza, a invencivel, 
cairia; e que bella preza não era para de- 
vorarem entre si os principes que a rodea- 
vam ! 

E era Aloisa que tinha a realizar estas 
largas esperanças; e o senado decretava fes- 
tas: e os Tres d'alto dormiam na indolen- 
cia dos prazeres. 

Como na vespera, Veneza trajava seus 
mais bellos atavíos. Tudo ainda respirava 
alegria. Era o dia designado para as Regat- 
tas, para as corridas das gondolas e das bar- 


cas. Aos vencedores cabia receber das mãos . 


de Henrique o estandarte triunfal, e a libe- 
ralidade do joven rei accrescertaria sem du- 
vida um rico presente ao da republica. 

Nove lutas successivas ostentaram a des- 
treza dos marinheiros venesianos em. fazer 
voar nas aguas as esguias lanchas, em se- 
guir a méta sem desviar um ponto da linha 
marcada, Agora era esta que passava resvez 
do caes sem se despedaçar nelle; sem lhe 
“tocar se quer; logo era aquella que cortava 
a carreira à gondola rival, ao mesmo tem- 
po que, umas vezes inclinada, outtas vol- 
tada, segundo a posição dos remeiros, alar- 
deava toda a belleza e valia de suas pro- 
porções. 

A decima regatta pertenceu às mulheres, 
e era espectaculo bem pittoresco ver estes 
gondoleiros vestidos de alvas tunicas, cabel- 
los cahidos sobre os hombros, rosto anima- 
do, olhos de fogo, e seio palpitante; dirieis 


ao vê-los, que eram das antigas Bacchan- 
tes, que, levadas pelo delirio, corriam sobre 
as aguas. e 

VYinbam já terminado as corridas; todas 
as gondolas dos espectadores, que se haviam 
retirado para as extremidades, ou para os 
canaes latcraes, tornavam a entrar no gran- 
de canal. Todos queriam ainda vêr o rei, 
que ía partir no dia seguinte. Apertavam-se 
as gondolas, e à porfia, .a qual mais vezes 
passasse por baixo das janellas, d'onde el- 
le sorrindo contemplava a alegre e agitada 
scena. | cb 

Mas, uma destas gondolas, sahindo da 
multidão, affastou-se rapidamente, dirigiu- 
se para a ponta de terra que separa o gran- 
de canal do da Giudecca; já ia quasi do- 
brando-a quando foi de repente cortada por 
outra embarcação que a seguia. O choque 
violento e imprevisto a fez virar, e um gri- 
to agudo resoou nos ares. À barca sinistra 
equipada por marinheiros mascarados esca- 
pou-se n'um instante; alguns pescadores, 
que acudiram, levantaram a gondola,-e'o 
marinheiro que a gulava appareceu á flor 
d'agua. ro 
“« Estava uma mulher dentro! gritou este 
quando tornou a si. Deitou-se à agua logo 
um pescador, e só foi à terceira vez que 
mergulhou, que pôde trazer à superficie uma 
mulher ainda joven, desmaiada. Levaram-a 
para a ponta de terra proximo da qual se 
virára a gondola, e alli, onde hoje se ergue 
a alfandega do mar, c a branca cupola de 
Santa Maria della Salute; lhe foram dados 
todos os soccorros pela multidão agglomera- 
da; porém de balde... que estava-ella morta! 

No dia seguinte celebrava-se em S. Mar- 
cos o officio de defuntos. Sobre eça mui ri- 
ca rodeada de mil tochas, coroada de flo- 
res brancas, palida como os lirios da sua 
fronte, mas ainda formosa, repousava em 
paz Aloisa Foscari, então verdadeiramente 
acima do poder dos Tres d'alto, em: tanto 
que o doge, o legado; os duques, e os prin= 
cipes, o senado, e o povo inteiro, acompa- 
nhavam em pompa o rei de França, que 
deixava Veneza dirigindo-se para Fusini on- 
de novas festas o esperavam. 


= 
À esperança e o temor contribuem para 
augmentar os desejos; é do combate destes 


dous sentimentos que nascem» as mais vivas 
paixões. Condiliac. 











CARLOS V. 
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ep arLOS 5.º, filho primogenito de 
aos Filippe archiduque d'Austria, 
vam» teve por pais o imperador Mas 
> js ximiliano, e Joanna; rainha de 

espa Castella, filha de Fernando e 
Izabel, e nasceu em Gand a 24 de Fe- 
vereiro 'de 1500. “Archiduque depois da 
morte de seu pai em 1506, declarado rei de 
Hespanha em 1516, foi eleito imperador 
dous annos depois, por morte de Maximi- 
Jiano seu avô. Francisco 1.º, rei de França, 
disputou-lhe o imperio por meio d'intrigas 
e dinheiro. Carlos, servindo-se das mesmas 





armas, e cuja mocidade fazia aos eleitores | 


menos Sombra doque o valor de seu rival, 
ganhou áquelle-a contenda. Esta rivalidade 
acendeu a guerra entre a França e o impe- 
rio em 1521, eia Italia foi o seu principal 
theatro. Carlos 5.º apoderando-se de todo 
este paiz delle expulsou Lautrec. Francisco 
1.º só pôde conservar Crémona e Lodi; Ge- 
nova, que ainda estava pelos francezes, foi- 
lhe em breve arrebatada pelos imperiaes. 
Carlos, ligado com Henrique 8.º rei d'In- 
glaterra, tentou corromper os generaes fran- 
cezes. Prometteu a mão de sua irmãa Leo- 
nor ao Condestavel de Bourbon, e Bour- 
bon o serviu contra a sua patria. O papa 
Adriano 6.º, Florença, e Veneza, ajuntaram- 
se-ao imperador, e o seu exercito ás ordens 
de Bourbon entrou em França, pôz cerco a 
Marselha, e em 1524 levantando o sitio vol- 
tou a Italia. No mesmo anno os francezes 
commandados por Bonnivet foram desba- 
ratados em Biagraso, e perderam o cava- 
lheiro Bayard, que só elle valia um exerci- 
to. Um anno depois teve lugar a famosa 
batalha de Pavia (24 de Fevereiro de 
1525), em que Francisco 1.º ficou prisionei- 
To. Carlos 5.º, que então estava em Madrid, 
ahi recebeu o 'seu prisioneiro, e disfarçou a 
sua alegria, levando a dissimulação ao pon- 
to' de prohibir as demonstrações do regosijo 
publico. «Os christãos, disse elle por esta 


occasião, devem unicamente regosijar-se pe- 
las victorias alcançadas aos infeis. » 

“Tendo adoecido Francisco 1.º, Carlos 5.º 
o tranquilisou com a promessa de uma prom- 
pta liberdade, promessa de que não retar- 
dou a execução. O reide França, a quem 
davam inimigos suas desgraças e o genio 
conquistador de seu adversario, teve por si 
o papa Clemente 7.º, o rei d'Inglaterra, os 
florentinos, os venesianos, e Os suissos. 
Bourbon marchou contra Roma em 1527, 
e ahi morreu; porém o principe de Orange 
o substituiu, e Roma foi saqueada. O papa, 
ainda que refugiado no Castello de Santo 
Angelo, ficou prisioneiro, e o imperador, 
que não precisaria mais do que: uma carta 
para o pôr em liberdade, mandou fazer pre- 
ces e procissões para pedir a Deos o seu li- 
vramento! Durou esta farça até que Cle- 
mente 7.º comprou a liberdade. Um trata- 
do corcluido em Cambrai a 5 de A gosto 
de 1529, chamado o Tratado das damas , 
entre Margarida de Saboia, tia de Carlos 
9.º e Luiza de Saboia, mãi de Francisco 
1.º, “conciliou os dous monarchas. Carlos 
acommodou-se tambem com os venesianos: 
deu a paz a Sforça, e a seus outros inimi- 
gos. 

Tranquillo na Europa passou ú Africa em 
1935, com um exercito de mais de 50 mil 
homens, e começou as suas operações pelo 
assedio de Goletta. Como a experiencia lhe 
fizera aprender que para triunfar, é mister 
ser vigilante, frequentes vezes rondava em 
pessoa o seu acampamento. N'uma noite, 
fingindo vir do lado dos inimigos, aproxi- 
mou-se d'uma sentinella que na forma do 
costume lhe bradou: Quem vem lá? Carlos 
disfarçando a voz respondeu-lhe: « calla-te 
que eu farei a tua fortuna.» A sentinella 
tomando-o por inimigo disparou-lhe um ti- 
ro, que por felicidade não acertou no im- 
perador, que dando um grito se fez reco- 
nhecer. Depois da tomada de Goletta, der- 
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rota o famoso alinirante Barba-rôxa; entra 
victorioso em Tunes, dá liberdade a 22 mil 
escravos christãos, e estabelece no: throno 
Muley-Hassan. Como podia achar-se a to- 
dahora no caso de dar, ow receber bata- 
lha, marchava sempre na vanguarda, entre 
as vedetas. O marquez Duguast viu-se obri- 
gado um dia a dizer-lhe: «(Como general 
ordeno-vos que vos colloqueis no centro-do 
exercito, junto das bandeiras. ...» Carlos, 
para não enfraquecer a disciplina que elle 
proprio estabelecera, obedeceu sem relu- 
ctancia. 

A paz de Cambrai, que pacificou a Fran- 
ca e a Hespanha, não pôde reconciliar o 
coração dos dous reis. Carlos 5.º entra em 
Provença, em 1536, com 50 mil homens; 
avança até Marselha; põe cerco a Arles, 
e devasta a Champanha e a Picardia. Cons- 
trangido a retirar-se, depois de haver per- 
dido quasi todo o exercito, pensa então na 
paz, e ajusta em Nice, em 1538, uma tre- 
gua de dez annos. Quando começou esta 
campanha acreditara tanto na victoria, que 
disse um dia a Pedro de La Baume;, que o 
instava para que o restabelecesse na sede 
episcopal de Genebra, de que fôra esbulha- 
do pelos calvinistas: « Senhor bispo, quan- 
do eu tiver conquistado a França para mim, 
tomarei Genebra para vós.» Carlos enga- 
nou-se, e aprendeu a conhecer melhor os 
francezes. Em 1539 hbavendo-se rebellado os 
gantezes, o imperador, querendo suffocar a 
revolta ao nascer, obteve de Francisco 1.º 
permissão para passar pelo territorio fran- 
cez. Todas as historias fazem menção da 
pompa e magnificencia com que elle foi res 
cebido. A politica podia aproveitar cir- 
cunstancias para fazer revogar o tratado de 
Madrid, tão oneroso à França; mas a fran- 
queza generosa de Francisco 1.º era para 
Carlos bem segura garantia. 

Francisco não dissimulou a resolução que 
alguns conselheiros lhe suggiriam. « Eis uma 
dama, lhe disse elle um dia mostrando-lhe 


a duqueza d'Estampes, que me aconselha 
que vos não deixe sair de Pariz sem: haver- 
des revogado o tratado: de Madrid.» — « Se: 


o conselho é bom, respondeu Carlos um tan- 
to desconcertado , cumpre segui-lo.» Toda- 


via este principe, temendo-que a generosi- 


dade de Francisco 1.º, cedesse por fim às 
instancias da sua amante, julgou ser-lhe 


util attrahi-la aos seus interesses. Naquella 


mesma noite, quando íam para a mesa, o 
imperador no acto de lavar as mãos deixou 





cahir muito de proposito aos pésda duques 
za um annel de grande valor, que trazia no 
dedo; a duqueza apanhando-o apresentou-o 
ao imperador, que lhe disse: «conheço que 
este annel quer mudar de possuidor, assim 
peço-vos que o acceiteis.» Desde este mo- 
mento mudou de linguagem a duqueza, e 
arraigou Francisco 1.º em sua nobre reselu- 
ção de não violar os direitos da hospitalida- 
de. Quando Carlos 5.º “concebeu o pensa- 
mento de atravessar o territorio francez pa- 
ra“ir a Gand, disse-lhe um: dos seus offs 
ciaes: que se os francezes o não fizessem 
prisioneiro seriam bem fracos ou bem ce- 
gos. « Sam uma cousa e outra, lhe respon- 


| deu o imperador, e é nissorque eume fio. » 


Seis dias esteve em Pariz, e tendo suffoca- 


| do a revolta dos Paizes-Baixos, onde fôra 


segundo elle dizia como rei e juiz, com o 
sceptro n'uma das mãos e a espada n'outras 
meditou em 1541 a conquista d'Argel, O 
velho Andre Doria não approvara este pro- 
jecto arriscado. « Meu pai, disse o impera- 
dor, 72 annos de vida para vós, e 22 d'im- 
perio para mim; devem-nos bastar ; se: fôr 
mister morrer; morramos.» Nada foi capaz 
de o dissuadir do seu intento, e a expedi- 
ção foi desgraçada como todas as pessoas 


| sensatas haviam previsto... . 


Carles havia promettido a Francisco 1.º 
a investidura do ducado de Millão para um 


“de seus filhos; porém apenas-saiu de França 


esqueceu a sua promessa, e isto ateou novas 
mente a guerra em: 1542, Ligou-se com a 
Inglaterra contra os francezes; mas suas 
emprezas foram poucos felizes. O exercito 
imperial foi derrotado em Cérisoles; e a paz' 
concluida em Crépi em 1545.. Alguns: an=' 
nos antes havia passado à Africa para com- 
bater outra vez Barba-rôxa, de que não ti-' 
rou gloria alguma, 

Carlos 5.º não teve caracter menos dissi=' 
mulado nas disputas do lutheranismo, do 
que nas suas guerras contra Francisco 1.º e' 


- Clemente 7.º Aº confissão de Augsburgo, e 


á liga offensiva e defensiva: de Smalkalde , 
oppôs tropas: e edictos; mas:não deixou de 
conceder liberdade-de consciencia até à reu- 
nião do concilio geral ;. porém: é certo que 
tinha poderosos adversarios : nem-a victoria 
que ganhou em Mulberg ao exercito dos con» 
federados em 1547, nem: a detenção do elei-: 
tor de Saxonia e-do landgrave de Hesse, fi= 
zeram largar as armas aos protestantes. Um: 
anno depois publicou o grande interim na 
dieta de Augsburgo ;- formulario de fé, cas 


E 
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tholico em: quanto ao dogma, e favoravel 
aos “hereticos em quanto á disciplina. Alli 
se concedia aos seculares ouso da commu- 
nhão na especie-de vinho, e aos ecclesias- 
ticoso matrimonio. Este arranjo não satis- 
fez ninguem. Mauricio eleitor de Saxonia, 
e Joaquim eleitor de Brandeburgo sempre 
seus-inimigos , ligados com Henrique 2.º de 
França o forçaram em 1552 a assignar O 
tratado “de: paz de Passaw. Estipulou-se 
neste tratado que o únterim fosse cassado e 
annullado ; que o imperador terminasse ami- 
gavelmente em uma dieta as disputas sobre 
religião, e que, em quanto esta se não teu- 
nisse, os protestantes gozariam plena liber- 
dade de consciencia. 

Carlos 5.º não foi mais feliz em frente 
de Metz, defendida pelo duque de Gruise : 
um estratagema salvou-a cidade e arruinou 
o séw exercito composto: de todas as forças 
do seu imperio; revez que foi o maior des- 
gosto da sua vida. Constrangido a levantar 
o“ cerco, e considerando a vantagem que 
o joven rei Henrique 2.º ganhou sobre elle, 
dissecum dia: « Vou conhecendo que a for- 
tuna, como mulher que é; prefere os man- 
cebos aos velhos: » Do contratempo de Metz 
se vingou elleúumanno depois em Verouane, 
que mandou arrazar inteiramente. 

Durava' a guerra ainda nas fronteiras da 
França e da Italia com successos indecisos ; 
o pontifice Paulo 4.º ía ajudar a França, 
quando Carlos 5.º, envelhecido pelas enfer- 
midades, irritado pelas prosperidades de seus 
inimigos, e por seus proprios revezes, resol- 
veu findar n'um mosteiro sua até all tu- 
multuosa vida. Fez eleger rei dos romanos 
a seu irmão Fernando, e lhe cedeu o sce- 
ptro imperial: a 7 de Setembro de 1556, de- 
pois de haver abdicado um anno antes (25 
de Outubro de 1555) a corôa de Hespanha 
em seu filho Filippe. « Eu faço, disse elle a 
seu filho: no meio da cerimonia desta abdi- 
cação, uma cousa de que a antiguidade for- 
nece poucos exemplos, e não terá muitos 
imitadores na posteridade. . .... (1). Se fos- 
se'por minha morte que entrasseis na posse 
de tantas provincias, ter-vos-hia merecido 
alguma cousa por vos deixar tão vasta be- 
rança; mas, fazendo-vos gosar d'ella anti- 
«con sab quimera au prada ros srosteçe se 


(1) Mais de 2 seculos depois, um Homem extraor- 
dinario, um Principe Magnanimo, e que, como Carlos 5.º, 
cingia a fronte de duas corõas, real uma e imperial outra, 
abdica a primeira em favor de Sua Excelsa Filha (2 de 
Maio de 1826), e a segunda em Seu Augusto Filho (7 
de Abril de 1831); porém não vai num claustro mirrar 


cipadamente, pesso-vos que deis aos nego- 
cios e ao amor de vossos povos o que deveis 
a um pai que vos adora. » 

Determinado a desaparecer da scena do 
mundo, embarca na Zelandia, fazendo-se 
acompanhar de uma frota de mais de 40 na- 
vios. Um vento favoravel o conduziu à Hes- 
panha, e desembarcou em Laredo, porto de 
Biscaia, onde foi recebido pelo gran-con- 
destavel que o veiu esperar com muitos: fi 
dalgos e senhores. Apenas o principe pôs 
pé em terra, uma subita tempestade no por- 
to affastou da esquadra a nau imperial, e a 
meten no fundo. Carlos retirou-se ao mos- 
teiro de S. Justo, situado n'um agradavel 
valle nas fronteiras de Castella, e de Portu- 
gal, O passeio, a cultura de flores, as ex- 
periencias de mecanica, os officios e outros 
exercicios claustraes, occupavam todo o seu 
tempo neste novo theatro. Em todas as sex- 
tas feiras de quaresma se disciplinava com 
a communidade. Um dia, em que lhe toca- 
ra por vez a tarefa de acordar os outros re- 
ligiosos, teve que abalar fortemente um no- | 
viço que se achava engolfado n'um pezadis- 
simo somno; o mancebo levantando-se a 
custo, diz-lhe n'um tom aborrido : « não era 
bastante ter desinquietado o mundo para 
ainda virdes desassocegar os que sairam d'el- 
le?!» 

Carlos 5.º acabou o seu papel por uma 
scena singular. Mandou fazer as suas exe- 
quias em vida. Meteu-se n'um caixão, ou- 
viu os offícios e rezas que se fazem aos mor- 
tos, e saíu da éça para o leito. Uma violen- 
ta febre que o áacometteu na mesma nolte 
da comedia funebre, lhe cortou os fios da 
existencia a 21 de Setembro de 1558. 

Considerado pelo lado do valor e da po. 
litica ha bastante de que lhe fazer elogios- 
Ninguem soube melhor do que elie accom- 
modar-se aos genios diversos dos povos, .e 
dos estados. Grave em Hespanha, previden, 
te nos Paizes-Baixos, altivo em Alemanha- 
affavel com o povo, familiar com os milita- 
res, polido com os grandes, homem de siso 
com os litteratos, amavel com as mulheres, 
e compassivo com os pobres. Tomado po- 


EDER MP Pod REM SO a o SO o 
em esteril piedade o resto de uma existencia já cheia de 
heroismo. Circunda a cabeça, em que brilhara o esplen- 
dor fulgente dos diademas, de uma barretina de soldado , 
e, empunhando a espada de restaurador, reconquista o 
throno para Sua Filha, e a liberdade para, uma nação. 
Este Homem foi o Immortal Duque DE BRagança ! Era 
desnecessario dize-lo para saber de quem fallavamos; mas 
era indispensavel e grato á nossa saudade proferir seu No- 
me radioso de gloria. 





a 








je 


E 





gar 


vãs 
menóse É 


” 


ú 


RE - 
o PEN tin 


es 
E 


hã 


ei Ei 


pu Rubor 


| hdo ea Srs 











UNIVERSO PITTORESCO. 


22 





rém pelo lado da moderação nos desejos, da 
integridade, franqueza, probidade e since- 
ridade; não é facil deparar com os verda- 
deiros epithetos a que fez juz. Em muitas 
acções da sua vida respeitou estas nobres 
qualidades; mas n'outras desprezou-as e es- 
queceu-as. Geralmente reconhecido por dis- 
simulado jurava sempre: «á fé de hombre 
de bien» e fazia ordinariamente o contra- 
rio do que jurava. Machiavel era um dos 
seus authores predilectos. Seus tratados fo- 
ram sempre eivados daquella ambiguidade 
que enfraquece a reputação sem augmentar 
os estados. Convidando os outros a abrirem- 
se-lhe pelo ar de confiança que apresenta- 
va , nunca se abriu para ninguem. 

Em uma aldêa do Aragão onde segundo 
o uso do paiz havia um rei de paschoa (1), 
o que representava este papel apresentou-se 
ao imperador dizendo-lhe que era tei: « mão 
é isso, disse-lhe Carlos; tomasteis arriscado 
officio. » 

Em uma viagem a Bruxellas os seus ca- 
vallos esmagaram uma ovelha: o pastor do 
rebanho o mandou citar para pagar-lhe a 
indemnisação; e o juiz condemnou o impe- 
rador. Os cortezãos quizeram indispo-lo com 
este magistrado, mas o principe respondeu- 
lhes elevando o integro juiz aos mais altos 
cargos do estado. 

Alguns fidalgos o aconselharam a que se 
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entregasse à sua inclinação para com a mu- 
lher de um corajoso official do seu exercito: 
« Não permitta Deos, lhe disse elle, que eu 
offenda a honra de quem com a espada na 
mão defende a minha. » 

Nove viagens á Alemanha, dez aos Pai- 
zes-Baixos, seis à Hespanha, quatro a Fran- 
ça, duas à Inglaterra, e duas à Africa, pro- 
vam sua grande actividade. Conheceu os 
homens, e a escolha dos que empregava foi 
uma das principaes cauzas de seus triunfos. 
Apreciava com a mesma habilidade os dif- 
ferentes estados da vida civil. « Os nobres, 
dizia elle um dia, despojam-me ; os littera- 
tos instruem-me; e os negociantes enrique- 
cem-me. » 

Carlos 5.º havia desposado a infanta D. 
Izabel filha de D. Manoel rei de Portugal, 
da qual teve: 1.º Filippe 2.º seu successor 
na corôa de Hespanha; 2.º D. Joanna que 
cazou com D. João infante de Portugal; 
3.º D. Maria esposa do imperador Maxi- 
miliano 2.º 

Seus filhos legitimados foram: D. João 
d'Austria, e D. Margarida d' Austria. 

O tratamento de Magestade aos reis de 
Hespanha, data desde o accesso de Carlos 
9.º ao throno, que em Hespanha foi 1.º do 
nome; e 5.º como imperador d' Alemanha; 
titulo com que a historia geralmente o ape 


pellida. 








CHINA, 
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Aosacssões Aortuquezas. 
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3 GORA que um acontecimento im- 
portante leva Macão a figurar 


















vos occupar a politica europea; e 
RE que os subditos de uma nação 
amiga acabam de ser expulsos de uma pos- 
sessão portugueza, por influencia de uma 


authoridade estrangeira; julgâmos que um 


(1) Come entre nós que ha imperadores pelo Espirito 
Santo, em Collares, Carnide etc. 


artigo dedicado a este assumpto encontrará 
benevolo acolhimento em nossos leitores, 
Macão, essa cidade portugueza assentada 
em territorio chinez;, essa colonia de Portu- 
gal abandonada à sorte e a seus mesqui- 
nhos recursos, lá se encosta tranquilla á som- 
bra da gratidão chineza! E essa gratidão 
por antigos beneficios, a que. o volver. dos 
seculos não tem podido diminuir o valór, é 
a pedra de seus alicerces, e o unico titulo 
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de sua actual existencia! Se da côrte de 
Pekin' voasse um querer á foz do Tigre, e 
esse querer fosse o exterminio dos portugue- 
zes, bastariam apenas minutos para o im- 
perio da China contar mais uma cidade, e 
Portugal uma colonia de menos! 

Antes de consagrar-mos algumas linhas à 
geographia dessa longigua porção da mo- 
narchia portugueza, apresentaremos um bre- 
ve quadro historico da sua fundação ,' pros- 
peridade , e decadencia; e bem assim das 
cauzas que a submetteram à supremacia do 
celestial imperio. ' E 

Quando o imperador da China Kang-Hi, 
no meado do seculo 16.º, consentiu em dar 
aos nossos um palmo de terra na ilha Ne- 

ao: Men, em reconhecimento dos serviços 
que lhe haviam: prestado contra os piratas 
que infestavam aquelles mares, combinou 
as cousas de maneira, que esta concessão 
atravessasse o futuro sem extraordinario pro- 
veito para os colonos, e sem perigo para o 
continente visinho.: Se uma ilha inteira ti- 
vesse sido doada aos audases aventureiros, 
por mais pequena e árida que ella fosse, 
ter-se-ia tornado um campo entrincheira do 
para Portugal; 'ver-se-fam em breve suas 
eminencias coroadas por artilharia; o pavi- 
lhão' das quinas fluctuando sobre uma es- 
quadrilha; e as ondas do Figre, rolando ao 
aceno dos descobridores da India, entrega- 
riam ao seu arbitrio a sorte do commercio 
maritimo de Cantão. Finalmente, o canhão 
de Macão poderia dar a lei à toda a costa 
meridional, e até impor um tributo a toda 
a China, cujo poder colossal, à mingua de 
esquadras, seria uma testemunha muda e 
queda do aviltamento do imperio. Para des- 
pir de futuras possibilidades um tal resulta- 
do, o previdente monarcha outorgou aos 
portuguezes uma fracção da ilha; mas, pon- 
do-lhe por barreira uma grossa e alta mu- 
ralha, collocou no restante della olhos vi- 
gilantes, que seguissem continuamente os 
passos e a politica dos novos colonos. Ai 
daquelles que ousassem passar além da li- 
nha de demarcação! perseguidos e maltra- 
tados pelos chins, eram ' conduzidos diante 
do mandarim, e um carcere ou o supplício 
da canga era o castigo que os esperava, se 
o ouro lhes não podia valer. E os chins pas- 
seavam livremente no sólo que haviam con» 
cedido ! 

Foi pois no meio do circulo de obstacns 
los, traçado pela desconfiança, que se lan 
caram na China os fundamentos de uma ci- 
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dade portugueza. À época que a viu erguer 
era rica de gloria para Portugal, que, pe- 
quena nação de um canto do globo, havia 
elevado seu throno acima dos outros thro- 
nos empunhando o sceptro dos mares com 
que rasgou o misterioso vêo que acobertava 
a carreira da Índia, e apontando com elle 
o caminho da civilisação, podera dizer á 
Europa admirada : este seculo é meu, porque 
é o seculo das descobertas. Portanto, apezar 
de embaraços sempre renascentes, os im- 
mensos recursos do: genio portuguez trans- 
formaram os'inhospitos rochedos, e a deser- 
ta praia em uma cidade populosa e rica; e 
se não poderam estabelecer um posto mili- 
tar, fundaram ao menos uma bella colonia 
mercantil, que as frotas de Malaca, de Góôa, 
e de Lisboa tornaram florescente. Em curto 
espaço coroaram-se as montanhas de con- 
ventos e fortes; longas fileiras de cazas, e 
armazens se estenderam sobre o esteril areal; 
prolongou-se com as ondas um cães de pe- 
dra, e por um lado e outro construiram-se 
opulentos edificios. Quasi dous seculos vi- 
ram crescer esta prosperidade; causas diver- 
sas a destruiram. 

Na infausta jornada de Alcacerquibir vai 
prender a causa d'onde se originou o pri- 
meiro golpe, que aquella cidade soffreu. Sim, 
aquella batalha de luctuosa memoria , arre- 
batando-nos a palma das victorias, e entre- 
gando-nos a um visinho rival, que de mão 
grado testemunhava nossos continuos en- 
grandecimentos, rompeu por fim o laço que 
unia Portugal a suas colonias. Quem igno- 
ra como os portuguezes, atenuados com a 
perda de seu joven rei, e da flor do exerci- 
to, curvaram o altivo collo a um jugo es- 
tranho?! E quem ignora tambem o despo- 
tico proceder do Usurpador, que para os 
aviltar, até gelar-lhe n alma valôr e brio, 


“abandonou suas conquistas, que tão precio- 


so sangue custaram, à cubiça das demais 
nações, que à porfa correram a disputar os 
despojos do leão moribundo. 

Os holandezes e inglezes, livres do terri- 
vel competidor, apoderaram-se sem custo 
do tridente dos mares; e appareceram nas 
quellas regiões, onde o ciume: dos portugue- 
zes já os havia combatido, embargando-lhe 
por fim os passos. Finalmente, a cidade de 
Cantão abriu-lheé as portas, eo reinado de 
Macão finalisou. Macão não, foi mais, pro- 
curada pelos" country-ships da companhia 
das Índias, porque o seu ancoradouro era 
menos profundo e seguro do que o de /V ame 
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poa, situado mais ávante. Acabrunhado o 
commercio portuguez na Europa pelas ve- 
xações da Hespanha, e perseguido nas In- 
dias por inimigos que saboreavam a vingan- 
ça de passados estorvos e affrontas, as co- 
lonias de Portugal, que não foram inveja- 
das, caíram no ultimo estado de humilha- 
ção. Macão deixou de ser o emporio das 
mercadorias do Japão e China, onde a Eu- 
ropa ía fornecer-se: como porto maritimo a 
natureza havia-lhe negado as vantagens pres 
cisas; a sua posição precaria a foi portanto 
reduzindo à nullidade. A tantos dezares de- 
via ainda acerescer mais um: — o poder dos 
mandarins estabelecido em Macão ! 

À riqueza e prosperidade, instigadas pe- 
lo clima , haviam feito com que os colonos 
de Macão trocassem os habitos da Europa 
por aquella indolencia, laxidão , e apathia, 
que fazem o principal caracter de algumas ra- 
ças aziaticas. Encontrando nos chins obrei- 
ros activos é intellizentes, bons: corretores 
e interpretes, n'uma palavra homens de ne- 
gocio, os portuguezes repousaram sobre el- 
les, e foram insensivelmente - perdendo. o 
amor ao trabalho, Os chins construíram ca- 
zas, caes, e ruas; finalmente edificaram a 
cidade, e organisaram.o seu commercio, não 
contando com os portuguezes senão para re- 
gularisar seus roubos. Viu-se então correr 
de toda a China para Macáo, a parte mais 
corrompida e dissoluta da população. Esta 
turbulenta plebe, que pouco a pouco se-in- 
troduziu na cidade, foi docil é util em quan- 
to uma guarnição europea lhe impunha res- 
peito. Apinhada em torno de Macão, e de- 
baixo da artilharia dos fortes, ella sentia-se 
reprimida, e não ousava mover-se. Más as- 
sim que Portugal, desthronado na India, 
não enviou a este posto mais. que cipaydes., 
commandados por officiaes mestiços, aquel- 
le povo, já muito mais numeroso que. os 
colonos europeos, e mais activo é corajoso, 
estalou em frequentes revoltas; conseguiu 
penetrar na cidade, no interior dos fortes, 
e ahi se estabeleceu, Então os senhores de 
Macáo tiveram senhores: o menor pretexto 
dava origem a uma rebelião dos chins, que 
desordenava o governo, e roubava as cazas 
dos mais ricos europeos, que se deixavam 
opprimir, porque a resistencia era:um tra- 
balho, e quando os expulsavam dos proprios 
lares, preferiam à defensa de seus bens, re- 
fugiarem-se nc que lhes restava ! “As-autho- 


ridades sem força nem prestigio, e os co- | 
lonos sem segurança, viram-se forçados a in. | 


| vocar contra alles-uma: justiça indigena, e 


os mandarins foram chamados a Macão. 
Desde aquella época estes magistrados teem 
conduzido as eoúsas-de maneira, que hoje 
o governador portuguez 'é apenas “o agente 
passivo da vontade do mandarim. Uma or» 
dem deste funccionario aziatico pode a to- 
do o momento fechar: a entrada “do porto; 
qualquer mercadoria: que embarque, paga- 
lhe um direito; e uma só pedra que se mo- 
va para novas construcções, não é posta no 
lugar destinado, sem que a sua vontade es- 
teja de acôrdo. Sua influencia em todas es- 
tas cousas é algumas vezes directa, porém 
mais commumente indirecta. Portanto, suas 
ordens não se dirigem aos portuguezes, 'mas 
sim aos chins' sujeitos á'sua authotidade. 
Quando elle quer fechar o porto, ''prohibi- 
ção é feita a todos de conduzir os navios ao 
ancoradouro; se“pertende impór um tributo 
às novas, construcções, é dada-a ordem à 
todos os obreiros de exigirem -uma-taxa co- 
mo supplemento do salario! Debalde tenta- 
riam os portuguézes oppor a força, ainda 
quando a tivessem, “a tantos ardís; ao pri- 
meiro signal de resistencia o mandarim im- 
pediria a passagem dos viveres para Macáo ; 


reduziria à fome os europeos; e finalmente 


desprenderia contra elles a desenfreada po- 
pulaça acenando-lhe com a impunidade. 

A expulsão dos inglezes é o documento 
mais authentico; assim como o mais tecen- 
te, da nullidade;das authoridades portugue- 
zas n'aquella cidade só portugueza no nome. 

Aquelle acontecimento, que teve lugar 
em Agosto de 1839, assim “como as causas 
que lhe deram origem, sam bem sabidas de 
todos, para que occupemos nossos leitores 
com as narrações, de que abundam'os jor- 
naes. politicos. ( Continuar-se-ha, ) 





Er 000 — NSBb 79), corgjofidiglias 
EMBLEMA dia Syfadfcia, 


 Is-Nos chegados a um genero de plan- 
Sp tas, que teem merecido como a Roza 
“SNNas mais decididas sympathias. No pa- 





' Jacio como na choupana o cravo tem con- 
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seguido um lugar, que sempre ha de con- 
servar, partilhando-o com a sua sumptuo- 
sa rival. Nos salões dourados da nobre da- 
ma, como na humilde janella de honesta 
aldeà, o cravo brilha entre as outras flores 
como o valido feliz do bello sexo. Em at- 


tenção à sua formozura, e ainda mais à sua | 


popularidade , contamos com a indulgencia 
de nossos leitores, se este artigo exceder os 
limites que convém á variedade do jornal. 

A immensa familia dos cravos compre- 
hende uma infinita variedade de especies, 
qual dellas mais donoza. Extensa é a no- 
menclatura com que os amadores designam 
as variedades desta flor, segundo as córes 
com que se adornam: entre outros lhe dam 
os pomposos nomes de — Triunfo de Juno 
(escarlate); Gloria de Londres (côr de roza); 
Bastão real (amarello carregado); Duque 
de Toscana (rouxo); Pavão (almiscarado de 
4 cores); Íurora (côr de roza e branco); 
Lençol de Venys (branco muito dobrado); 
Diana (carmesim); Bellagala (avinhado) 
etc. Abstendo-nos da parte descriptiva da 
flor, apontaremos o que mais convém à sua 
cultura e multiplicação. 

Terra. É o objecto mais importante, e 
de que depende o aperfeiçoamento das es- 
pecies: as melhores terras sam: a terra vir- 
gem, empregada sem mistura alguma; a 
que depositam as inundações; a que se for- 
ma por podridão nos troncos e cavidades 
das velhas arvores, ou a que está junto a 
estas; a das lagõas e charcos; a das estru- 
meiras de folhas seccas depois de bem con- 
sumidas; e finalmente a terra misturada 
com uma porção de turfa (1). Em Flandres, 
onde usam muito desta, a cultura dos cra- 
vos tem operado maravilhas. Comtudo, não 
se deve usar desde logo da terra misturada, 
convém conserva-la por alguns mezes em 
monte. 

Regas e sachas. As regas devem ser mo- 
deradas, pois que a muita agua lhe faz 
apodrecer as raizes; e devem-se fazer junto 
ao pé, para que a agua retida nas folhas, 
muitas vezes cheias de poeira, não prejudi- 
que a planta. Volver a terra amiudo, aju- 
da-lhe, como a todas as plantas, o seu de- 
senvolvimento; excepto porém quando hou- 
ver frio, porque este penetrando-lhe nas rai- 
zes as damnificará. 

Multiplicação. Sam 4 os meios que se of- 





(1) Terra combustivel que se acha na comporta junto 
a Setubal, 





ferecem para este im, e vem a ser: a se. 
mente, a estaca, a mergulhia, e o enxerto. 
O primeiro é o que fornece novas varieda- 
des, os outros tão sómente conservam as 
que já possuiam. O methodo mais seguro 
para adquirir aquellas, é reservar para ex- 
trahir a semente os melhores cravos da has- 
tea principal, ou da mais forte; e ássim que 
a semente estiver perfeita, lança-la logo á 
terra, que deve ser passada pelo crivo. Os 
vasos, e ainda melhor os caixotes e corti- 
ços, sam convenientes para os craveiros, 
mas muito mais para as sementeiras, que 
exigem abrigo, e agua e sol com modera- 
ção. Qualquer dos outros processos para a 
reproducção é tão commum, que nos dis- 
pensa repeti-los; e o tempo proprio para 
taes operações nós o temos indicado no ca- 
lendario do jardineiro nos primeiros 12 nu- 
meros. 

Os alporques devem ser abrigados do sol 
nos 15 dias seguintes à plantação: convém- 
lhe serem regados com agua tirada naquel- 
le momento de um poço, sendo potavel. 
Cortando-lhe todas as hasteas que fórem dei- 
tando, para que não floreçam no primeiro 
anno, toda a força vegetativa reverterá pa- 
ra a raiz e tronco, o que fará com que no 
segundo anno dêem mais bellas flores. 

O frio ataca os craveiros velhos, porém 
os novos vigoram expostos a elle. 

Teem os craveiros inimigos poderozos e 
tenazes, que, se não fórem. perseguidos, em 
pouco tempo lhe dam a morte: sam estes 
— o piolho, as formigas, as bichas cadellas, 
as lesmas, as rôscas, os caracóes, etc. O 
methodo mais seguido para matar o piolho, 
é pulverisa-lo com tabaco misturado com 
arêa fina, e regar o craveiro com agua eta- 
baco. Para afugentar as formigas muitos re- 
medios teem os amadores da jardinagem in- 
ventado, porém falham a maior parte das 
vezes, desorteque o mais infallivel é procu- 
rar a agua como barreira contra a aggres- 
são de taes inimigos. Para as bichas cadel- 
las, rôscas, lesmas, e caracóes só a sum- 
ma vigilancia e cuidado em apanha-los, os 
podem exterminar. € 

Omittimos muitos outros meios para a 
conservação e multiplicação dos craveiros, 
por serem geralmente conhecidos , e porque 
o artigo já vai em demazia longo. 
CSS EAR O TE TA RPE ES O 
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O Odin wwtio ci traritior eim (1) 


ER stTE edificio é um dos melhores 
EM ornamentos de Coimbra. Está 
edificado na parte mais eleva- 
da da cidade, e proximo do 
yy palacio da Universidade, A sua 
&) architectura é simples mas ele- 

am gante: da torre quadrangular 
que se ergue do centro goza-se uma vista 
encantadora. 

Hoje que a arte lithographica tem feito 
tantos progressos em Portugal, e que não 
poucas estampas lithographadas se publicam 
continuamente, era da maior utilidade que 
se examinasse se em o nosso sólo havia al- 
gumas pedreiras lithographicas, que, forne- 
cendo as pedras precizas, nos dispensassem 
de receber as que a França e Alemanha nos 
enviam por tão alto preço. Alguns cidadãos 
de Coimbra conceberam este projecto; for- 
maram wma associação denominada — Com- 
panhia Conimbricense de Exploração de Pe- 
dreiras lithographicas, e um feliz resultado 
corôou seus patrioticos desejos. As primei- 
ras pedras que se extrabiram da pedreira 
não eram preparadas como convinha: algu- 
mas por mal serradas apresentavam a face 
liza inclinada em vez de bem orizontal; e 
outras não tinham a superficie tão liza co- 
mo era mister, principalmente para dese- 
nhos de mais delicado trabalho. Porém, po- 
de-se tocar de repente a méta da perfeição ? 
As famosas pedras lithographicas que hoje 
a Baviera nos manda poderám acazo sus- 
tentar a comparação com as primeiras que 
se extrahiram de suas pedreiras! De certo 
não. Não ha empreza nascente que dei- 
xe de tropeçar em milhares de dificuldades 
devidas a inexperiencia, que deixe de ter 
inimigos, filhos da inveja, que lhe desejem 
e valicinem uma proxima morte. Prosiga 








pois a benemerita associação com o mesmo 
zelo que até qui tem empregado para o aper- 
feiçoamento das pedras lithographicas de 
Coimbra, que já vam melhorando conside- 
ravelmente, e um dia, nós o esperamos bre- 
ve, Trivalisaram com as de Munich, porque 
O seu aperfeiçoamento o tempo e a perse- 
verança lh'o podem dar. 


eme (ÃO Gases 
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MS io ha rio mais bello, nem mais poeti- 
IE tico do que é o Rheno? Que ha de 
= mais encantador no mundo, do que 
viajar entre suas margens levado branda- 
mente pelas ondas, e deixando divagar a 
imaginação caprichosa pelo painel que aos 
olhos se debuxa ! Suas colinas tão verdejan- 
tes, tão selvaticas as suas serras » Os prados 
cobertos dos festões das vinhas, c toda a pai- 
sagem coroada pelas ruinas, que se espe- 
lham nas aguas da limpida corrente, for- 
mam um quadro tão bello, que não ha ahi 
a que possa comparar-se. Será mister não 
haver de que ter uma esperança , ser finado 
para a mocidade, para lhe não sentir a ir- 
resistivel influencia; será mister ter o cora- 
ção rasgado, as lagrimas estancadas, e Myre- 
rada a alma, para não sentir enthusiasmo 
e illusões ao aspecto de tão magnifico espe- 
E io pts a RENO o op pr 


(1) Tendo-se inutilizado a estampa do paiz que estava 
prompta para este numero, a tempo que já composto ía a 
entrar no prelo , foi-nos forçoso lançar mão da estampa do 
Observatorio de Coimbra, que destinavamos para o mez 
de Maio ou Junho, por não termos colligido os esclareci- 
mentos que desejavamos para o artigo correspondente. 
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gem; é esse o lugar 
oração e do perdão! 

Em 1670, dous annos antes da entrada 
das tropas francezas em Alemanha sob as 
ordens do grande Condé, a 2 de Junho pe- 
Jas 6 horas da tarde subia lentamente uma 


donzella por a colina que vai dar ao castel- 


lo de Frauberg: ia cantando uma d'aquel- 
las canções alemãs suaves e melancolicas 


carregada de um braçado de rozas, que ella. 


acabava certamente de colher em um jar- 
dim situado á borda do rio, formando uma 
especie de peninsula, que se avistava ao lon- 
ge. O pequeno jardim parecia um açafate 
de flores; as balsas de roseiras silvestres que 
o cercavam, e que lhe serviam de unica 
muralha, eram cobertas de mil estrellas bran- 
cas c rozadas ; e os lilazes, lirios, laranjei- 
ras e mirtos, nos seus casulos verdes e lu- 
zentes, embalsamavam o ar e encantavam 
a vista. De espaço a espaço voltava-se a 


donzella, e olhava para traz, como para dar. 


um ultimo adeos ao seu vergel, e depois 
continuava alegremente o seu caminho e a 
sua canção; feliz com a innocente indife- 
rença dos 17 ánnos, indiflerença passageira 
como as flores, e que como ellas só deixa 
na lembrança um vago perfume que depres- 
sa se evapora, mas que nunca esquece. Pa- 
rando à porta do castello agitou o cordão 
de uma sineta, a cujo som responderam no 
interior alguns passos pezados e arrastados. 
Abriu-se a porta, e um velho de alta esta- 
tura, vestido com uma especie de libré ver- 
de e vermelha, bastante usada, acolheu a 
cantora com o mais terno sorriso. 

Depois de atravessarem uma grande sala 
de abobada já meiá arruinada, chegaram a 
um vergel-cheio de mui basta relva: 
se algumas arvores ainda vigorosas espalha- 


vialã- 


sp 
das aqui e alli, e por entre ellas pedras ca- 


hidas. das paredes, e «dos torreões demolidos 
pela mão do tempo. Pouco ávante do edifi- 
clo principal, um pavilhão sem telhado, 
aberto. por uma grande porta diagonal em 
cada uma das suas quatro faces, olferecia 
um delicioso retiro, e à vista mais sublime: 
o Rheno com as suas mil voltas,» formando 
um cotovelo na extremidade do jardim de 
que acima fallamos; ao longe a bella e vas- 
ta fortaleza: de R...: elevando até ao Céo 
suas orgulhosas torres, em quê tremolava 
em ondeantes dobras a bandeira imperial; 
as grimpas de um mosteiro visinho douradas 
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já despedia do occaso; 

as o valle; os reba- 
iseos; os barcos de 
o flo em todas as di- 





“para o contemplar. 


' De repente ouviram tocar a sineta, ao 


que estremecerain. 


« Quem virá a esta hora? disse o velho. 

— Ide depressa abrir a porta meu pai, 
talvez seja viajante perdido ou mensageiro 
de nosso amo ; parece-me ouvir passo de ca- 
valios,» 

O velho torna a entrar nas ruinas; fal- 
lou por alguns segundos atravez da porta 
com os visitantes, depois do que, abriu, fa- 
zendo profundas corLezias a um joven cava- 
lheiro seguido de seu lacaio, e trajado com 
o mais elegante vestuario da corte de Luiz 
XIV. Seu rosto pállido e triste apresentava 
a fatal expressão, que alguns asseguram 
haver notado nas pessoas que tem de mor- 
rer moças: entrou pelo castello com grande 
desembaraço, mas sobresahindo-lhe no todo 
certo ar de candura e benevolencia. 

« Amigo dat-me-heis hospitalidade ! 

— De muito boa vontade senhor; dignan- 
do-vos aceita-la muita honra me fazeis. 

“— E duvidareis dizer-me onde me acho! 

— No castello' de Frauberg do qualsou 
suarda, e que é propriedade do senhor ba- 
rão deste titulo. | 

-— Muito bem, e esta linda creatura é vos- 
sa filha? acrescentou o desconhecido repa- 
rando em Lena que se levantára. 

— Sim senhor. Desculpai-a que está en- 
trançando grinaldas para a funeção do Cor- 
po de Deos, que-se ha de festejar na aldéa 
visinha., » | | | | 

Não podia o estrangeiro retirar os olhos 
daquelle rosto celeste, rubro de timidez e 
pudor, d'aquelle anjo rodeado de flores, que 
tinha na cabeça uma corôa de rozas, bran- 
cas, que o assemelhava a uma viclima prom- 
pta para o sacrificio. E 

«Já que me quereis acolher, ajuntou o 
estrangeiro depois de um momento de silen- 
cio ,' pedir-vos-hei alguns soecorros. Tendo 
caído do cavallo a uma legua d'aqui; acho: 
me ferido, e bastante foi a difliculdade que 
tive em chegar a este castello. ? 

Lena pôs de parte as suas' grinaldas, e 
seu pai correndo para uma parte do edifício 


+ 
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que ainda estava em pé, instou o viajante 
para que o seguisse, e ambos à guiaram pa- 
ra uma camara mui asseada, mas iolcira- 
mente desguarnecida. Examinando alli as 
suas feridas, as pensaram, e lhe prodigali- 
saram toda a casta de cuidados; nunca hou- 
xe por certo mais desvelada hospitalidade. 

'Decorreram alguns dias. Luiz, assim se 
chamava o estrangeiro, Luiz nunca sahia do 
seu quarto que não fosse para descer ao pra- 
do. Alli se lhe deslisava o tempo a conver- 
sar com Lena, a fazer-lhe repetir os estribi- 
lhos do paiz, a escutar-lhe as palavras das 
cantigas campestres, e sobre tudo a admi- 
ra-la, a contempla-la coroada de rozas bran» 
cas, seu ordinario atavio. É que doces ro- 
gativas cramvas do estrangeiro! que insi- 
nuantes instancias! Calaram veneno no co» 
ração da infeliz Lena, que pouco a pouco 
se foi costumando áquelles colloguios d'amor. 
Entregów, sem o perceber, sua alma apai- 
xonada a um desconhecido, que em breve 
avia de a deixar, e que levaria a felicida- 
de e o repouso da sua existencia tão placi- 
da até alliv Lena amava com todas as for- 
ças de seu coração ! 

1d ir 

Abriam-se no palacio de Versalhes as por- 
tas de magnifico e dourado salão. Assenta- 
da ao seu toucador recebia a marqueza de 
Montespan as homenagens dos cortezãos, 
assiduamente solicitos em lh'as oferecer, que 
divagavam pela camara conversando uns 
com outros, dirigindo de vez em quando à 
divindade da época algumas frazes de ga- 
kanteio, e recebendo em retribuição aquel- 
las tão mordazes respostas, que não poupar 
vam nem um affeiçoado. 'A“noite havia sa- 
rão na corte; M.me de Montespan entrelas 
cava em seus cabellos as perolas de M.me de 
P Hospital, espoza: do marechal deste nome, 
e circundava a fronte com uma corda de ro- 
zas brancas. Neste momento foi annunciada 
a chegada do duque de Longueville. 

Vinha elle despedir-se da amante do rei 
antes de partir para o exercito; vinha apres 
sentar seu semblante placido e sereno no 
meio desses jovens estouvados, dispostos pa- 
ra rir de todas as cousas deste mundo. De- 


ram-lhe todos lugar, e elle aproximando-se 


da marqueza chegon uma cadeira para o 
seu lado. “A bella Athenaís lançou-lhe um 
d'aquelles volver d'olhos que haviam -sedu- 
zido um grande rei, e desejando saber se as 
suas bagagens estavam promptas, e se em 
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breve se poria em marcha, fez-lhe algumas 
perguntas de civilidade, e proprias do intes 
resse Que seria impossivel deixar de-inspirare 
lhe o sobrinho-de Mr. le Prince. As respos- 
tas do duque foram todas discretas e pensadas, 
“Todos discorriam sobre a proxima parti- 
da do rei e dos cavalleiros, e ninguem, exe 
cepio talvez a valida, conhecia o plano de 
campanha ; uns fallavam em Issel, outros 
no Rheno, e alguns no cerco de Maestricht. 
« Onde iremos? perguntavam todos. Sa- 
be-lo-heis senhor ? | | 
— Não, respondia o joven principe; o se- 
Hhor mew tio guarda bem: os seus segredos. 
— Pois senhor ajuntou a marqueza não 
vos é estranho o paiz. Não fizesteis ahi uma 
viagem ha dous annos de que voltasteis tão 
triste e pezaroso ? | 
O principe não respondeu; seus olhos. fi 
xarani-se sobre a corda de rozas que a mar- 
queza tinha na cabeça, despertaram-se mil 
recordações na sna imaginação. e tudo qué 
o cercava desapareceu da sua vista; viu só 
uma pequena camara dentro de um velho 
castello, viu um semblante de anjo adorna- 
do de flores em tudo semelhantes, ouviu 
aquellas canções da noite cheias de harmos 
nia e de encanto, escntow aquellas doces 
palavras filhas do coração, rodeou sua alma 
da atmosfera de amor e innocencia que com 
tauta delicia respirara, vin ainda esse ange- 
lico semblante, coberto de lagrimas e os ca- 
bellos desgreuhados ajoelhado diante de si 
dizer-lhe com desesperação: « Ab! vós me 
deixaes Luiz! quando vos tornarei a ver? 
« Em breve,» próferiram seus labios, sua 
consciencia havia dito: « Nunca» e desde 
então um remorso perturbava 'a sua vida. 
Elle se havia exprobrado:a sorte dessa ten- 
ra planta murchada pelo seu: halito; mal 
dizia a sua fraqueza, sem secatrever a in- 
formar-se das consequencias d'ella: era “o 
instante solemne das:recordações e do remor= 
so. Foi no meio de uma corte frivola e bri- 
lhante, que essas imagens, um pouco apas 
gadas pelo tempo , se lhe avivaram'n'alma, 
e elle as não podia repellr, que lhe pare- 
ciacounvir bradar essa voz desolada: « vós me 
deixaes Luiz! quando vos tornarei a vêr! 
M.me de Montespan não pôde deixar de 


meme 





“dizer sorrindo: estaes tão surdo e distrahi- 


do, senhor, que não ouvis conza alguma do 
que vos digo; .é de suppor que perisaes nas 
vossas esperanças e futuro. 

— Não senhora, é uma lembrança! 


À hora igual do mesmo dia, em uma arte 
LO * 
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tiga mansão das margens do Rheno, estava 
assentada ao seu toucador uma louçã don- 
zella, mas nem uma só pessoa lhe vimha en- 
trançar as madeixas, nem uma só lhe diri- 
gia um gracioso louvor de belleza; em lu- 
gar de dourado salão era uma camara de 
abobada erma de ornatos; substituia os can- 
delabros de ouro uma alampada, cuja luz 
amortecida o luar, que passava atravez da 
gothica janela, mais frouxa e pállida tor- 
nava. No toucador um colkar tambem ha- 
via, e de flores uma grinalda; porém desen- 
fiava-se o collar, e murchaia a grinalda. À 
donzella depunha lentamente os seus vesti- 
dos ; regavam-lhe as faces lagrimas sem con- 
to; pronunciava em voz baixa algumas pa- 
lavras interrompidas por soluços; e seus 
olhos, girando em torno do modesto recin- 
to, vinham cair involuntariamente sobre a 
corõa, que ella tentava restituir à fronte. 
«Já me não está bem este enfeite, bal- 
buciava ella, passou a minha louçania ; el. 
le deixou-me, e já lá vam dous annos de- 
pois que nem uma palavra sei delle. Assim 
como meu coração murchas estam estas flores. 
E dizendo isto: as arremeçou para longe; 
orém seus olhos não poderam ainda desviar- 
se dellas. Tão viçoso outrora e desmaiado 
agora era este adorno, da sua vida emblema. 
« Meu Deos ! exclamou a donzella ajoe- 
lhando, eis ahi tudo o que resta de tão li- 
songeiro amor! de felicidade tão breve dis. 
sipada ! algumas perolas soltas, algumas ro- 
zas seccas, no seu coração talvez o esqueci- 
mento! e no meu uma indeleve) lembran- 


gal: HI 


Em 2 de Junho de 1772 o rio, que vira- 
mos tranquillo no começo desta narração, 
acabava de testemunhar uma sanguinolenta 
batalha. O principe de Condé à frente do 
seu triumfante exercito o havia, qual verda- 
deiro paladino, passado a nado. 

Em um convento de irmãs da mizericor- 
dia, situado. nas margens do Rheno perto 
do theatro do combate, preparavam-se já 
enfermarias para os feridos; as compassivas 
religiosas enviavam ao Úéeo preces para sal- 
var as almas, e davam-se pressa para sal- 
var os corpos. À superiora mandou ehamar 
algumas noviças e a sua mestra, e ordenou- 
lhe que se apromptassem para ir ao campo 
da batalha procurar feridos, a quem seus 
desvelos podessem dar socorro e linitivo. Em 
quanto as irmãs de maior experiencia pro- 
curavam os remedios necessarios., sairam as 





outras do claustro, de rôstos cobertos com o 
véo e cheio o coração de emoções caritati- 
vas, e se fizeram guiar para onde se acha- 
vam os infelizes que reclamavam seus cui- 
dados. O sol dourava as ameias de Frau- 
berg, e tambem as frechas. ou agulhas do 
mosteiro; porém o pequeno-jardim, que o 
leitor recordará, já não embalsamava o ar; 
suas balsas de jasmins e rozas só agora pro- 
duziam asperrimo cardo e silva agreste, de 
incultas que eram. O mais era tudo quasi a 
mesma scena que dous annos antes:. cessa- 
ra já o movimento do combate, para dar 
lugar à serenidade da noite. Mal que a bar- 
ca das religiosas chegou à margem opposta 
do rio, dirigiu-se a ellas um homem envol- 
to em sangue e em fumo, que se conserva- 
va em pé junto de outro mais moço, e de um 
corpo respeitosamente coberto de um capote. 

« Minhas irmãs, disse elle, quereis rece- 
ber no vosso convento o principe de Condé 
que se acha ferido, o dugue de Bourbon, e 
o duque de Longueville morto esta manhã 
combatendo ao lado de ambos? » 

A mestra das noviças inclinou-se para o 
vencedor, deu-se pressa a obdecer-lbe, e em 


breve a barca se viu carregada do nobre e 


triste fardo. 

« Soror Luiza, proferiu ella, conduzi os 
senhores à prezença da nossa madre supe- 
riora, e orai junto do joven principe que 
Deos chamou a si.» 

O principe collocou-se: com o duque de 
Bourbon e alguns ofíiciaes na pópa da em- 
bareação. O cadaver foi deposto na outra. 
extremidade da barca, e a joven religiosa. 
ajoelhou ao pe delle: ficaram sós. Um irre- 
sistivel desejo de contemplar esse rosto dé 
principe, ceifado pela morte na: flor de seus 
annos, a domina então; levanta um pouco 
o capote, e o reconhece. 

« Meu Deos! exclama ella prostrando-se: 
quasi desmaiada, é elle! »» 

Lena, agora soror Luiza, acabava de sa- 
ber a um tempo o nome e o destino do hos 
mem que tanto amára, e do qual. o abando- 
Bo a fizera votar-se à solidão. Não derra-. 
mou uma só lagrima, que as não tem a ma- 
goa quando é intensa, porque só sabe orar. 

E as aguas do rio. corriam bellas e limpi- 
das como no tempo de felicidade, e a ban- 
deira imperial fluctuava no forte de R.... 
e nada havia mudado na admiravel paisa- 


| gem a não ser a vida de uma joven donzel-. 


la, vida mirrada, secca e murcha, como o: 


“estavam. as flores que um dia plantãra., 
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— Cgupto. 


II. 


A Cixade do Cairo, 


cidade do Cairo, El-Kahira, 
está situada n'uma planicie are- 
AN, nosa, a 400 toezas da margem 

a direita do Nilo, encostada á 
e ee montanha Mokattam, e dividi- 
da por um bello canal. À sua fundação at- 
tribue-se aos califas Fathimitas pelos an- 
nos de 900 a 961; o seu nome significa ci- 
dade da Victoria. | 

Tomada pelos francezes em 1799; recon- 
quistada pelos inglezes em 1802, só em 1803 
é que esta cidade foi definitivamente entre- 
gue aos egypcios, 

De balde o viajante procurará no Cairo 
essa cidade soberba, grande entre as gran- 
des, essa cidade santa, delicia do pensa- 
mento, cujo fasto e opulencia fazem sorrir 
o propheta; segundo as proprias expressões 
dos orientaes. De tão pompozos titulos só 
merece o de grande, porque abriga em seu 
recinto 380 mil habitantes. 

“As ruas sam em geral tortuosas e muito 
estreitas; as cazas construidas de terra e ti- 
jolo, com dous e tres andares, e coroadas 
por terrados, sam de uma apparencia desa- 
gradavel pela irregularidade de sua archi- 
tectura, mas no interior algumas sam de- 
coradas com bastante riqueza. Muitos pala- 
cios se elevam com magnificencia, porém 
ou cingidos de muros entristecem as ruas 

m vez de afformosea-las, ou rodeados de 

esquinhas choupanas apresentam o sensi- 
vel contraste do luxo asiatico a par da mi- 
seria e sordidez. 

Divide-se a cidade em 53 bairros, e des- 
tes os principaes sam: o dos judeus, o dos 
coptos, o dos gregos, o dos francos ou eus 
ropeos etc. Às praças sam apenas quatro. 
porém espaçozas, e a de Lelbequier é tão 
grande que mais parece um vasto campo. 





Durante as inundações do Nilo esta praça. 


offerece um espectaculo encantador logo que 
anoitece. Toda cercada d'altos edifícios, co- 
berta d'agua como se fôra um tanque; illu- 
minada por numerosos fachos que se ele- 


vam do meio das aguas sobre columnas, e 
animada por ligeiros baixeis carregados de 
centenares de habitantes, que buscam di- 
vertir-se sobre tão sereno lago, tal é a per- 
spectiva maravilhosa que esta praça apre- 
zenta por aquella occasião. 

De 300 mesquitas que esta cidade conta, 
a do sultão Hassan, que se vê na estampa 
junta, é a mais bella e magnifica. Aquelle 
sultão a fez edificar em 1356, proximo da 
cidadella, e não poupou thesouros que po- 
dessem fazer da sua mesquita o mais precio- 
so templo do islamismo. O exterior deste 
edificio, se bem que irregular, é comtudo 
rico e pittoresco ; porém no interior resplan- 


“dece o ouro sobre o azul, verde, e escarla- 


te; reluzem os marmores e os jaspes ao pé 
do bronze transformado em mil variados fei- 
tios; e o pavimento e a abobada brilham 
vestidos de:mosaico e vistosas côres. nd 

A cidadella, onde rezide o vice-rei quan- 
do visita esta cidade, é pouco importante 
pelos meios de defensa, apezar da arrogan- 
cia com que se ergue a sua entrada. Encer- 
ra dentro de suas muralhas algumas cousas 
curiosas como sam : o célebre poço de José; 
aberto na rocha, com 269 pés de profundi- 
dade, e 40 de circunferencia, obra dofa- 
moso Saladino; eo palacio real de Salah- 
Eddin (sultão Saladino) em» ruinas, onde 
se admira o immenso salão de José, adorna- 
do de columnas de granito vermelho, que 
outr'ora sustentavam a abobada, e que exis- 
tem perfeitamente conservadas. 

Os cafés em numero de 1200, sam orna- 
dos com a maior singelleza ; consistem to- 
dos os seus moveis em algumas esteiras e 
bancos em torno: toma-se nestas cazas tão 
sómente o café. 

Dos muitos banhos que tem esta cidade, 
31 sam os principaes, e de entre estes al- 
guns ha que-ostentam grande riqueza. O 
aqueducto, que conduz a agua do velho Cai- 
ro para a cidadella, tem 1600 toezas de ex- 
tensão: ha tambem varias cisternas que for» 
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necem agua aos habitantes, e sobre as quaes | 


se elevam cazas em que estam estabelecidas 


escholas gratuitas, sustentadas pelos que fun- | 
daram as cisternas, e onde se ensina a ler, . 


escrever, e contar. 


O palacio do Instituto egypcio está situa- | 


do no meio de grandes jardins plantados de 
mimosas, e outras bellas arvores, e cortado 
por um canal, p 

Os cemiterios attrahem a bag do via- 
jante, e com particularidade os tumulos dos 
califas. Estes monumentos do seculo 9.º, 
edificados fóra dos muros do Cairo, sam; 
ainda que arruinados, preciosos testos da 
irregular mas elegante architectura arabe. 


— Dog — 


ECONOMIA FOLITICA. 
A RIQUEZA. 


al XISTE € 'sêé ditoso ; tal é'o preceito que a 

É natureza gravou no coração do homem: 
& Existe e sé ditoso, que não falecem 
meios, repetem os sentidos e os orgãos, o 
instincto e as necessidades 

Na verdade, a natureza não quiz-arreigar 
o homem à terra como as plantas e as arvo- 
res; mas sim que vagasse pela superficie do 
globo; para 'o que o dotou de orgãos loco- 
motores, e projectou. o solo diante de seus 
passos ainda além do horisonte. 

Não quiz, que ignorasse os seres com que 
prende em continuas relações a existencia 
e a vida; para o que o dotou de: sentidos 
com que os conhecesse; torrentes de luz de- 
compoz pela superficie dos objectos para lhe 
transmittir visões, por meio “das quaes con- 
cebesse o homem'o quadro da natureza: fez 
com que desses objectos despartissem pela 
atmosphera vibrações sonoras, para o adver- 
tirem da sua prezença, e o garantirem dos 
perigos, com que, pela solidez e outras qua- 
lidades tangiveis, convencessem a intelligen- 
cia, que o mundo sensivel é uma realidade. 

Se o sentimento da fome e da sede reve- 
lam ao homem, que'deve: reparar as forças 
à custa dos objectos que o rodeam;, para'os 
transformar em fonte de vida, ódio ostEn- 
contra, não no centro da terra, ou sobre 
rocha alcantilada que vai roçar na região 
das nuvens, onde tão sómente pode chegar 
o pensamento ; nem guardados por: disforme 
gigante encantado eim: castello de fadas, ou 
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por RR dragão como o do Velocino, ou 
o dos pomos de ouro em jardim das Espe- 
rides; mas sim a terra os entorna de seu 
seio, “técamados de flores pelos segredos da 
vegetação, ou com as pompas da vida, mul- 
tiplicando as raças e as familias dos habi- 
tantes dos ares, dos animaes terrestres, e 
dos povoadores do Oceano, debruçando das 
rochas e dos montes uma onda fugitiva, 

“Sea intemperie das estações lhe faz sen- 
tir que deve existir, seus membros nús alli 
encontram apimaes felpúdos, cujas' pelles 
podem garanti-lo do sopro gelado a cli- 
mas do norte; aqui o linho-e;o algodão, e 
acolá: as plumagens das aves; TRIO: ligeiro 
nos climas abrazadores,; ” 

Se fatigados seus membros exigem tepouú» 
so; e sea intelligencia,: cançada de conteni- 
plar as obras da creação, invoca 'que se sus= 
penda por algum tempo sua acção' benefica, 
solitaria e silenciosa gruta ; onde imurhura 
cristalina fonte, ou a sombra de-copada jar» 
vore, brandamente embalada pelos zephiros, 
lhe oiferece em berço de verdura, o mago 
descanço porque anhela. 

Se seus orgãos, seu coração, e a activi- 
dade de sen pensamento lhe dizem que está 
sÓ; se vê que na primavera as aves se re» 
produzem; -que ao lado da flor no mesmo 
tronco rebenta outra flor que se affaga e bei» 
ja; que uma só planta, uma só arvore-não. 
ha, que não tenha uma igual; cuma compa- 
abrindo com quem enterlace os:mudos tron- 
cos; que: nos bosques as feras ; «os ledes;| se 
affagam, e que a preza Tepartem, com a pro- 
le; se asolidão lhe é insoportavel ; pouco 
tempo basta para que este vasio;d” jalmia se 
desvaneça. Lá-encontra companheira ama» 
vel com quem reparte gosos e trabalhos ; ve 
nos innocentes filhos vê meprabamsis a imas 
gem de ambos. 

Em breve a vida airirustia lhe, o 
encantos; ao lado da esposa comtempla ra 
prole que fagueira brinca, crescendo «ásom- 
bra dos cuidados maternaes. 3 Bi: 

Então desdenhoso olha para isso que a 
natureza gratuitamente lhe offerece;e aque 
chamamosibens:; ; e em favor da prole aspi- 
ra a novos gozos, a uma vida melhor: Eis 
que construe cabana que os-alvergue ; e em 
torno da lareira a familia medra com a pro= 
tecção de seus penates. Para a defender; te 
o agro que cultiva, e ohorto que lhe vejes 
ta á porta , forja. armas com que ap o 
homem avesso que os ameaça. 

Em pouco lhe é necessario ligar-se «com 











outro, que iguaes sentimentos nutra n'alma : 
d'esta arte formam-se as primeiras socieda- 


des; apoz; vem. asleis; magistrados, -reli- 
gião esculto, tribunaes, e exercitos, e mo- 


numentos levantados aos triunfos, e à glo- 
riaj-e os jardins e os theatros, que repassam: 
a alma de magas illusões.. tai 


Mais tarde vem as sciencias e a litteratu- 


rartudo fertilizar, animar tudo:; e que, como 
rainhas da intelligencia e-do gosto, trajam 


purpura; é de flores osceptro que na dex- 


tra empunham;, e de gloria a corda que lhe 
cinge a fronte; com broquel: de diamantes 
defendem. o throno: amparam o popular 
desvalido em seu regaço; animam o genio 
redobrando-lhe os brios, e cingindo-lhe a 
testa de virente corôa lá em olimpicos jogas. 
— Todos estes bens, que dimanam das ne- 


cessidades do homem social, a economia 


politica. appellidou riqueza. Às nações des- 
lembradas que o trabalho regido pelo instin- 
cto e reflexão à riqueza havia dado existen- 
cia, absortas perguntaram == como se gera a 
riqueza? Levantou-se a philosophia para lhe 
responder, mas a prudencia lhe impôs si- 
lencio , collocando sobre seus labios um de- 
do de marmore; então olhou em torno de si, 
e viu a historia sentada sobre o sepulcro das 
nações, de costas para o porvir e indifferen- 
ie para com o presente; pela noite dos se- 
culos, em derrocados monumentos, e em 
velhos pergaminhos, decifrava antigas inscri- 
pções, velhas legendas, incertas tradicções, 
para escrever livro que appellidam Eape- 
riencia dos Seculos. 

Neste livro as nações antigas, o povo rei, 
e o barbaro que lhe cuspira ne face pizan- 
do o capitolio, o senhor feudal, forte em 
seus castellos torrejados, calcando.os escra- 
vos da gleba, haviam escrito em pagina de 
ferro: — com a força, e só pela força, se ob- 
tem ferteis campinas, opulentas cidades, e to- 
dos os prazeres da vida. — Em pagina bri- 
lhante, como para persuadir aos governos, 
que na abundancia de ouro e prata conses- 
tia ca riqueza do estado, o espirito do erro 
escreveu — Balança do commercio — Syste- 
ma mercantil. 

Affectando a observação da natureza, e 
com tom dogmatico, declarando que só a 
terra é quem produzia valores, os pensado- 
res do seculo 18,º tambem escreveram — Sys- 
tema agricola, — | 

Então a philosopbia-sevoltou para as na- 
ções, e quiz resolver o grande problema, e 
um genio grande, um pensador sublime, 
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Adam Smith levantou-se entre às turbas, e 
bradou, que o trabalho, sem excluir a ter- 
ra, Junto à economia , que dá existencia aos 


' capitaes, era a fonte das riquezas. 


Is povoss e os governos então disseram: 


este o systema industrial, esta a verdadeira 
origem das riquezas, 


O Egypto alastrado de magestosas ruinas; 
Palmyra enlevo do viajante; as artes de uma 
perfeição ideal da Grecia; os monumentos 


“magestosos. de Roma ;. os templos gothi- 


cos; os castellos feudaes; os edificios ara- 
bes; a purpura e a seda; as artes de gosto 
e-de luxo; todas as commodidades que nos 
offerece a Europa culta, -convencerám o fi 
losopho, o pensador, até mesmo o vulgo, que 
Adam Smith não mentira, e qué uma gran- 
de verdade se estampou no livro immortal 
— À Riqueza das Nações. — | 

| J. N. de Seixas. 


—— 000 GE — — 


HISTORIA NATURAL. 
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O ddeixe lua — Ontlagorcsns 
Perndes 


Qx STE peixe, um dos mais notaveis 
*: por sua forma, habita não sómente 
no Mediterraneo, aonde apparece 
mais frequentemente, mas tambem 
no Oceano. Contam-se apenas tres especies 
deste genero, porém a de que nos occupa- 
mos é por certo a mais singular. 
“O peixe Lua, igualmente conhecido pe- 
los nomes de Tambor, Sol, Porco marinho 
etc., é tão corpulento que chega a pezar 15 
arrobasa O seu corpo, chato nos lados, e ar- 
redondado no contorno vertical, assemelha- 
se a um disco, do que lhe provém o nome 
de Sol, assim como o de Lua mais geral- 
mente adoptado. E na verdade, este ultimo 
quadra-lhe perfeitamente, não só pela sua 
figura quasi espherica, mas por um fenome- 
no-que, o assemelha águelle astro brilhante. 
Seu corpo, de uma bella côr prateada, bri- 
lha na escuridade com um clarão phospho- 
rico,  desorteque quando elle nada durante 
a noite na superficie da agua, o que acon- 
tece ordinariamente, imita, visto de loage, 
30 xx 
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a imagem da Lua reflectida no vasto espe- 
lho das aguas. Este esplendor mostra-se tan- 
to mais vivo, quanto a noite é mais escura; 
e quando o peixe Lua está um pouco affas- 
tado da superficie do mar, a luz, que ema- 
na de quasi todas as partes do seu corpo, 
docemente modificada, e tornada ondulan- 
te pelo movimento “das aguas que ella atra- 
vessa, retrata ao vivo o tremulo e frouxo re- 
flexo que a Lua esparge pela atmosfera, as- 
sim que lhe encobrem a face ligeiras nuvens. 

As barbatanas pectoraes collocadas quasi 
no meio do corpo movem-se de cima para 
baixo, como as azas das aves, e as duas jun- 
tas à cauda, e que sam extremamente com- 
pridas, fazem os seus movimentos de um pa- 
ra outro lado, À cauda, que parece ter cor- 
tada a extremidade, é ligada com as bar- 
batanas do lombo e do anus por uma mem- 
brana commum a estes tres orgãos, O que 
distingue particularmente o peixe Lua dos 
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outros cartilaginozos do seu genero. À bôea, 
ainda que guarnecida de'quatro dentes lar- 
gos e fortes, é por extremo pequena, o que 
inhibe este peixe de atacar os grandes ha- 
bitantes do mar, apezar da sua força 'e ta- 
manho. Portanto o seu principal sustento 
consiste em pequenos peixes e' molluscos, 
Se elle não acommette, tambem raras vezes 
é acommettido; apenas os esqualos e alguns 
cetaceos lhe fazem guerra; quanto ao ho- 
mem , este o deixa tranquillo, porque a sua 
carne ensebada e viscosa não é boa para 
comer; e além disto deita um cheiro desa-. 
gradavel, que conserva mesmo depois de 
estar preparada. Cosendo-a extrahe-se-lhe 
um oleo que serve para luzes, e para pouco 
mais. TE 7, 0. ads 

Quando este peixe é apanhado faz um rui- 
do tão parecido ao roncar de um porco, que” 
por este motivo muitos o appellidam Porse 
marinho. | | 








BRUXELAS. 
RU A OS 


Õ. I reset ad va fócios cotes' cores. 


s Doulevards desta capital formam 
uma longa serie de deliciosos pas- 
seios, que circundam a cidade. 
Consistem estes passeios em ex- 
tensas ruas bordadas de arvore. 
do; alguns dos quaes offerecem pelas sua po- 
sição pittoresca uma perspectiva encantado- 
ra: tal é a vista que faz o objecto da nos- 
sa estampa. 

Esta parte dos boulevards de Bruxellas é 
sem questão a mais agradavel e magnifica. 
O jardim botanico, um dos melhores da Eu- 
ropa, collocado sobre uma verde colina, 
d'onde mostra com orgulho a sua famosa 
galeria de estufas com 400 pés de compri- 
mento; n'um plano mais inferior quatro fi 
leiras d'arvores perfeitamente alinhadas, em 
uma extensão de mais de uma milha, bas 





nhadas pelo lado esquerdo por um canal 
coberto de barcos, que o commercio ou o 
recreio fazem girar quasi continuamente ; 
cercadas pelo lado direito por viçosos pra-: 
dos, que a frescura do terreno cobre de flo- 
res ainda no Verão e Outono; eos prados: 
e o canal, as ruas e a colina animados por 
uma população alegre e civilisada, formam 
um quadro magestoso, que dificilmente en-= 
contra rival, mesmo nas principaes cidades: 
da Europa. 
=p 


Ha grande differença entre combater as 
superstições dos homens, e relaxar os laços 
de virtude que prendem a sociedade. 


Voltaire. 
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(Continuado de paginas 223') 


eu maior ilha do artchipelago que occu- 

pa o golfo em que se lança o Tigre, 

na provincia de Cantão, chama-se 
Negao-Men: dez leguas é o seu comprimen- 
to, e na extremidade oriental é que está 
edificada a cidade de Macão, separada do 
resto da ilha como já dissemos por uma gros- 
sa e alta muralha, Entre esta ea cidade al- 
gum terreno ha, porém ingrato e tão limi- 
tado, que duas horas sam sufficientes para 
correr a sua circumferencia sem grande afan. 
A era da sua fundação é incerta; uns que- 
rem que fosse pelos annos de 1517, outros 
pelos de 1557, e até alguns em 1586 (1): a 
2.º opinião parece-nos mais proxima da ver- 
dade. | 
O aspecto desta cidade é verdadeiramen- 
te pittoresco: o extraordinario brilho da 
atmosfera nos dias claros; as alegres córes 
e forma singular das embarcações; a gracio- 
sa perspectiva das cazas, igrejas e fortes, ora 
elevados sobre alcantiladas rochas, ora pa- 
recendo banhar-se nas fugitivas ondas; e fi- 
nalmente os cáes e as ruas animados por 
uma população de tão variado trajar, for- 
mam um quadro cheio d'interesse para o 
viajante, posto que monotono e fatigante 
para quem permanecer longo tempo dentro 
de tão circunscriptos limittes. 

A vista que a nessa estampa mostra é ti- 
rada do meio da bahia; os grandes edificios 
da esquerda pertencem à companhia das En- 
dias Orientaes. º 

Ainda que de uma bella apparencia exte- 
rior, esta cidade é irregular e immunda no 
interior, principalmente na párte proxima 
do porto: comtudo, foi muito mais infecta 
do que hoje é, e as cazas construidas de pe- 
dra e cal, e em geral aceadas, a fazem ale- 
gre e vistosa. 

O palacio do governador é dos principaes 
edificios, assim como o convento da Guia, 
residencia do bispo, e de 12 conegos, edifi- 
cado dentro de um dos fortes que dominam 
a cidade. Estam estes collocados em opti- 





(1) Temos visto em alguns autores estrangeiros attri- 
buir-se a fundação de Macão aos annos de 1580 a 1586: 
esta opinião é tão absurda que não carece de argumentos 
para ser refutada. 


mas posições: um é guarnecido por 40 pe- 
ças de artilharia, tem uma cisterna com 
duas nascentes de boa agua, e quarteis pa- 
ra mil soldados. O outro, menor e artilhado 
com 30 canhões, tambem possue uma nas- 
cente d'agua inexgotavel, os seus quarteis 
só podem conter 300 homens. Macão conta 
4freguezias: S. Lourenço, S. Paulo, S. Pe- 
dro, e Santo Antonio; 3 conventos de fra- 
des; S. Domingos, S. Francisco, e Santo 
Agostinho; um de freiras, Santa Clara; o 
recolhimento da: Mizericordia; 3 hospitaes 
civis e militares; e um museu d'historia na- 
tural, que tambem encerra alguns objectos 
curiosos, que dizem respeito às artes e scien- 
cias d'aquelles paizes. 

Uma só curiosidade natural ha digna de 
mencionar-se nesta possessão portugueza, 
mas ligam-se a ella taes recordações de glo- 
ria nacional, que vale bem por quantas nos 


podem offerecer o romantico Minho, e as 


escabrozas serranias da Estrella e Cintra. É 
uma gruta formada por enormes rochedos, 
e á qual deu o seu nome o principe dos nos- 
sos poetas. E a gruta de Camões! esse lu- 
gar feliz, que ouviu a historia dos altos fei- 
tos dos portuguezes proferida pelos labios do 
immortal: cantor! Foi alli que o sublime 
poeta deu os ultimos traços nas suas Lusia- 
das, nesse monumento de gloria com que 
eternisou seu nome d'envolta com o da pa- 
tria ! 

À população de Macão reputasse em 34 
mil almas; habitam na cidade 25 mil chins, 
e o mil nas immediações, ficam por tanto 
para completar aquella somma 4 mil portu- 
guezes, contando neste numero todos os in- 
digenas, que em linha mais ou menos re- 
mota descendem de portuguezes. À guarni- 
ção compôem-se de 400 homens; 200 ci- 
paens e outros tantos milicianos. 

O clima de Macão é saudavel, e os mer- 
cados sam fornecidos pelos chins abundan- 
ternente; para o que é mister existir a me- 
lhor intelligeneia entre as authoridades por- 
tuguezas e chinezas, alias toda a communi- 
cação com a cidade sera prohibida. 

O commercio de Macão é feito com Tous 
rane, Caleuttá, Saigong, Sincapour, e Phi- 
lippinas; e consiste em aguardente d'arrôs, 
marim bruto, ninhos de passaros etc.; e 
para Portugal envia chá, louça, e outros 
productos que recebe da China. Porém to- 
do este trafico é actualmente de mui pouca 
consideração. O ópio ou anfião era o unico 
ramo de commercio importante e lucrativo ; 
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os direitos: que: elle pagava quasi que satis- 
faziam: as despezas da-colonia, que via nes- 
te commercio: o seu-principal recurso. Des- 
de que este narcotico; 'foi “prohibido na: Chi- 
na, todo o proveniente de Bengala. corria 
para os armazens de Mação, donde se in- 
troduzia: por contrabando "em Cantão, au- 
xiliado por agentes chinezes, e muitas ve- 
zes favorecido - por: mandarins e chefes das 
alfandegas comprados à força d'ouro. Des- 
graçadamente um decreto de Pekin veiu rou- 
bar á nossa colonia; o derradeiro germen de 
prosperidade. Dizemoso derradeiro; porque 
as nossas colonias: vivem esquecidas e'des- 
prezadas pela metropoli; e-esta como podes 
ra estender a mão para as felicitar sem asi 
propria se felicitar: primeiro !?, Das nossas 
possessões d' Africa e Ásia podem resultar 
para Portugal bensincalculaveis, porém pa- 
ra os colher é mister semear, essa semente 
sam os cabedaes, e-estes só se empregam 
baseados 'na estabelidade dos governos que 
os protegem, e conduzidos pela confiança. 
Macão não preciza ouro para dar vida e ve- 
getação à terrenos incultos,: porque os não 
possue; mas sim demanda asolicitude de um 
governo, que, livre-das discordias domesti- 
cas, aprcveitasse o favoravel ensejo que nos 
offerecem as desavenças do governo chinez 
com os inglezes ; c “a tendencia amigavel 
d'aquelle anosso respeito. 


— ma O Se 


ASPHALTO, SUA HISTORIA E APPLICAÇÕES. 






«asphalto, bitume' da Judea, é uma ma- 
Riteria bituminosa, conhecida sob os 
“nomes de gomma dos funeraes, alam- 
bre de Sodoma, pez de montanha, balsamo 
de mumia : é negro, solido, pesado, e bri- 
lhante em sua fractura. O asphalto toma o 
nome do lago Asphaltide, ou Mar Morto da 
Jndeéa, junto do: qual existiam as antigas 
cidades de Sodoma e de Gomórrha, d'on- 
de se tirava antigamente. Aquelle que se usa 
actualmente em França é de Neufchátel em 
Suissa, onde se descubriu uma mina. 

A França contém muitas minas de as- 
phalto, d'onde se extrahe. presentemente, 


Estas minas são situadas em os departamen- 


tos de |" Ain e do Bas-Rhin, As minas de 
asphalto as mais importautes sam em Soult, 
em Obsaun, e Beckelbroou,' nos arredores 
de Weissembourg, em Seyssel sobre a linha 
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do Rhône.: À extracção deste producto so- 
be a 200 mil kilogrammos, e poderá facil- 
mente dobrar. 

O asphalto, que sobrenada em as aguas 
do lago Asphaltide, é ao principio em esta- 
do d'oleo expesso empyreumatico; exhala 
um cheiro forte, tanto que, segundo alguns 
viajantes , as aves que atravessam esta ath- 
mosphera infecta, perecemicaindo mortas 
emo lago. Este cheiro perde-se. 4 medida 
que o bitume toma consistencia ;. de. sorte 
que não tem cheiro sensivel logo que se tor= 
na solido, prevenindo o esfrega-lo, owaque- 
cê-lo.. 9 sia st a 

Os naturalistas: conservam. duvidas sobre 
a origem do asphalto. Alguns. querem que 
seja um producto mineral; formado por um 
acido unido a uma materia graxa em o in- 


| terior da térra. Outros pertendem que sejam 


materias resinozas vegetaes enterradas e al- 
teradas por acidos mineraes, Uma terceira 
opinião é que este bitume deriva do alam- 
bre que tem experimentado a acção de um 
fogo subterraneo, e que lhe tem roubado seu 
oleo ligeiro, sendo uma mistura d'oleo uni- 
do a uma grande quantidade de carbono. 
O asphalto natural não é.o mais procura- 


| do no: commercio ;. 'aquelle que; se encontra 


em maior abundancia é realmente o resul- 


tado da analyse do alambre. das. minas em 


Hungria, das quaes os holandezes se tem 
tornado proprietarios. Este alambre: não. é 


' de uma bella qualidade ; elles o destillam:, 


e lhe retiram o-sal acido, o oleoligeiros ce 
uma parte d'oleo expésso,: que vendem aos 


mercadores sobo nome d'oleo d'alambre, 


fazendo passar em o-commercio o residuo 
carbonoso misturado com oleo expesso. de 
alambre por asphalto, ou bitume:da Judêa. 
O asphalto, misturado. com uma decima 
parte do pêz negro forma um mastic (1) im- 
penetravel;à agua. Serve para lutar as pias 
de pedra, e para os terrados. Na Arabia-e 
na Judêa os ladrilhos das casas.são juntos 
por meio do asphalto. Seus usos desde al- 
gum tempo, se tem augmentado :. june-se-a 
materias graxas para ensebar' as rodas (das 
maguinas e carros; applica-se sobre. a mã- 
deira, o ferro, e as pedras; serve para co- 
brir os terrados, para alcatroar as embar- 
cações, as comportas, e todas as especies 
de madeiramentos. Tira-se do asphalto oleos 
volateis, conhecidos sob os nomes de — na- 
phta clara, (2) e petroleo. | m 
(1). Solda, e 
(2) Bitumo. 
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“Este hitume fande-se" em oleo, ve forma 
um verniz que se applica sobre as bacias, 
bandejas, caixas de tabaco etc. , para imi- 
tar o verniz da China; Applica-se tambem 
sobre as obras em ferro, taes como os Va- 
rões; fechaduras etc. Pasto go! E E 
15 O asphalto entra na “composição dos fo- 
gos d'artifício que ardem sobre a agua. 

Os egypcios pobres servem-se: delle para 
embalsamar os corpos : os arabés e os indios 
empregam 'o oleo d"asphalto para carenar os 
vazose embarcações. ' | pé potré 

Ultimamente, entre nós, foi ensaiado na 
construcção de uns-terrados juntos às esca- 
das que descem parao jardim: de 'S. Pedro 
de: Alcantara, assim como em um passeio 


adjacente á Igreja do Loretto, e que per- | 








| 
da sRLOS Mauricio de Talleyrand- 
Tate Perigord, diplomata-célebre; so- 
89, brinho; do cardeal “de Perigord;, 
ve descendente pela parte mater- 






Nenhuma vocação se lhe conhecia para o 
estado ecclesiastico, porém; pertencendo: a 
uma d'aquellas familias que estavam em uso 
de repartir entre si as pompas ecclesiasti- 
cas, bem como as-bonras civis, mandaram-o 
tomar algumas-idéas de "Theologia no semi- 
nario de S. Sulpicio. | 

Quando se tratou “de dar uma diocese a 
este mancebo de costumes : pouco austeros, 
Luiz 16.º, tão escrupuloso como fraco , ex- 
hitou um tanto sem absolutamente recusar: 
as instantes solicitações “porém ide um pai 
moribundo, estimadissimo do rei, obtiveram 
por fim a nomeação dofilho para: o bispa- 
do d' Autun em 1788. O joven prelado era 
tambem abbade de Celles, e de'S. Diniz; e 
havia sido em 1780 agente geral do clero. 
Não exercia sem distincção o cargo episco- 
pal: as mulheres achavam elegantemente 
escritos seus bilhetes da manhãa , e nos tou- 
cadores de Versalhes não se conhecia prela- 
do de mais espirito: Se nisto havia algum 


UNIVERSO PITTORESCO. 


cana) <D (e TS dc 43 She) O a mma 





id Since de Iautlliivand " 


235 


corre de Norte a Sul; reconhecendo-se pela 
solidez e duração serem de muitissima uti- 
Jidades2e» obnsimo E bra | 
“Alguns particulares o tem empregado bi» 
tumando os pavimentos das lojas. Muito se- 
ria para desejar que ostelhados fossem sub- 
stituidos pelo asphalto, não só pela duração, 
por isso que as aguas.o não podem atraves- 
sar,'como acontece pelo methodo existente, 
mas mesmo: porque'os torna mais leves, po- 
dendo ser empregadas madeiras de mais 
frageis fibras na construcção dos telhados 
asphalticos. vovo aa 
“Talvez fosse possivel descobrir «o asphal- 
to em o nosso solo, 


J. Nunes Barboza. 
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escandalo , era assaz ligeira a sua impres- 
são; era-se então indulgente para com os 
desvios do clero, por indifferença talvez pa- 
ra com asua dignidade. Além do que, a con= 
versação engenhosa, “o tom de corte, e a 
graça inimitavel: do novo pastor d'almas, 
diariamente lhe conciliavam maior numero de 
sympathias entre os espiritos frivolos. One- 
rado de dívidas viu,'sem se aterrar, o bispo 
d"Autun os successos: de 1789, preludio de 
subversões, “ou de organisações, das quaes 
um homem astuto «e dotado de alguma su- 
perioridade sempre sabe tirar partido. Só foi 
em 1791 que se demittiu do bispado, depois 


deter adoptado”, ao menos como meios, as 


maximas da revolução, e de se haver lane 
cado nos Estados-Greraes no partido popu- 
lar ;' exemplo que teve muita influencia so- 
bre tudó: nas ordens inferiores do clero, de 
ordinario mais escravisado pelo brilhantis- 
mo do nascimento do que o deveriamos sup- 
por, se o julgassemos pelas tradicções apos= 
tolicas. Desta época em diante tomou Mr. 
de Talleyrand aquella posição mais provei- 
tosa que varonil e magnanima, que consiss 
te em desconfiar de tudo, em não deixar 
perceber aos outros nem levemente os seus 
pensamentos, em conservar placidez no meio 
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dos homens mais ardentes, ligar-se aos que 
se elevam ás altas posições sociaes nas azas 
da popularidade, mas tomando essas liga- 
ções com discrição, de modo que sempre 
lhe fosse possivel herdar os residuos dessa 
popularidade, logo que a morte politica dos 
seus amigos viesse a ter lugar. Fiel a estas 
maximas de proceder , conservou-se, desde 
o seu primeiro passo na carreira politica, 
independente das facções, sem direcção po- 
sitiva, e decidindo-se pela circunstancia do 
dia. | | 
Em 7 de Julho de 1789, occupou por mui- 
to tempo atribuna; pediu que fossem de- 
clarados nullos todos os mandatos imperati- 
vos. Alguns dias depois propôs a concessão 
de direitos de cidadão activo a todos os ha- 
bitantes do paiz sem excepção, quiz que es- 
ta concessão abrangesse os israelitas, porém 
foi censurado por ter levado ao extremo a 
applicação de taes principios. Concorreu 
para que fosse decretada--a admissão indis- 
tincta de todo o cidadão aos cargos publi- 
cos. Foi de parecer que se não fizesse men- 
ção do culto na declaração dos direitos do 
homem: « É na constituição, accrescentou 
elle, que se deve achar a palavra santa e 
sagrada da religião catholica.» No fim des- 
se anno occupou-se em objectos de finan- 
ças: fez algumas vezes opposição a Necker, 
e propôs a creação dos chamados bilhetes 
d'estado, Insistiu sobre a utilidade e cohe- 
rencia do confisco e venda dos bens do cle- 
ro; medida em que tomou grande parte. De- 
pois de ter sido nomeado um dos commissa- 
rios encarregados de velar sobre a caixa de 
desconto, foi membro da commissão dos im- 
postos. Im Fevereiro de 1790, tendo resol- 
vido a assembléa constituinte manifestar o 
espirito de que se achava animada, e recor- 
dar o fim que tratava de attingir, coube -a 
Mr. de “Valleyrand redigir esta mensagem, 
e alguns dias depois foi eleito presidente 
d'assembléa, Em Junho apresentou o proje- 
cto de decreto para: a uniformidade dos pe- 
zos e medidas. Foi tambem elle que officiou 
na festa da federação, em 14 de Julho, ce- 
lebrando missa no altar da patria, e benzeu 
entre a missa e o Te Deum-as bandeiras 
dos departamentos e das tropas. 

Diversas questões de. finanças 'o oceupa- 
ram novamente na assembléa;,: onde com 
grande zelo apressou a emissão dos assigna- 
dos. À sua allocução de 29 de Dezembro aos 
ecclesiasticos, tinha por principal objecto; 
diminuir o numero dos que: se negayam a 


prestar o juramento à tão impropriamente 
chamada constituição civil do clero ; entre- 
tanto-no decurso do anno de 1791, tomou 
por varias vezes a/defeza dos ecclesiasticos 
que não tinham jurado, querendo como 
Syeyes, Gregoire, e Lafayette a liberdade 

econsciencia em ambos os: sentidos. Em 
J4de Janeiro começou a fazer parte da ad- 
ministração do departamento do Sena. De- 
pois da morte de Mirabeau, de quem foi 
amigo, leu na assembléa o discurso sobre as 
successões, que lhe havia confiado o grande 
“orador. 

Em virtude dos artigos da constituição ci- 
vildo clero houve novos bispos, qualificados 
de intrusos pela opposição ecclesiastica que 
se negava a sagra-los. Valleirand foi o pri 
meiro que se decidiu a sagrar os seus novos 
collegas, tendo por assistentes dous bispos 
in partibus; porém Pio 6.º manifestou o seu 
descontentamento por um monitorio de ex- 
communhão. Terminada a sessão da assem- 
bléa constituinte, foi este deputado enviado 
a Inglaterra para conservar entre os dous 
povos disposições pacificas, que teriam pou- 
pado à Europa bastantes calamidades. Mas 
depois dificuldades, derivadas em grande 
parte da mesma emissão dos assignados, a 
favor da qual o bispo d'Autun se deelarára, 
fizeram pensar que a nova ordem de cousas 
só poderia consolidar-se pelo térror. A In- 
glaterra achando neste deploravel systema 
pretexto para suscitar inimigos à sua antiga 
rival, tractou como suspeito o proprio nes 
gociador, que só teve 24 horas para sair de 
Londres (principio de 1794.) 

Tem-se assegurado que durante a sessão 
da asssembléa constituinte, ou ao menos nã 
occasião da discussão do vetto, recebera da 
corte algumas sommas secretas, e que disso 
foram achadas provas nas investigações a 
que se procedeu depois dos successos de 10 
de Agosto; e os -que assim creem, dizem 
mais, que fôra esse o motivo delle ir para 
os Estados-Unidos em lugar de voltar a 
França. Os resultados dos acontecimentos 
de 9 de thermidor, lhe deram segurança “e 
confiança. De volta á Europa solicitou que 
lhe fosse levantado o decreto de accusação 
passado contra elle, e que se riscasse seu 
nome da lista dos emigrados. Suas diligen= 
cias foram coroadas por um prompto exito; 
por moção de Chenier foi o decreto de ac: 
cusação annuúllado:-em 4 de Setembro de 
1795. Então veiu Mr. de Talleyrand para 
Pariz, e sem duvida para que o publico se 
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não habituasse a vê-lo ocioso, fez-se nomear 
membro do Instituto. Em 16 de Julho de 
1797 patenteou-se-lhe a carreira para que 
“principalmente o chamavam seas grandes ta- 
lentos: substituiu Carlos Lacroix no minis- 
terio dos negocios estrangeiros. M.me de 
Stael, a fraqueza da qual eram as intrigas 
politicas, contribuiu poderosamente para es- 
ta nomeação ; porém não obtendo do minis- 
tro a nomeação de todos os adherentes que 
ella queria empregar, sobreveiu certa indif- 
ferença entre um e outro, que mais tarde 
degenerou em ruptura aberta. Mr, de Tal- 
leyrand, que, perservando-se sempre de li- 
gações nimiamente affincadas, tudo pare- 
cia pospor às considerações politicas, não 
pôde na esfera em que se achava, deixar de 
ter alguns inimigos irreconsiliaveis, foram 
deste numero Luciano Bonaparte, o duque 
de Ottranto, e M.me de Stael. Em 10 de 
Dezembro de 1797 foi apresentado ao Dire- 
etorio o general Bonaparte, sendo portador 
do tratado de Campo-Formio. O discurso 
que Mr. de 'Falleyrand pronunciou n'aquel- 
la occasião, como ministro encarregado des- 
sa apresentação, não teria deixado mais re- 
cordações do-que a maior parte dos discur- 
sos de ostentação, se eHke não encerrasse uma 
fraze verdadeiramente prophetica, fraze que 
não excitou então grande attenção, mas que, 
considerada depois dos acontecimentos, pro- 
va que já alguns homens distinctos por sua 
valia intellectual, se começavam a fatigas 
da authoridade de homens nullos, « Longe 
«de recear, dizia do joven vencedor o seu 
“ futuro ministro, longe de recear o que se 
« poderia denominar sua ambição, julgo que 
“um dia nos será mister sollicita-lo a que 
“se arranque à sua mosdesta isolação; to- 
«da a França será livre então, e talvez que 
“ elle nunca o seja.» 

Previdente sempre o ministro, quando fez 
o tratado de paz com os Estados-Unidos, 
não pôs de parte certas estipulações pecu- 
niarias que demandavam não publicidade ; 
todavia ellas desgraçadamente a tiveram; 
porém:, parece que este ataque á reputação 
do ministro, nem levemente lhe excitou o 
pensamento de abandonar a pasta. Foi a 20 
de Julho de 1799 que deu a sua demissão ; 
Syeyes estava então no Directorio, e dava- 
se entre um e outro certa antiga inimizade 
sacerdotal. À sagacidade de um tinha des- 
“de muito tempo em tão: pouca conta as ob- 
scuras subtilezas do outro, que Talleyrand 


chamaxa ôca e muita ôca a pertendida pro- 


fundidade do membro da commissão consu- 
lar. Syeyes da sua parte oppondo-se cora 
Carnot á nomeação do ex-prelado para mem- 
bro do governo directorial, exprimiu-se a 
seu respeito da maneira: mais injuriosa. À 
fraqueza do directorio alentava as facções, 
c a dos jacobinos, que tomava de dia para 
dia nova consistencia, chamava conspirador 
a Falleyrand, mas este fez inserir no Mo- 
niteur a sua justificação debaixo do titulo 
de fsclarecimentos prestados pelo cidadão 
Taileyrand. 

Depois da queda do directorio, ao que 
elle não foi estranho, bem como tambem o 
não foram Syeyes e Roger-Ducos, tornou a 
entrar no ministerio. Em extremo penetran= 
te logo fez idéa mais ou menos exacta dos. 
designios do primeiro consul ; e assaz ambi» 
cioso pôs-se de alcateia para não ser sur. 
prendido por esses intentos, bem como por 
esperto se acautelou' de suscitar embaraços 
a um regimen nascente; finalmente, cortes 
zão e revolucionario, elte era homem que. 
convinha a Bonaparte, que para provisoria= 
mente se congraçar com a politica estran= 
geira, lembrou-se de a pôr em-contacto com 
esta personagem, cujos antigós titulos, has 
bitos, e polidez, deveriam ser bem acceitos. 
à diplomaeia, Não menos cireunspecto que 
Insinuante, possuia em alto grão o primeiro: 
talento de bomem d'Estado: destinado aos 
papeis secundarios; isto é, a arte de nunca 
descobrir seus pensamentos, ceder às occur= 
rencias, addiar com paciencia, não temer 
demasiadamente seus adversarios, e deixar 
de ordinario ao tempo a tarefa de consumir 
as obras da paixão. Poucos diplomatas ham 
naseido com disposições mais proprias para 
embaraçar os que se comprazem em descre- 
ver o caracter de qualquer homem eminen- 


- te nessa brilhante profissão. 


Desde o: principio da sua carreira até aos 
nossos dias foi elle sempre alvo não só de 
graves imputações , mas até de algumas sa- 
tiras acremente mordazes. Todavia deve no- 
tar-se que, os que o conheceram de perto 
consagraram-lhe estima, e que o adoraram: 
todos os empregados dependentes do seu mi-: 
nisterio. Se por ventura deu mostras de jul. 
gar difficil justificar-se de algumas inculpa- 
ções essenciaes, se até pareceu de-tal lem- 
brar-se pouco, foi talvez por considerar a 
susceptibilidade como grave defeito nos ho= 
mens publicos, que devem saber anticipa- 
mente com que condições lhe é offerecida, a 
celebridade em perspectiva. 
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“Serviu successivamente Luiz XVI, os Co. 
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* Luiz Filippe; porém será isso prova suffi- 
ciente de haver trahido todos esses gover- 


sempre subsistente ainda que a authorida- 
de mudasse. Não pecou contra a fidelida- 
dade tantas vezes quantas o bam asseverado 
seus detraciores; mas considerando-se des- 
tinado a representar por largo tempo sobre 
a scena, pôs-se à javella, periitta-se-nos a 
fraze, a ver passar os homens e as cousas, 
lisongeando, de certo com ironta, a ambi- 
ção delles, e tratando de tornar-se impassi- 
vel como o era sua Ísionomia, que foi mai 
bem comparada a um pedaço de marmore, 
em que se achasse escrita com caracteres de 
bronze a palavra necessidade. kiabil obser- 
vador antevia primeiro do que os outros os 
symptomas de morte, e tinha cuidado em seir 
desviando, pouco a pouçgo da causa enferma, 
para que as consequencias dessa morte lhe 
não tocassem. É certo que uma vez a Fran- 
ça o viu com espanto seu unido a um princi- 
pe, (1) enja causa parecia agonisante, mas 
o motivo da admiração da França cessou, 
quando ella viu que o vencedor (2) desse 
principe desapareceu para sempre do seu 
territorio ao cabo de algumas semanas, Se 
perguntassem a Mr. de Palleyrand se elle 
abandonou cm 18 brumaire o Directorio, 
quando- este acabou o seu regimen de 4 an- 
nos, elle responderia que não, que o dire- 
ctorio se abandonara asi proprio, e que 
ninguem é obrigado a suicidar-se por acom- 
panhar quem morre. 

Fino e destro, com certa apparente e cal- 
culada volubilidade, sincero por arte, pro- 


vido de tanta malignidade como, de flexibi- 


lidade, de tantos dotes como de astucia, 
contando sempre com os expedientes de.que 
deixa usar a freza d'alma, teve por idéa 
dominante dirigir os negocios extriores do 
paiz, e maneja-los segundo suas inclinações, 
que antepunham a todas as considerações a 
unidade no poder. Por esta razão é que el- 
les que nem sempre, como depois se viu, 
approvou os projectos ambiciosos de Napo- 


« 


leão , o iaduziu quando primeiro cousulb, a: 
Lirat vos seus dons outros collegas toda a in- 
uencia nas repartições mais importantes do, 
governo ; desterrando um para a direcção da 
justiça, co outro para a das finanças. Prans- 


comum mem mem ae meme 


(DO A Luiz 18.º, durante os cem dias. 
(2) Napoleão, 
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múittés, o Directorio, Napoleão, Luiz XVIIE, | 


a qa a mi 


cien a a mera 





creveremos aqui a importante allocução, em 
que elle offereceu ao primeiro consul «esta 
idéa ; sendo escuzado dizer que ella mereceu 


s | a plena aprovação de Bonaparte, | 
gos! Ele servia a França, e a França era | 


« Confiasteis-me o ministerio das relações 
« exteriores, e eu jusltificarei a vossa confian- 
«ça; mas julgo dever declararevos que é só 
“com vôsco que desejo trabalhar. Assegu- 
«To-vos que nisto não ba da minha parte 
« vão orgulho, mas fallo-vos unicamente con. 
«forme ao interesse da França, que para 
«ser bem governada, para que nella haja 
«unidade de acção, é mister que sejaes o 
« primeiro consul, e que o primeiro consul 
“tenha na sua mão Ludo o que respeita di- 
« rectamente à politica; isto é, os ministe- 
«rios do interior e da policia paraos nes 
“Socios Internos, o meu mimsterio para'os 
«externos, e além disso os dous grandes 
« meios de execução, a guerra .e a marinha, 
«Seria pois da maior conveniencia que os 
«ministros destas cinco repartições traba- 
«lhassem unicamente com vôsco: À admi- 
« nistração da justiça e a boa ordem das f- 
« nanças dizem respeito: sem duvida à poli. 
etica, por immensas relações, porém sam 
« essas menos estreitas. Se m'o permittis di- 
«zer, general, accrescentarei que conviria 


«então dar ao segundo consuk, que é habil 


« jurisconsulto, a inspecção da justiça, e ao 
«terceiro, igualmente versado no conbeci- 
« mento das leis financeiras, a das finanças. 
« Isso os occupará, servir-lhes-ha de deleite, 
“e vós general, tendo à vossa disposição 
«todas as partes vitaes do governo, attin- 
« gireis o nobre fim que vos propondes, a 
« regeneração da França,» 

Este discurso, se bem que demasiadamen- 
te conhecido, merece, segundo julgamos, 
ser agui transportado, porque astucioso; e 
tambem notavel por sua firmeza e celebri- 
dade bistorica, servirá para mostrar que Mr. 
de Falleyrand quando tinba um bm; e se 
tratava de uma idéa a que dava importan- 
cia, preservava-se bem destas frazes' affecta- 
das, nas quaes' por contraposição mais: de 
uma vez se refugiow, quando a convicção 
ihe falecia. os 

O improviso do ministro agradou ao con- 
sul, porque: via que eile entendia seu pensa- 
mento,-e não menos porque lhe provava que: 
zera escolha de um verdadeiro homem d'es- 
tado. Desde o dia seguinte ao que foi estas 
belecido o governo: consular, não foi dificil. 
julgar que Cambacétes e Lebrum, quasi res 
duzidos a fazer: papel de testemunhas, de- 








pressa veriam snbstituir os titulos irrisorios 
de 2.º. e 3.º. consul por algumas funcções 
mais vans ainda, taes como as de archi-chã- 
celler e archi-thesoúreiro. Todavia ninguem 
deverá concluir desta qualidade de conselhos 
de Mr. de Talleyrand, que eile pedisse pa- 
ra a França um dominador absoluto, e 
parece até que nunca variou do desejo que 
elle pensava ser o de uma grande parte dos 
tran cezes, à monarchia com duas camaras; 
porém mostrava-se mais occupado das ideas 
de ordem e estabelidade, do que da necessi- 
dade de liberdade. Nesta disposição de pen- 
sar foi favoravel a Bonaparte desde que-es- 
te voitou da expedição do eypto; empreza 
a favor da qual o ministro em tempo se ha- 
via declarado: com calor. O consul, lem- 
brando-se destas diversas provas de adhe- 
são, e vendo-lhe muitos amigos e influencia 
na sociedade, o consultava, não só no que 
dizia respeito às suas attribuições; mas tam- 
bem em todas as circunstancias delicadas. 
Comprazia-se talvez em notar no seu minis- 
tro uma mâneira deser, analoga á que o 
caracterisava u si proprio, Com mais espiri- 
to propriamente dito, ou mais serenidade 
do que teve;o imperador, dominado por seu 
genio; com disposições taes que pôde con- 
quistar a afeição do arbitro da Europa, ha- 
via no ministro a mesma arte de desconcer- 
tar na occasião os bomens mais agitados, 
mostrando-se ao mesmo tempo inacessivel a 
toda a impressão viva; havia nelle a mesma 
arte de assumir nessa impassibilidade certa 
gradação original, para produzir o: effeito 
derconter sob a sua superioridade muitos ob- 
servadores. Aspirando a representar um gran- 
de papel na suz posição, carecia pessoal- 
mente de que o governo tivesse força e ope- 
rasse muitas cousasHlle as esperava do ho- 
mem a quem o Esypto acabava de obde- 
cer, mas o gabinete inglez, mais tenaz que 
previdente, tecnzou a paz que o. primeiro 
consul le olferecera em uma carta, pelos 
manejos do seu ministro, A idéa que Mr. 
de. Falleyrand fizera do novo chefe do esta- 
do, cabalmente explica sua dedicação a es- 
te; porém, será verdade que d'ella lhe deu 
provas demasiadamente cegas quando o dn- 
que d'Enghein foi sacrificado, sem que dese 
se sacrificio se devesse esperar um grande 
resultado político ? “Fem isto sido objecto de 
graves contestações, em que muitos tem to- 
mado-a defeza- de Mr de “Palleyrand, e 
muitos mais lhe ham feito as mais severas 
recriminações, 
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“Não sómente o papel politico de Talley- 
rand, que desde 1797 se declarára a prol da 
liberdade de consciencia, o havia separado 
para sempre da porção do clero que ficar 
infexivel, mas tambem: elle proprio renus- 
cion expressamente a essa proiissão. Um bre- 
ve de Pio 7.º; no tempo do consulado, o al= 
liviou dos votos. Despozou Mme Grandt, 
mas não querendo revoltar a opinião, a pes 
zar da legalidade do acto, fê-lo sem osten= 
tação e particularmente; e foi só depois de 
se haver debellado não pequenas difficulda- 
des, que Mme de Valleyrand teve entrada 
na corte das "Pulherias. Dissesse mais tarde 
que Napoleão havia exigido do seu ministros 
que a cereminonia nupcial legitimasse uma 
união já antecedentemente existente, porém 
as datas desmentem este esctupulo do impes 
rador. 

N'um governo que fazia reinar a órdebr 
em toda a administração, e ao qual não fa- 
leciam recursos, o habil ministro suggeriu 
diversas reformas. Uma das que elle fez ado- 
ptar, e que foi abandonada nos reinados 
subsequentes, foi a que tendeu a fixar o fu- 
turo dos membros do corpo diplomatico, a 
despeito da interrupção de suas funcções. A 
confederação germanica achando-se abalada 
pelas consequencias do tratado de paz entre 
a França e a Alemanha, esta recebeu a di- 
versos respeitos uma organisação concerta- 
da principalmente com o imperador Alexan- 
dre, que assim esperava estender a influen- 
cia moscovita. O plano de secularisar os 
principes ecclesiasticos alemães, foi obra 
do ministro tambem secularisado, em quem 
o verdadeiro arbitro do Occidente punha tos 
da a sua conhança. O tratado secreto con- 
cluido com Paulo 1.º da Russia, veiu à ser 
origem de discordia entre Mr. de Talley- 
rand e Fouche. 

Este ultimo provou ao consul que aquele 
tratado era conhecido pela córte de Lon- 
dres, e Mr. de Palleyrand esteve a ponto 
de ser prezo; potém soube-se depois que O 
mal proviera de um secretário. O ministro 
justificou-se em 1812, pelo tratado d” Amiens 
feito principalmente por elle. 

Quando fortificado pelos triantos mais cas 
pazes de impressionar a imaginação dos pos 
vos, Bonaparte se persuadiu que as cirdursa 
tâncias lhe permittiam fundar na França 
uma dynastia, como dous seculos autes hi 
gera um obscuro landegrave, porém possuis 
dor de velhos pergaminhos, houve difficule 
dade em reconhecer imperador este soldas 
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do aventureiro. Foi nesta época que digno 
interprete, nesta parte, das intenções de Na- 
poleão, o seu ministro respondeu &o envia- 
do do eleitor de. ... estas palavras, mais or- 
gulhosas que circunspectas « (Quem vos dirá, 
senhor, que não será o imperador d'aqui a 
dez annos chefe da mais antiga dynastia da 
Europa?» No anno seguinte Napoleão, col- 
Jocando sobre sua cabeça a corôa de ferro, 
daclarou que a conservaria por tanto tem- 
po, quanto as ilhas Jonias fossem oceupa- 
das pelos russos, e Malta pelos inglezes. Nes- 
ta solemne occasião o ministro das relações 
exteriores pronunciou um discurso, em que 
se nota esta passagem: « terá sido V. Ma- 
gestade arrastado por uma indefinida paixão 
de dominar! Não.... A Europa respeita em 
vós o conservador de seus interesses .... 
sobre a França que deve reflectir o explen- 
dor de uma tal moderação. » 
(Continuar-se-ha. ) 
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(Eru; De Malta — L,e//,205 cfhalerdenica. 


MA 
EMELEMA — SOcnrays. 






a STA planta, tambem chamada Cruz 

84) de Jerusalém, é rasteira e vivaz, De 
**«SJunho a Setembro as suas flores, es- 
carlates, e dispostas em forma de chapéo 
de sol, adornam os nossos jardins, onde sam 
assaz vulgares, 

Convém-lhe a terra fresca sem ser de- 
masiadamente húmida, e pouco .estrumada. 
Multiplica-se pela separação das raizes, por 
semente, de que se tiram algumas varieda- 
des; e por estaca. Este ultimo meio de re- 
producção deve-se empregar da seguinte ma- 
neira: em Maio ou Junho, antes que as flo- 
res apareçam, cortam-se as hasteas de tres 
em tres nós, e se plantam, deixando ape- 
nas um nó fóra da terra; então devem-se 
pôr à sombra por algum tempo, e regarem- 
se com muita moderação; transplantam-se 
no Outono, e darám flores no anno seguin- 
te. As estacas gastam ordinariamente cinco 
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mezes para criar raiz. Algumas pessoas fa- 
zem a plantação depois da florecencia, po- 
rém o resultado é mais fallivel. 

A semelhança desta flor com a cruz que 
distingue os cavalleiros de Malta, deu-lhe o 
nome e o emblema. 


Congossa de Madagascar — Zzaca nose. 


EMBLEMA — A ocara e 
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sTA bella planta cresce naturalmente 
em Madagascar, ilha Mauricia, In- 
dia, Cochinchina, e Japão: foi in» 
troduzida na Europa, em 1756, e hoje acha- 
se espalhada por todos os jardins, aonde 
começa a florecer em Maio, conservando 
até o inverno suas engraçadas flores. Este 
pequeno arbusto é mais conhecido em Lis- 
boa pelo nome de Aurica-roza : eleva-se até 
à altura de 3 pés, e as suas flores, de um 
côr de roza vivo no centro e mais claro pa- 
ra as extremidades, sáem das pontas dos ra- 
mos às tres e quatro, o que forma um man- 
to côr de roza quando a planta está cópa- 
da. Dá-se bem em quasi todos os terrenos; 
quer pouca agua, inteira exposição ao sol, 
e abrigo no inverno. Reproduz-se por se- 
mente em Março, ou por estaca, o que é 
muito mais difficil, 

Quando a maior parte das plantas, dan- 
do-se pressa a saudar a volta da primavera, 
se cobrem de flores que a geada muitas ve- 
zes cresta, a Congossa de Madagascar, mais 
prudente, espera que os rigores da estação 
renham passado para trajar suas vistosas 
galas. 
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Um comprimento é as mais das vezes uma 
insipidez, quando não é uma inutilidade ou 
uma mentira, o que não obsta para que fre- 
quentemente seja um dever. 

Voltaire. 


O clima influe sobre a disposição habi- 
tual dos corpos, e por consequencia sobre 
os caracteres, 

Montesquieu. 
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: YO DO <tca 


Ya) commendavel pela sua archi- 

Wi tectura, que é bastânte irre- 
E cular, nem tambem pela vas- 
| tidão de seus aposentos, mas 
À sim por ser a rTesidencia de 
pn) Suas Magestades. À sua -posi- 
agradavel possivel: está edifi- 
cado sobre um terreno elevado, que domina 
a parte mais animada do “Tejo., aquella que. 
é continuamente sulcada por centenares de 
navios de mui diversos paizes. 

No anno de 1613 construiu-se n'aquelle' 
lugar uma pequena ermida com a invocação 
de N. S.º das Necessidades, que no reinado 
de El-Rei D. João 5.º pertencia a Baltha- 
zar Pereira do Lago, bem como .a quinta 
que lhe ficava contigua, e as quaes aquelle 
monarcha comprou para edificar o actual 
palacio e capella, que conservou a antiga 
invocação, c um convento para os conggre- 
gados de S. Filippe Nery. 

À fachada principal do palacio, que se vê 
na estampa. deita sobre um espaçoso largo, 
aformoseado com um dos mais bellos chafa- 
rizes da cidade, do meio do qual se eleva 
uma elegante piramide quadrangular de mar- 
more. Esta fachada consta de tres corpos 
desiguaes na architectura; o da extrema es- 
querda tem cinco janellas em «cada pavi- 
mento, e confina com um terrado cingido 
de balaustrada, para onde deita a fachada 
de leste. O corpo do centro tem 9 janellas 
no andar nobre, e no pavimento inferior oi- 
to janellas;e o portico da entrada, que con- 
duz a um pateo quadrangular fechado pelo 
ed ficio, d'ahi ás escadas que sobem para as 
salas, e d'aquellas para um outro pateo que 
tem sahida proximo da torre da capella, 

O corpo do lado direito merece mais al- 





guma attenção por causa da capella real que 
lhe adora o centro, tendo cinco janellas 


por tado em cada pavimento. O'frontispício 


da -capella “é fabricado de magnifica canta- 
ria, e aformoseado por um «portico saliente 
sustentado por 4 columnas. Adornam este 
frontispicio 4 bellas estatuas de marmore, 
collocadas em nichosye representam 8. Fran-= 
cisco de Sales, e S. Filippe Nery, sobre o por- 
tico, e S. Pedro e S. Paulo aos lados da porta 
que dá entrada para a igreja. As duas pri- 
meirase ade S. Pedro sam devidas ao cinsel 
de Alexandre Justi, insigne esculptor italiano 
que veiu para Portugal em 1747, para as- 
sentar a riguissima-capella de S. João Ba- 
ptista, feita em Roma pelos desenhos de Van- 
vitelli, e que se admira na igreja de S. Ro- 
que desta cidade. Alexandre Justi tambem 
trabalhou em Roma na esculptura dos qua- 
tro preciosos relicarios desta capella, e fez 
igualmente a estatua de El-Rei D. João 5.º 
em marmore para a livraria das Necessidas 
des. À estatua de S. Paulo, bem como ous 
tras que decoram os jardins, foram feitas 
por-José d'Almeida habil artista portuguez. 

A extremidade direita da fachada princi- 
pal é-coroada por uma balaustrada de can- 
taria, que finaliza no tympano da .capella : 
o risco prinitivo era talvez que ella corres- 
se sobre toda a frontaria do palacio, o que 
lhe daria por certo um grandeirealce; as- 
sim, aquelle pedaço de balaustrada, tornan- 
do mais sensivel a sua falta no resto do edi- 
fício, augmenta as irregularidades que pes 
zam sobre elle. E de esperar que este de- 
feito venha a desapparecer, visto que Suas 
Magestades continuam a habitar este pala- 
cio, que muito tem melhorado tanto no in- 
terior como no exterior. À gradaria de ferro, 
que corre junto ao envazamento desde a ca- 
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pella até ao portico da entrada, e deste até 


ao terrado, foi feita ultimamente. 

El-Rei D, João 5.º edificou este palacio 
para residencia dos principes estrangeiros, 
que visitassem Lisboa: o infante D. Ma- 
noel, irmão d'aquelle monarcha, ahi assis- 
tiu e morreu; e no tempo d'el-Rei D. José 
1.º habitou nestes paços um principe inglez. 
À Academia Real das Sciencias esteve por 
algum tempo neste palacio; porém quan- 
do Sua Magestade Imperial o Duqur DE 
Bragança, de saudosa recordação, entrou 
em Lisboa, achava-se ha muito deshabi- 
tado, e por assim dizer despresado. Sua 
Magestade Imperial foi residir no palacio 
da Bemposta; mas no fim de poucos dias 


veia para o palacio das Necessidades, que. 


desde logo começou a apromptár-se para re- 


ceber a Sua Magestade Fidelissima a Rar-. 


nHA, e Sua Magestade Imperial a Duqueza 


DE Bragança. Desde aquella época tem ti-. 
do successivos melhoramentos, principal-| 


mente no interior, onde as salas sam ador- 


nadas com; o mais bello gósto, e com a ma- | 


gnificencia que compete à RaixHa dos Por- 
luguezes. 

À nossa estampa mostra tambem uma fa- 
ce lateral deste palacio, que não merece at- 
tenção, excepto a torre que se lhe ergue do 
centro, que é de forma engraçada. Junto à 
torre atravessa a estrada um passadiço sobre 
3 arcos, que conduz à quinta ; e por detraz 
deste vê-se uma parte (menos de metade) 
do extincto convento de N.S.º“ das Necessi- 
dades, edificio regular, que actualmente es- 
tá reedificado e nelle estabelecida: a secre- 
taria da Serenissima Caza de Bragança, a 
vedoria da Caza Real, a biblioteca parti- 
cular, ete. O Paço communica com. este 
edificio por meio; de: um: outro; passadiço. 

A quinta eos jardins sam deliciosos : aquel- 
la é povoada: por muito: e copado arvoredo, 
e estes afformoseados. com bellas estatuas de 
marmore, bustos, lagos, e uma boa collec- 
ção de flores. Estas circumstancias juntas à 
posição pittoresca em que: o palacio está si- 
tuado, e à proximidade do centro da capi- 
tal, teem contribuido, sem duvida, para que 
Suas Magestades prefiram esta habitação ao 
sumptuoso: palacio d'Ajuda, unica residen- 
cia que: ha. em: Lisboa digna de um Sobe- 
Tano. 

7 — 

O valor deixa. de ser uma virtude, todas 

as vezes que a prudencia o abandona. 
HFenelon, 
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Cullenrand, 
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À m 1806 foi M. de Talleyrand no- 
SE) Mmeado primeiro camarista, e alguns 
“dias depois recebeu a investidura do 


principado de Benevento. Para explicar o 


= 


“motivo que no anno de 1808 o fez cair em 


desagrado, diz-se que tivera censurado a 
mal combinada invasão d'Hespanha, ou 
aquella partilha do mundo que parecia ha- 
ver resultado da conferencia de Tilsit. Sem 
embargo disso é quasi fóra de duvida, que 
o tratado secreto teve por assignaturas — 
Talleyrand, e Houra-kin. Quando sob o 
governo de Luiz 18.º teve lugar a segunda 
guerra d'EHespanha, o principe de Bene- 
vento, censurando-a, teve occasião de con- 
firmar o que se asseverava' que elle dissera 
no tempo em que se emprehendeu a primei- 
ra. «Chamado, disse elle, pelo homem que 
então governava o mundo, a emittir a mi- 
nha opinião a respeito da luta que se ta tra- 
var com o povo hespanhol;, tive o infortu- 
nio ds desagradar-lhe.... revelando-lhe to- 
dos os perigos... .» 

Não obstante achar-se no desagrado do 
imperador, obteve pouco depois um novo 
titulo : foi nomeado vice-grande-eleitor; em- 
prego que lhe dava mais tempo e menos in- 
fluencia; além do que, o imperador, come- 
çando a trabalhar nos negocios por suas 
proprias mãos, bastaram-lhe cinco secreta- 
rios, e dispensou a sagacidade do principe 
de Benevento. Todavia ainda tomou grande 
parte nas negociações que se entabolaram 
para indemnisar a Hespanha, por uma por- 
ção do territorio portuguez, da cessão: que 
aquella faria à França das suas provincias 
situadas entre o Ebro, e os Pyrineos. As 
cousas levavam porém uma direcção inteira- 
mente differente. Napoleão: fatigado das 
continuas discussões de que esta guerra era 
assumpto nos salões de Pariz, e da parte 
que nellas tomava M, de Talleyrand, lem- 
brou-se, por um capricho indigno do seu 
poder, mandar Fernando 7.º para Valençay 
reflectir sobre a sua abdicação. O impera- 
dor, que tão perfeitamente conhecia que o 
seu destino lhe vedava retroceder diante de 
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qualquer potencia armada, não ajuntou a 
esse conhecimento a precaução de evitar, 
quanto no labyrinto de seus negocios lhe 
fosse possivel, os inimigos solapados e per- 
tidos, e os ressentimentos pessoaes invetera- 
dos. Aquelle que animava M. de Valleyrand 
parecia tranguillo mas implacavel. 

Depois do desastre de 1812, da derrota 
de Leipsick, e das inuteis façanhas de Fe- 
vereiro de 1814, os alliados, confiando ain- 
da menos em suas numerosas columnas do 
que nas maquinações do partido realista, e 
de alguns outros mais culpados francezes, 
quasi que abandonáram suas retaguardas 
com tanto denodo perseguidas, e cahiram 
sobre Pariz com metade dos batalhões cha- 
mados pelos traidores. Sem o restabeleei- 


menta do estandarte branco, os alliados de- 


veriam contar serem esmagados no meio da 
França. Eiles nutriam pois intelligencias 
clandestinas, particularmente no senado; e 
em quanto os credulos se engodávam com o 
frivolo direito de a nação escolher o seu go- 
verno, manifestavam-se desejos, de antemão 
excitados, a favor da antiga dypastia. Di- 
vidido por intenções o senado procedeu com 
mais circunspecção, porém setenta de seus 
membros, entre os gquaes se contavam vinte 
e sete estrangeiros, estavam animados do 
mesmo espirito de que se achava possuido o 
principe de Benevento: reuniram-se em ses- 
são pela vontade do monarcha russo, e pro- 
clamáram a exclusão de Napoleão. Havia 
Já algumas semanas que o conde d'Artois 
se posera a caminho para França sob apro- 
tecção dos alliados, e a intriga em seu fa- 
vor, equilibrando as cousas no congresso de 
Chatillon, ou neutralizando as negociações 
ofticiaes, preparava a perda do imperador. 
A antiga, se bem que pouco certa, oposi- 
ção feita por M. de Talileyrand aos desi- 
guios do ditador sobre a Hespanha e a guer- 
ra da Russia, foi então reputada indubita- 
vel, e o que elle premeditava tornou-se mais 
efiicaz por meio de suas precedentes rela- 
ções diplomaticas, relações que lhe não foi 
dificil renovar com os estrangeiros, que 
sempre lhe haviam reconhecido o merito de 
adoçar por formas cheias de urbanidade as 
exigencias de Napoleão. Foi principalmen- 
te com M. M. de Nesselrode e de Metter- 
nich que elle se entendeu. Parece que a 
reintegração dos Bourbons não foi ao prin- 
cipio consequencia absoluta da tomada de 
Pariz, mas sim uma combinação apresen- 
tada como mais propicia à manutenção da 


ros. Póde ser que alguma 


paz, e às diversas perténções dos alliados. 
Pouco a pouco se foi propagando a'idéa de 
“Que um novo principe, ou 


a regencia de 
Napoleão 2.º, 
aos estrangei- 
vez se fallasse 


Maria Luiza em nome de 
olfereceria menos garantias 


do interesse do paiz, mas 


como de uma. 


consideração secundaria. Os dos Boutrbons 


eram directamente sustentados por M. de 


Vitrolles, e este inspirado por M. de Valley- 


rand, posto que sem um fim tão positivo. 
O principal desejo dos alliados era o enfra- 
quecimento da França ; e em quanto ao seu 
primeiro confidente, esse aspirava a ser re. 
conhecido ministro indispensavel do gover- 
no futuro, não deixando de recear que os 
Bourbons, ou para melhor dizer os emigra- 
dos que tudo pertendiam dirigir, achassem 
que estranhar em suas acções. 

Conservando maior lembrança da friesa 
do imperador do que dos beneícios prece- 
dentes, recusou posteriormente fazer parte 
do ministerio, com risco de excitar por essa 
resistencia graves suspeitas, e até deiser 
prezo, como esteve a ponto de o ser por ai- 
guns momentos. Logo que a capital se jul. 
gou ameaçada pelos exercitos inimigos, to- 
mou M. de Talleyrand as suas disposições 
para saír della; porém arranjou as cousas 
de modo que fosse retido nas barreiras, Em- 
bargado ahi, tratou de difficultar de tal sor- 
te a resistencia no caso do inimigo se avi- 
sinhar, que Pariz se viu obrigada a entre- 


| gar-se, e por consequencia minados foram 


os allicerces do edificio que Napoleão levan- 
tára, Foi indispensavel capitular, e desde 
logo cessaram de ser misteriosas as commu- 
nicações com os alliados. M. de Valleyrand 
era ainda antes da capitulação de Pariz de 
tal modo bem-quisto do imperador Alexan- 
dre, que este monarcha se decidiu a fazer- 
lhe a triste honra de ír hospedar-se em sua 
casa, meio infallivel de dar momentanea- 
mente influencia a um homem de que ainda 
havia necessidade, Ajuntou em sua casa a 
maior parte dos que no senado haviam to- 
mado o partido da deffecção, M. M. de 
Dalberg, de Montesquiou, de Jaucourt, 
assim como o-barão Louis; e tratou-se nes- 
te salão de que modo se disporia da França 
d'accordo com os austriacos e osrussos. De- 
via-se contar com o assentimento dos fran- 
cezes à regencia de Maria Luzia, mas os 


Bourbons tinham por si uma grande vanta-. 


sem, a de poder invocar um principe ainda 

ei e : rp á . 

acreditado, M, de Talleyrand fazia preva- 
SL 


+ 
“ 





244 


UNIVERSO PITTORESCO. 





lecer esta probabilidade de exito; porém o 
duque de Dalberg objectava com a difficul- 


dade de trazer a condescendencias liberaes 


alguns principes do ramo primogenito dos 
Bourbons. Alguem houve que pensou con- 
ciliar as: cousas lembrando Luiz Filippe, 
então duque d'Orleans; porém M, de Palley- 
rand, e o barão Louis haviam já formado o 


seu plano. Fizeram persuadir que os estran- 


geiros., armados com tão raro e feliz accor- 
do, só encontrariam garantias satisfatorias 
nos herdeiros de Luiz 5.º, em cujo gover- 
no haviam começado sem obstaculo a par- 
tilha da Polonia. Fara mais descançar os 
alliados, propoz o principe de Benevento 
que fosse Luiz 18.º-expressamente convida- 
do a fazer concessões ao espirito do seculo; 
encarregou-se de fazer dicidir a: maioria dos 
senadores a este passo retrogrado : uma-cons- 
tituição moderna com principes antigos. 
Nunca M. de Talleyrand obtivera tama- 
nha preponderancia. O maior triunfo da 
subtilesa que o-caracterizou, foi reunir os 


interpretes de todos os partidos, despedi-los. 


quasi todos sem nunca lhe desagradar, e 
terminar: segundo suas proprias vistas, o que. 








a fortuna: havia começado em: Moscou, Lei- 
psick, e Laon. Não houve partido, inclu- 
sive o republicano, que não: repetisse: com 
satisfação, que os chefes dos-alliados con- 
sentiram que o novo governo parecesse ser 
da escolha da nação, com tanto que elles 
fossem obedecidos no resto. Esqueceu-se en- 
tão a França, que no meio de tão-deplora- 
veis agitações, uma nação: se acha ordina- 
riamente representada por um-punhado de 
homens astuciosos, e muitas vezes movidos 
por um só, que-ainda mais falsamente ex- 
prime os votos publicos, do-que ousaria fa- 
zer o maior despota: nos seus: mais Wnpertur= . 
baveis momentos. 

No dia 31 de Março de-1814 pelas 6 ho-. 
ras da tarde tomou posse o ezar do quarto 
que o esperava, e passados alguns instantes 
começaram as deliberações. Alexandre, des- 
tituido de energia, e-cujo espirito fraco ten= 
dia. para repousar-se em ideas exclusivas ,. 
persuadiu-se que se lhe offerecia um meio: 
de igualar a gloria de Napoleão, contra-- 
pondo o papel de- pacificador ao-de-con=-- 
quistador. 

(Continuar-se-la.) 
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O Casteilo de Semiranis, em Dar. 


filiy AN, cidade importante cuja po- 
firiipulação se calcula em 40 milhas 
itúbitantes, é a capital de um pa- 
AChaliato que abrange uma gran- 
Ê mabae parte da Armenia ottomana. 
Está situada sobre as margens do lago de 
Yan, e segundo as antigas tradições foi fun- 
dada pela rainha Semiramis, que lhe pôs o 
nome de Semiranocerte, e boje é denomina» 
da pelos armenios Chamiramakert, que quer 
dizer — cidade de Semiramis. Conserva al- 
guns monumenios-que perpetuam a memoria 
da fundadora, e que attestam o poder e gran- 
deza dos assyrios. Quando Timour invadiu 
aquelle paiz, tentou destruir todos esses mo- 






naúmentos, muitos dos quaes fôram feitos pe- 


daçes; porém dous resistiram por sua soli- 
dez à vontade do conquistador. O grande 
Cigue, construido com- enormes massas de 


/ 


pedra perfeitamente unidas, para obstar' às 
Inundações do lago de Van, e o famozo cas-=: 
telto - edificado sobre um escarpado monte 
artificial, sam-esses dous monumentos que 
item zombado até-hoje do furor do vanda- 
lismo , e do correr dos seculos: 

Ao norte da cidade eleva-se o casteilo de 
Semiramis, sobre: uma: montanha fabricada” 
com: rochedos de grandeza desmesurada, e 
ligados por tal arte que parecem uma só pe- 
dra. Foi tambem sobre esta eminencia que: 
aquella rainha fez edificar o seu palacio, 
segundo refere o historiador: Moyses de Ko- 
ren. Do lado do norte: é sobranceira esta: 
montanha às muralhas da cidade, e tão es- 
carpada que por mais Ge uma vez as tem: 
destruido com rochedos despegados do cen-: 
tro, o que lhe tem feito perder a antiga for- 


|: ma piramidal. Para o sul! estende-se -n“um 
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espaço de uma hora de caminho ; mas nem: 
assim a subida-é dôce, porque proximo: à. 
cidadella 'offetece um: declive; extraordina-: 


rio. 1 


Esta montanha é cheia de muitas ' caver- 
nas em cinco ou seis partes, abertas na ro-: 
cha pelos antigos habitadores d'aquella re- 
giãoy e nas quaes se encontram muitos fra-. 
gmentos de estatuas e outros; monumentos. 
Do lado do meio-dia observa-se uma 'aber-: 


“tura operada com incrivel trabalho na mais 





ni ae anca, 





| dura pedra' que conduz “a uma vespaçosa'sa- 
' lay cujo tecto é em forma deabobada so esta 


entrada -é-toda guarnecida de inscripções; 


“os 'caracteres das quaes sam: inteiramente 
- desconhecidos aos habitantes. sino 


, a 
A : à À >) 


“Do lado do: nortee'sul desta; montanha 


'acham-se-esculpidas emdiversos lugares: pe- 
| quenas cruzes e figuras-de homens. Ha pou- 
co tempo que; cavando-se no interior daci- 
dade; se achou uma-estatua de pedra repre- 
sentando um homem a cavallo. 


15, 
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Nha urGos, uma das praças fortes da 
Hespanha, é a capital;da Castel- 
la; provincia. cujas recordações 
poeticas e cavalheirescas tanto ca- 

pci. racterizam a nacionalidade hespa- 
nhola, parafundar a qual tem esta provin- 






cia contribuido mais do que qualqner outra. 


Burgos por esta razão é o coração da Hes- 
panha:,- pois que a Castella não. é nem ro- 
mana nem mourisca. À Castella é a Hespa- 
nha do Cid, a Hespanha guerreira e chris 
ta; é a Cantabria indomita,' cujo. solo sac- 
cudiu-os monumentos da invasão; cuja ca- 


pital, é uma cidade moderna, e enriquecida, 


de monumentos. nacionaes, Burgos não. as- 
senta-suas muralhas em antigos alicerces ro- 
manos, nem suas ameias sam .coroadas, da 
pilastra mauritana; ese o trevo arabe.se 
desdobra nas galerias aerias de seus campa- 


narios,e torres, é reduzido a tres. folhas e | 


convertido em religioso sy mbolo. : 
“No, territorio da antiga. Bardulia ,. n'um 
valle cortado por dous rios, outrora aos arabes 


passagem aberta, no reino de Leão, alguns: 


colonos enviados por Affonso 1.º fundaram 


seis aldêas , que Affonso 8.º reuniu em uma, 


só povoação defendida por forte castello,. 
Em grupo à roda do castello. que. domi- 
nava a planicie, foram ao principio as ca- 
zas construidas ; depois quando. os Bivares, 
os Gonzales, os Porcellos, os Rasuras tive- 
ram conquistado o valle todo, cresceu a, po- 
voação até ás margens do Arlanzon ; | foi 


A nigudose 
"Ciunte de Burgos, 


| abandonada a collina, e sobre a antiga man- 


são dos primeiros habitantes, «alguns-alver- 
gues humildes ve venerandas ruinas attestam 
os costumes simplices d'aquelles patriarchas 
da patria, Ts. 

Ahi, sobre um lanço de muralha ,.se vêem 
esculpidos dous escudos unidos; umdos quaes 
cercado de umascadêa tem duas espadas em 
aspa com uma cruz que atravessa:o todo e 


“o outro apresenta uma torre igualmente. ro» 


deada de uma cadêa:; sam as armas; do Cid 
e de Chimene,; e lê-se gravada «na pedra;a 
inscripção seguinte, 

« Aqui nasceu no anno de 1026, e residiu 


E Rodrigo Diez de Bivar, chamado o Cid 


« campeador. Morreu em 1099, é foi seu cor» 
« po transportado para o mosteiro de S. Pe- 
«dro-de Cardena junto: a esta cidade. Em 
«honra. da eterna memoria deste heroe foi 
«erecto este monumento em 1784; sobre as 
«ruinas da sua habitação,» EV 
“Mais ao longe indica a tradicção ao-yia- 
jante;-a praça em que existiu o palacio dos 
aras; mas nenhum monumento, nenhuma 
inscripção recorda a vingança, de Mudarra. 
Os monumentos só pertencem aos heroes, ou 
aos sabios;, «que ham, votado 'á, patria seu 
braço ou genio; porém menos austera à poe- 
sia exalta muitas vezes as virtudes ou'os cri- 
mes privados. Assim só o Romancero,. que 
é a historia poetica da Hespanha, conservou 
dos sete infantes de Lara a chronica ensan 
guentada,; colo: | 


3% 
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Os panoramadessa rua-mais antiga-do que 


todas: as deBurgos:,ve que porcisso se char 
ma Rua Velhã, bem que sejanasua mes 
noselevada parte orlada de habitações ins) 
teiramente modernas ; offerece, digamo-lo 


assim'; arhistoria pittoresca da cidade e de 
toda-cacpróvincias:'Noscentro; ahi estam: res 


presentados os 16.º e-16.º seculos em pom- 
pósos edifícios: particulares, que ostentam (o) 
melhor cgôsto. Essa época é na verdade o) 
mais brilhante:'periodo dahistoria daCass 


tella, depois dos tempos heroicos da funda- 


ção de Burgos, cuja historia é envolvida em: 


fabulas e inverosimilhanças. E certo que, 


ainda mesmo despojados dos'prestigios ques 
a critica moderha repulsa, os annaes da.] 


Castella e de Burgos abundam em factos be- 
roicos attestados, que assemelham a sua his- 
toria a um romance. Este romance está gra- 
vado na pedra dos monumentos de Burgos, 
os mais celebres dos quaes sam a porta triun- 
fal, chamada porta de Santa Maria, e a 
Cathedral. 

“Na historia: moderna tambem a cidade de 
Burgos adquiriu um renome cheio de gloria, 
quando no dia 10 de Novembro de 1808, 
suas portas se abriram'para deixar sair um 
punhado de bravos capitaneados pelo conde 
de Belveder, que ousaram'ir ao encontro do 
exercito francez, commandado pelo máre- 
cthal: Soult, ercoroado com os louros d' Aus- 
trelitz, Jena; e Friedland, para lhe impedir 
a passagem. Não corôou a fortuna tão nobre 


atrojo, mas'a historia  teceu-lhe a corôa com 


que costuma eternisar os grandes feitos. 

“Voltemos aos monumentos. A porta triun- 
fal pertence a um genero de architectura, 
que se aproxima do estilo da época do re- 
nascimento das artes. Posterior à cathedral, 
que é quasi gothica, este arco de triunfo pa- 
réce ter sido levantado por um architecto, 
que a'seu “pezar' não adoptasse o systema: 
diagonal: abandonado no seu tempo. 

Não é só a estatua: do Cid que decora a 
porta“triunfal:; monumento collectivo' ergui- 
do as'seis mais bellas glorias da Castella. 
Carlos 5.º e Fernando Gonzales, fandado- 
res da'soberania: desta provincia”, “ahi figu- 
ram: nó mesmo plano. Por baixo estam col- 
lócados  Don' Diogo Porcelios , e aos lados; 
Lair Calvo e Nuno Rasura, que: governas 
ram a Castella como modesto: titulo de jui- 
zes, na época em que esta provincia não re- 
conhecia soberanos. De curta duração foi 
este“periodo; porém' a inconstancia dos cas» 
telhanos, vencida pelas virtudes destes dous 
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| magistrados, o espaçou depois delles não exe 
nina “pelas recordações de sua sabia adso 
 ministração'; eva forma primitiva de gover-. 
no de novo prevaleceu. | 
“Ar cathedral, “de que a nossa estampa re- 
presenta a fachada principal, foi começada 
por Fernando 3.º, o Santo, no anno de 
1221, e acabada no seculo 15.º Terminada 
com curiosa attenção em-todas as suas par- 
tes; é decorada com grande quantidade de 
|estatuas, columnas, e mil graciosos lavores. 
O zimborio e torres ostentam com orgulho 
os -brincados desenhos com que a arte os 
guarneceu. Os ornamentos de um de seus 
| campanarios recortam no azul do céu a ins» 
cripção seguinte: 
Tota pulcra es, et macula non. 
O interior deste sumptnoso templo corres- 


ponde á-magnificencia da structura exterior : 


é ornado de preciosos quadros, o mais re- 
' commendavel dos quaes é obra de Miguel 
Angelo. À capella chamada del Contestable 
é um primor da arte, que attrahe particu- 
larmente aattenção do admirador. à 

Estes monumentos, e as recordações que. 

nelles estam impressas fazem hoje toda a 
gloria e riqueza de Burgos, que, absorvida 
| desde o seculo 16.º na grande unidade da 
| monarchia hespanhola, perdeu' até o es- 

plendor que no ultimo seculo devia ao com- 

mercio. Burgós, cuja população está actual- 
mente reduzida a 12 mil almas, é comtudo 
uma das cidades de Hespanha em que a'po- 
breza'se faz túerios sentir: vihZ ob st 

O clima de Burgos é humido “e dos mais 
frios, talvez de toda à Hespanha:; o terreno 

é bastante montanhozo é por extremo fertil': 

as suas principaes producções sam : trigo, 

centeio, cevada, linho, canhamo, e fructas; 

é igualmente abundante em' gados de toda a 

especie. | 

Burgos, finalmente, pessue, além do que” 
já mencionamos, uma bella praça adornada 
com a estatua de Carlos 3.º; muitos chafa- 

rizes, e alguns guarnecidos com estatuas ; 3 
| pontes, uma das quaes serve de communi- 

cação para'o hospital d'el-rei; 14ºparochias; 
| uma'escola de bellas artes, sustentada pelo 
corpo comtnercial-d'aquella cidade ; uma es- 

'cola-de'cirurgia fundada em 1800, e alguns 
outros collegios ; fabricas de pannos, de fla- 

nellas, de mantas, e de meias' de lã fina; 
| porém todos estes estabelecimentos fabris em 
“decadencia ; deliciosos arrabaldes, e a hon-: 
'ra de ser a primeira a fallar em córtes (1). 
| (1) - Nas côrtes antigas, como as de Lamego entre nós. 
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Monance histovico original. 


* Henrique; quanto és amado! 
dizia Marion'de Lorme' ao joven 
7 marquez de Cing-Mars. Que de- 
voradora chamma accendêram em 

“meu peito esses" teus olhos !.... 
Ah! eu'sou feliz; porém é só ao teu lado 
que o posso ser. Antes de te conhecer quão 







frivolo “éra para mim esse mundo que'todos | 
me pintavam tão cheio“ de prazeres: todaa | 
minha ambição e meus" desejos reduziam-se | 
a fazer-me amar: pelos mancebos' de Cha- | 
lôns ; porém julgarás' que euiera feliz quan» | 
do os ouvia a meus'pés pronunciar palavras | 
vaidade feminil. 
estava sem duvida satisfeita, mas a felici-, 
dade que a minha imaginação concebera, 
tornava-se-uma quimera ;'por que o coração. 
mão tomava parte em seus.planos. Quando, 


d'amor? de certo não. À 


deixei à terra que me viu nasçer, só então o 
senti agitar-se com mais 'dezusada força; 
oh ! 


aguardava. Durante toda a jornada batia 


“com “tal. vehemencia, que' me éra forçoso. 
comprimi-lo com a mão; “elle parecia que-. 


rer sair de tão estreita morada, parecia 


dizer-me —deixai-me: vôar “ao encontro do. 
companheiro que o ceu medestina!.. Lem-. 


bras-te, Henrique, quando a curiosidade de 
vêr uma joven provinciana, recem-chegada 
a Pariz, te aproximou de mim pela primei- 
ra vez! Quão doces sam estas recordações! 
que balsamo ellas filtram nºum' coração que 
é todo amor !.. Mas Henrique, nem: uma 


“só palavra?! tão /mudoe triste quando avi-. 
vo na tua memória as. córes' do mais: bello | 


“quadro da''nossa existencia! tão pensativo 


a ação em torno desnós tudo “respira ale-. 


gtia!'.. . Não“ te arrebata ia suave melodia 

d"aquelle rouxinol? ouve como elle saúda a 
É 

volta da primavera! olha para o rio; não 

vês os cisnes como brincam, “como: se iafia- 


am! mergulháram-se agora, ea agua agi-. 
8 8 gola, 8 8 


E) o Pa oi so 
Es FÃ polo SC Reis BNOILA 


elle me'presagiava:'o futuro que me. 





| tada sbt frear em circulos'se espraia:: 


lá apparecem denovo! repara” comodo có- 
lo altivo lhe gotejam perolas sobre a branca 
plumagem. Olhacomo se espelham no rio 
as arvores “do bosque: docemente embaladas 
pela briza da manhã; vê aquella 'borboleta 
de tão donoso matiz como: adeja de flor em 
flor; lá pousa sobre um'rosal'>. fugia os 
desdenhosa ! nem as graças'e fragrancia da 
rosa'te prenderam o vôo, .i am 

Não ha quem te arranque uma palavras 
Henrique! cança-se “a amante de balde, e 
de balde estendeu a'primavera diante deteus 
olhos essa alcatifa de'flores, que embalsama 
o ar que respiramos.' Já passou “a“ quadra 
em que. apenas um” 'sorrizo;, que «apontasse 
Dos: meus labios, levava ao teu coração: o 
enthusiasmo e amor...“ Então junto “a mim 
éras ditoso;' para te extasiares fóra-te inutil 
ouvir os suaves gorgeios das aves; e“o'doce 
murmurar das aguas'; nos lugares mais ermos 

e agrestes, sentado ao lado de Marion; Heo- 
rique de'Cing-Mars dava” vida e movinién- 
toa tudo que'o cereava;;' sua imaginação 


“formava florestas e'rios que povoava de ha- 


bitadores ; cobria asvcollinas de'flores e tel- 


-va; e aos prados emprestava rebanhos. Ago- 


ra uma melancolia «profunda! o torna surdo 


“às iminhas'vozes ,''e cego dio idas vigosas 


galas que a natureza traja!... Henrique! 


“tu suscitas-me idéas que me fazem tremer ! 


a tristeza que te opprime tem' causa tnuito 
grande, que nem'o teu gendo, nem 22-an- 
nos, nem a amante, se quer, 'podem“dimi- 


«muir. Quemse atreverá pois“'a' desgostar io 


are de Cing-Marsy'o valído de Lúlz 


13.º, o protegido do cardeal de Richelieu? 
— ao proferiste, Marion?! o protegido 
do cardeal de: Richbeliev!! Einunea !' 7 
Esse «que chamaso protectórs Gezejára) Bé- 
artrd o- sangue gotava gotalb vil 
impossivel! Não foireMe quem Leg. 
SU 4% 


— Sim, mas para se servir de mim como 
de um instrumento vil! alcançou-me a ami- 
sade do monarcha, para que eu a atraiçoas- 
se! insinuou-me em seu coração, para saber 
por mim seus mais reconditos arcanos ! deu- 
me por amigo um rei, para que eu o vendes- 
se ao seu primeiro ministro! Sabei mais 
ainda, desde que me viu rebelde à sua po- 
litica infernal, todos os dias me opprime em 


presença da corte com desprezos e affrontas 


pelores que a morte !... Marion! como tu 
julgas tambem'julga o mundo; a sorte: do 
privado do rei de França é o alvo de todas 
as invejas;. em quanto que a Henrique de 
Cing-Mars; se lhe. murcha à existencia: de- 
baixo: do peso dessa tão invejada privança ! 


2:+w Marion, ninguem: mais nos ouve ..... 


vou conhar-te, um segredo , um segredo tres 
mendo que envolve; os destinos: da França: 
Sabe pois: que -aborreço: Luiz 13.º,- esseho- 
mem que traja a púrpura: real. em quanto 
um ministro; lhe empunha o sceptro de ferro ; 
esse-bomem que me obriga a: passar a-séu 
lado, uma; vida. de desesperação ;: encerrado 
entre as paredes do Louvre, e sujeito conti- 


nuamente a seus caprichos. Sabe que detes- | 
to esse cardeal insolente-e tyranno , que fez | 


daminha. felicidade uma pélla da sua poli- 
tica, e que me lançou na estrada do cri- 
me. Sabe finalmente, que dentro em pou- 
cosdias revolver-se-ha no pó o tyranno que 
nos opprime ! Sim, essa arvore colossal, que 
enluta o bello solo da França com sua som- 
bra, mortifera, essa orgulhosa: atvore , que 
todos os momentos cresce em: poder e ambi- 
ção regada, por sangue innocente, está pres- 
tes a baquear. Terrivel ha de ser a tempes- 
-tade que a desarraigar, porque as suas rai- 
zes prendem, no inferno !. Mas embora, que 
se fôr mister um raio, um raio-a redusirá a 
cinzast... | 

— É se. a tempestade arrebentar sobre a 
tua cabeça | 

— Morrerei ,; mas não se dirá que a no- 
-breza, de França: foi escarnecida e calcada 
por um cardeal. sem que houvesse um no- 
bre cavalleiro que enristasse a lança para 
lhe defender os fóros. 

— Abandona » Henrique: esses projectos 
temerarios:, não te-illuda” a esperança “do 
triunfo; encara; bem o abismo que «as pai- 
X0es te prepáram.; -ellas sorriem-se- agora , 
mas attende que é o sórrir-dos demonios! .. 









Um só passo separa o nobre da deshonra! 


| um só passo'medeia: entre o privado do rei 
e o cadafalso! um só passo entre os extre- 


mos d'amor e asagonias da morte! ... Não 
Henrique, tu não o darás! Por ti, por mim 
que te amo tanto, ou por Deos que nos ou- 


Ve, jura-me que renuncías a todos os pla- 
Eos j Pe Ta E Tá ONA “ 
nos de vingança; jura-me....... 


— Basta, Marion; ou a morte ha de cei- 
far meus dias na primavera da vida, ou a 
vingança me ha de livrar de um rival, e 
então saudar-me-has primeiro ministro de 
Lins Pata 

Assim discorriam os dous amantes; as 


| palavras de um eram, banhadas com lagri- 


mas de: amor é sústog/as' vozes do outros, 


' mergulhadas no fel da-vingança, resoávam. 


com o pavoroso accento da desesperação.. 
Algum. olhar curioso «os -importunou, por= 
que, levantando-se à pressa; entranharam- 
se no mais escuro do bosque.; E poderam as 
lagrimas da amante desolada; apagar. io in= 
cendio que devorava. aquella: alma! Podé- 


“vam suas preces affasta-lo da vereda da: per- 


dição ? As arvores: do bosque foram depo- 
sitarias do segredo, e só o témpo.e;os suce 
cessos lhe rasgaram o-véo. vu 

IL, 

Lavrava grande: commoção: na-eidade: de 
Pariz; Gastão, duque de Orleans e irmão- 
de Luiz 13.º, havia levantado .o estandarte 
da revolta, e esta rebellião agitava todos os- 
espiritos. Cada dia era assignalado com um 
novo acontecimento; a saude ido cardeal de 
Richelieu declinava com rapidez ;'de toda 
a parte se lhe erguiam inimigos; à sua que- 
da parecia inevitavel, e-elle proprio se crera 
propinquo a experimentar a fragilidade das 
grandezas: humanas, quando lhe;participá- 
ram que acabava de ser prezo em Narbonna 
o chefe da conspiração. Richelieu cobra .no- 
vo animo, porque vê começar a dissipar-se- 
a borrasca que o ameaçava; vê scintillar no 
horizonte nebuloso: da sua vida uma estrella 
brilhante, é a esperança da salvação!... 
Mas resta ainda: um perigo a evitar, «e um 
obstaculo a vencer.. Quem: dirá .ao monar- 
chao nome: desse chefe: dos conspiradores. 
Quem se affoutará a. accusar o. criminoso 
em quanto Luiz 13.º; reinar/ em França! 
Quem. descobrirá um documento que prove 
o crime do accusado., 'e-que dobre o animo 
do rei a envia-lo ao supplicio! Quem se atre- 
verá: pois. a tanto! «-o cardeal de Riche- 
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lieu ..... que, em quanto o desgraçado ca- 
minhava para Lyão, onde por sua ordem 
ía ser entregue aos tribunaes, depositava 
nas mãos de Luiz 13.º a copia de um tra- 
tado, em que appareciam as assignaturas 
do-duque de Olivares por parte de Filippe 
4.º d'Hespanha, e do marquez de Fontrail- 
les-em nome de Gastão duque de Orleans. 
Por aquelle: tratado promettiam-se' socorros 
ao principe rebelde; foi grande portantovo 
perigo: quer ameaçou o primeiro ministro, 
para que asua vingança deixasse de ser tere 
rivel ! as: b 20 Poty 

O tribunal de Lyão havia-se recusado a 
sentenciar o-réo; porque falleciam “provas 
que attestassem o crime. O authographo do 
tratado não apparecia, e na copia não se 
cucontrava o. nome daquelle que designa- 
vam como chefe da-conspiração. E-quem é 
esse chefe? Não é o duque; de Orleans'! 
Não, que o-destino marcou-lhe 'o segundo 
lugar nas revoluções do reinado de Luiz 13.º 
(Quem era. pois essehomem:, que o cardeal 
de Richelieu temia não ter poder para lhe 
derramar o sangue? Era-o privado do rei 
de França:; o joven marquez de Cinq-Mars ! 
++ As provas do seu crime: só Gastão de 
Orleans as possuia; e o principe ingrato, o 
amigo infiel, que podia livre escolher um 
Tefugio seguro ,: não quiz'renunciar aos pra- 
seres da côrle, comprou com ellas o seu 
perdão, e a cabeça de Cing-Mars, onde 
tantas esperanças 'se nutriram, cahiu em 
Lyão aos pés do algoz! ..... (12 de Setem- 
bro de 1642). 

É onde estava a amante extremosa ; essa 
mulher d'alma de fogo que parecia ter nas- 
cido só para amar um homem! Onde esta- 
va Marion de Lorme, quando os olhos de 
Henrique se fecharam para sempre! Quan- 
do os derradeiros movimentos de seus labios 
foram para pronunciar o nome da amante 
idolatrada ! — Estava nos braços do- cardeal 
de Richelieu! !.... | 


HE. 
1648. 


Nºum- dos mais bellos palacios de Pariz: 
aprestavam-se sumptuosas galas para um 


explendido sarão. Às salas eramadereçadas 


com:magnificencia; em uma; que ostenta- 
va mais riqueza, viam-se os retratos do -jo- 
ven rei Luiz 14,º, e desua;mãi Anna :d' Aus- 
tria; n'outra, adornada com maiselegan- 


cia e primor, avultavam tambem dous re- 
tratos; um representava uma: dama extre- 
mamente formosa, e no: outro descobriam- 
se as feições do principe de Condé. Conti- 
guo a esta sala havia um pequeno gabine- 
te, cuja porta raras vezes se abria: asal- 
faias de que era guarnecido soffriam alli es- 
quecidas a' inconstancia: das modas; e de- 
baixo de um bofete jaziam cobertos de lixo 
e pó os retratos: do marquez de Cing-Mars, . 
do cardeal de Richelieu, do joven Chátil- 
lom, e de Eduardo de Werrington. 

“À noite começava “a estender seu manto 
lugubre, 'e os pagens' do palacio' davamase 
pressa em illuminar as salas, quando a che- 
gada do principe de Condé foi annunciada 
a uma dama gentil, qué parecia'contar de 
23 a 30 annos de idade, vestida com aele- 
gancia que distinguiu a côrte de Luiz 14.º, 
e cujos cabellos desciam-lhe” em formosos, 
anneis sobre o collo que escurecia a propria 


“neve. 


-—— Sejaes bem vindo, meu principe ; jul- 
guei que me bavieis esquecido: | 

—- Pois que, bella Marion, não' sou o'pri- 
meiro que vem: render homenagem: á divin- 
dade deste templo? 

'— Sempre as vossas lisonjas quebramo 
fio às mesmas queixas ! De vós, principe,. 
não tira o melhor partido o meu sexo; “aos 
nossos rigores oppondes taes galanteios, que 
é forçoso ceder-vos o campo, Porém os con- 


-vidados não tardam;, e é mister fallar.-mos, 


um momento” sobre negocio mais: serio. 
Avisaram-me esta manhã, que as reuniões 
dos nossos amigos nesta casa tem causado 
desconfiança ao cardeal Mazarin, e que 


vamos a ser vigiados de perto. O cardeal 


“busca pretexto que lhe justifique um exem- 
- plo: de terror que o assegure no poder; sem 
“uma prompta resolução esta noite lh'o pos 


dia offerecer; tomei-a pois, e os prazeres 
de um saráão nos occultarám aos olhos do 


“ministro. Em quanto eu procurar prender 
“todas as attenções, Treunir-vos-heis no lugar 
“ costumado; e convenceios, principe, que 
“esta deve ser a ultima reunião. Pezai bem 


os successos, mas o rompimento é já ine- 
vitavel, a nossa propria segurança o reclama. 

— Nada -receeis; a França será salva. da 
tyrannia de Mazarin, e nós' nos elevaremos 
sob as tuinas do poder desse italiano des- 
presivel. (+) | 

Chega o senhor Marquez de Brissac, bra- 
7 (1) Condé mostrou-se de principio favoravel aos fron- 
distas; mas depois declarou-se por Mazarin. 










dou um pagem; e após este principiáram 
os convidados a encher as salas. - | 
Eta meia noite; a alegria apparecia em 
todos os semblantes, e os prazeres do sarão 
succediam-=se uns aos outros, À dança havia 
cessado.; os melodiosos accentos da harpa 
soávam dienvolta com a encantadora voz de 


uma joven belleza :. ouve-se de repente um | 


grito, e vozes de socortosem uma das salas; 


correm todos a indagar a causa... era Marion | 
de /Lorme que acabava de ser acommettida | 
de uma dor terrivel, 'e que desfallecida a | 
condusiam para asua camara. No dia se- 


guinte «a noticia da sua morte era o assum- 


pto das conversações de Pariz. As bellas re- | 
cordavam os isuccessos da sua vida, e os. 
cavalleiros fallavam da sua extrema formo- . 


sura. 


vao funeral de Marion, e ao mesmo tempo 


que uma lagrima de saudade escapava dos | 
olhos do principe de Condé, um mancebo | 
montado n'um fogoso cavallo d'Andalusia | 
galopava na direcção de Calais, occultando | 


«cuidadosamente seu rosto feminil. Ao sair 
as portas de Pariz seus formosos olhos se 
inundáram de pranto, ectasgando um pa- 
pel:que tirára do seio exclamou: » Rejeito a 
humilhante piedade que a;desgraça poderia 
excitar em meu favor. A historia não dirá 
que houve uma mulher no partido da Fron- 
«da de mais coragem do que os Condés e Tu- 
rénnes , mas tambem não-dirá que essa mu- 


lher foi sacrificada sem que uma lançasé| 


rompesse para a salvar! Morra pois comigo 


o segredo fatal.» E os pedaços do papel voá-. 


vam levados pelo vento. Se os Juntasseis Jêr- 
lhe-hieis as seguintes palavras: 

«Principe, quando vôs dizia que a vossa 
irresolução, e dos vossos nos perderia a to- 
-dos., dizia-vos uma verdade, e eu fui a pri- 
meira a soportar-lhe.o pezo. 

Hontem, dava o relogio meia noite quan- 
do me entregaram uma «carta escripta nopro- 
prio gabinete de Mazarin ; abri-a-tremendo, 
e-conyulsa lí o-seguinte: « Fugí, «ou antes 
que acaurora rompaestareis sepultada n'um 
carcere da Bastilha. Fugí se ainda é tempo, 
que 'a vossa existencia corre perigo eminen- 
te.o» Estas palavras terriveis tiráram-me o 
uso da-razão; vós sabeis-o que se passou 
durante o meu desmaio; quando recobrei os 
sentidos achei-me só na minha camara, e 
fria como se estivera defunta; chamei pela 
minha aya, que;me appareceu espavorida ; 
diz-me que todos me:supposeram morta, «até 
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Aquando na igreja de S. Merry se celebra- 





os medicos que me examináram ! Este acont 
tecimento, que olho como um favor do ceu, 
veiu dar-me uma esperança de salvação. À 
troco de ouro consigo que oicoveiro do ce- 
miterio dos Innocentes transporte para o meu 
leito um cadaver de mulher fallecida nºaquel. 
le dia; e esta manhã fiz annunciar formal- 
mente a minha morte. Eu propria ordenei 
os preparativos do funeral; ví o funebre 
cortejo caminhar lentamente, e agora, que 
em S. Merry se fazem preces: pelo repouso 
da minh'alma, eu abandono Paris disfar- 
çada nos trajos do vosso sexo. Maravilhar- 
vôs-ha esta aventura singular, mas a vossa 
admiração crescerá por certo sabendo, que 
duas mulheres conceberam e executaram este 
plano sem estranho socorro. Em poucos dias 
estarei em Londres; e de vós, principe, de- 


pende a duração do meu exilio. Por vôs ser- 


vir incorrí no odio d'um ministro “vingati- 
vo; perdi a patria; riquezas, socego, € 
mais que tudo isto, perdi aquelle que me fez 
esquecer esses bens preciosos!... A minha 
situação vai ser horrivel! N'um paiz estra- 
nho, sem amigos nem recursos, pois que 
de uma fortuna consideravel só pude salvar 
escassas reliquias, terei de succumbir ao 
pezo do infortunio ! | ! 

Eu não invoco o:amor de um amante, mas 
sim o dever de um principe; livrai a Fran- 
ça de um dominador estrangeiro, e a pos- 
teridade vôs abençoará, e a felicidade será 
restituida a Marion de Lorme. 


IV. 
1650 — 1660. 


O torreado palacio de Rysbrack trasbor- 
dava em festas e alegria : dousidias já eram 
passados em jogos festivaes, banquetes e 
danças, e este era o terceiro em que'se ce- 
lebrava o consorcio de lord Arundell' com 
Adelia d'Argencourt. A fama de tão bri- 
lhantes funcções attrahiu no terceiro dia 
muito maior numero de damas e cavallei- 
ros, desejosos de conhecerem a noiva, cuja 
belleza todos exaltavam:; e lord Arundell 
offerecia à admiração dos convidados sua 
formosa espoza , cheio de prazer e orgulho. 
A presença ide lady Arundell satisfez algu- 
mas curiosidades, porém .a muitas mais re- 
dobrou “as forças; para: aquellas era bastan- 
te um'rôsto, 'mas estas exigiam uma biogra- 


Phia; amontoavam-se «as perguntas, e um 


não sei'as dissipava, 
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Que primavera: pode: haver que entorne 


de seu seio mais flores e prazeres do que a: 


primavera do  hymeneu?! É quem ha ahi 
que tenha gozado essa quadra de delicias, 
sem que sinta extasiar-se-lhe a alma ao re- 
cordar o passado?! Mas ah! que essa esta- 
ção de flores foge veloz, para deixar lugar 
ao calmoso estio da indifferença.... e quan- 
tas vezes lhe succede um carrancudo inver- 
no de arrependimento e odio !... 


Dez vezes haviam os bosques de Rysbrack 


despido sua viçosa folhagem, desde que lord 
Arundell recebera os' votos de sua espoza. 
Se o visseis nos festejos das bodas, agou- 
rar-lhe-hieis uma felicidade sem fim. Lady 
Arundell era o enlevo da sua alma, a pri- 
são de seus sentidos, e a vida da sua vida! 
Ella se lhe affigurava o anjo benefico que ha- 


via de derramar-lhe o balsamo da consolação | 


sobre seus momentos derradeiros. Junto a 
ella a existencia se lhe antolhava leve e ri- 


sonha, e a propria morte não era mais que | 
um doce lethargo! Mas como depressa se | 


esvaeceram tantos pensamentos de ventura, 
tão bellos sonhos da imaginação, O desas- 


sossego e o arrependimento, o ciume e oop- . 


probrio surgiram do inferno á voz da espo- 
sa desleal, para lhe ralarem seu coração 
sensivel !... 

Astuciosa, dissimulada: e hypocrita , lady 
Arundell principiou por captivar a affeição 
de seu fraco esposo; e sobre essa afeição er- 
gueu o edifício do dominio absoluto. 

Um dia em que lord Arundell deplorava 
a falta de um amigo que lhe enxugasse o 


pranto, e lhe amparasse a encanecida cabe- . 


ça, curvada pelos annos e ainda mais pelos 
pezares, annunciaram-lhe que o procurava 
Eduardo de Werrington de volta de suas 
longas viagens. O condemnado que vê raiar 
a aurora do perdão, não sente mais violen- 
to transporte de alegria, do que aquelle que 


sentiu lord Arundell ao abraçar um amigo 
depois de doze annos de ausencia, e em cu- 


Jo espaço a felicidade lhe sorrira, para tor- 
nar-lhe a desgraça mais insoportavel. Qua- 
tro horas estiveram fechados; suas palavras 
não soaram além das paredes do gabinete, 


mas Werrington limpava os olhos quando | 


saiu, e assomava-lhe ao rôsto um ar de des- 
peito, quando pedia que o introduzissem à 
prezença de lady. Arundell, 

— Entrai, senhor, alli está milady. 

— Que vejo! E Marion de Lorme!!! 

Lady Arundell affecta não o conhecer, 
mas a sua extrema perturbação a atraiçõa, 


leir Os 





e inconsiderada pronúncia o nome do caval+ 

'— Sombra ou realidade, exclama Werrin= 
gton, em nome -do céu ou dos infernos, res- 
pondei ás minhas perguntas !... Porque ar- 
te vos achaes em Inglaterra, quando o vos- 
so nome está esculpido sobrecum sepulcro 
do cemiterio dos Innocentes? Porque vos 
achaes entre os homens quando todos vos 
creem em poder dos demonios? 

— Para salvar a vida fiz que me acredi- 
tassem defunta, e... 

— Logo sois a espoza de lord Arundell? 

— Sim. | 

— É para vos cobrirdes com um nome 
honroso, occultastes o vosso, e forjastes em- 
bustes, não é verdade? | 

— Às circunstancias me constrangeram a 
tanto. 

— Dizei antes, a ambição me fez commet- 
ter mais um crime ! Marion desterrousse vos 
luntariamente para fugir ao justo castigo que 
a aguardava. Os bens que suas torpezas lhe 
accumularam foram-lhe'sequestrados : a fos 
me e a desesperação abriam jávas negras 
fouces para a tragarem, quando um homem 
generoso lhe estendeu a mão, e juntamente 


| com ella lhe offertou riqueza-e felicidades 


Este homem deu credito a suas palavras én- 
ganadoras; julgou que esta alliança não desa 
lustrava um nome que os seculos tinham vis- 
to passar sem mancha; -amou-a como um 
pai ama sua filha! ea ingrata em vez de cos 
brir-lhe: o caminho da vida com folhas de 
rozas, semeou-lhe d'espinhos!...- Marion! 
vossos delictos vam ser punidos! Lord Aruns 
dell perdeu o valor porque os annos, os des- 
gostos, eos vossos artifícios lhe entorpece- 
ram os brios: mas a honra offendida lh'os 
avivará como no tempo da sua juventude. 
Vou dizer-lhe quem sois; saberá que repar> 
tiu a thalamo dos Arundelis com a amante 
dos Cingq-Mars, Richelieu, Chátillon, e... 

— Não mais! tende piedade de mim! ... 

— Pambem' eu a implorei a vossos: pés, 
quando Marion era 6 sonho da minha exis- 
tencia, e a luz de meus olhos. Pambem me 
humilhei quando o filho do marechal de Chas 


“tillon me disputava a posse de um coração 


que se pezava a ouro! Mas então desprezos 
e rizos de escarneo era o que os meus rogos 
alcançavam ! Esses desprezos e esse rizo en- 
xugaram as lagrimas que a ingratidão me 
arrancou; metamorphosearam em odio im- 
placavel o mais vivo amor ; tornaram de meu 
peito a morada das furias que me brada- 
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vam vingança ; e para não me vingar de uma 
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mulher despresivel abandonei a França, pi-. 


sei remotos paizes, e agora; que voltava. à 
patria em busca de repouso, encontro-vos,, 
Marion; dando a beber ao amigo que me 


serviu de pai o calix d'amargura até às fe- 


zes!.. +. Não é o amante escarnecido que 
se alevanta por' vingador dos desprezos de 
uma mulber;, mas sim o amigo que a justi- 
ça divina lança na estrada dos vossos cri- 
mes, para lhe atalhar a carreira e desaffron- 
tar a humanidade! Segui-me ao quarto do 
vosso espozo ! 

— Morrerei antes! ... 

— Pois cal; eu o conduzirei perante vós. 

Werrington saíu da sala, deixando Ma- 
rion semimorta sobre uma cadeira; Marion 
que pela primeira vez sentia as torturas do 
remorso. 

Passou-se uma hora sem apparecer pessoa 
alguma, mas ouvia-se um grande tropel nas 
cercanias da sala. 

— Ab! Werrington só quiz aterrar-me ; 
não se atreveu a perder-me. E dizendo isto 
corria a uma das portas da sala, 

— Está fechada !... . tambem esta! ,.... 
ouço um grande motim de vozes e passos... 
Meu Deos ! estou perdida ..... 

Ia para ajoelhar quando sentiu que al. 
guem para alli se encaminhava; escuta, e 
treme.... vai abrir-se a porta.... é um Juiz 


que ella espera... .. e talvez o algoz! ... Les. 


vanta-se e corre para longe da porta; os ca 
bellos fluctuavam-lhe desordenados, e seus 
olhos fitavam-se espavoridos na sinistra por- 
ta. Mas não é elle... é um pagem que traz 
pintado o terror em suas feições. 

— Senhora, acaba de succeder uma gran» 
de desgraça; vosso esposo... 

— Diz-me. primeiro onde está Werrin- 
gton ? 

— Retirou-se senhora, 

— Bem; falla agora de meu espozo , que 
lhe aconteceu ! 

— Depois de ter com Werrington uma 
longa conversação , dirigiu-se com elle para 
esta sala no maior excesso du raiva; porém 

. LA 
quando descia a escada de pedra caíu sobre 
seus frios degrãos ! quizemos socorre-lo , mas 
só levantamos um cadaver!... 

— Ahturespiro!.., 


v. 
1700. 


Bernardo, parece-me ouvir gemidos? Dir 
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zia ao aprendiz um alfaiate da rua des Pe- 


tats-Áugustins em Pariz. | 


— Pambem ouço, e julgo que sam em ca- 
za dessa velha que veiu-ha pouco-para o an- 
dar de cima. , “TElaGizo Mbnie pio em 

— Vai vêr o que é. E Bernardo pulava 
pela escada, bem dizendo os gemidos que: 
lhe alcançaram o folguedo. go « 

“-— Vens a tremer! Então que viste? 

— Vi as portas todas abertas; chamei, o 
ninguem me respondeu ; mas ouvia geiner 
muito. De iges 

— É porque não entraste ! A 

— Às janellas estavam fechadas; parecia 
noite. .. tive medo. Ed 90 =; 

— És um pateta; irei eu. 

Logo que o bom visinho entrou na caza 
abriu as janelas, correu ao lugar donde par- 
tiam os gemidos, e viu uma mulher octoge- 
naria deitada sobre um leito, e entregue aos 
mais crueis soffrimentos. 

— Bemdito seja Deos ! exclamon ella as- 
sim que o viu. Ha vinte é quatro horas que 
não apparece quem me socorra! ... 

— E os vossos criados? | 

-— Não seio que é feito d'elles! 

— Então estaes roubada , porque as por- 
tas estam abertas, e as cazas pouco mais 
teem que as paredes. 

— Pegai nesta chave, senhor, abri de- 
pressa aquella gaveta, f 

— A fechadura está arrombada e a gave 
ta vasia, | 

— Meu Deos! agora vejo a espada da jus- 
tiça divina sobre a: minha cabeça ! Tudo 
perdi! só me resta morrer !....: SO 

— Não tendes parentes ou amigos? 

— Não os tenho! .... ha poucos dias cons 
tava ainda uma amiga, acaba de voltar-mé 
as costas! ,.. 

— E o seu nome? | | 

— Ninon de Lenelos. E o compassivo. vic 


sinho correu à rua des Tournelles onde mos 


rava Ninon. Los 
Essa mulher que se via desamparada “e 
roubada, quando mais socorro precisava, que 
não tinha um peito de parente, “ou amigo 
onde encostasse a cabeça já moribunda, es- 
sa mulher finalmente que bebia a longos 
tragos as agonias da morte pela mão do res 
morso, era Marion de Lorme!.... Sobre 
aquelle leito de dor vieram naufragar as ris 
quezas e os prazeres, a formusura e o vali- 
mento !! -. 
Pouco depois da morte de lord Arundell, 
Marion tratou de recolher a immensa hes 
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DRESS E CE RO o ria praia iam ranma nb 


rança que lhe legara, porque o testamento 
havia sido feito na hora do enthusiasmo. Ri- 
ca e livre deseja voltar à França ; concebe 
mil projectos de felicidade, mas esquece-se 
de que existia Werrington, esse inimigo ter- 
rivel que a perseguia como uma sombra de 
morte, e que val a descarregar-lhe o golpe. 
Accusa-la-ha perante os tribunaes como uma 
embusteira, que occultou seu nome man- 
chado de vicios para despozar um lord d'En- 
glaterra. Accuza-la-ha como adultera e ho- 
micida de seu esposo! Marion vê o precipi- 
cio que se abre, a seus pes, mas não treme, 
porque tem ouro á sua disposição. Pôde sem 
perigo abandonar a Englaterra; Eduardo de 
Werrington desappareceu sem que se sou- 
besse mais noticias delle, e Marion aportou a 
Dunquerque podêroza com as riquezas que 
levava, mas um remorso de mais lhe roia o 
coração! Marcha em direcção a Páriz, porém 
“ao atravessar um bosque espesso é assaltada 
por uma quadrilha de ladrões, e despojada 
de tudo: n'um momento cáe outra vez do 
fastigio da opulencia no abismo da miseria | 
Porém Marion ainda era bella, apezar de 
que os annos já lhe fam eclipsando os en- 
cantos; a sua formosura ainda por esta vez 
Hhe pôde valer. O'chefe dos bandidos levou-a 
em sua companhia, e não tardóu em despo- 
za-la; mas nestas segundas nupcias troca- 
ram-se as scenas; era o consorte que gpu- 
mhalava o coração da espoza. Pouco antes 
Marion cuspia na mão do espozóo que a er- 
guera do pó da indigencia ao zenith das 
honras e ventura, depois era Marion dila- 
cerada por um-espozo que a despojárá da 


fortuna e liberdade! Foi longa a vida que: 
arrastou por entre sustos, tormentos, e pri- 
vações, até que uma segunda viuvez lhe 
quebrou os ferros do captiveiro. Possuidora: 
dimmensos cabedaes que seu espozo rouba- 
ra, O seu primeiro pensamento foi ir a Vere 
salhes encontrar Ninon de Lenclós sua ane 
tiga e melhor amiga. Poucas pessoas exisa 
tiam já das que haviam. conhecido Marion 
de Lorme, e dessas poucas nem uma a recos 
nheceu, porque todas a julgavam morta. 
Ninon tratou-a de louca quando ella lhe de- 
clarou o seu nome, e deixou-a entregue á 
desesperação ! Desconhiecida e abandonada 
no. proprio tlicatro onde os seus triunfos re= 
tiniram tão alto, resolveu-se a viver na obs 
scuridade, e foi morar em Pariz na rua des 
Petits-Augustins. Pouco depois cahiu enfera 
ma; e seus criados aproveitaram-se do seu: 
estado para lhe roubarem quanto possuia. 
Atenuada, por dores pungentes, e cercada 
por visões terriveis, ella estava proxima ao 
fim da vida, quando os seus gémidos des- 
pertaram a attenção do bom visinho. Um asa 
sômo de esperança lhe subiu ao rósto quâna 
do aquelle correu a casa de Ninon; porém 
quando voltou; disse que Ninon de Len- 
clós havia expirado na vespera: Marion de 
borme cessou d'existir. 1. .0 
Almas que vos deixaes seduzir pelo falso 


brilho das grandezas, vêde como ellas sam 


ephemeras! Almas fracas que vos deixaes ar- 
rástar pelas paixões, vêde a corôa de espi- 
nhos que ellas preparam ao vicio, apertada. 
pela mão do tardio arrependimento. ' 





ERSANDA. 


Jit. 
O BANCO DE DUBLAN, 


3STE magnifico edificio é um dos 
mais preciosos monumentos que 
em possue a cidade de Dublin, e 
9 Ut uma das mais nobres construc- 
qa cões da Gra-Bretanha. A facha- 
principal, que se vê na estampa junta, 
tem 147 pés de comprimento, e é da ordem 
jonica. O portico do centro é sustentado so- 









bre quatro columnas, e coroado por tres es- | 


tatuas. allegoricas que representam ==a: Tr- 


landa, collocada no meio, o Commercio e a 
Fidelidade nos dous angulos; devidas ao sin- 
zel do celebre esculptor Flaxman. No tym- 
pano deste eleganté portico estam as armas 
reaes. Uma parede circular, guarnecida de 
columnas jonicas e nichos nos intervalos, e 
coroada por uma balaustrada ,. une esta fas 
chada por um e outro lado com as duas fren- 
tes lateraes, 

Este Banco está muito bem situado: a 
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fachada de que acima. fallamos forma um 
dos lados de uma praça magestosa, cercada 
de bons edificios, entre os quaes o sumptuo- 
so palacio da universidade, mais geraimen- 
te denominado collegio da Trindade, é o 
mais bello monumento de toda a Irlanda. 
No centro desta praça eleva-se a estatua 
“equestre de Guilherme 5.º, cercada por uma 
gradaria de bronze. 

"As outras duas fachadas do Banco eram 
iguaes em architectura : n'uma ficava a en- 
trada para a camara dos Lords, e na outra 
para a camara dos Commuas (1); porém 
n'aquella construlu-se um portico magnifico 
de ordem corinthia, sustentado por quatro 
columnas, e adornado pelas estatuas do Va- 
lor, Justiça, e Liberdade, 


Sem pertendermos discutir se era justo ou | 


não que os lords tivessem uma porta mais 
bella do que a dos communs, podemos affir- 
mar affoutamente, que, destruindo a symitria 
de um edificio tão notavel, suas senhorias não 
deram prova: de muito bom gósto, ainda que 
tornaram esta ultima fachada muito supe- 
rlor à principal. 


O SABÃO; SUA HISTORIA, USOS, E COM- 
nela! + "MERCIO. 


E todas as producções industriaes a ar- 
ate de fabricar o sabão é uma das mais 


uteis para a economia domestica, e mesmo 
para certas manufacturas; da mais baixa 
classe da sociedade à mais elevada não ha 
pessoa para quem o sabão não seja indis- 
pensavel. 

Parece que este composto não foi conhe- 
cido dos hebreos, dos egypcios, nem dos 
gregos: estes povos não conheciam a arte 
de lavar os pannos de linho com as lixivias 
alcalinas, e agua pura. Segundo Plinio (2), 
a descoberta do sabão foi devida aos gallos, 
que o fabricavam com sebo e a lixivia das 
cinzas. Este nome de sabão achou-se pela 
primeira vez em as obras de Plinio, e de 
Galeno. Parece derivar da antiga. palavra 
allemãa sepe. (3) Esta nação tem com ef- 
feito a reputação de fabricar os milhores 
sabões. 









(1) Antes de se reunir o parlamento da Trlanda ao da 
Grã-Bretanha, 

(2) Plinio, lib. XVIII, C. 51. 

-43) Vid, Beekman's history of inventions, TIE, 259, 


Dos gallos esta fabricação passou aos ro- 
manos, que continuáram a fabrica-lo com a 
potassa; e estes o leváram em suas conquis- 
tas aos outros povos, O sabão foi descripto 
entre os romanos como um unguento, por 
causa sem duvida das analogias que achá- 
ram entre os sabões, e os emplastros; estas 
mesmas analogias, bem reconhecidas em 
nossos dias, tem classificado os emplastros 
sob o nome de sabões metalicos, | 

Ainda que alguns authores fazem derivar 
a palavra sabão de sapo, antiga palavra 
franceza que tem sido conservada em latim, 
e que se tem traduzido depois para o de 
savon (1); todavia pensam alguns que este 
nome é uma antiga palavra celtica e baxa- 
breton. ) 
| O que parece mais certo, é que o nome 
sabão vem de Savone, cidade do estado de 
Genova na Italia, aonde a mulher do mes- 
tre de um barco fez a descuberta desta com- 
binação, cuja utilidade se tem tornado tão 
preciosa para o branqueamento dos pannos 
de Jinho e algodão, e tambem. para. o de 
sengorduramento e cosedura das las e sedas 
já fadas, para a desoxydação de certos me- 
taes, e para a arte de curar, 

4 multas vezes ao acaso que sam devidas 
descubertas as mais uteis. As mulheres em 
Hespanha fasiam uso de uma lixivia de so- 
da de Alicante para branquearem seus pan- 
nos, 4 mulher do mestre do barcc, de que 
acima fallamos, tinha feito o ensaio: seu 
panto tornava-se efectivamente mais claro, 
mas tinha percebido que elle se destruia ra- 
pidamente, e que depois de tres ou quatro 
lixivias não podia servir mais. Ella pensava 
continuadamente no meio de impedir que 
esta lixivia lhe não queimasse o panno, mas 
inutilmente. Savone era já naquelle tempo 
um paiz mui abundante d'azeitonas, de que 
extrahiam oleo por meio de pressão. Em 
um anno de abundancia, não encontrando 
aonde envasilhar os ultimos azeites que lhe 


“tinham chegado do moinho, aquella mulher 


o fez metter n'um pote, sem se lembrar que 


elle estava. meio de uma antiga-hxivia de 


soda, da qual se tinha servido havia tempo; 


| como q azeite sobrenadasse, não viu ella 
"mais o licor que occupava o fundo do pote. 
| Um dia teve precisão de fazer aquecer o 


azeite, para applicar ao pé de um. cavallo 
que se achava docute; ella pôs sobre q fogo 
o pole que continha o azeite, e a sua anti= 





(1). Sabão. 





UNIVERSO PITTORESCO. 





ga lixivia de soda. Qual foi a sua admiras 
cão ao vêr que aquelle azeite se expessava 
á medida que aquecia! continuou a fazeslo 
ferver, esperando que o azeite se convertes- 
se n'um unguento) mais solido; porem esta 
mistura adquiriu um cheiro que lhe pareceu 
tão desagradavel, que tornou a collocar o 
pote no antigo lugar, e o abandonou. 
Lembrando-se depois que tinha mettido 
a lixivia de soda n'um pote, e querendo 
servir-se della para lavar os saccos que ti- 
nham servido para expremer as azeitonas, 
procurou o pote, e viu ser aquelle aonde 
havia mettido o azeite, e que tinha posto 
sobre o fogo para o aquecer; ficando bas 


tante maravilhada, logo que viu que aquelle 


azeite e aquella lixivia tinham adquirido 
uma consistencia solida. Quebrou o pote, e 
achou no fundo um pouco de fluido aleali- 
no, misturado com a soda crystalisada que 
se tinha deposto no fundo: do vaso. Cortou 
então aquella massa em quatro partes, lim- 
pou a sua faca a um panno que lançou lo- 
go n'agua. Esfregando aquele panno viu 
apparecer uma escuma abundante, e o lu- 
gar que tinha tocado o sabão Lornar-se mul- 
to claro. Aquela escnma pareceu-lhe mia- 


cia ao tacto. Ella ensaiou o branqueamento 


da. roupa: branca mais fina, e, contente do 
successo ; communicowu o segredo à seu ma- 
tido. Ambos trabalharam de commum acor- 
do para aperfeiçoar o producto: d'aquella 
operação. Elles o venderam em Genova, 
donde: se transporton por via do commercio 
avtodos os lugares da Europa. 

- Esta origem do sabão que, talvez a mais 
provavel, não nos offerece senão um produ- 
cto informe n'aquelle tempo da sua descu- 
berta, nos mostra até que ponto o sabio 
evo artista podem levar à perfeição um pros 
cesso, logo que este é dirigido por mão ba- 
bil-que conduz o espirito: d'observação. 

A França é o paiz da Europa onde se fa- 
bricam mais sabões com oleo commum; (1), 
Segundo o; conde de Chaptal (2), em 1819, 
as» fabricas de Marselha preparavam: quasi 
todo o sabão: em pão que se gastava: em 
França. Aproximidade de Genova, d'Hes- 
panha, das duas Sicilias, ec do Levante, 
d'onde se tira uma grande parte de oleos, 
e sodas (3) que entram, na composição: do 
sabão, tem fixado-este importante ramo de 





(1) Azeite. 

(O De. Industrie française. tome IH, 

(3) A fabricação. das sodas facticias tem livrado os 
francezes de ubr tributo que pagáram' por lengos Lempes ao 
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industria n'aguella cidade, Em 1819 fabric 
cavam-se em Marselha 225 mil quittaes de 
sabão branco, azul vivo; ou desmaiado ; cuja 
selima parte exportavaur para as. colonias 
da America franceza, e da India; Estados- 
Unidos, Allemanha, e Hollanda. Algumas 


- ontras fabricas foram tambem estabelecidas 





em o meio-dia da França, e o producto da 
sua fabricação, reunido áquelle das de Mar- 
selha, se eleva, segundo este chimico, a 
50 milhões de francos. (1) 

As fabricas de sabão presentemente setem 
derramado em toda a França, é as de Mara! 
selha tem diminuido am terço. Não obstan- 
te isso, e visto o preço elevado dos oleos; 
este producto de trinta milhões é o mesmo. 

Fabricam-se tambem sabões molles, que 
sam destinados principalmente para o api- 
soamento dos estofos. Estes sabões sam á 
base de potassa, e os oleos de sementes 
substituem o oleo communm. 

E em o norte da França sobretudo que 
esta fabricação tem lugar, e com especiali- 
dade em Abbeville, Amiens, Lille, Saint- 
Quentin, etc.: o producto destas diversas 
manufacturas não sobe a nais de tres mi- 
lhões, isto é a um decimo dos sabões duros. 
A arte de fabricar o sabão tem fixado em 
todos os tempos a attenção dos ehimicos, a 
im de aperfeiçoarem uma operação que não 
era até certo ponto esclarecida pela sãa theo- 
ria. Todavia, a despeito de todas as inves- 
Ligações dos nossos ante-passados, e os ser- 
viços que elles teem prestado a esta árte, 
tudo seria insufficiente, senão fossemos im- 
portantes trabalhos de Chevreul! é Bracou- 
not, que: fizeram conhecida a theoria da 
reacção dos alealis sobre os oleos e às gor- 
duras, é por consequencia a arte da saponi- 
ficação reduzida a principios certos. 

Muitos ham sido os authores que teem 
tratado da fabricação dos sabões, porém 
merecem a preferencia Duchamel, Geoffrey, 
Demachy, Baumé; e mais modernos Mars 
cel de Serres, Darcet, Pelletier e Leliévre, 
Achard', Collin, Chaptal, Bertholet; é so- 





é 


estrangeiro: Em Portugal já é consumida ,: na fabricação 
dos sabões, vidros. e productos chimicos ,: a-soda facticia! 
preparada na rica, e bem construida fabrica do Sr. conde 
do Farrobo, collocada na sua quinta da Verdelha, 4 le- 


| gúas ao nascente de Lisboa, junto ao Fejo; tudo devido 


aó  genio eniprehendedor, e amor patrio' deste cavalheiro. 
(1)  Póde-se dár fé aos calculos do conde de Chaptals; 
por que, além de seus talentos como chimico, elle era, 


| quando fez esta bella obra de industria franceza, . ministro 


do Interior. frlle pôde então procurar documentos os mais 
exacioss 
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bre tudo Chevreul e Bracounot; assim ce- 


mo excellentes materiaes se podem colher 


das memorias de Andrew-Ure, Thomson. 
Thenard, Fourcroy, etc. 

As riquezas que o livre commercio dos 
sabões derrama nos outros paizes, e a abun- 
dancia de materiaes que o nosso solo offere- 


ce para a sua composição, mostra evidente- | 


mente as vantagens que se seguiriam da ex- 
tincção do monopolio das saboarias, uma 
vez que o Governo de Sua Magestade, ba- 
bilitado com os meios precisos para fazer 
face às despezas do Estado, podesse pres- 
cindir dos recursos que aquelle contrato lhe 
ministra. 
J. Nunes Barbosa. 








Ealix de Demis E DO mi O Dr 


EMBLEMA — Lasta e ferazeres gue afe 


ferciscora RA confio, 





à sTA bella arvore é indigena do Perú, 
EFA e do Chili, onde cresce até uma al- 
“ENS tura consideravel. Em o nosso paiz 
tem-se naturalisado perfeitamente, com es- 
pecialidade nas provincias do sul, a ponto 
de prosperar com mais ou menos vida em 
todos os terrenos. Estando em lugar abriga- 
do conserva a folha todo o anno, e chega a 
elevar-se a 20 pés d'altura, e algumas vezes 
a 30; o que não acontece se estiver expos- 
ta aos rigores do inverno n'um lugar desa- 
brigado, porque então queima-lhe a geada 
todos os troncos, e, apezar da rapidez.com 
que cresce no verão, não subirá a mais de 
10 pés d'alto. : 

De Junho a Novembro cobre-se de suas 
brancas flores, que sam pendentes, em for- 





jo ar. 


ma de calix, ecom um palmo de comprimena. 


to; exhalam um suave perfume assim que a 
noute se avisinha. O feitio destas flores lhe 
faz dar tambem o nome de “Ínagoas de Ve- 
nus. 


Nos jardins costumam cortar-lhe as sum- | 


midades dos troncos, para a obrigarem a 





crear copa na altura que o capricho do jar-= 
dineiro lhe'marcára. Porém, é junto a um 
lago que esta formosa arvore ostenta toda a 
sua magnilicencia, quando curvada com o 
pezo de suas grandes flores se mergulha na 
agua. 

Reproduz-se por estaca em todas as esta- 
ções com a maior facilidade possivel. Gios- 
ta, como dissemos, de abrigo durante os 
frios e geadas, e no verão humidade cons- 
tante. 

“Os prazeres e o fasto excessivo opprimem 
o corpo, e embotam a alma, da mesma ma-. 
neira que as pompas da florecencia fazem 
vergar os troncos d'aquella arvore, dema- 
siadamente frageis para soportar tão pesa- 
das galas, 


Calvcanto da Carolina — Cobpcantlas 
Penido 


Emerema — Lolgpluosidad, 


Calycanto da Carolina, tambem deno- 
minado arvore das Ánemonas, é um lin= 
do arbusto da America Septentrional, 
ainda muito raro em Portugal. Os primei- 
ros individuos que vimos desta especie, fo- 
ram trazidos de'França para Lisboa em 1838 
por um francez, que trouxe para vender grane 
de-copia de plantas exoticas. 

Cresce este arbusto de 8 a 10 pés; seus 
troncos sam mui lizos e côr de chocolate ,:e 
as folhas ôvaes e felpudas, asperas pelo la- 
do superior, -e macias pelo inferior. Florece 
de Abril-a Junho: as suas flores sam côr de 
canella, semelhantes às anemonas estrella- 
das, e exhalam um arôma parecido com o 
do melão e maçã raineta. | 

Convem-lhe a terra substancial, e affron- 
ta os rigores das estações: a agua deve ser 
lhe ministrada com moderação. Este arbus- 
to larga as folhas:no outono para reverdecer 
na primavera. Multiplica-se por semente, ou 
por estaca em Janeiro -e Fevereiro. 





+ S— 
O: exercicio, a obstinencia, e a tranquilli- 
dade d'alma, sam algumas vezes melhores 


remedios, do que os que -se preparam nas 
boticas. 


Fenelon. 
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ALASDpALAR 


“4 sTA praça, amais vasta e bel- 
Pla dá Mapital, magnifica pe- 
q los soberbos edificios que a 
guarnecem; e summamente 
aprasivel por sua posição en- 

-cantadora sobre as-ondas do 

Tejo, occupa um distincto 

lugar entre as principaes praças da Europa. 
“A sua área é de 583 pés de comprimen- 

to, isto é do nascente ao poente, e 536 de 
largura. Antes do terremoto de 1755 exis- 
tia neste lugar, com pequena differença, 
uma praça tambem espaçosa, denominada 

Terreiro do Paço, porque fazia frente ao 

palacio real edificado por el-rei D. Manoel, 

e augmentado por D. Filippe 2.º d'Hespa- 

nha, e que se'erguia no local em que ago- 

ra está'o palacio do Thesouro, e o torreão 
por acabar. Apezar da terrivel catastrofe, 
que destruiu Lisboa, ter nivelado com o so- 
lo' o-soberbo palacio “de nossos reis ,. trans- 
formando toda a praça em um montão de 
ruinas ; apezar de ter resurgido do meio des- 
sas ruinas uma nova praça mais formoza do 
que a outra; e orlada de mais nobres edifi- 
ctos; apezar de um ministro omnipotente 
querer atavia-la com um nome tambem no- 
vo e popular, o antigo costume renasceu 
d'entre as cinzas, -bradou mais alto do que 

a voz do ministro, e passando de pais a fi- 

lhos, ainda hoje faz conhecer a Praça do 

Commercio pelo nome vulgar de — Terrei- 

ro do Paço. 

O architecto Eugenio dos Santos fez'o 
desenho:desta praça, “que se fôra acabada 
segundo:o seu plano, disputaria magnificen- 
cia e belleza a todas as rivaes que Pariz e 
Londres:lhe offerecem, 

“Duas.longas arcadas, que sustentam duas 






galerias, -com 28 janéllas em cada um dos 
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dous andares, terminadas por dous torredes 

uadrados e salientes, formamos lados da 
praça. O fundo'é occupado por quatro edi- 
ficios que, como os lateraes, constam de duas 
galerias de igual architectura, tambem sus- 
tentadas por arcadas, e por entre os quaes 
entram na praça as ruas Aurea, Augusta, 
e Bella da Rainha. (1) Os dous palacios do 
centro devem ser unidos por um magnifico 
arco de cantaria com 66 pés de aitura, ador- 
nado de seis estatuas e varias piramides, e 
sobre o qual: se elevará uma torre com relo- 
gio. À altura total deste arco depois de aca- 
bado deverá ser de 173 pés até á 'grimpa da 
torre. As seis columnas de ordem Compos- 
ta, que devem ornar a fachada principal do - 
arco, e que já se acham collocadas no lu- 
gar competente, merecem particular atten- 
cão, porque tendo cada uma 28 pés de alto 
e grossura proporcionada, sam feitas de umá 
só pedra 

A frente da praça é toda guarnecida de 
assentos formados sobre uma muralha de 
cantaria que o Tejo banha; no centro da 
qual avança-se sobre este riouim bello caes; 
cuja entrada, bastante espaçosa e cercada 
de assentos, offerece nas calmozas noites do 
estio. um passcio summamente agradavel, 
muito frequentado pelos habitantes da Ca- 
pital, e que redobra d'encantos quando a 
lua vem pratear as ondas do Tejo. Descem 
para o rio tres escadarias; sobre a extremi- 
dade da principal erguem-se duas grandes 
columnas de pedra rematadas por dous glo- 
bos, e que alémde adorno servem de bali- 
zas aos maritimos, quando no preamar as 
aguas sepultam em seu seio uma grande par- 
te do cães. 





(1) Vide pag. 145. 
48 
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A nossa estampa representa o lado orien- 
tal da praça; abrange tambem o Castello 


de S. Jorge e as extremidade. das. torres : 


da Sé. Preferimos uma porção em lugar do 
todo, para que apparecendo os edificios 
em ponto maior, se podesse conhecer mais 
cabalmente a sua architectura; e a exa- 
ctidão com que estam desenhados dispen 
sa-nos por certo de individuar cada uma de 
suas partes. 

Notaremos comtudo dous defeitos, de que 
o architecto não poderia dar distante “ONED 
consiste em ser por extremo acanhado o se- 
gundo andar que corre sobre as arcadas, o 
que tira no todo muita da nobreza que lhe 
dam as bem lançadas arcadas: o outro, ain- 
da, mais reprehensivel, é que a balaustrada, 
que-corôa os edificios lateraes, vai acabar 
no vão de uma das janellas do segundo an- 
dar dos torreões , que deita para o lado se- 
ptentrional, ficando: por: conseguinte meia 
tapada. 

Ja que temos sido tão rígidos censores em 
muitos dos nossos munumentos, é de justiça 
observarmos que rarissimos edificios existem 
onde a-critica nada tenha a fazer. O pala- 
cio das Tulherias, essa residencia fastoza dos 
reis de França, mostra atravez das pompas 
d'architectura os mais revoltantes defeitos; 
e até o primeiro templo da christandade, a 
famosa Basilica de S. Pedro em Roma, não 
tem sido isenta de se lhe notarem graves im- 
perfeições. 

Para que a Praça do Commercio seja aca- 
bada segundo o risco de Eugenio dos San- 
tos, faltam-lhe as formosas cupulas que de- 
vem cobrir os torreões, (1) que depois de 
completos teram 194 pes de altura até à 
grimpa da lanterna; os trophéos que ham 
de ser collocados sobre os plintos da balaus- 
trada; e o arco que deve adornar a entrada 
da rua Augusta, e de que acima fallamos. 

Os edificios desta praça sam quasi total- 
mente de cantaria, porque as arcadas, cu- 
nhaes, umbreiras das janellas, cornijas, ci- 
malhas, e balaustradas, tudo daquelle ma- 
terial,, deixam apenas uma pequena porção 
de parede entre as janellas, que, pintada 
de um amarello vivo, faz sobresair mais a 
alyura da pedra, Os torreões, fabricados de 
cantaria, e de uma architectura magestosa, 
formam um perfeito quadrado. As duas fa- 
chadas principaes fazem frente á praça e ao 





(1) “O torreão do lado occidental tem o primeiro an- 
dar acabado ; vai comegar-se o segundo. 





Tejo; cada uma destas tem cinco janellas 


| em cada andar, e uma, porta g gsuarnecida por 
“duas columnas de ordem Dórica, que sus- 


tentam a varanda da janella do centro, no 


“primeiro andar. Às outras duas fachadas pe- 
| gam com os dous edificios que fazem frente 


à praça e ao rio: o primeiro andar tem ape- 
nas uma janella em cada uma destas facha- 
das, mas o segundo, que se eleva a cima 
dos outros edificios, tem cinco janellas. 

No centro desta praça eleva-se magesto- 
samente' a famosa estatua equestre de El-Rei 
D. José 1.º Dedicaremos a este precioso mo- 
numento um artigo especial. 

“Os edificios da Praça do Cominercio 
acham-se occupados pelas seguintes reparti- 
ções: o Lhesouro;, Junta do Credito; Publi- 
co, Secretarias d' Estado dos Negocios da 
Fazenda e Estrangeiros, e Repartição do 
Papel Sellado , na galeria do lado occiden- 


| tal; e na que forma o angulo da praça-nes- 


sé mesmo lado, a Camara Municipal: Nos 
dous edificios que a rua Augusta divide” es- 
tam as' Secretarias d' Estado dos Negocios 
da Gruerra, Justiça, é Reino, n'um, eo Su- 
premo “Eribunal de Justiça no outro. À ga- 
leria do lado oriental é occupada pela Al- 
fandega Grande de Lisboa, e o torreão pe- 
los Vribunaes, de Commercio, e pela bolsa 
ou praça dos negociantes. Consiste esta em 
uma grande sala quadrada, que occupa to- 
do o plano inferior do torreão: deseseis co- 
lumnas da ordem Dorica lhe sustentam: a 
abobada. A entrada para esta sala é por 
baixo da arcada contigua: além desta tem 
mais duas portas principaes que, como dis- 
semos, deitam para a praça e para o lado 
do Tejo. Em frente desta ultima ha um cães 
em semicirculo, guarnecido de assentos, e 
com duas escadas que em direcções oppos- 
tas descem para o rio. O torreão do lado 
occidental e o cães que lhe fica defronte, 
sam em tudo iguaes aos que acabamos de 
descrever. Immediato áquella sala. ha um 
gabinete de leitura, provido de muitas pe- 
riodicos nacionaes e estrangeiros. Uma das 
salas que occupa é adornada por um bello 
Retrato de Sua Magestade a RainHA; pin- 
tado a oleo, e guarnecido com uma mui ri- 
ca moldura dourada. 
Resta-nos fallar da Alfandega, edificiá 
vastissimo, e que, graças aos esforços do seu 
Director o Sr. José Maria Lopes Carneiro , 


| pode hoje rivalisar em aceio e boa ordem, 


com as melhores alfandegas dos outros: pai- 


| zes. 
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Este grande edificio tem tres fachadas, 
além da que forma um dos lados da praça; e 


que se vê na estampa: uma, prolonga-se- 


com a rua Nova d'Alfandega ; outra é fron- 


teira à Alfandega das Sete Casas e Cáes do: 


Vero Pezo; e a ultima, que fecha o quasi 
quadrado, olha para c Tejo e termina no 
torreão. Esta frente deita sobre- um grande 
cães, aformoseado modernamente com uma 
fileira de arvores que se estende a todo o 
comprimento da fachada, os pés das quaes 
sam cercados por uma grade de pão outava- 
da, tendo o centro cheio de flores: entre as 
arvores estam. collocados assentos. Os dous 
caes, que servem para os desembarques das 
fazendas, sam fabricados de cantaria, e co- 
bertos de tilheiros que se estendem até às 
portas do edificio. No dia 4 d' Abril do an- 
no passado collocou-se um destes tilheiros, 
que é de ferro, de primoroso desenho e tra- 
balho, devido ao distincto: talento do Sr. 
Fontana. É sustentado por 8 grossas colum- 
nas de ferro, por dentro das quaes correm 
as aguas da chuva que o abaúlado tecto ex- 
pelle, e veem sair: pelas bôcas de oito car- 
rancas de ferro collocadas nas bazes de pe- 
dra sobre, que assentam as. columnas. Na 
extremidade do tilheiro para o lado do rio 
lê-se em grandes letras douradas — 4 d' Abril 
de, 1839 — encostadas aum resplendor que 
descança sobre, os capiteis das duas ultimas 
columnas. À porta que este tilheiro cobre 
conduz a um pateo que fica no centro dó 
edificio, e que se poderia appellidar uma 
formoza praça. E' fechado em quadrado por 
arcadas iguaes às da Praça do Commercio ; 
e cada uma das quatro, faces tem dous an- 
dares. Adorna o centro deste pateo um la- 
go, que deita, constantemente 3 chôrros de 
boa agua, cercado de assentos e chorões 
rodeados de flores. O. resto do terreno é 


plantado de arvores e flores; a um latlo es+ 


tam collocados o. relogio. do sol e a peça; 

que por effeito d'aquelle astro dá um'(ti- 
, Fá . 

ro às 9 horas e outro às 3, para assigha- 


“lar a hora da entrada e'sahida-dos emprega- | 
dos. Estas duas obras. de primor; feitas de | 
bronze, e assentes sobre bazes de pedra, ti- 


veram por author o Sr, Fontana Tanto es- 
te paieo | como. o passeio exterior sam: pus 
blicos em todos os Domingos e dias Santos. 

Já que tratamos da Praça, do Commer- 
cio, aventuraremos algumas, considerações 
que lhe dizem respeito, e que interessam em 
geral ao commodo €, alformoseamento da 
Capital, | 





Lamentamos sinceramente que uma parte 
não pequena da primeira praça de Lisboa, 
esteja obstruida por immensos despojos de 
edificios demolidos, servindo assim de depo- 
sito-a tantos restos mutilados de cantaria e 
marmores, que nunca farám parte dos edi- 
ficios da praça.' Muitos destes marmores sam 
preciosos, e alguns adornados de tão deli- 
cados lavores, que nos penaliza o estado de 
abandono em que estam, expostos ao rigor 
do tempo, “e ainda mais à brutalidadé de 
não poucos. Seria de maior utilidade do que 
talvez pareça ; conduzir para lugar vedado 
tudo o que não tiver de ser empregado para 
a conclusão da. praça. Duas vantagens se 
tiravam desta medida: uma, era ficar a pra- 
ça quasi inteiramente desembaraçada ; a ou- 
tra, subtrahir aos vadios objectos sobre que 
exerçam impunemente sua indole destruido- 
ra. Abituando-se alli 'a despedaçar por di- 
vertimento esses fragmentos de architectura, 
adquirem ou desenvolvem esse espirito de 
destruição, que 'se manifesta nas classes mais 
baixas do povo'; quando a moral desapare- 
ce d'entre elle, e de que vêmos diariamen- 
te tantos exemplos ahi por essa cidade. Cha- 
mamos a seria attenção das authoridades 
sobre o escandaloso procedimento de taes 
individuos. Para estes não serve a persua- 
ção, porque temos visto quebrarem os tron- 
cos de uma arvore ou golpea-la, os proprios 
que a ella se abrigam e lhe gozam a some 
bra. Para estes pois só um castigo severos 
proporcionado à maldade que 'os anima. 


— DO SO mi 
| 


MAXIMAS DE PITTACO. 


Este filosofo éra um dos seté sabios da 
Grecia; d'entre as suas maximas 'distin- 
gulame-sc as seguintes : | 

eh Ed o. . “ . Eat 

1.º Não deis a saber as vossas infelici- 
dades senão a bem poucos amigos. do. 


2.º | Para saber fállar é necessario” saber 
calar. Pg 
3.º Obedecei á lei, qualquer que'ella fôr) 
4.* Olhai para “os vossos amigos como 


aracuma boa fortuna. Da 9990 p 
5." Não ha cousa mais preciosa do' quê 
otempo; neta' mais escura do 'que'oTútúro. 
6.º A prudencia deve prever “as desgra: 
| ças” para as evitar, 'mas suppoórta-lás com 
| valor logo que ellas chegam. pe sta 
| 7: É muito difficultoso chegar a ser vir» 
| túoso ; porém é mais difficil ainda se-lo sern- 
| pre: | dee Rai 
| do * 


P. 
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das. selvajens e inhospitas surje como por en- 
canto um: mundo novo, onde duas; vezes o 
sol: dardeja os raios do estio, e-duas vezes 
a. primavera embalsama, os ares. com; a 'co- 
rôa: de flores que lhe adorna as tranças. 
Onde finalmente o genio das tormentas, em 
tbrono de gelo e neve, vê dos cabeços. das 
Andas. a seus pés, na região das: nuvens, 
formar-se. o trovão, gerar-se o raio! Lá 
desses mananciaes de vida: o Eterno debru- 
ca o Amazanas, - que: repele orgulhoso o 
proprio oceano ao sahir da terra que fecun- 
da ; o soberbo Niagára, o- Missisipi, o Ure- 
noque, que ostentam galas em suas mages- 
tosas quedas, por essas solidões tipo do 
mundo: original., onde. a, natureza: gera 
em seu seio o: diamante, o ouro que-des- 
lumbra a Europa, e com mão liberal: en- 
torna: todas. as riquezas. da. vejetação , não 
só com as arvores gigantes: que assombram 
a terra, mas-tambem: com-a. planta húmil- 
de, que centuplica e cresce sem cuidados 
nem, fadigas nessa terra virgem. Porém se 
ahi a botanica. dilata, seus dominios, enri- 
quece seus cofres, pelo contrario a; z00lo-: 
Sla,não vê, como: nos antigos continentes, 


desemvolverem-se as. corpulentas, e nobres 


especies de animaes cheios-de vigor e fórça. 


Mas como-em indemnisação a.natureza cria: 


essa multidão de insectos e reptis, enlevo 
do naturalista e susto do viajante. 


Christovão Colombo havia descoberto um: 


novo mundo , e essa descoberta, que ia dar 


à Europa uma existencia toda nova, come-. 
çou desde-logo por mudar o curso ás pai-- 
x0es humanas. Antes de Colombo pizar o 
solo d' America, o nobre castelhano e o ple- 
beo humilde aspiravam' tão sómente a me- 
dir suas lanças contra: os alfanges d'infieis, 
À ambição de um: podéra dizer-se a ambi-. 


“ção de todoss porque-todos anhelavam pelo 
“exterminio dos inimigos da cruz: mouros e 


judeos eram as palavras magicas que faziam 
revolver a Europa em seus proprios funda-. 
mentos. Mas em» breve vai operar-se uma 
grande revolução. Esses homens que haviam 
ouzado atravessar mares até alli desconhes 
cidos, esses homens que ao separarem-se dê 
seus concidadãos: lhes viram: no rosto o rizo - 
da: mofa e da incredulidade, voltáram á 
patria trazendo-lhe por'brinde'a descoberta» 
de uma nova parte: do mundo. Esse novo - 
paiz; bem - depressa: mostra: à novos aventus 
reiros o precioso metal que esconde em seu: 
seio, origem: de tantos: crimes, eos dias. 
mantes que rolam nas ondas de seus rios: 
Então immudecem “os-brios de cavalléiros:. 
esquecem-se votos de: christãos; não -lem-- 


“bram infieisy um só pensamento: se agita. 
“em “todas as mentes:, um só desejo devora 
todos:os corações, e esse pensamento e esse - 


desejo é-a- sede do ouro; Porém para adqui- 
rir essas riquezas énecessario experimentar 


“a inconstancia dos mares: ce talvez  comba-. 
ter e conquistar.. Mas embora, que um ho-- 


mem 'se alevanta para arrostar os mares e 
os: combates, e esse homem é Fernando. 
Cortez. | | RA 
Escolhido: por: Viellasquez' governador de . 
Cuba para commandar'a expedição aventu-- 
reira: Cortez coloca-se 'à frente dé 600 in- 
fantes e 18: cavalleiros, e-com'esta diminu- 
ta- força arroja-se o atrevido hespanhol so- 
bre as-costas do Mexico (Abril de 1519). A! 
sua apparição entre algumas tribus selvagens 
é seguida de constantes triunfos, que exci-. 
tam; o-ciume de Vellasquez, que lhe forja. 
mil obstaculos. Porém o intrepido Cortez 
triunfa dos. estorvos-que a inveja lhe oppões 


“e avança alé 3, João d/Ulloa;, onde Mon» 
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tezuma, soberano do Mexico, lhe envia ma- 
“ gnificos presentes pedindo-lhe abandonasse 
o paiz. Mas os desgraçados mexicanos igno- 
Tavam que a sua generosidade não faria mais 
do que inflamar a cubiça d'aquelles que, 
apezar de suas dissenssões, ousavam affrontar 
o poder da mais forte e bellicosa nação da 
America. ; | Rs olos 

« Avante, pronunciou Cortez assim que de- 
sembarcou; ávante, era a palavra que seus 
labios sempre proferiam, e para que. essa 
palavra não fosse desmentida, o audacioso 
chefe faz incendiar todas as embarcações 
que o haviam conduzido e a seus compa- 
nheiros d'armas. Desde: então era forçoso 
vencer ou morrer, e os hespanhoes avança- 
vam por um paiz ignoto confiados no chefe 
que os guiava. | 

Cortez, ligado com algumas tribus selva- 


gens inimigas de Montezuma, triunfa em 


Tlascala, ganha a cidade santa de Cholu- 
la, lança os fundamentos de uma povoação 
que deve ser um dia a populosa cidade de 
Vera-Cruz,- varre o paiz com ferro e fogo, 
e assoma ás portas da capital: do Mexico 
como um espectro para quem não vallem re- 
sistencias! (Novembro de 1519). 

Esses castellos de madeira que os haviam 
conduzido sobre o vasto oceano, e que pa- 
reciam desaffiar a furia dos elementos; esses 
animaes aguerridos em que montavam. os 
chefes; o ferro de que os hespanhoes se ves- 
tiam; esse trovão artificial que se formava 
entre suas mãos, e que desprendia o raio; 
suas marchas, que se contavam por outras 
tantas victorias; e sobre tudo a audacia de 
“tão pequeno numero de homens, que se 
atreveram a penetrar com mão armada no 
coração do mais formidavel imperio, eram 
tantos objectos de admiração para esses po- 
vos, que estupefactos à vista de taes prodi- 
gios, reputam os invazores filhos do deos da 
luz! Montezuma sahe ao seu encontro, e os 
recebe como aseus senhores: e o povo cheio 
de veneração os appellida teules, deozes! 

À pompa oriental que o monarcha mexi- 
cano ostentou nesta occasião, e o brilhante 
cortejo que o cercava, enchem de espanto 
os hespanhoes, já extasiados à vista da ci- 
dade do Mexico, . que vaidosa lhe mostrava 
suas douradas torres. Élles julgavam encon- 
trar sómente em todo o seu transito essas 
tribus nomades, que os viram aportar às 
praias d' America; acreditavam que em to- 
do aquelle paiz veriam, como ao principio 
viram, o rei da creação, o homem, mes. 


quinho e apoucado como na infancia do 
mundo, arrastar uma vida selvagem e mi- 
seravel, sem conhecer a industria e O tra- 
balho, as artes e a propriedade, gozando 
apenas em commum os bens que a natureza 
espontanea com elle reparte. Porém a corte 
de Montezuma dissipa todas essas illusões. 
Os hespanhoes ahi entram como amigos, e 
olhando em torno de si veem todos os indi- 
cios que caracterizam um povo civilisado. 
Um principe, descendente de principes, sen- 
tado n'im' throno radioso e acatado, 'no 
meio de uma poderosa aristocracia, cercado 
do esplendor da magestade, e fazendo-se 


obedecer de uma a outra extremidade de 


seus immensos estados, mostra aos hespa- 
nhoes assombrados uma monarchia consti- 
tuida como na sua Europa. Os sacerdotes, 
servidores de um culto supersticioso e bar- 
baro, se bem que reconhecia a divindade 
e o dogma consolador de uma vida melhor, 
formando uma classe distincta e respeitada, 
presidida por um summo pontifice sempre 
do sangue real, apresenta o quadro comple- 
to de uma religião. Os templos sumptuosos 
e palacios magnificos, onde resplandecia o 
ouro e pedraria por entre columnas precio- 
sas e mil delicados lavores, offerecem pelo 
progresso das artes o aspecto brilhante da 
civilisação. E finalmente, as pontes de pe- 
dra, os mercados, em que abundavam os 
productos de agricultura, e o systema das 
trocas, por que desconheciam o uso da moe- 
da e seus beneficos resultados, faziam vêr 
aos estrangeiros absortos uma nação organi- 
sada, que exercia com alguma perfeição 


é . . . A eu 
muitas aàrtes necessarias à vida, e até não 


poucas das que gera o luxo. | | 
 Prodigalisava-se aos hespanhoes um espe- 
cie de adoração, e se a amizade era estra- 
nha aos actos de respeito que lhe testemu- 
nhavam, um sentimento religioso impellia 
Os mexicanos a prostrarem-se a seus pés. Po- 
réu a corte de Montezuma, familiarizando- 
se pouco a pouco com seus hospedes, ousou 
trata-los como membros da familia humana. 
Cortez, começando a arrepender-se da im- 
prudencia que o' levou ao seio de uma cida- 
de inimiga, onde tão facilmente o podiam 
vencer, concebe o arrojado pensamento de 
se apoderar de Montezuma, e guarda-lo co- 
mo em refens: e este principe infeliz, pro- 
curando desfazer-se de um inimigo que não 
se atrevia a encarar de frente, apressa a 
execução do projecto terrivel. Os poucos 
hespanhoes que haviam ficado em Vera-Cruz | 
34 


í 












sam atacados repentinamente. pelas tropas 
de Montezuma, mas sahem victoriosos pers 
dendo apenas quatro homens mortos no com» 
bate. Os mexicanos apezar de derrotados 
animam-se com a morte desses quatro ini= 
migos, e leyam em triunfo a cabeça de um 
d'elles à presença, da corte, como para a 
convencer, de que os castelhanos não eram 
iséntos da morte. Então Cortez arremessa-se 
com seus soldados ao palacio real; a sua au- 
dacia torna os mexicanos extaticos ; sem difh- 
culdade conduz o monarcha prisioneiro pa- 
ra.0 seu quartel; obriga-o a entregar-lhe os 
que haviam atacado Vera Cruz; constrange- 
o a pagar um tributo annual, e a reconhes 
cer-se publicamente vassallo de Carlos 5.º; 
e por, fim lança algemas. nºaguelles pulsos, 
que empunhavam o sceptro. do mais pode- 
rozo, unperio d' America, como. um general 
que pune; o simples soldado! ... O desgra- 
cado Montezuma, que até alli presidira aos 
destinos de uma grande nação, que sempre 
obedecido. ignorava, o que era temor, cur- 
va-se ante. o bomem de genio' que-dest'arte 
obtem a soberania do/ Mexico! (1520). 
Cortez tem correspondido à confiança: de 
seus soldados: não ha perigo que não tenha 
affastado.; não ha obstaculo que não tenha 
vencido! Mas o cioso governador de Cuba, 
o invejoso Velasquez, temendo um rival, en- 
via Narvaes a combater seus propriosirmãos. 
Avizado . da, sua chegada, Cortez corre ao 
seu encontro, e-tem o prazer inexperado de 
vêr. as tropas do seu antagonista: reunirem. 
se às suas, Com este reforço volta sem: per- 
da de tempo sobre a cidade do Mexico, e 


a guerra começa com encarniçamento , por: 


que os mexicanos convenceram-se finalmens 
te que era mister combater. para deffender 
seus deoses, sua liberdade-e seus beis. Mon- 
tezuma é bem depressa. victima da sua sos 
Jeição aos hespanhoes;: no momento. em que 
arengava aos seus para deporem as armas, 
ce ferido mortalmente. por uma, pedra arres 
meçada d'entrea multidão. do povo, que 
não via nelle mais do.que.o escravo dosseus 
oppressores, Os, mexicanos sentem renascer- 
lhe a coragem ; elegem para seu soberano 
o. famoso, Guatimozino, sobrinho: e genro 
de Montezuma: e commandados por» este 
principe, precipitam-se sobre'ios hespanboes, 
que sam, forçados, a abandonar a cidade. À 
voz, da religião. havia resoado. em todas as 
provincias, e. os mexicanos corriam á: sua 
deffensa. Vai dar-se uma. batalha geral; os 
hespanhoes rivalizam em valor, mas os seus 
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inimigos cobrem imenso espaço de terre- 
no. O rouco estampido da artelharia faz 
recuar as phalanges de Guatimozino, porém 
um estandarte sagrado tremula nas mãos do 
summo sacerdote, e esse estandarte obriga 
os mexicanos a voltar á “peleja. A tomada 
da bandeira sagrada fará decidir da victo- 
ria; o chefe audaz arroja-se por entre o iti- 
migo, como a aguia sobre'a sua preza, e 
arranca-lhe das: mãos essa bandeira misle- 
riosa, Os mexicanos perdem o alento; aban- 
donam ocampo; fogem para-dentro da ei- 


| dade; e Cortez victorioso ,' porém precisa- 
| do de repouso, vai'para Vera Cruz gozar'o 
| sewtriunfo, e preparar-se para novas victo= 
ias, tt 


Refeito das: perdas que sofirera, o infatiz 


| gavel castelhano decide-se novamente amar 
'charsobre a: cidade do Mexico.. Fazendo 


transportar em pedaços os barcos que man- 
dúra construir, torna-se senhor do lago, em 
cujas margens estava edificada aquella ci- 


dade, por meio da sua: pequena: esquadra? 


Aveste ousado projecto segue-se um assalto 
à cidade; combatem-a por mar e'porter- 
ra; satn repellidos, mas a finalio pavilhão: 
de Carlos 5.º desdobra-se vietorioso sobre o 
palacio dos Montezumas! “e Fernando Cor- 
tez adorna-se com o titulo de Conquistailor 


do Mexico, | ros. 
Então os soldados de Cortez: cobrem: o 


“paiz de atrocidades enauditas: Guatimozi- 


no e o summo sacerdote sam lançados 'so- 
bre carvões accezos, para revelarem em que 
parte haviam escondido seus thesouros. A 
coragem deste principe desditoso em tão 
horrivel transe é digna de admiração. Nem 
um queixume, nem um aí se quer proferiam 
seus labios durante: o horroroso supplieio! 
nenhum vislumbre de desesperação lhe asso- 
mava ao rosto! parecia que no coração se: 
lhe haviam concentrado todos os sentimen- 
tos d'alma! E quando ao seu companheiro 
no sacrificio escapúram algumas palavras 
de dor; o principe lhe disse com uma no- 
bre altivez: »e eu estou sobre um leito de 
rosas ! | GS 

Barbaras eram as tribus selvagens que vi- 
viam em torno do Mexico, e que se ban- 
queteavam “com os membros despedaçados 
dos prisioneiros, que em suas guerras fa- 
ziam; no meio de danças e folguedos, offe- 
recendo à Europa “um quadro terrivel da 
humanidade em sua infancia, degradada 
e abatida, não tendo do homem mais que 
a bgura, o instincto, é as paixões brutaes. 
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Barbaros eram os costumes religiosos dos | 
t-dos “pelo sangúe de tantos infelizes que a 


proprios mexicanos, que inundavam desan- 
gue humano o altar de seus deoses: mas 
ah! que esses que rompiam as ondas do 
oceano; que se intitulavam-christãos, e que 


pizavam essa terra. de ignorancia dizendo 
plantar a cruz e a illustração, mais feroses. 


“ainda ahi levaram o extermínio, a morte e 
a rapina. Os ferros da escravidão opprimi- 


ram os pulsos do habitante da America, e: 


suas numerosas tribus quast que desappare- 
ceram da face do paiz que Colombo mos- 
trára aos hespanhoes, e que elles armados 
do férro: e do trovão vcalcáram com pé sa- 
crilego.: Debalde uma voz sé alevanta para 
revindicar os direitos do selvagem oppresso. 
Las Cazas, Apostolo da humanidade! teu 
zello é impotente, e teus exforços baldados 
para-destruir: a oppressão que gerara o inc 
teresse e a sede de ouro. O indio expirará 
na escravidão e nos tormentos que lhe pre- 
para o aventureiro hispano.... em quanto 
este, empunhando-a cruz de Christo, em- 
blema da paz e-do amor do proximo, rasga 
as vêas desses a quem: chama barbaros, pa- 
ra descobrir: o ouro atravez do sangue, de 
seus semelhantes! .....| 

Paginas de luto, paginas tintas no sangue 
dos innocentes foram os fastos que os hes- 


panhoes: legáram à historia depois da con-. 
quista do Mexico. - E parecendo-lhe os me-: || 


xicagos ainda pequeno objecto para: tão 
grande furor, voltáram sua raiva até pa- 
ra os' Monumentos magnificos, 
destruidos , - assim como todos os vestigios 
da sua: antiga. historia, pelo “fanatismo 
de Zumaraga, primeiro bispo d'aquella re- 
giãos bb ss. vá 

Cortez. governou, «o Mexico por algum 
tempo. e durante o seu governo fez exfor- 
ços para reprimir as vinganças de seus sol- 
dados. Obrigado a voltar a Hespanha para 
rebater as intrigas de seus adverssarios, O 
grande capitão veiu prezenciar o triunfo de 
seus inimigos; e o conquistador do Mexico, 
a quem: foram fechadas as portas do pala- 
cio de Carlos 5.º, morreu victima da in- 


veja de seus compatriotas e da ingratidão 


de seu soberano (1547). 

Rarissimos cidadãos teem obrado tantos 
prodigios de valor, e feito tão grandes sa- 
crificios pelo seu paiz, como Fernando: Cor- 
tez pela Hespanha. Elle não só lhe deu a 
posse de paizes immensos, mas tambem the- 
souros, com que por largos tempos se sus- 
tentaram as emprezas da corda de Castella! 


que sam 





Porém esses mesmos thesouros, envenena- 


raiva dos conquistadores immolou sobre o 


| altar da cubiça, parecem ter vingado o solo 


onde nasceram. Elles não teem produzido 
na Hespanha, como em Portugal o ouro do 
Brazil, a felicidade, a riqueza, e a pros- 
peridade publica. Attrahindo para essa fon- 
te de riquezas com magico engodo o cida- 
dão util, o lavrador, o artista, todos aquel- 
les. que cheios de vigor e talento podiam 
Mustrar a patria, preparavam a esta morte 
lenta, que se ia definhando abandonada, de- 
serta de cidadãos, pobre de agricultura e 


| de industria, em quanto seus filhos corriam 


ao novo Mundo a procurar uma térra es- 
tranha, onde nedravam crimes e ignoran- 
cias, sem civilisação nem virtudes, curvan- 
do-se ante: o despotismo dos governadores, 
e esquecendo a patria, onde poderiam ser 
ricos de bens reaes, felizes da felicidade 
que gera o patriotismo, a illustração, é os 
exforços de um governo paternal » que €Co- 


| nhecesse seus verdadeiros interesses. 





A FOLHA DA BOSA. 





E avia em Amadan uma academia, cu- 
E jos estatutos eram concebidos nestes 
E termos: « Os academicos pensarám 
muito, escreveram pouco, e failaram o me- 
nos possivel, » etc. O doutor Zeb, celebre 


em todo o Oriente, sabendo que vagára um 


"lugar nºesta academia , apressou-se a solici- 
| ta-lo, mas infelismente já era tarde. A aca- 
' demia ficou inconsolavel: ella acabava de 


conceder ao poder o que pertencia ao meri- 


“to. O presidente, não sabendo como expri- 


mir uma repulsa que envergonhava a assem- 


“bléa;, fez que lhe trouxessem um copo que 
"encheu d'agua tão exactamente que uma 
"gota de mais o faria trasbordar. O sabio 


supplicante 'comptehendeu por este emble- 
ma que já não havia logar para elle: ia a 
retirar-se tristemente quando viu a seus pés 
uma folha de rosa. A vista' desta folha reani- 


| ma-lhe a coragem; toma“a folha da rosa, é 


colloca-a com tanta delicadeza sobre a aguá 
que enchia o copo; que nem uia só gota 
trasbordou. A vista: desta lembrança enge- 


'nhosa toda a'assembléa bateu as palmas, 


e o doutor foi'vecebido' por acclamação em 
o numero dos academicossileneiosos. + 
JU xx 
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EB magnifico edificio representado 
a sbna estampa junta foi construido 
N y para o residente britannico pelo 
(4 nizam de Ilyderabad, principe 
[Vamo indigena, mahometano, e sobe- 
rano de um consideravel territorio. Foi tra- 
çado por elle o plano originário, e a exe- 
cução dirigida por um joven official do cor- 
po de engenheiros de Madrasta. A fachada 
que a estampa mostra é a do lado do sul, 
a inferior do edificio, e que olha para a ci- 
dade, da qual a separa o rio Moosy. À fron- 
taria do norte corresponde a esta pela ele- 
lancia do estilo, e é ornada por um sober- 
bo portico corintio, sustentado por seis co- 
lumnas. À caza que se vê á direita, proxi- 
ma do rio, é occupada pelo official que 
commanda a guarda do residente. Este to- 
do, realçado por densos bosques, e lagos 
encantadores, offerece aos olhos do viajante 
um, espectaculo. magnifico, admiravel, e 
quasi tão magestoso, como o da residencia 
do goverso em Caleutta. O artista. aprovei- 
tou uma das frequentes visitas de cerimonia, 
que teem lugar entre o nizam e o residente, 
para desenhar uma destas cavalgadas pitto- 
rescas , que ostentam toda a pompa. orien- 
tal. O ambarry coberto, especie de vebicu- 
lo, as mais das vezes de ouro ou prata, co- 
berto por um docel. de brocado de ouro, e 
collocado sobre as costas de um elefante, é 
o distinctivo da realeza; só aos principes so- 
beranos é permittido usar desta sumptuosa 
equipagem.. O segundo elefante leva o hou- 
dah indigena, que ordinariamente é de pra- 
ta massiça, ou de pão coberto com chapas 
de prata; esta é a equipagem dos nobres e 
pessoas distinctas. Adiante podem: ir duas 
pessoas comimodamente, e atras ha uma ca- 
deira para um criado que leva commumen- 
te um chapeo de sol, porém em prezença do 
monarcha não é licito a pessoa alguma abri- 
gar-se do ardor do sol. 





O residente britannico, na qualidade de 
representante de seu soberano, goza do di- 
reito de se assentar no ambarry ; e é da eti- 
queta nos dias de cerimonia, quando um 
principe quer testemunhar o seu respeito 
para com o governo com quem contrahiu 
alliança, convidar a pessoa que o represen- 
ta a tomar lugar com elle sobre o seu pro- 
prio elefante. 

A cidade de Hyderabad é a capital de 
uma vasta provincia do Dekkans (1) entre 
o 16.º e o 19.º grão de latitude septentrio- 
nal, e que forma um estado soberano a que 
dá o nome. À população desta cidade cal- 
cula-se em 200 mil almas. Aquella provin- 
cia foi invadida e subjugada na época em 


| que os mahometanos fizeram suas primeiras 


conquistas na Índia; depois tem feito parte 
do grande imperio brahmine do Dekkan. 
Não obstante Aurengzeb terconseguido ven- 
cer todos os principes mahometanos, que se 
haviam estabelecido no Indostão, Hydera- 
bad não se conservou por muito tempo na 


“dependencia d'elle. Os soubadahs enviados 


para a governar, saccudiram em breve o ju- 
go, e depois da destruição do imperio Mo- 
gol, o nizam, um dos titulos que havia to- 
mado o principe reinante, tornou-se uma 
personagem de consideravel importancia: no 
Dekkan:; e com o auxilio do governo bri. 
tannico achou-se em estado de conservar o 
seu territorio, apézar dos exforços que'os 
marattas fazem para lh'o subtrahirem. Pos- 
to que seja quasi certo, que o nitam tenha 
secretamente favorecido os projectos dos che- 
fes indigenas que, sob o commando do peis- 
hwa, deitaram a luva dos inglezes, e trata- 
ram de os desapossar de suas colonias no 
oriente, não se seguiu disso alguma ruptn- 





(1) O Dekkan propriamente dito é o paiz que se es- 
tende desde a nascente do rio Nerbuddahate até ao golfo 
de Bengala. 
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ra aberta; ambas as potencias teem con- 
servado as apparencias de reciproca ámi- 
zade. | 

A corte de Hyderabad ostenta muito ex- 
plendor; o antigo cerimonial tem sido con- 
servado, mais do que parece permitti-lo o 
estado de humiliação a que se acham redu: 
zidos os principes indigenas. Hyderabad é 
habitada por muitos omrahs, particulares 
excessivamente ricos, que pelo fasto com 
que vivem, dam a esia cidade o aspecto de 
uma das mais opulentas capitaes do orien- 
te. No mercado que se faz nesta cidade, e 
que augmenta progressivamente, expôem-se 
à venda todos os objectos de luxo estran- 
geiro. 








CE: 


BROBBRAPEI AS 


—— co É C— 


Cullenrand, 


(Continuado de paginas 244). 


k NSTANCIAS tinham sido feitas a todos os 
“outros monarchas e a M. de Meiter- 
SS mich; estava-se certo de que o impera- 
dor Francisco 2.º de boa mente sacrificaria 
os interesses de sua filha, e de seu neto, 
pois que, querendo como effectivamente que- 
ria a expulsão de Napoleão, não era mister 
para o resolver a esse sacrificio mais do que 
representar-lhe a regencia de Maria Luiza 
como a continuação do systema imperial, 
e fazer-lhe entender que esta meia medida 
tinha além disso o inconveniente de poder 
um dia restituir o throno ao homem do se- 
culo, que sentado outra vez nelle difficulto- 
samente baquearia. O cuidado de Mr. de 
TYalleyrand pelo repouso da Europa previa 
absolutamente tudo, acudia a tudo. Duas 
horas antes da entrada do imperador Ale- 
xandre em sua caza, bavia-se já agitado em 
presença do rei de Prussia a questão do cha- 
mamento da antiga dynastia. 

No 1.º d'Abril, M. de Talleyrand pre- 
sidiu o senado, com parte do qual elle con- 
tava. Nesta memoravel sessão de um corpo 
que tudo devia a Napoleão, o presidente 
exprimin-se nestes termos: 

« Senadores. ... Vam ser-vos transmittidas 
Proposições; basta esta palavra para indi- 
car a liberdade de que se acha revestido ca- 
da um de vós nesta assembléa..,, Por cer. 






to que vós todos haveis igualmente reconhe- 
cido a necessidade de uma prompta delibe- 
ração, a fim de que se não deixe passar o 
dia sem ser restabelecida a acção da ad- 
ministração, que é a primeira de todas as 
necessidades, pela formação de um gover- 
no cuja authoridade estabelecida para a ur- 
gencia do momento inspire confiança. » 
Depois destas palavras ofíiciaes, e de ou- 
tras insinuações, decretou o senado o esta- 
belecimento de um governo provisorio, en- 
carregado de apresentar-lhe um projecto de 
constituição que podesse convir à França, 
na situação em que ella se achava. Decidiu- 
se depois que fosse este governo composto 
de cinco membros , seguindo-se logo a elei- 
ção delles. Os nomes proclamados pelo prin- 
cipe de Benevento foram o seu proprio, e 
os de M. M. de Beurnonville, de Jaucourt, 
de Dalberg, e de Montesquiou. O senado 
encarregou no mesmo dia o governo de fa- 
zer constar à nação que elle acabava de ex- 
cluir Napoleão e sua familia, e que assim 
o povoe o exercito se deviam considerar de- 
sobrigados do juramento de fidelidade que 


“áquelle os prendia. Arbitro momentanca- 


mente do estado, e dominador absoluto do 
czar, M. de Talleyrand, despresado pouco 
antes pelo primeiro consul, tratou de con-. 
summar a sua obra, e de tornar-se necessa= 
rio aos novos senhores a quem contava ser- 
vir. Sabia que depois dos erros de Napo- 
leão; e mormente depois dos seus revezes, 


“tudo se podia empregar contra elle com tan- 


to que fosse depressa. Reuniu-se a minoria 
de um corpo dissolvido com igual legitimi- 
dade áquella com que o senado obrára em 
nome da França, e com tão fino tacto pro- 
cedeu, que alguns veteranos sustentaculos 
do partido republicano se tornaram cumpli- 
ces no abandono das tres côres. Entretanto 
persistiam os marechaes em considerar co- 
mo verdadeira lei do momento a regencia 
de Maria Luiza; até foi isto objecto de ne- 
gociações entre alguns delles e o impera- 
dor Alexandre, e o partido realista esteve 
na verdade receoso de recahir em nullida- 
de. Porém M. de Talleyrand, achando no 
que já havia feito meios de abalar a fideli- 
dade dos guerreiros, disse ao marechal Ma- 
cdonald: «se permaneceis na causa que 
abandonámos perdeis-nos a todos. » 

Um marquez de Maubreuil, que ressen- 
timentos pessoaes haviam arrastado a accei- 
tar uma missão pouco honroza, dizem que 
outra mais odiosa ainda recebera. Tratava- 
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se de assassinar Napoleão, e de se desfaze- 
rem de toda a familia imperial. A acredi- 
tar-mos a constante afirmativa deste accu- 
sado, foi M. de Talleyrand, que lhe deu or- 
dem de o fazer; porém segundo outras ver- 
sões foi o secretario adjunto do governo pro- 
visorio, que a este respeito se exprimiu-cla- 
ramente, e o principe de Benevento só deu 
um geito à cabeça, que precipitadamente 
foi interpretado. como um signal de assen- 
timento. Todavia na deploravel incerteza 
em que este assumpto tem permanecido, é 

mais natural. julgar arrebatado por alguma 


paixão sordida o author do roubo ap diae | 


mantes da rainha de Westphalia. (o mar- 
quez de Maubrenil),, do: que: carregar. de 
imputações um, bomem ingrato: sim, mas 
assaz elevado. para queter de tal bodo en- 
vilicer 0 seu nome, 

Consummada a obra ida Tara fot.a 
recompensa, de M. de Lalleyrand a pasta 
dos negocios estrangeiros em 12 de Maio, e 
o pariato em 4 de Junho: “muitos pares lhes 
deveram a sua nomeação, e exerceu grande 
influencia nesta camara onde varias vezes se 
achou; à frente da opposição.. Logo conhe- 
ceu que seus pensamentos ácerca da admi- 
nistração. interior não seriam tomados: em 
consideração ; porém essa circunstancia não 
lhe inspirou, a coragem precisa para retirar- 
se dos negocios publicos, se bem que, se- 
gundo é opinião geral, teve a de manifestar 
que. conviria, ao interesse dos Bourbons, que 
a constituição emanasse dos corpos politi- 
cos que representavam a França. Luiz 18.º, 
que tinha inquestionavelmente algum talen- 
to, respondeu-lhe por esta oceasião;: «se eu 
acceitasse a constituição, apresentada pelo 
senado, vós estarieis assentado e eu em pé.» 
M. de Talleyrand queria tornar-se perpe- 
tuamente necessario, porém Luiz 18.º não 
estando sempre pelos seus calculos, não re- 
conheceu por muito tempo essa necessidade. 

Achava-se em 1815 no congresso de Vien- 
na, quando.a familia real teve de abando- 
nar as Tulherias pela apparição do fugiti- 
vo da ilha d'Elba. Não esperando cousa al- 
guma favoravel do. novo dominador, contra 
quem acabava de provocar as potencias, foi 
colocar-se em Gand ao lado de Luiz 18.º 
e pelos formaes conselhos, de Wellington 
confiou-se-lhe em. 8 de Julho, a administra- 
ção dos negocios estrangeiros, ajuntando-se- 
lhe o titulo de presidente do conselhos pos 
rém não. conservou. por muito tempo qual- 
quer destas duas commissões. M. de Talley- 





rand cabiu:no desagrado do conde d'Ar- 
tois, (1) e era geralmente suspeito úos'reas 
listas, partido de que um dos homens mais 
influentes escrevia de Toulouse a respeito 
do principe de Benevento :: «em quanto es- 
te homem acostumado a todas as perfidias 
não tiver deixado a cabeça sobre o cada- 
falso, não haverá para'os Bourbons repoti- 
so nem segurança: é por esse grande exem- 
plo-que é mister começar.» 

Nesta época tambem M. de Talleyrand 
tinha contra si os imperadores da Russia é 
Austria, descontentes de vêrem impor Wel- 


-lington suas vontades à França. Ambos es- 


tes monarchas correram a/Pariz, e conta-se 
que quando passaram por Nancy dissetam 
a um general: «vamos a toda a pressa a 
Pariz, porque não sabemos tudo o que lá se 
passa, e o que sabemos. mão nos.canvém. »» 
Luiz 18.º teve de chamar aos seus conse- 
lhos alguns homens do agrado da Russia, 
circunstancia que fez lembrar o nome do 
duque de Richelieu," que era«do imperador 
Alexandre muito bem visto, ea quem M. 
de Talleyrand entregou a pasta em 26 de 
Agosto de 1815. Passado algum tempo, 
quando: o duque de Bourbon voltou a Pa- 
riz; M. de Talleyrand partiu no mesmo dia 
para Valencay, d'onde regressou em No- 
vembro de 1818 depois de” decorridos seis 
ou oito mezes. Julgou-se nos annos séguin- 
tes que este homem celebre se- votara | por 
fim à facção dos emigrados, porém elle não 
teria deixado: de empregar “ostensivantente 
seus grandes talentos ,:se tivesse razões para 
contar com ella, isto é, se M. de Talleyrand 
visse na: facção alguma prótatsidiidaca de 
duração, | º 
Acrise occasionada em 1830 pelos proje- 
etos que 'o conselho: de Carlos 10.º rejeita- 
ria se M. de Talleyrand delle fizesse' parte, 
o trouxe: á scena;, que elle sempre: olhara 
como à sua espera. À intenção de conser- 
var boa intelligencia: com a Gra-Bretanha;, 
fez com' que fosse escolhido para” a embai- 
xada de Londres. Alguns pares inglezes, e 
nomeadamente o márquez de Londonderry, 
semostráram descontentes desta nomeação, 


| como se M. de Talleyrand não tivesse: por 


sua immensa condescendencia com os es- 
trangeiros reparado esses actos que outr'ora 
haviam offendido a Ingiaterra: O duque ds 
Wellington 'e lord Holland tomaram a de- 
feza do embaixador. « Eu declaro, disse o 





(1): Depois Carlos 10,º 


q 
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primeiro, que em todas as altas transacções 
em que me tenho achado com o principe, 
desde 1814 até o dia em que deixei o mi- 


nistério, tres mezes depois da revolução de: 


Julho, não sei que pessoa alguma se podes- 
se portar com mais firmeza e talento a res- 
peito do seu paiz, e mais rectidão e honra 


em suas communicações com os ministros 


estrangeiros. »» 


O principe de Talleyrand e lord Palmes- 


tron foram os membros mais influentes nas 
conferencias de Londres relativas à Belgi- 
ca. Quando tudo pareceu achar-se conclui- 
do com a Austria, Prussia, e até com a 
Russia, M. de Talleirand voltou a França, 
e passou o fim do verão de 1832 nas suas 
terras de Rochecôte; porém a 9 de Setem- 
bro voltou a Londres onde o chamava à ne- 
cessidade de alcançar para os belgas alguns 
resultados definitivos. Concluidos os assum- 
ptos da Belgica, e assignado o tratado da 
quadrupla alliança entre a França, Ingla- 
terra, Hespanha e Portugal, que ainda foi 
obra sua, regressou a França e retirou-se 
para' sempre dos negocios. 


Neste intervallo, que medeou desde então 


até o momento da sua morte acontecida em 


1838, nenhum successo importante teve lu- 


gar: Uma afilictiva enfermidade, durante a 
qual soffreu dolorosas operações, sem nunca 
perder a corajoza placidez que tanto o ca- 
racterizou, pôs termo aos seus dias na ida- 
de de 84 annos. M. de Talleyrand foi gran- 
de official da Legião d'Honra, e condeco- 
rado de varias ordens, taes como as do To- 
são de Ouro, e da Aguia Negra. Acabou 
com elle uma grande superioridade intel- 
lectual, e o derradeiro dos nomes celebres 
da revolução de 1789. Serviu differentes po- 
deres, porém nunca se lhes dedicou. Sem- 
pre amou com afinco a sua patria, e ex- 


plicava as suas mudanças dizendo — que 
nunca serviu os governos, mas sim o seu 
paiz. 


Como a maior parte dos homens celebres, 
M. de Talleyrand escrevia tão mal, que ain- 
da às pessoas:mais habituadas a vêr a sua 
escrita custava a decifra-la, e os nossos lei- 
tores não teram difficuldade em assim o crer, 
reparando no fac simile da sua assignatura 
collocado por baixo do seu retrato na es- 
tampa que delle demos no Numero 15 des- 
te jornal. | | 


AAA 





HISTORIA NATURA La 
| =D 
O Farsão Arcos — Phasianus Argus. 






E unica especie que compoem o grupo 
Eidos Argos, é o Phasianus Argus de 
& Linnêo, que Vicillot descreveu com o 
nome de Árgus pavoninus, e Temminck 


| com o de Árgus giganteus. Habita esta for- 


mosa ave, que Buffon imperfeitamente co- 
nheceu, as ilhas de Java e Sumatra. Dam- 
lhe nesta ultima o nome de Coo-ow, e tam- 
bem se encontra nos reinos de Pegu, Siam, 
Camboge, e Malacca; parece tambem que 
existe na Tartaria;, onde fora conhecida pe- 
lo nome de Luen que alguns authores lhe 
tem conservado. . E 

A peile que cobre a garganta da esbelta 
ave, que a nossa estampa representa, bem 
“como a parte dianteira do corpo e as faces* 
é de um bello carmesim semeada de alguns 
pellos negros, e formando algumas pregas: 
atesta e o alto da cabeça sam guarnecidos 
de pequenas. pennas avelludadas; outras 
mais pequenas semelhantes a pello,. e que 
se erguem: um pouco para-traz da cabeça, 
'mas sem formar. verdadeiramente pôpa, sam 
de côr parda tirando para o vermelho, bem 
como o peito, o ventre, e as côxas. À par- 
te mais elevada das costas, a rabadilha,, as 
azas, e a cauda, apresentam linhas e man- 
chas pardas em chão avermelhado ; todas 


"as penhas da cauda sam de uma côr castas 


nha:-muito' escura. com pequenos salpicos 
brancos rodeados de circulos pretos; e as 
duas do centro sana torcidas em spiral. e pon- 
tcagudas. Sobre as pennas das azas; e prin- 
cipalmente sobre às penuas secundarias que. 
sam em excesso compridas, observa-se à 
quantidade de olhos que fez dar a esta ave 
o nome de Argos. Os pés sam encarnados, 
o bico e as unhas amarellas, e o iris (1) 
vivamente vermelho. A cauda nos machos 
não tem menos de 4 pés de comprimento ; 
as azas, medidas desde o pescoco até à sua 
extremidade, teem quasi 2 pés e 4 polega- 
das; a altura das pernas é apenas de 4 po- 
legadas. As femeas, que sam de tamanho 
igual ao dos machos, conservam nas suas 
penuas das azas e da cauda as proporções 
ordinarias aos gallinaceos, e não apresen- 
sob supra cioliia ari pp itrtos pa fp 
(1) “Circulo corado ao redor da: pupilla- do olho. 
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tam a elegante disposição de córes que os 
machos offerecem, 

Os Argos no estado selvagem tem habitos 
ferozes, habitam no meio dos bosques, e 
teem um piar muito desagradavel, não obs» 
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tante domesticam-se facilmente; e na Ba- 
tavia conservam-os nos pateos como na Eu- 
ropa os Pavões. As damas indianas ador-. 
nam-se das lindas pennas dos Argos ma- 
chos, 


cias! DIS IS O GI 





O Leao de Lucerna. 


GALO URANTE essa época em que O 
44 delírio revolucionario cobriu a 
it) França de horror e a Europa 
de espanto; no meio dessa qua- 
EQ dra de sangue em que se ecli- 
psou a ferocidade dos cânnibaes, o dia 10 
d'Agosto de 1792 lançou mais uma pagina 
de luto no archivo da historia, que guarda 
q resenha dos crimes dos povos. Ninguem 
ignora por certo a furia com que a plebe de 
Pariz se arremeçou n'aquelle dia sobre o 
palacio do desditoso Luiz 16.º, desse prin- 
cipe cujo maior crime era ter subido a um 
ibrono a que seus avós haviam minado os 
alicerces! Cujo maior crime, repetimos, era 
ter nascido em um paiz que havia contrahi- 
do, n'outros reinados, grandes empénhos 
para sustentar guerras ruinozas, que Lrazene 
do a desordem às finanças, e a todos os ras 
mos da administração, fizeram da religião 
um fantasma, do poder um simulacro, e por 
consequencia, da moral publica uma irrisão ! 
Em um paiz finalmente onde causas diver- 
sas, e quasi todas estranhas áquelle princi- 
pe, romperam todos os laços que unem os 
povos âos seus deveres! Mas a Providencia, 
como para indemnizar a humanidade da 
podoa indelevel que ía pezar sobre ella, 
commette a um punhado de homens o feito 
mais nobre e generoso de que a historia Lem 
conservado a memoria ! 

Quem se atreveu a defender Luiz 16.º e 
sua triste familia do ataque de tantos  mi- 
Jharés de assassinos ? os seus amigos! não! 
nem filhos da França ! Foram as tropas suis- 
sas, que faziam guarda ao palacio, que se 
arrojaram a repellir a immensa multidão, a 
quem paixões iguobeis haviam armado o 
braço! Foram estrangeiros que, praticando 
actos da maior coragem, se deixavam des- 
pedaçar contra as paredes das Tulherias, 








para salvar o rei de França dos insultos dos 
seus proprios subditos ! Foram soldados suis- 
sos, que vendendo bem caras as vidas, inun- 
davam. de seu sangue as escadas das Tu- 
lherias, para que as mãos ensanguentadas 
dos francezes não manchassem: a. purpura 
real, que havia sido confiada ao seu valór, 
e lealdade! Não os animava interesses de 
partido, nem amor de patria, nem tão pou- 
co os incitava o odio e a vingança. Era a fi- 
delidade a seus juramentos que dava origem 
a tanta devoção ! Haviam jurado defender 
o rei de França e sua familia, e se os Te- 
voltosos conseguiram levar o ullrage até aos' 
degrãos do throno, e o escarneo até sobre a 
propria cabeça do monarcha;, foi-lhes forço- 
so passar sobre os cadaveres dos soldados 
suissos ! ! !.... Estes denodados e leaes suis-. 
sos legaram á posteridade um exemplo di- 
gno e difficil de ser imitado , e os seus con- 
cidadãos, escrevendo aquelle feito memo- 
ravel a par das gloriosas batalhas de Mor- 
garten e Sempach, mostram hoje cheios de 
nobre orgulho o Leão de Lucerna como mo- 
numento d'aquella acção generoza da fide- 
lidade e valor. 

Um leão moribundo estendido sobre: al- 
guns fragmentos de armas e escudos; collo- 
cado em uma gruta aberta no centro de 
uma rocha perpendicular, que se eleva nas 
visinhanças da cidade de Lucerna, é o mo- 
numento consagrado a eternizar a memoria 
d'aquelles martires da lealdade. Phorwal- 
dsen concebeu o expressivo desenho, e Lu- 
cas Ahorn, joven esculptor: de Constança, 
fez sair do duro marmore as formas mages- 
tosas d'um leão. A gruta que o abriga tem 
44 pés de comprimento e 28 d'altura; e à 
rocha, coroada, como se vê na estampa, de 
um arvoredo frondoso, dá saída por uma 
de suas fendas a uma torrente d'agua cris- 
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tallina, que forma um bello lago cercado de 
“balaustrada e arvoredo. O leão tem 26 pés 
desde a extremidade do focinho até à ori- 
gem da canda. À expressão deste nobre ani- 
mal é verdadeiramente sublime. Atravez das 
dores que lbe cauzam suas grandes feridas, 
descobre-se-lhe pela sua atitude ameaçado- 
ra uma corajosa intrepidez: elle estende as 
enfraquecidas garras como para arrostar ain- 
da os inimigos, mas exangue não pode Je- 
vantar-se; seus olhos vam: fechar-se para o 
Fepouso eterno, e já nos ultimos paroxismos 
da vida estende a cabeça altiva sobre os 


quebrados escudos, como para proteger áin- | 


da de seu vigor espirante as flores de lis! ., 
Por baixo da gruta lê-se a singela inscri- 
pção : 
Helvetiorum: virtuli: 
E em seguida os nomes dos bravos de- 
fensores de Luiz 16.º 





| 
ECONOMIA POLITICA. 
| sozaz (o VELOR ' 
Ci sito applicações ao Commercio, (1) 


» UANDO. um industrioso pretende tro- 
º car um producto do seu trabalho, que 
1 lhe é superfiuo ou: desnecessario, por 
ES outro de que baja mister, caltula os 
avanços que'prestou à sua producção, isto 
é — o correspondente capital empregado, as- 






sim fixo como circulante (2) — a proporcional 





(1) Como grande numero dos nossos negociantes con- 
sideram' ainda a Economia Politica como uma nova: Al- 
chimia, on peló- menos; como umsestudo occioso e inutil, 
desejamos muito. que este. artigo. possa: convence-los., de 
quão estreitos sam. os vinculos, que ligam esta sciencia 
aos conhecimentos peculiares de todos os ramos dá indús- 
fria, especialmente da commercial. Oxalá que elles se 
possam desenganar, que sem o conhecimento. dos-princi. 
pios geraes; desta sciencia, mal poderam competir com. os 
que se honram de a estudar, e que, longe de despreza- 
rem, segnem altlentamente os importantes corollarios que 
de seus prihcipios dimanam em referencia: ao commercio. 

(2) Capital fixo chamam os economistas ao. que: se 
compõem de: objectos dé; duração. e que. dificilmente se 
transformam. como os armazens, fabricas, officinas, mas 
quinas, ferramentas: e utensilios, que só funccionam em 
poder dó lavrador, fabrirante',: ou negociante: — e cir- 
culante'ao que para:dar redito é mister sair das mãos do 
respectivo emprezario,. convertendo-se: muitas vezes em dif- 
ferentes: objectos; como os productos agricolas, as male- 
rias primas, as mercadorias, 0 dinheiro, .ete, 





diminuição que aquelle soffre — o juro de 
ambos —o custo das materias primas — os 
salarios dos operarios — os tributos, quan- 
do os haja, que gravam immediatamente a: 


producção, e bem assim os lucros delle emo 


prezario: compara este montante com a 
quantidade produzida, e facilmente encon- 
tra o custo da sua producção. Mas se elle 
tiver achado, que um covado de setim, por 
exemplo, lhe veiu a custar 800 réis, deverá 
elle concluir que o seu valor é de-800 réis? 
Se no momento em que offerece no merca- 
do esta mercadoria fôr ella muito menos. 
procurada do que é offerecida, seo gosto, 
e a inconstancia da moda a tiver para cer- 
tos estofos feito substituir por outra”. cuja 
procura ande a par da offerta, e cujo' pre. 
go ande por 800 réis, ou por mais alguma 


“Cousa, deverá elle esperar que aquella sua 


mercadoria tenha'a prompta extracção, de 
que tem mister para poder continuar na sia. 
émpreza, se por ella pretender o que lhe 
custou ! Certo que não: “todos os consumi- 
dores se voltaram para a mercadoria da pri- 
meira moda, e só os'menos abastados pro- 


| curaram aquella. Mas querel'a-ham todos ha- 


ver em: troca: de 800 réis o'covado, ou de 
um producto que valha: 800 réis? Os que 
necessitarem della: para- objecto em que não 
possa ser substituida, reconhecerám: nella 


“utilidade “que estimarám: em 800 réis o co- 


vado : todavia poucos estaram neste caso , é 
a maior parte dos compradores, que por'suas. 
circunstancias fôrem forçados'a procural"a, 
offereceram um preço menor do que o sem 
custo. Assim o fabricante haverá um triste 
desengano de que a sua producção-não vale 


|O que nella consumira : e terá de-vender' o 


setim por menos: dó seu custo, no que sof- 
frerá uma perda”, ou alias de ficar sojeito 
ao empate na extracção deste producto, o 
que tambem -pode equivaler: a duas: perdas 
— a continuação do desembolso do capital 
empregado que se mede ou avalia pelo juro: 
respectivo. ea maior'ou menor paralisação. 
que semelhante empate -pode' causar nasua 
empreza. 

Se vice-versa: o nosso productor offerecer 
no mercado o seu setim na ocecasião em que 
a estação, a moda; ou qualquer circunstan- 


'cia'extraordinaria O fizer procurar com afan, 


seguir-se-ha que os compradores estaram dis. 


-postos'a havel'o,. não só por 800: réis o -co-. 
“vado, mas até por mais: Quer isto dizer: —: 


vem o setim tanto a tempo de'lbes: procurar: 
uma commoedidade que apeteciam, que es 
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timaram a sua utilidade em mais de 800 
reis o covado. o 

Em qualquer dos casos pois, nodnrhs 
afirmar que o valordeste producto (e de 
outro qualquer) é determinado pela utilida- 
de , que nelle reconhecem os consumidores, 
combinada com as suas possibilidades. Este 
é o valor venal, isto é aquelle porque se ef- 
fectua a troca de um producto, e chamam- 
lhe tambem valor real por isso mesmo que 
so a troca é que ade estabelecer ow determa- 
nar o valor. 

Do exposto se a importantes co- 
rollarios que qualquer productor deve ter de 
olho ;.como-que na confeição de seus. pro- 
ductos lhe cumpre attender à extensão e in- 
tensidade do mercado — á quantidade que 
nelle já se offerece ou que provavelmente vi- 
rá a ser offerecida junto com a sua produc- 
ção — à variação das modas — à proprieda- 
de das estações, etc. Estas considerações in- 
teressam mui particularmente ao negociante. 

Por outro lado é o negociante obrigado a 
reconhecer periodicamente o estado dos seus 
haveres e deveres. O seu capital é pela maior 
parte composto de diferentes productos aqui 
e alli espalhados. Para elle conhecer pois o 
valor do seu capital tem forçosamente de 
conhecer o valor. de cada um dos mesmos 
productos. Este acto de estimar o valor ve- 
nal delles é o que sechama uma avaliação; 
e o documento. em que se descrevem os di- 
versos valores existentes toma o nome dein- 
ventario. E portanto manifesto que para es- 
te ser exacto não basta que contenha. com 
toda a individuação a descripção. dos. pro- 
ductos: é mister que nelle fique consignado 
com. a maior aproximação. possivel o valor 
venal. dos mesmos, ao tempo em que o in- 
ventario se formalisa, em vez do custo por- 
que elles sahiram ao negociante, porque 
não é semelhante custo o que determina o 
seu valor, mas sim o mercado, como já fi- 
cou demonstrado. 

- Esta doutrina porém: soffre alguma, modi- 
ficação para aquellas mercadorias que o ne- 
sociante haja exportado por sua conta pa- 
ra, paizes estrangeiros, e de que ao tempo 
do inyentario ainda não. tenha recebido, a 
competente conta de venda. Se por ventu- 
ra. estas mercadorias houverem sido expor- 
tadas áquem do ultimo inventarios ese não 
forem susceptiveis pela. sua qualidade de 
consideravel differença, no seu valor, o ne- 
gociante as poderá tomar em o novo inven- 
tario. pelo valor em que as estimou na res- 
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pectiva factura. Mas se tiverem sido expor- 
tadas em tempo anterior à formação do ul- 
timo inventario, ou quando mesmo O se- 


jam depois, se acaso. ellas fôrem sujeitas a 


grande fluctuação no seu valor venal, o ne- 
gociante obrará. com. mais regularidade. e 


formalizará com a maior exactidão possivel 


o seu inventario., transcrevendo-as nelle se- 
gundo os valores da ultima lista, dos preços 
correntes, que houver recebido de cada uma 
das respectivas praças, deduzidos. os direi- 
tos e mais despezas que tenham, de.ser pa- 
gas pelos consignatarios, e fazendo em, har- 
monia os assentos necessarios. h 

Estes principios pareceram. talvez nimia- 
mente severos, mas a inobservancia delles 
traz quasi sempre illudidos os commercian- 
tes sobre a realidade de seus capitaes; e 
desta illusão Roça muitas vezes a sua 
ruina. 


aLé P À E 





OS ELEMENTOS. 


A s antigos filosophos Ds muito da 
E E palavra Elementos. “Thales de Mileto , 
“> que ainda vivia no meado do 6.º secu- 
lo antes de Jezus Christo, affirmava que a 
agua era o elemento unico, ou principio do 
universo. Anaximandro seu contemporaneo 
sustentava que o infinito era só o elemento 
de fdp as cousas. Porém o que é o infini- 

? Anaximeno e Archelaus pertendiam que 
o ar era o elemento unico; Anaxagoras, que 
é o que mais se aproximou “das idéas dos nos- 
sos actuaes chimicos, pensou que os elemen- 
tos eram pequenas particulas em tudo se- 
melhantes entre si. 

Pythagoras admittia cinco. elementos: .a 
terra, o fogo, a agua, o ar; ea esphera do 
universo. Platão partilhou esta opinião: He- 
raclito considerou o fogo como o unico ele- 
mento :. antes d'elle Xenophano havia dito: 
que era a terra; e finalmente; Epicuro asse- 
gurou que eram os atomos; ou partos” Indi- 
viduaes dos corpos. | 

Empedoclo. estabeleceu. o systema, dos 
quatro elementos (agua, terras are fogo) ; 
systema que foi adoptado por Aristóteles, 
Hypocrates, Galeno etc, Paracelso susten- 
tou tambem este systema,; ao menos duran- 
te certo tempo; depois abandonouo: para(o 
tornar a seguir com mais ou menos Testric- 
ções, bem como uma serie de theorias. mais 








UNIVERSO PITTORESCO. | à 








temerartias que racionaveis. Depois delle 
Franscisco Bacon contemporaneo (anno de 


1560) de Galilêo, de Kepler, e principal- 


mente de Descartes + OCCUPpOu-Sse, bem como 


Leibnitz, Roberto Bayle etc., de aplanar a. 


vereda que conduziu o espirito humano ás 
ideas adoptadas hoje sobre o que se deve en- 
tender por elementos. 


No estado actual da sciencia A ai 


elementos, principios elementares, corpos, SIM 
“pieces, os corpos da natureza, que, sujeitos 
a todos os generos de analyse, e de decom- 
posição possiveis, só podem dar moleculas, 
ou partes integrantes absolutamente seme- 


lhantes. Assim no ouro, prata, chumbo, co-. 


bre etc. só se tem achado até aqui molecu- 
las de ouro, prata, chumbo, ecobre, É suc- 


cederã sempre isso! Pode-se duvidar,. por- 


que a experiencia ha provado: nestes ultimos 
tempos, que certos corpos como o-potassis , 
o sodio etc., considerados como simpleces 
deviam ser calssificados entre os corpos com- 


postos. 


Dos quatro elementos (agua, terra, ar, e 
fogo) admittidos pelos antigos, o ultimo é o 
unico que tem conservado o nome; e ainda 


nem todos. os phisicos o; consideram como. 
um ser existente porsi: proprio. 


Contam-se actualmente 56 elementos, ou 


corpos simpleces ; 


numero. que, poderá, au-- 
gmentar ou diminuir, Entre estes corpos ha 


uns que sam ponderaveis, outros que sam 


imponderaveis. Estes ultimos.sam em nume-. 
= 0 calorico, a bus, ea electrecia. 


ro de: tres 


dade. Os outros em numero de 53 sam: 


Oxigenio.. 


Hydrogenio.. 


Sodio. 
Potassio.. 
Uranio. 
Cério.. 
Boro. 
Carbono. 
Phosphoro.. 
Enxofre.. 
Selenio. 
Tode. 
Bromo.. 
Chlore. 
Azote; 
Phtoro. 
Silicio. 
Zirconio. 


Magnesio.. 
Calcio. 
Strontio. 
Baryo. 
Lithio. 


Manganese.. 


Zinco. 
terros. 

Estanho... 

Cadímio. 


“Aluminio.. 


Glucynio.. 
Ytrio. 
Thorio.. 
Arsenico. 
Molybdeno. 
Cbrômio. 
Tungsteno. 


Colombio. 


Antimonto.. 


Cobalto. 
Pitanio. 
Bismutho. 
Cobre, 
Teéllario. 
Chumbo. 
Mercurio... 
Nickel. 
Osmio.. 
Rhodio. 
Tridio. 
Prata. 
Ouro. 
Platina. 
Palladio. 








j Costmibeico Reino SAE scuedia laje 


frrcastaneam. 


EMBLEMA — More UCLA YA faria 


MSG 


x Castanheiro da Índia é uma das mais 
* formosas. arvores da. Azia septentrio- 
nal, tanto por: suas bellas flores como: 
pela vistosa: folhagem, de que, se veste, Foi 
introduzido na Europa no fim do seculo 16.º 

e-ahi. se aclimatisou, generalisando-se pós 
todos. os paizes que; à porfia ambicionaram: 
possuir. uma tão donoza especie do reino, ve- 
getal. Porém fóra do seu: paiz natal em par- 
te-alguma prospera tanto como na. peninsula 
hispanica. Nos climas. do.norte e mesmo em. 
França não passa de uma arvore de media-. 


na grandeza,. ao passo que em Portugal dis-. 
| puta elevação e força ás mais altas. arvores, 


E em Abril que o Castanheiro da Índia. 
conteça a ostentar os. formozos ramalhetes 


de suas-.flores. Sam. estas, pequenas, bran- 
“cas ligeiramente salpicadas de escarlate, dis=: 


postas em torno de uma longa espiga, for- 
mando uma pyramide,. que se-eleva nas. ex= 
tremidades dos ramos., Aestas elegantes. flo-. 
res- succedem-se- uns. ouriços, que, encerram. 
o fructo, semelhante à. castanha commum: 
porém quasi espherico,. 

Multiplica-se facilmente semeando as cas- 
tanhas em Novembro ou, Dezembro. Ape- 
nas quando: é-pequeno: exige. alguns. cuida-. 
dos, taes como abriga-lo das geadas., e de- 
fende-lo. das-ervas que o cerçarem;. porém 
assim que completar 8 ou 10 palmos de al- 


tura, affronta sem perigo o rigor: das-esta- 


ções, e goza em todos-os. terrenos. 

(Quando. esta bella arvore appareceu na 
Buropa., adquiriu, como dissemos. as sym- 
pathias. de todos ;. ao principio. era rara, é 
não poucos. annos.se passaram antes.que se 
tornasse vulgars. foi pelo. meado . do seculo. 
17.º que ella começou,a ornar-os-jardins, os 
bosques, as.estradas etc., propagando-se com 
incrivel rapidez, mas com a mesma rapidez: 
caiu. pouco-depois em. total descredito,..a 


ponto de por toda: a parte descarregarem 
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sobre ella o machado destruidor. Que as 
suas largas folhas eram nocivas aos animaes 


que as comiam; que a sua sombra era pre» 


judicial aos vegetaes que lhe estavam pro» 
ximos; e que a queda de seus fructos era 
perigosa; -eis as exprobrações rediculas que 
corriam de bôca em bôca, e logo o macha- 
do fazia prompta justiça. Porém depois uma 
geração mais illustrada restituiu-lhe o lugar 
que lhe compete entre os vegetaes lenhosos 
uteis e agradaveis. De suas folhas amon- 
toadas e podres faz-se hoje muito bom es- 
trume ; (1) séccas e queimadas ellas dam pe- 
la lexiviação de suas cinzas muito mais al. 
cali do que outras quaesquer folhas; e sua 
branca madeira é muitas vezes preferida à 
Faya, á Tilia, ao Platano etc. 

O enthusiasmo havia presidido á sua ado- 
pção, o fanatismo a destruiu, e pertendeu 


extermina-la com uma especie de furor. As- 
sim pois ella foi uma victima do fanatismo, | 


de que é o emblema. 


Carnosa Cerecosa et Sjeléfaias COBRASA, 


EMBLEMA — DSI A 





RS iviTAs especies do genero Asclepias, 
uv É sam procuradas como plantas uteis e 
MES como plantas de adorno. Entre estas 
ultimas distingue-se mui particularmente a 
Carnosa Cereosa, ou, como tambem He 
chamam, Flor de Cera. Esta planta ainda 





ha pouco era rarissima entre nós, mas gra- . 


ças a suas ligeiras e donosas flores, é hoje 


“muito commum, principalmente em Lisboa. 


A carnosa Cereosa florece de Julho a Ou- 


tubro; cresce muito, e forma vistosas lata- 
das; porém é necessario prender-lhe seus del- . 


gados e longos braços, que sam destituidos 
de gavinhas com que possam agarrar-se. As 


suas flores sam de forma de pequenas estrel- : 


las côr de carne aveludadas, teunidas em 
ramalhetes de 10 a 16, e pendentes para a 
terra, As folhas desta planta sam grossas, 
lisas, e lustrosas como se fossem de louça, e 
de uma côr verde mui brilhante. 


À terra solta e arenosa misturada com al-' 


guma terra substancial é a que mais con- 
vém a esta planta, tendo o cuidado de met- 
ter no fundo dos vasos alguns torrões de ca- 





(1) Em França e outros paizes ; em Portugal não .sa- 
“bemos que tirem desta arvore producto algum. 





| 
! 


liça, para lhe escoarem a agua, que sendo 
demasiada a faz apodrecer. Por esta razão 
deve-se resguardar durante. o inverno, não 
só das geadas, 'mas tambem das copiosas 
chuvas; é no verão as tegas devem ser mo- 


| deradas. Multiplica-se em Fevereiro e Mar- 


“ço, e algumas vezes ainda melhor em Junho 


e Julho, por meio de estacas; se o nome de 
estaca se pode dar a qualquer: pedaço de 


seus flexiveis braços. kReproduz-se tambem 


* por mergulhia. 


Esta planta representa a serenidade porque 


' se conserva tranquilla, ainda que o vento, 


sopre com força, o que é devido à muita 
grossura de suas folhas. | 


Codeço Dos Alpes — E ytisus dadunmcc x 


EMBLEMA — Moleza 






* França central, sobre os Alpes; na. 
Grecia etc., eé muito commum em o nos- 
so paiz, onde se dá perfeitamente bem. As- 
sim que a primavera se avisinha, cobre-se 
de suas pequenas flores 'amarellas, que exa- 
lam um perfume suave. Em Lisboa tambem 
designam este arbusto como nome de Pas- 
coinhas. A forma mais commum: que: lhe 
dam nos jardins, é em pyramides, para o 
que os aparam antes de rebentarem; é lhe 
enlaçam os flexiveis ramos; ou tambem os 
obrigam a vestir paredes e latadas. Vive em 
todos os terrenos, e dispensa assiduos Cul- 
dados. Multiplica-se por semente em Se- 
tembro e Outubro, é transplanta-se em Fe- 
vereiro e Março. | 
A mutxa flexibilidade dos ramos. novos: 


deste arbusto, lhe dá um aspecto de langui- 


dez e moleza, de que tira o seu emblema, | 


O pudór deve defender a formusura, co- 
mo os espinhos defendem a roza. Be 
| V. J. Rosati. 

Errata notavel. — Em o n.º 16 deste jor- 
nal a pag. 251 linh.'26 onde diz fouces, de- 
ve ler-sé fauces. | Ejá 





Ma Tmprensa Mactongl. 
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ed Si acto de Ca doca seio ea Nav fiel Sh Msuod! | 


E STA praça está situada em um 
a bom local no bairro de Ce- 
à wi dofeita, segundo a nova di- 
= visão, Do lado do poente fi- 
ca o hospital real de Santo 
| Antonio; ao sul a cadéa da 
& Relação; ao nascente a pra- 
ça do Anjo, e um pouco mais 
distante a famoza torre da igreja dos Cle- 
rigos. | 

Até 9 de Julho de 1839, em que se abriu 
o novo e bello mercado do Anjo, era na 
praça da Cordoaria que se vendiam diaria- 
mente fructas, ortaliças, aves etc. Desde 
aquella época está completamente desem- 
baraçada , excepto pelo S. Miguel, que en- 
tão ahi se faz uma feira que dura os dias 
28, 29, e 30 de Setembro. Celebrava-se a 
festividade religioza na igreja. do recolhi- 
mento do Anjo, porém depois da demolição 
d'aquelle templo deixou de se fazer. 

A praça: da Cordoaria era ornada de co- 
pado arvoredo, que, durante o calamitoso 
cerco que soffreu a cidade em 1832 e 1833, 
foi necessario. corta-lo. para fornecer de le- 
nha o hospital militar, e o recolhimento dos 
meninos orphãos; a tanto chegou a escacez 
dos combustiveis. Porém a Commissão Mu- 
nicipal pôde conservar duas arvores, que 
hoje se elevam magestosamente entre as no- 
vas plantações ha pouco feitas, e as quaes, 
como dous monumentos salvos do horror do 
assedio, fazem recordar os immensos sacri- 
ficios e privações, que pezaram sobre os ha- 
bitantes d'aquella heroica cidade nessa épo- 
ca de soffrimentos e resignação, de perigos 
e valor, | 

A soberba e elegante torre da igreja dos 
Clerigos, que se vê na estampa, foi com- 








meçada em 1732, e concluida em 1768, se- 
gundo os desenhos do architecto italiano 
Nicolau Nazoni. A sua altura até ao assen- 
to da bola que sustenta a cruz, é de 211 
pés, por conseguinte o arco grande do aque- 
ducto das Aguas Livres apenas a excede em 
ló pés! Descobre-se no mar a uma distan- 
cia de 10 leguas, e serve de baliza ás em- 
barcações que demandam a barra do Douro. 

nossa estampa é copiada exactamente 
de uma outra devida ao lapis fiel e subtil 
de Mr. Joseph James Forrester, que tão 
habilmente soube tirar partido da perspecti- 
va que lhe offereceu a feira, que se faz na 
praça da Cordoaria pelo S. Miguel, para 
apresentar um bello quadro dos variados 
trajos dos habitantes das circunvisinhanças 
do Porto, que afluem áquella feira. Ao ta- 
lento de Mr. Forrester sam devidas igual. 
mente as duas estampas originaes da cida- 
de do Porto, e do convento da Serra do 
Pilar durante o cerco, das quaes fizemos 
copiar as que adornam os numeros 2 e 9 
deste Jornal. Aproveitamos com prazer es- 
ta occasião para lhe tributaremos nossos 
agradecimentos por ter escolhido para: as- 
sumpto de seus desenhos a invicta cidade 
do Porto e seus gloriozos monumentos, fa- 
zendo assim com que elles sejam conheci- 
dos nos paizes estrangeiros, onde a sua vis- 
ta fará suscitar a recordação de grandes fa- 
çanhas, que provam que em peitos portu- 
guezes tambem se nutrem muitas das virtu- 
des civicas de que se gloriaram gregos e ro- 


manos. 
=p 


A verdade e o bom gôsto poseram unica- 


mente o seu sello nas mãos do tempo. 
Voltaire. 
39 
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VI. 


tantemente a D. Sancho 1.º en- 
venenou-lhe até suas melhores in- 
tenções, sua derradeira vontade. 
(Querendo collocar seus filhos ae 
abrigo da independencia, o imprevidente 
rei julgou que só era pai, e olvidando que 
tinha um filho primogenito, para quem de- 
via passar o sceptro de Portugal inteiro e 
respeitado, arrojou toda a sua prole a um 
mar de incertezas, combates e odios, que 
esteve a ponto de submergi-la em suas me- 
donhas vagas. O testamento com que jul- 
gou assegurar a suas filhas a paz e felicida- 
de, foi qual pômo douro lançado pela dis- 
cordia no banquete dos deoses. 

Assim que D. Sancho 1.º deixou de exis- 
tir, procedeu-se à leitura do seu testamen- 
to, pelo qual doava á infanta D, Thereza 
as villas de Montemor e Esgueira, e Alen- 
quer à infanta D. Sancha, repartindo por 
todos os filhos seus avultados thesouros. Des- 
de logo o novo soberano D. Affonso 2.º con- 
traria com todas as forças as doações que 
| seu pai fizera das mencionadas villas. As 
infantas recolhem-se pressurozas a Monte- 
“Mor e Alenquer, que fazem fortificar; e o 
povo e os nobres dividem-se em prol do rei, 
ou das infantas. Rompe-se em fim a luta 
fratricida; chama D. Thereza em seu au- 
xiho o rei de Leão, outr'ora seu espozo e 
então separados por sentença do papa, e 
que não tardou em socorre-la, enviando tro- 
pas ea seu filho D. Fernando acompanha- 
do do infante D. Pedro, irmão de Affonso 
2.º de Portugal, que procurára um refugio 
no reino de Leão, por motivo de desaven- 
ças com seu irmão. Parte D. Affonso a si- 
tiar Montemor, porém os campeões de D. 
Thereza resistem e mofam do poder do 
rel, que experimenta em Alenquer igual 
fortuna. Os insultos que de parte a parte se 
proferiam, extremam cada vez mais os dous 
partidos, e o papa, para quem as infantas 
appelláram como executor do testamento de 
D. Sancho, fulminando contra el-rei a ex- 
communhão , e contra quem o seguisse, deu 
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fado adverso que perseguiu cons- 





a esta contenda um caracter de guerra Te 


- ligioza, que fez prolongar os seus horrores 


durante quasi todo o reinado de D. Affonso 
2.º Por vezes foi tentada a conciliação mas 
sempre de balde, porque a confiança esqui- 
vava-se a sellar os tractados em que a boa 
fé não reluzia. Os commissarios mandados 
pelo papa: para ouvirem as razões de uns e 
outros, e cortar depois pela raiz todas as 
duvidas que se oppozessem à execução do 
testamento, esforçaram-se por persuadir el- 
rei a desistir, e não podendo dobrar-lhe o: 
animo, retiraram-se lancando um interdicto 
em Portugal; e a guerra civil continuou a 
varrer com seu facho devastador as bellas 
provincias da Extremadura e Beira. Final. 
mente, cançado de combates sem proveito 
nem gloria, cedeu D. Affonso 2.º às instan- 
cias de Roma, e reconcilion-se com suas ir- 
màs, reconhecendo a doação que seu pai 
lhes fizera. Foi pois levantada a excommu- 
nhão, e restituidas as villas de Melgaço, Va- 
lença, Freixo, e outros lugares que os leo- 
nezes haviam tomado quando entraram em 
Portugal para soccorrer as infantas.. 
Bem difficil enpenho é proferir sentença 
em uma cauza que tantos seculos teem af- 


fastado de nós, lançando talvez o véo do 


misterio sobre muitas circunstancias, que 
poderiam esclarecer-nos em tão grave as- 
sumpto. Senão fôr possivel provar-se, que 
D. Sancho 1.º fez aquella doação a suas fi- 
lhas, porque, conhecendo o caracter turbu- 
lento do herdeiro que lhe ía succeder, ante- | 
visse a perseguição que ellas haviam de sof- 
frer, se não tivessem' uma guarida que as 
defendesse, nenhuma desculpa merece; po- 
rém em qualquer dos cazos grande é por 
certo a responsabilidade que peza sobre a 
memoria d'aquelle monarcha, que assim 
comprehendeu mal os deveres de um rei, e 
que assim entregou o reino aos furores da 
guerra civil, A D. Affonso 2.º cabe honra e 
gloria, se absolutamente estranho a senti- 
mentos de odio e ciume d'authoridade, só quiz 
pugnar pela indivisibilidade do sceptro que 
os portugnezes haviam confiado a seu heroi- 
co avô. Porém se a ambição, ou o ciume 
tomava parte na luta que travou com suas 
irmãs, se o rancor havia substituido em seu 
coração o lugar que ao amor fraternal era 
devido, se desleal cavalleiro esperava despo- 
jar as infautas de seus castellos, para depois 
falsear a palavra, fazendo-lhes soffrer os 
mãos tratos que a seus irmãos D. Pedro e 


D. Fernando já dera, então deve ler-se o 
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seu nome rodeado de palavras de execra- 
ção! E as infantas, chamando em seu au- 
xilio um inimigo da sua patria e de seu ir- 
mão e rei, e attrabindo a Portugal uma in- 
fluencia que por tantas vezes lhe ha sido 
pernicioza, commetteram uma falta, e tal- 
vez um crime, de que as não pode purificar 
seu debil sexo, nem ainda a justiça de sua 
cauza, por maior que ella fôra e mais provada. 

A luta entre os mantenedores da Cruz, e 
os filhos de Agar animava-se cada vez mais 
em toda a Europa. O pensamento de um 
christão era o pensamento de toda a chris- 
'tandade —o exterminio dos infieis : era igual- 
mente um só o desejo de todos — tingir suas 
lanças em sangue mauritano, e depois cor- 
rer a prostrar-se ante o Santo Sepulchro, ro- 
dea-lo de fervorozas preces, e, com aquella 
devoção e enthusiasmo a que as fadigas e 
privações de uma longa jornada não podé- 
ram diminuir o ardor, nem o podéram af- 
frouxar os areaes abrazadores da Palestina, 
e o horror dos combates, beijar o frio mar- 
more que por 3 dias guardou em seu seio 
um sagrado penhor d'alliança, — o Redem- 


ptor da humanidade. Perante este pensa-. 


mento e este desejo callavam-se os odios, e 
confundiam-se os interesses: a diversidade 
de linguagens, a differença de costumes, e 
as antipathias de povos, em nada obstavam 
para que se reunissem em um só exercito 
bomens que a natureza, o acazo, ou as Yvi- 
cissitudes humanas haviam separado. Osym- 
bolo da união era a cruz de Christo; a cruz 
de Christo era a sua deviza e estandarte ! 
Às costas de Portugal viam quasi de con- 
tinuo vellejar numerozas frotas, carregadas 
de cavalleiros das cruzadas, muitos dos quaes 
nos haviam prestado serviço em nossas guer- 
ras de mouros. Corria o anno de 1217, quan- 
do uma destas armadas entrou a foz do Te- 
Jo acossada pelas tempestades, que lhe não 
consentiram dobrar o Cabo de S. Vicente 
em sua derrota para a Palestina. Exhorta- 
dos pelo bispo de Lisboa D. Matheus a aju- 
dar os portuguezes na conquista d'Alcacer 
do Sal, uma grande parte destes cruzados, 
capitaneados pelo conde de Hollanda, acom- 
panham os nossos ao cerco d'aquella torrea- 
da e forte praça. Recolheram-se os mouros 
ao castello logo que avistaram a bandeira 
das quinas, e mandaram avizo aos regulos 
de Sevilha, Cordova, Jaen, e Badajoz, do 
pefigo que os ameaçava. Defendidos por 
grossas muralhas e baluartes, e abastecidos 
com grande copia de mantimentos, pode- 


ram os sitiados esperar pelo auxilio a que 
recorreram, e que não tardou em appare- 
cer. Houveram peleja os exertitos christão 
e sarraceno; aquelle excedia em valor, es- 
te em numero, assim ambos figaram venci- 
dos, derrotados ambos voltaram a seus ar- 
raiaes. Mas se é forçozo que a victoria affa- 
gasse um dos rivaes, foi aos filhos de Agar 
que dispensou seus favores, fazendo ceder o 
valor ao numero. Por um instante penetrou 
o desalento nas fileiras dos nossos; porém 
o bispo D. Matheus fallou-lhes palavras de 


enthusiasmo ; avivou-lhes n'alma o quadro 


magico da jornada de Ourique; recordou- 
lhe o Deos de Affonso Henriques; e foi bas- 
tante, que em poucas horas os mouros le- 
varam de vencida n'uma segunda peleja (LI 
de Setembro de 1217). 

Estavam desassombradas as cercanias de 
Alcacer das meias luas sarracenas, e a tor- 
reaGa praça, apezar de ser defendida com 
desesperado denodo , abate finalmente o or- 
gulhoso estandarte do propheta, para o sub- 
stifuir pelo de Christo (21 de Outubro de 
1217). | 

Desacreditada a authoridade real, ou pe- 
la injustiça de seu procedimento, ou pela 
quebra de seu poder, não tardáram a susci- 
tar-se querellas escandalosas entre o monar- 
cha e o clero. Orgulhoso pelo triumpho que 
havia alcançado sobre o seu rei, na conten- 
da fraternal, o clero tentou formar um cor- 
po independente, apenas sujeito ao chefe 
da Igreja. E posto não conseguisse o seu 
intento, pertendeu eximir-se da jurisdicção 
secular, arrogando a si parte do poder tem- 
poral, e recusando até contribuir para as 
despezas dá guerra, que tinha por funda- 
mento a anniquilação dos inimigos communs, 
os infieis! O arcebispo de Braga sustentou 
as exigencias sediciozas que devera comba- 
ter; d'ahi as injurias, logo a excomunhão, 
e finalmente o aviltamento da corda, que, 
victoriosa ou vencida, via eclipsar-se seu 
brilho, esvaecer-se seu prestigio por entre 
as tempestades politicas, que em todos os 
tempos tendem a desatar os laços que unem 
os governantes aos governados, 

Finalmente, depois de um reinado de 12 
annos, em cujo espaço nunca a paz é à fe- 
Jicidade se sorriram para Portugal, faleceu 
D. Affonso 2.º na cidade de Coimbra, sua 
patria, aos 25 de Março de 1223, e aos 36 
annos de idade. Seus restos mortaes foram 
conduzidos sem pompa para o mosteiro de 
Alcobaça. 

dO * 
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O seu reinado foi o reinado da discordia ; 
nenhuma das brilhantes acções que illustra- 
ram seus avós lhe ennobreceu o nome, se é 
que os seus contemporaneos as não oceulta- 
ram ou denegriram, impressionados pelas 
paixões de partido, ou pela influencia do 
clero offendido; e a historia, á mingua de 
dotes do espirito, só o fez conhecer das ida- 
des futuras por uma propriedade corporea , 
e o alcunhou o Gordo. 

Havia desposado ainda em vida de seu 


4 





Di 
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pai a infanta D. Urraca, filha de Affonso 
8.º rei de Castella, de quem teve D. San- 
cho, seu successor; D. Affonso, conde de 
Bolonha ,; chamado a succeder na corôa de 
Portugal, pela expulsão de seu irmão; D. 
Fernando, appelidado de Serpa, que casou 
em Castella com uma filha do conde de La- 
ra; D. Leonor, rainha de Dinamarca, mu- 
lher de Valdemaro 3.º; e João Affonso, fi- 
lho illigitimo. | 





e E Ne) Ex aque a 





a) 6 (É Gu 


A Descoberta Da carreira da India. 


==; EINAVA em Portugal um prin- 
ti cipe emprehendedor, ousado 
e feliz, a cujo nome a his- 
" ;N toria associou ,o epitheto de 
F Ajortunado, quando Vasco 
& da Gama eternizou o seu por 
um d'aguelles raros e subli- 
mes arrojos, de que basta um 
só para heroificar uma fama, enobrecer um 
paiz, e illustrar um seculo. À empreza que 
a fortuna destinou ao animo esforçado de 
Vasco da Gama acreditava-a impossivel a 
sua era, e fóra do alcance humano. An- 
nunciou que 1a dobrar o Cabo das Tormen- 
tas, e os que se não assombraram da sua 
temeridade, sorriram-se a ella de compai- 
xão. Hoje que a espaçoza superficie dos ma- 
res estã toda devassada pelas quilhas dos 
audaciozos navegadores modernos, hoje que 
a magia misteriosa das distancias inteira 
desappareceu da mente humana. pela trivial 
facilitação das communicações, não se po- 
dem julgar exactamente, diz um sabio es- 
trangeiro, as extraordinarias difficuldades 
de semelhante feito. A medida das proezas 
não se refere porém à actualidade, mas sim 
à época que as testemunhou, que as viu, e 
que, como brazão seu, as legou à posteri- 
dade. 

Antes de Vasco da Gama, Cabo Verde 
na extremidade do imperio de Marrocos ha- 
via sido o termo das perigrinações europeas 
no occeano athlantico. O principe portu- 
guez, cujo renome historico se acha despo- 







* 


zado com a gloria de nossas primeiras des- 
cobertas, e que adiantando o seu seculo, 
primeiro ensinou a Europa a sulcar os ma- 
res, o infante D. Henrique, dando impul- 
so à navegação, havia já levado a prôa ufa- 
na de nossas galleras até ao Cabo Bojador, 
que ellas transpozeram depois de 12 annos 
de incessantes tentativas. Bartholomeu Dias, 
outro nome honrozo em nossos fastos marie 
timos, fôra em 1486 arremeçado por uma 
furioza tempestade além do Cabo da Boa 
Esperança, que elle passara sem vêr. Co- 
nheceu no entanto que a costa em lugar de 
seguir sempre para o norte voltava para o 
sul, mas a falta de mantimentos, a fadiga 
e desalento de seus marinheiros, fizeram com 
que deixasse a gloria desta descoberta a ou- 


tro mais feliz, ou mais habil do que elle. 


Tal era para os portuguezes e para a Euro- 
pa o estado de conhecimentos a respeito des- 
ta navegação, quando el-rei D. Manoel ten-. 
tou mandar abrir passagem à Índia por es- 
ta carreira. 

O homem mais proprio para capitanear 
tão vasta tentativa, era aquelle que, reunin- 
do aos brios de moço a prudencia de ancião, 
contasse valor para arrostar com, os perie 
gos, e constancia para os vencer. Aquelle 
que tivesse um coração maior do que a ar- 
ca do seu peito, um sangue escaldado pelo 
amor generozo da immortalidade , que fosse 
um joven audaz e empreendedor, e que à 
isto ajuntasse uma cabeça fria por organi- 
zação, e a mansa placidez da perseverança. 
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Feliz no resultado de suas emprezas, porque 
tanto ou mais o era na escolha dos homens 
a quem as commetteu, (1) o rei nomeia por 
capitão a um dos mais nobres cavalleiros 
entre muitos; e de quem os avós já no Sa- 
lado haviam illustrado o appellido seu com- 
batendo a par de D. Affonso 4.º Na idade 
de 28 annos, Vasco da Gama filho de Es- 
tevão da Gama, Alcaide-Mor de Sines, e 
commendador do Seixal, vin-se à frente da 
expedição aventureira, que tinha por empe- 
nho dilatar a gloria dos portuguezes, le. 
var às mais remotas partes do Globo o seu 
nome, que de engrandecido já mal cabia 
na Europa, e abrir para esta mesma Euro- 
pa, por entre insondados escolhos e baixios, 
uma vereda ignota em mares virgens, 

Se a frota correspondesse à magnitude do 
intento a que era destinada, e ainda mais 
ao que obteve exito feliz, immensa devera 
ser. Maior e muito maior do que essas to- 
das formidaveis armadas de Trafalgar e Na- 
varino; porque se a primeira concorreu pa- 
ra que a Europa tomando diversa face um 
periodo importante fizesse marcar à historia 
do tempo, e a segunda fixou nova época 
para o Oriente, esta deu novos destinos ao 
mundo alé então conhecido, e facilitando 
as communicações abriu ao commercio no- 
vas vias, dilatou-o, e por consequencia con- 
tribuiu em grande parte para a obra gran- 
dioza da civilização europea. Porém bastá- 
ram para alcançar esse fim tres pequenas 
caravelas, um transporte, e 143 homens des- 
temidos, porque à sua frente ia Vasco da 
Gama valente e denodado. 

Fundeada no Tejo defronte da ermida de 
N. S.º do Rastrelo, onde para monumento 
do feliz resultado da expedição o mesino rei 
D. Manoel mandou erigir o mosteiro de Be- 
lem (2), aguardava a frota uma briza favo- 
ravel que lhe facilitasse a sahida. 

Pura e serena assomou a aurora do dia 8 
de Julho de 1497. Nem uma só nuvem por 
diaphana que fosse manchava o brilhante 
azul do céo, nem uma só se atrevia a af- 
trontar a face luminoza do rei dos astros, 





(1) Alguns historiadores ha que attribuem ao reinado 
precedente, o de D. João 2.º, o pensamento inteiro de 
tentar descobrir a carreira da India, e fazem derivar do 
mesmo rei a escolha do capitão. Uma nossa grande capa- 
cidade litteraria, que verbalmente se tem occupado de 
narrar parte da nossa historia, pensa como esses historia- 
dores, e dá a essa asserção o pezo , na verdade preponde- 
rante , da sua opinião e conteito. 

(2) Vide a discripção que demos deste mosteiro em o 
sosso numero 4.º pag. 49, 


Mansas e pacificas desciam as aguas do Te- 
jo das praias arenozas para o occeano, que 
é seu vasto tumulo. Apenas uma aura bran- 
da e ligeira lhe encrespava a superficie em 
leves ondulações, como para lhe conservar 
a supremacia de um grande rio, differençan- 
do-o de um lago apathicamente monotono. 
Loda a natureza estava risonha, parecia 
que a grande e suprema Cauza de tudo man- 
dando-a vestir galas, queria no seu immen- 
so poder fazer visivel o agouro do affortu- 
nado termo da empreza. 

Das altas torres dos mosteiros, dos cam- 
panarios ec grimpas dos conventos, sahe 
aquelle som lugubre e medonho, que nos 
exciin às preces, e passa de terror o cora- 
ção: aquelle som de finados que nos grita 
às portas d'alma: «já foi do livro da vida 
riscado mais um nome,» (1) Ninguem con- 
ta tornar a vêr esses homens para quem não 
ha perigos, que para estender a gloria da 
sua patria e do seu rei não hesitam em ar- 
remeçar a vida ao centro dos elementos, 
afrontar as suas iras, e poder mais do que 
elles por sua constancia e valor. O pai des- 
pedindo-se do filho, este d'aquelle, o amigo 
do amigo, e a terna amante do loução man- 
cebo, julgam dar se o ultimo adeos, o adeos 
pavoroso do sepulcro, De temor e saudade 
choram todos os que ficam, mas os que par- 
tem só dam em seus olhos á segunda um le- 
ve tributo de lentura, que não sabem verter 
lagrimas olhos avezados ao horror dos peri. 
gos, habituados a encarar a morte, peitos 
fortes à tempera dos combates. 

Levantam ferro as nãos; amigo sopra o 
vento, e em breves horas só mar e céo avis- 
tam, Vasco da Gama correndo toda a cos- 
ta de Barbaria passa além de Cabo Verde, 
e em 25 de Novembro dobra ousado o Ca- 
bo das Pormentas, que no da Boa Esperan-» 
ça o rei depois converte. Visita da Cafraria 
algumas terras, e para ahi conservar de seus 
passos duradouro vestigio, da-lhe nome, e 
paiz de Natal lhe chama. | 

Avante proseguindo descobre um ponto 
da costa que ao principio pareceu-lhe inha- 





(1) Quando então sahia um' navio para qualquer das 
longiquas e arriscadas navegações, que nesse tempo de 
gloria se emprebendiam , dobravam todos os sinos por al- 
ma dos que embarcados faziam parte da expedição. “Val 
era a opinião que a época fazia dos perigos que corriam 
esses afloutos aventureiros, e o sentimento religiozo que to- 
cava todos os corações nessas eras de verdadeira piedade. 
Ainda até além do principio do seculo passado se conser- 
vou o nzo de fazer dobrar os sinos sempre que para a Ta- 
dia sahia algum navio do estado. 
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bitado, e não querendo por isso domorat-se 
já. o ia transpondo, quando uns pequenos 
bateis-que da terra partiam lbe fizeram cui- 
dar diversamente. Cortam os bateis as on- 
das para as nãos; estranhas velas teem, e 
a gente de que veem accumulados sam da 
côr desses em que trafica a cubiça por la- 
beo da humanidade. Cobre-os até à cinta 
desusado trajar, e teem por armas adagas e 
terçados:; acenam para que os esperem; e O 
capitão mandando deitar ferro recebe a bor- 
do a gente. Pergunta-lhe o nome dessa ter- 
ra que habitam, ao que respondem chamar- 
se Moçambique, e ser escala de Quiloa, 
Mombaça, e de Sofala. 

Depois de um banquete improvisado em 
que o chefe portuguez faz provar aos indizenas 
o suave licor que gera os rizos, estes se reti- 
ram promettendo-lle que no dia seguinte irá 
oseu rei comprimenta-los. Ao romper da au- 
rora do dia immediato achavam-se já emban- 
deiradas todas as embarcações da frota, e ao 
avistar as canoas que partiam da terra toda 
a maruja subiu às enxarcias. Vasco da Ga- 
e recebeu com a maior urbanidade o che- 

e africano, e retribuindo-lhe com primor o 
refresco que este da terra lhe trazia, oifere- 
ceu-lhe grande variedade de doces, de con- 
servas, e o nectar para elles desusado, que 
alegra e fortalece; dá-lhe tambem de pre- 
ciozas peças um rico e magnifico prezente. 
Diz-lhe qual é a sua nação, pequena nos 
limittes, mas grande na eloria ; que vam 
demandando as da India praias “alfamadas : 
e pede-lbe finalmente pilotos que em sega- 
rança lá o guie e aos seus. O chefe indige- 
na não duvida prometter-lh'os, porém te- 
mendo que os audazes estrangeiros perten- 
dessem assenhorear-se de seus estados, con- 
cebe no animo refaisado o pensamento insi- 
diozo de os anniquillar; despede-se do capi- 
tão fingindo-se-lhe amigo, e nos frageis bai- 
xeis volta para terra. No dia depois prepa- 
ravam-se já os portuguezes nas lanchas pa- 
ra irem visitar o paiz, e fazer aguada, quan- 
do um chuveiro de flexas sobre elles diboa- 
radas da terra, os advertiu da insidia tra- 
mada pelos selvagens. Os portuguezes affou- 


tos arrostam as crueis azagaias inimigas, Te-. 


am pressurosos para as praias, eo fogo ter- 
rivel de seus arcabuzes, levando a toda a par- 
te o espanto, o susto, e a morte, aterra os 
naturaes que fogem espavoridos. Não ha que 
oppôr resistencia ao peito lusitano; tudo ce- 
Ge ese prostra a seu indomavel valôr. De- 
pois de aos africanos caro fazerem pagar a 


louca temeridade de osatraiçoar, e logo que 
abundantemente se proveram de agua, Te- 
colheram-se à armada. O chefe indigena, 
presistindo no intento de-os perder, e veu- 
do malogrado o resultado da sua tentativa 
de ataque, recorre à astucia, e mandando 
offerecer pazes a Vasco da Gama envia-lhe 
o piloto promettido. Mal não suspeita quem 
dos outros ajuiza pelo seu lizo coração. Ga- 
ma recebe-o com vivas demonstrações de 
alegria, e manda soltar velas à frota aven- 
tureira. 

O pensamento do arteiro piloto era leva- 
los a Quiloa, onde pelo grande numero e 
forças dos indigenas podessem ser os portu- 
gnezes de todo anniquilados, e para alli faz 
dirigir da àrmada as prôõas. Um vento con- 
trario Ibe transtorna o plano, e affasta os 
pautas do ' rumo traiçoeiro. 'Despeitoso de 
vêr inutilisado o seu ardit pela favoravel sor- 
te dos portuguezes, concebe a idéa de os le- 
var tambem por engano a Mombaça, paiz 
forte pelo numero e esforço de seus habi- 
tantes. 

Era uma banana tarde quando avista- 
ram Mombaça. O aspecto risonho de uma 
cidade fabricada com beilos edificios alegra- 
lhes os olhos, e o esperançoso coração, cui- 
dando alli achar um porto amigo. Já os da 
terra estavam apercebidos da thegada de 
Gama, porque os ardilozos' habitantes de 
Moçambique pela costa os baviam preveni- 
do, assim como aos de Quiloa para que vin- 
gassem a derrota eni que os pozera o valor 
portnguez. Bateis carregados de naturaes 
abordam as nãos, e dizem ao capitão que 
o seu rei quer vêr os portuguezes, de tudo 
refaze-los, e dar-lhes pilotos para continuar 
a que emprebenderam tongiqua navegação. 
Como já o sol declinava, e à visinhança da 
noite não dava espaço para a frota entrar 
a barra, Vasco da Gama deferiu o desem- 
barque para o outro dia. Então retiraram-se 
os naturaes, e foram-se para terra acabar 
de combinar o nefando projecto de extermi- 
nio, que aos portuguezes preparavam. Logo 
ao amanhecer centenares de indigenas em 
bateis ferviam para bordo das nãos , ejá o 
almirante mandava apontar as prôas para 
a barra, quando uma subita borrasca o obri- 
ga a affastar-se do porto; em que o engano, 
e a fraude lhe urdiam atroz rúina. Os de 
Mombaça, que à bordo se achavam, vendo 
mudar de rumo as nãos, e temendo que, os 
portuguezes , conhecedores da trama que el= 
les lhes haviam preparado os acabassem a 
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todos, saltam ligeiros às ondas para: se lis 
vrarem da justa e provocada vingança, e 
com elles salta tambem o piloto de Moçam- 
bique, por conselho de quem Gama se ha- 
via dirigido às praias traiçoeiras de Mom- 
baça. e 

Continuando a navegação chega a frota 
a Melinde, cujo rei com a maior benigni- 
dade recebe e hospeda Vasco da Gama, e 
admirando a insolita ousadia de tão deste- 
midos navegadores, concebe alta idéa de suas 
virtudes e valor, quer estreitar-se com elles 
pelo vinculo da paz e da amizade, deseja 
alliar-se com o rei que preside aos destinos 
de tão grande e glorioza nação, offerece-lhe 
pilotos que levem a armada a Calecut, e 
tudo quanto desejarem que dar-lhes possa. 

Vasco da Gama, aproveitando-se das dis- 
posições generozas e pacificas do rei de Me- 
linde, trata com elle amizade, e depois de 
lhe dar riquissimos mimos parte a seguir o 
sou destino. | | 

Uma grande tormenta: cahiu sobre a ar- 
mada à sahida de Melinde, porém o mes- 
mo braço pederozo que havia salvado Ga- 
ma das barbaras perfidias dos selvagens 
“africanos, o mesmo braço amainou os ven- 
tos, serenou as ondas, e o leva incolume a 
Calecut na Costa de Malabar. 

Indizivel é o jubilo que se apossa dos por- 
tuguezes, quando o piloto de Melinde lhes 
diz que as que avistam sam terras da India 
chamadas Calecut. Reinava então neilas um 
principe, por nome:Samorin, que acolheu os 
portuguezes com mostras de amizade, po- 
rém que à imitação do de Moçambique, in- 
tenta malignamente destrui-los por insinua- 


ção dos mabometanos, que, formando a 


principal parte da popnlação de Calecut, re- 
ecavam vêr prejudicado o sen commercio 
pelos portuguezes. Depois de correr os inu- 
meraveis perigos destas ciladas, larga Vas- 
co da Gamma Calecut, e teudo assim obtido 
o desejado termo da empreza volta a Lis- 
boa. Como havia ajustado com o rei de Me- 
liade receber no seu regresso um embaixa- 
dor, que este queria enviar ao rei de Por- 
tugal, ahi aporta, e logo que o embaixa- 
dor embarca sahe de Melinde. 

A 29 de Agosto de 1499 ancorou Vasco 
da Gama defronte da ermida de N. 8.º do 
Rastrelo em Belém, d'onde havia soltado o 

anno dous annos e quasi dous mezes antes. 
Doi quatro embarcações que haviam sahi- 
do:só duas entraram no Tejo, e dos 148 in- 
trepidos que as equipavam 9% sómente Lor- 


Es 








naram-a vêr o solo querido da patria. Eu- 
tre Os que perderam a vida durante a nase- 
gação contou-se Paulo da Gama, irmão do 
almirante, commandante de uma das cim- 
barcações, e que faleceu na Ilha Terceira 
quando voltavam da India. O 

O rei, entre o esplendor de uma brilhan- 
te aristocracia, cercado de toda a nobreza 


| da sua córte, recebe nos braços o herde que 


mares e mares transpondo ergue nas mar- 
gens do Ganges alto c immortal padrão à 
gloria portugueza, e concede-lhe por honra 
o tratamento de Dom. | 

Vasco da Gama elevado à dignidade de 
almirante do mar da India, (1) para ali 
parte de Lisboa a 10 de Fevereiro de 1502 
com uma armada de 20 embarcações, e de- 
pois de vingar pelo bombardeamento de al- 
gumas praças, e pela derrota de varias fro- 
tas dos principes barbaros, os insultos que 
na primeira viagem delles recebera, regres- 
sa a Lisboa no dia 20 de Dezembro de 1503 
com 13 navios carregados de riquezas. O 
mesmo rei D. Manoel o elevou em 1523 ao 
titulo de conde da Vidigueira, e tendo-o seu 
successor D. João 3.º nomeado Vice-rei da 
India, Gama para abi se dirigiu pela ter- 
ceira vez, mas ainda mal não tinha estabe- 
lecido a sua residencia em Cochim, quando 
a morte em 1525, aos 56 annos de idade, 
separou seu nome gloriozo da lista dos vi- 
ventes. 


BIBLIOGRAPHIA, 


Lingua portugueza no reinado de D. Affonso 2.º 
REGULAMENTO FEITO Nas córTES DE IZ11. 


(Fragmento. ) 





od “erque a sanha sobe embargar o cora- 
çom que nom pode vêr direytamente as cou- 
sas, per onde estabelecemos que se per ven- 
tura no movimento do nosso coraçom à al- 
guem julgarmos morte, ou que lhe cortem 
algum membro: tal sentença seja prolonga- 
da ata vinte dias, « des hi em diante será 
a sentença à execuçom, se a nós em este 
comenos a nom revogarmos. 





(1) “Titulo que seus descendentes teem sempre conser- 
vado até ao actual representante desta illustro familia o 
Sr. Marquez de Niva. 
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HO arntego dormpda de sela dos Dyirinns , es opinar, 


or m dos mais antigos e sumptuosos 
Y monumentos da architectura in- 
E dostana é o templo d'Adjmir. 
à Suppõem-se que fóra construido 
ame Sã quasi 200 annos antes da era 
hristão O interior compõem-se de uma 
vastissima sala ornada por 4 fileiras de co- 
lumnas. O tecto só tem de abobada a parte 
entre as. columnas do centro; o resto é di- 
vidido em repartimentos delicada e ricamen- 
te esculpidos. Às columnas merecem parti- 
cular attenção. Decoradas com elegante pro- 
fuzão apenas teem de commum entre si os 
caracteres geraes do desenho, sam todas dif- 
ferentes umas das outras nos preciozos e bem 
acabados lavores. Não é possivel represen- 
tar em uma estampa, a não ser de modo 
vago e imperfeito, a encantadora fantasia 
dos antigos architectos indostanos. O exte- 
rior do edifício é de arte mais moderna. À 
ante muralha que o circunda é um magnifi- 
co modelo d'architectura sarracena, e a fa- 
chada é toda coberta de incripções arabes. 
A" direita da porta vêem-se os vestígios de 
um minaret. A côr da pedra é amarela, 
com o mesmo polido e lustro do amarello 
que á pedra dam os. seculos. 

O nome vulgar deste templo é urai din 
ca jhopra, que quer dizer «obra de dous 
dias e meio.» Segundo as Iradicções popu 
lares: o architecto empregou sómente: este 
tempo para começar e acabar todo o seu 
irabalho,. porém ainda que estes dias fossem 
em duração iguaes aos annos, ainda assim 
seria para maravilhar tal: rapidez de exe- 
cução. 

Ao Ente-Supremo, unico, indivisivel, es- 
piritual, sem partes ou extensão, foi consa- 
grado o templo d' Adymir. | 

Os mais memoraveis edifícios sagrados da 
Endia Oceidental sam todos bouddhistas ou 
djeinas. Mis 

Os djeinas-compõem uma seita-importan- 
tissima, que protesta ha: uma longa serie'de 
annos contra as innovações que os brahmas 
têem successivamente introduzido na reli- 
gião primitiva da Índia. Acreditou-se ge- 








nalmente que estes sectarios. cram. pouco: nur 





[ea 


merozos, e asua influencia diminutissima, e 
o abbade Dubois, em uma obra sobre os 
costumes, instituições, e cerimonias dos po- 
vos da Índia, contribuir para generalizar 
este erro, porém está hoje conhecido, em 
virtude de esclarecimentos mui recentes em 
data, que a aulhoridade religioza e politica 
dos djeinas, bem que não maior do que era 
ha 500 ou 600 annos, é comtudo ainda con- 
siderabilissima. Dizem que só o pontifice de 
uma-das ramificações desta religião tem 11 
mil discipulos missionarios espalhados em 
toda a India. Uma simples communidade 
de djeinas, o Ossi ou o Oswal compõem-se 
de 100 mil familias: Mais de metade do com- 
mercio da Índia é feito por intermedio dos 
djeinas, e é entre elles que se encontra o 
maior numero de banqueiros e recebedores 
dos impostos publicos. 

Os principaes artigos da crença dos djei- 
nas sam os seguintes. Crêem em um Deos 
unico e espiritual. Sendo a virtude justa por 
sua natureza, aquelles que'a praticarem nes- 
te mundo serám recompensados na outra vi- 
da por um feliz renascimento; e o vicio sen= 


' do mão e injusto por sua natureza, os que 
“a elle se entregarem soffrerêm punição no 


outro mundo por um mão renascimento, 
Suppõem a existencia de 3 mundos: 1.º 


“o ourdoua — loca, ou mundo superior, que 


é dividido em 16 differentes moradas, em 
cada uma das quaes a medida de felicidade 
é graduada na proporção dos merecimentos 
das almas virluozas, que alli sam admitti- 
das: 2.º o adhá-loca, ou mundo ipferior, 
dividido: eny 7 moradas, em cada mma das 
quaes o rigor dos-castigos é proporcionado 
à gravidade dos crimes: 3.º o: mabidia-loca ,. 
ou mundo do meio, em que habitam: os mor- 
taes, e onde por entre:a virtude germina o 
vicio. À duração do tempó reparte-se em 6: 
periodos, que se succedem- eternamente sem 
interrupção. No fim decada um destes pes. 
riodos opera-se uma revolução: total na na- 
turezas, e o mundo é-então renovado. Nas 
suas regras de proceder sam-os-djeinas mais 
rigorozos do que os brabmas.. Não sómente: 


-se abstêem. de todo o sustento animal, mas. 
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tambem de tados os vegetaes em que ordi- | 


“nariamente se acham insectos: seus unicos 
alimentos sam arroz, lacticinios, e legumes 
de diversas especies. E tal o receio que elles 
tcem de tirar a vida a um ente vivo, que 
nunca tiram agua das fontes ou dos poços, 
sem que primeiramente a fltrem atravez de 
um panno para impedir que algum peque- 
no animal se introduza no vazo. Um via- 
jaute apertado da sede no meio de qualquer 
estrada debruça-se para beber agua, e a fil. 
tra cerrando a bôca. Um djeina, excessiva- 
mente devoto, não se atreve a accender 
uma alampada na estação em que as mos- 
cas e borboletas possam vir queimar-se nel. 
la. Este horror que elles teem a tudo quan- 
to pode destruir a vida, não tem contribui- 
do pouco para diminuir o poder desta seita, 
pois bem se pode conceber quanto será dif- 
ficil resolver-se tal gente a começar ou sus- 
tentar uma guerra. 





A Dama de Laval. 


HISTORIA DO 16,º SECULO. 


FE 


“ 


brilhante claridade do dia havia suc- 
cedido a luz duvidosa do crepuscu- 

SN lo. Francisco 1.º rei de França no 
palacio real de Fontainebleau estava asscn- 





cio; de espaço a espaço vinha um suspiro 
delatar as tristes reflexões do pensamento, 
e agora. um gesto logo outro revelavam o 
tumulto de uma agitação interior, À outro 
canto da sala estava assentado em escabelo 
de veludo bordado de: prata um bomem ves- 
tido de negro, e de gibão carmezim. Era el- 
le corcovado, e tinha as pernas tortas; o 
leitor por estas palavras já terá reconhecido 
Triboulet. Notavel cousa ! a loucura tão per- 
to da realeza! comtudo a hediondez, que se 
fez historica com o bôbo, era diminuida por 
uns olhos negros e penetrantes. Um sorrizo 
maligno lhe abria os labios, e denotava que 
uma.disputa bouvera entre o rei e Tribou- 
let. Dous homees em igual impossibilidade 
de se perjudicarem, e de fazerem espiar um 
ao outro a culpa de se haverem contradito, 
recorrem ao silencio, e voltam-se as costas 


com desprezo. Tal era nesse momento a po- 
sição de Francisco 1.º e do seu bôbo; um, 
ao abrigo de qualquer vingança pelo seu 
manto de rei, o outro, abaixo de todo o cas- 
tigo. por sua ignobil profissão. Subitamente 
ambos os actores desta scena se levantaram, 
deram alguns passos um para o outro, e 
acharam-se face a face. O rei enfurecido ba- 
leu o pé no chão, e voltando atira-se so- 
bre a cadeira, Triboulet pegando na capa e 
no seu chapéo pardo de pluma: azul dispu- 
nha-se para saír, quando o rei reprimindo a 
colera no peito lhe diz em tom mais brando: 

Espera .... bem sei que não tenho razão, 
eu o confesso .... porém tú não podes ar- 
rancar-me: do peito este amor: has tido ra- 
zão em: tudo quanto esta noute me tens di- 
to.....é verdade... .e não tenho difficulda- 
de em dizer que Trihoulet teve um momen- 
to lucido, e que no mais enfermado cerebro. 
pode brotar uma boa inspiração. 

— Muito vos agradeço, senhor, porém. 
nem todos vos acreditarám, respondeu “Tri 
boulet abanando a cabeça. 

— Crê-se sempre um tei, replicou. com: 


“vivacidade Francisco 1.º 


Mas não fallemos mais nisso... .. Sabes o 
que eu te digo? é que ella não tarda em vie 
aqui; espero-a, sit, e sabe lambem. que el- 
la me ama, e que eulhe retribuo: triplica- 
damente. O demonio leve esse maldito Bon- 
nivet que me fez enfeitiçar pela condessa de 
Chateaubriant.... E-innegavel que os ho- 
mens de talento teem falta de senso com- 
mum... bem. o provou elle!... Poderás. 
crer, Eriboulet, que a amo muito mais no: 
momento em que vou esquece-la ao: pé de 
mademoiselle d'Heilly? 

— Senhor, diz lriboulet, eu nunca vos 
censurarei de haver amado Francisca de 
Foix, condessa de Chateaubriant, porque é 
do reino a mais formosa mulher.... 

— Depois de mademoiselle d'Heilly, in- 
terrompeu o rel. 

-- Ainda não vai longe o tempo em que 
vós ajuizaveis dilferentemente dessa belleza, 
que hoje vos vejo antepôr a todas, continuou 
com frieza Triboulet. Senhor, vós sois in- 
constante: se a dama de Laval não fosse 
cazada com um. guerreiro, cuja espada ain- 
da não supportou ultrage, e se vós abando- 
nando-a não: a entregasseis ao ressentido fu- 
ror desse marido, eu poderia dar-vos uma 
approvação que tanto desejaes, porque os 
reis teem sempre necessidade de um amigo 


fiel, que os incite ao mal.... e nunca elles; 
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lhes faltam. Porém o conde de Chateao- 
briaut é vingativo.... acaba de voltar a 
França, vós o vistes hoje entre os demais 
cortezãos passar em vossas festas e saráos 
como uma sombra lugubre e sinistra... O 
rei, a estas palavras proferidas com intima- 
tiva, ergueu-se levando a mão “à espada. ... 

— Desgraçado d'elle se ouzar tocar na 
dama de Laval! o cadafalso não está lon- 


ge, e nem o seu titulo de conde lhe vale- 


rá... Mas para que me tens assim falado ? 
tá reanimaste meu quasi extinto amor... 
Não quero tornar a vêr mademoiselle d'Heil- 
ly... . é uma intrigante. . .. tá m'o tens dito 
V...& eu o creio, ... Priboulet felicitava-se 
interiormente do exito do seu extratagema, 
porém não foi de grande duração a sua ale: 
gtia, porque o monarcha riido-se conti- 
nuou: | 

—— Mas deverei eu occupar-me de cousas 
tão frivolas! Uma amante!... e couza bem 
ordinaria: para um rei! “Fenho por ventura 
culpa das mulheres todas se captivarem da 
minha gentileza, e do meu talento! Viva 
Deos: gozemos a vida.... hajam amantes 
«.. Porém depressa a fronte do rei se enru- 
gou. Amantes!.... e sômos nós outros, reis 
unicamente para sustentar bôbos, dançari- 
nas e mulheres devassas, à custa de nossos 
subditos ? com. o ouro que o povo adquire a 
preço do seusuor |... Amantes! Lem-as esse 
Carlos 5.º!?... Nenhuma tem....e à som- 
bra do seu gabinete estuda. à sciencia mi- 
tar, inventa planos, dispóem de exerei= 
tos... . e dizem que chegará a conquistar o 
mundo. ... Se alguem se atrevesse a fallar 
assim diante de mim, iria direito à praça 
de Greve (1).... Mas posso eu renunciar à 
posse da sua belleza! eu que a amo tanto 
“Tá mentiste, Priboulet, quando ousas- 
te calumuiar um anjo como mademoiselle 
d'Heilly..... Sãe d'aqui, vai-te.... porém se 
ouvires fallar do conde de Chateaubriant, 
avisa-me, entendes?.... desgraçado delle se 
atrever-se!... | 

Soáram duas pancadas na: porta secreta 
conhecida unicamente pelo rei, Chabannes, 
e Tribontet, O rei não. acabou a fraze;- af. 
fastou da sua fronte a tristeza; um sorrtizo 
de ostentação veiu: alegrar-lhe: a physigno- 
mia. Em» pé observava "Priboulet como elle 
compunha para o jubilo seu rôsto sombrio 
cagitado ... é levantando os hombros sa- 
bin da sala dizendo: «Senhor,»o: louco "Pri- 


LE 





(1) Praça aonde. se faziam execuções, 





boulet retira-se, mias a loucura aqui fica.» 
Logo depois abriu-se a porta secreta, e ou- 
viu-se um leve rúmor. ! | 

— Sois vós meu anjo? disse o rei n'um 
tom ligeiramente commovido, pois que o 
homem maiscerto da sua conquista não 
pode izemptar-se dé uma tal agitação... 
A certeza da victoria leva à alma aquele 
estrenjecimento que se assemelha ao temor. 

— Sou en, senhor; respondeu uma voz 
suave... .. Valvez tenha andado mal em ce- 
der a vossas instancias,.. O cavalleiro que 
aqui me conduziu é homem de bem !'é vos- 
so amigo? pois a ser assim devo julgar que 
a vossa escolha bastará para me repousar a 
tal respeito. - 

-— Tens razão, disse o rei como mais 
amavel galantetos. .. tá deves confiar no 
acerto da minha escolha, pois que -eu te es- 
colhi entre todas as mulheres formozas e 
animadas que brilham na minha córie..... 
Houvé um momento de silencio... O rei 
passou o braço á roda da cintura de ma- 
demoiselle d' Heilly, e com os olhos plenos 
da languidez do extase.... não podia saciar- 
se de a contemplar. Mademoiselle d'Heilly 
havia passado pela memoria todas as feli- 
zes insinuações, que podiam concorrer para 
que o seu imperio succedesse ao da dama 
de Laval. Como de ordinario acontece, o 
rei fallou dos cuidados que cercam dos reis 
o coração ; e mademoiselle d'Heilly viu ex- 
actamente nesses queixumes a occaslão pro- 
pria para com logica severa discorrer sobre 
os aggravos, que o rei devera ter contra a 
familia de Phebo de Foix. 

— Vós sois rei, disse ella em tom mais 
suaves... que pezares podeis ter!... Bem 
sei que a perda de algumas provincias deve 
custar aos reis algumas lagrimas»... e os 
bomens sam tão injustos que attribuem aos 
principes o dezár de nma derrota, de que 
muitas vezes sam cauza os generaes.. «x El- 
la carregou a voz com força nas ultimas pa- 
lavras da fraze.... e conseguiu despertar as 
recordações penozas do reis «que exbalando 
um suspiro, disse com aquella natural efiu- 
zão de pezar. A 

Tenho tido mãos conselheiros ao meu la- 
do. . .. este Bonnivet que cauza todas as mis 
nhas imprudencias !... Margarida, minha 
irmã, que quer que euescute todas as mals 
ditas illuzões de Melanchton la dugueza de 
Angouleme que me incita ao mal, saqueia 
o Lhesouro público, e abriga-me a levantar 
novos impostos. ... E lá se perdeu oMila- 
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nez, porque Odeto de Foix se deixou der- 
rotar no combate de la Bicoque.... 

— Não foi elle substituir, perguntou ma- 
demoiselle d'fleilly, o condestavel de Bour- 
bon por intercessão de sua irmã a condessa 
de Chateanbriant? Não sam inimigos um do 
outro? Mademoiselle d'Heilly sabia muito 
bem o que perguntava. O rei deixou-se ca- 
hir no laço, e fallou muito contra os tres 
irmãos, Odeto de Foix senhor de |" Autrec, 
Thomaz de Foix senhor de Lescun, ec An- 
dre de Foix senhor de Lespare, que perde- 
ram o Milanez. Ta recahir a sua colera so- 
bre a condessa de Chateanbriant, irmã des- 
tes Lres generaes.... porém conteve-se re- 
pentinamente.... 

Os colloquios de amor substiluiram artei- 
ramente os queixumes do rei envergonhado 
de suas derrotas !... 

— Porém, senhor, é já muito tarde, devo 
retirar-me. O senhor de Chabannes me es- 
pera no fim do palacio... Amaes-me, se- 
nhor ? 

— Careces de o perguntar ! disse o rei en- 
ternecido. Dize meu idolo que penhor que- 
res tá da minha fe? 

— Bem, disse mademoiselle d'Heilly, eu 
vou fazer experiencia da vossa affeição. Amo- 
vos, senhor, porém sou ciosa.... Não tor- 
“meis a vêr, eu vo-lo pesso, a condessa de 
Chateaubriant. Nas ultimas festas appare- 
ceu elta adornada com as joias que deveu à 
vossa generosidade, retomai os penhores de 
um amor, que ja não existe. ... porque as- 
sim m'o haveis dito....ou então eu, conhe- 
cendo que ainda a amaes, irei chorar n'um 
convento a funesta confissão que acabo de 
vos fazer. ... es: 

O rei ficou estupefacto.. .. cumpria rom- 
per abertamente seus laços com a condes- 
sa .... e ta recuzar-se a faze-lo, quando 
na mesma occasião em que mademoiselle 
d'Heilly lhe dava a mão a beijar, elle lhe 
disse em tom baixo : «sereis satisfeita. » Ma- 
demoiselle d'Heilly saiu pela porta secreta: 
o rei deu mostras de ainda combater segun- 
da vez o amor para com à dama de Laval; 
aproximou-se de uma meza,. e escrevendo 
algumas palavras tocou uma campainha di- 


zendo: «à condessa de Chateaubriant»: se- 
nhor de Saint-Guérnon levai esta mensa- 


gem, e se fôr mister auxiliem-vos 12 archei- 
ros. 
EE; 


Era na manhã do dia seguinte, À dama 


e 


“de Laval não estava então na córte, havia 


já algum tempo que viera habitar a sua re- 
sidencia de Pariz. Neste dia, Ge joelhos no 
seu oratorio, pendia-lhe das mãos grosso ro- 
zario de prata. Levantou-se, depois de ha- 
ver feito a Deos uma fervorosa oração, di- 
rigindo-se para uma meza sobre a qual abriu 
um cofre de aço, d'onde tirou grande quan- 
tidade de joias, braceletes, e collares'; pôs 
os olhos no eco, e enxugando algumas la- 
grimas proferiu em tom de pranto: « Não 
ha dúvidas já me não ama! Que infeliz é 
uma mulher quando não possue a console- 
ção do'seu erro, quando o amor a que tudo 
sacrificou ja não compensa as lagrimas que 
ella deve à sua deshbonra.» Uma idéa mais 
doce e mais suave lhe occcorreu então, e bri. 
lhando em seus olhos a luz terna, e duvi- 
doza da mêlancolia, continua :» a resigna- 
ção é uma virtude que Deos pode exigir 
quando do crime se segue a desgraça... re- 
signemo-nos pois.... pode ser que ainda 
pense em mim?..Ohb! não, que elle é rei; 
do seu finado amor resta-me ainda uma lem- 
brança, estas joias com o seu brazão ! Não 
tornarei a apparecer na córte, não; um ves- 
tido de luto é o trajo conveniente a uma 
mulher culpada ;! porém estas joias me se- 
guirâm no meu desterro, não como adorno 
de uma orgulhosa vaidade, mas como recor- 
dação de um amor inextinguivel,....!» Sua 
voz tornou-se terrivel, e dando com os olhos 
no retrato do conde de Chateaubriant. « Per- 
dao senhor! perdão para uma desgraça- 
da!»... exclamou transida de terror. 

Ouve-se no pateo do palacio tropel de 
cavaltos. Brilha ainda a esperança para a 
condessa, que snbitamente se levanta e cor- 
re a uma janella. «Não é elle; mas não 
percamos a confiança.... porque o senhor 
de Saint-Gucrnoa vem sem dúvida encarre- 
gado de uma mensagem do rei. Não me ol» 
vidou inteiramente, pois que ainda se lem- 
brou que Saint-Guérnon era o meu pagem 
preferido ! »» | 

Abriu-se logo a porta do oratorio pela 
qual entrou o pagem SainteGuérnon, que: 
ajoelhando aos pés da dama de Laval, lhe 
entregou a mensagem de que o entarregára 
o rei, E 

A condessa, abrindo a carta com preci- 
pitação, leu as seguintes palavras: 

«De hoje ávante tudo entre nós se deve 
« considerar acabado. ... não podeis tornar 
«a apparecer na córte; pois que vossas fal- 
«tas vos fariam ludibrio dos cortezãos, ago- 
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«ra que já a minha privança lhes não im- 


« põem silencio. 'Olvidai-me, nobre dama,. 


«e não derrameis lagrimas.... porque, pe- 
« zame dizer-vo-lo, todo “o pranto seria inu- 
atiliy.. Tende mibatdáda de entregar ao 
«senhor de Saint-Guérnon todas as joiãs 
«que vos hei dado. O conde de Chateau- 
« briant está desde algum tempo em Sainte 
«Germain.... Eu velarei por vós, e Deos 
& vos guarde. »» 
O Rei Francisco 1.º 

No primeiro momento a dama de Laval 
entregue ao delirio da dôr interrompeu seus 
afiliclivos soluços por estas palavras: « lim 
outro tempo dizia o ingrato que Deos que- 
ria unir nossos corações que elle fizera para 
se amarem, e agora fallaame das minhas 
faltas! .. É que deverá dizer o conde de Cha- 
teaubriant?... Esse....vai matar-me, que 
o conlieço eu bem, e sei que pertenderá to- 
do o meu sangue para lavar a sua deshon- 
ra! Oh! meu Deos.... e ninguem, nin- 
guem para defender-me !»» 

Enxutos seus olhos depois de ja não te- 
rem lagrimas para derramar, a condessa , 
muda e immovel, encostou a neh às mãos 
mimozas. Absorta em uma lethargia visinha 
da morte, vivia porque respirava ainda, por- 
que o coração lhe palpitava.... torna po- 
rém a si subitamente, e fitando no pagem 
olhos espantados, profere estas palavras: 
«elle quer pois arrancar-me a vida!» Um 
só momento havia bastado para se operar 
em seu animo uma grande mudança, Le- 


õ 
vanta-s2 com altivez; fecha o cofre d'aço, 


e o 
sd de Chateaubriant considera-se com 
Pleno direito a estas joias, e por isso recu- 
sa-se formalmente a obedecer às ordens de 
Sua Magestade» e ajuntou comsigo «ha só 
uma mulher que esta idéa possa haver-lhe 
suggerido!... é essa intrigante e ambicio- 
za mademoiselle d'Heilly 1»... E como vis- 
se o senhor de Saint-Guérnon no mesmo lu- 
ATE, 
— É então, senhor, lhe diz, n 
tes! fazei como vo-lo digo... - 
O pagem, benzendo- Se, respondeu | — Bel- 
la e nobre dama, a ordem é muito expres- 
sa... . doze archeiros estam neste instante 
no pateo do palacio. ... a senhora condes- 
sa poupar-me-ha o desgosto de empregar a 
força... . ao menor signal...., 
— Bem, diz a condessa com firmeza..... 
pois comprebendera ser inutil toda a resis- 


tencia..,. eu vou obedecer ao rei.... po- 
I 


não me ouvis- 


uardando no seio a chave diz: «a cone | 


Zou 


rem quando Sua Magestade vos encarreg 


das suas ordens, estava perturbado ? 

— O rei, respondeu o pagem, passeava 
com agitação quando entrei na sua cama- 
ra; porém quando me fallou estava tran 
quillo. 

— Ainda elle me ama; disse a condessa 
em vóz baixa, 

Logo se viu que uma feliz idea lhe assalé 
tara a mente. Sabe do oratorio, e levando 
comsigo o cofre d'aço, diz para o pagem: 
«não desconheis senhor, eu juro pelo santo 
nome de Deos que vou executar as ordens 
do rei... .» Desce áofficina de Misser Clau- 
dius, alchimista, no pateo do palacio, e 
diz-lhe sem perturbação : « Senhor, ides ser 
util a uma nobre dama.... ponde mãos à 
obra.... scintile a chamma .em vossas for- 
nalhas ! 

O alchimista Claudius fez o que se lhe 
disse. 

— Ágora tomai este eollar d'ouro com o 
brazão do rei Francisco 1.º 

Beijou-o muitas vezes antes de o entregar 
ao fogo. ... e continuou « fazei desapparecer 
o trabalho do artista.... sejam todas estas 
joias um só montão de ouro. 

O alchimisia ateou as chammas, e em 
breve informes barras de ouro substituíram 
da arte os delicados lavores. Testemunha | 
immovel de tudo, a condessa não derramou 
uma só lagrima, que à força de pranto ex- 
bausta estava dellas. Vacilantes eram seus 
passos, quando se dirigiu ao oratorio para 
entregar o cofre ao senhor de Saint-Guér- 
non, e empregou todas as suas forças para 
não cabir. 

— Dizei ao rei Francisco 1.º que-tudo es- 
tá neste cofre, proferiu ella com um esfor- 
ço sublime. 

O pagem inclinando-se com respeito saiu 
immediatamente, e a condessa cabiu des- 
maiada sobre os degrãos do oratorio.... 

— A condessa derramou lagrimas? per- 
guntou o rei ao pagem que voltava de Pa- 
rig. | 

— A nobre dama parecia bem desgraça- 
da, senhor.,. 

Neste dia não viu o rei mademoiselle de 
Heilly! 


II. 


É aqui... vamos à obra... . lestos e prom- 
ptos que para isso se vos paga.... João! 
atira com a fateixa dessa escada de corda 

à janella da dama de Laval..., subam de- 





vagar, uns após outros, e não se deixem 
cahir. | 

Assim dizia a seus companheiros masca- 
rados e embuçados em largos capotes um 
homem de estatura agigantada. Parecia el- 
le o chefe deste bando , ou para melhor di- 
zer um poderozo senhor no meio de seus 
criados, porque em quanto os outros traba- 
lhavam apressurados para irem ter com a 
condessa de Chateaubriant, passeava elle 
iranquillamente na rua sómente allumiada 
pela escassa luz de um candieiro, cujos vi- 
dros quebrados davam entrada ao vento, 
que de instante a instante ameaçava apa- 
ga-la. 

— Deos andou comnosco, disse em voz 
baixa o que lançou a escada, e que primei- 
ro subira à janella. Ao menos não havere- 
mos grande trabalho .... A condessa está 
esta noute nesta camara, e não teremos que 
matar alguem para chegarmos até aonde el- 
la se acha... 

— É de bom christão o que dizes, profe- 
riu uma voz,... 

— Dize antes que é de um perfeito pol- 
trão, disse outra voz.... 

— Sus....callem-se palradores....grita 
o homem d'alta estatura, batendo no chão 
com seu bordão ferrado; depois voltando-se 
para dous homens do bando, disse-lhe em 
voz baixa: espero que não vos esquecessem 
os instrumentos da vossa arte.... pois ha- 
vemos esta noite mister delles.... 

— Ella está dormindo! disse o que pri- 
meiro subíra.... não façam bulha.... Deos 
queira que tenha o somno bem pezado..... 
pois que as mulheres sam o demonio, gri- 
tam que se esganiçam.... em quanto que 
um homem ao menos defende-se sem tugir 
nem mngir.... | 

— Se acordar ponham-lhe na bôca uma 
mordaça.... ainda com risco de a suffocar: 
disse o chefe, ajudando a levantar do chão 
um dos homens que da escada se deixára 
cahir. 

Os mascarados entraram finalmente na 
camara da condessa. .. só dous ficaram pro- 
ximos da escada de corda, e o homem de 
bastão ferrado vigiava attentamente todas as 
esquinas com receio de alguma surpreza.... 
Ouviram-se alguns gritos suffocados , porém 
depressa se restabeleceu o silencio, e sobre 
o parapeito da janella alvejou um vulto. 
Era a dama de Laval aquem os assassinos 
haviam posto mordaça, e que elles com 
todo o cuidado levavam desmaiada e sem 
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alento. Quasi que nem respiravam de fa- 
diga, tão depressa desceram a escada com 
temor de ser surprehendidos antes de findar 
a empreza. Porém quem era este homem de 
bordão ferrado, pois assim que um dos que 
traziam a condessa affagando-a lhe passou 
pela barba a mão grosseira , logo um braço 
pezado lhe desgarregou no hombro tão rija 
pancada que quasi o esmigalhou, dizendo- 
lhe uma voz grossa e austera : «se algum de 
vós se esquecer que esta mulher é a nobre 
dama de Laval caro o pagará...» 

A" porta do palacio havia uma liteira... 
nada havia escapado à previdencia dos as- 
sassinos. Depois de assentarem a condessa 
nas brandas almofadas, à pressa se pozeram 
a caminho; e cuvindo resoar a voz de um 
pregoeiro. ...apertaram nas mãos os escon- 
didos punhaes.... «Se nos perguntarem o 
que levamos, que diremos! perguntou um 
do bando. Diremos que, cortezes cavallei- 
ros, acompanhamos a sua caza uma nobre 
dama. — É se nos não acreditarem ! «ac- 
commeteremos quem de nós duvide » accress 
centou o homem de bordão ferrado. 

Não tardou muito que não chegassem a 
uma caza velha e fendida do bairro de Saint- 
Jacques, e um do rancho leu a meia voz á 
luz do candieiro da esquina o seguinte le- 
treiro de uma taboleta: « João Vitry da vi- 
nha do senhor. » 

— É aqui disse o chefe, batendo devagar 
á porta do taverneiro.... «O homem teve 
o bom senso de nos guardar luz. »» 

João Vitry appareceu logo á porta tra- 
zendo na mão um archote accezo, que ser- 
viu para allumiar a marcha dos assassinos 
por uma estreita escada de caracol; depois 
de haverem descido bastantes degráos abriu 
o taverneiro a porta de uma caza mais come 
prida do que larga, cujo lugubre interior 
arrepiou os malfeitores, Era coberta toda de 
pannos pretos, e via-se ahi uma cruz negra 
symbolo da morte e da oração. Dois homens 
do bando sentaram-se então com toda a sua 
pachorra, e cada um delles tirou da algi- 
beira uma carteira de couro amarello, guar- 
necida de toda a casta de instrumentos ci- 
rurgicos. Ligaram a condessa sobre uma ca- 
deira alta, depois de a terem despido..... 
Pozeram junto da malfadada alguns vazos 
cheios de cinza, e dispunham-se os cirur- 
giões para a- sua obra, quando o:hoinem de 
bordão ferrado os demorou, dizendo : « bem 
vêdes, senhores, que está fóra de.seus sen- 
tidos; que prazer poderia: ter o conde de 
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Chateaubriant, se ella morresse sem conhe- 


cer a mão que lhe arrancava a criminoza | 


existencia ?... É precizo que ella veja os 
funebres e horrorozos ornatos desta camara; 
é mister que a lembrança terrivel do seu 
crime venha collocar-se-lhe defronte na ho- 
ra extrema da vida !... pois que talvez a haja 
esquecido. .. Vamos !... fazei-a voltar a si.» 

Recobrou a condessa depressa os sentidos. 
Abriu os olhos, porém a vista do que a ro- 
deava a lançou na fria immobilidade que 
nasce da desesperação e da certeza da mor- 
te. João Vitry, o taverneiro, estava em pé 
com o archote na mão... Os cirurgiões abri- 
ram as veias à dama de Laval, que varios 
homens ligavam à cadeira... Conta-se que 
João Vitry fizera então o primeiro gesto de 
horror diante de um crime.... Vendo que 
já poucos segundos lhe restavam de vida, o 
conde de Chateaubriant, que era o homem 
de bordão ferrado, pegando no archote em 
que segurava o taverneiro, aproximou-se da 
condessa, tirou a mascara, e allumiando el- 
le proprio seu rosto quasi muribundo, pro- 
nunçiou com voz tremenda: 


«Francisca de Foix, filha de Phebo de 
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Foix, condessa deChateaubriant, dama de 
Laval, contempla teu espozo que sorrí da 
tua agonia; é assim que se vinga o conde 
de Chateaubriant! Possam todos os maridos 
suas mulheres infieis punir assim!» 

Ao nome de seu marido abriu os olhos a 
dama de Laval: girou por todos os seus 
membros um movimento convulsivo, e ex- 
pirou.... 

Espalhou-se o boato de ter desapparecido 
a condessa. À policia pôs-se na maior acti- 
vidade. Depois de infinitas indagações foi 
achado o corpo da dama de Laval enterra- 
do no quintal de João Vitry. O povo indi- 
gnado quebrou-lhe as vidraças, e o tavernei- 
ro foi enforcado na praça de Grêve. Fez al- 
gumas revelações. ... porque o conde de 
Chateaubriant, depois de ter larga conver- 
sação com o rei em que este chegou a pon- 
to de puchar pelo seu punhal, sahiu do rei- 
no, e deixou o serviço militar de Francis- 
co il 2.4 

A paixão do rei por mademoiselle d' Heil- 
ly durou pouco. Perseguia-o entre os affa- 
gos desta nova amante a lembrança horro- 
roza da dama de Laval. | 







Iv. 


Circpeiid e fondo agueducia de Lrodk 


ZAÇÃO alguma conta tão grande 
numero de canaes como a Grã- 
Bretanha. Este meio de commu- 
e nicações, que, facilitando a con- 
ca ce=s* ducção dos productos da natu- 


reza e da industria com pequena despeza, 
tanto promove a prosperidade de um estado, 
tem sido levado n'aquelle paiz ao maior 
grão de perfeição. | 

O systema de navegação interior por via 
de canaes começou em Inglaterra no mea- 
do do seculo passado, cabendo ao duque de 
Bridgewater a honra de lhe ter dado o pri- 
meiro impulso. Foi no anno de 1759, que 
aquelle lord deu principio ao canal de Brid- 

ewater, não duvidando arriscar nesta em» 
preza 3 milhões e 500 mil cruzados, quasi 
toda a sua fortuna! Este magnifico canal 








corre 16 milhas de terreno, ora elevado so- 
bre 6 bellas pontes, ora subterraneo por 
baixo de uma montanha. Apoz esté novas 
emprezas se tentaram, e mais gigantescas 
ainda. Finalmente, no espaço de 72 annos 
construiram-se na Grã-Bretanha 53 canaes 
principaes, por onde se faz uma navegação 
interior de mais de 2400 milhas, tendo si- 
do necessario abrir 48 galerias subterraneas, 
cujo comprimento total está avaliado em 
perto de 40 milhas. Em tão magnificas obras 
tem-se consumido a enorme somma de 280 
milhões de cruzados! 

À maior parte dos canaes: da Gra-Breta- 
nha teem sido abertos por companhias po- 
derozas, mas não poucos sam' propriedade 
de um só individuo, e destes ultimos é o 
que a nossa estampa representa. 
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O canal de Rolle foi emprehendido e le- 
vado a effeito pelos annos de 1823 a 1824 
à custa só de lord Rolle. Começa perto de 
Great Torrington, corre pelas terras d'a- 
quelle lord, atravessa o rio Porridge sobre 
uma soberba ponte ou aqueducto de canta- 
ria com cinco arcos, que reune em sua ar- 
chitectura simplicidade » elegancia, e soli- 





dez, e vai terminar em uma bacia formada 
na parte 'navegavel do Torridge, entre Weir 
Gifford, e Bedeford. Ao longo deste canal 
o illustre proprietario tem feito construir 
muitos fornos de cal e excellentes moinhos ; 
e tudo isto tem contribuido poderosamente 
para o grande desenvolvimento da agricul- 
tura que se nota neste districto. 


TURQUIA. 


HI. 


Constantinopla, 


SEEC 
ay fraca e mercado de Tap Hlana. 


z a Praça de Top-Hanra não é 
das mais regulares de Constan- 
sé tinopla, é merecedora comtudo 
E da admiração dos estrangeiros 
SEC por dous monumentos em que a 
architectura oriental esgotou todas as suas 
pompas — o Arsenal Militar, e o bello cha- 
fariz que lhe adorna o centro. Nesta praça 
faz-se um mercado dos mais abundantes da 
cidade, e ao qual concorrem os productos 
do imperio ottomano de envolta com as pro- 
ducções de paizes estranhos e longiquos. A 
vida e movimento que reinam neste lugar, 
os fardos de mercadorias e cestos de frutas 
diversas, ora amontoados, ora espalhados 
sobre o solo, os cavallos, os cães sem dono 
que circulam por toda a parte, e mais ain- 
da a originalidade dos trajos, e a diversida- 
de de phisionomias offerecem aos olhos do 
viajante um dos espectaculos mais extraor- 
dinarios que a imaginação pode conceber. 
Encontrareis reunidos em um grupo o europeo 
de maneiras polidas, o arabe-beduino, cujos 
antepassados conquistaram uma parte da 
Asia, da Africa, e muitas regiões da Euros 
pa, o copta-do Esypto, de tez amarellada, 
rosto e olbos es e nariz chato, o 
indigena da Syria, o habitante do Libano 
e o de Yemen, o turco de Tunes e o de Tri- 
poli, e finalmente o judeu, o armenio, e o 





grego; O espirito de commetcio que reune 
estes homens desfaz as distancias, e destróe 
a barreira que seus costumes e religião fize- 
ram nascer; e vendo o acordo que reina en- 
tre elles, acredita-los-heis nascidos debaixo 
de um mesmo céo e mesmo clima, 

O magnifico chafariz que se ergue no meio 
do mercado, é um dos mais preciozos mos 
numentos da moderna Constantinopla. Os 
delicados e variados lavores que lhe cobrem 
as quatro faces, e a gracioza balaustrada 
que as corôam, prendem e captivam a at- 
tenção do viajante. O Arsenal Militar, Top- 
Flana, é um edificio vasto e sumptuoso, on- 
de se fabricam armas, canhões etc. Na es- 
tampa junta vê-se o portico deste arsenal, 
tambem guarnecido de brincados desenhos, 
e mais ao longe descobre-se a mesguita de 
Top-Fana, cujas cupulas resplandecentes 
se elevam com magestade por entre a viço- 
za folhagem de copado arvoredo. 


meme (RE) Ga 


A roda e as flores. — Os sacerdotes egy- 
pcios apresentavam às pessoas que entras 
vam em seus templos, uma roda que elles 
faziam girar com rapidez, e um ramalhete 
de flores, À roda era o emblema da instabi- 
lidade das cousas bumanas ; as flores o syms 


bolo da brevidade da Vidal 
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comanda. 


Coralina — Sathade;a 


EmeBLEMA — Declaracão de AR Ra ad 


vores exoticas que existem em o nos- 

so paiz. Oriunda da Índia oriental el- 
la prospera em o nosso solo, onde se tem 
naturalisado a ponto de tornar-se uma ar- 
vore corpulenta como algumas temos visto 
nos arredores de Lisboa. De Abril a Junho 
cobre-se de suas bellas flores, que sam de 
um escarlate brilhante, e que semelhantes a 
lingoetas de fogo adornam uma pinha spi- 
yal, que nasce nas extremidades dos tron- 
cos. É depois de ostentar o magnifico man- 
to estrelado de suas flores, que se veste de 
uma viçosa folhagem, que só despe quasi 
nas vesperas de trajar novas galas. 

Ha poucos annos não era ainda muito 
commnm, mas actualmente encontra-se em 
quasi todos us jardins das immediações da 
Capital, cem. abundancia nos-jardins de S. 
Pedro d' Alcantara e Passeio Publico, La- 
mentamos: que nestes ultimos condemnem ese 
ta elegante arvore a uma vida mesquinha e 
constrangida entre fracos arbustos e plantas 


Ê Coralina é uma das mais formozas ar- 


aunuaes, em vez de a collocarem: onde lhe: 


fosse permittido elevar aos ceos sua gentil e 
frondoza copa. Quem vê um tronco da Cora- 


lina enterrado no chão, e adornado na sums 
midade com duas ou tres flores, não imagina: 
o quadro encantador que esta arvore apre- 


senta durante a primavera, e quando está de. 
senvolvida.. Não pertendemos que aquelles 
jardins sejam despojados de todos os indivi- 
duos desta especie; embora alguns ahi sof- 
fram a sorte dos arbustos, mas desejáramos 
que a alguns tambem lhe deixassem gozar a 
vida que o nosso benigno clima lhes offere- 


ce, consentindo-lhe tomar as formas colos-: 


saes que a natureza lhe destinou. 

A Coralina prospera na maior parte dos 
terrenos, comtudo goza mais na terra sub- 
stancial do que na arenoza. Gosta da fres- 
cura, e as maiores que temos visto, cujo 
tronco duas pessoas não poderám abraçar, 
corre-lhe a agua junto á raiz quasi continua- 
mente. Reproduz-se facilmente por estaca 
em Dezembro e Janeiro, 'e'por semente em 
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Outubro. O primeiro destes meios de mul- 
tiplicação é o mais seguido, não só por ser 
mais rapido, mas tambem porque em alga- 
mas Coralinas não vam ávante as sementes, 

O seu emblema vem-lhe da côr de fogo 
de suas flores, e do feitio destas que se as- 
semelham a uma chamma. 


“Cravos de Tunes — Tagehea fratuda. 
EMBLEMA — Sntipatficia. 






Esta planta rasteira e annual é bastante 
É commum, e pouca attenção merece 
& como planta de adorno, comtudo o ro- 
xo avelludado e o amarello de suas flores 
não deixam de formar um matiz agradavel, 
porém o pessimo cheiro que exhalam lhe 
adquire a antipathia de todos, e o mesmo 
succede aos Cravos de Defunto — Tagetes 
erecta, cujas flores sam maiores e todas de 
um vivo amarello mais ou menos carregado: 
Estas duas especies semeam-se em Março, 
e transplantamm-se em Maio. Às regas devem 
ser abundantes, e inteira exposição ao sol. 


O clima influe sobre a disposição habi- 
tual dos corpos, e por consequencia sobre 
os caracteres. 

Montesquieu. 








De ha muito que reconhecemos a 
necessidade de melhorar-mos o papel deste 
jornal, que em tão grande desharmonia tem 
estado com os nossos exforços e com os de 
alguns dos artistas que o mesmo jornal em- 
prega. Em o numero de Janeiro de 1840, 
nós julgavamos poder cumprir este desejo, 
que já se havia tornado n'um empenho, por- 
que haviamos promettido: melhoramentos, e 
era a melhoria do papel um d'aquelles que 
o jornal mais reclamava. Porém, o: papel 
que esperavamos perdeu-se: pelo naufragio 
do brigue Roza do Vejo: foi mister fazer 
nova encommenda, e todos sabem os pou-: 
cos meios de communicação que este paiz 
tem com a França, d'onde nos vem o pa- 
pel mais proprio para estampage (ou Ita- 
lia). 
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LISBOA, 


Id Sei ideia de A Cards. 







= NTRE Os poucos sumptuosos 
)N edificios que se teem erguido 
«4 em Lisboa desde o terremoto 
ide 1755, o real Theatro de 
é S. Carlos occupa um distin- 
cto lugar, e pode reputar-se 
entre os theatros da Europa 
como um dos mais bellos de 
segunda ordem. Uma empreza particular, 
em que figuravam os nomes dos mais respei- 
taveis negociantes e capitalistas desta cida- 
de, como os Srs. barão de Quintella (1), 
Bandeira (2), Machado, e Anselmo José da 
Cruz Sobral (3), etc. emprehendeu e levou 
a cabo o projecto de dar a Lisboa um thea- 
tro digno de uma grande capital. . 

O magnifico theatro de la Scala em Mi- 
lão offereceu o modello para o de S. Carlos, 
e José da Costa eSiiva foi o architecto des- 
te edificio, que, apezar de sua vastidão e 
do bem acabado da obra, 6 mezes foram 
bastantes para se começar e concluir. À aber- 
tura deste theatro teve lugar em 29 de Abril 
de 1793, e serviu para commemorar o nas- 
cimento da princeza da Beira a S.* D. Ma- 
ria Thereza. 

O theatro de S. Carlos está situado n'um 
dos pontos elevados da cidade, proximo da 
igreja dos Martyres, e por detraz do chafa- 
riz do Loreto, ficando-lhe em frente um lar- 
go quadrado, e regular. A fachada princi- 
pal deste theatro é quasi toda de cantaria, 
sendo estucada e pintada de verde a peque- 
na porção de parede que fica entre as janel- 
las, cimalhas etc. O corpo do centro é ador- 
nado de 4 columnas de ordem Dorica, en- 
tre as quaes ficam as 3 janellas do salão su- 





(1) Pai do Sr. conde do Farrobo. 
(2) Thio do Sr. visconde de Porto-Covo de Bandeira, 
(3) Avô do Sr. visconde do Sobral. 


perior, que communicam com uma varanda 
sustentada por 5 arcos, tres na frente e um 
por cada lado, fechados modernamente com 
portas de ferro, que só se abrem nas noites 
de representação, cobrindo esta arcada a 
entrada principal do theatro. 

Sobre aquelias 3 janellas ha tres quadros 
de cantaria, em que se vêem esculpidas duas 
cornucopias com o caduceu de Mercurio nos 
dous dos lados, e no do meio a seguinte ins- 
cripção : 

CARLOTA 
BRASILIE PRINCIPI 
QUOD FELICEM STATUM REI P. 
REGIA PROLE CONFIRMARIT 
“ — THEAT. AUSPICATO EXSTE 
AUCT. DID. IGN. PIN. MANIQ, P. P. 
OLYSIPONENSES CIVES 
SOLIC. AMORE ET LONGA FIDE 
ERGA DOMUM AUG. PROBATI 
IN MON. PUBLICE LETITIE 


C 


ANNO MDCCXCIII. 


Dous grandes vasos e as armas reaes co- 
rôam a parte mais elevada do frontispicio. 
O salão, para o qual dam entrada tres por- 
tas correspondentes aos tres arcos, é espa- 
çoso e bastante elevado; o pavimento é de 
marmore azul e branco em xadrez, e a pin- 
tura do tecto, que representa o precipício 
de Phactonte, foi habilmente executada por 
Cyrillo Wolkmar Machado. Entrando no 
salão à esquerda fica a caza da venda dos 
bilhetes, e à direita a caza onde se guar- 
dam os chapeos de chuva e bengalas, e con- 
tiguo um botequim. Sobre o salão da entra- 
da está o salão superior, elegante e rica- 
mente decorado de pinturas, relevos, e es- 
pelhos guarnecidos de placas. Nas extremi- 
dades eleyam-se dous coretos sustentados por 
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duas grandes columnas, e adornados de fes- 
tões de flores e outros delicados ornatos. ÀÃo 
lado deste salão fica um botequim com en- 
trada separada, e consta de duas salas, uma 
das quaes tem duas janellas junto à varan- 
da do frontispicio. O pavimento superior ao 
salão é a grande caza de pintura das scenas 


theatraes, á qual pertencem as 3 janellas | 


que deitam sobre a varanda. 

A sala do espectaculo é de forma oval, e 
a platea tem declive para a scena. Os ca- 
marotes sam em numero de 120, distribui- 
dos em 5 ordens a 12 por lado, contando 
os dous que formam o camarote particular 
de Suas Magestades, e os do Sr. conde de 
Farrobo, os quaes não entram na numera- 
ção dos outros camarotes. A tribuna real é 
magnifica; occupa todo o fundo do theatro 
até à 4,º ordem, ficando-lhe por cima as 
varandas. Foi decorada de novo interior e 
exteriormente em 1834. As paredes interio- 
res sam todas guarnecidas de grandes espe- 
lhos, placas, e varios ornatos dourados, e a 
frente é coberta de ouro sobre azu! e bran- 
co. Os camarotes sam pintados interiormen- 
te de côr de roza, e teem a numeração em 
grandes letras douradas para da platea se 
poderem vêr distinctamente. O arco do pros- 
cento é sustentado por 4 columnas de or- 
dem Composta, entre as quaes estam collo- 
cadas as estatuas da Virtude e do Costume, 
ambas douradas e perfeitamente esculpidas. 
Sobre o arco do proscenio está um relogio 
cujo mostrador é tresparente, e conserva-se 
iluminado até finalizar a representação. Um 


os 





riquissimo Instre ou candieiro suspendido no 
centro da sala, espalhando o clarão de mais 
de 90 luzes sobre os dourados e prateados 
relevos que guarnecem os camarotes, quasi 
que imita a claridade do dia. Junto à tribu- 
na real ha quatro pequenos lustres, que só 
nos dias de grande gala se accendem. 

A empreza do Real Theatro de 5. Carlos 
recebe annualmente pelo Contracto do Ta- 
baco 24 contos de réis, dotação estabeleci- 
da pelas Côrtes. 

Este theatro foi dado à Caza-Pia de Lis- 
boa pela empreza que o edificou, reservan- 
do-se o embolsar-se pela renda das despezas 
da sua construcção. Os anhnos que o thea- 
tro tem estado fechado em diversas épocas, 
e as despezas que continuamente é necessa- 
rio: fazer para a conservação de tão vasto 
edificio, teem contribuido para que o reem- 
bolso não esteja ainda realisado. | 

O Theatro de S. Carlos tem visto sobre o 

alco scenico artistas de grande merito: a 
celebre Catalani e o famoso Crescentini ahi 
enthusiasmáram o publico lisbonense; e mo- 


' dernamente, depois de uma serie de nomes 


gratos aos amadores de musica, o Sr. con- 
de de Farrobo acaba de offerecer à admira- 
ração dos dilectantt os não vulgares talen- 
tos da Sr.* Boccabadatti, e dos Srs. Forna- 
sari e Verezi, Desde que o Sr. conde do 
Farrobo tomou a empreza deste theatro, os 
espectaculos sobem à scena com uma pom- 
pa e riqueza, que rivalizam com os dos pri- 
meiros theatros da Europa. | 
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RAM IA ISBOA não é das capitaes da Eu- 

la) ropa que contam sumptuosos mo- 
já neste genero d'archi- 
!tectura ; os seus chafarizes não po- 
dem rivalizar com os de Roma, 
Pariz, Constantinopla etc., comtudo alguns 
possue dignos de servir de adorno a uma 
grande cidade. O chafariz do Carmo, com 
seus engraçados arcos; o das Janellas Ver- 
des, corôado pela estatua de Venus, obra 
do sinsel de Antonio Machado: o da Espe- 
trança, com sua varanda adornada de vazos:; 
o do Loreto, com a estatua de Neptmio; 


|-e o das Necessidades, talvez o mais bello 


de todos, com seus 4 grupos de figuras, e 
no centro uma elevada piramide, sam os 
principaes chafarizes de retida 

O chafariz do Loreto está collocado n'um 
sitio elevado, e dos mais agradaveis da Ca- 


pital, a um lado do Largo das Duas Igre- 


“j98, onde avultam dous formnozos templos, o 


do Loreto, freguezia dos italianos, e N. S.º 
da Encarnação, que está ainda incompleta 
exteriormente. Pena é que este chafariz es- 
teja edificado n'um recanto d'aquelle largo. 
Ha 4 ou 5 annos houve o pensamento de 
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fazer uma praça em continuação do Largo 
das Duas Igrejas, demolindo as barracas e 
mais edificios que estam entre aquelle lar- 
go, a rua do Loreto, a travessa dos Gatos, 
e a rua da Horta Secca, e transferir o cha- 
fariz para o centro desta praça. O plano era 
na verdade magnifico; a praça ficava espa- 
çosa e guarnecida de edificios regulares, e o 
chafariz elevar-se-hia com muita mais bel- 
leza e magestade, porém o capital preciso 
para as expropriações montava a uma som- 
ma exorbitante, assim, ficou de parte o pro- 
jecto. 

O Chafariz do Loreto é todo de canta- 
ria, bem como os outros chafarizes que men- 
cionamos. Em cada uma das faces latgraes 
sobem duas escadarias guarnecidas de ba- 
laustrada, sendo occupado o intervalo por 
um tanque, para onde corre a agua do tan- 
que superior, para uzo das cavalgaduras. 
Do meio do tanque superior ergue-se o pe- 
destal que sustenta a estatua de Neptuno; e 
de cada uma de suas 4 faces cahe um jorro 
d'agua fornecida pelo aqueducto das Aguas 
livres. 

À estatua de Neptuno, collocada sobre 
uma concha que dous golfinhos sustentam, 
foi executada em Carrara (Italia) pelos an- 
nos de 1771, conforme o modelo feito pelo 
nosso insigne estatuario Joaquim Machado 
de Castro. 

À bella caza que fica nas costas do cha- 
fariz, e que se vê na estampa, pertence ao 
Sr. José Ferreira Pinto Basto. 


CHIMICA 


Sua historia, e influencia sobre o aperfeiçoamento 
das Artes. 






k Intima dos corpos, é que ensina a 
“* conhecer os resultados de sua acção 
mutua uns sobre os outros, era apenas co 
nhecida dos antigos: nenhum dos livros que 
nos deixaram indicam quaes foram os co- 
nhecimentos, que elles tinham adquerido so- 
bre esta sciencia. Na verdade os progressos 
que os gregos eos romanos tinham feito nas 
artes, necessitavam de noções chimicas mais 
extensas que aquellas que resultam de uma 
cega rutina, ou de segredos unicamente de- 
vidos ao acaso. À vivacidade, e a fixidade 
das córes que elles empregavam em suas ad- 


“Is STA sciencia, que tracta da natureza 


miraveis pinturas, a arte que elles punham 
em a fabricação de seus instrumentos e uten- 
silios metalicos, a extracção e a purificação 
dos metaes provam o que avançamos; sup- 
pondo além disso que elles não ignoravam 
totalmente os principios fundamentaes da 
chimica, mas, nós o repetimos, os antigos 
não tinham bem encarado esta sciencia sob 
seu ponto de vista theorico e philosofico ; 
porgue os grandes homens que nos deixaram 
obras immortaes sobre tudo que é do domi- 
nio da intelligencia, foram totalmente ne- 
eligentes em fallar das leis que presidem á 
composição dos corpos, sejam naturaes, se- 
jam arteficiaes. Durante a longa serie de 
seculos de ignorancia e de barbaridade que 
formam o periodo da idade media, a scien- 
cia de que nos occupamos aqui foi exclusi- 
mente explorada pelos arabes, cujas vistas 
eram desgraçadamente subordinadas a con- 
siderações estreitas e circunscriptas, que nem 
procuravam novos medicamentos para sua 
Therapeutica polypharmaca, ou que deri- 
giam toda a sua atlenção para a transmu- 
tação dos metaes ignobeis em metaes nobres ; 
em uma paiavra, a grande obra, a pedra 
philosofal, foi o ponto de mira dos alchi- 
mistas: assim esta singular especie de ma- 
nia os impellia a apoderarem-se de um fan- 
tasma. Foi todavia dos trabalhos destes pre- 
tendidos sabios, que brotou de um golpe 
o feixe de luzes que veiu exclarecer o hori- 
sonte scientifico. Nós não emprehenderemos 
fazer vêr por quaes gráos a chimica se ele- 
vou à ordem das sciencias exactas; como a 
experiencia e observação vieram guiar os 
passos dos chimicos em o conhecimento dos 
corpos; como o alcool, o phosphoro, o am- 
moniaco, o ether, alguns acidos mineraes, 
e um sem numero de novos corpos, foram 
acrescentados à lista d'aquelles, sobre os 
quaes desde muito tempo os primeiros chi- 
micos se esfalfaram em invistigações infru- 
ctuozas, como alguns d'entre elles, homens 
de um genio superior, porém embaraçados 
por falsas idéas que dominavam em seus 
tempos, tinham presentido grandes verda- 
des; e quaes foram em fim as theorias que 
succederam umas as outras, Nós não pode- 
remos expôr assim em detalhe a historia da 
chimica, sem perder de vista nosso fim prin- 
cipal, que é fazer conhecer em poucas pa- 
lavras o estado actual desta sciencia, sua in- 
fluencia sobre o aperfeiçoamento das artes, 
e expecialmente da Pharmacologia, ao qual 
este artigo é consagrado. | 
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A theoria do phlogistico, immaginada pe- 
lo commeço do 18.º seculo por Stahl, foi 
recebida com muito enthusiasmo por todos 
os chimicos distinctos da Europa. Ebranleée, 
fundando-se nas experiencias de Boyle, e 
nas de outros chimicos da épocha, não a 
pôde sustentar desde que a natureza de mui- 
tos gazes foi melhor conhecida, e sobre tu- 
do logo que a combustão dos corpos foi ex- 
plicada de uma maneira mais natural e mais 
conforme á observação dos factos. Em fim, 
a descoberta da decomposição da agua mu- 
dou inteiramente a face da sciencia. lista 
descoberta, operada por assim dizer em nos- 
sos dias, consolida a nova doctrina que tem 
recebido o nome de chimica pneumatica , 
porque ella se funda sobre a distinção de 
diversos gazes. Ella deu um tal impulso á 
chimica, que em o curto periodo de 1783 a 
1800, esta sciencia fez mais progressos que 
em a longa serie d'annos que tem decorrido 
desde seu berço até á sua restauração. Des- 
de que foi permittido não crer nos quatro 
elementos de Aristoteles, desde que foi de- 
monstrado que a agua, e o ar tinham por 
geradores gazes susceptiveis de serem isola- 
dos, e quando as diversas propriedades po- 
diam facilmente ser estudadas, estendendo- 
se as investigações sobre a natureza das sub- 
stancias terrozas, as cães metalicas torna- 
ram-se oxidos, quero dizer corpos ardentes 
por sua combinação com o oxigenio; e os 
metaes, em lugar de serem corpos combi- 
nados por um sêr ideal, o phlogistico, toe 
maram lugar entre as substancias elementa- 
res. As idéas theoricas sobre a composição 
dos corpos tendo sido destruídas, fez crear 
uma nova linguagem scientifica. Esta feliz 
innovação foi proposta pelos chimicos fran- 
cezes, e unanimemente adoptada por todos 
os estrangeiros. Não se impôz mais aos cor- 
pos nomes exoticos, que não mudavam sua 
natureza, mas que os distinguiam segundo 
sua composição real, desorteque o nome de 
um corpo deve ser a sua difinição muito res- 
tricta, Conheceu-se os resultados desta me- 
thodica nomenclatura, porque facilitando a 
sciencia, ella serviu para:a tornar popular, 
de maneira que não sómente os pharmaceu- 
ticos, que até então tinham sido os unicos 
chimicos, mas ainda os homens de todas as 
profissões possuíram noções mui precizas so- 
bre a natureza dos corpos. 

Mas a doctrina pneumatica estabelecida 
por Priestley, Lavoisier, Cavendish, Guiton- 
Morveau, Berthollet, Fourcroy, e para o 
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aperfeiçoamento da qual tantos outros bo- 
mens illustres tem concorrido, era destinada 
a soffrer ainda importantes modificações. 
Berthollet, em sua statica chimica, esclare- 
ceu o poder das massas em suas combina- 
ções, e deduziu novas leis para as affinida- 
des; mas este sabio celebre ahi estabeleceu 
um principio a que a observação não foi 
consagrada, a saber — que as combinações 
dos corpos se effectuam em proporções in- 
diffinidas. Proust teve a gloria de demons- 
trar exactamente o erro de Berthollet; e lo- 
go os trabalhos de Richter, Dalton, Gay- 
Lussac, Wollastou c Berzelius fixaram a 
theoria atomistica, quero dizer um novo sys- 
tema das leis que presidem á composição e 
ás affinidades chimicas dos corpos. Esta thco- 
ria, fecunda em resultados uteis, foi um 
grande passo para a analyse, e deu à scien- 
cia uma precisão quasi mathematica. À es- 
cala dos equivalentes chimicos do doutor 
Wollastou, agora entre as mãos de todos os 
fabricantes de productos chimicos, é uma 
das applicações mais felizes da theoria atos 
mistica. 

Um instrumento de phisica devido ao ge- 
nio de Volta foi, em 1807, para Humphry 
Davy, o revelador d'uma nova ordem de 
substancias metallicas. Os alcalis e as terras, 
decompostas por a pilha, tornaram-se em 
oxidos metallicos, que Thenard e Gay-Lus- 
sac separaram depois pelos meios ordina- 
rios; pelo menos o potassio e o sodio foram 
obtidos em grande quantidade: pela acção 
desoxigenante que outros metaes, mais fa- 
ceis em oxidar sob-influencia de certas cir- 
cunstancias, exercem sobre a potassa e a 
soda: mais tarde conseguiu obter estes dois 
metaes sómente pelo intermedio do carvão. À 
composição das terras e alcalis refractarios 
foi conhecida por analogia; e muitas d'en- 
tré estas substancias recentemente analisa- 
das, teem confirmado as suspeitas dos chi- 
micos sobre sua natureza. 

Depois do estabelecimento da chimica 
pneumatica, a theoria da accidificação tem 
experimentado algumas modificações. Ber- 
thollet demonstrou que o acido prussico não 
contém oxigenio, a despeito do nome im- 
posto a este principio porque se crê gerador 
de todos os acidos. O hydrogenio sulfurado 
foi tambem collocado 'no numero dos aci- 
dos, de maneira que a classe, dos hydráci- 
dos, quero dizer, dos corpos de que o by- 
drogenio era o principio accidificante, foi 
augmentado de muitas outras substancias, 
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cuja composição tinha sido até alli total- 
mente desconhecida. 

Foi para esta classe que o acido muriatico 
foi mudado, logo que se assegurou que o 
acido muriatico, longe de ser um composto 
deste ultimo acido, devia pelo contrario ser 
considerado como o radical. Ampére tendo 
penetrado à priori em o misterio da sua na- 
tureza, annunciou que era um corpo sim- 
ples, ainda antes que as experiencias tives- 
sem demonstrado a realidade desta propo- 
sição. Porém as investigações de Gay-Lus- 
sac, Vauquelin, Davy, Thenard, etc., não 
deixaram duvidas sobre a natureza do chlo- 
Io, que, alguns tempos depois, foram ple- 
namente confirmadas pela descuberta do 
Jode, nova substancia muito analoga ao 
chloro por suas propriedades chimicas. A 
theoria do chloro foi applicada a outros aci- 
dos, em que se acreditava que o oxigenio 
era o principio; e as idéas que se formavam 
sobre a natureza das combinações do chloro 
com as diversas substancias foram tambem 
aquellas que devem haver sobre as combina- 
ções destes acidos. Desorteque esta theoría 
se acha generalisada e applicada ao cyano- 
genio, ao Iode, ao fluvr, e aos compostos 
que estes corpos produzem por suas diversas 
combinações. 

A descuberta da natureza do chloro é ain- 
da muito approximada da época em que nós 
escrevemos. Pode-se dizer que é o ultimo es- 
forço tentado pelos illustres sabios, para come 
bater opiniões acreditadas, unico que tem 
aproveitado. Aquillo prova que as theorias 
por pouco plausiveis e brilhantes que sejam, 
sam a verdadeira expressão das leis que se- 


guem a natureza em suas combinações, mas 


sómente para quem as aprecia. Para que, fa- 
zendo-se novamente descubertas, venham a 
convír com estas leis, é necessario consequen- 
temente mudar ou modificar as theorias. 
Quem não acreditaria firmemente à 30 an- 
nos: a theoria da combustão tal qual Layoi- 
sier atinha estabelecido ? Todavia esta theo- 
ria foi presentemente atacada por Berseiius, 
que demonstrou que não era pela contrac- 
ção experimentada pelo oxigenio combinan- 
do-se com os corpos combustiveis que pro- 
duziam calor, porém sim pela neutralisação 
das electricidades oppostas em todos os cor- 
pos em que são promovidas. Assim seguiu-se 
uma nova theoria de afinidades chimicas, à 
qual as experiencias engenhozas do Becque- 
rel vieram prestar seu apoio. Às combinações 
dos corpos não se effectuam quando elles sam 


' 


dotados de electricidades de natureza differen- 
te, positiva ou vitrea em uns, negativa on re- 
sinoza em outros. Desorteque ostermos d'aci- 
dos e de bazes salinaveis devem ser substi- 
tuidos por aquelles de corpos électro-positi- 
vos, e de corpos electro-negativos. Muitos 
acidos, com efleito, não gozam de todas as 
propriedades consignadas na origem desta 
classe de corpos: sam insoluveis, não tem 
algum sabor, e não representam a copia de 
acidos porque elles satúram os oxidos, ot 
sam saturados por elles; é o mesmo que sam 
os acidos a respeito de certas substancias e 
bazes relativamente a outros. A capacidade 
da saturação destes corpos, a somma de quan= 
tidades que offerecem os principios em as 
combinações, sam outros tantos pontos de 
vista muito importantes, e que tem excitado 
nestes ultimos tempos as meditações dos chi- 
micos philosofos, 

Em nossos dias, a Chimica organica tem 
dado um vôo muito rapido, mas do que, to- 
davia, não pode resultar progressos à chimi- 
ca Inorganica, que espera a uniformidade do 
pequeno numero de principios elementares, 
que constituem os sêres organisados. Aquel- 
les que com effeito não offerecem, em ulti- 
ma analise, combinações binarias, ternarias, 
ou quaternarias d'oxigenio, d'azoto, de hy- 
drogenio, e de carbono, apresentam um nus 
mero d'atomos em cada um destes elementos 
muitas vezes assás elevado. Resulta que cor- 
pos muito differentes por seus caracteres phi- 
sicos se aproximam, e se confundem mesmo 
por sua composição chimica. Esta especie 
de analise não pode por tanto conduzir des- 
cubertas uteis: sem indagar os principios im- 
mediatos que fornecem as substancias, nota- 
veis pela energia de sua acção sobre a eco- 
nomia animal, tem offerecido principios al- 
caloides, d'onde parece depender sua acção. 
A morphina, a emetina, a strychnina, a bru- 
cina, a quinina, e um grande numero d'ou- 
tras substancias, cristalisaveis, que se tem 
tirado do opio, da ipecacuanha, da nósvo- 
mica, da falsa angustura, e da quinquina, 
etc., sem fallar d'aquellas que tem recebido: 
nomes particulares, e que sam proprios a 
cada vegetal, mas que, não tendo sido ob= 
tidas em estado cristalino, e não possulado 
nada, ou muito pouco, a faculdade de sa- 
turar os acidos, não podem ainda serem cone 
siderados como verdadeiros principios imme- 
diatos. 

Hoje, a arte da analise chimica tem che» 
gado a um tal ponto de perfeição, que se 
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pode esperar que todas as substancias natu- 
raes, notaveis por algumas propriedades me- 
dicas, offereçam ao chimico o principio no 
qual reside toda a sua acção.. | 

&º inutil de nos demorarmos sobre os be- 
neficios da chimica moderna, e sobre a in- 
dispensavel necessidade de seu estudo para 
o medico, pharmaceutico, e para toda a 
pessoa em uma palavra, que se dedica ao 
estudo das drogas, ou substancias medicinaes. 
Nosso fim não foi fazer conhecer as vanta- 
gens que ella tem prodigalisado às diversas 
sciencias que servem de baze á arte de curar, 
e de fazer vêr o partido que a fisiologia tem 
a tirar do conhecimento da natureza intima 
dos tecidos, e dos fluidos dos corpos orga- 
nisados constituidos. Um só exemplo, o da 
theoria da respiração e do calor animal, é 
suficiente para provar quanto a chimica é 
util na explicação dos fenomenos da vida. 
Nós poderiamos chamar a este respeito as 


“destas applicações sam mais brilhantes em 


theoria que fundadas em realidade , pois que 
os corpos viventes não sam unicamente sub. 
metidos às leis que regem a materia inerte, 
e que os orgãos não sam os instrumentos se» 
melhantes 'áquelles de que se servem com 
modamente em os laboratorios, abstemo-nos 
d'entrar em mais detalhes sobre um assum- 
pto dificil e fertil em discussões intermina- 
veis. É 
Todas as divisões que se teem proposto 
para facilitar o estudo da chimica, podem- 
se reduzir a duas principaes, a saber: achi- 
mica inorganica, e chimica organica. As 
ramificações desta sciencia, qne se tem pre- 
tendido distinguir sob os nomes. de chimica, 
meteorologica, dos fabricantes, ceconomica, 
é claro que se não pode separar naturalmen- 
te; é a Chimica applicada á medicina, às 
artes; e às necessidades da vida, o ponto de 
vista sob o qual devemos considerar esta 


applicações que alguns sabios teem feito ás | sciencia. ' 
doctrinas medicas; mas como a maior parte J. Nunes Barbosa. 
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CAPITULO 1. 


* LASTRAVAM-SE de neve as ruas de 
à Antuerpia pelas 9 horas da noite 
ES de 25 de Dezembro de 1601, e a 
à cidade, já triste-e silencioza pela 
hora, mais erma estava e sepul- 
chralmente muda pelo gelo incessante que 
do céo se desprendia. Nem o rijo estri- 
dor de um: só rodar de carruagem, nem o 
surdo som de um passo humano feriam .os 
ouvidos da familia de Rubens, que rennida 
em torno do seu lar celebrava a noite de 
Natal. O invernozo tempo privára as crean- 
cinhas do prazer da festa, pela qual tanto 
anhelavam., pois sua mãi, Helena Froment, 
já havia declarado que as não deixaria ir à 
massa do gallo da cathedral. As mais moças 
d'ellas deram lagrimas de pranto à infausta 
resolução de sua mãi; porém como nessa 
idade inapreciadamente feliz, pouco duram 
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as impressões dolorozas, depressa esquecen-: 


do o seu pezar começaram a edificar um vas- 
to e magnifico castello de cartas, e ao in- 


nocente afau dos filhos dava a mãi a inte- 
ressada attenção do amor materto. Já o fra- 
gil edificio tocava maravilhoza altura, eo pes 
queno Pedro Paulo com seus olhos brilhan- 


“tes, e semi-aberta de prazér a linda boca, 


seguia com anciedade a mão de sua irmãa 
Constança Albertina, que sem cessar ajunta- 
va novas cartas às outras tão feliz e habil- 
mente collocadas. Entretanto Izabel, mais 
velha tres annos, ve-tia de pompozas galas 
uma boneca de rnbicundas e redondas faces, 
tambem pelo nome differençada das outras : 
finalmente Clara Eugenia, que já orçava pe- 
los seus 17 annos, terminava nm rico tapete 
destinado a cobrir a mêza em que seu pai 


escrevia. Às letras iniciaes de Rubens e de 


"Helena Froment, cercadas de grandes laços 


de ouro sobre chão azul, entrelaçavam-se 

no centro desta obra primorosa de agulha. 
Uma alampada de prata e algumas pros-| 

sas bugias de cera amarella alumiavam tos 


“dos estes grupos postos à roda de uma. mêza- 
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“collocada defronte de Helena. Assentava-se . 


esta perto do fogão em uma cadeira de bra- 


“ços, cujo elevado espaldar e guarnições pa- 
reciam formár um throno domestico; e na. 
“verdade era ella a rainha desta terna e sub- 
missa familia, a soberana dos numerosos ser- 
“vos que a todo o instante vinham em' posi- 
“ção respeitosa perguntar e receber as suas 


ordens. Todavia, em seu rosto ordinariamen- 
te sereno lia-se uma forte e inquieta appre- 
hensão, e amiudadas vezes interrogava O re- 
logio que da cintura lhe pendia, e que era 
um magnifico dom da defunta archiduque 
za Izabel, governadora dos Paizes Baixos. 


Quando este relogio apontou 10 horas He- 


“Jena não pôde conter sua emoção; levou á 


boca um apito de ouro que entre um pe- 
“queno molho de chaves lhe cabia da cintu- 
ra, soltou tres fortissimos sous, a cujo cha- 
mamento correu logo dama Petronilha, go- 
vernante da casa. 

— Francisco, meu filho mais velho; já 
veiu para casa? Dama Petronilha' babitua- 
da a dissimular e diminuir conforme podia 
as ligeiras faltas que raras vezes commettiam 
crianças por ella educadas, e a quem como 
a filhos amava, desconcertada pela eviden- 
cia do delicto, interdicta pelo tom severo 
das palavras de Helena, pôde apenas bal- 
buciar uma Tesposta inintelligivel, e que va- 
dia uma negativa. 

— Não importa, seja qual fôr a hora a que 
elle venha, dizer-lhe-heis, dama Petronilha, 
que o quero vêr, e que precizo fallar-lhe. 
Não é esta a primeira vez que elle entra em 
casa depois da hora por mim prescripta, e 
que se esquiva de assislir a nossas festas pri- 
vadas. Um moço da sua idade não deve as- 
sim subtrahir-se aos deveres de familia. A 
sociedade que a todas deve preferir é a de 
sua mãi, de suas irmãas, e de seu irmão. 
Aos 18 annos não se é ainda inteiramente 
homem feito para pôr de parte toda a sujei- 
ção. Não deverá lembrar-se que seu pai, ar- 
rastado pelo turbilhão das artes, dos nego- 
cios, e dos prazeres, apenas tem para me 
consagrar algumas horas roubadas! E" jus- 
to que ao menos me reste a consolação de 
ter meu filho junto de mim, para me sua- 
wizar a auzencia do meu Rubens.... Porém 
chega certamente meu espozo ; não ouvis na 
rua o estrondo de rodas e cavallos sobre a 
neve. ... Lá parou a carruagem, e abriu-se 
a porta. E" Rubens que se lembrou que o 
esperava em seu lar uma festa de familia, e 
que para ser . participante não duvidou dei- 


xar a cea do governador. . .. Com o coração 
palpitante de alegria levantou-se para ir ao 
encontro de seu marido ; porém suspendeu 


os passos no meio da'sala, porque abrindo- 


se uma das portas viu uma dama de uns 70 
annos, entrando com a mão descançada so- 
bre o hombro de uma pequena creatura de- 
feituoza, de estatura igual à de um menino 
de 6 para 7 annos, atraz dos quaes se- 
guiam-se duas jovens senhoras - vestidas de 
preto. 

— Peço-vos, senhora, que desculpeis a 
minha visita a hora tão inoportuna , disse à 
desconhecida com voz em que se conhecia o 
acéento estrangeiro; porém hei mister de 
fallar esta mesma noite ao senhor Rubens, é 
este o motivo porque insistí em entrar, ape- 
zar delle se achar fora de casa. 

A vinda inopinada de uma pessoa estra- 
nha, e a semelhante hora, interrompendo 
uma festividade domestica, encheu Helena 
de descontentamento. Não obstante reprimiu 
quanto pôde a impressão desagradavel des- 
te desgosto, e fez com toda a civilidade as 
honras da casa à desconhecida, que parecia 
achar-se bem mortificada pelo frio e fadiga ; 
esta pela sua parte recebia as attenções e 
obsequios da mulher de Rubens com tal in- 
differenca que chegava a ser arrogante im- 
perio, apoderando-se da cadeira de Helena 
antes de lhe ser offerecida, o que é digno 
de notar-se, pois que no seculo 17.º este as- 
sento e o lugar collocado à esquerda do lar 
pertenciam especialmente á senhora da ca- 
za, que só delles se desapossava quando o 
accaso trazia ao seu domicilio alguma pes- 
soa de mui elevada gerarchia. sd 

A estrangeira, chamando para cima dos 
seus joelhos o. anão quea acompanhava, 
ordenou em italiano às duas jovens senho- 
ras de preto, que fossem ter com dama Pe- 
tronilha, que as havia introduzido; e depois 
atiçando com suas proprias mãos o brazeiro 
da chaminé, mostrava sentir prazer com as 
dilicias do calor. 

— Muito bem sabe equecer-se a gente de- 
pois de uma viagem de mar durante 3 dias; 
e de passar outro tanto tempo em jornada 
dentro de uma carruagem, não é assim, 
Langely ! disse ella dirigindo-se ao anão, € 
uzando sempre o idioma italiano. Coitado ! 
como do frio tens as mãos roxas e inchas 
das: tu tens alguma couza certamente! di- 
ze, que sofres? 

O anão deixou cahir languidamente a cas 
beça sobre o hombro da dama. 
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— Per Christo ! Elle desmaia! Agua fria, 
Snr.º, mandai vir agua fria, depressa, coi- 
tadinho ! não pôde resistir ás fadigas da via- 
gem. Chamai alguem que o socorra, abrí 
essa janella, Ah! graças à Virgem Santissi- 
ma, que já abriu os olhos. Que tens Lan- 
gely, minha estimada joia ?... 

— Tenho fome, disse o anão levando a 
mão ao estomago. 

— Bem me parecia que Linhas precisão 
de comer, Mandai-lhe dar alguns ligeiros 
alimentos, À pressai-vos pois, que sc tardais, 
bem vêdes que tornará a desmaiar. 

Habituada ás respeitozas attenções de to- 
dos que a cercavam, Helena não póde dei- 
xar de offender-se do tom altivo que para 
com ella assumia a desconhecida , e da sem 
ceremonia com que ella dispunha de uma 
caza" em que se introduzira sem até fazer 
conhecer o seu nome; comtudo., via-se no 
gesto, olhar, e voz desta mulher um não sei 
que de magestade, que subjugava Helena a 
seu proprio despeito, e assim esta mandou 
vir tudo quanto: pedia a estrangeira, que de 
tão imprevisto modo entrára em sua caza. 
Entretanto ía o anão pela sua parte devo- 
rando os doces que lhe apresentaram, e aca- 
bou por arranjar-se com mais commodida- 
de no regaço da dama, onde adormeceu. 
Foi então mister que Constança Albertina, 
e seu irmão Pedro Paulo, concluissem em 
silencio a famoza constracção do seu castel- 
lo de cartas, porque á menor exclamação 
de sobresalto e alegria, já a dama ]b'o im- 
punha por um gesto ou: volver dºolhos. 

Deste modo se passou todo. o serão, e com 
bastante impaciencia da parte de Ilelena, 
que, incommodada pela prezença da estran- 
geira, estava tambem aborrecida pela au- 
zencia de seu filho, e pelas horas que Ru- 
bens deixava correr sem curar de regressar 
para o lado de sua espoza e de seus filhos. 
Em quanto á desconhecida, essa estava ime 
passivel, entregue a uma somnolencia fre- 
quentemente interrompida por alguns sobre- 
saltos nervosos, e apenas de espaço a espa- 
ço abria os olhos. para inquirir as horas, ati- 
gar o lume, e accommodar-se melhor na.ca- 
deira de que expropriára Helena com tanta 
sem ceremonia. 

Finalmente, dando meia poite Helena 
reuniu á roda de si todos. os seus. filhos, pe- 
gou em um livro de orações, e começou: a 
ler a parte do evangelho, que narra o nas- 
cimento de Jezus no presepio de Bethelem, 

Durante a leitura chegou Francisco, filho 





mais velho de Rubens, que foi ajoelhando 
sorrateiramente entre seus irmãos; e a es- 
trangeira ajuntando-se ao grupo tomou pat- 
te nas orações de familia, 

Helena terminando a sua leitura fechou o 
livro e tomou das mãos de dama Petroni-. 
lha uma grande salva de prata accummula- 


“da de bolos symetricamente dispostos, no 


centro dos quaes se via um Menino Jezus 
de barro. À cada um de seus filhos deu um 
destes bolos, distribuição em que o anão, 
que ainda estava nos braços da velha dama 
italiana, tambem quiz tomar parte, esten- 
dendo. a mão para, como os outros, rece- 
ber o seu quinhão. | 

Helena teve ainda de ceder a uma exix 
gencia indiscreta, que nem os misterios de 
familia respeitava, porém patenteou-se-lhe. 
no rosto. um visivel descontentamento, e 
quando se achou defronte de seu filho 
mais velho, dirigiu-se-lhe com mais severi- 
dade. 

— Deos., disse ella, guiou expressamente 
sem duvida a estes lugares um estranho, pa- 
ra receber o vosso quinhão do bolo de Na- 
tal, porque não sois digno deHe, vós que 
preferis assentar-vos á mêza alheia ao pras. 
zer de esperar ao lado de vossa mai, de vose. 
sas ipmãas e irmão a hora anniversaria do. 
nascimento de Christo. Retirai-vos para. o 
vosso quarto, e sereis o unico de meus filhos. 
que hoje tenha de adormecer sem receber o: 
osculo de sua mai. "im 

A esta ameaça não pôde Francisco con 
tes suas lagrimas. EE 

— Perdoai-me, minha mãi.,. por piedade 
revogai um castigo tão severo! Eu confesso. 
que: sou culpado, mas-saia: de vossa boca; 
uma palavra, de perdão, e não permittaes 
que-a- festa de Natal comece para mim pelo» 


- maior pezar que eu poderia experimentar. 


Helena desviou a cabeça sem responder 
uma só palavra.. 

— Minha mãi!... continuou o mancebo. 
pondo-se de joelhos. Helena deu um, passo 
para affastar-se. 

— Perdoai: ao nosso Francisco, minha 
mai, diziam ao mesmo tempo as outras-crians 
ças. todos. à roda de Helena; intercessões. 
a que ella respondeu por um gesto que lhes. 
impôs a todos silencio triste e respeitozo.. 

A estrangeira. compadeceu-se da magoa. 
de Francisco ainda de joelhos e debulhado. 
em. lagrimas. ' 


— Meu filho ,. disse ella, não desespereis:, 


- vossa mãi vai perdoar-vos. por meus rogos,.. 


, 
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— Senhora, replicou Helena, pedi-me ou- 
tra couza, mas não essa, porque me verei 
forçada a recuzar-vô-la. Quando tomo uma 
resolução á respeito de qualquer de meus fi- 
lhos, é sempre depois de ter maduramente 
meditado as consequencias, e com a firme 
intenção de persistir na deliberação tomada. 

— Pois que! Podereis resistir ás lagrimas 
e ao arrependimento de vosso filho, que pa- 
ra vós estende seus braços, e implora per- 
dão ?.. Ah! continuou a estrangeira, tambem 
eu tenho um filho, um filho que enche a vida 
de sua mãi de todo .o fel d'amargura; que 
me repelliu para longe de si, que tolera que 
eu arraste meus dias no desterro, e até re- 
cuza ler as cartas que a minha desespera- 
ção lhe envia.... Oh! de certo um tal fi- 
lho é bem culpado, mas se elle estendesse 
seus braços para mim, se me dissesse: «Vin- 
de minha imãi!...» cu esqueceria tudo, per- 
doai pois senhora a vosso filho que vos im- 
plora graça. | 

Neste momento entrou Rubens no salão. 
Logo que deu com os olhos na estrangeira 
correu para ella, tirou o chapeo, e deitando 
o joelho em terra, disse : 

— Vossa Magestade em minha caza ! 

— Sim, meu estimado Rubens. Maria de 
Médicis, Rainha de França e de Navarra, 
viuva do rei Henrique 4.º, mai do rei Luiz 
13.º, e sogra de tres reis, vem a vossa caza 
-- ++ € como supplicante..... 

» — Falle vossa Magestade, a minha fortu- 
na e a minha vida estam. a seus pés. 

— Primeiramente , disse ella, voltando-se 
com um sorrizo para Helena, que estava. in- 


terdicta e confuza, pedirei à senhora o per-- 


dio para este mancebo, instando-a. para que 
o abrace na minha prezença, Seria muita 
crueldade puni-lo: de uma leve: falta pelo pe- 
zado castigo de ter de adormecer sem o ha- 
bitual osculo de sua estremoza mãái. 

Francisco lançou-se aos braços de sua 
mãi, que Lernamente o apertou de encontro 
ao peito. 

— Depois, continuou: a rainha, pedir-vos- 
bei para mim, para o meu anão Langely, 
para as duas ayas que me acompanham, um 
asilo e uma fatia de pão por alguns dias. 

— Vossa Magestade póde dispor de tudo 
quanto possuo.. 

— Precizarei ainda de: vós-para. outros ser- 
viços, meucharo Rubens. Permitta o-céo que 
nós consigamos os projectos que eu preme- 
dito, que então a nossa galeria do Luxem- 
burgo. não ficará por completar, Porém a 





noite está já muito adiantada, e uma pobre 
viajante como eu carece de repouso. Boa 
noite até à manhãa, 

Levando comsigo Langely, e seguida das 
duas ayas, sahiu Maria de Médicis da sala: 
Helena a conduziu á sua propria camara, 
findo o que, voltou para o lado de Rubens: 
e depois de ter feito deitar as crianças, que 
estavam pasmadas de ver em sua caza uma 
rainha, ambos se retiraram para outro quar- 
to, dando tratos à imaginação sobre a sin- 
gular aventura que confiava à sua hospita- 
lidade a viuva de Henrique 4.º | 


CariruLo IF. 


Helena, não podendo desculpar-se a sí 
propria de não ter reconhecido na estran- 
geira, tão imprevistamente chegada na ves- 
pera a sua caza,a rainha de França Maria 
de Medicis, resolveu reparar pela ostenta- 
ção da hospitalidade o acolhimento mesqui- 
nho com que recebera aquella que tomára 
por uma aventureira. Todos os criados se 
pozeram: pois em movimento debaixo das 
ordens de dama Petronilha, que á maneira 
de ajudante de campo recebia e transmittia 
as ordens de EHelena. Porém a mesma Ma- 
ria de Médicis veiu moderar este generozo 
afan. 

— Devereis ver em mim: unicamente uma 
infeliz desterrada:, pobre, e sem asilo; disse 
ella. Ha muito: tempo que tenho contrahido 
o habito das privações. Toda a minha gran- 
deza, todos: os meus instantes de felicidade, 
reduzem-se a: dormir em uma boa cama co- 
mo a desta, noite, a ver-me rodeada de pes- 
soas com a amizade das quaes eu conte, e 
não ter que temer o ferro nem.o veneno. Tu- 
do isto eu achei entre vós, nobre espoza de 
tubens:; Deos vô-lo agradeça. E.se me que- 
reis lisongear , fazei com: que em: vossa: caza 
não haja cousa alguma que revele a minha 
prezença. Se os espiões do cardeal: de Ri-: 
chelicu souberem: que eu estou aqui, vigias 
rám todos os meus passos. e talvez armem: 
laços em. que elles tropecem. Concedei-me 
um: lugar à vossa mêza,. uma cama em vos 
sa habitação , e fazei que o meu nome seja 


“exclusivamente conhecido de vós e da vossa. 


familia. 

Em. quanto Maria de Médieis assim fal. 
lava, Helena, que attentamente a contem» 
plava, não podia negar um grande sentimen- 
to de magoa e dó ao aspecto dos estragos. 


, que nessa fronte real, o tempo e a desgraça 








haviam impresso. Maria podia ter uns 68 
“annos, mas seu rosto enrugado, cabellos to-. 


"dos brancos, corpo curvado, e uma inso- 


lita palidez, que dava a seus olhos tão pe- 
petrantes “uma expressão por ventura sinis-. 


tra, a representavam muito mais velha. Lo- 
davia, ella supportava com dignidade o pe- 
zo enorme de seus infortunios, e quem a via 
era obrigado a esquecer suas faltas, para 
-só se lembrar do alto lugar de que a sorte 
a despenhára, e da terrivel mizeria em que 
se revolvia sua triste existencia. . 

Rubens, que appareceu no momento em 
que a rainha fallava com Helena, não pó- 
de conter as lagrimas quando Maria de Mé- 
“dicis se voltou para elle, e apertando-lhe a 
mão lhe disse: 

— A minha desgraça não vos afogenta, 
ubens ? | 

— Nunca fui cobarde, Snr.*, nem ingra- 
“to » respondeu elle, 

— E precizamente por eu estar convenci- 
“da disso, que venho receber vossos serviços, 
pobre artista. Ouvi-me, meu Rubens. Meu 
filho, rei de França, estima-me. Kº por te- 
mer cesta estima, porque sabe' a influencia 


que eu em seu animo exerceria, se o tornas-. 


-se a ver sómente por uma hora, que esse 
«cardeal de Richelieu me desterra para lon- 
ge da córte e de França. Muitas vezes te- 
nho escripto ao'rei.... porém nunca as mi- 
nhas-cartas lhe teem chegado às mãos; Ri- 
ehelieu todas intercepta. Luiz 13.º crê que 
sua mãi, escutando unicamente uma critni- 
noza animosidade, não conserva ternura nem 
saudade de um filho assaz esquecido de seus 


deveres para com ella... Ignora minhas la- | 


grimas .... não sabe da minha pobreza..... 
-Julga-me ainda talvez descançada ao lado 
“de meu genro Carlos 1.º, rei d' Inglaterra; 
“de Carlos 1.º, pela vida e corôa de quem eu 


temo tanto, pois que as vejo bem ameaça-. 
“das pelo sen povo rebellado.... Não sabe. 
que me foi mister fugir desse paiz, deixan- 
do -nelle as mizeraveis reliquias da minha. 


fortuna: não sabe que sem vós, Rubens, 


não teria-sua-mãi um tecto que lhe abrigas- . 


sea encanecida cabeça. Escutai-me ainda, 
“meu fiel servidor, cumpre que elle saiba tu- 
do isto por uma boca leal e resoluta, por 


um homem que nada tenha-a temer nem a 
esperar do-cardeal de Richelieu. Protegido | 


pelo esplendor do-vosso nome e do' vosso ta- 


lento podeis, Rubens, affoutar-vos a este | 


passo. O proprio cardeal não ousará duvi- 
dar- das, palavras proferidas. por vossos la» 
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de Maria de Meédicis; 5.º 





Pd ara 


bios; o respeito que vosso caracter inspira 
desvendará os olhos do rei, e desarmará o 
poder do meu inimigo. Eis aqui uma carta 
para meu filho.... Rubens, encarregai-vos 


“de lh'a apresentar... .e 0 céo vos guie e pro- 


teja ! 
— Os menores desejos de Vossa Magesta- 
de sam ordens para mim. Amanhãa pôr-me- 
bei a caminho de Pariz, e entregarei a vos- 
sa carta ao rei Luiz 13.º | 
— E o exito da vossa tentativa será qual 
o desejamos, Rubens! E Maria de Médicis. 
voltara a França! Então ha de travyar-se 
uma luta, luta de morte entre ella e o car- 
deal. Desgraçado delle! Eu suffocarei esse 
despota, que só sabe decepar cabeças, e des- 
terrar mais! Revindicarei o meu imperio so- 
bre Luiz; tornar-me-hei rainha de França, 
Rubens! Ouço uma voz secreta dizer-me 
ue ainda me estam reservados dias de glo- 
ria e de felicidade, que ainda me verei ro- 
deada de tudo quanto a França tem de mais 
celebre em nobreza e artistas ! Não era cor- 
te bem'glorioza a minha quando regente de 
França dirigia por um irclinar de cabeça 
os trabalhos de Filippe de Champagne , do 
architecto De Brosse, e os vossos, Rubens! 
Cada dia era assignalado por um novo edi- 
ficio, por mais um aformoseamento à cida- 
de de Pariz. Esse magnifico passeio de 
Cours-la- Reine; o aqueducto d'Arcueil, o 
mosteiro das Carmelitas, e a caza das reli. 
giozas do Calvario, tudo, Rubens é obra 
minha. Mas o que sam estas"obras em com- 
paração das que eu tencionava fazer! En- 
tão realizarei os meus projectos, Rubens; 
restam ainda grandes e bellas paginas para 
ajuntar áquellas em que haveis pintado a 
minha historia (1). Consinta meu filho em 
ver-me, e Maria de Médicis tornará a ser 
grande rainha de uma grande nação. 





(1) Rubens, como é sabido , executou para o palacio 
de Luxemburgo a serie de quadros que se observa actual- 
mente no Louvre, e cujo todo forma a historia da rainha 
Maria de Médicis. Estes quadros em numero de 24 repre- 
sentam: 1.º o Destino de Maria de Medicis; 2.º O seu 


“nascimento em Florença em 26 d' dbril de 1573; 3.º À 


Henrique 4.º recebendo o retracto 
O gran duque de Tos- 
cana despozando por procuração, é em nome do rei de 
França, a princeza sua sobrinha; 6.º Desembarque da 


sua educação ;- 4.º 


“rainha no porto de Marselha ; 7.º Cazamento de Henri- 


que 4.º e Maria de Médicis celebrado em Leão a 9 de 
Dezembro de 1600; 8.º Nascimento de Luiz 13.º em 
Fontainebleau, a 27 de Setembro de 1601; 9.º Henri- 
que 4.º partindo para 'a guerra d Alemanha, confia é 
rainha o governo do reino; 10.º Coroação de Maria de 
Medicis; 41.º. Apothévse d' Henrique4.º, "e regençia'de 
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— Os desejos de Vossa Magestade seram 


prehenchidos. à ç 


— E depois seja Deos quem vos 5 gule. Tm- 


paciente agúi esperarei o vosso regresso, e: 
as boas novas de que elle será signal. Vossa | 


espoza e vossos filhos tornar-me- ham menos 
penozas as angustias de meu coração... : Po- 
rém que tropel de cavallos será cste que se 
ouve no vosso pateo! Vejamos d'esta janel- 
la.... Aquella é a libré do govercador dos 
Paizes Baixos.... Alguma mensagem de seu 
amo me traz certamente este correio. 

O estafeta parou. apeou-se, e logo na 
que o conduzissem à prezença da rainha, 
quem, dizia, tinha de entregar uma ERA 
em mão propria. Esta carta era concebida 
nos seguintes termos: 


« Senhora. 


« Nós vos fazemos saber que a cidade de 
« Antuerpia não vos pode offerecer um asi- 
“lo conveniente, e que muito melhor vos se- 
«ria ir habitar a cidade de Colonia. 
"* «Rogamos a Deos que vos tenha na 
sua santa guarda, 


«Eu o governador dos Paizes-Baixos 
"Don Francisco de Mello. » 


oo 


Infame! exclamou Maria de Médicis, 


tambem tú curvas a cabeça ao cardeal de | 


Richelieu! Não está longe a bora das repre- 
zalias, eu a espero, e então me lembrarei 
deste ultimo insulto !... Bem o estaes ven- 
do, Rubens, só em vós é que posso ter es- 
perança. Dai-vos pressa em partir , e acti- 
vai o exito de nossos projectos, pois-que a 
rainha de França confessa-vos cheia de pe- 
jo, que se um mez mais se passar vendido 
será o seu ultimo diamante, e ella. terá de 
estender a mão para implorar uma:esmola, 
ou morrer de fome. 
— — Visto designarem a cidade de Colonia 


Maria de Médicis; 12º Governo da rainha; 13.º Via 
“Troca da. 


gem de Maria de Médicis a Pont-de-Cé; 14º 
princeza Frabel de Bourbon, que vai despozar Filippe 4.º 
dº Hespanha, e de Anna d' Austria destinada para Luiz 
13.º; 15.º Felicidade da regencia; 16.º Maioridade de 
Luiz 13.º; 17,º A rainha fugindo do castelo de Blois, 
para onde seu filho a tinha desterrado por conselios dos 
cortezidos; 18.º Reconciliação da rainha com. seu filho ; 
19.º Conclusão da paz; 20.º Couferencia de Maria de 
Médicis com seu filho; 21.º O tempo fazendo triunphar 
a verdade. Os outros tres quadros sam vm retracto da 
rainha sob os altributos. de Bellona, e o gran duque e gran 


duqueza de Toscana, Francisco de Médicis e Joanna de 


Austria, pai e mãi da rainha. 


'de Rubens duas carruagens : 
nho de Colonia, e levava Maria de Médicis,. 
as suas duas damas, Langely, e Francisco 
 Rubens,.a quem seu pai havia entregado 
' uma consideravel somma de ouro, para com» 
ella satisfazer as precizões da rainha ; a ou=- 
" tra.«conduzia. Rubens a: Pariz. 





para rezidencia de V. Magestade, rogo que 


“se sirva escolher. para sua habitação uma 


caza que nella possuo; meu filho Francisco,. 


“que aqui vêdes, partirá esta tarde com V. 


Magestade, e vos fará entrar na posse do- 
meu modesto alvergue. 

— Acceito. Vamos meu guapo compa- 
nheiro, eis-vos tornado cavalleiro de uma: 
velha rainha sem asilo! É'forçoso deixar es- 
ses olhos azues e louros cabellos-.que vos fa-. 
zem esquecer da cêa de Natal, e que vos- 
custam algumas reprehensôes de vossa: mãi.. 
Não córeis desse-modo ; quero que durante 
a viagem me confieis os vossos segredos, e 


"por limitado que seja o poder que ora me- 
“assiste, talvez. seja. sufficiente- para tornar 
 favoraveis a vossos amores aquelles. aquem 
“vos não atrevesteis a confar: uma paixão, 
“que eu logo á primeira vista: descobri. E” 
“difficil occultar-taes-couzas a uma italiana; y 
' principalmente sendo velha. 


Algumas horas. depois. partiram: da: caza. 
uma ia camis: 


( Gontinuar-se-ha.:) 





O Dinho engunado, 


(TRADUZIDO DE-UM POEMA ORIENTAL.) | 






s-arabes tinham lavrado seu campo. O 
diabo chega e lhes diz: ametade “do 
mundo pertence-me, e que:o por tanto ter 


“uma parte da vossa seara. Os arabes sam 


finas rapozas. Elles dizem ao diabo: terás - 


“se quizeres a parte escondida debaixo da 
terra. Não, bradou o diabo, eu quero aque se 
| eleva sobre 


a-terra, Os arabes então semea--. 
ram nabos, e quando chegou o tempo da 
colheita guardaram as raizes, e'o diabo não 


teve mais que as folhas. No anno seguinte 


o diabo cheio- de colera. exclamou : terei es-. 
ta vez a: parte da seara. occulta debaixo da. 
terra. Os arabes semearam cevada e trigo, 
e quando veiu o tempo da colheita arreca- 
daram as espigas, e.o “diabo não-teve mais: 


à Que as, raizés. 
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Granada. 





ea ouco tempo brilhou sobre a sce- 
W7 na do mundo esse povo guerrei- 
mz ro e industrioso, fanatico e to- 
So lerante, que sabindo da barba- 


ES 228 ridade civilisou a Europa, e que 
novamente nas trevas se abismou logo que 
teve derramado a luz. O árido deserto da 
Africa sua patria primitiva tornou-se seu 
derradeiro asilo: os filhos de Boabdil foram 





ajuntar-se aos descendentes d' Ismael, po- 
rém nesta rápida passagem deixaram ao 
mundo recordações e monumentos que ain- 
da hoje attrahem a nossa admiração. 

A Alhambra é um dos mais brilhantes 
vestígios do dominio dos mouros na Hespa- 


nha. Este sumptuoso edificio, que preenchia - 


o duplicado destino de palacio e fortaleza, 
é situado no cume da escarpada collina que 
domina a cidade de Granada, semelhante 
ao Acropolis de Athenas e ao castello de 
Sagunto. Os muros rodeam exactamente to- 
da a baze da montanha, e tanto a sua lar- 
gura como situação deviam fazer deste lu- 
gar um asilo inexpuguavel. Mas se o aspe- 
Clo exterior destas torres representam a ima- 
gem da guerra, o interior offerece tudo quan» 
to o prazer, a arte, a graça, e a industria 
podem reunir de mais agradavel e perfeito, 
Quem lã entra julga-se “transportado a um 
paiz de fadas, ou a essas bellas mansões 
descriptas pelos poetas orientaes. Quantas 
riquezas, e ao mesmo tempo quanta elegan- 
cia nessa architectura fantastica! Que pro- 
fusão de ornamentos, que subtileza de dese- 
nhos, que esmero e primor de execução nos 
mais delicados lavores ! 

Augmenta ainda o effeito magico deste 
admiravel monumento a solidão que reina 
debaixo das suas abobadas , o silencio poe- 
tico que succedeu às ruidosas festas, a me- 
lancolia meditativa que inspiram essas rui- 
nas, em uma palavra o contraste de tanta 





dia dos notava 


Mandra Se 


gloria e abjecção ! E quem se não commo- 
verá a vêr a cada passo os effeitos da asso- 
lação do tempo e da dos homens! Aqui ob- 
serva-se uma parede desmoronada, além um 
portico abatido, mais ao longe uma colum- 
na inclinada, que mal sustenta o pezo de 


“uma arcada que desaba. No meio das so- 


berbas galerias cresce à erva, e rompe es- 
ses pavimentos de marmore, essas paredes 
todas retalhadas pelo sinzel do esculptor. E 
contempla friamente a Hespanha tanta de- 
vastação, sem curar de preserverar a Alham- | 
bra de todos estes insultos! Esperamos com 
tudo que não tardará o dia em que ella, sa- 
hindo de tão ignobil apathia, aprenderá a 
avaliar os thesouros que possue, e então de- 
parará tambem com os meios de os conser- 
var às artes e às sciencias. 

Chega-se à porta d'Alhambra construida 
em fortificação subindo-se por uma ladeira 
desigual, Passada esta porta encontram-se 
dio pateos oblongos, o pateo dos banhos, 
e o dos leões: (Quarto de los Leones). Es- 
te ultimo principalmente é de uma rara sum- 
ptuosidade, e é a parte do edificio com mais 
cuidado conservada. Cercado de um peris- 
tilo de bem trabalhadas columnas, e ornado 
nas duas faces de uma sacada ou especie de 
portico semelhante á fachada de alguns tein- 
plos gothicos, é enriquecido de soberbos 
esculpidos. No centro do pateo eleva-se a 
fonte dos leões, fabricada de marmore pre- 
to, da qual corre em abundancia um jor- 
ro de agua limpida, que recebida em di. 
versos canaes levava suave frescura a di- 
fferentes apozentos. Esta fonte foi evidente- 
mente construida à imitação da piscina de 
Salomão , sendo isso que authorizáara sem 
dúvida o architecto arabe a desviar-se da 
lei de Mahomet, que veda representarem-se 
seres viventes. 

É proximo ao pateo dos leões que se 
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acham distribuidos rez com a terra os quar- 
tos do palacio, uns dos quaes, destinados 
às Tepresentações, dam vista para o campo, 
outros mais frescos e retirados, teem unica- 
mente umas fracas aberturas que deitam 
para os porticos interiores. 

Entre estas salas, que todas sam mais ou 


menos celebres na historia arabe, ha prin-, 


cipalmente uma na qual ninguem pode de- 
morar-se sem sentir uma forte commoção 
de terror, pela lembrança do tragico acon- 
tecimento de que foi theatro; é a sala em 
que o feroz Boabdil fez assassinar os Aben- 
cerrages. Tem conservado o nome desta tri- 
bu valente, e é contigua ao pateo dos leões. 

A Alhambra foi edificada por Abu-Ab- 
dalla-Ben-Nasser, mais conhecido pelo no- 
me de Elgaleb-Billah (vencedor por graça 
de Deos), principe affamado por seu valor, 
rectidão, e bondade. Reinou em Granada 
desde o anno de 1231 até o de 1273, e des- 
tinou a esta obra grande parte dos seus im- 
“wmensos thesouros. Seus successores continua- 
ram a aformosear este edifício, que lhes ser- 
viu de residencia até á queda do seu impe- 
rio. Depois da conquista de Granada pelos 
hespanhoes, a Alhambra soffreu muitas e 
notaveis alterações. Seduzido pelo encanto 
da sua situação, e talvez ainda mais pela 
idéa de exceder a magnificencia dos sobe- 
ranos arabes, Carlos 5.º mandon edificar 
um palacio sobre as ruinas de algumas par- 
tes desta fortaleza. Porém um edificio mo- 
derno mal assenta entre reliquias impressas 
com o cunho dos seculos, e que muito mais 
interessam do que todos os monumentos le- 
vantados pelo orgulho dos conquistadores 
alfortunados. 

Não poderiamos fallar d'Alhambra sem 
dizer algumas palavras a respeito de Gra- 
nada e do seu dominio pelos arabes. 

A origem de Granada está involvida na 
obscuridade mais difficil de penetrar. Tudo 
quanto se tem dito para provar ser a sua 
fundação obra dos phenicios ou hebreos, é 
tão destituído de fundamento como de ve- 
rosimilhança. 

Os unicos documentos authenticos que ho- 
je existem, não nos permittem fazer remon- 


tar a sua origem além da. dominação dos 


mouros. Os que clles ahi deixaram nume- 
rozos e magnificos edificios, e que ainda 
em nossos dias fazem o seu mais bello or- 
namento, o caracter essencialmente arabe 
das mais antigas construcções da cidade, 
dam a esta opinião o pezo da verdade, e as 


mais provaveis conjecturas concordam em 
fixar a fundação de Grranada no seculo 
em que ella fez parte dos estados dos reis 
de Cordova. 

Tres seculos depois veiu a ser capital de 
toda a parte d' Andaluzia que restou aos 
mouros depois da tomada de Cordova por 
Fernando 2.º rei de Castella e de Leão, e 
da morte de Aben-Hut. Foi um homem ti- 
rado da charrua, Mahomet-Aben-Auzamar, 
que elevando esta nova capital a um gran- 
de estado de força e prosperidade, a trans- 
formou no centro das grandezas e dos pra- 
zeres, e depois no refugio e derradeiro ba- 
luarte do poder mourisco. 

Durante um periodo de 256 annos de tan- 
ta gloria como honra para os possuidores 
deste imperio, floreceram no seu selo as ar- 
tes, as sciencias, e a civilisação. À feroci- 
dade dos filhos de Omar havia-cedido o lu- 
gar à polidez, à generosidade, e a todos os 
sentimentos cavalheirescos dos guerreiros do 
Occidente, e Granada tornou-se um asilo 
não menos famozo pela urbanidade de seus 


“soberanos, do que por todas as curiosidades 


do mais fino luxo. Muitos documentos in- 
contestaveis, chronicas,.escriptos, e roman- 
ces, attestam esta pintura do espirito e cos- 
tumes do tempo. 

Durou até ao fim do seculo 15.º este no- 
bre proceder dos reis mouros, este glorioso 
systema de administração, que os tornára 
dignos de seus triunfos e do amor dos po- 
vos. Porém a dynastia reinante de Granada 
tendo mostrado aquelle enfraquecimento que 
precede a queda dos imperios, as forças to- 
das de Hespanha, concentradas pela união 
de Fernando e Izabel, perseguiram até a 
esta capital toda a população arabe, depois 
de haver sido successivamente expulsa de 
todas as ontras. praças que occupava na An- 
daluzia. O momento tra tanto mais favora- 
vel para um golpe decisivo, quanto mais se 
dividiam por dissenções intestinas aquelles 
que deveriam reunir todas as suas forças pa- 
ra sustentar a cauza commum. “Se não: fos- 
sem estas dissenções, é fora de toda a du- 
vida que os mouros teriam podido repellir 
a aggressão, pois que apezar do seu deplo- 
ravel estado, souberam defender durante um 
assedio de mais de um anno o ultimo: in- 
trincheiramento do seu poder. Nesta «crize 
apertada patentearam omais heroico valôr, 
todos os recursos da arte militar, do enthu- 
siasmo nacional, e até do fanatismo religio- 
so. Por fim teve Granada de ceder ás ar- 
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mas victoriozas dos hespanhoes. Os que es- 
caparam á morte banidos ou dispersos leva- 
ram comsigo para as montanhas d'Alpu- 
xarras, e para os ardentes areaes da África, 
as saudades de uma patria adoptiva afor- 
moscada e fertilizada por suas mãos. Tão vi- 
vas eram estas saudades, que teem sido trans- 
mittidas de geração em geração até hoje, 
em que os mouros, não esquecendo Grana- 
da, todas as sextas feiras na oração da tar- 
de rogam ao céo que ainda a ella os resli- 
tua. 

Basta visitar esta grande cidade para ava- 
kar o pezar que teriam de a deixar aquelles 
que a occupavam nos bellos dias da sua pros- 
peridade. Ar puro, sitios encantadores, cli- 
ma delicioso, e quanto pode seduzir os sen- 
tidos ou a imaginação, tudo se reune para 
fazer de Granada a mais salutar e agrada- 
vel mansão. Edificada sobre duas colinas e 
no valle que as separa, regada por dous rios, 
o Darro eo Genil, visimnha da Sierra Ne- 





ssa <D (SSTDH 6) NECGS 6x 


vada que a abriga ao norte e a leste, so- 
branceira a um risonho e fertil prado, tão 
celebre sob o nome de Vega de Granada, 
debalde se procurará uma posição mais bel- 
la e excellente debaixo de todas as relações. 
À proximidade das campinas, e a abundan- 
cia das aguas, moderando o ardor do sol, 
nutrem sobre o solo uma constante verdura. 

Não obstante tantas vantagens naturaes, 
não é possivel dissimnlar a decadencia des. 
ta bella cidade. Não é a Alhambra o unico 
monumento que a negligencia dos hespa- 


-nhoes deixa perecer; em todos os lados se 


vêem a cahir sumptuozos edifícios, nobres 


“reliquias dos tempos que passaram. Algu- 


mas construcções modernas assaz notaveis 
se teem vindo mesclar, sem grande desvan- 
tagem sua é verdade, com as que a mão do 
tempo tem desmoronado, porém não sam 
ellas taes que possam indemnisar Granada 


das perdas que neste genero ha experimen- 
tado. 








A Cedudo do Polido 







PSA 
e 


cIDADE do Funchal, capital da 
io 


Llha da Madeira, está edificada 
3) na costa meridional da ilha, par- 
do nte situada n'um delicioso valle, 


E 






ondas do Oceano Athlantico. Às ruas des- 
ta cidade sam em geral estreitas, porém as- 
seadas; e os seus melhores edificios sam; a 
cathedral, templo vasto e gothico de pare- 
des de marmore adornadas de custozas pin- 
turas, e onde se admiram 10 capellas cujos 
tectos sam de cedro trabalhado com primor 
e arte; a Igreja do Carmo; os palacios do 
bispo e do governo; o quartel militar de S. 
João; a alfandega; o hospital real; e o thea- 
tro, que é excellente. 

A cidade é deffendida por uma cortina 
que contém os fortes da Pontinha, S. Laza- 
ro; Foutes, ou S. João, S. Lourenço, Al- 


fandega, S. Filippe, S. Thiago, e Loures, 
A fortaleza do Pico fica, como dissemos, 
n'um alto sobranceiro à cidade, e em fren- 
te desta o castello Ilheo, que a possa estam- 
pa representa, forte do registro, edificado 
sobre um grande rochedo cercado de mar. 
A cidade tem 4 freguezias: e o bispado foi 
instituído em 1514 por bulla de Leão 10.º; 
e tem tido 19 bispos. 

Os arredores do Funchal sam summamen- 
te agradaveis: as collinas que a cercam cos 


bertas de viçozos pomares e vinhas, por en- 


tre cuja verde folhagem alvejam muitas ha- 
bitações aqui e alli espalhadas, as arvores 
e mais plantas dos tropicos crescendo a par 
das producções da Europa, offerecem um 
espectaculo na verdade encantador. Aqui 
vê-se a natureza vestida de galas cobrindo 
os campos incultos de jasmins, rozeiras, ma- 
dresilvas, framboases, e outras plantas que 
entre nós só prosperam com assiduos cuida- 
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dos, e fazendo serpear por esses campos um 
regato de agua cristalina: alli erguendo 
enormes massas de rochedos delles debruça 
um torrente d'agua, que, despenhando-se de 
rocha em rocha, vai esconder-se em profun- 
do abismo. | 

As melhores quintas estam situadas na 
freguezia de N.S.º do Monte, porém a mais 
bella e magnifica d'entre todas que a ilha 
possue, é a do Palheiro do Ferreiro, que 
pertencia ao conde do Carvalhal, e hoje aos 
seus herdeiros. Esta quinta, que pela rique- 
za de seus ornamentos, tem sido considera- 
da à primeira vista por alguns estrangeiros 
uma propriedade real, está situada n'uma 
eminencia distante da cidade uma legua, 

O clima do Funchal é, como o de toda 
a ilha, muito saudavel; e a sua população 
ascende a 20 mil almas. E" habitada a ci- 
dade por muitos estrangeiros, quasi todos 
inglezes, que pouco a pouco teem introdu- 
zido nos funchalenses os habitos da sua na- 
ção, principalmente na classe commercial; 
por tanto escuzado será dizer que os habi- 
tantes do Funchal sam civilizados, e que a 
hospitalidade é uma de suas virtudes. 

Em outro tempo a canna d'assucar, in- 
troduzida na Madeira pelo infante D. Hen- 
rique, fez florecer esta cidade, que chegou 
a vêr sahir de seu porto mais de 20 mil 
quintaes d'assucar. Porém o mesmo infan- 
te D. Henrique fez transportar da Ilha de 
Candia bacellos de Malvazia; o solo foi-lhe 
benigno o mais possivel; o vinho da Ma- 
deira começou a ganhar fama, e esta pro- 
ducção, offerecendo grandes lucros, foi sub- 
stituindo a cultura das cannas d'assucar, que 
actualmente está abandonada. 

A cidade do Funchal é abastecida de 
muito boas fructas, tanto das que a Europa 
produz, como das que se dam nos tropicos. 
A ilha tem pouco trigo, portanto recebe de 
fora quasi todo e que consome. 

O Funchal é uma cidade commercial, 
postoque o seu commercio de exportação se 
restrinja quasi unicamente a dous generos, 
o vinho e a urzela; tal é a importancia do 
primeiro pela sua preciosa qualidade, co- 
nhecida em todo o orbe civilizado, e tam- 
bem pela sua quantidade, 

Posto que este resumido artigo seja dedi- 
cado tão sómente à cidade do Fuachal, 


apontaremos comtudo algumas breves noti- 


cias geographicas concernentes às Ilhas da 
Madeira, Porto-Santo, e Dezertas. 


A Ilha da Madeira juntamente com as. 
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de Porto-Santo e Dezertas estam situadas 
no grande Oceano Athlantico, pouco dis- 
tantes da costa d'Africa, que lhe fica a E. 
A sua descoberta deve-se ao immortal in. 
fante D. Henrique (1), filho d'el-rei D. Ma- 
noel, que encarregou a João Gonçalves Zar- 
go a importante missão de descobrir mares 
e terras, À este illustre nauta coube a glo- 
ria de escrever o primeiro nome na extensa 
chronica de nossas descobertas, e a Ilha de 
Porto-Santo foi esse primeiro nome de ven- 
turozo agouro. Pouco depois, em 2 de Ju- 
lho de 1419, a Madeira se offereceu a seus 
olhos coberta de frondozos bosques e de uma 
vegetação risonha ; amena e bella como uma 
ilha de fadas. 

A Ilha da Madeira, que de seus muitos 
bosques tirou o nome, é a maior é mais cone 
sideravel do grupo. O seu maior compri- 
mento anda por 18 lrguas, e quasi 8 de lar-. 
gura, com uma população de perto de 100 
mil almas. Tem cinco villas, a de Machi- 
co, Calheta, Ponta do Sol, Santa Cruz, e 
S. Vicente; e uma só cidade, a do Fun- 
chal. Havia na ilha 5 conventos de frades 
franciscanos, e ha na cidade 3 de freiras. 
O seu clima e principaes producções já dei- 
xúmos referido tratando da capital. Mr. 
Lowe, naturalista inglez, assevera ter esta 
ilha 743 especies de plantas. 

A Ilha de Porto-Santo, distante da Ma- 
deira 14 leguas, tem de comprido 4 leguas, 
e pouco mais de uma de largura, com tres 
a quatro mil habitantes, e uma unica villa, 
Vinho e alguns cereaes sam a principal pro- 
ducção desta ilha, . 

As Ilhas Desertas, das quaes a propria» 
mente chamada Deserta tem uma legua de 
comprido, produzem muita urzella, e ahi se 
encontram cabras bravas e abundancia de 
coelhos. Nestas ilhas ha apenas algumas ca- 
banas de pescadores.. 


ESTO (RS e 


De todas as qualidades da alma a mais 
eminente é a sabedoria; a mais util a pru- 
dencia. 


Bart. 


—————— 


(1) Os authores inslezes referem, qne o seu patricio 
Roberto Machim aportára á Ilha da Madeira em: 1344, 
acossado por uma tempestade, Este acontecimento , que 
parece fora de duvida, é confirmado por um nosso distin- 
cto litterato, Jeronimo Dias Leite, conego da Sé do Fun- 
chal, no ser opusculo-do descovrimento da Madeira , ES 
cripto em 1579. 
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Eravinas corda de rei — Luiazlfémo 
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INRAPEUS PRA: Lfoteor. 


EMBLEMA — Ibeateza. 










tosa sta bella planta rasteira é bem co- 
4) nhecida e vulgar entre nós, mas nem 
“RSS por isso é menos digna de estimação. 
O branco e o carmezim avelludado de suas 
- flores formam um vistoso matiz, que o jar- 
dineiro curioso alcança pela muitiplicação 
fazer variar de côres. Reproduz-se facilmen- 
te; por alporques conservam-se as especies, 
e por semente adquirem-se novas varieda- 
des. O tratamento que lhe convém é o mes- 
mo que indicamos para os cravos (1) a cu- 
jo genero pertence. 

Ha muitas outras especies da grande fa- 
milia Dianthus que, pela belleza de suas 
flores e diversidade de habitos, merecem 
uma discrição especial; trataremos destas 
em lugar competente. Às Cravinas da Chi- 
na — Dianthus sinensis, e as Cravinas de 
Montpelier — Dianthus montpessulanus, sam 
lindas especies do mesmo genero, que tam- 
bem. se cultivam em o. nosso paiz, e que 
exigem igualmente a mesma cultura dos 
cravos. 

A corôa carmezim que adorna as bran- 
cas petalas desta flor lhe dá o nome e em- 
blema. 





Corthamo ow Acafria — Churifameus 


Lencioreas. 


EmpLEMA — ACaddad. 


EB STA planta é annual e originaria da 

'). Africa. Em algumas partes da Euro- 
““S pa e no Levante cultivam-a para o 
commercio, pois que suas flores fornecem as 
córes amarello e vermelho, e das sementes, 








(1) Vide pag. 223. 


roma RR 


que sam grandes, se extrahe um oleo doce 
de excellente qualidade. Porém em o nosso 
paiz apenas decora alguns poucos jardins. 

Uma astea alta, direita, cylindrica, guar- 
necida de folhas simples, inteiras, alterna- 
das, lanceoladas, bordadas de agudos espi- 
nhos, e terminadas por grandes flores seme- 
lhantes à alcachofra, de um brilhante ama- 
rello alanrajado, dam ao Carthamo um as- 
pecto agradavel, - 

A terra um pouco ligeira e substancial é 
a que mais lhe convém, e as regas modera- 
das. Florece em Maio, e multiplica-se por 
semente em Janeiro. 

O Egypto fornece a maior parte do Car- 
thamo que os tintureiros francezes conso- 
mem ; talvez que esta cultura em ponto gran- 
de pagasse bem o trabalho do agricultor, por 
Isso que aquella planta offerece uma prom- 
pta extracção, e o nosso clima lhe é muito 
mais favoravel do que o de França. Ha mais 
duas variedades que se cultivam nos jardins, 
e sam: o Carthamo fechado — Carthamus 
concellatus, cujas flores sam de um bello rô- 
xo purpureo; o Carthamo azul — Carthamus 
ceruleus, e o Carlhamo de folhas de salguei- 
ro — Carlhamus salicifolius, pequeno arbus= 
to de engraçado aspecto, que se veste de flo- 
res brancas. 

O Carthamo tira o seu emblema dos espi- 


nhos subtís que lhe guarnecem as folhas. 
ay 
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Perseverança do genio. — O que distingue 
particularmente o homem de genio, é este 
impulso secreto que o arrasta, ainda a seu 
pezar, para os objectos de estudo e de ap- 
plicação os mais proprios para exercitar a 
actividade da sua alma, e a energia de suas 
faculdades intellectuaes. E uma especie de 
instincto que força alguma pode domar, e 
que pelo contrario se exalta com os obsta- 
culos que se oppõem ao seu desenvolvimento. 

O espirito cede; o genio obstina-se. 

Um poeta disse: 
« À perseverança obtem tudo. » 
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MY grega é Mostecya de Dad cedido Depri. 








STE magnifico edificio, que re- 
| corda uma das mais illustres 
proezas de nosso primeiro rei, 
==foi fundado por D. Affonso 
Henriques, e pode considerar- 
se como um monumento ergul- 
o para commemorar a tomas 
da de Lisboa, da mesma ma- 
neira que o mosteiro d' Alcobaça é o monu- 
mento da tomada de Santarém (1), e o da 
Batalha o padrão da jornada d'Áljubarro- 
ta (2). 

A 25 d'Outubro de 1147 a torreada e al- 
tiva Lisboa abateu aos pés do fundador da 
monarchia lusitana, o vencido pavilhão das 
meias luas, e 27 dias depois lançou o con- 
quistador a primeira pedra nos alicerces de 
um real mosteiro, no mesmo lugar onde edi- 
ficâra durante o cerco da cidade uma ca- 
pella com uma enfermaria, e cemiterio con- 
tiguo. Tendo aquelle monarcha particular 
devoção pelo martyr S. Vicente, a este 
Santo e à Virgem Maria, foi consagrado 
o novo templo, e o mosteiro foi entregue 
aos conegos regrantes de Santo Agostinho. 
Mandou tambem el-rei que S. Vicente fos- 
se intitulado o patrono e defensor da ci- 
dade. À nau com dous corvos que aquella tem 
por armas recordam a trasladação do corpo 
do Santo martyr, que se achou intacto e 
respeitado pela voracidade daquellas aves 
carnivoras. Em memoria deste acontecimen- 
to, tanto em S. Vicente de Fora como na 
Sé se sustentam alguns corvos. 

ERNIRRE SA OA GO DA CDBADO lida Cat; 


(1) Video 5.º art. de Portugal pag. 65. 
(2) Video 4.º art. de Portugal pag. 49, 


Pouco depois da invasão dos hespanhoes, 
correndo o anno de 1582 e achando-se o 
templo e mosteiro bastante arruinados, já 
porque mais de 4 seculos pesavam sobre suas 
abobadas, já porque violentos tremores ha- 
viam fendido suas altas paredes, quizeram 
os conegos fazer a reparação do edificio, 
porém D. Filippe 2.º d'Hespanha, que en- 
tão governava em Portugal, resolveu que 
a reedificação fosse obra real como a ha- 
via sido a fundação. Demoliu-se completa- 
mente o edificio, ou porque não se podesse 
aproveitar cousa alguma da primitiva fabri- 
ca pelo seu estado de ruina, ou porque Fi- 
lippe 2.º, desejando exceder a magnificen- 
cia de nosso primeiro rei, quizesse que a 
obra fosse inteiramente nova, e de uma ar- 
chitectura segundo o gosto da época. 

Na demolição da igreja encontrou-se a 
pedra que D. Affonso Henriques lançára, 
que era de forma quadrada, e na qual se 
lia a seguinte inscripção: « Hoc templum 
edificavit Rex Portugalie Alphonsus 1. in 
honorem Beate Marie Virginis, 4 Sancti 
Vicentii Martyris XT. Calend. Decembris 
sub Era. MLXXXV. — Fundou este tem- 
plo Affonso É, Rei de Portugal, em honra 
da Bemaventurada Virgem Maria, e de S. 
Vicente Martyr, em 21 de Novembro de 
1147. — Tambem se achou uma lapida com 
uma inscripção latina dedicada ao impera- 
dor Vespasiano. 

O cardeal archiduque Alberto d' Austria, 
vice-rei em nome de Filippe 2.º d' Hespa- 


“nha, lançou a primeira pedra em 25 d'Agos- 
| to de 1582, e Filippe Tercio foi o architecto 


do novo edificio. Toda a cantaria destinada 
3) 
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à construcção de um templo magniico, que 
o infeliz rei D. Sebastião começara a edifi- 
car no Terreiro do Paço, o qual tenclona- 
va consagrar ao martyr S. Sebastião à foi 
transportada para as obras de S, Vicente de 
Fora por ordem de Filippe 2. Apezar de 
muita desta cantaria estar lavrada , e servir 
tal qual; apezar das avultadas consignações 
que aquelle monarcha applicou para a no- 
va fabrica, e das grandes quantias que os 
conegos separavam dos immensos rendimen- 
tos do mosteiro para ajuda de tão sumptuo- 
«a reedificação, foram precisos 4” annos 


para o total acabamento da obra. Em 1605, | 


estando concluida a capella mor, e o cru- 
reiro, sagrou-se esta parte do templo, se- 
parou-se do corpo da igreja por meio de 
uma parede, e se principiaram a celebrar 
os officios divinos. Acabado o corpo da igre- 
ja em Agosto de 1629, celebrou-se a festi- 
vidade de Santo Agostinho no dia 28 do 
mesmo mez com grande pompa. a 

A igreja de S. Vicente de Fora está si- 
tuad a em um lugar elevado ao nascente do 
Castello de S. Jorge, que lhe fica superior, 
e com o frontispicio voltado para o poente. 
Sobem para o adro tres escadas; a princi- 
pal, em extremo espaçosa, conduz em fren- 
te das tres portas do templo, outra em fren- 
te da portaria, e a terceira sóbe encostada 
à torre da esquerda (do leitor), e fica entre 
o envasamento desta e uma parede de can- 
taria que corresponde à esquina do edifício. 
A fachada é toda de bella cantaria, hoje 
bastante denegrida pelas injurias do tempo, 
principalmente as cimalhas e frizos. Sete 
estatuas de marmore metidas em. nichos 
adornam esta magestosa fachada. 

A nossa estampa representa tão fielmente 
esta fachada que nos dispensa de individuar 
cada uma de suas partes. Tem 100 pes de 
largura, 97 de altura até à balaustrada, e 
147 desde o pavimento até à grande bolla 
de pedra que termina as torres. O terremo- 
to de 1755 causou graves ruinas neste tem- 
plo: a maior parte das piramides que ador- 
navam as torres e balaustrada quebraram- 


se, e o soberbo zimborio de cantaria, que. 


se elevava com tanta magestade, abateu to- 
talmente. Estes estragos não teem sido re- 
parados, apenas o zimborio foi substituido 
por uma cupula mesquinha, sem ornatos, 
sem gosto de architectura, feita unicamen- 
te para transmittir luz ao interior da igreja. 
Toda a abobada do templo é coberta de 
lagêdo, e cercada de. balaustrada. tambem 
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em ruinas. Deste espaçoso terrado goza-se 
um ponto de vista admiravel: uma grande 
porção da cidade e mais de seis legoas de 
Tejo se offerecem aos olhos do expectador. 
'Os tres arcos do frontispicio foram fecha- 
dos em 1826 com partas de ferro, como se 
vê na estampa, e dam ingresso para o ves- 
tibulo, do qual se entra na igreja por tres 
portas. O interior do templo corresponde á 
magnificencia exterior: é de uma só nave, 
e todo guarnecido de marmores. Tem de 
comprimento 222 pes, e 82 de largura no. 
cruzeiro. A abobada é toda construida de 
marmores azul e branco, e apainelada. 
O altar-mor ergue-se no centro da capel- 
la-mor à maneira das basilicas de Roma, 
e cobre-o um magestoso baldaquino con- 
struido pelo nosso insigne esculptor Joa- 
quim Machado de Castro. As estatuas que 
adornam este baldaquino, foram executadas 
por discipulos de Machado, Alexandre Go- 
mes, Antonio dos Santos, e Manoel Vieira. 
Este ultimo fez o S. Sebastião, S. Vicente, 
e os anjos; os outros fizeram as restantes. 
A esquerda do baldaquino, entrando na ca- 
pella-mor;, fica a porta que dá ingresso pa- 
ra o jazigo da Real Familia de Bragança. 
A caza que serve de asilo derradeiro a tan- 
tos principes e reis, é pobre e mesquinha: 
mui comprida, demasiadamente estreita e 
escura, e forrada toda de preto, mas sem 
pompa funebre, forma um singular contras- 
te com essas reliquias de finadas grandezas ! 
No fundo da caza vê-se o tumilo de mar- 
more que encerra o corpo do primeiro prin- 
cipe da Caza de Bragança, que empunhon 
o sceptro de Portugal, D. João 4.º o res- 
taurador da Monarchia. Junto às paredes 
seguem-se uns após outros os sarcophagos 
de seus descendentes, com raras excepções; 
entre os quaes avulta o de Sua Magestade 
Imperial o Duque pe Bragança, de sau- 
dosa recordação, com duas coroas em cima: 
Tendo Sua Magestade a RainHa manda- 
do trasladar para este templo os restos mor- 
taes do illustre progenitor de, sua Familia, 
o Condestavel D. Nuno Alvares Pereira, 
que estava no convento do Carmo por elle 
edificado, foi collocado o mausoléo junto: ao 
altar de S. Teotonio, primeiro prior de 
Santa Cruz de Coimbra. Este tumulo é de 
marmore guarnecido de baixos relevos; em 
cima tem a estatua daquelle esforçado e vir= 
tuoso varão deitado ao comprido e vestido 
de carmelita; e ao lado uma figura de escu- 
deiro com armadura. Rd" 7 








A sacristia é espaçosa e magnifica; está 
edificada entre os dous claustros, que sam 
elegantes e regulares, e teem os arcos fe- 
chados com vidraças. À portaria, cuja en- 
trada fica contigua ao frontispicio da igre- 
ja, é uma das melhores peças do edificio 
pela rica pintura que lhe adorna o tecto. 
Pintado a oleo em 1710 pelo insigne Vi- 
cente Baccarelli, este tecto, segundo se ex- 
pressa um grande entendedor, Cyrillo Volk- 
mar Machado (1), «é uma das melhores 
cousas, ou antes a melhor que deste genero 
temos em Lisboa.» Pelo terremoto de 1755 
cahiu tão sómenre o reboco que continha 
o painel; porém quando a Patriarchal se 
mudou para S. Vicente todo o tecto foi caia- 
do! «e logo a caza, diz Cyrillo, que até 
alli parecia uma das mais bellas e regulares 
de toda a cidade, ficou parecendo a mais 
defeituosa , baixa, e irregular.» Em 1796, 
estando restituidos ao mosteiro os conegos 
regrantes, foi restaurado inteiramente, e com 
primor, por Manoel da Costa. 

O mosteiro é sumptuoso, e sem duvida o 


mais vasto e regular de quantos se acham . 


completos na Capital: consta de tres facha- 
das; uma olha para o nascente, e corre por 
tras da capellamor até terminar em um 
bello arco de cantaria, que atravessa a rua 
e serve de communicação para a quinta. À 
segunda é lateral da igreja e estende-se do 
nascente ao poente até finalisar na terceira 
frontaria do edificio, que vem unir-se à fa- 
chada do templo, e se vê parte na estampa, 
As duas primeiras fachadas teem cada uma 
tres andares, cahem sobre dous mui grandes 
pateos, e sam de uma architectura uniforme 
e regular. À ultima é a parte do edificio mais 
irregular; é ocenpada pela livraria, que 
contava em 1834, antes da extincção das 
Ordens religiosas, mais de 22 mil volumes, 
Sobre a abobada da livraria ha um terrado. 

À quinta é muito extensa (2) e formosa: 


do passadiço sahe-se para um pequeno ter-. 


tado com assentos em volta; deste desce-se 
para um pateo ou alameda plantada de 
frondosas arvores, no fundo da qual está o 
portão de ferro que dá entrada para o pri- 
meiro jardim; que é aformoseado com uma 
pequena cascata, lago, e com 20 vasos e 20 
figuras de marmore. Junto a este segue-se ou- 
tro jardim igualmente espaçoso e guarneci- 


Cemeidni 


(1) Collecção de Memorias relativas às vidas dos pin- 
tores e sculptores, architectos e gravadores portuguezes 
ete. pag, 191. 

(2) Em aitenção a estar dentro de uma cidade, 
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do de 6 estatuas, 16 vasos, e 17 bustos tudo 
de fino marmore. No centro deste jardim ele- 
va se o maior e mais viçoso Alecrim do Norte 
de que temos noticia: a sua altura excede 
12 palmos, e a circunferencia da sua copa 
passa de 40. O resto da quinta reune o util 


' ao agradavel: mencionaremios unicamente 


o magnifico jogo da bolla e caza do bilhar, 
assombrados por copado arvoredo, e um 
poço de nora digno de notar-se pela sua im- 
mensa profundidade. | 

O mosteiro de S. Vicente de Fora, assim 


' denominado por ter sido construido extra: 


muros da cidade, e que só veiu a ficar den- 
tro da nova cerca que el-rei D. Fernando 
mandou fazer, foi entregue em 1773 ao car-: 
deal patriarcha Saldanha, estabelecendo-se: 
no templo a Santa Igreja Patriarchal; e os 
conegos regrantes passaram para o real con- 
vento de Mafra (1), por bulla de Clemente: 
XIV. Em 1792 foram estes restituidos ao 
mosteiro de S. Vicente, por mandado da 
Rainha D. Maria 1.º, e ahi ensinaram o 
latim, filosofia, rethorica, grego, geometria; 
historia, e francez, até ao anno de 1833, 
em que foram outra vez mudados para Ma- 
fra. Seguindo-se pouco depois a extincção 
das Ordens religiosas e da Patriarchal, foi 
destinado o mosteiro de S. Vicente de Fora. 
para residencia dos patriarchas arcebispos 
de Lisboa, e nelle faleceu em 3 de Janei- 
ro de 1840 o sabio e virtuoso cardeal pa- 
triarcha D. Patricio da Silva. Na distribui- 
ção interior do mosteiro teem-se feito algu- 
mas alterações tanto para a decente habita- 


| ção dos metropolitanos da Sé de Lisboa, 


como para accommodatr a relação e camara 


ecclesiastica. 
——a = —— 


INDIA INGLEZA, 







e s despezas annuaes da administração da 
asd India ingleza andam, por 240 milhões 
e cruzados. À chegada de lord W. Ben- 
tinck as despezas excediam a receita em 20 
milhões de cruzados. Lord W. Bentink re- 
duziu as despezas em vez de augmentar os 
impostos. Disto lhe resultou o amor dos ha- 
bitantes, e a colera do exercito. 

O exercito compoem-se de 250 mil hó- 
mens, a saber: inglezes 30 mil, corpo es 


trangeiro (artelharia) 7 mil; o resto é compos-' 


to de indigenas arregimentados' vestidos à in'= 
gleza e commandados por ofiiciaes inslezes. 
(1) Vide o 2.º artigo de Portágal, “paga 34, + P 


39 x 


t 





UNIVERSO PITTORESCO. 








o 





OB TOS. 


SO APITULO CIT. 


ABS ÃO era esta a primeira vez que 
REA Rubens se via encarregado de 
AR missões importantes junto d'um 
é poderoso soberano, missões que 
| o elle sabia disfarçar com o pre- 
texto de viagens artísticas. Como é sabido, 
a princeza Izabel, governadora dos Paizes 
Baixos, o havia enviado a Madrid junto do 
rei d'Hespanha Filippe 4.º, e depois junto 
do rei d' Inglaterra Carlos 1.º com o fim de 
concluir um tratado de paz entre estes dous 
monarchas. Rubens havia sido tão feliz no 
resultado de suas operações diplomaticas, 
que o primeiro destes monarchas o nomeára 
secretario privado no conselho da arquidu- 
queza Izabel, e lhe deu a chave de ouro de 
camarista, ao mesmo tempo que o segundo 
o creou cavalleiro das suas ordens em ple- 
no parlamento, se bem que fosse de uso ce- 
lebrar esta ceremonia em uma sala do pa- 
lacio de Wite-Hall. 

Chegou pois Rubens a Pariz com o fim 
apparente de tirar o retrato ao Barão de 
Vicg Seu amigo, embaixador dos Paizes 
Baixos na corte de França. Apenas se di- 
vulgou que o artista se apeára em caza do 
fidalgo flamengo, logo immensa multidão 
correu a visitar o grande artista cortezão, 
que tão grandes recordações deixára da sua 
longa residencia no palacio de Luxembur- 
go 20 annos havia. O proprio Luiz 13.º mos- 
trou desejos de vêr Rubens, e este, como é 
facil de comprehender, tratou logo de satis- 
fazer a vontade do monarcha, 

A idade nada havia, por assim dizer, al- 
terado no nobre semblante de Rubens; suas 
distinctas feições plenas de amenidade e de 
fogo, sua dilatada e poetica fronte conser- 
vava ainda toda a frescura e energia da mo- 
cidade, apenas algumas pintas brancas, 
mesclando-se com os vigorosos e negros ca- 
bellos de sua barba e melenas, lhe empres- 
tavam uma vaga semelhança com o retrato 
de Henrique 4.º que seu pincel legou á pos- 
teridade. Todavia Rubens já não contava 
então menos de 65 annos. Em.Luiz 13.º ob- 
servava-se uni perfeito contraste: neste tu- 
do annunciava uma velhice prematura pro- 
duzida por algum mal misterioso contra o 
qual não valia a medicina, Pállido, curva- 






E) 


do, vacilante em seus passos, parecia até 
que o leve pezo de seus vestidos de velludo 
o opprimiam de fadiga. As cortinas caute- 
lozas das janellas mal deixavam entrar uma 
frouxa claridade, que mais era do que luz 
escuridão, unica assim mesmo que os olhos 
de rei podiam supportar. Mil precauções o 
rodeavam ; não só seus quartos deitavam pa- 
ra um pateo do Louvre, defezo ás carrua- 
gens, e aos homens, mas ainda para que 
nem o offendesse o som dos passos desse li- 
mitado numero de pessbas admittidas á sua 
prezença, eram todos os degrãos da escada 
cobertos de tapete sobre lã. Os pagens e 
creados do serviço não circulavam nesta 
parte do apozento real sem sapatos forra- 
dos. 

Rubens sentiu apertar-se-lhe de dor o co- 
ração, quando viu as humilhantes precau- 
ções, que transformavam a mansão do filho 
de Henrique 4.º em mudo e tenebrozo se- 
pulchro, capaz de fazer recuar de espanto o 
mais miseravel de seus subditos. Porém 
muito mais cresceu sua admiração quando 
ouviu a voz do rei dirigir-lhe a palavra. De- 
sigual, irregular, ingrata ao ouvido, não só 
não tinha cousa alguma do tom nobre e vi- 
gorosamente accentuado do Bernez (1), po- 
rém nem até os accentos ordinarios da voz 
masculina, era ao insignificante gaguejar de 
uma velha que ella se assemelhava. Alli se 
reconheciam os tristes effeitos da ausencia 
de toda a educação, e o ferrete da authori- 
dade despotica que alternativamente sobre 
elle haviam exercido Maria de Médicis e o 
cardeal de Richelieu. Era em uma palavra 
uma natureza fraca, inhabil para dirigir-se, 
e que reagia contra os que a dirigiam, se- 
melhante ás crianças que se zangam com as 
amas, ao mesmo tempo que choram se ellas. 
por um, instante se affastam. Davam-se di-: 
versas explicações a esta fraqueza de corpo 
e de espirito em um filho do energico Ber- 
nez Henrique 4.º e da ardente italiana Ma- 
ria de Medicis. A versão mais geralmente 
acreditada fazia consistir a causa em certo 
veneno que fôra deitado nos alimentos de 
ni repete So 

(1) O que é natural de Bearn, departamento de Fran- 
ça onde nascera seu pai Henrique 4.º 
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Luiz 13.º durante as perturbações civis da 
sua menoridade; que se conseguira salvar- 
se-lhe a vida, porém que nunca se podéra 
remediar a languidez e enfraquecimento pe- 
lo fatal veneno produzidos. É não pareciam 
inverosimeis taes explicações diante da lívi- 
da palidez do rei, do convulsivo tremor que 
agitava seus membros, da impossibilidade 
que se lhe observava de estar por muito tem- 
po quer assentado quer em pé, e finalmente 
por seu olhar umas vezes baço, outras bri- 
lhando com o fogo da febre, certa inquieta- 
ção perpetua que não respeitava mais o 
espirito que o corpo, e por seus sobresal- 
tos. 

Quando Rnbens foi introduzido estava o 
rei deitado sobre uma cama de repouso de 
uma côt escura. Logo que elle viu o pintor 
levantou-se precipitadamente, e correu para 
elle com o alvoroço de um homem cançado 
de enfados, e a quem se apresenta um for- 
tuito assumpto de distracção. 

— Salve o grande artista! Salve o rei da 
pintura! Bem vindo ele seja à prezença de 
outro rei, cuja corôa de ouro bem pezada 
outra de espinhos fórra, 

Depois puchou Rubens para uma janella, 
da qual levantou a cortina, e com inveja 
contemplava a robusta e viçoza velhice do 
ancião. 

— O tempo vos ha poupado, mestre, dis- 
se elle, não sem despeito; pareceis meu ir- 
mão mais moço, em quanto que a mim co- 
mo vedes se me despovoa a cabeça, enru- 
ga-se-me a fronte, e fallecem-me as forças, 
Porém como vos poderiam tocar os incom- 
modos da senectude, se contra eHes tendes 
um escudo nos que vos cercam prestígios da 
gloria, do talento, e da fortuna! 

— Senhor, não é isso, cumpre confessa-lo, 
o que me dá uma existencia suave e velhice 
affortunada! Se os cuidados me não enru- 
gam a fronte, se lédo supporto minha ida- 
de, não o devo à gloria, mas á felicidade 
domestica que me desenfada dessa gloria, e 
que me dá repouso e bem estar. Sim, se- 
nhor, minha mulher, meus filhos, e minha 
mãi, minha boa e santa mãi, (em quanto 
aprouve a Deos conserva-la neste mundo ao 
meu lado) eis, eu vô-lo juro pela salvação 
da minha alma, o que me faz a vida leve! 
O que me faz bem-dizer cada dia que a pro- 
videncia se digna conceder-me! O que me 
incita a levantar com reconhecimento mi- 
nhas mãos todos os dias para o céo. 

Dizendo isto punha o pio flamengo sobre 


o peito a sua mão, e derramava algumas la- 
grimas. ; | 

— Calai-vos mestre, calai-vos Rubens, 
não me falleis de familia.... Neste tempo 
um rei não tem esposa. Essa que se chama 
rainha de França Anna d'Austria não du- 
vidou entrar contra mim na conspiração de 
Chalais! Nunca a estrangeira se pôde fazer 
franceza. ul 

— Mas senhor, não é a calumnia quem só 
accusa a rainha dessas odiozas imputações ? 

— A calumnia! Ab! meu bom flamengo, 
quanto sois sincero com vossas ideas das 
margens do Escalda! Não sabeis pois que 
quem vive na córte nunca é calumniado, 
porque por peior que deile se diga nunca se 
ultrapassará a verdade. Os proprios filhos 
sam pequenos monstros. Quereis saber o que 
ontem dizia men filho, criancinha de qua- 
tro annos, e que brincava assentado em meus 
joelhos? Eu vo-lo repito: Senhor, morres 
depressa para que eu me chame Luiz 14.º... 
Quanto a meu irmão, a esse só fallece a 
força necessaria para me desthronar ; porém 
não ha louca conspiração contra mim em 


“que elle se não enlode ! Como entra nellas 


com o seu ordinario infortunio e fraqueza, 
sempre as conspirações abortam, e graças 
Ibe sejam dadas que estamos quites: Gastão 
sempre a jurar que não tornará a fazer no- 
vos desacértos, eu a perdoar-lhe pela ulti- 
ma vez, e tanto um como outro cumprimos 
o que dizemos, em quanto elle alguns me- 
zes depois não torna a conspirar, e eua per- 
doar-lhe ainda pela ultima vez! ay 
— Porém vossa mãi, senhor, vossa mai! 
— Minha mãi?... Eu a amava terna- 
mente, e a amo ainda, Rubens! Quando 
ha pouco vossos olhos se inundaram de la- 
grimas, pela lembrança da que vos deu ao 
mundo, uma igual recordação humedeceu 
minhas palpebras.... [Tambem pensel em 
minha mãi, em minha mãi que é dos meus 
inimigos o mais encarniçado!... Outrora 


em França, sempre conspirações, resisten- 


cias e batalhas, em que a jorros se derra- 
mava o sangue do meu pobre povo; hoje 
em terra estranha calumnias contra a mi- 
nha pessoa, allianças com meus inimigos, 
instigações para que me declarem a guer- 
ra.... Vratou uma só vez de reconciliar-se 
comigo? Dirigiume uma só carta ! Neste 
momento em que fallâmos está ella intri- 
gando na côrte dos Paizes Baixos para rom- 
per a tregoa, e inutilizar as negociações pele 


“dentes que tem por fim a paz! 
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— Senhor, teem-vos enganado, tcem-vos 
enganado torpemente ! Pela minha salvação 
eu o juro! Ha nove annos que vossa mãi 
proscripta e foragida levanta braços para 
vós, e vos brada « Mizericordia !» Nove an- 
nos ha que não decorre um só mez sem que 
ella vos envie uma missiva, que de certo 
vossos ministros interceptam, visto que vos 
não chegam às mãos. Finalmente, eis aqui 
uma carta que S. Magestade a rainha mãi 
“vos dirige, uma carta que vos escreveu de- 
baixo das minhas telhas, onde foi procurar 
asilo, só, sem recursos e sem pão, senhor! 
E como se a cadêa de suas desditas devesse 
pão ter im, velu ainda aggravar sua situa- 
ção uma ordem de D. Francisco de Mello, 
governador dos Paizes Baixos, em que ex- 
pulsando-a deste abrigo a fórça a refugiar- 
se em Colonia. Eis aqui o modo como a rai- 
nha mãi conspira contra vós; como esque- 
ce seu filho, e renuncia à sua ternura! 

Luiz 13.º estupefacto de ouvir as pala- 
vras de Rubens exclamou: 

— Minha mãi! minha infeliz mai! 

-— É nem uma exprobração contra vós sahe 
da sua boca para se misturar em seu pran- 
to, senhor! « Permitta Deos, que torne a 
ver meu filho, que o torne a abraçar.» 
tudo que pede, tudo que implora. Digne- 
se Vossa Magestade receber esta carta e lê-la. 

— Luiz 13.º pegando na carta levou-a res- 
peitosamente aos labios com profunda emo- 
ção ,. e começou a lê-la, porém suas lagri- 
mas lhe impediram a continuação. 

— Minha mãi, minha infeliz mãi! profe- 
ria elle entre soluços. 


Depois enxugava as lagrimas, continua- 


va a ler, e logo corriam de novo suas lagri- 
mas. 

«Senhor, dizia a rainha na carta, ahi 
»sam passados bastantes annos desde que 
» derramo pranto longe da vossa chara pre- 
» zença, sem que ao menos obtenha respos- 
»ta da vossa parte. Deos e a Santissima 
» Virgem sam testemunhas de que minhas 
» magoas mais acerbas não sam tanto o 
» exilio, a pobreza, e a humilhação, como o 
» alfastamento de um filho, e a privação da 
»sua adorada prezença. Em quanto assim 
»acontece vou eu envelhecendo, e cada dia 
» Que passa é outro que me aproxima da ho- 
»ra tremenda da morte. Que haveria, se- 
»nhor, de mais cruel e contrario. à nature- 
»za, que finar-se uma mai sem tornar à ver 
»seu filho querido, sem ter ouvido cahir de 
»-seus labios. uma só palayra de consolação,, 





» sem ter obtido delle o perdão de quaesquer 
“faltas, que em seu desfavor haja involun- 


|» tariamente commettido ! Eu não vôÔs peço, 


»senhor, que me deixeis entrar em França 
»qual poderoza rainha; se vossa vontade 
»assim o exigir não appareccrei na corte, 
»e findarei minha vida na mais miseravel 
»de vossas aldeas! Mas rogo-vos em nome 
»de Deos, e de todos os seus Santos que 
» me não deixeis morrer fora de França, e 
» que não consintaes que eu por mais tem- 
» po arraste de terra em terra estranha meus 
» tormentos e miserias! Pois: que, senhor, 
» cumpre que o saibais, à viuva de Henri- 
» que 4.º, à mãi do rei de França e de Na- 
»varra Luiz 13.º, vai em pouco faltar-lhe 
» um tecto que lhe abrigue a cabeça! uma 
»fatia de pão que a alimente!... Sabei, 
» senhor, porque certamente vós o ignoraes, 
» que quando a ampulbeta da vida tiver mar- 
» cado para mim a hora derradeira da exis- 
» tencla, nem uma só pessoa haverá ao meu 
» lado para me cerrar os olhos e dizer: esse 
»é o corpo de Maria de Médicis! Compa- 


| »decei-vos pois da minha humilde supplica, 


» senhor, e recebei, seja qual fôr a vossa de- 
»cisão, as bençãos de vossa mai. 

» Feita na cidade de Colonia aos 9 dias 
»do mez de Junho do anno do Senhor de 
» 1692. 

« Eu a rainha mãi 
R Maria » 


Não podia a agitação do rei ser excedida 
ao acabar de ler a carta. 

— Mestre Rubens, é mister que a rainha 
minha mãi se ache em Pariz dentro em 4 
dias! é mister que eu a aperte em meus 


“braços, que lhe implore perdão, e que d'ora 


avante não haja mais separação! "Tendes 
razão, sim, ha muito tempo que a minha 
vida seria tranquilla, e a minha saude re. 
cobrada, se eu tivesse procurado o repouso: 


“no seio de minha familia, se ao meu lado: 


houvera minha mái, mai tão terna e affe- 
ctuosa, mãi que nunca de carinho foi ava- 
ra! Seguindo perfidos e fataes conselhos se-. 
parei-a de mim! é ainda tempo de emendar 
o meu erro, seja restituida aos meus bra- 
ços, e eu aos seus, pois que nelles acharei 
desoppressão de espirito e saude, tanto é 
certo que só por esta idéa me acho um pous 
co melhor, 

— Sua emminencia o cardeal de Riche-. 
lieu, disse um dos pagens que aguardava 
da parte de fóra do reposteiro da sala.. 
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- O ministro entrou quasi ao mesmo tempo, 
e desde que deu o primeiro passo no-sobra- 
do da real camara lançou alternativamente 
uma vista rapida e aguda sobre o rei, ácar- 
ta que este tinha na mão, e Rubens. Bas- 
tou-lhe este volver d'olhos para comprehen- 
der de que se tratava, e fosse qual fosse o 
choque que um tal accidente lhe causasse, 
já tudo havia prevenido quando respeitosa- 
mente se inclinou para o monarcha, 

— Senhor, lhe diz mostrando emoção 
quasi igual á do rei, acabo de receber bem 
tristes novas, as quaes me apresso a com- 
muniçcar-vos para que lhe deis remedio. Fal- 
lar-vos-hei diante de mestre Rubens; na- 
turalmente chega agora dos Paizes-Baixos, 
e poderá sem duvida dizer-vos se as desgra- 
ças que vou referir sam ou não verdadei- 
ramente existentes. Escrevem-me dizendo 
que sua magestade christianissima a rainha 
mãi sahira d'Inglaterra, e que se acha ao 
presente em Colonia depois de haver sido 


obrigada a deixar Anthuerpia por ordem de, 


D. Francisco de Mello. Se assim for nada 
de composição com esses infames que ousam 
faltar ao respeito devido à mãi do rei chris- 
tianissimo. Guerra, guerra com elles, se. 
nhor. 

— Meu bom e digno cardeal! disse o rei 
arrebatado de ouvir o ministro assim fallar, 
e já restabelecendo-se um pcuco da pallidez 
e emoção cauzadas pela vinda inopinada do 
seu ministro. 

— Se a rainha mãi, continua o cardeal, 
deixou Inglaterra, cumpre que ella encon- 
tre lugar mais digno, mais honroso azilo 
que immediatamente a subtraia à brutal in- 
hospitalidade dos flamengos, e à dos hes- 
panhões insuportavel arrogancia., 

— Sim, sim, muito bem dito. 

— Se carece de recursos, continuou o mi- 
nistro, é mister que a pompa real inteira- 
mente a rodeie. E” rainha de França, appel- 
lida-se Médicis, e por este duplicado titu- 
lo deve ser a protectora das artes! Não é 
assim, mestre Rubens !! | 

— Sua magestade christianissima a ral 
nha mái pede muito menos, contenta-se com 
ver novamente seu filho. 

— E ella o tornará a ver em breve, re- 
plicou Richelieu, e mais depressa do que o 
espera. Esse, eu vo-lo confesso, é o fim se- 
creto de todos os meus pensamentos e es- 
forços; porém por infelicidade não é isso 
couza tão facil, e tenta-lo imprudentemene 


te teria fataes resultados, Ergueram-se fu- 





da 


nestas apparencias contra a rainha, e nada 
ha ainda podido desvanece-las completa- 
mente na opinião publica. Ninguem mais 
do que eu está convencido da sua innocen- 
cia, mas os burguezes repetem a uma voz 
que ella ainda não está purificada da impa- 
tação de haver tomado tal ou qual parte no 
assassinato do rei Henrique 4.º; e dizem 
tambem que o veneno do infame Concini 
nem mestno respeitára o filho da rainha, o 
rei de França. 

Rubens fez um gesto de indignação e co- 
lera. 

— Os corações nobres como o vosso e o 
meu, mestre Rubens, sabem mui bem a 
conta em que devem ter aleives taes, e por 
fim de'tudo é facil arrostar com a opinião 
do vulgo, porém não sam os grandes tão fa- 
ceis de accommodar. Muitos delles acham» 
se compromettidos para com sua magestade 
a rainha mãi por haverem servido o rei con- 
tra ella no mallogrado empenho de Pont- 
de Cé; estes verâm no regresso da rainha 
motivo de terror e desconfiança, pois que 
ella jurára vingar-se, e todos sabem que sua. 
magestade a rainha mãi cumpre religiosa- 
mente seus juramentos: outros tambem, e 
não poucos, aproveitarâm este regresso co- 
mo o meio de se rebellarem. A mão firme 
do rei que os contem peza-lhe sobre modo ; 
a rainha virá ser para elles, sem ella o ques 
rer, a cauza de mil tentativas criminosas, 
e tanto é isto certo: que sua alteza o princi- 
pe Gastão, irmão d'elrei, acaba de me con- 
far uma carta de sua magestade a rainha 
mai, que elle recebeu esta manhã, a qual 
lhe revela os motivos da chegada de mestre 
Rubens a Pariz, Eis aqui o que contem a 


“carta: 


« Vosso irmão, meu filho, escutará sua 

» mai logo que ella o tornar a ver, e eu me 

» encarrego de suavisar vossos pezares, e de 

» obter-vos todas as graças que elle agora 

“»vos recuza.... ou para melhor dizer, seu 

» cardeal vos recuza, ajuntava a carta, mas' 
|» Richelieu suprimiu esta fraze. 

— Sim, não ha duvida, é a letra de mi- 
inha mãi! disse o rei cheio de despeito, ti- 
| rando o papel das mãos do cardeal e amar 
| rotando-o fortemente entre as suas. 
| — Imprudente princeza! disse Rubens 
'suspirando, que acaba de destruir num ins- 


tante quanto aprol de sua causa tinha feito. 


| —— Então! que direis a isto meu habil, 
“Pintor? deb tis 
— Digo, Senhor, que sya magestade à 
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rainha, mãi do rei, não tem em Colonia 
outro azilo mais que a pobre caza que puz 
à sua disposição. 

— Bem! Sua magestade da-lhe um so- 
berbo palacio em Florença, e árras suff- 
cientes para sustentar o triplice explendor 
dos nomes que a appellidam, e seram pagas 
todas as dividas que haja contrahido. 

— Sim, tal é nossa vontade, disse o rei 
retirando-se. 

— Morrerá pois sem tornar a pór olhos 
em seu.filho, senhor! disse Rubens com pro- 
funda dor. 

O rei fazendo-se pallido voltou para Ra- 
bens. 

— Em nome da Santissima Virgem com- 
padecei-vos da que vos trouxe em seu-seio, 
torne ella a ver-vos, seja por um;dia, por 
uma hora, seja: por um instante, mas-veja- 
vos antes de morrer. 

— Mestre Rubens! pergunta-lhe-o cardeal 
com olhar ameaçador, com:que direito vin- 
des aqui combater as vontades do rei! 

— Cardeal de: Richelieu! com que direito 
combateis vós as. derradeiras vontades de 
uma mái moribunda:? 

— [omai conta no que dizeis ! ajuntou o 
ministro mordendo os beiços a ponto de es- 
pirrarem sangue. 


Rubens deu-lhe um sorrizo de desprezo, e- 


voltando-se: para o rei diz-lhe: 

— Como vossa magestade assim o quer só. 
levarei a sua mãi palavras de desesperação. 
Deos vos proteja e vos perdoe, senhor! 

Fez com respeito a sua saudação, e reti- 
Tou-se.. 

O rei deu alguns passos para chama-lo, 
porém embargou-se-lhe a voz, as forças o 
abandonaram, e cahindo sobre uma cadei- 
ra achou-se quasi nos braços do cardeal. 

— Armando ,' balbuciou elle, Armando, 
meu bom e fiel Armando, torne eu a ver 
minha mãi e a abraça-la ! 

— Vamos, senhor, nada de fraqueza! 
Não vos arraste a bondade de vosso coração 
a resoluções de que tenhaes depressa de arre- 
pender-vos. Quantas vezes teem sido pagos 
por amargas decepções vossos mais charos e. 
generozos dezejos! O repouzo e tranquilli- 
dade que podeis ter com vossa mãi em Pariz 
sam reprehensões constantes e lutas perma- 
nentes. Declaro-vos que quanto a mim a 
chegada da rainha seria o signal da minha 
immediata partida, por que neste cazo con- 
sideraria impossiveis d'ahi ávante os meus 
serviços junto de vossa magestade, e consa- 





graria só a Deos os restos de uma existen- 


cia enferma, cujas fadigas abreviam diaria- 


mente sua curta duração. 
O rei ouviu sem as escutar as palavras do 


“cardeal, quando subitamente uma formoza 


galga branca: se precipita pela sala dentro, 
e vem acochar-se entre os joelhos do rei, 
que, affagando-a com a mão:e abraçando- 
a, palavras carinhozes lhe dirige. 

— (Que foi feito de ti toda esta manhã, 
minta bella Cbloé? Estás ingrata como os 
cortezãos! Anda cá-tolinha, vamos, vem 
comigo cachorra, vamos dar um passeio de 
carruagem, o ar dar-me-ha talvez appetite.. 

Dito isto Fevantou-se promptamente, sa- 


“hiu da sala fazendo saltar e brincar o cão, 


metteu-se-n'uma carruagem que estava sem- 
pre prompta ao seu primeiro signal, e dei- 


“xouw o Louvre sem outro pensamento, sem 
| outra sensação que a molke tibieza do ar, e 
“as boalificações do sol. 


Richelieu levantou os hombros, sorriu-se 
com zombaria, e entrou nos seus quartos. 
onde pessoalmente dictou a- ordem: para fa- 
zer sahir immediatamente de Pariz; mestre 
Pedro Paulo Rubens. 

Havia já perto de uma hora: que-Rubens 
tinha partido, quando esta ordem chegou a 
casa do Barão de Vicq, sem embargo do 
que o embaixador respondeu ao insulto do 
cardeal, annunciando-lhe para o dia seguin- 
te-a-sua propria partida. O-cardeal não dis- 
farçou sua colera ao receber esta nova, e 
mandou chamar immediatamente Frei José: 
à sua prezença. O-capucho entrou no mes. 
mo instante. 

— Reverendo padie, é indispensavel pôr- 
vos immediatamente a caminho de Colonia. 
Não poupeis ouro nem cavallos para antici» 
par vossa chegada á do pintor Rubens, que 


“neste momento acaba de partir para essa 


cidade. Ahi encontrareis a rainha mai: de- 
cidia a partir para Florença, onde a ese 
peram a munificencia e o perdão do rei. Ella 
confia muito em-vos, pois não me esqueço 
que foi por vosso valimento que fundou o 
mosteiro das religiozas do Calvario. Se a 
rainha estiver doente prestai-lhe os-soccor- 
ros espirituaes, e obtei della o esquecimen- 
to dos odios e resentimentos que nutre a 
meu respeito : ide. | 

O capuecho, cujo semblante impassivel 
nem por um momento perdera sua frieza de 
marmore, fez uma profunda reverencia e 
retirou-se. 


“Mestre Rubens ! o negocio é entre nós 
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ambos» disse o cardeal esfregando as mãos, 
e rindo-se como um d'aquelles: velhacos: que 
se assentam Zo jogo com: um lorpa provin- 
ciano recemchegado. (Quanto melhor: vos 
fôra contentar-vos: com pintar bellos qua- 
dros, em vez de arremedar de diplomata! 
Aprendereis., se é que o ignoraes., que-.se 





= cmi a 
=D 


Ig E ATE 


-não baralham as cartas com o cardeal de 


Richelicu como com o rei Filippe 4.º de 
Hespanha, ou como com esse pobre Carlos 
1.º de Inglaterra, que a estas horas talvez 
já seus subditos tenham conduzido ao lugar 
aonde eu levei Saint-Mars. 


( Continua ). 








Roma. 
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da gloria! quantas recordações 


É 'sociar-se à palavra — Capitolio 
SP de Roma! AHi assentou-se our 
tr'ora esse povo-rei, que estendeu seu no- 
me e seu poder-até onde levou as suas aguias! 
Do alto desse soberbo Capitolio a rainha 
das cidades, a orgulhosa dominadora do 
orbe antigo, Roma imperial via a seus: pés 
despedaçadas corõas; quebrados sceptros, e 
milhões de pulsos arrastando cadêas:, glo- 
riosos tropheos do poder dos Cezares! As 
artes, filhas da Grecia, alli encontraram 
generoso agasalho. À industria e a civilisa- 


ção alli accenderam o luminoso facho, cu-: 


jo reflexo passando atravez de tantos se- 
culos ainda hoje nos vem ferir os olhos! 


A historia alli gravou: em letras de; ou-: 


ro sublimes exemplos de amor de patria; 
de respeito às leis, de valor e constancia: 
Tambem de- lá nos mostra a historia 'pavo- 
rozo catalogo de- atrocidades, que degradam 
o homem á classe das feras! E tambem nos 
mostra dous quadros ensanguentados. que 
teem por legenda, um: Republica romana 
— ambição do poder! o outro — Imperio 
romano — abuzos da força” O primeiro re- 
presenta os furores da anarchia, as: de- 
vastações da guerra civil, a expiação de 
um grande crime, o justo castigo dos des- 


truidores da- opulenta Carthago!. a puni-, 


ja UVANTOS pensamentos de eelipsa- 


Ide extinctas grandezas vêem as- 


«ção dos incendiarios da formosa Corintho ? 


Osegundo representa a vingança dos oppri- 


'midos contra o oppressor enfraquecido por 


seus- proprios vícios, morte e ruinas, mere- 


“cido fim do aggressor injusto altivo e cruel ! 
- Sobre estes quadros escreveu a historia — li- 


ção proveitosa para povos reis! mas o tem- 

po sorriu-se, e mais tarde escreven — para 
vos e reis não vallem lições do passado. 
O'Capitolio actual, Campidoglio, é todo 

moderno, e a maior parte foi edificado por 


“Paulo 3.º, Farnese, que fez com que a arte 
“Invadisse e riscasse da face da terra'o mais 


honroso archivo dos mais nobres feitos ! Sim, 


“cada uma das pedras da antiga construcção 
“era um padrão de gloria, uma recordação 


de emminentes virtudes! era uma: ebronica 
viva de acções sublimes! Porém gerações 


'degeneradas ahi liam uma reprehensão ao 


presente ! e encontrando somente nessas pe- 
dras carcomidas pelo embate das tempesta- 
des, e denegridas pelo correr dos seculos, 
um pensamento: de opprobrio;, e finalmente 
um anathema, condemnaram: essas -Lestemu- 
nhas importunas, esses mudos accusadores, 
e o Capitolio da antiga Roma desappare- 
cen, como- já havia desapparecidoa' heroi- 
cidade do peito romano ! | | 
O: moderno Capitolio oceupa o mesmo 
lugar do antigo; sobre o monte Capitolino. 
Uma espaçoza rampa, ornada na entrada 
por dous grandes leões egypcios de granito,. 
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conduz a uma bella praça, no centro da 
qual se eleva magestosamente a celebre es- 
tatua equestre de Marco Aurelio, represen- 
tado como pacificador. Esta estatua erguia- 
se outrora em frente do palacio de S. João 
de Latrão, e a denominavam de Constanti- 
no. Transportada por ordem de Paulo 3.º 
para o Capitolio, foi collocada em 1538, 
debaixo da direcção de Miguel Angelo, so- 
bre um pedestal formado de um pedaço de 
marmore extrahido das ruinas do Forum de 
Trajano. À figura do imperador é natural e 
magestosa, o cavallo elegante e animado ; 
finalmente é considerada como a mais bella 
das estatuas de bronze que a antiguidade 
nos deixou. 

A praça é guarnecida por tres sumpluo- 
zos edificios e por uma balaustrada de mars 
more adornada com as estatuas colossaes de 
Castor e Polux segurando em seus cavallos, 
c com outras estatuas, trofeos, e columnas. 
O palacio senatorial occupa o fundo da 
praça: foi erigido em 1390 por Bonifacio 
9.º sobre o antigo Tabularium. Junto a es- 
te palacio estam dous colossos, o Nilo, e o 
Yibre; e no meio, porem mais elevada, vê- 
se uma estatua de porido que representa 
dioma triunfante, a qual foi achada em Co- 
ri. No centro do edificio ergue-se uma alta 
torre quadrangular coroada pela estatua de 


ttoma Christãa. Do alto desta torre goza-se, 
um panorama admiravel, e o mais histori- 


co do universo: o monte Aventino represen- 
ta a Roma dos reis; o Capitolino a da re- 
publica; o Palatino a dos imperadores; e o 
Vaticano a Roma dos papas. Esta torre en- 
cerra um troféo todo pontifical, é o sino de 
Viterbo, o famoso Patarina, que unicamen- 
te faz ouvir seus agudos sons pela morte do 
papa e começo do carnaval, uma ceremo- 
nia e uma festa igualmente romanas. 

O palacio da esquerda é o Museu capito- 
lino; e o da direita dos Conservadores do 
Senado : ambos estes edificios foram levan- 
tados por ordem de Paulo 3.º, e segundo 
os desenhos de Miguel Angelo. O palacio 
do museu é dividido em muitas salas, nas 
quaes se vêem, entre muitos objectos curio- 
z08, 122 inscripções dos consules e dos impe- 
radores, a famoza planta de Roma do tem- 
po de Septimio-Severo sobre 26 lapidas de 
marmore, a celebre taboa iliaca que repre- 
senta os principaes feitos da mythologia, ver- 
dadeira taboa biblica do grande povo, e a 
colleção precioza dos retratos dos Cezares e 


imperatrizes. Entre os primores d'arte do . 


sinzel grego brilham em primeiro lugar a 

inerva, a Diana, o Jupiter, Homero, As. 
pasia, Epicuro, Sapho, Phucydido, Cicero, 
o Fauno, o Gladiador, Juno, o Amor e 
Psyche, Antinoús, Flora, Venus, e Mar- 
cus Brutus. 

“Debaixo do portico do palacio dos Con- 
servadores admira-se com enthusiasmo a 
bella estatua de Julio Cezar, o monumento 
mais precioso para a historia, por sua aus 
tbenticidade e conservação, e pela imagem 
que representa fielmente. E neste palacio 
que o papa Pio 7.º estabeleceu o pantheão 
dos homens illustres da Ttalia, conhecido 
pelo nome de Promocoleca; seus bustos oc- 
cupam oito salas. No meio de uma sala ri- 
camente decorada vê-se a famoza lôba de 
bronze, que foi fulminada por um raio no 
momento da morte de Cezar. Esta obra 
etrusca tem felizmente atravessado os secu- 
los para nos conservar a medalha de Roma 
no berço. O busto de Miguel Angelo feito 
por elle mostra ao mesmo tempo o genio da 
natureza e da arte. Duas formosas estatuas 
de Vergilio e de Cicero ornam a ultima sa- 
la do palacio. A capella é guarnecida de 
bons paineis, porém os mais bellos sem con- 
tradicção existem na galeria: é bastante 
nomear o Triunfo de Flora, de Poussin; a 
Mulher adultera de Titiano; o S. Sebas- 
hão, de Guido, o Roubo de Europa, de 
Paulo Veronese; a Sybilla de Cumas, de 
Dominiquino; e as duas melhores obras de 
Guerchino, a Sybilla persica, e a Santa Pe- 
tronilha. 

A direita da entrada do Capitolio ha um 
camibho para carruagens, mandado fazer 
em 1692 por Innocencio 12,º À esquerda 
vê-se a immensa escada que conduz ao con- 
vento de fra Celi, edificado sobre as rui- 
nas e com os materiaes e uma parte das 
columnas e marmores do famozo templo de 
Jupeter Capitoiino, o mais bello, o mais 
sagrado do mundo romano; elevado por 
Tarquinio o Soberbo para cumprir o. vo- 
to de Tarquinio o Antigo. A vetusta ma- 
gestade deste templo inquietou durante dez 
seculos a da religião de Christo, porém 
no seculo 11.º havia totalmente desap- 
parecido: os capuchos franciscanos estabe- 
leceram-se sobre suas ruinas, e ahi substi- 
tuiram singularmente os pontifices, e os 
triunfadores, Em lugar d'aquella pompa re- 


ligiosa e guerreira que caracterisava os sa- 


crificios d'acções de graças, em que o ven- 
cedor dos inimigos de Roma, arrastando 
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após de si reis captivos e agrilhoados, im- 
molava diante do triple portico do senhor 
dos deoses cem touros brancos como a neve, 
agora em cada anno na noite de Natal um 
cantico religioso e campestre, um cantico 
de paz e gratidão chama à Ara Celi a po- 
pulação dos campos, que fervorosa corre a 
adorar, não o deos das vinganças, o deos 
dos raios, mas sim o divino Salvador da 
humanidade em seu anniversario natalício ! 
o Senhor do orbe deitado no berço da hu- 
mildade , envolto nas faxas da pobreza! E 
lhe veem render graças sobre o mesmo sitio 
em que os romanos de Numa Pompilio ado- 
ravam osescudos cahidos do Céo, etremiam 
ao ouvir os agouros dos pontifices sagrados ! 
Então confundiam-se com as preces suspi- 
ros de captivos e gemidos de victimas! ago- 
ra elevam-se as preces ao Céo misturadas 
apenas com ligeiras nuvens d'incenso! E 
em vez dos cem touros offerecem-se por vi- 
ctimas votos do coração, votos de amor e 
respeito ! O espirito religioso tem sido sempre 
o mesino em Roma, a forma sómente mudou. 


— ca OO GE == a 
ALGUNS EPISODIOS DA VIDA DE CHAPELLE. 


FAHAPELLE, o amigo folgasão de Bachau- 
e mont e seu engraçado companheiro de 


AO) 


viagem, era dado com excesso á paixão do: 


vinho, paixão desgraçada que o levou a pra- 
ticar muitas estravagancias indesculpaveis, 
entre as quaes algumas se encontram chisto- 
zas e engraçadas. 

A má saude de Moliere tornou-lhe indis- 
pensavel o ar do campo, e para o gozar 
commodamente alugou na aldêa d' Auteuil 
uma pequena caza, da qual Chapelle dispu- 
nha bem como da sua mêza, cujas honras 
nem sempre Moliere podia fazer. À primei- 
ra aventura que vamos referir teve lugar no 
fim de uma cêa nesta caza d' Auteuil. Mo- 
Here tinha hido deitar-se por motivo de cer- 
ta ligeira indisposição, e o toast da refeição 
foi tal como era de esperar que fosse entre 
homens de talento e folgazãos. Os convida- 
dos eram Chapelle, Despréaux, tres grace- 
jadores, e o comediante Baron, que então 
era ainda muito moço. Quando o vinho lhes 


aqueceu a cabeça foi a conversação recahin- 


do insensivelmente sobre a moral. Por mui- 
to tempo as mizerias da vida humana fixa- 
ram as suas reflexões, e tendo um delles ci- 
tado a maxima dos antigos: Que a primei- 





ra felicidade é não nascer, e a segunda é 


morrer logo, todos a tomáram por um con- 
selho salutar, e immediatamente resolvem 
hirem affogar-se. O rio não era longe d'alli, 
e todos para lá correm, em tanto que Baron 
aterrado pela resolução de seus companhei- 
ros, chama quem acuda, e vai acordar Mo- 
liere. Vem gente que a muito custo pode 
retira-los da proximidade da agua, porém 
este serviço excita-lhes a colera, e perse- 
guem com a espada nua: seus bemfeitores. 
Estavam assim as cousas quando se aprezen- 
tou Moliere, que interrogando seus amigos 
fnge aprovar-lhes o projecto. Em seguida 
queixa-se-lbes da sua falta de amizade: « 
Que lhes tinha feito, diz-lhes, para que 
assim quizessem affogar-se semelle?» A in- 
Justiça era manifesta, nisso conveiu Chapelle, 
e todos a um tempo o convidaram a affogar- 
se com elles, «Logo o faremos, replicou 
Moliere, será lastima que tão nobre acção 
fique sepultada nas trevas da noite. A” ma- 
nhãa à luz do dia em prezença de todos hi- 


| remos deitar-nos n'agua de cabeça para bai- 


x0:» O heroismo do novo projecto levou a 
palma, todos votaram por elle, e na ma- 
nhãa seguinte, como é facil de prezumir,, 
ninguem pensava já nas mizerias humanas, 
mas sim em continuar a divertirese à custa 
alheia. | 

Natnralmente alegre Chapelle só tinha 
seriedade quando estava embriagado. Em 
uma cêa em queestava só com um marechal 
de França foi o vinho suggerindo a ambos 
gradualmente diversas idéas philosophicas e 
moraes, até que lhes dispertou sentimentos. 
de christianismo. Reflectiram profundamente 


| nas desgraças inherentes á condição huma- 
“na, e convieram em que nada ha mais pe- 


rigozo do que viver sem religião, mas achã- 


“ram que era impossivel viver muitos annos. 


neste mundo como bom e verdadeiro chris- 
tão, acabando finalmente por invejar a fe- 
licidade dos martires, que por alguns ins-: 


“tantes de sofrimento alcançam o ceo. « Bem, 


diz Chapelle, vamos à Turquia pregar a fé. 
Seremos levados á prezença de um bacha;; 


' eu responder-lhe-hei como convem, vós rese 
'pondereis como eu, senhor marechal; eme: 
- palar-me-ham (1), vôs sereis tambem em- 
' palado, e eis-nos feitos santos. » — « Como ] 
- exclama encolerizado o marechal, pois vós. 

insignificante companheiro é que me haveis; 





(1) Empalar é um castigo: uzado: na: Turquia ,. que: 


. consiste em espetar o condemnado em: um pão». 
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de dar o exemplo?! Esperai porisso! Eu 


que primeiro hei de failar ao bachá., e que 
tambem -primeiro hei de ser martirizado ; eu 
sim, que sou marechal, duque, e par de 
França:» — «Quando se trata da fé, repli- 
-cou gaguejando Chapelle, «mófo do mare- 
chal, e do duque e par de França.» O ma- 
rechal arremeça-lho um prato á cabeça; 
Chapelle precipita-se sobre aquelle, derru- 
bam megas, cadeiras, e bofetes, e só foi 
possivel separa-los depois de muito traba- 
lho. 
Citaremos o seguinte exemplo da mais 
singular ternura do coração. Chapelle jan- 
tava frequentes vezes em caza de vma dama 
de bastante engenho e mui nobre linhagem. 
Uma occazião em que largo tempo se de- 
moráram à meza., chegou a criada e ficou 
admiradissima de ver sua ama debulhada 
em lagrimas, e Chapelle submergido na 
mais profunda tristeza. Perguntando a cau- 
za que motivava o que estava observando, 
Chapelte respondeu entre suspiros, que cho- 
ravam à morte do poeta Pindaro, victima 
infausta da ignorancia dos medicos, que o 
haviam morto applicando-lhe remedios con- 
trarios à enfermidade. À isto seguiu-se ame 
plo elogio do poeta, immenssas particulari- 
dades de suas excellentes virtudes e talentos 
poeticos. A boa da criada penetrada até o 
intimo do coração ajuntou suas lagrimas às 
de sua ama ,:e todos tres continuaram a la- 
mentar com suspiros e soluços que um ho- 
mem tal houvesse perecido de modo tão de- 
sastrozo. Pindaro, o principe dos poetas 
lyricos gregos, existia como é sabido cinco 
seculos antes da vinda de Christo. 

Os frequentes desvios que o vinho causava 
a Chapelle, mortificavam seus verdadeiros 
amigos. Alguns dias depois de lhe haver 
succedido uma aventura estrondoza, Des- 
preanx encontrou Chapelle na rua. Notan- 
do-lhe certo ar de envergonhado julgou es- 
tar chegado o seu momento de conversão. 
A mais cordial franqueza dictou de impro- 
viso a Despreaux tudo quanto podia fazer 
entrar Chapelle em si. Este commovido a 
ponto de verter lagrimas, disse que o pasr 
sado passado, porem que estava resolvido a 
corregii-se. Despreaux abraça-o com o maior 
Jubilo; e Chapelle continúa dizendo : 

« Confesso que Lens muita razão: acaba 
charo amigo de persuadir-me, mas entremos 
aqui para fallarmos mais á vontade.» Le- 
va-o para um botequim vizinho. Áprezen- 
tam-lhes uma garrafa; bebem tragos após 


tragos, Despreaux fallando sempre, e Cha- 


pelle sempre aprovando. Esgota-se a garra- 
fa, e sorte igual têem outras que lhes se- 
guem. Finalmente, Despreaux representan- 
do ao seu amigo os excessos a que o levava 
sua vergonhosa inclinação para o vinho, e 
Chapelle a agradecer-lhe os conselhos, e 
protestando nunca mais o beber, mas um 
e outro bebendo sempre, de tal modo se 
embriagáram que foi mister leva-los para 
suas cazas. Depois desta experiencia Des- 
preaux jurou solemnemente de nunca mais 
se occupar da conversão de Chapelle, o 
qual morreu sem que sua tendencia para o 
vinho houvesse tido diminuição. | 


" 


UM FESTIM DO SECULO 13.º EM ITALIA. 


P=ovve em 1217 uma querella entre os 
RES venezianos e paduanos que ameaçou 
SEES craves consequencias, e cuja origem 
foi a seguinte. À cidade de 'Tréviso tinha 
feito annunciar um expectaculo assás curio- 
so era o cerco do castello d'amor. Um pala- 
cio maguifico, elevado sobre a praça de 
Tréviso, d'uma architectura simples e co- 
berto dos mais elegantes ornamentos, devia 
ser defendido pelas mais bellas raparigas da 
cidade, e todos os mancebos eram convida- 
dos a vir attacar este castello d'amor. De 
todas as cidades circunvisinhas correu a Pré- 
viso a flor da mocidade, principalmente de 
Veneza e Padua, cubiçosa dos louros da vi- 
ctoria, ou ambicionando talvez cabir vens 
cida aos pés de tão donoso inimigo. Foram 
logo separados em diversas phalanges, segune 
do as cidades a que pertenciam. Em um mo- 
mento o alto do .castello foi coroado das 
formosas donzellas, acobertando suas for- 
mas gentis com escudos tecidos de flores. 
Laranjas e cidras, lirios e rozas eram as ar- 
mas que deviam manejar as sitiadas e si- 
tiantes. Uma simfonia armaoniosa foi o si- 
gnal para romper a peleja. Os pomos d'ou- 
ro, as rozas e os lírios vôam de toda à par- 
te, cruzam-se nos ares, e toldam a terra. 
Cresce o enthusiasmo; a phalange venezia- 
na, insofrida por cantar victoria, quer for-. 
çar as portas do castello; cppõem-se os pa- 
duanos e a querella torna-se seria. Os pa- 
duanos calcam aos pés o estandarte dos ve- 
nezianos, e após este insulto brilham no ar 
as espadas de uns e outros. Foi com muita, 
dificuldade que os magistrados de Tréviso' 
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conseguiram separa-los, porém a luta não 
acabou alli. A cidade de Padua toma ás ar- 
mas; Tréviso, querendo vingar-se do arrojo 
dos imprudentes venezianos une-se áquella, 
e os dous exercitos avançam sobre Veneza. 
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Esta poderoza republica envia tropas con- 
tra os aggressores, e os obriga a implorar a 
paz. Vinte e cinco jovens paduanos foram 
entregues aos vencedores, porém o doge con- 
tentou-se de os reter alguns dias em prisão. 





DCOS, 


Erdade de Marrocos. 


O 


A EA asa da mesgueta GL UOL 


cipAaDE de Marrocos, capital do 
E) imperio do mesmo nome que oc- 
39) cupa a parte mais occidental da 
SS Africa, foi outr'ora poderosa e 
ig pflorecente, mas desde que repar- 
tiu com a cidade de Fez as regalias de côr- 
te, e muito principalmente depois que uma 
peste devastadora lhe roubou em 1799 gran- 
de parte de seus habitantes, decabiu de seu 
antigo esplendor. Tendo tido ainda no secu- 
lo passado uma população de 100 mil al- 
mas, e contando agora apenas 60 mil, mui- 
tos de seus edificios vam cahindo em rui- 
nas, e algumas de suas ruas estam comple- 
tamente abandonadas. Encontram-se nesta 
cidade alguns edificios que por sua vastidão 
e solidez dam uma idéa da passada grande- 
-za de Marrocos, taes como o palacio impe- 
rial com 4500 pés de comprido e 600 de 
Jargura, dividido em muitos pavilhões sepa- 
rados por pateos, e jardins; a famosa mes- 
quita El-Kutubia; o Bel- Abbas, cujo re- 
cinto encerra um sanctuario, um mausoléo, 
uma mesquita, e um hospital para 1500 
doentes; e o Al-Kaisseria, immenso edifi- 
cio em que trabalhavam 1500 operarios na 
fabricação dos marroquins. Porém todos es- 
tes edificios, longe de ostentarem a engra- 
çada architectura e a profusão e delicade- 
za dos ornatos que destinguem os monumen- 
tos que os mouros deixaram nas Hespanhas, 
como a Alhambra (1) em Granada, a so- 
berba mesquita de Cordova, hoje cathedral, 
d 











(1) Vide o 3.º artigo d'Hespanha a pag. 300, 


o Alcazar de Sevilha etc. , apresentam um 
cunho de barbaridade em que se veem im- 
pressos os signaes evidentes da differença de 
civilisação que havia entre os antigos habi- 
tadores de Marrocos e seus irmãos os pos- 
suidores de Granada, Cordova, e Sevilha, 
autores de tantas obras maravilhosas. 

À nossa estampa mostra a grande torre 
da mesquita Bl. Kutubia , construida no se- 
culo 12.º quasi ao mesmo tempo em que um 
architecto arabe edificava e vestia de gra- 
ciosos ornatos a Giralda de Sevilha. A tor- 
re da mesquita El-Kutubia é quadrangular 
e terminada por um minaret tambem qua- 
drado, a que serve de corôa uma cupula: 
resplandecente, Esta torre tem de altura 220 
pés inglezes, e em todas as 4 faces tem ja- 
nellas, mas em distancias desiguaes e diffe- 
rentes em tamanho e ornatos, excepto o ul- 
timo andar que sustenta o terrado sobre o 
qual se eleva o minarel, que é guarnecido 
de janellas uniformes e adornadas de rele- 
vos. O minaret é talvez a parte mais bella 
do monumento, e de certo a mais regular, 
pelos muitos e symetricos relevos que o co- 
brem. Sobre este minaret fluctua a bandei- 
ra do propheta. 

A estampa tambem mostra os trajos de 
algumas classes dos habitantes de Marrocos : 

O primeiro plano veem-se 3 escravos, 2 
com grilhões aos pés, e outro debruçado so- 
bre uma fonte e livre das cadêas que jázem 
por terra; junto delles está o seu guarda, e 
mais ao longe avultam dous marroquinos de: 


- mais subide jerarchia. 
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OS RURDOS. 
te ” 
REAR STE povo, se bem que ocenpe o sudues- 
Ge te da Armenia, differe essencialmente 
“e dos armenios tanto sob a relação moral 
como sob a phisica. O Kurdistan, ou pro- 
vincia que habitam, é assim chamada por 
derivação do seu nome de kurdos, que si- 
gnifica belicoso, intrepido, seja porque sua 
natural intrepidez haja dado este sentido à 
sua propria denominação, seja porque a te- 
nham recebido como um titulo conferido ao 
seu valor. Os limites do Kurdistan do lado 
da Persia sam os montes Sourkeou e o la- 
go de Zeribar. Este territorio não é inteira- 
mente encerrado no imperio Persa, a parte 
nordeste depende da “Turquia. 

Tanto a parte destes povos que vive se- 
dentariamente como aque erra edivaga pe- 
los campos pertende ser derivada dos Mon- 
gols e dos Uzbek, cujas reiteradas irrupções 
tantas vezes teem perturbado a Ázia; po- 
rém o tamanho e belleza de seus olhos, o 
nariz aquillino, a alvura de tez, e sua ele- 
vada estatura, desmentem a origem tartara 
de que se jactam. Professam o islaismo, e 
todos, sem exceptuar os que reconhecem as 
leis do Schah da Persia, sam da seita de 
Omar. Sua maneira de trajar differe da dos 
turcos em serem seus vestidos mais ligeiros, 
ainda que quasi do mesmo feitio, em cos- 
tumarem cobri-los com uma especie de man- 
ta ou capote de pelle negra de cabra, e 
em trazer por turbante um barrete alto de 
panno escariate circumdado de um chale de 
riscas em xadrez, Rapam a cabeça toda, e 
uzam de bigodes, porém só os velhos dei- 
xam crescer a barba. 

Os kurdos sobresaheem no manejo da 
lança e na equitação. A principal occupa- 
ção das tribus errantes consiste em crear 
bois, cabras, carneiros, e abeibas, razão 
por que na lingua kurda, lingua formada 
do arabe e do persa e dividida em varios 
dialectos, a palavra mail que significa bens, 
fortuna, riqueza, serve ainda máis especial- 
mente para designar rebanhos. 

À sua principal recreação consiste nos 
exercicios militares; prezam muito os con- 
tos e compoem canções, cujo assumpio sam 
amores licenciosos, combates, ou successós 
memoraveis e tragicos. 

A musica dos kurdos, se bem que sim- 
ples, não é inteiramente falha d'arte; e é 
expressiva e melancoliça, 

Sam muito inclinados ao roubo, e talvez 






eo 








seja esta uma das cruzas, que concorrem 
para o modo de existir errante que adoptam. 
s outros motivos de sua tendencia para à 
vida vagabunda sam a-vizinhança de uma 
horda inimiga, a carencia de pastagens, ou 
o rigor da estação. De inverno vam procu- 
rar azilo debaixo das telhas do lavrador, a 
quem durante o verão saquearam parte das 
colheitas, Incitados pela necessidade, por 
mais independentes e ferozes que hajam si- 
do, tornam-se então trataveis e sujeitos, e 
vivem no melhor acordo com pa- 
trões. 
Mal que se aproxima a primavera voltam 
ao genero de vida que lhes é proprio. Os 
lugares que ordinariamente escolhem para 
assentar o seu acampamento, sam rizonhos: 
prados situados à borda de algum rio. Suas 
tendas, que elles preferem às mais fastozas 
habitações das cidades, sam compostas de 
um tecido de là negra e grosseira, e teem 
mui pouca elevação. Cercam-as de um-ca- 
niçado de rozeiras, na parte interior do qual 
poemas bagagens, e muitas vezes o que 
roubam às caravanas. Cavam no centro de 
cada tenda um buraco que lhes serve de for- 
no e cozinha. Os cavalios estam prezos a es- 
tacas collocadas fora do recinto, e quasi 
sempre se aciam sellados; em geral tudo 
está ordinariamente disposto para que em 
poucos instantes possam entrouxar a baga- 
gem e partir. | 
Varias tribus kurdas teem uma vida coms 
pletamente errante, e só tiram a sua subsis- 
lencia da pilhagem; taes sam as que diva- 
gam no dezerto da Syria, unicamente-em- 
pregadas em saqueat os viandantes e as-ca- 
ravanas. Costumam dividir-se em bandos de 
12 a 20 cavalleiros, que espiam todos os 
movimentos das caravanas, atacam os dese 
garrados, e mesmo o rancho inteiro se estê 
mostra teme-los, ou ainda que decidido a 
deffender-se uma vez que o seu numero-não 
seja muito superior ao dos vagabundos. Dif- 
ferentes inteiramente dos arabes que-tanto 
escrupulizam em assassinar o viajante que 
a sorte põe em suas mãos, os kurdos derra- 
mam sangue espontaneamente. O, passagei- 
ro que tem a desdita de cahir em seu poder 
é bem feliz se não passa de ser roubado. 
Qualquer pessoa que pertende atravessar 
o deserto e os outros lugares infestados por 
estes bandos, não tem outro meio para pre- 
servar-se de seus ataques se não o de formar 
allianças com os principaes chefes das tri- 
bus. Muitas vezes sam estas alitanças des- 


seus 


UNIVERSO PITTORESCO. 





mens mem me 


819. 





pendiosissimas por causa da exigencia dos 
chefes, que requerem ricos prezentes, que 
se devem verdadeiramente considerar como 
uma especie de resgate. E' mui difficil a um 
europeo estabelecer relações com elles, e 
quando se oferece occazião mostram-se pou- 
co escrnpulosos em esquecer seus primeiros 
ajustes. Quando sam superiores em forças, 
não ha considerações que sejam valiozas pa- 
ra escapar à sua cubiça,. 

Todavia, é mister não attribnir a toda a 
raça dos kurdos o caracter selvagem e san- 
guinario que distingue certas tribus. Os 
“clans; que habitam as montanhas, teem a 
vida dos antigos povos pastores. 

Os kurdos no meio da sua barbaridade 
conservam certos uzos que denotam sua Len- 
dencia para a civilização. Prezam muito a 
sociedade, e entre todos os outros povos 
orientaes sam elles talvez os unicos, que se 
comprazem em passar as noites em vizitas e 
conversações. Levantam-se muito tarde; fa- 
zem grandes apostas em combates de cães 
ow de perdizes, e tem affabilidade e bene- 
volencia nas suas relações, sem guardarem 
“a etiqueta de uma fria ceremonia, 


As mulheres no interior de sua caza não 


se esquivam tanto aos olhos dos homens co- 
mo as mulheres arabes ou turcas. ÁAlzumas 
vezes até parecem aspirar à atlenção delles. 
Quando sahem cobrem a cabeça com um veo 
azul, que raras vezes abaixam sobre o ros- 
to, excepto as mulheres de alta gerarchia 
quando por tal não querem ser réconheci- 
das. Algumas ba que não uzam os veos, e 
que não hesitam em tomar parte nas assem- 
hleas dos bomens. Não obstante esta liber- 
dade exterior, diz-se que a sua virtude é 
mais severa que a das mulheres turcas, se 
bem que guardadas à vista, e conservam 
em todos os seus actos aquelle pudor e de- 
cencia que sam o mais brilhante ornamento 
do seu sexo. 

Na sua generalidade a condição destas 
mulheres é muito preferivel á das outras mu- 
Iheres dos povos mahometanos do Oriente. 
Sam tratadas por seus espozos com atten- 
ções e respeito, e não como escravas. 

O trajo dellas assemelha-se ao das turcas : 
calças largas, camizas mui compridas que 
apertam ao corpo com um cinto ornado de 
dous ou tres colchetes de ouro eprata. Ves- 
tem por cima uma saia como a dos bomens 
abotoada até ao pescoço, porém aberta por 
diante, deixando ver o cinto e a camiza, Os 
estofos dos vestidos sam fornecidos de Gra- 





zerat e Constantinopla, 
a estação, 

O trajar dos homens é muito simples. O 
vestido exLerior assemelha-se ao interior, com 
a diferença de ser abotoado na gola. Uma 
larga cinta enreguecida de argolas é colche- 
tes de ouro, prata, ou pedras preciozas, lhes 
circunda o corpo, e o que mais particular- 
mente os destingue é a sua diversa especic 
de turbante. 4 


e variam conforme 





sabe viver e morrer, 
Não é no theatro que qualquer deve pro- 
curar internecér-se, mas sim em caza dos 
pobres e desgraçados; quem ahi vai derra- 
mar lagrimas enchugará as proprias. 
Que prazer é dar esmolas! Não haveriam 
ricos se elles fossem capazes de o sentir. 

Quem muda de côr vendo ouro, mudaria 
de gesto sé não fosse visto. 

"º Lavra, semêa, rega, sacha, estruma o teu 
campo, diziam os antigos, e pede a tua sea- 
ra como se ella devesse cahir do Céo. 

Qual é o maior mentirozo? o que falla 
mais vezes de si, 

Um louco nunca se admira tanto como 
quando faz alguma loucura, 

“Nunea ha tão grande necessidade de es- 
pirito, como quando se tem negocios com 
um louco. 

Entre cem projectos de um rico, encon- 

| tram-se 99 para o tornar mais rico. 

A ignorancia é a noite do espirito, mas 
uma noite sem lua nem estrellas, 

Ou a vida não é mais que um sonho, ou 

ha multa gente que sonha. 


à ENC 


vo 


Não saber supportar a pobreza é uma 
couza vergonhosa, porém não saber expel- 
li-la pelo seu trabalho é uma couza ainda 
mais vergonhoza, 

Pericles aos athenienses.. 
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Dallia — Dalila dufenplua. 
EmeLema — Hofbidode 


s Dahlias sam originarias do Mexi- 
co; sua introducção na Europa da- 
SW ta do anno de 1790; em França só 
appareceram no anno de 1802, e em Por- 
tugal é ainda mais recente sua cultura. Es- 
ta bella planta é herbacea, vivaz pelas suas 
raizes, que sam tuberozas, e annual em 
quanto à rama. Cresce de 4 a 8 palmos, e 
faz grande roda pela quantidade de hasteas 
que lança. Ás hasteas sam cilindricas, ra- 
mificadas, glabras, algumas vezes averme- 
lhadas, e guarnecidas de folhas de um ver- 
de escuro pela parte superior e mais claro 
pela inferior, dentadas, um pouco asperas, 
oppostas etc. Às flores decoram as extremi- 
dades dos ramos: parecem-se algum tanto 
com as grandes rozas, porém teem as peta- 
las ponte-agudas, sam singellas ou dobra- 
das, e variam entre as côres purpurea, es- 
carlate, laranja, rouxa, amarella, branca 
etc. etc. À época da florecencia muda con- 
forme o clima e a cultura: em o nosso paiz 
começam a apparecer as primeiras flores, 
que ordinariamente sam singellas ou semi- 
dobradas, em Junho e Julho, as mais bel- 
las ostentam-se em Ágosto e Setembro, e 
em Outubro e principios de Novembro ain- 
da muitas se conservam abertas. 

A cultura desta soberba planta é mui fa- 
cil e simples, goza nos terrenos substanciaes, 
e tambem prospera nos mais fracos; gosta 
de inteira exposição ao sol e abundancia 
d'agua. Às suas raizes compoem-se de uns 
tuberculos alongados, carnudos, e de uma 
consistencia solida, os quaes se plantam de 
Dezembro a Fevereiro, devendo tirar-se da 
terra assim que a rama seccar. O melhor 
modo de os conservar é sobre uma cama de 
arêa bem sêcca e em lugar arejado. Multi- 
plica-se por semente, e pelos tuberculos in- 
teiros ou cortados em pedaços. À semente 
do anno antecedente é preferivel á do mes- 
mo anno, 

Considerada como planta economica a 
Dalilia offerece em suas folhas «e tuberculos 





N 


um alimento agradavel aos anilnaes; as ga-' 


linhas e perús engordam comendo os tuber- 
culos simplesmente cozidos. Os cavallos, 
burros, carneiros, porcos, bois, e principal- 
mente as vacas gostam muito desta nutri- 
ção. No Mexico servem os tuberculos de 
alimento até aos homens. E das petalas rou- 
xas de suas flores extrahe-se uma materia 
colorante, muito propria para julgar das 
quantidades de alcalí e acido que uma tin- . 
tura encerra. Destes uzos domesticos que a 

Dahlia offerece lhe vem o seu emblema. 


Dentilaria da China — Hlumdipo deu 
demo. 


EMBLEMA co Mo a 


Dentilaria é um dos mais engraça- 
dos adornos dos jardins, tanto pelo 
“SSazul celeste de suas flores como pe- 
lo tempo que as conserva. Transportada 
da China para a Europa foi introduzida em 
Portugal no começo deste seculo, porém a 
sua vulgarisação é mui recente. Em Lisboa 
os jardineiros chamam-lhe, entre outros 
muitos nomes que lhe dam, jasmins azues. 

A Dentilaria é um arbusto bonito para 
latadas em razão de lançar muitos e lone 
gos ramos, que guarnece de ceruleas flores 
desde Maio até ao inverno, e por conser- 
var-se verde e viçoso todo o anno. O jar- 
dim do Passeio Publico possue dous indivi- 
duos desta especie ainda novos, mas assaz 
desenvolvidos. 

Esta planta tem-se acclimatisado tão bem 
em o nosso solo, que por todos os cuidados 
apenas exige abundancia de agua e amparo 
para seus frageis braços. Reproduz-se de ese 
taca em Fevereiro, e com mais facilidade 
por mergulhia. 

Tira o seu emblema da côr celeste das 
suas flores. 








Errata notavel. — No n.º 19 deste jornal 
a pag. 303 linha 4.º, onde se lê— À sua 
descoberta deve-se ao immortal Infante D. 
Henrique, filho d'El-Rei D. Manoel, deve 
ler-se: À sua descoberta deve-se ao immor- 
tal Infante D. Henrique, filho d' El-Rei D. 
João 1.º | 
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Collares, 







gt! villa de Cgllares edificada nas 
dunet faldas da Serra de Cintra em 
SIR Es um valle ameno , fertil, e de- 
Det>*r) licioso, que se estende até ao 
ESSAS ris oceano, ao qual vai render seu 
tributo de vassallagem o rio das Maçãs, de- 
pois de ter refrescado com suas aguas cris- 
talinas o valle inteiro, por onde corre entre 
viçozos pomares, e debaixo de um toldo de 
verdura perenne. Pobre na estação calmoza, 
divagando sobre um leito arenoso, ora des- 
-crevendo na arêa uma longa fita que em si 
retrata o azul do céo, ora saltando sobre 
miudos seixos, a que a sombra de copado 
arvoredo não pode escurecer a côr de neve, 
e correndo sempre entre verdejantes pare- 
des, que o vento agita e mergulha na fugi- 
Alva corrente, o rio das Maçãs vem reunir 
suas aguas em uma formosa preza chamada 
o tanque da Varzea, que a nossa estampa 
representa. Uma ponte de pedra tosca e sin- 
gela, a que serve de parapeito uma grade 
de ferro ainda mais tosca e singela, corta 
este rio, e o taboado que a tapa do lado da 
nascente repreza as aguas, deixando-lhe 
apenas sahida por umas aberturas pratica- 
das na extremidade das taboas junto ao pa- 
vimento da ponte. O fragor das aguas que 
se despenbam debaixo da ponte sobre um 
leito de pedra, que se estende além d”aquel- 
la; formando tres degráos a toda a largura 
do rio; o doce murmurio que ellas fazem ao 
descer essês tres degráos, o susurro das fron-» 
dozas arvores embaladas pelo vento, a liza 
superficie do lago, em que se espelham 
o firmamento e as arvores, a multidão de 
passaros que ahi disputam ao rouxinol seus 
sonoros e melodiozos gorgeios, ao longe a 
serra, rica de vegetação, todas estas belle. 
zas fazem da Varzea de Collares um lugar 
de delicias, onde a primavera nunca de- 
poem o sceptro de flores; verdadeiros cam- 
pos elyzios, que não teem inveja áquelles 


que o mundo pagão representava tão cheios 
de amenidade e formozura. Nas tardes do 
verão correm a este sitio encantador cente- 
nares de pessoas, que teem trocado a vida 
agitada da capital pelos prazeres de Cin- 
tra e Colláres. Os dous largos aque a ponte 
serve de communicação sam cercados de as- 
sentos e arvoredo, e no da entrada, que é 
rodeado por um fosso cheio d'agua do rio, 
ha varias mezas de pedra com assentos, tu- 
do coberto pela ramagem de grandes arvo- 
res. De um e outro lado do rio sam poma- 
res, em que abundam todas as qualidades 
de frutas, e em maior copia a maçã e limão. 

A villa de Collares tem 1744 habitantes, 
porém durante o estio e outono a sua popu- 
lação augmenta prodigiosamente com as mui- 
tas familias de Lisboa, que ahi vam residir. 

Não é a Varzea o unico lugar pittoresco 
de Collares, muitos outros rivalizam com 
aquelle nas galas da natureza, e não pou- 
cos unem a estas as pompas da arte. O for- 
mozo e denso bosque de castanheiros deno- 
minado a mata, que cobre o lado da serra 
sobranceiro à villa até vir fazer sombra à 
estrada que lhe passa junto à raiz, regado 
por diversos riachos, que serpenteiam por 
entre as arvores, offerece muitos sitios ver- 
dadeiramente encantadores, e as magnifi- 
cas quintas, que adornam as visinhanças da 
villa, mostram os effeitos da mão do homem 
a par da magestade da natureza. À quinta 
dos Srs. Dias é de todas a mais bella e sum- 
ptuosa: a sua cascata guarnecida de esca- 
darias com vazos de marmore é celebrada 
por todos os visitadores daquelles lugares, 
por causa da abundancia d'aguas que pre- 
cipita de grande altura, e que vam cahin- 
do de concha em concha formando extensos 
lençoes. Na quinta de Rio de Milho, per- 
tencente ao Sr. Mazziotti, admira-se uma 
gigantesca Rozeira do Japão, maravilha da 
especie, que vai trocando os habitos de ar- 
busto pela preemminencia de uma arvore. 

A praia das Maçãs, banhada pelo ocea- 
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no e distante meia legua de Collares, é um. 
bonito passeio e muito frequentado, princi- 
palmente no tempo dos banhos. 

O celebre fojo e pedra d' Alvidrar , a tres 
quartos de legua tambem da villa, é um sitio 
de concurrencia por causa destas duas curio- 
sidades naturaes. 4 pedra d' Alvidrar, intei- 
riça, immensa como a fachada de uma gran- 
de propriedade de casas, e com a face liza 
como uma lagea, está collocada sobre o 
oceano, pouco distante do Cabo da Roca, 
e faz parte da extensa serie de rochedos que 
guarnecem a costa. À sua posição é quasi 
perpendicular, offerecendo portanto um de- 
elive extraordinario. Sóbe couza de tres pal- 
mos acima do terreno, formando um para- 
peito, e desce até quasi tocar na arêa: a 
sua altura talvez exceda a de um quarto an- 
dar. Um espectaculo curioso, postoque as- 
sustador, é vêr os rapazes daquellas imme- 
diações descer pela pedra até à extremida- 
de, onde se vêem quebrar as ondas do ocea- 
no. Assim que alguns curiozos se aproxi- 
mam daquelles sitios corre uma nuvem de 
rapazes para junto da pedra, e logo come- 
cam a desce-la com a esperança de algum 
pequeno premio. É faci! de conceber qual 
sera a dificuldade e perigo desta descida 
sobre uma pedra que não offerece o mais 
pequeno ponto de apoio. Descem e sobem 
com as costas voltadas para o mar, procu- 
rando com os pés e mãos as fendas da pe-. 
dra; porém é mister fazer toda a firmeza 
nos dedos grandes dos pés e em todos os da 
mão, pois que se assentarem o calcanhar na 
pedra perderâm o equilibrio, e o seu corpo 
rolará até se esconder nas vagas. Comtudo, 
babituados desde pequenos a este temerario 
arrojo, ou desconhecem o perigo, ou o des- 
prezam: porém o que mais nos tnaravilhou 
em uma das visitas. que temos feito áquelle 
sitio, foi vermos um homem que deveria 
contar mais de-60 annos de idade, curvado 
e carregado com os aprestes da pesca, des- 
cer a pedra como. o faria um rapaz de 15 


annos, e depois de passar para um enorme, 


rochedo, que fica junto della, mas que as 


ondas cercam , sentar-se no cume da inhos-= 


pita ilha, e mui placidamente lauçar ao mar 


suas pequenas redes para colher algum ca- 


marão ! 

O fojo é distante da pedra d' Alvidrar pa- 
ra o interior cousa de 80 a 100 pés, pouco 
mais ou menos, e fica em um terreno ainda 
mais elevado. À abertura não terá menos 
talvez de 40 pes de circumferencia; d'ahi 


vai estreitando á maneira de um funil até 
ao nivel do oceano, que ali penetra, le- 
vando ao fundo da caverna suas estrepitozas 
ondas e claridade. E' verdadeiramente hor- 
rorozo sondar este profundo abysmo: as es- 
curas paredes formadas por grandes massas 
de rochedos, a noite que reina continuas 
mente no centro da caverna, o clarão que 
se deviza no fundo, e que deixa vêr a furia, 
com que as ondas se batem contra a rocha, 
o som pavorozo que estas fazem avugmenta-. 
do ainda pelo echo, e o contínuo esvoaçar | 
das aves que ahi se acoitam, e que ferem os. 
ares com seus agudos gritos, fazem recuar. 
o viajante cheio de terror, e não é pequeno 
o numero das pessoas que se não atrevem. 
a encarar por um minuto tão medonho pre-. 
cipício. 

A uma legua pequena ao sul de Collares, 
ha um lugar de romaria, um sitio onde a de-. 
voção ou a curiosidade atrahe grande concor- 
rencia; é a capella da Peninha, que parecé 
ir esconder-se entre as nuvens assentada so- 
bre um dos mais altos pincaros da serra quasi 
sobranceiro ao oceano, e proximo do Cabo 
da Roca. A simplicidade exterior desta er= 
mida consagrada à Virgem Maria, a rique-. 

za interior de suas paredes e alta tudo fa- 
bricado com -6s mais finos marmores de va- 
riadas côres em delicados mosaicos, a vene- 
ração em que é tida a imagem da Virgem, 
sam objectos de contemplação para o via-. 
jante, assim como o extenso e magnifico 
panorama que se lhe offerece aos olhos. 

Comporia um grande livro quem perten- 
desse dar a discripção de todos os lugares 
pittorescos , curiosidades naturaes, e obje- 
ctos d'arte das cercanias de Collares. Em- 
mensas sam as bellezas que ra natureza es- 
palhou sobre esse terreno abençoado; e nós 
os portuguezes, que somos tão propensos a 
dar grande valor sómente ao que os outros 
paizes encerram, gozamos sem devidamente 
apreciar (pela maior parte) essas maravilhas 
que nos excilariam inveja se as vissemos na 
Halia ou na Suissa. Sim, se o convento dos 
Capuchos, chamado da Cortiça, fabricado 
debaixo da rocha mais pela natureza do que 
pela mão do homem (1), adornasse junta- 
mente com a sua cerca, fontes, e grutas, o 
monte S, Gothardo; se o convento da Pena 
se erguesse sobre os nevados serros dos Al- 
pes; se finalmente a serra de Cintra, for- 





(1) Veja-se o 6.º 


artigo de Portugal relativo a Cintra 
pag. 97. ; 
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moza como é, se estendesse onde se elevam 
aquellas montanhas, quantas discripções 
poeticas e cheias de filosophia, depois de 
correrem a Europa inteira, nos viriam des- 
pertar desejos e invejas! Porém a moda, es- 
sa despota caprichosa que fascina e sujeita 
tantos homens, póde mais do que o merito, 
mais que tudo, e é moda dizer-se — em Por. 
tugal nada prestal... 


— o esss0esss-— — 
A DESTRUIÇÃO DOS JANISAROS. 


. destruição do corpo dos janisaros se- 
a rá considerada na historia como um 





cido, o sultão Mahmoud IT. Esta famosa 
wilicia, cujo nome significa soldados novos, 
fôra creada pelo imperador Orcan no meado 
do seculo XIV, e organisada regularmente 
por seu successor Amurath T. Ao principio 
eram os christãos captivos que forneciam ex- 
clusivamente recrutas para os janisaros, as- 
sim como para os mamluckos do Egypto; 
porém com o tempo fôram admitidos nes- 
tas fileiras turcos de origem. Como perce- 
biam um avultado soldo, e gozavam consi- 
deraveis vantagens e exorbitantes privile- 
gios, nunca faltavam candidatos; desorte- 
que o governo viu-se obrigado a dividir o 
corpo em janisaros em activo serviço, e em 
jJanisaros em disponibilidade: os ultimos, 
que só eram obrigados a servir em tempo de 
guerra, conservavam-se na vida civil, e não 
percebiam soldo, sem embargo de desfru- 
tarem todos os direitos e regalias annexas ao 
titulo de janisaro. Na épocha da sua des- 
truição compunha-se esta imilicia de 196 le- 


giões de 1:000 homens cada uma. Depois. 


de terem activamente contribuido para o 
engrandecimento do imperio turco, os jani- 
saros, como quasi todos os corpos militares 
privilegiados, 'taes como os pretorianos em 
Roma, osstrelitz na Russia, eos mamlu- 
ckos no Egypto, haviam-se 'tornsdo amea- 
çadores do throno; erguiam e abatiam im- 
peradores. Alguns sultões haviam intentado 
extinguir esta instituição perigosa, ou pelo 
menos contrabalançar sua influencia, crean- 
do tropas novas; mas todos tinham succum- 
bido nessa empreza arriscada e dificil. Des- 
de o começo do presente seculo já dous im- 
peradores, Selim 1IL e Mustapba IV, 1i- 


nham pago com o throno e com a vida suas 


tentativas de reforma: primo de um e ir- 
mão de outro, feito imperador pela revolta, 
Mahmoud II subiu ao poder supremo do 
estado com o pensamento de acabar a sua 
obra, ou de perecer como elles. Comtudo 
advertido pela experiencia comprehendeu a 
necessidade de dissimular, e de preparar 
préviamente e em segredo o feito que pre- 
meditava: havia 15 annos que elle manobra- 
va clandestinamente contra os janisaros, não 
obstante ter-se alistado em uma das suas le- 
giões, quando as circunstancias politicas o 
determinaram a executar seus planos suffi- 
cientemente meditados. Inimigos naturaes de 
toda ainnovação os janisaros tinham-se con- 
servado estacionarios, ao passo que toda a 
Europa avançava no caminho do progresso: 
as ultimas guerras tinham provado a sua in- 
ferioridade em relação às tropas dos outros 
paizes; era pois indispensavel à segurança 
do throno, e à salvação do imperio a extinc» 
ção desta milicia desusada, para se organi- 
sarem tropas mais regulares, mais discipli- 
nadas, e melhor instruidas.. 

Mahmoud, ganhando por um proceder 
habilmente calculado o respeito e afeição de 
todas as classes do povo ottomano:, tinha 
adquirido os elementos moraes do triunfo; 
organisando pequenos corpos de tropas, de 
confiança sua, e hostis aos janisaros, taes 
como os artilheiros, dispôs os meios materiaes 
de vencer pela força. No fim de Maio de 
1826 acordou-se em um conselho solemne, 
que era necessaria ao bem da raça ottoma- 
na uma reforma militar, e foi decidido que 
os mesmos janisaros haviam fornecer um 
contingente para a formação das novas tro- 
pas. Ão principio a milícia ameaçada, aco- 
lheu esta resolução com bastante friesa, mas 
desde que viu a sua execução, começou à 
amotinarsse, e na noite de 14 de Junho re- 
bellou-se formalmente. Os janisaros, depois 
de terem divagado pelas ruas de Constanti: 
mopla durante toda a noite, saqueando e in: 
cendiando varias casas d'authoridades e ade 
iministrações, reuniram-se na manhã seguin- 
te na praça d'Atmeidan:: tinham as marmi- 
tas voltadas segundo o uso, em signal de 
que se recusavam a receber o sustento do 
sultão, e em suas proclamações chamavam 
todos os janísaros alistados para o lugar da 
reunião commum de todas as legiões. O go- 
verno não fôra colhido d'improviso; jogo 
que começaram as primeiras agitações, reu- 
niram-se todas as authoridades ao lado do 
grão-senhor, tomando é mais energicas me- 

41 x 





324 


UNIVERSO PITTORESCO. 





didas. O estandarte sagrado do propheta foi 
Hnmediatamente arvorado na mesquita de 
Achmet, ao mesmo tempo que os pregoeiros 
publicos bradavam a todo o musulmano fiel 
à sua fé, que tomasse armas, e se collocas- 
se debaixo da bandeira. À este imperioso e 
solemne chamamento não houve em Cors- 
tantinopla crente que não corresse à mes- 
quita. Em marcha à frente da população 
masculina da capital, o sultão mandou inti- 
mar tres vezes os janisaros para que se sub- 
metessem ao estandarte sagrado, porém el- 
les recusando responderam, que só obedece- 
riam no caso de se pôrem de parte os pro- 
jectos dé reformas, e de lhes serem entregues 
certas cabeças, que designavam. Então o 
Muphti declarou-os indignos de perdão, e o 
sultão accrescentou que elles tinbam cessa- 
do de viver. Investidos por. um povo enfu- 
recido pelo fanatismo, e por tropas regula- 
Tres, Os janisaros fôram acomettidos de um 
estupor e não opposeram resistencia algu- 
ma, pereceram miseravelmente victimas do 
ferro ou do fogo: ballas d'artilharia derru- 
baram os seus quarteis abandonados depois 
às chammas. Fechadas as portas da cidade 
não pôde escapar um só dos proscriptos. Fô- 
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ram entregues milhares e milhares de prisio- 
neiros a commissões de justiça. Contiguo-os 
á sala em que se assentavam os juizes, os quaes 
só confirmavam a identidade do individuo, 
haviam dous pateos: por um passavam os 
que eram, mediante certas formulas conven- 
cionadas, restituidos á liberdade: os que 
passavam pelo outro, condemnados por es- 
tas palavras: Ide consultar o Muphti, ca- 
biam nas mãos de innumeraveis algozes ar- 
mados de laços feitos de pelle de serpente, 
que istantaneamente os estrangulavam, Só 
em Constantinopla pereceram mais de 8 mil 
Janisaros: nas provincias tambem houveram 
execuções; foi desterrado para a Ágzia con- 
sideravel numero , e o resto depois de desar- 
mado. entrou. no gremio da população. No 
dia 17 de Junho, em quanto que os tribu- 
naes ainda trabalhavam, publicon-se um 
Jirman, que abolia o corpo: dos janisaros;, 
declarava infame o seu nome: e votava sua 
memoria à execração. Fal foi o modo como 
de um: só jacto desappareceu uma milicia 
que se fizera terrivel, e que havia recebido 
a consagração de quatro seculos, consagra- 
ção assaz respeitosa aos olhos de um povo. 


> 


afierrado a suas tradições. 











CADLIULO, dy 


ESPEDAÇADA a alma pela dôr e 
de animo quebrantado Rubens 
iophavia deixado Pariz. Seu cora- 
M cão nobre e generozo habituado 






E 


ves questões, avezado a desatar a sua solu- 
ção por vias puras e francas, dilacerára-se 
de encontro às traças da maliciosa italiana 
e mesquinbos ardis de Richelieu. Mais con- 
tristado talvez pela insolita fraqueza de Luiz 
13.º, não podia suportar a idéa de vêr um 
rei vergado sob o pezo da sua corôa, sem 
força até para deixar de ser futil ante os 
tremendos deveres que Deos lhe confiára. 
— Infeliz França! dizia elle a si proprio, 
infeliz França governada por homens que 
não comprebendem que o poder deve ser 
a Justiça por excellencia, e que esta subli- 
me cmanação da divindade perde todos os 





vestigios que assignalam' sua origem celestes. 
do momento por diante em que sabe dos 
limites da virtude. Para Luiz 13.º o poder 
é um fardo, de cujo pezo-se faz alliviar por 
alheios hombros. Para Richelieu é uma ari 
ma que elle conhece ser possivel escapar-se-. 


| lhe das mãos a todo o-instante, para con-. 
“servar a qual não-duvida aproveitar os mais 
“funestos recursos, derrubando tudo quanto. 
- para damno seu se lhe ergue em torno. Que: 
' piedade devem. esperar a nobreza e os cida- 
“dãos de homens que calcam aos pés os mais. 


santos sentimentos! que para fundar a sua 
politica proscrevem o amor materno e o res- 
peito filial! Será mister para governar os 
homens ter de renunciar a todo o sentimen- 
to humano ?... Desditoza rainha, a deses- 
peração te espera! Quantas lagrimas não 
derramará ao saber que seu filho não escar- 
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rou no rosto do ministro, quando na sua 
prezença a accusou de ter assassinado seu 
marido ec mandado envenenar seu filho: 
Quando souber que se não arrepiou, nem 
mostrou emoção, e antes ouvira com indif- 
ferença tão infames palavras! Louvores vos 
sejam dados, meu Deos, por haverdes na 
vossa infinita mizericordia feito de mim um 
pintor e não um rei! Louvores vos sejam 
dados por me haverdes dado uma existencia 


laboriosa mas pacifica. Louvado sejaes por . 


permittirdes que se me deslize a vida por 
entre nobres crenças, e no meio dos dôces 
e santificados gozos de familia. Louvado se- 
jaes, Senhor. . .. Em quanto ao mais cumpri- 
rei o meu dever até ao fim. O rei de Fran- 
ca abandonou sua mãi, tornar-me-hei pois 
o apoio da mai do rei de França. Outr'ora, 
quando eu era apenas um joven pintor des- 
conhecido, foi ella quem me deu a mão, é 
justo que eu a sustente com o meu braço 
agora que tudo lhe falta, e que todos escar- 
necem sua velhice ! Será menos consideravel 
talvez a herança de meus filhos, porém que 
importa! Ninguem terá direito de dizer- 
lhes: « Rubens foi um ingrato!» Deos me 
enviou a rainha, eu seria indigno da mize- 
ricordia de Deos se não desempenhasse Jeal- 
mente a missão que me commetteu.... Pos- 
tilhão! fustigai os cavallos, pois é imister 
chegarmos quanto antes a Colonia. 

Mas a cada passo vinham os incidentes 
retardar a marcha da carruagem, umas ve- 
zes eram as mudas que não estavam prom- 
ptas: horas passavam á espera dos caval- 
Jos; outras alguma: cousa quebrava à car» 
ruagem, 

Não acontecia o mesmo à sege que leva- 
va Fr. José, e que já muito se adiantára da 
carruagem de Rubens. Lestos correios pre- 
paravam antecipadamente as mudas; seis 
dos melhores cavallos de cada estrebaria de 
posta puxavam a ligeira sege em que se viam 
as armas do cardeal, e não será dificil de 
acreditar que as instrucções que o capucho 
hia deixando nas postas, contribuíam forte- 
mente, se é que sua causa unica não eram, 
para os transtornos de Rubens. Assim a che- 
gada de Fr. José a Colonia precedeu a de 
Rubens cousa de meio dia. 

O primeiro cuidado do mensageiro de Lii- 
chelieu foi dirigir-se em direitura á morada 
da rainha mãi. Mandou parar a sege em 
uma rua solitaria e em alguma distancia 
daquella caza, e ahi se apeou. Ainda pou- 
cos passos tinha dado, quando sabiu ao seu 
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encontro aquella deforme creaturasinha a 
quem vimos Maria de Medicis mostrar tan- 
ta afeição, Langely em uma palavra. Fr. 
José interrogou-o por um simples movimen- 
to de cabeça. 

— Vossas instrucções ham sido cumpri- 
das, diz o enfesado individuo. Ao terceiro 
dia da chegada do filho de Rubens apode- 
rei-me de todo o dinheiro que elle trouxera. 

— Depois? perguntou Fr. José. 

— O pobre tonto pôs-se a chorar arden- 
tes lagrimas como faria uma mulher. Hou- 
ve conselbo depois disto, e um dos criados 
da rainha foi expedido para Antuerpia por 
correio; mas este era Bellini, e Bellini se- 
guiu o caminho de Pariz. Decorridas duas 
semanas entre a mizeria e a espectativa , 
acaba o joven Francisco de partir para An- 
tuerpia a fim de trazer dinheiro. 

— E a rainha! 

— Restam-lhe as duas aias. Parece que 
se não dam bem com a cerveja de Flan- 
dres, porque ambas adoeceram, continuou 
o hediondo anão fazendo vêr em seu rosto 
a mais diabolica expressão, e mostrando 
uma garrafinha de prata que trazia no pei- 
to escondida. Estam ambas de cama, e a 
rainha para lhe acudir com os remedios te- 
ve de vender a ultima das suas joias. Fui 
eu o encarregado deste negocio, que pouco 
dinheiro produziu, como bem podeis enten- 
der; hoje ja estam exhauridos todos os re- 
cursos, à rainha só resta a alternativa de 
partir para Florença ou morrer de fome. 

— Bem. 

-— Sua eminencia deve pois achar-se sa- 
tisfeito de mim! 

— Sim. | 

— E a recompensa que elle me promet- 
teuthos. 

— Tú a obterás. Serás bobo do rei. 

A esta nova empavesou-se o anão. 

— Agora escuta-me. Volta para o lado 
da rainha, dize-lhe que me encontraste, que 
me inteiraste da sua residencia em Colonia, 
que derramei lagrimas quando me referiste 
seus incommodos , e que para a sua habita- 
ção sigo teus passos. 

— Basta ! diz o anão, contente de ter no- 
vo assumpto para mentir e para exercitar 
sua maldade. 

Passados poucos minutos entrou Fr. 
José na camara em que estava a rainha. 

Bem empedernida era essa alma damnada 
vendida a Richelieu, e bem familiarisada 
estava ella com o aspecto do sofírimento ; 
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comtudo não pôde isentar-se de tal ou qual 
emoção, quando seus olhos deram com Ma- 
ria de Médicis coberta de uns miseraveis 
vestidos, de joelhos diante da chaminé tra- 
tando de accender alguns cavacos que já 
por queimados outros os tinham deitado à 
rua. Suas mãos estavam sujas de cinza ; des- 
granhados cahiam-lhe os cabellos sobre a 
testa banhada de suor, e fazia custozos e 
violentos esforços para levantar-se, e por 


encostar-se sobre uma cadeira de braços que 


estava atraz de si. Perto da malfadada ja- 
zlam em camas de chão as duas damas com 
a palidez da morte sobre o rosto, e dando 
por intervallos inarticulados gemidos. 

A rainha estendeu a mão para Fr. José. 

— Foi Deos que aqui vos guiou meu pa- 
dre, disse ella com voz suffocada, Deos de 
cuja mizericordia e justiça já começava a 
duvidar minha alma quasi desesperada e 
blasfema. 

— Não sam de alma christãa essas ideas: 
affaste-as V, Magestade para longe de si. 

— Dizeis bem Fr. José, dizeis bem; vós 
que dentro desse grosseiro burel estaes livre 
e solto de todos os laços e affeições munda- 
nas. Mas sabeis vós, padre, que eu rainha 
de França já vi faltar-me o pão desde esta 
manhãa? Sabeis vós que eu filha de Fran- 
cisco de Médicis para me aquecer só tive 
esses cavacos ajuntados por minhas proprias 
mãos entre o lixo das ruas? Sabeis finalmen- 
te que sou mái, e mãi em breve morta sem 
ter um só de meus filhos que á cabeceira do 
leito d'agonia recite por mim preces e ora- 
ções? 

— Acalmai essa desesperação, Senhora, 
vossos dias ainda não estam em perigo.... 

— Estai certo que não desejo a morte! 
Só faço um voto, uma só rogativa levo ao 
céo, e esta é que termine quanto antes por 
sua mizericordia as provas de resignação 
porque me tem feito passar neste mundo. 

— Escutai-me, Senhora, essas provas po- 
dem ter um termo que não seja a morte. 
Espera-vos ainda brilhante e real existencia. 

— Oh! Callai-vos, padre, callai-vos! Não 
“desperteis em meu coração uma esperança 
que não realisada me daria a merte. .. Meu 
filho! .... Luiz!.., Conseguiria Rubens Lo- 
car sen coração !... Perdoa-me elle? Cha- 
ma-me para seu lado... . Meu Deos! se esta 
éa nova que Fr. José vem annunciar-me, 
seja elle entre os bemaventurados o maior! 

— Sem verdadeiramente serem tão felizes 
as novas em que ouvi fallar, devem comtu- 


“UNIVERSO PITTORESCO. | 








do ser-vos agradaveis. Eis aqui uma carta 
que o superior do nosso convento recebeu 
do cardeal de Richelieu para ser-vos trans- 
mittida, e que eu hia enviar-vos para Bru- 
xellas onde vos julgava; digne-se V. Ma- 
gestade lê-la, 

— Uma carta de Richelieu! Disse a rai- 
nha deixando-a cahir no chão no momento 
em que o capucho lh'a apresentava: de Ri- 
chelieu, e não de meu filho! Oh! Alguma 
cousa funesta deve ser. Vejamos todavia o 
que é, que para tudo estou disposta. 

; « Senhora 

E vontade de meu amo, Sua Magestade 
“o rei Luiz, que se vos faça saber que en- 
« tende por conveniente ver-vos escolher pa- 
«ra vossa residencia d'aqui á vante a cida- 
«de de Florença. Com esta condição convém 
«em conceder-vos uma pensão de 100 mil 
« libras, encarregando-se outro sim da solu- 
«ção de todas as vossas dividas. Fica ro- 
«gando a Deos que vos tenha na sua santa 
«e digna guarda.» 


+ Armando, Cardeal de Richelieu. 


— Vós o ouvistes, Fr. José; diz friamen- 
te a rainha, cuja pallidez de instante para 
instante bia augmentando; ainda me não 
julga sufficientemente longe de meu filho. E” 
ainda mister ao cardeal que eu sofra mais 
que o exilio e a fome! é-lhe mister o meu 
oprobrio e infamia! Sim, Maria de Médi- 
cis deve curvar os joelhos para receber as 
esmollas de Armando Duplessis, que foi 
criado de sua caza! Sim, a filha do grã 
duque de Toscana, deve regressar aos esta- 
dos de seu pai para ahi dar documento da 
sua mizeria, e attestar o poder do cardeal. 
Ouvi-me bem, Fr. José, e contai-o (ielmen- 
te a Richelieu: todos os meus recursos re- 
dusem-se a este annel que recebi do rei Hen- 
rique 4.º no dia das minhas nupeias com 
elle; Langely hirá vende-lo. Com o produ- 
to desta joia vivirei ainda uma semana; de- 
pois, como uma rainha de França não po- 
de mendigar, aqui me encerrarei e perece- 
rei à fome! | | 

— Renunciai tão funestos projectos, Se- 
nhora, cedei à vontade do rei; parti para 
Ealia, 

A rainha levantou-se da cadeira com vio- 
lencia, mas tornou subitamente a cahir nel- 
la como assombrada de um raio. 

— Eu morro! proferiu Maria de Médicis 
com voz quast extincta; meu padre, ouvi- 
me a confissão e absolvei-me, pois que sin- 
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to um frio mortal apoderar-se de mim toda 
e. e vejo visinha a Morte.... 

Fr. José recuou diante da santa missão 
de que tão pouco digno se sentia. 

— Não sou sacerdote, Senhora, mas um 
pobre e simples religioso; porém eu vou pro- 
curar-vos soccorros espirituaes. 

Em breve voltou acompanhado de um ec- 
clesiastico, e hia retirando-se, quando a 
Tainha o chamou, obrigando-o a demotar-se, 

— Ficai, disse ella; a minha confissão 
deve ser publica. 

O sacerdote pronunciou as formulas sa- 
cramentaes. 

A rainha, depois de um recolhimento ver- 
dadeiramente christão, proferiu o seguinte 
com voz lenta e enfraquecida, 

— Meu' padre, tenho sido accusada de 
haver attentado contra os dias do rei meu 
marido; semelhante imputação é uma ca- 
lumnia : tenho sido accusada de haver per- 
tendido envenenar meu filho; é tambem ca- 
lumnia; por testemunha tomo a Deos, dian- 
te de quem vou comparecer. Fui fraca, dei- 
xei-me arrastar por minhas paixões; mas 
nunca commetti cousa alguma que fosse in- 
digna do meu nome, nem da corda que me 
ornou a fronte. Meus derradeiros pensamen- 
tos sam todos consagrados a meu filho, á 
felicidade do qual eu teria gostosamente sa- 
crificado minha vida e repouso, de meu f- 
lho que amo e abençõo. 

— Perdoais do intimo da alma a todos os 
vossos inimigos ? 

— À todos perdôo. 

— Ao cardeal tambem? perguntou Fr. 
José. - 

— Tambem ao cardeal; Deos lhe perdôe 
como eu. 

— Enviai-lhe então em signal da vossa 
reconciliação esse annel em que ha pouco 
me fallasteis, e que trazeis no dedo. 

— Ah! isso é demasiado |! 

Ouviu-se nesse momento o rodar de uma 
carruagem que parava à porta, e logo de- 
pois viu-se entrar Rubens precipitadamente. 
O illustre artista vendo moribunda a rainha 
não pôde conter as lagrimas. 

— Santo Deos! e é assim que eu vos ve- 
nho achar! Não importa, que esta horrivel 
mizeria vai cessar, meu filho Francisco, que 
neste momento acaba de regressar de An- 
tuerpia, me referiu todas estas desgraças. 
Tudo é obra de Richelieu; cercada sempre 
de seus espiões, vossos tormentos, e até vos- 
sa mizeria, sam devidos a esse miseravel, 


indigno do titulo que possue, e que tanto 
avilta, 

— Silencio! meu nobre amigo, que já 
perdoei a esse homem. Este annel que aqui 
vedes guardai-o para lembrança minha.... 
Vosso filho Francisco ama uma joven don- 
zella sem fortuna; prometti-lhe interceder à 
seu favor.... promettei-me pois vós que ha- 
veis de ser favoravel a esses amores. ... Ru- 
bens!....meu filho!.... Luizl.... 

Balbuciou ainda algumas vezes o nome 
de seu filho, depois ficaram immoveis seus 
labios, cerraram-se seus olhos, e os especta- 
dores da terrivel scena ficaram todos com o 
coração opprimido e cheio d'horror. 

— Infeliz rainha ! disse Fr. Jose. 

— Desditosa mái! disse Rubens, 

Todos depois se retiraram, deixando ape. 
nas para acompanhar os restos mortaes da 
rainha as duas damas enfermas, 

Passada uma hora, quando Rubens vol- 
tava para mandar fazer á desafortunada prin- 
ceza as honras funebres, encontrou Fr. Jo- 
sé que mandava levar os despojos mortaes 
de Maria de Médicis para a cathedral de 
Colonia, aonde com grande pompa em uma 
capella toda alumiada esteve esposta duran- 
te uma semana inteira. Em cada dia desta 
exposição hia o nuncio do papa celebrar um 
officio funebre pelo repouso da alma da rai- 
nha, e todos os habitantes de Colonia cor- 
riam, a hir admirar a magnificencia que ro- 
deava os restos daquella que em um ignora- 
do canto da cidade havia morrido á fome e 
desesperada. Apenas uma ou outra pessoa 
se informava do nome da estrangeira que 
alli jazia debaixo de tão rico panno; por 
accazo uma ou outra dava à sua alma uma 
oração trivial e indiferente, lançando sobre 
o feretro algumas gotas d'agua benta. 

Luiz 13.º chorou muito por espaço de 
dous dias a morte de sua mái, morte que 
lhe constou oito dias depois de acontecida. 
Só encontrou consolações nas facecias de 
Langely, que, collocado ao lado do rei pe- 
lo cardeal, em breve supplantou na privan- 
ça real a propria galga valida do monarcha. 


Caritrvto V, 


Passados alguns mezes um estrangeiro 
montado em um soberbo cavallo que entras 
va em Antuerpia, ficou assombrado do véo 
de tristeza que envolvia toda a cidade, prin- 
cipalmente sendo essa a época das festas da 
feira, tempo que ordinariamente os habitan- 
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tes d'Antuerpia não deixam passar sem se 
entregarem aos folguedos e regozijos daquel- 
la solemnidade commercial. Não sôava da 
alta torre da cidade o carrilhão, nem reti- 
niam nos ares os sons alegres dos sinos da 
cathedral, nem o dos tambores das corpo- 
rações e dos archeiros; finalmente, os logis- 
tas encostados melancolicamente às suas por- 
tas perguntavam aos que passavam fosse o 
que fosse, que muito parecia importar-lhes, 
ao que os ultimos respondiam com interes- 
se não menor. O estrangeiro desejando a 
explicação de tal problema dirige-se para a 
mais affamada estalagem da cidade. 

Depois de ter escolhido um quarto, e tro- 
cado por um vestido decente o seu fato de 
jormada, desceu o estrangeiro à cozinha do 
estalajadeiro, que era uma espaçoza cuza 
brilhando de asseio, sobre as alvas paredes 
da qual resplandeciam mil utencilios de co- 
bré tão luzentes como o ouro. O mestre es- 
talajadeiro, participante da inquietação ge- 
ral, passeava a largos passos por toda a es- 
tensão do seu pequeno reino, ora lançando 
os olhos para a direita, ora para a esquer- 
da dando uma reprehensão, mas sem dei- 
xar de chegar de vez em quando ao limiar 
da porta. 

— Bem tristes festas da feira sam estas! 
lhedisse o estrangeiro: os negocios não cor- 
rem bem este anno pelo que vejo, pois que 
não ha regozijos em Antuerpia nesta época 
consagrada ao jubilo? 

— Os negocios vam muito bem, louvado 
Deos e N. S.º, porém foi espontaneamente 
decidido pelos magistrados e por todos os 
habitantes da cidade que se não celebrariam 
festas este anno, e que ficariam addiadas 
para quando aprouvesse a Deos affastar de 
Antucrpia a terrivel desgraça que nos ameaça. 

— (Que infelicidade é pois essa? 

— (Que! pois estaes em Antuerpia ha duas 
horas e ainda a ignoraes!... É” o risco de 
perdermos Rubens, que está em perigo de 
vida ha já dous dias! 

A esta nova desmaiou de tal sorte o es- 
trangeiro, que não podendo suster-se em pé, 
foi mister assentar-se. 

— Toda a cidade se acha consternada, 
como naturalmente tereis visto; e abertas 
noite e dia todas as igrejas fazem-se nellas 
preces para que a mizericordia divina affas- 
te a infelicidade que nos está propinqua. 

Mas já o estrangeiro não escutava a este 
tempo o estalajadeiro; recobrado o animo, 
depois de passada a primeira impressão da 


sua dôr, tinha-se levantado e corria para a 
habitação de Rubens. | | 

Immensa multidão estava reunida em tor- 
no desta casa, porém apesar de tão consi- 
deravel afíluencia nenhum ruido se ouvia, a 
não ser um surdo murmurio que não podia 
encommodar 'os ouvidos do doente. Se algu- 
ma cartuagem para alli se encaminhava, 
logo partiam homens do povo ao encontro 
do conductor, para que tomasse outro ca- 
minho, e não viesse com o motim das rodas 
perturbar o repouso ou augmentar a agita- 
cão do grande artista. Um velho criado da 
caza trazia de quarto em quarto d'hora a 
esperança ou o desasocego a esta multidão. 

— O Sr. Rubens parece estar menos op- 
primido, dizia elle. | 

Logo a feliz nova circulava em voz baixa 
por todos os individuos, e d'alli se espalha- 
va pelos differentes bairros da cidade. 

— O delirio parece novamente apoderar- 
se do enfermo. 

Bastavam estas palavras para dissipar to- 
dos os sorrisos, e chamar o receio a todos 
os corações. Finalmente de instante a ins- 
tante vinham saber de Rubens da parte de 
seis amos muitos pagens e criados de libré 
das principaes cazas da cidade. 

Teve o estrangeiro muita difficuldade em 
penetrar por entre o ajuntamento até che- 
gar ao velho criado, o qual logo que o viu 
exclamou admirado : 

— Por S. Francisco ! Sois vós, mestre An- 
tonio Van-Dyck, vós auzente ha tanto tem- 
po! Chegaes em bem triste occasião; meu 
bom amo está proximo a exhalar seu derra-. 
deiro suspiro, e não obstante as preces que 
por toda a parte se fazem pelo seu restabe- 
lecimento, tremo bastante que desta vez Decos 
o chame a si. 

— Não poderás tú meu antigo amigo le- 
var-me à prezença de teu amo! 

— Ah! Senhor, que doloroso espetaculo 
hides vêr! A molestia tem feito rapidos e fu- 
nestos progressos. Havia já algum tempo 
que o Sr. Rubens soffria convulsões e gota, 
porém nunca deixava de trabalhar ; conser- 
vava todos os seus habitos, levantava-se mui- 
to cedo, e passava grande parte Go dia co- 
mo costumava na sua caza de trabalho. Ha 
tres dias admirou-nos que elle não chamas- 
se o criado do quarto para o ajudar.a vestir. 
Depois de passada uma hora entre a in- 
quietação e a espectativa, fui eu quem se 
resolveu a entrar. Oh! meu charo senhor 
Van-Dick, que scena aquella! O meu pre- 
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zado amo estava estendido e sem sentidos. 
Chamei soccorro; Francisco foi procurar o 
medico, e uma sangria tornou à si o Senhor 
Rubens, porém de então para cá tem a mo- 
lestia augmentado; é uma continuada mo- 
dorra, apenas algumas vezes interrompida 
por um delirio, durante o qual o enfermo 
repete as palavras « pintura, gloria.» À se. 
nhora Helena está inconsolavel, e todos os 
seus filhos nem por um instante largam a 
cabeceira da cama do pai. O mais velho, o 
Sr. Francisco, cazado ha quinze dias tem 
bem tristes bodas ! 

Van-Dyck entrou na camara de Rubens, 
e ajoelhou à entrada d'aquella especie de 
sanctuario, onde o homem de grande talen- 
to e não menor probidade havia entregar 
em breve ao Creador a alma que lhe forma- 
ra tão nobre, tão pura e sublime. Helena 
Froment, a quem o tempo pouca beleza ha- 
via roubado, estava assentada ao lado de 
Rubens, e suas tres filhas e nora em pé atraz 
da cadeira choravam em silencio: os dous 
filhos do primeiro matrimonio e Francisco, 
a quem o governador dos Paizes-Baixos de- 
ra por prezente de nupcias o titulo de mem- 
bro do conselho supremo de Brabante, con- 
templavam tristes as pálidas e desfiguradas 


feições de seu pai. Ao leve ruido que Van- 


Dyck fez entrando no quarto, levantou o 
doente vagarosamente a cabeça e.correu com 
a vista tudo o que o rodeava, como um ho- 
mem que desperta de um prolongado som- 
no, e distinguindo o seu antigo discipulo, 
estendeu-lhe a mão que este levou com res- 
peito aos labios. 

— Graças dou a Deos por vos trazer à 
minha prezença nesta hora solemne, disse 
Rubens com voz desfalecida; amo-te como 
se fóras filho meu....e grande satisfação é 
para um pai ter na hora extrema todos os 
seus filhos à roda de si. 

Os soluços de Van-Dyck, e da familia o 
Interromperam.... 

— E" bem doloroza esta separação, con- 
tinuou Rubens, porém devemos resignar-nos 
com os decretos da Providencia. Não tem 
ella sido comigo mais mizericordiosa do que 
com outros! Deu-me o amor ao trabalho; 
dignou-se coroar com a felicidade meus es- 
forços, e devo-lhe, meus filhos, um bem 
ainda muito mais precioso, que é a ternura 
de vossa mãi, a respeitosa affeição que me 
mostraes, e o bom e nobre procedimento 
com que tendes recompensado meus pater- 
naes desvellos. Ufano-me de ter sido homem 


de probidade em toda a minha vida, e de. 
ser feliz na minha carreira; acceite o Ente 
Supremo os meus louvores, e chame-me pa- 
ra si: comparecérei no Fribunal Divino com 
temor, mas sem terror, e hirei cheio de es- 
perança na sua infinita bondade. Hide já 
meu querido Francisco, pedir ao meu dire- 
ctor espiritual, o honrado cura de N. S.*,. 
que venha ourir-me a confissão, e dar-me 
os derradeiros soccorros da religião. É pre- 
ciso para desempenhar estes deveres apro- 
veitar os poucos instantes de vigor e razão, 
que a enfermidade me permitte. 

Proferidas estas palavras deitou vagarosa- 
mente a cabeça sobre o travesseiro, e met- 
teu uma das mãos entre as de:sua mulher. 

Não tardou muito que se não ouvissem os 
sons de uma campainha, e que atravez das 
vidraças das janellas se não visse o clarão 
das tochas que traziam os fieis que acompa- 
nhavam os sacramentos. Mais de quatro mil 
pessoas tinham espontaneamente tomado 
parte neste acto religioso, 

Rubens referiu summariamente ao confes- 
sor toda a sua vida, em que numerosos actos 
de benificencia remiam os erros inevitaveis á 
fragilidade humana. O padre no momento 
de deitar-lhe a absolvição, não pode conter 
as lagrimas. 

Assim que terminaram as ceremonias da 
extrema-unção , ceremonias graves por sua 
simplicidade, e para as quaes parece que 0 
rito catholico reservou suas mais affectuosas 
orações, deu Rubens o derradeiro adeos á 
sua extremosa familia. 

— Despedi-vos deste mundo, alma christãa! 
exclamou o sacerdote, e chegando-se para 
uma janella disse à multidão de concorren- 
tes que estava na rua, 

— Orai, meus irmãos, que a alma do jus- 
to está na prezença de Deos. 

Estas palavras foram correspondidas por 
dolorozos lamentos, e dizer-se-hia que to- 
dos os habitantes de Antuerpia perderam seu 
pas. 

A fatal noticia divulgou-se logo pela ci- 
dade, tornando-se geral a consternação; as 
igrejas encheram-se de gente que afiluia a 


orar por alma daquelle a quem Antuerpia 


devia tanta gloria, esplendor, e riqueza; 
e os magistrados decidiram por unanimidade 
de votos, que na igreja parochial de 8. Thia- 
go se erigisse à custa do municipio em uma 
capella por detraz do côro, um monumento 
a Rubens. Finalmente, (narra Decamps nas 
vidas dos pintores flamengos etc.) no dia do 
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seu funeral hia adiante do ataude uma al- 
mofada. de velludo preto com uma corda 
dourada em cima. À principal nobreza, o 
clero, os artistas, os amadores da pintura, 
e os populares assistiram a estas ultimas 
honras. 

Ainda hoje por cima do altar da capella 
funebre de Rubens se observa um quadro 
em que eile proprio se retratára com suas 
duas mulheres e seu pai. Defronte do altar 
está collocado o tumulo do artista, e em 
uma grande lapida de marmore se lê uma 
inscripção latina, que relata os merecimen- 
tos do insigne pintor, as honras que o con- 
decoravam, encargos que teve, sua linha- 

em, data da morte, annos que contava 
quando falleceu (64), e o nome de um seu 
parente pela parte materna que restaurou o 
monumento, e mandou lavrar a inscripção 
em 17/49. 

No mesmo dia em que se celebravam as 
exequias de Rubens no meio da magoa da 
população inteira de uma cidade, chegava 
a Pariz, à igreja de S. Diniz, um caixão de 
chumbo, que um sachristão ajudado por trez 
obreiros desceu desleixadamente ao carneiro 
da capella real dos reis de França. Depois 


e ——> =D (eo ic 6) tea) Ex 


de acabar a sua tarefa tirou da algibeira um 
pedaço de papel, que lhe haviam entregado, 
e no qual estava o nome que se havia gra- 
var no caixão. 

Este nome era Maria de Médicis. 

— (Quem era esta mulher? perguntou um 
dos obreiros. | 

— Não sei, respondeu o sachristão; mas 
deve ser de alta gerarchia, porque se enter- 
ra no jazigo real de 8. Diniz. Só me disse- 
ram que vinha de Colonia. ... Esperai lá... 
que ainda por baixo do nome ha uma linha 
escripta com um lapis tão subtil que fez as 
letras quasi imperceptiveis, e por isso não 
reparava nellas. Vejamos: Maria de Médi- 
cis, Rainha de França. 

— Era a mãi do rei Luiz 13.º1 

— Sem duvida. 

— É cuidava eu que ella já tinha morrid 
ha mais de 20 annos. | 

E ao dizer isto foram-se retirando, pen- 
sando bem pouco na: pessoa em quem ti. 
vham fallado. Hoje em Antuerpia a crian= 
ça mais pobre do povo sabe o nome de Rus 
bens, e vai mostrar-vos com respeito a cas 
pella onde repousam os restos mortaes do 
celebre pintor. 
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> ssIM que o viajante deixa a 
praça Rusticcuci e chega à 
ls entrada da praça de 8. Pe- 
7 dro, a mais formosa e ma- 
Va-St gnifica do Universo, sente 
NAN! coar-se-lhe pelas veias uma 
4 sensação de prazer, ou de 
= “E admiração, que o torna ab- 
sorto e extasiado à vista de tantas maravi- 
lhas da arte: immovel olha para essa gigan- 
tesca fabrica, o mais grandioso templo que 
a piedade humana tem elevado áquelle cu- 
Ja grandeza é infinita, e cheio de assombro 







a contempla, talvez sem saber que 1150 pés 
o separam da soberba fachada da basilica; 
que essas magestozas galerias, compostas 
de 256 columnas de 40 pés d'alto, é coroas 
das por 192 estatuas de 11 pés d'altura, têem 
de elevação 55 pes, e 56 de largura; que o 
obelisco egypcio de granito de uma só pe- 
dra que avulta no centro da praça, termi- 
nado por uma cruz distante do solo 132 pés, 
é aquelle que foi collocado por Caligula no 
circo de Nero 50 annos depois do nascimen- 
to de Christo, e transportado por Sixto 5.º 
para o lugar que hoje occupa, e que os dous 
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chafarizes que aformoseam a praça, elevam 
perennemente suas espumantes aguas a 64 


“pés d'altura, para depois se precipitarem 


em dous lagos de granito de uma peça in- 
teiriça, e com 50 pés de circumferencia. 
Admira-se de quanto tem diante de si, igno- 
rando talvez que foi mister que o tempo h- 
zesse correr mais de dous seculos, que a thia- 
ra cingisse a fronte a 35 papas (1), e que 
o pontificado, abrindo aos artistas seus co- 
fres enriquecidos com as offrendas de reis e 
povos, despendesse mais de 100 milhões de 
crusados para o complemento dessa immen- 
sa basilica e da soberba praça que a pre- 
cede. 

A basilica de S. Pedro está situada na ex- 
tremidade N. O de Roma, d'além do Tibre 
junto ao monte Vaticano, sobre os lugares 
outrora occupados pelos jardins do impera- 
dor Nero, e a via triunfal. Este terreno, 
onde havia corrido o sangue de muitos mar- 
tyres, e onde foram sepultados os restos 
mortaes do Apostolo S. Pedro, foi destina- 
do logo no começo do seculo 4.º para rece- 
ber um templo christão, e Constantino ahi 
fez edificar uma vasta basilica que dedicou 
ao principe dos Apostolos. É" sobre o lugar 
que occupou esta primeira igreja, cujos ul- 
timos vestigios desappareceram em 1606, e 
sobre o terreno circumvisinho igualmente 
santificado pelos corpos dos martyres que 
em si escondeu, que se eleva o templo actual. 

Atribue-se a Nicolão 5.º o pensamento 
desta grande obra, porém a execução cou- 
be a Julio 2.º, que lançou a primeira pedra 
«em 1506. Entre um grande numero de ar- 
chitectos e artistas celebres, Bramante, Ra- 
phael, Miguel Angelo, Maderno, e Berni- 
ni, esgotaram seus talentos, e exhauriram 
o cofre das artes nesta fabrica maravilhosa. 

Uma praça oval, que o genio de Bernini 
cingiu de um magestoso portico circular sus- 
tentado por 4 fileiras de columnas, adorna- 
da com o obelisco de Heliopolis e dous for- 
mozos chafarizes, conduz às immensas esca- 
darias de marmore, e ao adro vastissimo, 
sobre o qual se ergue a fachada da basilica. 
Nos angulos das escadas junto ao primeiro 
degráo vêem-se as estatuas colossaes de 5. 
Pedro e S. Paulo. A frontaria da igreja tem 
de comprimento 396 pés, e 160 de altura: 
consta de dous andares e um attico susten- 
tado por columnas de 30 pés de altura, co- 
roando toda a fachada as estatuas colossaes 


(1) Desde Julio 2.º que lançou a 1? pedra até Pio 


6.º que concluiu a sachristia no fim do seculo passado, 


dos 12 Apostolos, e a de Christo no centro, 
collocadas sobre uma balaustrada. E' da ja- 
nella que está sobre a porta do meio, -cha- 
mada das bençãos des benedictions, que o 
papa nas grandes solemnidades religiosas 
lança a benção papal urbi et orbi, à cida- 

e e ao mundo. Devida aos desenhos de 
Maderno ;' postoque todos lhe reconheçam 
muita sumptuosidade, alguns architectos 
condemnam esta fachada como mais propria 
para um palacio do que para um templo; e 
além disso no que geralmente sam concordes 
os entendedores, é em taxar de mesquinhas 
as portas, as quaes contrastam palpavelmen- 
te com a magestade e proporções gigantes» 
cas da soberba cupula, 

À cupula fórma de per si um edificio es- 
tupendo, e segundo uma expressão geral- 
mente attribuida a Miguel Angelo, é o Pan- 
lheão de Roma elevado aos ares. O primei- 
ro pensamento desta obra prima, arrojo da 
audacia e poder architectonico, foi conce- 
bido por Bramante, porém a gloria da exe- 
cução destinou-a a sorte a Miguel Angelo. 
A altura exterior do zimborio desde o pavi- 
mento até à cruz é de 435 pés, e a circuma 
ferencia 195; interiormente o diametro é de 


140 pés, e a elevação 342. Entre a aboba- 


da interior e a exterior ha uma espaçosa es- 
cadaria em caracol que conduz á varanda 
da lanterna, da qual ainda se sobe por um 
lanço de escadaria à bola de cobre que sus- 
tenta a cruz. O diametro desta bola é de 24 
pés, e pode receber dentro em si 24 pessoas 
unidas umas ás outras. A lanterna, quasi 
imperceptivel aos que a vêem do pavimento 
da praça, tem 57 pés de altura como mui- 
tos palacios de Lisboa. Do terrado sobre a 
abobada do templo goza-se uma perspecti- 
va admiravel: o magnifico panorama de 
Roma e seus formosos arrabaldes se offere- 
cem aos olhos do espectador, e o soberbo 
palacio do Vaticano contiguo á basilica, e 
que se vê na estampa, mostra toda a sua 


| extensão e a sumptuosidade de suas vastas 


galerias. Desoito cupulas das capellas late- 
raes alinhadas sobre este immenso terrado, 
das quaes só as duas proximas á fachada 
da igreja se vêem debaixo, as officinas e 
cazas que ahi estam construidas para os opes 
rarios empregados em reparos continuos, 
apresentam o aspecto de uma pequena ci- 
dade. 

Na vespera da festa de S. Pedro esta ba- 
silica offerece um espectaculo verdadeira- 
mente assombroso; a mais grandiosa illye 
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minação que o mundo tem visto. À” meia 
noite dado um primeiro signal 3800 lanter- 
nas guarnecem de improvizo verticalmente 
todos os frisos do grande zimborio e das 
duas pequenas cupulas que o acompanham 
na frente. A um outro signal 690 fachos de 
uma luz mais brilhante e maior cortam ho- 
risontalmente todos aquelles frizos, dese- 
nhando as engraçadas formas e relevos das 


tres cupulas. Toda a fachada do templo e 


galerias da praça cobrem-se“ao mesmo tem- 
po de uma igual iluminação. À rapidez com 
que se executam estas decorações parecem 
obra de magia: os Sanpietrini (1) condu- 
zindo as luzes e correndo de um para outro 
lado sobre as cupulas e fachada, asseme- 
lhbam-se a milhares de perilampos que ade- 
jam sobre toda a basilica. À um terceiro 
signal, já quando a Caza de Deos resplan- 
dece tada de uma luz verdadeiramente so- 
brenatural, um volcão se arremessa do mau- 
soleu de um imperador (2), e, com o nome 
de girandola, tingindo os ares de fogo com 


terrivel detonação parece oppor as alegrias 
do inferno à celeste claridade do paraiso. 

A magestade;, riqueza, e perfeição do in- 
terior do templo não é facil de se descre- 
ver. À imaginação do viajante ao contem- 
plar tanta magnificencia é sem dúvida com- 
parave! ao estado da alma, que reconhece 
e adora a imimensidade do Creador sem a. 
poder medir nem comprehender. 

Este artigo vai demasiadamente longo pas 
ra que intentemos dar a discripção do inte- 
rior desta basilica: aguardaremos por tanto 
occasião opportuna, em que o trabalho do 
artista nos ajude a fazer ajuizar nossos lei- 
tores da sumptuosidade interior do primeiro 
templo da christandade; e postoque quasi 
todos os jornaes litterarios que se publicam 
nesta capital tenham já mostrado os dese- 
nhos deste edificio, contamos que os nossos 
assignantes nos desculpáram a repetição 
comparando a nossa estampa mesmo com 
as que ornam os jornaes francezes, e que 
representam o edificio em questão. 





Amsterdam. 


—ODo <= 


A o ais 62 rg 


maior e mais célebre edificio de 
Amsterdam é o Palacio Real, 
que se eleva na Praça do Dam, 
(YZ e outr'ora casa da Camara, pa- 
EXE» ra cujo fim foi construido. Logo 
que aquella cidade no meado do seculo 17.º 
tocou o apogéo da sua prosperidade, a an- 
tiga casa da Camara foi substituida por uma 
“outra mais digna da primeira cidade com- 
mercial d'aquelle seculo. No espaço de 7 
annos desde 1648 até 1655, principiou-se e 
concluiu-se esta obra magnifica, producção 
do architecto Jacques Van Kampen. Tem 


de comprimento este edificio 282 pés, de 












ww >>> 
(1) . Sam assim chamados em Roma os serventes em 
pregados na basilica de S. Pedro. 
(2) O castelo de Santo Angelo, outr'ora mausoleu 
do imperador Adriano. 


largura 235, 116 de alto, e com a torre 197: 
repousa sobre 13 mil seiscentas cincoenta e 
nove estacas ,, base artificial de que se não 
podem dispensar os mais edificios da cida- 
de. O interior deste palacio é guarnecido de 
marmores de mui variadas côres, e adorna- 
do com grande profusão de estatuas e pai- 
neis. A sumptuosa sala chamada dos cida- 
dãos, burgel xzaal, cuja eutrada era fran- 
queada a todos os habitantes da cidade des- 
de o mais pobre até ao mais rico, é uma 
das maiores, mais altas, e mais ricamente 
decoradas da Europa; tem de comprimento 
120 pés, 56 de largo, e 98 d'alto. Guarne- 
cem esta sala as bandeiras tomadas aos hespa- 
nhoes durante a luta que os hollandezes ti- 
veram a sustentar com elles para conquis- 
tar a sua independencia, Communicam com 
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esta sala todos os aposentos do palacio, os 
quaes sam ornados de quadros, esculpturas, 
e pinturas a fresco imitando as obras dos 
maiores professores da escola hollandeza, 
desorteque nada esqueceu que podesse tor- 
nar este edificio um dos mais memoraveis 
da Europa. Comtudo, como palacio real é 
apenas a sombra do que era como casa da 
Camara; a solidão actual de suas vastas sa- 
las, o silencio que ahi reina (1), contrastam 
com a vida e bulicio que outr'ora as animava; 
mas desse tempo do esplendor da republica 
só lhe restam gloriosas recordações. Foi Luiz 
Napoleão, rei ephemero da Hollanda, que 
em 1808 mudou o destino primittivo deste 
edificio metamorphozeaudo-o em residencia 
real, Durante oseu curto reinado fez demo- 
kir uma construcção mesquinha que obstruia 
a bella Praça do Dam, a qual ficou maior 
e mais regular, deixando vêr de longe toda 
a fachada do palacio. 

Ao lado: do palacio vê-se a igreja velha, 
templo vasto e antigo. 


— to ——— 
— Bistoria Natural. 


O ELEFANTE NO ESTADO DOMESTICO. 


om muita razão se conhece como 





tos animaes, temiveis alias por suas gigan- 
tescas proporções. Se o elefante tivesse o 


instincto da destruição como tem poder pa-. 


ra destruir, se fosse tão feroz e sanguinario 
como é aterradora a massa enorme do seu 
corpo, elle devastaria as regiões que habi- 
ta; porém em seus insondaveis designios não 
só a natureza permittiu que o elefante não 
tivesse essa ferocidade, mas quiz ainda que 
elle fosse de uma tempera facil de domesti- 
ear, quiz que o corpulento animal se sujei- 
tasse qual fraca creança à mão e voz do ho- 
mem, e que nesta immensa força organisa- 
da o mesmo homem achasse como no caval- 
lo um instrumento tão docil quanto pode- 
rozo. Considerado sob esta relação é o Ele- 
fante assumpto de um estudo não menos cn- 
rioso que interessante. 





(1) A côrte reside na cidade de Haya, 


E' fóra de dúvida que a arte de domar os 
elefantes tem sido exercida na Ázia desde 
a mais remota antiguidade. "Todos sabem 
que Poro os levou no exercito que mandou 
marchar contra Alexandre; e uma das pro- 
vas da espantosa força destes animaes, é 
poderem elles levar às costas uma torre, por 
assim dizer, armada em guerra, cheia de 
varios homens. Os primeiros elefantes que 
appareceram na Europa, fôram os que Ale- 
xandre conquistou a Poro, talvez os mesmos 
que Pyrrho empregou passados alguns an- 
nos na guerra de Tarento, e um dos quaes 
veio a Roma, segundo refere Seneca, para 
ornar o triunfo de Curio. Os elefantes des- 
Varte disciplinados formavam as melhores 
tropas dos exercitos das nações da Índia, 
porém depois que o fogo se tornou elemen- 
to de guerra, tem desappareeido da scena 
dos combates estes animaes, que muito se 
atemorizam com o estrondo e chbammas da 
peleja. Se alguns reis do Indostão mandam 
ainda aprestar para a guerra alguns elefan- 
tes, é mais por aparato do que para effeito, 
e em geral o seu serviço é hoje puramente 
domestico. 

Amoldado ao jugo domestico o elefante 
possue no mais alto grão a docilidade, a 
sagacidade, e a affeição à seus senhores, do 
que daremos um: notavel exemplo na seguin- 
te anecdota, da: qual foi testemunha um in. 
glez que viajava na Endia. Um mahoud (1) 
que hia ao bazar fazer algumas compras 
confrou um filho-seu de tenra idade à vigi- 
lancia de um destes animaes, advirtindo-o 
por meto de recommendações verbaes, as 
quaes pareceu que o elefante mui bem com- 
prehendera, para que vigiasse o seu depo- 
sito com todo o cuidado ;. feito isto partiu o 
mahoud, deixando o elefante prezo a uma 
estaca ea creança deitada no clhão diante 
delle. 

- Alguns officiaes inglezes que ouviram es= 
tas recommendações tiveram curiosidade de 
experimentar a fidelidade do elefante, ven- 
do se o poderiam tentar a ponto de faze-lo 
esquecer suas instrucções. Persuadidos de 
que o egoismo triunfaria no animal, como: 
frequentemente acontece não só nas feras, 
mas tambem nos homens, começaram: por 
desafiar-lhe a gula. Apresentaram-lhe algu- 
mas fructas,- das: quaes sabiam serem mui 


“apaixonados os elefantes, pensando que el- 


le para se entregar ao prazer de as saborear 





(1) Nome que se dá ao individuo que serve de come 
ductor do elefante, tambem chamado cornaca. 
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abandonasse o menino. Á sua espectativa 
ficou porém perfeitamente burlada. Lançan- 
do obliquamente sobre os frutos um olhar 
cubiçoso, o elefante nem indicios deu de 


querer mover-se, conservando-se constante-. 


mente junto da creança, a qual elle não 
perdeu por um só instante de vista. Alguns 
dos officiaes fizeram então uma nova expe- 
riencia, tentando roubar-lhe o objecto da 
sua solicitude por meio de compridos bam- 
bús com uma laçada de cordas. O elefante 
manifestando violenta colera, e deixando 
immediatamente de dar atlenção aos frutos, 
olhou para seus tentadores com um ar que 
mostrava resentir-se do ultrage feito à sua 
probidade, denotando ao mesmo tempo es- 
tar disposto a vingar-se. Deste modo tive- 
ram os officiaes o dezar de vêr abrotar to- 
dos os seus ardís para o corromper. Tendo 
então voltado o mahoud, o animal pegou 
no menino com a tromba, e o collocou va- 


garosamente nos braços do pai, dando si-. 


gnaes de satisfação por haver desempenha- 
do o seu dever, e depois lançando sobre os 


officiaes olhos de benevolente indulgencia, | 


acceitou os fructos que até alli tinha recusa- 
do, e os saboreou com mostras não equivo- 
cas de prazer. 

Algum tempo depois succeden fugir este 
mesmo elefante, e o mahoud, à negligencia 
do qual se imputou a fuga, foi despedido 


por seu amo. Já estavam passados quasi tres | 


-annos desde a desapparição do animal, que 
se procurara em vão por toda a parte, quan- 
do um dia o mahoud, andando à caça em 
uma floresta, reconheceu o seu fugitivo, que 
hia acompanhado de outro elefante ainda 
novo. O mahoud aproximou-se logo delle, 
dirigiu-lhe suas ordinarias palavras de affei- 
ção, affagou a cria, e sem a menor resisten- 
cia da parte da mai, montou-se em cima 
desta segundo o costume, e ambas levou 
deste modo para caza de seu antigo “amo. 
O elefante não perdeu durante o prolonga- 
do uzo de sua liberdade a sua anterior bran- 
dura; tornou a adquirir seus habitos de obe- 
diencia, continuando a ser fel e laborioso 
servidor. 

Não se pode recuzar admiração e espan- 
to quando vemos este poderozo e corpulen- 
to quadrupede ajoelhar à ordem de seu con- 
ductor, levantar-se e estender a tromba, fa 
zendo della degráo para aquelle subir, e do- 
brar. as juntas das pernas a ffm do mesmo 
poder trepar-lhe acima. O conductor vai 
sempre montado no pescoço do animal, e 


goóverna-o dirigindo-lhe palavras de amiza- 
de, ou picando-o com um aguilhão de ferro 
quando elle recalcitra. Antes de se pôr a 
caminho, o elefante com docilidade igual à 
de um cão ajunta com a tromba, e põem 
no seu lugar quaesquer cordas ou fardos, 
que hajam cazualmente cahido de cima del- 
le. As vezes mesmo catregado quebra um 
ramo de uma arvore que esteja ao seu al- 
cance, e serve-se delle a modo de leque ou 
enchota moscas qual desdenhoza dama. 
Para se fazer uma idéa da utilidade dos 
elefantes como meios de transportar pezos 
avultados, bastará aqui referir que um via- 
janté viu um destes animaes pegar com os 
dentes em duas peças de artilharia atadas 
uma á outra com cabos mui grossos, pe- 
zando cada uma 93 arrobas, e deste modo 
leva-las para uma distancia de 500 passos. 
Outro pucbava para a terra um navio, ou 
o empurrava para a agua. Tambem empre- , 
gam os elefantes jungidos a carretas, char- 
ruas ou cabrestantes: pucham sempre regu- 
larmente, sem parar, e sem se irritarem, 
comtanto que os não offendam ou castiguem 
com pouca razão. De ordinario é bastante 
a palavra para governar este animal, e im- 
por-lhe obediencia, mórmente se tem tido 
o tempo necessario para se affeiçoar ao seu 
conductor, e nelle depositar inteira confan- 
ça; e a tal ponto chega esta affeição que 
recusa-se commumente a reconhecer a au- 
thoridade de outro conductor. Diz-se que o 
elefante domesticado faz mais serviço que 
meia duzia de cavallos; caminha sem fadi- 
ga 15 a 20 leguas, e em cazo de pressa Jó 
a 40. Finalmente para dar idea geral de to- 
dos os serviços que ao homem presta este 
animal, diremos com Buffon, que todos os 
toneis, saccos, e fardos que de um lugar 
para outro se transportam nas Índias orien- 
taes sam conduzidos por elefantes, que po- 
dem levar carga não sómente sobre o cor- 
po, mas tambem ao pescoço, e nos dentes. 
Ajuntando a força à intelligencia, não ques 
bram nem estragam couza alguma do que 
se lhe confia; transferem fardos de bordo 
de um navio para um barco sem os molhar, 
arreando-os devagar, e arranjando-os no 
lugar que se lhes indica, e o que é ainda 
mais, depois de collocarem a carga no pon- 
to determinado experimentam com a trom- 
ba se está frme, e se acontece ser objecto 
que possa rolar, como por exemplo uma pi-, 
pa, vam procnrar pedras para o calçar. 
Não é menos curioso para observar o ele- 
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fante de ostentação , o qual parece tratar o 
de transporte como um grosseiro animal de 
carga, olhando para elle com manifesto des- 


prezo quando o acaso os avisinha, é não, 


contente com o fugir da sua companhia, 
mostra-se de ordinario impaciente todas as 
vezes que uma junção aGaMe ntal os colloca 
ao lado um do outro; a tal ponto corrom- 
pe a fortuna as feras como corrompe os ho- 
mens. Pertencendo sempre a ricas persona- 
gens, costumado a maiores desvellos, co- 
berto com a sua gualdrapa, que muitas ve- 
zes é magnifica, levando nos dentes anneis 
de ouro ce prata, e caminhando com um so- 
berbo houdah (1), o elefante de ostentação 
parece reconhecer toda. a superioridade que 
tem sobre o seu companheiro, que a sorte 
destinou a mais uteis trabalhos, mas lam- 
bem mais humildes. 

Faz sempre parte dos jaezes do elefante 
uma escada, que se suspende ao lado. es- 
querdo do animal, logo que para elle têem 
subido as pessoas que “devem bir em cima. 
Costumam ser ensinados a abaixar-se a pon- 
to de descançar a barriga no chão, para 
assim facilitar a subida das pessoas; toda- 
via, é lal a sua elevação que ainda assim é 
iósdde a escada. Quando não vai ajaezado 
não leva mais que um assento, que é uma 
especie de cadeira de costas baixas; nas 
nem por isso é perigosa para O viajante que 
vai assentado, ainda que o animal corra, 
porque o elefante é muito seguro de passo, 
raras vezes tropeça, e ainda mais raras acon- 
tece cahir. 


«A IRSRIAS— 
O Simoon. 


SA assim chamado pelos arabes o vento 

à destruidor do deserto, um dos mais 

“singulares fenomenos daquellas re- 
giões abrazadoras. 

Quando rompe este vento do deserto não 
podem os viajantes continuar a sua marcha, 
sem se expôrem quasi inevitavelmente á mor- 
te. Os camelos, que presentem duas on tres 
horas antes a. aproximação do terrivel fla- 

gello, voltam- «se contra o vento e enterram 
os pés na aréa. Seria impossivel fazer-lhe 
largar esta posição, ainda mesmo que fas? 






Dn 
(1y Pavilhão coberto, debaixo do qual vam assenla- 

das as pescas que viajam sobre este animal. OQ que.a 

astampa representa é destinado ao uzo dos prineipes. 


se para elles comerem ou beberem, por to-- 
do o tempo que dura a tempestade ainda 
que por varios dias se prolongasse. Tal é o 
instincto que a Providencia deu a estes ani- 
maes, instincto que nunca os illude. Os ho= 
mens advertidos por este indício apressam- 
se a tomar todas as precauções necessarias. 
Não basta pôr os cavallos em abrigo, é mis- 
ter ainda cobrir-lhes as cabeças, e tapar- 
lhes as orelhas, porque de outro modo se- 
riam suffocados pelos turbilhões de arêa fina 
e subtil, que o vento enfurecido revolve 
diante delles. Os homens ajuntam-se debai- 
xo de tendas, ás quaes tapam todas as aber- 
turas com extremo cuidado, depois de se 
haverem provido d'agua, que elles teem a 
cautela de collocar muito à mão: em segui- 
da deitam-se no chão com a cabeça bem 


“envolvida, e assim permanecem por todo o 
tempo que dura o furacão devastador. Fu- 


riosas rajadas trazem apoz si nuvens de uma 


'arêa ardente, que com impetuosos redomoi- 


nhos derruba tudo que encontra, na passa- 
gem, e ajuntando-se em montes enterra tu- 
do quanto tem força para rezistir-lhe. Se 
nessas occasiões se acha exposta alguma 
parte do corpo, inflamma-se a pelle como: 
se houvesse tido contacto com um ferro em 
braza. A agua, que as caravanas levam: 
para seu uso, ferve, e a temperatura atmos- 
pherica debaixo das tendas excede à de um 
banho turco. Infeliz d'aquelle que não pôde 
abrigar-se da tormenta! se a cabeça de al- 
gum desgraçado é tocada pelo Simoon, re- 
benta o sangue em jorros pela bôca e nariz, 
incha o rosto todo, e bem depressa morre 
suffocado. 

Este vapór ardente é as mais das vezes 
precedido de um meteóro, que abraça grande 
extensão do horisonte, e desta nuvem verme- 
lha sahe um activo cheiro de betume, que 
annuncia o que em breve se vai experimentar. 
À nuvem vai engrossando até que fnalmente 
arrebenta, e a arêa obscurece a tal ponto 
o ar, que ninguem póde vêr o que se passa 
tres varas adiante de si. Tem muitas vezes 
acontecido verem-se tribus inteiras e nume- 
rozas caravanas submergidas debaixo destes 
mortes d'arêa, como se fosse sob as ondas 
do mar agitado pela mais terrivel tempestade, 

Os escriptores sagrados chamam ao Si. 


moon — corrupção, e os arabes — teneno, 


Quando os orientaes querem no seu estilo - 
energico e figurado dar idéa. de um feroz 
conquistador, comparam-no ao vento asso- 
lador-do deserto. 


x 
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Duração relativa da noite em varios pontos 


do Globo. 


M. Balbi fez o seguinte quadro da dura- 
ção relativa da maior noite, em diversos 
pontos da terra, desde o equador até á Ilha 


Melville: 


Nomes dos lugares Latidude | FAESA 
Gráos Minut. Hor. Minut. 
Quitozt. stipes bi aO old 12 00 
Cayenna...cccreo 4 56 12 16 
Pondichery ......... 11 55 12 43 
Cabo Francez (Haiti) 19 46 13 16 
Chibualua (Mexico) 23 40 13 49 
Ispahan.........00. 32 24 l4 14 
Alicante sr. ee du vs 098 02 I4 43 
Carcassona ......... 43 12 Jô 15 
Dijon. tava std tudo 15 46 
Bariz ao spuitii n BdiB sa 0 15 50 
Atrás! dos trato et O Su di7 16 16 
Doblin.aá .svu po. nb 3 Bl 16 46 
Copenhague......... 59 4 17 15 
Biba sb tu atos APRIL Sol gi AM 46 
Stokholmo. ......... 59 20 18 15 
Abo. ded. o na qguesbO: 2% 18 44 
Drontheim.......... 63 24 20 00 
Umêeo. catasaioo. 4 968,90 20 15 
Archangel.......0.0 64 33 20 47 
Uleo sb.6 woda, nb sst6a bos 21 15 
Dorngos dual sms 1635150 vo 14 
Enouttekies......... 68 30 45 dias 
Wardhuus id. seu, co 270 22 66 3 
CapaNord uy nas, nunotóm 9 74» 
Jiha Melville ....... 75 00 102 » 





men (À) GE 


Dragocivro — Dracena draco. 


EMBLEMA — 2/0 ferceila, 





*** canisação interior a aproximam das 
palmeiras, mas as dimensões extraordina- 
rias do tronco principal, a multiplicidade 
dos troncos parciaes, apenas guarnecidos 


y 


na extremidade por um tufo de folhas, a. 
distinguem daquella numeroza familia. 

Contam-se umas 25 especies de Dragoei- 
ros, indigenas da Índia, China, Cabo da 
Boa Esperança etc. Aquelle de que nos oe» 
cupamos é originario da Índia e Canarias, 
e cultiva-se em algumas quintas das visi- 
nhanças de Lisboa, onde temos visto vigo- 
rozos individuos desta especie, principal- 
mente nas quintas de Oeiras do Sr. Mar- 
quez de Pombal, e na do Lumiar perten- 
cente á caza de Angeja; o jardim bota- 
nico d'Ajuda possue um dos mais frondo- 
zos e hellos que temos visto; notavel pela 
grossura de seus troncos, e pela grandeza e 
espessura de sua viçoza copa, faz-se digno 
de ser recommendado á attenção de to- 
dos (1). 

As folhas do Dragoeiro assemelham-se ás 
da Yucca, porém sam mais macias e flexi- 
veis; as flores, que apparecem em Julho e 
Agosto, sam pequenas, numerozas, de um 
branco sujo com um risco vermelho, e for- 
mam um grande palmito ramozo,. As semen- 
tes sam do tamanho e figura de uma peque- 
na ginja, envoltas n'uma pelicula côr de. 
laranja. 

Esta arvore gosta dos terrenos aridos, e 
prospera com mais vida sobre as praias do 
mar; iporém cultivada em jardim deve pro- 
curar-se-lhe uma terra solta e não humida, 
pois que lhe é prejudicial a humidade cons 
tante. (Quando o solo lhe é favoravel sobe 
a uma altura prodigiosa, conservando-se 
baixa, ainda que crie copa, quando o ter= 
reno não é proprio. 

Multiplica-se por semente em Maio e Ju- 
nho, e tambem pelos rebentos. 

Do tronco extrahe-se um succo, friavel, 
e inflammavel, côr de sange, por cujo mo- 
tivo é chamado sangue de drago ou dragão. 
Os pintores chinezes servem-se delle na com- 
posição do seu yerniz vermelho, e a medici- 
na tambem o emprega, postoque em alguns 
cazos muito tem decahido da sua antiga re- 
putação, principalmente em certos lugares 
da Índia, onde outr'ora lhe attribuiam mil 
excellentes virtudes, Por este motivo repre- 
zenta o emblema da fama perdida. 





(1) O Dragoeiro a que alludimos está no jardim su- 
perior junto da estufa do lado do Poente. 


Na Imprensa Nactonal, 
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q MA dessas calamidades que de 
É, seculos a seculos vem ferir um 
W) povo; uma dessas revoluções 
») que fazem abrir as entranhas 
a! da terra para absorverem mi- 





















teira, pezou sobre Portugal em o primeiro 
de Novembro de 1755; porém a esse terri- 
vel desastre, que reduziu a capital a um 
montão de ruinas, deve Lisboa sua actual 
formosura e adornos. Até áquelle momento 
fatal não contava uma rua, uma praça se 
quer onde a regularidade e symitria fossem 
guardadas; não possuia um passeio ou jar- 
dim destinado ao recreio publico. Estava 
pois destinado ao reinado de D. José 1.º, 
fazer renascer Lisboa d'entre suas cinzas 
mais bella e louçã do que nunca o fôra. A 
vontade do monarcha e o genio de seu in- 
fatigavel ministro fôóram superiores à desgra- 
ça; suppriram os recursos que escaceavam ; 
e à sua voz desappareciam as ruinas, levan- 
tavam-se edificios magnificos, reedificavam- 
se outros, formavam-se ruas e praças espa- 
cosas e regulares quaes hoje as vemos. 'No 
meio de tantas concepções, trabalhos e cui- 
dados, não esqueceu dar a Lisboa um pas» 
seio publico, que se fôra acabado segundo 
o plano primitivo, poderia ser comparável 
aos das grandes capitaes da Europa. 

O Passeio Publico até 1836 constava uni- 
camente de um bosque de 772 pés de com» 


primento, cercado por grossos muros reves- | 
tidos pela parte interior com buxo e louros, 
tendo de cada lado 30 janellas com grades : 


de ferro e assentos. À porta da entrada era 
de madeira, assim como toda a frente, obra. 
provisoria, mas que durou muitos “annos , 


EEN so, Rã) 
dE lhares de existencias, e que 
o Cata) vestem de luto uma nação in- | 





porque o pensamento de acabar o Passeio 
esteve completamente abandonado até De- 
zembro de 1834, em que a Camara Muni- 
cipal dirigiu consulta ao Governo, propon-» 
do a sua conclusão, e offerecendo o plano; 
porém as obras só vieram a ter começo em 
1835. 

Tendo a Camara Municipal feito demo» 
lir em Setembro de 1834 as barras que ob- 
strulam o Largo do Passeio, começaram as 
obras por encorporar uma grande parte des- 
se terreno ao Passeio Publico, destinando-o 
desde logo para um jardim. Foi nomeada 
uma commissão de ló membros para dirigir 
os trabalhos e receber os fundos destinados 
à construcção, e provenientes de subscri- 
pções voluntarias dos habitantes. Avança- 
ram as obras com rapidez até ao acabamen- 
to do jardim, porém na continuação da gras 
de, que devia substituir o muro que cerca- 
va o Passeio, houve grande demora nos tra- 
balhos, os quaes por algumas vezes chega- 
ram a parar por falta de meios, apezar de 
a Camara ter concorrido com grossas quan 
tias, e a final ter tomado a sí a conclusão 
da obra; porém os immensos encargos da 
Camara não lhe permittindo applicar. ao 
Passeio os fundos necessarios, abriu-se uma 
nova subscripção. em 1839, com o producto 
da qual-continuaram as obras com veloci- 
dade até Agosto de 1840, em que se esgo- 
taram aquelles recursos, ficando todo o Pas- 
seio cercado de grades até às portas do fun- 
do, e estas principiadas, bem como o lago 
da cascata. Então a Camara tornou nova- 
mente a fornecer meios segundo as forças 
do seu cofre, e os trabalhos proseguem ain» 
da hoje, mas lentamente. 

A nova planta para a conclusão, e affor- 
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moseamento do Passeio Publico foi feita pe- 
lo architecto da Camara o Sr. Malaquias 
Ferreira Leal, e postogue tenha soffrido cen- 


suras em algumas de suas partes, comtudo | 


não se lhe poderá negar magnificencia e 
mesmo belleza, a não se querer comparar ao 
que aarte poderia ainda fazer de mais rico e 
bello. Attendendo porém ao mão local do 


Passeio, affrontado por um e outro lado pelos: 


predios que guarnecem duas ruas demasiada- 
mente estreitas, o architecto, segundo nos- 
sa opinião, amoldou ao local os seus dese- 
nhos, e deu ao Passeio um portico, que se- 
ria acanhado no fundo de uma grande pra- 
ça, mas que nos parece estar em harmonia 
com o pequeno largo que lhe faz frente. 


A entrada principal do Passeio Publico 


consta de tres portas de ferro, sendo a do. 


centro mais larga; entre as quaes se ele- 
vam duas corôas de louro guarnecidas de f- 
tas douradas. Por baixo das corôas lê-se 
por um e outro lado 4 d' Abril de 1838, an- 


niversario . natalício de Sua Magestade a. 


RaixHa, em cujo dia fôram collocadas as 
corôas e letras: estas ultimas sam douradas. 
Aos lados das portas seguem-se duas cazas, 
uma para a guarda e a outra para o portei- 
ro, e tambem para recolher alguns objectos 
do serviço do Passeio. Em seguimento a 
estas duas cazas correm as grades de ferro, 
formadas de lanças como as portas, dividi- 
das de espaço a espaço por pilares de can- 
taria quadrangulares e corôados por capi- 
teis, que se elevam pouco mais que as gra- 
des. Assentam estas sobre uma cortina de 
cantaria que tem 3 pés de altura para o la- 
do interior ; mas a sua elevação exterior va- 
ria nas duas ruas lateraes por causa da de- 
sigualdade do pavimento destas. 
comprimento total do bosque e jardim 
anda por pouco mais de mil pés: o jardim 
é dividido em quatro quadros, e no centro 
é adornado com um grande lago. Não pte- 
sidiu o melhor gosto á plantação deste jar- 
dim, e ainda que mnitas alterações se lhe 
ham feito, está mui distante de merecer at- 
tenção alguma. aos estrangeiros que visitas 
rem esta capital, exceptuando comtudo o 
lago, que não deixa de ter algum. mereci- 


mento, apezar da imperfeição com que foi. 
acabado. Tem o lago 129 pés de-circumfe-. 


vencia : no centro eleva-se um alto pedestal 
oitavado e apainelado, que sustenta uma 
grande bacia de uma pedra inteiriça, do 
meio da qual se ergue uma pinha d'onde 
sahe o repucho d'agua. Junto a cada uma 
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das quatro faces principaes do pedestal está 


collocada uma estatua de marmore sobre 


uma baze de cantaria guarnecida de pedra 
de cascata, conchas, e busios. Estas qua- 
tro estatuas, que representam 2 tritões e 2 
serêas, fôram feitas por Alexandre Gomes, 
esculptor de muito merecimento, fallecido 
em 1801, e discipulo de Alexandre Justi, 
de quem já fallamos (1). Alexandre Gomes 
deixou estas estatuas por acabar, e as- 
sim estiveram n'um barracão ao Campo de 
Santa Anna, até que a Camara Municipal 
resolveu em Novembro de 1836, de acordo 
com a Commissão encarregada do aformo- 
seamento do Passeio Publico, manda-las 
acabar. Sam obra do sinzel do mesmo Ale- 
xandre (Gomes as duas bellas estatuas colos-. 
saes que representam o Vejo e o Douro, e. 
que estam actualmente collocadas à entrada 
do bosque do Passeio, em quanto se não f-. 
zerem os dous lagos para que estão destina-. 
das. Estas duas estatuas acabadas com o 
maior primor, tecem o verdadeiro elogio 
daquelle insigne artista. O intendente Dio- 
go Ignacio de Pina Manique destinava es-. 
tas duas estatuas juntamente com as outras 
4 para adornar um chafariz, que se devia 
construir no Campo de Santa Anna. 

O bosque do Passeio Publico, é bem co- 
pado: cortam-no 13 ruas ao comprido, e 32 
a largura. O intervalo de arvore a arvore é 
occupado com bancadas de buxo em umas 
ruas, e de louro em outras. À rua do cen- 
tro tem 30 pés de largura, as 2 das extre-. 
midades contiguas à grade teem 17 pes, e 
as outras 9: no meio do bosque ha dous lar- 
gos ôvaes, um de cada lado da rua princi-. 
pal, adornados provisoriamente por dous 
pequenos jardins; pois que o lugar que estes 
occupam estã destinado para dous lagos, no 
centro dos quaes devem figurar as duas es- 
tatuas do Tejo e Douro, de que ha pouco 
falamos. À entrada do bosque, aos lados 
tambem da rua principal, ha dous largos 
circulares guarnecidos de pyramides e pa- 
redes de buxo, assentos de pedra, e frondo- 
zas arvores; no fim do bosque ha outros 
dous largos em tudo iguaes áquelles.. 

A fachada do fundo do Passeio-deve ser 
adornada com uma cascata no centro; jun» 
to a esta segue-se uma caza de cada lado 
para o porteiro, . guarda de utensilios etc. :. 
entre a cascata e cada uma destas cazas de-. 
ve haver uma escada, que conduzirá a um 


(1). Vide.a pag. 24lo 








terrado sobre as ditas cazas, e d'ahi subir- 
se-ha para outro terrado mais espaçoso, que 
deve corôar a cascata. Às portas de entrada 
sam duas collocadas proximo ás duas cazas, 
«das quaes sam separadas por uma pequena 
grade, e d'ahi continua a gradaria, tendo 
nos angulos a mesma fórma que nos da fren- 
te que a nossa estampa mostra. E nesta fa- 
chada que actualmente se anda trabalban- 
do; e postoque as obras vam progredindo 
com lentura, comtudo já se concluiu o lago 
da cascata, e ha pouco ahi fôram collocados 
dous bellos cisnes de marmore, os quaes a 
Camara Municipal alcançou da repartição 
das Obras Publicas, aonde se achavam. As 
duas cazas para o porteiro, guarda de uten- 
silios etc. teem os envazamentos completos, 
e as paredes exteriores quasi concluidas; as 
portas estam acabadas, e as grades que de- 
vem completar esta fachada já estam assen- 
tes. 

Para que se execute o risco do Sr. Ma- 
laquias Ferreira Leal, devem todos os pila- 
res que dividem as grades ser coreados por 
vasos de pedra ornados com festões de tlo- 
res; nos lados do portico principal, faltam- 
lhe tambem duas elegantes pyramides. 

O Passeio Publico está situado em uma 
planicie entre os montes de S. Roque e 
Santa Anna: dos lados correm duas ruas 
-— Oriental e Occidental do Passeio Publico ; 
no fundo ha um pequeno largo guarnecido 
quasi todo de bons predios particulares. À 
praça que precede a entrada principal é bel. 
la ainda que pequena: o lado oriental é oc- 
cupado por tres grandes propriedades ali= 
nhadas, de boa apparencia, e ha poucos an= 
nos construidas. O lado occidental é todo 
guarnecido por um terrado, que se estende 
ainda em frente do jardim do Passeio até 
tinalisar no palacio do Sr. marquez de Cas- 
tello Melhor, a quem pertence, bem como 
o bosque que lhe fica superior. Este terra- 
do, cingido de grade de ferro, com varios 
plintos de pedra de espaço a espaço, e ador- 
nado com 8 estatuas de magnifico marmo- 
re, é aformoseado com um bello portico que 
lhe fica no centro, o qual se vê na estam= 
pa junta. Fabricado de marmore e coroa- 
do pelo brazão d'armas da caza' de Castel- 
lo Melhor, este portico é adornado-com dous 
leões tambem de marmore, collocadas em 
duas grutas. Toda esta construcção é feita 
modernamente , e substituiu velhas e infor- 
“mes paredes e mizeraveis barracas. 

“O palacio do: Sr. marquez de Castelto 
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Melhor anda-se actualmente acabando, é 
terminado que seja; será sem duvida o mais 
bello e magnifico d'entre todos os edifícios 
particulares de Lisboa. Edificado segundo 
os desenhos do architecto Francisco Xavier 
Fabri, este palacio torna-se digno de at- 
tenção tanto pela sua architectura elegante 
e regular, como pelas magnificas esculptu- 
ras que lhe ornam os dous porticos da fa- 
chada, e o interior da capella, à qual ape- 
nas falta o tecto para ser um dos mais sum- 
ptuosos templos de Lisboa. 

No fundo da praça e em frente do porti- 
co do Passeio fica a rua do Principe, que 
conduz da Praça de D. Pepro para esta. 

A nossa estampa mostra tambem uma 
parte do jardim e igreja de S. Pedro d'Al- 
cantara;, que parecem coroar as arvores do 
bosque do. Sr. Marquez: de Castello Me. 


lhor. 


— DO 


Motavel predição de Joao Casimiro 
ver de Polonia. 






E Ão se enganava este monarcha sobre 
PE o futuro que para a Polonia estava re- 
& servado: conhecia perfeitamente, que 
as exigencias da nobreza e o abuso do veto 
tornavam impossivel a realeza; e foi diante 
dos representantes da nação, reunidos em 
1661, que elle pronunciou este tão memora- 
vel discurso: «Deos permitta que eu me en- 
gane, mas se vos não apressaes a remediar 
as desgraças que vossas decantadas eleições 
livres teem attrahido sobre o paiz, se vos não 
deixardes de vossos privilegios pessoaes, es- 


te nobre reino virá a ser preza de outras 


nações. O Moscovita arrancar-nos-ha a Rus- 
sia (1) e Lithuania; o Brandeburguez (2) 
apoderar-se-ha da Prussia (3) e de Posen; 
e a Austria, mais leal que as outras duas 
potencias, será obrigada a fazer o mesmo, 
tomará Cracovia e a pequena Polonia.» 


“Palavras verdadeiramente profeticas, que os 


acontecimentos. posteriores de sobejo justifi- 


“cáram. 


La 


“(1) A parte da Polonia chamada Russia Branca. 
- (2) Eleitor de Brandburgo. 
(3) A-parte da Polonia chamada Prussia Real. 
AS 
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Thadeu Tosciusho., 





8 ELA influencia que exerceu sobre 
») os destinos da, Polonia, cuja glo- 
& ria e desgraças resumiu, por as- 


Nem sim dizer, na sua pessoa, Kos- 







honrozos nomes que a illustram.. 
Descendente de uma antiga familia. da 
Lithuania, postoque pouco favorecida dos 
bens da fortuna, Thadeu Kosciusko nasceu 
em Mereczowszezyzna, no palatinado de No- 
wogrodek, a 16 de Fevereiro de 1746. A 
caza aonde viu a luz pela vez primeira ain- 
da se conserva inteira e respeitada por seus 
concidadãos como um monumento nacional. 
Educado na escola dos cadetes em Varso- 
via,. desde logo manifestou tão felizes. dis- 
posições para o-desenho e mathematicas, que 
foi um dos quatro discipulos d'aquella esco- 
la destinados a viajar nos paizes estrangei- 
tos à custa do estado. Havendo terminado 
em Pariz.os seus estudos, voltou á patria, e 
entrou no seu serviço: como official de enge- 
nharia, mas bem depressa as consequencias 
de um amor desgraçado o obrigaram a ex- 
patriar-se, e a procurar um asilo.em Fran- 
ça. Pouco tempo. havia decorrido. desde a 
sua chegada à corte de. Luiz 16.º,. quando 
a America ingleza, rompendo os laços que 
a união à metropole, eneetou. a gloriosa 
guerra da independencia, Movido. pela sym- 
pathia que lhe-excitava a causa dos ameri- 
canos, e mal sofirendo a vida de nullidade 
a que se via condemnado, Kosciusko em- 
barca-se para Philadelphia, e apenas. che- 
ga toma parte na luta como voluntario. Seu 
valôr eaudacia levam-no aos combates com 
aquelle enthusiasmo com que pelejaria as 
batalhas da liberdade na. patria querida. 
Seus talentos e animo esforçado assignalam- 
se nas batalhas de- Saratoga , e de Jellows- 
pring, e a patente de brigadeiro, o gover- 
no da fortaleza da Wespoint, sobre o rio 
Hudson, a condecoração de Cincinnatus, a 
amizade de Washington, e a consideração 
e respeito dos americanos, fôram os premios 
que successivamente coroaram suas proezas, 
Em 1783. pela conclusão. da paz. entre os 


“Estados-Unidos e a Grã-Bretanha, Kos- 


ciusko volta á Polonia, que não cessára um 
só instante de occupar o seu pensamento. 


, “ . e! . 
' Porém a Polonia já não era a patria que el. 


le havia deixado nação livre e poderoza ! 
Uma. parte da Grande Polonia até Notetz 
com 416;mil habitantes, o condado de Spiz 


“e uma parte dos palatinados de Cracovia, 


Sandomir, Beltz, e uma porção da Podolia 
com dous milhões e 700 mil habitantes, e 
finalmente Polock, Witepsk, e Mscislaw 
até ao Dzwina e Dnieper, com um milhão 
e 800 mil almas, tinham sido usurpados e 
divididos por tres visinhos poderosos, que 
se aproveitaram das dissenções dos polacos 
para lhe rasgar o seio da patria! A primeis 
ra partilha da Polonia havia sido consum- 
mada, e os espoliadores, em quanto com- 
pletavam com mão armada o nefando rou- 
bo, proferiam, talvez por escarneo, as pa- 
lavras equilibrio e paz europea! Palavras 
magicas com que a politita das grandes na- 
ções acobertava, e ainda hoje occulta, os 
criminosos excessos de sua ambição e po- 
der! Palavras com que pertende adoçar o 
fel que a sua fatal intervenção derrama so- 
bre os estados pequenos. por seu limitado ter- 
ritorio, ou enfraquecidos por suas guerras 
civis! Porém no reverso daquellas palavras 
fraudulentas lê o philosopho — direito do 
mais forte sobre o mais.fraco !... 

A Polonia, esse colosso que abrigava a 
Europa das invasões dos barbaros do Norte, 
essa sentinella. da civilisação europea que 
vigiava. os menores movimentos dos. moscos- 
vitas, dos tartaros, e-tantos outros povos, 
que, de face continuamente voltada para o 
Meio Dia, forcejavam por mudar de clima, 
havia descido da. preeminencia de grande 
nação para o lugar aviltante de um, estado 
secundario e dependente! A, Austria, que 
se gozára sempre a vida, da, independencia 
a devêra ao valôr dos polacos, que para 
conservar não manchada a religião. de-seus 
maiores, foi mister que houvesse um rei da 
Polonia, um Sobieski, que voando em seu 
soccorro vencesse os formidaveis exercitos de 


"Mahomet 2.º, quando já não havia. salva- 
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ção pura o imperio, no momento em que o 
estandarte de Mafoma, ía desdobrar-se triun- 
fante sobre as despedaçadas e vencidas aguias 
d"Alemanha, e sobre os muros de Vienna! 
no momento em que o alcorão ia substituir 
o Evangelho de Christo na capital do sa- 
cro imperio romano! e que se um dia mais 
tardasse o generoso auxilio o imperio d' Ale- 
manha cessára de existir! a Austria, repeti- 
mos, levantou mão ingrata contra sua antiga 
bemfeitora, e foi uma das tres potencias que 
aleivosamente a invadiram e entre si repar- 
tiram! É a Europa, mergulhada no somno 
da indifíerença, na indifferença do egoismo, 
assistiu à ruina da Polonia sem sentir um 
movimento de indignação, sem tentar um 
esforço para lhe valer, e sem lançar um 
olhar penetrante atravez do futuro, cujo véo 
aquelle successo rasgára ! Nenbuma poten- 
cia teve este espirito de previdencia que nos 
diz: logo que os reis calcam aos pés as bazes 
fundamentaes do direito eterno, precipitam 
o corpo social n'um abysmo de depravação, 
e como consequencia necessaria um dia as 
massas se revolverâm com uma raiva revolu- 
cionaria sobre a authoridade aviltocda. Em- 
bora a ordem e a legalidade triunfem final- 
mente ; porque a anarchia tem em si o ger- 
mem da sua propria destruição; mas as fe- 
ridas. que ella tiver aberio, gotejaram san» 
gue por muito tempo. 

À crise causada por esta primeira parti- 
lha foi bastante violenta; e o paiz tão bru- 
talmente mutilado estava ainda cheio de 
agitação pela desgraça que o havia abalado 
em seus fundamentos nacionaes, quando 
Kosciusko tornou a seus lares. Bastante in- 
telligente para conhecer que os seus seryi- 
ços não podiam aproveitar n'aquella occa- 
sião à desditosa patria, e que apenas servi- 
riam de lhe aggravar os malles, condemnou- 
se a uma vida ignorada, e assim passou tres 
annos até ao momento em que a conclusão 
de uma alliança com a Prussia (1791) fez 
acreditar aos polacos, que iam em fim re- 
cobrar sua antiga independencia. Este tra- 
tado, em que se estipulava que se prestariam 
reciproco apoio, no caso de qualquer poten- 
cia querer angerir-se nos negocios de uma ou 
outra, em qualquer tempo ou por qualquer 
maneira que josse, veiu fazer conceber à Po- 
lonia a esperança de um futuro de felicida- 
de, e julgando-se livre proclamou uma no- 
va constituição feita pela dieta nacional e 
sanccionada pelo rei, Esta constituição al- 
terava, sem duvida, as leis fundamentaes do 


estado, mas a mudança dava novas garan- 
tias à monarchia. Porém Catharina 2.º, que 
sempre colhia com avidez todas as occasiões 
que lhe forneciam pretexto para invadir a 
Polonia, declara-se contra a nova consti- 
tuição, e como a sua politica buscava en- 
cobrir seus fins com o manto da bypocresia, 
consegue por seus astutos agentes desvairar 
a opinião publica na Polonia; não poupa 
meios para formar um partido contra a nos 
va ordem de cousas; intrigas, dinheiros, 
promessas brilhantes, e finalmente o terror; 
tudo foi posto em jogo. Rzewuski, compra- 
do pelos inimigos da sua patria, e Felix Po- 
tocki, sonhando em thronos e cordas, reu- 
nem-se com mais outros traidores em Tar- 
gowiça, na Ukrania, e assignam um acto 
de confederação para derrubar a constitui- 
ção jurada. Era este o momento que a im- 
peratriz da Russia aguardava para cumprir 
seus designios: em quanto o embaixador rus- 
siano em Varsovia torcia o sentido dos tras 
tados anteriores na prezença do rei e da die- 
ta, pertendendo que por elles a Russia era 
obrigada a sustentar o antigo regimen da 
Polonia, um poderoso exercito russiano trans- 
punha as fronteiras deste malfadado paiz. 
Quão inconsequente é a ambição dos poten- 
tados! Guerreava-se a França porque ella 
em sua demencia revolucionaria tinha avil- 
tado a realeza, e combatia-se a Polonia 
porque ella a havia consolidado e exalta- 
CO atua 

Kosciusko, nomeado general de brigada, 
abandonou o seu retiro, e à voz da patria 
correu a encontrar-se com o inimigo que já 
talava os campos de Zielince. Alli, debai- 
xo do commando do principe José Ponia- 
towski, Kosciusko obrou gentilezas d'armas 
capazes de fazer a reputação de um guer- 
reiro, e pouco depois na batalha de Dubien- 
ka, em que elle commandava, defendendo 
com quatro mil homens um posto atacado 
por 15 mil russos, que a final derrotou, co- 
briu-se de gloria que fez écho em toda a 
Europa. 

Em quanto Kosciusko fazia frente aos 
russos, e lhe embargava os passos, a dieta 
invocava da Prussia a execução do tratado 
de 1791 na hora solemne de uma luta de- 
cisiva e sanguinolenta. Ignacio Potoki foi 
enviado a Berlin para reclamar o auxilio 
das tropas promettidas; porém: Frederico 
Guilherme, embaraçado e vergonhoso, e 
não sabendo como desculpar sua falta de fe, 
deu por unica resposta que havia contrahi- 
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do com a imperatriz da Russia outros empe- 
nhos, e por conclusão disse posleriora bã- 
gant!... Em vão appellava o embaixador 
polaco para a fidelidade devida a um trata- 
do assignado e motivado pela propria mão 
do rei da Prussia (1). Bem pouco tempo 
hastou para que a roda dos acontecimentos 
fizesse cahbir a mascara da hypocresia que 
se ornara com tão brilhantes promessas. 

Kosciusko continuava no theatro da guer- 
ra a sustentar sua merecida reputação, e o 
inimigo apesar de suas forças triplicadas não 
se atrevia a avançar: porém os polacos ha- 
viam comettido uma falta indesculpavel dei- 
xando permanecer em Varsovia o embaixa- 
dor russo; que habilmente se soube apro- 
veitar daquella falta para manejar as suas 
intrigas. Conhecedor do caracter fraco e 
Nexivel do rei Estanislao Augusto, recordou- 
lhe quanto devia a Catharina 2.º, e por fim 
ameaçando-o com a vingança da impceratiz 
da Russia, conseguiu que o pusillanime mo- 
narcha implorasse a clemencia d'aquella so- 
berana, e obedecesse às suas vontades e ca- 
prichos! Pizando aos pés o juramento que 
pouco antes fizera e a gloria novamente ad- 
quirida pelas tropas de Kosciusko, e des- 
prezando o juizo de seus concidadãos e o da 
posteridade, Estanislão Augusto assignou a 
declaração dictada por Catharina, pela qual 
annuia à confederação de Vargowiça. Elle 
queria a todo o preço salvar a corôa, mas 
essa corda que a imperatriz da Russia lhe 
collocara sobre a fronte, fazendo do aman- 
te despresado um rei da Polonia, essa co- 
rôa tão vergonhosamente adquirida estava 
prestes a ser-lhe arrebatada, a pezar de to- 
dos os sacrifícios, e de uma maneira não 
menos vergonhosa ! 

Os bravos Kosciusko e Poniatowski rece- 
beram ordem para cessar as hostilidades e 
recolherem-se a Varsovia, o que lançou o 
exercito na maior desesperação; e em se- 
guimento de tão traiçoeiro mandado todas 





(1) A proposição formal do tratado que Frederico 
Guilherme apresentou à Polonia terminava por estas pala- 
vras que a historia deve conservar : «Se a Polonia elevar 
1, O sen exercito até 60 mil homens, e se proclamar uma 
»» nova constituição mais analoga aos principios monarchi- 
»» Cos, eu assignarei um tratado de alliança duradouro com 
»» ella. Mas quando mesmo uma alliança não chegue a ef. 
,»» fectuar-se, a republica pode contar que nunca a aban- 
»» donarei. Ella pode fiar-se no meu caracter, no meu mo- 
,» do de pensar, e finalmente na consciencia que tenho dos 
»» Meus verdadeiros interesses. ,, 

Animados por tão seductoras expressões os polacos de- 
ram largas a suas esperanças, mas cumprindo a exigencia 
do monarcha prussiano apressaram a sua rúiha. 


) 


as munições de guerra foram entregues aos 
russos, e o exercito polaco quasi inteiramen- 
te dissolvido !... Assim finalisou um subli- 
me esforço dos polacos que promettia os mais 
felizes resultados! “Todos quantos haviam 
mostrado devoção á causa da patria foram 
obrigados a desterrarem-se para escapar á 
vingança moscovita. Kosciusko deu pois a 
sua demissão, e deixou immediatamente a 
Polonia em Agosto de 1792: mais de 500 
officiaes, a flor do exercito, seguiram seu 
exemplo. 

O respeito e a estima publica cercaram o 
heroe polaco em todos os paizes, e assim 
que elle appareceu no solo hospitaleiro da 
França, a Assemblea nacional lhe outorgou 
em sessão de 26 d' Agosto de 1792 as rega- 
las de cidadão francez. 

Leipzig e Dresda foram escolbidas alter- 
nativamente por elle para sua residencia; de- 
pois viajou em 1793 a Alemanha e a Tia- 
lia, até que o primeiro grito da patria, em 
Março de 1794, o achou fiel à suas convic- 
ções. 

Durante a auzencia de Kosciusko havia 
tido lugar o segundo desmembramento da 
Polonia, e a Russia e Prussia se engrande- 
ceram com o territorio da republica, atg- 
mentando a sua população com quatro mi- 
lhões e 100 mil habitantes. O resto do paiz, 
apenas com tres milhões e 400 mil almas, 
conservou ainda o nome de republica da Po- 
lonia, seu rei electivo, e as apparencias de 
um estado independente: mas o gabinete 
de Varsovia não era mais do que um execu- 
tor das ordens que dimanavam de S. Pe- 
tersburgo. Opprimidos pois por tão inaudi- 
ta tirannia, e perseguidos pela mais inexo- 
ravel vingança, os desditosos polacos arro- 
jaram-se mais uma vez a medir suas armas 
com as de seus oppressores. Foi Madalinski, 
commandante de uma brigada de cavalla- 
ra, a quem haviam ordenado que desar- 
masse seus soldados, que deu o primeiro si- 
gnal da revolução em Ostrolenka a 12 de 


Março de 1794. O brado de Madalinski fez 


“écho no coração de todos os seus compatrio- 


tas; uns seguiram com promptidão seu no- 
bre exemplo, e aquelles mesmos a quem o 
terror havia gellado o patriotismo no centro 
d'alma, conheceram ser chegada a hora so- 
lemne de salvar a patria ou de perecer de- 
baixo de suas ruinas, | 

À insurreição lavrou como um vasto in- 
cendio impellido pelo vento, porque esse pu- 


nhado de polacos que ainda via tremular a 
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bandeira nacional sobre os muros de suas 


cidades, já não disputava preferencias de . 


principios, a desgraça os havia reunido em 
torno dos tristes restos da patria. Faltava 
porém um chefe, um chefe que reunisse to- 
dos os suffragios, e qual o demandava a cri- 
ze apertada. Felizmente desde longo tempo 
a attenção publica se fixára sobre um dos 
mais nobres filhos da Polonia, sobre Kos- 
ciusko, a quem o voto unanime de seus con- 
cidadãos foi arrancar de seu honroso dester- 
ro para o elevar ao commando supremo do 
exercito. A 23 de Março entrou em Craco- 
via o illustre desterrado no meio de geral 
enthusiasmo, e no dia séguinte nomeou-o a 
confederação generalissimo de todas as for- 
ças nacionaes. Um tal nome éra uma gas 
rantia para milhares de esperanças; assim 
cada dia augmentavam as tropas do gene- 
ralissimo, mas tambem cada dia se avisi- 
- nhava mais o perigo. Os soldados de Ca- 

-Lharina avançavam precipitadamente sobre 
Cracovia, e os exercitos da Prussia dispu- 
nham-se para os coadjuvar. À 4 de Abril 
em Raclawice um combate profioso deu a 
palma da victoria aos polacos. Este primei- 
“To triunfo produziu um extraordinario effei- 
to moral: Varsovia, apezar das tropas rus- 
sianas que a guardavam, levantou o grito da 
independencia; suas ruas tornaram-se en- 
tão um campo de batalha, mas a final abriu 
suas portas aos libertadores. À vingança po- 
pular exerceu sua raiva sobre não poucas 
victimas, principalmente em Wilna, porém 
Kosciusko assim que entrou em Varssovia 
depois da batalha de Szczekociny fez exe- 
cutar cinco dos principaes motores d'aquel- 
les excessos, dizendo que taes scenas de car- 
nagem eram mais prejudiciaes à causa da 
patria do que duas batalhas perdidas. Esta 
grande verdade todos os chefes de partido a 
reconhecerám sem duvida, mas bem poucos 
teriam a nobre coragem de sacrificar ao im- 
perio da lei seus exaltados consocios como 
o praticou Kosciusko. 

Sorrira-se a victoria para os polacos, € 
uma estrella brilhante, um astro amigo, 
a esperança resplandeceu sobre o horizonte 
da Polonia! mas bem depressa a tempesta- 
de fez ouvir ao longe o surdo fragor do tro- 
vão! O inimigo duplicava a todo o momen- 
to; o rei de Prussia á frente do seu exerci- 
to atravessa as fronteiras da Polonia, e uni- 
do aos russos leva diante de si os soldados 
de Kosciusko, que pela maior parte eram 


recrutase Fortes pelo numero os inimigos. 


aproximavam-se cada vez mais da capital, 
até que a cercam em 14 de Julho. Com tu- 
do, apezar das forças triplicadas destes, 
Kosciusko deffende Varsovia até ao fim de 
Agosto, em que um acontecimento Inexpe- 
rado vem soccorrer os habitantes da capital. 
A Grande Polonia (1) proclama a indepen- 
dencia, e arma-se para a sustentar: a esta 
noticia Frederico Guilherme vê-se forçado 
a levantar o cerco de Varsovia, e voltar a 
Berlim para tomar medidas contra os revol- 
tados. Kosciusko envia immediatamente 2 
mil homens para alentar o movimento da 
Grande Polonia, porém os russos ameaçam 
novamente Varsovia: desta vez era o feroz 
Souvaroff que avançava a marchas forçadas 
sobre o coração da Polonia! Kosciusko sahe 


“ao seu encontro, e em Maciéiowicé trava-se 


um obstinado combate entre astropas do ge- 
neralissimo e as de Souvaroff reunidas ás do 
general Fersen. Kosciusko apparece em to- 
da a parte, commanda como general, e 
arroja-se ao inimigo como soldado de fileira, 
espalhando entre os seus o dezejo de vencer 
e o desprezo da morte. Os russos atacam à 
baioneta, lutam corpo a corpo, e por duas 
vezes sam rechaçados deixando o campo jun 
cado de cadaveres. O terreno é disputado 
palmo a palmo, mas a pezar das massas 
enormes que os esmagam os polacos não de- 
sesperam da victoria, em quanto se espraia- 
rem sobre elles os olhos penetrantes de Kos- 
ciusko!.... Ai da Polonia! Uma lança 
inimiga faz espadanar o sangue do intrepi- 
do general! eleva-se d'entre os seus um 
grito de dor, porém o chefe dos bravos arre- 
messa-se com a impetuosidade do leão con- 
tra a cavallaria russa, que dispersava e cor- 
tava os esquadrões derrotados. Então redo- 
bra o furor dos combatentes, mas o desgraça- 
do Kosciusko, ferido na cabeça com um 
golpe de espada e cercado de kossacos, cahe 
sem sentidos no meio dos inimigos! Logo 
que foi reconhecido trataram-no com todo o 
respeito devido ao seu valor e virtudes. Con- 
duzido a S. Petersburgo ahi permaneceu pri- 
sioneiro pelo espaço de dous annos, até que 
Paulo 1.º lhe restitulu a liberdade assim que 
subiu ao throno. O novo soberano veiu em 
pessoa aununciar-lhe a sua soltura e a de 19 
mil prizioneiros polacos. Uma pensão e uni 
dos primeiros cargos militares do imperio 
foram offerecidos por elle ao heroe de Ma- 





(1) Uma parte da Polonia que pertenceu a Prussia 
pela primeira partilha. 
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ciéiowicé, porém Kosciusko, ainda que li- 
sonjeado e agradecido por tão assignaladas 
provas de estima e consideração, tudo recu- 
sou. | 
Depois de 18 annos de permanencia nos 
Estados Unidos Kosciusko visitou ainda ou- 
tra vez a França, levado pela esperan- 
ça de que o Directorio se prestaria a con- 
tribuir á restauração da desgraçada Polonia; 
porém se os chefes do poder foram surdos às 
suas vozes, os habitantes o accumalaram de 
obsequios, e os homens mais distinctos por 
seu saber e virtudes procuráram a sua ami- 
zade. 

Assim que Napoleão foi elevado ao poder 
Kosciusko renovou seus patrioticos esforços, 
mas com a mesma infelicidade. Desgostozo 
então dos homens e das couzas retirou-se pa- 
ra a companhia de um seu amigo, M. Zel- 
ler, antigo ministro plenipotenciario da Suis- 
sa, que vivia proximo de Fontainebleau, 
onde passou em profunda solidão muitos an- 
nos da sua vida. 

Os successos de 1814 o vieram arrancar 
do seu retiro, e elle appareceu sempre com 
o mesmo ardor e devoção civica a advogar 
a causa da nacionalidade polaca junto do 
imperador Alexandre. Tratado benevolamen- 
te pelo imperador mas sem poder conseguir 
couza alguma, e perdidas todas as esperan- 
ças, deixou a França, e foi para Soleure 
na Suissa, para caza do irmão d'aquelle 
amigo que em França lhe offerecera por tan- 
to tempo uma tão generoza hospitalidade. 
Foi ahi que uma subita doença veiu termi- 
nar uma existencia tão cheia de virtudes e 
heroicidade, quam semeada de trabalhos, 
desgostos, e soffrimentos. No dia 15 de Ou- 
tubro de 1817 baixou à morada dos mortos 
aquelle que núnca deixará de ser vivo na 
lembrança de seus concidadãos, e tambem 
na de todos aquelles que, prezando o solo 


que os viu nascer, souberem apreciar o ver- 


dadeiro patriotismo! Os restos mortaes de 
Kosciusko foram transportados para a ca- 
thedral de Cracovia, e repousam no jazigo 
dos reis a par do tumulo do grande Sobieski. 

Kosciusko era alto, magro, e de rosto 
pallido. Possuindo uma profunda inteligen- 
cia e vastos conhecimentos, a tudo sobresahia 
a sua extrema modestia e doçura de caracter; 
porém se no trato da vida familiar se encon- 
trava nelle uma simplicidade amavel, nas 
grandes crises e no momento do perigo re- 
conhecer-se-hia por seu olhar penetrante e 
rapido, pelo acerto de suas combinações, 


e finalmente por sua coragem impassivel o 
chefe proprio para commandar as massas. 
Estas bellas qualidades, de que tantos ou- 
tros abusam, elle as empregava em bene- 
ficio da sua patria, e pelo amor da liberda- 
de, que era em Kosciusko uma verdadeira 
paixão. Votado do coração a bem servir o 
seu paiz foi completamente estranho a mes- 
quinhas considerações de partidos: em quan- 
to seus concidadãos disputando em Varsovia 
preferencias de principios faziam sangrar as 
feridas da patria, -e entregavam seus desti- 
nos à mercê dos invazores, Kosciusko com- 
batia os inimigos da Polonia, da Polonia 
que elle via moribunda, e pela qual se ha- 
via sacrificado em todas as épocas da sua 
vida. Ao brado da patria Kosciusko aban- 
donou a brilhante carreira que o solo ame- 
ricano grato lhe offerecia; ao brado da pa- 
tria sacrificou o repouzo que encontrára nos 
braços da amizade, e pela patria desprezou 
as honras e a fortuna que uma poderoza mão 
lhe affertára, porque essa mão opprimia a 
Polonia! Resumiu em sí, como já dissemos, 
a gloria e desgraças da Polonia, porque elle. 
colheu os louros que coroáram os estandar- 
tes da republica; e porque, frustrados todos 
os seus sacrifícios pela luta das ambições, 
odios e vinganças de seus concidadãos, foi 
uma das poucas victimas innocentes immo- 
ladas sobre o altar da patria! Rarissimos 
polacos poderiam repetir com Kosciusko, o 
que Solon exclamava em Athenas no mo- 
mento em que triunfando a anarchia lanças 
va à rua assuas armas: — Defendi em quan- 
to pude as leis da minha patria. 

Finalmente, Franklin deu-lhe algumas das 
suas preciozas lições; Washington foi o seu 
modello; Lafaiete o seu amigo; e os cone 
temporaneos de todas as nações seus adimi= 
radores (1). 


VARA 


A paciencia é uma virtude que faz com 
que se suportem os males com tranquillida- 
de e moderação, e sem despeito nem agi- 


tação, 





(1) Por mais de uma vez ultrapassamos neste artigo 
os lemites de uma biographia, para invadir-mos terreno 
que pertence á historia da Polonia; porém a brilhante 
carreira de Kosciusko está de tal modo vinculada com os 
successos daquelle paiz, que julgamos não poder prescin- 
dir de apontar as cauzas que tornaram infructuozos. tan- 


"tos sacrifícios e valor. 
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IV. 
DUBLITN, 
— PDD 


Do certa de Hoetton. 


ló de Fevereiro de 1808 0 
duque de Richmond lançou 
* a primeira pedra nos ali- 
44& cerces de im monumento, 
19%! que os habitantes de Du- 
4 blin levantárarm, para per- 
| pectuar a memoria de um 
> heroe immortal nos fastos 
navaes da Gram-Bretanha — o almirante 
Nelson. | 

Consiste este bello monumento em uma 
columna de ordem Dorica com I2l pés e 
tres polegadas de altura, coroada pela esta- 
tua de Nelson, que tem 13 pés d'alto. No 
pedestal lê-se uma inscripção , que recorda 
a memoranda batalha naval nas aguas do 
Cabo de Trafalgar, na qual aquelle almi- 
rante se cobriu de gloria, derrotando com- 
pletamente a esquadra combinada hespa- 
nhola e franceza. O combate principiou ao 
meio dia, em 21 d Outubro de 1805, e às 
tres horas da tarde tinham cahido em poder 
do vencedor 19 nãos d'entre 33 de que se 










DE 








Ig ros ap22e, ESG 


compunha a esquadra combinada, e o al- 
mirante francez Villeneuve; e o duque de 
Gravina,' commandante das forças hespa- 
nholas, jazia ferido mortalmente; porém no 
fim de tão brilhante victoria para as armas 
inglezas, uma bala partida de uma das nãos 
inimigas pós termo à gloriosa carreira de 
Horacio Nelson. 

Na parte superior das quatro faces do pe- 
destal vêem-se as seguintes inscripções, que 
memorizam as quatro maiores façanhas des- 
te illustre guerreiro: ;S. Vicente — Nilo — 
Copenhague — Trafalgar. 

Esta magnifica columna, eregida por sub- 
scripções espontaneas, eleva-se no meio de 
uma rua magestosa, Sakville-street, digna 
das maiores capitaes da Europa. Entre os 
bons edificios que guarnecem esta mui ex- 
tensa rua, cuja largura é de 170 pés, tem 
a primazia o sumptuooso palacio do Cor- 
reto, adornado de um bello portico susten- 
tado por columnas, e coroado de estatuas, 
que se vê na estampa. 





a ces] a, 


USSIAs. 


JII. 


O, Petersburgo. 


ps 


A Cadtel read d Do. La de Sis. 






sua extraordinaria magnjficen- 


Po “cia a Cathedral de N..S.* de 


o, E = . . 
veses Kazan, que foi construida se- 





EIS 


gundo o modelo da basilica de S. Pedro de 


Roma, mas com proporções mais reduzidas, 
e com as modificações que exige o culto 
grego, À fachada é precedida de um e ou- 
tro lado por uma eolumnada circular co- 
roada de balaustrada, que á semelhança das 


| galerias que guarnecem a praça de S, Pedro 
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em Roma, forma uma pequena mas ele- 
gante praça. À cupula eleva-se magestosa- 
mente sustentada por 16 grandes columnas. 

A sumptuosidade interior deste templo ri- 
valisa com a exterior: é adornado de pre- 
ciosos marmores trabalhados com primor, e 
grande numero de estatuts e columnas de 
granito Intelriças. 

Já que fallámos de um dos principaes tem- 
plos deste vasto imperio, não será talvez fó- 
ra de proposito dizermos duas palavras so- 
bre a religião do paiz. 

Desde o seculo 11.º tem sido sempre reli- 
gião do estado a religião grega, mas havia 
mais mahometanos e pagãos do que chris- 
tãos. A Siberia ate à China era idolatra, e 
em mais de uma provincia era desconheci- 
da toda a especie de religião. 

O Christianismo foi recebido muito tarde 
na Russia, assim como em todos os outros 
paizes do norte. Dizem que uma princeza 
chamada Olga alli o introduzira no fim do 
seculo 10.º, bem como o fizera Clotilde en- 
tre os francos, a mulher de um duque de 
Polonia por nome Micislão entre os pola- 
cos, e a irmã do imperador Henrique 2.º 
entre os hungaros. 

Esta princeza Olga tomou o baptismo em 
Constantinopla, chamando-se depois Hele- 
na. O seu exemplo não fez ao principio 
grande numero de proselitos : seu filho, que 
reinou por largo tempo, não pensou como 
ella, porém seu neto Waldemiro recebeu o 
baptismo. Nesta épocha (987) é que a reli- 
gião grega começou a estabelecer-se real- 
mente na Russia. Um patriarcha de Cons- 
tantinopla chamado Chrysobergo mandou 
um bispo baptisar a Waldemiro, e ajuniou 
esta parte do mundo ao seu patriarchado. 

Waldemiro acabou a obra principiada por 
seu avô. Um grego por nome Miguel Syrus 
foi o primeiro metropolitano ou patriarcha. 
D'aqui éque os russianos adoptaram na sua 
lingua um alphabeto em parte tirado do gre- 
go. Um patriarcha grego chamado Jeremias 
tendo um litigio affecto ao Divan, e vindo 
para o vencer pedir auxilio a Moscou, re- 
nunciou por fim suas pertenções sobre as 
igrejas russianas, e sagrou patriarcha em 
1588 o arcebispo de Novogorod, que tinha 
por nome Job. D'abi por diante tornou-se a 
igreja russiana tão independente como seu 
imperio, e o patriarcha da Russia foi des- 
de então sagrado pelos bispos russos, e não 
pelo patriarcha de Constantinopla, 





VILLA-GARCIA. 


O primero encontro, 





ARLOS 5.º antes de hir sepultar-se no 
S€ ermo de S. Justo, havia legado a 
 Filippe com o seu immenso imperio 
“inânita multidão de servos fieis, tão 
dispostos a servir o filho como haviam ser- 
vido o pai, com suas cabeças e com seus 
braços, nos conselhos ou nos exercitos. En- 
tre todos estes respeitosos aíffectos, que Fi- 
lippe 2.º recebera em herança, nenhum era 
mais inviolavel nem mais do intimo d'alma 


- do que o de D. Luiz Quixada, commenda- 


dor mor de Castella, valorozo soldado, leão 
nos combates, e compassivo como um me- 
nino depois da victoria. Carlos 4.º sempre 
o trouxera a seu lado, talvez menos pela 
superioridade de seu talento, do que pelo 
baver feito confidente de suas fraquezas. D. 
Luiz transferira para o filho toda a idolatria 
com que amara o pai; e em quanto ao mais 
não passava de um fidalgo hespanhol de an- 
tiga linhagem, como os quadros de Velas- 
quez no-lo representam, grave e magestoso 
debaixo do veludo de suas vestes; e que ad- 
quirira na vida dos acampamentos um ha- 
bito de franqueza e lealdade com o qual se 
amoldava o dissimulado monarcha. Ássim 
Filippe 2.º, soberano à guiza de Luiz L1.º, 
parecia perder a seu respeito uma parte da 
sua habitual reserva, tratando-o como pri- 
vado. 

Todo o tempo que lhe restava do serviço 
do rei, passava-o D. Luiz Quixadá a pou- 
ca distancia de Valladolid no seu castello 
de Villa-Garcia, oceupado da educação de 
um orphão, em divellos e amor ao qual sua 
nobre esposa Magdalena Ulla rivalisava 
com elle. 

Pessoa alguma do castello, nem o proprio 
confessor de D. Magdalena, a respeito des- 


“te menino sabiam mais do que isto: 


Um dia do anno de 1546, durante que 
Carlos 5.º estava em Ralisbonna, e que to- 
dos julgavam D. Luiz ao lado do impera- 
dor, chegava elle à entrada da noite a Vil- 
la-CGrarcia sem sequito nem um só escudeiro. 
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Trazia adiante de si, e envolvido no seu ca- 
pote o pequenino João, que pela fraqueza 
do choro parecia recem-nascido. D. Luiz 
fechara-se por algum tempo com D. Ma- 
gdalena, e depois partira, era noite fecha- 
da. Foi observado que o seu cavallo vinha 
coberto de espuma, e que não trazia nos ar- 
nezes as armas da caza de Quixada. Muitos 
fôram então os commentarios que por essa 
occasião circularam no castello e em seus 
contornos sobre este menino misterioso; mas 
o tempo os fizera pouco a pouco cessar, e 
já sómente eram despertados uma vez por 
outra pelas indiscretas indagações de qual. 
quer estrangeiro. 

O menino, que se chamava João, foi edu- 
cado no castello debaixo das vistas de D, 
Magdalena, nobre e ingenua creatura que 
se resignava a apparecer na côrte todos os 
dias de galla, mas que só encontrava feli- 
cidade na solidão de Villa-Garcia, na vida 
melancolica dessa mansão de constante ter- 
nura, á qual só faltava por alimento o in- 
desivel prazer da maternidade. D. Magda- 
lena começou a amar João como se fôra 
seu filho; preparou o desenvolvimento de 
suas primeiras ideas, e de sua infantil intel- 
ligencia. Foi a mãi que o seu coração reco- 
nheceu, e tomou sobre elle uma ascenden- 
cia de alta razão, cujos effeitos permanece- 
ram até ao fim da sua carreira. Quixada 
não o amava menos do que ella. No meio 
de um incendio que appareceu no castello, 
todos O viram correr primeiro a salvar o me- 
nino do que sua espoza; e não se inquietar 
depois vendo as chammas devorar o so- 
lar de seus antepassados. Mais tarde tomou 
cuidado em o hir habituando a todos os ex- 
ercicios, que faziam parte da educação de 
um mancebo da nobreza, e em familiariza- 
lo com aquella lealdade, de que o proprio 
Quixada era o melhor mestre. 7 

João excedeu em breve por sua destreza 
em todos os exercicios os rivaes que se lhe 
davam para excitar sua emulação. Nenhum 
levava mais longe a ponta d'uma espada; 
nenhum sabia melhor enfiar o annel (1), 
enristar uma lança, ou domar um cavallo. 

Escusado é dizer, que todas essas proezas 
eram observadas com prazer e ternura por 
Quixada. E' certo que o reverendo padre 
encarregado d'ensinar as letras a João não 
tinha muita occasião de felicitar-se pelos 
progressos do seu discipulo. João contenta- 
va-se em ser intrepido como Cesar, e não 

(1) No jogo d'argolinha. 


presava a sua lingua: aborrecia o latim e 
os livros; não se passava um dia sem quei- 


xas do seu comportamento. 


Quixada promettia a si proprio lembrar- 
lhe asperamente a necessidade dos estudos a 
que o sujeitavam; mas logo que via o seu 
pupilo esquecia seus projectos de severida- 
de, e punha-se a contar-lhe as façanhas dos 
grandes guerreiros com quem vivera no tem- 
po, dizia elle com emphse, do imperador. 

João escutava-o com arrebatamento. 

Quixada se retirava dizendo comsigo, que 
o menino não deixava inteiramente de ter 
alguma razão, pois que não tendo de ser 
papa, que necessidade tinha de saber latim 
como um clerigo ! que alli estava elle que 
nunca podera decifrar uma só palavra des- 
se livro enigmatico, mas que nem por isso 
deixara de ser reputado bom catholico, e 
homem de sabio conselho, 

João tinha por companheiros em seus jo- 
gos e exercicios os filhos dos fidalgos da ve- 
sinhança. Quixada, que animava estas reu- 
niões, as organisou regularmente, e insti- 
tulu premios para recompensar o mais au- 
daz e o mais dextro. É logo que os homens 
principiaram a interessar-se nestes folgue- 
dos juvenis, tambem as damas começaram 
a não deixar de acompanhar seus maridos 
a estas reuniões, cada qual adornada de 
seus mais brilhantes atavios. 

Nesta especie de torneios, que tão bem 
quadrava ao espirito cavalheiresco dos hes- 
panhoes, conquistára João uma posição que 
ninguem se atrevia a disputar-lh'a; era ella 
a primeira. À sua superioridade transforma- 
da em habito fizera adormecer até o mesmo 
ciume que ella ao principio excitara ; só por 
cortezia entrava nas lutas, e ainda chama- 
vam vencedor áquelle que oera depois delle. 

Destas justas a mais solemne teve lugar 
no meado de Setembro. Com grande ante- 
cipação estava aguilhoado todo o amor pro- 
prio para este dia. Os expectadores porfia- 
vam a quem apresentaria mais bellas mul- 
las, mais ardentes cavallos, sequito mais 
brilhante: e os mancebos era a qual tivesse 
olhos que mais longe alcançassem e cora» 
ção que mais veloz batesse. 

Este dia chegon pois. 

No centro d'uma área abrigada por gran- 
des e viçozos carvalhos, e pela espessa fo- 
lhagem das catalpas, todos os contendores 
differençados pela côr das suas fitas ostenta- 
vam o seu garbo. João patenteava a sua 
graça e destreza habituaes, mas desta vez 
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achára rival digno de si em um mancebo, 
cujo modesto trajar contrastava com o ele- 
gante esmero do de seus emulos, Este mance- 
bo seguia João passo a passo ainda nas suas 
mais maravilhozas façanhas, e attrahia so- 
bre si toda a sympathia que se associa a 
uma fama nova, quando ella vai crescer ao 
lado de uma antiga reputação adquirida. 

Desta vez houve a côr victoriosa procla- 

mada a par da côr que até alli triunfava 
unica. Desta vez a attenção e a vista das 
damas não se fxavam exclusivamente sobre 
João, sobre o gentil mancebo d'olbos azues, 
baços então pelo despeito de uma partilha, 
que se lhe afigurava uma derrota; mas tam- 
bem se repartiam sobre seu ditoso rival, no- 
bre mancebo de rosto d'inspirado, de olhar 
penetrante, e a cujos labios dava sombra a 
pennugem de um subtil bigode mais futuro 
que presente. 

João perguntou quem era o recem- -chega- 
do, porém ninguem o sabia. Foi-lhe dito 
apenas que se achava alojado desde alguns 
dias no Mosteiro de la Espiria, o superior 
do qual cra seu tio. 

Alguns instantes depois, João, que não 
podia separar delle os olhos, viu-o retirar- 
se indifferentemente a cavallo, por uma sen- 
da, pela qual só os peões uma ou outra vez 
ousavam aventurar-se: João montou tambem 
a cavallo, e o seguiu. 

A vereda em que entraram só podia ser 
agradavel a salteadores ou a poetas, tantos 
eram os obstaculos e os contrastes, que a 
natureza ahi havia reunido; era uma senda 
tal como Luiz 11.º rei de França a teria de- 
sejado em torno do seu castello de Plessis-les- 
Tours. À cnsto alli penetrava a luz do dia, 
e sealgures um raio do sol rompia de curioso 
atravez das altas copas das arvores, que in- 
terlaçadas formavam a abobada desse escu- 
ro caminho, vinha morrer sobre a espessa 
folhagem-das vegetações secundarias que lhe 
serviam de tecto. O terreno juncado de fo- 
lhas secas, que estalavam sob as patas dos 
cavallos, tinha assim como o mar seus re- 
cifes e coraes; aqui e alli algumas ondula- 
ções d'espessa e alta erva indicavam a ex- 
istencia de um regato, de que era mister 
acautelar. Finalmente em um sitio onde se 
achavam mais raras as arvores, formando 
um claro que parecia annubciar a termina- 


ção do bosque e a visinhança da campina, | 


um largo barranco abria de par em par seus 
horrorosos flancos; para o transpôr não se 
vila mais soccorro do que o de uma velha 


faia atravez do abismo derrubada. O pri- 
meiro dos viajantes, que, sempre caminhan- 
do, mostrava não haver notado os obstacu- 
los da estrada, nem tão: pouco o companhei- 
ro que obstinado seguia seus vestigios, pa- 
receu não reparar no perigo a que se expu- 
nha sobre essa ponte com tão temivel des- 
leixo fabricada. Largou: a redea do seu ca- 
vallo, e confiou ao instincto e seguras pernas 
do animal o cuidado de o conduzir. 

João, parado á borda do barranco, se- 
guia-o com os olhos no arriscado trajecto, 
com aquelle horrivel interesse e aperto d'al- 
ma com que observamos um homem udorme- 
cido n'um profundo pesadelo, andando tran- 
quillamente pela beira de um telhado; mas 
quando elle o viu chegar são e salvo à op- 
posta extremidade do madeiro, onde vinte 
vezes devera ter visto a face da morte, uni- 
camente sentiu a seu respeito um impulso de 
profundo odio, e tomando mais algum cam- 
po, crava as esporas no ventre do cavallo, 
obriga-o a saltar o barranco por um pulo 
que pareceu impossivel, e foi cahir ao lado 
do estrangeiro. 

'-— Que diabo de importuno! disse comsi- 
go o outro, como quem acorda de um so- 
nho ; cuidei que o não tornasse a ver.....e 
ei-lo comigo!.... depois reconhecendo o seu 
adversario: 

— Deos vos guarde, Seiior, lhe diz com 
uma agradavel saudação. 

— Sois “cavalleiro? perguntou-lhe João 
grosseiramente, ainda um tanto abalado do 
salto que dera. j 

O seu interlocutor, admirado da Poradiit 
ta que elle lhe dirigia, hesitou antes de res= 
ponder: 

— Mas se eu não tivesse direito a esse ti- 
tulo, não teria podido combater-vos. 

João mordendo os beiços continuou: 

— Vós não sois deste paiz. D'onde é que 
sois ! 

— D'Alcala de Hénares, proximo de Ma- 
drid, respondeu elle. 

— E o gue é que fazeis! 

— Sem saber porque razão vos respondo, 
continuou elle, direi que estou acabando os 
meus estudos em Madrid com João Lopes, 
mestre digno do maior apreço, e que eu dese- 
Java que vós tivesseis. Este bomem que eu vos 
digo ensinar-vos-hia infinitas cousas uteis, 
entre outras aprenderieis a fallar e calar-vos. 

— Percebo, Senôr ; eo nome de vosso pai! 

— Certifico-vos pelo grande S - Miguel meu 
patrono, que me não julgava tão paciente, 
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disse-o mancebo, fazendo parar o cavallo. 
Meu pai, acrescentou elle, chama-se Rodri- 
go, Cervantes de Saavedra; outro tanto não 
podeis vós dizer do vosso. 

— Eis ahi um lapso de lingua que mere- 
ce bem um lapso de espada, não. é assim! 
disse João, e saltando abaixo do cavallo 
desembainhou a espada. 

— Como quizerdes, disse o outro. Apeou- 
se tranquillamente, passou para um braço 
a rédea do seu cavallo, e com o outro pôz- 
se em defensa. 

Este adversario, impassivel e frio, só oc- 
cupado a affastar a lamina que ameaçava 
seu peito, tinha evidentemente uma grande 
superioridade sobre João, que impetuosa- 
mente cahia sobre elle, pensando apenas 
em cubrir-se. Não obstante foi elle o pri- 
meiro ligeiramente ferido em uma espadua;; 
mas então mudou de papel. Seus olhos ani- 
maram-se, e passados poucos segundos viu- 
se João desarmado. 

— Agora, disse elle mostrando-lhe a es- 
padua com um franco sorriso, estã desforra- 
da a vossa espada da minha palavra. Esta- 
mos quites, perdoai-me. 

— Dai-me a vossa mão, lhe disse João ; 
prefiro ser vosso amigo a vosso inimigo, e 
eu tenho de ser uma cousa ou outra. 

Os dous mancebos pozeram-se novamente 
a cavallo, e fôram conversando, narrando 
cada um os seus desejos e suas esperanças; 
porque ambos estavam na idade em que se 
deseja e se espera, e que se chama flor da 
mocidade. 

— Eu, dizia João, serei soldado. Ser sol- 
dado é um officio! D. Luiz, meu protector, 
diz muito bem que este de todos é o melhor. 
Prometteu dar-me homens para comman- 
dar, e ha de fazer o que diz, porque é mui- 
to poderozo. Proferir uma palavra e ver-se 
obedecido ; ser temido pelos mesmos homens 
que se fazem temer pelos outros, é a maior 
de. todas as felicidades, e felicidade para 
«que me preparo. Instruo-me fazendo mar- 
char os meus companheiros, que ja me pa- 
recem ser os meus soldados.... Oh! viva a 
guerra! E depois vem os dias. de batalha, 

“os dias de festa, e apoz estes recebe-se al- 
gum. novo posto ou alguma brilhante con- 
decoração. (Quando entramos em uma cida- 
de, todos nos veem vêr passar; repicam os 
sinos das igrejas, e de formosas e gentis da- 
mas povoam-se as janellas, em quanto nós, 
afectando só. darmos altenção a nossos sol- 
dados, o pensamento occupamos de mil cou- 


sas. Oh! que alegre vida. Ter a força no 
mão , apoiar o fraco, combater pelo direito. 
e justo, e depois de lhe alcançar o triunfo 
receber as bençãos alheias, e no fim de tu- 
do adquirir a celebridade, e ser seu nome 
sabido pelo rei, e quem-sabe....se ainda o 
rei lhe fallará ! 

— Esqueceram-vos ahi muitas cousas nes- 
sa vida, replicou o seu companheiro. Com- 
mandaes, é certo, alguns homens, mas ha 
muitos outros que vos commandam, e nes- 
tas duas situações uma não compensa a ou- 
tra. Tambem é certo, como dizeis, que de- 


- pois chegam os dias de batalha : porém nes- 


ses dias não sois exactamente o apoio da 
fraqueza, ou do recto e justo, porque se o 
fôóreis grandes riscos muitas vezes correrieis:; 
ha um outro movel que vos faz combater; 
quereis saber qual é:? é, por exemplo, a am- 
bição, ou outra cousa mais feia; é a gloria, 
ou outra cousa mais incomprehensivel, e é 
além disso a ordem do general que vos faz 
marchar. para a frente sem commentario, 
Então é possivel que uma bala vos leve a 
cabeça; não direi nada porque está tudo 
acabado, mas se ella mal dirigida vos: fôr 


de encontro a um braço ou a uma-perna; 


adeos celebridade ! o rei não saberá o: vosso 
nome, e-vós não tereis. o jubilo de ser ven- 
cedor, nem a consolação de ser morto. Se- 
reis um invalido, que quer dizer, um ho- 
mem. que tem necessidade: do soccorro: dos 
outros, e cujo principal destino é:contar ás 
crianças: historias que ellas se- infadam de 
ouvir .sempre. Ora não podeis-negar que es- 
ta existencia: é bem triste.. 

—. Admiro-me que sendo moço falleis co- 
mo velho, disse João. Bem, então que fareis ! 
acrescentou, e primeiro que tudo em que- 
vos entretinheis quando vim interromper-vos ? 

— Acabava, respondeu Cervantes, a res-. 
posta da Violeta, pessoa bem modesta, a- 


“Rosa, orgulhosa dama. Fazia o que. sem- 


pre tenho vontade de fazer, arranjava em 


“rimas os meus pensamentos. Eis aqui a mi-. 


nha grande felicidade, felicidade que só.de-. 
pende de mim. Caminhando para diante li-. 
vre-como.o ar, contemplando o Céo, obser- 
vando as arvores, patente ás idéas que me 
occorrem., recebo-as como hospedes. é não 
as deixo ir senão depois de as ter nutrido e 


| trajado com. as minhas melhores galas. E! a 


vida que me agrada, e independente, se é 
que alguma existe que assim seja. Depois lá 
vem um dia em que todos estes pensamen- 
tos tenros filhos meus, por tanto tempo To. 
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catádos, então já homens feitos os entrego 
ao mundo, e o mundo, segundo a forma em 
que se lhe apresentam, se amontoa por el- 
les em uma sala, ou por elles tambem bus- 
ca a solidão, applaudindo seu pai. 

— Parece-me que vos entendo, disse João ; 
sois o que se chama poeta. Sois rico ! 

— Não, disse Cervantes; preciso traba- 
lhar; mas pouco me é mister, e se aprouver 
a Deos, bastar-me-ham as minhas obras.. 

— Sempre vos direi, que não creio que 
ser poeta seja officio, principalmente um 
bom officio, que forneça meios de viver. Ou- 
tro dia appareceu no castello de Villa-Gar- 
cia um homem coberto de uns vestidos as- 
querosos e todos esfarrapados. Fizeram-no 
mudar de fato, e deram-lhe de comer, por- 
“que na verdade o pobre diabo vinha morren- 
do de fome. Pois era um poeta que pedia 
permissão a D. Luiz para lhe dedicar uma 
obra. Contou-nos a sua vida, que certamen- 
te era bem miseravel; tem uma peça dra- 
matica que foi applaudida em uma noite, 
e pateada na seguinte; tem credores que o 
perseguem ; tem um livreiro que lhe não pa- 
ga; e tem para fazer diariamente pelo me- 
nos uma refeição, a qual nem sempre faz. 
Queixou-se amargamente dos seus confra- 
des que o maltratavam em seus escriptos, 
-assegurando-nos ao mesmo tempo que entre 
toda essa gente só elle é que tinha talento. 
Finalmente, sua lingua não respeitou pes- 
soa alguma ; disse-nos mal do mundo intei- 
ro, excepto de D. Luiz a quem a torto e 
“direito lisonjeava. Não vos comparo a este 
homem ; porém a idea que elle me fez con- 
«ceber do que seja um poeta, me aterra por 








vosso respeito. Com os sentimentos que vos 
dominam, como podereis adquirir meios de 
viver? Temo muito que a liberdade de que 
fallais seja a liberdade de morrer. 

Obrigado, João, talvez digaes a verdade, 
porém bem vedes que estas illusões me aca- 
lantam. 

— Não blasfemeis assim de vossas espe- 
ranças, replicou João, cumpre crer nellas 
como em Deos! Vejo que no fim de tudo 
ambos buscamos a mesma cousa, a gloria; 
vós pela poesia, e eu pelas armas. À nós 
como aos outros ella se apresenta com suas 
fataes alternativas, que não desalentam os 
fortes. E" melhor não crer nellas; mas quan- 
do no dia deixo de pensar nisso, mais em 
meus sonhos se me avantajam as esperan- 
ças. Olha, Miguel, bem raras cousas obser- 
vo então; vejo homens que me fallam de 
joelhos como se fôra a um padre ou a um 
rei, homens que eu governo com brandura , 
tão superior a elles me afiguro. Sam sonhos, 
bem o sei, mas é necessario confiar primei- 
ramente em nossos patronos, S. Miguel e 
S. João que sam dous grandes santos, e de- 
pois em Deos. 

— Eu sómente procuro a felicidade, dis- 
se Cervantes, 

A noite que começava então a desdobrar 
seu manto de trevas, obrigando-os a sepa- 
rar, fez regressar um ao mosteiro e outro a 
Villa-Garcia. | 

— Então, Miguel, disse João, vós não 
acreditaes na gloria! ad ! 

— Não, respondeu Miguel Cervantes, mas 
creio em sonhos. | 

(Continiúa). 
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Guiuhson, as Agoas Dôces. 


ão longe de Constantinopla entre 







| de flores serpenteiam as limpidas 
) aguas de dous regatos, que ba- 
nham um prado immenso. E' 
“Guiuksou, as Ágoas dóces, um dos sitios 


mais risonhos e mais pittorescos das cercas. 


dous valles ferteis e alcatifados . 


nias de Constantinopla; por toda a parte 
ha kioscos cercados de verdura, botequins, 
cabanas, cyprestes, salgueiros, platanos; 
freixos, e nogueiras, que viçosas guarnecem 
de um e outro lado os rios ambos, toldan- 
do as aguas com a sombra de seus ramos. 
Cada lugar, cada sitio forma um quadro à 
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parte, cada ponto se distingue por um ty- 
po que lhe é proprio; e todas estas paísa- 
gens, que cra se vêem reunidas, ora isola- 
das, transformam as-duas margens do rio 
em uma galeria immensa de encantadores e 
vistosos quadros. Os prados das Águas dóces 
sam por numerosa multidão diariamente ve- 
sitados. E pela tarde que os passeantes se 
dirigem para este sitio aprazivel; então of- 
ferece-se aos olhos do viajante a scena mais 
animada e cheia de vida que se pode ima- 
gsinar: aqui acampam debaixo de verdes 
tendas tacticos é cfrendis; alli assentam-se 
familias reunidas á roda do tronco de anno- 
sa e copada arvore; acolá observam-se mu- 
sulmanas de rosto recatado, seus chales 
prendendo aos troncos, e embalando nesse 
berço fluctuante seus tenros filhinhos, ao 
passo que outros mais crescidos em torno 
dellas brincam, procurando as carícias ma- 
ternaes. Barracas e cabanas mais ao longe 
estam patentes aos fumantes, que por dous 
ou tres paras (1) fumam seu tabaco e to- 
mam cafe; e de distancia em distancia 
veem-se musulmanos vegligentemente aco- 
corados sobre esteiras estendidas à beira do 
rio, a saborearem em silencio o fumo de seu 
cachimbo. 

Nos dias de festa armam-se tendas de to- 
das as formas e dimensões para receber a 
multidão que rapidamente augmenta. Esta- 
belecem-se em torno dos kioskos do sultão 
boteguins sem conto, sendo ahi que tambem 
giram immensos dançarinos e cantores. Rei- 
na por toda a parte a variedade, e o pra- 
zer: aqui vê-se um turco fumando, além 
cantando um grego; deste lado assoma um 
armenio; mais longe estã um israelita tra- 
ficando com outro. Pouco distante d'ahi 
dançam camponezes bulgaros ao som de gai- 
tas de folles, e vam depois pedir à turba 
apinhoada um bakckick (2) por premio de 
suas danças e canções. Parece um baile de 
mascaras arranjado de improviso para feste- 
jar uma reunião de principes. Em menos de 
tres horas não ha ocioso algum da capital 
que alli não se encontre, entrando neste 
numero todas as mulheres a quem não fal- 
taram meios de obter um transporte; pois 
que na Turquia folgar é das mulheres a uni- 
ca tarefa; e as damas de Constantinopla 
sabem aproveitur-se largamente desta pre- 
rogativa: passeam todo o dia em carruagens 


acompanhadas por seus criados; é certo que, |” 


(1) Pequena moeda turca. 
(2) Moeda turca de pouco valór.. 





envoltas em seus véos, que bem as recatam 
de todo o olhar profano. 

Junio á bella fonte das Águas dóces, é O 
lugar que as damas preferem; ahi se assen- 
tam sobre a relva, comendo dôces, e toman- 
do por assumpto da murmuração as mulhe- 
res francas e gregas, que pelos contornos. 
passeam. Entre as damas tem o primeiro lu- 
gar a sultana thia do sultão actual, que fre- 
quenta muito esse sitio; e ahi vai em um 
aradah, especie de carro cuberto. Ainda que 
as carruagens à europea puchadas por ca- 
vallos já sejam alli moda, a princeza affer- 
rada ao eski udet, (antigo uso), prefere ser- 
vir-se com o mesmo género de carruagem, 
que sua mái usava. Mas a rica simplicida- 
de dos ferdjis, e o brilho dos diamantes que 
cobrem seus criados, evitam que qualquer se 
engane sobre a gerarchia da dama que oc- 
cupa o modesto arabah, 

Estas carruagens, as caixas das quaes as- 
semelham-se um tanto ás das que na Euro- 
pa se usavam no principio do seculo passa- 
do, não deixam de fazer um effeito muito 
pittoresco entre tão prodigiosa variedade de. 
usos e costumes. 

Por detraz da fonte avulta o kiosco do 
sultão, onde sua alteza costuma descançar 
e ir tomar refrescos depois de seus exercicios 
à bésta (1), ou no fim de suas caçadas. Na 
Europa occidental nada ha que se asseme- 
lhe à reunião das Aguas dóces; só as ma- 


| gnificencias de Versailhes lhe podiam ser 


comparadas, mas Versailhes já por assim 
dizer não existe, e as tradicções da antiga 
sociabilidade franceza cada dia mais se eli- 
minam dos costumes do povo francez. 


im are O ea 


Correa Ailitar e Politica do actual: Rei 
de Suecia. 


sarros João XIV (João Baptista Julio 
& Bernadotte) nasceu em Pau (França), 
Sem 26 de Janeiro de 1764; assentou 
praça de soldado voluntariamente. no regi- 
mento real de marinha em 3:de Setembro 


de 1780: 
Passou a granadeiro, em 30 de Maio de 





1782: 


Cabo a 16 de Junho de 1785: 
Sargento a 31 d"Agosto: 





(1) Jogo de arremeço. 


So 
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Furriel a 21 de Junho de 1786: 

Sargento-major a 11 de Maio de 1788 : 

Ajudante-a 7 de Fevereiro de 1790: 

Tenente no regimento d'Anjou (N.º 36) 
a 6 de Novembro de 1791: 

Ajudante-major a 30 de Novembro de 
1792 : | 
Capitão a 18 de Julho de 1793: 

Cheffe de batalhão a 8 de Fevereiro de 
d794: 

Cheffe da 71.º meia-brigada a 4 d'Abril 
seguinte : 

General de brigada em Junho: 

General de devisão no mesmo anno: | 

General da republica franceza em 1795: 

Embaixador da côrte de França em Vien- 
na, em Abril:de 1798: 

Ministro da Guerra em Julho de 1799: 

Conselheiro d' Estado e general em chefle 
“do- exercito de Oeste, em 1800: 

Marechal'do imperio a 19 de Maio de 1304: 

General em Cheffe do exercito de Hano- 
ver e governador deste paiz em 1805: 

Principe de Ponte-Corvo em Junho de 
1806: 

Governador das cidades Anseaticas, e com- 
mandante em cheffe do exercito destinado 
para cooperar com os movimentos da Rus- 
sia e da Dinamarca contra a Suecia em 
1307: 

Eleito principe hereditario pelos Estados 
Geraes da Suecia a 21 -d' Agosto de 1810, e 
adoptado por filho pelo rei Carlos XIIL: 

Proclamado rei de Suecia e de Norwega 
a 5 de Fevereiro de 1818. 











Dolichos — Do ddr dprosus. 


EMBLEMA — 07/7 csados feraceadas. 


&» stA linda planta trepadeira é indige- 
a na da Índia, e de ha muito natura- 

“SS lisada em o nosso paiz, onde cresce 
com extraordinaria rapidez, desorteque em 
pouco tempo veste com sua viçosa folhagem 
elevadas paredes, latadas etc. Conserva a 
folha todo o anno, e desde o mez de Mare 








ço até Junho cobre-se dos pequenos rama- 
lhetes de suas vistosas flores, que sam mes- 
cladas de branco, côr de roza carregada e 
desvanecida. Não exige assiduos cuidados ; 
gosta das terras ligeiras e um pouco humi- 
das, Multiplica-se por semente em Feverei- 
ro e Março. 

Os Dolichos trepam pelas plantas que 
lhe ficam proximas, e de tal maneira se en- 
rolam em todos os seus ramos, que a final 
as matam: assim o bomem é muitas vezes 
arrastado ao pricipicio por individuos que 
se ataviam com as apparencias d'amizade. 


e O e 
Ephemerina de duas róres—.Izadescantin 


doscodor. 


EMBLEMA — Cirodo duração. 





m 1629 John Tradescant introduziu 

em Inglaterra uma linda planta da 
== Virginia, a que Morison deu o no- 
me de Ephemerina, pelo qual é geralmente 
conhecida, posto que do seu descubridor to- 
masse o nome com que a sciencia a designa. 
Contam-se hoje mais de vinte e cinco espe- 
cies desta planta, a maior parte das quaes 
é indigena do continente americano, e tos 
das extranhas à Europa. 

A Ephemerina de duas córes é uma linda 
planta vivaz por suas raizes, e annual em 
quanto às folhas, 

Florece no outono; porém não é por suas 
flores que setorna digna de adornar um jar- 
dim, mas sim por as duas brilhantes côres 
que tingem as suas folhas. Sam estas com- 
pridas, largas, pontiagudas, muito lisas e 
lustrosas, de um verde carregado pela par- 
te superior, e côr de beterraba pelo lado in- 
ferior, formando um agradavel matiz. Às 
flores sam brancas, mui pequenas e sem bel- 
leza alguma. 

Quer terra solta e humidade. Reproduz- 
se pela separação dos rebentos com raiz no 
outomno, ou em Fevereiro. Recolhida em 
estufa assim que se aproxima oinverno con- 
servara a folha todo o anno. 

A” curta duração de suas flores deve a 
Ephemerina o seu nome e emblema. 


que cdi 
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gas dos combates, e dos cuidados do thro- 


no. Do alto d'aquelles terrados olhava el.rei. 


D. Manoel para o oceano com olhos de se- 
nhor, para o oceano que então rolava hu- 
milde debaixo das armadas portuguezas, que 
levavam o pavilhão das quinas victorioso ás 
mais longiquas partes do globo! D'aquellas 
janellas orladas de finas esculpturas, a for- 
mosa Beatriz, a desditosa filha do rei D. 
Manoel, que um nosso illustre escriptor ha 
pouco nos representou, com as vivas córes 
de seu engenho, tão innocente, amorosa, e 
pura (1), enviava suspiros d'alma, votos do 
coração ao triste Bernardim Ribeiro, que 
tão alto subira em seus amores... . .. Bernar- 
dim Ribeiro, o infeliz poeta, que se em- 
brenhava na serra para esconder-se, já que 
esconder não podia o fogo que lhe abrasa- 
va o peito! 

A sala do conselho d'estado em que se 
tratou a grave questão da jornada d' Africa; 
onde se jogaram os destinos de Portugal; 
onde vozes leaes soáram certamente d'en-= 
volta com palavras traiçoeiras; onde final- 
mente o imprudente valôr da mocidade, a 
imprevidencia dos poucos annos; e O indis- 
creto zêlo da religião bradaram mais alto 
do que a voz da patria, essa sala ainda lá 
vos mostra suas singelas paredes, e mais 
singelos os assentos dos conselheiros, e do 
proprio rei D. Sebastião (2). Porém d'entre 
tantos objectos que ineitam a admiração, e 
d'entre tantos mais que fazem recolher as 
idéas ao fundo d'alma, nenhum ha alli que 
desperte: mais graves pensamentos, do que 
uma sala, triste, pobre da arte, e apenas ri- 
ca de memorias de um infeliz, de lagrimas 
e ais do infortunio!.. ...... Quando el-rei 
D. João 1.º lançou os fundamentos do pa- 


lacio real de Cintra, de certo Ibe não pas-. 


sou pela mente, que um dia viria, em que 
essa habitação do prazer seria transformada 
n'um carcere, e que nesse carcere arrasta- 
ria uma existencia triste e ignorada um rei 
de Portugal! E quando el-rei D. Manoel, 
o Afortunado, que ahi passava horas de go- 
zo docemente decorridas no seio de uma fa- 
milia querida, o fez reedificar, não podia 
presupor que esses gothicos salões, que de- 
veriam trajar galas todas as vezes que seus 
successores & visitassem, vissem um dia tris- 

(1) No auto de Gil Vicente. 

(2) Esta sala, como muitas outras do palacio, não 
tem sofírido alteração alguma; é pequena e rodeada de 
assentos cubertos de azulejos: o lugar do rei differença-se 
unicamente dos outros por ter a forma de uma cadeira de 
braços, porém é igualmente cuberto de azulejos. 
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tes e luctuosos um herdeiro do sceptro do 
grande Affonso transpor o limiar da porta, 
não como senhor, mas como servo; e des- 
pojado da corda por quem o despojára da 
esposa e liberdade, ser para ahi arremeça- 
do, para ter por throno um leito humilde... 
por espoza a sua sombra....em vez de rei- 
no uma estreita sala. ...e por vida o viver 
dos condemnados!..... Quem poderá vêr 
sem emoção os ladrilhos de uma sala do 
palacio de Cintra, gastos pelo continuo pas- 
sear de um prisioneiro durante longo espa- 
co de tempo! E quem deixará de estreme- 
cer, sabendo que esse prisioneiro foi arroja-. 
do do throno para o carcere, não por levan- 
tamento do povo opresso, do povo que, pouco 
antes sacudíra um jugo estranho e pode- 
rozo, mas pelo braço de um homem , braço 
de irmão, para quem devia passar o sceptro 
do infeliz monarcha !.... Embora a histo- 
ria cubra o nome de Affonso 6.º com um 
manto de ignominia; embora só guardasse 
em seus archivos os excessos desse principe, 
que bem desgraçado foi elle, para que a sua 
memoria deixe de excitar pensamentos de 
compaixão. Para justificar seu irmão levan- 
taram-se campeões, e a prol do desditozo 
nem um só alçou a voz; mas seu irmão foi. 
rei, foi feliz, e o poder ou a felicidade sam 
tão rodeados de aduladores, quanto a des- 
graça é perseguida pela calomnia!... Não 
pertendemos condemnar D. Pedro 2.º, nem 
absolver D. Affonso 6.º: ao primeiro defen- 
de-o a opinião publica, que tem atravessa- 
do quasi dous seculos; ao segundo não va- 
léra sentença proferida por nós , ainda que, 
deixando-lbe os erros e leviandades que co- 
mettêra, podessemos purificar-lhe a memo- 
ria dos crimes que lhe attribuem. 

No tecto de uma sala do palacio mandou 
el-rei D. Manoel pintar os escudos das ar- 
mas da nobreza de Portugal com seus tim- 
bres edevizas (1): todos conservam suas vi- 
vas córes, excepto dous que a mão do cas- 
tigo apagou. ...eram os brazões dos duques 
d'Aveiro e marquezes de Tavora.... Uma 
nodoa de sangue cahiu sobre estas duas fa- 
milias; o algoz ouviu-lhe o adeos extremo 
da vida... e seus nomes fôram riscados pa- 
ra sempre do cathalogo dos nobres de Por. 

(1) Em roda do tecto desta sala lê-se a seguinte le- 
genda : 
Com estas e outras taes 
Devem de ser conservadas ; 


Pois com esforços leaes 
Serviços fôram ganhadas. 
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XXV. 
O Douro, 







4a erois do Tejo, é o Douro (Du- 
| Aí rius) o maior e mais caudaloso 
fi) de quantos rios cortam Portu- 
na gal: a sua fonte é na serra de 
EN O rbion, na Castella a Velha; 
forma uma extensa lagôa chamada Ne- 
gra, e depois debruça-se sobre escarpados 
rochedos, formando vistosas cascatas. Na 
Hespanha atravessa Castella a Velha, e o 
reino de Leão; banha as cidades de Soria, 
Aranda, Toro, e Zamora, e costeando a 
raia do reino de Leão, que devide da pro- 
vincia de Traz os Montes, entra em Portu- 
gal proximo de Castello d'Alva, n'aquella 
provincia, a qual separa da Beira Alta, bem 
como esta do Minho, lançando-se no ocea- 
no Athlantico junto da fortaleza de S. João 
da Foz, a uma pequena legua da cidade do 
Porto, tendo corrido um espaço de 130 le- 
guas, é banhado em o nosso paiz as villas 
de Miranda, Freixo d' Espadacinta, S. João 
da Pesqueira, Pezo da Regua, cidade do 
Porto etc. No reino visinho vêem engrossar- 
lhe a corrente os rios Pisuerga, que passa 
por Valladolid, o Elva que passa por Leão, 
o Ardaja, o Carrion, e o Tormes, que ba- 
nha a cidade de Salamanca. Em Portugal 
recebe o Douro tributo de muitos rios, dos 
quaes os mais notaveis sam: o Aguiar, O 
Côa, o Tua, o Sabor, o Tavora, o Barro- 
za, o Paiva, o Tamega, que passa por Ama- 
rante, o Ferreira, o Sousa, e outros de me- 
nor consideração. 

Em Hespanha passa o Douro por baixo 
de algumas bellas pontes, taes como as de 
Soria, Simanca, Aranda, Tordesilhas com 
dez arcos, Toro com 22, e Zamora. Em ter- 
ritorio portuguez apenas o atravessa, digna 
de mencionar-se, a ponte que vommunica 
Villa Nova de Gaia com a cidade do Por- 
to; porém esta mesma é de fragil construc- 
ção; feita de madeira e assente sobre bar- 
cas prezas umas ás outras (1), não poucas 
vezes tem sido arrebatada: pela corrente do 
Douro-, entumecida com as chuvas do inver 
no. Correndo quasi todo o seu longo curso 
entre profundos valles e montanhas escabro- 





(1) Vide o desenho desta ponte na estampa da cida- 
de dy Porto a pag. 17. 





zas, que lhe estreitam o leito, a sua corren- 
te é tão violenta, que impossibilita, ou dif- 
ficulta, à edificação de pontes de pedra. 
Para triunfar de taes obstaculos inventou à 
arte as pontes suspensas, que, atravessadas 
sobre horrorosos precipicios, ou por cima de 
caudalosos rios, parecem zombar dos estor- 
vos que a natureza oppõem aos passos do 
homem. Porém, o Douro, apezar da estrei- 
teza das suas margens facilitar taes cons- 
trucções, não possue obra alguma desta na- 
tureza, comtudo está em projecto a cons- 
trucção de uma ponte suspensa, a qual de- 
verá substituir a ponte de barcas de que aci- 
ma fallamos, fazendo communicar com se- 
gurança e premanencia as duas margens do 
rio em frente da cidade do Porto. 

O Douro era tão sómente navegavel des- 
de a foz até S. João da Pesqueira, isto é, 
um espaço de 20 leguas; porém a Compa- 
nhia dos Vinhos do Alto Douro emprehen- 
deu fazer quebrar tres grandes rochedos, que, 
no sitio chamado o Cachão da Pesqueira, 
embaraçavam a navegação, reprezando as 
aguas, e formando-lhe grande queda. Ten- 
do-se conseguido remover quasi de todo es- 
tes obstaculos, é hoje navegavei até Lorre 
de Moncorvo. 

A barra ou foz do Douro é de muito dif- 
ficil entrada: do lado do norte, onde se er- 
gue a fortaleza de S. João da Foz, cacho- 
pos aqui e alli espalhados a tornam assaz 
temivel; e da parte do sul as arêas do Ca- 
bedello a fazem não menos perigoza, € inac- 
cessivel para núos c fragatas. Muitos traba- 
lhos téem sido emprehendidos em diversas 
épocas com o intento de melhorar esta bar- 
ra, fonte da prosperidade commercial que 
tem engradecido a cidade do Porto; porém 
ainda não foi possivel conseguir-se o fim tão 
desejado, mas se algum dia se alcançar gran- 
de vantagem promette á segunda cidade de 
Portugal. 

Se o Douro não apresenta os magnificos 
panoramas que o Tejo offerece tão variados ; 
se constrangido a correr com impeto pot en- 
tre fragas e rochas, não se dilata como es» 
te sereno e manso sobre vastas planicies, 
ora vestidas de viçozas cearas, ora cobertas 
de numerosos rebanhos de gados de todas as 
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especies, não é comtudo triste e medonho 
como se poderá presumir de um rio sepulta- 
do entre montes escarpados : pelo contrario 
as suas margens sam em muitos lugares sum- 


mamente apraziveis e pittorescas. À vista 


ue a nossa estampa representa, copia fiel 
de uma bella: producção do Sr. Forrester, 
é sem duvida do numero destas: á esquerda 
(do leitor) vê-se o convento da Serra do Pi. 
lar coroando o monte que faz frente à cl- 
dade invicta: sobre o rio vê-se ao longe a 
ponte de barcas de que acima falamos. 





O MONTE TOROS. 





Iguns dias depois disto recebeu João 
& uma carta de D. Luiz Quixada, que 
E voltára a Valladolid para o lado de 
Filippe 2.º, uma carta que nunca se farta- 
va de ler. Annunciavam-lhe que no dia se- 
guinte elle João seria apresentado ao rei na 
occasião em que o monarcha andasse à ca- 
ça no bosque do monte Toros; que lhe 
cumpria preparar-se para todas as eventua- 
lidades nesse dia, que devia ser para elle um 
grande dia pleno de acontecimentos impre- 
vistos. 

Correndo ao encontro de D. Magdalena 
sua mãi, como elle lhe chamava, contou- 
lhe os seus sonhos, suas esperanças, e toda 
a sua dita. 

— João, meu querido filho, respondeu el- 
la, ámanhã 'acontecer-vos-ha tudo quanto 
desejaes, e talvez mais ainda. O dia de ama- 
nhã será para vós venturoso, mas tambem 
tremendo. Vereis pela primeira vez o mun- 
do, que ainda não conheceis, e o mundo, 
João, não é como uma mái. Para muitos é 
elle um inimigo, para vós serã pelor, será 
um adulador. Conservai toda a pureza do 
vosso coração, ainda que o mundo com tal 
se não importe. Presareis sempre a verdade, 
não é assim ? Para reconhecer aquelles que 
vo-la diram, bastará comparar suas palavras 
com as que ouvís aqui, porque neste recin- 
to sempre tendes sido tratado como homem. 


Não vos esqueça isso, e sê reconhecido, que 
assim caminhareis á felicidade. Chegareis 
pois a uma grande fortuna, o que muito me 
apraz, disse chorando, mas tereis de nos 
deixar, e.... João... João, nunca te esque- 
ças que sou tua mai! 

Não pôde João deixar de entristecer-se 
vendo D. Magdalena derramar lagrimas, e 
nessa noite os sonhos não lhe representáram 
turbas ante elle ajoelhadas. Affigurou-se-lhe 
ver-se pagem do rei, depois official dos seus 
exercitos, isto é, só viu na sua imagina- 
ção alvas finas plumas, laminas de Perez y 
Salaciel, cavallos andaluzes, e outras que 
taes cousas. 

João, quando acordou na manhã seguin- 
te ao despontar d'aurora, hesitou um tanto 
a tomar a sua vida habitual. Aconteceu-lhe 
a ventura de Aboul-Hassan, o dormente 
acordado dos contos arabes. 

Viu-se rodeado de homens que não co- 
nhecia apressurados a servi-lo; no lugar de 
seus vestidos ordinarios, achou um riquissi- 
mo trajo completo, e em quanto se vestia, 
tiniam em seus caixilhos de chumbo os pe- 
quenos vidros das janellas estremecidos pe- 
la incommoda harmonia das cornetas. 

Alguns instantes depois montado em um 
soberbo cavallo acompanhava D. Luiz Qui- 
xada, e com elle se embrenhava nos bos 
ques que cobrem os contornos de Villa-Gar- 
cia, e uma das encostas do monte Toros. 

Caminhavam ambos silenciosos; o velho 
fidalgo absorto em um certo encontro de 
idéas tristes e prasenteiras, e João como que 
vergado debaixo do pezo do seu pasmo, e 
de uma enervação fisica contra a qual não 
podia nem se atrevia a levantar o pensamen- 
to. E com effeito era silencio, repouso e na- 
da mais, o que tudo respirava em torno de 
si. Às azas transparentes dos insectos não 
vibravam nos ares aquelle som activo e for- 
te que é seu zunido, mas em troco delle des- 
pediam um murmurio surdo e somnolento ; e 
a brisa matutina ao despedir-se mal e bran- 
damente agitava as ultimas folhas das fron- 
dosas arvores. Calmoso estava tudo, em 
quanto que ao longe os agudos sons dos cla- 
rins pareciam; porfiar com os sinos do mos- 
teiro de la Espina que repicavam todos jun- 
tamente. 

Quixada e João applicaram ao mesmo 
tempo o ouvido a um rumor que vinha do 
interior do bosque, e que parecia produzido 
pelo estalar de alguns troncos d'arvores, e 
pouco depois viram adiantar-se com precau- 
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ção um grande veado, cuja immensa arma- 
ção vinha entrelaçada de folbas. O nobre 
animal inquietado no seu retiro desde a ma- 
nhã, tentava sahir para fora. Parou ante 
elles, olhou-os attento, e tornou pausada- 
mente a entrar no bosque. 

Entre tanto tornava-se o tumulto mais 
perceptivel à medida que os dous se aproxi- 
mavam do alto da montanha. Os uivos sel- 

“vaticos dos cães respondiam em queixumes 
aos gritos e bastonadas dos criados, e a vo- 
geria dos homens que deitados no chão os 
chamavam, repetia-se em prolongados echos. 

Ei-los finalmente chegados à summidade do 
monte Toros. Quixada apeou-se do cavallo 
ordenando a João que fizesse outro tanto. 
Então essa cabeça alvejando em cans, que 
só até alli se curvára na presença de Deos 
“e na do rei, inclinou-se ante o mancebo, e 
dando-lhe alteza pediu-lhe de joelhos com 
voz rouca permissão de beijar-lhe a mão. 

João o abraçou pelo pescoço, e lhe res- 
pondeu: Meu pai! 

Logo que tornaram a montar a cavallo 
patenteou-se a seus olhos um bellissimo es- 
pettaculo. Às vastas planicies que se esten- 
dem desde o monte Toros até Valladolid, 
ordinariamente desertas, cobria-as então ao 
longe uma turba immensa trajada de gala, 
e que sakira da cidade, Sobre um campo 
mais proximo avançava a deslumbrante ca- 
valgada em que vinha a nobreza hespanho- 
la em sequito do seu rei; e, encostado ás 
altas montanhas que bordam o horisonte, o 
mosteiro de la Espina , com suas elevadas e 
denegridas paredes, e com os solemnes si- 
gnaes de seus sinos, parecia impor a todos 
no centro do jubilo e do orgulho, pensa- 
mentos de morte e de humildade. 

Começava a caçada, e na alameda pela 
qual hiam sahindo João e D. Luiz entravam 
a galope largo muitos criados montados con- 
duzindo os cães de trella, e pondo-se em es- 
calões de distancia em distancia, tomavam 
todas as sahidas para a planicie à caça que 
hiam levantar. 

Quixada e João fôram-se aproximando do 
grupo principal da caçada. 

O commendador de Castella apeou-se do 
cavallo, bem como seu filho adoptivo, e o 
conduziu com a cabeça descoberta aos pés 
de um homem que marchava na frente dos 
fidalgos, dizendo-lhe: agui está el-rei! João 
não ficou em si; seus olhos não viam de of. 
fuscados que estavam pelo brilhantismo da 
córte e das grandezas; nem seus ouvidos 


escutavam porque nelles sentia zunido igual 
ao que se soffre, quando a cabeça mergue 
lhamos n'agua. Sentiu porém um braço que 
o levantava, e achou-se face a face com o 
rei d'Hespanha, que lhe perguntou com um 
sorriso se elle sabia quem era seu pai. 

João corou a esta pergunta, e fitou os 
olhos em Quixada. 

— Vosso pai, lhe diz Filippe, foi um 
grande homen, agora é um santo. Ambos 
nós somos filhos de Carlos 5.º, e proferindo 
estas palavras abraçou-o. Srs.! acrescentou 
então o rei votando-se para a sua comitiva, 
reconhecei D. João, principe d' Austria, nos- 
so irmão. 

Os fidalgos que estavam mais proximos 
do rei, que fóram os unicos que o ouviram, 
exclamaram : | À 

— Viva D. João! Os que estavam mais 
distantes julgaram que o rei mandára ata- 
car. Foi então tudo movimento. Corriam de- 
sajojados os caes; soavam os ciarins, e os 
veados fugiam na planicie. Os cavallos dos 
fidalgos mancebos levados do seu fogoso at- 
dor não respeitaram a etiqueta, antecipa- 
ram-se na perseguição da caça, e os latidos 
dos cães, os sons dos clarins, os rinchos dos 
cavallos, e algazarra dos homens, tudo con- 
fundido em uma selvatica harmonia, pare- 
ciam levar comsigo em seu ruidoso turbi- 
lhão bosques e campinas. 

O rei mandou terminar a caçada; e, de- 
clarando que nunca tivera feito nenhama 
mais feliz, voltou para Valladolid, fazendo 
durante o caminho muitas perguntas a seu 
irmão sobre a sua vida passada, inclinações 
e desejos. 

— Graças a Deos, respondeu D. João, 
minha ambição é tal qual adevia ter um fi- 
lho de Carlos 5.º e vosso irmão, quererei 
ser soldado no vosso exercito. 

Filippe 2.º, que destinava para seu irmão 
um chapéo de cardeal, não respondeu uma 
só palavra. | | 

Quando o rei passou defronte do mosteiro 
de la Espiiia, toda a communidade 'sahiu 
de cruz alçada entoando o magnifico canto 
d'alegria da Igreja Catholica. | 

João dirigiu o seu cavallo para um ho- 
mem que estava encostado á porta d'abadia. 

— Bons dias, Miguel, diz elle. 

— Bons dias, João, respondeu o outro; 
dizem que o filho de Carlos 5.º vai ahi, mos- 
trai-mo ! 

— Miguel, respondeu D. João, dizem que 
o sou cu, porém ainda não estou certo, 
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Havia cahido em peder dos turcos o rei- 
no de Chypre, e os barbaros collocados nes- 
te posto avançado mediam com olhos cubi- 
çosos os paizes christãos, que elles queriam 
converter à religião do propheta. A Asia, 
obedecendo à lei fatal que dá ás idéas, co- 
mo dá ao oceano, um fluxo e um refluxo, 
hia voltar sobre a Europa as crusadas de que 
a Europa a inundara. Os principes cristãos 
confederavam-se à voz do papa Pio 5.º, que 
subíra de uma cella de dominico à cadeira 
do Apostolo, para oppôr-um dique a tal fla- 
gello. Era mister que todos esses exercitos, 
commandados por chefes tão illustres, e reu- 
nidos para defender objectos tão solemnes, 
como sam a vida e a fé dos povos; era mis- 
ter, disemos, que tivessem por chefe com- 
mum algum nome poderoso, desses que a 
multidão pronuncia com amor e respeito ; 
um homem cuja ambição fosse tão grande, 
que podesse conter todas as outras; um ho- 
mem, finalmente, capaz de commandar ho- 
mens, e digno para com Deos de os guiar 
a victoria. 

A escolha dos principes recahbiu em um 


general já illustre por haver desbaratado os 


mouros do reino de Granada, e cujos pri- 
meiros triumphos eram um feliz agouro à 
santa causa que elle abraçara. Foi conferido 
o titulo de generalissimo, com o supremo 
commando dos exercitos navaes d'Hespa- 
nha, de Roma, e de Veneza, a D. João 
d' Austria; mancebo em quem essa velhice 
da alma, a experiencia, substituia os annos. 

D. João já não tinha a seu lado D. Luiz 
Quixada, para velar por elle como a pro- 
videncia: o veterano guerreiro havia cahi- 
do morto ás portas de Gueijar, em Hespa- 
nha, por uma frécha, talvez apontada con- 
tra seu filho adoptivo; e ninguem o substi- 
tuira para se interpôr entre os fogosos dese- 
jos de D. João e os ciosos cuidados de seu 
terrivel irmão e seu monarcha. Cercavam-o 
espiões solicitos em vigiar suas menores ac- 
ções; e como se para ser alvo da morte 
bastasse ser objecto das suas afeições, Ma- 
ria de Meéndosa, a unica mulher que amá- 
ra, havia tambem pago à natureza o tri- 
buto da vida. Assim, as angustias anteci- 
pundo os annos, habilitavam D. João por 


uma velhice percoce a commandar ho- 
Mens, 


A esquadra, levando a seu bordo a flor 
da nobreza de todas as nações, dirigiu-se 
primeiramente a Genova, donde D. João, 
depois de ser comprimentado pelos vice-reis 
d'Italia, e embaixadores das principaes po- 
tencias christãas, se fez de vela logo para 
Napoles. A!li o cardeal Antonio Perenotte, 
nuncio do papa, Ibe apresentou o bastão do 
commando, e largando aquelle porto, se- 
guiu para o de Messina, no qual fez junc- 
ção com as esquadras de Roma e de Vene- 
za. À 16 de Setembro de 1571 levantou fer- 
ro a frota, composta de 210 galeras, 6 gran- 
des galeões, 25 nãos, e 40 fragatas, prece- 
didas de 2 bergantins, que D. João levava 
debaixo das ordens do cavalleiro Andrada 
para reconhecer as forças turcas. 

Estas, depois de destruitem Corfou, to- 
das as ilhas do archipelago, e Cephalonia, 
acabavam de entrar no golfo de Lepanto, 
e tinham operado parte do seu desarma- 
mento, persuadidas de que os christãos não 
recomeçariam a campanha nesse anno. Lo- 
go que Ali e Pertau, um pachá de terra, 
outro de mar, souberam dos movimentos 
da armada christãa, deram parte para Cons- 
tantinopla. O seu parecer era evitar qual- 
quer encontro, porem Selim mandou-lhe or- 
dem de combater até à ultima extremidade. 
Privados do auxilio das nãos barbarescas, 
que já haviam tomado a direcção d' Africa, 
fizeram embarcar á pressa na esquadra 6 
mil spakis tirados das fortalezas do golfo, e 
mandaram reconhecer o inimigo pelo velho 
pirata Caragiali, que, penetrando de nou- 
te no meio da frota christãa, contou pes- 
soalmente todos os navios. 

Na madrugada de 7 de Outubro chegou 
D. João à altura das ilhas Cursolari, a 8 
legoas de Lepanto, e alli convocou um con- 
selho militar, a que assistiram todos os prin | 
cipaes chefes da armada. 

D. Luiz Requesens, commendador mor 
de Castella, a quem Filippe 2.º conferira 
todos os empregos que o velho Quixada 
exercera, não só no estado, mas tambem 
ao lado de D. João; D. Luiz Requesens, 
o homem importinamente prudente, que 
apparecia em toda a parte para interrom- 
per qual sombra escura os raios de gloria, 
que em torno da fronte do principe começas 
vam a despontar, obedecendo às ordens se- 
cretas de Filippe 2.º, aconselhon-lhe uma 
retirada, D. João, confiando plenamente 
nas promessas do papa, e animado pela po- 
deroza voz de Paulo Odescalchi, bispo de 
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Pienne, e mais ainda pela que lhe bradava 
no fundo d'alma, deu ordem para o ata- 


| que, e continuou a navegar na direcção de 
Lepanto. 


Em breve avistaram a frota turca, que, 
ostentando em ordem de batalha a immen- 
sa linha de suas velas, impellida por um 
vento favoravel corria ao encontro dos chris- 
tãos. 

Ali e Pertau vinham po centro, que era 
defendido pelas mais fortes galeras, ao mes- 
mo tempo que Uluccialy Sangiac d'Argel 
na esquerda, c Mehemet e Siroeco, pachás 
d'Alexandria, na direita, ameaçavam de fren- 
te as duas alas; Entre os soldados turços 
aquelles que eram mais rígidos observado- 
res da lei do propheta, vs verdadeiros cren- 
tes, notaram com pezar e tristes pressenti- 
mentos, que se não havia conservado por 
esta vez na ordem de batalha a forma do 

“signo sagrado, o Crescente. 

D. João repartiu sua esquadra em quatro 
divisões, tres das quaes, de frente igual, e 
diferençando-se cada uma pela côr das ban- 
deiras, guardavam entre si o intervallo que 
podem occupar quatro galeras. 

O marquez de Santa Cruz, que comman- 
dava a reserva, recebeu ordem de não to- 
“mar parte no combate, senão quando todos 
os navios do inimigo estivessem empenhados 
na peleja. 

D. João, depois de tomar todas as suas 
disposições, pôz-se de joelhos, e com fervo- 
rosa devoção invocou Deos e a Virgem San- 
tissima. 

Desde o romper do dia que os padres ex- 
ortavam todas as equipagens, servindo-se 
de um texto dado pelo cardeal Antonio Pe- 
renotte: Fuit homo missus à Deo cui nomen 
erat Joannes. 

D. João passou para um bergantim, e 
correu ainda uma vez a sua linha de bata- 
lha para animar os soldados. Com uma das 
mãos sobre a espada, apresentava-lhe na 
outra a imagem de Christo cruxificado, por 
quem hiam combater, e pedia-lhes o seu 
sangue, por aquelle que derramara o mes- 
mo Deos para os resgatar. Depois fazia-lhes 
escutar as implorações, que se ouviam nos 
navios dos barbaros, implorações que eram 
d'irmãos seus, curvados sobre o remo, ou 
dilacerados por crucis azorragues; e a estas 

“vozes de pranto se misturava a algasarra 
festival dos turcos, que a briza transportava. 
Mostrava-lhe essas galeras carregadas de fer- 
ros para os seus pulsos, e em noine de Deos 





promettia-lhes finalmente a victoria. É os 
soldados ebrios de enthusiasmo, repetiam : 
Ea! es verdadero hijo del emperador ! ao 
mesmo tempo que dando umas nas outras 
retiniam as armas, | 
Após isto içou a capitania o estandarte 
almirante, que tinha por armas as dos con- 
federados, firmando-o com um tiro de peça, 
que foi o signal do combate, D. João cor- 
reu primeiro a atacar a não almirante dos 
turcos; e a acção Lravou-se em toda alinha. 
Na ala esquerda os turcos no principio 
da peleja deram varias descargas de fre- 
chas, uma das quaes feriu em um olho o 
general dos venezianos, Antonio Barbarigo, 
que ainda viveu o tempo sufficiente para as- 
sistir ao triumpho das armas christãas. Con- 
tarini seu sobrinho, que tomára o comman- 
do em seu lugar, foi morto na acção; mas 
as tropas exasperadas pela morte de seus 
capitães pelejáram com tanta furia, que os 
turcos de aterrados abandonaram os navios, 
e lançaram-se à costa. à 
Não hiam no centro assim as cousas. Ca- 
da náo combatia a não inimiga em um duel- 
lo mortal, até que uma das duas se submer- 
gisse, ou voasse pelo ar, ou já não contas- 
se combatentes. D. João e Ali procuravam- 
se encarniçadamente, e suas capitanias en» 
volvidas em nuvens d'espesso fumo, que as 
encubriam á vista, apenas davam signal de 
sua presença pelos relampagos das suas ban- 
das d'artilharia, cujo estrondo se perdia in- 
teiramente entre o horroroso estampido de 
quatro centos navios disparando canhões. 
-Cessaram por fim os tiros, € à medida 
que se dissipava o fumo, hia-se vendo a um 
lado boiarem á flor d'agua reliquias de mas- 
tros e pranchas, a que se agarravam com à 
dôr pungente d'agonia centos e centos de 
infelizes turcos, ao passo que da outra parte 
se observava um navio gloriosamente destro- 
cado, que levava arvorada a par da sua ban- 
deira almirante a cabeça de Ali-Pachá. Ao 
aspecto do sanguinolento tropheo cresceu in- 
desivelmente o enthusiasmo dos christãos, e 
aos infieis restou apenas o valôr da deses- 
peração, valôr mais terrivel ainda que o da 
esperança. à 
O velho almirante Pertau sustentou so 
com o seu navio durante duas horas o ata- 
que de 4 nãos, e cuberto de feridas bia en- 
costar o peito à ponta da espada, quando, 
movendo os olhos em torno de si, viu mor- 
tos todos os seus soldados, e sua não prib- 
cipiar a incendiar-se. Em tão critico mo- 
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mento não se lembrou mais dar-se a morte, 
e saltou para uma chalupa, 

Em quanto isto se passava, perigava a 
causa da religião na ala direita: Doria, fi- 
cando além da linha turca, havia julgado 
dever modificar o plano de ataque, que era 
avançar sempre para a frente direito ao ini- 
migo; e temendo ser envolvido, atacou a 
galera que formava a extremidade da divi- 
são turca, Ulucciali esteve a ponto de-tor- 
nar fatal à armada christãa esta manobra, 
dirigindo todos os seus esforços para o cen- 
tro, que Doria deixou enfraquecido; e co- 
meçavam a retirar-se em desordem as gale- 
ras genovezas, quando D. João, desemba- 
raçado de Pertau, veiu dar ao meio dos 
inimigos com o seu horroroso tropheo, deci- 
dindo a victoria pela segunda vez. 

Ulucciali teve de largar com vergonha a 
preza, que julgára pertencer-lhe, e viu che- 
gar-se-lhe tambem a sua vez de ceder. Atra- 
vessou toda a linha de batalha, responden- 
do um por um a todos os Liros que lhe di- 
riglam; e sahindo do combate quando lhe 
aprazia, retirou-se ufano como um leão sas 
ciado de carnagem. Na retirada mais de 
uma vez fez frente às galeras que o perse- 
guiam, e só quando a noite lhe occultou os 
seus vencedores, é que cessou de os metra- 
Jhar. 

Depois de decidida a victoria duraram 
ainda por todo o dia os combates parciaes. 
Via-se a cada passo saltar pelos ares um 
grande vaso, ao qual o mar offerecia em 
seus abismos um tumulo de gloria: tintas 
de sangue as ondas, mortos e vivos promis- 
cuos revolviam. Pendiam dos navios dos 
christãos milhares de bomens, que se viam 
cabir go mar com as mãos cortadas; e quan- 
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do faltavam inhfeis para attestar a sua vito- 
ria, encarregavam-se o fogo v a agua de o 
fazer como se fossem musulmanos, 

O lugar onde D. João assim combatia 
não é longe de Prevesa; Prevesa é o Actium 
dos romanos. 

Em nossos dias ainda ahi se decidiu à 
contenda da Europa com a Asia; foi nes- 
ses mares que os canhões de Navarino fize- 
ram o echo dos canhões de Lepanto. 

Mais de treze mil bomens e toda a sua 
esquadra foi a perda dos turcos. Doze mil 
captivos amontoados no porão de suas ga- 
leras recobraram a liberdade, e coube ime 
menso despojo aos vencedores. Ao papa fô- 
ram dados os dous filhos de Ali, aprisiona- 
dos no principio do combate. Custou a vi- 
da de dez mil cbristãos esta victoria. 

D. João foi depois da batalha a bordo de 
todos os navios para visitar os feridos, e di- 
zer-lhes d'aquellas palavras, que faceis se 
decoram, e que sam no futuro para o vete- 
rano suas constantes e gloriosas recordações. 

Na esquadra de Colonne, almirante ros 
mano, viram-o aproximar-se a um ferido, 
que tivera uma das mãos e um braço parti- 
dos por uma bala de areabús , no momento 
em que obrava prodigios de valôr. Demos 
rou-se com elle largo espaço; fallou-lhe no 
seu idioma, e um tanto mais recatado que 
aos outros. 

O homem que recebeu tal distincção era 
um hespanhol alistado nas fileiras do papa. 
Impellido para fóra do seu paiz pela mise- 
ria, e tão desgraçado em Roma como em 
Madrid, havia sido escudeiro do cardeal 
Julio Aquaviva. | 

Este homem era Miguel Cervantes. 

Continúas 
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Thiers, 


viz Adolfo 'Thiers, nasceu em 
NE & Marselha a 15 d' Abril de 1798, 
ed” e desde os primeiros annos que 

E seus grandes talentos annuncia- 
R$ ram o que elle um dia seria. 


no collegio de Marselha, alli se 







tducado 


fez notavel por seu espirito serio e meditas 
tivo, assim como por um grande desejo de 
alcançar triumphos nas diversas aulas que 
frequentava. Foi depois estudar o direito na 
escola d'Aix, onde se-den aos estudos Hite- 
rartos e historicos, sendo então: que alguns 
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amigos, confidentes de seus pensamentos e 
trabalhos, descubriram nelle o homem que 
ao depois deveria fazer fortuna litteraria e 
politica tão brilhante. Fôram suas primei- 
ras producções litterarias um elogio de Vau- 
Tenargues, que a academia d' Aix coroou, 
e uma serie d'artigos muito notaveis sobre 
a exposição de quadros de 1821, artigos que 
fôram publicados no Constifutionnel, e que 
fizeram no publico tão grande sensação, que 
mereceram ser reimpressos separadamente, 
Publicou depois o ilenerario de uma via- 
gem aos Pyrineos e ao meio dia da França; 
mas a reputação destas publicações foi em 
breve prejudicada pela apparição da sua ad- 
miravel Histoire de la revolution françare : 
os primeiros cadernos desta obra apparece- 
ram sob o seu nome e sob o de Mr. F. Bo- 
din; mas os seguintes publicaram-se debai- 
xo unicamente do nome de Mr. Thicrs, que 
era só quem tudo havia feito. Tal foi a ra- 
pida impressão produzida por esta obra, que 
desde logo eessou para seu author a neces- 
sidade de fazer acompanhar seu nome pelo 
de outros litteratos de reputação adquirida. 
Ao merecimento incontestavel desta produc- 
ção ajuntava-se o pasmo, que inspirava tão 
brilhante estreia, em uma idade tão pouco 
adiantada. Como monumento litterario já 
tinha a obra -bastante com que maravilhar 
os espiritos pouco habituados aos vôos de 
uma fama precoce; mas o que ainda mais 
excedia a medida de toda a admiração, eram 
os thesouros de erudição, que foi mister ao 
author reunir para descrever os tão nume- 
rosos e diversos acontecimentos da revolu- 
ção franceza. 

Com bastante falta de fundamento foi ac- 
cusado Mr, Ybiers de a haver escripto sob 
as inspirações de M. de Valleyrand, e pe- 
los documentos deixados por Barrére. M. 
Phiers não tomou conhecimento com M. de 
Valleyrand, senão em uma época em que a 
obra estava quasi terminada; e mais de uma 
vez fallou a seu respeito em termos que pro- 
vam que a: influencia d'aquelle diplomata 
nunca seexercera sobre tal livro; termos de 
que M. de Talleyrand, com a sua ordina- 
ria superioridade de espirito, nunca se jul- 
gou nem mostrou offendido. Quanto a Bar 
rére, M. Yhiers nunca o viu, nem nunca 
houve delle documento algum. Esta mesqui- 
nha critica não é pois a nossos olhos mais 
que uma confissão do distincto merecimento 
da obra e do seu author. Ser-nos-hia impos- 
sivel dar uma analyse. completa desta pu- 





blicação, sem ultrapassar-mos os limittes 
de um artigo biographico. 

Quasi ao mesmo tempo em que appare- 
ceram os primeiros cadernos da sua histo- 
ria, entrou M. Thiers para a redacção do 
Constitulionnel, e encontrou em casa de M. 
Laffitte occasião para desenvolver seus co- 
nhecimentos em materia de finanças, desor- 
te que em pouco tempo viu-se relacionado 
com todos aquelles homens da opposição, 
que tinham maior influencia, quer fosse pe- 
la parte que tomavam nas publicações pe- 
riodicas, quer por sua reputação politica ou 
sua fortuna, Presentindo as agitações poli-“ 
ticas, que deviam ser consequencia da falsa 
vereda trilhada pela côrte de Carlos X, es- 
tabeleceu em 1830 sob o titulo de Nationel, 
com o apoio de grande numero de amigos, 
e com a cooperação de dous homens: de ta- 
lento, M. Mignet, e M. Carrel; um jornal, 


“cujo destino era lutar energicamente contra 


os homens collocados no poder. Cada um 
destes tres escriptores devia por. seu turno 
ser o redactor em chefe: M. Thiers foi o 
que começou. Redigida com talento e vigor 
alrabiu esta nova publicação grande nuíme- 
ro de assignaturas, e causou no publico vi- 
vissima sensação. O: poder sentiu-se abala 
do pela poderosa alavanca, e sentiu-se com 
razão, porque desde logo comprehendeu que 
entre elle e o terrivel atleta se achava tras. 
vada mortal peleja. Entre os artigos que f- 
zeram maior impressão, foi notado em pri-. 
meiro lugar o que M. Thiers publicou so- 
bre esta maxima, que tão celebre ao depois. 


veiu a ser: o rei reina e não governa. Ose 


tentou nesta redacção grande actividade e 
verdadeiro talento, e foi só quem dirigiu o- 
jornal, para o qual seus dous amigos ape- 
nas prestavam um contingente infinitamente» 
secundario. 

Contava ainda poucos: mezes de existen-. 
cia o Nationel, quando em Julho de 1830 
appareceram- os imprudentes decretos, que: 
alteravem a constituição do paiz. No escri-. 
ptorio do Nationel foi; organisada a resis- 
tencia, e de lá partiu aquelle protesto dos 
jornalistas redigido por M. Thiers, e que se 
tornou um signal de geral sublevação. No 
momento de incerteza que succedeu à luta 
dos tres dias, apresson-se M. Thiers a chamar 
aapprovação do povo â escolha, que a cama- 


' rados deputados: acabava de fazer da pes= 


soa do duque de Orleans para lugar-tenen- 
te-geral do reino; e para isto lembrou por 
duas vezes a passagem de uma carta escri-- 


o 
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pta em 1822 por P. L. Courrier, na qual 
este popular escriptor fazia o elogio do prin- 
cipe, a quem esta habil citação grangeou 


grande numero de partidistas. Ao mesmo: 


tempo proclamava M. Thiers a necessidade 
da conservação do pariato, trabalhando 
deste modo para a reorganisação do po- 
der. E 

Ao jornalista succedeu. logo o homem de 
estado. Collocada sobre o throno a nova di- 
nastia, tomou parte M. Thiers no governo 
do paiz; entrou para o conselho de estado, 
e foi encarregado da direeção do orçamen- 
to. Eleito deputado pelo collegio eleitoral 
d'Aix (Bouches-du-Rhône), começou imme- 
diatamente a representar um importante pa- 

el na camara, servindo frequentes vezes de 
orgão do poder, e do ministerio das finan- 
ças, onde operou grandes reformas, tanto no 
modo da percepção dos impostos, como no 
da administração dos bens nacionaes. Con- 
vencido da necessidade de sustentar a fór- 
ma actual do governo, e partidista do pa- 
riato hereditario, pronunciou discursos im- 
portantissimos nas discussões parlamentares 
suscitadas por esta grande questão; discur- 
sos que fizeram nos deputados profunda im- 
pressão: «sem pariato hereditario, dizia el- 
le, chegaremos a um poder executivo de 


eleição. » Nesta discussão, e em uma infini-. 


dade d'outras, deu provas M. Thiers de uma 
subtileza d'espirito e sciencia administrativa 
singulares e rarissimas na sua idade. De- 
pois dos disturbios de Junho de 1832, foi 
elle um dos primeiros que aconselhou o go- 
verno a empregar medidas de rigor contra 
os republicanos e legitimistas. Sua interven- 
ção contribuiu poderosamente para a reor- 
ganisação do gabinete, no qual entrou na 
qualidade de ministro do interior, sendo um 
dos seus primeiros actos a prizão da duque- 
za de Berry na Vandeée. 

Um conflicto occasionado pelo contacto 
do seu ministerio com o das obras publicas, 
confiado então a M, d'Argout, trouxe uma 
mudança de pasta entre estes dous minis- 
tros. Na decomposição ministerial de 4 de 
Abril de 1834 tornou a passar para o mi- 
nisterio do reino, continuando à frente des- 
ta repartição até 10 de Novembro de 1834, 
em que o primeiro ministerio Soult resignon 
o poder. Na reorganisação ministerial do 
duque de Bassano (18 de Novembro de 1834) 
tornou M. Thiers a entrar para o ministe- 
rio do reino, cujas funcções exerceu até 22 
de Fevereiro de 1836, que foi encarregado 


da presidencia do conselho, e do ministerio 
dos negocios estrangeiros. 

Differente modo de ver as cousas em re- 
lação à politica externa, mormente sobre a 
execução ou não execução do tractado da 
quadrupla alliança em referencia à situação 
da Hespanha, interpoz alguma distancia en= 
tre as convicções do rei e do seu ministro. 
M. Thiers inclinava-se à intervenção directa 
e armada nos negocios daquelle paiz; Luiz 
Filippe bia para a politica antecedentemen- 
te adoptada, e que o gabinete francez con- 
stantemente seguiu até ao fim da luta com 
o pretendente. Esta falta de acordo com a 
corôa collocou-o na situação de sahir nova- 
mente do poder em 1837. Retirado dos ne- 
gocios occupou-se, no espaço que decorreu 
daquella época até Março de 1840, em com- 
bater no parlamento a politica dos ministe- 
rios subsequentes; todavia sua opposição foi 
sendo menos violenta, à proporção que suas 
convicções a respeito da politica externa se 
fôóram notavelmente modificando. 

Estas modificações, ainda que lentas, cos 
mo eram successivas, vieram encontrar-se 
com as opiniões da corôa, sem que estas ti- 
vessem dado um só passo para o encontro, 
e M. Thiers tornou a entrar para a pre- 
sidencia do conselho e pasta dos negocios 
estrangeiros em 3 de Março de 1840, situa- 
ção em que se conservou até Outubro ul- 
timo. 

Não podemos deixar de mencionar aqui 
uma notavel circunstancia, e que, com 
quanto necessaria e indispeusavel que ella 
fosse a M. Thiers, nem por isso deixará de 
ser um nobre testemunho da sua franqueza; 
e não menos honroso argumento da docili- 
dade do seu espirito: fallamos da allusão 
que M. Thiers fez á mudança de suas con- 
vicções, quando apresentou o seu program- 
ma ás duas camaras, em sessão de 4 de 
Março. Consignaremos as proprias palavras 
desta generosa allusão : 

« Pelo que me diz respeito sahi do minis- 
«terio ha tres annos, e não queria ter a 
«honra de tornar a fazer parte delle, em 
« quanto o meu differente modo de pensar 
«em certos pontos me collocava no dever 
«de me conservar separado dos negocios. 
« Hoje, que tenho a ventura de vêr minha 
« convicção particular em harmonia com as 
« intenções da corda, não besitei. etc.» 

Ajuisar da sua politica em relação aos 
interesses da França, nem cabe em nossas 
forças, nem quadraria com a natureza do 
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nosso jornal, nem ainda é tempo de poder 
proferir sentença d'absolvição ou condem- 
nação «o celebre politico. À situação dos 
negocios quando elle se pôs á sua frente era 
profundamente grave e melindrosa; aquella 
em que os deixou não o é menos, e por ven- 


——— > =D (ST Ie É Arce) Ex 


tura muito mais dificil e complicada. Se es- 
ta complicação dirivou em grande parte da 
sua politica, se da força dos successos e 
circunstancias anteriores, os acontecimen- 
tos futuros deverám dize-lo. 





O Palacio arastellado de Belvorr, 


AM acido de Castell : 





das mais bellas e romanticas do condado de 
Leicester. Edificado na summidade de um 
monte onde outr'ora se erguia uma fortale- 
za, foi construido pouco tempo depois da 
conquista d' Inglaterra, no seculo 11.º, por 
Guilherme, duque de Normandia (1). Cer- 
cado de frondoso arvoredo, este palacio ou 
castello domina um immenso parque povoa- 
do de corças, veados etc.; oflerecendo to- 
dos os prazeres da caça, e ao mesmo tem- 
po os da pesca nas extensas lagõas que en- 
cerra, | 

No reinado de Henrique 8.º, estava em 


completa decadencia e abandono, quando. 


VYhomaz de Ros, creado conde de Rutland 
por aquelle monarcha, o restaurou com ma- 
gnificencia, conservando-lhe porém a anti- 


ga forma. Muitas alterações e melhoramen- 


tos se haviam feito neste edificio, principal- 
mente no interior, quando no dia 26 de Se- 
tembro de 1816, um fogo devastador lhe con- 
summiu uma grande parte de seus aposeu- 
tos, devorando uma soberba collecção de 
preciosos paineis. O prejuizo que este incen- 
dio causou foi avaliado em 120 mil libras 
sterlinas (533 contos de reis): porém ape- 
zar da reedificação demandar despezas avul- 
RR Liso usted DO si bitter 
(1) Vide a historia desta conquista a pag. 57. 


tadissimas, o sumptuoso castello dos duques 
de Rutland está inteiramente restaurado, 
segundo a sua primitiva architectura. 

O Castello de Belvoir, Belvoir Castle, go- 
za uma vista admiravel, de que tira o seu 
nome (1). A fachada do sul é a entrada 
principal: as altas torres coroadas de ameias ; 


as janellas e portas ogivaes, ostentando to-. 


do o luxo e delicadeza da architectura go- 
thica; a mesma desigualdade de suas for- 
mas e ornatos, dam a este edificio um as- 
pecto tão singular, quão magestoso e agra- 
davel. Representante da idade media no se-. 
culo 19.º, elle mostra em suas soberbas fa- 
chadas os costumes da época que o levan- 
tou: as idéas religiosas lá se vêem desenha- 
das n'uma extremidade do edificio, que se: 
assemelha a um magnifico mosteiro, ou ain- 
da mais ao frontispício de uma gothica ca- 
thedral; o espirito cavalheiresco, que em si 
resumia o viver dessas eras remotas, e que, 
gerando o amor aos combates, fazia nascer 
a precisão da defensa, lá se deixa vêr sobre 


| as ameias das torres e baluartes, que, ver- 
dadeiros castellos, viram muitas vezes em 


torno de-si os horrores do assedio, e as de- 
vastações da guerra! No todo descobre-se 
um pensamento, que foi o pensamento da 


“idade.media — o feudalismo — a luta de dois 


principios —- a realeza e a aristocracia ! 
A fachada do norte eleva-se sobre a par- 





(1) Belvoir Castle, ou de Belveder's , quer dizer. 
Castello da Bella Vista. 
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te mais escarpada do monte, que uma flo- 
resta bem copada cerca e cobre. 

no campo, nos vastos e magnificos cas- 
tellos, onde os inglezes ricos ostentam todo 
o apparato do luxo, nas librés e nas carrua- 
gens, na mesa e nos sardos. 


No mez de Julho vê-se Londres abando- 


nada pela porção da sociedade, que se ja- 
cta de dar o tom e dirigir a moda. Aquel- 
les de seus membros que não podem obede- 
cer a este uso, assumem uma especie de in- 
cognito; raras vezes sabem; deixam de re- 
ceber visitas, e mandam fechar as janellas 
dos seus palacios do lado da rua, para que 
se não suspeite que estejam ainda na cidade. 

Os dous primeiros mezes de residencia nas 
suas casas de campo, sam consagrados aos 
negocios. Convidam-se raros estranhos, e to- 
da a convivencia se reduz ao troco de algu- 
mas visitas com os seus inais proximos visi- 
nhos. ! 

E no mez de Outubro que começam as 
reuniões. Uma sociedade numerosa, que um 
grande sequito de criados a cavallo acompa- 
nha, enche os pateos dos castellos dos no- 
bres. Ostentando abandono de ceremonia, 
e proclamando uma liberdade absoluta, le- 
va consigo a observancia minuciosa de uma 
severa etiqueta. Cada reunião destas é uma 
fracção da côrte, com seus costumes, leis e 
exigencias. - 

Os dias sam divididos por frequentes refei- 
ções. A's nove horas da manhã toma-se o 
chá. É do estilo não se esperar por pessoa 
alguma, exceptuando os senhores da casa, 
para esta primeira refeição. Dada a hora 
assentam-se os primeiros que chegam em 
torno da meza, fazem o chá, servem-o a 
seus visinhos, e destribuem entre si, sem 
muita cerimonia, pão, manteiga, e ovos. 
Sobre um aparador estam collocadas as car- 
nes frias: os convivas que se querem servir 
dellas, levantam-se, trincham a porção que 
lhe convém, e voltam para os seus lugares. 
Neste banquete não apparece agoa, nem vi- 
nho , nem cerveja, sómente ha chá ou café. 
O uso exclue a presença de criados, e os 
convivas, occupados ordinariamente na. lei- 
tura dos jornaes ou da sua correspondencia, 
não dam demasiado cuidado a suprir a au- 
sencia d'aquelles pela transmissão de mão a 
mão dos objectos de que os outros carecem. 

Entre uma e as duas horas da tarde reu- 
ne uma segunda refeição quasi toda a com- 
panhia. Consiste aquella em um lauto al- 
moço de garfo. 


Aºs seis horas ajunta-se nos salões a socie- 
dade, Ao trajar dos homens deve presidir 
todo o esmero. As damas, ataviadas como 
para os mais brilhantes sarãos da capital, . 
fazem vaidosa ostentação de seus diamantes 
e galas, para cujo fim mandam vir de Lon- 
dres e mesmo de Pariz as mais recentes mos 
das. Depois segue-se o jantar. Na casa que 
precede a sala de jantar collocam-se os cria- 
dos em duas alas, pelo meio das quaes pas- 
sa a companhia. Os senhores da casa assen- 
tam-se em cadeiras de braços a cada uma 
das extremidades da mesa. 

Pela meia noite põe-se à disposição das 
pessoas, cujo estomago por mais exigente 
se não acha satisfeito com as refeições do 
dia, o quarto e ultimo banquete, que se. 
compõe de carnes frias, e de aves grilhadas 
e cubertas de uma camada de cravo, pimen- 
ta, e sal. Para facilitar a digestão servem. 
se alguns copos de vinho quente da Madei- 
ra ou de Xeres. 

Os intervallos das refeições sam consagra- 
dos a passeios a cavallo ou de carruagem, à 
caça a cavallo ou a tiro, a visitas nas pro- 
ximidades, ou às leituras, és quaes forne- 
cem amplo objecto os jornaes da capital, e 
bibliothecas de excellente escolha. 

Ha certas occasiões em que desaparecem 
todos os habitos de superioridade, e em que 
todas as classes se confundem. Taes sam as 
circumstancias de um casamento, do nasci- 
mento de uma criança, ou de haver um en- 
fermo recuperado a saude. Todos os que 
pertencem à casa sam admittidos a tomar 
parte na reunião commum, desde o lord até 
ao ultimo groom. 

Depois do jantar a sociedade, que nesse 
dia é mais numerosa em razão dos convites 
feitos aos visinhos, nos quaes entram tam- 
bem os que não frequentam a casa habi- 
tualmente, passa para a mais vasta sala do 
castello, onde já se acham todos os rendei- 


ros e criados. À personagem principal core 


re então por entre a multidão, e falla a to- 
dos: depois vem collocar-se n'uma das ex- 
tremidades da sala com a sua sociedade 
particular,, que se reparte em duas fileiras. 
Em seguimento e na mesma ordem alinham- 
se os criados, sem excepção dos que sam em- 
pregados nos mais rasteiros serviços, D'en- 
tre estes os homens estam de libre, e as mu- 
lheres com os seus melhores vestidos. Dan- 
ca-se uma colonne; confundem-se então to- 
das as condições, e a luva da gentil lady, 
aquella da mais desdenhosa dama, não du- 
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vida enxovalhar-se na mão de um rustico 
camponez. Alta noite retira-se a sociedade, 
e deixa lugar aos criados, que prolongam o 
baile e sua momentanea igualdade até que 
chega a hora de voltar a seus habitos de 
serviço e de inferioridade. 

Em resumo, a existencia que se encontra 
nos castellos, não apresenta todo o encanto 
que deveriam offerecer a considerabilissima 
despeza que exige, e apparente liberdade 
que della resulta. Nem sempre se evita o en- 
fado, quer seja nas desordenadas refeições 
da manhã, e nos isolados passeios que se 
lhes seguem, quer nos salões, onde é quasi 
etiqueta a separação, e ainda mais do que 
isso, parecer que uns aos outros se não co- 
nhecem antes da noute, quer finalmente nos 
interminaveis jantares que finalizam o dia. 
Como ostentação de fortuna, como fasto de 
uma grande posição, a vida de castello em 
Inglaterra tem todo o brilhantismo, toda a 
pompa que a vaidade pode desejar. Não po- 
de comtudo ser comparada á de França em 
relação à liberdade, ao encanto, e à com- 
modidade. Depois de alguns mezes daquel- 
la vida de magnificencia, acha-se consum- 
mido o tempo e o dinheiro, sem se obter em 
troco mais do que movimento e pouco pra- 
zer, estrondo e pouca alegria, reuniões nu- 
merosas e poucas affeições reaes, em uma 
palavra luxo e raro goso verdadeiro. 


o > am mm 


O tumulo de D. Tumo Alvares Pereira. 


BE de S. Vicente de Fora, a pag. 306, tra- 
Dis tando do tumulo do condestavel D. Nu- 
no Alvares Pereira, incorremos em uma 
inexactidão, que nos apressamos a corrigir. 
O mausoléo deste heroe portuguez era 
originariamente de marmore, e estava col- 
locado, como dissemos no artigo a que allu- 
dimos, na Igreja do convento de N. S.º do 
Monte do Carmo. O terremoto de 1755 ar- 
ruinou o templo, e destruiu o tumulo: mais 
tarde foi fabricado um outro mausoléo, igual 
ao primeiro, excepto no material, que em 
vez de marmore foi madeira. Este é o que 
se acha actualmente na Igreja de S. Vicen- 
te de Fora : pelo que diz respeito à forma 
está exacta a descripção que então demos. 








Afralio de Loateisdana. 


(1809.) 


& 8 d' Abril de 1809 começaram os aus- 
E triacos as hostilidades contra os fran- 
Scezes, sem alguma das formalidades 
que em taes casos usam as nações civilisa- 
das. Na noite de 16 para 17 chega Napo- 
leão ao exercito, e annuncia ás tropas a sua 
presença por uma proclamação. Em cinco 
dias alcança cinco victorias: a 19 a de 
Thann; a 20 a de Abensberg; a 21 a de 
Landeshut; a 22 a de Eckmuhl; a 23 a de 
Ratisbonna. Cem peças d'artilharia, qua- 
renta bandeiras, cincoenta mil prisioneiros, 
tres mil carros coin assuas competentes pa- 
relhas, todas as caixas militares dos regi- 
mentos, taes fóram os tropheos que assi- 
gnalaram o começo desta memoravel cam- 
panha, em que o valôr francez supriu o nu- 
mero. À 13 d' Abril tinha Napoleão sahido 
de Pariz pela porta Saint-Martin: um mez 
depois, a treze de Maio, entravam victorio- 
sas suas tropas em Vienna pela porta de Ca- 
rinthia. 

Depois da batalha de Eckmuhl recuara 





sobre Ratisbonna o exercito austriaco. À 


artilharia franceza tentou abrir as muralhas, 
e forçar-lhe as portas, porém seus tiros fó- 
ram infructuosos. Para tomar a cidade era 
mister descer por escadas ao profundo fosso, 
que era revestido de uma boa contrascarpa : 
transpo-lo, escalar a muralha era finalmen- 
te mister, atacar à viva força; o que na 
verdade era dificil por cauza da altura das 
muralhas, e dos seus diversos angulos, que 
reciprocamente se flanqueavam. Entretanto 
que a artilharia continuava a jogar, e que 
tudo se preparava para o assalto, mandou 
o marechal Lannes avançar a coberto as 
tropas, fornecendo-se d'escadas nas aldêas 
visinhas. Reparando em uma casa grande 
encostada às lrincheiras, que era proxima à 
porta de Straubing, ordenou á artilharia 
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que dirigisse seu fogo contra ella. Em bre- 
ve abate, e as ruinas cahindo no fosso for- 
mam uma especie de rampa bastantemente 
accessivel, sendo todavia escarpada e pros 
funda do lado do fosso que lhe era frontei- 
ro. O marechal aproxima-se dos batalhões 
collocados a coberto nas casas visinhas. Pa- 
ra chegar ao lado do fosso que ficava em 
frente da rampa, era mister andar uma dis 
tancia de mais de duzentos passos sobre o 
passeio exterior que rodêa a cidade. Lan- 
nes mandou homens com escadas para a 
borda do fosso; porém a metralha do ini- 
migo derruba todos. Torna a mandar mais 
homens, mas todos igualmente sam victimas. 
A" terceira exigencia houve hexitação. O ma- 
rechal tira então do peito a cruz da legião 
d"honra, e mostra-a aos francezes: cem se 
arremeçaram entre os quaes muitos officiaes ; 


todavia a metralha inimiga nunca deixou: 


collocar as escadas. O marechal fez ainda 
outro chamamento, ninguem respondeu; os 
mais ousados se atterravam ao aspecto de tão 
imminente perigo. Então exclama o impetuo- 
so Lannes: Ides vér que o vosso marechal 
ainda sabe ser granadeiro. Apodera-se de 
uma escada, e vai pessoalmente colloca-la ; 
seus ajudantes de campo pertendem rete-lo, 
porém debalde se esforçam, que o não con- 
seguem. Dado este nobre exemplo, precipi- 
ta-se a multidão, que, levando as escadas, 
audaz transpõe o espaço que a separa da 
beira do fosso. Collocar as escadas, passar 
o fosso, e montar a brecha, é tudo obra de 
um momento. Labeédoyére e Marbat sam os 
primeiros que apparecem no simo da mura- 
lha; alguns granadeiros os seguem logo. O 
temor côa-se pelas vêas do inimigo; apenas 
alguns granadeiros hungaros pertendem dis- 
putar-lhe o arrojo, porém estes sam deitados 
das muralhas abaixo. O punhado de valen- 
tes marcha logo direito á porta visinha de 
Straubing; encontra um corpo inimigo, que 
debaixo de uma grande abobada se achava 
em columna cerrada para defender esta por- 
ta. Aterrados por se vêrem torneados deste 
modo , obedecem os austriacos à intimação 
que lhe é feita para depôr as armas, e os 
francezes atravessam todo este corpo para 
hirem abrir a porta a seus camaradas. Lan- 
nes, que se aproximára d'alli, é o primeiro 
que por ella se precipita à frente dos bata- 
lhões: manda uma força apoderar-se da pon- 
te do Danubio, ninguem sabia o caminho, 
porém uma franceza, que alli se encontra, 
serve de guia no meio do mais vivo fogo, 


Em uma das ruas principaes achava-se um 
parque de caixões inimigos entre as casas 
abrasadas pelas chammas; Lannes avança- 
va para elle à frente de seus soldados, quan- 
do o commandante austriaco lhe brada fó- 
ra de si: E” polvora, vamos todos saltar 
pelos ares! A estas palavras o proprio ma- 
rechal estremeceu. Neste terrivel perigo com- 
mum a todos suspendem francezes e austria- 
cos o combate; correm para os caixões, e 
os tiram do meio das chammas. À's sete ho- 
ras da noite estava Napoleão senhor de Ra- 
tisbonna. 


A MAZZA NO ALTO VALAIS, 


Pk ntigamente no Alto Valais, quando 
SAR ho poderio de qualquer senhor do paiz 
“fazia sombra aos habitantes, toma- 
vam estes uma massa figurando uma cabe- 
ça humana, conduziam-na durante à noite 
de porta em porta, e cada cidadão nella 
cravava um prego; logo que o numero dos 
pregos assegurava à condemnação a plu- 
ralidade dos votos, a massa era levada 
no meio de grande multidão e alarido, e 
posta à porta daquelle que queriam proscre- 
ver. Assim condemnado sem juizo nem ap- 
pellação, era forçozo que o infeliz se submet- 
tesse à sua triste sorte, porque o seu pala- 
cio era immediatamente demolido. Foi des- 
te modo que os habitantes do Valais se li- 
vraram successivamente de todos os poten- 
tados, cuja influencia podesse inquietar a 
sua independencia, e logo que depois de 
mais de um seculo de vingança elles aboli- 
ram finalmente este costume, e que enter- 
raram sua terrivel massa: « parecia, diz um 
velho historiador, que elles assistiam ao 
enterro de sua propria liberdade. 






me (q 


Direito D'Asilo no Egupto, 


YREo Cairo, durante o dominio dos ma- 
EE melucos, quando um homem persegui- 
do pela justiça, ainda que fosse pelo crime 
de morte, alcançava na fuga tocar na por- 
ta que conduzia ao Harem, e gritava: fy 
ard el harym (sob a protecção das mulhe- 
res) obtinha o seu perdão. 
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A Alma 

nome de palma (Palma) designava na 
antiguidade a tamareira, cujos ramos 
eram o symbolo da gloria; os trium- 
phadores de todos os generos traziam nas 
mãos palmas, e era a maior recompensa que 
podia ambicionar aquelle que tinha feito 
grandes serviços à patria. No tempo da in- 
troducção do christianismo , os santos, que 
morriam nos supplicios em testemunho da 
fé, tinham, diziam elles, colhido as palmas 
de martyr; eis porque, em os paineis d'igre- 
ja os pintam com ramos de tamareira na 
mão. Sobre as costas do Mediterraneo cres- 
ce abundantemente a tamareira, como, por 
exemplo, em o reino de Murcia, em Hes- 
panha, onde se faz um commercio assás 
“consideravel de palmas, que se levam nas 
procissões, e que se penduram nas redes das 





janellas, e nas sacadas, depois bentas; 


é. segundo os padres hespanhoes, o melhor 
para-raios, e sobre tudo o meio mais efficaz 
para expulsar o diabo (1). 

O nome de palma é applicado em as co- 
lonias a um sem numero de palmeiras mui- 
to differentes; e lhe dam especialmente o 
de Fcis guineensis, cujo fructo fornece o 
oleo de palma. : 

Este oleo tem a consistencia de manteiga, 
em consequencia do que em muitas obras 
lhe dam o nome de manteiga de Galam. 
Mr. Guibourt publicou uma nota sobre a 
substancia que deve ter este ultimo no- 
me (2): segundo este sabio, a manteiga de 
Galam é uma materia gordurosa differente 
do oleo de palma, pois que o primeiro é 
produzido por uma arvore que se crêe per- 
tencer à familia das sapotilhas, em quanto 
que a segunda se tira do fructo do Elis gui- 
ntieensis, Linneu. E” esta uma das mais bel- 
las palmeiras que crescem espontaneamente 
sobre o solo ardente da Africa intertropri- 
cal: esta foi transportada para a Guianna, 
onde se lhe dá vulgarmente o nome de avoi- 
ra ou aouara. Segundo alguns viajantes, é 
a casca verde das nozes «do fruto desta pal- 
meira, que fornece o oleo de palma ; segun- 
do outros, é a amendoa: é certo que as di- 


Do a a RÃ SS E A O 


(1) Tal era n'aquelles tempos de credulidade a su- 
perstição d'aquelles povos. Não se lancem só sobre Por- 
tugal estas miserias supersticiosas, outros muitos povos as 
partilham. 

(2) Journ, de Chim, méd., T. I, pag. 175. 


versas partes deste fruto sam oleosas, mas a 
amendoàã, como as de diversas especies de 
cocos, é a parte que está mais impregnada. 
Temos já fallado da consistencia do oleo 
em questão; sua côr é amarello-laranjada, 
e não a perde pela saponificação; seu sa- 
bor é muito dôce, com um ligeiro gosto e 
cheiro comparado ao da raiz de lirio. O ca- 
lor da mão , quero dizer, uma temperatura 
de quasi 30º, é sufficiente para o tornar li- 
quido. Elle é soluvel em alcool a 40º, e em 
ether sulphburico. 

Este oleo era antigamente prescripto em 
a composição de muitos medicamentos ofh- 
cinaes, e particularmente do balsamo nervi- 
no. Hoje, seu uso é exremamente raro, por- 
que por um lado, suas propriedades não 
sam superiores às dos outros corpos gordu- 
Tosos, que se empregam como adoçantes, 
como por exemplo, o balsamo de cacão, e 
por outro lado, porque este oleo é muito su- 
jeito a ser falsificado. Muitas vezes fazem 
uma mistura de gordura de porco, e de ce- 
bo de carneiro, córada com a curcuma, e 
aromatisado com uma pequena quantidade 
de pó delirio. Reconhece-se uma fraude tão 
grosseira, fazendo derreter este oleo em 
agoa, que elle córa de amarello, e ajuntan- 
do-lhe potassa que augmenta a intensidade 
de sua côr. O oleo de palma é um producto 
precioso para os habitantes das regiões on- 
de vegeta o Elwis guinieensis; elles o em. 
pregam em um sem numero de usos econos 
micos. 


Jd. Nunes Burboza. 
+ ——— 0006 


RARA DESCOBERTA EM UMA MINA, 









4) Falun (Suecia) uma extraordinaria 
S 


descuberta. Uns mineiros, que abriam 
uma galeria dentro de uma mina, encontra- 
ram na profundidade de oitenta toesas, o 
cadaver de um mancebo, em um sitio que 
não havia memoria ter sido até então visi- 
tado ; a agua vitriolica e os alcalis o tinham 
petreficado, conservando-lhe todas as for- 
mas da mocidade. Iransportado para fóra, 
correu toda a gente das visinhanças para 
vêr mumia tão singular. D'improviso appa- 
rece uma mulher com passos vacillantes, e 
desfasse em lagrimas apenas reconhece as 
feições do seu noivo, que desaparecera ein- 
coenia annos havia, sem que delle nunca 


N 
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mais se sonhára. Provavelmente descendo 
sósinho à mina, alli se afogára , e desaban- 
do depois algum pedaço de mina entupira 
o sitio em que elle jazia. Os annos tinham 
marcado com as rugas da velhice no rosto 
desta mulher os seus vestigios, ao mesmo 
tempo que o seu amante sahia do tumulo 
com as feições da juventude. O corpo foi 
exposto por alguns dias à visão publica nas 
proximidades da mina, depois do que lhe 
deram sepultura, assistindo ao enterro to- 
dos os mineiros. 


SIGA 
Os Tetreiros da Jraça de D. PEDRO. 


à VANDO demos a discripção desta pra- 
) ça a pag. 145, notamos com despra- 
zer que ainda existisse nas esquinas o 
antigo letreiro de — Praça do Rocio, 
tendo sido a mudança de nome um signal 
de reconhecimento para com o DuQquE DE 
Bragança, de Saudosa Memoria. Hoje ca- 
be-nos a satisfação de annunciar, que essa 
falta está cabalmente reparada. Nos cu- 
nhaes dos dous predios que o Arco do Ban- 
deira une, na altura do primeiro andar, fez 
collocar a Camara Municipal duas lapidas 
quadradas de marmore branco, nas quaes 
estam embutidas outras duas lapidas ôvaes 
de marmore azul, avultando sobre estas os 
letreiros em grandes letras de bronze doura- 
do e bastante salientes. Nos cunhaes do pa- 
lacio incendiado, que fazem frente áquelles, 
deveram ser collocadas outras iguaes lapi- 
das assim que o edificio o permittir, isto é, 
logo que a reedificação se conclua. 








Espinheiro — Syyptius fealiunes. 
EMBLEMA — Mantyred. 


stE arbusto, indigena da Europa, é 
“h),* um bello ornamento dos nossos jar- 
mm dins, quer se cubra de suas florinhas 
brancas reunidas em umbella, quer osten- 






” 


te seus pequenos fructos vermelhos, que con- 
serva por multo tempo. 

Os troncos do Espinheiro crescem em 
zigzags, e sam guarnecidos de longos espi- 
nhos: as folhas sam pequenas, lizas, leve- 
mente dentadas, e de côr verde escura pe- 
la parte superior, e um pouco mais clara 
pela inferior. Prospera este arbusto em to- 
dos os terrenos, e não exige assiduos cuida- 
dos; supporta os frios e cupiozas chuvas, 
assim como -o calôr e seccura. Florece na 
primavera, e reproduz-se por semente ou 
por estaca em Janeiro e Fevereiro, sendo 
preferivel o segundo meio por ser certo, e 
mais rapido o seu desenvolvimento. 

O Espinheiro, que tambem se encontra 
na Judea, diz-se ter servido aos judeos para 
martirizarem os christãos, fazendo delle cos 
rôas espinhosas com que apertavam a fron- 
te dos infelizes, da mesma maneira que O 
fiseram ao Redemptor da humanidade. 


Ervilhas de Elerro— Latfiyrus odarates. | 


EmLBEMA — Leaucidade. 


EM conhecida entre nós é esta planta 
trepadeira, de que se fazem bonitas 
latadas, que ella cobre de suas flo- 
res durante a primavera. Metade brancas e 
metade côr de rosa ou rôxa estas flores exa- 
lam um suave perfume. Não exige cuida- 
dos; apenas sedevem amparar as asteas em 
quanto novas, encaminhando-as para as la- 
tadas. Gosam em todos os terrenos, porém 
com mais vigor nas terras estrumadas e hu- 
midas. 

Multiplica-se em Janeiro e Fevereiro por 
semente, a qual se deve conservar dentro 
das vagens até ser semeada. 

O aroma brando, mas agradavel destas 
flores explica o seu emblema. 





RRRARA RARA RAR RARA CRV ALVA LDA VALA RAR ARA ARA RA RR RR RA AR A 


&3 Causas diversas teem feito retardar 
a publicação dos ultimos numeros deste jor- 
nal; porém essas causas vam desapparecer, 
e para o seguinte anno de 1841 contamos 
que o jornal sahirá regularmente nos fins 
dos mezes. 


SO O EAR 
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O Saltos da Sedeo da Laddend. 


ste edifício, que se acha hoje 
por uma maneira assaz singu- 
lar ligado com a historia de 
Fi Portugal, pertence ao Sr. con- 
é de da Ega. Quem quizer escre- 
PS ver a historia de nossos dias, 
mg será obrigado a tocar em uma 
das mais graves questões, que nestes ultimos 
tempos se teem agitado entre nós; questão 
que ameaçou collocar-nos em mui criticas 
circumstancias, porque accendeu o facho da 
discordia, excitando os animos no parlamen- 
to e nas praças publicas. Fallamos das exi- 
gencias da Gra-Bretanha, das quaes pouco 
ha que se occuparam ainda as nossas Cama- 
ras. A verba principal: da somma avultada 
que o governo britannico exige, é provenien- 
te da despeza que fez a divisão do gene- 
ral Cliton quando veiu a Portugal em 
1827; e a immediata, no valôr de libras 
102,80417»6, (1) é, alem de divida de sol- 
dos e juros, uma indemnisação a lord Be- 
resford. 

E sabido de todos que no fim da luta, que 
com tanto valôr e brios sustentamos contra 
os formidaveis exercitos de Napoleão, acha- 
vam-se sequestradas as casas de alguns fidal- 
gos pelo governo portuguez; a do Sr. conde 
da Ega era do numero destas. Querendo El- 
Rei D. João 6.º recompensar os serviços pres- 
tados pelo marechal Beresford, fez-lhe doa- 
ção do palacio do pateo do Saldanha. Não 
tardou muito tempo que as cazas, bem como 
honras e titulos, fossem restituidas aos fidal- 
gos, e então o Sr. conde da Ega, entrando 








(1) 456:910:000 réis. 


na posse de todos os seus bens, exigiu com 
justa rasão que o seu palacio lhe fosse en- 
tregue. Não querendo o marechal ceder o 
palacio, começou logo uma rija demanda, 
que só terminou em 1839 depois de ter cor 
rido nos tribunaes portuguezes e inglezes, 
todos os quaes fizeram justiça ao nobre con 
de, que hoje está de posse do bello edificio 
origem de tão porfiosa contenda. Logo depois | 
exigiu lord Beresford e obteve do governo 
portuguez uma indemnisação, alegando que 
aquelle palacio lhe havia sido dado em re 
muneração de serviços; e na verdade este 
illustre general os fez ao nosso paiz, e reles 
vantes, introduzindo no exercito portuguez 
aquella ordem e disciplina, que, juntas 20 
seu valôr, o fizeram tão recommendavel aos 
olhos da Europa inteira. 

O palacio do pateo do Saldanha está si- 
tuado por detraz da rua da Junqueira, em 
um terreno mais elevado do que o pavimen- 
to daquella rua, guarnecendo o lado do nas 
cente do pateo daquelle nome, que forma 
um quadrado cingido de casas. O exterior 
do palacio, singello e destituido de orna- 
mentos, não indica a magnificencia do in- 
terior. A sala que fizemos desenhar, e que 
a estampa mostra, é a principal, e dá uma 
perfeita idea da sumptuosidade interior deste 
palacio. As oito grandes columnas que sus- 
tentam o tecto, que se eleva no centro em 
forma de cupula; os preciosos relevos e pin- 
turas que guarnecem este, bem como as pa- 
redes; as portas revestidas de espelhos; e os 
cinco magnificos lustres que pendem do te- 
cto, tornam esta sala verdadeiramente sum- 
puosa. 
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ARGEL. 


memo dia 26 de Setembro de 1572 a ga- 
lera do rei d'Hespanha denominada 
El-Sol, que trazia de Napoles para 
Carthagena um comboi de soldados, foi 
acommettida e tomada na altura das Balea- 
res pelo mais terrivel de todos os corsarios 
d' Argel, Arnauto Mami, renegado albanez, 
que adquirira por suas “inauditas crueldades 
contra os christãos uma especie de fama. À 
preza foi repartida no porto segundo o cos- 
tume; no quinhão de Arnauto Mami coube 
um escravo, que se chamava entre os homens 
da Europa Miguel Cervantes Saavedra, a 
quem poz o sobrenome de maneta, em ra- 
zão da sua enfermidade. Arnauto Mami pas- 
sava por um amo cruel, que dava a seus es- 
cravos os mais duros tratos, para por esse 
meio os decidir mais depressa a comprar o 
seu resgate pelo preço que delles exigia; 
mas neste achou elle constancia maior que 
a sua crueldade, e uma tão grande audacia 
que nunca lhe toi possivel punir. Cervantes 
nunca cessou de attentar contra a sua escra- 
vidão. Por tres ou quatro vezes esteve a pon- 
to de ser empalado ou queimado vivo, cas- 
tigos que evitou pela mesma firmeza com que 
os atrahira. Por fim desapareceram succes- 
sivamente d' Argel quatorze escravos, e Mi- 
suel Cervantes foi deste numero. 

Um ofícial do serralho. chamado Hassan, 
renegado grego, possuia fora da cidade em 
uma deliciosa situação um jardim, donde 
via não só asalvas habitações de Aldyezaier, 
formando um vistoso amphitheatro no meio 
das campinas, mas tambem o mar, que, de- 
pois de banhar a longa praia, fugindo lá hia 
confundir o verde azul de suas vagas no der- 
radeiro colorido do horisonte. Hassan presa- 
va muito este jardim , que era cultivado por 
um seu escravo navarrez, porque d'alli via 
voltar do corso o chaveco que armara. Es- 
te escravo, que nenhum prazer achava no ma- 
gnifico espectaculo que a natureza desdobra- 
va a seus olhos, porque via além desse ho- 
risonte uma familia, que tinha no seu gre- 
mio um lugar vago, e porque este lugar era 
o seu; havia empregado alguns annos. em 
cavar sósinho no sitio mais retirado do jar- 
aum um subterraneo, que dava para a costa; 





a 


alli reuniu outros escravos hespanhoes, como 
elle tambem era, para com elles aproveitar 
as occasiões de fuga que naturalmente lhe 
forneceria a visinhança do mar. 

Miguel Cervantes foi nomeado chefe des- 
ta pequena sociedade, que só dava preito ao 
valór. Ao jardineiro foi commettido o encar- 
go de velar pela segurança commum: outro 
escravo, conhecido pelo nome de Dourador, 


e que por causa do seu officio podia hir e 


voltar sem excitar suspeitas, comprava os 
viveres, e os metia secretamente no subter- 
ranco. Aos outros era expressamente prohi- 
bido mostrarem-se durante o dia, e nunca 


as sentinellas, que de noite velavam sobre 


os muros d' Argel, poderam explicar as som- 
bras que viam alongar-se uma vez por outra 
à roda das moutas e dos rochedos da costa, 
senão pelo casual movimento dos ramos duma 
arvore, ou pelo rapido vôo. de alguma ave 
marinha. Nunca reconheceram vultos huma- 
nos nessas sombrias, que, pensando na sua 
patria, em silencio a brisa respiravam, 

Seis mezes assim passaram nas entranhas 
da terra d' Africa , vivendo de soifrimento e 
temor, mas alentados pela esperança da li- 
berdade, e por aquella confiança que Cer- 
vantes, como todos os homens fortes, sabia 
inspirar a tudo que o rodeava. Entretanto 
nenhuma: occasião se havia offerecido; ne- 
nhuma tentativa se podera fazer, e já co- 
meçavam a descorçoar os animos mais per- 
severantes, quando o resgate d'um ma orqui- 
no, por nome Vianna, que voltava para a 
sua ilha, lhes sugeriu a idéa de um plano, 
cujas probabilidades de exito novamente os 
tornaram resolutos. Vianna era um excelente 
marinheiro, que os mouros tinham. empre- 
gado em a navegação de cabotagem, desorte- 
que conhecia perfeitamente as costas. Cer- 
vantes, afrontando mil perigos, conseguiu ve- 
lo, e determinou-o a coadjuvar-lhe o seu 
plano. 

Vianna devia encarregar-se de uma carta, - 
por meio da qual todos imploravam” o, soc- 
corro do vice-rei de Majorca, e compromet- 
tera-se outro sim a vir recebe-los em uma 
pequena embarcação, que esperavam obter 
da generosidade christãa do vice-rei, 

Quando se aproximou aépoca que Vianna 
tinha marcado para a sua volta, levou o 
Dourador os viveres pela ultima vez, e en- 
cerrou-se no subterraneo com elles. No fim 
de uma tarde, o jardineiro, que tinha cança- 
do os olhos em procurar debalde entre o céo 
e o mar a ponia de uma vella, que lhes 
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trouxesse a redempção, cahiu doente. De 
entre todos só o Dourador o podia substi- 
tuir, pois era o unico cujos olhos estavam 
habituados à luz do dia; assim, vestiu-se com 
o trajo do jardineiro, e encostado á encha- 
- da poz-se a olhar para o mar. 

Este homem, que havia até alli ajudado 
tão lealmente seus irmãos, era um cobarde. 


Até então no meio dos perigos, que afronta- | 


va, confiava-se na esperança de não ser des- 
cuberto, e a alegria de seus companheiros o 
não deixava pensar, mas quando se viu iso- 
lado, responsavel por tantas existencias quan- 
tas eram aquellas por quem velava; quando 
ouviu dar a hora habitual em que voltava 
para casa; quando notou que cada instante 
de demora mais culpado o tornava para com 
o seu senhor; e que o perigo hia ser inevi- 
tavel para si € para os outros, apossou-se o 
medo da sua alma. Nisto hia a escuridão 
descendo à terra. 

Redobrou-se-lhe o terror quando no mar, 
então avermelhado pelo afogueado clarão do 
sol no seu occaso., viu um bergantim, que 
em bordos se avisinhava da terra. 

Pensou que os guarda-costas o poderiam 
avistar, e que era imprudente aproximar-se 
tanto da terra; deste modo desapareceram 
todas às suas idéas de livramento, e fôram 
substituidas por imagens de tormentos peo- 
res que a morte, 

Debalde foi içada no bergantim uma flam- 
mula verde, porque elle não respondeu 'a es- 
te signal, largando como devia o fogo a um 
montão de folhas sêcas.. 

Ao mesmo tempo fallou-lhe ao ouvido o 
demonio da cubiça, e lembrou-lhe os lucros 
que elle, largando Argel, deixava aos in- 
fieis: fez-lhe presentir a vida feliz e recom- 
pensada daquelle que entregasse ao dey qua- 
torze escravos, e levou-lhe para longe os 
remorsos; promettendo-lhe o paraizo de 
Mahomet para o salvar do inferno de 
Christo. | 

Entretanto tinha largado do bergantim 
uma chalupa, e em seguida via-se um ho- 
mem, que trepára pelos penhascos, cami- 
nhar precatadamente para o jardim de Has- 


- san. Soou um grito de signal, ao qual res- 


ponderam outros gritos ao longe, e dahi a 
pouco os barbaros reunidos na praia atira- 
vam ao acaso a uma chalupa, que se apar- 
tava da terra pelos sulcos das vagas prote- 
gida. 

Quando, foi noite fechada desceu ao sub- 
terraneo o Dourador; a quem seus compa- 


nheiros perguntaram a causa dos clámores, 
que lhes parecia ter ouvido. , 

Nada elle tinha visto, nada ouvido. 

Pela noite adiante todos sahiram do sub- 
terraneo para respirar ainda por essa vez o 
ar, que gozavam a furto dos seus senhores 
d'Argel. O jardineiro navarrez abatido pela 
febre não se podia arrastar sosinho ; seus com- 
panheiros o trouxeram. O infeliz, devorado 
pelo fogo interno que sentia no peito, pedia 
agoa a todo o instante, e acabava de esgo- 
tar a ultima gota da que restava, quando 6 
Dourador se ofereceu repentinamente para 
a hir buscar a uma cisterna visinha, que el- 
le sabia, para onde-se dirigiu, levando com- 
sigo dous jarros. 

Em quanto suppôz que o podiam seguir 
com os olhos, caminhou como se tivera tre- 
ceio de ser visto pelos barbaros, mas notou 
um dos captivos, que elle a pouca distancia 
mudára de vereda, e que sem precaução ra- 
pido caminhava. 

É um traidor, disse uma vóz, vai vender- 
nos o infame ! 

— Pelo receio de me enganar, disse outro, 
o não matei ha pouco. 

Passou inteira à noite sem que o Doura- 
dor voltasse. Aquelles mesmos homens que 
haviam chamado o dia com tão atdentes vo- 
tos, desesperados o viram chegar. Bradavani 
ao céo maldição contra o infame, que todos 
juravam punir. 

Ajuntaram treze pedrinhas, e as metteram 
em um alforge; doze eram brancas é uma 
negra. 

Rara cousa e grave era vêr esta pequena 
sociedade d'escravos, prestes a ser dissolvida 
pelos soldados turcos, exercendo justiça con- | 
tra um de seus membros, no meio da noite, 
sobre a praia d' Africa entre Argel e o de- 
serto. 

Levantou-se cada um por sua vez, tirando 
do alforge uma pedra com a mão fechada. 

A pedra negra impunha á mão que a ti- 
rasse o encargo de se prestar à execução da 
sentença acordada. 

Cervantes tirou a pedra negra. 

Terminados os negocios mundanos, con- 
fessaram-se os hespanhoes com sincera con- 
trição uns aos outros na falta de sacerdote; 


depois entraram no subterraneo, e ahi espe- 


raram...... Cervantes collocou-se à entra- 

da por detraz de uma figueira. Pouco antes 

de despontar a aurora viu elle sahir da ei- 

dade os soldados turcos, que sé encubriram 

em um caminho, que de profundo que era se 
4 * 
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não via, e pouco tempo depois appareceu- 
lhe diante o Dourador, trazendo nas mãos 
os jarros cheios d'agoa. | 

— Ter-me-heis achado tardio, disse elle, 
mas cá voltei finalmente. ..... 

— Obraste mal em voltar, Judas; per- 
dou-te Deos, disse Cervantes lançando-se 
a elle. 

Cervantes e seus companheiros ligados por 
cordas fôram levados à cidade, mas nenhum 
foi empalado, porque os argelinos lembra- 
ram-se desta vez, que matar um escravo não 
é por certo augmentar a fortuna. É aquelle 
a quem chamavam o intrepido maneta, en- 
tregue a seu senhor foi novamente occupar- 
se dos meios de recuperar a liberdade. 

Um dia que desempenhava na cidade uma 
commissão, de que Arnauto o incumbira, 
encostou-se a uma parede para deixar pas- 
sar um mouro, que hia em companhia do 
renegado Soleyman. Depois de deitar os 
olhos sobre elle, Cervantes não póde deixar 
de proferir em voz baixa no idioma hespa- 
nhol as seguintes palavras: « Se não fosse es- 
te homem um infiel idolatra, eu diria que 
era sua alteza D. João d' Austria. » 

O mouro, que já tinha passado com toda 
a gravidade, estremeceu como setivera com- 
prehendido aquellas palavras, e voltando-se 
para traz, deu signal ao maneta para O se- 
guir, e o guiou por uma rua do bairro dos 
judeos, onde se assentaram em um banco de 
pedra contiguo a uma porta. 

O mouro era D. João d' Austria. 

D. João, depois de haver desbaratado os 
infieis em-Fespanha e Lepanto, desembar- 
cára em Tunis, perseguindo-os com sua glo- 
riosa espada nas mesmas praias onde se ti- 
nha illustrado Carlos 5.º seu pai. D. João 
tinha triumphado dos barbaros mais pelo ter- 
ror que inspirava seu nome, do que por suas 
armas. Tunis, Hippone, e as ruinas de Car- 
thago estavam christãos, mas não bastava is- 
to em quanto Argel, a cidade santa e bem 
guardada, que arrostara o poder de-seu pai, 
não vergasse o collo; queria que ella cahis- 
se; e o heroe aventureiro foi pessoalmente a 
Argel examinar qual o ponto fraco: da, cos- 
ta. 

E a judia curiosa e gentil, que viu da se- 
mi-aberta janella, assentados em um banco 
da casa de seu pai um mouro e um escravo 
enfermo, teria olhado com mais admiração 
para o rosto nobre do mouro, e com mais 
terror para o aleijado escravo, se tivera en- 
tendido as mutuas confidencias desses homens, 


* 


e os grandes pensamentos para execução 
planisados. 

Em quanto D. João faria avançar o seu 
exercito, Miguel Cervantes devia provocar 
à rebelião todos os escravos da cidade, e as- 
sim seria mister para salvar a cidade ou suas 
casas, que todos os argelinos podessem com- 
bater a um tempo em casa e nas muralhas. 

D. João e Miguel conversando assim, bem 
bom uso faziam dos breves instantes, que 
passavam juntos. 

as D. João não mandou avançar o seu 
exercito, porque Filippe 2.º o chamou de 
Tunis, como o chamara de Granada, € co- 
-mo tambem de Lepanto. 

Nem por isso deixou Cervantes de prepa- 
rar os escravos para a sua guerra, e mais 
uma vez foi trahido, mas não morreu ainda, 
foi unicamente guardado de mais perto, e 
Assem, dey d'Argel, dizia delle: Em quan- 
to este valoroso estropeado estiver em lugar 
seguro, respondo eu por minha cidade, por 
meus navios, e por nossos escravos.. 


V. 
BOUGES. 


O derradeiro encontro. 

Privado dos frutos da victoria de Gem- 
bloux pela desconfiança e ciume de Filippe 
2.º, D. João tinha-se retirado com o seu ex- 
ercito para a montanha de Bouges, perto de 
Namur, onde Carlos 5.º, seu pai, perseguido 
por tres exercitos francezes acampára um dia. 
Em cima dessa montanha D. João pôz os 
olhos em Deos, e entristeceu-se profunda- 
mente. O ingenuo mancebo de olhos gentis, 
que arrebatados se abriam de pasmo nas fes- 
tas da córte de Hespanha, já tinha desapa- 
recido, e tambem já lá hia o heroe, a quem 
o resplendor da gloria das armas alumiava 
o nobre semblante com o baço reflexo da 
destruição, da destruição tarefa sua, pois 
que da guerra a missão é destruir. O homem 
que ainda restava, reliquia do mancebo e do 
heroe, tinha a fronte enrrugada, raros ca- 
bellos, olhos baços: derramava pranto por 
vêr seu grande genio esterilisado, e murcho 
e abatido qual viçosa flor espesinhada, por- 
que tinha perdido a afeição dos homens sem 
poder ganhar a confiança de seu irmão; ha- 
via roubado Namur sem obter que se lhe 
perdoasse Lepanto. Depois que sehiram de 
Flandres as. tropas do conde de Mansfeld, só 
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ficou aos flamengos o ultimo hespanhol, o 


servo da inquisição, o continuador do duque 


d'Alba, e ao passo que o fanatismo patrio- 
tico dos habitantes aprestava contra elle ao 
principio punhaes e depois exercitos, amar- 
gurava-se mortalmente D. João pelas suspei- 
tas de Filippe 2.º A tristeza seguiu-se o de- 
salento; recordou-se então de sua infancia 
modesta e obscura, feliz em tudo, até em 
seus desejos, rodeada de amigos, e livre co- 
mo o é na região dos ares a ave, que nella 
adeja; mas deu um sorriso prasenteiro a es- 
se espectaculo do passado, sem lhe votar sau- 
dade, julgando ter concorrido para a felici- 
dade d'outrem. Lembrou-se unicamente da 
lassidão das grandezas, e quiz encerrar-se em 
Montferrat, e ahi cavar o seu sepulcro como 
fizera Carlos 5.º no mosteiro de S. Justo. A 
morte do seu secretario Escovedo, a quem 
encarregara de levar aos pés de Filippe sua 
justificação , assassinado por ordem do mes- 
mo Filippe, serviu de resposta á sua derra- 
“deira esperança neste mundo. Abandonado 
de forças, como se tivera tocado o maior 
termo da vida humana, enfermou gravemen- 
te. O conde Serbellone, que partilhára to- 
dos os trabalhos de D. João, foi acommetti- 
do de uma violenta febre ao mesmo tempo 
que elle; porém os medicos logo declaráram 
que a enfermidade seria só mortal para D. 
João. Assim que lhe constou o seu estado, 
assumiu o principe aquella serenidade que se 
devisava em seu rosto no momento das gran- 
des batalhas, serenidade que nunca o desam- 
parou, nem mesmo na hora tremenda do 
passamento. Dispôz todos os seus negocios 
mundanos, e nomeou governador geral das 
provincias a seu sobrinho Alexandre Farne- 
se, escolha feita antecipadamente por Filip- 
pe 2.', que concedera ao joven principe o 
tratamento dos vice-reis. 

No testamento supplicou a seu irmão, que 
concedesse pensões aos officiaes de sua caza, 
e pedia-lhe como graça, que fossem seus res- 
tos collocados no tumulo de Carlos 5.º A seu 
sobrinho, a quem sempre muito amára, deu 
conselhos sobre o proceder que o devia guiar 
no caminho da vida. A magoa que acompa- 
nhou Farnese depois deste colloquio foi maior 
do que se esperava, o que fez naturalmente 
suppôr que encerrava algum mysterio. 

D. João desempenhou os seus deveres de 
christão, e o capellão a quem se confessou, 
partiu para Hespanha, sem duvida para re- 
novar a missão d' Escovedo. 


No 1,º d'Outubro de 1578 sahiu D, João 


de uma profunda somnolencia para lembrar 
a Farnese, que humedecia de lagrimas co-' 
plosas sua mão descarnada, para lembrar a 
Farnesi, dizemos, e aos generaes que lhe ro- 
deavam a cabeceira, que aquelle dia era o 
anniversario, que costumava celebrar das vi- 
ctorias de Lepanto e de Tunis; apoz isto co- 
meçou a sua agonia. No meio do delirio cha- 
mava os capitães do exercito, ordenava-lhes 
ataques e evoluções, e enchia a sua tenda 
de ordens e vozes de guerra. Suas ultimas 


“palavras fóram os nomes de Carlos 5.º e de 


Quixada, seus dous pais. 

Logo depois da sua morte, que foi prece- 
dida de horriveis convulsões, cobriu-se o seu 
cadaver de manchas lividas, e alguem bal- 
buciou a palavra envenenamento. Alguns ac- 
cusaram o cosinheiro do principe; outros dis- 
seram que tinham visto entrar occultamente 
um homem em sua tenda. Os mais atrevidos 
fallavam de uns borzeguins com que Filippe 
2.º presenteara seu irmão. Quem assim fal- 
lava eram os que tinham visto o cadaver de 


D. Carlos. 
co SJ ma 

Um dia atravessava sem parar as ruas de 
Madrid um pobre homem meio trajado de 
peregrino, e outro meio de mendigo ; chega- 
va do reino de Valencia, e sahiu da villa 
pela porta que abre caminho de Henares, na 
occasião em que alli parava uma cavalgada: 
um dos homens que a compunham trazia 
prezos ao arçao da sela duas pequenas bol- 
sas de couro, e outra maior na garupa. Quan- 
do um guarda barreira perguntou ao caval- 
leiro o que encerravam as tres bolsas, res- 
pondeu-lhe este com tristeza, que era porta- 
dor de um precioso deposito; que alli leva- 
va os despojos mortaes de D. João d' Austria. 
Tinham separado do corpo toda a carne: 
uma das bolsas continha os ossos das cóxas 
e das pernas; outra os dos braços e a cabe- 
ca; a terceira encerrava a arca do peito. 

Ouyiu isto o pobre homem, e ajoelhando- 
logo ao pé do cavalleiro, pediu-lhe permis- 
são de beijar o canto de uma bolsa. Satis- 
feitos os seus rogos, levantou-se do chão aju- 
dado de uma só mão, pois que era maneta; 
enchugou o pranto que dos olhos lhe cahia, 
e continuou seu caminho. 


VI. 
MADRID. 


Em Madrid, trinta e sette annos depois, 
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em uma camara de miseravel apparencia, 
“onde se ostentavam com luxo mofador os 
dons de tardia beneficencia, achava-se mo- 
ribundo Miguel Cervantes, na edade de 69 
annos, rodeado de alguns amigos, do seu vi- 
sinho o licenceado Francisco Nugnez, e de 
sua mulher. 

A segunda parte de sua vida fôra tão tris- 
te como a primeira; às fadigas do corpo se 
lhe tinham ajuntado as da alma. Resgatado 
do seu captiveiro d'Árgel pelos padres das 
mercês, voltára a Hespanha, e, associan- 
do outra miseria à sua, tinha-se casado. En- 
tão por seu unico recurso, e felicidade tam- 
bem unica, pegou em uma penna com a 
mão que lhe restava, e escreveu. Galathea , 
suas Novellas, e seu immortal Don Quichotte, 
derramáram por toda a Europa a gloria do 
seu nome, mas não lhe deram de comer. O 
veterano soldado viu-se obrigado para viver 
a empenhar em suas obras, por uma dedica- 
toria, a vaidade e a beneficencia do grande 
conde de Lemos, ou do cardeal de Toledo. 
Alpuns dos mesmos ilustres consumidores de 
suas obras o calotearam. O duque de Bekjar 
acceitou a dedicatoria de D. Quichote,, e as- 
sentou que mais nada o author precisaria. 

Suas obras faziam morder de raiva a ma- 
gra inveja: a critica lançava-lhe em rosto ser 
elle pobre, e ter um braço de menos, e o 
seu livreiro, João de Villaroel, a quem suas 
producções encheram de honras e riquezas, 
escrevia-lhe, dizendo que não intercalasse em 
sua proza tantos versos, pois que seus versos 
para nada prestavam. Deste modo se revol- 
viam os estirados annos de sua vida, mal- 
tratado sempre nas suas affeições, na sua glo- 
ria, e desvendado de sua ultima illusão, a 
poesia. O excessivo trabalho que empregou 
na confeição de seu ultimo romance Persiles 
e Sigismundo, acabou de o extenuar, seguin- 
do-se ao seu abatimento rapidos progressos 
de hydropesia. Sobre o leite d'agonia ainda 
escreveu o prefacio do seu romance, e a 
epistola dedicatoria ao conde de Lemos. 
« Hontem, lhe dizia elle, deram-me ar extre- 
ma unção, e hoje vos escrevo. Nem tempo 
nem esperança tenho já; succedem-se rapi- 
damente umas às outras mortaes crises, 1e a 
que está proxima, a ultima por ventura se- 
rá; e lego ao mundo um só pezar,, pezar de 
não fruir o prazer por mim tão desejado de 
ainda tornar a vêr aqui V. Ex.” feliz e sa- 
tisfeito. Afigura-se-me que só este prazer me 
poderia dar vida: mas o céo não quiz, as- 
sim seja feita a vontade sua: V. Ex.” ao me- 
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nos saberá qual foi o meu ultimo voto; sa- 
berá que a recordação de suas bondades pa- 
ra comigo; que o meu reconhecimento e mi- 
nha affectuosa dedicação fôram meus pensa- 
mentos e gosos derradeiros. » Nesta epistola 
e neste romance consistia toda a herança de 
sua viuva. 

Mais tranquillo depois deste esforço de 
trabalho, Cervantes esperou a morte com fir- 
meza, como veterano soldado que era, e bom . 
christão. 

Uma obra intitulada Buscapied ajuntára 
outrora ao estrondo de Don Quichote um 
certo interesse d'escandalo e de viva curiosi- 
dade, dando a entender que todos os seus 
heroes, longe de serem retratos de fantasia, 
eram personagens do tempo postas em scena. 
Cervantes negou-se sempre a dar explicações 
sobre este assumpto. Em seus ultimos instan- 
tes abalançou-se o licenceado Nugnez a per- 
guntar-lhe o verdadeiro nome do bom cavyal- 
leiro de la Mancha. 

« Don Quichote, disse Cervantes com um 
triste sorriso, Don Quichote sou eu. »» 

O corpo de Miguel Cervantes foi enterra- 
do na igreja das religiosas trinitarias de Ma- 
drid. Na fria lousa que o escondeu aos vivos 
nem se quer seu nome foi gravado. Mas a 
Hespanha ufana-se de seu grande author, pos- 
toque entre sua celebridade na patria e sua 
morte cento e cinco annos medeassem ! 

cms 2. mem 

Assim estes dous homens, D. João e Cer- 
vantes, partindo juntos do mesmo ponto, e 
caminhando para o mesmo fim, um e outro 
o atingiram por bem differentes caminhos : 

Um, vivendo entre os pobres, o outro no 
meio dos grandes da terra; um, immortal 
penna, outro espada immortal; ambos des- 
graçados : | 

Para verificarem a Parabola: O reino do 
espirito não é neste mundo. 


320008 


Quando a alma está agitada, o rosto hu- 
mano torna-se um quadro vivo onde as pai- 
xões sam representadas com tanta delicade- 
za quanta energia; onde cada movimento da 
alma é desenhado por um gesto, e cada ac- 
ção por um caracter, cuja impressão viva e 
prompta precede a vontade. 


Buffon. 
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Rio de Faneiro. 


6 


A Campo 


Campo de S.*” Anna, tambem 
Wy; chamado da Acclamação, é um 
vasto parallelogramo que divide 
em duas a capital do Brasil: ao 
occidente eleva-se a cidade nova, 
começada a edificar logo depois da chegada 
da familia real portugueza áquella metropo- 
lh; e ao oriente fica a cidade velha. E cer- 
cado todo aquelle immenso campo por pe- 
quenas cazas pela maior parte de mesquinha 
“apparencia; comtudo o palacio do Senado, 
jo se vê na estampa, serve-lhe de adorno, 

e postoque este edificio não seja sumptuoso , 
não deixa de ser agradavel o seu exterior. 
Porém, ha no Campo de S.“” Anna um edi- 
ficio ao qual consagraremos algumas linhas, 
senão pelo merecimento da construcção, ao 
menos pelos objectos que encerra: é este o 
museu nacional. 

O museu do Rio de Janeiro foi fundado 
por El-Rei D. João 6.º, em 1821, pouco 
antes da sna partida para Lisboa. O edificio 
designado para esse fim ergue-se no Cainpo 
de S” Anna quasi em frente do palacio do 
Senado. As salas abrem-se ao publico to- 
das as quintas feiras desde as 10 horas da 
manhãa até às tres da tarde. O que mais 
atrahe a attenção dos estrangeiros sam as sa- 
las de mineralogia: a quantidade e qualida- 
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de dos objectos que encerram as fazem di- 
gnas de particular observação; e na verdade 
assim devia ser, porque nenhum outro paiz 
do mundo possue neste genero productos tão 
ricos e variados. 

É insignificante a parte que diz respeito a 
archeologia antiga, e rasoavelmente não se 


podia esperar que o museu do Rio de Janei- 


ro, moderno como é, oferecesse grandes 
preciosidades neste ramo. Assim pois algu- 
mas mumias egypcias, algumas medalhas, e 
diversos fragmentos de antig uidades, eis qua- 
si tudo o que neste genero contém. Ás cu- 
riosidades nacionaes sam um pouco mais nu- 
merosas : consistem em mumias indianas ex- 
trahidas d'algumas sepulturas, e assaz nota- 
veis pelo bom estado de conservação, apre- 
sentando ainda visiveis traços de pinturas; e 
além das mumias utensilios de uso dos sel- 
vagens, armas, e vestuarlo. 

O museu é continuamente vesitado por 
grande multidão de" pessoas, ainda das clas- 
ses mais humildes da sociedade, o que mos- 
tra a tendencia dos brasileiros para a civili- 
sação. Este estabelecimento tem uma dota- 
ção annual de 4:5128000 réis, o que fará 
sem - duvida que o seu melhoramento seja 
progressivo e rapido. 
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IV. 


A Cidade de Lucknom. — O oah-Pamki. 


a Cidade de Lucknow é a capital 
do remo de Aoudh, cujo sobe- 
rano ou nabab conserva o titulo 
e von de visir do gram-Mogol. Está 
UR situada sobre a mar gem meridio- 
nal do Goúmty, que nasce nas montanhas 
chamadas Humaoun; d'alli corre quasi pa- 





rallelo ao Goggra, banha os muros de Lu- 
cknow e de Juanpour , e vai lançar-se no 
Ganges na distancia de algumas milhas de 
Benares. 

“ Divide-se a cidade em tres bairros: a ci- 
dade velha é mal construida e muito povoa- 
da; anova tem sido edificada segundo o gôs- 
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to inglez. As douradas cupulas das mesqui- 
tas, e as torres e minarets de alguns edifi- 
cios sumptuosos dam a Lucknow um aspe- 
cto de magnificencia, que o interior desmen- 
te, pois que suas ruas sam demasiadamente 
estreitas, tortuosas, e incommodas como em 
todas as cidades do Indostão. 

O palacio real do Luchnow é um edificio 
vasto e de muita belleza: construido sobre 
um monte escarpado sobranceiro ao rio goza 
uma vista admiravel. D'entre um grande nu- 
mero de edificios religiosos destingue-se co- 
mo o melhor o Iman-Barrah. Este monu- 
mento, elevado por Asoph-ud-Dôlah, que o 
terminou em 1784, consta de uma mesquita, 
e do mausoleo do seu fundador. Sua fórma 
elegante, boas proporções, delicadeza d'or- 
natos, e preciosidade de materiaes, o fazem 
ser considerado como .o mais bello monumen- 
to da architectura indiana. 

Lucknow contém uma população de 300 
mil habitantes. 

O Moah-Punki é a galeota real de 
que se servem os nababs do Indostão nas 
suas excursões pelos rios. À que se vê na es- 
tampa é a do nabab de Lucknow , na qual 
este principe se deleita divagando por entre 
as margens do rio Goâmty. O nome destas 





embarcações diriva da figura que teem escul- 
pida na prôa, e que representa um pavão 
com as azas abertas, emblema da sua ligei- 
reza. (1) Notaveis pela rapidez com que cor- 
tam as aguas, estes barcos sam bastantemen- 
te compridos e muito elegantes; e o que par- 
ticularmente os distingue de quaesquer ou- 
tros, é ter a proa muito mais elevada do que 
a popa, que termina n'uma ponta baixa sem 
ornamento algum, em quanto que a prôa, 
descrevendo uma ligeira curva ergue-se pelo 
menos dez pés acima das agoas, rematando 
no corpo de um pavão. Perto da prôa avul- 
ta um pavilhão, que pode conter dez ou do- 


ze pessoas. A embarcação é ordinariamente 


equipada por vinte até quarenta remeiros , 
que se servem de uns remos curtos, e de for- 
ma elliptica, com os quaes fendem as ondas 
com incrivel velocidade, acompanhando o 
seu trabalho por um canto rimado, que não 
é destituído d'harmonia. Ao lado do pavi- 
lhão ha uma especie de plata-forma ou va- 
randa levantada, sobre a qual dança um ho- 
mem para divertir a companhia, brandindo 
um chóry por cima da cabeça, e desempe- 
nha funcções de um director de orchestra, 
pois que é por seus movimentos que os Te- 
meiros regulam a cadencia do canto. 


— SD (STIK BAGS — 


UM SERÃO DA DUQUEZA D'ABRANTES. 


A IMPERATRIZ JOSEFINA, E M.me LOBTIZIA. 
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às Ão ha muitos dias que eu em com- 
à panhia de um dos mais celebres 


e escriptores francezes corria, afim 
PR qE= 
ade achar uma casa para alugar, 


Sétodo o sumptuoso bairro que se 








ah! um frio mortal, um silencio de mor- 
te reinam hoje nesta morada, onde outrora 





encontramos coração tão leal e cheio de affei- 
ção, espirito tão energico e encantador, con- 
versações tão boas e tão intimas ! Infeliz du- 
queza d' Abrantes ! 

E enxugou uma lagrima. 

— A ultima vez que eu a vi, continuou o 
poeta, já ella estava bastante abatida pela 
fatal enfermidade que dahi a pouco lhe cor- 
tou o fio da existencia, e apezar disso ainda 
se entregava à conversação com sua cotuma- 
da alegria, com sua independencia de pensar, 
e sua nobresa de sentimentos. Ainda me re- 
cordo das menores particularidades dessa con- 
versação , dessas ultima verba. Julgavam ge- 
ralmente que não era affeiçoada à imperatriz 





(1) Moah significa no idioma indostano pavão, e 
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Josefina, e houve pessoa que disse mal desta 
princeza: 

— » Calai-vos, disse a duqueza, calai-vos * 
não blasfemeis, e respeitai uma das minhas 
mais charas recordações. Quero contar-vos a 
vida inteira dessa princeza, para que lhe ve- 
nereis a memoria como eu propria a venero. 

» Não ha certamente mulher da minha ida- 
de que pelo nome de Josefina se não lembre 
da época luminosa de Napoleão, e que ao 
mesmo tempo lhe não passem pela mente re- 
cordações de amavel bondade, de benevolen- 
cia, e de tudo quanto pode fazer amar e ado- 
rar uma mulher. No turbilhão do mundo o 
nome de Josefina só desperta pensamentos 
suaves, mas em muitos lugares excita e pro- 
voca lagrimas de um reconhecimento tão vi- 
vo quanto foi inexgotavel a bondade que 
frequentemente o motivou. É poderoso cor- 
rectivo é este, para oppôr ao pesar que nos- 
so orgulho feminil deriva da difficuldade de 
achar entre nós-outras francezas uma Maria 
d' Inglaterra. 

» Jozefina Rosa Tascher de La Pagerie nas- 
ceu na Martinica em 24 de Junho de 1763. 

» Conduzida a Pariz nos primeiros annos da 
sua mocidade, ahi desposou o visconde de 
Beauharnais, homem agradavel e de grande 
subtilesa de engenho, se bem que não fosse 
cortesão. Sua fortuna era ordinaria, e a de 
Mademoiselle de Tascher mais consideravel 
era do que a sua. Em 1787 passou da Euro- 
pa á Martinica a viscondessa de Beauharnais 
para velar por sua mai, que se achava em 
avançada idade, e gravemente enferma; e 
pouco depois as perturbações das colonias a 
constrangeram a voltar a França, onde a es- 
peravam os desgostos, não direi os mais amar- 
gos da sua vida, mas os que tinham de ser- 
vir de preludio a todos os que depois a esma- 
garam sob seu peso. Rebentavam então em 
França as primeiras tempestades da revolu- 
ção. M.me de Beauharnais achou seu marido 
inteiramente entregue áquelle primeiro movi- 
mento, que tanta cabeça cordata inflamou. 
M.elte de Béthzy, condemnada á morte pelo 
sanguinolento tribunal revolucionario, deveu 
a vida ás animosas solicitações de M.me de 
Beauharnais, que, protegida em si propria 
pelas conhecidas opiniões de seu marido, ti- 
nha tal ou qual valimento para com os reis 
de sangue, que nessa hora estendiam seu sce- 
ptro sôbre a malfadada França. Mas esta re- 
volução, devorando como Saturno seus pro- 

rios filhos, não respeitava cousa alguma que 
lhe fosse d'encontro, por mais ligeiramente 


que o fosse; uma simples hesitação em dar cum- 
primento a uma ordem qualquer, tornava-se 
um crime, e crime capital. M. de Beauhar- 
nais, que havia sido nomeado general em 
chefte do exercito do Norte, foi accusado pe- 
rante a Convenção; e quem era chamado en- 
tão à sua barra só della sahia para o cada- 
falso. O general republicano foi decapitado 
em 23 de Julho de 1794. M.me de Beauhar- 
nais, que igualmente havia sido preza, per- 
maneceu na prizão de Luxemburgo até 4 
morte de Robspierre, esperando todos os dias 
a sentença da sua. Quando recobrou a liber- 
dade teve a satisfação de encontrar seus filhos, 
Hortensia e Eugenio, que, durante o capti- 
veiro de sua mãi, haviam achado abrigo em 
obscuros mas verdadeiros e dedicados ami- 


gos. (1). 


« No dia seguinte ao 13 vendimiaire, apre- 


sentou-se um mancebo de mui pouca idade 
em casa do general Bonaparte, então com- 
mandante da praça de Pariz, e lhe pediu 
com a ingenua audacia da infancia, que lhe 
mandasse entregar a espada de seu pai. 

— (Quem era vosso pai? lhe perguntou 
Bonaparte fitando sôbre o mancebo olhos at- 
tentos, porque sua fisionomia, cheia de fogo 
e intelligencia e ao mesmo tempo de bonda- 
de, lhe inspirara mais viva curiosidade do 
que aquella que era habituado a experimen- 
tar. 

— « Meu pai era o general Beauharnais, res- 
pondeu Eugenio. ..... E dos olhos duas la- 
grimas lhe cahiram sôbre as faces redondas e 
rosadas. 

—» Ah!.... disse Bonaparte, aquelle que 
morreu no cadafalso !.... 

» Depois como que arrependido de haver 
pronunciado tal palavra, estendeu a mão pa- 
ra o mancebo, e lhe disse com aquella affa- 
bilidade que elle sabia ter quando queria. 

— « Tereis as armas de vosso pai, mance- 
bo, e quero ser vosso amigo. Tendes ainda 
mai? 

— « Sim, meu general. 

« Bonaparte quiz saber a residencia de 
M.me de Beauharnais, a quem foi vesitar no 
dia seguinte, e a desposou em 17 de Feve- 
reiro de 1796. 

« Acompanhando-o a Italia, onde se tornou 
o encanto de sua existencia, suavisou seus 

rabalhos, quando o Directorio assaz li;'os 
amargurou pelos obstaculos com que impedia 





(1) Foram ambos acolhidos por M. e M. Goudmetz, 
de Arras, em Artois, 


* 
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seus triumphos. Foi durante esta campanha 
d'Italia, que principiou a adquirir a sobe- 
rana influencia, que depois veiu a exercer 
sóbre o maior throno do mundo. Quando 
Napoleão partiu para o Egypto, retirou-se 
M.me Bonaparte para a bella quinta de Mal- 


maison. , 


« Ha em França uma classe de individuos 


que deve ser mais reconhecida a certas recor- 
dações do que qualquer de nós: reside esta 
classe no arrabalde de Saint-Germain, e 
compõe-se dos que se proscreveram a si pro- 
prios sahindo de França, e que ahi tornaram 
a entrar para não ter obediencia nem respeito 
ao seu governo. M.me Bonaparte foi-lhe util; 
fez-lhe restituir os seus bens, e ate conservou 
suas vidas: MM. de Polignac podem certi- 
ficar esta verdade. 

“ « Bonaparte amava Josefina com profunda 
ternura. Não ha palavras, não ha termos a 
não serem os seus, que possam exprimir ca- 
balmente esta ternura. Quem quizer saber 
quanto Josefina era amada por este homem 
de alma e coração de rija tempera, deve ler 
as suas cartas, publicadas pela rainha Hor- 
tensia. Estas cartas sam um monumento, e 
a mulher que de tal sorte é amada, não é 
uma mulher commum. 

« Quando Napoleão foi rei do mundo, de- 
pois de haver sido delle o heroe, quiz que esta 
corôa tambem fosse collocada sôbre a fronte de 
Josefina. Eu a vi na cathedral de Pariz, quan- 
do, de joelhos defronte do altar mor, donosa se 
inclinava diante desse homem que lhe dizia: 

— « Eu te faço rainha entre todas as rai- 
nhas. Eu te coroo-o imperatriz do maior, do 
mais bello imperio. do. mundo. sen 

« E pôs por suas proprias mãos a corõa im- 
perial sôbre a cabeça de Josefina, por cima 
do rico diadema de diamantes que lhe cingia 
a fronte: conhecia-se que estava satisfeito 
desempenhando a missão que elle proprio aca- 
bava de prehencher para com Deus perante 
o chefe da Igreja. 6 

« Algum tempo depois foi Josefina a Milão 
para ser coroada € sagrada como rainha d'Ita- 
lia. Devia uma dobrada corôa circundar a 
cabeça da mulher, que depois veiu a morrer 
deslembrada e longe daquelle cuja vida ces- 
sou de ser feliz desde que a abandonou. 

« Não havia nada tão maravilhoso como 
admirar a imperatriz Josefina, quando gi- 
rava na galeria de Diana, ou na sala dos 
marechaes, em dia de funcção nas Tulhe- 
rias!...... Nunca naquellas festas magicas 
do Imperio appareceu uma só vez, trajada 


com as tão sumptuosas como elegantes galas 
asiaticas, sem excitar um ruido de admira- 
ção; pois que era o seu sorriso meigo como 
o seu olhar, carinhoso como assuas palavras, 
ao mesmo tempo que era o seu ar magestoso 
e grave. Ku a vi muitas vezes nestas grandes 
solemnidades, e cada vez com um novo en- 
canto. 

« Gosou deliciosos momentos, se bem que 
ao depois seguidos de acerbas magoas. Pri- 
meiramente as nupcias de seu filho Eugenio 
com a princeza de Baviera, depois as de sua 
sobrinha com o principe de Baden; e Na- 
poleão comprasia-se da sua felicidade por- 
que então a amava!.... | 

« Raras vezes elle resista ás suas instan- 
cias. E quem poderia esquivar-se ao encanto 
de uma palavra sua? Sua voz era natural- 
mente harmoniosa como as das crioulas, 
e sua alma lhe communicayva um poder ma- 
gico. Disso vi cu o effeito em um certo dia. 
Um soldado da guarda havia sido condemna- 
do a uma pena mui severa. O marechal Bes- 
siéres desejava obter-lhe o perdão; porém o 
imperador fôra quem pessoalmente pronun- 
ciara a sentença; não havia pois que pensar 
mais nisto, a não ser que a imperatriz O so- 
licitasse. Ouviu o marechal, recebeu delle as 
informações necessarias, depois sorrindo-se 
disse com sua meiga voz: 

— « Lratarei de conseguir. 

« Quando o imperador entrou no salão to- 
das nós observamos attentamente a expressão 
que assumava em seu rosto. A medida que 
a imperatriz fallava, via-se menos enrugada 
e severa a sua fronte...... Sorriu-se, le- 
vantou para ella seus olhos seintillantes, e 
beijando-a na testa lhe diz: 

— te Pois sim. «o. soPorsiestasvezs mas 
não te habitues...... ouves Josefina ? 

« É puxando-a para si pela cintura, ter- 
namente outra vez a abraça ...... Que ha- 
via ella feito? que tinha dito?...... nada 
“+++ Havia olhado para elle, e proferido 
duas palavras. ..... Ah! emo repito, Jose- 
fina era profundamente amada. à 

« Depois vieram os dias de amargura... ... 
As: crueis decepções !...... Mas qual é o 
coração de mulher que nãotem de assoifrer ? 
“++ E quando a palavra soffrimento re- 
cahe em virtude dessas decepções na afleição 
que é de sua alma a unica parte vulneravel 
ôto sab oh ! então tal soffrimento torna-se tor- 
tura ...... E qual deverá ter sido a da im- 
peratriz Josefina no dia em que Napoleão 
lhe disse ; 
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— « É mistér que nos separemos...... 

« Soffreu muito, e todavia não morreu .... 
porque para morrer é preciso soffrer dema- 
siado, e eis ahi uma das mais funestas con- 
dições da desgraça ...... 

« Às particularidades do divorcio sam ni- 
miamente conhecidas ; repeti-las aqui é escu- 
sado; referirei sómente as bellas palavras do 
principe Eugenio, que, na qualidade de ar- 
chichanceler do estado, foi encarregado de 
annunciar esta noticia ao senado. 

— » Às lagrimas do imperador, disse o no- 
bre mancebo retendo com difficuldade . as 
suas, que lhe cahiam sobre o coração...... 
as lagrimas do imperador bastam só para a 
gloria de minha mái. | 

« Depois desta acção de constancia retirou- 
se a imperatriz para Malmaison, e ahi viveu, 
não em repouso, porque tinha alma, e al- 
ma que amava; porém com resignação ...... 
E que mais se pode pertender de um coração 
dilacerado? ...... € 

« Quando nasceu o rei de Roma, quando 
o ceo concedeu por derradeiro e doce favor 
da fortuna um herdeiro aos thronos de Na- 
poleão, teve a imperatriz Josefina um ins- 
tante de felicidade, que lhe suavisou todos 
os seus pezares. 

— « Meu sacrificio será ao menos util à 
França, me dizia ella apertando-me a mão, 
e deixando ver seus olhos inundados de la- 
erimas...... Bram de jubilo sem duvida... 
“+ Mas a par deste jubilo havia uma cruel 
angustia. ..... tanto mais amarga, quanto 
era mister occulta-la ...... E estamagoa se 
decifrava inteira nestas palavras: 

— « Não quiz o ceo que eu fosse sua mãi! 
« Quando os desastres da campanha da Rus- 
sia aconteceram, sentiu-os muito mais Jose- 
fina do que aquella que nas Vulherias occupa- 
va o seu logar. "Todas as vezes que seachava 
com alguma de nós entregue à confiança da 


intimidade, desafogava o coração em pran- 


to perenne e copioso. Um dia que fui a Mal- 
maison achei-a satisfeita, porém commovida 
e sem poder fallar. 

—wVi-o rei de Roma...... me disse 
ella debulhada. em lagrimas. ..... Não lhe 
foi possivel contar-me neste mesmo dia as 
particularidades deste encontro; foi na sema- 
na seguinte que o pôde fazer com mais pla- 
cidez...... Ella amava este menino como 
amava o principe Eugenio, como amava a 
rainha Hortensia. 

« Finalmente, os crueis pezares que de- 


viam completar seu infortunoso destino, vie- 
ram-lhe bater às portas d'alma...... A ab- 
dicação do imperador, a sua sahida para a 
ilha d'Elba lhe rasgaram o peito. ..... | 

— Para que o deixei! me dizia Josefina, 
quando soube que Napoleão partira sosinho 
para o seu desterro. Para que consenti nesta 
separação! ao menos se eu estivesse ao seu 
lado daria linitivo a seus desgostos !...... 

« Um dia estava eu na sua residencia de 
Malmaison, onde almocei; era uma quinta 
feira, 24 de Maio de 1814. Ella passeou por 
largo tempo comigo e com minha filha Jose- 
fina; de quem era madrinha, e que, não 
obstante sua tenra idade, extremosamente a 
amava. À Imperatriz Josefina passava então 
com saúde perfeita, e conversou muito co- 
migo sobre a troca de uns quadros, que per- 
tendia que entre nós se fizesse. Eu possuia 
um de Schidone que ella desejava trocar por 
outro seu de Richard. 

—« Vinde segunda feira almoçar comigo, 
me disse, que então concluiremos o nosso 
negocio. Domingo veem aqui passar o dia o 
imperador da Russia e o rei de Prussia, e 
Já prevejo que será para mim bem enfado- 
nho sessérgiano q. owo.lm 

« Quando na segunda feira cheguei ás es- 
cadas do palacio, soube que já se achava 
muito encommodada.......... no dia se- 
guinte não existia ..........Morreu em 29 
de Maio de 1814 ao lado de ambos os seus 
filhos. 

« Seu corpo foi depositado na igreja de 
Ruel. “Tudo que havia então em Pariz acom- 
panhou o funeral com religiosa e profunda 
veneração. Esta princeza, sempre boa, vi- 
ctima dessa mesma bondade, merecia na ver- 
dade as adorações e as lagrimas, não só de 
todo o povo de quem fóra rainha, mas des- 
sa mesma Europa que por tanto tempo deu 
preito e homenagem ao throno em que ella 
se assentara. 

Depois de curto momento de silencio con- 
tinuou M.me d' Abrantes: DA 

— « Depois de referir-vos a historia da im- 
peratriz Josefina, achareis a proposito ouvir 
a da mai de Napoleão, a mais santa e me- 
lhor das mulheres. | 

« Maria Loetizia Ramolini Bonaparte nas- 
ceu em Ajaccio, na Corsega, em 1748. A 
familia Ramolini era de nobre origem: des- 
cendia dos condes de Colalto. O membro 
della que viera estabelecer-se na Corsega des- 
posara a filha de um doge de Genova, e ha- 
via recebido daquella republica grandes e 
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honrosas distincções. A mãi de M.me Loeti- 
zia casou em segundas nupcias com um suis- 
so chamado Fesch, cuja familia era de Ba- 
le: seguia a religião protestante, porém M.me 
Ramolini exigiu que seu segundo marido ab- 
jurasse, e se fizesse catholico. M. Fesch fez 
esta abjuração, e mudou de religião. (1) Des- 
te segundo matrimonio é que nasceu o car- 
deal Fesch, irmão uterino de M.me Bonaparte. 

« M.me Letizia Ramolini era uma das bel- 
lesas notaveis da Ilha de Corsega; em 1766, 
depois de pacificada a Ilha, . desposou Car- 
los Bonaparte, amigo do general Paoli, go- 
vernador de Corsega, não obstante o que 
foi sempre o seu proceder exemplar e puro. 
Não repetirei aqui o que escrevi em outro lo- 
gar (2) sobre a nobresa da familia Bonapar- 
te; julgo que é absurdo depois da illustração 
dada por Napoleão ao seu nome, presente- 
mente immortal, julgo absurdo, digo, ir fo- 
lhear velhos pergaminhos para nelles decifrar 
chronica ou legenda antiga, que falle em 
seus antepassados, pois que pouco importa à 
posteridade que Napoleão fosse nobrg ou não 
para conquistar o mundo, visto que elle o 
“conquistou: eis como tenho pensadô sempre. 
Entretanto é innegavel que a sua origem era 
não sómente nobre, mas nobilissima ; e desde 
Nicolao Bonaparte, que fôra desterrado de 
Florença em 1268, como gibelino, até Car- 
los Bonaparte, contém a arvore genealogica 
da familia Bonaparte, sete gerações nobres. 

« Foi quasi entre discordias civis e comba- 
tes que Carlos Bonaparte desposou Lestizia 
Ramolini; sem embargo do que sempre se- 
guiu seu marido, partilhando todos os seus 
perigos. Seu caracter de forte tempera sem- 
pre a fez sahir com gloria de todas as posi- 
ções difficeis. Os oitos filhos que sobrevive- 
ram a todos os outros, e que nasceram deste 
primeiro matrimonio, sam todos francezes , 


porque seu nascimento foi posterior à reunião - 


da Corsega à França. 

« Eis aqui os seus nomes por ordem da 
idade. 

« José Bonaparte, primeiramente rei das 
Duas-Sicilias, depois rei de Hespanha e das 
Indias. | | 

« Napoleão E... si. 

« Maria Anna Eliza, grãa-duqueza de "Tos- 
cana. 





(1) Era capitão em um dos regimentos suissos ao ser. 
viço de França de guarnição na Corsega. O cardeal Fesch 
por ser filho deste segundo matrimonio era muito mais 
moço do que M.me Maria Letizia. 

(2) Vide Memoires de la Duchesse d' Abrantes. 


« Luciano, que foi sempre simples parti- 
“cular. - 

« Maria Paulina, princeza Borghese, du- 
queza de Guastalla. 

« Luiz, rei de Hollanda, que preferiu à 
vida privada e a virtude ao throno com o 
despotismo. | 

« Annunciada Carolina, grãa duqueza de 
Berg e de Cléves, e depois rainha das Duas- 
Sicilias. 

« Jeronimo, rei de Westphalia, principe 
de Montfort. 

« Dutante uma das viagens que fez à côr- 
te de França como deputado da nobresa de 
Corsega, foi M. Carlos Bonaparte acomme- 
tido da enfermidade de que depois morreu, 

ue era um scirrho no estomago. Foi man- 
ddé para Montpellier onde falleceu em 24 
de Fevereiro de 1785 nos braços de seu fi- 
lho José, e de seu cunhado Fesch, deixan- 
do uma viuva com oito filhos e sem fortu- 
na. M.me Bonaparte teve excellente proce- 
dimento : educou aquelles de seus filhos que 
o governo não adoptou, porque, como é sa- 
bido, Napoleão foi educado em Brienne, e 
Eliza em Saint-Cyr. 

« Quando a injustiça popular, que acom- 
panha frequentemente as grandes agitações 
politicas, constrangeu M.me Bonaparte a dei- 
xar Ajaccio para procurar asilo em Proven- 
ca, solfreu todos os receios que uma mãt po-. 
de ter pela sorte de seus filhos. Obrigada a 
largar Ajaccio no meio de uma noute para 
se esquivar ao furor do povo, ao qual Na- 
poleão, já official d'artilharia, se havia sub- 
trahido, entregando-se á sorte arriscada de 
uma barca de pescadores, que o transportou 
a Calvi, M.me Bonaparte teve de atravessar 
torrentes, bosques e montanhas, para chegar 
igualmente a Calvi, onde M. Lourenço Giu- 
bega lhe deu asilo, bem como a quatro de 
seus filhos. Alli embarcou e foi residir na 
Provença, em Lavalette, proximo de Tou- 
lon, e depois em Marselha. 

« Nunca desde este momento lhe fraquejou 
a constancia na adversidade, por mais ter- 
riveis que hajam sido os seus soffrimentos. 
M.me Bonaparte é talvez a meu ver a mulher 
mais notavel que eu tenho conhecido, em 
razão da sua animosa firmeza na desgraça, 
digna e conveniente placidez na prosperi- 
dade, e resignação nos tormentos que a di- 
laceram ha dezoito annos!.... Eu . 
que a conheço, e que sei o que sofíre, não 
posso comparar seus padecimentos actuaes 
com os que a affligiam nessa epoca em que 
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era sómente infeliz!.......... Ha dezoito 
annos tem sido mais que isso; seu infortunio 
tem tido demais a desesperação, e a deses- 
peração de uma mãi tisna o coração........ 

« Quantas vezes eu vi desprender-se de 
seus labios um terno sorriso, que abrilhanta- 
va sua phisionomia habitualmente tranquilla 
e seria, quando nos contava o nascimento 
de Napoleão! Com que praser repisava ella 
a singular particularidade de seu parto quasi 
isento de dôr!.......... Parecia que que- 
ria dizer : 

— « Nunca me dará um instante de soffri- 
mento aquelle que nem uma dôr me causou 
no momento em que todas as mulheres as 
supportam obrigadas. 

« Eraem ló d'Agosto.......... Mme Lc- 
tizia Bonaparte tinha sahido para a missa ; 
achava-se então gravida de Napoleão, e che- 
gada ao seu termo. Ainda que já havia al- 
guns dias que esperava a occasião, pensou 
-não obstante poder cumprir sua devoção em 
dia tão solemne. . Porém apenas tinha anda- 
do a terça parte do caminho de sua casa á 
igreja, sentiu-se apertada das dóres, sendo 
obrigada a voltar apressadamente. Chegada 
que foi à sua porta, mal teve tempo de re- 
ceber os primeiros soccorros, e Napoleão nas- 
ceu sobre um panno de raz que à pressa es- 
' tenderam no chão...... Esta tapeçaria re- 
presentava um facto da Thiada. - 

« Infeliz mãr!...... que tinha de derra- 
mar pranto, e pranto bem amargo, durante 
uma agonia de sete annos.......... que 
tinha de finar-se octagenaria longe da sua 
patria, sem a consolação de poder chorar 
sobre o tumulo deste filho collocado em ci- 
ma de um rochedo calcinado no meio dos 


mares, longe della duas milleguas !......... 


« (Quando José Bonaparte foi a Roma por 
embaixador da republica, M.me Bonaparte 
acompanhou-o. Depois veiu com elle para 
Pariz, e foi residir em sua companhia para 


a rua do Rocher. Sempre boa mãi, e pro-: 


tectora constante dos afílictos, defendia pe- 
rante Napoleão aquelles d'entre os seus que 
via um tanto opprimidos por este. Assim, 
Jeronimo Bonaparte achou nella não sómen- 
te uma extremosa mãi, mas tambem uma 
protectora, quando desposou em Baltimore 
M.me Patterson; e quando Luciano, dester- 
rado por seu irmão por causa do seu casa- 
mento com M.me Jouberton, se retirou para 
Roma, acompanhou-o M.me Bonaparte, pa- 
ra que: lhe não faltassem as consolações de 
m3i. O imperador, irritado por esta prefe- 


rencia, não a comprehendeu ao principio na 
nomeação da familia imperial. Cinco mezes 
depois é que recebeu o titulo de Madame- 
mére, sendo então organisado. o. pessoal da 
sua casa de estado; e vindo para Pariz foi 
habitar o antigo palacio de Brienne, que 
havia pertencido a Luciano. O imperador 
deu-lhe a dotação annual de quinhentos mil 
francos, e quando em 1808 Jeronimo foi 
elevado a rei de Westphalia, foi augmenta- 
da esta dotação a um milhão de francos. 
Vivia com explendôr, porque só o seu esta- 
do lhe levava quasi cento e cincoenta mil 
francos annuaes, e o resto do seu tratamen- 
to estava na mesma proporção. Vê-se pois 
quefoi nos seis ultimos annos, que succede- 
ram ao augmento de sua fortuna, que ella 
pôde economisar algumas sommas mais avul-. 
tadas; mas quem se lembrar de que depois 
das desgraças da sua familia, soccorreu con-. 
tinuamente aquelles de seus filhos que,a Fran- 
ça, em menospreso do que lhe devia, se não 
pejou de deixar ficar seus credores, quem 
de tal se lembrar deve perguntar, onde é 
que Madame-mére pôde ajuntar esses setenta 
milhões; cuja partilha tão generosamente se 
fez ha cousa de seis mezes nas. columnas de 
varios jornaes?...... Não ha com effeito 
mentira mais revoltante e absurda. 

« Depois das desgraças de 1815 retirou-se 
Madame-mére para Roma, onde vive sem. 
fausto, mas decentemente : entregue a uma 
grande dôr traja continuado luto, que ainda: 
não largou depois da morte do imperador ; 
todavia seus queixumes não sôam alto, e: 
conserva-se no mais austero retiro; sómente: 
vê a sua familia e os estrangeiros de grande: 
distincção que, passando pela cidade de Ro-. 
ma, mostram ardentes desejos de lhe serem 
apresentados (4), mas vive solitaria porque 
não recebe regularmente vesitas; seu irmão 
o cardeal Fesch passa todas as noutes com 
ella. Quando vivia a princeza Borghese tam-. 
bem esta a acompanhava muito, assim co- 
mo Luciano no tempo em que vivia em Ro-.. 
ma, antes de hir. residir habitualmente em. 
Tusculum. 

«O mais amargo dos seus pesares é saber: 


“que as cinzas do imperador não sam ainda 


restituidas à França...... Este desgosto e 
de todos o que mais concorre para tornar 
seus dias amargurados, e penosos. Dar-vos- 
hei disto uma prova bem sensivel: 





(4) Quando o duque de Hamilton, então marquez de, 
Douglas, estava em Roma, fazia assidua companhia..a.. 
Madame-mére., que muito, o estimava. . 
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« Pela revolução de Julho experimentou 


ella um abalo moral facil de comprehender, 
porque seu neto ainda vivia, e estava em 
Vienna!.......... D'ahi à pouco, adoe- 
cendo gravemente, tratou de preencher “os 
deveres da religião, e recebeu o viatico. Acha- 
va-se no estado .que precede o derradeiro mo- 
mento da vida humana; sua consternada fa- 
milia lhe cercava o leito; seu irmão, seus 
filhos e noras a contemplavam, e choravam 
vendo-a orar, porque bem sabiam qual era 
o pensamento que dominava os outros na- 
quella alma angustiada. Só faltava uma pes- 
soa a esta solemne reunião de familia: era o 
principe de Montfort, que se demorara em 
casa para receber o correio de França. Às- 


sim que leu o jornal de Pariz, que continha 


um decreto que teria sido glorioso para a 
nação franceza se fosse mais completo no seu 
objecto e na sua execução, correu para O 
palacio «de sua mãi: sóbe prestes as escada- 
rias; aproxima-se-lhe mansamente do leito, 
e diz-lhe em voz baixa: 

= Ouvisy minhas has 


« M.me não respondeu, porém conheceu- 
se que sentira um extraordinario movimento 

«o.» ajuntou as mãos, e cahiram de seus 
olhos, que permaneceram fechados, lagri- 
mas sem conto, lagrimas de alegria, que 
misturava com «orações! .......... Ah! e 
desde quando eram suas palpebras incendia- 
das pelas lagrimas corrosivas de uma dôr sem 
igual, e até sem nome!...... 


« Passado uma hora depois de ter recebi- 
do esta noticia, pediu M.me um caldo, e 
dahi a dous dias ja se levantava... .... 

« Este effeito moral pode fazer conhecer a 
extensão do que produsirá naquelle coração 
de mãi a continuação do anathema que pe- 
sa sobre um tumulo!...... Às lagrimas de 
uma mãi octagenaria deveriam internecer co- 
rações, que nada teem a temer de uns pou- 
cos d'ossos, e que bem podiam ser genero- 
sos à custa de tão insignificantes perigos.” 

« M.me Loetizia foi sempre respeitada por 
todos que tiveram occasião de a apreciar. 
Agora todos a véem como uma daquellas 
matronas romanas., diante das estatuas das 
quaes nos inclinamos reverentes...... Uma 
Agrippina, viuva de Germanicus, choran- 
do sobre uma urna, e pedindo ao ceo vin- 
gança...... uma Cornelia, mãi dos Gra- 
cos!...... e quando o meu pensamento as= 
socia à sua imagem a de Luciano , torna-se 
mais adequada a ultima comparação... .... 

— « Sim, tendes razão, exclamei eu; vede 
como M.med' Abrantes era generosa e fiel ao 
infortunio ! é certo que o infortunio tambem 
a não poupou. Nunca esquecerei o fatal dia 
em que vi esta boa e generosa mulher, aca- 
brunhada pela miseria, sahir moribunda: des- 


| ta casa, e refugiar-se em um hospital onde 


em breve sueccumbiu ...... E no dia seg tun- 
te afluia illustre multidão 4 roda de seu atau- 
dexsbisiy:s . E Chateaubriand encostado ao 


vosso braço, meu amigo, procurando com os 

olhos em torno de si os antigos amigos: de 

M.me d' Abrantes, os amigos do tempo desua 

prosperidade, dizia com um suspiro: . 
— « O imperio já não existe | 





FRANÇA, 
IV. 


PARIZ. 


O Palacio do Caes D'Drsap. | 


» mais bellos ornamentos, que Na- 
F5 poleão lançou a primeira pedra 
&snos alicerces do palacio do Caes 


"Orsay (0 d' Abril de 1810). Este sumptuo- 









edi 


so edificio, construido pelos desenhos do ar- 
chitecto Bonnard, era: destinado a um: uso 
de pura ostentação, pois que o pensamento 
do imperador dos francezes era edificar um 
palacio, onde o seu ministro dos negocios 
estrangeiros recebesse os embaixadores das 


um spovomr pr 
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“potencias alliadas, e por tal forma magnifi- 


co que fizesse conceber aos representantes dos 
soberanos da Europa uma alta idéa do ex- 
plendor e prosperidade da França. Foi curto 
o reinado de Napoleão para o acabamento 
de obra tão gigantesca : assim partilhando a 
sorte de muitos outros monumentos, este edi- 
ficio meio por acabar esteve em total aban- 
dono por 13 annos, a ponto que, quando os 
trabalhos recomeçaram em 1833, muitos es- 
tragos foi mister reparar, porque as revolu- 
ções condemnam promiscuamente em seus 
delírios, crenças, opinioes, homens, nomes, 
e monumentos. 

O palacio do Caes d'Orsay está situado 
sobre a margem do Sena em frente do jar- 
dim das Tulherias: tem quatro frentes, das 
euaes a do norte, que faz o objecto da es- 
tampa junta, guarnece o Caes d'Orsay: as 
outras tres fachadas deitam: para as ruas de 
Potiers, de Beile-Chasse, e de Lille, ficando 
nesta ultima, que é a do sul, o portico de 
entrada principal. As duas galerias de janel- 
las, uma de ordem Dorica, a outra Jonica, 
dam ao edificio um aspecto elegante, rico, 
e ao mesmo tempo simples. O telhado é feito 
de zinco, e coroado: por um terrado cingido 
de grades de ferro, donde se desfruta uma 
bella perspectiva. Este palacio depois de 
completo interiormente terá custado mais de 
nove milhoes de francos, e terá sofrido tan- 
tas alterações na distribuição de seus aposen- 
tos, quantos usos diversos: lhe teem destinado 
em: differentes épocas. Finalmente antes de 
receber em suas vastas e magnificas salas 


| qualquer repartição do estado, testemunha- 


rá os effeitos das continuas mudanças de mi- 
nistros, que de ordinario envolvem na mes- 
ma reprovação a politica de seus antecesso- 
res e as obras que elles emprehenderam. 


— eco SD 9 E=—— 


A analyse é uma opperação que consiste 
em compôr e decompôr nossas ideas, para 
fazer dilferentes comparações, e para desen- 
brir por este meio as relaçoes que ellas teem 
entre si, e as novas idéas que ellas podem 
produzir. 


Condillac. 


maio > E 


O verdadeiro meio de ganhar muito é não 
querer ganhar muitissimo, e saber perder a 
tempo. 


h3 Fencl. 
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Espinheiro vinhete — Zox/eneis esmepanes. 


EMBLEMA — Sassi. 


Em=ste arbusto pertence a um genero que 


E abrange quatro especies indigenas da: 
ESé= PNuropa, excepto uma que é oriunda do 
Canadaá-Berberis canadensis; todas uteis e 
agradaveis à vista. 

O Espinheiro Vinhete tem a casca esbran- 
quiçada e lusidia ; “os troncos guarnecidos de 
espinhos , as folhas lustrosas, as flores ama- 
rellas, reunidas nas extremidades dos troncos 
e pendentes, e os frutos compridos, ver- 
melhos, e juntos em cachos tambem penden- 
tes. Os terrenos seccos e aridos lhe sam no- 
civos, todos os mais lhe convém. Multiphi- 
ca-se por semente em Janeiro e Fevereiro, 
pelos rebentos no principio do outono, e por 
estaca ou mergulhia de Dezembro a Feve- 
reiro. | 

Este arbusto, mais bello quando o ador- 
nam os cachos de seus frutos, offerece não 
poucos productos ás artes e à economia, do- 
mestica. Da sua raiz cozida extrahe-se uma 
bonita côr verde propria para tingir pelles 
de cabra e carneiro; e a medicina tambem a 
emprega como adstringente. A segunda cas- 
ca lexiviada serve para tingir de amarello, e 
dá muito lustre ao couro bem çurrado: pos- 
ta de infusão em vinho é recommendada em 
Alemanha como remedio contra a ictericia. 
A sua madeira é procurada pelos capateiros 
para tornos. As folhas fornecem bom alimen- 
to às vaccas, cabras, e ovelhas; e povos ha, 
como os de Bresse, Sologne etc., que as co- 
mem, e reputam como um excellente tonico. 
Dos frutos verdes se fazem conservas, e quan- 
do maduros bons doces, e tambem delles se 
faz uma bebida sã, refrigerante, agradavel, 
e espomoza como a serveja, a qual se con- 
serva dous e tres annos sem se alterar. O suc- 
co destes frutos entra na composição das pas- 
tilhas medicaes destinadas a fortificar os den- 
tes e gengivas. Os egypcios finalmente a em- 
pregam contra a febre, que elles chamam 
pestilencial. 

De tantos usos proveitosos a que se presta, 
tira o Espinheiro Vinhete o seuemblema.. 
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Ms Sharan 


ompletâmos finalmente o segundo 
anno da publicação deste jornal. 
Os nossos esforços teem sido se- 
* cundados por um benigno e lison- 
geiro acolhimento do publico: na 
continuação do jornal offerecemos a prova 
do que avançamos. Esse acolhimento lison- 
gea-nos em stummo grão, porque, posto não 
o possamos attribuir à nossa penna, o repu- 
tamos signal evidente de que o pensamento, 
que presidiu á creação deste jornal, tem si- 
do bem acceito de todos. Fazer vêr aos es- 
trangeiros, que nos calumniam, que em o 
nosso paiz se erguem monumentos respeita- 
veis pelas recordações de gloria nacional que 
lhe sam inherentes, ou dignos de adiniração 
pelos trabalhos da arte; fazer-lhes vêr que 
as sublimes idéas de religião, que destinguem 
a especie humana dos seres irracionaes, tam- 
bém se acham representadas sobre o solo por- 
tuguez em não poucos sumptuosos templos; 
mostrar-lhe em fim quanto em a nossa patria 
houver de magnifico e bello, dando ao mes- 
mo tempo um salutar impulso à arte lytho- 
graphica, é por certo um pensamento immi- 
nentemente patriotico, e tanto mais quanto 
maiores fôórem as dificuldades que é mister 
vencer para lhe dar execução. Alguem ava- 
liará'as difficuldades que havemos encontra- 
do, nós as callamos porque honram pouco 
a terra que nos viu nascer. Alguem ajuiza- 
ra igualmente dos sacrifícios a que nos temos 
sujeitado : narra-los a modestia o veda, alem 
de que os suppomos obvios ainda ás intelli- 
gencias mais communs. 

Pelo que toca à redacção julgamo-nos 
obrigados a uma advertencia. Tres veredas 
estavam patentes a Nossos passos quando nos 
arrojamos à espinhosa arena de escriptores 
publicos: uma conduzia à instrucção popu- 
lar, isto é, à divulgação dos conhecimentos 
uteis, applicados às classes baixas da socie- 
dade; outra, mais ardua ainda, guiava a 
penna do escriptor para o gabinete “do litte- 
rato, olferecendo alimento agradavel aos es- 
piritos cultivados; a ultima finalmente enca- 
minhava-se ao recreio misturado com algu- 
ma instrucção. Se trilháramos a primeira d” a- 
quellas veredas, seriamos taxados de loucos , 
que a tanto equivalle o querer instruir as 
classes póbres com um jornal caro, e-alem 
disso havendo já entre nós outros jornaes de- 





dicados a esse im, que tão cabalmente de- 
sempenham com as condições requeridas. Em 
quanto à segunda , alem de ser redicula pre- 
sumpção se tal tentassemos, a maior parte 
dos nossos assignantes sorrir-se-hiam de com- 
paixão de nossos esforços scientificos. Entra- 
mos pois na terceira vereda ; é ella mais suave, 
mais juncada de flores do que" d'espinhos; jul- 
gamos mesmo ser mais conveniente ao pensa- 
mento que annunciamos como origem de, nos- 
sos trabalhos, e sobre tudo é ella mais acom- 
modada a nossas forças intelectuaes, que por 
muitas vezes temos confessado serem escas- 
sissimas. e 

Annunciando a continuação deste jornal, 
entendido fica que seguiremos o mesmo pro- 
gramma, e por consequencia que seram cons- 
tantes nossas diligencias para o seu melhora- 
mento. 

Intimamente convencidos de que o favor 
que o nosso jornal tem recebido, é filho do 
vivo interesse que nossos assignantes tomam 
pelo progresso das artes, a que elle dá assi- 
duo emprego, e tambem estimulo; persuadi- 
dos de que esse favór deriva igualmente do 
verdadeiro amor da patria, que não poderá 
deixar de regosijar-se vendo as copias que 
lhe apresentamos desses gloriosos padrões, 
que guardam em seus alicerces os documen- 
tos que nos tornam dignos aos olhos de Deos 
e do mundo de sermos um povo independen- 
te; que não poderá deixar de regosijar-se , 
repetimos, vendo representados em nossas es- 
tampas esses monumentos, que dizem cheios 
de nobre orgulho ao estrangeiro que os con- 
templa: « Portugal ja esteve collocado à fren- 
te da civilisação europea!» e esses outros 
edificios que teem escripto sobre suas pare- 
des de marmore — as boas artes tambem flo- 
receram em Portugal! convencidos pois de 
tudo isto, pede a justiça, ou a nossa grati- 
dão, que juntemos a este primeiro volume 
os nomes dos subscriptores do Universo Pit- 
toresco. 
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Errata notavel. — Em o numero 22 deste 
jornal a pag. 337, columna 2.º, onde diz — 
as barras que stricto o Largo do Passeio 
etc. lêa-se: as barracas que obateaaa o Lar- 
go do Passeio etc. 
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